orthographia,  ou 
arte  de  escrever, 
e  pronunciar 
com  acerto  a 
língua... 

João  :  de  Morais  Madureiras  Feijó 
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ORTHOGRAPHIA, 

o  u 

ARTE  DE  ESCREVER,  E 
Pronunciar  com  acerto 

A  língua  PORTUGUEZA. 

PARA  USO 

DOEXCELLENTISSIMO 

DUQUE  DE  LAFOENS. 

FELO  SEU  MESTRE  /-^^ 

JOAÕ   DE   MORAES  ;ÍÍ§ 

MADUREYRA  FEYJO' 

PrabTtoPO  do  habito  de  S.  Pedro »  Bachac€l  em  Theo 

gia,ePrégador. 

Divide-/ e  em  tres  Partes,  a  primeira  de  cada  húa  das  letras ,  e 
dajua pronunciaçaÕ.  Das  vo^aes ,  e  Dit  hongos.  Dos  accentos , 
ou  tons  dapronuHciaçaÕ.  Ajegwida  de  como  fe  dividem  as  pa- 
lavras. Da  pontua  fao^  algúas  abbreviaturas^  conta  dos  Roma-^ 
nos  Latinos ,  Calendas  ,  Nonas ,  e  Mos.  A  terceira  dos  erros 
do  vulgo  y  e  etnendas  da  Ortbografia ,  no  efcrever,  e pronunciar 
toãã  ãlh^uaPortugueza ,  verbos  irregulares ,  palavras  du'» 
biaSy  Oasfuas  Jignificaçoens,  H&a  breve  injiruc  coo  para  o$ 

LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Oíficina  de  M  I  G  U  E  L   R  C>>  D  K  1  C  U  E  S 

ImpreíTor  do  Senhor  Patriarca. 

M.  DCC.  XXXIV. 

Com  toifu  as  Ucengas  necejpmas ,  o  privilégfo  ítoai. 
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PROLEGOMENO 

^  NECESSJí1^0  JO  LEirOt,  E  mMCATlFO 

de  toda  a  obra,  , 

EnORiUbiò,  e  entendido,  iftonaô he  prologo^ 
paraantJecipar  fatísfòçocns  á  crítica  dos  Zoilos » 
porque  depcusqueodoutiíTimoBluteau  fezprólo- 
Ços  para  todo  o  g^ero  de  Leitores,  todos  os  mai» 
hcaô  efcufados  para  confuíaõ  damocdacidade » 
na  critica.  He  fim  hum  Prolegómeno  ,ou  preparo 
neceíTario  atodo  oLeitôr  defte livro,  para  acoinpreheniaò.dç 
toda  a  obia  fem  o  trabalho  de  a  lêrf  ae  que  coníeguirds  o  co^ 
cihecimento ,  ou  da  fiia  utilidade  para  a  eílimaçao^  ou  da  iwdí 
inutilidade  para  o  defprezo  \  porque  naõ  he  jufto ,  te.eng&* 
lies  com  á  viíla  do  frontirpicío  ,ou  fiicliada  do  titulo^  como  mui- 
tas vezes  fuccede  nos  Templos ,  e  naô  poucas  nos  livros. 

Aqui  pois  tens  duas  Ortliografias ,  para  a  eleição  da  que  te 
parecer  ma  is  fecil,  quando  julgues,  que  ambas  naõ  faò  neceirá- 
rias.  A  primeira  he  a  que  fe  reduz  áquellas  poucas  régras ,  e  me> 
nos  preceitos ,  de  que  confta  efta  Arte  ■,  que  principiei  pelas dif* 
ficuldades,que  encontra , quem  efcrcve  de  limilhante  matéria^ 
para  que  faibas,  que  para  mim  he  chimérica  aquella  Orthografia 
univerfal,  em  aue muitos  fáliaõ  i  porque  nao  pôde  ter  mais  pof* 
íibiiidade  para  le  pôr  em  praxe ,  que  a  imaginação  daquelles,que 
a  faciJitaó  In  voce ,  e  naõ  o  eítudo ,  a  experiência ,  e  o  trnhalho 
daquelles ,  que  muitas  vezes  a  examinarão ,  ícm  nunca  Uie  acha- 
tem fundamentos  para  regras univerlaes,e  infallivelis  como  po- 
derás inferir  do  que  digo  nas  mefmas  dificuldades  da  introduc- 
.çaó  ,e  no  preludio  da  Terceira  Parte  p.  1 44.  n  2.  c  nos  fegu intes. 
As  unic^  r^a$ique  ha^epôdem &r  uivverXaei»,  ia^  as  que 
. .  §2  acha- 


r 

acharás  na  Primeira  Parte  deíla  obra  com  toda  a  clareza  ,  e  eic- 
tenlaó  necellaria.  Naò  me  caníli  em  dercrcveraqui,que  origerrii 
tivérao  as  letras ,  quem  foraó  os  Teus  inventores ,  como  princi* 
piára(5  no  ulb  ,  e  com  q\iQ  caraCléres  l'e  comev^ou  a  efcrcver  no 
mundo:  nem  examinar  os  primeiros  rudimentos  da  lingua  Por- 
tugueza ,  o  leu  aiigmento ,  a  lua  íinguiaridade  ,  edillcrenqa  das 
mais ;  pnrqiie  além ,  deltas  n.  )ticias  andarem  já  em  outras  Urtho- 
grafias,e  lerem  mais  liiilóricas  q  doutrinaes,todo  o  íim  do  incan- 
lavel  eíbido ,  que  fiz  ncibx  matéria ,  toi  l"ó  tirar  o  nccelFario  para 
a  uli  ijda.L'  dos  leitores ,  e  luó  aproveitar  tudo  para  rccoinuieli^ 
daçaò  do  Auélôr.  •  * 

f'  Por  illb  antecipei  ás  regras  das  letras,  oufo  dos  accentos  » 

porque  mal  pôde  aprender  a  elbrever  lém  erro ,  quem  primeird  ' 
naõ  fouber  ler  com  acêrto;  e  como  o  ler  inclue  a  pronunciarão , 
ou  feja  vocal ,  ou  mental ,  naõ  pôde  haver  pronunciaçaô  réâa'> 
fem  a  intelligência ,  e  uío  dos  accentos,  que  M  os  fons ,  ou  tènè^ 
com  que  Cs  pronundaô  as  palavras ,  já  levantanda»  e  já  depri* 
mindoa vozem  cadahOa dastogáes,  com queas  palavras  feeí^ 
crévem.  E  quem  paíTar  a  ler  a  diante ,  lem  Êiber  primeiro  o  v£o 
dos  accentos ,  vay  expoílo  a  errar  muitas  vezes  a bôa  (ronimcia* 
^õ  j  porque  í  ó  por  elles  enfino  a  pronunciar  con;io  ie  verá.  do 
aomero  40.  por  diante. 

Segue-felogoaprominciai|a(S  decaâahâadasvogjeSyOsdi- 
thongos ,  que  delias  fe  fazem  na  noflalingua ,  e  o  feu  dlfierente 
ufo.  Que  palavras  (e  haò  de  efcrever  com  letras  grandea  Qcmo 
feefcrévem  as  palavras  compoíks.  O  ufo  das  prepoíia)ens  aiHm 
noPortuguez ,  como ik> Latim.  I>e  cada  húa  dasconibantes ,  • 
^ando  le  haô  de  efcrever  dobradas ;  e  aqui  acharás  além  do 
})receito  ,tDdas  as  palavras ,  que  dóhraÔ  letra » diipoílas  pelo  abe» 
cedário  para  ufo  fricillimo.  Do  meímo  modo  vao  alfabetadas  to* 
das  as  que  tem  orthograâa  efpecial,  como  as  que  fe  efcrévem 
com  &,  mn^ptit^.  Ás  terminacoens  dos  nomes  no  plural»  ehs 

//♦,.     \  tudo  o  que  contém  a  Primeica  Parte» 

r '   r  •  *  •  ^       Na  legunda acharás  como  fe  deve  fazer  a  perfeita  divifaô 
.  \  /  das  palavras » que  naô  cábem  inteiras  nofim  dasregras.  O.  ufo  da 
*'  '    pontuaçaô  na  divifaõ  das  oraçoens  por  virgulas  e  pontos 
Hum  breve  Appendice  de  algúasabbreviaturas,  cónta  dos  Ro- 
snanospel^Xecras, todos O8modioç4écoatas.iialii^g^  Latina ; 
;  i.  :  *         '      '  ecomo 


«ccSmofereòlitatf  oâ  diâs  Sosliezes^r  Calendas 
£  he  atíie  onde  fe  extêndem  todas  as  OrthograHas :  e  fendo  eíla 
a  mais  amplificada  eutre  as  outras ,  que  me  viéraó  á  ihady  vi  que 
naõ  excedift  o.Tolíhiu;4e  tres  quadómbs  de  napei ;  e  1*6  por  iab 
merteeriao  nonie  de^rte :  Ats  quia  Arãè  dacef.  Maff  tcâSedilf^ 
.  4o  com  mais  attehcao  nus  preceicos  defta  OrthugraEa ,  entrei  à 
coníiderar  y  fe  baliariaó  eUes ,  porafabermos  eícrereri  epranuti* 
ciar  com  acerto  todas ,  ou  ao  menos  as  principáes  palavras  da 
noflaiinggaPortugueza?  £  achei ,  que  naô;  porque  nemeíba^ 
aem  outra  algCía  nos  dá  regras  pára  açertap:  na  variedade;:  emih 
dança,quenafiiaconjugaçaõ  tem  os  verbos  anómalos;  eifre^^ 
guiares ,  de  que  abunda  a  i\o\\  a  língua.  .Nenhua  diz  como  <  fe  tira 
9  duvida  em  innumeravcis palavras^que  faõ  controverfas  naôfó 
JiasietraSyCom  qiie  íe  eícrevem,  mas-nos  tons,  ou  kccentos,  com 
que  fe  pronunciao.  £  nenhua  eniiiia  como  fe  devem  emeivdar  os 
erros  vulgáres  da  pronunciac^õ  comua  >  e  por lifo  me  refolvi  á 
coatinuarcom  aTerceirai^arte;:.*.  V\ 

Ntitiilafe  a  Tercen^  Parte  erras  do  vul^ ,  e  emendas  da  On 
thografia  no efcrever,e pronunciar.  E  bem  lhe  podes  chriir.ac 
um  i  heiouro, ou  Vocabulário  Orthográphico  aalingUa  For^ 
tiiguez  1 ;  porque  fó  ncíle  acharás  o  como  Ib  eicrévem,  ecomo 
fe  proinmcL^.ó  todos  os  vocábulos  da  nolTalingua,  que  poder iad 
cauíar  dii\'ida ,  ou  nas  letras,  ou  na  pronunciaçaõ.  Só  neíbe acha- 
rás; os  erros  oppoílos ,  para  os  conhecer  nor  táes ,  ainda  quando 
fe  encontrão  em  alguns  Auâ:ores.  Só  nefte  acharás  examinado  ó 
que  em  huas  palavras  heuíb ,  eem  outras  abuíb,a  conhifraçaõ^ 
e  Ueclinaqaõ  dos  verbos  anómalos ,  e  irregulares ,  e  cada  lium  na 
letra  a  que  pertence :  o  exame  das  palavras  controverfas ,  e  a  que 
déve  prevalecer.  E  por  iíTo  bem  pódes  chamar  a  eíla  Terceira 
Parte  l  egundaOrthogra fia  i  porque  toda  a  palavra ,  em  que  tive- 
rcs  duvida  de  comole  eícreve  ,  ou  como  íe  pronuncia ,  acharás 
no  feu  higar  pela  ordem  do  Alfabeto.  Nem  eu  fei ,  que  de  outro- 
HK^ído  íe  poílk  fazer ,  ou  inventar  liúa  Orthogratla  uuiverfal  para 
toda  a  lingua  Portugueza.  Só  me  pódes  eílranhar,que  as  lignifica- 
^oens  que  acantoa  todas  as  palavras,  queneceiliuõdcUas,  nnoi 
í  '  »  per- 


pertencem  á  Orthogfafta  ,  e  que  eíTas  tinhas  tu  em  Bluteau.  Ref^ 
pondo ,  que  tens  razão ,  porque  daqui  íe  fegue  ,  que  fe  eu  naõ  ti- 
véra  oexcefllvo  trabalho  do  que  eltr^uihas ,  naõ  terias  tu  o  alli«* 
vio  de  faher  como  fe  clcréve ,  e  pronuncia  efta  ,  e  aqucUa  pala- 
vra ,  mas  ficarias  ignorando  o  que  ligniíica ,  ou  irias  mifcarlhe  a 
CgniJicac^aó  a  Bluteau  ;e  quem  naõ  tiver  aquelles dez  Vocabulá- 
rios ,  íicará  também  ignorando  as  lignihcaqoens  de  dez  mil  pala- 
vras ,  que  dos  (íregos ,  e  dos  Latinos  paíliíraó ,  e  vaõ  paílando  pa- 
ta o  nollo  ufo.  Eu  entendia  ,  que  me  devias  agradecer ,  c  nao  cf- 
tranhar  ,  o  achares  neíle  pequeno  volume  de  quarto  aquelles 
dez  de  fólio  ,  paraoeíludo,  eufo  de  húa  banca  ,  enaõ  para  o 
ornato ,  e  pezo  de  hua  J  ivraria.  Ora  eítranha  o  que  quizercs,coni 
tanto  ,  que  te  aproveites  delia ,  para  nad  vermos  entre  nós  a  mu  i^ 
tos  homens  aiiundé  Xjetiados,  que  naõ  iabem  pór  húa  letra  no 
feulugar.  .    ^  • 

,   .  ..-     •  •  •  "  j 

Myer tenda. 

SO  quero ,  que  todo  o  Leitor  advirta  ^  que  no  tempo ,  em  que 
compuz  a  Primeira ,  e  Segunda  Parte ,  ainda  me  nao  vinha  ao 
penfamento  a  Terceira  pelo  methodo  com  que  vay  difpoíla ;  e 
por  illo  me  hia  accomodando  ao  ufo  comum  dos  noíTos  Au<fío- 
res,fem  a  rigorofa  obfen-^aqaó  dosaccentos  para  a  pronuncia- 
çaõ,  e  femaquclle  particular  exame ,  com  que  a  fui  apuranda. 
Pelo  que  toda  a  palavra ,  que  fe  achar  na  Primeira  ,  e  Segunda 
Parte , e caufar  duvida,  vcjafe  na  Terceira,  aonde  pertencer, 
que  lá  fe  adiaráô  todas  feguuda  vez  para  a  emenda ,  e  figniíi-^ 
ca^õ.  .  '  ? 


• 

^  FaU. 
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Pag.  7.  n.  15'. 
P.  II.  29. 

Ib. 
P.  II.  30. 

P.    12.  22. 

Ib." 
P.    15'.  42. 
P.  20.  2. 
P.  41.  70. 

p!  it.  126. 

P.  83.  lÓl. 

P.  8s.  169. 
P.  loz.  2ia 


Sobindo  y 
Refponderiaõ, 
Veram. 
Cabedais , 
Serguirfe^ 
Vir  gola  y 
Penúltima , 
JÍlgums , 
E como  bana, 

Asnáospar-raSf 
Saras  que  y 


  Efufaday 

P.  Z08.  228.  Vdky 

P*  zif.  242.  AsAaoma^ 

P.  zx6.  2f(.  NafuãSf 

P.  izi.  2fo.  TarpiWmaf 

P.         277.  Figula^ 

P.  128.  288.  O  me/ma  y 

P.  137*  317.  DiBribukiVÊf  ^ 

P.  X41.  330.  Pafridiet 

P.  143.  X.  Da  vulgo, 
P.  j^giMfàliàYraProledefcendia, 

P-  453-  Projòpopeya. 

P.  529.  ^^guarda. 


Subindo. 

Refponderâó. 

Verterão. 

Cabedáes. 

Seguirfe. 

Virgula. 

Penúltima* 

Alguns. 

E  como  na. 

SefiaÒcomo. 

I^confoante. 

Partira6. 

SaÓas  aue. 

ETciiíàdAt  • 

Vale. 

Ema. 

NasfiBUL 

TurpiffinuL 

Vilela. 

O  mefmo. 

Diftributívoa 

Poihridle: 

Do  vulgo. 

Defcendencia, 

Profopopéiâ, 

EfpiQgarda. 


As  mais  erratas  da  Terceira  Parte,  iia6  íe  examináiaò  poc 
Sdta  de  tempo^qiiemaaacliar,  emendeat. 


Digitized  by  Google 


••  .t  f.  • 


•  '  r  •  •        t      .     .  . 


/    '  /T 


* 


•     •  •  • 


* 


•  •    *  •  •  » 


*  •       *  • 


V    •  %   ' .  • »   .  * 


<  •» 


•  I       •        •        •  • 

*  I 


f  • 


I.  . 


.      .  .  '1,0' 


Digitized  by  Google 


ORTHOGRAPHIA 

EXPLICADA, 

I  ' 

•.^^  Artc^de  Efcl«very  'lb^Vònllridà^  côni  ,  ' 

-r.  A.  UNGUA  .líQRTUQUEZA.  ... 

•   *     V  •  • 

Rthogrppfág^^  Orfif9%rí\fi(h]^  {i^uçlU  Arte»  quf- 

recompõem  as  díc^oem;  my/^íilGi^ «.  que  fiar 
fi^  cltl;p«l4ri!as »  íjuapd^  nid  4Jb«Mi  inceiíras 

 no  fimdti-rirfrif  ii^os/eii<!0f»  «v/yjgAif  «.leoiíi 

Qttç  fe  4ívíd€  Q  fentido  das  orfçopin  i :  nçjS.^n 
amos  i<m  t9m  t  co»  qiie  fe  pronuaucta^  is  vogacs  «ili iiajda  p9iw^t 
a  Mis  fendo  mpitfts  4s  Orthoftrafía ^ «  qp»  Mi»  íahido  a  It»,  ^ 
nos  enfioad  fcf^ras  para  t^-Mctnm^  para  a  pmu/kcnt^t-éihfifíili^  qu« 
fe  reduzem  a  prccettx>s  cejtostj  ainda  Aaôiahip  huma,  qpa-mkscn'^ 
Íma0e  a.vicrever  cdta •cerceia  as  Tetras V  íde  queie  df^fumicomp^ 
aa  dkcoeisk^-.dti  pa^fanas  lia,  tMA^5li(^ti^  Porrcipue^a  ;  porqoeft 
nps.diacm  r<lttidjbi»oi|iici^iOÍ)J^  «i^^aApiSMidlV  p^li 

lavras ,  imitando  nai.  tetras  aqiieH^s  i.  ^onde  ti verenx  4  fva  ori^ 
;  ou  aqueílascom  que  tiverem  Tua  proporção  ,  e  fímilharça  ; 
como  em  (cu  Ingar  eaplicaremos.  Mai  logo  Ic  dcíviaó  dcftas  re- 
X  A  graa 


• 
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t  '  Orthografia 

gris  em  maitis  paUvrãs,  qut  nftô-tíermÀTM».  pÕMisâ 

òcm  per  ccynitiiogía ;  díxendo,,  qoe  «fiRm  efcrév^ro  doucot 
fiofla  língua.  Ji  nos  dizeôu  q(ie  a  niflhor  Orchogftfialie  iquellai 
que  mais  (e  âcéomocla  com  a  reôa  pronunciaçã/das  palavras. 
M3S  porque  eqoi  cooeçaô  as  diifíçuldades  dcftt  <«brá.r  pira^ai 
ionheccrmos  meihpr  â  perittQCjO  :^    u  ;    '  "  **    /  [ 

;  •  Se  devemos  imitar  na  Orthografia  das  letras,  • '  : 
L   .  .    pronmáação  das  palavras  ?   ^ 

'5  Todos  dizem  ,  que  devemos  efcfcver  como  pronuncíatuos  ; 
mas  nenliuro  cnfiíia.como  devemos  pronunciar  ,  pzra  aílim  cfcrc- 
vermos.  Quem  náõtabe,  que  çoda  ac^uía  de  ianumcravcis  erros 
na  Orthografia,  hc  a  multidão  dos  erros  ,  que  andaò  introduzi- 
dos na  pronunciaçaó  ?  E  eu  diíTcra  ,  que  mais  Ucil  hc  cícrcver 
com  acerto  »  do  que  pronunciar  fcm  erro;  porque  iia  Orthografia 
poderíamos  imitar  aos  niclhorcs  Audorcs,  que  cfcrcveraó  na  nof- 
ía  língua  ;  porque  vemos  como  elles  efcreviaó:  nas  na  pronuncia- 
çaó naó  os  podemos  imitar ;  porque  naò  fabemos  como  elles  pro- 
nuncia vaõ.  Eda  queixa  íaaiaô  ja  os  antigos  Gramrtiacicos  no  feu 
tempo  ,  dizendo :  que  tínhaô  as  oraçoens  de  Cicero  para  apren* 
1i'C<Rnpor«  ^ eíerevertH)iMò  elle;  masque  ná&  cíveraé  a 
forMHa<deo>aafÍrtili  Mr,  pira  íabeieti  cotoo  elle  pronuficiava  a 
lingoa  latina.  -  v«   '...  luyi  .      -  * 

4  E  daqui  infiro  eó  ,'qaa  fa  n»  lingsa  latina  na6  iMÍlaf  a  a  boá 
Oríehograni  das  paUvras»pata  afua  rcâa  pronouciaçaô ;  ep  ne« 
nhuAia  língua  fe  pôde  regular  com  acerto,  pela  prononctaçaô  das 
patamt  a  Orthografia  das  letras}  porque  nonea  na  pronanciaçaô 
lèaaprimem  com  lom  díílinâo  todas  as  letras,  com  que  nuitss 
palavras •  ÍB  efcrefeai:  fenaô  digamme,  quem  onea  pronunciar 
Jl^ravat »  ^fjy^TMõf  como  ha  de  faber  pelo  tom  da-primmataçaé 
fe  tem  hum ,  ou  dous^^.?  £m  ÀffeRo  ,  fe  tem  hum  ,  ou  âtrnf,  em 
MÊaffã  fe  lie  j^,  ou  óomjf;  eós  k»pat, ,  fe  a  ulcíma  letra  he«^  t>u  ff 
Em  fí^Ufa,  íe  ^rmeipía  por  ou  tioò  ?  Refponderim,quopara  e(- 
tas  dur idas  uboS'  a  liçaó  dos  Aaâores  •£  eu  perfumo  ^  ^  ^ 

•  í       !  I  -  i    «  .  *     •       !  ]  j; ;   rs' ;  .   •   v  •      ^   •    •  •         •  .  • 
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-.  n  j  SemQrth$graJiã  uk»afWí  kmtoí^s  àmÍI^ís  * 

4  Por  AuBorti  Ponuguix.es ,  on  havemos  de  entender  os  Hiflori* 
e  Oradores  y  que  compuferaô  na  no/Ta  língua  f  ou  os  Orthografost 
que  nos,  deraó  regras  para  a  efcrever.  Huos>  e  oucios  bem  podiaô 
fervirnos  dc  exemplares  para  a  imiraçaò  ,  fc  nos  íeiís  livros  naó 
flchaíTemos  huma  noravcri  variedade  para  o  defacerco.  Mas  a  iAo 
dirim  os  Hidoriccs  y  que  a  íua  obrigação  era  examinar  íucceílos  , 
combinar  cempos ,  e  narrar  verdades  ,  para  naô  faltar  á  inteireza 
da  hiftoria  ;  c  naó  obfcrvar  lerdas  para  efcrever  palavras.  OsOr/i- 
dores ,  o»  Predadores  poderám  díAer  .,  que  o  ícu  cftudó  íoi  inventar 
adumptos  ,  excogitar  provas  ,'Co;npÒr  difcuríos,  e  naô  Orthogra-, 
lias  ;  e  que  eícresiaõ  on  por  habito ,  e  coíliraie ^  ou  pela  liçaó  quo 
tinliaó  dos  noHos  Orthografos  daquelLe  cempo  ;  e  por  iíTo  huns 
•ícrevéraó,  e  pronunciarão  LezÀfiras  iOMito^  Lefirias:  outros i^y?- 
rias  ,  e  outros  Lifiras,  Huns  PintacUgo  :  outros  Pintaplgo  :.òttWQ& 
^hti^/irgú  yéMUQS.pJimMúlgpMf^TssPé^        c.  rouifos  Porçòlana ; 

pala«rás ,  em  quje  a  tamilide»  áoadttmi  )Qa*4n^lda  dç  qaaL 
fcafvemàt  de  kgoif.  \.X  •V.í,.,n»i  ;,f-S'.i'   .j  r..  ..  u 

. .  tf  •  OviM-áiiAo^sfliav  ^'a  <teiiti^tfi»  dévít  fer  a  aais  coc^ 
Kcâii»poMiaA«íiiliaÁMHg^ç4Ô:i«.#^i>bgaá.^^ 
re$  dos/)Mcbbol«rit^i!«r;ttgQeBet;jctin«ros  dow.infigneft^doocoréif 
oP..Beaca  «Pereyra  na fetOrbelom  /Jí 9  f .^SK JUfael  Bluteau 
nos  feM  oito*  »dcmra«cÍ9  toHmm  4iflíagBfc  PoctPgiif  za.  Mas  naã 
íaô  poucas  as  palavrks.^  illlfxfHnn  eícrève  por  muito  difkreat^ 
Orqhografoxlox)oe  coocm^rromoucftas.,  qoelo  primeiro  etcre^ 
tii£^MpMò\  C^èpaftih  &(»  (^dníortneo  vcrda4étro  íodi^danoilaprort 
nunciiçaô  dt}çf  «'ilfldsds/v.OiígiaíflpxíercVe-^dfiiM',  Snpateirò 
contra  a  nofla  pronunctiçaò  pelo  motivo  dé  evitar  a  duvida  das 
f|oe  fe  efcr^veir  cô^V/ti'ottcom  /^-a  que  reíponderemcs  na  letra  C 
E  fendo  efte  Anâor  o  ultimo  que  cícreveo  na  matéria  ,  teve  ra^ 
zaô  para  mais  apurar  o  exame  dds  palavras  Portuguesas;  comO 
doutamente  fca2,.e«íinandocos  rvas  roais  delias  a  íua  própria  figoi- 
iicaça6,  a  Tua  origem  ,  e  analogia  :  mas  ejle  n^eímo  íe  queixa  das 
inuicasque  k  impnniraô^aiiieyis  do  íeu  o(igiaal.«-oupoiwciilpa 
1» .  A  a  do 
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^  GrthoffãfU 
do  arninoenfe  ,  pu  por  erro  da  in.prcnfj,  ou  por  dafcoido  doacoir* 
reâores;  porque  no  mttfitto  parâ^cÀío  ach^/nUíCastttts  «  mer» 
ma  palavra  cícripta  de  crrs  d4ftereates'inodos  ,  fcm  a  conjnnçaò 
com  que  cm  muitas  dá  a  encender «  que  íe  poda  ekrever  ou 
huma,  ou  outra. 

7  Quanco  aos  Orthografos ,  que  ja  nos  cníiniraò  as  reç^ras  deíla^ 
arce  ,  de  tres  ,  que  li ,  nenhum  deve  íer  imitado  ;  naò  ío  porquo< 
efcrevcraó  em  cempo^  em  que  a  noíTa  lingua  eílava  menos  apura- 
da  t  c  pór  ido  as  fuás  regras  íenaó  conformaô  ja  com  a  melhor 
pronunciaçaó  ;  mas  porque  huns  contradizem  aos  outros  ,  .e  athe 
a  íi  meímos  fe  contradizem.  Duane  Nunes  de  Leaó  fe^ue  tanto  t' 
regras  das  analogias,  que  cícrcve,  DoBo ,  Dofíor  ,  DeBrina  , 

&c,  porque  no  latim  íc  dcrcvem,  Doãus  ,  De^or,  DoBrina  ,  PeBur 
tXc,  E  naõ  advertio  efte  Auâor  ,  que  nas  palavras  traduzidas  ,e 
derivadas,  ainda  os  mefmos  Latinos  coílumaô  diminuir,  ou  acref-^ 
centar,  ou  trocar  alguma  letra,  ou  para  evitarem  a  mi  coníonan^ 
cia  das  palavras ,  ou  para.  ía2cr.cm  mais  faciJ ,  e  fuave  a  pronun^ 
ciaçaô,. « ,  ^  »M  \ -:;•:;':')  •(•*...    m      .1     .-^  •     •  ••;  *  . 

8  ^^^^'"''^''''"^  i^  ^^6"^  9  c  ja  deíiâi*.«t«oalogias9  e  ai 
#rigens ;  porqu»<íflr6ft  EaUâãákt  áUifiúãthr  1  CamiMt }  ^taw* 
ãmUf  Stmikamçãit  oatraè;*  fen  rapárar  que  ts  palavras  lacioas» 
donde  cilas  oaícem,  íe  efcrevcm :  Qualhat^  Qtumtitoit  Smdh  ,  Si* 
miUMit^c  •  por'  iOò  no  FonúffáiúÊ,  ío  dcveifo  cferevOr ;  QuãHdmU^ 
Quali/ícaAr,  Oiumiidadt »  QvmtkÊtiw^iSimíikmát,  SSmUhnifa^Úu 
£  fe  perguotamnoa  i  «flu  Orthografo  j  polrqno^addscícrever » 
S^uanpaa  »  Qumuáã  ^  %  -Quam  Oom  J^;  o  ni6  Cmr^a  f  Careatãg 
tCwttff  como  alguosorradamente  efcrevem  ,  rcfpondéria»  por* 
que  no  latim  íe  efcreve:  Quãdrt^gt/ÍÊimt  Quãèmg^ãt  QvãmmmfoíÉ 
imqiie  naó  ha  de  fer  efta  a  mefma  razaô,para  efcrevermos,  e  pro« 
nuncíahnos  f^Miiiade  ^  Qmdificãdor  ,  Quantidade  ,  Similhanfã  tXti 
ialstando.a'origem  latinas ifMiMki  uo.PorcugucBt  confonouci^ei 
^ónunciaçaó  he  bòa         ' .  j 

p  O  R.  P.  Bento  Pcreyraidii ,  que  na  duvida  das  letras  ,  com 
que  fe  haó  de  eícrever  algumas  palavras  ,  recorreremos  i  língua 
Urina  íeguindo  a  regra  das  analogias ,  ou  (iniilhanças.  £  tendo  ef- 
crtpto  na  fua  Profodia  CyUjidade^  c  C,vjo  com  Cj  nafua  Arte  da 
lingua  Portugueza  diz ,  que  efcreveremos  Sujidade ,  Sujo  com 

pila  anak^a^a  que  ceai  com  a  palavra  Iacina  Sordei»  £u  paô  fei 

t  /.  como 
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nitnciÉHMM  o  c»  e  o  /;  e  que  o  fom  do /,  he  contra  a  no^a  prdoon^ 
ciaça&naspilftf cas  «Tiyi^Wf  >  Snf<u  Kem  obfta  dtaior  elle  ,  que  e{« 
tas  palavras  de  algum  nodo  crazem  a  fua  origem  da  Iacina  Smr^ 
da;  porque  naó  baila  btima  ktia  para  haver  analogia  ,  ou  pro- 
porção»  ou  âmiihança  de  huora  palavra  com  outra,  mas  he  necef- 
íaria  ao  menos  huma  íyllaba  ,  e  efta  naó  ic  acha  em  Sujidade  ,  e 
Sujo  ,  comparadas  com  Sordet :  as  palavras  analógicas  de  Sorder 
íaò  Sordidtz, ,  e  Sórdido,  Mas  aqui  dirá  o  Leitor,  que  nas  palavras 
dúbias  ,  que  naoitam^nalogia,  ou  ctymplogta  íegujifeiiios^  iilQ/ 
Ci«ii-pai^uatai»£-    i  ^    *    t .  -i  .-^  • : .        > .  i       .  « <  > 

Se  naOrtho^rafia  nos  devemos  conformar  com     '  * 

>K>  HefeB.éatida',' <)ue  O  ufo  nui i tas  veaes  prevalece,  contra: 
tfgumaf  rt^w  particulares  i  c  pafia  a  fer  ley  na  matéria  ,  em  quc^ 
he  iílorMMtflAtfiAeaqiielíe  oío  gèratoent^  iiAròUazido  ^  e  comr 
algum  fimdairatt) ,  feaicontrariedáde  éoêfnéwccs ;  porque 
i^ftis  lie  -abttlob  S^àcomart  íabtr  qoal  -Jie  ooio  ooimiaL  màf 
prominciaçaõ  da  nofla  lingná^  pmrà  MliaÓBdeff iar  ddk  Ok  ccnki 
Iqlcaf nas  0  ^\prtkÍ6fUkÊmmn.ítaâÍNÍlfníoé  da ipaltteat »  e 
fM^«prQiMiiiejaçjai5e}coirf'9étafaioàoefaè^  «ftçsla&osqiift 
«airdlívldaò  da  prohaiieiafa6»Íè^eripta  de  innameraveis  ptla-i 
ms  t  maoielles  cenMaâ»  i>orqoè  »  Mmz  (abedoria  os  fiia  pm^ 
dimeamente  duvidar.  S9  ionfulf a»lDe» ae  Ptovmciaa  ^^hâreoioa»' 
q«e  ii:Mlií>ri|itradoaia*9^  Yida-  hma  aq«sttp»aiffk»pKCFios  ^  qiMi 
ai|  iMTwm^navf  oâmente  reprovaô  Mar  aos  OQCrorvo»  lèja  il* 
et^MrfyOU^  'vo  faltar.  Se  confoltarmp»:os  Uvi^  ^neHerenoontrc^ 
remoVoque  ja  acima  fe  advertio:  logo  aonde  va)raqbí  o  afeoni^ 
eerlal  ^  c  conftante  ,  para  fer  ley  invioUfel  da  pronnnciafaó ,  M 
regra  infallivel  da  Orrhografia  f  ' 

f  I  E  como  pode  haver  ufo  univcrfal  dc  fallar  com  acerto  ,  fe 
os  idicmas  cada  dia  fe  vaõ  mudando^  eâ»endandó.«  e  aperfeiço- 
ando tanto  ,  que  fe  compararmos'  naó  f6  a  noíla  lirgua,  mas  a 
Caftf  lhana  ,  c  outras  no  auge  ,  cm  que  hoje  cftaó,  com  o  qnc  eraõ  • 
antiga^mePtc  ,  e  ainda  ha  poucos  annrs  ,  veremos  que  fcniôparc- 
ceai  hiioMia  com  oaciai  sislhe  o  que  ja^a».  fed^tcyi^  ^dfséi t^^ 

' '  A|  rácio, 


4  (kíbagfi^Ã. 
Mc^t  qnt  as^iUvras  faô  cmbo  w  toUiáf  4Íai  màmf^  i|áo  tâto 
•nno  le  nNKÍió'atabaiMÍ»humM ,« liaícendo  oucrjs ,  que  pela  n^* 
^riàêé^ mtfliaia.aPÍgor  %  quaca  oi  ttanccbot  narâor.clQa'aoiiiNr  ^ 

-1      Prima  caduti$'t  ha  vtr^omm  V9iut  mttritdtaty  •  ,       ■  '4 
£t  jtmmm  rHu  fiorua  mdê  »afa  %  w^mque.  •  . 

;  12  Eu  bem  fei  ,  que  naó  he  pequena  a  diíficuldade  de  querer 
alguém  introduzir  novas  palavras  ,  c  lançar  fora  as  antigis  ,  que 
o  uío  ,  e  habito  de  cada  hum  as  fez  indeléveis  a  toda  a  razaó  i 
mas  como  feria  poifivel  aperfeiçoar  a  noíla  língua  ,  que  principiou 
caô  tofca  ,  íe  naó  emendaííemos  humas  palavras ,  c  reprovaílemos 
outras  a  pezar  do  uío  ,  e  da  antiguidade  que  na  matéria  da  locu- 
ção naô  pode  íer  oráculo,  como  o  naô  foi  para  os  Latinos,  que 
fendo  a  íua  língua  a  mais  .perfeita  »  icmpre  a  foraõc«icndandona 
Ortliogi:afia  ;  porque  ol  antigos  efercferaõ  ,  e.prommcíaraó  por 
nraitoa  Xanpoê  Vwfin  ^  Voflet » Vulgos ,  Smms  »  Chilra ,  PUdQ  ^Dig* 
m » Mfrime ,  Calmana ,  Sâ^  «fúb  c!ra.4|tte'id«poia  cMadarad,  • 
àmb^wm  Verfiu » Vtfitr  ,  Fulgut ,  Snwm  fCiauJira,  Plâtuh^  iX^ 
MH •»  Mvfkn^  Câmtmh  Sm  fSmu      . .  \  •  ^1    t-     .  -  •  ? 

•  lí  ÇqnevdofUa^qfaefeâlgttABOfoailâerjvliiBriMaMi^ 
a^nllaiJttttígOi-  (.itíftoa  no  íeo  tempO:»  Jtriàvccnfurado  de  igno» 
ftnSO»'Porir  ooiim<l.iiío  ,  c  coílpme»  que  ellea.tíniMfr  át  cícro» 
w  ,  e  pronuoeiar  iffim*  Mas  fe  boje  lotfÍMi  iríirM  >  conbccerira 
ieai  paiiió^  que  os  últimos  efcreveraS  »  «.^^Donttoolaraô  tanlb 
melhor,  qiwbeJiojfl  ftifidáttaòibouve  queii  4i.repirofaAe -1  • 
por  iflo  fenireceyo  da  cenfaat  ».  naè  deixarei  <ie  reproTar  # 
«b«ío  de  minrus  palavras  ««qnealgoiis  chamaô  ufo;  mas  também 
approvareí  efte  na  quellas  em  que  cem  prevalecido  pela  aceitação 
commua  dos  mais  doutos.  £  para  acabarmos  do  noftrAf  ^odâ  * 
éiflicaJdade  nefla  naceria ,  fo  £ilta  pergontar  :    '  t 

Si  ialwnos  de  imitar  a  Orthografia  Laíina 

nàOrthografia9fiirtngue:^a}  '  . 

*  14  Todos  os  noííos  Audores  confeflaô  ,  e  devem  confeffar  ro^ 
4aa  aqueUea  »  ^  ^olafláraó  a  UtioúUáe»4oe  a  aofla  liogua  ho 
r  * .  ;  ,  filha 
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|i^h«réi.lu)g|M*4at!n9*  E\l«^fèrgiínurmos  em  qtie^  ^  Ou  porqiie  à 
RefpondMD^,  que  na  íimilhança  dos  nomes ,  na  imicaçaõ  dos.ver^ 
bos,  c:na  i^ropriedade  dos  vocábulos;  E  eu  accrefcento,  que  o  naõ 
he  menos'no  fom  da  perfeita  pronunciaçaó  ;  tanto  ,  que  ja  hcuvo. 
curiofos,  que  compuícraò  poemas  inteiros,  que  com  pouca  mu- 
dança da  ppoottncta^  r  iaÍGLlfaktjA  Porxuguez »  «  ja  (e  lem  cm 
Lacim. 

Dizem  também » que  a  nofla  língua  vay  fobindo  ao  auge  da 
perfeição  :  e  íe  examinarmos  donde  lhe  nalccm  cíles  augmencos» 
díraô,  que  he,  porque  eíla  filha  cada  dia  fe  vay  enriquecendo  com 
I  herança  das  palavras,  que  cada  vez  mais  participa  daquella 
ipãy.  O  cerco  he  ,  que  as  profas  ,  e  poeíias  Portuguezas  ,  que  a 
fama  canta  ,  e  todos  appíaudem  por  íingulares  na  locuçaô  ,  íaó 
aquelt«s  que  eftaó  mais  cheya^  de  palavras  latinas  reduzidas 
com  pouca  diííerença  á  pronunciaçaó  Portugueza  ,  quacs  (aô  os 
•djcâivos»  com'  quele  cleeaÁ  p&  períodos  y.  e(fa>oniaò as  Ofa-, 
(CPco»{  cema^é  g.  çAe:lbotlp<aJfsiihs«  .  . 

liffímoy  t9nfum..1>ifulo ,  dtfptrfo  ,  divtrfo,  EMilhut*  r^fStt^lhMiflmú^ 
títmmj  ¥M»^fiíjpt^:i ^fllMlIfc  GmiTúfi, gentil, gracicfiilfttm^ 

Mi^iÊ^iiifagnffaafmalimlê,  ifMiffimêt  mmbt  aitàb*  OfHmoi  Mpih*^ 

fitêkt^  ^tíimê^  pretitbt  p/ktérim  íímmtUmÚm  »  quindemc,  qtumtêk 
Úi^èi  regmint%,  .ruíiúfo,  S^piemiffimi^f  fpiOm  ^  fopumâ,  Tamiffimo,  tg^ 

"  17  Mtaa^  «  fimilbanm pàtavrait  lu  homa  moltidaô  ían  im.* 
*wOt '  <99e.tfada  tita  eftamos  vefieado  *  áe  latún  cm  Portogu».^ 
íem  mais  ditfercnça,  que  acabarem  em  o,  as  que  no  latim  »  aoa^ 
biò  tm  kl/,  còmò  f abe  qualquar^tatími:  e  efta  fae  também  adifie*-* 
tença  ntie  ha  na  praminciaçaô  vqae  njis  mais  fyllabashe  a  meima.; 

i8  Deixn- de  referir  os  inoftofMrerbos,  a$«prcpoííçncns  ,  e  adver-, 
bios  da  noíTa  lin^ua  ,  que  tem  identidade  com  a  latina  ;  porque  ct 
ireo  empenho  naó  he  mnftrar  a  grande  abundância  de  vocabuloi 
que  a  noffa  lingua  rem  herdado  como  fílha ,  da  latina  como  iTiãy,^ 
he  íím  convencera  fcm  razaó  daqueiles  ,  qtrc  reconhccendn-a  p(3r 
filha  legitima  nas  palavras  ,  a  querem  fazr r  baftarda  na  Ortho-; 
^nfia.  Huhsdfzem  que  fe  nan  ufeide  Bi  nas  palavra<(  ,  como  eiil 
Aão^  ÀãHff  Aitílê^  Cêítvião,  FtEio,  Diãç,  DetiSa^  f^sãwm  ÍTc.  00- 

A  4  tros  , 
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S  Onhografià 
xxosy  qoe  fimi&  eliifrai  ^r,coM>«»  4Jfitmpt(í^  ffmp9^  éfl-MKM^ 
queiít  èíciiladó  o  «MS  com  CMNlMinir  .^/tmirft^rfiipLaros^  qoe  M 
tauice  fi^ra  otb,  com-ioot  de  9«  oacfem  pXidk  ^líMjtpirftçaò  »d 
que  Cbikò  diga  Ckâr$,t  CèãríJ}fm9  t  Cbandadt^Cimêà»t  Igreja  Áa 
ms  Cétrt^  Cofffftmt  Caridãdi^  Ctm,  &e»  £  Boêiamtííe  km  diftifi(ft& 
tigúa  rèproi^aò  miticu  letras  naaitalatraa^tradoatdaa  do.lactai:« 
dizendo  »  que  com  elías  naó  cfcrcvemoi  como  pronnncíaaMi»  E 
piraTefponder  logo  a  cAa  Ctia  raiaò  ,'aiitts  de  ibe  aMftcaír:  oi  Jn- 
convenientes»  o  abíocdoe  que  (e  feguem  do  que  aota^i  pefgunfiifis 

•'  '        '    .  * 

&  efareye  como  fíommáãy  qmm  hmta  .  s 
•    •  aOrtboffrafalàmai   -  '  .  : 

xp  Reípondo  que  he  falfo  dizer  ,  que  nas  palavras  ,  que  Íica6 
a  cima  naô  efcrevcm  como  pronuncíaó  os  que  (abem  pronunciar  { 
porque  os  que  (abem  pronunciar,  naô  exprimem  tanto  as  confoan* 
tes ,  de  que  (e  compõem  a  palavra  ,  que  as  façaó  íoar  canto  ,  ou 
BÍars  que  as  vogaes  ;  mas  la  as  cocaò  taõ  levemente  que  juntas 
con  as  vogaes  fazem  hum  íom  muyto  próprio,  e  indicativo  da  pa- 
lavra ,  que  pronuncíaó  :  v.  g:  neíla  palavrá  Viíioria  ,  nió  íe  pro« 
nuncia  o  c  com  tanca  força ,  que  íôe  por  íi  fo  íeparado  do  r,  deílc 
modo— Kfc-rtr/n  ,  que  laz  eíle  Íom—Viq -torta  :  mas  pronunciafe 
com  o  c  taó  unido  com  o  r,  que  (enaò  dá  efpaço  no  íom  entre  hum , 
e  outro  )  como  fe  difleramos-  Vi^Boria,  O  meímo  he  em  todas  as 
mais  que  le  derevem  com  Bé  £  quem  diz  o  «ontcaeio  he  porque 
'  ío  fabe  pronundtr  oMteríal ,  e  roâicaoience  Uaà^  arte « nmbf  feirn* 
cla«  E  por  iâbnaft  deiíi  de  eíciam  coao  pvomiaBia ,  qneoi  íabn 
pfomifioi^  pATA  cferever. 

iw-Omtbm  4|iiB  dfgo  da  fvdntndaçaft  dotliy.  fftQUcrUfMí 
pronanciafaò  do  enr^  a  à^th  "aa  ptOavrae»»  eirqtie-íe'C(eeefem  # 
porqte  na  f«lavra  Bmm,  «aô  pronMcíanMâ  o  m  fcpMdO  do  a^ 
apcMnindo  o  lott  tocat  do  ai ;  naô  dizemos  Dam^mh  COOMI 
PaaNÉ»%  mas  dizenoa-iXMWM*»  ferindo  leviflímaoieocia  junto 
qom-O  M^q^.iòà  eoaio  Dátaam  i4a  palavra  Frmft^k^Bmiftidêí^ 
naõ  pronunciamoa  o  pcom  ionti  fofiaiadaclot»  è  aartefando  «Hle^* 
naè^diieBBOS  Brêin-f^tpi  qoe  iòa.  coipo  PvàmfKíê  x  fnuis  diaemot 
Pnmfêt  Inferindo  taô  ieveàielice^/^qoa^fòajiMaÉÉanieiCoía  oe» 

,  u^,i  1»  A  Aondo 
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V  Sf  'ÂrnUê  Sê  ^Ofíkm  Aclbor  .jBfti- reâr  ^mmiwaçiò,  e  fò' 
MÍbft  ♦  «|M^iÍ0â'difO »  Im  n«»  palmai  D/^^^  >  «  Diffridaát , .  na» 
^oaca  ftiÉ  MfCâ'típtçuIaça6  íe  «ilá  vénde,  oii'^#tn<lo  ,  que  o;» 
Atò  íe  prosimcMi  com  iofli  (tpftndo  do  m\  e  fòa  (aó  laveoMiite  ^ 
qaealfMi  caato  fe  perceba.  Hm  o  expriaiiraKis  eom.codo  o  fom. 
éa^  por^flMÒdiaMos  Di-^-m»» que  encaô  fotría  como  Dtgnutn 
M»  dtaamoi.  '/^^mu,  %oc  ida  como  íe  diflera»oi*-£>#-xivfr/. 
:  %%  O  certo  he,  que  lendo  ftO»  Auâorcs  as  palavras 'i^Ha^OiSf^ 
^igm^  Dãmwt  Pit$mftt  cSTcoom  femoc  aa^  lacras  >  com  que  e(cre^ 
feraô  ,  roai  na6  ouvimos  o  fom.com  que  prontinciaraô ,  huns  le», 
af  pronqociaô  como  fabios  ,  louvaô  ,  e  imícaõ  :  outros  lem ,  e  pro- . 
ounciaõ  como  neícios ,  eftranhaô  ,  e  reprovaõ.  E  menos  mal  he  y 
que  eíles  aprendaô  a  pronunciar  com  acerco  para  efcreverem  fem 
erro  ,  do  que  lançarmos  fora  as  regras  da  Orchografia  ,  para  nós 
efcrevermos  como  cUca  pcoouociaó ;  porque  daqui  íe  feguem  cílea. 
incoofenieotes. 

«     .  .  hcony mentes ,  que  fe  feguem  ydtmÕitmtâr      "  ' 
;  •   aOrthagrafia  latha:-  '^   -  :  •  V 

3^  O  primeiro  inconveniente ,  que  fe  fegue  de  naõ  imitar  i 
Orchografia  latina  nas  palavras  traduzidas  do  latim  em  Portu- 
guez  >  ou  para  melhor  dizer,  nas  palavras  latinas  aportugueza- 
4as  ^.he^iCMMaá,,  equivocaçaô  ,  e  duvida  que  fazem  com  ou- 
«m.MkoidiwBefaa  m  (ignifíeaçaõ  í  pòrqcie  ficaõ  com  a  mefma 
adaitldado-éia4etraf«coai  qMÍe  ofecifonr^eomoeílas ,  e  outras 
inoaiiieitvélf  i  Diãã ,  be  «ma  que  fe  dílie » e  le  Ibe  tirarmos  o  c, 
to  Olatetpaiwáa-aoiii  Dk/i ,  que  ha  omaláioqnè  torte,  ou  fi»* 
tuiNL  Mia  bo  o  Itifeo  »  ou  oouâl.  éaia I  olelba  aírarátoa  v>  r  fiea- 
Fáiê  eqniiraeada  mu  aoula  de;  iieftgn  ,  èe  ty  ncrno  ^ua 
^gido ;  è  tiraadoo  lioa  equitafladè  «amt  l^hêk  Pnõê  he  o  con» 
oaito^rofin  a  lioa  l\ii»  atai» 

•  a4  êigÊéítÊm  ^  he  qualquer  figno  ceiefte^  ou  o  final  :e  liirafido* 
Iba  o.Xtf  itca  Siit9,  o  íino  de  tocar*  /ii!qr^,  qnaa dizer  naô  vtxícMo, 
ou  fnyeiicavel ;  e  tirando4be  o  c  fica  Iimf»  ^^oe  fignílm  eónrra- 
vontade  ,  violeòtado  »«ouconílrangído.  Ê  deftal  oucraaiafiuafera«*- 
▼eis  ,que  podeaifazcr  íimí lha ntes  duvidas, 
ajf  O;íii0Md»  saMiifeoáeatei^»qna(^ 
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IO  Ofthprafii^ 
lecrts,  que  írídic«flíàfaá'lacimd4de,  he  Itnctr  fi»ri  tàaiiilogias, 
•  «cymologf n  de  cad»  huma ;  porque  im6  Iht^fiea!  por  mIcm» 
nheeermos  dond«*foriô  tradozídas  »  oo  derfvfdaf  para  ftberaiot 
t  faa  (genuína  Itgdíficaçaô,  Se  efcrevernioa  Cenvf^e  em  lofpir  d» 
CMviáe,  quem  dirá  o  que  ff(»nilíoa  porque  Cemvfo  he  hnma  pali^ 
vra  conpofta  da  prepoíiçaô  Co* ,  ede  Vite;  e  C^itontm  he  palafM* 
litína  ,  nem  Partogneia  »e  por  nada  figaiíiea.:  lovícre^rof» 
mos  Conviãú  ,  logo  ?enot  quedem  analogia  coan  a  palavra  Iacina 
CoHviíiuf ,  ou  que  he  a  meíma  aportuguezada  i  a  por  ifio  liuaNl,d 
OttCra  íignificaA  o  Convencidê,  •  < 

tó  Nós  dizemos  Cultura ,  e  Cf///^r.  E  íc  qu^m  efcrcw  Efcul*^ 
tura  ,  e  Efcuhor  ,  para  íignifícar  o  offícío,  e  ciliciai  de  efculpir 
deÍTtará  cm  duvida  o  que  quer  dizer :  e  íe  cfcrevcr  Ejculpttira^t  Ef'- 
culptor^  qualquer  latino  faberio  que  íignificaõ.  Na  noiía  língua  ha 
a  palavra  ^erfd,  c  íc  alguém  cícrcver  Scgeito  quem  dirá  ,  que  ana- 
logia ,  ou  fimilhança  rem  cila  palavra  cam  alguma  Urina  ?  Mas 
cfcrevcr  Subjeito  ^  ou  Sujeito,  diraó  os  que  (abem  ,  que  naícc  de 
SuhjiSlus  t  e  que  cftá  bcn  traduzida  para  o  íeu  íi^níficadV» ;  e  naô 
Sogtito,  aonde  ícnaó  vc  letra  alguma  de  SubjeHttsJzn2LÒ  o /,  c  hum» 
fo  letra  naô  baila  para  fazer  analogia  ,coino  ja  adverti  ,  e  ainda 
direi  em  íeu  lugar.  .  . 

27  Nem  me  digaô ,  qoe  daqol  fa  Tcfi^uet  que  devemos  cambeai' 
elcrcver  DoBo  ,  oSSrína  ,  e  Béh^c.  Porque  no  latioKlèidíz  Di*. 
Úus^  DúQrimir  Pt£fuu  Reípondo «  que  némM».e^Mrr«s  iiaiilbanMt 
provaleoeo.tf  ufe.iiniferfal » «:  oom  fondamanto';  porqlUa  a.mdan^ 
(a  de  bunia  letra  nas  cradoçoens ,  moíCH-veaas  hb  norafiana ,  on 
para  faeilicar  a  pronunciaçaô ,  oa  para  m  faaer  ibait  ibave »  oir 
maif  nacoral*  €  tfto  iííira6caiid»om  otHiainoa^cada  p«fona'jrttV. 
dttçaò  da  Itngna.  grega  ;.  porque  de  Pixat  verreraô.  Bmtcits:  de  Trr*-^ 
a'^loT,  Triumpbm^-t  nutras  niiiítÀs.>'Nós  meHnos  dizemos  de  jépriiiA. 
Jíbril:  de  SãpWwTCtdnHo  i  á^Capra  Cabra  \  e  á^-Mêfs»  Mtfim&ft. 
Mis  neflas ,  e  outras  veríoens  ainda  íicaô  baftInteS  letras  para 
ftta  analogia ;  ó  quando  naô  ficanem,  na&4i«vía  neceflidade  part 
a  imicaçaõ,  oorquè^ae  pa Ultras  traduz:ida?  nêm  deÍ3»aõ  duvida  oò* 
que  íi(;nílicaô  ,  nem  Te  eqorvocaôcmn  outráSé-  Eu  nâõdign  ,  que 
aportuguez5mo<>  todas  as  palavras  latinas,  que  naó  Dó  neceíl^iasf 
perfiudo  ,  que  na  que11as,nnc  cada  dia  vaõ  pafTtndo  para  2  nof« 
ía  linçrua  com  a  meíaa  isgQÍ6ca^a;6,  oaó  d^ípraaaiQMa  Orthogra- 
fíit  Utiaa»  porque.  O 
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*  tfSt  O  tmniD  iMMfiaieM  li«i(ps:íb  olò  oMBrvaroMi  »  Or-^ 
tliografia  íatína  oiipilMrm.fMÍa6.4afnâ  oacnrcKa  Ucinaa »  •> 
paá«6  para  a  Itugya  Porcugnca»!  cicrcvereuMs palavras>x)uo  ncoi. 
fwptò iFontuy M»»  oca  tacinat^  •«  iaisiná  huHMi;tcrccir4  lingua  » 
que  mais  parecerá  alioríb  4eloime  qua  Alha  paifaica .  4a  laciiii*i 
(Ude  iijual  hã  »liogiia,»  queo  vulgo  ifnoraiiGa  araÉdaaaipnfia  pr<H. 
nuncia»  a  afaiavc^aoM  largamente  móílrarei  nos  eno^ »  e  emen-! 
das  das  palavras  no  fin  da  Orthografia.  E  quando  fenaô  íiga  cfte; 
ioconvcniente,  feguiríeha  o  eícrevefie  pronunciar  cada  ham  como 
qyizer ,  (em  ter  regra  cerca  que  obfervar.  Eu  bem  íei ,  que  naô  ha 
regras  cercas ,  e  inUllif  cts  na  Orchografia  da  noâa  língua  j  por* 
que  he  muica  a  variedade  no  eícrever ;  mas , 

29  Sc  perguntarmos  aos  que  eícrevéraô  Lez,iras  ,  Lefirias  ,  Lyfi^ 
riast  U/tras:  Pintacilgo^Pintafilgo^  Pitttafirgo,  Pintãxilgoi  Ptírcelana^Por- 
fõUmat  Porfelama  &€,  acauia  ,  porque  naô  aflentáraóem  vocábulo 
certo  ?  Relponderiaô  ,  porque  naô  acháraô  nem  analogia  >  nem 
ccymoJogiâ  de  taes  palavras  para  as  derivarem  ,  ou  traduzirem;  e 
afias  mefmas  nos  talcaò  em  muitas,  quefaô  palavras  meramente, 
portuguczas:  logo  íe  fugirmos  da  Orthografia  latina  ,quem  duvi« 
da  y  que  nos  faltarám  as  meímas  analogias ,  e  etymologías  >  na6* 
fo  em  muitas  ,  roas  em  todas  as  palayras^  que  ia  ccoí  vartido  , 
varcoD  I  c  varám  ^Ikigna  latina  daJlarfagociza;:  .  «w  :   i  *  < 

•  *      •    .       .         *  .•  .  •         »    ,  1   .     •  .     t  . . 

.  loiA*  ?lftadaiaadHBoiildadaf^paracaaia»qi»naiiÍnisi  AaAor 

CltM  Id  aòiavaffla  ^uliaisUiaota  obra  »  .faonracaar  a^rnfart 
:èfaixenadoss  bunspol»  praiiiMaiafi6paitiai<o«tM>afpalD  «ol» , 
caaMrl»;  a  àcabtco  4la^ci€rc verem,  f  #ttttaa  pór  aM6  camt  oáMala' 
para  a  fazaram,  'a>por  iíío  nonó ;  porque  para  nacar  bum  fipA* 
cairo  bafta  » a  para  íatisíaaar  na6  bafta  kwn  Hwft^. 

31  Eu  porem ,  oaò  por  temor  da  cenfura  ,  mas  pelo  juíao^qna 
ÍQfVM  da:no({a  língua  ,  digo  que  naô  podámos  dar  regras  certas  # 
e  ínfalliveis  para  a  fua  Orthografia;  porque  como  cada  dia  íe  vay 
apurando  ,  e  aperfeiçoando  mais  ,  e  cíle  mais  todo  he  da  lingo* 
'latina  a.áy  taó  rica ,  que  lhe  deixou  huma  herança  perpetua  ,  naô 
podemos  d^r  agora  regras  ccrtas,para  o  que  ainda  ba  de  frr.Mas 

O  que  pa£b  lagiHar Jia^  qoa iodoa oi^qMai|ttjiPfam  'wi^tkk  Ot^ 
*  .  tho- 
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tfaogrtfn  t^VC  pMBádo  expâr^  cicreveráo  cOHlcem  a  tioflÍAim* 
0tta  ao  âuge»  ooi  4|oe  eílá »  pronuncíarioi  ÍCQ  erro  ,  e  reíoliíierá» 
M  4u  víd  as ;  for^o«  4ifpofilio  a  obra  <la  nanejira  fcguioct.  . 

3 1 ' PMmjnmoMiiCie  ahfiaarty  0  iila  «loc  iraMir»  mím»  com  o» 
íeòs  (i  lact ,  ptra  o  acerto  da  prooBoeíaçaô  nat  palarras,-qae  po- 
dem ter  duvida.  E  fendo  efte  o  fim  por  onde  acabaô  a&  mais  Or- 
chograíias  ,  eu  principiarei  por  eile,  por  naô  eílar  rcpecindo  par 
,  palavras  a  pronunciaçaô  ,  que  (e  enfina  por  cons. 

33  Em  fegundo  lugar  fe  explica  ,  que  couía  he  Orchograiia  ,  e 
as  íuas  regras  geraes.  £  paílando  ás  letras  em  particular  ,  dire^ 
mos,  que  pronunciaçaô  tem  cada  huma  ;  e  em  cada  huma  pore-t 
mos  pelo  Abecedario  codas  as  palavras,  que  tiverem  duvida  na 
íua  Orthografia  ,  as  que  podem  cquivocarfe  com  outras;  e  todas 
as  mais  que  imitaô  a  Orthograíia  Iacina.  Com  a  mefroa  ordem 
Iraõ  cm  cada  lecra,  codas  as  palavras ,  que  ice  fere  vem  com  lecra> 
dobrada»  Daremos  as  regras  da  diviíaó  dasfalavras,  quando  naó> 
cabem  inteiras  no  fim  da  regra.  Serguiríehaò  as  regrat  da  poip» 
tttaçaõ ,  para  a  diiriCió  dia  oraçotot.mi  vlrgòla  »  ponto a  rih« 
,  gola  ,  dous  pontos  te.  Oartnos  noticia  da  aluana  bf«?as » dequo 
uíára6  of  antigos »  a  enfinaramot  todot  oa  aiodos  do  fiomar  por 
Cakndat ,  Nooat     Wot, a  am  Latim,   r     •  <     : . 

94  Finalmente  ^«owo  Áò  iaber  prooaoctarbear  ^  aesr^c 
CO  de  bem  efcrerer  1  acabará  a  bbra  com  os  errot  da  prooimcía- 
çaó  do  vvlgq  k  .]B  ás  foas  emendas,  pelo  aliabéta  em  cada  lotio« 
È  feri  hum  breve  compendíOt  ou  huma  grande  Arte,  que  (em 
trabalbo»  nemmaâi  regras  «qn^a  líçaó  eollomá  a  todos  a  faltar 
fem  om»  e-acícrevér  com  acerto  k  msyor  parle  da  língoa.Bor* 
cagueaa*  B.comOttias  efcolas  da.ler  ^.  o  wreirer  andaõ  intretduai^ 
dos  muítns  oreo$»qiie  fic^ô  ^perpétuos  pela  críaçaõ,  porehsos  hamai 
breve  tnílrucçaõ  para  os  medres  daa  efcolas:  cnfiqarem  com. maia 
aeerró ,  c  maooa  trabalhei '  "  *    .    t-  - 

. .  ExplicAfoo  do$  Tom  ,  ou  Àccentos  fará  o  dcertw-    •  1 
.  ,  dã  fronunaaçaí*^     *    \  * 

3S  Jccento  ,  como  aqui  íc  cfcrcve  ,  hc  huma  palavra  derivada' 
do  verbo  latino  Accího,  que  íignifíca  cantar,  ou  entoar  fuavemente 
som  «tttroa>»  a  A<ctmQ  jit  a<)ucUe  tom  que  na  proqnncia^aó  das 
>  pala- 
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ptljvrss  £i«  eádâ  hnáit  dar vogws  .jiMCa  voar ddcnif  Ittrir,  a  que 

com  mait  fórça  o  arrcm  oicras  fe.  deprime,  oo  abire;  e  «m  ontras 
nem  fe  deprime » .  nem  ie  levanra  totalmente  i  mas  lica  em  meyo! 
tom :  e  por  illo  os  Tmt,  ou  Mum^à  principaas'  da  prommciaçaó' 
íaò  tres  » Atsmn  Agud$ :  Atcmi$  Grave :  e  Atum$  CtrtíimfUxé^ 

'  t  ;  * 

^  ^«mro         he  aquelle  fom',>com  que  fe  levanta  a  vor  ni' 
pronaneiaçaô  de  algoma  SylUba ,  carregando  ,  ou  ferindo  i  vogal 
com  toda  s  for^a  de  vogal.  OHoal  deíle  accento  he  huma  riTquí- 
nlia,quefahc  decíroà  da  vogal  inclinada  para  a  ma 6  direita, dei- 
te modo  :    éy  /,  hy  ú;  V,  g.  cftas  palavras  óvos ,  Pâvos  CXc  efcrevem- 
íc,  c  pronunciamfe  com  accento  agudo  no  primcyro  O, porque  fôa- 
com  coda  a  brça  do  íom  que  um  i  vogal  O»  como  íe  a  pfOnuo«' 
ciaílcmos  íó. 

Eíle  accento  chamafe  Aguâo ,  porque  aíTim  como  toda  a  couía 
aguda  he  a  que  fobe  para  cima » cambem  efte  com  he  o  quo  mais  ' 
íobe  na  pronanciaçaó»  • 

coiifa  he  Àcctnto  GraVe  ?  • 

*»*«•'      •  • 

37  Accenu  Gravt  he  aquelle  tom»  com  qae  fe  deprime  ,ou  aba-< 
to  tTos  na  prononciaçaò  de  alguma  íyllaba  ,  naô  carregando,  ou 
ferindo  a        fenaòjefemenct.  O  íiiial  defte  accento  he  huma' 
rifqoinhasqoe  fahe  de  cima  da  vogal  inclinada. pau  t  msftefquer-* 
da,  defte  modo    è,  i,      fifte  accento  he  efcufsdo  na  língua  For* 
tugueis ,  como  logo  dMribarel :  Qatio  delle  .oCa  fneiluentelDente  , 
fêb  os  Latinos  na  altima  vogal  daqnellas  dícçoens ,  que  fendo 
advérbios  piodem  canfiir  dnvida  íe  fs6  nomesieonKr  p;pr/aw«  AUast 
Vna  tXc,  que  podem  fer  oomcs   os  advérbios ;  s  por  iib,  quando^ 
íaô  advérbios,  (empro  tom  acearico  grave  na  ultima,  defte  modo  t 
Optimiy  ãliàs^vnàétu  Efo  para^ofta  diftinçaõ»  fae  que  os  Litinol* 
mô  do  tal  «caento  nasadtimas  t  e  naô  para  oatregar  Inellis  ,  qiio' 
hô  evro ;  como  axpUcáam  io^da  íyllalMi»  na  toréeira  -^parcií  da 

Arte  Explicada.  •  > 

.  1^  £  fia.na  aqda  tíngna  eifeíTs  lugar  ^  feria  (p  íolMPr^t  fogaêti' 

qne 
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14  Ortbogrdfia 

que  prpmiiirfMMntbmei^pQi^  to  neíbiKcbpííiAMaos  t  vos  ,*e> 
abáCecDbs  o  com  ,  como  tm  Cãittâro,£màrÉiL^pãr§,Pieãr§^BMtmrp' 
Tártaro ,  Camâra,  T amara  éTr/que  cocUs  (e  pronuaciiô  con/fl 
nul cima- breve.  £  por  iíío  erraô  as  tmprenUt » que  coftuoiAò  uíar 
(lede  acccnto  íobre.ft  vogal ,  e»  qae  M  carixga  coa  a  voi( »  e-  faa : 
Icvantarotom.   „i  i-  •  ««^  .f. 

Chamafe  Gr/it/f ,  porque  efla  palarra  aqui  he  o  melmo  qnecou, 
fa  9  que  carrega  ,  ou  pèza  para  b^ixò;  e  affim  çomo  coda  a  coufa 
pezada  defce  ,  também  a  voz  ha  dc  deícfr  ,  e  abaixar  o  cooi  aa' 
pranunciaçaó  das  vogaes  ^  que,  lú verem  o  final  deile  acccnco. 

•  '         CQufa  .he.Jcctnto  í  GnwnfkxQ  è  > 

.  39  Accento  circumfiexo  hc  aqucIle,com  que  parte  fc  Icvanta,e  par* 
te  fe  abaixa  a  voz  na  pronunciaçaô  de  alguma  fyliâba;  de  cal  for- 
te que  naò  fc  levanta  tanco  o  cooi^quc  a  vogal  loe  como  aguda  j , 
nem  fe  abaixa  tanto ,  que  fôc  como  grave;  mas  fica  cm  hum  fcmi-^ 
tom  ,  ou  meyo  tom.  O  final  defle  accento  faò  duas  rilquinhas  fe- 
chadas em  cima,  e  abertas  em  baixo  iobre  a  vogal  ,  as  quaes  fe 
formaõ  do  accento  agudo,  e  grave,  deíle  modo:  a,  t^o,  u.  v.  g. 
neílas  palavras  MancèÍ9  SenhSrOf  Romano  &c,  porque  naô  dizemos 
Maneéú  fazendo  taif«0  £eoin.tfmi  agudo  suem  (\nemo$  Mancèío  ^ 
deprimiiulo  totalmente  o  tom  do  C,  como  fe  fòra  breve;  maa  dize* 
mo4  /M^^(i*corolmèyo'tom,.£  a03m  nai  malà.  .i  -V 

Chamafe  Ctmimflexo ,  porque  fe  compõem»  do- agudo v<  0  grtvt^ 
v  jradOs ,  .ou  inclíoados  de  cima  para  tMiixo;'t  bâ  bum  tom ,  que 
participa  de  amboi,; 

,  \,,y  U/o  dos  yáccmoi^  pofâ  a. Un^ua  í^crtugneí^a.:      -  \ 

.  '  •  i .  •  >  ; 

4o.-Quanco.ao  ufo  deíles  i^c^raiai^na  ne^falingot»  ío iraqtien*; 
tp  ,  Q  pr^famei^e  neceiTaríònaquellas  palavras  ,  que  fe  eqnivo** 
c^óf  huma;  ci^m  odtras.»ve'fo  pelos,  acentos  fe.pode  conhecer  a; 
fUAiltivdrâdade.;  iprineípáfmenee  naqticllas , '  qud  (e:  eCarevem  eoft}'» 
^j^^itnát^  letras  ,  e  tem  divería  íignifíoaçaò;  g.heílas  <  é. 
(íiníUltOCca  palavras,  ou  linguagens  Amara ^  Ltra  ,  Ouvira^  EnJínX 
nara  ,  Rodara  ,  Puxara  ,  Levara  ,  ufara  &c.  Que  efcriptas  fo'aífiro:v 

4eéitõ -a.^iatyida  I  íe  UUaó  do  preccritg  plulquaar  perfeito  > 
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jíccentos, 

bu  do  futuro  imperfeito  ;  porque  íaó  indiffcrentes  para  fignifíca- 
rem  hum,  ou  outro  tempo.  £  para  tirarmos  eíla  duvida,  he  precífcy 
ularmos  dos  finaes  dos  accencos  lobrc  as  rogacs ;  porque  ,  quando 
faò  linguagens  do  pretérito,  devem  ter  accento  na  penuícima,  oii 
leja  agudo  nas  que  predominaó  ,  como  ncftas:  ellc  Amarai  Ouvír/i, 
Enfinárãy  Rogara^  Puxara,  Levara  Oc.  Ou  feja  circumBexo  nas  que 
nem  levanraó ,  nem  deprimem»  como:  .elle  Lera,  Aíorrêt/t^  Amanhe-* 
têra,  Soccorrêra  &c*  '  '  '  '•.!'»::;>• 

.  41  £  quando  at  diftiS  linguagens  filM  fiifuro  ,  derem  ef-^ 
creverfe  com  accento  teudo  na  olcint ,  defte  modo:  elle  Àmara\ 
tifá^  Eit/hÊardt'0KV(ird6ít.'A  mt(màAt0kxpoÇè.  (é.hti*hâ$  lingua- 
gens do  pretérito  ^  c  do  fucuro»  açabaò  eid  áiw;  porque  oas  do 
pretérito  diremos ;  eiles  ^/^4ÍRii  yEnfindram^  R^gdram^  Puxétrém^ 
Ihéát  MahM  &€»  Le? antlMidOiO  tom  ^na  pemiltlma  ; .  e'fia6(na 
Hittmra«  l^as  do  hisoro  diremos  tfiU es  Âmarém^  Indm,  OMit^pirí 
Riga^ám  Levantando  o  com  na;  |il€tmft>  íjfll«iba;  tiup  htmuii 
Bdtixtêfoyq^  codas  eftas»  e.fi4Mlbamo»UQSH<gQDsnasUior.fiB  cfcr^ 
m»  cOB  amiáo^-eçm.tiii  PfíMê  twm,  lilgaftbs Mentos  íabué 
as  ?ogaes,  como  diremos  ns  letra .im  j  r  i  .  <  - 
-  4a  fiftas-paUvras  Emprego,  Tempn^^'  (a6^  índi frentes .:|ianklci 
pronunciarem  como  nomes  ,  otr  como  verbos ;  e  para  tírarmos^^ 
duvida  fefaòhuns,  ou  outros ;  quando  quízermos  uíar  deltaf 
como  nomes  ,  lhe  poremos  accento  circutnf)exo  na  peuuUima,  def« 
te  mod  :  O  EmprêgOy  o  Tempero;  pOrque  ÍÔa  o  £  com  meyo  tom.  EÍ 
quando  uíarmos  delUs  como  verbos  ,  poremos  accento  agudo  na 
meíma  penúltima,  aíHm  :  Eu  Emprego,  eu  Tempero  ;  porque  {òa  o  R 
com  toda  a  lua  força  de  vogal,  ou  com  tom  predomipancet  '  .  >  , 

43  As  palavras  Renuncia  ,  Pronuncia  ,  Dwí^/Va  ^r.  Quando, laó 
nomes  ,  naô  tem  accento  na  penúltima  ;  e  quando  faõ  verbos  de^ 
vem  ter  accento  agudo  :  Elie  Renuncia^  Pronuncia,  Duvida  tíTc.  Do 
mefmo  accenro  ufaremos  no  verbo  Eftá ,  no  nome  iVíí,  e  no  nòmc 
Tcfidm^  para  difFcrença  do  verbo  Tójíam,  da  prepoírçaó  N(>>,it  do 
nome  Efia,  E  dcílas  tiraremos  a  diíTercnca  de  outras  diuitasé  .) 

44  Daqui  fe.  infere  também  ,()ue  be  etenrado  nas  palavras  Pòt- 
tiigueaas^'0  accento  ^raire ;  porque  fo  podia  ter  Itigar  fobit  as  fyl- 
labas  brctes,pararna6crnirmosa  ma  prononciaçaòmiaS  comoeftás, 
nâô  fc  eqaivocaò' com  OQtrkr,'fie^qt>^  ínialU?«l  .0  afo.  E  nàs 
que  fo  eqbtvocaô  >  «li  cem  4uvjda.oO;ton  >  baíjb6:.paraidiftjá(a6 
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os  áccetitos  agudo ,  e  ciircuroflexow  K  trnie  diâmo  qoe  nás  tilais 
toiBOfl  dl  Crt«imacict  ufei  áoaeceocd  grm  fobra  mitaf  piU« 
vras;  rffpondo,  que  fe  léa<ii  netfes  comos  at  eaofas ,  porque  o  fii» 
que.  fai: porque  nas  ímprenfas  oaôaoKel  a  ãrawqtda  dos  Gregos  ^ 
nem  oocroltfial  deifyllaba  breve,  para.  evitar  os  errai  dos  prinoín 
ances.  Agopá  fo-níarei' do  agudo »  e  circiHiflexOy,aondefarefii'nèi 
ceíhciciii  para.tf  Ve^i  proà«neiaçaô  na  dnvida  dó  moiras  paUvnei 
E  como  os  erros  mais  frequentes,  que  ouço  ,faó  nas  palavras.qtki 

prsnctpiaó,  o  acabaò  pôr  O*  aqui  fe  acfaaraô  oon  os  feus  aecentof. 

^1-  .    .  ,  i  .   .  •.  ^  • 

-  :  i :  ^Dlyerfa  pronunciaçaS  dã  '^ogal  Oy  - 1  ^sjtrn  \  :  \ 

4j[  Conforme  a  iKlírrpronufidaça6  ,  he  caõ  dtverfo  o Toi»  dâ 
vogal  O  nas  palavras  ,  qae  fo  tem  dous,  que  em  hiimas  (epronorí*' 
cia  no  iingnlar  com  accento  circumfiexo  o  mefmo  O, que  no  plural 
íe  pronuncia  com  accento  agudo  ;  como  v.  g.  Pruo^e  Povos;  porque. 
Fw*  pronuncíifc  ícm  Icvafttarmos,  nem  deprimirmos  toralmcnto 
o  tom  no  primcyro  O,  mas  com  hum  mcyotom,  que  hc  o  circum-^ 
íicxo  PÕV9,  E  Povof  prõnbncíafe  com  tom  levantado  no  mefmo  O, 
que  he  o  agudo  Povos,  Dcíle  meímo  modo  devemos  pronuociar  as 
palavras  fcguirttes :      '      *  <   :  :     ,  '  *    '  *  , 

•'FogOj  T*ès,i>s':^  Forno  t  fórttês:  fíôrto  ^  fíértOf  :  olho,  olhos :  ovo  ^ 
ivos :  õffo  ,  ^ffof  !  Plço  ,  Ppçro/ :  P^rco,  Párcor :  Novo  ,  Nhvos  :  Rogo  ; 
Régof :  iV/í,  To;í/  ;  Torwo,  TórHos;  t  outros  que  acabaô  ein  ofo  ^como 
IvrmSfú,  Púrmèfot;  Copiofo,  Cof^ófof ;  Siquiõfo,  Sequiófos  &c.  ?òflo,?6f* 
tos  :  Sufipõíèo^  Sttf^floí  j  TJrro,  Tònas.  Fõrrot  Vòrm  iã  cafas  dJt,  » 
ôs^tftHa  putras  piíiivas ,  que  «4lm  no  (ingular,  ooaMina  jplisral , 
eobferea6  a'*iiiefilha  pronnncíaçiòiia  vogal  e  com  accento  drcom** 
fleâo<l!  faí»  asfecninte^t 

j'  BiUf  '3Sh§  t  Bâjõi  BSjot  t  Bíu^  Bhof :  Cêcê,  Cêc9t :  Cbên^ Chêr$$t 
CBt(^  tím ;  C^xe»  C^«r  t'Sjo,  F$jirf  rFên^^  Fârrúi;  Fr^xt,  Fr3x$gi 
Gôrd§;  (%rdê$ :  Géftf.i^Sjbf  >  Ghjo^  OÍkos  :  Uh,  Uht :  Mç»  Mêiâfs 
-Af/fcbê,  MochOiS'^  MÍlkèãêfirato  Mòlhmi  Nõjo,  Nojos  :  Võtro  ,  ?òtr9s  i 
Mdê  «  RjõJof !  RUÍo  ,  Rolos  :  SôMo  pnga,  Sôldot :  SÍlèOt  Sêlhos  :Sêns9^ 
Sirvos  :  Tolo,  Tolos  t  Vòdoy  Vodos  &c.  Do  mefmo  modo  íc  pronim^ 
cíaó  t  Banõa^  ^arrScés  t  ?èixoto,  Veixõm  :  Ferrêlho,  Ferrolhos  i  Tri^ 

i§f  Tr«((Vj.aioda  quo:m«cos  4izem  Trówi^  #U^/«,  RãfÂfu  &c. 
? .  Pelo 
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47  PcloepQtrirfo  oucrti  p«l9vrts  ;  qne  affiia  nO  ímgiulir; 
^omo.no  plural ,  cútSwikò  t  meíma  prontwcí^çaô  com  acçenco 
agudo ,  como  ^ftas  t  Cípp,  Cifki ;  AfiUa»  ÍMiUp/  :  Mólkofoixe^  Móihêt» 

tígo,  Ug^  X  NÒJft»  NégêM  i  Sálê,  Sêbi :  Vifff»  Vi0os  (Tc,  

•  .  48*Eaiflcia  qiie  tòdas  aspala?ra9ac»mAy  p^io.uío  dapronna- 
tiaçaô,  fç  podem  e  fere  ver  fem  accento-,  qvam  as  accentttar»,  efcre» 
Vêti  melhor  I  e  fará  ,  que  íc  evitem  oa  erroa  t  que  andaó  io^rodur 
zídoa  na  prosunciaçaé  4o  O.  Mas  nas  palavras  dúbias,  faó  necef- 
iariosos  accencos  para  a  íuadivería.(igoificaçaõ,v.  g.  quando  di- 
zemos.- Elfe  pôde  de  prefentc,  que  deve  cer  accento  agudo  na  fyl- 
laba  /0jpara  fe  diâccençar  de  EiUfSdi  no  precetico  ,  que  he  cir* 
cumflexo. 

V/odaf^iraccento.  ^ 

4P  Ha  outro  accento,  a  que  chamaó  Viraccento  ,  ou  Àpõjlrofo  Í 
que  he  huma  riTquínha  como  huma  vírgula  virada  para  cima,  da 
quali^fe  ufa  ,  quando  depois  das  prepofíçoens  ,  que  acabaó  em  vo- 
gal ,  principia  algum  nome  também  por  vogal  ;  e  como  duas  vo- 
gaes  aifim  juntas^dõ  fazem  boa  confonancia  na  pronunciaçaõ,  tí- 
raíc  a  vogal  da  prepoíiçaó,  e  cm  íeu  lugar  fe  pòe  o  FiraccentOtátí" 
te  modo  :  4'  Almeyéa^  Almadayd'  Elvaf,  d'  Evora,d*  EfiremSs  &c» 
cm  lugar,  l/ff  Almeydíti  de  Aimada  &c,  Pgrque  as  prepoíiçoens  fem* 
prc  (e  proonocitô  juncas  cos  as  palavras,  que  (e  lhe  íeguem^como 
ic foraft|hiiffla io-dtc^aó.  '     .  ,       .  í 

50  Qiaaiafe  yirMnto ;  porquetui  flmflaadb  fia6'hc/,accenco  ; 
mas  huma  nota*  colina rdèllç  rirado  para'  cuntk  Oi^^regos  cba- 
mam-lhe  Ap^ropb»  /e  oÂ  Laclnoi  Synal€pb^x-/43ja^  hfi  o  mefmo ;  o 
lignílicad»  que  das  daas  voga  es  fe  cija  hnmá.  E-áinda  que  fe  ef« 
crevaô  as  duas  vo|;aes ,  femp^e  íe  d^ve  fazer  cfta  fynalcfa  na  pro- 
nunciaçaõ; e  por  iflo quando  ãcfiarmos  efcripro  di  éêlmtyia^â»  Al' 
madã  dTr.  pronunciaremos  ^Ahmyiã  ,  d* Almada  (*rr. 

51  Do  rac(mo  modo  ,  ou  com  a  mefma  íynaleta  »  pronunciarei 
mos»  quando  a  prepoíiçaô  Cm  íc  ajunta  a  nomes ,  que  principiaõ 
per  voga!  v.  g.  Cem  elle  ,  cm  fila  ,  e  com  migo  Que  fe  devem 
pronunciar  C$  el/t,  co  ella,  comigo ,  elidindo  ,  ou  callando  o  m  da 
prcpcííçaó.  £  he  raô  própria  entre  nós  efla  pronunciaçaõ  ,  que  o 
uío  delia»  jacontrahio  a  prcpcíicaõ  com  o  oome  cm  huma  fo  pa- 

B  lavra , 
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Mn  i  como  «ílàs :  'Dêflãi  Difit,  CMÍa,  NêUa,  DM ;  àtUè  &€.  ^r- 
ningoem  dii  t  Dê  tfia,  dt  ifi§^  dê  êtia,  m  tíU^  ítàflUt  em  tile.  O 
mimo  í«  faz  n»  palavras  Athequi,  Athegora,  Daqui  Dàlt       £  na4 
^tbe  aqui  ,  Âthe  agâriif  &t* 

'  52  Otixo  outras  regras  da  noíTa  proKuncíaçaô,porque  pelodíf* 
Curfo,  0  vittedadè  dc  codji  a  obra,  (e  íraõ  enfinando  com  menos 
trabalho;  principalmence  no  fim  1  aofide  ajuntarei  pelas  letras  do 
aKabeco  o«erros  do  vulgo  ,  e  emendas  da  OfChografia  «  aí&B  ms 
Iteras  I  cooio  na*  pr onunci  aça6. 


ORTH  OGRAFI  A 

EXPLICADA-  / 

PRIMEYRÀ  PARTE.  " 
Q.UE  COUSA  HE  ORTHOGRAFIA, 

.■••C  o  M-  O  •  ■$  E  D  i  -V.  I .  D  E  V  ■ 

Com  que  Lccrasie.  haã  dc^efcreyer  as  Palavfas. 


•1 


Rthúgrafia ,  com  fi  longo  ,  he  huma  parte  da 
Grammacica.  qik  criíina  a  eícrcrer  reâamtntc 
E  rcm  a  íua  etimologia  ,  ou  origem  da  pala- 
vra grega  Orthoi  y  que  hc  o  mefmo  que  RtSírts; 
o  de  Gr/iph?  que  hc  o  mcfmo  que  Soiàoi  c  por 
ííTo  U  define  :  ^rs  reãè  [cribendi :  Arte  de  bem 
cficrcvcr  ;  porque  cnfina  as  letras  ,  cem  que  íe  haò  dc  efcrever  as 
palavra*  ;  a  diviíí^ó  das  palavras  no  fim  das  regras  ;  os  pcncos  ,  f 
virgulas  ,  coro  que  (o  divide  o  fencido  das  ora^oens ;  e  os  finaes 
dos  accentos,  ou  tons  ,  Com  que  fe  pronunciaò  as  vcgaes  na  com? 
poíi^aò  dasdicçocns.  Mas  como  cOa  parte  ^a  fic^i  cxplicadji  >..di- 
^idvei^os i  OUchogra^a,o;^&,UgMÍncci.,.  ^  .      ^    .  « 

.  a  Bq»  ãw  PVtfis  iVip^^  djvy imos  a  Ort^^ígr^ai v  A  ptl- 
^eirf.  Okliciaricoii  ^ue  (ç^r^s  (f^M  e(cj|ev«r  as  paUmi,  A 
ftguivi^ çnftQ^ri  como.lf  Ijaât  4«  dividir  ^  Ba4waf  inft^n^  4v 
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regras ,  e  a  pontuação  para  dividirmos  ai  oraçoens  com  bom  ícn« 
tido.  Aqui  ãjuntarcrr.os  as  fígnifícaçoens  dealgnns  breves  :a  con- 
ta dos  Romanos  por  letra*: ,  por  Calendas  ,  Nonas,  c  Idos;  c  to- 
dos os  rrodos  dc  contar  na  lingua  Latina.  £  finalmente  acabará  a 
obra  com  hum  compendio  dos  erros  do  vulgo,  c  emendas  da  Or- 
thografia  para  bem  pronunciar  ,  ceícrever  ;  e  huma  breve  inQruo» 
Ç9Ó  ,para(  os  Meftrcs  das  EicoUs  ,  aonde  piincipiaó  o$  eiros  da 
Orthografit.  .  .  .  .  .. 

DAS  LETRAS,  COM  QUE  SE  HAM  DE 


SgAHtas  fmúí  letras ,  e  com fe  tUvidem. 


3  Hum  cootaô  fo  vhaxt  t  tres  letras  do  noflb  Alfabef  o,  e  qoan* 
do  chcgaô  ao  ofo  àtuí»  áoJJt  os  difidem  eoi  Yogacs » c  conmn^ 
t€8  .*  outros  Gontaô  logo  tiote  e  cinco;  porque  põem  dous  /jf,  • 
dons  U^y  huns  vogaes  » a  outros  coofoantès»  còoferne  o  notfo  ofos 
•  todas  laó  as  ícguintet. 

A,B,  C,D,  E,  F,  G,  H,I,K,L,M,  N,0,  P,  Q, 

:       •  R,S,T,U,V,X,Y,Z. 

Tres  deftas  pafláraõ  dos  Gregos  para  os  Latinos ,  què  faô 
Tt  Z;  e  dos  Latinos  para  a  noíTa  lingua  ío  pafláraõ  o7,  eZ;  por- 
que o  Ki  he  efcufado  nas  palavras  Portuguezas ,  que  com  o  n(>flo 
C,  íe  eícrcvem  reóamentc;  como  diremos  cm  feu  lugar.  E  acau* 
fa  porque  efla  letra  anda  introduzida  no  noflo  Alfibeto  ,  he  para 
que  os  meninos  í-ibaó  que  tambcm  he  letra  ,  e  comofe  figura. 
-  4  Dividemíc  todas  as  letras  a  cimt  em  Vedais ,  e  Confoantet,  A$ 
▼ogacs  faô  féis  ,  A,  i,  o,  Chamamíc  vogaes  ,  porque  cadft 
huma  por  íi  (o  tem  vt  z  clara,  e  diftinôa.  As  mais  chamamíe  Co»* 
fêãittet,  porque  na  íua  pronunciaçaõ  (oaô  juntamente  com  as  vo- 
gaes; tanto,  que  íe  as  efcrevenemos  como  as  prenuncia  mos  |  feria 
ai&m  Be  y  te  y  de  ^  f/,  ge ,  ha  y&c  O  H  para  coro  os  Latinos  «laò 
he  letra,  mas  hum  final  de.  aípirsçaô  nas  terras,  a  que  feafuota* 
Para  DÓS  ferve  dc  Ictta  oas  palatras ,  tm  que  icdcrefc  depois 

dc 
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ée  C)  V,  /»  e  fòa  C^j»  tbe,  dti,  chp^  chu  ;  Nba,  Mbit  nkhnho  ,  «iw  /  Lha, 
lhtj  lhiylho,lhu.    •  ,f      •      f  •  .      ■  •» 

;5  As  confoances  divídfcmfe  ena  Mutary  ou  Mudas,  c  Semivo^aet, 
As  MuM/  hò  oiça;  ^,C,  D.  P,  Qj  T.  Cbamamfe  Mudas, 
porque  p^r  íi  (b  paij^çoo  voz  4jgumA » Áeai'íoiii  percepcivet;  comor 
experinoenttrá  qaieiíi  ésc|QÍter  proaonciirfem  vogal  juntt.  As  Sê» 
mivogats,  ou  quaíi  ^fi>f4rriádi  ^ivtraroíco^i!,  X,  N,  R,  S,  A;Z. 
Chamaaife  Smivogaes,  porque  nt  lua  pronuneítçaõ  cen  ham  meyo 
toib  de  fogacs.  .  . 

/  6  Mias  Stmivogaft  U  Í9(tm  quatro  JJfuisLu^^  M  t^M,N^  iZ^ 
'asjquaes»  quando  U  fcigjiiM  «bpoí&da  Algnoui  iMca  aat  |iafeprcMy 
pttdenjcodAia  (om  jqiK  tíi)ba«[rio;pov  iio  Juò  laqiiidtrr  qiie 
o  ■KÍnsQ»  queíÍBflir  fom.da.l^iMgaeasiVirg^  neftà  fÁlavra  Clàma^i 
o  L  depois  da  mucaC,  perdt^ôioiíryqueltinhadc  Z{,e  fíca  líquido; 
^eíla  Abrir,  o  R  depois  da.muca  perda  O  foB  do  RdTc.  O  inefí( 
vo  fiiceede  na  letra  quando  fe  e/cnune ^tBtia<ls  £^«4dtt:Rf 
como  fe  vê  neftas  palavras  Reflexão,  Rffimfoi,  oas  quteso  F-per* 
de  o  fom  de  F^e  tampem  íiea Jigttídfv  ivCv 

O      e  Z,  valem  por  duas  letras  confoantes ;  •  por  ifio  oê* 


HéL^mmHciaçaÕ  das^otêgu^^  e  dos  í^uhougos  , 

7  A,  letra  vogal  pronimciafe  com  a  bocca  aberta,  e  tõm  altô  » 
como  ncíla  palavra  Agoa »  e  no  latim  Aqua,  E,  proounciaie  com  a 
bocca  menos  aberra  ,  que  napronuocíaçaô  do  A^^pttt^ndo  tiL  ref- 
piraçaõ,  e  engroiíando  a  lingtia  para  o  paladar  :  v.  g.  Efian  Stare, 
O  /  vogai ,  pronunciale  com  a  bocca  ainda  menos  aberta»  que  na 
pronunciaçaó  do  F;  mas  applicando/mais  a  lingua  ao  pala<kr;4^ 
tal  forte  que  comprime  a  rcfpiraçaô  ;  v.  g.F/,  li,  virf/,  legi» 

S  O,  pronunciaíe  com  a  bocca  aberta,  e  os  beiços  algum  tanto 
cí^tndidos  em  forma  jedonda  :  w,g,Ovo,  Ov«<m« í) vogal,  pronun*» 
ciafe  com  a  bocea  aberta  ,  e  os  Mçot  mais  eílendidot  t.  que  ni^ 
proiuip<i.ia(aó  do^O^ng.  Bugir,  Fm^av.  T  vogal  doa  Gtagos«  pto^. 
nimeiile  «ncronóreonoo  /  vogal;  v.  g.  neíla  palavi^.^nttÍMOuO  P# 


Bento  Fiareyra  na  ínft  Arte  da  Griamticé  do  Itoguo  Portu* 
gufaOi  dia  q|M     tomoi  hum  1,  particolar»  e  diverfo  oo  fom  dor 


B I        ^  grego: 
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If      ^  •  Ort}?ografiã 

gr^go,  B  cu  digo,  que  hc  dculado  íazcr  dc  hum  dons ,  quando  fc 
elcrcvcm  com  a  meíma  figura.  E  quanto  ao  lom ,  refpordo,  que  o 
T  na  nolla  linç^na,  cem  hum  fom  mais  dcbil,  que  o  /  vogal  ;  porque 
na  qucllas  palavras  em  que  uaó  exprimimos  o  nollo  /  vogal  coui 
todo  o  ieux^m ,  uíamos  do  /^como.neílas  Ay^  Baj,  Mãy^  (jd  n 

•  .   .  ■•  .        '  j 

V  .    •,.».*.  u  Dithongos  das  f^ogaes^ '  •   »  .  •• 

9  Efta  palavra  Ditímigo  he  tirada  do  grego  ,  c  fignifíca  o  fom 
4e  duas  vogaes ;  e  por  illo  Dtthongo  he  aquelle,  que  fe  faz  de  duas 
vogues  unidas*,  ou  >uncas xiebaixo  de  hama  ío  pronuoGfaçaô; poro 
pfxt  Át  pronuneiaò  as  doas  vogaes;  juntas  ,  como  fe  fora6  h«ina  íó; 
pM4íbstk^'Cbm  áéw  (ont^em  efpaço  kitepinedio;cdmo  ié  tt  mU 
tt  pftla^^ra.Ptf^^.  na  qual  fe  pronuiicia  o  £,  juntamente  toHi 
porque  ito6  difteaiot  P^-/ ,  mai  la|^  com  huiM  ío  pronuncia^'» 
o4o»4ott8Íomtolepaf««Deí»> •  .<'^^.     í  u\*.       '  j»     -  n 

Dithongos  JÉ^idOy  Je,  Ay,  At^  ; 

10  De  todas  ai  voiáK  ie  Axèfl/ditlioAgos  Dt-AòlGa  lmgva  $ 
porque  ha  dichongos  de  dons  Ja^qw  fe  pronnnçtaô  juntos,  como 
nefta^.pal^vras:  )ll/df4^,  //flM/VAfjr^it/f/iyr.  nas  qUM  fe 
percebe  oiom  de  dous  Aa  iníeparavrís)'  potque  naõ  dizemos  : 
irmM-ã  Maça-a  òc  Ha  dithongns  de  ,eofno  Cass^  ?a^s  érc.  Por- 
que naó  dizemos  Cã-fhf,  P/i  tns.  Ha  díchongof  dê  Af^  JÊi.t  como 
^SH^^H''!^  ^y^'  Vaií^  Mdis  &€,  Porqpe  naô-ifrDnunciamos 
Pâ'ff  ^ét  ?f.  Dn-iV  Da  êty  Mã-h  y  mas  ;ido  junco  fem -  íeparaçaôt  E 
vefe  claraMKfceqoefaó  dithon^os,  pon^oeneftas  palavras PÀíi,P«/* 
Xfs;  Kmzj^  Kaiz,es,  ns  fons  do  A,  e'dò^,jaõ  muito  divcríos;  porque 
proouiiciamos  o  A  fe  parado  do  /«  coiáoíirdffleramos  Pií-ii ,  P4- 

^  íi  Ha  dithongòsde  /^o,  comocm  ?ao,^fno  ÚTc,  Porque  r\ih  pro- 
nunciamos ?íi'0  Ma-o&c,  Ha  dithongos  de  ^tt,como  Cnufa  ,  Ap- 
flauft  Úc,  Porque  naô dizemos  Crt-í//rt,  AppU-ufo  ;  mas  dc  tal  forte 
ajuntamos  huma  vogal  com^  outra  ,  cook)  fcfora  huma  (o  para  a 

...•*•!.  c  iO..  »      ..i   :  li    »  -ly:'  ^    .  :  •  * 

.?,.»]  í  u  DithoH- 


«a. 
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f  2  O  P.  Bcntô  Pereyra  diz  ,  que  nâ$  palavras  JL/íw^í f/r»  Pea  &€. 
ha  dichongodc  Ea;  c  cu  digo  que  naó  pode  íer  rigorofo  dichon-. 
go  ;  porque  naó  íoaó  as  duas  vogaes  juncaroente  ,*  mas  primeiro, 
ferimos  o  £,  e  depois  o  ^  com  alguma  feparaçaò,  como  íc  dUícra- 
mos  Lnmpre-a  ,  Pe-a,  E  coda  a  cauía  ,  porque  naó  foaó  com  mais 
diAinçaó  quando  fc  pronunciaó  juncas,  he  pela  diíFiculdade  ,  que 
todos  cxpcrimcntaó  na  pronunciaçaò  diíiináa  do  yí,  depois  do 
naó  ic  fcguindo  confoar\te  adiante  .do  A  :  e  porillo  alguns  pronun- 
cíaò  ,  e  c(crc\'cm'-La7}ipre)'n  ,  Peya  ,  Alheya,  Meya,  Feya^  Teya  C-Tc» 

0  quo  naó  reprovò  ,  p^or^jue  ie'oonform&  mais  eíla  Orthograíia 
com  o  íom  da  pronunciaçaò  commua  ,  com  tanto  que  fe  naó  pro* 
ffioncif  o  Tt  junto  iCOn^  o  f^miA  com  o  Ai  naò  (e  diga  Lampr^^a  4 
^fy-a^  Alkfy-m  &cM9»  proniiQcicío  CQiKio.lelo(orpveikiiM)S3£«ii/iinM 
f0.  Pe  fã,  AUierjui  (n*  Forem  ,n/mtu%  roôa  proniiãciaçaó ,  e^^thoit 
^afit'  hoicofli  •cconco  -oieturnfleso  w>  £,  ikfit^mdot  LámiprM^ 

•   f ^  N«ó  m  Itmbfã  tcf  ichido Algtim:  diú^lg^-ét  im  Ei  joá 
liogtft  ForCugiMM  »  e.fc  wUpaíÈ  kferevciiiiFi»  sítt  com  dliB  •  - 
«rk#  mtniftítn ;  porque  XM^.nák-iòà  oiríiÚífWmmmqãó^ni^^ 
«eceflirâofsiiois  baâio  oltoccnto  a^tido,.pAffa  f«  eíoreveregi  .âliM 
^>m  alto,  Colque  íe  pronundaõ  Fc',  Se:  E  poitÃt  ndiaoaccen^ 
to  fio  diílingue  i  i*^  IgrqftiCidiedraf  dc  Cónegos  ^  ia^tbm^ 
m  fCáo  adverbio  Se$  porque  quando  he  verbo,  efcreveCD  cOflUM^ 
«onto^rctoiDâoxo ;  e  qúf âdo  iiomxivcrbla  oaó  nfcefiítca  de  acten-  - 
ito ;  porque  qaom  efcrenc  •-.prântíroDoom  «ccemo  a^do  ;  e  ,o  Í4r 
^oodo  com  (círcnmflexo ;  ja  «o  j^érreÍNi  niô  deixa:  a-dirvída  do 
qôe  he/e  do  que  figniflea^e  havenéo  ilo  ttr^aoeéntolMdftier# 
grave,  Sèy  que  íe  naó  ufa  no  Portugucz.  ' 

J4  Mas  cu  diíTcra  ,  que  na  fegunda  peííoa  do  verbo  portuguêz 
Tenho,  que  todos  cfcrevem  7f«/,  neccnaríamente  íc  devia  uíar  de 
hum  díthongo  de  dous  Ee  ,  ligados  com  hum  til  por  cima  ,  dcílc 
modo  lets;  porque  ío'aflíim  ic  conforma  a  cfcripta  com  a  pronun- 
ciaçaò, que  acaba  com  tom  de  Es^  o  qual  rom  fenaó  acha  na  p4- 
iavra  7m^  ie  pronaaciarmoa  o  iV  como  íe  dpvc  psonunciar. 

1  '         B4  Di- 
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Ultbongo  de  Bo,  Ejy  Ei,  Eh, 

.  15  Ha  dithongos  dc  Eo,  como  Ceo,  Vêo,  Comêo,  Chvêo  &c.  Por- 
que naò  dizemos  O-c,  Come-o^  Chow-^  ,  Icparando  huma  vo- 
gal da  oucra;  mas  como  fe  foraó  ambas  huma  (o.  E  por  iílo  eílas 
paiavras  AlhiyOf  Feyo,  MtyOjLeyo  yFeyo  Úc.  Sempre  íc  devem  eícre- 
?er  com  1\  para  desfazer  o  dichorg.)  de  Eo  ;  porque  fem  o  T^ic^z* 
riaó  Alhéo,  7  to  Mc  o  Òc,  Coroo  (oiò  Comeo^Cbovêo  &c,  E  no  verbo 
yeyo  he  precito  o  1,  para  diílínçaô  do  nome  yêo,  Nopreíente  Leyo^ 
he  nece(ltrÍQ  o  mefaio.  2, para  diífercnça  do  pretérito  £/ir  iê»i^ 
que  aqui  hs  .dlthongo* 

jt  tó,  Ha  dichaogos  dc  camQML#iP»  ãtf  &c.  De  fil  oom  ^^Énf; 
Enfinei,  Lirei  &i,  £  íe  m  per^uneaiOD  1  dtibrença  que  hs  entro 
O  ákhongú  Eft  t  o  dtthongo  £1?  Rtfpondo,  que  na  proniinciaça& 
mò  acho  difterrnça  aignaia  f  a  por  tHo  oa  letra  r,  dkeí,  4|iie  antro 
a6s  ío  ha  oecdíaru  tia«|ualla9  palamt ,  que  «Icriftito  coaii  oatro 
4^'caii(aifa6'duvida.i  oas-Mts  he  efeafado ;  porque  taô  bem  cfai» 
«e  para  a  reâa  pronanciaçaò  quem  efcrevcr  :  hUrtln ,  Ftnkã  » 
Titixiirã  &$•  coau»  que«n  efcrevcr  Mortas,  ftnjrm^  Teixtyra  ;  por* 
que  o  fom  he  p  roeCiao.  E  íe  me  diflerem  ,  que  ct  nofloa  Auôoret 
ofaó  frequencamanre  do  T,  principalmente  nas  palavraaacabadaa 
mtnEyrê^  e  jfiiv«i'reípoiido,que  íflo' data cHo  mais  to  níOyqao  om* 
teodoaío^  quo  a  riiaft»ou.rciencia ;  porqora  naô  ha  para  iBr^maía 
Ihtem;  qna  outros  ^cepto  fehe  por  hum  ler  aíbangciro,  a  outro 
Piortognez. 

-  17  Ha  dithongos  de  Eu  ,  como  Meu  ,  Teu  ,  Seu :  Afeus  ,  Tem^ 
Seur,  Deus,  Mas  como  eílas  palavras  na  noíía  pronunciaçaõ ,  mais 
parecem  ter  fom  de  O,  qiic  dc  U;  porque  eftc  íe  exprime  com  mais 
difficuldade,  alguns  as  efcret^em  com  dithúogo  de  £0: Mêoi^ThSg 
Shsp  Dêof,  o  que  oaô  reprovo. 

Dithongo  de  Jo. 

18  Naô  temos  dithongos  de  //? ,  nem  de  /f ,  nem  de  /F,  mas  de 
Í9f  como  neftas  palavras :  W^r/o,  /icudio^  Fugio,  Vio^tTc,  Porque  nem 
pronunciamos  Ahri-c^  Aiudi-o&c.  Nem  dizemos  Ahriò^  Acudiòczx- 
reeandu  qo  O  com  acccnto  agudo  íeparado  do  1,  mas  pronuncia- 
:  •  L  'I  mos 
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mos  o  Io  junto  ,  c  unido  com  huma  fo  pronuncíaçaõ.  Tiramfe  as 
palavras  Navio,  Navios  ,quc  naò  íe  pronunciaô  como  dithongos  , 
mas  apartando  o  /  do  O  na  pronuncíaçaõ, com  accenco  agudo  no/ 
Navio,  Navios,  O  mclmo  he  Bugio,  Bugios,  Safio,  Snfios,  BraviOyBrã» 
vios.  Tio,  Tios.  Riõf  Rios;  e  outras*,  que  pela  pronuncíaçaõ  íe  co- 
nhecem. E  pódc  ler  regra  geral  ,  que  ío  as  linguagens  do  preté- 
rito, que  acabaô  ero  lo  fazem  dithongo  ;  como  clle  Abrto,  CcòriOf 
Dormio,  Ferio,  Fugio  &c.  O  verbo  Rir  no  preícnrc.  Eu  rio,  naó  faz 
dithongo;  no  pretérito,  EUerio,  íim.  Naô  ha  dithongos  dc  Ia;  ain- 
da que  alguns  dizem  :  clle  Riu,  Fugiu       Mas  fem  neccffidade» 

Dithongo  deOe. 

19  Ki6  icho  dithongos  â^  Oat  porqoc  as  pali? rts  S^tf» 
*  Liiíiãt  Pria  én?»  Plronancíainfe  ferindo  cada  bu«a  das  f  ogaet  d« 
maneyra»  que  íòk  cada  hoina  por  fi  »  i  naò  jontamcntc  Ha  di- 
thoogoa  de  Oe  libado  conhuiD  til  for  cima  oeftas  palavras,  Bóem, 
€mfâm,  Difpiaí,  AtOifêm^' Suffêim  &€•  Porque  naõ  dizenos  F«* 
mt  Dif^m  &c  Mat  nefiaa  linguagene  TSem  ,  S^m  (qoe  faô  doe 
ferboa  Ttcr ,  SMr)  naõ  ha  dithoof^) ;  porque  fé  pronuncia  cadtf 
vogal  por  fi,  flonoíe  dííleramos  :  To  em  S^m&c.  As  palatras  em 
ies  com  til ,  ou  n,  todas  acabaô  em  dithongo ;  como  Botões  y  Ftf* 
jéiit  àíitíetf  Titflôes  tXc,  o  que  bem  claramente  fe  percebe  pe^o  fom 
da  pronunoíaçaá  Elias  linguagens  Does,  Die,  Dinn  Dòemê  (que  íaó 
do  verbo  Doer)  precifamente  ic  pronunciaô  com  dichongo  de  0r» 
ainda  que  parece  tem  algum  fom  de  /,  o  quenafce  de  earregarmor' 
no  O  com  accento  agudo.  Mas  advirtafe  ,  qué  neíla  linguagem 
Doem  elles  (que  he  do  verbo  Doar)  naô  ha  dithongo  ;  porque  de- 
vemos pronunciar  cono  íediíTeraoios  1>0-«m«  con  accento  ctr- 
canâcxo  00  Oi 

DitImiQ  de  Oy,  e  OL 

io  Ha  dithongos  dc  Or,  como  Boy,  Boys,  Arroyo,  Arroy^s  (fTc.  E  " 
de  Oi,  como  F$é,Sjis ,  Pqís  í/e.  Porque  naó  proouaciamos Fo  i « J*e- 

fi,  Po  li. 

31  Naõ  ha  dithongos  de  dous  Oo;  porque  no  cafo  ,  que  hnu« 
vcâc  quea  ezercicaíle  as  %niíica(0eDS  dos  verbos  DÓrr ,  Soar , 
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Tcavy  nò  prefente  do  indicacivo,  e  na  primeirà  pefloa,  diria  \Em 
dJOf  Soâf  ToOy  fem  dithongo  ;  porque  pronunciaria  fcm  uniaô  dos 
Oo,  O  mefmo  íc  vc  ncftas  palavras,  Cooperação  ^  Cooperar.  Ha  firo 
dichongos  de  O//,  como  Dou^Son,  Vou:  MouraySoufãtVoHrOyDQUS  (jÍc, 
22  Alguns  dizem, que  tambcm  ha  ditlioni^os  de  Ua^ue^ut,  c  uo,e 
allegaô  por  exemplos  as  palavras  Gunrda,  Guerra^  Oiiehra^Guímbo^ 
Quotidiano  &c,  E  eu  digo  ,  que  naó  fe  devem  chamar  dichongos  ; 
porque  cílcs  femprc  tem  o  (om  de  duas  v  gács;  c  em  nenhuma  das 
palavras  referidas  íò»  o  U  com  a  vogal  ícguintc;  e  a  razaó  he^ 
porque  o  U  depois  do  G,  c  depois  de  Q  (empre  fe  faz  liquido  , 
c  perde  toda  a  força  dc  vogal  ;  c  por  íilo  íenaó  percebe  o  íeu  fun 
na  pronunciaçaó  das  palavras  referidas.  Qiundo  filiarmos  dos 
nomes  Portugueses  no  plural  ,  diremos  que  ha  dichongos  de  ue  ; 
yeiáfe  oa  Uçai  ultima^  nm% 

Algumas  regras  gtraes  das  letras ^  cm  (^ue  fe  haÕ  de 

efcreVer  as  palayras.  \ 
•  •  • 

.  93  Antes  de  trttarmot  de  eidi  hone  das  letras  conToanees^  da 
ília  profiiiiiciaçt6.  e  vlo$  Ía6  precifas  tlgumas  regras  gcraes^qae 
eofina  a  Orthografia  ^  pera  evitarmos  i nnnmeraveis  erros  9  que 
nsôfe  podem  reduzir  a  regras  certas  1  e  íaô erros cemnnns,  quft 
com  hum  leve  eftudo  íe  podem  emendar* 

I.  REGRA. 

Como  febade  imitar  na  Orthografia  das  letras  a 

promnciaçdí  das  palomas.  * 

34  Como  a  nofla  língua  naõ  tem  vogaes  fuperfluas  nas  pala- 
vras, e  ordinariamente  exprimimos  na  lua  pronunciaçaó  as  letras, 
dc  que  fe  compõem  ;  aqnellc  efcreverá  commumente  bem  ,  que  na 
Orthoarafía  das  palavras,  for  feguíndo  a  ordem  das  letras  na  pro- 
nunciar ló.  E  he  erro  intrilcravel  ,  qu?  talvez  fc  introduzio  nas 
Eícolas  por  vicio  dos  traslados ,  ou  negligencia  dos  Meftres  ,  pre» 
verter  as  paJavras  contra  o  fon  Ja  íua  pronuncí.çaôjporquc  todos 
pronuncíaô  Carmo  ^  Meftre^  Pedro  ,  Senhor  (7c.  E  muitos  cfcrevcm 
Cram9*B  Mffier^  Pedor^  SinbfOi  iem  a^ercirem,  que  em  Qarmo  pri* 

meiro 
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iiciro  foi  na  òronunciaçtò  o  do  que  o  iS;  e  por  lAb  fe  deyecf* 
crever  Mef  deHa':' tettiJMyb^r  « (toaimcl«çi6  aeâbiceiir  em 
F«ir«  aciba  em  Oi  em  «fwiW  aciba  em  K;  e^Ue'sacabaõ  a  eícripca 
ée  Mknfm  O»  de  Mre,  e  Mk^ff  em  it,  iem  fom  «nem  tdtai.^ 
r  ay  mefmo  «iodo  almeeiBr  torpemente  C^iiiiiv^*eiiKlogiir  átí 
Çtílma^  Btlímém  lugar  de  fluxtf,  ii/r  èín  togar  láà  /(ej^  e  oiiccos  ba/* 
barifiDoa»  que  {a  (Sbegaè  is  daftes  da  Gramihac ica»  aonde  femôè 
aoathemas  Magiftrtttm  tutear  de  Magifter,  Reíh$t  em  iogar  de  Ri-' 
OwTpFkktUítm  lugar  de  ^itfxwj  &e, Para e viçarmos  eftes  erfos  ia-" 
dignos  da  aoffa  língua  ,  obíanreíe^ò.íom  da  pronnndaçaó  na  or^ 
dem  das  letras.  Mae  como  a  proounciaçaô-  naóeiffina  adiver6<* 
dadc  das  letras  ,  que  tem  (imilhança  no  fom;  nem  qoâesfe  haô  de 
dobrar  ,  equaes  haò  de  íer  grantiea ,  ou  peqoehasT'  para  íãoíuè 
as  regras  legoinces.    ^  . 

•  *  *    *  •  « 

n.    R  E  G  R  A. 

J^e  paUyrasJe  hao  de  eJcreVer  com  letra  grandf  j 

•  a6  Quanto  i  letra  grande  ,  ou  fc  falia  de  todas  as  letras  ,  de 
que  fe  compõem  cada  palavra;  oii  íe  hlla  fo  da  letra  inicial,  que 
hc  a  primeira ,  por  onde  as  palavras  principiaó  ;  e  por  iíTo  digo; 
So  coftumamos  ,  oucodumaô  codos  cfcrevcr  com  todas  as  letras 
grandes  os  títulos  de  qualquer  livro  ;  os  epitáfios  das  ícpulcuras- 
e  as  inicrif  Çt^ens  dc  alguma  obra  ;c  iíTo  fo  por  roais  autoridade  * 
reípeíto ,  e  formofura  na  Içtra  redonda,  que  na  demaô  tem  pouca; 
por  na6  avulcarem  as  letras  com  tanta  dtílínçaô.  Muit<  s  por  mayor 
«èneraçad  efcrt? «M  Ifliapra  ikmi  todas    ktras  grandes  o  Sanaif- 
fiáno' none  7J95Wi  •  j  *:  ^         •      «-^J''  r*cj      r-  t 
-V  éj '  Quanto     Mtus  iotciaua    iemm  fe  Wfè^iVe  tom  a  pri- 
meira letra  ç^aodb  V  primeira  paUtra'^'  lo>(l*lf^ÍAtíra  regra ,  por 
onde  principia  qualquer  papel»  que  fe  efcrcrc ;  c  naô  no  principio 
de  cadt  pagtna  ;  C!oaMÔ^^pqs\rôltUmtij&  ^UtHsttiiro  ;  porque  faô 
pa!a?ras>  que  vaõ  continuadas  da  regra  antecedente ;  e  fenaò  fo- 
fem  nomaè^pMpridf  idu  dos  qxicAogo^hmi ,'>iú'íiltéúfí^ 
poitlderpORto ,  deve:n  eicrcveríe  còm  iíSfU>!<Íttína's  wâs  wrtf 
poetieas,         imHo^frílicipia  |^ tatra  gráhde$*  è*^ méfmò feí 
o.bíerv»  MMMNiitt^  400^:01^  .vrO 
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s8  ..  ÚuiagiPdfi^ 

Dosmmsy  que/e  efcrei^m  cm  letra  imádffrémde^ 

s8  Todos  os  nomes  próprios  fubílancifos  foefcreven  ímpro 
com  letra  inicial  grande;  ou  fcjaède  honDcns,  e  mulheres,  covo 
Amaro ,  Antonio  ,  Bernardo  ,  Cattâíio  ,  Dmini^s  &t,  Amià ,  y^âmm  4 
Mariá^  Iffmcia  &€,  Ou  fejaÃ  próprios  de  montes,  fonces ,  e  rioS| 
como  o  monte  OlympOf  o  monte  Cnucafo^  o  monte  Ethna  &c.  A  fon* 
te  jírethufa  ,  o  rio  Tej» ,  Dawro  (íTí:.  Ou  fefaô  próprios  de  Reynoi , 
Provinctas,  Regioens,  Ilhas ,  Cidades,  Vílias,  e  Aldeãs  ,  còmi^ 
O8  rcynos  de  Poitugal ,  Caftella  ,  França  &c.  As  rcgiocns  da  A/f/i , 
Africa^  America  &c.  As  províncias  da  Eflrema^ura ,  Beyra ,  \fitthti 
Traz,  dos  Montes^  AlenfTejo  &c.  As  ilhas  da  Madeyrn,  do  Fnyal.áo 
Corvo  i  Graciófa  &c.  As  cidades  dc  IJsòoa  »  Leyria  »  Pêriê 

&c.  As  vilias  de  Snuval ,  Santarém,  Tomar  &€, 


Komes  próprios  adjtBiyos. 


29  Ha  muitos  nomes  adjeâivos  ,  que  fe  derivaõ  de  nomes  pró- 
prios; e  por  iíTo  fe  efcrevem  também  com  letra  inicial  grande  ; 
como  Portuguez,,  de  9mugal ;  CaflelbauQ ,  de  Ca/itlla  ;  francez,  ,  de 
França;  Rmim^  de  Re«w  ;  hithmnft ,  ou  UlyIJtffmenfi  ,  de  Li/ha; 
CMimhiktMÍiyá^€9imkã0€*  E  por  ífTo  àimtaifiÊ-.m  tMftpkitkMr«« 
a  ^U,?ortuguez.a  i  09  l^.vi9S  lagltt^s  iã  \inffiàWfmtSK,^&tt 

Sobre  nomes. 


^go  ToioipiíobraoOAKff  g>ippellídot»  e  ilQttolMi*^ÍM6tÍA 
eferêver  lempre  com  letra  grande ;  on  fejaô  fo'4ifOpr(08r4mileM^ 
vMoa.de  a^ppelUtivos  i.e^mV:  Ajrrpmheí,  A mnhá^ ^Q^a^CiuÚía^  fca- 

•. .)       I  ;  Naniif :«íe  dipiidaies  ye  jdeman     '  -  -'^  s  » 

.,  ^1  Os  nomçs  de  dignidades  ,  cargos ;  e  títulos,  ainda  í^ue  faõ^ 
appellatiyos  ,  quando  nelles  fe  refpeita  ispefloas,  fempre  fe  eícre- 
vem  com  letra  grande;  como  Pontífice,  Imperador^  Key^  Principi^  la» 
íoMtt^  DuqHt,  Marquêít^  fimliJ^t»,àrt^JÍ9^  ê^ÍpH  Prm/flr#  Vigário, 

Aéàoik 
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9nméra  ^ârte,  19 

AIMr,  PW^r,  KihSr  &t,  Diflc»  qnando  fe  ref peita  is  p€Ílot9,por- 
que^otmlofc  filU  iiii|itf|^€nt«»eiite,timbêin  ÍDefcrcfcn  com  le- 
tra pequena ;  ?•  g.  hum  emperador  de  Rona »  ham  rey  de  Ida* 
cedonia  fte» 

9a  Os  tratamentos ,  quando  fe  cfcreve  fallando  com  as  peíToas, 
fempre  íe  ekrevem  com  letira  grande  tP^fJfa  SanEiidadey  VÒffa  Mor 
fffiadt^  VoJJa  Altezãyyoffa  ExcelUncia,  Vtjfa  Illuflriffima,  V.  Rever en^ 
diffif^o,  V'  Senbwia^  V.  Mercê.  Mas  naõ  fe  íallando  com  as  pefloas,  fe 
e(crevem  com  letra  pequena.;  v«  g.  aaageílad6  »  a  eaceilencia^a 
fenhoria  ,  a  iltuílriflima  &c. 

33  Os  gráos  dos  parcnteícos  de  hum  parente  para  outro ,  tam- 
bém ie  elcrevem  com  letra  grande ;  v.  g.  Meu  P/iy,  Irmaó ,  Tto  , 
Brimo,  SoifrinhoOCi  Mas  fóra  defte  reípeíto  ,  ou  politica  ,  clcre» 
vemle  com  letra  pequena  ;  v.  g.  o  pay  de  Joaô  ,hum  irmaò,  hum 
primo,  hum  tio  &c.  Pela  meíma  razaô  de  politica  ,  eíla  palavra 
Amigo ,  oufeja  nas  cartas  ,  ou  nos  fobre-icriptos,  íe  efcreve  com 
letra  grande  ,  quando  fe  applica  á  peíToa»  aquém  cícre vemos;  v, 
g.  Meu  Ami^o  >  e  Senhor  tfu  • 
'  0%  nomei  ifetSelii^as ,  e  irtft ,  tambeai  fe  afcrcfam  eom  le- 
Cfi  granda  >  aomo  TMogia ,  PhHofophia  ,  Mathmattea^  Afiroloiia  , 
1>iMftkat  Rkftêrhê  &c»  Tudo  o  que  fica  dtâo  du  palevraa  Perto* 
guczas  yíe  obfesfa  tanbem  nas  Latinas.  * . 

'Ãsanda  fe  ha  de  efcrever  mais  com  letra  gtdfiie. 

'  S4  Finalmence ,  fempre  fe  principia  com  letra  grande»  iodas  ai 
vesea  9  que  acabamos  alguma  regra  ,  00  orafaÒ  oom  ponto  final ; 
e  também  fe  fas  p  mtimo  depois  de  dons  pontos ,  quando  depoi% 
deites  fe  fegue  alguma  fenrença ,  ou  repofta ,  nu  áião  de  alguém; 
V.  g,  Re(pondeo  o  Rey:  Naõ  farei;  Refpoudit  Kex;  Non fadam  La 
dine  o  Séneca :  Qnem  naô  íabe  callar  ,  naõ  (abe  fallar.  Dixit  Se^ 
neca  :  Quine fcit  tafere,  nefcit  loqui&t*  Quando  tratarmos  da  Prir- 
tuaçaô  , diremos  ,  que  também  fe  efcreve  letra  grande  depois  do 

ponto  ,  e  interrogação,  e  depois  do  ponto,  o  admiraçaôi.  . 


RE- 
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9  d  ::.QrihoirafiA' : 

IH.    R,  E  G  R  A.  •  ' 

X>as leiras,  qne nunca fe efcrei^em dobradas. 

^  Ncnfiuma  palavra  Latina  ,  ou  PorCugueza  principia  ,  nem 
acaba  com  letra  dobrada, ou  feja  vogal  ,  ou  coníaantc.  Qaer  di-. 
zer  ,  que  nenhumi  principia  ,  nem  acabt  com  dous  /fa,  ou  dou$, 
Ee,  dous  //,  dous  Oj,  ou  dous  Ou:  nem  com  dous  B!i,áo.is  Ct\dou», 
Dd  &C'  A  razaó  para  naó  fc  dobrarem  as  vogaes  hc  ,  porque  cad4. 
vogal  por  Cl  tem  voz  ,  ou  íom  taó  claro  ,  c  díftinftj  ,  que  naó  ne- 
cefHta  de  outra  vogal  para  foar  com  tom  agudo  ,  ou  circumri  .xo» 
ou  grave  ,  nas  palavras  em  que  for  ncceílario.  £  por  iíTo  erraó  o% 
que  eícrevem  Saa,  See,  Soo,  fee,  Tuu  ;  dizendo  qut  dobraá  as  ^Or 
gaes ,  para  fe  diâfercnçarem  de  ODtras,  que  faò  fiiiilhances  ;  r  ff?! 
cnvtaáoíú  cftttjcom  boiM-  lo  vogal,  (e  equívocaÁ  ii«:(oii>.!  4^  piOf» 
Qnnciaçaó  ;  e  eftt  razià  MÍco  da  ignorância  dMaccçotOi»  cOfNi 
advertimos  nos dkhon^os  numero  13...*'  t . >.  o ' ,  ,n 
Porqae,  paraditfnrençariiiasoibfa^re  tam^dit%-.Sé  IgrCfS» 
ç  adverbio,  •  a /f/ virtude  «  das  patai^ras  i  qMiivftem  íimv« 
ibaaça baAa  o  acceoto  agndo  $  que  faz  levantar  o  foip  ,c9m 
ça»para  lenaô  equivocar  com  4>ntra9«  que  naó  tefn,  jirm  fiqdem  rei 
o  cal  acceoto  i  porque  o  adverbio  4V  eícyía  accenco  1  e  fe  o  tiver,' 
lia  de  (e'r  oqravQ,  Tqua  dç^vinOA  a  voz  no  forrt  da  pronunciaçaÔ: 
v«  g.  Xf  cu  for  Cónego  da  jr.':ou  Si  eu  íbr  i  £  J'^  verbo  efcre- 
VCÍc  COBi  accento  círcumâexo ,  que  nem  levanta  ,  nem  deprime  a 

iroi»  Aiasia^  hum  Bçyexom;  v.  g.  sê  tu  bom  4  «f^  m  amado,  dcc  •  * 

>     .    A  D  V  £.  R  T  E  N  C  I  A.  .  ' 

.  f         í  •  ■ 

37  Adviftaíc  porem  ,  que  nas  línf^uacens  dos  verbos  acabadas  ^ 
rm  A,  ajunta  muitas  vezes  a  nolía  liiiqua  Portugueza  hum  pro-r 
nome  feminino  ,  que  fc  declara  por      ou  huT»  mafculino,  01% 
neutro,  que  fc  declara  por  O.  E  o  mcímo  fazemos  nas  liní^naíjcos 
dos  verbos  ,  que  acabâò  em  O  :  e  entaó  necellariamcntc  íe  «fcre- 
vcro  no  fim  das  palavras  duas  vogaes  rinilha  ues  ,  huma  cm  que 
.  acaba  a  linguagem  do  verbo ,  e  outra  por  onde  fe  declara  o  pro* 
oona  :  V,  g.  ?tiro  tinha  miy  ,  *  amavã-a  muito  :  Amavaa  acaba  C4i 
.  :  doas* 
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Ttlmeira  Tarte.  f  l 

doai  AOf  porque  o  primeiro  he  linguapol  do  Verbo-£//r  amava, 
€  o  ítgondo  cflá  em  lugar  de  hum  pronowe,  ou  relativo  temini« 
«o  ,4)ue  íe  refere  á  mãy  re  vale- o  ncfao  que  Awunaaeiiai  e  no 
latim  Amaíat  tilam. 

^%  O  mciiDO  íuccede  ncHe ,  e  outros  modos  de  fallar Eu  ttnhQ 
pay ,  e  amO'ê  muito  :  aqui  a  palavra  Amo-o  acaba  em  dons  Oo^  por- 
que no  primeiro  acaba  a  linguagem  Amo;  e  o  fcgundo  tílá  cm  lu- 
gar de  hum  pronome  mafculina  ,  que  fe  refere  ao  pay  ;  e  vaie  o 
mcfmo  que-  y^ATjo  aelle  :  e  no  Jatim  Aft^o  illiim.  H  dunJc  le  moílrâ 
evidcncenncntc  que  a  fegiinda  vogal  he  ío  pront^mc  relativo,  iie 
-  ncfta  ,  e  íimilhantes  oraçoens:  Qvt  dizes  da  minka  forte}  EfluKO-n 
tomo  ha:  Quid  de Jorte  m?n  rejers  ?  Eam  non  aliter  ,  quàm  bonam  af' 
timo  :  aonde  íe  vc ,  que  a  lepunda  vocal  he  articulo  ,  que  naô  per- 
teme  ja  a  palavra  i  porque  Eílimo  acaba  fim  O,  e  a  vogal «  qiic  íe 
legue  he  A. 

•  39  Mas  todas  eftas  faó  palavras  artificialmente  compoHas ,  em 
que  feoaódobraa  vogal  para  a  pronuciaçaô,  mas  fo  íe  ajunta  por 
«•ceíSdade  para  nos  expliearjQOs  em  menos  paUvras.E  oaô  faõ  di-« 
thoiigos,  porque  kaAu  vogaci  &parèdas;e  por  fflo  fedevmÉ  cícre- 
mlemprecoii  lmma  rifqHtnha  intermédia  porlihal  de  divifam  , 

&t,  At  palavras  CtúperofoS  ,  Cc9ptrait ,  cambem  faô  coiopoftas ;  • 
por  tio  o  primeiro  O  he  da  prepoií^aó  C^ir,  que  perde  o  iVL 

40vA  iraaaô  porque  íenaô  dobníô-  aeconfoantes  nem  no  pvíneh 
pio,. nem  no  fim  das  palavras  he^^ porque  as  confoantes  ^  oo  pre^ 
xedaô ,  ou  foecedaô  ás  vegaet no  priocipto  y  c  fim  das  palavras  , 
jiflim  íoaò  com  toda  á  fua  confonancia  ,  ou  tom  ,  que  naô  neccffi* 
ta6  de  outra»  para  Toarem  como  elías  faõ.  E  por  ifloerraôos  que 
dobraõ  o  6  para  ercrcvcrcm  Ssa  ,  Sje  ^  Ssé  ;  c  os  que  dobraõ  o  R 
para  eícrcvercm  RrapAZ^  Rrey,  Krofa^  Krude  Òc,  Porque  o  ^,  e  o 
R,  no  principio  das  palavras  aflím  ferem  a  vogal  feguinte  com 
coda  a  fua  Força  de  fornique  naô  podem  íoar  fenaó  corrto  ellas  íaó^ 
pronunciadas  ícm  a  vogal  :  Sd,  Se\  Só^  Rapaz^  Ríy,  Rofn,  Rude  (7c. 

41  £  por  evitar  razoens  também  fuperÁuas  ,  a  regra  Q,tTz\  he, 
que  nenhuma  confoante  fc  dobra,  fenaó  entre  duas  vrgaes;c  como 
a  primeira  letra  ,  e  a  fínal  de  qualquer  palavra  ,  naõ  pôde  deixar 
de  íer  primeira  ,  ou  ultima  ,  nunca  fe  dobra^  F  íc  me  diflerem  , 
que  nedas  palavras  latinas  h^ravQ^  Afiiigo,  Atdamo(Js.  £neilas 
\  f  Por- 

* 


Digitized  by  Google 


Porcaguezàs  A^rdvo^  Aggf^avãff  Affli^ir^  Affiicçao^  kcclamar  &eS9 
dobraô  as  confoances  antes  do  R,  e  do  L,  e  naõ  entre  duas  to^ 
gaes  ;  reípondo,  que  aífím  no  Latisn;  como  no  Portiiguez  o  R  de* 
puis  de  (7,  e  o  L  depois  de  F,  fe  fazem  líquidos,  porque  pcrdeol 
toda  a  brça  ,  c  íom,  que  cínhaó  de  coníoantes;  e  por  iíío  naó  faô 
tres  as  coníoanres  nas  palavras  a  cima  ,  mas  duas  com  hiiina  ii* 
quida.  Mas  a  duvida  hc  a  regra  feguioce* 

IV.  REGRA. 

ÃHMido  fe  haÕ  de  dobrar  as  con/oarues  no  mejo 

das  paUyras  l 

42  Toda  a  difficuldade  » e  naô  pequena,  he  aíSgnar  regra  cer^ 
ta  para  dobrar  as  coitíoantea  00  tteyo  das  palavras  :  e  nalce  eíU 
díákaldade  do  írai  da  proooodaçaó ;  porque  algumas ,  oa  fe  ef« 
cr«fa6ooa  haoa.fo  oonfoante,  00  com  ella  dobrada»  (eapre  na 
proairaciaçaô  kcm  o  neímo  iomi  v.  g.  cftat  palavras laciiiass  Aj^ 

vendoíe  com  dous  Bà^  doos  Ff^  dous  Gg » e  doot  L/,  cono  efierci» 
vendoíevcom  hum  fo.  O  melmo  fe  vo  ntftto^Ia^as  Portagoeias» 
Aêhfviitrt  Afinidade^  kggravar^  Afigar^  Ftecar  &Cf 

4}  Muitos  da6  aqui  varias  regras,  mas  humas caé"  oonftifas  ,  n 
oucraa  taô  incertas  ,  que  eu  julgo»  fo  pòdc  fer  regra  geral  «.oWer- 
varmos  as  palavras  larínaf;  cvjeiíiMli  qoact  faô  as  Portagaezas , 
mie  delias  (e  derivaô,  para  as  efcrcvermos  com  íimilhantes  Icceat* 
£  pôde  fervirnosde  razaõ  na  nofla  lingua,  pmque  aflim  fe  eícre^ 
vem  na  Latina ;  e  na  Latii^a  ,  feas  palavras  forem  fimplices  ,  foi 
uío  dos  Auôores  :  e  fe  as  palavras  forem  compoílas,  dobraó  por 
cauta  das  prcppfiçoens ,  de  que  fe  compõem  ;  como  diremos  logo 
a  diante.  Donde  ,  as  palavras  Kbbrei-iãr  ,  Kffinidade ,  kçi^^ravar  , 
Cotnmunicar  ,  Peccar&c.  Dobraõ  as  confoantcs  ,  porque  as  Latinas, 
de  que  faõ  derivadas  ,  também  as  dobraô.  Mas  os  que  náõ  forem 
latinos  ,  ení  cada  huma  das  confoances  adiante  ,  acharão  todas 
as  palavras,  que  le  efcrevem  com  letra  dobrada  pelo  abcccdario; 
e  entendo  ,  que  ferá  tanto  alivio  pará  o  leitor  ,  quanto  trabalho 
foi  para  mim  achar  elle  em  breves  paginas ,  o  que  eu  li  em  novo 
Vocabulários  ,  naó  fo  huma  mas  repetidas  vezes.  .  s..  t 
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44  Oiir;:o5F/<»^t  cOftfot^tMi  o. a;  cor 2  nanci dobraô, 
fNNn^iic  ot  Lattaos  unbHi  01  Qt6  dobri&  E  jt  «Uflemos ,  qqe  o 
XfC  o  Z  valiaò  por  duas  confointcs ,  como  fabem  os  Granmaci- 
COS.  Quando  no.Utia»  depotsde  Gt  o  depois  dejg^acharmos  doas 
Vih  oaõfàbduas  vogaès  dobradas ,  mashe  o  prímeyro  C/ líquido, 
•  o  fegundo  vogal  ,  e  ío  cite  he  a  fyUaba  ,  que  íôa  depois  das  le- 
ma ^»  e  jg, :  V.  g.  DifiiKg/ma»t  Extii^gmit$  ÍMifmmitCêpttiatiEpmt 

V.  REGRA.: 

Cmo fe  haÕ  de  ifcrrifey  as  faUyras  comjfojlas. 

46  Palavras  Om^f/f/ij  íaõ aquel las,  que  conda ô  deduasptr- 
tes,quc  ordinaríatnenre  he  hiinia  palavra  inteira  ,  ou  feja  nome, 
ou  verbo,  e  huma  Prepofyaô,  que  he  aquclla  ,  que  fe  pôero  antes 
da  palavra,  e  por  iflo  íe  chama  Prepofiçaâ :  efta  na  compoíiçaòfaz, 

2ae  a  palavra  compoíla  (ignifique  mais ,  ou  menos ,  que  a  palavra 
mplcz,  de  que  íe  compôem.v.g.Pono  íigntfica  (ó  pôr;  e  ajuntando- 
Jhc  a  prepoíiçaô  Pr/e^  fica  Prdfono  ,  que  fignifíca  antepor  ,  ou  pôr 
antes,  porque  Pra  ,  fígnifica  antes.  Eíla  palavra  Vrepo/lo  compó- 
•mfe  de  Pojfiot  e  da  prepoíiçaô  Portogueza  Prf  ,que  (i|nifica  o  mer- 
ino, qae  a  Latina  Pra;  e  íicita  a  compoíicaô  Prepofto  nçoííica  o  quo 
be  poAo  am  primeiro  lugar « Oo  aotepoíto  ,  oei  preiefidqa  outros* 
.  47  Donde»  paralabmioi  eoao  íc  btò  de  efcrtf er  lodia 
pêUfTãê  eompoftu » olblervai^am  o  loai  da  prooimciaç  jiô,  íeguin- 
4o^«-onia6  das  ietrar^  oon  que  fò  prorinnciaô ,  ou íeja  ao  Laciaii» 
00  00  fbrtiigiiea ,  do  quàl  'initanibs  a  ncfaia  conpofiçaô ;  por» 
<|oe  /•  oi  iKjooa  ara6  dos  prepofiçoena  Àhh  Aã^  Aav  AmM» 
óeftis  palavras  v.  Asimvs^  khmrimn'hipin§c^  hdvirtú,Kmf!eB9r9 
Amtp9m  OV.  nós  cambe»  níamos  das  mermas  prepoíiçoeqs  nef- 
tas ,  e  outras  palavras:  hcm^tett  Aíaminar,  kbater^  Kdmirar  ^  An» 
mtikr^  Amepêr  &c.  Se  os  Latinos  ufaó  de  Cí»,  D#,  O//,  £«,  É*,  v; 
C..^,Conctpio,  DtiiétOifplcdo,  ErtchiriJion,  Expu^no :  Nós  ufamos 
oas  mtímés  em  CoHceJer,  DttUtutrt  DtifaTjr^  Difpor,  Enlaçar,  Exc9» 
ntun^ar  tTc.  O  mefmo  fc  vê  neftafdos  Latinos  ,/«,  inter,  Olf,  P«^ 
Fr^,  PffitRe^Se^  Suk  ^  Transi  v.  Invideú,  IntfrpúnOyOhJtd^o^Per" 
wriií^i  FrMNTf^  RMfi<9>  fT^itmi  SHkn^t  TrâmUn  nafta» 

C     :        "  ;  dos 
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dos  BortugatzeS  t  intentar,  tntrpõr ,  Ohflar^  Pfrfegnir^BrHeáir  ^fêf* 
for^  Reprovart  Separar ,  SitkfiMecer^  Traufpmar  <yu 

Ufo  das  Tr€po/içoe?is  va  cmpo/içÀÍ  LfOtina  ,0 

'  48  Coaia  moitas  prcpoíiçocns  niudió  a  letra  confoantc  na  com- 
poliçaô,  parcccomc  ncccílario  explicar  aqui  o  fcu  ufo  ,  para  ía- 
bermos  o  fiindanicnto,  com  que  Ic  cfcrcvcm  muitas  dicçocns  Laci- 
nas  t  <  como  as  imic^imus  oas  paUvcas  Porcuguezas» 


» 


*}p  A  prcpoíiçaó  A//,  na  compoírçaó  ordinariamente  muda  o  D, 
na  confoantc  por  onde  principia©  verbo  ,  com  quem  compõem  r 
V.  g.  Em  kffuio,  muda  o  D  tm     porque  compócm  com  fnctOf  que  ■ 
tambcttv  mudou  o  A  em  /:  c  cfta  hca  razaó  ,  porque  eícrevcmos 
Affeiçai^  Afeiçoar,  Affeão  com  áousfi.  Em  A/Wo  mudou  O  D  em 
L,  porque  compócm  com  Ludo  ;  e  por  fíTo  n6s  efcrevemot  AtlufaS, 
Alludir  com  dous  //.  Em  Aguero  ,  modOtt  o"  D  em  (?,  porque  com- 
põem com  Geroi  c  por  íftn.elcre?e(iios  Bxiiggeraçaó,  Exagerar  com 
dous  gg.  Em  AmtM  mnàòa  o  O  em  iV,  porqtm  compõem  com  Nun 
o  por  iííonós  eíorevemos  AmNnrcom  dous  mEm  A/>]p0ff«  mudoii 
o  D  em    porque  compÒem.  com  Pmw.  £  por  viío  nós  eícrevcmos 
Appefiçaê.  £m  Ajjer»  mudoa  a  O  em  X,  porque  compõem  com  J^era^ 
e  por  làa  nóê  cícrevemos'  AffevefaçaÊ  >  Affemerat  com  dous  /T*  A I  - 
gomAs'veiee'fià6miijla  i  principal meme  nos  verbos,  que  principiai 
porulaaà  coaft»«tice>'f  como  Adfirí$à ,  Adfpuip^  tít.  Mas  também 
pókdè  mocitr.  Cm  Jefuúfi&  mudou  o  D  em      perqôo  jQ«Arj^  tO^ 
neça  por  jg,  o  cfte  tmoca  íe  eícrtèe  dobrada.* 

• 

\    ■  '  •  •        •  ■ 

ja  A  prcpoíTçaô  A»  ,qaando'algum  verbo  começa  por  vogaf  ; 
muda  o  ATcm  Af,  e  ájuntafclhe  hum  5  :  v.  g.  Am^íjo,  que  fe  com- 
põem de  A»,e  de  Age,  que  mudou  o  A  ? m  /.  E  nos  dizemos  Aw^/- 
mudadtt.  Amíigua.  A  prcpofiçaõ  Ccn,  junta  com  verbos,que  tanr.bem 
€0mcça6  por  vogal »  ou  H,  perde  o      cpmo  em  C$eQ,  que  íe  c^m- 


Digitized  by  Google 


Primeira  ^,arte. 

^%tfa  àt  CoHt  c  dc  E^:  Cchareo,  que  fc  cotrpôem  dc  C^fl^^de 
M^ff^  ;  cm  Cbhhto  ,  qiic  fe  conif  ócm  idc  Coif ,  c  de  Huheo^  que  mu- 
dou o  em  /.  E  rós  dizemos  Cohabitar,  Cchiliçrto  ^Cvherertcia  ,  Co- 
htrente  6"í.Em  Cow^wVojmuda  o  A^em  A'/,porque  a  C/ro  íc  ajunti  B. 

51  A  prepoílçaó  ^irtfttw.con f  irme  a  melhor  opinião,  (emprc  na 
compoíjçaó  íc  clcrcve  inteira  ,  e  íempre  íe  pronuncia  levifíiroa- 
jncnte  V.  Ciranneo^CircumagOy  Circumcidc^Cirçumft^  &c.  E  nós  dc- 
.vemos  eícreyer^  Circtíntfidax^  Cir^umctjnó ^  Cirtuafiancia^  Cirwm- 
fiautts0u  ,     •      .  • 

5  2  A  prepoÍTçaó  Dii ,  quando  íc  ajunta  a  verbos ,  qwc  comcçaò 
•por  muda  o  S  cambem  cm  como  em  Díffundo ,  que  íe  com- 
•fôenr  de  D/>,  €  fundo;  r\oi  ipais  coropodos  coníorVA  o  5',  como  em 
Mijfoho,  Difpcno&c,  £  por  ido  nósefcrevemcHti>f^WiV,  Difufaó, 
Diffufo  Gom.doiis  ffti.^^^DiJfUveTf  DiJJoluçaõ  (Stc.  Com  <lous  A  pre- 
■  poiiçaõ  jiinu  a  Verbo«,  que  prjpcipiaô  pQt  F,tcferc«nu  outro» 
júono-ati  iÇ^tf,  Efficio,  BfftMt  Effuniú  é^,  £  por'  itfb  n6s  eícr^ve* 
«ilos.^^vl^jíiA^.c!rr.>.icon»<lcHis/.  £y  {uort  com.ferbos  ,  Ott 
jipmos  »  9ue  .p'rtnctpí«âr'pQr^y.  l^Ç.*  por«aiifa  de  maia 

Itiave  pfononciaçaõ ;  como  em  Exulrgo^  que  fe  compõem  de  Ex,  e 
de  J*Ar|o :  Exudot  de  £x»  e  de  ^Smd9  s  Exají;;»!/  de  fix ,  e  de  Súnffus 
ttu  Algumas  vezes  íe  acha  ^o  contrario » mas  he  ufo  antigo. 

•  •  •  •  « 

.  53  A  prepoíiçaô  /»,  nps  verbos,  que.pHncípIaõ  por  I,  iruda  (i 
JV  em  L ,  c  dobra  ;  como  Jílaboro ,  lllatrymo  ,  i/Wo  ,  lllumino  &c.  E 
poj  iíTo  nós  cícrc  vemos  lUudir ,  lUufaô^  Jlluwtnar,  Illuminaçaô  con 
dous//;  e  naó  /nludir ,  Inlufaó^  Jnlumwar  fyc^  Nos  verbos,que  prín- 
cipiaô  por  jBjOU  Af,  ou  P,  muda  o  N  cm  MjComo  Imlihjmmineo, 
ImmorioTy  Impendeo,  Impem  CÍTc.  E  rós  dizemos  Impor^  Impoflo;  e  /«- 
wimnte^  coufa  que  cftá  para  vir  ;  porque  couía  alta,  levantada,  ou 
exccllcnte  hc  Emimute  ,  Emimmin  &c,  dc  Emineo»  Com  os  vcibos, 
que  princtpíaó  por  muda  o  Nno  R,t  dobra,  como  Irrepo^cotú- 
•prfto  de  ín,  e  dc  Rfpo ,  IrretiOt  Irradio  &c.  E  rós  dizemos  hreme" 
.  diavtly  írrtvcgnvely  Irregular ^  Irritar y  lrreprel{euíivtL^  IrracionsU  (7.c»  £ 
nâòlmacitnalflnritãr^liirtiular  &c»  :  ,   ^.  .  .* 

Ca'  A 


• « 
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>  54  A  prepofiçaò  Inur  com  os  verbos ,  que  príi^cfpíaò 
imidt  o  À  em  I,  como  em  \ntelUgo,  que  íe  compõem  de  Inter^t  d« 
Ligo ,  que  rambem  mudou  o  £  em  L  E  por  ido  nós  cfcrevemos  In» 
telliiencia ,  Intelligente ,  InttUecçfíó  ,  C^'f,  com  dous  //.  Ob  ,  com  hunf 
verbos  muda  o  À  na  lua  coníoante  ,  e  dobra  ,  como  Occtpio  ,  com- 
poAo  de  0^.  e  de  Capie :  Officio  compoílo  de  Oky  e  de  Facia:  Oggamo 
compoílo  de  0^  ,e  de  Ganio,  Com  outros  perde  o  B  ,c  naò  dobrt 
a  confoante  ,  como  Omitto  compoílo  de  Oh,  e  de  Mitto;  Operio  com- 
poílo de  Oí>,  e  de  Parto,  que  mudou  o  cm  £.  Ecom  outros  nem 
perde  ,  nem  muda  ,  como  Ohlator,  Obrepo,  E  nós  dizemos  Ohepçaâ, 
55  Per  , junta  com  verbos,  que  prÍRcipiaô  por  L,  algumas  vezes 
muda  o  A  em  L ,  como  em  Pellicio  compoílo  ác  Per  ,t  do  antigo 
Lâciô,  Outras  vezes  naô  muda,  como  cm  Pnkgo  compoílo  de  £a- 
^o;  c  ailini  em  outros ,  como  Ptrmim ,  ^irmuttf,  E  por  ido  nós«t« 
«rcfenof  Bêminh^  PermiffaÓ  &e.  Pemha^Pirwnhãr^&f.  Pro,  junta 
com  o  verbo  Sam  compõem  o  verbo  frofum ,  qae  noi  tempos  ,  que 
princípiaô  por  vogal  icreíceiíca  hom  D  por  caB(a  dá  prommeta* 
|ab4  PlTMlrram»  Bndm,  Vràdiffim,  Vfêêiffi  tft,  Noe  nats  fempie  (e 
efcff  ve  fem  mndança  ,  como  fnmiiíU9t  PMcmv » Blr§iifi9r&9*  £  nte 
di2emot ,  ?nmtig$r ,  ?rmi0a,  Bmurar  >  fme/lm  Uc.  con^P^t  c 

$6  Reyjunti  com  alguns  verbos»  que  eomeçaõ  por  vogal,  admit« 
te  D  depois  de  íi ,  como  Rtilf  compoílo  ác  Re  ,  e  de  £o.  Redima 
compoílo  de  Re^  e  de  Eme  ;  e  por  ião  dizemos  Redemffao  ,  e  naô 
Reempçao  :  mas  dizemos  Remir ,  e  naô  Redimir  ;  porque  depois  do 
Re  em  Remir  naô  fe  fegue  vogal.  Com  outros  naô  tem  D,  como 
Reitero;  e  por  iflo  efcrevemos  Reiterar,  tornar  a  repetir ,  ou  tornar 
a  fazer.  E  também  dizemos  ReiMUgrar ,  tornar  a  inteirar ,  ou  ia* 
teirar  alguma  coufa  de  novo. 

57  Suif  ordinariamente  muda  o  j5  na  confoante  por  onde  prin^ 
cipia  o  verbo  ,  e  dobra  ,  como  em  Sufíicio  ,  Suggero  ,  Úc,  Supflif 
ÚTc.E  por  iflo  dizemos  Sufficiewte  ,  Sttfficiencia  com  dous  ff;  Suggt» 
^'^>  S^lg^^^  com  dous  gg;  e  Supplicar,  Supplicaçao  ,  SupplicautêtOftk 
dous  pp.  Nos  verbos  ,  que  começaô  por  R,liDmas  vezes  aiuda» 
como  em  Surripio,  compoílo  de  Sub,  t  de  Kafio :  mAS  no  Portu^oca 

diie« 
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dizttoCs  Suhepfézo  ,  ou  SunepçaÓ,  oucras  aa6  BÚlda  ,  «MO  tiú  Siév 
ruo,  Suf>repo,  Tirabcm  naò  muda  nos  verbos  ,que  coiticçaôpor  • 
co.DO  Stibftlio  y  Sulffano,  Em  Suflineo  compoílo  dc  leneo  mudou  o  fí 
cm  S.  Em  Subjicio ,  SnbjeBiõ^  SubjeSius  naó  mudâ»  mas  perdo  o  B 
fiú  Furcuguez. «  Sujeitar ^  Sujeifaé  ,  Sujeito» 

.  VL  REGRA. 

Com /e  haÕ  âe  efcnyer  as  faUyras  derivadas. 

5 8  Ha  palavras  Primitivas  ,e  palavras  Derivadas,  As  Primiti- 
Vãt  faó  aquellas  ,  que  naó  cem  origem  de  outras  ,  mas  codo  o  leu 
principio  nafceo  íó  da  livre  voncade  dos  homens  ,  que  voluntária- 
mente  as  invenráraó ,  eicrevêraó  ,  e  pronunciiraô  como  cilas  íaô; 
V.  g.  Manta  i  Efteyra,  Cadeyra  &c.  As  Derivadas  faó  aquellas  ,  que 
trazem  a  íua  origem  de  outras,  e  delias  fe  derivaó  ,  ou  accrcfcen* 
cando  ,  Ott  dÍAmniiMlo,  ou  mudando  algumas  leccas  :  v.  g.  Tin» 
t«tra^cvi>ale  dê  Unta  :  Lhnrmê  do  Livro ,  iMuiro  de  Lm»  (iTc.  , 
<   5^  Mirí»  f^nra  Grammatico  antigo  diz ,  quo  ha  doas  jdcrífi» 
(OcnSy  hana  VoiuHtmim^.t  outra  uaurãL  A.  voloncaria  he  ,  quan* 
dq  hama*  palarra  íe  deriva  de  outra  »  naô  por  neccilidade  ^  mas 
por  livre  vontade  de  quem  a  deriva  ;  e  por  ido  naõ  tem  regra 
:certat  e'  inftUivelj  v.  g.  dc  Fortt^  íe  deriva  Bortt^un, ;  de  Frtmçã 
fjramn» ;  dc  htgkmrà  lngto%  $  de  Qmtnrm  Gomvex,  Ú'c,  De  FUmdtéi 
pòt9m>nê& dwivimêáFiãaárêz» fmãsFIãmmg^i  ái^Gâliza  naò  de« 
fivjmos  Galiguez,,  mas  Gatígo :  dc  ^rfcyj  Gre^o;  de  Cafttlh  Cafle^ 
liiim  CSrr.. De ^«mn derivamos  Sarnofo,  e  nzó  Sarnentoi  de  ilr^  dc^ 
rivamdc i^r<v»/0, ^  e  naó  ^r^o/ô ;  e  dc  f ó  naó  dizemos  Patm  nem. 
Pm/o  ,       Empoado  &c.  fi  dcfia  dtvetiidadd  naó  ha-mttra  rasaò 
m^is  ,  ào  cfoe^k  voiuJre  prfãtet,   .  '.  ,      ..  :  ^  .    :      .       .  j 

6o  A  deriiraçaó  Naturaly  diz  o  Aaâòr ,  que  be  aquella  ,  qne 
naó  depende  da  livre  vontade  de  cada  hum  ,  mas  com  hnma  cer^ 
ta  naturalidade  fcgue  a  origem  das  palavras  por  commum  bene^ 
pUcitode  muitos.  Os  exemplos  na  noífa  língua  podem  fer  eOcs  i 
de  C^npató  ,  dizemos  Capatmia  ,  C^apnteirn  :  de  CarvaS  C>}rvcaria  , 
Caritoeirc:  de  Ferrar  Ferrador;  àe  C, urrar  C,urrndor  :  dc  Botica  Boti- 
cario  :  de  Ttlba  Telheiro  ,  Telhado»  lelbador  &c.  Mi*;  íe  pergunCarf 

mos  a  «uuiô  i^^r«|ii6;di2fiiii08  C^apateiro ,  c  aaó  Emadoiro ,  mu 
 í  [  *  C }  Ftrz 
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Terrador  j  quem  duvida  ,  que  aqui  cncra  naó  fo  a  naturalidade  da 
derivação,  roas  a  vontade  livre  dos  prinieiros,  que  aíTim  deriva- 
rão? E  por  iflo  digo,  que  nas  palavras  derivadas  naó  ha  regra  taò 
certa  ,  e  infillivel  ,  que  naó  tenha  fuas  rxcepçoens.  t  tilas  cx- 
cepçocns  í^ó  as  que  tazcra  a  cfla  Arte  a  mais  diíficultoía  para 
quem  aenfina  ;  mas  como  a  origem  das  palavras  ,  a  naturalidade, 
ou  finr.ilhança  ,  que  tem  humas  com  outras  ,  abrangem  grande 
parte  da  Orchografia  j  obíervemíe  as  regras  íeguintcs. 

Vil.  REGRA.. 

3)as  palmas ,  ({ue  fe  hao  de  e/crever  pfiiriMdor ... 

£Ía ,  OH Jimilhan^a. 

61,  Analiiiéí^  palavra  Grega  ,  he  o  meímo  que  proporçaò »  conp 
veoiencia  ,011  fimilbança  dc  humas  cooCas  duridoías  com  oucraa« 
que.laô  ccrua;e  íctjre  para  ofcccvermoa  com  .«certo  innim^er^vcÀf 
palavras  %  que  fazendo,  duvida  nas  Icrrts  «  com  que  fe  haô  d»  cl» 
ccever»  eíla  duvida  (e  ura  pela  proporçaò,  ou.  íimilharça  »  que 
tem  com  outras»  que  faô  certas.  £  dcvefcobíervar  eíla  regra  mais 
principalmence  nas  palavras  derivadas  da  língua  Latina  ;e«.qiii 
leria  imprópria  a  derivaçaó ,  fcDaô  iroicaííemos  a  íimiliiança. 
.  6z  Porque,  (e  os  Latinos^  dizem;  Vtndo^  (^eudith  ,  í/tndere  ;  nós 
devemos  efcrever  ,  e  pronunciar :. ^M/rr  ,  Venda  ,  Vendiiê  <27r.  £ 
naó  Vinder ,  ysudido.Sc  os  Latinos  dizem:  í^r^fí,  VeJUmemum^Vef- 
íir^.Nós  devemos  dizer  :  Veftir ^  Vtfiimtma  ^  Veflido  ;  c  naô  ViUir, 
yíftimenta,  Viftido.  Se  elles  dizem  Gmtrt ,  Gemo ,  Gemitus,  Nós  de- 
vemos dizer  .*  Gemo  ,  Geoier ,  Gemido  :  e  naô  Gimer  ,  Gimido.  EUcs 
díacm  :  Peto,  Petere,  Petith^  Petit,  E  nós  Pedir t  Petição^  Vedt,  Pedinte^ 
c  naô  P/V/V,  Pitiçãõy  PidfKíe ,  Pide.  Elles  dizem  Thefnurus,  Poma^ 
rium&c.  E  nós  7f}efourOy  7  hefoureiro.  Pomar,  Pomauiro:  c  naó  TAi- 
fourc,  IhifeureirOf  Pumar,  Pumareiro  ÒTf.  Ellcs  dizem  :  Similis,  Simi» 
iitudo ,  Affimilo  ,  Diffimih.  E  nós  devemos  dizer  :  Similhançãy  Siml- 
ihantt,  Affimilhar,  DiJJirtiilhar;  porque  naó  vi  ainda  (imiihança  ,  ou 
íinalogia  mais  própria  :  e  n«*ó  Semelhança  ,  Setrelhante  Òc,  Que  ef^ 
tas  lo  podemíer  tiradas  das  Gaflclhanas  Seniejauça,  e  Semejntite  E 
para  que  havemos  de  mendigar  defla  lingua  aquellas  palavras  » 
«ie  qi\e  oa  Laúoa  ternos  caLempULCs  com  Unta  ÍÍnúyiAa(a:.^  £  (c 
::«M  *    *  aquclU 
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Mtielft  rtor>sgradt  mtis ,  f  ti»  que  nos  freziinos  ie  teieidore* 
éi  littina  f  .       %  , 

65  Os  Latinos  dizem  ,  t  efcrevem  Quadra^ejíma ,  Quãiràginfãt 
Ojutmitoit  QtuuiUtSsQjtnIiSyQualittis.Qtialidê  &€,  £  nós  dcfemos  ef* 
crever  ,  c  pronunciar  Qttarejma  ,  Quarntía  ,  Quantidade ,  Quam^  , 
jgW»  Qualidade,  Qaaiificadúr^  Quaudò ,  com  j^,  e  naô  COOI C;  como 
«rradamenre  efcrovev  alguns  por  doutrina  de  JoaÔ  Franco  Barre- 
10  na  lua  Orthografía  ;  (cm  maísfundamenroy  que  o  abufo  da  pMÍ* 
nunciaçaô  ou  delle,  ou  do  feu  tempo.  £  fe  me  dínerem  que  of 
Latinos  cfcrcfcm  Nunquam,  c  nós  Nunca;  rcfpondo  ,  que  quem  cí- 
erevc  Nunejua  naò  erra  ,  antes  ícgue  a  analogia  da  palavra  ;  c  af- 
íim  cícrcvia  eu  nos  meus  tomos  da  Arte  Explicada  antes  de  cui- 
dar na  perfeição  ,  e  exame  deOa  obra  :  e  naó  me  fundava  (o  na 
deduçaóda  palavra  ,  mas  porque  o  P,  Bento  Pereyra  no  ícu  thc* 
íouro  da  lingua  Porcugueza  diz  Qua^  ou  Ca,  moftrando  a  fignifica- 
ça6  dc /ffí.ou  Huc.  Porem  quem  clcrcvo  Numa,  acccmodaíe  melhor 
cOm  o  Tom  da  noíía  pronunciaçaõ  ,  o  qual  ípm  nâõ  tcm  as  palavras 
É  cima, cm  quem  íabe  pronunciar.  ?    '  ?r  •  "  : 

'  64  O' certo  he,  que  quem  fouber  obfenrar  as  analogias  das  pa* 
lavras s  èfcreverá  com  fundamento,  e  acerto  :  mas  he  neceflario 
advertir,  que  eíla  regra  na6(^lie^^eral:fMira  aquellas  palavras  Lati-' 
na»,que'obtne||yIacíto'dis^oitMâcraduxfd«oai  nlo  unff  éríat  éat^ 
ontrâv.^M  ncKlaiiçaide^llgtmáíJetras,  comomllaf :  Cnftá^Cm^ 
hiÊ^jftttuà^^cMMkihpaíhiipouÓ  9. 
pei ro  :  ?»fiula  a  bnftéla  ftc.  Porqne  ifto  mefmo  fiier«5  os  .LvtiMit 
ntarí»  ifir  tttánè^húê»  ^aláf  ria  Gresat ,  mas  ^itobcm  na  eiiittn- 
di'-d«f  Whtign»hMtlíMi  toflo  }^%á9mltiiM  tiã  tmrodutçàÊ  d«ftii 

:  \  viu,  .k.e.g.r  a.  • 

?  Dãs  paíaWAs  y  qm febaítãe  ifurever  fcst  EtymlogiéU  . 

"  #t  Etymnlo^ia,  pz\ivr»  Gregra»,  be  o  mefmo  que  crigi-m  de  al- 
guma diccaó,  ou  feja  nomc,  nu.  ?erbo  ,  ou  nutra  qualquer  palavri^ 
r  diz  a  regra  da  Ortbografia  ,  que  obíervaremos  cila  origem  « 
donde  naíceraô  as  palavra?  para  as  eferevermos  ,  e  pronortciar?* 
Aa•coDl..ac•l|Q^  ponq^B  oAa  jpctma  regcai»cbftnita«>«  fuar^aó  os 
.  '      }  Ç4  Laci- 
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L»cinoi  na  ftia  Orthografias  v.g.  i/^itf«L<^aicre7etDfe  lio  la*^ . 
tim  com  C  antes  do  7|  porque  tem  a  fua  origem  do  Supíno  de 
Lf{o,que  he  LtBum  y  com  Cantes  do  Z.  Pelo  contrario  eícrevem 
jíuditiOf  e  Âudituí  (em  Cantesdo  7;  purqua naícen  doSopino. 
de  AuãíOy  que  he  Auditum  íem  C  &c. 

66  Nos  oblervando  também  a  origem  das  noílas  palavras  Por- 
tuguczas  ,  cfcrcv cremos  Aí/iw^o^e/Vo ,  que  fignifica  horr.cm  pcflo 
por  maó  dc  outro  para  algum  negocio  ;  porque  tem  a  lua  origcixi 
de  Maó,  e  dc  Poflo  \  e  naó  diremos  Mempofieiro.  Efcr« veremos  F^r- 
ropca^  porque  tem  a  íua  origem  de  Fírra,  c  de  Pêa  ;  c  naó  diremos 
Farr0pea.  Efcrcvcrcmos  Unicórnio  ,  porque  tem  a  íua  origem  de 
Vrius,  que  figniHca  hum  ,  e  dc  Cornu  ,  que  fignifica  O  Corno^  e  Uni' 
€otnio  he  o  animai ,  que  tem  hum  ío  :  c  naó  diremos  Alicorni ,  ou 
jílicvraio.  Efcrcvcremos  Serôdio  de  Sero  j  Stfjueflro  de  Sequejlratio  i 
Execução  ,  de  Executio  ;  c  naó  Sorodio^  Soqueílro  ,  Enxecuçaó  Óc, 

67  O  que  a  mim  mé  adoiira  hc ,  que  os  mefmos  doutos  ,  e  cri<^ 
ticos»  qne  devúô  faber  ,  e  na  duvida  coníultaros  livros»  abu/em 
tanto  defta  regra,  que  nas  fuas  converíaçoena  CiaMSttotrodutidoff 
«Aof »  e  fimílhatitea  «rm  0imlla  ,  Triãtmh^Cimkfin  \  9-Rj6Mtm  9 
as.daas  príneirta  erradaa.na  Orthografia ;  porqu^ú^  yamiã  Uf 
diz  Jíwelk  i  9  naò  Ginella;:  de  7ciífla»irai  fedíi  TrrnHifiiTrim», 
M/ique  Ía6.  palavraa  latinaá>tnadbaidaa  «o  oòflo  BÍòr«.na67ríj»». 
9i9;irí4mm4i  po^que.no  Latim  Jta6  hft  raea  pala? raai»  c  «o 

MMb  fe  ha  ilwM  vaò.  ba  TrI  •  qne  lie  pa«tifiuU  L0Í1MI»  .«v^tift 
fica  frc5.  ■       ,•  • 

^8  As  duaapaUrraa  C#jir/tfVf,  eiUilrir«,itidaôcrradaHii|xf<K 
Qonclaçaó ,  porque  as4>rpjnun«ia6  com  a  peoultima  jbi^jre  %s.ftw^ 
nuDca  advertirem , que  também  laò  palairraa  Latinas,  qae  tm^t. 
penaltina  longa;e  por  iíTo  íe  defem.proniinciar  com  accento  prc« 
dominante  Conddve.Ruhica ;  t  o  contrario  he  erro  fem  defculpe, 
em  que  naó  pôde  prevalecer  o  u(o  ;  porque  he  abufo  da  íyllaba  . 
ou  da  fua  quantidade;  e  por  iíío  rodos  os  que  a  íabem  com  todos 
os  RR.PP.da  Companhia  dc  JESUS  pronuncíaó  Conclave,  Ruhha. 

6p  Pelo  contrario  osmcimos  que  pronunciaó  breves  asfyllabas» 
que  nas  palavras  a  cima  faô  longas;  neQa  EpithetOy  ou  Epiteto^orO" 
nunciaô  o  Tf  longo  fendo  breve ;  tanto  que  o  Calepino  ,  a  Prôftdia^ 
e  o  V.exmn  nem  huma  fo  fyllabaadmitrem  longa  na  palavra  £^f% 
ibim^  i^nifica  o*adjcôivOj  -çue.íe  aipuiq  ^  qualquer  íubf- 
I  1^  taotivo. 
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pmminciar  £J(rikáMi£om  a  poiolti^  de  fer- 

em oootra  aíylUba  ,  ha  equttfQoàr  efta  palavra  com  outra  íiisi- 
ttiaote,<|08  hrS^fâ^^notoO. próprio  de  ham  Fílofofo. fiftoico  ;  e> 
tanbem  noMv  qua  ligliHica  «auía  aé^nirida ,  o  Cam  a  penultin» 
longa.  ■  ■ !  .  ^ 

70  Para  evicar  eíles  ,  t  íimilhances  erros  da  pronunciaçaô  nat 
palavras  traduzidas  do  Latim  para  onoflo  ufo,  cuidarei  muíto-eni' 
alar  dos  accentos  agudos  fobre  a  vogal  pretíominance  no  fom  ;  O' 
do  circutnflexo  nas  de  meyo  fom,  principalmente  no  fim  ,  quando 
tratar  dos  Erros  do  vulgo  ,  e  emendas  da  Orthografia.  E  como  ha  na 
noíTa  língua  ha  muitos  participios  ,  e  verbos,  qnc  naó  feguem  re- 
gularmente t  derivação  das  pelíoas ,  e  tempos  ,  e  por  iíío  fe  cha- 
man  Anómalos ,  ou  Jrregularet ;  também  deftcs  ajuntarei  alguns  no 
fim  cora  a  fuas  declinaçocns.  Aí^nra  fcguefc  o  uío  das  coníoances»- 
qac  he  a  inayor^c.  mais  principal  parte  da  Orthografia* 

.  €0M  QUE  IÍETRAS  CONSOANTES  SE  ' 

^t;,  ■^luõdéefcteveíâspaUvm.•••;  :  '  • 

-í'.  3  -v^    uso  DE  C  AD  A  H  UM  A  ' 

<  *A»a  aViaaâi(MooofiiM  ,  e  ^baltílía  aoi ífne  Imm » iraiiios  di- 
«idíndotar  dtitcftt  fcgiiinco  por  liçoens ;  que  aftaaiii6  mico  pro-' 
prias  de  quQfli.etfna  i  m»  âproiida  a  •ícrtfVif. 

L  I  Ç  A  M  t 
t>itktra!B. 

71  Como  ja  ditem  na  divífaô  das  latitf  porqoe  fe  ebama- 
viô  lMto#8  Gooíoantes»diitraa  (emivogaca  9  otoas  mudaa » e  oneras 
liquidas ,  agora  16  direoMM  o  conM>  fe  pronnneiaô»  o  o  fen  nlo' 

particular. 

B  pronunciafe  com  os  beiços  brandamanco  abertos  no  meyo  # 
como  neftas  palavras  Bm^  Bónus  dr.Quanto  ao  ufo  defta  letra  n« 

principio»  00  BO  mcyo  das  paianas »  naô  teria  duvida  algoma  , 
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Iç  o  vicio  pátrio  de  algumas  pruvincías 'ni6  tiocira  o  l^  par:lf 
confoancc  ,  c  o  por  B  :  principalmente  ,  os  Intcramncnfcs  ,  oti 
deencre  Djuro  ,e  JSrlinho;  porque  aquella  provinciaioi  habitada 
muicos  annos  pelós  Gregos  ,  osquaes  no  íeu  Alphabeco  naô  ci-^ 
nhaó  a  letra  U  nem  vogal ,  nem  coníoante  ;  c  por  iíío  cm  lugar  de* 
í^confoantc  cfcreviaò  B;  c  cm  lugar  de  U  vogal  cfcrcviaò  hum 
dichongo  dé  O,  c  r.  E  daqui  ficou  a  pronunciaçaó  taó  viciada  »^ 
que  na  emenda  pelo  rigor  da  língua  Portugucza  ,cahíraô  nôcrro. 

cfcrcferem ,  c  pronunciarem  ^^em  lugar  dc  B;  como  S.  Vcnto^ 
por  S.  Bento  :  e  he.o  que  dide  Horácio  v  In  vitiuf»  ducit  cuipír fu* 
ga  ,Ji  carit  arte,        ^     -  '  •  .  •  ••  i' 

.  72  Para  evitarem  efle  vicio,  os  que  coílumaó  cahir  nelle  ,  de- 
vem obfervar  íempre  as  duas  regrai,  que  ficaó  a  cima,  das  analo- 
gias, e  ecymologias  ;  olhando  para  as  palavras  Latinas,  donde 
as  Porcugpezas  tem  a  fua  ori^m  ,  ou  aquellas ,  ^çon  qtic  lem  fua 
(iaiilhança ,  para  as  tmicarem  ;  p3rque  fe  os  Latinos  efcrevem  .* 

Vettitre^Viuàm^  l^ttis^  Vtittm  d'c.,N6s,d«feipos^«fci<íver,  e  pronan* 
ciar  cofB  e  naô  êoió  il :  J^iíit  Víner  ivétn.  i  VkMéaàt ,  Vvk^^ 
Awbart  VèÊr^í^t  K^intrt  Vf^i  1  V^Hiã ,  fTmfja j  Vide ;  e  OM- 
trat  ínnnmeraveís. 

7}  PelocooCrariqií|Mk>lACMt,trareVeii  itMmf ,  BwHm^Rtmt 
Beneficium^  SntV9Ítu»  Bàugmut  BeMígaitaSy  BmmdiBut  &€•  E  nós  da« 
«4iD0t  «Ccrefer,  rpronunctac-ecMi  B»e  nad  é(m9^i:BmihoaAíili  , 
B««r»  Bmifaiih  Bifi^inlo^BfHiimi  BêmpiidaíUit  Bentê  tXt,  0$  Litínoar 
dizem  Lahr  ^  Lahrare^j,  e  nós  devemos  dizer  :  T raèãlkêpTrahlharp^ 
e  naô  Travniho  ,  Travalhar.  Eli  es  dizem  Béh,  Btherêi  t  nós  Beh^ 
Beb^f ,  Bebida ,  hebedo  tfe,  Qs  qiiÀ  n4ô  fcluUcreD  a  Itngua  Latina » 
lêaô  os  Vocabtilarins ,  e  façaô  eíludo  nas  letras  B  ,  e  P :  e  os  qae 
naô  tiverem  Vocabulários  >  aprórti^tttíe  das  emendas  dos  erros 
na  letra  B,  e  na  letra  K     advirto,  que  algumas  vezes  o  u(o  na 
«arCaô  Portugueza  fe  dtft ia  da  Latina ;  poroue  os  Latinos  efcre- 
vem Vagina Vefica^  Vkm »  com      e  mkf^^okàka  ,  Bneiga  «  Asárcr, ' 


»        1         -       •     '  'M 


LI- 


Digitized  by  Google 


•L  I  Ç  A  M   H.  •     •  ' 

■«  •  ....  :  .  I . 


i  1/ 


'  74  Ha  liMoaid  pi^i«r<s »  u|m  dobrai*  Um  por>ofiilA'iiàltt» 
compofif td » como  diflenosM*  tilb  fir«|»$çdcf)s;  £  br^Miôrav 
qoardôbiaâdeíua  narurcza!;  e  como  paia^ftaan^ô  ha  regra  tacr- 
u.,  a  nèlfaor  Itfaô  hc  f  i  t iftaMiaa.at  qua  (•  «ícrcf ror  ata» 
douaMy^ue  faá  as  Iegutnte5. 

jíkhacial ,  ÃbbíuU  i  Ahbaiia^  Albatina  ,  AÍ4ãd9fat'>  •  i .  k  • 
'■■  AUadeJfúdOj'  Ahheviãtara ,  AUreviaça»i  i  Akkrtitiar  , »  . '  r 

KãMib,  SMadoj  Sahèaiimh 

J)as.palayras  que  dcaíaS  mS.   ...  _ 

75  Nenhuma  palavra  Portu^adiza  acaba  em  B.  As  que  o  cera 
no  fim,  faó  Hcbrcas;  como  Jaal ,  Jiè,  Acah  ,  Moab ,  Kahab  C^f.  E 
comoíaô  riMnes  próprios,  elevem  clcievçi-íç  damieiínQ  a)o4p»poi^* 
que  4iS(D  faiiiUaó  para  o.qoiio  uíp.        ,  •    .  -    .  :i 

•     •    '       L  I  Ç  A  M    Ilt  ' 

XíalardC 


I » 


j6  A  lecra  C  humas  vezes  (òa  na  proniiaciaçaò  como  g^, 
Ce,  Ci:  c  outras  (óa  como  Q^,  v.  g.  Ca,  Cg.  Quando  (ôi  como  C^pro- 
nunciaíe  com  a  extremidêdc  aocerior  da  Jiogua  cocando  no&  den- 
tes quafi  lecbadot  ^«m  quanto  Uh^  A  fen  íom ,  qa^  bc  brando  ,  e 
liiave ;  coBMiia  paf€alk4idUtfialavmC^4»€Ár»  Cmãê^CiiizMtTc» 
Quando  UãMmo  proanaaia^apf  ti^aiido  •  laayo^a  linguá 
qua/i  fonto  ao  paladar  coai  oallèi^.ahò^<v<8^Calatf^Cvfo  hr^ 
-  77  OCMCaaiért^^flk  ^ialMpaofecOflioaq«tdaxfigucà,ran- 

CMc»dwMa»«latiptMmhàtttta  f^íoa  põrMÍBMabíodoitfa  c«y 
tr«ilídadeia6ri0r  dotCffWO  fmaiAMirgiila^  fompre  ItedoiMi  C 
•oaca  d^  Aifi^  pis  t^jg^^Mnpi^HçÊk  i4fwcar^^'Aiiil5  ,daa'  fç^ds 


uiyiii^cu  L/y  GoGglc 


44>  ^^^ihúpafiàl 

£,/,nunca  neceflTita  de  pljci; porque  nunca  pode  foar  (enaIrcomoC* 
V.  g.  Cfm^CeMêfCiiKêfítiii,  Cimio  dTc*  S  por  líío  de  dom  nodof  (e 
deve  efcrever  i  re^ra  do  Ca  para  en/inar  efta  diíFerença  tos  nieni* 
nos  da  jeícola  :  o  primeiro  he  ;  Cây  Ce,  Ci,  Ço^  Cu ;  pronunciando  O 
Ca,  Cot  Cu  com  íom  de  jQ.  o  fcgundo  hc:  C,tf,  Cí,  Cr,  C,a,  C,u,  pro* 
nuncíando  o  Ca^CyO^C^u^  com  íom  de  C;  e  cte  câelicni  íã}^t(^om' 
ciafempre  o  Cí,  Ci,  eman^bjs  os  modos.  ^ 

78  A  duvida,  que  aqui  achaócodos,  e  difHculrofa  ,  he  aíH- 
gnar  regra  cerca  para  íabermos  quando ,  e  que  palavras  íe  liaò  de 
efcrever  corr»  C,  ou  com  J";  porque  dizem  clics ,  que  o  C  como  C,  o 
o  Si  íe  equivocaô  no  íom  da  pronunciaçaó ,  c  tica  a  duvida  >  Te 
havemos  ^e  efcrever  C,apatõ  v.  g.  ou  Sapato,  Para  rcípander  a  cí« 
ta  duvida  ,  he.preqiÍQ.dizar  gqui.coina  ía  ^rçnuncia.  a  «T. 

LI.Ç  Á  M    IV.  " ' 
t>a  differèn^a  que  ha  entre  a  pronwàià^ái  da  letrã 

'  79  didemos,  que  o  C  como  C  fe  pronuncia  com  a  extremí' 
dade  anterior  da  lingua  cocando  nos  dentes  quaíi  fechados,  cm 
quanto  íahc  o  fcu  fom  ,  que  he  fuavcmente  brando.  OS  pronuo- 
ciaíc  com  a  ponta  da  língua  moderadamente  applicada  ao  pala- 
dar»  junco  aos  dentes  de  cima  corp  os  beiços  a  berços ,  em  qaanco 
labe  han  fom  quaíi  aíTobíandd.  dá  ilieyo  da  bocct  s  como  íe  per« 
cebe  neílas  palavras  £t«^0,  Sa,  Se&€.  Pois  feefta  he  t  rígoroft,* 
própria  pronnneia^d  úo-Si  como  fe  equivoca  eôm' t  dO  (T^-^ue-he 
uõ  (|tverfii?Se  os  foof  faô  dlverfos^  como  podolcramiroaAitçift 
a  ncfm»  ^JteoM  wlarbumtfdcias  leinw-a^rvtvfididiiáaiM 
proiNioeti^aè  «>«jQg«'fe  pcroebéaá  ãíáinfÍiéÈ49''l3^ifd\úB:€^  « 
SA  Ott      Séim»  Cr».     òo  C%9i  Sih  OÉ  Ciir.^PfOiamcleíe  C;npm^  a 

quC/  pereeb«'encre  hom'     o«íro  fom.       -^^    .*  j  * i?  -  i  *  .  .  » 
-n&.O  c^r664if  #  ocpfB  OS  lònt  deíUà  li^ttiMô'Íe(tíqtiífO» 
çajòv  ç«60(<|mostos  que  eriiéiiiàsqiQ^^  pòe 
4birid^m6s;!po^qjDf  ;ée:efcftveriiiolimAonrfattira!mèMC«  t>fon\ijn€t44 
lOOt  ,  diremos  com  MktflyCi«púté^C\àpàteir»iC^paíatitt  ^  Caktçài  . 
faça,        é$fmir\  'AfiÊn^tíif.,e^y 

ta 


fg;  e  ntó  Sihla,  Sipo*  EjrMM CHtUÊf  CêmUbãit  vÊbSimãiSimalha; 
qae  iffò  no*  cníina  o  fom  nttiiral ,  e  nafir  «tftâado  dt  ndb  pro- 
iittociaça6.  *    ^  ' 

8f  PtlocoMririoef€rtvaiiioi»e|iroiiiimeikm 

i/,  teA^  SioM»  iAmf ,  Sm^Sermi;  SumHU  ràTê,  •  iia& 
C/mSh  Ctd^ãib  9  Ci9CiÊâd$,Cim,C&im(,  &c,  porque  eflft  promin- 
^í^a6  im6  oiciirtlinence  noitf  mas  fo  aíFedada,  M^d^  w 
lheres  tçucartdis  » ou  de  hottieni  cecíofos.  i>onde  ,  quem  íoiíber 
ben  aditferença  deílas  daas  locras  na  (iia  promincíaçaô ,  naô  ttrá 
énvida  quando  ha  de  e(crever  C,  ou  s,  ou  íej«  no  príntipio ,  oa 
no  meyo  das  palarras.  Mas  por  naô  falurmos  ás  ra^a  da  Ot^ 
abografia»  laibaflaoiuabcaa  aalifocos  íeguiiim*.' 

L  I  Ç  A  M  V. 

•  •  • 

Ãj^anio  haymos  de  e/crever  C,ouSé  ^  < 

• . '  .  '  . '  '  • 

Sa  Para  os  que  naô  fabem  diverfificar  o  C  do  .9  pela  fua  pro- 
nnnciaçaô, dizem  os  Orthogra(os,  que  naô  ha  regra  mais  cerca; 
do  queobíervar  as  palavras  Lacinas,  e  cícrever  por  imitação  :  ir, 
g.  CidãJey  Cidadão  efcrevemíe  com  C,  porque  os  Latinos  também 
elcrevem  Civítas»  Civis,  E  do  meímo  modo  eícrevercmosCí/r,  Cf/ir, 
OèoUt  Ctgo^Cifflf ,  Cilia  de  frade  &c.  porque  os  Latinos  aiCm  ei- 
«rtveM,  CmiMfimmtt  Cepe^Cacus^  CMort^  Cella  &c.  Pelo  contrario, 
9Ícttwcr9moêSiitiuh%  Sím^êt  cato  os  Latioos  dizem  , 

SmMt ,  Stium  tf€,  E  do.  aieÍM  oMdo.a(ct0faTafl|Oft:.4Mi^  Sa^ 
SMktiã »  SêUrt  Saêh»  StrnSIêt  SêUk;  Smart  Sêu$ ,  Sêia^  Stda  Ó^H 
fècqna  alBm  efcravcM  ca  Laciooa :  Ãktt  Salàif  ^  êáfUmàii  ^r«i 

8^  lílas  efla  regra  naò  be  para  todos,  |K>fi|«a;ilcm  todoii dba» 
a  língua  Latina  para  afiai  analogias ;  cíempre  pôde  ficar  a  ncC* 
m  durida  nas  palavras ,  qaa  no  «leyo  ,  cu  no  fia  fe  eícrevem 
com  C^Ce^  Ci,  C,0  Ctft»  Maa  para  aftas  também  os  Orthografoa 
querem  affignar  algumas  regras :  e  hea  primeira  x  ÉapÉjavraa, 
que  na  pronuncíaçaô  acabarem  em  Ett  breve  ^  fe  efcreveraò  fccMi 
C,  como  Anoitece  ,  Amanhece  ,  EJcureee  ,  Enfraquece  tXc,  Daqai  ex- 

cepcuaô.as  Unguagçns  impeffoacs  piffiv«a  ^  que  acaÍNi6  em  Efe 

•        .  bre- 


Oi 


r 


1 


hreve «omo-  ilíu/^;  'Eã/SmÊTe,  leje,  Ouvefe ,  C^ái/f  <>6 .  E' qúèm  nêk 
vê  fixa  Da&d0#«  a  dimít  pconuiicjtcaò  ,  quo  bt  tnxtt  Ãmãfeúam 
0'  dmati  » fii;{^M?..Logo.'he'doQfida  outrt  fegra  mis  que  í 
pronuncíiçaô*  Oízeni  mais  » que  as  palavras » que  acabâ6  em  /ev, 
iêLefcFeveràô  con  como  D9uÍU»t  Lwquiee,  LaMtÊ^  Parwict&c, 
,  jB4  O  quA  naò  cem  dovida  hq»  qoe  as  palavras,  em  quo  os  La^ 
aÍQ0S|iepaiii)ciaó4>  T  como  Cantes  de  /(eguindofe  irogai  « eíccc^ 
veremos  ícmprc  com  C:  v.g.  Clementin  ^Juftitia  ,  Negotium  ,  Patklir 
HãyPaldtium  4íye,  Clemência,  yê^iça,  Negocio ,  PoíiêMcia  ,  Pãiãciô  1  ou 
P«p#  dTf.  No  qae  toca  ás  mais  (yilabas ,  qut  íe  eícrevem  cos  C 
no  me^^o  das  palavras ,  digo  ,  que  naõ  ha  regra  mais  certa ,  que 
o  fom  da  pronuncíaçaó  nacnral  ;  porque  pouco  ouve  ,  011  pouco 
íabc  da  pronunciaçaó  ,  quem  naò  percebe  cila  díftcrença  de  íonsj* 
Cabeça,  Cabeçada ,  Cabeço  ,  Cabeçttio :  faça  ,  Façamos ,  Faço :  ^cucnr^ 
Açucena  &€.  E  naó  Cabe[ía  ,  Cabeffada  ,  CabeJJudo  :  FaJJa ,  f-affamos, 
Faff)  :  Affucar  ,  AJJuetna  ;  cuja  pronunciaçaó  cfiá  mnnrando  hurn 
foro  atícâado  contra  o  primeiro  ,qtie  entre  rós  he  o  natural.  No 
que  toca  ás  palavras,  que  principiaó  por  OU  cnfioari  a li- 
çaó  ffiguintc,    .      n  1.  •  •  .  <.       1  .• 

;  -  .  -  L  l  Ç  A  M    VL  1 

tdS  y  ^m  JeimrfH^incipUr  por  C^dj  Ce,  0,  •  . 
Go,  C,u\  t  naõ  por  Sa,  Se,  Si,  So,  Su,       •  •  * 

.  fioiobfe^Modot-ifiaB^íibefliValifkgua  Latina, e  paraot 
nllfti^iftinguem  proifonelffçoans »  oo  duvidaÒ  neUas,  vay  «lia 
itfitò^.qite>eofiii»á'vifta40da^  as  palavras «  que  devem  pHndpiar 
poif^  Ci^a^  ^SiE  bem  ícíegoe,  que  íendo  io  eílat « as  qae  fe 
clcrevem  com  C  inicial ,  todas  âs  mais,  que  naò  torem  efias  (egain^ 
S»s^4^rsncipi«rdmf«r5.'' 
•i;  •     .      .  - 

.léÓ^Beli  íyllaba  C^-com  fltca  por  baixo  doC,  devem  princp> 
piar  i  xonéorme  o  íom  da  noíia  pronoociaçaáy'  as  palams  Ce» 

ptiÍQfes.  ' 

>  '\  .  Cabujos.     .Cia£ra.      C^apaca*  .C,apacêca. 


-.J  iC,U  i  í 
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C.afa. 
C,aUr, 

C,atoeos« 


C.arça. 


\7 


Caitiarra.  Qapaco. 
Ciamo.  C,apacear. 
Cjáneft,.  Qapaceiro» 
C^apaL .    '    .      .    .  •  • ;  .•»   •  ^ 

O  grande  Pòrcuguez  ,  9ca«ibeni  Orchografo  feu  ttimpo  ,  o 
P*  fiemó  Pereyra  ,  no  Thèfoarô  da  lingua  Porttigueza  aponca  ou* 
tras  palavras,q<ie  prtncípiap  por  e  eu  naô  as  approvo;  humas^ 
porque  na6  fe  conformai  com  o  íon»  da  noAa  prononctaçaô^  a  ou* 
tras  ,  porque  naô  íeguem  aíba  analogia  com  as  Latinas. »  dondb» 
fe  derivaô.  Odantiílimo  Bloteau  diz»  que  por  evitar  a  varieda-' 
de ,  que  achOtt  natiío  do  C»  e  do  5»  as  reduzio  codas  á  clalfe  dó 
S,  E  €«  digo  »  qoe  deft*  cUiíe  ío  pódetn  íer  t>pn$  di(cipuioa*0# 
laceramnenfes^qaepor  vício  pátrio  aíTeãaó  (empre  a  prommm« 
çaô  do  e  dizem  CtAefa^  Sima,  Simalbu&cE  nas  palavras  a  ^címa^ 
referidas,  ou  havemos  de  mudar  a  pronunciiçaò  Portugueza  uni* 
vcrfalmcnrc  ufada  dos  roais  doucos  ,  e  íabios  da  Corte  ,  das  Uni»> 
veríidades,  e  dos  puípitos;  ou  ia  haó  deeícrcver  com  C,e  asmais, 
que  delias  l«  dcmarcm.  > 


Ce. 


Na  duvida  das  que  príncipíaó  por      ou  J*#,  íó  eícrcvere- 
mos  cona  Cf  as  feguíntes  ,  e  as  que  íe  derivarem  delias  ;  e  quem 
achar  outras,  ajuiue-as  aqui.  Nas  emendas  dos  erros ,  que  vió  no 
fim  em  cada  tetra,  fe  acharaá  outras  mu  UaSj,  que  íc  cfcrcvem  com^ 
C,  no  ireyo  das  palavras.    '  ' 


CEA. 
Cêar  • 

Ceadow 
Cear. 

Cd>6la. 

Cebotai; 

Cebolinho^ 

CEO. 
CfdAYtoi» 

CcáéUt  •  . 

Cedcoho»'. : ««' 


Ceder. 
Cedilho  ■ 

cêdo. 

Cédro. 
Cédota. 
CEG. 

Céga,  •  . 

Cegar. 

Cégo. 

Cegonha. 

Cegude. 

CegucirOii 


CEíi 
Cefça»v  ♦ 
Ceik 
Ceifaó» 
.iOciraô» 
Ceírínha» 
.Cdfar«.  ^ 
CEL. 
Celada« 
Celebraçafi..» 
Celebrar; 


Celeíle» 
Celeftial. 
Ccleílrtaai 
Celanfma» 

Cer^a. 
Celha^N 

Cejho; 
Celibsdou 
CelibitOv 
Celicola» 


.1 


Celid' nfa,* 

Cetebre»    /.^ ••Cella  étfrade^ 

01* 
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Celleíreíra 

Celorico. 

CeJrai. 

CBãl 

Cem. 

Ccinítcrío. 

CEN. 
Cenáculo* 
Ceno. 
Cenóbio. 
Cenobícico. 
Cenocáphii. 
Cenouri. 
Cenrada; 
Cenreira* 
Ccnfo. 
Ceníôr. 
Cénfura. 
Cenfurada 
Ccníurar. 
Centauros 
Centêno* 
CeniieaL 
Centeliiiia 
Centeyo. 
Ceato. 
Cent6ca|o«* 
Ceocopla.  . 


Central. 
CéntfOi 
Cêntuplo. 
Centúria. 
Cénturiiô. 

Céo. 

CEP. 
Cepa. 

Cepilho* ' 

Cepo. 

Ceptro* 

C£R* 
Cera. 

Ceraferarto. 

Cerbero  caõ. 

Cerca. 

Cercado* 

Cercar. 

Cercador. 

Cercadura* 


õrthoprajid 


Cecetjat.  ^ 
Cereaooii* 
CercBOoial* 

Ceríeiro. 

Céme. 

Cemelhi 

CèroL 

Ceronlaai 

Cerqueíro* 

Cerração.  (1^* 

Cerrar  a  janel- 

Cerrai  heíro. 

Cerra!  h  o. 

Cerraríe. 

Cerro. 

Certa. 

Certo. 

Certaã* 

Certeza. 

Certidão. 


Circ»^9U  mtiêi  Certificar. 
Gereetdo.  *     Cerva  atwfã» 


Çereotr. 
Cereilio» 
Cercos  ' 
Cerdoía 
Cérebrp. 
Gerciju » .m 


Cerval. 

Cervéjté 

Cervílhet, 
Cervit, 

Cèrúdt. 
Cerúleo* 
C^rvoiwMk 


Cenir: 

.  cns. 

Ceíar. 
Ceíarof. 

Ceíma. 

Ceímaría* 

Cefmeiro. 

CeíTaô. 

Ceííacaá 

Ceifar. 

CcAa. 

Ceainha. 

Ceftinho. 

Ceíleiro. 

Cefto. 

Ccíura. 

Ceva. 

Cevada. 

Cevadal. 

Cevadeira; 

Çévadoifra 

Gtvar,  tfn^er- 

Cem  Ctâúài^ 

CEZ. 
Cetimbri* 


a 


88  As  que  prtncipiaõ  por  Ci  com  C,  e  Mjtcon  S,  fá6'  âe  fc- 

fointes.  • 

C//^. .  C/A  C/C.  C/D.  , 

Ciaríc.  Cíba.'  Cicatrii.  Cidadaô. 

Ciática.        '   Cíbalho.  Cicero.         '  Cidadatofi^ 

.   .      .  ..Ciboiio^'        Cicioíoi;       .'Cidade.  ^ 

Cid4i^ 
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Cidadòa; 

Cidra. 
Ctdrada. 
Cidraô. 
Cidreira. 

CIE. 
Ckncia. 

CIB. 
Cif  ar. 
Cifra. 
Cíírar. 

CIG. 

C'  A 
«gana. 

Cigano. 

Cigarra. 

Cigúdc. 

Cígurclha. 

CíL, 

Cilada. 

Cílhtr.  . 
Cilícíi* 
Cilicio. 
Cilladai. 

Cima. 
Cioiiilif»  ' 


TrimelraTofte. 
Cimbalo.i«>?r».  Ciofo. 
meutQ  mufoõi  Cióía. 


breve. 
Cinieyra. 
Cimenco. 

Cimicarra. 
Cimo. 

cm. 

Cinca. 

Cíncar. 

Cincho. 

Cinco. 

Qncoenca. 

Cingi  douro. 

Cingir.    '  ' 

Cingulo. 

Cínnanômo* 

Cinra. 

Cintillar.  . 

Cititiira* 

Cinta. 

CInscnCO* 

CioBejro. 


Cio. 


ClOr 


CJP. 

Cipó. 

Ciprefte. 

Cipriano* 

CIR. 

Cirands. 

Círandâgem* 

Cirandar» 
Circo. 

Circul;)çaôt 

Circular. 

Circulo, 

Circuito. 

Circiimcidar. 

Circumcifaó; 

Circumferêcía. 

Circunifpeâo. 

Circufpecçaô. 

Circttmftancii. 

Círcunftaotei, 

Orio. 

Círnrgta. 

Cirurgia^. 

Cirztr. 


.  49 

CIS. 
Cifcar. 

Cifco. 
Ciíma. 

Cirmacicot. 

Cifnc. 

Ciftereicníe; 

Ciílerna. 

Cicaçaô. 

Citado, 

Citar. 

Citcricri 

Cichara.f/j  h. 

Citharédo. . 

Citrino. 

Cível. 

Civil. 

Civilidade. 

Ciâmc. 
Qumca, 

ca. 

C*      A  • 

Cixira& 


S9  Kenhuma  palavra  PortHgurza  principia  por  Co,  com  plica 
por  baixo  do  C;  porque  li  rrais  de  dous  mil  ,  e  duzentos  vocaba^ 
los,  que  príncipiaô  por  Co  (em  plica  ;  e  outros  tantos  que  princi* 
píaó  por  ^ocom  S;  e  naó  achei  algum,  que  princípiaíe  com  C.pli- 
cado  ;  e  por  iíío  naó  fíca  lu^ar  para  a  duvida  le  ha  de  fer  C,o,ou 

porque  rodas  principiaram  por  So;  como  SòySodda^  Soante^Soar, 
SolnicOtStktrânOySohrinbQ&c.Dkqyxí  íc  fcguc,queo  ufo  de  Co  com  pli- 

€A  lie  íó  QO.  meyp  dai  paiavras^ou  nas  íyUabas  finaes^que  íe  conhe- 

D     '     '  ceram 
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tfo  Orthfftáfia 

cerám  pelo  fom  loafe  do  C>na  pronutietifió;  v^.  ^ço,  Afêr^Agà^ 
fit»  Ahâçê,  FaçOf  Ptdaçú^toúms  muitas  «q^a  fc  achar  im  no  noi 
em  cada  letra  das  Eméndas^  e  £rr«f. 

90  As  que  devem  principiar  por  C,v,  e  naô  por  Sit,  conforme  « 
pronunciaç.ô  Poftugueza  ,  fao  as  íeguintcs. 

CtUja^C^ujamute,C,ujar,C,ugiditdey  C.umagre,  C,umarento, 
C^hí^a,  C,umo  de  maçaás,  ou  hervas,  C^rra,  C^urrador^ 
durraOy  CyUrrar^  C^urviada, 
Algumas  mais  achei  ,  mas  naó  as  imito  ;  porque  faò  contra  a 
íua  analogia.  As  intermédias  eícrcvamíe  pelo  fom  da  pronuncia* 
çaó»como  AfUfHr,  AfítceM,Afude,AfulartAfumar^iát(i,mitàT,Stc^ 

S^ndofehadeefcreyer  O,  Co,  Cu,  com/oín 

çi  Como  o  C  ícm  plica  anccs  das  vogaes  a,  o,  fôa  como  • 
K  dos  Gregos  ,  ou  como  o  noflo  Q^;  pode  faaer  devida,  quando 
havemos  de  uíar  de  hum  ,  00  outro;  porque  parece  ,  que  tanto 
íòa  Arca  ,  como  Arqua ;  Arco  ,  como  Arquo ;  Owe  COmo  Qí^m  &€à 

Reípondo ,  que  fc  bem  (e  advertir  no  dlirerfo  fom»  que  tem  Ca^ 
Ce,  Cu»  na  pronunciaçaõ^  de  Qaa,  Quo,  Q?»t  n«6  pode  haver  de* 
vida  prudente  >  de  quando  fe  ha  de  efcrever  C »  oa  ;  porque 
nunca  eícreve  Q^itm  U depois  de  (i,  para  ferir  a  vogal  feguiotc? 
,c  o  com  Vtkz  hum  fom  muito  diverio  de  Ce,Ce;.con(iO 
bem  le  deixa  perceber  neilas  palavras :  Quarfjma ,  ou  Cnrefma ; 
Quarenta,  OU  Carmuii  Qiutíifi,  ou  Êearcis  Qmks,  ou  Cêkra;  Qmieê, 
ou  Cuce  &c, 

92  Donde  ,  todas  ai  vezes ,  que  na  pronunciaçaò  de  Ca,  Cofin^ 
fefcre  immcdiatamente  a  vopal,  fem  fom  algum  intermédio,  ittam 
prc  fe  cfcrcvc  C;coroo  Calma,Cama,  Cartai  Cota,  Coma,  Cópo,  Cunba^ 
Cunhw:  Arca,  Arco,  Cuco,  Vaca,  Tarouca,  Coco,  Branco,  FraMco  (jc  E 
fena  pronunciaçaò  ícnaó  ferir  imediatamente  a  vogal,  mas  fc  per- 
ceber algum  fom  intermédio  ,ícmprc  íe  efcrcverá  jQ.;  v.  g.  Qtta' 
refina,  Qiiarenta,  Quanto,  Quantidade, Quotidiano,  Qttotidtanamente  &c» 

Naó  achei  palavra »  que  principie ,  ou  acabe  em  Quu.  NaLacim 
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Trimeira  Várte.  ç  i 

/t  eu  adverti  ,  que  fe  dobra x>  17,  quando  a  íyUàbi  que  fôldepoii 
do  j2»  be  D^como  Equut,  Antiquus^Reliqnmi  Diflinguim^  lj9fmm$f 
Coquunt  ér^.  E  eol  todos  o  primeiro  £7.  he liquido ;  porque  perde 

o  iotn  de  rogai.* 

Também  ja  adverti ,  que  eu  fundado  na  analogia  ,  efcrevía 
^titjqua  át  Nunqttam  ;  c  aílím  cícrcve  fempre  Bracmme  no  íea 
Bapiquete  it  Afoito  ;  mis  pelo  rigor  da  noíía  pronunciaçaô  ,  naó  ha 
duvida  ,  que  detemos  cfcrever  Nunca;  porque  fo  íòa  hum  mero  C, 
fem  fom  intermédio  ;  como  íe  vê  mais  claramente  no  divcrfo  (om, 
com  que  pronunciamos  Cal  >  a  Cal  da  parede «  e  Qual  rcUúvo  » 
Qualquir&c^< 

.£Ux  palavras ,  que  fe  haÕ  de  efcreyer  com  dous  Cc. .    . . 

94  Hahumas  palavras  ,  que  fe  efcrevem  com  letra  dobrada  de 
Jua  natureza, outras  por  annalogía  com  as  Latinas,  e  outras  pela 
compo/içaõ ,  como  ja  díííemos  no  ufo  das  prepoíiçocns  :  mas  como 
nem  todos  podem  obfervar  eilas  regrjis  ;  conílará  efta  liçaô  ío  de 
propor  á  vífta  todas  as  palavras,  que  le.efenvetn  com  C  dobrado» 
e  f$ò  aa  feguíntes ,  e  ai  mais ,  que  delias  fe  derivarem»  e  íe  aeha* 
rim  em  cada  letra  nos  Bmt^  e  Emtaáas ,  que  .vaô  no  fim* 


A  Aecelerada* 

AbQraaçi&'  Accelerado. 

Aeçe4.  Aceelerar. 

Accenco  tm ds  Acciamaçaô* 


Accentuar. 

Accép^ad*'  ' 

A ceei ca. 

Accettaçaõi 

Acceitador* 

Acceirar. 

Acfcflaô. 

AcccíHvel. 

Accéffo. 

Arcenório, 

Accidental. 

Accidente. 


Aeclamar. 
Accômodaçaô. 


Accommodan 
'  Aceumul^çaôw 

Aecumulado»  \ 

AcQumular. 

Accufaçaô. 
■Accuíido.  «' 

Accuíador. 
Accufar. 
Acaifativo,  ^ 
AdAric^aô. 


Afflícça^ 
Attra^õ. 

Baceha 
Bocsa» 

Boccaça. 
•Boecedinho. 
'  Boceadob 
Boecil. 

•  / ,  c. 

.  Circunfpecçaô, 

Coacçaã 
Cocçaô. 
Ci)llccça6. 
Confíricçaô. 
Conftrucçaô, 
Contracção. 
Da 


CorreGca6^ .  i 

JX 
DecocçaS. 

Dcducçaõ. 
Desjecçaó. 
Dcfôccupaçaôu 
Defôccupado» 
Dsíôccupaf.  *. 
Ektrácçad* 
Dicçaô. 
Diccionirio^  . 
Dirécçaõ.  , 
Oiftrácçaõ.  . 

E.  ^ 
Eccenirico.  ; 
Ecclcfiaftês.  . 
Ecdciiafíico. 

EiéC' 


% 
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Erécçaô.* 
Evicçaõ. 

Extra^aò* 

Fácçaó. '  ■ 
Ficçaò. 
Frácçaô. 
/. 

Impeccabili- 

dadc. 
Impcccâvel. 
Inicceííivel. 
Indícçaò. 
Inducçaõ. 
laíécçaõ. 

Infpécça6«  w 
Inftrucçaõ.  > 
Ifitellécçaôé 
Incerjécçaô. 
Inttrfecçaé. 
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M. 

Manudiicçaó. 
O. 

Objecçaô, 

Obrtrucçaô.  • 

Occafiaò.  - 

Occafionar. 

Occiío. 

Occidental. 

Occidcnce. 

Occiduo. 

Occifaò. 

Occorrcr, 

Ocrultamcntc. 

Occoltado. 

Occulcar. 

Oeenlco: 

OccupaçaÓL 

Oecttpado» 

Oecupir. 

Oecttmnda." 

Occomnce. 

Pbccádo. 


Peccadôr." 
Peccadôrl* 
Peccance. 
Pcccar. 

Predicçaò,  cou* 
fat  que je  diz, 
antes. 
Prcoccupar. 

Producçaó. 
Projecção. 
Protecção. 
Pucrc  fácçaó. 

Rarcíacçaó. 
Rcconducçaô. 
Reíécçaô. 
Refrjcçaô. 
Refcccaçâòb 
ReArtcçi&  ^ 
S. 

Satisfácçaò. 
Secctr. 
Secco. 
Sécçaã 


Sôcco. 

Soccôrrer. 

Soccòrro. 

Subcracçaõè 

Succtder. 

Succcffaó«  ..  i 
:  Succéflb.' 

Succcflivo. 

iSucccífiveli-  • 

Succcllòr. 

Succincarrente 
•  SiicciotO, 

Sueco. 

Succofoí 

Triducçaô* 

y. 

Vácca. 
Vâccáda. 


_  • 
Das  paUtrAs  ^  um  ft  hdi  ie  tfcrew  cm  Chi 

'  95  Aflim  os  Latinos  ,  como  os  Porcugurzes  ttíamos  do  C  tipi* 
rado  com  H  a  diante;  mas  com  taô  diverío  íom  na  pronuncíaçad^ 

que  na  dos  Latinos  fcmprc  fôa  como  Q_  ;  v.  Chnritas ,  Char.uf  ^ 
CherubinuSt  Chiron  ,  Chorus  ,  Chumeti.  E  na  dos  Portiigueacs  nunca 
íôâ  nem  como  C,  nem  como  jQ^,  mas  taz  hum  terceiro  íom  ,  cm 

3UC  Icnaó  percebe  corr.o  íôa,  ferindo  as  vogaes  íeguintes  dtftc  mo* 
o  Cha^  Che,Chif  Choy  Chu  :  v.  g.  Chave  ,  Chaminé  ,  Chhia  ,  Ch^jze^ 
Chuva  .  cuja  pronurci^çaò  naô  tem  íimilijança  com  outras  letras; 
c  lo  os  oriundos  de  Lisbôi  a  equivócaó  tanto  com  o  X,  que  a  ca- 
da palavra  trocaó  huma  por  outra  ;  porque  naó  fó  pronunciaò  , 
mas  umbem  tícrevcm  p  Xave^Xemiite,  Xiita  ^Xhe,  Xuva.  £  a  aU 
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gims  ouvi  ,  que  lhe  era  tào  difliculcofa  a  pronuncíaçaó  do  Ch, 
que  achand0'O  efcripto  ,  o  proniiricíftó  como  Aí  c  pelo.concrarÍ9.^ 
aonde  achaô  Y,  o  pronunciaó  como  Ch. 

ç6  E  ícbem  advirto  ,  cnrcndo  ,  que  cftc  erro,  ou  vicio  pátrio, 
nalce  da  criação  das  efcolas  ,  aonde  alfí.T)  aprendem  a  cicrcvcr,  e 
pronunciar  ;  e  fícaó  caõ  habiciiados  ,  que  depois  naò  \^d  liçaó,que 
os  emende.  Nem  eu  íeí  que  regra  cerca  fe  poiíà  dar  para  eíla 
emenda  no  vulgo  ,  em  quem  he  mais  frequente  a  cróca  das  letras; 
fenaò,  que  nas  palavras  que  pronunciaó  com  Ch  efcrevaó  X-,  c  nas 
que  pronunciaó  com  A',  efcrevaó  Ch,  e  acertaram  com  a  orcho- 
^afia  própria  ;  porque  íe  elle«  pronunciaó  Xave ,  Xapeo,  Xemiue, 
XwitTc  ctermô  Çb  cm  lugar  da  A;  e  ficará  ceru  «  Orcho* 
^rtfift » cmn  que  íe  deve»  cfcre?er  Çk/nte^  Chapeâ,  ChãmU» » Chht^ 
Çhteuã.&€»  Se  pronunciaó  Pãttbaâ  >  Pmh%  Pmhar,  Baicho  &€.  efcro* 
vaò  ^em  lugar  do  Cò^  t  ficirá  ccru  a  orchcgrafia  »  coa  que 
le  efcrevcm  eftas  palavras :  Púixaêt        Pwxtfr»  Baix9  &c.  , 

P7  Em  fim ,  quem  troca  huma  letra  por  outra  ,c  fabe  que  Ptrãt 
M  >4*  A*  prononctaçaô ,  ou  na  elcripta ,  desfaça  a  troca ,  e  iogo 
▼etá  como  acerta.  Nos  mos  do  vulgo  na  letra  C&.»d  na  letrt  X, 
iraô.aa  emendas  da  mayor  parte  deitas  palavras  trocadas.  Agora 
toda  a  duvida  he ,  fe  conforme  as  regras  da  analogia  ,  havemos 
4o  eíSerever  na  noíTa  lingoa.com  Cb  no  fom  de  jg,  »aqueUas  pala* 
vras »  qoe.traduaímos  dos.IoittnoSt  e  elles  efcrevcm  com  o  mermo 
Cbf  V.  g.  fe  havemos  de  efcrever  Charidadey  CharOt  CharijJimjChrd^ 
Chhégrafo  ÚTc*  porque  os  Latinos  dizem  Charitatj  Charuí  ,  ChariJJi^ 
niuSiCborus  ,  Chitographus  &c.  ou  fe  havemos  do  eícrever  :  Cari» 

éadfy  Cnro^  Cnrfffímo,  Core,  Quirogrnfo  ? 

98  Rcfpondem  muitos ,  que  nunca  cícre veremos  do  Portuguôz 
C/j  nas  palavras, cm  que  ha  de  ^er  fom  de  jg^:  e  toda  a  razaó,  cm 
que  fe  fundaó  he  ,  porque  ha  moiras  palavras ,  que  cfcriptas  com 
Ckt  deixaó  a  duvida  do  qi:e  íipnifícaô:  v.  g.  Chori;t([sí  palavra  pro- 
nunciada com  o  fcm  Latino  dc  Chi^rr,  fignifica  o  Coro  :  c  pronun? 
ciada  com  onoflofom  Porruqucz  íignifíca  o  Choro  pranto  de  lagri« 
mas  ;  c  por  iíTi^  naó  íe  diftcrcnçando  na  cícripta  ,  fica  dúbia  ní 
fignificaçâò.  ^^las  eíia  razaó  naó  convence  ;  (rorqiie  faó  muitas  ai 
palavras  Portuguczas,  que  efcriprasavuHamente.faõ  indiferentes 
para  fígnificarem  duas  coufas ;  cuja  duvida  fó  fe  ttra  pelo  fentido 
das  oraçocDS «  cm  que  as  applicaroos  s  coufa  certa :  ílrva  de  exem* 
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pio  huroa  palavra  qué  efcripca  (em  H,  cem  o  meímo  íneOfiveDi- 
enCe,  que  os  contrários  achaó  em  Choro  efciipco  com  //. 

P9  Efta  palavra  Canljlmo  na  frafc  Portugucza  fignificacoufa 
muito  cara,  ou  de  muito  preço  ;  e  na  Latina  íignifíca  couía  muito 
amada  ;  porque  Chíinffimus  he  fuperlacivo  de  Charus  couía  ama* 
da.  Logo  Ic  elcrcvermos  Crtr/^/7io  lem  H  cm  huma  ,c  outra  íigni- 
(Icaçaô  ,  he  certo ,  que  fica  com  a  meíma  duvida  »  ou  equivocaçaô 
da  palavra  Ch^ro  eícripta  com  elle.  Mais:  Eíla  palavra  Coré  he  ín- 
dítTerentc  para  íigníHcar  o  rio  chamado  Coro ,  ou  o  Coro  dalgre* 
ja ,  ou  Coro  de  muíica.  Logo  fe  evicimos  hum  »  ntô  fugimos  é% 
outro  Inconveofcnct ,  ou  equívoca  A  p«Uvr«  Rh  ho  iadifferenco 
part  (er  nome,  ou  f  «rbo ;  porque  dixemot  o  IU$  Tejo ;  e  dizemos 
eu  Rh^ttu  me  ãU$.  Pois  íe  a  indiíferença  de  fielerra  Rh  ie  ciri 
pela  applicaçaÒ  do  (entido » em  que  falíamos ;  porque  naôferi  a^ 
fiai  nae  palavras  Choro  ,  dizendo  o  Choro  da  mofiea,  o  Choroáo 
nino ;  porque  a  nnfiea  canta ,  e  naò  cbora ;  e  o  menino  chora ,  e 
iia6  canta? 

loo  Refpondem  OBtros,qiie  nem  todos  fabém  fiuer  eíla  difieici^ 
ça  da  pronunciaçaô  no  Ch,  e  que  para  eftes  dam  occaíiaó  de  crro 
os  que  efcrevem  Choro,  Chare ,  Cbarifffmo  ,  CbmruUuU  (Stc  em  lugar 
de  Coro,  Caro,  Cãrifftmo,  Cãridadt*  £  eu  pergunto »  Ie  as  regras  da 
Orthografia  íe  haó  de  fazer  para  o  vulgo  ignorante  ,  accommo- 
dandoas  á  fua  ignorância  no  efcrever ,  e  pronunciar  ,  como  fez 
Joaò  Franco  Barreto  na  fua  Orthografia  ;  aonde  diz  ,  que  guar- 
dava para  íi  o  como  íe  havíaó  de  efcrever  algumas  palavras,para 
ir  com  o  povo  ?  Ou  fe  haó  de  fer  para  os  doutos  ,  que  tem  capa* 
cidade  para  as  entenderem  ? Se  para  os  primeiros,  digo,  que  tan- 
to importa  eícrever  certo  ,  como  errado  ;  porque  elles  fempre  fe- 
guem  a  fua  ignorância  ,  e  dizem  ,  que  nós  fomos  os  que  erramos. 
Sc  para  os  íegundos  ,  digo ,  que  cfles  bellamente  entendem  ou  a 
razaô  das  regras  ,  ou  a  deducçaô  das  palavras;  e  por  ido  fazem 
differença  na  pronunciaçaó  ,  ainda  que  a  naó  haja  na  cfcripta  ; 
e  por  iíTo  quando  lem  Choro  de  mufica,  pronunciaò  Coro  ;  e  quando 
Im  Choro  de  menino^  pronunciaò  C/;  r0.  E  quando  lem  Coro  de  mu« 
fica « pronnneiaô  Coro,  com  o  primeiro  O  circumflexo,  ou  de  meyo 
tom  ;  e  qaando  lem  Coro  rio ,  pronunciaò  Coro  y  com  o  primeiro  O 
•godOt  ou  de  com  predominantes  e  o  vulgo  canto  ignóra  htm 
cãnfii ,  oomo  outra. 
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loi  Eu  ,  como  nunca  fui  apaixonado  por  opinioens,  que  naÔ 
tem  fundamencos  racionaveimence  prováveis  ,  reípondo,  que  naó 
íigo  nem  huma  ,  nem  outra  opinião  em  tudo  ,  mas  com  eíla  dif* 
tinçaó.  Em  nenhuma  palavra  Portugueza  pôde  haver  C,  afpirado 
com  H  no  (om  dc  2.»*  ou  haóde  íer  tiradas  dos  Latinos  ,  ou 
dcs  Gregos;  e  ou  Icjaõ  dc  huns  .  ou  de  oucros ,  íe  as  traduzimos 
ao  noílo  uío  ,  naó  neceíTicaó  dc  fí,  para  a  íua  orchograíia  ,  e  pro- 
Dunciaçaó  Porcugueza  ;  porque  o  noílo  C  tem  a  confonancia  de  ^.r 
antes  das  vogaes/7,  u,  quando  fcnaô  efcreve  plicado  ;  como  v.g. 
Caro,  Coroa,  Cura  Mas  fe  as  traduzimos  ao  uío  Lacino,  ou  ala- 
tínado  ,  fem  as  cxtrahir  da  (ua  pronunçiaçaó,  e  Hgnificaçaô  La« 
tina  » entaô  precifamente  fe  haô  deefcrever  como  os  Lacinos  as 
^cretem.;  por  naó  fazermos  hinnas  palavras ,  que  .nem  feraô  Lar! 
Cf  nas  9  nem  Porcugueza  s ;  e  por  naò.  Vá%  tirârníosas  lecrai,  (}ug 
nos  mcftrjò  a  fna  origem »  para  Abemos  o  que  íignificadi  *.  .i 

loa  Donde ,  a  paUf  ra  C^ra  bem  fe  pode  «fcrerer  fen  A  Dor«f 
qoe  na6  deixa  a  duvida  da  laa  íi^tfíeaçaô »  nem  he  caô  alaclni-^ 
da  cHÉio  ChmCf  Charípm  na  fignífieaçaô  de  coufa  am^da ;  por« 
queaindaque  alguns  Latinos  cambem  efcrevem  Cdrj»/ oonía,  amaip 
da;  fero  o  ií,  ordinartamente  íignifiea  coiifa  de  cufto ,  ou  preço^ 
Kern  devemos  (uppòr  aos  noílos  PortngQCzes  (  ainda  que  fejaó  do 
vulgo)  caò  éalcos  de  nodeia  das  letras ,  que  naô  faibaô»  qat  o  Ck 
tambe»  fe  pronuncia  com  fom  de  pois  (abem  ,  que  com  elle  fe 
efcreve  Cbríflo,  Cbriflaê^  Chriftiamfmo,  Chriftandadg&c  palavMS  em 
que  o  Cb  oaó  cem  outra  pronuocuçaò.  E  menos  mal  feria  ,  quo 
no  A,b,  c,  aprendeflem  todos  os  meninos  eíla  pronunçiaçaó  do 
Ch,  dt  que  ufaó  OS  Latinos  ,  do  que  faltarmos  depois  ás  regras  da 
Orchografía  ,  para  nos  accomoJarmos  com  a  fua  ignorância:  o 
que  eu  nunca  farei  ,  nem  fízeraô  os  noíTos  Auftnres ,  em  que  li  as 
palavras  íeguintcs  cícriptas  con-.  Ch  no  fom  dc  Q. 

loj    Achnia ,  Achilles ,  Antíocho  ,  Archnnjo,  ArchctypOyArcbtduque, 
Architriclino,  Archipél/igc,  Architeíioy  Archivo^  Bnciho^  Cherul^im,  Chry- 
ftflomfiy  Chryjol »  ChryfrJgOy  Chrifiovao ,  Chylo  ,  Irtcbiativo  , 
A'í^ckabêoyMonarcha,Monarchln^  Mtíchina,  Maihinnr.  Ncbiliarcbía^Pa' 
fáchia^  ídmbOi  ioÈtimba^  ?9J)arfhía,  Chim/ra  ,  Chintericç  yClw)lfd^» 
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Schéma^ScholaftUo^  Sch«la,  ou  Efch^ma»  E/cMaftiei,  Efibtiáp  SnUdache* 
TetmrchatTetrãrtbía^Trocheâf  >. 

E  dcftcs  CS  que  tcho  com  algum  ufo  fcm  fí  íaó  Efclaflko,  Efcó- 
la,  Acs  mais  quem  tírar  o  ff,  tiralhe  o  índice  da  (ua  origem  para 
virmos  n.)  cunhcciní'-iuo  da  liu  própria  fignificâÇiJÓ.  Aos  nomes 
próprios  de  nenhuma  íortc  íc  dcvc  tirar  ;  porque  aífim  como  faò 
invariáveis  na  í]gniíica<j  .ò  ,  também  o  faò  nas  Iccras  com  que  íe 
cfcrcrem  ,  excepto  a  rcrminaçao  final  ,  com  que  paflaõ  para  o  noí- 
ío  uío  ,  V.  g.  BãCihu\,  Raccho.  E  eícreverfc  fcm  f/ para  le  evitar  a 
pronunciaçaò  Portugucza  dc  Cho  fem  íom  de  Q,  hc  erro  manifsf- 
to  ,  porque  dous  Ce  afpirados  com  /i/,nunca  íe  podem  pronancíafy 
ícnaò  coroo  íc  fc  eicreveraò  íem  clU  v.  g.  Bacco. 

104  Sempre  defejei  ouf  ir  pronunciar  aos  que  nos  dizem  ,  que 
le  ha  de  cícrever  Qjiimera,  Monarquia,  Pinoquia  com  jQ^,  para  lhe 
perguntar  como  íe  conforma  o  íom  da  pronunciaçaò  de  jQm/  ,  C 
Quia  com  o  íom  da  pronunciaçaò  de  Chi^  e  Chia  1  Porque  em  Chii 
e  Cibi«  cm: fam- de  Q^,  naõíe  percebe  fom  algum  ínccnDcdio  cn« 
tre  o  Cfr»  e  o  / ;  como  fe  percebe  entre  o  Qjfi  o  /em  Qui^  e  Quiat 
porquê  o  U  na6  íe  hz  taò  liquido  ,  que  íeja  (upti fluo  depois  do 
Q.  E  quem  duvida  que  Cbi^  e  Chia  íôaò  ío  como  jg/»  t  Qia^  e  oa6 
totmú  Quit  e  Quia  í  Pronunciem  como  devem  prominciar  Mwar' 
tèia  yO  Aémãrfuiã,  Pmrêtbiaf  e  Paropiiaf  Ctím/ra^  e  Qaimérã  ,  fo» 
{am ,  ou  perrebim  a  diftereoça  ,  e  dígaô  a  raiaô;  porqtfe  havemoo 
.de  faltar  ás  leyt  da  prominciaçaò ,  e  incrodnatrmos  nas  palavras 
duas  lecrts  ,que  naõ  tem  ,  fendo  palavras ,  que  na  notfs  língua 
naò  laô  compoftas.Dfgaò  porque  havemos  de  fazer  de  baaM  pã«« 
m  oatra  muito  diverfa  ,que  naõ  fica  fignilicativa ,  nem  origint- 
ria  ,ío  pelo  efcrupulo  de  que  algum  ignorante  naôerre  aprOMB*  ^ 
ciacàò  do  C,  afpirado  com      como  no  latim  ? 

As  palavras,  que  principíaô  por  Cè,  com  cooíosnce  adiante  » 
vejam-íe  nas  emendas  do  C  no  fim* 

Das  paUvrás ,  que  ft  haõ  de  efcreyer  com  £L 

loç  Em  obfeouío  da  língua  Latina  ,  e  da  noífa  coroo  filha  fua, 
naò  me  contentei  fo  com  a  regra  ,  que  diz,  cfcrevcremos  cm  Por- 
tuguez  com  fl  aqucllas  palavras  ,  que  dos  Latinos  recebemos 
com  a  meíma  orchografia  ;  porque  eíla  regra  naò  pôde  ler  para 
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todos:  más  étnfeimo  tfm  «jontar  aqui  codas  ts  pialavris^  q^àe  achei 
eferlptas  com  cftas  letras  no  ufodos  Auâores ;  para  que  vcndd-aif 
com  os  olhos ,  fique  íacil  a  iimt^çaô  «oii<a  penoà »  oa  •  doocríua 


liça6;  c  íaô  as  leguiowt, 


AB. 
Abftrafto. 
Abílraaivo. 

AC 
Aaira. 
Aôívidadtf. 
Aâivo. 
Aâo. 

AâualncDCe. 
Aâuar. 

AD. 
Adduâivo. 
Adduâo. 
Adjectivado. 
Adjcôívar. 
Adjeâívo. 

AR  . 
Aflfeaáçá&; 
Affeaa#. 
Affeaivob 
Affeao. 
Aifeâuolo. 
Affliâívo. 
Alfliâo. 

AN. 
Antarâfco. 

AR, 
Architcdo. 
Archítcauca. 

Arâar. 
Artefada 
Arôico, 
Arâuro. 


AS. 
Afpeao. 

ÂT. 
Attraâivot 

CA. 
Caráàer. 
Caraôéres, 
CL 

Circumípeâo. 

CO. 
Coaâo. 
G)aróiar; 
CoJleâa. 
Collcâanco5. 
Colleâívo. 
CoUeâôr. 
Companâo; 
Confliâo. 
Coojeânra. 
Conjcâurari 
Conjunâlvor 


Gootaâa 
CoAcnaifOb 
Contraôo. 
Coiicrtdiâôr. 
Cérfeâamêce. 
CorreâifO* 
Qonteto.  . 
Còrreâòr. 

DA. 
Dáaylo. 
Daâyiicou 


D&. 

Defeâtvo. 
Deíeâuoío. 
Delido. 
Dcílruâivo* 

Dl 
Diaicâíca. . 
Dialcôico» 
Dialeôo.  . 
Diâadòr. 
Didar. 
Didacnc. 

Djaado. 

Diâérios. 

Dido.  . 

Dircdivo. 

Dircdôr. 

Diredorio*  * 

Diíjunaivo. 

DiílinâMiêce. 

Dtftinâifow  ' 

Diftioaof 

DíftnaífO^  ' 

Diftraao. 

Diftríaa 

Dedudo. 

Dudil. 

Dado. 

Edido. 

Edudívo. 

£dttâo. 


EF. 

EfíediVMécci.' 
Etícdifo^  .  ' 
Eâaâttir.  . 

EU 
ElediVa  .1 
Eledríí. 

Eicduarfo. 

EP. 
Epada. 
Epilcdico. 
Excrado.  . 

FA.  . 
Fadura. 
Fado. 

FI.  . 
Fidicio. 
Fido. 

n. 

Fluduance. 
Fluduar. 
Flu^oío.  , 

Fraaora. 

Fruaííbro. 
Fruaífican 
Fruaow 

FruauofanéreJ 
Fmauofoj 
MB. 

Héahtca. 

Héthicob 

HypiSfcacaW^ 
âo.  : 

IA. 
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Jaâancia, 
Jaâaríc. 

{aao. 
aâura. 

7C. 

lôerícia» 
lâérica 

IN,  (tt. 
Indíftínâaméo 
lodíAioâo.  . 
ladnâo.  . 
Infeâa. 

lofraâaoíânié^ 

lofiroânofiPk 

Infedow 

Inílruâôr*  .  . 
Inílruâo» 
Indruâarii;'. 
Intaâo.  .  . 
Intel  leâífOi 
Intcllcâura, 
Intel  leâuah 
Interdiâo.  ' 

Introduâivo. 
lotroduôo,    I  • 
Introduâôr. 
Invf  àiva. 
In  vido,  uai  .  : 
vencido, 

Laé^ante. 
Laftirio, 
Láaea.  ^ 
r.acciciníoSi 

Laâucinío$»/4- 


Orthografia. 
milia  Romana,  Peri  pedi  ^oJ 


LB. 
Leâivo. 
Lcâura. 

LU. 
Luâuofa.. , 
Luâuoío* 
Luâo. 

•  Mií. 
Manuíiâura. 
MíDufado. 

Kéftar. 

VÒàwOfK 

Noâfvago. 

OB, 
ObjcdivOr  " 
Objedo. 

OC. 

Oíflavíano. 
Odcnnio. 
Oaíduo. 
Odogcnario, 

Odonarto* 
01. 

Paai\  concerto» 
Paâólo  rio» 
Pâdiiar.. 

Pandcâaç. 
Peffpedl«^<-  . 


PhylaaeriâS. 

Pledro. 

Prckao  ,  p  qae 
prefide, 
Prcfcaura. 
Produaivo. 
Produdo. 
Profeaicio. 
Projeao. 
Protedôr. 
Provedo* 
Ptinâurf. 
Putrebdíva 
Putrefadoria 


^  RE* 
Redamente. 
Redangulo.  .  * 
Reaidanw  : 
Rediffino. 
Redo. 
Redudo. 
Rcflcdír. 
Retrado. 
Rtriudancía. 
Reludante. 
Rcfpcdívo. 
Rcípfduofo. 
Rcíírtaamctc. 
ReQriaivo. 
RcHríao. 
Rctra.ãaçaò. 
Rctraaar,/^^/? 
dejdiz.er, 

SA.  :  . 
Sanda  mente. 


Sanao. 

Sandidade.' 

Sandlíicar. 

Sandiíicante. 
Sandiflíimo. 

Satísfadorio. 

SE. 
Se  Ieda. 
SeledamcQte. . 
Selcâo. 

Scridow 
Scrudttra. 

sa* 

SttbftraâÍFe. 
SubOirado.  * 
Snípedo. 


Tado. 

TE. 
Tedo, 

TR.. 
Tradado. 
Tradavcl. 
Trado,  o  mef» 
mo  que  efpafú. 
Tradudôr. 
Traníado. 
Tranfadòr. 

yi. 

Via  ladca. 
Vidima.  ; 
Viaória.    .  - 
Viaoriar.  •* 

Viaorioío. 
Viâôr. 

Undado.  \ 
Nas 
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Kas  emendas  idiantc  fe  «charám  as  nais  que  honra  cm  cada 
lerra.  ■  '  '     .  ' 

Na  letra  P  poremos  as  que  fc  eícrevem  com  f€,Ent  lecra  7'dí- 
fftmoa  quando  os  Latinos  ef efcf em  7,  que  íe  pronuncia  como  C. 

Das  palavras  acabadas  em  C 

'  »  . 

ioó  Na  língua  Porcogoeia  liaô  teom  palavras  acabadas  cm 
C  Eftas,quc  fe  clcrcvem  com  cllc  no  fim  faò  Hcbrcas  :  v.  gé  Abi^ 
mtkctAmaUtt  Lamec,  Melchifedec,  Baruc  &c.  porque  com  cila  termi- 
nação pa^áraõ  para  o  noHo  ufo.  E  quem  lhe  tirar  a  terminação  , 
fará  humas  palavras  ,  que  naô  ha.;  porque  nem  feraôPortuguezai» 
■em  Latinas » nem  peregrinas  ,  coara  lhe  chama  a  taoffa  Arte: 

L  1  Ç  A  M  VIL 
Da  letra  Z>. 

107  A  lecra  D,  pronuncía-fe  com  a  parte  anterior  ,  e  mais  delga- 
da da  lingua  nos  dentes  de  cima  ,  apartando-a  de  repente, e  lan- 
hando a  refpiraçaô  eom  hum  (om  lemiflo  :  v.  g.  Dtfenàêr^  Dtftndi» 
te.  Adiâerença  ,  que  tem  da  pronundafaê  do  7  he  ,  quecfte  fd 
pronoo^  umbem  oom  â  ponea  da  língua  nos  déntes  de  cima  , 
mas  aparttndo*a  logOoomnnais  fiirça ,  e  lançando  fanm  IcmWia 
lorco  e  V.  g.  7nKLfr,7s/fttr,  T^mm 

108  Mas  na  língua  Lacina  naè  deiía  de  ler  mais  dííSculcofa 
a  dtverfa  pronunclaçaò  entre  o  0,e  o  7,nas  palafi«s,qne  ababaô 
nelles;  principalmente  quando  (aô  precedidos  de  frof^s  v.  g.^A 
jÊii  Aaif  Hãuii  íf^tíJ^orém  a  pronunciaçaõ  do  D  íempre  he  bran* 
da  t  eíuave ;  e  a  preoMnciaçaó  do  7  mais  violenta  »  o  afpera  1 
•  que  melhor  (e  peràeba » quando  antes  do  T  ha  coníbaotes ,  co« 
flM>  Eft,  Afl, 

109  Os  Portugneics  ordinariamente  mudamos  o  T  dos  Latinos 

cm  D»  nas  palavras  que  delles  participamos  ycomo  DatuSf  Faiam,- 
Gemitus  ,  Latus^  Manda  tum^  Pater ,  Peccatum,  Pr  atum  &c,  porque  dí« 
zomos  :  Dãdot  fado^  Gemido,  Lãdo^  Mandado^  Padre  ,  Peccado  ,  Prad9 
tXC'  Do  mefmo  modo  vertemos  os  ícus  participios  acabados  em 
^tts,  como  Amatus^  DêSus^Uãus »  Audim&c.  Amad9,  EwfiMdo , 
UdúpOiiVidê&c^  .  Da» 
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,6o  .Ortho£r/tfÍA : 

^aspaUyras  ,qui/ee/creymcmd^usdd.  . 

110  No  Latim,  ja  diíícroos  na  prepoíTçaô  Ad^  que  fo  dobraô  o 
D  as  dicçoens  compoílas  deíla  prepoíiçaõiC  dos  verbos,  ou  nomes 
que  principiaò  por  D,  como  Addsy  Adàico  ,  Addifeo^  Additamfntum^ 
Additiot  Addtnfo  tXc.  E  no  Portugucz  também  dobraó  as  que  tem 
analogia  com  as  Latinas,  como  Addiiti»i4ddi$aótAddÍ6m<id^tM* 
dUi9n4uA4diuimm9tAddir, 

• 

.  3^0$ palavras  acabadas  em  d. 

111  Naô  ha  na  nofla  língua  palavras  acabadas  em  D;  as  que 
íe  achaô  em  ufo,  íaõ  peregrínas;como  Arad^Ar^haxadfiid,  Détvid, 
Salaad,  Aiadrid,  Faihéulc/id  &€.         .  | 

LIÇA  M  .VIII. 

..  .     ,    •     -.Dd  ktra  F.  ••  .    •  'i 

111  A  leert  F«pfoimiieiafe  tocando  com  ót  deneat  de  cima  no 
beiço  dcbayxo ;  nas  taô  laveioeiíte ,  que  pofla  Uhw  ofom  »  que 
íbrna ;  como  fc  percebe  oa  prooaocía&xle  Fánoi  Bí^  > 
&€.  He  íemifTogal »  porquç .  cem  nb  frinciplo-  liema  conâmancia 
quaíi  da  ▼ogal  E-,  como  ledifleramos  Efi  Mat  qaando  .lepôem 
antes  de  X,  ou  R,íica  liquida;  porque  perde  o  (om  que  tinha» como 
em  Plama,  Rejhxêêf  Frmie^^Wrm^  &€•  O  que  ja  adfcrttmos  na  dt-. 
yiiaó  das  htrãtjmfier»  6, 

'  1 13  Eda  leci^a  naô  fe  equtvèca  teom  nenhuma  outra,  do  nolfo 
abecedario.QO  fom  da^prosunctaça^ô ;  eqaivócaíe  fímcomoP^ 
dos  Gregos ;  porque  eíles  naò  tinbaô  f  nn  ieu.aUabeto,  è  por  iíla 
uíavaô  do  P  aípírado  com  //,  que  pronunciavaô  com  fom  de  F» 

ainda  que  mais  fuavc ;  porque,  lhe  chamavaô  F/;  c  por  cauía  dcf- 
ta  íuavidade  nunca  qiiízeraò  uíar  do  F  dos  Latinos  ,  quc(dizia5 
elles)era  maisalpcro  na  pronuncjaó.  E  como  os  Latinos  nas  pala- 
vras ,  que  traduzirão  do  Grego  confcrváram  o  Ph  crn  lu^ar  dc  F, 
toda  a  4ttvida  entre  nós  be  »  íe  havemos  de  imitar  cfta  ortho- 
grafia..  '  .  •     '  J 

.  Se 


1^)'— 


m  -vi  , 

,      .  Sebanms         de  9b  miugár  de  F  i  ''\  • 

1 1 4  O  ttUtto  he  t  qoe  òo  «bfecedteioi  (.de  qUe  ufamos  »  naó  ha 
PkUiio  F^m  por  e^araiaò  pafece  quAim  ItodttgumsUaó  d«veh 
aoiuiâr  dcUe ,  mailo  do  F,'Iiicio9,'i|Nm|ttftr-teiii  o  intimo,  fom,  M 
pronuncitçaõ.Masaqiii  cefpoiMferu  flii,qiM^umÈiem  os  Latinos  tih 
.tAmk  omsímoitFf  de  qtm  iiès  uíamos  ,  e  ntth  pói  ido  dcixáraõ  át 
efcmtr  com  Ph  u  palavras ,  qtc  ciráraô  dos  Grfegos ;  u\v^z  para 
que  em  todo  o  tempo  fe  víííe  pela  orthograiia  das  palavras  a  fua 
origem  Grégi;  e  melhorie  íoubeíle  a  íua  fígnifícaçaó.  E  por  cAa 
caufa  feria  utíí  introduzir  no  abecedario  Portugiifz  Q^FbÚQi  Grcr* 
gos,  afim  como  ncHc  anda  introduzido  o  K  ;  para  queosmeni* 
nos  ,  que  aprendem  a  ler ,  íoubcrtcm  logo  ,  que  cambem  havia  cf- 
ca  letra  ,  e  fe  pronunciâVii  como  O  noiío  F-  êhOf  fhe^fki,  fliç^  phin 

^If-Nem  me  digaô,  que  he  letra  efcuíada  ;  porque  mais  efcu» 
fada  he  âlecra  AI,  que  entre  nós  nunca  ferve  fcnaõ  para  (c  cícre- 
ver.a  palavra  Krrif  tleífon;  porque  em  rodas  as  mais ,  em  que  po- 
dia ter  lugar  ,  ferve  o  noí\o  C  Pois  íe  o  /C,  fendo  taõ  ínuril  para 
nós ,  foi  admittido  entre  as  letras  de  que  uíamcfs ,  fó  para  que  os 
meninos  (aí baõ  ,  que  também  ha  cila  letra;  porque  naó  ha  de  fer 
•d.ftktido  o  Pb,  naô  Co  para  que  os  meninoç  faibaó  ,  que  tambeni 
ht  cftçrJP-s  jii^  paca. çti«  logo  aprendaô  ^  Ur  as  muitas  palavras  y 
qoo  notlimv!  da  latioldack»'.  o  cm  ootr^  muitos,  haó  de  aehan 
efcripus  com  Pi^  ?  t 

110  O  queime  parece  he  ,  que  nia  orchogrsfia  ilâs'  palavrM 
Gregas ,  qae  Ía6  nomes  próprios » fiaõieJ«ode,o  Pk > eo.F,  paiV 
as  naô  ^pe^mOs  ímpropríiis«.!o  tirarlhe  .ci  difiínAivo«do  que.  (aê 
Gregas.  Nas'appeUattyu;quem  ufar  de,  ^i^,  efcreverá  fem^erra  , 
c  por  aqalogiai  quem  cfcrever  com  fará  a  palavra  Grega  apor* 
togHcaadat  enaô  deixará  de  efcrever  bem;  porque  fempre-fca'  i 
mtrma  prmwnciaçaô.  N46  iifei  athegora  de  exemplas,  porq^ue  joU 
gueí  por  melhor  ajuntar  ^quí  todas  as  qiie  acbet  efcriptas  cdmjM| 
para  na^hafar  duvida. quaeeíaô  » <e  alguém  asquizer  imítrar. 

A,   . ,      Aphorifmow.*     Alphfítbca.  .     Àmphibio.  ' 
Apharêo.  Alpha.  Alpheíibeo.  *  '  Amphibolia,' 

Aphércfis.  *     AiphabcUH       Amphiarao»  Amphibologta 

Am* 
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Amphímacro     Bophacica*  Mecaphyíici.  PhU 

ma  l>revi,          Efiípliácico.  PhiUucia. 

Amphion.       '  EphemérideS».  NcóphytOa   -  PhiIíppeof«ti 

Amphitheíero.  '  Elephante*..'!  Ncphrícici...     Phílippicai.*»  . 

Amphicrite.       £iiipbyccooiS«  .  Nephrícico.  i '    PhilipÍ4M.r.  j>ir 
Amphryío.        Emphytcuca» Néphtalí»  "  "  Píiilippc,* 

Anaílraphe,' Epiphaníl..  .  :  Niphátw,.'  *  Philippcrr/iofdif, 

Anciphona.        Epitáphío.  Niphon..    ;     -  PhjIippo$:^i«^ 

Antígrapho :      Efphéra.         .  Nympha,       .  >  ^  dade.         .•  •) 

^ra  htve^          Erphingc,  O,        - '■■  PhHisburga.  .o 

Ant i^h Dnarío*  ^  Euphrares.     -  Ophir.           ^íliftéo«i'>"  * 

Antiphraíls.              t?.  ■       '  Orthographía,    PhiiliV    .  •'^  • 

penu/t.  heve,      Gazo,  hylicío«  Orchóí^rapho.     Philologíj.  • 

ApóchryphOr      Geographia.  •   Ph,            Philomcla.i  • - 

Apòílrophe.       Gcógrapho:/>f-  Paranympho.      Philónio.  - 

•       B.             Hultima  hevi,  Píríphraíis: «  -  Philoíophaí. 

Bòfphoro.  ^     -  Gryphd.  hevt,       -       PhiJofophía.  '-' 

BttcéphalOr  .  1=  Gyinnophifta.  -  •  -  Phitófopho;  '  ^ 

'C.       -i  '        f/.  Phalangc.      *   Philtro.  • 

Capharco.         Hemifphcrio.  Phantafia-  Ph!. 

Caphamaúm,     Hiftoríógra-  Phaníco.  •     .  Phleíina.  i  •  -'^ 

Colophonia.        pho.    i  '.  Pharíálía.    • "  PhlcgeCdnte.  *  I 

Coriphêo.  '     "  Hyphcif.  '  Pharmaccuct"  '  PMcgon.  - 

Cofmo^raphía.           A  •  w  i-     •    •  'Phiegrsv'  •»  * 

Cofinógrapho.    Teroglyphíco.  Pharmacia.       Phtcgréo. '  • 

D,   '  '    iróphago:/>Ai»A  Phira   •  PhlDgóíif. 

JDipbne.       •  '-têrnshife.     <  Phifo^          '       Pbê.  >  ' 

Bolphtcofi»/  '     •    t.  PhaftK        '  'Wiòca* 

Lym^ha;       >  •Pfiacíofiiii,  *  '    Ptiô^éníca.  * 

Delpliofi^       ^  Lymphitíco.  Pbe*  Phócíí.' 

mphorédeo.'            Al-  Phcb«.  Phófphoro: 

Meifiphis.  Phebéoi  •  nuhima 

Bçfhtíofphehi'^    Metamòfphó-  Phébo.     "  "       '  Phr.  - 

Epheífos,  (W.     Te.  Phcnída.        •  Phráfe;  >  • 

Eohínlêrat  wtf  •   Mctáphora.  •  Phcniz.  Phrygia. 

hece,             Mccaphoríco.  Phenómcnot  1MÍ  Phj. 

Emphafot /*#    MataphraíU.  Irtv9.  Phyfici. 
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PliyfiologSa. 
Pbyfiononita» 
Phyltâériâs; 
Phyiaò. 
P. 

PlamTplitrío. 

Polygraphia. 
Prophecia, 

Prophéca. 


P^apbècÍBar. 
R. 

Ripbéo. 
S. 

Siphira«  * 
Scenogimphia^ 
Seráphico; 
Se  rap hi  o* 
Sophia. 
SophifaK.  ' 


Sbpluai; 

SopkíAicii. 

Scróphadas. 

Scf&pke. 
Stymphálidci. 
Sulpbúrco. 
Symphonia*  < 
Syiialepha. 
T. 

Topograpbta.' 


TriipkArmaeò^ 

Trittinphâdorr' 

Triumpha!.  '  í 

TriumphaN  A 

Triumpho; 

Trophéo, 

Zépkyrcw  


ti7  Eftés  íaõ  os  voeabuins,  que  ordinariamente  íe  achaõ 
cripcos  cofD  Ph,  naó  fo  nos  Latinos  ,  que  ulaôde  muitos  mais  , 
mas  ainda  em  varies  Auâores  Portuguezes  ,  que  por  naò  lhe  tira- 
rem a  íua  origem  ,  naô  mudáraô  a  íua  orthografía.  Mas  ja  diíTe  j 
que  naò  reprovo  ,  a  quem  no  Portu^uez  cfcrcvcr  com  f ,  Antífona^ 
Atttifonario  i  Enfafe,  Ortho^rafia,  Fílofcphia,feniz^ffeh,  Filip/tey  e  ou- 
tras muitas  palavras ,  das  que  fícaó  a  cima «  como  naó  íejaó  ala» 
ciiiadas ,  c  rigoroíamence  próprias. 

J)as  palavras  ^  (luefe  haÕ  de  ef cr  eyer  com  dous  ff. 

.  •  •  •  ■  *  ' 

^  iig  Muitas  faô  as  patavrãs,  que  fe  efcrevem  com  dous ^na 
língua  Latina ,  e  na  Portugueza  ,  e  nefta  fò  por  analogia  com 
aquella;  porque  dos  Latinos  hc  que  paíTou  para  nós  o  uío  das  le- 
crasidobradas  ,  que  íó  íenreni  para  moílrarem  que  as  palavras 
M  compollis ;  e  par»  a  perMca  pronanciaçafi  de  muitas  j  comá 
diremdf  na  letra  SMgankdãò  regrasgaraas  para  faberaiio$,qDan-^ 
do  aa  noifas  palavras  dobraô  á  letra  F  ;  e  he  a  Primeira :  a  ioii* 
caçaõ  das  palavras  latiiias.5VfMiid;que  todas  as  vc2es,que  depois  do 
A  fe  feguir  P,  com  vogal  adiante»  o  F  fcrá  dobrado ;  coad  Affa* 
mado^  Âfia^gãJk ,  A  ff  afiais  &c,  Imeirã  i  que  fe  depois  do  ^ ,  fe 
fegnír  P,  a  também  o  F  feri  dobrado ;  porque  o  fe  lia  liqoi« 
do  :  V.  g.  Affiigir ,  AjjtkfáSt  AfpBp  éTft  Quarta  i  que  o  meímoHN 
ri  ie  depois  do  F  »  íe  feguir  R ,  qne  também  ha  liquido ;  eono 
Affrwtar^  Affnxar  &c,  E  defta  regra  íe  eira  £6  a  palavra  Ajfrica  i 
quo  he  (implea » é  ío  eícreve  com  hum  fo  F. 

f  ip  Eftas  mcfmas  regras  nos  podtaõ  dar  naspalavrta  V*  4tto 

prín- 
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pnncipíáô  pof  £,  O,  e      fegaindo-íe  F:  matcOno  nem  hutitis; 

nem  oneras  comprchcndcm  todas  as  palavras;  c  nem  CQdos  íibem 
quaes  íaó  as  palavras  ccmpoftas  ,  aqui  acharám  juncas  em  cada 
Iccra  as  que  íe  tfcrcvcro  com  dons  ff,  c  andaó  no  uío  dos  nctros 
Auaores  ;  e  fe  Fdlcarem  algumas  (c!aó  ,  ou  por  íicniihancp^.9«0U 
por  derivadas  ,  que  para  eliasb;iíla  por  a  primeirai 


Affa, 
AíVibilidadc. 
Aífavcl. 
Aíiadígado. 
Affidigar. 
AHtagádo. 
ABagar. 
Aífágos. 
A^am. 

A^anjarfc*  *• 
AffiWda»  . 
Affifttr; 
A(Fizendido« 
AAserfi^  \. 

Aiè. 
Aflfoida» «.  • 

Aftetrv 

AflFeamcnto. 


Aftcicar.  AfHncar, 

AíFcíT.inado.  AfHrmada- 

AH^minarfe.  mente. 

Aí^erradamc^e*  Affirmadòr^ 


Afferrado. 
Afterrar.  • 
Aftcrrctoado. 
Afterretoar. 
Aíferrolhado. 
AfTirrolhar. 
Aferventado. 

Aâ&r^t^f* 
Afidrvorado. 

AíTervorar» 

Affiado. 
A4fitr. 

Affidalgido, 
Affidalgarfflb 


AfteaádaméçCij  AfEguradOr. 
AfFaádo.-  Affigurar. 


Aíféaar, 

Aftcôo. 

Aft  auoío. 

Aífciçaô. 
Aífeiçoado. 
Aftciçoa^ 
Aceite. 


AfHlIiida. 
Affilhádo. 
AffiUdôr,- 
Affil<-»r.  j 
Affinádí^.  . 
Affinar. 
A/Fincádc. 


4  f 


AíKrmar. 
Affidularíe. 
Affixar. 

AíTlamarfe.  , 
AÍHic^aã  .  . 
AfHiao.    V.  . 
Affligir.  .  . 
Affluanesa* . 

Affo. 
Affooinha/;--  . 
AflTogido. 
ACigadôr* 
AfFogar. 
Aftogamcnto. 
Aft>gue<do. 
A  rtbgucar^  .  ^ 

Aft'-irádo.  , 

Aff<')rador.  • 

Aft"írâr4 

Aftjfamento. 


Artoutádo..- 
Afibutar. 
Aftbuté^a. 
AÔbuto. 

Aftracar. 
ABramengado. 
Atfrégucfado. 
Af^Vcgiieíaríe.  . 
AAronta. 
AÍTrontado. . . 

Aârontamêco;  • 
AftroDtir. 

AflOronCoíaiDéce 
Al&oficofo» 
Atfroxadamêcõ 
AfFf  oaado. . 
Affiroaar. 

Affm 
A^ugencadoi  .j 
Argentar*  - 
Affumadow  • 
AfBiinar. 
Afiundado. 
AlFiindarfe. 
Affiindirfc, 


Adormentar. 
A  ft<  r  m  o  ít  a  d^, .  -  Aâuii/Iar*  • 

AíiOr.T.orca! 


120  Naô  achei  palavra  qne  ccmecc  por  que  fe  cfcreva  com 
òomff ;  c  por  iíTo  eíc reveremos  fó  cc>^v^  hum  Ba  feirir^  Bifio^  Bafo- 
rndat  Bnfo,  Ba  for  eira,  Bofarinbeiro ,  Bo/f,  Bofif,  Bíftíada,  Bojete,  Bu^, 
far,  BuJgrPi  Bufh 
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121  Em  C,  tambcm  naô  hi  palavras  com  deus/";  e  por  ifÇocU 
cr6 veremos  (ó  com  hum^C^^^t  Cdffãt  Cafre,  Côire,Cífra,  Cifr4W, 
Naô  ha  palavra «  que  principie  por  Df»  e  tenha  áousff: 
,  122  Eti  Di  faô  as  (eguinces* 

D/.  Dirfercrças.        DiíEculdade.  DifforaiOi 

Díífamado»       Ditícrcncc.         DiíHciilcar.  Diif ufa  mente. 
Diti'4(nar.         Di  tierencemen*   Difficulcoía»  Diffondir» 
Diftircnça.  te.  rv.cntc.  Diífuío. 

Ditfcrcnçar.        Difticil.  DiíHcuItôfo. 

125  As  que  fc  aciiaôen  £  còn  d  nis  ff,  iaó  4$  feguintcs, 
Eífcâivamence    EíKcazmcntc.     Effigic,  Etfjgio. 
Eí^eâivo.  EfHcacid.  Effimerawf  Eífufam. 

£ft*eito*  Efficaz.  Itreve, 

EfFeituar,  Efficíence.  Effundícia* 

a24  Nai  omís  letras  as  que  fe  achaò  faô,  ai  fegatntes. 

Mifltnafo,  Miferentt  ,  Infffavilt  i^effieat ,  hoffichfamtHiê  ^ 
hofíiciefa  ,  Infuguieneia ,  InfuffithMe.  Offantt  rh ,  Offrgo  ,  Oftnáeáêr  , 
Ofimdfdêrã,  Ofindtr^  Offiufa,  OfemPr,  OfftãHã^,  Ofendida  »  Oferecer, 
OgrtfámÊm .  Ofetta  ,  Ofittuar » Óffmérh  •  Offiiial»  úffUimtt  Cffieiíuk 
Cffictê,  Oguhfamutíe,  OffSfcado,  Ofufear.  SaifficwKiaf  Suffuimi»  Sufê» 
€etfaSf  Sujf-xãr,  ^fiioíf,  Sufraj^aneo,  Suff!itgí§t  Sufumigh^  Sufiufam» 

Nas  mais  na6  ha«  C>acras  (e  acharám  nas  EmtmLts  ca»  cada  It* 
tra  I  no  fiai. 

.  L  1  Ç  A  M  .IX. 
DaUíraG. 

125  A  l;:rrâ  (?,  prominciaíc  com  aparte  interior  da  bocca  l 
apartando  a  raiz  da  linpna  íubitamente,  c  fcm  cocjr  nos  dentes, 
E  quando  fc  pronuncia  ferindo  a  vcgal  £»ou  l,(o  (c  inclina  mcya 
parte  da  lingua  para  o  principio  do  paladar  ,  fcm  o  tocar  com  ci- 
la ,  mas  quaíi  nos  dentes  v.  g.  Reger,  Regiam  (ÍTc.  Mas  naô  ha  du- 
vida ,  que  a  letra  G,  antes  de  vogaes  divcrfas,  terr  dous  diverfos 
lons  na  pronunciaç2Ô  ,  porque  cm  humas  íôa  ícmpre  como  G;  e 
faó  todas  as  que  principiaô  por  Ca,Go,Gu:  v.  g.  Gama^Gomafiume, 
Em  outras  fôa  como  /coníoartc  ferindo  a  vogal  íígninre  ;  e  íaò 
todas  as  que  principiaô  por  Ge  ,  Gi  ,  como  Gewrg ,  Qi^ame  ,  que 

E  íôaõ 
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tôaô  comó  *Jenero ,  e  gigante. 

ii6  E  toda  a  difficuldade  he  ,  aíljgnar  regra ,  para  fabcrmos  , 
cm  que  palavras  ,  ou  quando  fe  ha  dc  cícrcvcr  G,  o  7  confantc  an- 
tes das  vogacs  O,  /?  A  que  cníinaò  os  noíl.ís  Orchografos  he  , 
que  obfervcmos  as  palavras  Latinas  ,  c  que  imitemos  a  lua  ortho- 
grafia :  V.  g.  cícreveremos  conr.  Ge,  c  Gi,  P'trgein,  R(Z^y>  Rtigir^  Fu' 
gir  &c.  porque  os  Latinos  dizem:  T^irgo^  ^í^"''>  Rugi/e,  hugere.  Ptlo 
contrario  crcrevcrcíros  com  'Je,  ytjr4nty  jfejunr  &c.  porque  os  Lati- 
nos também  eícrcvem  yejunium  ^  JejuKare  &c.  Mas  como  cila  re- 
gra i>aó  he  geral  para  todos  ,  as  ícguintcs  íaõ  mais  perceptíveis. 

7)as palavras ,  i^uc  fe haÕ  de  cfa  c^^a'  com  G ,  ou 

J  confoante* 

137  Primeira. regra:  Toias as  veses ,  que  hduver  duvida  b  as 
^ttavrat  baóde  principiar  por  Ge^  ou  Jt,  io  elcrevereniM  com  J* 
«a  feguintos  ,  de  que  o  fieato  Pereyra  fo  traz  quatro  no  leu 
Thclott9o.d«  lingoa  Pbrtogueaa;  as  roais  fâôde  IX  Rafiid  Blirtaiu^ 
nos  feos  vocabulários  »  excepto  6s  ritmes  próprios  de  baabnt  s  * 
jehevi  mm  Mê  J  -jiíar*  Jerarchía,  JcronynkC 

Deos  Í9Í\mONrm»dã    [erárciucOk  Jeniíalem* 

JcbuCeos  p6ij9u     anatotnia.  Jerepemongai      Jeíló  h»mã  fi^ 

Jebus  bum  bo»     Jendo  Cidade,       Serfmte.  ginó. 

ruem.  Jenei»  OU  gçni-   Jericó.  JESUS. 

Jédo  Cidade»        cty  rio.  JeroglipIvicOt     Todos  os  mais 

jejum.  Jenupar  C/í/rtí/í'.   Jcropiga.  com  Ge. 

128  Sepunda  regra  :  Nenhuma  palavra  Portug^cza  achei  ,  que 
principiafle  por  Ji :  donde  fici  rej^ra  geral  ,.para  que  na  duvida, 
todas  principiem  por  Gi;  cQmo  Gibão, Gihancte^Gilfiiôfo,  Gigante,  Gi' 
gótey  Gineta,  Gintte,  Gingibre^  Ginja,  GiMjeyra  &c.  E  affim  como  naó 
ha  palavras  que  principiem  por  Ji,  na  noíía  lingua  ;  também  me 
naò  lembra  ,  que  leíle  alguma  que  acabe  em  Jim.  E  por  iílo  íó  po- 
dem kzer  duvida  as  que  acabaó  cm  Gem, ou  J em, 

•  '  •       •  . 

t)as  palavras  ,  queacalaÕ  m  Cem,  ou  em  Jtnu 

129  Todas  as  ve7es ,  que  as  palavras  forem  nomes  ,  acabarárn 
Gêm^  coma  Eagáiem  1  Otrrn^fl» ,  Eflal^^m » íerrí^em,  LiMgud» 

gem. 
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im,  Páim,  Piumdgm  tT€.  E  íc  •s.ptiatrat  £ot%Wk  linguagens  4» 
T<rbos ,  e  <lo  cempo  Imperativo  »  ou  dcprecatf vo  ,  as  cercéírat' 
prAbis  éo  fingular  acabarám  eoi  jr« ^  e  as  do  piorai  em-  ^em :  v.g%. 
Invéjt  elíe ;  ínvéjem  elltí  ,  Imiêh  »  Foreêjemi  F^êje  ,  Feflíjem ;  Pelvjtí 
Ptíêjtmi  Sctê)e^  Svbêjtm ,  e  oocros  fi^ilhatttes ;  porque  cambem  n« 
primeira  peiíoa  do  prefence  tem  o  mefmo  7  antes  do  Oi  como  ím* 
Vtjo,  forcejoy  FcflCjOy  Ptiêp^  Soòêjo  &u 

130  A'  v  ida  dcílas  regras^ geraes»  fo  pode  íicar  duvida  de  al« 
gomas  fylUbzs  intermédias  nas  palavras ;  nas  eAas  faô  as  menr^s^ 
C  derivadas  das  Latinas  ,  principalmente  dos  compoílos  de  Ja' 
th,  como  Mjecçaô^  AhjeEit,  AcíjetçaOt  /Idje^ívar,  AdjeBivOt  Adjki9^ 
Inter jecçaSy  Obj^çao,  Oljf^iv»,  OàjfSlo,  PrajeSlo,  Rejeição^  Reieitar^Re* 
jeitado^  SujeiçAo,  Sujeitar,  Sujeito  Òc.  E  daqui  íc  prova  o  erro  ma* 
niftftt)  dos  que  cícrcvem  ScgeitarJ'  geicnn ,  fi^eito;  porque  em  Sulji* 
cio,  ou  SuhjeSluSy  donde  as  caes  paiavris  fc  derivió,  naó  ha  (?,ncra 
O:  E  que  fe  aiude  o  L/  cm  O,  naó  reprovo  tanto,  manque  íe  mude 
o  y,  cm  (7,  naô  íei  porque.  No  Tncíouro  da  língua  Portuguexa  íó  • 
achei  a  paUvra  C,tf;y^<íí/c  eíçripfa  com  jf/,  y. 

:     ^^jumdo  ft  ha  de  efcrevcr  Ga,  Go,  Gu,m 

Gua,  Gue,  Gui,  Guo,  Guu }  ; 

..131  Sa  a  proounciaçaõ  he  a  que  cnfma ,  quando  depois  do  Cp 
•  antes  de  qoaUioer  «otra  vogal  ,  fe  ha  de«tieravtr  U^-p  ^otodo 
naô;  porque  nas  palavras  »  em  qoe  depois  do  .ff»  íòa  immedúca* 
«enrc  «  vogal.,  naô  fe  põem  Ih  eomo  faô  todas»  as  que  prineipiaô 
por  Ga,  Gõ, âi:  v«g. Gado^GâU^  Gdm:  Gê99m ,  Gwrnar « Gita 9 
Gniãp  G&mÊt  &L  O  mtímo  íevtfto  Latia»  1  v.  f.  Gàkritl ,  Gaiita* 
ttús,  Gáka  i  Goriims^  Gorgtjí »  Gt^imfum :  Gmur ,  Gtt0w ,  G^/iú,  Ctík 
Ift»  mefioo  íuecedé  raw  palavrat » qoe  acabaôeom  fímiUtantes  cefr 
mínaçoens  ,  como  1  Brd^pt^  Pdgãt  P/^t  ^fd^  &c, 

i?a  Kaa  palavras  porem  ,  em  qoc depois  do  (?•  oaó  íõa  iÍB|ae« 
diatamence  a  vogal  ,  fempre  fe  efcrcve  £7  antes  da  vogal ,  e  dfK 
pois  do  Gy  o  qual  i/ perde  o  íeu  iioii  «  porque -le  íaz  liquido  ;  co- 
mo ja  ad^rertimos  mo  ícn  ilugár ;  roas  naó  deixa  de  le  perceber  , 
que  as  palavras  o  tem  peia  demora  da  língua  ,  e  tardança  da  v^z 
na  fua  orontmciaçaõ  ;  como  fc  ve  ncílas  ,  t  ontras:  Gttadiâna  Guai- 
drdfa,  Guárdot  Guardar^  G^wrdiat»*  Gvaritu  Òu  Cuides,  Guedeibc$ 

•      *  Ea  Gm: 
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Cuerra%  Gmrreaf,  Gwnnhrê  &c.  Guta  ,  Guiam  » Guiar » Guiniafi§ 
tfc.  £  quein  qtitzcr  pcrccDcr  melhor  eda  diâerençi»prMoncíe  Um* 
gãt  t  Litiguai  e  logo  verá  t  velocidade,  com  qtie  pronunrU  apri* 
Bieira  ,  t  as  mórtilas  ,  com  que  proouncU  t  (egundi. 

1)3  Naó  ha  palavras  Portuguezas ,  que  principiem  por  GuOtOu  i 
Guu,  No  Lúcim  acabaô  algumas  ,  corno  Esiguui  ^  Dijiépiguê  ,  £x«  | 
tiif^tf*.  £  00  plural  Difiinguuaip  Extiugimut  0c.  ' 

Das  paUyras ,  que  ft  e/cr ey em  çom  daus  gg. 

134  As  palavras  ,  que  le  efcrevem  com  G,  dobrado,  naô  (lô 
nuitas  ,  e  cilas  por  analogia  das  Larinas,  que  ló  dobraó  por  fe- 
rem coropoílas ;  como  ^g^fro,  Aggrav»  ,  Aggredhr  ,  Exa^ero^  Sug* 
gero  Òc.  E  nós  cfcreverciDos  do  melmo  modo  as  íeguinces. 

Aggravante^  /ég^ravnrio,  Agiravar^  AggrávOy  AggeJJõr;  Exa^geraçao, 
Exaigeradof^  Exaigeraéfit  Exaggtrar,  Suggifiao,  Suggerir^  Suggtrida, 

Das  palawas ,  que fe  efcreym  com  Gm,  e  Cru 

l 

135  A  doutrint  defta  IfçiÒ  he  pari  inay<ir  credito  da  noíla 
língua  na  imitaçaò  da  Latina ;  porque  le  nos  prefanos  de  a  imicar  i 
bliando » na6  devemos  preCarnoa  menos  de  a  imicar  efcrevendo »  j 
^ra  que  oa6  ío  fe  ouça  t  mas  tanbem  it  veja  a  onifermidade  da 
copia  com  o  exemplar.  As  palavras » qoe  le  efcrevem  com  Gm,  c 
Ga»  codas  (a6  participadas  da  latinidade  ,  que  no  uío^  e  pronmi* 
ciaça6  dos  doutos  ,  naò  perderaô  cila  orthq^rafía  ,  que  nos  levA 
ao  conhecimento  da  loa  origem.  As  de  Gatlaô  cftas : 

jÍMgmtntação,  At^mtntãdo^  Augmtnsar ,  Augnuni;  Dogmê »  Dogma* 
tico ,  Dogmatifia  %  Dcgmatifar,  Eniintã  ,  Emgmatif,  hfogmtuiê»  farm» 
digmaf  Figmn^  Pragmatita,  S^mentOt  Syutagma.  Zmpmu  Nas  ernon* 
das  em  cada  letra  poremos  as  mais  que  houver. 

1^6  As  que  fe  efcrevem  com  G» ,  e  devem  cfcreveríe  por  ana- 
logia ,  faõ  as  feguintes ,  ainda  que  o  u(o  tem  prevalecido  contra 
algumas;  mas  ie  homas  fim ,  porque  naô  codas  ? 

A.  Aflígnalado.      Benignidade.  -  O. 

Agnus  Dei,       Affigoar*  Benigno.  Dignar. 

AgnoDc.  F.  C  Dignidade. 

Affignado.  *      fienignamente.  Cognome.  Digoiffimo. 

.  .  Digno; 
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-Sm  f 

£xpagiiar. 

/. 

Ignávia. 

Ignivo. 

Ignorância. 

Ignorante. 

Ignorar. 

Ignífero  /# 

Ignito  uilongo, 
IgnóbiK 


Ignóta 
Impngnaçaô. 
Impugnar...  . 
Incógnito.  . 
Indignação.  . 
Indfgnadó.  . 
Indignar. 
Indignamente. 
Indignidade» 
Indigno. 

Inexpugnável. 

Iníigne. 

Iníignemente^ 
Magnanimi» 


Camâra  ^ai  te.  69 
bb  .   MagnáuiiBi^  'Pugnar. 


Magoácei^  R. 

Magnere.     i  RegnanU^ 

Magnificar.    .  Repngnancia«- 

Magnificencfa*  Repugnante*  • 

Magnífico.  Repugnar.  « 

Maligna.  Reíignaçaõ;  . . 

Malignaméce.  Reíignarfe. 


Malignar. 
MaJignot. 
O, 

Oppugnaçaô. 
Oppugnada 
Oppugnar* 
P. 

Prógne. 
Ptopagnácalo. 


Rcfignado. 
S. 

Signaculo* 
Significação; 
Significar.  . 
Sígnal. 

Sígnete.  • 
Signo.  . 


£  tticras ,  qneiíM-oas  «Mndaa^iwi  amada- vulgo  no  Bou 

.  ■    .  •  •  • 

«««.**«■•  •  ...      «g*,»,         «  ,      •  ^    •  » 

.  i|7  Neobuma  pilávra  Portagaesa*aeabft  em  Gs  algum  liMoat 
próprios ,  qae  ia  efcrtVM  com  alio  »d6  Hebratco^tcoflio : 

L  I  Ç  A  M  X 

.-.I. 

Doti. 


i?8  O  Hj  pronunciafc  com  a  ponta  da  lingua  junto  ao  meyo 
do  paladar ,  (em  demora  do  íom  ;  que  he  como  íe  pronunciáramos 
jígd.  Para  os  Latinos  fo  he  hiima  mera  afpiraçaõ,  que  modifica 
as  vogaes  ,  e  lhe  di  força  no  íom  da  pronunciaçaô;  como  Homot 
HoHor,  Hontfitas :  e  no  Portuguez  Homem  >  Htnra ,  HoneflidaAe  ,  qae 
(ôaô  com  pronunciaçaô  muito  díverfa  deíla  .  0^9,  Onor^  Onefiat:  ÒO 
OmnN,  Omra,  Oneflidade,  O  fundamento  dos  que  dizem  ,  que  ainda 
no  Latim  naõ  fo  he  aípiraçaô ,  mas  letra  confoantc  »  na5  tem 
probabilidade ;  e  por  iffo  anaô  repito.        *  . 
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I3P  Na  língua  Portugucza  neceíUi lamente  havemos  de  dizer  ^ 
que  he  letra  ;  porque  aqucDa  fc  deve  chamar  letra  ,  iem  a  qual 
as  palavras  naô  ficaó  íignificacivas ,  nem  foaó  como  ellas  faó.  E 
quem  duvida  ,  que  fe  cirarmos  o  H  às  palavras,  que  efcrevemos 
CQm  Lha,  Ihty  Jhiy  lho,  Ihw.  cu  Chaychtychi^  chotchu  :  ou  Nha,  Nhe^ 
nbitithot  nhfí;  nenhuma  ie  poderá  pronunciar,  nem  ficará  fígnifíca- 
tiva  ;  porque  Chave  ítm  H  fica  Ceive  .  lenbOf  Tem.  Linha  Lina  ÚTc* 
Mas  também  ha  huma  multidão  de  palavras  Portuguezas  ,  em 
que  uíamos  do  fo  como  aipiraçãó;  eem  muitas  he  preciío  para 
dtflFerença  de  outras  ,  que  íem  //  fe  equívòsaó  ;  como  £,  conjun- 
ção ,  e  He^  terceira  pefloa  do  verbo  £/2,  no  PortuguezijFa,  adver- 
bio; e  Hiat  linguagem  do  verbo  /r,  que.  he  £0,  ii ;  Ibat  elle bia éTr» 

140  £  por  iflo  heneceflario  darmos  regras,  para  íabermos 
qnâesíaôas  palavras»  que  it  cfercvcs  con  e  quaesna^.  O 
que  os  noflos  Orchograícis  [  fempre  diaiiiuicos  ]  nós  diaeoi  he,que 
u  efcreverá  fempre  com  M  a  lló|tta|em ,  EUt  té ;  ou  feja  oo  indí-« 
cactvo»  00  no  conjitnâivoiOu  116  infinito.*  Elkiâf,  Como  eite  Ai^Qae 
Ar;  e.  ifto  para  diffexen^aii»^dDD|ancaô  ^«Outros  duvl^tòin  o  vtr* 
bo  fíav/r  ha  de  ter  i& ;  e  ea  nunca  duvidei ,  de  que  devemos  eíerc* 
W :  Hei,  hasy  ha,  havimh  haveis,  hao  i  HavrSt  Inanas^  tetftf»  htmléà' 
mi%  hatrieiSf  èaviaã.  Hmuê^  hmvefie,  bêuve  &e»  pela  meíma  raaaò  » 
qne  ellee  tem  para  efcrever  i&# ;  porque  eícrever  s  cu  or»  cHe  45  tem 
•mima  duvida  ;  e  fe  aftas  cem  fí,  porque  naô  as  mais  } 

141  Eu  para  tirar  coda  a  duvida  ,  e  para  que  o  uio  do  H  cho« 
gue  a  todos,  naô  perdoei  ao  trabalho  de  fazer  dous  alfabetos  » 
hum  das  palavras  ,  que  principiaò  por  f^;  e  outro  daspalA?ras^ 
que  íe  elcrevem  com  H  incermedio ;  e  íaõ  as  feguinrcs: 

•  ■ 

pas  palayrds  ,  qíée  prlncipiao  pQr  H. 

143  As  palavras  Portuguezas ,  que  principiaó  por  H»  e  outras 
de  que  uíamos  faó  as  feguintes. 


KabíK 

Habilidade. 

Habilitação 

Hdbillmdp. 

Habilitar. 


Habitação. 
Habitador. 
Habitar.  • 
HabitáreL 
Hibtco. 
Habitiiadou 


Habítâar. 
Háfle. 
Haftim. 
Haven 
.Haveres; 
Has. 


Há. 

Havemos» 
Haveis.  • ' 
Ham. 
Havta.  . 
Hay. 

Haya. 
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Haya; 

Hé. 

He  b  domada* 

ma  breve. 
Hebdo(Dário« 
Hebraico.  • 
Hcbrco. 
Hecacombe. 
Heâica,  ti  hi* 

ve, 
Heâíco. 
Hediondo. 
Hdicôn. 
Hali6po!i./«. 

HeliocrópÍA 
HoUéiía. '  • . 
Hellesponco. 
Heoiteráríta» 
HeiDÍe3fcla  tf 

breve. 

Hemisphériou 
Henrique. 
Hera  plimtãi 

Herbolarío. 

Hercules, 

Herdade; 

Herdar. 

Hcrdcírai 

Hcréçe. 

Hcrcfía. 

Hercíiarcha. 

Herraaphrpdi- 
co.         '  .' 

Herodes. 
Hsróc, 


Heroicidade. 

Heróico. 

Heroina* 
Herpes. 
Hcrva. 
Hervagem, 
Hcfitar. 
Hcfpanht. 
Heípanhol. 
Hcfpéria. 
He  fpc  ridas,  ri 
breve, 

Hetcro^cneo. 
Hecruria. 

Hexamecro.  me 


Hibémia. 
HtevaL  • 

HíppoorâofJ 

Hirto.      •  .* 

Hiftoría.- 
Hi£toriador« 
Hiftoríal. 
Hiftortar. 

H!0b 

Hoje. 

Hollanda. 
Hollandez. 
Holocauílo. 
Hombrear. 

Hombre  iras. 
Horn  br  o. 

Hombridade. 
Homem. 
HomenigemJ 
Homicida. 


a  Tarte. 
HoaicidíOf 
KorniXU. 
Homiziada 
Homiztarfe. 
Homogéneos 

Honeílameoca. 

Honcftar.  . 
Honefto. 

Honeílida4e. 

Honor, 

Honorifico. 
Honra. 
Honrar. 
Honrado. 
HoDteiQ«  >. . 

^  Htír. 
Hora. 
Hotfárto. 
Horixoniau-  ' 
Hoaóíoopo«'<9 

breve,    -  /i 
Horrendo.  ;  w 
Horroroío* 
Horròr.-  . 
Hófia. 

Horcalíea.  i 

Horto. 
Horcelafi. 

Hn/ 

HofpedigoiBy. 

H  ífpedar. 
Hoípcdc.  pe  ' 
breve» 
Horpicio.  :  •  *« 

Hoípital. 
Hofpicaleiro.^ 
Honia.    .  i 

E4 


7t 

Hoailidad^i  . 

Hui.      ..  *  , 
H  uivar» 
Hum« 
Húi. 

Humanado.' 

Hamanar. 

Humano. 

Humedecer. 

Humedecido* 

Humidade. 

Húdiido. 

Humildade. 

Humilde,  . 

HsmilhBr. 

Hii4>iliaçaô.  . 

Hnjwm!-  A. 

Hyadai 

ttma  bnvit 
Hybla..  .  .... 

Hydra.' 
Hydria: 
Hydropcíiê. '. 
Hydrópico*  » 

Hymenêow 
Hymno, 

Hypiilago.ffl$ 

breve,        '  ' 

Hypérbole.  b^ 

breve, 

Hypcrdulía, ' 
Hypocondría. 
Hypocondria*^ 
Co,  4i  breve. 
Hypocondriofc 
Hjfpocriíia.  J 
Hy- 
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7^  , 

Hypòcricj. 
HypoíUfis  ta 


OnhoitàfiA 

Hypothéci.  hrtvt. 
Hypochecar.  Hy(ópe. 
Hyfócheíis.  tbt  Hyíôpo.  Ãrrvj. 


Hyftérico: 


Das  palavras ,  nuefee/creyem  mais  cm  H. 

14J  Ha  outras  muitas  palavras ,  que  naó priocipiaô  ppr  HiOAS 
nas  mais  íyllabas  (e  eícrevem  com  elle  para  afut  perfolU  ortho« 

?[ri(ia;  e  das  que  pude  ler,(aó  as  regumces:adverCÍiMÍo,  que  as  qao 
e  efcrevetn  com  Ph,ig  ficaó  na  ktra  f  ;  e  as  qa«  (•  cfmfM  con 
77i,  iraô  na  letra  7.  , 

>  df.  Compreheo-  *  Euchariftla* 

Abttrahir.         der.    .  Exhibin 
Adlureneta;     Compr^cola&  Exhibíçaô» 
AdhanMCb       Omccahencn.  £iliortafa& 
ApjMrolienlafii 


AppvchtaAro. 
AccrahcMea-  • 
Accrahih 

A 
Bahia. 

C. 

Cahida. 

Cahidos. 

Cabir. 

^/  tres  feguintts 
com  fim  ãe 
Chenibim. 
Chimera. 
Chímeríco: 
Cohabicacaã, 
CoKabffar. . . 
Coherdam- 
Cohcrtncia*  . 

Cohtbm*.; 
Gokinaftart  ! 


Gotttraliic. 

a 

Dabi.  '.^ 
Deshoncfi*- 
meaie* 

DcshoneftaK 
Deshoneílo. 
Desbooa&ida- 
dc. 

Deshonra. 
Deshonrar* 
Deshóras. 
DeshumãnoJ 
Detrahir. 
Didrahido. 
Dfichma* 
£. 

Epantbelk  ar. 


Eshi\laça6. 
Eihalar. 
Exbaurin 
ExhauftQ« 


Exhorufa 
Eabumaçaftt 

/#.. 
Jehovi. 
Incohereociaã 
Incoherente. 
IncomprehaoF- 
ÍTvel. 

Inexhauílcl 

Inexhaurivel. 

Inhabicavel. 

Inhabilidade. 

Inhabil. 

Inherence. 

Inherencía. 

Inhíbíçaòk 

Inhíbido. 

labtbíK 

Inhibicorkk 

IfihqDcIlQ*. 

Inhamlno.' 

Irrfprehffifal* 


MahMMiaiiQw 

P. 

Prohíbiçaõ> 
Prohibid(M 
Prohibtr, 
Prohibicífab  . 

RhadamaotbcK; 

Rhamno. 

Rhamnufia. 

Racihibiçaô. 

Rehabilicar. 

Recahida* 

Recahír. 

Redhibír. 

Rheubarbo. 

Reprehenfaã 

Repreheoder» 

Rhecórica. 

RhatòríoOi 

Retraindo» 

RetraJiír.J 

Rhtn.  Wf^ 

Rhínocerórc; 

RhodanouAilr; 

Rhódti. 

RI16- 
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hive, 
Rhombo. 

Sabida. 


Sâhir. 

Sabimcnto.  [ 
Sepulchro. 
Simulacbro. 
Subcrabir. 


T. 

V, 

Vcbemenci«« 


7J 
Vehemciite. 
Vchicnlo. 


Dui  pàlàvrás  fipa  ús^h^  m  H* 


144  Keobama  ptUvra  Porcugucza  acaba  em  H;  as  feguintes» 
que  acabaõnelle  como  aípiraçaó  «nem  faô  Latinas  » nem  Gregas; 
e  por  ifío  íe  chamaô  peregrinas:  Eltfakttb^  Japheth,  Jolefb^-Judith^ 
Naxunrttb,  Goliatb,  Ruth,  Seib^  Zenitb,  Otiço  dizer  >  que  íe  reprova 
tkreweríe  Jofepb  com  cila  terminação  ,  e  que  íe  deve  eíçrefer  Jo* 
ft'.  Como  ntò  ouvi  o  fundamento  ,  ou  inconveniente  para  íenaò  eí« 
crater  áo  prineiro  modo  ;  íicame  lugar  para  dizer  ,  que  naô  de- 
f  aam  tirar  aoaiKNiies  próprios  IndaoUoavekiaqttcll:!  cermina^ aõ , 
•om  <^fae  paâ4ra6  paia  o  nolfe  ofa;  pocqiia  km  cHa  aa&lkaráo 
próprios »  nam  f«  labBrá  •  qoo  iioaia4Íi6:  faoi6  ckeifi  tauboai  a 
BaiPM^  Jaeoà,  JttM^  Rmb&í^ê»  faas  tarmfnafOjBfiM  jfoari«  iU^ 
mi^yat^»  JmU^  Rm»  tem  taau  iapropríadada » qua  ningnan  diri^ 
qaa  afias  Ía6  a^ttallst. 

L  I  Ç  A  M   XL  / 
3>oJ  cêfiftáno^  .  ' 

>4T  O  yconfoante  he  aqucíle  »  qat  íempre  fsra  a  vogaf »  que 
ray  adiínce.  £  chamafe  coníoante  ,  porque  na  prononcisf «p  tôa 

juntamente  com  a  vogal :  v.  g.  JESVS,  Jêcínthe,  Jerm^mõ^  jigp^ 
Judas  &c.  Nas  palavras  ,  que  naó  íaò  nomes  próprios ,  fcmprp  fci 
eícrcve  rafgado  para  baixo  ,e  com  ponto  em  cima,  dcftc  roodo:/tf- 
melíaJarrOf  jogar, jurar  Ò'c,  Mas  como  na  pronunciaçaó  fôa  como 
C;  vejaíe  na  letra  G,  em  que  palavras  íe  ha  de  efcrever  hum ,  ou 
outro;  e  as  regras  ,  que  la  ficaô.  ».  117.  e]  uç,  Naò  ba 
palavras  ^  que  dobrem  o  j  confoaoce  »  nen  que  acabem  ^elle»  . 


LI. 
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74       ,  ^  Orthoffr^ 

L  1  Ç  A  M  XIL 

1^6  A  cila  letra  chamaõ  os  Gregos  Kappa  ;  c  dellês  a  toma- 
rão os  Latinos ,  para  eícreverem  alguns  nomes ,  que  pafliraò  para 
o  íeu  ufo.  Mas  no  fentir  dc  Priícíano  he  letra  inucil ,  porque  to- 
das as  palavras^que  fe  eícrevem  cora  K,íc  pódem  eícrever  com  C» 
excepco  KyrieeUifon ;  porque  o  C  quando  naó  he  afpirado  com  H, 
naô  fere  a  vogal  íeguinte  com  o  fom  de  K,  Na  lingua  Portugueza 
kc  efcofada ;  porque  naô  ha  palavra  ,  que  fe  tícreva  com  cila  le- 
tra. Mas  íendoiaô  fnotí^yoaó.inoorreo  na  desgraça  daqueltes^que 
fendo  os  prísieiros  no  preftíma,  íaô  os  ulcínos  na  eftimaçaó ;  por* 
que  éncrc  at  Letrisdo  iioflb  alfabeto oceupa  o  dcdrno  lugan  * 
.  147  Joa6' Franoo  Barraco  «loctp.  ja«  do  K,  laslHini  levo dif* 
onrío  para  «bilrar ,  q«S'elhi  lecra  he  neceflarii  entra  n&s ,  para 
•  verdadeira  prdmincíaçaô  de  algumas  pitavrts  Porcagocaas  1  e 
dti',  4«ie  lhe  ficou  aibifoado^  polque  eoai  cíhi  Ittrà  fe  elcte^  • 
Qome  de  foa  at 6  paterna»  que  ert  Hms  Km  Loavo  oeAe  Auâôr  o 
amor  de  neco  por  querer  etemíiar  entre  os  Portogoeces  o  nome  de 
íaa  aró  ,  fendo  eftraogejra  ;  mas  najS  approvo  querer  fiuer  Por* 
tugueza  huma  letra ,  que  he  Gregu ;  Rosque  ie  lhe  pergontaffem 
a  elle/e  aquella  fua  avó  era  Portugueza,  refponderia  qoe  naô:  pois 
para  que  íc  ha  de  introduzir  nas  palavras  Portuguesas  homa  letra, 
que  fo  pode  ter  lugar  em  algum  nome  cftrangciro  ? 

148  O  certo  he,  que  fempre  o  inútil  teve  quem  o  apadrinhaíTe; 
quanto  menos  preftimo  ,  melhor  lugar.  Aqui  torno  a  repetir  o  que 
ja  adverti  na  letra  C,  e  na  letra  F;  e  he  ,  que  fe  perguntarmos  aos 
noíTos  Orthografos  a  razaó,  porque  anda-no  abecedario  Portugticz 
a  letra  K,  fendo  taô  inútil  ,  que  fó  ferve  para  hum  nome  ;  ref- 
ponderám  ,  que  he  ,  para  qnc  os  meninos  faibaó  ,  que  também  a 
ha.  E  porque  naó  haó  de  andar  no  mefmn  abecedario  o  Ch  dos  La- 
tinos ,  c  o  Ph  dos  Gregos  ,  fendo  taô  uf;?doç,  que  naô  ío  he  nc- 
ceíTario  ,  que  os  meninos  faibaó  ,  q«e  ha  eílas  letras  ;  masque 
aprendaó  a  fua  pronunciaçaó  para  íaberem  ler  as  muitas  palavras, 
em  que  as  haô  de  achar,  naô  fo  no  Latim  ,  mas  no  Porcuguez  ? 

LI- 
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»  • 

»       ■  •    •  • 

149  A  tetra  L,  pronimcíafe  com  'ii  parte  anterior  da  lingtti-\ 
applicada  ao  paladar  jiiiico  aoa^dcDCes  da  erma.  £  he  (emiVogaf  ^ 
porqoa  fôa ,  como  fe  pronuncíaíTemos  EL  Mas  quando  íegud 
depois  de  algama  mUfia  ^fica  itqaida  ^com»  |a^vercímòs  noUà 
lagar  ».  6. 

150  Hetaõ  díverfocncrc  nós  o  iifo  da  letra  L,  que  naô  pódè 
vir  em  regra  cerca  ;  porque  humas  vezes  íeguimos  a  analogia  dat 
palavras  Latinas ,  e  ourras  naô.  De  Blandus,  Blanditioy  Clavusy  L/- 

ízemos  Brandoy  Brandura^  Ctítvo  ,  ÍLirhf  Prantê^ 
mudando. o  L,em  R»  De  Aiienus,  Ali  um ,  Articulus  ,  Faliumy  Fifius^ 
Filia  &c,  dizemos  Alheyoy  Aího,  Artêlho,  F»iba ,  Filho  ,  Filka  ;  aipi- 
rando  o  L  coro  H.  Dc  CdroIus^Clementia,  Flojjnjlammê,  SufplicojCle^ 
ricus  (ÍTf.  dizemos  Carlos,CUmejieia,  Flor,  Inflamar y  Sup^licnr^Clerigoi 
imitando  o  L,  dos  Latinos  i  e  naô  Cairos ^  Crtmimiãy  Fra/,  Jnframar^ 
Sttpfricar^  Cnligo  &c.  como  alguns  erradamente  efcrevem  contra  a 
pronundaçaõ  doadoncoa  s  iiimlldosciii  huYn  Orthografb ,  que  fa- 
zia regraB  do  foro  ,  a  Je€ra8;;ooa  qua  a(to^prinimciava  ,  e  ef cre- 
ria. Mat  como  para  afta  diforfidada  oa6r4ik:Qac»«  regra  ,  íctíao  o 
iifa'doa  fludt  doum»  a  afta  faguiramoi.  ' 

jDdí  fdíáVras  ^que  fe  efcrenm  €m  imu  IL 
•  »  •      . •  .  , 

.  19 1  A  fírímeira  regra » qne  ha ,  para  (aber«off  qoaea  M'aa  pai» 
lavras^ i)ite  fe  ercrcvoiacoai«doiisiEif,he,  que  todas  aqoellãi,  quó 
CMVB  OOoipoftas  das  prepofiçoens  Ai^Cnhh^  a  da  dfcçôens  què 
principiarem  por  L,  fe  eícrevardro  com  dous ;  hum  am  que  h^mvt* 
da  a  confoante  das  prepoíiçòcns  por  caufa  da  boa  confoiíâtocta;  a 
outra  por  onde  a  dicçaô  principia  r  v.  g,  Alhgp  ^  Attegar  ,  AUudif' 
tXc,  CnUtfaOy  CêllaçOy  C^Hateral  ÚTc.  lUaça^y  illicitOy  Uliherat  tíTr .  A  fe- 
gunda  regra  he  ,  que  os  diminutivos  acabados  em  la,  e  ky  dobrai 
o  L,como  Bellay  BelU:  CafitUa.  CafleHo^Cadella,  Cidiciilo,  Dutzilid, 
Janellãs  Portellay  Fupillo  &c.  A** imitação  deílcs  ,  fe  efcrevem  còtH 
dou^^^^í^^  Amarilki^Cm0Uilla^Sii/^9^néiibill9.  £  cAes  (uper* 
•  iattvoi; 
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lidvos !  Dijgieiiiiwto^  Fmiliim^  HumUimo,  e  Simiiiim, 

14»  Oucrat nrnícis  ptUvras  ha  ,  que  (t  efcreveai  com  ãaúãU, 
humas  por  analogia  com  as  Latinas ,  e  outras  ác  loa  oâcoresa ;  e 
íaõ  codas  as  Icguíoccs  pela  oídcm  das  letras  : 


Âbaliado* 

Aballador» 

Aballar, 

Aballo. 

Abalíifado. 

AballiTador^ 
Àballífar. 

Açaíelladõr. 
Acafelladura* 
Acafellar.  • 
AçalUocado. 
AcéUcnmr* 

lAf» «.  » 
AffilMa 
Affillad6r. 

Al!egaça&  . 

AUegádo, 

Allegar. 

Allegorh. 
Allegóríco. 
Allcgorifar. 
AlUlMÍa. 

AIU 

Alliviar. 

AlUicínaçaó. 
Allucínár* 
Alludír. 
Allumiart 
Alluíaá.i'*  :i 


Am. 
Aroantellado. 
Amarello. 
Amarellecerfe* 
Amarellídaó. 
Amollado. 
Amolladòr* 
Ancilar. 
Amollecer. 
Amollecído; 
Amollencar.^ 
Ampôlia. 

'  Am  '   •  • 
*  Attnollil^õ* 
Anwillâda 
Aonnlltr« 
*  "  Api 
Ap|ielUii(a& 
..AppdUattw 
Appellar. 
Appellídar. 
Appellido^ 

.  Aquélla. 

Aquelle. 

AquelloQCrO* 
Aquilio. 

Ar. 

Armellas. 
Arrepellado. 
Arrepcilaó. 
-  ArrepeUar*'  .  . 
At. 

Atcopellada 


A  tropel  lar. 
Av. 

Avíllanada 

Ba. 
Bacellada. 
Bacêllo. 
Barbélla; 
Barrélla. 

Bella. 

Béllamence. 
Bélla 
Belieza.  . 
fieUcgoim» 
Béllica  1  krtp. 
Bcllicdfo. 
Bdligero.^f 
ficlloíno. 

te 
Bulla. 

Bulláría 
d. 

Callíopcair. 
Camillo, 
Cafillaçaõ. 


CambadcUi. 

Cancélla«  . 
Capella.  . 
Capellaõ. 
Capelláda. 
Capel  lanía. 
Capello. 
Capillar.  ./ 
Caftclla. 
Caftéllo. 

Caíuila,  caíuK 
lo. 
Cafallar* 
CÉTtllirii. 


Cr. 
GcbâUi. 

GebolliU 

Cebollinho; 
Chancellér. 
Chancellaría. 
Cella  de  Fmít: 
Ceilfirodofd^; 
Cl 


CavillofamCti,  Qivelliiia* 


Caballína,. 
Cabello. 

Ca  bel  leira. 

Cabcllinbo». 

Cadclla. 

Cadellioha* 

Callo.  : 

CamatteUo. 


Co. 

Codicíllo* 
Colla.  - 

Colláda» 

Collar. 
Collcíra. 
Collaçaõ^-. 
CoílitcrâU 


Gol* 
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C0liCtl4. 

Colicétivo» 

ColicCtôr« 

Coiiéga. 

Collcguda. 

Coilcgíal. 

CoUégio. 

Col  ligar. 

Colligir. 

Coilyriou 

Cóllo. 

Collúcaçaô, 

Coliocar. 

CoilcK^uio. 

Com, 
CompeJJ  ir. 
Coapoftélli» 

CosdUlUçM 
.Cf. 
•  CofoUariow 

Covello. 
Cònrélla. 

Della. 
DelUi. 

l>cnc 

Delles: 
Degollado. 

Degollaçaõ. 
Degollar. 

Degolladouro, 

Dú 
riftilliçaô. 

DiAilJar. 


Do.     I  £ttrcUado« 


Donzélia* 
O». 

Duelio. 

Ebulliçdô* 

Ella. 
Elias. 
Elie. 
Elles. 


Excellencía*. 
Excellence. 
Exp^liir. 
Fé. 

Falia. 

FalUcha. 

Faliácía. 

Falladôr. 

Fallar. 


Ellcboro.  hh,  Faliccer. 
EUipíe.  Fallecido. 
EUipcico.  Fallencia* 


Em* 
Emoli íente*  . 
EmoIIir. 

£v« 
Eoáltagc. 
Encapotada 
EiicapeU«r. 
Encaíleliadoi 
Encaftetlan 
Encelleírif. 

EsuipoUen-  • 
cíi. 

EquipolUnte. 

Ef. 
Eíca  bel  lado. 
Efcabcllo. 
Efcudélla; 
Efcudellaò, 
Eftillaçaõ. 
EílíIIido. 
Eftillar. 

Eftillicídío. 
EftrcUt. 


Fallido. 
Ff. 

Fcrdízéllo. 

.FI. 
FlageHanto. 
Fltg^llo. 

. 

Folle«. 

Folliciilafiir. 

Ga. 
Gabélla. 
Gallado.  , 

Galladuri. 
Gallar. 

GallcgOb 

Gállia. 

Gallicadob 

Gallicar. 

Gallico.f  hrm. 

Galtínha. 

Gallinhaço. 

Gáilinhcira. 

Gaiiioheiro. 


77 
Gallinhóla. 

GaHiópoli.^ 

hrtvt, 

Gallióca« 
Galliia, 
Gálio.  ^ 

GaoDclU, 
GazélU 

GóUa. 

He: 

HcUcfponto. 

HendecaíylU- 

bo. 

Hollanda. 
H/pállage. 

Janella. 
ancUeíra. 
anellinha* 
ariréllo. 

nu. 

Illaçaó. 

IlUqocir. 
UUcivo. 

Illegicinoii 
Illéfo. 

m. 

Illíçar.  . 
iniciador» 
KlíciMmcDCe. 
•Ulicito. 

lUocavel. 

IlIudídOb  • 
lUudín 


i 
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Illuiniiii(i6.  ^ 

Illumínado. 

niuminar. 

Illumiaidro. 

Illufaô. 
Illufo. 

Illunraçaów 
Illuílrar. 
Illuftre. 
liiuílriíTitna 

Ill/río. 

Im» 
Imbella.  . 
Impdlír.  . 

In. 

InetpUUco. 
In&UivcL.  • 
Inin(élltgífcLr 
In(lilUr«  ^. 
Iocell^i6« 
loetlleâivo. 
Intelle^bitl» 
Intefli^oncía. 
Intel Hgente.  : 
InteUjglirel. 
Intervatld. 
L. 

Libei  )o, 
Lordello, 
Louícila.  i 
.    Ml.  * 
MarceIÍ2* 

Marcclitna. 
Marcello.. 

Marrellada. 

MartclUr, 

Marcclid. 


Marrei  linho. 
Maiíallance. 
Mal  logrado. 
MaUogrir^ 
Mamiilar. 

Mediilla. 
Melliíluo. 
Mello. 
Meuilico. 
Mi. 

Mílienárío, 
Milleíimo. 
Mírandella. 
MiíceManía. 

Mo. 
lâoWt. 
Mollelri. 
MelicM; 
MoIlídcC 
Mollidiô. 
MoUifieMce. 
Molliíicir» 
Mollínhttr. ' 
MonofyHabo» 

Neila.'.  . 
NclUs.  ' 
Nclle. 
Nelles. 

NU 

NigclU. 

Na. 
Novxlla. 
Novelle  iro. 

Nu. 
^ulla. 
Nuilidade. 
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Nulla.  . 
NuzcUofc 

O, 

OdivelUl. 
OlUria. 
Olleiro. 
OugucUj. 
Pa.  , 

Pilia. 

PalIáJio,  ^ 
Pallancc. 
PâlUs. 
Palliado. 
Palliar. 
Paliidcz, 
Páliido. 
Pallio. 
Paradella. 
Pâralltxc* 
•pawliUíla 
Parjllelográ- 


Péll«w  • 
PélUOnlii. 

Pcllica.  ■• 
Pellículi» 
Pane  11  a. 
PerfclUdt  Vd- 

Pi. 

Pimpinclll^ 
Phillis. 

Pol  If  pada. 

Po!Ic-íí;ít. 

Pólicz,  ou 

Póllicc  • 


Polluça4i 

Pol  luto.  . 
PolyfyllAboi 

Porcacóllo^  ' 
Portclla. 
Poftilla. 
PoufafoUes. 

Pr. . 
Pruncllc. 
Pulmclla. 
Ptipilla. 
Pupillo. 

PníillaniiDida- 

dc. 

PunUaníme^. 
Qautelit. 

Rebèliado; 

Rebcliaô. 

RebdJtrfe, 

Rebdlta6»* 

Réifa. 

Ro. 
RodofóIJe,* 

Rodopcllo.*  . 

Roíclla..  . 
Ruélla. 

Selim  ác  cúVA^ 

h. 

Sellado.  ' 
Sf  lladof- 
Scllapaô.  ^. 
SfUar. ' 

Scllciro» 

Sêllo. 
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Sedo. 

Scntioelil.  , 
SK 

Síbylta. 
Sigillo. 

Sigiiiado.    .  . 
So. 

SobrcpcIliV. 
SoJicitar  cfcre- 
vem  algús  com 
dons  //,maseC- 
cuzados  porqutf 
m  Lâtim  tem 
bom  ÍQ»  .  .  . 
SonuXío.ms. 

SngíJIaçAô. 

SylUba. 
SylIabárÍM.-. 


Syllogífar. 
SyUogíímo* 

Ta. 
Tabeliã. 

Tabtiliaó. 
Tabelliòa* 
Ti, 

Ticillaçaò. 
TitilUr. 

79. 

TõUa. 
Tollicc. 

Tcrcicòila 
TorrebéUa. 

da» 

Tranqytlli^ 
Trclfa. 

Tffíryllaba^  . 


TuclU 

TuniceUa« 
Tttllio. 

Vacillaçaó, 

Vacillantc. 
'VacilUp.. 

Valia. 

Valbdo. 

Valladárcs. 

Valiar. 

Valle. 

VaUongQ» 
VariiMa. 
Vaflalligcmr 
VaiTallQ. 

VaUtriça. 
Vellfeldadc:. 
VcUteaçaft». 
ValUcir«  • 
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Vélla. 
Vdloío.  . 
Velloctiia  ' 
Velludo. 
VeideícilaL 

n 

Villa. 
Villaníj. 
Villaámaaia.  « 

Villar. 

Víllarínho. 

Villalva. 

VilJânáz, 

Villaô. 

Villaôs. 

Villaã. 

ViJlaoiímorf 
VkcWa. 

VkcHíno. 
ViaeU«. 


jídvtrtmia. 
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155  EHa  palavra  Annullar  (^Qwndo  he  verbo,  que  fiffniíicafc-: 
zcr  alguma  couía  nulla.clcrcvcfc  com  doua /Apor^ae  vem  da  Mia* 
vra  Larina  Nul/us.  Mas  quando  he  nomeadjcâivo-,  que  íienífi» 
coufa  do  anntl  ,  v.  g.  o  dedo  annular  ,  cfcrcvcfc  com  hum  íoc  porw 
que  vem  de  Annulus.^íit  fo  tem  hum.  Alguns  levados  do  fom  da 
prORunciaçaó  ,  todas  as  vezes  ,  que  a  vogal  inces  do  l,  ppedomt* 
nano/o«,  tUrtvtm  dous ,  c  he  erro ;  porque  devem  accan- 
ruar  cíía  vogal  com  accenco  agodo:  v.  g.  Qmtéla.íhmáa 
léla^  y^la  Úi.  -6  «        «a ,  i^aa  ,  Pifo  , 

Segunda  advtruncia  T€U,$  í^elo. 

• 

•  IH  Advirtafe  também  ,  que  os  Portuguczes  a  cada  paflb  ma- 
damos  as  prepofi^ocns  Pn ,  c  Por,  quando  a  diance  ie  iegue  arn*. 

culo 
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calamafculino  ,  em  Pêlo  ,  tPoloit  quando  íe  fegue  feminino  eoi 
Pela  ,  c  Pda  :  r,  g.  havíamos  de  dizer  Per  o  caminho,  e  dizemos 
Pelo  taminho.  Poro  amor  de  Deos:  Polo  amor  de  Deos,  For  a  manhoíf^Vola 
manhaâ  &c,  fendo  que  Pôla,  c  Põ/o  ja  fcnaó  uíaò  ;  porque  o  ?êla  ,  e 
Pt'/o  fervem  por  humas  ,  c  outras.  Ha  huns  que  (croprc  efcrevetn 
Vela  ,  e  ?êlo  com  hum  fo  I;  c  hc  ufo  das  imprenfas  :  Ha  outros 
que  fempre  clcrcvem  com  dous  //;  c  naó  rcprovò  ,  porque  como 
íaô  palavras  com  podas ,  e  irudaó  o  em  L|  na  coaBpoíiçaô  po» 
dem  accreíceiícar  ,ou  ditninuir  alguma  U(ra«  - 

Terceira  advertência  La,  Lo  final.  * 

15^  Advírcafe  roais  ,  que  os  Portuguezes  ufamos  também  no 
fim  de  algumas  linguagens  de  verbos  «deílas  partículas  La  ,e  Lo, 
em  lugar  de  hum  articulo  ,  ou  pronome  relativo  ,  que  havia  de  ir 
a  diante  da  linguagem  :  v.  g.  Efia  obra  fi-la  eu  :  Pedro  ccm  huma 
reliquía ,  c  tré'la  comfigo.  A  virtude  he  bôa  ,  e  eu  dezejo  úmã^hu 
Efte  UvffO.be  de  Joaô ,  e  fe-h  tile  6v.  A  palam  fílã  cíU  tm  lu- 
gar de  Fiit^mélh ;  que  no  Latim  he  ¥hí  iilãm.  A  palavra .7r««lí|, 
cftá  em  li^ar  de  7r«ft  s  ilU ;  t  no  Latim  Pmai  ilUmy  A  palavras 
Vê^lê  I  eíla  em  lugar  de  Vn, «  «/Ir ;  e  no  Latim  Vnit  iUnm  &i.  Ifto 
«fliffl  eiplieado  ,  íica  claro »  que  he  mal  fundada  a  opiniaô  dos 
que  efcrevem  cftas  palavras  com  ^dous  ik  porque  he  prccifo  tazer 
divilam  entre  a  linguagem  do  verbo ,  e  as  partículas  La,  e  L»»  ou 
L^t  c  Lm       a  rjiquinha  intermédia^  para  que  fe  conheça  o  vei^ 
yC  O  reiscivo  .  que  indicãò  astaes  partículas  ;  e  ninguém  tf? 
creveo  athegora  Fi  Íla  »e  Ff*//a,ou  Tra-lla.  Nem  dígaõ  ,  que  as- 
diâas  partículas  juntas  como  verbo/aaem  homa  ío  palavra  com* 
pofla  i  porque  aqui  naô  ha  compoíiçaô  ,mas  ajuntamento  dc  duas 
palavras  di(T:inutas  por  brevidade. 

156  E  feria  abfurdo  dizermos  em  huma  fo  palavra  :  a  virtude 
heboa,  Arnemolli,  Efte  livro  he  util,  Leamillc.  a  virtude  deve  fer 
a:nad3,e  cu  querri  Amália  &c.  porque  quem  ler  as  didas  palavras, 
nem  dirá ,  qnc  fao  compoRas  ,  nem  íaberá  o  que  fignificaó  ;  por- 
que tacs  palavras  naó  ha  ,  nem  íc  uíaó  fcnaó  nas  convcriaçncns  , 
que  naódaólugir  a  rodeyos  ,  que  na  fompoíiçaô  fo  ufa  delias, 
quem  he  falto  de  paiamSt  naó  fabe  variar  as  oraçoens,  c  mudar 
de  linguagem.  .  . 
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'  X>4SpaU¥íás  acabadas  em  L.'    ...  . 

157  Saò  muicas  as  palavras  affiai  Porcuguczas,  como  peregri- 
nas, que  acabâócnn  L;  e  como  codas  leconiiecem  pela  pronuncia- 
rão, he  efcufado  rcfcrilas  ,  baílaò  para  exemplo  :  Anual  ^  Annel , 
y4«nr7,  yí/iícfl/,  ^iií/CÍTí.  Mas  entre  codas  anda  viciada  a  palavra 
Plural  t  que  alguns  e(crevem  Plurar,  o  que  he  errO;  porque  naó  di- 
zemos Plarares,  mas  Pluraei  no  plural.  E  quem  duvida  ,  que  íc  no 
plural  he  Pluraes,  no  (ingular  ha  de  íer  Plural  «aíSli  como  Ammí^ 
jinmeii  Amaral^  Amarani  Aí$ral,  Moraes  &£> 

■  .   L  I  Ç  A  M    XIV.  .. 
J>aíetréíif.  .. 

■ 

'  -  • 

158  A  lerri  prooaiictafe  abrindo  lifeíran#nte  Of  beiços  ; 
como  (evttm  MMf  «  Mamei  E  pronuociadi.  por.  li  & ,  lonaa  9* 
fom4c  íeiíiivogaUcoioo  fe  diAraniofJEMO  vfo  defta  letra  keUt 
cll  de  reduzir  a  regra»  certat  ^  c  <era6  is  íegoíocift  tom  «  fiiá  ôi- 
ccUlgcncla» 

•  »       '  '  •  *  * 

Das  pdéPffas ,  que /em/nrefe  efà^nm  ím  ' 

I  f p  Am»í  ie  B,  Af.  fewifre  fe  efireve  M,  Qner  d  izer »  fe  nO. 
mcyo  das  palavras  houver  dufida ,  (é  bavemos  de  cferever  M»o^ 
A^leguindole  i^,ou  P,ou  /H Sempre  c(cre veremos  Af  antes  defle  .AiO«- 
.  P,  ou  Afjcomo  AmkatfAaikesífemffiraitlvHpes  <!rc;E  oas  palavras,  qtiei . 
aifim  no  Lathn  i  coroo  iiO'Perpigiiez«  (aó  eoflipoftas  das  prepófí- 
çoens  C«jf,  e  //f,  e  de  dicçoens  » que  principiem  por  M%  oiudarieaioe 
o  N  das  prcpoíiçocni  em  M;  c  escreveremos  dous  ;  v.  g.  neíías  ,  t 
outras  palavras  tComm^do,  Comytunfcaçao,  Commntnçaó  ,  Commendatt" 
te  ,  Commiffnrh  ,  Immenfo,  ímmemorial  y  Immortni  ,  Immcvel  &c.  A'i 
rrrn^  ,  qiic  naò  forem  compoHas  ,  oa  duvida  íc  cfcrcvcrnò  com 
ainda  que  os  compoftos  da  prcpoíicçaô  C/rf«w  como  i.t,cmn[eren' 
tia,  Circuwfiancíaf  fe  efcrcvem  também  com  A/,  e  naó  hc  d'^b'vado, 
nem  fe  legue  5,  ou  P,  nem  palavra  ,  que  principie  por  M.  Da 
mcímo  modo  íe  efcrcvem  Soi^mnidade  ,  SJemne^,  nas  DáÓ  Jchei 
oucras  deíla  excepção.  F  Das 


Digitized  by  Google 


Sz.  Orthografia.  # 

Das  palavras  ,quefe  ef cremem  com  âm ,  ou  ao. 

160  Diividâó  muitos  ícasnoíTas  palavras  Portuguczas,  que 
acabaó  em  am^  íe  haó  de  eícrever  íempre  com  amy  ou  com  eíle  di« 
chongoú^.  £  a  razaóde  duvidar  (te;  porque  no  Hm  de  (i  nil dan- 
tes palavras  íempre  fôa  hum  O  levemente  cocado  na  pronuncia* 
ça6  ;  o  quenaò  íuccede  na  pronunciaçaó  de  am  ^  quando  íc  eícre- 
vc  no  principio  ,  ou  no  racyo  das  palavras:  v.  g.  Ampãro^  Amplo^ 
Campê  &c.  aonde  o  am  naó  íòi  com  O  final »  como  neílas  ;  Cao^Fai" 

161  Neila  razaõ  fe  fundou  Duarte  Nunes  na  lua  Orthos^rafia  , 
part  dizer ,  que  nenhuma  palavra  Porcugueza ,  ou  ícja  nome  ,  ou 
verbo,  acabará  em  am^  mas  em  ao,  O  doutiífímo  Bluteau  no  feu 
vocabulário  da  letra  M,  diz  que  com  efte  dichoogo  aa«  e  naô  com 
cdas  duas  letras  finaes  am,  havemot  de  cfcrevw  «s  terceiras  peí- 
loas  dos  verbof  oe  plartl  9. g.  eliet  AmaS ,  Eníàtaê » liei,  OimaS 
tire*  Reípoado ,  que  oem  hnM  »  nem  eatrt  regra  pôde  íer  geral  , 
cooforflie  o  alo  die  homeot  doncamente  íabioe  na  noiíCa  língua ,  que 
eícrevem  de  lion  ,  e  ootro  modo.  . 

tót  Nem  eftes  Aoâores  p9dem  negar»  qoe  nós  pronaneiamos 
«uitas  palavras  em  j^»  oit  com  fom  diverfo  de  entras ;  porqae 
de  muito  diflferente  modo  pronaneiamos  Eikt  nê$  no  imperfeito  ; 
o  Stksferai  no  futuro:  EUtfamdráS  no  plufquim  perfeito  ,  e  £/- 
ks  amãtaô  no  futuro  &e.  Porque  nas  primeiras  o  lom  final  he  dé- 
bil r«  fobmiffo ;  e  nas  fegundas  he  forte ,  e  agndow  E  para  faber- 
Bios  qaaes  fe  pfonuncíaô  do  primeiro  meido »  e  quaes  do  reeundo  » 
necelTariaoieDie  ha  de  haver  diAèrença  na  ortnografia.  Huns  ja 
difleraô ,  que  a  differença  devia  fer  ,  efcrevermos  com  am  as  pala* 
vras » qae  acabaò  com  fom  breve,  ou  debi  1,  como:  ÈUts  amam,  Ert- 
/Inam,  L/nw,  Ouviam  &c.E  que  ef ore  veríamos  com  ai  as  que  acabaò 
eom  fom  forte  ,  como  :  EiUs  amnmOt  Enfinaraô^  Ler  ai.  Ouvir  ai  da 
futuro.  Outros  dizem,  que  todas  íe  cícrevcraó  com  4^»  e  qae  a  di« 
ftrênça  feraó  os  accentos. 

•  162  £u  porem  refpondo  com  diflinçaò,  e  digo  :  que  todos  os 
aomes  ,  que  acabaò  com  fom  forte  ,  ou  cm  que  carregamos  mais 
na  pronunciaçaó,  feefcrevaõ  com  aoy  como  Alemão,  ChriftaÍ,yõao, 
Mafiié^  &€.  £  OS  qae  forem  breves»  teraó  aceeoto  na  penúltima, 

Ott 
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ou  ni  fOg«l  antecedente:  como  Cbriflktao  Eflêvao  &€»  Nas  lia- 
guagent  dos  verbos  >  as  que  acabarem  breves  ,  ceraó  os  mefmot 
accenros  nas  vogaes  penúltimas  aodíthongo,  coroo :  El/es  nmaroê, 
Enfittdrnâ^Lêrao,  Ouviram  do  pretérito.  E  as  que  forem  longas,  naô 
teráõ  os  taes  accentos.  E  íc  me  diflerem ,  que  ainda  íica  duvida 
no  cempo donde  fallaò,  naõ  tendo  accento;  porque  poucos  o  ufaõ; 
refpondo ,  qne  íe  eícrevaó  as  linguagens  do  ^ucuro  com  am  ,  e  ac* 
cento  agudo  íobrc  o  v.  g.  fc  quizermos  dircr  que  as  nãos  par* 
rao  bontem  ,  ou  partirão  i  manliaã;  quando  eícrevermos  ío  ?arti' 
rao  fe  for  do  pretérito ,  fcrá  Pnrttraó  cem  accento  agudo  ,  ou  cir- 
cumflexo  no  1;  e  fc  for  do  futuro,íerá  ?artirâmcom  o  mefmo  accen- 
to 00  jí;  e  naô  Fartirao  ,  porque  o  cil  occupa  o  lugar  do  accento* 

Das  palavras  acabadas  em  em* 

1^4  Das  palavras  ,  que  acabaó  na  (y  11  aba  em,  fo  pôdem  fazer 
duvida  na  íua  orthograíia  as  terceiras  peíToas  doíingular,  e  plu-> 
ral  nos  prefencesdo  verbo  Po»/>«,que  no  Latim  he  Pêno,  com  todos 
os  ieos  compoftos ;  que  alguns  eícraven  Pmiv»  Cmf9èm ,  Difpoem , 
Expõem,  Imptem  tXc,  dízeiuio  que  faaeoi  dithongo  dt  e#.  E  eu  di- 
go ,  que  a  efte  dithongo  lhe  £alta  han  til ,  que  o  ligue,  para  Ibar 
oomo feprommcia ;  porque eftai  palavras  Pm«  ,  Difpnm  Ò'e»  na6  ' 
cea  dtfierença  alguma  delias  Tím^Sêm,  aonde  náô  ha  dithongo; 
•  por  itfo  ai  primairia  U  de^en  eferever  ,  DIfiém » Cm^tm 
eom  til  lobre  o  e  as  fegondas  7êm ,  Sêm  rcom  accento 
eírcomflexo  no  O  i  porque  alSoi  fôa&  haam ,  e  outras  oa  ptfonmis  ' 
ciaçalk  ' 

• 

Qmfeha de prmmáar  ãpaUwa  Himuu 

1^5  Entre  peflfoas  fabías ,  e  doutas  fe  alterccu  a  duvida ,  fe  ef- 
ta  palavra  fíuma  « íe  havia  de  pronunciar  ferindo  com  o  M  o  A, 
defte  modo  Hu-mã ,  ou  unindo  o  A/  ao  Htr,  e  (eparando  o  Ai  dcQc 
modo  lium-â,  E  como  i  duvida  paflaffe  a  teima  ,  íui  confultado 
para  a  deciíam  ,  e  rcfpondi  :  que  por  ufo  fe  pronunciava  do  pri- 
meiro modo,*  roas  que  pelo  rigor  da  arte,  fe  devia  pronunciar  do 
fcgundo  por  dua5  razoens:  a  primeira  he,  porque  a  palavra  Hf^wrf 
compõemíe  de  Hm»  accreíccntando  apartlcuia  aíCvcomo 

F  a  £§ma 
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Bjrrta,  na  opiníaò  dos  qne  a  pronunciaó  com  M,  compõem-fe  dc 
Bom,  accreíccncando  a  partícula  para  o  gcnero  feminino.  £  fo 
ninguém  pioniinciaria  Bo-mn  ferindo  com  Q  M  o  cambem  naò 
devcrDus  pronunciar  Ha-ma ferindo  do  nidroo modo.O mcímo  íe  ve 
ni  palavra  Alguma  derivada  do  Al^um ,  que  melhor  íe  pronuncÍ4 
jilgum-a,  do  que  Algu-trnu 

..  166  A  fegunda  razaõf  a  qae  naò  oavi  repofta,  he:  que  faô  mui- 
tos>  ou  codos  os  que  doacamcntfi  eícrevctt  ílúa »  e  Algúa  com  til 
por  cima  do  17,  fupprindo  o  M  nas  aAo  he,  que  o  cil  fero 
na  proAunciaçaô  alguma  vogal ,  nem  fe  pode  pôr  em  lugar  do  M 
nas  mais  palavras » cm  que  o  Aí (m  alguma  vogal  :  logo  he  eer* 
ro  i  que  nas  palavru  Ham ,  e  Algumã^  o  M  aaô.fere  a  vogal  fe* 
gotoce  9  e  deve  pronnnciarfe  Hum^a^  éíim-ã  j  ou  efcrevaô  com 
ilf^oo  com  til. 

Das  péddVrasyquefee/creHmcmdm 

« 

iáj  Ja  adverti ,  que  a  regrft  geral »  paia  quando  fe  ha  de  e(* 
0«ver  com  Af  dobrado ,  he  nas  palavras  compoftas  das  prepofí- 
çoens  C«if,  /jf,  quando  as  dicçoens  ,  a  que  fc  ajuntaõ  >  principiaó 
por  M:  o  mefmo  fo  obferva  nas  palavras  compoílas  da  noíla  pre« 
poíiçaò  Portugueza  £«1.  Humas  ,  e  outras  faô  as  íeguintes  ,  ad* 
vertindo  que  o  til  aqui  (empre  vale  por  e  em  muitas  fofporecnos 
OS  verbos ,  e  nomes  principaes;  c  delles  tiraremos  os  íeos  deriva- 
dos ,  para  íe  eícreverem  com  dous  mm. 


Jlccommodar. 
Com  memora- 
çaõ. 

Commenda. 
Commcnfurar. 
Commentar. 
.Commerciar. 
Commetcer. 
Comminaça6r 


Commodo. 
Commover. 
Commum. 
Commungar. 
Communícar. 
Communida- 
dc. 

Comifiucar. 
Gmfummr. 


GomrtiiCera(a&  Defaccommo- 

Gommiilaò*  dar. 

Commtilária  Defcommoda 

Commoçaâ.  Dilemma* 


Emmadcirar. 
Emmadeixar. 
Emmagrecer. 
Eremanqueçer. 
Emmaífar. 

Emmudecer. 

Engomroar. 

Epigramma. 

Flamma» 

Flammante. 

Flammola.MM 


Gômma, 
Grammatica. 
Immaculada. 
Immanente. 
ImmarceífiveK 
Immaccrial. 
Immatnro. 


mentêi 

Immemoravei. 

Immeqíou 
ImmenSforavel. 


Gemmiirsvs.,  Immpbiliiade. 
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Jmmoderada- 

Immodcílo. 
Immódico. 
ImmoUr. 
lí?^  mortal  ifar. 
Immorcificâdo. 


T/imeira  'Parte.  S$ 

ImmudaveU     '  Intlamnoar.  Sumn^ idade. 

Mauima.  vSpmmulas.  ai/i 

Mammar.  *  èrez  f, 
Recommendar.  Symmcrría. 

SÔiima.  SymiTccrico» 

Sominar.  Tecragramroa- 

Summa.  .  pon,  ma  UiHf* 
Siimmario. 


Immundo. 

Immiinídadc» 
Imrruravcl, 
Inpómmodo* 

IncomiDunica- 
vcl. 

Incomniucavel. 


-  Oiicras  (e  acharárn  aas  çmendas  dos  erros  do  vulgo  «  em  cada 
Utra. 

jDas  palavras,  que fc  e/crevem  cm  mn.  . 


•1 


1^8  A  orcfaografia  do  nm»  anda  hoje  pouco  uladt ;  mas  com 
he  cifvbdas  paltvr^  Latínâff»  que  ertduzímas  para  o  noíTo  nío» 
naõ  ht  raiiÀ,quf  lhe  cífjNmafua  ana)<^ía»  qQaodo  muitos  doi 
noflos  Auâor^  al&(ii^a8;traaeio ;  e  faò.at  lciiiifiices.  - 
•  4Ílumno,  Caikmniai  Calumniêjt ,  Caltmitiêfi,  C^iwlina,  Dam»$ ,  £)<t- 
nDí^/o,  Damnifaar,  DomaadM  G/ihnafiicOyCymttetat  pòvos,GymMbphifiêi 
I/ymufi,  ?ohmnia ,  ?r$$ymMfma.  Solemtê^  Sfilmméidf  g,Sêkm»éutH 
simm^ttríaf  SomnoUnto,  Scmite,  Vfrtumnô  &t,  .  \ 

As  f>9lavras  ,  que  acabaô  em  A/,  e  podem  cer  duvida  na.VOglt 
mnteaadafiCQ.yias  as  que  ficap  no  «««i.  »ft^a.  a  1^4* 


\     L  I  Ç  A  M.  XV.     V.  , 
•      Da  letra  jM.  .     . .    s  .  . .  .  ' 

«  t6ç  A  ferrã  TV,  promincíafe  com  a  extremidade  da  lingiU.,  to- 
cando nn  principio  do  íjaladar.reprr.uoa  ,p  folcameníc»  con^CtCp 
vc  neilas  palavras  Nifàmtnto^Nnçnô^  Nome^  Nuvem  (^c.  E  pronun- 
ciadá  fó,  íòa  como  (e  dilTcra^nos £uâ/.0  ulò  dcíla  letra  he  (acil 
depois  de  (abermos  ,  quando  fe  efcrei^'e  Aí,  comolica  diâo  acitDa, 
Dond&  ,  pôde  fer  regra  geral.,  q^souinca  n  fa  remos  '  de  AT  antes 
Bt  P,  A#.  e  nas  palavras ,  que  levaô  a  prepoHçaô  Cir€um^  como  Crr- 
cumftnittia^  Ckcmufvfàh^  Oiwumfltimiãf  Xlawmff^òJt^tA  lindj^iiue 
algfúnt  ^tavbeWi  cfercjTem'  as  duas  ulci«ias  cem*  ;K)is.ntiai)%- 
lama ;  'CUM  ianaft  isquivoca  aoar  ««lina  Jeora  j;.o«fDfli.  «jd(uiiC<afiui 
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J>as  palavras ,  ^ue  fe  e/crevem  com  dous  m. 

170  A  regra  geral  he  ,  que  as  palavras  coropoílas  das  prcpofí- 
çoens  Ady  t  ln,z  das  dicçocns  ,  que  principiaó  por  /V,  dobritn  o 
Ny  como  Annumiari  Amiunciada,  AnnutKinçaó\  Inuocente,  Innovarjn* 
numerável  (ÍTc.  Tambcm  dobraò  o  iV,  os  compoftos  dâ  nofla  prcpo- 
fiçaó  En,  que  prfncipiaó  por  N ;  coroo  Ennaflrar^  Emnkmtf  CSTr. 
Mas  para  tirar  coda  a  duvida  ,  aqui  vzy  o  efcliolíd  ^tsquti  á(H 
braõ  »  ou  por  compoíi^aõ  ,  ou  por  analogia. 


Anna. 
Annaes. 
AnnaU 
Anoiõ. 
Aniiica. 
AnneL 

Annelar  o  ctf- 

Annexa. 

Anniquíllar. 
Anniveríario. 
Anno. 
Annotar. 
Annual. 
Annullar.  dar 
por  nullo. 


Ãnnnlar.if/^a 

Annunciar. 

Connatural* 

Connaiaò* 

Gonnezòu 
Dcpennar.  " 
•finpannar  cii- 

arpetinoH 
Enna(lrar« 

Ennegrecer. 
Ennevoar.  * 
Ennobrecer. 
Ennodar. 
Ennovelar. 
Hannovér 


Hann&nia; 
Innáro. 
Innavegaveí.* 
Innocencia. 

Innòcuo; 
Innoninado: 

naí  nmeaiêt 
Innovar. 
Innumeravel. 
Innupca./«/r#i- 

ra. 

Manni* 

Marianna. 

Konnada. 

Panno. 


Pannal. 
Penna  êftn» 


PtnnaduKi: 

Pennugcob 
PerennÈ.  t 
Quindcnnio. 
Quadriennio, 
Quínquennio, 
Ravenna  Cidã» 
Triennio.  Çie^ 
.vTyrinnia. 
Tyrannizar. 
Tyranno. 
Víenna* 


«A«R«fllJ\/TWt  •«•l««J%««  '  

Vejarnfc  na  letra  (? as  palavras,que  ie  cfcrevena  com^a^E  nale- 
tra      as  que  fe  cfcrevem  com  mn, 

191  Nenhuma  palavra  Portuguesa  acaba  eiir'K  aai|IM  tnda6 
no  noifo  uío»  (aó  peregrinas^comP  àÈmmU^lmâit^HÊtidn^  falém  d** 

L  I  Ç  A  M  XVi. 

-  a^a  A  leera  pfcmuociaft  «brltuio  os  beiços  de  repente ,  « 
•com  mais  força  ,  qna  na  fronunciaçaódo  B.  Pedir,  Ponho,  Po^ 
«9^  l!rr. QHaiMio  k  pronunaia iojíbk  coaMk  difeânoa  Pr.  No 

l'\  daft» 
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defta  letra  ,  fó  he  neeeflario  íaberiDcs ,  quaes  íâô  as  p  alanas»qui 
na  Orchografia  Porcuguexa  íe  haô  á9  efcftveff  eoia  Pb,  eoiir  Ff» 
com  dous  Pp;  e  com  ?t,  para  naò  |>erdcrniòs  a  ímicaçaò «  ou  ana- 
logia  das  palavras  Latinaf.  As  que  fe  efcrercm  coa  rh  ja  ficaò  na 
iccra  P^mtió.  As  mais  íaô  aa  íeguíoccs,  . 


Das  palavras ,  qiiefe  tfcnMm  cm  Tc.  :  / 

.  173  As  palavras,  que  na  perfeica  orchografia  fc  eoílumaó  ef» 
crever  com  Pç,  íaõ  as  que  no  Latim  fe  cícrevcm  com  Pr,  quando 
depois  do  7",  fe  fegue  J,  e  outra  vogal ;  porque  encaò  pronunciaó 
os  Latinos  o  7  como  C,v.  ^.Aaeptio»  Affumptio  CiTcE  faô  as  feguínter^ 

A.  r_  f  r\      r  ■  


Accepçaô. 
Aflumpçaô. 
Concepção. 
Cotnipça&. 
Dèfcripçaô. 
Excépçaó. 
locorrupçaôt 
loferípçaó» 


Incçrccpçaó. 
mtíffit  quegn' 
treprezà:  - 

Interrupção. 

Irrupçaòt 

Obrepçad» 
Opçaô;  . 
Percépçaôi  * 


Prcfcfipçaô. 
Prefumpçaô. 
Proícripçaó,'^ 
flecépça& 
Redeaipça& 
Sublcripçad. 
Sobrépçaò..' 
Ottcraa  >qu0 


houver ,  iraô 
nas  emendas 
dos  erros  do 

.  Ca»  P/Tf  f/- 
trtvem. 
Rilapíi^ 
Rtiapío. 


l)aspdldVráSyqi4efe€/crfifmcmimTp. 


174.  A  re^r^a  geral  he  ,  que  at  ptlavr as.  éoinpoftas  das  prepofí- 
(oens  A/it  oi,  Sui,  e  das  dicçoens  que  prâncipiaô  por  Pi  eícre- 
?erim  com  dous ,  aílim  no  Latim  , como  no  Portuguez  :  v.  g.  Ap' 
paro,  Appareo,  j^ppel/o :  Opprémo,0ppúuo;  Suppeno,  Suppedtto  éTc.  E  nO 
Porcugiiez  :  Appartcer  ,  Apparelhar  ,  Oppor  ,  Opprimir,  Supp$r^ 
&c.  Mas  conio  naó  baila  apontar  algumas  palavras,  p^afa- 
bernos  âs  outras  ,  principalmente  os  que  oftó  íabem  a  lingua  La? 
tina  ,  todas  as  que  li ,  faò  as  ieguintes. 


Apparaco. 
Apparcccr, 
Apparelhar. 
Apparencia. 
Appariçad. 
Appellar,.  • 
AppellacífOi 


Appcllídar. 
Appcndice,  di 
hive,  ' 
Appenfar,  • 
Appetecer. 
Applacar.  • 
AppUtidiM 


•r 


Applicar. 
Appofiçaô. 
Appôfto.  * 
Apprehendcr. 
A  p  provar. 
HíppooêcMro. 
Hippocrênt*  . 

F4 


fonte. 
Hippódromo;  - 
dro  brevik-    [  - 
jóppe.  Cidade', 
Mappa.' 
Oppia •: 

Oppilarj^v  - 
Oppor» 
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Oppôr. 
Opportunlda» 
de. 

Oppcfitôr. 
Opi  óílo. 
Opprcílaò, 
Opprimir 


Suppurâça6, 

Suppurarivo. 
£  as  mais,  quo 
fc  derivam 
das  que  iicâõ 

a  cima* 


Oíthoffrafid 

Oppr^io.  Supplemento* 
Oppirgnar.  Soppôr. 
Phiiíppicas.  '  Supprefíaõ* 
Philippe.  Supplicar. 
Poppa  dciftfWi*  Supplício. 
Vtc{i\^ViÒT,  Supprimif, 
Sopportar,  '       Supprir.  .  . 

175  Alguns  nomes  próprios  achei  mais  ,  que  fe  cícrcvem  com 
dous  pp^  como  Aí^rippã  ,  Agrippina  ,  Arriflippo  ,  Cratippo  ^Chryfippo  , 
DamafippOt  Hippocrates,  Hippodamía,  fiippómanti,  e  fihppe.  Timbcm 
achei  cftcs  appellativos  Cappa,  Cappella,  Cnppellaõ  yCappello  :  mas 
como  naó  tem  fundamento  os  que  aflim  cícrcv'cm,porque  naó  aífig- 
narim  ,  ou  compoíiçaô  ,  ou  analogia  deíles  ,  he  efcufado  malti- 
pHcar  letras*  Papa  Sumroo  Poncifiee  «(creveíe  com  hom  fa  Pnppa 
de  aictiniot  com  dons  ,  porqaeefte  ot  tcoa  no  Latim  ;  e  aquelle 
tem  a  fin  •etymoiogía  4e  Ptffir  ^  como  íe  difotaos  Pjmt  P^rir  , 
daaa  v^aes  Pa^. 

DaspãUprasy  que  fe  efcrfi^mcohiVt.' 

9 

176  Pelo  rigor  .da  analogia  com  as  palavras  Latinas  ,  ufaô  os 
iioflos  Aiiaorea ,  e  daremos  nói  oíar  da  orthografia  de  Br  nas  pa^ 
lavras  feguintes. 


AccéptrMa»  ti  Eículpcara. 
treve,  a  que  re-  Excépco. 
lete,  ou  aceifa.  Exceptuar, 


Adoptar.  * 
Adoptivo. !  • 
Aptidaô.  >■ 
Apto. 
Arrepticio. 
AíTumpto. 
Ctptivo. 
Corrupta 
Oõrniptive). 
Ecliptiaa. 
ficltptico;*  ' 
Efculptôib 


Imperceptivel, 
Inconíumpti- 

vcl. 
Incorruptível. 
IncorruptOw 
Ineptidão. 
Inépto. 
Intercepto, 
loteirrupca* 

«lente» 

Internipco*  / 

lonupto; 


Mentecapta 

Neptuno. 
Obrépticio. 
Opcica  if  ^rr* 

Óptico. 

Optativo. 

Optimates* 

Óptimo. 

Perceptivel. 

Peremptório. 

Preferi  pto. 

Prefcriptivel. 

Prefiimptuofo.. 

FColoiftai. 


Ptcrypfo. 
Pcyalifmo.  » 
Promptidaó.  ' 
Prompto. 
Promptuario.^ 
Proferi  pto. 
Rapto,  arrêba* 
t  amento. 
Receptáculo. 
Rcccptivcl. 
Redemptòr. 
Reptil.  - 
Refcripto. 
Ruptorio. 
RnpiBra^  um 
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SepcanbrOb    •  Septêna  .  Scpcuagcnmo.    Traníumpto.  ,• 
SGépct€0,tiir#•  Septencrfl^  ■  .Styptico.irM'  "  V  )luptarío; 
M:«0r<|/'«í•70^  Sepcimo*  '  Subrepticio,      VoJupcaoio*.  ; 
•tos/f/^f/iUfM..  '  Sfptuagcni*  Sumptuário.         i     '4.1  • 

L  1  Ç  A  M   XVIL  . 

,  ,1'     .'"  I.  . 

.  .    ^  .    -1.  ,     '  .  ^     '.-'Ir  •       •  >  • 

177  A  letra  Qj  pronanciâfe  applicando  qiiafi  amecàde  da  lia-* 
gua  ao  tneyo  do  paladar;  v.  g.  Quér^  Que  tXc,  Chamak  cíla  letra 
impei  feira  ,  porque  fem  ham  U  adiante ,  nunca  ferve  na  compoíi- 
^aó  das  palavras  :  mas  eíle  V,  nunca  he  fisrido  do  jQ^  na  proniHii* 
ciaçaõ ,  mas  a  vogal,  que  fe  Cegue  logo  depof»'d^^»'4iiái^  SL"^^ 
que^  çuí,  quo^  quth  E  s  rálád  por^tM  tift6  <e  ^roniUvíii^liie  i  pdrc^av. 
ú  pnmtjfo  &  depois  do  íetnpM  (••(•«'Itqíríép ,  e  poràt  «riooi^y 
ooforçi  dtf  vogal  «econíoaum     •     •  *      -"-i*      c    J,r  % 

178  Kfit  nem  por  ifib4iòa'<aperfloopirt  t  promuiilaçi^^  poíi4 
qiw.iem.pHadfvcf(Hie«rak»''e.focii  dM4NiUvi9i»..qitf>|tjclèi«^ 
vcm  oiMir  Qy'  daquellas  ,  ^ue  efcmeni  com  C i  eoCM^j^siA^i  ot 
Cu/.; -porque om  Qualíòsí  mais  algomacoufa  do  quecm'  C<i^;«cr« 
to  maU  rnice  do  i;4lcpoítdO'ig,,e  «ntet  áújikE  eíla  -iieirMMò^ 
porque  em  Q_kiy  qum^  quod^  qualis,^  quntítus,  quoí  tft*  devemos  pro* 
fiuncfar  diverfamentc  do  que  {ô«6efía5  :  Qiy  qe^  qed ,  q^tlhyqaktuti 
qct :  Aqua^  e  naó  j^qa^  Ânuifn  ,  c  naó  Aqila  j  como  algiirts  irradil- 
mente  pronunciaõ  ,  elidindo,  ou  callando  o  U  de  talfofté,  que 
fenaô  deixa  perceber ;  íem  advertirem  no  diverío  lom^  qUe  tem  O 
JtJdo  C,  ou  do  Kl  ícnaò  feria  cfcirfado  o  fcu  ufo.  -    ^  ' 

179  Diraó  algunsfque  athe  diílo  querem  fazer  opiniaó)que  na 
pronunciaçaô  de  Quiy  qua^  qucd^  quis^  qunlis  &(»  fcnaò  deve  fazer 
mençaô  do  17;  porque  os  anirgos  Latinos  eícreviíò  j^f ,  qa ,  qod , 
qis  ,  &c.  fem  U,  o  que  mofíra  naó  ter  lugar  na  pronunciaçaô.  Rcf- 
pondo  ,  que  eíles  Antigos  entenderão  ^  que  o  Qj,  era  letra  dobra- 
da, OU  coir  pofía  de  hum  C,  e  de  hum  {/ virados  :  mas  vendo,  que 
OS  Poetas  vfáraõ  de  pafavras  ,  que  tem  a  vogal  antes  do  breve, 
4C0»0  Aqua,^  EqtmsytQíÚKCCíiò qtic  o  J2j  -^^^      ^c^rs  dobra- 
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da  ,  e  mudáraõ  deorthografía  ,  eicrevendo  Qui^  qua,  quod  &c,  £ 
quem  duvida, que  cila  pronunciaçaó  he  nuiíco  divería  da  primeira? 

i8o  Naó  blrou  quem  dilícflc,  fquc  para  tudo  ha  hucores)quc 
o  Q^yCTã  letra  eícuiada,  porque  cambem  outros  antigos  Latinos 
naó  ufaraô  delia  ,  mas  fo  do  C,  que  pronunciavaó  como  Q^,  jun(o 
com  todas  as  vogaes.  Rcípondo,  que  aíTim  foi,  mas  que  ciits  mef- 
mos  mudáraò  dc  parecer  ,  quando  viraô  ,  que  naó  podíaó  Fazer 
diílinçaò  do  nominativo,  e  dativo  de  Qjii,  ^fud,  qnod  ;  porque  ou  fe 
haviaô  de  eícrever  ambos  Cui ;  ou  o  nominativo  O  ,  e  o  dativo 
Cuii  mas  de  Cr  pronunciado «oiQ^^jg^t^lÚõ  íe  moílrará  exemplo  de 
Latinos.  £  por  iflo  de  nenhum  mnodo  podemos  hoje  udr  de  C  ta 
Ittgac  de  jg.,  fieního  Ltcinrv.ncm  no  Portuguxzí  ,.  :  *.!  A  - v 

i&ii  E.dtq^i  fetegoe  hom, argumenco  o  mais>vidençei  «Mtrfl 
os  que  dj*MM|oe  íe  eliereva  'ÀUrnar^uia^  naó  Afriranéra£  díg0  tf* 
finit8e  he.eeerco  cforevcr  Ahnar^uitQm  Q»ta«ibem.ferá|oerto«r* 
çrev«r  Mmmrptg^MmfffOifi  a«d  Mmtm.q  Nuàmspeiq  íe  o  primei ? 
t«naô  hçemraA  «ofl^prúnunciaçao  ào.MimÊrcéia^tMbéo  Ugúdo 
i^ai^feflk  ANKri  ^  f  riWHtinciitf a^  d^  iMMi/if)ctff:£  íe  nefte  mèiui  Qi 
também  o  naô  deve  htver  no  primpiro*£  a  razaò  heclare;pofi|iie6 
Ahmir^ua  Uz  hum  fom,efn'onãcíflçaô  díveffa  de  ^0irar(iip0rcauf|i 
dp  Ú depois  do  Q;  qoem  duvida  ^que  Monarquia  faz  cambem  ourro 
fdmr^e  pronuncíaçaô  muyto  diverla  de  Monarthia  por  cauiado  mef- 
mo  1/ depois  do  que?Dirám,que  cm  Minarihía  íòa  o  CA/,como  A7",e 
naòcomo  Qj-^rlt  repoíla,quc  ío  tem  deículpâ"na  ignorância  dos  que 
n3Ò  rabcm,quc  o  C  afpírado  com  4^  íempre  fôa,eíe  pronuncia  como 
j2,ou  A',  c  naô  como  A',  nasj^alavras  Lacinas,e  Grecolatínas;  e  por 
ilíú  dizem  clles,e  devemos  dizer  nó<:  Monnrcha^  Monarcbico,\Urtar* 
chiai  Vatriarchat  Patriarchado ,  Patriarchni &c.  E  naò  com  C,  ou  jg. 

182  O  que  ío  pódc  fazer  duvida  hc  ,  quando  havemos  de  cí« 
crcvcr  Ca,  Co,  ou  Qua»  Qiio,  pela  fimilhança  ,  com  que  fc  equivo- 
ca huma  pronuncíaçaô  com  outra.  Mas  cfía  duvida  ja  fíca  facif- 
kita  na  letra  C,num.  pr.  aonde  fe  pode  ver. .  parecer  tle  Joaõ 
Ftaacp  Barreto  no ^f^-da-litra-]^,  de  quèijileiíKis  íemprede 
C}fobre.a  Urra  Oi  naô  he^r^gra  gerei « ncoí  tem  (voáaiMlntOi  por» 
qee  .tiertamentft  ef/irta  .0  oeihopraíia  .Latina ^  na6'fa(»iía  ^ 
Qneem  deftas  palavras  Qutti^fnamtmt »  e  QttotidUmOt  quem  «fere* 
veie  »  CotíHoÊtamm ,  •  e  Cttiâinno,  tTu  J4as  par*  eWmm  ao 
flwnor  os  erroe-  daa  qttÇ:.devem  priocipiar .ptr  Qfit  f ar  « 

IjfHQ  íeguínte.  D^t 
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1^3  Masíe  na6  obilante  a  divcrfa  pronuncíaçaô,  que  cem  C/f, 
dc  Qua,  e  Co  dc  Qtio,  duvidarmos  das  palavras,  que  devem  prin- 
cipiar por  hum» ,  ou  poroocra  fyiUb» , .  cícjrevQremos  com  as 
feguintcs. 

Quabraocas «     QiiadrílheirOt    Quantidade.  Quaternário* 

rio,     •  Quadripartito.    Quanticacivo*  Quacòrze. 

Quadernas.        Quadrupeado.   Quanto»  Quatrálva 
Quaderno.        Quadrupedanv   Quarenta.      *   Quatrapiíio.  » 
Qiâdra.  tc,  ,  '    Qiafcntena.  ,     Qiiatííduo*^  A 

Qiitdrado.  v    -Quadiupadt.     Quafcíiaa»  .  .1  Quacrioca.. 
C2uaiiradorf.  .    ffhmtH.         Qwirflk    f  -     Quétra**  . 
Qiiidr»i^t4 1     OnidMipk.«'M^.Qttartii»  •    •  rQuocicnte, 

Qpadragdiíai^  f  QilidnipiMi  .•;  Qiuiillèi  S  v   .  X^nUibét o, 
Quadrangular,     hntê.  Qaarctpííii      '  4ili»  MTbtUo' 

Quadrangulo.    Qual.        .     iQlKIftéar.  V.  jík 
Quadranctl.      Qualidade.        Quarteira^       Qnifillo » 
QuadrattiM»      Qualificaçaôir^ ,  ^^rréhr  r  h  :r  •    wal.  >  l  » 
Quadrlga.        Qualificador*  obQwtélIa.        Quôia;  R^jmr 
Quadril.  Qualificar,  fv  ?  ^  Quartilhaj  >     ^o#iáiaiia*  u 

Quadrilátearo.    QuaJquet,..  ^>  .Quarto.        .  '  mtitte.  ^ 

ie Breve.  Quando.      ,  ,  Qnartólíí .  ;í  .  '  QiidtkliaM 

Quadrilha.        Quantia.  Quafi^ 

Por  Quu  nenhuma  principia.  E  tirando  as  r«ieridas  ,  e  as  que 
^cUas  íc  derivam  ,  as  mais  fc  cfcrcvcrám  com  Ca,  e  Cõ.  Mas  fe- 
guindo  fempre  a  pronunciaçaó  ,  que  be  a  regra  mais  geral  piru 
codas  as  que  houver  mais  em  jg. 


L  I  Ç  A  M    XVIII.  ' 

■  184  A  Ima  Xf  pvononcíaic  coou  «  pirta.  antarior ,  e  mais  del- 
gada da  lingua  no  s{ltft  dpifpiadir  jiinco  aoi  dantes-con  foro  del- 
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gado  ,  c  íortc  ;  r.  g.  /^/iro  ,  i^^rro.  E  pronunciada  íó  ,  íój  como 
£>Tí.  O  fcii.uío  he  vario  conforme  as  mais  letras  ,  com  que  fe 
ajunta  na  compofiçaó  das  palavras.  E  para  mayor  clareza  o  ire* 
mos  explicando  pelos  ciculos  ,  e  aumcros  ícguintes.       '  ' 


A. 


Do  ^  no  fthicifio  das  palaVi^as^  . » . " 


<t  S$  Nas  palavras,  que  princípiaó  por  t  fogal  adiante^ro* 
pre  o. A*  lore  a  vogal  com  codo  o  Ua  iom  force ,  e  aipero  ;  e  por 
líTo  •minct  íe  dobra  nem  no m.  y ntot.  oo  foVíUguei  / 1 «  Aiíí 

RMMi«*RMr/Riifz.»  Ramo,  at<iá;>R<>^o,  Rifo,  Ri^»  Ro^^ít»  R^^f  »»Rjit* 
ma  r  Biuai  B  eoiícodasr  ãsi  palaite.iitfiiM^s  >  •  oatué  êmih 
(bancetftiaco  fere  o  R  f  rante^como  ar  pequeno  s  .i:por  iSo  hê 
erro  aviciinr^r  tndo  eon  R  l^rande  ym.dobra«  o  r  pcijneao  para 
ferir  as  «0|^s ;  poAjoa-ft  xivífemos  no  priecípto  « qoe  palarraaíe 
haviaô  fleoefereter  conrlectaÇiiicia-l  í^randè  ^ef.que  nenhiuMisi^ 
|(i|iai#.i':tti'9(ikal  íe  dobnMiiid  priac»pip«)!o:fiÍB<  daaidiBfMS."*  > 


i86  O  R,  entre  duas  ^©ffacs  ,  petde  o  lom  tfbrce  ,  0  afp^m  ha 
pronunciaçaô  ;  porque  íoa  ferindo  vo^al  fcguí  rte  com  íom  bran- 
do ,ç.  jdebilf},  como  Ce  ve  ncílas  ,  e  Hmilhanfes  palavras  •  ^ra,^róy 
Amnro,  Amarelíoy  Amerka,  Cara^  Cora/y  Cura  ^c.  Mas  ifto  (e en- 
tende dc  hutD  fo  R  entre  as  vc^aes ;  que  íe  forem  dous,  fcmprc 
ferem  a  vcqal  fcpuinrc  cow  rodo  o  íom  de  R  forte  ,  e  aípcr«*t 
COITO  Amarr/ij  Am/ií  rnd \  C^rrf^/ld Arrnz.^  Arfttiatm-  &c.  E  para 
fabermos  quundo  Te  ha  ^6  el^revcr  dcbraiio  >  obíervaremôa4i  rc*> 
gra  fc guine e»»  '  s,      .  :o  ,  i.   í;^.  w  .c•1■^Sí  ;  ;  .  ..  ..i,  ..  > 

( 


D^s  paUyras^ ,     fe  efcre^em  com  dous  í5^. 

187  He  rej^ra  peral,  e  ^i^rta  qt^.  tcdas  af  vetes  ,  qué  oR 
entre  duas  voç^aes  ferir  ^jU^^Hmc-^^m  íom  forte  ,  e  aipero  nm 
pronuncíaçaõ  ,  ft^mpre  fe  efercmá  dcbrudo;  como  Attmitart  A9^ 
teJar^  Arvt»miK  Arreikèes,  ArVufHèt^^CnrregaVyCàtf^hã-i^CmfinkOiCar^ 

r«  (£r«.  E  porque  eA«  ipegrt  oad  tekl-excépçid v  e  «  pmmtoelai^id  â 

enlioa « 
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cníína  ,  he  efcuíado  fazermos  aqui  cícholio  das  palavras  ,  qnc  le 
cfcrcvem  com  dous  rr,  como  íucmjs  r-as  mais  Wíyás  ,  v^v.':  ;  oui«ió 
cauíar  duvida.  So  advirto  ,quc  errao  cs  que  tuwc  duús  vogacs  cf- 
crcvem hum  R,  como  hum  2  dc  conca  ;  c  i.  i;cros  hun)  R  grande 
para  ferirem  a  vogal  fcguince  com  lom  force ;  porc^ue  oK,  cu 
feja  pequerio  ,  ou  grande  ,  dcíla ,  ou  dacjuclla  /igura,  (emprc  vale 
por  hum  fo  ;  e  naó  pode  ferir  a  vogal  feguince  com  for^a  ,  (enaõ 
dobrado :  v.  g.  ncíla  palavra  Arromba  canto  erra  quem  clcrcve  ^ 
Aromhei ,  como  ARêocbes  ;  t  Dcfta  legunda  orchograíia  ha  dous 
erros » hum  a  ialcá  de  fegundo  r,  e  outro  o  R  grande  no  meyo  da 
pidavra. 

Da%  dipcis  di  €<mfoM€s. 

•  •  •      j  • 

t88  O  R,  depois  de  NK>tt  depois  de  ^tfeaipra  iêre-a  vogal  fe* 
euinte  eom  toda  a  (oa  (orça »  e  Com  afperoi  e  niinea  dohra  »  ou 
Kja  no  Latim ,  onno  Porcugucz  v.  g«  Htmtkm ,  Ifrael :  Htmiques  , 
fíoMra^  fícttrad^f  Jfratl^  líraeSía  fÍTc.  Mas  quando  fe  íeguir  depois 
da €9  à^fig^h Uoa  íeja no  pirineípio»  oa  ao aieyo  das dicçoens» 
nunca  fere  a  fogal  fcgointe  com  fom  forte ,  e  afpcro;  mas  brando, 
c débil,  porque  depois  das  taes  letras  íempre  feâz  líquido; 
.  iAo  he ,  perde  o  fom  ,  que  tinha  de  femí vogal ,  e  eonfoante;  eoao 
fe  ve  neAas  palavras  Latinas  >  e  Porcuguezas  ;  lénthra  ,  Ldtihra^ 
iMTum,  Agrit  Pttrut  &c.  Akru  Bram9%  CroMfê^  Cemrê,  ftdrOyPtdiétt 
.  Preto  CÍTf . 

iSp,  E  a  razaó  ,  porque  depois  das  diâas  letras  fcmpre  íc  faz 
liquido  ,  he  porque  todas  íaó  mutas,  ou  mudas  ,  que  naó  foaó  por 
íi  fo,  nem  fe  podem  pronunciar  fcm  ferirem  juntamente  com  o  R  a 
vogal  íeguinte  ,  dcfle  modo  :  7ene-ha  :  Lote-kra  :  Lu-crum  :  A-gri  ' 
Cc.  E  no  Portuguez,  A-ifre  :  Eran-co  :  Cra-vo  :  Can-cro  :  Pe-drç  CÍTc, 
£  efla  proRunciaçaô  naô  fe  acha  ,  quando  o  R  f e  fegue  depois  de 
Jí,  ou  Si  porque  naõfe  pron un cia ô  juntos  com  o  R,  mas  ficaô  com 
a  vogal  antecedente ,  e  oR  vay  (o  ferir  a  vogal  íeguinte  ,  defle 
Modo :  Ifnhriques,  Etf-ndò,  Hcihrat  HcK^radê  &e. 

Excepção. 

1^  Tirafe  da  regra  a  cima  dê  Kifefêis  das  mutas ,  que  ip  as  pa* 

lavras 
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lavr  is  forem  compoílas  dcílas  prcpoííçocns  Ad^  Ab,  Sub,  feguindo- 
fe  Rj  e  vogal  ,  o  R  naó  íe  (dz  liquido  ,  masconterva  o  ícu  íom 
\  de  coníoante  ,  com  que  fere  fortemente  a  vogal  ;  ou  fcja  no  La- 
\tim  ,  ou  no  PortDgucz  :  v,  g.  Adrepo^  Abripio ,  Suhumpo  ,  Ahogar  , 
iSubrogary  Ohrepçaó^SuòrepçaÔ  CXc,  E  a  razaò  he,  porque  o  B,  cD,pcr- 
tencem  á  vogal  antecedente  ,  com  quem  fazem  aprepoíiçaô;  e  o 
R  pertence  a  vogal  feguinte  deíle  modo  :  Ad-repo  ,  Ah-ript»  , 
rumpo  CTt»  Ah-ngar^  Suh  regar ^  Oh  repçao,  Sub  venção  &€. 

D^Bjtntis  ias  confoantes ,  e  no  fim  das  palavras, 

spi  O  H  lotes  das  coníoanrcf ,  ^  no  fim  das  palavras ,  tem  o 
meímo  íom  na  pronnneiaçaô ,  que  nem  bt  taò  forte »  con^  aqoet« 
le  9  com  qne  fere  as  vogaes  aíperamente  j  nem  he  ta6  debil,cono 
quando  le  las  líquido ;  mas  fica  to  meyo  fom  de  J(  e  g.  Arca , 
dfear^  Marèa,  Bãrhtns  C^rta,  C^f^  Cim,  CHrmih 

;L  IÇAM  XIX* 
DaktraS. 

tç2  Ja  dííTemos  na  letra  C,  que  a  letra  S,  fe  pronunciava  com 
a  ponta  da  língua  applicada  moderamente  ao  paladar  ,  junto  aos 
dentes  de  cima  ,  de  maneira  que  (ahe  hum  íom  como  aflobiando^ 
ou  como  fibilo;  e  por  ifío  os  antigos  á  figuravaó  como  íerpeote  en- 
rofcada.  Sc  os  noffos  Orthografos  bera  advertirão  ncfte  ítbilo  ,  ou 
aflobío  do  S  no  íom  da  íua  pronuncíaçaô ,  nunca  diriaô,  que  oS^ 
tinha  íom  de  C,  e  que  íe  equivoca  com  elle;  porque  pouco  fabc  da 
fironuncíaçaó  Portugucza  ,  quem  naó  percebe  como  íòaô  divería- 
mcnte  Sa,  fe^fi,  foju,  de  C,4i,  ce,  ci,  ço,  fu  i  vejafe  O  que  diflemos 
na  letra  C  n.  79. 

195  A  duvida  mayor  no  ufo  do  S  he,  quando  íe  ha  de  efcrc- 
ver  íimplcz  ,  ou  dobrado  ;  porque  cfcrcvcndofc  íimpkz,  humas  ve^ 
zes  fòa  como  X,  e  outra»  cotroZ;  e  para  íe  efcrever  dobrado  osõ 
nos  afíígnaò  regra  certa.  Eu  porem  direi  o  que  julgo  eom  a  cla- 
reza ,  que  coflumo  nas  regras  feguintes  ,  para  fallarmei  com  dif- 
tinçaô.  Primeira  regra  lOS  no  principio  das palavras^nnnca  íe d<^ 
bra ,  e  íempre  (ôa  como  X»  ferindo  as  ?ogaes  com  hum  cerco  fibi- 
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la  ,  que  naõ  tem  o  C  :  v.  g.  Sarar,  Saó,  S anilo,  Sa^i$  ,  Sãher  ,  Sede , 
S^qutQfo,  Secco,  Sercar^  Seguir,  Separar ^  Sinal ,  Signo  ,  Similhança  ,  Si- 
milhunte.  Soberano,  Sócio,  Sogro y  Somente y  Superior  ,  Supremo  ,  Supprir 
&(,  Segunda  regra  :  O  S  depois  dc  confoances  ,  tambera  lenaó  do- 
bra ,  Q  fere  a  vogal  feguínce  como  S:  v.  g.  halfamente,  Falfo  ,  fal* 
Jari9g  Maufamintt  ^  Manfidao^  Aíaufii  Ifnprtnfa,  Im^renjado  &€, 

Das  palayras  em  (^ue  fe  efcreye  S,  efe  pronuncia . 

com  Z.  '    •  .    -  • 

ip4  Os  Latinos  nas  palavras  ,  que  fe  efcrevem  com  hum  fo  «T» 
entre  duas  vogaes»  pronunciaó  o  S  como  Z  :  v.  g.  Mufa,  Cafusfiã* 
fust  PhjScã,  Pbilêfofhia^  Rifm  trc.  Os  Portuguem  á  lut  ioitcaçiò 
efmvcmos»  e  proannciamot  dõ  indmo  modo  todas  aa  MU?ras  * 
eme  delles  participamos ;  eono  Afo/Â»  Cafo,  Atafo,  Rifi&c.  E  po» 
dem  íêr  regra  gcrtl  todas  as  qne  acabaô  em      e  Sf^;  como  JÍm9» 
ré/a,  Amwifr.  CiudâUfa^  Cuidaãcfii  BMfh  BMfo  &€. 
.        Ootros  também  querem  fiúer  regi«  geral  doe  qne  acabaó 
em  ifãi  como  Mefa,  tkfifa»  Priacefa^  Duque f a  Út.  Porem  (6  pode 
ler  geral  para  áqaellas  »  fue  no  Latim  tiverem  S-,  porqoe  nai 
mis  tem  as  excepçoem  ,  que  veremos  oa  letra  Z.  £  como  hl 
outras  maltas  palavras » qne  íe  efcrevem  com  hum  fo  S,  e  fe  pro- 
nuciaò  como  Z,  as  quaes  naô  vem  a  regras  certas,  vejafe  adiante 
na  letra  Z,  as  que  fe  efcrevem  eom  Z  no  meyo  das  rogaes  ,  e  ex« 
cepto  eífas.codas  as  mais  íe  efcreverim  com  ^.E  no  verbo  Cofer,oíx 
Cozefy  advertiremos  ,  que  fe  he  Cofer  de  agulha  ,  efcrcvefc  com  S} 
c  do  mefmo  modo  Co  fido  &c,  (e  he  Cozer  na  panélla  9  ou  forno»  ef- 
crevele  com  Z;  c  do  mefmo  modo  CtzJdo  &Cm 

Das  falayras ,  ^ue  fe  efcreyem  cm  dous  Ss. 

iç6  He  regra  geral ,  que  todos  os  fuperlativos  ,  que  no  Latira 
acabaô  em  Simus ,  e  no  Portugucz  em  Sim$,  fe  efcrevem  com  dous 
Jf  V.  g.  Amantifpmtts,  Charijjtmus,  DoBfffimus,  Piiffimuf  &c:  Amantif- 
/hno,  Amorofifjimo,  Amabiliffimoy  Chariffimo,  DoutiffimoyFidelijJímo  &c. 
Também  dobraô  Aíbadêja^  Barouê/fa,  Cpndeffa,  Prhrêjfa »  e  os  que 
deflet  fe  derivaõ. 
iP7  Ontra  regra  ^ral  he  ,  que  todas  a  linguagens  dos  ver. 

bos. 
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.  bos  ,  que  nós  cem()os  do  Optativo ,  ou  Conjiioôivo » cu  fnfÍQÍt«  i 
acabaô  ein  ^  «ff/,  Smosy  Seh^  e  Stm^  fe  efcrerem  cooi  S  dobrados 
V.  g.  oxalá  Amalft  cu,  Amaffts  ro,  AmaffttWt^  AmaJJemoí  nòi^Amaf' 
feií  vos,  Amaffem  cllcs.  E  affim  íaó  Enfinájfe^  LeJJt,  Ouvi/Jf^  Levajfe, 
Vfn(fe&c,M^%  a  regra  mais  certa  para  codas  as  pâlavra^  he,  que 
todas  as  vezes  ,  que  o  «T entre  duas  vogaes  ferir  a  vogat  fcgnince 
com  todo  o  íoro  de  j*,  fe  efcrevcrá  dobrado  :  v.  g.  AJJar^  Affanhur. 
AJfegurar,  Affignar,  AJfolar  &c.  Tinmíc  dcfta  regra  os  fcrbos  in- 
pefToaes  paffivos  ,  que  nas  linguagens  das  terceiras  peíToas  no  Por- 
tuguez  acabaõem  Se,  com  híim  ío  «T,  como  Ama-fe,  Eujma^fe,  Lf- 
yê,  Ou-ve-fe,  heva-ft^  Ufa-fe  &c. 

198  Mas  para  titilidade  dos  que  naô  perceberem  as  regras  a 
cima  ,  como  fuccede  aos  que  naô  eíludáraó  Latim  >  vay  o  efcbo-. 
lio  das  palavras  ,  que  dobraó  o  S, 


Acceífírel. 
Accei!o. 
AccelToria 
Aggreffora. 
Aggreflor. 
Apreflar.  ' 
ADafTar. 
Aritmetfan 
Aííacar. 
Affar. 
Adaltar.  . 
Aílanhar, 
Adaífino. 
AíTás. 
Alíear.  ' 


Afledòra. 

AfleftsM** 

Adtttear. 

Affidtto. 

Affioi* 

AfBnelhar. 

Affigoar, 

AfCeoalar. 

Aflittente* 

Amir. 

Afloar.  / 

Atíoalhar. 

Afloberbar, 

Aííocegar* 

AíTociar. 


Aí^éáio.  i hev,   'Aíí  :)lar. 

Aflcdiv.olinbo,  Aííoldadar. 
AflTcgurar. 

Aílem  ^4  vacca* 
Aíícncar. 


AíTcntifla. 
Aíícyo. 

AfTcrenar, 
Aflíclíòr. 


A  (Tomar,  dja» 

nell 
AíloíTíbrar. 
AíTombro. 
AíToprar. 
AíTòpro. 

Aflobiar. 


A  ííob  io. 

AíIoveUf' 

Afluada. 

Aflumpçaá 

AiTiimpta 

Afloftar/ 

^(Tyría. 

Acravedar, 

Avatfallar. 

Aveílo.' 

Béílos  p99t  ék 

Thracia% 
Bcnéflc. 
Odandra.  . 
Caílaneu. 
Caííiodoro. 
Caíliopc  c  brt* 

Cafilopéa. 

Cafl  ulâ.  . 

Ccíljr. 

GhOe. 

CoIóíTo. 

Coinminfaó. 


Comnifláricu 
Compaflar.  » 
G>iiipafio« 
CoiBprc(Ia6.' 
ComprMiflft. . 
Cenccfla&'  .  . 
Confcflar, 
ConíefTioiiartQ. 
Coníeííôr. 
Coflário.  ? 
Craflida^ 
Cráflo.     .  • 
Dcíriflaô. 
DemiíTória.  , 
Deprefla. 
DcíTícar. 
DsvaOa. 
DevaAgr.  - 

DígrtifiO. 

Diíícnçaó. 
Dítltmulaçaô. 
DiíTipaçaó,  . 
DiíTitr.iihance^ 
Diííuadir.  : 
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Bíifipan 

Diflolver.' 

DiíTi  luro. 

Di(íonancíi« 

Di  tonante. 

Engertar. 

Eníôfío. 

£(ca(ícit. 

EícafTo. 

EípêíTo. 

Eípeflura. 

Efíã. 

EíTe. 

EíTencial. 

ExceiTivo. 

ExccHo. 

Expreãâr. 

ExpréíTo. 

Foliar.  - 

Fôflo. 

Freflfura. 

FneáfTé* 

Geflo. 

Groííeíro. 

GffôfTo, 
Iimnârccâif^L 

Imprcflaõ. 

Impreflòr. 

Incmcéílo* 

IncraíTir. 

IntcrccíTaô, 


Primeira  l?arte. 


IntereíTar, 

InrerelTe. 

IrremiffiTeU 

Iffo. 

Leda. 


PaíTas. 
Pafladífa 
PaíTagetro. 
Paflageuu 

PaíTar. 


MaiTa  dêfitrí*-  Páilaro, 


nha. 
Madãme. 
Meííejána» 
Meíícnia. 
Me  (Tias. 
Mc  (Tina. 
MiíTa. 
Miflâô. 
Miflionirio. 
Molóffo. 
Nafla,  rede, 
NaHáti. 
NcbriíTa.. 
Keceflar^ 
Neccffiitir, 
Nido.  ' 
NótTt. 
Kòflo. 
Obfeflâô. 
Obfcíío. 
OdiíTéa. 
Omiííaô. 
Opprcílaó». 

OíTa.  .  . 
OíTo. 
Ofludo. 


PaíTear. 
Paífíva. 

,1  Pa' (To  dot  peu 
Pafló. 
Percuflaò* 
Percufliôn. 
Pcflôa. 

PofíanCCi 

PóíTe. 

.  Po(lcíraò. 
PoíTéflo. 
PoOivd. 
Pofloír. 
Premtflas. 
PreiTa. 
Prcííofôrai 
ProcefTaôb 
ProceíTar. 
Procí/faâ. 
ProfcfTar. 
Profiflaô.^ 
Progreffaó. 
Progrefljvo.. 
Progréflb. 
Prpircfla. 
PromifTao. 
RcccíTo. 


Regréíío; 
RefflcíTa. 
Reptflar. 

RepercufraÔ» 
RecroccíTo. 
Saráflas. ' 
Seílenta. 

Sub.Tiinaó. 

Submíflo. 

Succciíaó. 

SucccíTivOt 

Succcflo. 

Succcflôr. 

Suppreflaó. 

SupprcíTo. 

Suppreílorio. 

Taflálho. 

TéíTcra. 

Tòffc. 

Tollir. 

Tranfgrtílifii: 
TransgreaMw 
Travéoa. 

Trtveífcíra, 

Triveflia. 

TravcíTo. 
Travçflúra. 
VaíTallo.  \. 
VaíTourai 
Ulyrtéa.  . 
Ulyffc5.  ,  . 
Vofla. 
VoíTo. 
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199  Siò  ínnufitcravcis  a<;  palavras  ,  que  acabaô  em  S;  c  fó  pó- 
deu  ter  alguma  cquívocnçaô  cnrt)  as  qur  acabaô  em  Z:  mas  como 
e(!a$  (aò  as  menos  ,  quando  fatiarmos  da  lecra  Z,  iraô  codas  as 
q(?e  acabaô  nella,  para  qus  naô  haja  duvida.  Vejamfe  nos  Erros^ 
e  Emendas  na  Ictra.i*»!!  palêvras  que  principiaô  por  .$',e  coníoanre. 

G  LI- 
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9^  Oríhografid 

L  I  Ç  A  M  XX. 
Da  letra  T. 

100  A  Icrra  7,  pronunciafe  quaíi  como  o  D;  c  por  ííTo  hc  dit* 
ficillima  a  lua  diftcrcnça  na  pronunciaçaó  :  mas  quem  bem  adver- 
tir ,  verá  que  o  X  Ic  pronuncia  com  mayor  força  apartando  a  lín- 
gua fubitamcnte  dos  dentes  de  cima  v.  g.  iravar,  lecer,  Tirar 
Óc.  E  o  D,  pronunciafe  roais  brandamente,  como  diflemos  no  ícu 
lugar.  E  aonde  fe  conhece  melhor  a  diverfidade  na  pronunciaçaó 
do  7,  e  do  D,  he  neílas  dicçoens  Latinas:  Ât,  Afl^  Eft,  que  noÂoi 
fôaó  com  tora  mais  aípero,  e  forte  do  que  /4d,  David  &c, 

2oi  A  trcs  regras  íe  reduz  o  ufo  da  letra  7",  a  primeira  he 
quando  no  Latim  (e  pronuncia  o  T como  C*  A  fegunda  quando 
uíamos  do  Tafpirado  coro  i/adiance.  £  a  terceira, quando  (chaó 
de  efcrever  dous  7r. 

Pas  palhas  Latinai  ^  m  que  fe  ha  de  frwmh 

ciaroTcomoC 

soa  A  letra  7,  pronunciafe  cono  C  naqvellas  pftlaf  ru  Laci*  | 
nas ,  em  que  depois  do     fe  fegue  /  com  vogal  adiaaco :  v.  g.O»- 
metítr,  Dimitiar,  Dimetiuntur  &c.  Tiramfe  deua  regra  as  palavras, 
quo  antes  do  7  tiverem  S,  ou  AT,  nas  quaes  ainda  qoe  depois  do 

7,  fe  (iga  /,  e  vogal  adiante  ,  feropre  fe  pronunciará  como  7  por 
caufa  da  boa  confonancia  :  v.  g.  Juflior  ,  Jufiius^  Qua/iio ,  Mxtio 
tTc.  Tirafe  mais  ,  que  fe  depois  do  7,  fe  feguír  fí,  ainda  que  fe 
figua  y,  c  vogal,  femprc  fe  pronunciará  como  T:  v.  g.  Mãthias^  Py 
•  thio  &c.  Alguns  dizem  ,  que  ainda  ,  que  fc  dobre  o  T,  íeguindoíe 
/,  e  vogal,  fc  pronunciará  como  T:  v.g.  j^dmittier,  Eattiades.^M.ZS 
ifto  headrinhar,  porque  naó  confta  de  Auâorcs  antigos  íimilhan- 
te  pronunciaçaó  ;  e  eu  muitas  vezes  ouvi  o  contrario  a  homeos 
doutiífímos  na  lingua  Latina. 

203  AdiíEculdade  he  afUgnar  regra,  para  íabermos  ,  em  que 
palavras  havemos  de  ufar  de  T,  ou  deC  antes  do  /,  e  vogal;  por- 
que lia  hamas  ,  que  fe  efcrevem  com  C,  e  outras  com  T  ?  O  R.  P. 
Ancoiuo  Franco  no  feu  Promptuario  eoíioa  tres  regras  muito  boas, 

I 
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Trimeira  Tarte.  99 

piri  tirarmos  efla  duvida  .-a  primeira  para  os  nomes  ]  a  fegunda* 
para  os  verbos  ,  e  a  terceira  para  osderivacivos.  Quanto  aos  no« 
mes  diz  ,  que  aquelics .  que  tiverem  T  no  vocativo  ,  o  teraô  tam- 
bém no  nominativo;  v,  g.  Lnurentius  faz  no  vocativo  Laureitti, com 
T;  c  por  iflo  o  tem  no  nominativo.  Pelo  contrario  ,  os  que  ttvereai 
C  no  vocativo  ,  também  o  teraó  no  oominactvo:  como  Fêbmius  » 
que  hz  no  vocativo  Fabrici ,  com  C 

204  Quanto  aos  verbos  ,  os  que  tiverem  T,  na  fegunda  pcíToa 
com  elle  íc  efcrcveraó  na  primeira  :  v.  g.  Percutia^  Percutis;  Sentio, 
Sentis;  Fatior^  Pdieris ;  Fotlor  ,  Potiris  t^c.  Pelo  contrario  ,  os  que 
rem  C  na  fegunda  peíToa  ,  também  o  tem  na  primeira  »  como  Fa* 
€Í0,  Facis;  Jacio,  Jacis;  Vincio,  Vincis  &c, 

205  Para  os  derivativos  fe  ha  de  obfervar  i  footo  donde  naf* 
cem  ,  ou  a  palavra  donde  fe  derivaõ  ,  porque  detfi  tomtrán  as. 
letru  V.  g.  efcretereoios  DiSliê  com  0»  porque  íe  deriva  de  Dt*. 
Bum,  Cmplexi9  de  CM^Uxum,  í^trfiê^  de  Vêrfwm  &c,  ClmtMtia^  de 
CUmmi,  jfydÊCuh  de  AudãShJtÊdkiumt  de  Jmdki  &€.  E  fe  algumas 
paUrrai  nàò  cirerem  outras  primitivas  t  donde  fe  derivem  com 
T»  ou  C.  melhor  he  por  mais  nfado  ,  que  (eefcrevaô  cam  v«g« 
FmritiOt  de        AvãríHaAt  Àtmut  &€,  -  ' 


Das  foUmas  ^  tpn  fe  haS  de  efarever  cm  T 
a/ptrada  cm 


206  A  orthcgrafia  do  T  afpirado  com  //,  he  tirada  das  pala- 
vras Latinas,  ou  Grecoiarinas  ,  que  traduzimos  para  onolfoufo 
quaíi  com  as  mefmas  letras ;  e  para  a  perfeita  imitação  as  obser- 
vamos. E  como  o  T  com  o  ^.também  dií^erença  algumas  palavras 
Portuguezas  de  outras  ,  também  ufamos  delle  cm  muitas  palavras 
noOas :  humas  » e  outras  faó  as  ícguíntes. 


Amalthéa. 
Amphicheacro 
Anichema. 
Anachemati- 
xar. 

Apóchêma» 
Apochcófis. 


Athciímo. 
Athciíla. 
Athcnas. 
Athicta. 
BetJunia. 
Bethfaida. 
Beihlem. 


Athi^ntfimk.  Cathariol* 


Cithara. 
Cynthia,/!  èrt' 

ve, 
Cynthio. 
Cythéra. 
Cj^theréa.  .  1 
Dipchonga 
EptcbalamiOt^ 
Gs 


Epithema.  ti 

br  ove» 
Epitheto»  ti 
írevi, 
Echico. 
Ecbíopc.  s  hi^ 
ftf.  fárm« 
Geoechlíaco.4 
Gene- 
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Gcneíârcch. 
Gcchlcmaní, 
Hypothcca. 
Hypóchdis.  te 
breve. 

Hypotherar. 
Jacíntho. 
Labyrintho. 
Lechargo. 
L^thes.  . 
Mathemattci. 
Méchodo* 
4reyê, 

MychoIogi«. 
Kazaréch. 
Orthodózo. 
Orchogratía. 


Othôn. 
Páncheon  j  te 

breve. 
Parcnthcíis. 

te  breve, 
Partiienopc. 

no  breve. 
Par  lhos  pwos, 
Fachecíco. 
Pencacheuco. 
Pithágoras. 
Pichagòríoos. 
Pytho. 
Pychôn^ 
Poiyanchéa. 
PòftbuaiOi  u 

hevÊ, 
Pyrechro^ 


Orthogrdfa 


bcychas. 
Sympathía, 
ThálaíTio. 
Thâbor. 
Theíoufo, 
Thalii. 
Tharits. . 
Tbaamtturgo. 
Theatínc. 
Theácro. 
Thebaida. 
Thébis. 
Thcma. 
Theocricía. 
Theología* 
Theólogo. 
Thcodóra. 
Tbcodóro. 


Theorema. 

Thcórica. 
Thérmas. 
Thcchys. 

Theutónicc* 

Thomás. 

Thomé. 

Thráeia. 

Tbròna 

Thofibttlo. 

Tbarifiear. 

Tbymbren. 

Tbymíánia». 

Thyrio, 

Thyrío. 

Ticbónij. 

Xancho. 

Zacyocbo. 


Das  faldvras  ^^jue/e  efcr^m  cm  dm  Tu 

207  o  ufo  de  dous  //  nas  palavras  Poreugaezas,  he  io  por  imic^ 
çaõ,ou  analogia  das  palavras  Latinas,  e  íaó  as  ieguinccs. 


Àtcemperar. 
Atcençaô. 
Accender* 
Accentar. 
Accenuaçaó. 
Actenuar. 
Actónico. 
Actricçaõ; 


Artriâívo. 
Attrahir. 
Accribuir. 
Accriburo. 
Actriça6. 
Attrito. 
Commecter. 
Oenícrir. . 


Enfictar, 
Fitta. 

Incromeccer. 
Omictír. 
Otta  lugar. 
Permictir. 
PM>vctcar*  • 
Rcfluccccr* 


Reoaiccir. 
Sécca. 
Sétce. 
Seccenca. 
Scccecencos. 
TraDÍmittir» 


ao8  Por  bref  idade ,  na6  apontei  as  palavras  dermdu  dttqtte 
tem  dons  t$i  porque  fabidas  bumas»  bc  &cil  a  or(bografia  das  ou* 
tras.  Odoottffimo  Blacean  dia «  ^e  os  diaaiimcifos  em  £m>  é 
Xtê  fe  cfcreverám  com  dons  »#,  como  àiecettm ,  Afatavti» ,  MpmÍi»  » 
fiequeMitte  &e.  Mas  como  Daô  achei  regra  ,  nem  londameitto  para 
tal  orthcgralia ,  pareccmeokiiíad^uNriidláliflenneitema  pa- 
Ufn  tem  cm  T.  ^ 

:  LI- 
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Trimeira  Tatte.  loí 

'I.-"*""'    *  ' 

L  I  ç  A  M.  XXI; '  . 

J>ay'.  cwifoMte. 

.  309  O  Fconíoance,  he  aquelle  ,que  Compre  fere  a  vogal  fe- 
gvince  DO  iDCyo  das  palavras  ,  ou  no  principio,  de  forte  »  que  fe- 
naó  pode  pronúnciar  feoi  as  vogaes  (oarem  juncamence  ,  como  : 
Valor t  Velhice^  Fida «  Vtto  ^  Vulto  ^  liwariavtl  ^I/tvtttcivtl »  Envúlio.i 
Avultado 

. .  a  10  Mnkot  ao  .veyo  du  paltfrM  tili6  indíftiiiftimiica ,  ml 
^iims^OK^rOiitro  C/;  íAo  hê  » 00  togai  (7,  ovconlMoCif^Spor» 
^aeídtBHii<rii0  tamlt  pode  prooincíAr  o  rogai  como  conlbaaf o» 
^Uiuise  íe  pode  prooMwiar^  máomnt^  CM#  vogal n  gi  IMf^«  t 
UiÊÊUiSmwUiiJmiéf  Mâs  ntôtoUreoiof  d(ft«  orchogrêfia,  p«c 
fer  jeCofadft»  quando  MMt  a.  dífitonça  <d«  biiniie  outro  C7;que  aflim 

íao  diverios  «a,  pcartimctaçâô-4  ^miie»'  tom  áifScHmp 
ra.  O  ooofoante  he  agoéaJen  baixo  ,iO:«lligrro  o»  oÍM » líeuro 
fBi«ja,«tga^regiikttVci  MQfc«  lei  efccmtnt€s  de  ç(^(o^^ 
núnciaíc  quaíi  como  o  F>  apartando  os  dentes  dtf  cima  do  beiço 
debaiio  s  f.  g.  £/i>j»  í/ivtíi,  :  o  1/  ?ogal  tem  a  figura  de  hum 
n  virado  ,  e  nunca  fere  a  vogal;  pronunciafe  com  a  bòcca  aber« 
ta^  c  os  beiços  mais  eflendidà.  |<qup;oa:fiiOflUQCÍac^.do  0»f«  g; 
FugiriSaude^  Saudades  à^c,    '  ?         ^  '^ 

3 II  Na  letra  B,  fíca  advertida  .a  equivocoçàõ  do.F  confoanto 
com  o  B  nos  Interamnenfes ,  e  a  razaõ  defte  vicio, em  que  também 
cahíraô  alguns  Lstínos  antigos,  qye  eí^reviaôr^c^m  em  lugar  do 
Bntem^  Venignior  em  lugar  de  Benig^nior  &c,  £  fe  eíles  com  o  tempo 
vieraó  a  emendar  eíle  abufo  das  Ictras,^  também  aquelles  o  podem 
fazer,frequentando  com  parricular  efiudoa  liçaô  dos  Diccíonaríos 

nasictus  :B,e-^.        --th-  tí.      •     -  .    t  í  '  ^ 

■ : ;.  .  .•  .L  tç  A  M'  XXII.  , 

ait  A  htpt  Ar/pranmoiãfo  oèoi  OMado  jdh^UDgua ;  qiiafi 
/unu  ao  paladari  mai  daibvcc»  quo: iaa  b«M:TÍAr  MooroanalMr 
•  G|  oodé 
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onde  íahe  o  fon  ;  cop  .que  (e  forma  .*  v.^%.Xairêx»^  Xdrã  ttu  Para 
com  os  Latinos  ha  Iccri^drbáaái/por^uanoinoiDcs,  queíaicn 
no  genícivo  tm  Ch^  como  Crux^Crtithj! Lux^ktis;  Pax^  Patis :  vale 
por  C,  e  i^e  por  iflo  proilimciaÒ  oX,  como  le  difl^eflem  Cracsjjuer, 
Fats  éfe,  £  nos  nomes  que  fazem  no  genícivo  em  Git » como  Ley  , 
Li^fi,.AiM»  Mtgh  &€.  vak  pop  1^  é  ^  cproisoncía&  LtgspJtigí&c» 
Qà  ^ortugoaies  fèmpre  proimociamos^  X  mi^  aoffas  palm»  com; 
divcrCo  (offl  r  cii'rtgando  nelle  com  torf*»  icomtQiixã  p-^MÍ9fsómt^ 
FãfXãôf  Queixada^  Queixum  &c.  .  j  '  ,     '  • 

313  Saó  maicosos  qoe  equivóca6a  pronuncíaçaõ  ,  e  orthográm 
fia  do  Xi  tom  o  Ch,  quando  fe  pronuncia  Cha,€he,ch/f  cbííycimi  co- 
mo advertimos  no  QÍo  do  C/>;  aonde  também  enlinaâaos  as  regraii 
pararemcndar  eíle  vicio  ,  ou  «rrro  - mas  fenaò  bailarem  as  regras^ 
que  fició  WC/;  para  acertarem  com  o  diverfouío  que  cem  do  X, 
aqui  vaó  codas  as  palavras  ,  que  no  uío  commum  principiaó  por 
X»  que  naô  Uó  muitas  :  e  quando  eícrevcrmos  os  erros  do  vulgo  ^ 
c  emendas  da  Orchografia  ,  iraó  emendadas  as  palavras^  x)iie  na 
«cyo  fe  efcrcvem  côm  huraa  ,  «  outra  letra.  '  "     '  » 

'  114  XAcocõy  Xadrez.^  Xarmítt^  Xamho  rh;Xaiftu^  XííífuêtMf  Xára^ 
Xarciy  Xarêta^  Xnrífe^  Xartfoy  Xarafim  meã^f  Xaropnfy  Xarópi,  Xa» 
Ywco  ventOy  Xarrvco  peixe^  Xaflfe ,  Xflim  mtiia,^  Xercs^  ,  XngaS »  Aj- 
mea^Xó,  '    »  -  <  c: j.  ...r  ,  .   .*  '7 

/  Ha  oucros  ,,que  faô  n^mai  pmprlol  de  cidades  ,  provinciás  ^  o 
rios  ,  que  naô  andaó  no  ooCo  uío ;  e  baíia7)ue*oi  pronnnciiiiios«  o 
ifer^e^amaVohMi^raefiârvmi' >       ^..\\  >  s  •  i      i>  -. 

í  '.L  -I  Ç.  A'  M    XXIIL. !  • 

r;.>  '     'Bdl  fc^  n.Ji  ..."    .'.  1.  • 

/.-.rii»  ÍJíiU  2j{  Ov  i'  .  :  L'  'i  ir.w',!"!..:*  itío  «  ^r.f.  *í 
ai5  A  tetrà  r»  pronunciafe  do  meíno  modo  ^Ae^o^tégll;  Hé 
lecrt  Grega  ,  e  os  Lacinos  fo  ufaò  delia  nas  palavras  purameoc» 
Gregasyou  Grecolacinas;  Na6  tabèinôs'  o  verdadeiro  fom  ,  com 
que  os  Gregos  a  pronuncíavaõ ;  porquê  fem  duvida  dcvsa  fer  di« 
verfo  do  feu  ror^,  ou  /,  do  quarnôs  o  naõdíBerertçaflftOf  nafua  pro« 

nunciaçaô,  dizendo:  Syllaha,  SyllayStyraf  &e. 

'  ai6  O  R  P.Bcnto  Pereyra  na  fna  ArtedaqGtíinlnfatíca  Porru^ 

fueaa •«mpeahaíe  eaa  »o(lrái^> i|Ma  os  fidr vagiicaas  M»ps  ítum 
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Primeira  2Wí^.  f 
impriònoíTo  ,  a  que  chaiBa..toãal  bnpcríeíta  ;  porque  cem  imm 
lom  mais  brando  ,  o  dcbil  ,  que  o  /  vogal ,  c  o  T Grego  r  como 
neílas  palavras  :  Pny^  Ley.  Eu  porem  formando  huai  dichongo  do 
ái;  ou  de  ayt  confcdu  que  naõ  perceba  a  díi^erença  da  pronúcíaçaó 
cm  Paty  Lei,  Dei,  c  cm  Ameiy  En/ínei,  Chorei,  Dei ,  failei  (jc,  Atnai\ 
EiifinairChorai^htiilai  &{,  E  cilas  linguagens  dos  verbos  andam  -n^ 
noila  Arcc  com/vogá!;e  naô  ha  homem  douto,  que  aflim  naó  e{- 
creva.  Pois  íc  o  /  vogal  Formado  cm  dichongo  cora  as  oiicras  vo- 
gaes  tem  o  mefmo  íom  ,  que  o  ];  com  q.ic  neccífi  Jade  fc  introduz 
eí\a  Letra  Portuguczi;^  Ou  par4;  que  hc  neceílario  nas  jialaiVras 
Eortuguezas  o  3^  dos  Gregas »" )  ;  /  ,u.v.,.  *  ,  i  •  '  •% 
-  217  Diraò  huns ,  que  he.prcciío  o  Tem  muytas  palavras  Por-» 
Citguezas  para  o  virar  a  cquívotaçaó  ;  qjac^cèuójcom  oqccas »  k  as 
çrorévefmps  com  /,  vogal ,  ou  J  con(oariç0  j ,? .  g.  Cw$a  i  e  Caya^ 
d»t  tm-CmtÊift-^tjOrVtjêt  Veia ;  porq (M C^/ío  quer  dím  COlll«\dtf 
eal#'!e  €i^è^o  bacàlo  ,  qimit  ttiz  «l*  maô.oM.  bust  torturi 
00  pó^  GB»0'Jbãr^  oaradé&«fòs  |Mftitee$l  f^tyo.ht  a,c««ànr%  ptofiok 
dot^reccnto  da  mbá  ^r.V£tf(r^^:hiio  Lacim.  í^iri^d  ^'0  he  ji 
prt«B»t«â  ptíbf  dò.f eiboTir,^  KT^f^mo  Li^Hin  ^/iM^  E  ^mcoí 
daHJai  qae  èf^revendoíb  eilas  pilavrta  aoiii»o  mefino  /yjficaôidtt* 
btas  lià^iMficaça&l  R«rpofic{<ivqiiç^AurtfúÇAl  nufica-^rp^a^va^t 
feguinte  como  f^re  o  pr'Conr)ante  ,  i.e'pQB:(if<0  he,  vdgal  v  jCCfliCMl 
n4i*ibA  difiáf8riC«'€girrá''do>9  Mblttoce^fréncipaimchcei  àodoeyo 
daé  palavras  em'  qnè  o '7  coofóaoro:  ÍAippr&frnaícseTC^niljgadQ 
abafxô.  £  quem  fabe  efta  difièrença  »  nunca  puôtnrociâ  o  /  Vògal 
ferindo  outra  voga!  nas  palavras. Portuguezas  ;e  fendo  affim^bM 
podíamos  eíçrever  CaUdo,  Vet9^  para  díffcrerça  de  Caj/ido^Vejo.  » 

2 18  Mas  por  naò  reprovar  o  ufo  antíqjiiffixr.o  da  kcra  2  rncro 
nós;  e  porque  no  princípio  das  dicçocns  ,  em  que  o  /  f-re  a  vogal 
feguínte  no  Latim  .,.naá  ha  di0<rençt  do  roíj^al  ao  J  coníoancc 
na  fígura  ,  digo,  que  naô  he  (upcríliio  entre  nós  o  7;  porque  efte 
nunca  fere  vogal  alqnma  ,  ,ou  ícji  no  principio  ,  ou  no  rocyo  das 
palavras  , coroo  TVaío Cidade,  lona  rio:  Ara,  Ayo,  AlfnyateXTc,  £ 
por  iíío  íempre.ficj  mais  fácil  ò  ieu  uío  íerri  pcriço  de  errar mog 
a  lua  pronunciaçaó  cm  Cayado,  Veyo,  Meyo  CÍTc. Porem  naádeve  fer 
caõ  frequente r,ne^  he  taó ticccílario  o  ufô  do  que  oâs  lance 
fora  totalmente  õ  uío  do  /  vogal  nos  dithongos  de  Ai,  w,  o/,  uii 
eomo  i^renv     Typós.raív)s>  que  naó     dicimjgq  de  /,Voga!,que 

G4  naô 
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naô  mudem  pira  T:  E  eu  dezcjara  iaber  em  que  orchograRa  ,  ou 
era  que  Auâor  acharão  efte  inviolável  uío  do  T;  e  que  medifle« 
tàò  ,  que  difFerença  íizem  na  pronunciaçao  de  Pereira  ,  Eira  9  Fri- 
meiroy  Primeirê^  hoi  CTc.  ou  Pereyra^  Eyra,  Primeyray  Primeyrê  ,  foj  ? 
Purque  os  dichongos,  ou  (e  cicrcvraó  com  hum,  ou  oucro  /,  fem^ 
prc  Cem  o  mcfíDO  fom.  £  íe  na  primeira  orchografía  ha  erro  »  de- 
veni  dizer  cm  que  ;  e  (e  o  naõ  ha  ,  naó  devem  emendar. 

iip  O  que  me  parece  mais  acertado  he,  que  fo  uíaremos  do  2*» 
naquellas  palavras,  em  que  naõíòa  tocalmente  o  dichongo  doto* 
gal  »~e  ^  e  naô  cem  lugar  o  /  fogal  ,  ou  coníoance  parA^tidlc^t' 
•qttirocaçaô  princípalmcnce  entre  duas  vogaea  v  cboio  neAafrf  ^ 
mm$  (  CdMr,  Cayadê»  Faya^  Sara^  ?ayo,  l^eyt  6*c  Al  linguageits-íloi 
fcrbot  feoipre  «cal>affi6  cm  /  ?ogal ,  porque  «flc.  mãmo  umm 

fJTffjlJiftrftfére.  E«mayorcaia6pmi«na6tfm  o» 
mgular  t  porque  no  pUiral  u»be«  icoa6  eferctete  coift  • 
Amát^  BMfkuâh  éUêamUt  E^&tãnis  tf^  E  oúiftttai^daf ida^ac  it 
ternunaçoens  « ris  (aò  didboagèa  àêâittiu  QaantQ  aetnomei 
litTt  AfT»  Pjqt,  MT^,  ^of  dr«,  náô  cem  auiít  razaô  que  o  uíb  com- 
asumiDeiice>  recebido  de  homaiii  doutos ;  a  eftes  feguiremos.  Nai 
palavru ,  que  acabaô  em  iiV/f,  e  rív » he  abufo  »  a  naé  ba  Âmdir 
MPCO  para  elle ,  pelo  que  diiíemos  00  numero  a  cima* 

2  to  O  ofo  precifamence  neceíTario  do  T,  he  nas  palavras  Ottr 
gas  ,  ou  Grecolatinas  ,  que  andaô  na  noíla  língua  ;  para  que  aíul 
perfeita  orchograíia  nos  encaminhe  i  fua  origem  para  lhe  faber- 
mos  a  própria  íigníficaçaô ;  e  por  iíTo  feguindo  o  mechodo ,  qu^ 
obfervei  nas  mais  letras,  porei  aqui  algimiai  fcgras  para  mui^* 
•  farei  eícbolio  das  mais;'         .  -  .   .  .  • 

aii  Saô  innumerafets  as  palavras,  que  pela  fua  analogia  ^ 
êevc  efcrever  com  }.0  doutiífimo  Bluteau  affigna  eílas  regras  p^ 
â  mayor  parte  delias  »  eUò  prcciías  para  os  Lacioos,  e  piirA^ 
nolíottCb.       >  .     '  • 

i-  IbiMirA-jOl  €iOiii|ioftoc  da  prepofiça& Grega  Syn  ,  quei^'"^ 
Cam^  ^as  fé  eferevam  coai  r  t.  g.  SiMa ,  Syllogifmo ,  ^y^i^^^.* 
Míaãiêt  Simdo  ,  Symtríã,SymfMiiã  &e.S^^ÈÊáÊt  Q9>90mptí»^^ 
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Cbryffs^  que  íigniíica  Ouro;  como  Chryfoptiã  ,  Çèvy/lfpo  ,  Chyfigêno  * 

9,€^yfélit$ ÒcTerceira:  Os  ócTíVZdos  àe  ?rr. 


qoo  ligfiifica  A|g«  :  como  fyràf  Bnamidi;  ?fr^  B^ãuflã  &c.  Quãfé> 
ta:  Os  dcrifados  de  Ljvoj,  que (ignifica  Lfiáo,  como  Lj^cjánMf  Ly€é*> 
^ii  t7c.  Quimai  Os  derivados  dc  Po/rique  fígnifica  A/mZ/o;  cooro  Pol 
ijgonjy  ?olyd6r9,  ?ohpbem»,  Sixtat  Os  derivados  de  //jri/or;que  íignifi* 
ca  Agua,  como  HjdriatHydro^HjdographiatHydYÓpko  Òc,  Septima:  Os 
derivados  de  Pi&r//f  que  fígnifíca  A/infKrfx/i  ,  como  Phyjica,  Phyjtco, 
^hyfiohgíay  Metaphyfica  ,  ?hy/iogft9mta  &c.  Oitava  :  Os  compoftos  da 
prepoíiçaò  Uyptr  ,  que  fígnifica  o  mclmo  que  Super,  ou  Uhra:  como 
fíyperhlif  Hyptrhatcn,  Hyptrhóreú  &c,  N^ua:  Os  compoftos  de  Hypo, 
que  he  o  meímo  que  Suk,  como  Hypkrita,}iypo£auft$Jtiypciê$^Hypo, 
tkonJrio,  YijpócbifisyHypcth^catHypéthffiíÒc,      '  ^ 

«sa  As  mais  palavras  >que  commummente  (e  achaô  nó  ufpdos 
Auâorcs  cícripcas  com  J,  íaô  as  leguinces. 


Alíayate. 
Alvayaicr. 

AvplicfftL 
Analyctoob 
Apoealypte* 

Apòcryplio» 

Apoyar.*.. 

Apoyo.  . 

Amya  ptixe. 

ArrayóUofc 

Afylo.  . 

/flyria.  . 

Aya. 

Ayo. 

Bayaò. 

Boy. 

Boys. 

Cabiya. 

Cambaya; 

Cambayo; 

Cambray. 

Carybdas. 


Caya  ri9, 
Cayadeirt. 
Ctyadoi; 
Qiytr. 

CocyWb 

Collyrioi 

Comboy. 

ComboyaK* 
Cylindro» 
Cynthia. 
Cynthio. 

Cyclópes. 

Cynofíira; 

Cythéra. 

Cycheréa. 

Chypre, 

Diâyio. 

Dionyfio. 

Dynafla. 

Dyfenteria. 

Egypciaco. 

Egypto. 


Êlyfíof. 
•Encyclopédiâ* 
Ei&phytâofil,  . 
Engayolado. 
Eothynenia.  r 
Epícyclo*  Cf  '■ 
ireve.  < 

Efprayar.  • 

Faya. 

Favayofc 

Frey. 
Frcyotf  • 
Ga  ya.  ' 
Gayo. 

Gafophylicio. 
Giboya. 
Gorgcyo» 
Grey, 

GynnaAíco. 
Gymnophifta. 
Haya.  ra/n. 
Hyadas.  peml" 
tima  hn/ié 


m  * 


Hybla: 
Hydalpe.  I 
Hydra.  .  ; 
Hydría..  . 

ydroaiancíai 

Hydropeííi*  ' 

Hydrópioo.  f 
Hyena.  * 

HyoMiieni 
'Hymno. 
Hypillfge. 
Hypérbole.  Ap  ^ 
àreve, 

Hyperbólíco. 
Hyperbóreo.  * 
Hyperdolia.  ' 
Hyphcn. 
Hypocondtta. 
Hypocondriof« 
Hypoeriliai  '  ' 
Hypócrita.  ' 
Hypodòria  ' 
Hypo- 
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loá 

Hy  polidíói 

fiypoftâtíco. 

Hypothcca. 

HypothypóHs. 

Hyrcania.  . 

Hyrcâna. 

Hyfòpc.    ^  • 

HydáriQO.' 

Idylio. 

Jeroglyphtco. 

Jóya.  ' 

Jôyo./  .:  \  . 

Lábyríntho* 

Lacayo.  * 
Ltcrycnofo. 
Layt.  't'. /fl 
Ley.  r  *í 
Lcys.   . .     •  í 
Libya..; 
Lycaónitte*  •  •  *  • 
dyoeit*'  < 
Lyetti"!'-  ' 
Lyncc.        • ' 
Lichargyrio.  • 

Loyos. 

Lycia..  '  •  ' 
Lycp-   '    •  . 
Lycópoli.- . 
Lydia.    •  -y' 
Lymptia^-. 
Lyra.  : 
Lvrico.  j 
Mancyo.  ' 
Marroya  '  '.'T 
Martyr.  .0'-  U 

Martyreft  *•  '  * 
MSy»  • 
Maya*  . 

•  •  •  • 


t  e 


Mayo. 
Mayor. 
Mccaphyíica. 
Meconyaiia.  . 
Mcya« 
Mcyo.  .  j.  . 
Moyo.  ! 
Myfterio. 
Myccnas. 
•  MyraC/^- 

Mynóbríga.M- 
Mychologii. 
KcóphycQr 
Nyopha;» '  t 
Ctfayir.  t 
OJy optada.  • 
Olyaniio. 
Pay. - 
Payo«. 
Payol.  . 
Pancgyrico. 
Papagayo.  .  • 
Parâ^uay.  ' 
Paraiytico. 
Paranympho, 
Paralyíia. 
Paroly.  .'  v  ' 
PâíTcyo.  • 
Patayas. 
Patronyroico. 
PhylaacriWé  - 
Phrygta*  >'  > 

Rb^da/  r  > 
PhytaoÀ  /í  • ! 
Fteyadani  .  ' 
Folyaoabét.  . 


•  Qrtl^ografia  ^ 


Polyarchía.  ' 
Polycréfto. 
Polydóro. 
Polygamía. 
Polygono. 
Pclygraphía. 
Polymnia,  . 
Polyn^íta.^ 
Polypo. 
Polyí  odio, 
Polytri<;o.  tri 

Pôya»*-    • '  í 
PoyaL 
.  Poyo^  ' 
Presbyterick 
Presbytcaa/if> 

knv€^'  'í  •  '  > 
Progymnaíiiia.^ 
Profélyro. 
Profopopéya.^' 
ProrocypOt  ' 
Pccr.yíçio. 
Ptyafífmo. 
Pcyíica  ,  ou 

l^yfica.  • 
Pyra.  ' 
Pyiamidc»  i 
Pyraufta.  ■  • 
Pyrcne.  ^ 
Pyrcncos.  ' 
Pyrérhro, 
Pyrithcs.  J.  :  . 
PyrílampO.^"''* 
PyrótSJ: 

Pyr«mficia<  « 
Pyrrboníof. 
Pífioya*  *  : 


Pytho.  I 
Python. 
Raya  do  Reyut. 
Rayado.     ■ .  • 
Rayar.     :  , 
Rayo.  i ,  \ 
Rayva.  : 
Rayvar. 
Rey. ; 

Reytôr,      .  , 
Sabòya.  ^   .  i 
Sáya.'  . 
'  SiyloL  •  o 
Satèya.  «  * 
Sftlôya  .  .  f 
Sampaiii.:  i  A 
Sacynaaii:  'A 
Scyliar    ' ' 
Scythàf.^ 
Seyraôb : .    i '» 
SeyM..').'!  . 
Seyia*:  ;r.Pf;ft 
Scyxo.  ."^  ' 
Scyo.  • 
Sibyíla:  ■  ' 
SvcómorO,. 

Svllaba..  i' 

Sylla.  r 

SyllcgiTmo» 

Symbolifar. 

Symctría. 

Sympachía. 

Sympóíia* 

SyinptòiTia. 

Syn a góga,  ^  ^ 

Synalépto-  *  ' 
Syncopa:  m  Íá^ 

Syncopc.  ' 

Sy- 
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Syndcrctís. 
Syndicancc.  .  ; 
Syndicar. 
Syndico.^/i  hr, 
Syncdochc. 
Synodal. 
Synodo.  no  ir, 
Synonymía. 
Syoónymo* 

Syotnei :  ... 


Syria. 
Syftcma.  ' 
Syftole.  tc  Ir. 
Smyrna. 

Styptíco.f/  h. 

Stymphalidcs. 
Srygc. 

Tapuyas. 
Thctys. 
Thymbreu. 
:T.hymiáiiia« 


TytTipanitis. 
Tympano,  pa 
breve» 

Tranaoya. 
Tyndáridas. 
Tyndaro  ,  da 
\  breve,     - . 
Typico,  fibr, 
Typo.  ^ 
Tyraruua* 
tTyMimob".: 


Tyrd.' 
lyrrheno» 
Vaya^  .  < 
Vcyo. 
Ulyílé»,  • 
Ulyflcs. 
Uyvar. 
Uyvo. 
Zacyntho. 
;  Zagaya. '  ~ 
j  Zcphyi  à. 
Ziuftbâya, 


.a 


-I.^a^  Clf;4tteTetiffa\djc.tíçáô  jléfte.feí«ao]ialicyqaeò  «lo»tfoT,b||| 
tdliWS4||a«4»ô  fÒFcin  -.Gregas^  dt»rférjfadài  dcGccgo*»  <ò'4!M 
•te  íer  ptM  n4t  iitqaclUs,pãlávra$.l  que  Jtiyrram. /encie  dm» 
fogtct ,  t  o/naò  ferir  a  fogaj  fiigoime,como;  Aya^  /4jy^>>Cyr,)QiW 
CViWf  Ãf<?;/7,  Afff/tf,  Afo;pj  J^<70  &c.  Porque  fo  n cilas  ,  t  Cmi* 
Ibantes^aícrefcndofe^Z^iogal  poc^fá^r  diurfda.  Nas  mais,  qué 
(orem  Portuguezas ,  e  tiverem  dicliongo  da  #i»  íeguíndoíaconíoao- 
te,  he  eícufado  o    e  naôlia  tundianciiro  para  le  ufar  :  v.  g.  v^r- 

neirOf  Arreeiro,  Carniceiro,  Primeiro,  Primeira,  Pereira,  Muito  So 
nos  apprU idos  CCear introduzido  roais  univerfalaicnte^Otifo^como 
Almeyra,  Teêxeyrai  CnteyOf  M^ditnyra  Úí^  .mas  quem  o  naó  uíac  { 


-  ^34  Eftc  nome  Af/^r,  cícrevcro  muitos  ío  com  ay  ;  c  naó  adver-^ 
tem  ,que  na  pronuncíaçaò  íòa  mais  alguma  coufa  ;  porque  he  ài" 
vctÍo  o  fom  na  pronunciaçaó  da  palavra  Paj ;  do  que  ra  pronuii*» 
eíaçaó  da  palavra  AJuy;  porque  o  ícm  na  primeira  lie  agudo,  ena 
íegunda  naó.  Por  iílo  alguns  efcrevem  A/^^,dizendo,que  no  fím  da 
pronunciaçaó  fe  percebe  hum  íom  de  £.  £  eu  digd^quo  fe^igue^) 
dichongo  com  hum  til  por  cima  ,  e  logo  ficará  a  orthografia  uni- 
forme com  olúm'JI^)uB.'tílttHÍ^'o\|i IqdetódW  pi:A  ,  e  os 
maia  culcoa  na  nofla  língua  ,  Uno,  vtl  ãhm  nutfiê» 

•ala^  iOnoM  Síhãt  cywtf^aitfMifit ,  <|uefe^c(eflni!a^com  porque 
«  deríMiteoGrego  Tle^  que  íignifioe.iM«i.ikfas^mâ'<|triraó 
-j  de 


Diyiiizua  by  GoOgle 


de  XfiSf»b  cfttr  citUdi»  ;  •  dizem*  que  fe  devè  ^citfer  com  /fògth 
£a  aaô^xamiiio  qual  ecymologiá  íejt  mttt  própria  ,  digo  que  ee 
Latinos  to4os  cfctevem  com  /  vogel  ,^Sihã  •  Sihamu » Sihatkm^ 
Silvíffer,  Sihfifin  •  íb  t  eftes  devemos  imitir.^  le  oo&prcitmoide 
os  íeguir.  .  j 


Atíim  as  palavras,  que  f rinciptaó  por  7*»  como  isque  aci- 
baô  ndle  ,íaô  taô  poucas,  que  ío  por  mais  breve  lição  as  feparcí 
das  que  ficaó  a  cima  ,  principalmente  as  primeiras  que  íaõ  as  (e- 
guintcs  cora  bem  pouco  ufo.  YendoCidzdt  Yefts  V iW^-.Tlhtfcai  Vil- 
la; Tônia  úOyYria  cidade  ,  Vutt  herva,  Tupi  Reino.  As  que  acabai 
em  T  íaó  :  Ay,  Rey  ,  frty  ,  Ley  ;  Mãy ,  P<iy  ,  Parúly  ,  As  ipais  nsé 

Cendi). . Cxragis »,iaó  eícuíadis  oQm  Y..  :      \  •    ,  rt  ;  - 

..wVvl  lç  a  m  XXIV.'  r-.;. :í 

;  .  •     Da  letraZ.  •/ 

'  .      .  • '  ,    .  ».'••» 

215  O  2,  peoaliiielafe  com  a  pirce  interior  da  ling^ar*  meiíss 
junca  aos  dentes  j  que  naprononeíafftddp.C^  dando  llguin  eípaço 
pari  fabir  o  fom  com  mais  força  »o  hum  certo anniAo :  t^^Zm 
gá,  Zeh,  Zimbro,  Ztmir,  Zurzir^,  Efta  lerr;i  tomiram  os  Latinos  dos 
Gregos;  e  antigimente-i  protíonclavaò  como  Sd;  •  por  iflo  dise* 
nos  na  fyllaba  ,  que  he  dupicz  ,  e  valle  pelo  mcfino  iS",  e  D;  siit 
piAmUrtftfe  Z  aíTtm  nó  Latim. eoald  fKi'.noetíi9iesú  NoIjf 
tim  h  Híaremo^  á^iZinas  palavras  em  q«e';ioaehatmos  efcripto  i 
mie  OP'r4&*Gre9iS  ,ou  derivadas  dOcGre^o  :  v.  g.  Zf/«»  Ztlsn^ 
ktffuit  Zmm^Zmhia^  Zifèjrm^  Ztnf^  Zeuxisy  Zodiasus,  Ztêa  Òc» 
Quintt>  ao  R»rtiigue2 ,  pira  ciltarmos  cioiuUõ»  •di«tdiimMia 
tíçaprulftirtgfiaf  (egujotas. 


í:  [  \.../iJ)asl>ála}vaSp  que^  ^  : 

117  Como  a  letra  Z  fenaô  equivoca  com  nenhuma  outra  na  pro- 
iKinciaçaó  é^SoaS  eatrAdiias  vogies  ie  groauiicii  gooiq  elle.niá 

podea 


Djgitized^  CpQgI« 


f limeira  T  arte.  icj, 

f òdemfiièr  davida  as  palat ras ,  que  princípíaò  por  2  ,  porque  a 
pronunciaçaô  as  cnfinatv.  g.  TLamiro,  Zamhjerroy/Larfiíujo^  Zt/ndor^ 
Zelar,  Zelo,  ZimhrtQ,  Zimkni  Zêãr,  Z9dia(0t  Zomké^,  ZumtajOt  Z»m« 
dêfZftmrér€* 

lias  falàvras ,  que/c  efcreyem  com  2^  intemcdiíK 

ii8  Eda  regra  he  mais difficulcofi ,  por  (erem  muitas  as  pala- 
vras ,c\uc  cncre  duas  vogacs  íc  cícrcvcm  com  hum  fo  S,  c  íc  pro- 
Buncia  como  Z.  As  regras  gcraes  iaõ  ,  que  efcrtverena  com  Z  to* 
das  as  linguagens  dos  verbos  Fazer  ,  Dizer  y  Prazer  ,  Trazer  g 
nos  tempos  em  que  o  Z  ícre  a  vogai  íeguinte:  v.  g.  Dizei,  Dizemos^ 
JJíz,eií,  Drzem:  Dizia,  Dizias  ,  Diziamoi ,  Dizieis,  Diziaô:  Dize  tu  9 
Como  tu  dizes  (jc.  O  meímo  be  nos  mais  verbos  que  ficaó  a  cima ; 
mas  ia  oosmelmos  tempos  ;  porque  naquelles  ,  èm  que  íe  muda 
de  pronimclaçaò ,  umbein  íe  muda  de  letra  ,  como  no  pretérito  , 
eu  Di^ft  l>ijíejít  tfu  outros  na6  mudaõ,  como  êu  Fi&  ,  to  Fm/* 
u ,  elU  F«9  au  Fiamês  &€• 

aap  Também  eícrevcremos  geralmente  com  Z  no  plural,  todoi 
08  nomes,  que  no  fingnler  tcelMÔ  em  Z,  como  Crio^  CrwLts^  Lime» 
Lewi,  Mft,  MsuSf  lUf$x^  Rapazes  &c.  Dizem  mais ,  que  eíereve*- 
remos  com  Z  os  nomes  appellativos  íeraininos,  de  fimilhante  ter- 
minação aiCm  no  (ingular ,  como  no  plural :  Avareza^  Belleza,Du^ 
rHLtf,  EfftrtesLâ^  Fraf««M,  Grãitdeza  &e.  Mas  Brimtfa,  e  Duque/a  fc 
cfcreverám  com  «r,porqne  nelle  acaba  Duques ^^rimipiu  E  áimr^ 
quex^  com  Z,  porque  neí^e  acaba  Marquez,  EíleS  nomes. nome racs 
Onze  ,  doze ,  trtze  &c.  athe  Trtzeittos  fe  efcreverám  com  Z.  MaS 
coroo  codas  eílas  regras  naó  íaô  taó  certas  ,  que  naõ  renhaò  al^ 
gumas  excepçoens,e  naó  daô  cabal  conhcf  imento  de  todas  as  pa- 
lavras ,  que  íe  cícrevem  com  Zincermcdio ,  aqui  vaô  as  que  pude 
ler.        .  :  .  •  ' 

Aza.  .  *  Azarento.  "  AzeitônSi  Azeviche. 
Ando,  Azas.  Azelha.  .      -  Azevietro. 

Azáfama*  Azedar.  Azemél.   •  Azevinho. 

Azagaya.  Azedas.  Azeroola*  Azevre. 

Azamboadc^      Azedo*  Azenha.  Azia. 

jAiambuja.        Azeite.  Azeróla*  Aziágo. 

AmíTb  Azeiteiro*     .  Aaevia*  Azibor/^. 

Ázimo 
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I  IO 

A2Ímo  I  heveí 

Azinha. 

Azinhaga, 

Azinhal. 

Azinhavre, 

Azinheira. 

Azo. 

Azorrague. 
Azongado. 
Azougue. 
AzqK  . 

Atizaô» 

Aleanzii. 

Alcacmzftr* 

AKtz^mi* 
Algizára« 

Al^czira, 

Al^tróaeii 

Aigôzes. 

A  Igozo,  yUÍA 

Alizar. 

Almazem. 

Alteza. 

Amazonas» 

Amizade. 

Andaluzes. 

Andaluzia. 

Anzol. 

Anzoleiro. 

Apaziguar. 

Anózema. 

Aprazimento. 

Aprazível. 

Aranzel. 

Arcabuzar* 

Arcabuzes* 


Arriózcs, 

Afpercza. 

Atemorizar* 

Acrazar; 

Avczar. 

Baptizar.  . 

Barateza. 

Bazar  ptdra. 

Bazar,  de 
peixe. 

Bazarâcix 

Belleza. 

Bezerra. 

Bezerro. 

Bizilbo. 

Bizarra. 
Btzarrear. 
Blazam. 
Blazonar» 
BnnegoiíM. 
Braveu. 
Braza. 
Brazeirot. 
Briza. 
Bronze. 
Bronzear» 
Biiziráte,  ' 
B^zí.ia* 
Búzio. 
Camoeza. 
Camponcza. 
Camponezes. 
Capazes. 
Cachequízar. 
Cauterizar. 
Cezaõ. 
Cezimbra. 
Círzir.  * 


.  Onhografia 


Ciziraó.     .  . 
Clerizia. 
Cozer,  de  cczi- 

nha* 
Cozi  d  ura. 
Cozinhar., 
Cruzar. 
Cruzes. 
Deduzir. 
I>e]gadeza. 
Desluzir. 
Def  prazer. 
Deftreza. 
Devtza* 
Dezenovcu 
Dazefeia* 
Dezefem 
Dezenibro» 
Dtzena. 
Dezinar. 


Dfzer. 

Dtziaoii 

Doze. 

Dureza. 

Duzentos* 

Dúzia. 

Fazenda. 

Fazer. 

Felizes. 

Fézes. 

Francczes, 

Franzir. 

Fraqueza. 

Fréquczcs, 

Frcguezia. 

Fineza. 

Fírmezá.. 


Fundczá. 

Galliza. 

Gazear. 

Gazeos. 

Gazil. 

Gazua. 

Gazeta. 

Gentileza. 

Gizar. 

Gozar.  . 

GÔBO.  .  . 

Granjeai* 

Gravcza. 

Homfziarío. 

Jaeiado. 

jaezet. 

Inpreza. 

Induzir.  ^ 

Introduzir* 

Inimizade» 

Inteireaa* 

Íttlzea. 
nfzo. 

Lambázes. 

Lázaro. 

Lindeza» 

Lizes. 

Lizirias. 

Loquazes; 

Luzes. 

Luzir. 

MaItczeSé 

Mangazes. 

Marruazes. 

Matizes. 

Matizar. 

Matrtzflf; 

Miuga6í 
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Mazela. 

Mazombo. 

Mczinhar* 

Miudeza. 

Montanheses* 

Montarizes. 

Mon  tezes. 

Nangazaqui. 

Karizes. 

Katurcza. 

Kazarcth. 

Nazareno. 

Niza. 

Nobrezi, 

Nózes* 

Nudeza. 

Organização. 

Orcimaar* 

Ozagre. 

Ozophago.4i^* 
Paizes* 

Particttltriatr. 

Pavcica. 

Pavezado» 

Pazes. 

Pedrezes. 

Perdizes. 

Perfpicazes. 

Pertinazes. 

Feicinazmence. 


Pizar. 

Pobreza. 

Poetiza. 

Poetizar. 

Portugiicaéi. 

Prazo.  ' 

Prazer. 

Preza. 

Prezar. 

Primazia. 

PI  cu  rizes. 

Produzir. 

Proeza. 

Prohindeza. 

Prophetiza. 

Prophctizar. 
Pureza. 
Quatorzc. 
QuíteíU. 
QuiaoBOfc 
QuizeAei. 
Qirízera6. 
'Qaizert&c. 
Qutoir» 
Raízes. 
Rapazes.  . 
Rapazia. 
Razaô. 
Razoar. 
Reconduzir. 
Rccozer. 


Redondeza.* 

Reduzir.  . 

Regozijar*  * 

RegozíjOb 

Reluzir. 

Repizar. 

Rezes. 

Rctrózes. 

Revezes. 

Revezar. 

Rezar. 

Riqueza. 

Rodízio. 

Rudeza* 

Sagazes. 

Sarzedas. 

Satisfazer. 

Satyrizar. 

Sazonar. 

Séqoazts!. 

Singularizar. 

SinzeJ. 

Sobrepaliici, 

prezar* 

Souzel. 

^inhOi 

Suavizar; 

^utilcza. 

Tavanezes. 

Tcnizes. 

Tenazinba. 


111 

Topázio» 

,  Tornmio. 
Torquezes. 
Traduzir. 
Trápeaápo. 

Trapéziok 
Trazer. 

Trazeiro. 
Treze. 

Trezentos»  .  ; 

Tuzaò. 

Tyrannizar, 

Valazím. 

Várzea.  • 

Velozes.  .  •  » 

Veneza.  \ 
.  Vernizes.  : 

Vezes. 
. .  Vezo. 

Vileza. 

Villanazes,  ' 

Viveza. 

Vi2élla,r/st  » 

Vizfr. 

Vozear. 

Vozesi» 

Urzes. 

Utilizar; 

Vulgarizarv  • 

2eíerc  ri9. 

2urzir« 


250  Quem  achar  outras,  que  andem  no  ufo  dos  Auôores.afim* 
teas  a  cftas,  como  naô  fcjaô  os  pluraes  dos  nomes  ,  que  no  finso* 
lar  acabaô  em  Z;  porque  bem  fe  fcguc  ,  que  fc  no  ííngular  o  nm 
(como  logo  vcrcjnos;  caabcm  no  plural  íe  cícrercn  com  eJie.  • 
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Das palayras  ^  que  acabai  em  Z. 

231  o  P.  Bento  Pereyra  na  Arte  da  Grammatíca  Portugucza, 
enfina  ,  que  geral  ncntc  íc  cícrevem  com  2  as  palavras  ,  que  aca- 
biò  cm  Z  com  í.im  forte,  c  agudo,  como:  Argaunz,^  líelmaz,  Capaz,, 
Capataz^y  Goraz^  l.nmhaz.  ,  Rapaz.  tJc.  E  no  plural  Atganazet ,  Btt- 
mazeSiCnpazei,  Capatazti^Gorazes,  Lamhíes ^  Âapazji ;  faz,  Trast»^ 
foíerf  Traztr, 

» 

Efti  E^. 

t$%  .0$  nomes  tcab»dos  eni     com  foa  médio »  ou  tecentò 
circamflexOi  nmbem  íe  cfcrovcm  com  Z»  coroo  jttnfítCmh^  Dó»  I 
liS^fty  EiÊdêx,^  Mh^^Marquêi^Tótquè^Vh^JCiièrh».  fi  no  plural  Atn^ 

Xaídrtzn&c.  Do  mefmo  modo  fe  <fcreferot>s  nomes*  próprios  do 
niçoens,  como  Aragênêz»  francez,  Genovez,  Hoiiandez,  iHgkz,  Mal» 
iez0f  Milamz,  Ponu^uez.  E  os  dcCídadáos»  temo  Br nguez.  No  plu* 
rtl  com  o  mefmo  Zi^^gmex^s ,  FraneezÊt&c,  Os  âminínosdo 
mefmo  modo  Aragouz^âf  Aragonezas,  Vranctzn^  Vramezat  (^r»  A 
mefma  regra  fcguem  os  que  acabaõ  em  £«,,com  fom  forte,  e  ago- 
do»como  Cóuvk^Dn^EwvfíuJEéz»  botttfiun0á^TravA»^éK,^evé^ 

235  As  pala  Tas  acabadas  em  /z,comíom  forte,  c  açudo,  cícrc- 
vcmíc  com  2,  como  Ahiz^  CcJorntZj,ChafariZf  Chamariz^  Almofa» 
riZy  NarrZt  Matriz^  Perdiz^  Vtliz^Teliz^  Qiiiz.,  Raiz  &c.  E  no  plu- 
ral do  meímo  modo  *  Ahoizes^  Codornizesy  Chnfiiriz.es  {ÍTc  Muitos  a 
imitação  dos  Latinos  pronunciaô  Appendiz  com  íom  breve  ,  cu 
acccnto  grave  no  /;  c  por  iíTo  também  cfcrevcm  Appendii  com  S : 
inas  a  primeira  ortiiografii  he  melhor  ,  ainda  que  o  fom  da  p(0* 
nuncíaçaó  (cja  breve  por  ufo.  Porem  Affmdicê  he  mats  acercado  ^ 
porque  no  plurtJ  dizemos  A^peitdkêsXQtb  ibrefc :  ou  jêpatdèL  ,  è 
ApindtzMê^  com  /  longo. 

Em 
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Primeira  Téite^.  iiz 

m 

2^4  Também  fe  efcrevejTi  dom  Z  as  palavras ,  que  acabaô  em 
Oz,  com  fom  agudo,  como  AUnrnòz,^  Algevóz, ,  Atróz,,  Corcéz,  ^Cotr» 
Bíieiajó^,  Feróí,  Nóz,^  Voz,  E  no  plural  Âlbernóz.eStAlierôz.es^Atréi3Lês^ 
Verói.esy  Nozes,  Vóz.es  (7c,  Eftcs  dons  porém  alfim  no  fingular  comO 
no  plural  pronunciamfe  com  accenrvi  circunflexo  ,  ou  meyo  COiD-^y 
e  cícrevci|kíe  com  Z  AI^qx^  A^rô^»  Aiiõz^s,  ArrÕMu 

• 

Em  C/^. 

As  que  acabaô  c ti  C/z,,  também  com  fom  agudo  ,  cfcre- 
vemfe  com  2,  coa^.o  Akaçúz,^  AUntvús.^  Andalúz^t  ArcaiuztAveflruz,, 
Capuít  Crúj^  Carafiks,  Luz.y  Ormúz.^  e  cíla^  linguagens,  Coadux.tDe" 
ém^  Proditx^  Ritdiíf^ueUò  dos  rerbos  Cwãuutf  DidazJr,  ?Mdtt' 
xJr,  RiduzJrm 

%16  Efias  linguagens  porém  ,  que  íiõ  do  verbo  Pòr  »  e  no  La* 
^im  Pmtêt  e  as  dos  feos  compoftos ,  .  na  primeira  peíToa  do  protert- 
fO :  cu  PÚS9  Amepást  Cêmpm^  Oispéi^  Expus,  l^^ús^.Pêffúi^  Ptifut,, 
Suffútg  diz  o  douciffimo  Blutcaa  «que  fc  efcrevem  com  S ;  e  ceni 
mais  rasaô ,  e  fundamento  •  qiie  aquelles  ,  que  eu  lí ,  e  dÍMV  ^ 
que  fe  cicrevem  com  Z;  porque  a  orrhografía  do  S  nas  diâas  pa« 
lavras ,  cem  analogia  com  as  Larínis,  que  lhe  conrefpondem,  que 
cambem  fe  efcrevem  com  pronunciado  como  Z  :  Pêfui ,  Atttepo» 
fuit  Ctmptftti  &c.  E  por  iíTo  no  plural  também  eUreveremos :  Pufi^ 
jw/»  AmepufemtSf  Cmpufemof,  Difpufimu  Út* 

De  úHtras  íornúaafopis.  mZ. 

:57  0$  nomes  Patronímicos  ,  que  faô  aquelles  ,  queíederícam 
dos  nomes  dos  pays  ,  c  avós  ,  também  acabaô  em  Z  ;  como  Al* 
varez,  de  Alvaro.  Antunez,  de  Antonio.BermuAez,  át  Bermúdo,  Garcez^ 
de  Garcia.  Henriquez,  de  Henrique,  Lrpem  de  "Lopo.  Mendez,  de  Mendo, 
Gonçãlyez,  de  GonçaUe.  Rodriguez,  de  Rtdri^o.Pirfz,  de  PeJro.  Nunex, 
de  Nuif.  MãrÚMZ,  de  Martinho*  Teliez,  de  Tello.  Vaz,  de  Vafco  Òc> 

•  *  *  *  a 

m  • 

H    .  LI- 
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L  I  Ç  A  M  XXV. 
V/o  do  TU. 

3^8  O  IH  peU  figura  » com  qoe  (e  fbnna ,  naò  he  letra  ,  mas 
bom  mero  lupplenento  de  algamas^letras  inventado  para  as  ab* 
foreviaturas  de  oMticaf  palavras  »  nas  quaes  fuppre  o  cil  aquelU 
letra  t  qae  por  brevidade  deixamos  ;  e  íempre  fe  põem  comoapi* 
ce  fobre  a  palavra  no  Ingar  conrefpondente  á  letra  ,  que  íuDpre. 
A  duvida  he  ,  a  que  letras  fappre  O  Tti,  ttm  que  palavras  le  cí- 
creve  f  Para  o  que  íaô  as  regras  íegaintes. 

Das  letras ,  que  fufpre  o  Til. 

33P  Primeiramente  com  o  til  fe  fuppre  a  letra  M  nas  palavras, 
em  que  cfta  letra  fe  elcrcve  dobrada  ,  como  Comungar  y  Cómuni* 
car.  Comunicação  &€.  Também  o  til  fuppre  a  meíma  letra  M nas 
palavras ,  que  acabaõ  nella  ;  v.  g.  £r,  P'éyConvé:  Lmao ,  ChriftaÓ^ 
Janô  &c.  Vejais  o  que  advertimos  no  ufo  da  letra  AÍ»  fobre  as 
palavras,  que  acabaó  em  ac/^  ou  am,  iV.  i5o.  athe  i6^. 

340  Aqui  fo  advirto,  que  hc  indigno  da  orthografía  3  o  fiinda- 
ménto  dos  que  reprovaô  as  palavras  acabadas  em  aó;  e  fo  appro- 
vaô  as  em  am,  como  Joam,  Seia(iiam^  Cbriflam  &c.  Porque  dizem 
•lies  ,  que  íe  o  til  fuppre  o  A#,  fica  elcalado  o  O;  porque  le  cí- 
cfcvermos  o  Aitm  lugar  do  til,  ficará  Joaúm^Sihftiam  &€j>igOt 
que  eíle  fundamento  he  indigno  ;  porque  coda  a  caiifa  ,  porque 
ocrevemos  >  Sehftiaâ,  CtHfiãi^  JrwmSt  Amma^i  Lirãê  &€.  be 
porque  no  fim  da  note  pfOnQnciiiçi&  toeftai  palavzas  fôa  hum  O;  e 
por  ilTo  fe  efereveflemos  o  áf  em  lugar  do  til » ficaria  Joawt-ú:  Sf 
êéijfimlt^c:  Chriflfim'0&e,  c  por  naô  atrevermos  com  cita  diviíaò , 
fazemos  o  dithongo  de  m  ligado  com  o  til  por  cima  :  logo  he  ri« 
dictilo  dizer ,  que  fe  desfizermos  o  dichongOt  ficará  J^mm;  qnao» 
doo  Of  naô  fôi  antes,  mas  depois  do  A/.  < 
.  941  Mais  :  Os  meímos  Orthógrafbs^  que  reprovado  dkhon* 
go  aâf  reprovaô  também  efle  /tí(  nos  nomes  femininos,  cOmo  írm/ii^ 
Chrtflaay  MacaH  &c.  E  daôpor  fundamento,  que  hum  j4  hc  fuper- 
fiuo ;  porque  aaõ  pronunciamos  tm^ã »  Maçu'â  (jc.  £  que  para 

diffe- 
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diftcrcnçarmos  lrma$  áclrmaa  na  orthografíj,  e  pronunciaçaò  baí- 
ta,  que  os  femininos  fc  çfcrevaò  com  cil  por  cima  :  Irmã,  M.ic^ 
t'Jc.  Kcr,-)ondo  ,  que  he  pouca  intclligcncía  dos  ditliongos  ,  diicr, 
que  lendo  ditliongos  Í021Ó  fcparadamente  na  prununcia^aó;  como 
Maça-d,  /rma-í1  &c.?orq{ie  coda  a  natureza  dos  ditlicngos  cor.íiílo 
ÍO,  cm  c]uc  ícnd.í  huma  fo  a  prorujnciaçaò ,  o  Tom  hc  quaíi  do 
duas  letras  ;  c  ilío  quer  dizer  no  Grego  a  ^ã\àvrâ.DipthongHs.ide(ki 
bisfonans.  E  o  meírno  he  fepararíc  o  (om  das  vogaes  na  pronun* 
ciaçaó  »  que  tuò  ícr  dichongo.  Vejaíe  o  que  diilcmos  dos  Di'* 
thtugos  H.  9. 

.  .241  Donde  íe  desfízeílemos  o  díchongo  em  Maçã  a  ^  irmia  ér#* 
iíe«ríil  *  Mofam-ãf  Irmam^a  \  porqoe  o  cil  aqui  fii6  íup|)re  /If  lintl»* 
mis  intermédio.  £  a  razgô  he  evidente  ;  porqae  o  fon  Hntl  dft 
pfoannciaçaò  een  Maçãàt  Irmâá^  Maçã,  /rriiJf  fcoiooíclles  dfMm} 
aeab«  am  afltm  como  o  íom  de  irmâjít.  o  Chiftait  acaba  em  Oi 
logo  para  elcreveraMS  como  proouncUoiíQe  ,  neceííaciaoMnte  lia« 
venos  de  faaer  o  ditbongo  de  dous  ith  Quanto  á  d i^ereoça  qnft'  • 
etlet  laaem  dos  nomes  femininos ,  lie  engano  mantíefto ;  porque  fe 
dizem  ,  que  o  inuê  fe  efcreva^aieer «  e  que  a  IrmSa  fe  eleie?t 
Irmã ;  aonde  vay  aqut  a  diíferençá  na  pronuncíaçaò  /  Qiiando  cíh 
dos  íabem  ,  que  o  til*  aHm  como  fuppre  o  Af,  também  fôa  coma 
na  pronimciaçaô,  e  em  litigar  do  til  fe  pode  eícrefcr  o  M?  E 
qaem  duvida  que  ou  fe  efcrcva  ,  ou  fe  oronuncíe  ,  fcmpre  ficaô 
com  o  meímo  fom  ,  Irmavif  ç  Irmã»  Chriftam,  e  Cbrifiâi  pois  aonde 
yay  aqui  a  diíFesença  í 

•  *  Jdyertencia.  ' 

14?  Advirtafc  porem  ,  que  o  til ,  ainda  que  pode  fuppríf  o  M 
antes  de  outras  coníoantes  ,  naõ  tem  ede  uío  ,*  porque  ninguém 
coíluma  efcrever  Contêplnr  ,  Cont^pirifar  ,  Coòinar  &e,  roas  Contem' 
fiar,  Cantemporifãir^  CombioHr.  Advírcafe  mais  ,  que  o  til  nunca  fa* 
.  pre  o  Mf  que  fere  alguma  vogal  fegointe  g.  R^tÉEtfi  naá  fe  pode 
eferem  vjUh  Mãuoãl  na6  fe  pode  eícrevtr  i^iMdC;  ^Amaro^  naó  fe  ^ 
deeCcrever  ifM  t^f.  £  daqoi  íe  fegue  hnm  argumento ieai>  lepol^ 
u  •  que  oeftas  palavras  f^anm »  áSpmut  •  o  M  naô  fere-  a.  vogal  fe* 
guince  s  porque  íe  a  ferira  » neô-fe  pudera  efecever  Mê  »  'Aliim , 
como  elcrevem  bomens  donttíBmos. 

Ha  D% 
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De  outras  letras ,  ^«e  fup^rt  o  til. 


144  Alguof  duvidtó  >  fe  o  til  fuppre.  ttmbem  o  ATnti 
vras ,  que  fe  elcrevem  com  doas ;  como  ^««0»  JoOMWd ,  Máriamna 
&c  O  R.  P.  Antonio  Franco  no  íeu  Promptnario  d  is »  que  fim  ; 
nem  eu  acho  inconveniente  algum  para  que  o  naó  Aippra,  e  diga- 
mos \  Alutt  Jtílmit  Mariina.  Porque  fe  nas  palavras,  que  (e  efcre- 
vem  com  dous  mm,  o  til  he  íinal  de  hum  ;  porque  naó  leci  tam-  . 
«   bem  final  do  N  nas  palavras ,  que  tem  dous  ? 

245  O  nfo  univerfilmente  recebido  do  til  ,  he  íobre  o  j2.deile 
modo,  ^.  £  daqui  infiro  eu,  que  o  til  naô  fo  Aippíc  as  (ecras,  que 
diííetiov  4  cima  ,  mas  cambem  he  nota ,  ou  íinal  de  abbreviícu- 
ra  ;  porque  ninguém  diri,  que  o  til  pode  fupprir  as  vogaes,  nem 
le  aflignará  palavra  ,  cm  que  poíTa  fucceder:  logo  quando  fe  cf- 
crcve  íobrc  o  7,  naó  fuppre  o  17,  e  o  E,  mas  he  final  de  abbrcvia- 
tura,  Moftrafe  íílo  com  mais  evidencia  pelo  ufocommum  áoino- 
nes  patronímicos  ,  que  acabaó  em  £z,,  c  fe  cícrevem  em  breve 
com  til:  Feynnfídez^y  Frz:  Gonçahei ,  Giz.:  Rodriguez.,  Ro/z,,  c  outros. 
E  ninguém  dirá  ,  que  neflcs  nomes  em  breve  ,  fnpprc  o  til  todas 
as  letras  ,  que  falcaô ,  mas  fo  he  (inal  da  (ua  abbreviacura. 


t$tf  Sa6  innumoriveis  os  noffoa  AomM  Portugocies  no  pluni; 
Vas  como  todos  laò  derivados  da  termtnaçaô » qot  rem  no  íiogo« 
lar  >  eftes  fe  reduzem  todos  a  duas  claflet.*  aprimeiratiedotno- 
MS  %  çpat  no  íingular  acabaé  em  letra  vogat,  e  la6  os  que  no  pla« 
ral  naorem  duvida  na  foas  terminaçocns,  e  prcnunctaçaô;  porque 
todos  no  plural  fo  acrefcentaô  i  vogal  do  fingular  hum  Si  v,g. 
Pena  Pernis^  Cana  Canas,  Cnfa  Cafat,  Ann9  Ann9t^  Ame,  Amês:  Barre- 
ti  barretes  :  Capote  Capote  t.  Peru  PerUí,  Mú  Mtis,  Cru,  Crús  &c,  Ay, 
Ais,  Pay  Pays  &c.  O  P.  Bento  Pereyra  aponta  alguns  cm  /  vogal, 
que  naô  refiro ,  porque  o  ufo  da  noúa  pronunciarão  os  acaba  em 
ifli;  e  deíles  fallaremos  abaixe* 


Aíe- 
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.  «4f  A  feguodt  clafle  he  d«  rodos  os  nomes  i  qne  aeabiò  no 
Angular  em  letra  coníoante  ,  como  faõ  os  que  acabaô  em  Al^  íÍ,  ií, 
fR^  os  qoo  acabaô  em  Am,  em,  im^  m,umios  que  acabaô  em  Ar^ 

tr^  ir,  or,  ur :  OS  que  açabaô  em  ^i,  A»»  ffty  :  e  todos  podem 

«aníar  algua  duvida  nas  cermínaçoens  ^  cm  <|ue  acabaô  no  plural; 
ou  pelo  vicio  da  pronunciaçaõ  ,ou  pela  díveríidade  das  letras.  E 
por  naô  caufarmos  coníuíoens  ,  011  para  evitar  o  faflío  da  mulci- 
daò ,  iremos  falUndode  cada  ccrmtaaçaô  em  partícidar  pelos  cí« 
culos  íeguiotcs. 

J)õs  nomes  ,  que  no  plural  acahdÕ  muís  , 
'  ais,  em. 

148  Aqui  he  neceílarío  renovarmos  a  memoria  dos  díthongos» 
e  advertir  no  que  la  dilTcmos  da  fua  pronuncíaçaô  ;  porque  todos 
os  nomes  que  no  plural  fe  efcrevem  com  duas  vogaes  juntas  ,  Oú 
acabaô  nelias ,  fenaô  fe  pronunciarem  como  dtthongos ,  ajuntan« 
do  ambas  as  vogaes  em  huma  (o  pronunciarão  ,  ficará  eíía  erra* 
da  ,  e  mal  foante.  VejarnfonO  immero  9.  Os  nom«8  Portuguezes » 
que  no  piorat  caufaô  mais  doWda  nt  fita  orchografia  ,  faô  os  qot 
no  fíngular  acabaÔ  em  4m;porque  hans  hwm  no  plural  em  aíuou* 
tros.em  ãêt^  ootrosem  êé^fiumo  Capitai  Capkait  i  Ciiadám  CidadaSn 
Bíqnaâram  Effuadr^étm  fi  para  efta  difterença  naô  ha  regra  certa 
nos  Aaâores.  Mas  conforme  o  que  tenho  obfervado ,  e  obíervou 
também  Jaaò  Franoo  Barreto  na  foa  orthqgrafia  «  lo  oe  nomes 
Caíleihanos  faô  1  regra  mais  própria  para  acertaroMis  con  adi* 
veffidade  dedas  terminffçoens  %  como  vef emot  neftas  tres. 
•  149  Primeira  #egra:Todâe  Oi  nomee  quo  na  língua  Cantlhârta 
acabaô  no  (ingular  em  e  no  piorai  em  dMv/ 1  acabaô  na  noíTa 
língua  em  4^/ f  porque  os  Castelhanos  dtzem  :  Aleman  Afemanes  , 
Capitan  CaPitanei ,  Can  Caàes  ^  Pan  Panes  ,  e  Oiirros  iimilhantes.  E 
nós  dizemos.  Akamm  Akmâés  i  Câfitam  Coitais ;  Caí  1  Gi// ; 
?aés  &c, 

i^o  Segunda  regra:  Todos  os  nomes  que  no  Caílclhano  acabaô 
em  an9  no  fingular  >  e  no  plural  em  amr  ,  acabamos  nós  em  aos ; 
porque  ellcs  dizem:  C{n<iadano  CiuAa  Jane  Cor  te  fano  CcrtefanosX^hrif' 
tiano  Chriffianos,  ViUano  ViUan9$  &c.  E  rós  dizemos:  Cidadãos fior^ 

ufãos^  CAnftêés,  yilM$iM  os  que  dizem  o  concrario  abuíad.  ' 
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aji  Terceira  regra  ;  Todos  os  numes ,  que  no  Caftclhano  aca- 
ba6  em  on  no  ííogtiljr ,  c  no  plural  cm  mes,  acabam<  s  nós  cm  ; 
porque  íc  cllcs  dizem  :  Cahon  Cnlçone\,  Ejqundrcn  Ejqundycjneí:  i^a- 
dvíTiy  PaHroier,  Tiflçriy  ToJi(  nes^  Trevon^  \  rovontsOc.  N'0>  áiizm-ji 
Calç>  êí,  Efquadroti,  ?adrvtSyVvfi.'es,Trovoes&c,  Qiicm  nao  í  p^cr  a 
iingua  Caítclhana  para  cílasditierenças^obierve  a  liça6Ui»$  iiirros. 

t>os  nomes  >  que  no  plural  acabaS  em 
áesy  MS,  e  ays, 

252  Todos  ot  nòmes  ,  que  no  fíngular  acabaôem  «4  plural 
ftcabaô  em  ae$  agudo^como  Catiai,Cémãei,ÂmmaÍtAitimâes,Fatal,Fa' 
iêet;  Jornal,  Jcraãesi  Cafil,  Cafies;  Morai Mtrâii;  Plural  Plãráes  &c. 
As  linguagens  dos  verbos  em  ar,  como  jtmar,  Eaftiar  &c.ni,  iegun* 
da  peHba  do  plural  acabaô  em  ah;  como  Amais »  En fitais »  Ltvair^ 
Vféis  Em  ays  acabarám  do  plural ,  os  que  no  fiogular  acaba* 
ram  em  como  4r,  4^**  ^^/>  Ãifj  1  Maff  liUys&t*  Eílas  Ihgúê^ 
gens  Amaif  Enfinai^  Levai ^  Ufai&t,  na6  Ic  devem  efcrcver  com  Ti 
porque  no  prcfence  Arnais^  Bujiaais  Cambem  fenaô  el(Brcvomi 
«om  eilc  :  E  advircaíe ,  qoe  eftas  terminiçocas  faô  dichongoa. 

J)çs9ismes,  que  no  plural  acabai  marts,^ ' 
eresyiresy  oresy  eures.  \      •  • 

.  255  Em  mreí  acabaó  no  plural  ,  csquc  no  ííngular  cm  ar;  como 
Ar  Ares;  Açúcar,  Açucares,  Neliar,  Neílare*,  Manjar,  Atutjdrfi  CXe, 
Em  eres,  os  que  no  íingular  em  er;  como  Aluitur,  Altigué,es\  Ctlhéi\ 
Cvlhertí  dTf.  Eti  yrn,  ou  itet,  os  que  no  fingiiUr  em  ir,  ou  i^r;  como 
Mártyr,  Máityres-,  Oph!r,Ophires  &c.  Em  or#/,o$  que  no  fíngulir  em 
úr;  como  Amor,  Amore',  Temor  Temons,  Açor ,  Açores;  CaçttdSr,  Ca- 
çadores &c.  £m  ures  acabaram  ,  os  que  no  íingular  acabarem  em 
9tr;  e  na  nofla  língua  ,  naõ  íei  que  os  haja ;  cAc  he  peregrino ,  c 

próprio ,  AJJúr,  Affúres, 

•  •  .   •  • 

«  . 

.  1k$  nomes ,  que  no  plural  acahai  em  eis, 

ens,  ins,  is. 

af4  Os  que  .110  íingular  laM  tm  W«  no  plural  acabaó 
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#rf  Igudo,  como  jHnel,Aiineís;Coronel,Corcneis;  DocelyD(cer(,PaptéfPa»' 
peisiTonelyToneis  C7í.Osqucno  finqularcm  e«i,no  plural  cm  ensicomo 
Almazemy  Almazens;  Bem,  Bens^A^dariy  A*(ltns  Úc  Os  que  no  íingu» 
lar  cm  /';»»  no  plural  em  his;  conro  Btc/ixim  Bocasins,  BfpadimEfpa' 
dins;  Thálim,  Thaliiu;  Ruhim,  Rubins  tlc.  Ddles  íaó  alcuns  ,  que  o 
P.  Bento  Pereyra  acaba  no  finouhr  cm  /,  e  no  plural  am  /y/jcomo 
Kuhi,  Thalii  RubiysyThaliys  (jc.  Mas  ja  diíle  a  cima  ,  que  o  noíío 
11  ío  os  acaba  no  íingular   cm  im,  e  no  plural  em  ins.  Nem  íei  que 
hojc  nmgucm  cícr  t^z  ,  ou  uíc  do  ditliongo  iy.   Em  is  acabaó  no 
plural  com  acccnto  agudo,  os  que  no  íingular  cm  //,  açudo  ,  corno 
£ãrriI,fíarrtí,Fttnil,  VuuistGumd^Gumú  &c.  Tiramíc  Aqaatil,  Fácil, 
Pfit/ti,  Ripiili  VQltítil^^  OS  maíSKsm  il  brtve ,  que  o  uío  acaba  no 
plural  en  tUt  Aqaduiãt  Fdcríi  ttc*'  Vejamie  nas  Eneodas  adianta 

♦ 

J)os  qui  acahat  efn  oes,  ons,  oíj  ues,  e  us. 

•  •  •  • 

>  af4  Oi  qve  no iHn^aUr  aeabaô  en  o/,  na  piorai  acabaó  aw 
«/f^agodo^tonio  'AwfioliAtix»9i9^êlySiiHKdJ9iòeifVafd^arit$  &m  íaô 
dicbongos^em>^e  na  pronuncíaçaô  fôa  jqntaAenta o  O^com.o  Bt 
Em  §m  aeabaòy  os  que  no  íingular  em  «ai;  como  Som ,  Sonsi  Tom, 
Têmi  Dwm^  Dr.is&c,  Alguns  cícr e vem  ,  o  pronunciao  Doési  e  aín« 
da  c|ue  tem  Auâor  Orchografo ,  naô  approvo;  porque  me  pareoo 
victo  da  promincíaçaô.  Os  que  nò  íinguUr  em  O,  no  plural  em  ox, 
ou  fejaò  de  hnma  foíyllaba  ',  ou  de  muicas  ;  como  Pòy  Pót;  Sé^Sóti 
Svê  ,  cvoi ;  Pav9t?6vos&c.  Vcjaíecom  attençaô  o  quediúeoiosda 
pronuQCiaçaó  do  O,  c  ícos  acccntos  nos  números  47.  46.  c  47. 

Naô  deixa  de  ter  duvida  ,  como  tcrmínaó  na  plural  ,  os 
nomes  ,  que  no  fíngufar  acabiô  cm  «/;  como  Àz,ul;  de  íorte  ,  que 
as  cerrainaçoens  íc  confor-r.em  com  a  pronunrí açaó  ;  porque  huns 
€ÍCTt\tm  Az,uyis,  fizcndo  hum  dithongo  do  /  Lacino,  c  do  T  Grc» 
go  :  e  aífim  cícrcve  na  íua  Orth^tírafia  o  P.  Bento  Pereyra.  Outros 
dízetn  Azules,  fazendo  dithongo  do  V  vogal,  c  do  E,  pronunciados 
inícpiravclmentc.  Outros  efcrcvcm  Azuis  ío  com  /.E  a  cauía  dei» 
ta  variedade  hc  ,  oorquc  na  pronunciaçaó  parece  qur  íôa  fempre 
/,  e  naô  deixa  de  íe  perceber  também  o  íom  de  E.  Outros  para 
liigírem  deíla  pronunciaçaó  ,  cambem  éícrevem  a  terminação  Ultsi 
como  Paálit:  maseftes  erraô  totalmente  a  pronunciaçaó  ,  e  aor« 
thografia;  porque  neobua  Anâor  achei,  quetalnfe.  íaffin 
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como  naô  temos  tenninaçoens  do  piunl  em  alts ,  eks^iUs ,  e  cZ/f  , 
dos  que  no  fingnlar  acabaó  em  #7,  o/,camb6m  a  naô  cemos  em 
tdts  dosem  uh  Vejale  hquatil nas  £]iini^^/ adiante. 
'  357  O  que  me  parece  mais  acertado he,  que  acabem  em  Mf,fa- 
tendo  hum  dithongo  de  ue^  itm  íbpararmos  na  pconimciaçiò  o  U 
do  £,  e  logo  ficará  a  pronunctapó  mais  (uate  9  e  a  terminação 
conforme  com  o  lom ,  porque  amm  «clieí;em  hòmens  doatifltmcs 
â  patam  Saân^m  he  o  piorai  de  SaíUi  e4efta  opiniaô  hc  o  dou- 
tífliiAO  Blateau  ;  e  por  iflo  dtremoi  Ât^tJ,  AtJie$ »  Paai  »  fâuu  tTc 
Os  que  fem  fundamento  elcrevem  Baúl ,  devem  efcrever ,  e  pro- 
onnciar  no  plural  Bãuis  ,  e  naô  Baules,  £  ie  no  plural  diiem  Baús^ 
00  fíngular  devem  diaerJBtfj^.  EmiCm;^  porem  dízeioot  oo  plural 
CSnfuUít  porque  íaõ  palavras  Latinas.  Tem  o  U  breve» 

^58  Os  que  no  fíngular  acabaô  em  U,  no  plural  acabarám  em 
Mí;  como  Prr «  Perus;  Cru  Crus;  Nu  Níis;  Bahú  Bahus ;  c  todos  com 
accento.  A  palavra  ,  ou  nome  Bahu^  he  efcufado  paflar  a  dif^erente 
ortbografía ,  e  pronunciaçaó  ,  da  que  tem  da  íua  origem  ,  que  he 
da  palavra  Franceza  Bahíl.  E  como  todos  no  plural  proounciaQ 
M4íhtis,  naô  íei  como « e  porque  00  íingular  dizem  BabuU 

-  7)qs  nomes  acabados  em       e:^es,  i:^ef, 

« 

1^9  A  regra  deíla  orthograíia,ou  a  orthografia  dedas  termina* 
|oens»  ja  fica  na  letra  Z;e  he,que  todas  as  palavras  ,  que  no  (in- 
sular acaba&  em  Z,  no  plural  acabaó  em  «^1,  como  Anaz.^  Atcd^ 
Witi  Behuk»,  BdmdMSi  Rúpax»  Kapasui ;  Bragwnu  Brapuiuti  \  Piris* 
JM  ^mtuiuezã$'^tmm,  FreMMM;  Mtix^fÀhiusi  Aprmkt»  Afmdh 
9Mt  i  Cêdortiix»  Cêdêntizes,  ABemm  Mermui  t  Oilw>  Cadkgr  g  iftfc 
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DilnféS  Àás  í^aldWas ,  efontuaçaS. 

Uccadt  nitim-vciet  ttzò  cahcr  liM»  nU* 
vrt  iaiei»  no  fim  da  Ycgra ; '  e  par  oaofiil^ 
tar  iconrdpDiulaod&sàalivmat  paraoatta^ 
t  iornoíbra  éã  carta  ,  oa  livra »  lia  pfccila 
dividif  aapftlaf  taa^iaiBaneifa^qne  fiqnc  pi(^ 
te  dapalamnofim  dáfcgia^váp^tc  pua 
o  princípio  daragra  fagninte.E  para  iflo  ha  regcaa  na  OrThogrAv 
fia  ,  que  laô  cercaa ,  e  naô  o  arbítrio  dc  cada  bun ,  que  temera- 
riamence  óhiàe ,  ou  como  quer ,  oa  doaso  faceada  ;  íeni  reparar 
BOS  erros  da  orthografia  ,  deixando  as  palavraa  taó  real  eícrípras, 
<fue  pela  figura  das  letras  fenaô  conhecem  r  c  maitas  fezes  fucce- 
de  ficarem  palatras  dâvididaa.die'iDaajeira»  qoa  finam  buma  pro* 
Mtncíaçtô  torpiíSma. 

261  Para  evitar  eftcs  erros  ,  c  inconvenientes ,  hc  neceíTario 
lembrar  aqui  da  divifam  ,  que  no  principio  íizeraos  das  letras  ;  é 
(abermesquaesfaò  as  C^nfeanttí,  qnaes  as  Mfttat,  c  quaes  as  Li^ui' 
das.  E  por  naõ  repetimos  o  que  ja  cCíi  diâo, vejais (e  no  principia 
da  primeira  parta  doa.  ^aclie  6.  £  depois  obfervaranos  as  re- 
gras ícguin(ef. 
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Como    dhiâem  às  pixlcCvras ,  (fuando  mÕ 
.  .         cabmmfim  dasreffas» 

\6x  Hc  regra  geral  ,  que  toda  a  palavra,  que  íc  cícrevc  com 
duas  coníoanccs ,  íc  dividirá  dc  maneira,  que  fique  huma  conío- 
antc  com  a  vogal  antercdenre  t\o  fim  da  regra  ,  c  volcc  a  outra 
coníoantc  com  a  vogal  ícguincc  ,  para  o  princípio  da  reçra  :  v.  g. 
neftas  palavras  Latinas.  TVrr/z,  Péllo,  7òlloy  Curro  ,  Joamiei  (Tc.  di- 
?Ídíremos  ;  Ter^ra^  Pel-U,  Tol-la^  Cur  ros  jfvau-net  &c.  O.  mefrao  fe 
firá  nas  palavras  Portognezas ;  como  Serra^  Sffrar^,P<iJfot?a/a  &c, 

II.  R  E  Q  K  A,. 

%4i  Também  he  regra  geral »  que  toda  t  palavra  ,  que  tiver 
doas  eonfoaiHfsdi veria», e  huma  pertencer  á  vogal  antecedente, 
e  outr;2  á  voqâ!  ít::;tunti»^o  qne  iaeonhêce  pelo  íom  da  pronuncia* 
çâó) {«.dividirá  de  matieíta  ,  que  fi<}ue  cada  confoance  com  a  fua 
vogal  com  qne  íôa  rv..  t.  Âutttniui,  Prnn:ifcíií  ÚTc,  dividi- 

reinos  :  An^gtlus^  An  tanhis^  Jèran^cifcut  Ú'c%  Omeíco  fe  íai  no  Por- 
tuguei,  eoma  Aãiwitf,  Framilíé  q[iie  divídiremoi  Am'^ 
àiiftompt  Frêti'cijc9,  • 

Excepçoens. 

^6^  Ttri'fc  dcfla  regra  ,  que  vindo  n<i  mcyo  âà  patavra  al- 
guma letra  Muta  ,  ou  a  Icrra  Sy  junta  cnm  oucn  coníoantc  ,  pai* 
(arim  ambas  com  a  vogal  íeguinrc,  para  o  principio  da  outra  rc« 
gra  :  v.  g.  neftas  ,  c  límilhantcs  palavra»;  :  Abdameriy  Diílio^  Piícift 
Nfífcoft  Ntífco,  Cofmm  (7c,  diremos  A  bdnme»  ,  Di-SÍio  ,  Pi  fiif  ,  A^*- 
fcor,  No'/c0,  Co-ímat  &c.  O  mcfmo  fe  fará  nas  palavras  Portugue* 
2as  ,  como  Nafcer^  Cofmi^  Cnflo  &c.  Na  ícer,  Co-fme,  Ca  fio  &c. 

16%  Tiramfc  mais  ts  palavras ,  que  dersnis  dc  Af,  levireni  HT, 
nas  quacs  paflarám  o  c  iV,  com  a  vogal  ícguíntc  para  a  ou» 
tra  regra: v.g.D;i«;/t;,  Cottttmn»,  dividiremos: Dd-mao»  CoHti-mn»  &e. 

Tíran* 


Diyilizeu  by 


Segtmãíi^aíte,  it^ 

Jad^  TiráSife  mais  as  palavras  »  que  íe  éfmvem  com  Úm^  ou 
nas  quaes  o  (rm,  ou  Gi?,  paQarám  juncos  com  a  vog«Í  íegutn- 
te.,  para  a  outra  regra  .*  v.  g.  Augmtif^  Augmtmum  ,  Auguttuto^  dt« 
vidircmos  Au  gmen  ,  jlu  gmentum  ,  Au-gmento  Ô"c.  Di^nus  ,  Afagnus; 
Magnificus  t7c.  dividiremos :  Di-gnus,  AJa-gnus,  Ma  gmfiiui  tjc.  No 
Porcuguez  It  Urá  o  meímo:  ^«-^nfjitfd»  Di-gno,  Ma-gm  (^(» 

III.  REGRA. 

167  Toda  a  palavra  ,  qiicfe  cfcrcvrr  com  muta  ,e  liquida  ^  fc- 
naó  for  palavra  CDmpoQa  ,  mas  afíim  a  niura  ,  como  a  liquida,  fe- 
rirem ambas  a  vogal  Icguíricc  ,  íc  dividirá  dc  maneira  ,  qne  a  wn- 
ta^  c  liquida  paifem  ambas  com  a  vogai  ,  para  a  onera  legra  :  v.g« 
'jeneifra,  Lattha  ,  Cyclops^  Cycnus  ,  lecmejfa  &c.  dividiremos  :  Tem^ 
krã^  Latt  héit  Cy  ciofj,Cy-cnuí^Te  cmejfa  &c.  E  no  Porcuguea:  Abrir, 
CUrír^lbemifinlti  Írt,A*èrirjuO  hirjbimiflê^chs  tJc.  com  rt  breve. 

aóS  Mil  oas  palavras  compoftas  ile  algama  prepoíi^aõ  ,  e  de 
onera  parte 9  qiid  eomeçar  por  it^oa  £,  ou  /H»  00  AT»  ainda  que  a 
prepoíiçad  acabe  en  letra  mtay  as  (cguvntes  naô  le  Ciaeai  liqoi* 
-das;  porque  a  mota  pertohee  para  a  vogal  antecedente  por  fer 
^apCMçaõ  #  e  al  outras  forem  fem  ella  a  vogal  íegutnto  ;  v.  g*' 
Adrtn^  hkriph^,  hUnoÚTc,  E^ptoé  Ido  dírídiremos  as  raes  palavras 
,id#'íotte  que  fiquem  ínrciràs  as  |>arteSy  de  que  fc  compõem  1  Ad* 
ttf,  Abrifie,  Abluo  éRc«.  finoPòrtugil^  Akk^ai  iSÊMtmçai  tfs* 

IV.  R  E  G  R  A.  ' 

a69  Tcda  a  palavra  ,  que  tiver  huraa  ,(9  CPi^íoaíJte  no  meyo 
das  vogacs  fc  óividiri  de  maneira,  que  fíqiic  fcmprc  a  confoante 
junta  com  a  vogsl ,  a  quem  fere  no  íom  ;  ou  com  a  qual  íôa  jun- 
tarrenre  na  pronuncia  :  v.  g.  ^mor  ,  /Inimus  ,  JÍthenée  Òc  A  mor^ 
A  nimuStOi\  Ani  mus^K  thena^ow  Athe  na  Òcl^O  Portugucz  fc  fará 
O  neimo  :  v.  g.  Amam  ,  Arrndõr  ,  Oraçaâ  ,  Louvor  &c,  A*8iara>  011 
Amo-re,  A  mador,  ou  Amã*dôr,  Ora-çaS ^  Lou-vor&c,  *'  ^ 

ayo  Em  toda  a  palavra  ,  em  que  vier     ou  Ih,  ou  nhy  paíTarim 
iempre  juntas  com  a  vcgal  fccuinte,  para  a  rutra  rcpra  :  v. 
Áiietnu  Atbauafio  :  A  thettas  k-iiianafio^  MelUr,  Mulhtr,  MUkar:Mf' 

iUr 


I 
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Ihàr,  Mu  lhtYy  M9'lhado,  Mo-lhar  tíTt.  Minha  ,  Minh(í\  límíOihú,  Mi'^ 
tthãf  Aíi  nb9t  7 ofHa-nho,  O  meímo  fe  fará  quando  vier  Chi  v.  g.  Aw- 

•  \       ,V»"  •  ]^ . Er  G  R  A»-"'*-  *• ■ 

271  Toda  a  palavra,  que  for  comporta  dc  alguma  prepofíçaô, 
ou  dc  outras  partes ,  (c  dividirá  nas  partes,  de  que  fc  compõem : 
V.  g.  Deamo,  AnteferOy  PrahaheOy  Poftpono  (Tc.De-atno^Ante-fero,  Prét" 
bakeo^  Poft-pono  (ÍTc.  E  no  Porcuguei  Ic  fará  o  meímo  :  v.  g.  Antepor, 
Pofppr^  Compor  &c»  Ante  por,P»f'põr,  Com-pSr  &c,  VcjaU  nas  Emen* 
das  à  diante  t  palavra  Evangthum^  ^Mvnngtlho,  .    -  . 

a7s*  FfoaliMfice  ontiida  no  fim  d«  segrt  nt6  eoober  a  paltvfib 
do  modo  qne  fe  poffa  dividir  coRÍorme  as  regras ,  que  ííeièa  rl*- 
mat  oaé  ia  divida  •  mas.paffe  inteira  para  a  regra  fcguince.  B 
quem  aíereve  «advertirá  em  pôr  a  palavra  abteoedcnce  de  modo  » 
que  cncba a rei^ra » e  ígutle  coma  que  Jhe  eoorefponde*  E^omeo 
padavá  huflui  Co  vogal ,  ou  huma  ío  confoante  ,  par*  -o  principio 
da  regra  ;  porqoe  naô  ha  palavra  alguma,  em  qoe  a  letra  fírtal  por 
6  io  faça  fom  na  pronuncíaçeõ»  O  (inal »  ou  nota  da  divifiô ,  be 
lima  rifqninha  tirada  do  oieyo  da  palavra  para  diante,  eomo  fiei 
a  cima  em  todas  as  divífoens^  O  P.  Franco  dia;  qnectmbem  p6- 
dem  íer  duas  rifquínhas  deflé  modo sHuma^Ot outra  coufa  fe  ufa; 
mas  imma  (o  he  a. qoe.  bafla^  «obamtíd  íiiml,  o^u-ootade  áiviáaòb 

DA  PONTUAÇAM. 

guando  ,  e  com  havemos  de  efcrever  Virgula  \  ^nto  ^  e 
yirpáai  dm'foiaos\  pbmi  einttírroiaçaSyponr' 
.  to  ^Q  odmra^aã  y  pom  final.  • 

.  :         •  ^    .... Ufo dayirgula,'  .    .         •  »  . 

37?  Virgula  he  huma  breve  rifquinha  ,  quaíi  da  figura  de  hom 
c,  pequenino  virado  para  traz  ,  da  qual  fe  uía  na  eícripca  ,  para 
diHinçaô  dasoraçcens  ,  edefcanfo,  ou  pauza  no  ler,  para  ntê 
perturbar  g  íentido  do  que  eftá  efcripto.  Cbamaíe  Vir^ilã  pela* 

via 
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na  dimiiiiira  dt  Virga,  (^e-fignifica  a  vara  ;  porque  a  f^irpitat^ 
COBO  hama  varinha  torcida ,  que  nafce  do  fim  da  palavra. 

374  O  ufo  isats  frequente  da  yhffêUàíTím  no  Latim,  como  no 
Poituguez ,  he  depois  dos  verbos  com  os  ieos  caíos :  00  para  1116^ 
lhor  diser ,  no  fim  de  cada  oraçaô ,  em  que  fe  faz  fencido  ímper-^ 
feito  no  que  dizemos ;  mas  naõ  fe  pára,  e  o  qun  (e  diz  ,  dependo 
do  que  vay  adiante,  athc  fazer  ícntido  pertcico:  v.  g.  Servir  a 
Deus ,  he  reynnr  :  Servir e  Deo  ,  regnare  eft.  Aqui  o  fervir  a  Deos  ,  he  . 
liuma  oraçaô  ,  que  faz  fencido  ;  masíentido  ,  que  fica  iuípenfo  ^  e 
depende  da  oraçaô  ,que  vay  a  diante  ;  e  por  iíTo  cem  ío  VirgttlaJ^ 
£0  meímo  fe  vc  cm  quartas  aqui  vaó  cfcriptas.  .1    '  ? 

175  Sempre  fe  póem  Virgula  antes  dos  relativos  ,  e  antes  das 
conjunçoens  ,  tanto  no  Latim  ,  como  no  Portuguez  :  v.  g.  feàro  ,  » 
qual  he  fakio  ,  e  prudente  ,   ama  a  Deos :   Petrus  ,  qui  e(l  fapienj  ,  ac 
fruâens  ydiligit  Deum :  NcAas  oraçocns  eftá  vÍTguU  depois  de 
âfOi  porque  fe  fegue  o  relativo  Qual  i  c  efti  vírgula  ,  depois  de 
Sa^io;  porque  fe  íeguc  a  conjunça6  El  O  mefiao  ío-v«  hò  Latim» 

37O  TaoBbcn  fenpre  íe  põem  Urgalã  entre  adjéâifos ,  quando 
concorre»  moitot  00  RiffiDO  ealo  :  v.  0,fM  èê  mmlãátírammt- 
tníndfw  fir  hm^ fnrimtf  » tmtfioÊiet  Hmni é^e,  QtUvtn,  tft  MéMii,  - 
dtki  froèui  è  fruénut  €9wfimn ^^tiknUit:  O  mefao  íeufa 'entro 
YOMfOopoladaf  *  oô  lofaífttntrvos^iuntos  cimi'Cfín)unçaô(,>  oo^íeoi 
«lia :  V.  g.  o  entendimento ,  a  razão  ,  e  o  coitfelbê  eft  d  nos  velha:  'Mtn$^ 
ratio^Úr  cõufilium  im  fenihut.  «i/f.  Mas  naò  Át  porá  virgula  «ntre  o» 

íobftanti vos  continuadoi » que  faô  pertencentes  a  hOma  io  coofa  : 

♦  •»...*    '  ^ 

Ãaando feha  de  tf  ar  do  ponto ,  e  Angola. 

377  He  difScultofo  aíTignar  regra  certa,  para  ufarmos  de  pon« 
to ,  c  virgnia  ;  porque  ainda  que  íe  entende  o  preceito  ,  naô  fe  ex- 
plica bem  a  ína  inlcIligencia.O  P.  £emo  Pereyra  na  íiia  Orthôgta^ 
Hi  diz,  que  íe  ulará  de  ponto  ,  c  virgula  ,  aonde  nem  baila  fo  a 
virgula  ,  nem  convém  pôr  dous  pontos  ;  o  que  íucccdc  no  fim  de  - 
algum  diíto,  ou  fcntença  imperfeita  no  ícntido  ;  porque  ncíla  naô 
acaba  todo  o  fentido  do  que  fe  quer  dizer  :  v,  g.  Amigawtntt  igno» 
rei }  mus  êgera  conheço,  Jgucrnvi  clim  ;  fed  modç  cogNofco, 

2jB  O  que  me  parece  mais  claro  ,  para  fc  perceber  o  uío  deíla 

pon- 
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poncoaçaò  he ,  que  todas  as  vezci,  que  al^iim  dí(f^o,  ou  fentença 
naó  fcctiar  o  fcnrído,  mas  continuar  pv)r  diante  com  cflàs  partícu- 
las Mas ,  Porentt  Porque,  hindarjue  ,  Po/lotjue  ,  c  outras  fi.-nílhantcs ; 
poremos  íempre  ponto,  c  vírgula  no  hm  da  oraçaó,  dcppis  daqu^I 
íc  {eguir  alguma  diis  díélas  partículas  Portuguczas.  E  no  Latim 
cftai :  f^erúm,  Sed,  Quia^  Qjappe,  QjintHvis^  Qjinmfjuam  CÍTc.  v.  g.  Eu 
qfteria  éfludari  mas  naô  pojjo  yoleham  ftudtre  ;  Je.l  t!mp'jjum,  Pedro  fa* 
te  bem  ;  porque  efluAa.  Petrut  fiit  õptime  ;  quta  ftuJtt  &c. 
.  279  Também  íe  ufa  do  ponto  ,  c  vírgula  entre  verbos  de  fíg^ 
olíicaçaô  contraria  ,  quando  fe  ajunraó:  v.  g.  S/ií  crufat  muito  di" 
verfas  trabalhar ;  deftanfar  ;  rir;  thorartf€*yMe4ffia«$1eàÊrarti 
qviefcere  ;  rideroi  fiere  éícÂbêbLO  notexplictrcmos  melhor  depois 
a4  regra  legdoce» 

!  .w  /•  fííjianao  ft  haJenfar  dedous  pontos. 

.  ^So  .UliiaiOf  de  doiis|»ohto$  no  ímrde  aigoma  fentefiçi  »  00 
diâo ,  que  faz  hum  íentldoperfeÍBOt  en&6  depende  dò  quc  vay 
adiante;  atndt  queíçja  parte  danatcría  ,  que  fe  continua.  £  « 
i)Mfereiifia  » que  ha  entre  ponro  ,  e  irírgula  ,  e  dojos  pòncofi  lie  que* 
Q;poiico;»'eLVirguiai<o  íe  põem  depois  do  diâo  ,  ou'oraça&i  qua 
acaba ;  mas  deixa  o  (entido  fufpenío ,  athe  fe  dizer  'o  qiie-  vaf 
adiante  :  e  os  dons  pontos  pócmfc  depois  do  díAo  ,  ou  oraçaõ,que 
acaba  com  ícntido  pcrFcito  ,  c  naó  depende  da  que  vay  adiante; 
mas  he  parte  da  mareria  ,  que  fe  continua  :  v.  g.  Of  bons  nao  pec" 
cao  ;  porque  amao  a  Deos  :  os  mais  pncnó ;  porque  o  naé  temem,  Noh 
peccnnt  bani ;  quia  (lili%unt  Deum  :  peccarit  mali  ;  quin  illum  noutiment 
C^c.  O  ufo ,  e  Jiçaó  dos  livros  eníina  melhor  efía  praxe. 

281  Também  uíaroos  de  dous  pontos  ,quand  )  fe  allega  o  di- 
do,  ou  fentença  de  algtim  Auftor  :  v.  ^.  Dix,in  fíoracio  :  Nenhuma 
CQufa  be  de  todo  perfeita.  Dicehat  Horatius :  Nibil  e(i  ahomni  parte  ben* 
títm.  E  adrírtaíe  ,  que  o  diâo  do  AuÊtor  ,  femprei principia  por  |c. 
tra  grande.  Também  íe  põem  dous  pontos ,  quando  promettemos 
dizer  alguma  couía  ,  antes  da  coaía  que  dizemos  :  Dinia 
?edro :  E0iídã;  mas  de  vaiar.  Ditam  Petro :  Stude;  fed  paalatm. 
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^aado  febadefor  j^ontofinaL  . 

281  O  ponto  final  ho  hura  ío  ,  o  quil  ío  Jc  pÔcin  depois  dc  al- 
gum dicco  ,  ou  íencença  ,  ou  or^içâó ,  na  qual  finalila  cotâlmente  o 
íencjdo  do  qub  fc-diz  ,•  dc  cal  forte ,  que  naò  drpcndc  do  tjuc  vay 
«diante  ,  nem  hc  parte  íua ;  mas  totalmente  divería;  v.  a,  dmi' 
altgrmt  cem  a  vcjfa  fnude.  Por  hora  tiaó  ha^  de  que  Vêj  fuça  fnhdor. 
De«s  V9S  guarde  mui tts  anms  Úc.  Kmice  ^gaudca  vaUtudif?4  tua.  ?tr  id 
OmpcriSy  nihil  eft,  de  quo  te  certiorem  faciamm  Deus  te  fervet  in  p^urimçs' 
úMÊêh  Depois  de  ponto » íempre  íe  principia  por  letu  grande.  •  • 

•  '  .  '  ,     *.  .* 

^a?tdo ft  ha  de  for  pontò ,  e  interrQ^a^aÕ.  •  • 

983  O  final  da  incerrogaçaò ,  ou  ponto  ÍM«nrogifív>o  ,  )iè  hofti 
ponto  com  huma  rííqtiltthp  por  cima ,  da  figura  de  huin  Jt,  fírádo 
para  eras,  defte  nodb  ?  £ftt  (e  põem  no  fim  de  coda  a  pergun ta  l 
que  fazemos :  v.  g.  Qtum  eitni  7u  quis  wf         oiêde^f  Què 

vadú  MSr«.  Depois  de  ponto  «nMrtogadVa  òrdíntríamencè  fe  prin« 
ctpia  por  letra  gràndf«.  v.r..  ••  '  *  'r.-vs  . -S*!. 

184  O  final  dc  admiração  ,  ou  o  ponto  admíratiVo',  fcc  huriii 
ponto  com  hum  rayofinho  direito  fobre  o  ponto  ,  que  fe  faz  aflimii 
Eilc  pócmíe  no  fim  de  alguma  couU,que  efcreveiros  com  admira- 
çaó  .•  ?.  f».  Que  admirável be  Deos\  Qiiàm  mirabilts  e/i  Deus  !  Ò* ajjom' 
Iro  de  todas  as  idades  !  O  miraculum  omnium  jaatlorttm  í  C7c.  Depois 
do  ponto ^idaaíracivo  ytámbem  íe  principia  por  letra  grande.  ^ 

'  De  outros finau ,  ou  notas ,  me  ff  ufaô  m  tjctipta^ "  ■ 


«85  Pardgrapho ,  ou  Wmdgtafo  ,  a  que  outros  chaiDaó  Ârtitúlúi 
Otf  Afborifmo ,  he.final  de'^mri6  ,  de'<iua  te  «fa  nas  t)oíliHas\  é 
llneidc  direito  ^  dt  fliilofophja ;  a  Thtotagli ,  quando  de  hum 
tfê&êúQ  it  pad^  p«ni  oncrò  diwfft« '  EMeirefe  Pom dous  /  car^ 
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regado  hum  fobre  o  outro ,  dcílc  modo:  §.  E  os  dous  Jf,  querecn 
dizer  Signum  Seclims:  Íin4l  da  íecçaó  ,  ou  diviQó. 


•  Tarenthejís  the  br(i'^e. 


Pàr.inthefif^  íâõ*dous  íemicirculos  da  figura  de  dousCC,vi- 
«ados  Hum  para  o  oucro,ilenc  modo:  (,  ).  EXervem,  quando  entre 
o  íentido  de  alguma  oraçaõ»  fe  oMCte  alguma  cotifa  ,  que  na6  p ar- 
^cç  ao  ítacído  do  qdjg  íe.  yay  diacDda»  awid«  que:  ie|a  da  inafc* 
ria  t;'d9..qa«*la.  falia ;  e'  £»  forte  para  maít  declarar  » ou  encarecer^ 
ou  diminuir  alguma  couCas  mas  de  ttl  force  ,  que  ou  pofta  ,  oa 
tirada  a  figura  Panmbefist  fempre  o  fcntido  da  oraçaô  fíca  perfei- 
to: ?.  g.  O  juflo  eertámmtfi  fkhara;  e  oftctãi»  (fenai  fê  Wffiftnãff) 
ftrd  coudenÁdo,  Juflus  certè  fidvâkHw  ;  pKtãt9f  Vir9  {fi  m$b  ttnígêtm) 
pftêÇUlMio  damnabitur. 

287  Também  fe  0(4 de  Péirmtbtfa ,  quando  no  meyo  de  algua 
íentença  ,  ou  díâo  ,  que  referimos  nomeamos  o  Atíchor  :  v.  g, 
Bematfttitiirada  fera  a  Republicay  (como  dij^iã  Platão)  na  t^ual  ou  cr 
Reys  philofophem  ,  ou  os  Vhilofophos  reytítm»  Beata  erit  Refpuhlka^  («r 
aiebat  Plat»)  in  qua  vel  Reges  phil  fopfyentur ,  vel  Philcfophi  regnent^ 

288  Os  indoucos  chamaó  a  cfta  figura:  Entre  parentes  :  lem  ad- 
vertirem, que  PareJitbefis  he  huroa  palavra  Grcgi  ,quc  no  Laríoi 
vale  o  mefma  que  Interpolttio  ,  ou  Inter jeBio ,  e  no  Porcuguez  Intit» 
fofíçao.^o\x  Entrepoflçaô  i  t  r\9Q  Entre  parente 

.         1  :    •       '    .•    \  Angulo.  *:     •  »•!  • 

>  •  . .  ".•    «  4..  »  .  '•<,'• 

38^  ^ugtiíç  be  hum  certo  (tnal ,  que  fe  fígúra  como  halii^  con* 
joaríce  viçado  para  ÍNIíicq^^def^e  modo.a«:£  ferve,  quando  na  ora? 
ça6  efquece  alguma  palavra  »  e  efta  íe  põem  por  cima  da  regra  , 
ou  nat^lrg^  s  t<pas>M\c^.adrercencia;  quí^  lc  a  patavi»  que 
efqneceo^,  fe  pnzer  pof  cima  » fe  porá  hum  fp  anpiilo  fobre  o  lugar 
aonde  havia  de  ir  a  palavra  eíoripta  ^'e  por  baixo  delia. 

2po  Mas  fe  a  palavra  » ou  palávras  »  que  efquecerem  na  ora- 
^aô ,  ífi  puserem  na^  margem  ,  poremos  dous  Awpikt^  hum 
iio^èfpffço  4Q!!|,tf  ^actma:  d4lífiha.»w;|ohi!e  o  lôgar  aondeperteo- 
cer  a  palavra;  e  outro  na  margem  a  tra2  da  palavra,  que  feácref* 
cçnt»  ;  forgiM-e  Angulo  da  margtm  be  finai  da  pali|vfa » que  ef* 

qw«c««a 


queceo ,  e  o  da  regrt  he  finâi  dd  lugar  londé  ftenee,  Chanàfe 
Anguh ,  porque  reprcfent^  'â>  figura  de  hun  canto  qUinado  «  que 
cm  latim  fe  diz  Angulus» 

tçi  ^c#i,oa2)/^^/»ooCf«iii^(eoaioIhechama.oP.fieii^, 
CO  Pereyra)  faô  doo$  pontoa»  hom  adíance  do  outro  »  que  íe  põem 
nas  dicçoens  (obre  áuãs  fogaes  $  pira  final  de  que  fe  haô  de  pro-  - 
noacíar  cada  hucna  por  G  ;  porque  naõ  faqdíthongos  :  v.  g.  Mt* 
rofs,  Aefy  Ifrael  &c,  e  no  Portuguez  Sãudtf  Ahuát^  Poeta;  ainda  que 
c(Us  j9  pelo  itío  íe  «(cvevein  (e  ápices :  mas  no  Latíis  faô  pr^ifds. 

.  .  jíftirí/co». 

tçi  iifierifco  he  bum  íinali  que  fe  6gura  como  humaeftrellinha,' 
dcãc  moda  *  e  ferve  ,  ou  para  denotar  palavras  ,  que  faltaõ  eni 
algum  Au6tor,  ou  para  (inal  de  ponderação  nas  palavras  ,  antes 
das  quâes  fe  põem.  Ha  outro  íinal ,  a  que  chamaô  Ohelifco ,  que  fe 
iignra  como  a  ponta  de  huma  fetta  adiante  de  hum  /  íem  ponto  , 
defle  modo  I>  ,  e  íVgniâca  algumas  palavras»  ou  vccíos  aliieyos^ 
ou  que  o  Auâ:or  pQeoi> cr naô  íaó  Uos.  /*  .  -     '  -  : 

  ....  O-'"  Síanchia.  ■  «  -  • 

}  tçi  Brancbiã  ,  he  huma  pala  era  Grega  ,  com  a  qual  fígnifica- 
Saô  os  Gregos  hucn  íioal  da  íyllaba  breve  ,  o  qual  Ic  figura  como 
hwB-meyo  ir  redondo  ;  ou  como  hum  accenro  circnmflcxo  virado 
para  cima  ,  deftemodo:  v.  rE  cr  final  da  (yllaba  longa  era  o  mef- 
mo  accento  cfrcumflexo  ,  ou  agudo.  Dos  dous  primcn-os^  nfava  eu 
cm  todoa  05  quatro  tomos  para  enfinar  aos  principiantes  a  promin- 
dar  as/yllabas  brpm  ^e  longas  antes  de  chegará  (vllaba;  pondo 
íobre  esbrcf«9.o«^rmKlito  «e.ibhrc.as  longas  ò^circttrnfleao/  Mac 
cooiíinas  ImprenfiM.  lêntô  aeháoò  Icftas  para 'o  primeiro  1  foi 
precKo  aCsrmoc  do  acceoto  erave, »  para  ^oafdas  tireeesL  *  ' 

O  Cck^^  o  tfíút^n^  o  Gradisai  Famajfum  ufaô  de  Branehi^ 
lobre  as  breres  ;  e  de  hwM  rtlqutiiha  4ireita:  para  diante  fobre 
u  longas,  I 

f  Smi- 
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Semiánuloy  Conjunção,  eDe/umao^  ' . 

3P4  Ha  outros  íinaes ,  de  qupufaó  c$  Auâores ,  a  que  c6a- 

*  maô  Semkirculo ,  Ccnjunçao  ,  e  Difuntni :  o  {ea.í circulo  be  como 
hum  meyo  circulo  ,  ou  C  virado  para  rraz »  que  íe  tigora  aíliin  \ 
£  dcde  fe  ufa  quaixio  eKpoioós,  ou  incerprecámos  algum  Auátor  , 

Jura  final  das  palavras »  que  explicanios.  £  depois  do  diâo  final» 
empre fe  principia  por  tecra -grande»  g.  fe  quizermos  expòr » 
oa  laterpretar.^lgum^  pàlavra  daquelle  verfo.de  Virgilio  :  Arma  , 
virumqui  cano ,  Trota  qui  frimui  ak  orh  :  poremos  a  palavra  do  Au* 
âor  ,  adíance  delia  o*  íemicírculo  >  e  logo  a  expoíi^aô  t  ?•  gl7r«r>J 
7roia  régio  efl  Phryiix  minorií  tn  Afia  minore  O 

29Ç  A  Conjunfaó ,  a  que  os  Gregos  chamaô  fíyphen  he  hum 
final ,  que  fe  figura  como  hum  v  confoantc  com  hurna  riíquínha 
antes  ,  c  outra  depois  direitas  ,  dcftc  modo  -r-  E  (ervc  cite  íinal 
para  unirmos  duas  palavras  >que  por  H  íaò  íeparadas  como  (c  to- 
raô  huma  ío  na  proniinciaçaó ;  t.  g,  Pajfa-v-tempo,  Guarda-s-port/i 
&L,  Hoje  para  fe  evitar  o  trabalho  de  cílarmos  figurando  eftc  ac- 
cento,  ufamos  em  feu  Jugar  de  huma  ío  rifquinha  no  meyo  das 
palavras,  que  {c  derem  unir  ;  v.  g,  Paffa^mpi,  Guardâ-porta  Ce. 

2ç6  A  Defuntaif  ou  Disjunção,  lic  hum  (inal^que  íe  afigura  como 
hnm  V  coníoante  virado  para  baixo  a  i  ou  como  hum  accenco  cir- 
cumBexo  ;  e  ferve  ío  para  emendar  O  erro  >  de  efcrever  unidas  as 
palavras,  que  fe  deviaô  efcrever  apartadas,  v.  g.  Se  por  erro  e(- 
crevêíremõs.^</OMnvi ,  ou  ADeo  drc  unindo  as  prepofíçocns'iA(e 
^conr  aa.feosititlos  ,  queie  dev^  éfheílea  fepanmit;  para 
mmiuíàm  o  eito,  porsmosodiâbdinab  por;oiitta  onere  a  prepofi* 
ça6»  '«0:eaf^  OncrcU  p6e'inJrafln.'irifca  de  ckita  para  baixo. 
dcfteiiiodo«^DMn*;^£b«.  . 

3f7  Mas  para  evirannos  efteserrot^  adverciraoiot  >  czce- 
9C0  nas^p^ali vras  coaipoftas  >  em  todas  as  mais ,  todas  as  prepoíi- 
çot6s.»  ad  verbicir  >  interjeiçoensi  '  eoonjttdçoenll »-  fe  põem  lêpara^ 
das  fiaStSMÍs  palavras  ,iaffim  jioFòrCiiguez;  coàio  no  Latim :  maa 
as  conjunçoens  Ene^tíeàs  qm^  «r,.v«,  no  Latim  fempre  fe  efcrevem 
^oeoíladas  á  palavra  a  que  íe  afontaò  :  v.  g.  Ptãr^ ,  ePauU  : 
anr/,  Paulufque.  Ou  Mr$  » ta  FauÍ0;  fnrujve,  BmUt/ve,  Tu  ftr 
tara }  7wu  /  éTr* 

K  AP. 
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398  Sempre  entre  os  antigos  íe  uíáraô  ,  e  aindi  hoje  entre  nós 
•fe  uíaó  abbrevíaturas»  oa  breves  no  cícreirer;  ou  feja  pela  prefla, 
e  íalca  de  tempo ;  ou  feja  menos  trabalho  ,  e  menos  papel.  O  P. 
B^nto  Pereyra  na  fua  Profodia,  e  Bluceau  nos  feos  vacabularios 
trazem  todos  os  breves  ,  de  que  ufavaó  os  antigos  em  cada  tetra  ; 
e  por  iíloos  naó  refiro  aqui. Dos  que  andaó  nos  livros  ClaíTicos  po- 
remos os  roais  ordinários.  E  no  que  toca  aos  de  que  ufamos  vul- 
garmente na  noíla  língua  Portugucza  ,  advertiremos  ,  que  em  to- 
dos fe  devem  pôr  íempre  a  primeira  >  e  ultima  fyllaba  ,  excepto 
nav^tjclícs  que  fe  eícrcvcm  com  til  no  fim  ,  e  em  oucros  ,  que  naò 
podem  fazer  duvida  ;  que  eí^a  fempre  (e  deve  evitar  »  par2  naó 
cahirmos  no  erro  de  ler  hum  nome  por  outro,  * 

2pp  Donde  ,  todo  o  nome  ,  que  (e  efcrever  em  breve,  ha  de  fer 
com  letras  do  mefmo  nome  ;  de  tal  modo  ,  que  fcnaó  poííaó  ap« 
piicar  z  outro  ,  nem  (ejaó  difficeis  de  entender  ;  como  faôos  quo 
hofo  iiftô  maitoi  ms  aiTignaturas  ,  quo  conftap  de  han&A  ío  lecra^ 
00  de  doas,  oo.cuis  coníottaces  tinidas  o»  liuâii  lo;  que  ft  aítuM 
nãò  forad  conbeàjdotos  qoe  ti  (azeiDynaãfe  ítberit  de  ^otm  f ri& 

|oo  OsfHMnes ,  00  paUtras ,  que  ordínarUwente  íe  coftiH 
aiaõ  abbirevitr  ,  íaôi  os^ue  confiaó  de  moicas  íyllabis ;  e  neftef 
naò  fe  pode  dar  rcfgni  certa ;  porque  em  buos  bafta  a  primeira 
letra  ,  e  a  ultima  firUaba  »4eoM rlUMmai»,  Ke^mdiffimt  StHkêft 
Si»h$rM,  SM^i$mt  Mititú,  Aíàlhtr      que  em  brefecfe  cfcrcfem  : 

ma,     mi,     ar,    wa^    mê,  'ír^r 

R.      S.    S.      S,      Aí.     M.  &€. 

Sot.  Em  outros  faô  neceíTarias  a  prioieira  »  e  ultima  iyilabai 
e  truncar  outras  ,  tirandolhe  algumas  confoantes  ,  ou  algumas  vo- 
gaei ;  aooM  em  ^teialo  i  Stkifiiam^  Gnural  ^  ?tritrã ,  òíaánrã  &u 

j4n.     Seh.      Gen,     Per,    Madr,   tte.  Finalmente  devemos  ab* 

l>re?iar  as  p^Uf t as  de  maneira ,  qnc  as  lenias  r  <|iie  cíicrevermos , 
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dctn  a  conhecer  os  nomes  ,  que  queremos  fignífícar. 

3oi  No  tratamento  <Jas  pcfloas  ,  ordinariamente  uíamos  fo  de 
duas  letras  ,  como  l'cjfa  Mercê  ,  V,  AI:  Vojfa  Senhoria  ,  V.  S:  VtJJa 
Excellencia,  V,  E.  l/v/a  Altefa,  V.  A.  Vcffa  Maternidade,  V.  P.  Vojfa 
Reverencia;  K  R.  Mas  neftas,  V jffu  Eminência,  Vofja  Mageftade  ,  cf- 
crevcrcmos  ,  V.  M-i^Ae  V .  Eviin.^  &c.  Nas  cartás  ,  e  iobrc  cfcrí- 
•  ptos,naõ  he  politica  efcrcvcc  cn3  breve  os  nomes^e  appellidos  das 
pciíoas  ,  aquém  eícre  vemos.  ' 

303  Nas  explicaçoens ,  nas  poílillas  ,  c  livros  da  Philofophia  , 
Thcologia,e  Direito,  eftas  letras  V.  g.  querem  dizçr^yerài  grada  : 
V.  C.  verbi  caufa  :  E.  C.  esmpli  caufa :  S.  C.  fcilicet ,  que  íaò  como 

termos  explicativos  para  moílrar  mais  claramente  o  quciicadiào 
com  algum  exemplo,  .  ..11. 

reyiatura  do  Sancllfjimo  ííome  JESUS ,  e 
•  • . '  •  Chnão.        •     •        •  • 

.  ^P4  He  fircqttenn  o  uict ,  cm  i|u«  k  oífreve  nas  ttcnlos «  nas 
eorras  ,e  nos  TemplM  o  fanâiffijÍM  mom%. JESUS,  cov  cíU  ab*- 
breviacora ;  IHS^  kcras  #  <tue  undo  a  figura  do    do  i7>  e  do 
latino,  o  notfo,  faM«i>  diinda»'de  que  a  letra  M  naè  fim  bmt* 
neíle  fagrado  nome  JESUS,.  Mas  efta  duf  ida »  qjit  he  bem  raa» 
4ada  oa.%tira  dlsiotraSi  naô  cem  lugar  na  incelligendadellas ; 
porque  as  caes  letras  íoram  tiradas  dos  caradéres,  00 m  que  os  Gra» 
gos  eícre  viam  JESUS  cm' btctve  ,qtte  eram  hum  J,  hum  £»e  hum 
át  defte  oodo  JES.  E  como  o  Eta»  ou  E  vogal  dos  Gregos  teai 
^uaíi  a  raelma  ngura  do     íieou  o  nofío  Ji  íervtndo  de  E  Grego 
leíla  abbrevíatura  iUS,  que  he  o  mefmo ,  que  JES. 

3of  Também  algiMiç  híam  deda  abbrevíatura  Xpo  em  lugar  do 
nome  Chrifto ;  o  que  na  ceníura  de  Bluteau  he  erro  dos  vulgares, 
e  indoutos  :  letr,X.  pag,  607,  Mas  naó  íci  como  cfte  Auôor  nota 
por  erro  do  vulgo  indouto  huma  abbrevíatura  ,  que  fo  podia  fcr 
Ilíada  por  homens  peritos  na  lingua  Grega  ;  porque  os  Gregos  cf- 
.  crcvcm  o  ícu  C  aípirado  ,  com  huma  figura  quafi  como  a  do  A',  c 
conrcr:»r»nde  ao  noflo  CA:  efcrevem  o  íeu  R  a  que  chamam  R»,coin 
outra  fie[ura  ,  que  parece  P  :  e  por  iflo  eícre  viam  Cbrifius  coqiteCle 
breve  A'/'^*,  como  íc  foflc  CAr/.  ■  *  " 

306  £  quem  duvjida  %  que  le  o.nome  latino  Chrifius  na  abbre« 

'  í    *  via- 
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▼licura  dos  caitdéres  Gregos  fe  eicreve  bem  XPS%  também  o  no- 
me Chrifio  m  Portsgiie»  f^potáf  elcrcver  fem.  «rf O  com  abbrevía* 
tora  Grega  A^.«  que  he  o^meffno  que  CÃ/.«  na  noflfa  abbrevía- 
tiir«  i  Aqui  o  erro  doa  vulg  ircs ,  c  indoocosfkaó  lie  por^fcr«ve- 
rciti  o  nome  Chrtfto  com  A',  P,  O;  be  por  cntcndcrcin  que  aqui  o 
X  vile  por  A.  fendo  o  C  aipirado  » ou  Ch  dos  Gregos  ;  e  por  ea^ 
tenderem  que  o  P,  vale  por  P  Tendo  R,  ou  R#  também  Grego.  Pof 
iíTo  naó  hc  erro  ufarmos  nas  infcripçocns  publicas  cm  lugar  de 
JESUS  Chrtftusy  dcílas  abbrcviaturas  IH?  X9St  pondo  cílis  letria 
com  a  figura  das  nolías ,  porque  osfiíaàriàmont^  íeoaó  acbaó  nas 
I<npr<nías  o$  caraâéies  Gregos. '  «  :  .  .  v  i 

.  De  outroi  Snl^s*  .  . 

•     ■ ,  I. 

?07  t^àsStleSiãs ^  c  outros  livros  claílicos  acharemos  .os  breves 
fcguinrcs,  c  oucros  de  quí  ufavaò  os  Romanos  (o  por  letras:C./LC. 
querem  dizer  ,  Caiut  Ju/tus  Cdfar,  Cato  Julio  Cefar,  E  o  C,  nos  prc- 
nimes  dos  Romanos  íempre  (igniHca  Caius,  M»  7.  Cu^ucrem  di^^^ 
.  Mnreui  TulUus  Cieiro,  E  o  M,  nos  diâos  pieaomes  iaôipre  iigntâca 
Mtmu»  querem  dizer  y  gaâtfiu  Mim  ./tin^wiri  jQ^õMi 

Mia  AteM.  £  o  A,  iMt  wKÍmMiprenomes  tepeo  igasfitt  Qtiêm 
mu  Cf,  agnifiet  Cmfy.  Coff.  figntíica  CSmfuks.  Cog.  Dêfig.  Cmfalm 
Defipmu  D.  4^  JOhm  ifof^bf»  D.  §ê.  ADi9  Umm^mm 

cftas  Intras  faô  as  què  levava  o  iátMfd .  M  £(Undarte  dcs  Roma» 
noa  nt  morre  de  Cfirifto ;  e  atnda  hoje  vay  na  prociíTaô  dos  Paílof; 
e  querem  dizer  :  StnãÈU^  Pofulus-Qui  ^  RaaMMaiT  &  hum  ènge« 

nho  Cacholico  as  ínterpretnilnellior ,  aecommodahdoas  a  Cbf ifti^ 
deíie  modo  :  Salva  ?ofulum^í^um  Redmifti.  Os  primeiros  ,  qna 
uíáraó  delias  íoraõ  os  Sabínf)s ,  que  (e  o^níideráraô  taò  poderoíotc 
que  aí  puzeraô  nos  fcos  Eftand artes  ;  e  ^eriaô  dizer :  Saítinis  Po* 
pulis  Quit  Rejíftet  ?  Quen  rcfiftirá  aos  póvos  Sabinos  ?  A  e^a.pre» 
fumpçaó  refpondcraò  os  Romanos  pelas  wiefmas  letras  ,  dizeodo-^ 
Que  o  Senado »  e  povo  RmmpO  lhe  refiâiria ;  Sênaius  ?opukj^Qjm 

% »    '  I  3  CoHt  a 
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309  A  contâ  nos  faicAos  pelos  algtrifiQOS  f>  t»|i4,f»8ce» 
tiiitõ  ot  RoMiiof  pelas  lecrai ,  dando  a  cada  huma  teu  nuoero 
carto  9  para  contarem  efcrevcndo  coro  mais  brevidade.  Donde  ha 
fua  conca  cada  7,  vale  hum ;  e  íobre  eíle  /,  naò  fc  póem  ponco.  O 

vale  cinco :  o  ^dei :  O  £t cincoeoM ;  eco  ;  o  O» quinken- 
tos  :  o  M,  mil. 

310  Todo  o  numero  menor  ,  que  fe  póem  antes  de  algum  nu* 
neromayor  ,dimínue  a  lua  valia  ao  numero  mayor.  v.  g.  hum  / 
antes  dc  hum  ^,defte  modo  /K/aô  quatro  ;  porque  no  que  fa- 
le cinco,  (c  diminuc  o  hum  que  fica  a  traz,  e  íicaô  quatro.  Se  an- 
tes do  Xy  íe  puzer  hum  /,  dede  modo  IX^  íaõ  nove  ;  porque  quem 
do  Xt  que  vale  dez ,  eira  hum  âcaó  nove  :  •  aflia  em  codos  os 
mais  números. 

311  E  quando  o  numero  menor  íe  póem  depois  do  numero 
myor,  accrefceoca  a  eíle  a  fua  valia  .*  v.  g.  íe  depois  do  ^e  puzer 
lioai  /,  dcfte  laodo  ^/,íaõ  Íeis ;  porque  ao  Vt  qne  fala  cinco »  íe 
accfOÍiBenca  hoà  que  dlá  idiaote ,  e  M  feifc  O  mefalo  ea  co- 
te os  mis  MBoras  :  adeertiodOf  que  tantos  Ía6  os  iiMwroe 
«eoorcs  «que  fepftsm  entes,  on  depois  dos  oMfom»  tantos  M 
os  qne  orelcea  » on  fediainoesi^  como  logo  fctemos»  E  para  que 
aiòfiilteaios  a  codi  t  conca  ,  irá  •  do  el^ifnN»  editnte  dt  Ro» 
■NM »  panlabermos  lonuaènto  home  ^e  outra ,  ono  in  i  Li* 
dnn  pelos  nonss  Céurdhms^CrdbuinpêDi/lrihtím. 
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Nofcou. 
Cem. 
Duzentos. 
Trcientos. 
Quatrocentos.  CD.. 
Quinhentos.    D.  . 

Stis  ceocos.  DG 


40. 

êo^é 

70.  . 

Septttãgiméu 

ao. 

OBogitttfL 

100.' 

Cemum. 

10a 

Dmtuti» 

300. 

Irecenti. 

400. 

Quadringei^m 

500W 

Quittgemi. 

*áoo^ 

Sexctntu 

Í4 
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1^6 

Seccecentos.  DCC. 
Oitocentos.  DCCQ 
Novecentos.  CM. 
Mil. 

Dous  mil. 
Tres  ml 
Quatro  mil 
Cinco  miU 
Seis  mil. 
2>ecce  mi}. 
Oiço  mil. 
Nove  mil. 
Dez  miU' 
Onze  mil. 
Doze  mil. 
Treze  mil. 


700»  Septingemh  '  '  '  *  "' 

800*  oBwitntu 

•1000.  MHÍ. 

aooo»  Duoimillia ,  vet  bis  millê,- 

'  3000.  'íufr  rniitía tir  miHêt 

4000.  Qjiatuor  milUa  >  'i/r/  ^u/iff r  éTc. 

5  00d«  Qui»qu4  miÍlia,vel  quinquiu  tfi. 

6000.  Sex  milita  ,  W  /íx/>/  (ÍXc, 

7000»  Septem  mtília  j  vel  feftifs  &t. 

800a.  Oií?o  wi7//fl  ,  t/f/  (ÍTc- 

9000.  Noruim  millia  ,  «ov/>/ 

loooo.  DecfT»  millia  ,  v?/  0^/>í  ÍTc. 

1 1000.  '  Unditim  millia  ,  ií/  undtàtt  (ÍTí. 

tftooO.  Duodecim  millia^vel  dftodtcin  &c. 

13000.  Tredfcim  millia,  vél  tredtcies  &C, 
314  £  átdc  modo  Ce  vió  concinuando  os  números  pequenos  an- 
tes, e  depois  dos  nuncros  grandes  ;  e  por  iilo  fo  repetimos  eftes  : 

tr-  ^_      1     wrK#  yiginti  millia  ^  vel  viciis  milk. 


M. 

HM. 

lllM. 

IVM. 
•VM. 

VIJ4. 

VHM. 

VIllM. 

IXM. 

XM.- 

XIM. 

XllM. 

XlilM. 


Vinte  mil.  XXM.  aooôo. 
Trinta  mil.  XXXM.  30000. 
Quarccamil.  XLM.  40000. 

Cf  llooétâ  mil.LM»  5000» 
te         •    '        •  • 
Seifentaail.  LXM.  60000. 
Scttcoti  mil.  LXXM«.  700Ò0. 
Oitenta  mil.  LXXXMjBoooo. 
Noventâ  mtl.XGM. 
Cem  míK     CM.      *  1 
DuaCtos  miUCCM.  aooooo. 


Iriginta  millia  ,  vel  tridfs  &c, 
Quadraginta  millia }  *Uti  qnãdrê- 
gief&c,  .       »    t  . 

Quinquagintã  WèUláflH  fuiinpu^ 

Sex0gima  wiiLvei  fixagm^ie»  » 
Stfttiagiwiá  étCveifeptuaiiH^ 
oà^iimM  miLM  iB^HÚ^'* 
Nukigiiiia  miU  nul  uiiâgiH 
CintfM  mL  mi  ttrniit  érc 

    thÊtma  wàL^l  duamiâr^Bíoí" 

Do  mefmo  mo4o  fis  ooncilllia  nOB  aiis  ototol-iiil » cujos  raMO^ 
rot í«  ficaô repecídof^  ■  - 


Quinhécosmil.DM. 
315  Hum  milha6. 

Dons  milhocns. 
Tres  milUocns, 
Quatro  n^ilhoens.  . 
Cinco  milhocns 


.'5000feo. 

■lOOODOO. 

iOOOOOO. 

3ooO(>oo. 

4CKKtOOO. 

5«ooOoo. 


Quingint.  mil, 
Dnks  centena  millia, 
Vicits  cenuna  millia,' 
Ir  ides  centeiea  miUiã^ 
Quttdragies  cent.  mil, 
S^mifjuagies  MM.  Mi/» 


* 

r 


Seis 
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Seis  milbociiii  • 
Secte  milKoens» 
Okffwilbotnik 
Kov€  nitJiQCiif* 
Dez  mildociif* 
Vinte  milhçfnSt 
Cem  nilhoens. 


Da  OnhQ^r^fia. 

7000000.   Stptuagief  ««r. 
800000a  '  Oãogiti  mil, 
pQooooo.*  N^tm^fncinf'  mH 

tOiOOOOOO.,  CiHhftm^Jltil.  '  :i 

sQOoopoo;  Ducentieícent.mi*'^ 


.h7 


í  00000000,  Mi Uies  Ggít^ , mil. 

Kl  ooocft  jdofi  .lUvoanos  {^la»  lecraa  ít  aciia  ta«d)é  oAo  loodo  do 

contar. 

Quinhcntos.l3,Settccentos.l3CC.Cínco  mil.I33.Dc2  mil.CCl33. 

Çioc(.é(a  inil.l3:>3.Cé  o»Ái.CQCl333.{jM  rnii^^oJCCOCi^^^QQ* 

Otaros  modos  de  contar  na  UngHé  Latina^  ; 

>      .  . ,    .      ^  • 

}id  Os  Latinos  ooncaò  por  nomes  adjcâivos  Carimaes ,  que  faô 
os  que  pufcmos  a  cima:  dous^  três  &c.  Utmsy  éio,  /rpj  {ÍTc. Coo- 
taõ  mais  por  adjcâivos  Ordinats  ^  que  íaó  aquelies,  cooa  que  con- 
tamos aigumas  couíaspcfías  por  ordem  ,  cleAe  modo:  Primeiro,  fe- 
gunio,  tercêiro  &e,  Prim$ts,fe€ttfkius,  tertif^í  &c,  Concaó  também  por 
adjcâivos  diílribuitivos,  OH  divt/ivos  » que  íaá  aqucHes  ,  com  que 
conUMa  aigupiaseouíaa  taotAS «  â  caotaa  itamo.  Jium  a  hum,  dous 
ãirnu^  trúM-tm  »  m  átémmC^^.  f^Wm  fiar  &(.  Siaiuli » 
Bini  ^^Kãifmtttm'  .  .  ,•:>'  ':•■ 

Tâmborn  «ooiai^  por  adjiarbioa ,  ^qtie  iignifraô*  «asíUf  mos  , 
coiDO  lta^MgAuifli^'»  trr# SMEiff  ú:p^ímKM$%  iir>éV.O^ttf  to» 


Cmààt  Latinos  pdm^miÊsarJíims^diJhribuuiw^ 

If  adveriiúf.'  ' 


$17  Ordinaea. 
Prfmus» 

Secundu^ 
TcctiUf.  • 

Quartos. 
Quintus. 
Sextus, 
Septimiia» 


r  r  »•  • 


DifiríbuitívoSi 
JliiiB  >a  hu A  :Siogiill, 
0  a  a»i .      £ini.  .« 

3  A  Í.1  .      ;.;T€rnÍ.  ! 

4  a  4.  Quatertii* 

5  a  y.  Quini. 

6  a  5.  Seni, 

7  a  7t  Sepccoí. 


Advcírbíoi, ' 
Huinftif)flsnM»A 
Duasvffzfeis.  J/j; 

5.  vez.  Quinfma. 

6,  vez.  J*íx/>/. 
7«  ?tz.  /. 

8.  Oâa* 


/ 
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Oâifus.  • 
Nonas. 
Dectnus. 
tJndeciaas. 
Duodécimas. 


DecÚDus  cetc.  13  a  i^. 
Decim.quarc.    14.8  14 

Decim.quinr. 
Decim.lexcus. 
Decím.fept. 
Decim.oâav. 
Decim.  non. 
Vcgeflimus. 
Vigef.príai. 


ly.a  15. 

16.  a  16. 

17.  a  17. 

18.  a  18, 

19.  a  19. 
fto.  a  20* 
31. a  SI. 


919.         Novent.       8.  vca.  AAirto; 
foa  10.       Deceni.         lO.  9ti.  Detiet^ 
tiaf.t.  -   Undeni.        i t.  Wtz.  Uuiifctes*  • 
Sta  is«  '  Duodení*      it.m,  Du9decitf^ 
Tredcni,        ij.  vct-  Tredeciet, 
Quacerni  dení.14.  v.QuatMr  dtcéêu 
Qu  í  ndeni.      i  v  •  v .  Quindechs» 
Scni  deni.      i5.  v.J*/x 
Scpceni  dcni.  ij-v.Deciesyúc  fmi§s^ 
Oâoni  deni.  i8.v.Dfc/>/.cír  o^f>/; 
Noveni  dcni.  iç.v.Deciet^  m  uwhs. 
Víccní,  ios,Vkief, 
Viceni  (ingulí.2i.  v.  F/V/>/  femil, 
Defte  modo  fe  vay  contínuindo,e  repeciodo  os  números  adiante 
dos  roayores ,  que  (aõ  os  leguintes. 

Trigeíimus.     3a  a  so.    Tricení.       30.  vezei.  Irkits. 

Quadra  gení.  40.  v.  Qfuukagku 
Qpinquageni.50.  V.  í^in^tu^itu 
Scxagení.  áo^rJstmik'^ 
Septuagení.   70»  r«  Seftuagieu 
OftogeiíK 
Konigoií* 
toa  á  100.  Centcni. 
aoo.t  soo.  Doconi.  |spoo.v: 
^00.1  looi  Trecenccni.  |oo.v;T«r,  6 
400bi.  400.  Quatercent»  40O.v,Quateri&'ctnties. 
SOM  50a  Qui nqu.ccnt. 5 oò,f.ÍíuiHquiesj& tititu 
Soo»  %  tfOOi.  Sexies  ceot.  6oo.t.Sexhf ,  &  ctntia. 
Scptíngentef.  700.8700.  Septiescent.  700tT.  J«^/i>/,ér  cfifrcr/. 
Oftingentef.    8oo.a  800.  Oâíescent.  ^oo.v.OSfeiy&  centies, 
:  Konagintef.    900.  a  900.  Noviescetit.  900. v.iVbt/f>'><^ 
Millcfimus.     1000. 1000.  Millení.  iooo.v.Afi7/í>/. 
Osmais  numeres  facilmente  ío  coocaô  i  porque  ja  íaô  repeti- 
caôjdQSi)ue  íicaõ  contados*     '        •  •  ' 


Quadragef.  4a  a  40. 
Qainqnagef.  50.  a  50. 
Sesii^ifin*  6q.8  00. 
SeptoageíiiiK  70.  a  70. 
Oãúgmm»  .  8«.«'to 
MoDiesfias.  90.8^ 
CeoteiMs. 
Docfenteíim. 
7rocooteíÍRi. 
Quadragéríf. 
Qoíoginteí. 
SsxcentefiflS. 


8o»  V.  OáhfMí^n» 
9a  f •  Nmm§^* 


Coflis 
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2>4  OrtbmfÊfiá.  1 

^mú  fe  çimiai  os  Jias  dos  Me:^es  por  CaUndds , 

timos  ieldus.         ^  '  » 

318  Os  Romanos  concavaó  todos  os  dUt  dos  Mezes  por  C^m 
linJas,  NúuaSi  t  ldus :  cuji  nocicia  he  precift ,  para  a  inCcUigencía 
dos  dias  ,  em  que  fc  coocaô  alguns  íucccílos  de  Roma  nas  Hiílo-i 
rias  Latinas;  e  ainda  hoje  para  íabermos  o  dia  dasdacasnas 
cartas,  nas  Bulias  ,  e  Breves  que  fem  de  Roma  ,  e  Mfaó  da  meí- 
ma  conta.  O  que  tudo  explicaremos  com  a  coftumada  clareaa  , 
dando  primeiro  a  conhecer  as  íigniíícaçoens  ,  e  etymologias  de 
cada  huma  deílas  palavras  Cakmiãs,  Nomu^ldus^  t  dopeis  o  modo 
de  contar. 

Calendas. 

'  ■ ,  '1 

319  Calendatt  hoo  primeiro  dia  de  oada  raez  :  cbaraaraÒi  ef- 
te  dia  Calendatt  cirando  a  etymologia  do  terbo  antigo  Calo  »  que 
figniíica  chamar;  e  no  princiro  dia  de  cada  mcz  chamavaô  o  po- 
vo ao  Capitólio  »  para  íe  dctermi  nar  o  dia  das  Nmat ;  e  dcílc 
èllinar  ficou  ao  dia  prineiro  de  cada  mcz  o  nome  Caleuéium 


•1 

1.    '  . 


|»0  Mmíi»  ra6  o  fopriao  dia  nos  sscies  Mãrço,  Afajo,  Julh,  e 
4wMln^c  nos  mia  aem  Cs6  o  quinto  4kuChaaiafa6  os.  Ronanof 
«itAerdiit  Mm ,  porque  nsiis  diat «  aeiice ,  qne  andm  ooeun 
fada  no  eampo ,  acodia  a  Rona ,  para  fibcr  as  Maa  da  gnatda, 
^ne  fe  teutão  no  aiez;c  porque  neflss  dias  aatoeçava  nova<MMrva* 
(a6  de  Lua ,  defta  novidade ,  ou  novas  oblervaçoens  lho  chitea» 
rao  Nnêos,  qosíi  ZVnur.-  autros  dizem  ,  que  lhe  chanaraô  Mmi; 
porque  neftas  diaavúmefava  hmna  %? a  ,  ^ue  durava  note  diai» 
.      .       •  •  • 

-  Uhs* 

3a  I  Uus  ,  ou  idos,  faô  o  dia  quinze  em  Moffo^  0  Mayo,  Jaih0 
Omuhê.  Nos  mais  mezes  fa^t)  dia  treze.  Chamarão  os  Romaiioa 
a  cttes  dias  Idus;  porque  nelles  facrificavaô  huma  víâima ,  a  «ma 

chamavaô  Ovis  Jdútít ,  e  de  tíuiis  derivaraô  Jdm,  onãhi.  Sup- 

poila 
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poíta  efia  notícia  »  o  modo  de  contar  os  dí4siie  o  fcgoince. 

■»         ^  ■        •  • 

Com  fc  dtye fa^tr  a  conta  dos  dias  década 
me^ por  Calendas iNqnas ,e  jdus^  „  ^ 

^21  No  primeiro  dia  década  mei  diremos  í  CnUndif^  a)D«v^ 
tindo-lhe  ,  ou  o  nome  íubdantivo  de  cada  rrez  em  genitívo  ;  oif 
hum  adjcdlivo  derivado  do  nome  do  mez  ,  e  concordado  coco 
ealcndís  :  r.  g.-  •        'I  •      w  >f    ■  .  , 

Ao  primeiro  de  Janeiro  C/7/^»^i/  yanugriis,  Ordinariainentc  ío 
eícrevcm  em  breve  :  CaUud.  yan,  ou  Calendis  yAnunrii. 

Das  Caltndas  ic  conca  athe  as  Nonas  ,  das  Nonas  ache  os  A/ivi,  # 
dos  Idus  ache  SLsCahndas  do  mez  ícguinte  ,  dcflc  modo:  v.  g.  em 
Janeiro  que  cem  as  jNonas  aos  cinco  ,  c  os  Idus  aos  crezc  ,  con- 
tarei os  dias  ,  que  vaó  daquelle  ,  cm  que  eflcn  ,  athe  as  Ncjias  , 
(e  for  ancet  delias ;  ou  atbe  os  Idus,  fe  for  das  M»^i  por  diance  :  e 
a  cflesdias,  qur  forem  ,  acere fctntaiei  (itmpre  hum  ,  qtie  h« 
aqqellft ,  cm  que  aftttt  »  c  eíTci  porei  an  ab4atfvo ;  e  o  <enM  mi 
ftfa6  Nmm^  Ott  iUb/»  tm  aa«iíatm>4a  prepoíiçaèMr,  que  fiea» 
pre  fica  miklca  qver.dáser ,  qua  ttraiMloos  dias ,  qae  .aoncáé 
ante)  das  Mnsf  t  oo  dos  Um  ,  o  ultimo  dos  qae  fica6  >  cfle  ha  • 
dia ,  «m  qoa  fe  eicref  eou  Oaiidc 

3»3  Aos  s.  de  Janeiro  direi  contando  para  as  Nmtéu  :  de  doos 
para  cinco.»  'i>^s6  titl «  a  Imm  que  fe  accrsieanu  quatio  » (^mté  * 
áKNMraâlt»  OlU^ft•a/ S^ar.  E  para  íaber  que  !  •igaHVta Mib 5^ 
^  Miar.  qnar  dizer  aps  lAonsida^  Jantit o  dirai  t |aiieivo  tem. as» !SÍmm 
pas^tnço  ;  quem  de  «fnco.liia.qpatrd  (  qne  he  oque  diz  a  data 
Qjtartú)  fkê  hiiM  ,  a  km$  ^lie  (e  accreícaota  («  qae  k«  o  da  dais  ) 
iicaô  E  exahí  a  cone»  cerca»  E  4^  Moàú  coou  («a  ptopii^ 
itrcAiOS  codas  as  mâisapqtas¥.  f/  ^* 

  Aos     .da  Iqnairodârai  Turrr*  Nvw.  JnnuMr,  •  • 

Aos  4.  Pr/<//>  ATo».  yanuar. 

Aos  5«  Nofiis  yanuítr, 

324  Aos  féis  direi  .•  Janeyro  cem  os  Idus  aos  rreze  ,  dr  íeis  para 
treíe  ,  vaô  íette  ,  c  hum  que  fe  accrçícenta  oito  OHvrvd  Hunm  , 
vel  Iduf  ymuttr.  £  fica  a  çonca  ccrct  ^  r^*^!'-*^  quem  de  ircic  tira 
oíco  ,  ficap  cjncQ  )  a  hom.  que  íe  aooeíccna  (  que  he  o  da  jáata  ) 

Aos 
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daOrthografia.  i  141: 

Aos  7.   àixú  Septimo  Id.  Jan.   Aos  it»  TiriioM  Jamiar* 
Aos  8,    Sext»  Jd.Januar,  Aos  |i«  Prtdit  Jd.Jattuar,    -  ' 

Aos  ^«1  Quiatò  Jd  Jaimãr*        Aoê^iZ*  tdikúsjamuir. 
Aos  IO.  Quam  IA  Jurnfar*- 

325  Aoi  14.  dísti  janeyro  tem  tríntà.e  hum; de  14.  paracrio^ 
ca  e  huai^  vaõ*i7.  e^dons^no  U  accrdcenuô»  faõ  1^  Detim  mm 
Caknã.  Mtm  E  de  (ToNlhante  modo  iremos  lançándo  a^conta  em 
todos  os  mais  dias. 

316  Os  dous  que  fe  acae(eenca6 ,  hnm  be  o  dia  da  data ,  o 
outro  o  áw^Cgkttdat  do  m^a  ftguipte,  que  lempre  cntifâ  na  conca. 
Donde. 

Aos  I^  direi  Dtcim,oB,  Cúl  fèk  Aoa,  34!^  Nonõ&c,  ^ 
Aos  16.  Dtcimo  feptitif  (3tt9  '      Aos  as*  OBam  &c,  S  ..  . 
Aos  17.  Decimo ftxto  úc.  .     »    Aos  i6,  Septimo  &c*  ' 

Aos  18.  Decimo  quinto  &c,  AoS  27.   Jíx/o  (ÍTf.  •: 

Aos  rp.  Decimo  Quarto  Aos  aS.  Qtúnto  tXc, 

Aos  20.  Decimo  ter  tio  &e»  •     ^   Aos  29.  Quarto  ÚXc*.- 

Aos  21.  Duodécimo  d^c^  ..    .    .  Aos  30.  lertiotXc.  \ 

Aos  22.  Undécimo  Aos  31.  PridicCaUnd»  Pe^r,  i 

Aos  23.  Decimo  dTc.  •     '    '  * 

Dcftc  modo  íc  conta  em  todos  os  mais  mczcs  ,  que  temas  A/tf- 
Mtfj  aos  cinco  ,  eos  Idos  aos  treze  ;  lançando  a  conta  como  fica  fv!- 
ta.  Os  que  tem  as  Nonas  aos  5.  c  os  Idos  aos  13.  ja  fíca  diâo,  que 
faò;  JantyrOf  ItvereyrOj  Aíril,  Junho,  Agojlo,  Septtmòn,  Nçvemiro,  e 
DeXitrnho*  ■  'j  ■  ■>'):' 

.    .    •       •  ■  j  ' .  í 

Cmo/ècMtaSosJiaSy  nos  que  tem  as  Nonas  • .  •  \ 
aps  7.  e  os  Idos  aos  15,  .  •  • 

ga7  Era  efcufado  faacr  cfta  íegunda  conta ,  pára  os  que  perce< 
berem  a  que  fica  a  cima,  porque  com  lua  proporção  he  a  meísa  : 
mas  para  quenaò  íiaja  duvida  nos  que  cem  as  A^at  aos  fecce',  e 
os  ÍÍ»i  aos  quinze  ,que  íaò  Marp,  Majô,  Jutln^t  Ott^ro,  conca* 
remos  aíliro. 

Ao  primeiro  de  Març9  direi  Calmdis  Màrtiis, 

Aos  i.direi  Março  tem  as  Nwas  aos  7.  de  dons  para  lette  vaò 
cinco  ,c  hum  ,  que  íe  accrefcenta  ,  íeis  :  Sexto  Nok.  Afart, 

Aos      Quirno  JNmMêTt.        Aos  4*  Quartò  Nok»  Mm. 

Aos 
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Aus  ç.    Ter t io  Nstt,  Mari,  Aos  7»    Nuúi  Mofh 

Aos  6,     Pridie  Non.  MarU 

328  Aos  8.  direi  Março  tem  GS  Idos  ^os  15.  de  8.  p»rA  1-5.  vaô 
7.  c  hum  que  íe  accrcícenu  »  oito  :  OHavoId,  Mart, 
Aos  p.    Sfptimo  Id  Mart.       .     Aos  i  3.  Tertio  Id.  Mart. 
Aos  10.  Sexto  Id,  Mart.  Aos  14.  Pridit  Idm  Mart, 

Aos  II.  Quinto  Id.  Mart.  Aos  1$.  Idi^us  Maru 

Aos  12.  Quarto  /d.  Mart, 

319  Aos  itf.  direi  Março  tem  znntz  e  hum,  de  16.  pari  31.  vaô 
15.  e  dous  que  íe  accrcfccncaó  ,  íaô  17.  Decimo  feptimo  CaUndar 
Afrtlh. 


Aos  at*  OSíãvo  énr. 
Aos  adi  Sifiim  &c. 
Aos  37.  Sexto  &€• 
Aos  iS.  QuMto&c 
Aos>a9.  Qttãrtú  éTr. 
Aos  30,  7tfr/r«  (STc;  . 

Aos  31.  iVidVférc 


Aos  17.  Detim  fetfCaU  áfrih 
Aos  i8.  Deeimfttiitf&e*' 
Aos  19.  Dedm  quartê  tíc» 
Aos  ao.  Decimo  ierth.&i. 
Aos  at.  Dedmfimndo&c. 
Aos  aa«  iMw0  ^ri/«a  (Src;  ■ 
Aos  a}«  Decimo  &c* 
Aos  24.  iV«no  dTr. 

Dede  nodo  (e  fará  a  conta  em  todos  os  mais  meies,  que  tem 
as  Mfftff  ,  e  Idos  nos  meimosdias  do  mez  de  Março. 

330  Os  Eíludantes  devem  pôr  cada  dia  nos  thcioasefta  omtl^ 
para  fe  faciticarem  no  feu  ufo  com  o  exercício. 

Advirca-íe  que  os  dias  immediatos  CaUndastl^onas,  c  Idos,  íe 
íaô  os  antecedentes  fe  explicaõ  muito  bem  com  pridie  ;  t  íe  faó  os 
Icquintes  com  pcfliridie  v.  g.  no  ultimo  de  Janeiro  Prid.  Calend, 
Feir,  aos  dous  de  Fevereiro  Pofridie  CaL  Mr.câSíta  nos  mAi$fuo 
modo.   .  » 
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TERCEIRA  PARTE 

£RROS  DO  VULGO,  E  EMENDAS 

ORTHOGRAFlAi 

No  E/creVer ,  e  Pronunciar*  •  •  .  - 

E  o  vulgo  ínèloiKo  naô  errara  a  rcda  promm- 
cíaçaô  de  innumcraveis  palavras  ,  feria  faci! 
*  '  *  I  fe^Ol^ífq   cníínartnos  a  todos  a  efcrcvcr  com  acerto  ,  fc- 

guindo  em  cada  palavra  na  pofíçaò  das  letras 
o  íom  da  pfonunciaçaó  \  mas  como  o  vulgo  he 
o  que  mais  erra  a  pronunciaçaó  das  palavras, 
"Spelò  ufo  fc  communica  efte  vicie  aos  mais ,  que  naô  faó  da  vwU 
go ,  naó  pode  a  prononoiaçaò  commõa  fer  regra  certa  da  Ortho- 
grafia.  E  dezejando  eu  fati^ier  ás  repetidas  fupplícas  dos  qut 
mèpcdino,  quenefts  Orrbograíiaiiieacominotlafle  i  capacídi.de 
de  todos  y  |>orqiie  «iiMla  os  qoe  ntò  «ftodaraò ,  dczejavaô  efcrc* 
Ver  com  acerto ,  o  naò  tinhaô  por  onde  aprender ;  entendi  qne 
naô  baria  regras  mais  fáceis  para  todos »  que  moftra#  os  erros  » 
qoe  f  nlgarmente  andaò  imiodoaidos  na  proriumclaçaè  das  pala* 
vras ,  ajonfando  a  cada  huma  a  loa  emenda  »  para  qne  fem  mais 
cftudo >qot  a  Hça6,oo  vifta  das  palavras,  poflfiò' todos  aprender 
o  que  na6  eabe  nas  regras  da  Or  thograíia.E  como  òs  erros  faô  ta6 
▼arios ,  que  athé  nas  letras  íniciaes  pcccaõ  ,  iraô  as  emendas  cm 
primeiro  lugar » para  que  fem  eonluíaó  fe  poffa6  achar  pelas  letras 
do  abecedario  as  palavras ,  qae  fe  bufcarel». 

Mas 
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Mas  efta  ,  quê  do  principio  me  pareceo  a  parte  maisiacii  de 
coda  a  Orchografía»  veyò  a  fahir  a  mais  difficulcofa ;  porque  exa- 
iBÍnando  bem  a  impreaa  »  aque  me  levava  o  deíejo  da  utilidade 
fmblioa  »vi  que  era  preciío  ponderar  etymolo^ias ,  obíervur  ana- 
logias y  e  fegutr  derivaçoens  ,*  e  que  nada  difto  baftava  *  pêra-  o 
acerco  ;  porque  muitas  vezes  achava  o  ufo  contra  mim  ;  e  quir  o 
abufo  tinha  prevalecido  peia  auâorídade  dos  livros.  Entrei  na 
duvida  da  conju^^açaó  de  muitos  verbos;  e  fo  me  queria  valer  dos 
Vocabulários  Porruíjuczcs  ,  cílcs   me  catifavaô  ma3'or  confufaó  ; 
porque  naó  achando  ncllcs  mais  que  os  infínícos,  ainda  cflcs  faó 
taó  vários  ,  que  naó  he  úcil  iccicar  qual  fcja  o  próprio.  Huns 
trazem  Alhimiar  com/':  outros  Allumear  com  f :  nos  Auéèores 
achei  Allumía  como  traz  V^icyra ;   e  a  AUumêa  como  diz  Blurcaa. 
Ellcs  cícrevcm  Ji^gnr  ,  aqucllcs  jfc^.jr.  Huns  pronunciaó  (?«w/7,  ou- 
tros Gomil  :  otitros  Fuge  tu  ,  outros  foaetu  :  Huns  Cufpe  ,  outros 

tòípe,  Huns  Ufeiir  ,  outros  Ordir  Huns  Cr^r,  Outros  Ctiar,  £  dei- 
tes,  e  outros  vocábulos  innumeravciç.  . 

9  E  querendo  tirar  a  duvida  pari  o  acerto  ,  naó  achei  que 
Auâor  9  ou  Orthografo  algum  Portuguez  traótaffe  athegora  íimi- 
lhante  matéria.  Confulcava  a  peHoas  doutas  fem  defeobrir  '  o  \ú» 
tento ,  e  fo  achava  teimas  (eai-  reíoluçaô.  Queria  feguir  q  ufo , 
mas  como  jD  topava  injBoníUnte ,  naôme.|>odia  fei^irtf^  Kgri. 
Recorria  4  ItÇ^ô  dos  livros  « e  tirava  ta&  pouco  froâo  oeflii  ma- 
téria, que  (b  encontrava  variedades.  Bofcava  a  deriva^fat^  Latina, 
ê  fe  neftas  palavras  era  própria,  naqueilas  ja  era  alheya;.*  B  defr 
te  modo  me  via  taô  perplexo  »  que  na6  teria  duvida  deixar  e 
obra /fe  a  fama  ff  na6  tivera  publieado. 

4  Naó  era  menor  adiíHculdide  •  que  fe  me  o^ctcçia  em. dai 
tegras  para  a  reâa  pronunciaçaò ;  porque  haò  baila  efcrever  com 
acerto»  para  pronunciar  fem  erro.  Nínçnem  duvida  ,  que  «sílaa 
palavras  Coueiavit  o  Huhka  eftaó  bem  efcriptas  quanto  á  Ortho* 
grafia  das  letras :  mas  pronunciadas  pelos  que  ígnoraó  a  quanti- 
dade das  fyllabas  ,  dizem  Conclave. ,  -  c  Rútrka  com  a  penúltima 
breve.  Pronunciadas  pelos  que  fabem  a  íua  quantidade  dizem. 
Conclave  ,  c  Ruhrtcã  com  a  penúltima  longa.  Masquem  ha  de  en- 
finar  ,  ou  por  onde  ha  de  aprender  crta  proniinciaçaò  o  que  naõ 
cfludou,  fe  olhando  para  as  palavras  Com/ave^  c  Ruhicn  ,  ve  as  le- 
tras ,  com  que  íe  eícrevem  ,  mas.naó  ve  ânál  alggm  4o$.t(?ns^ 

cora 
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com  que  fe  pronunciaô?  Quem  ha  de  dizer  feefla  línguagm  P/jm 
thram  ,  talla  do  cempo  pretcrico  ,  ou  do  FuCuro  /  Quem  ha  de  fa» 
ber  fc  /•/tr/Wofe  pronuncia  ,  com  /  longo  ,  ou  breve  ,  quando  cm 
hutna  íigiiifícaçaó  hc  breve  «  ç  em  oucra  longo »  mas  íempie  ie  eí« 
Greve  do  meimo  modo. 

5  Que  Audor  Porcuguez  arhegori  ufou  de  aceentos  nas  pala* 
vras»  ou  nos  manda  que  as  accencuemos  para  o  acerco  da  pronun* 
ciaçaó  /  Dírám  ,  que  eda  fe  aprende  com  o  ufo.  E  os  que  naó  tem 
u(o  ,  e  querem  fabcr  ,  com  que  ,  e  por  onde  haó  de  aprender?  Ha 
qaancos  annos  que  fc  ouvem  no  mundo  eftes  nomes  Cleópatra^  Tre» 
%/erií,  ThemiflocUs,  Eptcyclo,  Epitheto  Úc,  e  ainda  o  ufo  naó  acabou 
de  eníinar  a  iua  rcóta  pronunciaçaó  ,  naõ  fo  aos  ignorantes  ,  mas 
a  homens  aliundè  doutos  ,  que  enadamente  os  pronunciaô  com  a. 
pennlcUna  longa  ,  fendo  cm  todos  bret c  }  Fínalmence  coníideran« 
ao  a  neceíCdade » que  havia  de  coda  efta  obra,  refalvimo  a  cond* 
nnar  com  efta  Tereetra  Parte  a  mais  util »  e  necefaria  de  coda  a 
Orchografia  «  defpreiando  ccnfmus»  c  legoiodo  os  fiindamentot 
4t  melhor  raatô;  porqoo  efta  íempre  ftií  a  qno  crioníbo  nai  dn* 
vidutqoa  aoiut  vcics  propus  oa  matéria.  E  para  cabal  io* 
celligtneía ,  de  todo  o  que  hei  de  feguir ,  e  obfcrvar ,  fa6  prt-» 
oífat  00  leitor  at  advertcticias  íegototes.. 

AivmtmA  mcejfaria  para  á  Tmmndoféii. 

6  Toda  a  alma  da  pronuncíaçaô  confifte  nos  7a«^  00  Aecentoil 
,  com  que  fe  pronunciaô  as  íyllahis  em  cada  palma.  Syllaba  he 

cada  huma  das  vogses  junta  com  outras  letras  na  compofiçaô  de 
cada  vocábulo  ,e  tantas  faõ  as  fyllabas  em  cada  vocábulo ,  qaan« 
tas  faó  as  letras  de  que  fe  compõem.  V.  g«  Antonh  tem  quatro  fyl- 
labas a  pf\(nt\ri  he  An,  a  (etrunda  to,  a  terceira  ni  y  a  quarta  0.  E 
como  muitas  vezes  as  haucmi*?  de  nomear  por  Ultima^  penúltima,  e 
antepenúltima  f  he  nece(?ario  advertir,  que  Ultima  hc  fempre  aqueU 
Ia  ,  em  que  acaba  a  palavra  ,  Penúltima  a  que  eíli  anccs  da  uiti* 
ma  ;  e  Antepenúltima  a  que  fica  antes  da  penúltima  :  em  AntMio  t- 
ultima  he  o,  a  penúltima  ni,  a  antepenúltima  to.  £  por  iíTo  quando 
adiante  acharmos  PenJtr.qocr  dizer  penúltima  fyllaba  breve. Antep, 
l,  quer  dizer  antepenúltima  longa.  E  por  naô  cAarmos  repetindo 
ifto  acada  pa(io^  ío  ufarci  de  dous  accencoaimiverUImcntej  que 
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ÍC12LÒ  OS  dírcdurcs  da  pronunciaçaó. 

7  Accentos  i  ja  ficaò  explicados  na  incrodiicçaó  dtíla  obra  ,  aon- 
de íc  podem  ver.  Aqui  lo  ularemos  do  acccnto  at^ujo  ;  e  da  cir- 
cumlkxo  :  o  agudo  para  íinal  do  lom  predominante  alco  ,  c  forte 
pjra  carregarmos  na  vogal  ,  que  o  tiver  ,  qiic  he  cite  ci  é  ò  ú.  O 
circim  flíxo  para  íinal  de  que  naò  havemos  de  carregar  com  toda 
a  força  ,mas  com  hum  mcyo  rom  ,  ou  iemitom  na  vogal  ,  que  o 
tiver,  4ue  he  cfte  â  t  o  ú.  V.  g.  Povos  tem  accento  agudo  na  pri- 
meira íyllaba  ,  porque  nella  íe  deve  levantar  o  lom  carregando 
no  o  com  todo  o  íom  que  elle  cem.  PovQyõvOy  tem  accento  circusa- 
flexo  na  primeira  íyllaba  ;  porque  devemos  moderar  o  íom  de  ma-- 
neira  que  carreguemos  fo  com  mcyo  com  no  o,  Põvo^  õv9  ,  e  naó 
PévOf  6võ,  ' 

'8  Mas  como  o  tccehco  agudo  naõ  aiVeota  be»  fobre  o  f\  ainda 
qae  cambem  fe  ufa »  adWrco  ,  que  em  todo  o  Hongo  ,  e  prcdomí- 
nantè  no  íom  alco » c  agudo  ufareí  do  accento  circnmflexo :  v.  g. 
Orthografia^  Ibnhgíttt  Atãfdt,  Lucífirê  tti.  Mas  febre  todas  as  ou- 
tra vogaes  lerá  fo  final  de  mcyo  tom,  Adf  írto  mais ,  que  raras 
veits  íe  ufa  na  meíma  palar ra  de  dous  accentos,  porque  Iram  bal* 
ta  paf'a  íabéraios  a  íyllaba ,  em  quê  hafcmos  de  levantar  o^toaa 
pára  o  abater  nas  outras.  V.  g.  Lucífiro ,  efte  accento  bafta>  par» 
iaber  que  hei  de  levantar  o  tom  no  i  para  o  pronunciar  longo ,  e 
abater  o  tom  noj/9  parA  o.  pronunciar  breve;  por«|iirnaô  fe  pode 
levantar  o  ròm  juntamente  em  duas  vogaes  ,  oudoasíyllabas.  O 
mefmote  vêem  Cleêpntra,  Tréveris  ^  Themíffocles,  EfícyclOf  Eptthetê, 

aonde  fo  predominaô  as  que  tem  o  accento  f  e  a  peoultima^íe  prOf 
nuncia  breve. 

Segunda  Myer tenda  muito  neceJfarU  paréã- 
reSla  TrommdaçaS. 

• 

p  He  neceflario  advertir  ,  que  os  erros  da  pronuncíjçaô  rcda, 
naõconíiRcm  fo  em  pronunciar  as  íyllabas  longas,  ou  breves  co- 
mo tilas  íaô  ;  mas  na  boa  confonancia  das  palavras,  taô  attendí- 
vel  dos  Latínos»que  era  muitas  mudarão  humas  letras.e  diminuiaô 
outras  para  evitarem  a  extenfaô  da  voz  na  fua  pronunciaçaò,como 
diz  Cicero  da  palavra  Axila,  que  fe  mudou  em  Ala  :  In  orar.  c, 
4^  •  Qumiído  tnim  ncfitr  Axila,  Ala  faíius  eft,  mJijuyL  va^imi  Uteráu 
•  .1  A  De 
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JDe  Purrum  fizeraô  Pyrrhumfát  Fruget  Pbryiu  éTf.  E  ifto  diz  o  Lexi'' 
£9n  >  que  toi  ío  por  melhor  conionancía  da  proQUociaçaô:  Pbrygn^ 

Cir  Pyrrhum  aurium  caufâ  dkimm,  . 

'  10  £  para  obicrvarem  a  boa  confonancia  ,  c  fuavídade  da  pro- 
nunciaçaó ,  naó  ío  eniendavaô  letras  nas  palavras  >  mas  naò  ajun- 
tavaó  palavras  ,  de  que  íe  feguía  ma  conionancía  na  oração,  ou 
no  icncido  ;  e  por  iílo  rnandavaó  lançar  fora  das  oraçoens  as  Caco-^ 
fhoHiaSy  Macrologtas,  Tantologias  y  e  Pieottafmos^quc  craó  Cacofhonta^ 
o  diao  ,  ou  iom  corpe  ,  que  refuicava  de  huma  ,  ou  muicas  paJa* 
vras  juncas.  Mãcroloq^ia  huma  oraçaó  mais  comprida  do  que  he 
neceilario.  7 antolugia  a  vicioía  repetição  da  meíma  palavra.  PUo' 
nafmo  o  ajuntamento  de  palavras  fuperfiuas  para  explicar  alguma 
couía.  £  athe  mandavaò  acautellar  a  concurrencía  de  muitas  le«. 
tras  confoances  por  onde  acabavaó  humas  ,  e  princípíavaô  outras, 
palavras.  Cavendum  etiam  diligenter  eft  ,  ne  cenfonautes  afperè  coucur* 
Téutí :  diz  o  noflo  grande  Meáre  o  P.  Manoel  Alvarez. 

1 1  Na  minha  explicação  da  Syneaxa  figorada » fo  an  as  adf  ar- 
tMidas  Qoceflarias  nefta  maccrta  :  naa  como' coda  aquella  obra 
ainda  naô  íoi  vifta.de  mitícot  naô  pelo  fulco  ,  .c  por  iíTo  aiada. 
fluifcot  na6  fabam  o  que  contem  de.  antigo  not  preceítoi »  e  do 
novo  na  explícaçaõ » aqai  como  lugar  mais  próprio  repito  o  qoe  la 
•ftranhel ;  porque  ha  indigno  de  homens  oradores ,  ou  Pregado* 
tas,  o  pouco  eftudo,  que.fasem  emcfitar  as  cacophonias »  ou 
pronunciaçoens  torpes  na  confonancia  »  que  refulta  das  palavras  , 
que  ajuntaô ;  dizendo  muitas  vezes  nos  púlpitos :  Par  rtasS  ,  Por 
refpeitOy  Por  roía,  ÂimnSfmx^  Htu  m  dhur^  e  outras  íimilhantes 
indignas  dc  íe  repetirem  aqui  ,  quanto  mais  nos  pul;)itos.  Porque 
cofo  a  velocidade  da  pronunctaçaò »  foaô  nos  ouvidos  do  audito^ 
rio  comeíla  turpiíTíma  uniaô:  Porrazao^  PorrtfpeitOt  Porrofa,  /ifnaS^ 
Hafno&c,  Para  evitarem  eílas  pronunciaçoens  ,  attendaó  ao  que 
compõem  ,e  dizem  ;  mudem  de  locuçaó  ,  ufem  dc  (inonymoi ,  e 
^xpliquemfe  de  outro  modo  que  para  iíío  he  abund^nciãima  « 
•  língua  Portugucza. 

•12  He  ncceíTario  advertir  também  ,  que  muitas  vezes  pnrcau- 
fa  de  mais  breve  pronunci ?çaó  ,  nas  palavras,  que  ac 'baó  por 
e  principiaó  por  voijil  ,  fizemos  contracção  na  proannei^çaô^cal- 
Jando  o  w,  a  onc  os  Grammaticos  chamiõ  fynalcphi  ,  c  alpuns  a 
fazem  ja  na  cfcripca  »  o  que  .naô  approvo;  porque  beoi  poíTo  ef- 

K  a  cer^ 
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crever :  C^m  elfe  ,  cmelLt ,  com  o  fentido  (jc.  e  pronunciar  ,  CoelU  , 
co^lln  ,  cofinttJo  Òc.  AíTim  como  neílas  palavras  :  De  Almeida^  Dê 
Antonio^  De  Evora^  De  Óbidos  (jc,  ja  diHc  no  Viraccemo  ,  que  de- 
vemos pronunciar  ,  D  Almeida,  DAtu>nio^  D  Evorãt  Dohtdos;  contrá' 
hiiido  as  vogacs  em  huma  io  ,  ou  tazcndo  (ynakpha  ,  que  he  cal- 
lar  huma.  Vcja-íc  no  ulo  dos  Acccntos,  Incroducçaó  o  Viraccento, 
•  13  Quando  a  noífa  preprofiçaõ  Com  (e  ajunta  a  cilas  duas  pala- 
vras Nos  vos  ,  fcmpreíc  cfcreve  ,  c  repete  no  fim  contraliida  ctn 
Cf  9  por  cauía  da  pronunciaçaó  :  Coni  nôfco,  c$m  vofco*  E  naô  Com 
nis  ,  com-vós  ;  porque  os  Latinos  tarabcm  dizem  Nvl>/f:um  por  AnáJ* 
trophe.  Nas  palavras  que  íe  compõem  da  prepoHçaó  Com  ,  e  prin- 
cipiaó  por  ainda  que  íe  efcrevem  com  dous  mm,  femprc  na  pro- 
nunciaçaó  fe  faz  contracção  como  fe  fbri  hum  fo  :  v.  g.  Commtgp , 
Commover  ,  Communicar  ,  Communiar  &c,  pronnncíaremos  :  Cmr/|0, 
Comover^  Cmumtar^  Comungar  Cfc.  Pdo  contrario  nas  palavras 
Gompoftas  das  prepoíiçoaiit Cmt ,  eAr,  e  princlpiaè  por  ordina- 
riataoitco  foaõoi  doas  mr  na  pronimctaçaô  ,  coao  tin  CêmuuuréU  , 
JsMfi^  hmmmi  bmòcM  &c.  ÈmCêMmxãêfC  Címmx»» prommetamíe 
ooBoíe  foram  hua  (btQpindo  formos  emondando  os  erroo  de  ca* 
da  palavra  t  iremoa adfertiodo o  mait ,  que  for  neceOario  paria 
boa  proiittneíaça& 

JHthongos. 

'  14  Também  he  preciTo  renovar  aqui  a  maamia  doquadíífe- 
BOS  na  Primeira  Perte  faltando  do  aío «  a  i^nuoeiaçaô  doa  IM« 
tkongos ,  que  deve  andar  íen^MX  na  memoria  para  a  naô  enarmea 
em  nomes » e  verboi  innuraeraveís;  porqoe  díthongo  naò  he  onera 
coufa  mais ,  que  duas  vogaes  juntas  com  hnma  fo  pronunciaçaÔ;  de 
tal  forte  ,  que  cftandoduas  vogaes  {untas  em  huma  fo  palatra»  fe 
pronunciarmos  cada  huma  por  fí  fo  ,  naô  faz  díthongo  ;  fe  as  pro» 
nunciarmos  ambas  juntas  íim.  V.  g.  Sou  he  díthongo  de  ou,  por- 
que íe  pronnnciaõ  juntos  ,  e  naõ  So  u.  Sois  he  díthongo  de  o  /,por- 
que  Ic  pronuncia©  juntos  como  huma  fo  íyllaba  ,  c  naó  S$'is,  Fut\ 
ou  Fuy.  Foif  ou  Foy,izó  díthongos,porque  íe  pronuncia©  as  vogacs 
unidas  ,  c  naó  ícparadas  Fwr,  fo-i&c.  E  por  iílo  advertiremos , 
que  as  palavras  acabadas  em  Ay^  ays,  ou  ai,  aisy  ei,  eis,  aesy  oesy  eu, 
io      it  preounciaraò  como  ditbongoSt  V.    Paj^  Barj,Amai, 

Arnais^ 
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ylmais^  Amarei y  /Im.ireis^  Moroês^  Sótsi  Róis  t  Deu,  Deus,  BMêo^íie» 
àê9S»  FttgU,  Rugk  (7c. 

15  Mas  hc  neccHarío  advertir  ,  que  muitas  palavras  acábaó  em 
eo,  for,  c  /o,  que  naó  íaó  dichon^os  ,  nem  fâ^cm  huma  ío  íylUbi 
na  pronunciaçaó,  mas  cada  luima  das  vogacs  fc  pronuncu  íepara- 
damc:  tc  ,  camo  ncfles  adjcâivos  ,  Ctfar€$y  ígneo.  Áureo,  IgntOiyAtt" 
reesy  Régio,  Aqtteo  ,  Térreo  ,  Aéreo  ,  Eburneê(jc.  dqueo  ^térreo ,  aéreo  , 
ebúrneo,  E  ncftes  fubíiântivos  F/o  ,  Navie  ,  Rio&c.  E  encaó  toda  a 
diftcrcoça  hc  ,  que  cm  eo,  eos,  ío,  quando  faó  dichongos  ,  carrega- 
is ncUcs  cora  hum  To  íom  ,c  n  >ò  tcai  acccnto  na  vogal,  que  lho 
fica  antes  ,  comci  Floreceo,  M^rrêo,  Plehh  ,  PMêos  ,  Fugif),  Rugh  ÚTc, 
Quando  naó  íàó  dichongos  ;  naó  fc  carrega  nclics  ,  mas  na  vogal 
que  fica  antes  ,  e  deve  ter  accento  agudo ,  como  Cefdno ,  tgueo,  aw 
reo  ,  r^gío,  egrégio.  Os  que  acabaô  em  h  com  i  longo  ,  ou  íe  eícre^-  • 
vaô  com  accento  no  /,  ou  fcm  elle ,  naõ  tem  outra  diíf<:rençt  mais  ^ 
que  fendo  nomci  naò  fazem  díchongo ,  como  iVnv/o,  BugU^  Fto  de 
feda  ,  dt  ãgua  érc.  E  fendo  verbos  ,  fe  íatlaò  no  pref ente  ,  naò 
cmdithongo ,  como  Eu  mt  rio,  eu  fiodttu  qtte  faô  Unguagens  dof 
verbos  Rir»  e  Fttfr.  Se  faltai  do  pretérito ,  cntaô  (aó  ditliongos , 
#omo  Etíeri^^  tUefugio,  que  foa&como  Rfir,  Fufiui 

16  E  qnaoto  a  mim  ,  enre|ido ,  que  oas  terceirat  pefloas  do  prei. 
terito  efcreverlamos  com  mais  dtftinçaô,  e  íem  equivoeaça6aN. 
jgoma  ,  íe  acabaflemos  as  íuas  língeagens  em  eu  em  lugar  do. 
iOi  t  V.  g.  Deu,  Tloreceu,  Morreu,  Choveu  tíc  Rtii»  Fugiu  ,  P/ir- 
fim  &c»  porque  naò  he  alheyo  deftay  UogUfgens  oar^-.como  nafta» 
AmoUf  Eufimut  FMu  Mas  oomo  nos  livros »  e  nos  doutos  Ím^ 
frequente  o  ufo  dos  dichongos  io ,  e  ro,  oAô  o  reprovo.  Nas.fiflMif 
dêt  adiante  ,  aonde  houver  duvida  ,  faremos,  deelaraçsów  ^ 

jídyertema  mcejfma  para  a  conjuga^ 

ioslferhos.  '  ^ 

17  Como  a  mayor  parte  dos  erros  que  andaó  introduzidos  na 
pronunciaçaó,  e  locuçaô  do  vulgo  ,  naíce  de  naó  faberem  conju- 
gar os  verbos  ,  nem  diífcrcnfarcm  as  fuas  linguagens,  ou  diverfos 
modos  de  (igníficar  por  Tempos,  números  ,  e  pejfoas ;  hc  preciío  dar- 
mos aqui  huma  breve  noticia  dos  Verhs  ,  e  das  fuas  Ccnjugnçoeas; 
e  conjugar  alguns.que  nos  firvaóde  e^emf  lares  para  huns^e  de  ex- 
cepção para  oucross.  K  3  Fer- 
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19  l^erh  he  aquellc  ,  por  onde  falíamos  íigni/icando  O  que  que- 
remos ,  dizemos  ,  ou  fazemos  ;  o  que  naó  tem  o  Njrrte  ,  que  hc  ío 
aquellc  com  que  nomeamos  alguma  coula»  Todo  o  verbo  íe  con- 
juga por  Mvííofj  Tempos,  Numtros  ,  e  Pejfoas.  Conjugar  he  ir  repe- 
tindo o  verbo  pelos  ieos  Medos  Tempos,  Numtroi^  ç  ti^aas,  que 
cem  4iveríameote« 

Moàps. 

Os  Mohs  diverfos  de  fígnificar  cm  cada  verbi)  faô  cinco  :  /«- 
dicativj  ,  em  que  o  verbo  íignifica  moftrando  o  que  fe  faz  ,  ou  fa- 
zia, o  que  fc  fez,ou  fará.  Imperativo,  em  que  o  verbo  íignifica  man* 
dando.  Optativo  ,  em  que  o  verbo  íigniHca  dezejando.  ConjunBivo  , 
em  que  o  verbo  íignifica  junco  com  outra  coula.  infinito  ,  em  que  o 
verbo  íignifica  íem  determinar  a  fua  íigníficaçaò  para  peíloa  al* 
guroa.  O  que  tudo  íe  verá  logo. 

Tempos. 

Os  7imp9fhò  cret ,  Prefenift  em  que  efUrnoe  t  Bntérit;  quo 
j«  paflba  ;  e  Fmãro  ,  qac  linda  ht  de  fir.  Mis  é  PniM9  difi- 
dtiâ'  em  tres  lenfott  qoe  M  hn^fnH,  Ptrfkito ,  e  Mali  pu  Pêrfri" 
j  qae  he  o  meimo » que  alem  do  Pèrfthê,  O  Vutãr$  dif  ideie  em' 
dÔQS  tempos ,  que  fi6  in^feito ,  e  Pirftítú»  V*  g,  Su  mo ,  efla 
linguagem  falia  do  tempo  Prf finte  em  que  eftou  ^  porque  (ignifict 
•t|uc  agora  faço.  £u  étmava  ,  eíla  falia  do  compo  Preteri  bupef 
fikê  i  porque  lignilica  »  o  que  eu  fazia  no  tempo  paflado  ,  e  eonri» 
noiTt  aioda;  e  eomo  aquillo,  que  ainda  fe  contínua  naô  eílá  aea« 
bado  ,  ou  perfèitó,  por  ido  fe  chama  Pmterito  Imperfeito*  Eu  Ameif 
ou  lenho  Amado  ,  efta  falia  do  tempo  Pretérito  Perfei$$,  pOTf\\ie  íig- 
nifica o  que  fiz  ,  e  acabei  oo  tempo  paíTado.  Eu  Amara ,  ou  linha 
Amado  ,  eíla  falia  do  tempo  pretérito  atem  do  perfeito  ,  porque 
denota  couía  que  eu  ja  tinha  feito  quando  outra  (e  fez.  Eu 
Amarei  ,  eíla  falia  do  tempo  Futuro  Imperfeito  ,  porque  íignifica  o 
que  farei  ainda  ,  c  continuarei  ;  c  por  iífo  imperfeito.  'Ja  entaâ 
terei  amadb ,  eíla  falia  do  tempo  Fututo  Perfeito,  porque  íignifica  o 
qut  ia  terei  feito  ,  e  acabado  ^  quando  fucceder  |  ouíe  fizer  outra 
couía. 

£  todos  edes  tempos  faô  do  primeiro  Aím/*  ,  que  he  Indicativo, 

por: 
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porque  em  todos  ngnica  o  verbo  indicando  ,  ou  moftrando  :  ísío 
Prejente  O  que  faço.  No  Imperfeito  o  que  fazia.  No  Pe)  fato  o  que  fiz, 
"No  Mais  que  Pt>  feituo  que  ja  tinha  feito.  No  F»/Mro  ImpérjUto  O 
que  faiei.  E  no  huturo  Perfeito  o  que  cerei  feico. 

Segundo  Modo. 

30  O  íegundo  Modo  de  (ignificar  .O  verbo  he  h^ativê^  e  tent 
dous  7tmp9s ,  que  Ciô  Prefeme »  •  FuiurQ,  V.  g.  AmM  tu ,  eft«  ]tQ« 
guagemfalU  do  tempo  Frefettti  do  hnftraifue ,  porque  ngnífict 
iluhdâiidotoacro<)ue  agora  ztm.  .Jm»aí  m,  efta  linguagem  falU 
do  TímfoFmun  do  nelmo  Moth  h^aiivo  ,  porque  fignifiea  inan^ 
dindo  4  OQCroqne  amará  ainda  no  cempo  que  Jia.  de  ?ir ,  Vs 
•  maohai  amaras  tu  a  Pedco  Are.  . 

'í^ercáro  Modo* 

ai  Ojm/<i  aioafle  en  ;  Queira  Dãos^quê  tenha  eu  amado  ;  Pr«« 
fta  a  Dtês  que  ame  eu.  Eílas  linguagens  todas  faô  do  Modo  Opta' 
tivOf  porque  figoiíicaó  del^'ando  ,  ou  manííeflando  o  noflo  d»fe« 
jo;  como  denocaô  as  palavras  Oxâia  ,  Queira  Deos^  Fraza  a  Deos; 
AmM0êkl\\^  do  tempo  pretérito  imperfeito,  lenba  amado  ,  filiada 
tempo  pretérito  perfeito.  Qm.émi  tu » i^lla  do  tempo  futuro;  .  j 

•  *       *  s  • 

^jiarto  Modo. .  .  > 

a  2  Como  eu  amo  ,  como  eu  amava  ,  como  eu  amei ,  como  eu  tinha  ama* 
dOfComo  eu  amar  Eftas  linguagens  faó  do  Modo  con)un(5livo  ;  por- 
que ncllas  (ignifica  o  vejbo  Junto  cora  o  adverbio  Como  ,  c  hc  nc- 
ccíTtrio  ajuntarlhe  outra  oraçaô  adiante  para  fazer  fcntido  quan- 
do falíamos  :  v.  g.  Como  eu  amo  a  Deos  ,  w  temo  a  culfa  Os 
tempos  íaó  os  meímos  do  Indicativo. 

Neíle  A/o^í  também  (e  ajuntaô  cílas  linguagens  ,  ou  modos  dc, 
f*Uar  :  na  prcfente  Po/Ia  que  eu  ame:  Ainda  que  eu  ame  :  Doulhe  qta 
ame:  Se  eu  âtno^  £  aíOai  nos  mais  tempos  ,e  nas  mais  pcdoas*  .  . 

ÃÍSintoModoi 

3J  Amar^  Amando ^  Amado,  ?ara  amar,  Eftas  linguagens  íaó  do 

'    K4  Modp 
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Modo  Infinito ,  que  quer  dizer  fcm  hm  ,  ou  indeterminado  ,  porque 
figiúfica  íem  dccerninar  pcíloas»  nem  tempos,  nem  números, 

Vejfoas ,  e  Kunieros. 

24  As  ?eJfoas  dos  verbos,  ou  por  onde  os  ?ejbos  íallaô,  ftô 
tres  no  numero  fíngular  ,  e  crcs  no  numero  plural.  Os  numeres  íaô 
dous ,  íingular  em  que  falia  hum  fo  ;  e  piural  em  que  falliô  mui- 
tos. As  peíToas  no  íingular  faô  £«,  Tn^  Elk,  No  plural ,  M/,  yos^ 
Elksm  £  chamamle  Brimira,  Segunda^  e  Imiira ;  porque  fe  eu  fàl« 
lo »  foo  a  primeira  peifoa ,  íc  to  falias  »  es  a  íeguada.  Se 
£illo  de  oBCro  elle  he  a  cerceira*  No  plural  do  mefmo  modo, 

£m  todos  os  tempos  de  todoe  os  modos  fe  conjuga  o  verbo  por 
cilas  pefloas  em  ambos  os  nnmcros  s  v.  gi  £»  am  9  Tm  amãs « iUê 
ama,  E  exahí  as  peííoas  do  numero  íiagular«  Nu  amdm$tfV»f  amaif^ 
tikí  amao.  B  cífahí  as  pcflbas  do  nomero  piorai. 

25  Temos  na  nofla  língua  Portogneit  verbos  jI^ívòs  ,  vèrboc 
fí^pmf »  c  verbos  Nmtnu  Temos  mafs  verbos  AmàUmns  ,  verbos 
Riffilãm  9  c  verbos  hrtpáhns.  Os  Aítivêt  íaô  os  que  fígniíica6 
coofa  que  eu  fa^o  a  antro  :  v.  g.  Amar,  ler,  ouvir,  enfinar  &€,  Amêr 
a  Deos,  ler  os  livros,  ouvir  ao  Prégador ,  fff/«âr  os  ignorantes &c» 
Os  ?ajJívos  íaõ  os  que  íignifícaô  coufa  que  outro  me  Faz  a  mim ,  c 
eu  fou  o  que  a  recebo  delle.  V.  g.  Ser  ãmaão  yfer  enfinado^fer  lido^ 
fer  ouvido  &c.  fou  ouvido  por  codos.  Sm  iidê  pot  ti,  fou  manado  pelo 
meílre  ,  fou  amado  por  Joaõ  8cc, 

a 6  Os  Neutros  faõ  aquelles  ,  que  fígniíícaó  coufa  »  que  eu  faço» 
mas  nem  a  faço  a  oucro ,  nem  outro  ma  faz  amim,  e  por  iíío  he 
Mutral :  V.  g.  Chorar y  Rir,  D  er,  Enfraquecer,  Defmayar  &c.  Os  /í«- 
ítiliares  faô  aquelles  ,  que  ío  íervem  para  ajudar  aos  outros  no  ufo 
da  íua  ÍTgnificaçaó  em  alguns  tempos  :  faô  fo  Ser,  Ter,  Haver  ^ 
quando  íc  ajuntaó  á  fi^nificaçaô  de  outros  verbos;  v.  g.  Ser  ama^ 
do.  Ter  amado,  Haver  de  amar  Úc»  Sou  modo  ,  Teiího  amado,  Htj  d» 
amar  Ús*  £  conjugamfe  deíle  modou. 
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Conjugarão  do  ytrho fer. 
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Indicativo 

PreftHtel 
Enfoiu 
Tttcs. 
Elie  he. 
KoslônK». 
Vosíoií. 
£Ucs 

£u  era. 
Ta  éras. 
Elie  crê. 
Nós  éramot. 
Vós  éreis. 
Elles  eramJ 

£u  fui. 
Tu  Me. 

Elie  foi. 
14  os  fòmos. 
Vos  foftcs. 
Elles  foram. 
Ou. 

Eu  cenho  íido^ 
Tu  cens  fido  Are» 

Prer.  mais  ^ueferf» 
Eofôrt. 
Ttt  fônt. 
Elie  fòr4U 

Vos  tôretf. 


Elles  fòraai. 
Ou. 

Eu  ctnha  íido. 
Tu  tinhas  (ido  &c» 

Euícrci*. 
Tu  feris. 
Elie  íerii 
Nòs  íeremos. 
Vos  fereis. 
Elles  feráo. 
.    Fut.  Ferf. 

5a  antaõ  ferei. 
a  aocaò  íerás  &e. 

Ott. 

Eu  terei  íido. 
Tu  terás  fido  Sca 
Imperíu  frif^nfi 
Se  cu. 
Sejaelle. 
Sejamos  nòs« 
Sede  vos. 
Sejaó  elles. 

Fut.  : 

Seris  tu^ 
Será  elle  &c; 

Oftat,  e  imperfi 
Oxalá  Ibra  en.. 
Oialá  foras  to  &e. 


Oxali  foífes  tu  &c. 

Pret.  (>erf. 

Queira  Deos  >  que 
n»(Te  eu. 

Queira  Deos  ,  que 
lòtfes  tn  5tc. 
Fut. 

Praza  aDeoe,  ^oe 
feja  eu. 

Praza  a  Deos  ,  que 

íejas  tu  &c. 
Cm^unS.  Frtf. 
Como  eu  fou  &c« 

Imperf. 
Coíbo  eu  era  &cJ 

Ftrfe. 
Como  eu  fui  &c. 

Como  eu  fora  &c» 
Fut. 

Como  eu  for 
Como  Cu  fores  , 
Elie  for. 
Nos  formos. 
Vos  fordes.  * 
Elles  forem. 

hfiuitK 
Scf.  Ter  Mú. 
Qite  ha  de  fer.* 
Que  hottf  er  de  Uri 
Para  fer. 


Oxalá  íbfle  eu; 

Os  erros  do  vulgo  Ra  cofi>ugaçaá  do  verbo  Sn » hò  no  pretisiic. 
te  Smnêi^  Sotidfi  em  lu^ar  de  Sêmt,  S^h.  No  pretérito  r  Ta  fifièt^^ 
em  lugar  de  F#/#.  No  imperativo:  Sejais  véstm  lugar  de  Sêdrvh 
No  coojunAivo.  Ctaie-ffái/Si«M|'cMif'«s/jíbrifi:epi  loga^  de  Smêfi, 
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£tditãt,  línftnt, 
2j  Tenho* 
Tens. 
Tem. 
Temot. 
Tendei. 

Ten. 

Impirf, 
Tinha. 
TtnhaiL 

Tinha. 
Tínharaei: 

Tínheis. 

Tinhaô. 

Pfrfi  * 

Tive. 

Tivcfte. 

Teve. 

Tivemos, 

Tivcílcs. 

Tivcraô. 

Ouí 

Tenho  tido. 
Tcos  tido  &c. 

Mais  que  perf, 
Tivera. 


Terceira  Tarte 
Conjugaçaa  do  yerho  Ter» 


Tiveras  &c. 
Ou, 

Tinha  eido. 
Tinhas  tido  ares. 

Terei. 
Terás  te.  ou 


Ou* 

Oxalá  civeâe  eu  &:c. 
Queira  DcQS ,  que 
tifclTé  eu. 

Praza  a  Deos,  que 
tenha  eu. 


Hii  ãê  ter,  Bãt  iê  Hr  Como  eo  cenho  Uoi 


n 


enca6  cerei, 
entaõ  terás  &€• 
Ou. 

Terei  tido. 
Terás  tido  &c. 

Imperãf* 
Tem  tu. 
Tenha  elle. 
Tenhamos  nós« 
Tende  vós. 
Tenhaó  ellcs. 

F«r. 
Terás  tu. 
Terá  ellc&c. 

Opu 

Oxalá  tivera  eu  Acc. 


JÍM  maif  í€mp$t  ce- 


«0. 

Como  eu  tenha  ítCk 
Pofto  que  ^eu  tenha 
&c. 

Fm; 
Como  eu  cif  ár« 
Tivércs. 

Tivér. 
Tivermos. 
Tiverdes. 
Tirércm. 

Inf.  ^ 
Ter.  Ter  tido. 
Para  ter  &c 


Conjugação  do  yerbo  Hayer.  • 


Hei.  . 

Hás. 

Há. 

Hafesét. 

Haveis. 

Ha& 


Imperf. 
Havífl. 
Havias  arc< 

P#r/. 

Houve. 
Houvcfit  ftc. 


Mais  que  perf» 
Houvera.; 
Houveras  aío. 

Far. 
Haverei. 
Haveráste* 
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Impirai»  Hajam  clUs.  nito ,  conò  os  do 

Hajaellc.  Fkt.  verbo.  Tm 

Hajamos  rósi  Haverás  tu  &c. 

HsLvei  vos.  t9iijunB.  infi- 

Quem  quízcr  faber  como  cftes  verbM  iaó  auxiliares  para  outros» 
e  em  que  tempos  ie  lhe  ajontaô »  vejam  as  Regras  da  liaguã  Pur^É- 
^»fX.â  por  D.  Jeronymo  Çontador  de  Argòtty  foi.  78. 

Os  erros  no  verbo  \iavfr  Uô  Heide,  hofde,  >hadtf,  hamdem  :  cm  lu- 
gar dc  Hf/,  has,  ha,  bam.  Porque  a  partícula  de,  naó  pertence  ao 
Tcrbo  Hrtver,  mas  ao  outro  que  lhe  vay  adiante  ,  e  a  quem  ícrve 
de  auxiliar.  V.  g.  Hei  de  amar  :  Hei  de  ir,  Has  dc  amar,  Ha  dC 
ãmsír  Ham  de  amar  ôccPorque  íc  9  de  foíTe  do  verbo  í/rtí^ír,havia-^ 
mos  dizer  ;  Havemofde,  Havejfde,  o  que  ninguém  diz.  E  por  iíio  l: 
me  perguntarem  :  Has  de  ir  commigo}  Devo  icipooder  fíiif  C  otõi 
JJéidt,  H(á  elies  de  ir  ?  Hao,  e  naó  Hauiem,  . 

■     '      •      •  • 

Vitbos  ^gíãarts. 

18  Verbos  Regulares  faõ  aquelles  que  tem  regrá  na  fua  conju- 

ga^aõ ,  ^oe  he  confervar  em  todos  os  tempos »  c  peíToas  as  fylla* 
•sihtcites,  que  tiverem  no  infinito  ,  eío  mudam  a  ultima.  V. 
g.  Enfiitar^  efte  verbo  principia  pelas  íyllabas  En,  e/,  e  acaba omi 
«r,  fe  cm  todos  oi  tempos,  e  peflotido  iodlctif vo,  e  nais  modos, 
confervar  as  íyllabas  Enfi,  e  variar  fo  nas  qoe  fe  fegnirea,  he  vei^ 
òo  regular  ,  porque  fegúe  fempie  a  mefma  regra  da  íut  conjogf 
çaô ,  deíie  modo,  .  . ;  '  * 

Enfinar,  Amar.  Perf.  ^Hf-P^f-  • 

Indicat.  i?ftfmÊ.  Eu  .cníinei.  Amei.  Eu  enfinára.  Auri; 
Eníino.  Amo.  Tu  enfinaíle»&e.       To  eofináraste. 

Eníinas.  Amas.  Elie  enfinon.  Ou. 

Eníina.  Ama.  .  Nós  enfínãmos.  Eu  tinha  etifinado.; 

Eníinamos  Amaoioi»  Vós  en  fina  des.  .Amada 
Enfinais.  Amais.       Elies  coíináram.     '  Tu  tinhas  «nfiiuMò 
Eafioam.  Amaó.  Ou.  *    -ice,  " 

Imperf,  Pelo  ver h  auxiliar.  Fuf.imftrf. 

Eu  enfínava. Amava.  Eu  tenho  eníioadoi;  Eu eniinarei.AB., 
Xu  eofioavas  &c.        Amado  Tu  eofinarás  dc^ 

Tutenseníiaado&c 

Ou 
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Ou  pelo  auxiliar.  e   modos  continua  peíloas»  •  tempoc 

£u  hei  4e  enfintr*  fempre  cod  as  mef-  Todos  os  quê  Tegui* 

Amar.  mas  f^llabas  Enji,  rem  cila  conjugaça5 

Tu  has  deeníinar»  Edes  verbos  cambem  com  íimilhances  cer- 

Amar.  fe  chamaó  perfeitos,  minaçocns  nas  pcf- 

Mos  mais  cempos ,  porqae  cem  todas  as  foas,  lerAó  Rtiuloíts. 

Conjugdçoens  dos  verbos. 

Às  conjugaçoens  dos  verbos  Portuguczes  podem  reduzirfe 
a  quatro.  A  primeira  dos  que  acabam  no  ínHnito  em  /7r,e  na  fegun- 
da  pefloa  do  Indicativo  em  ai,  como  Enfmar  ,  Amar^  Louvar  ,  Can» 
tar  &c.  que  todos  acabaô  na  íegunda  pcdoa  em  as^  como  lu  Enç, 
finas f  Atuas,  Louvas^  Cantas  &c, 

30  A  íegunda  hc  dos  que  acabaô  no  Infinito  em  tr^  na  íegunda 
peíloado  indicacivo  era  fj,  como  Comehr ,  Entender  ,  Vlorecer  &Ct 
qae  todos  acabam  na  íegunda  pefloa  em  es,  como  7u  Concehes^  Eh^ 
tendes,  Fhreces  &€, 

-  31  A  terceira  hc  dos  que  fazem  no  Infinito  em  i r  ,  e  na  fegim- 
da  pefloa  do  Indicativo  também  cm  ttt  como  Pjrfír,  RmHHr  ft^^ir 
tatc.  que  na  fcgnada  pdfea  faiem  ,  P^r/^i,  Ktwttes^ Foiet  &^Tm' 
fc  oe  irrcgnlaree ,  coo»  logo  veremos* 

.  3t  A  qnarta  he  dos  qnc  fiiien  no  Infinito  em  sr,  e  na  fegnnda 
peãba  4o  Indícatívo  em  ms,  que  he  ío  o  verbo  FSr  com  os  ícos  coo^ 
poítos »  CmpSr,  Difffrt  Expk  &c,.?êimt  Crnfêmu  Diffinu  tTu 
%l  A  conjugação  regular  dos  verbos  em  ar  he  a  qne  fica  â  cí* 

ma.  A  dos  rerbos  em  tr  he  cfta.  Emtnâer^  Concekr  &€. 
Entendo.  Concebo  ,    bem»  Florecem.       Entenderas  &c. 

Florcço.  Imperf,  Fm  im 

Entendes.  Concebes»   Entendia.  Concebia*   Entenderei*  Conce* 

Floreces.  Entendias  &c.  bsref. 

Entende.  Concebe,  Perf,  Entenderás 

Florece.  Entendi.  Côcebi.&c.  Fut  fevf. 

Entendemos.  Conce-    Entendeíle  &c.  Terei  cntcndido.Có- 

bemos,  Florecemos.   Entcndeo  &c,  c-  bído  &c. 

Entcndcis.Còcebeis^  ^lufq.  Terás  entendido  àc. 

Floreccis.  Entendera.    ConcC-  Imper. 

Entendem.   Conce-    bp:a&c*  Entende  cu.  Conce - 

s  5c 
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be  tu  &c.  Eoteoilâm  clics  &c.    confertando  is  pri* 

Entendamos  nós  &c. "  E  contioda  meiras  íylUbaa  '4m 
Entendei  vos  &c«      nos  nais  tempos  ,   infinito  Éntut, 

34  A  coujugaçaQ  regular  dos  t erbos  em  ir  he  efta.  Partir.  Ad^ 

Wmtht» 

Prefent,  Paicexn.  Âdmícceiír.  Partífle.  Admittifte. 

Parto.  Admicco.                  Imperf:  Partío.  Admíttío  &c. 

Partes.  Ad mi ctes»'  Partia.  Admictia.  £  aíTim  continuaò 

Parte.  Admicce.  Partias*   Admitcias  nos  mais  tempos  fem 

Partimos.  Admitti*     &c.  variar  as  primeiras 

mos.                         ^     Pirf.  fyllabas  do  Infinita 

Pãrtis.  Admittis.  Parti.  Addmícti.  Par.  Aelm, 

A  conjugaçaô  regular  dos  que  acabaô  em  cr.he  cfía:  Põr^Comfír 

Ponho.  Componho.  .Pufeftes.  Compuícf-  nha  elle. 

Pões,  Compões.          tes.  Ponhamos.  Compo* 

Põem,  Compões*  Paíéram.  Compufc-  nbamos  nós. 

PôfflotyCompdaiOi^     ram.  .  Poode  vós,  Compoo- 

fòndeSyCompoiuleS.           PAr/^.  devói. 

fôem  9  CoopôsB.  Mitíu  GDiBpd&#. .  'Ptodui|ft.Gompoiihaò 

JPbnlit,  GwpDolii.    raste.  .  ,  £affiiDODo(ioQa6!f 

Pnnhai»CoiDpiiiihás.  Fm;  variando  fo  00a  pre- 

ftc»  Porei.  Gonp^rei.       terícos  a  letra  a,  qna 

Perf.  Porás  Gonporia  &c  Émáà&m  mtt^fatá 

Pus ,  Compus.  fy^,  todof  aflim  «odaô » 

Purefte.  Compufefte.  Põem  ta ,  Coaiipôem . .  fida  regra  regular 
Pós.  Compôs.  tu*  l>lra  ellea» 

Pufemos.  Côpuff  mos.   Ponha  elle.  Compo- 

Todos  os  mais ,  que  acabarem  no  infíníco  em  «r,  tr,  ou  ir,  e  vz» 
riarem  as  íyliabas  por  onde principÍ£Ò  no  Infinito,  laõ  Irregulares, 
qut  he  o  meímo  que  ?erbos  fem  . regra  certa  na  Aia  conjugação. 

SHéUUos  faS  os,  yerios  hreffãara. 

35  Agora  acabamos  de  dizer  ,  que  o  verbo  Irregular  he  o  que 
naõfegue  a  regra  dos  mais  na  conjogaçaõj  c  por  iíTo  íe  chama 
também  Jinômalo  com  a  pcnulcima  breve  ,  que  fignifica  couía  ícm 
regra.  EÍUs  iaõ  muitos  oa  noíía  iingua  ,  e  por  iilo  ío  tocaremos 

em 
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em  alguns  para  lhe  conhecermos  a  díflferençt  dot  icgttliiret.  Os 
isais  iraó  cm  ícu  lugar  no  Abecedario. 

36  i^iramíe  da  conjugação  a  ciiDt  dos  Tcrbos  em  ar^  os  verbos 
Dãr^  e  Eflafy  que  íaó  iircgulares  ,  porque  variaó  hnmas  vezes  nas 
primeiras  íyllabas»  e  oucus  nas  ulcimas»  cm  que  acabaó  divcría* 
incnce ,  como. 


?refettU 
Dou.Eílou..  .. 
Dás.  Edis.  . 
Di.  Eflá. 
Damos.  Eílanof, 
Dais.  Eílais.  . . 
Daó.  Eílaô.    .  ^ 

tmfêrf»  • 
Savt.  EíUf  a. 
Davtt»  Eftavis  &c. 

•  •  ^etf. 
Dei.  Eftite*. 


Dcflc.  Eílivcac.. 
Deu.  Efteve. 
Dêmos.  EA í vemos, 
Dcftes.  Eflivencs. 
Deram.  Eílivcrani. 

Plufq.perf. 
Dera.  Eftivcra. 
Dcra^.  EílÍTértt  &c. 

Darei.  EVaref.  .  " 
Daris.  Eftarásarc 


»» 


Imperat. 

Dá  tu.  Eftá  tu. 

De  elle.  EAeja  ellc 

Dereos  nos.  Eleja- 
mos nof. 

Dai  vos.  Eílai  vos. 

Dem  elles.  Ettejain 
cUes  &c.    ' . 
Moi  xtmpos  a  ci* 

flia  it  ttrar â&  os  dos 

naís  iDodoiaciis  o 

infinito. 


u  .  17 '  Da  còn)  agiçáô  regular  doi.^erbof  ém  $i  it  tinò  -  ot.  verbos' 
F«ur,  Dhurt.Háir^  Qjurn^JMr»  IrmtTt  ver  &€.  Porqse  cambeni 
viuriaò  nas  fyllabls ,  e  naô  Mguem  ^  tetminafoeni  doi  regulam. 


Faço. 
Fazes. 
FaOb-.  < 
Fazemos 
Faseis. 
F^ieiD.t 

Fazia. 
Fiz. 
Fizeílc. 
Fez. 

Fizemos. 
Fizcftcs. 
Fizéraó. 


Digo;  PoíTou 

Dizes»'  Póàes. 

Diz.  Pódc. 

.Dizem.  Podem. 

Dizeis.  Podeis. 

DizeiBt  Póiiesi* 

Dizia.  Podia. 
DiíTe.  Pude. 
Díflcftc.  Pudcftc. 
Di(Te.  Pode. 
Diffem.  Pudem. 
DilTcftcs.Pudcftcs. 
DiííeraáPudcraó. 


QuersK     Sei*«  i 
QucreSi  Sabes. 
Quer.'  .  Sabe. 
Querem.  Sabem. 
Quereis.  Sabeis.  . 
Querem.  SabcD.  . 

Imperf. 
Queria.  Sabia. 
Qiiiz.  Soube. 
Quizcftc,  Soubtfte. 
Quíz.  Soube. 
Quizem.  Soubem. 
Quízeftes.Soubcftcf. 
Quizeraõ.Souberaó. 


Trago. 

Traies. 

Traz.» 

Trazem. 

Trazeis. 

Tratem. 


Vejo. 

Vcs;  • 

Vc. 

Vemos. 

Vedes. 

Vem. 


Trazia.  Via.acc. 
Trouxe.  Vi. 
Trouxcfte.  Víílc. 
Trouxe.  Vio. 
Trouxem.  Vimos; 
Trouxcftes.Vífles. 
Trouxeraô.Viraó, 

Piuffi 
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Fizeri.  DiíTera.  Pudera*  Quizera.  Sonbcra.  Trouxera.  Vira&ai 

Farei.    Direi.    Poderei,  Quercreí.Trarei.  Verei. 
Fará&    Dirás»-  Poderás.  Quererás.Traris..  Verás  &c»  í 

Fazctu.  Dizc.     Traze.  Vc. 

Façacllc.Diga.    Poíii.   *  Queira.  Traga.    Veja.  . 

Façamos  nos  &c.   

Fazei  vos.Dizci.  Podei.   Queirais. Trazei.  Vede, 

Façaóclles.Digaó.Poflaô.  Quciraó  &c. 

Nos  roais  tempos  nos  regularemos  pelos  que  ficaõ  con/ugados. 

Os  erros  do  verbo  7raz,er,  faó  Truxe,  TruxeAe,  ou  Irtice,  Troicef' 
te,  ou  Iroive  &c.cm  lugar  de  Trouxt  como  çftá  na  conjugaçâôi^uo 
aflim  cícrevero  os  noflos  Auâores  ;  e  aífiin  o  eníina  Argote. 

38  Da  conjugaçaô  regular  dos  verbos  em  fV,  íe  tiraô  os  verbos 
Ft^iir,  Ir,  Vir  Mentir,  Stntir  &c,  pela  variedade^  com  que  mudam.  . 
PrefinU  •...»•  .  i 

Fttjo..  •    Voo.  V«iho.  Miotot;"  <SiocOb  V  y. 

Foges.    •  Vás.  Vent».    Mentesi    'SeflCct,  ^  '  :  .  ^ 

*    Fóge.      Vajr*  Vcm.<    'Menc«.  Sente. 
Fugimof,  Vamos.  Vimos» .  Mentimos^  SeotfmosL 

Fugis.      Ides.  Viodoa.    Mintb  Sent^ 

Fogem.   .Va&.  Vem-,      Mente».  Sentem*  • 

Impeff,  .1 

Fugiê:     Hia.  Vinha.    Mentia.    Sentia»  > 

Fugias.    Hias.  Vinhas  &c. 

Fugi.       Puí.  Vim.      Menti.      Scnrí.  .  • 

Fugiftc.    Fofte,  Vieftc.    Mcntifte.  Sentiíle.. 

Fugio.      Foi.  Vcyo.      Mcntio.  Scntio. 

Fugimos,  Fomos.  Viemos.   Mentimos.  Sentimos. 

Fugíftes.  Foftcs.  Víeftcs.    Mcntiftes.  Sentiíles. 

Fugirão.  Fôraõ.  Viéraó.    Mentirão.  Sentirad.^ 

.  .*  Tenho  fugida  Ido.  Vindo.     Mentida  Sentido.      -  ^ 
Tens  fugido  &c. 
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Pluff. 

Fugira.    Fora.     Viera.      Mcotirt*    Soocírâ*  . 
Fugiras.  Foras«    Vieras  &c. 

Ou. 

Tinha  fugido.Ido!.  Vindo*     Mcocido.  Seocído. 
jrinhas  fugido  &c 

Fut,  imperf* 

Fugirei.    Irei.      Virei.      Mentirei.  Sentirei. 
Fugirás.   Irás.      Virás  &c. 

Fut.perf, 

Terei  íugidoJdo.   Vindo  &c. 

JmperM, 

F&ge  tii..     Vtytu.  .  Vcaitn.       Mentct.  S«nte. 
FaíaelU.     Va  .elte.     Vtnha  afie.  Mtoca.  .  Smu. 
Fiiiamotnof.  VaáoaiiiMi.VaiiliaMaoos.'Miiita«at.  Síncanoi. 
Fagi.fâi*     Ida-voi.    Vinda  toBi    Mcnct.  Semi. 
Fujam  allaf.  Vaõ  ellaii  Vanbaialla».  Mídu6.  Siocad. 
Por  eftet  tempoi  ia  firaò  ot  mais. 

19  Como  o  verbo  Fagir  fa  coofdgiÒootrot  nmitoiaCOÍDO  ifanoi, 
advarcindo.  nas  fatraa»  a  que  pertencerem.  Mat  eu  cavará  (aber» 
quem ,  a  porqna  fez  o  mbo  Fugir  irregular  na  conjogaçaô  f  Que 
inconveniente  houve  para  fenaõ  dizer  regularmente  em  todas  ai 
ptÊk^tt  Fmo.FugeífFugeJFitgimt^^itJFu^em.Fuiê  tu  út.  Diraó^  qua 
foi  o  uío;  6  ífto  mermo  me  ferva  para  .leu  íógar. 

40  E(lés  verbos  irregulares,  cambem  fe  chamaô  Impirfeitot^por^ 
que  alguns  também  faó  DtfeBiv^s  ,  porque  lhe  falca  o  ufo  de  al- 
gumas Pejfoas  ,  c  Tempos,  como  o  verbo  Teder^  que  naô  íe  ufa  nat 
primeiras  pedoas  do  (inclui ar  nos  prefentes  ;  porque  ninguém  diz  , 
nem  fe  pode  dizer:  liu  Fedo,  ou  F^yTi», que  hc  abafo.  E  outros» qua 
ireoios  poodo  no  feu  lugar » pelas  letras  do  Alphabeca 

.  jídv&rtencia. 

5 !  Hemc  precifo  advertir  também  ,  que  fuppofto  naô  perten* 
ça  á  Orçhogrâfía  ,  examinar  a  propriedade  ,  com  que  as  palavras 
fi^nificaó  ,  nem  o  que  fignificaó  ,  mas  fo  o  como  fc  cfcrevcm  ,  e 
pronunciaô  ;  com  tudo ,  por  naò  deixar  ao  leitor  na  duvida  de 
muitos  figniíicados,  e  evitar  o  trabalho  de  ir  revolver  vocabulá- 
rios • 
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rios  ,  que  muttôs  naõ  teraó;  pareceome  conveniente  dizer  de  ca- 
irinho  as  fignirtcaçocns  das  palavras  mais  cícuras  principalmente 
das  alacinadas  ,  e  Grecolatinas.  Màs  naò  entenda  o  leitor  ,  que 
cu  perttindo  fazer  vocabulário  ,  que  naõ  he  da  matéria  ,  ma<>  ié 
cfcrevcr  OrthograAa  para  Un^ar  fora  os  erros  das  letras »  e  da 
pronunciaçaó. 

Vitima  adyertencia. 

41  ]a  diilc  ,  que  as  Emendai  faô  as  que  iraô  em  prl.tieíro  lug^r, 
e  os  erros  adiante  de  cada  hama.  Moiras  rezes  poremos  a  m^íma 
palavra  com  dous  ufos ,  o  que  denteará  a  partícula  Ou  no  meyo. 
Tani(>cm  iraô  muitas  palavras  continuadas  fem  erro  da  pronun- 
ciaçaô ,  para  medrarmos  como  fe  efcrevem  ;  e  outras  para  lhe 
declararmos  a  íigníficaçaô  ,  ou  a  quantidade  das  (ytlabas  para  a 
pronunciaçaô.  As  que  íenaó  acharem  em  alguma  letra  inicial  ,  e  . 
tiverem  duvida  ,  bufquemfe  em  outra  letra »  aonde  poderám  per* 
cencer. 
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ERRATAS,  E  EMENDAS  DA  TERCEIRA 
Parce  ^  com  algú  as  notas  necdl  árias. 

•  « 

Pag.  159.  n.  38.' Jlfiíifw.  Mentis. 

Pa^  i7J^^F^vta^j^/y/t^ii,Mmdedi^^^ 

Pag.  ijj,  Jkobete.  Alcochètà 
Ib.       jíUoutin,  Alcoutim. 

Pagi  179.  ií^^dr^sheonomedocano  principal  Emende:  heo 

nome  da  cobertura  do  cano  principal  dos  telhado^ 
Pag.  t^z.  Jmiidatdrw.  Annullatório. 
Pag.  199.  Nas  eguitttes.        Nas  feguintes.  r 
Pag.  207.  Na  palavra  4(^y.A^i!(^xrtfdAr,£mende9  Jngu^ 

Pag.  208.  J/peitoheoenode  Jfpéão. 

Pag.  209.  Se  didem.       '  •    SedivideflL  • 

Pag.  211.  Efpinguarda.  Eíplngarda. 

Pag.  219.  Juãonías  nafftem  e.UâôtQraiL    -  '     •  :   •  • 

Pag.  232.  Cyodarço.  Cadarça 

^ag.  2.33.  Confélos ^oxxCoufélos, 

Pag.  235-.  Giada.  Geada. 

Pag.  264.  Culátrada.^i»^«^í/^,Efpingarda* 
Pag.  280.  Diúno.  Diurno. 

Pag.  281.  7)í;ere.  Doeu-te:oii  Doeo-te.  .  í 

Pag.  290.  EmmaHear^  ou  EmmaHrear.WQyàMaHrQi  ■  '  * 
Pag.  296.  Etíxundia.  Enxúndia. 

Pag.  301.  Efcõpéía.Efpíng^sLvásLEJjpingardék 

Pag.  322.  Fémea,o\xFémia. 

Pag.  342.  Glojfarto.  GloíTário. 

^ag.  343-  (Gracia yemenàe  :  Grdcia  nome  próprio  de  mulher 

com  /  breve.  E  Garcia  nome ,  ou  fobrenomeoe  homem,  com 
'  i  longo :  erro  Gracia.  Garcez,  e  naó  Gracéz  i  ainda  que  alguns 

os  elcrévem  trocados.  -  .  • 

^^E-  349-  -í^í?''''///^'/^?.  Horrífico  pen  br.     5  4.  .  .... 

í^^fc  .35  ^-  J^-í^;  J Jã^J-,  J^i5  Ô-í", 
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Pag.  370.  7.^/^.  tahéo cpm f  agudo,  r  ^ 

Pag;  1%^'Lnpãnar:      ^      •  Lupanár.  '  .  - .  • 

Pag.  411.. iv^^^r. Nevar, femaccento. 

Pag.  421,  Ortiga  y  ou  Urtiga, 

Pag.  449.  Pre"/(7.Pr^^0.  com  accentoagiido. 

Pag.  488;  ^i»»,e<$Vr/x,maSi5V^jcotiformafeii^ 

nal  da  pronunciarão.  Veja  ili(fi0X. 
Pag.  jri4  Efpinguarda.  Efpingarda. 
Pag.  52^.  Tréze.  Treze ,  fem  accenta 

Melancia. 

Na  letra  Af.  pag.  3 95. antes  da  palavra  Melancolia^  faltov  a 
palavra  Melancia,  O  feu  erro  he  Balancta ,  como  vulgarmente 
le  diz,  porque  naõha  fundamento  para  fe  dizer  mais  MelaÕ.qut 
Melaticta ,  quando  no  Latim  ambos  feexplicaõ  pelameíl&apaip 
lávra  Melópgpo ,  ou  P^0>  como  diz  a  noík  Proícdia. . 

Ntmes  próprios  áepejfoas. 

Ainda  que  em  cada  letra  dos  Erros  do  vulgo ,  e  das  fuaí 
Emendas ,  le  acharão  adiante  muitos  nomes  próprios  de  peíToas, 
a  que  o  vulgo  mais  ordinariamente  erra  a  pronunciarão,  e  por 
confequencia  a  Orthografia ,  pareccome  mais  acertado  fazer 
humeíchólio  de  todos  pelo alphabéto ,  para  ufo  mais  fácil  dos 
que  duvidaõ  nelles,  e  erradamente  dizem ,  e  efcrévem :  Antoi- 
nOy  Cairos  ,  Catrina ,  Jof  ú ,  Jerolmo  ,  Ânder ,  Guitérta ,  Xaviel 
i^c.  em  lugar  de  Ant  ónio ,  Carlos ,  Catbarina ,  Jofeph ,  Jeróuy^ 
mOy  André,  Quitéria ,  Xaviér^c,  E  por  naó  gaitarmos  o  tempo 
cm  repetir  os  erros  do  vulgo ,  iraô  fo  os  nomes  com  os  fcos  ac- 
centos  neceíTários  para  a  réda  pronunciaqaõ ,  e  as  letras,  com 
que  fe  devem  efcrever ,  conforme  o  uío  univerfal  dos  Auáores. 

Naõ  porei  os  nomes  próprios  antigamente  ufados  aílim  de 
homens ,  como  de  mulheres ;  porque  os  mais  delles  naô  eraò 
siomss  de  Saad>s  «  nem  iá  hoje  fe  ufaò.  O  doutiífimo  Bluteau 
osteféretoiosnof^imiio  tomo  dos  Supplemeatos  1  aondeJe 
poieraft  ?ec  j  qumdofonMiceffilna 

'       *  -  HO- 
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NOMES  PRÓPRIOS  DE  PESSOAS 

cõmummence  uíados. 

'OMESDEHOMENS. 


A. 

AàriaÕ,  ' 
Affonfo,  ' 

ya&  adiante 

jUeximdre,  . 

Amadeu. 
Amadâr, 
Amânew, 

Amanda,  '  \ 

Amdro. 

Andfféfio, 

Anaclèto. 
Anajldfio. 
André,  ' 
A^drcnicê,'  > 

A^ngeh. 
Anicéto.  • 
Anfélmo. 
AntaS: 
Aitonino, 
António. 
Apollindruk 
Arnaldo. 
AJcênJio. 
Atbandzio, 
Aureliano, 
Aurélio, 
Ajres, 


B. 

Bahhafar, 

Baptijték 

Barloéríí, 

w  1--/ 

Bartbaimieu, 

Baftlh,  ComéUo, 
BekbUr»  por  Céfm§. 


Cláudio. 
Clemente, 
Climacú, 
-Chdovem, 
Conrado,' 


ufo. 
Béhrag, 
Benedião, 
Benevenúh. 
Ben$o:  -  '  - 
Bernardino.  '• 
Bernardo. 
Bertéldo. 
Boaventtira:^ 
BonifddOí. 
Brds.  ' 
Brúno.  V 
C.  . 
Caetáno. 
CalliBo. 
Cândido. 
Canúto,  >■  . 
Cdrlos. 
Ca/í  miro.  ' 
Celeflino. 
Cefdrio. 
Cheruhino. 
ChriftóvaÕ. 
CbrjifóUonuf, 


Crijhim. 
Crsjpmiano. 
CuHódio: 


Çypríano. 
(Jyriacè,ahr. 
Cyrillo. 

Dâmazo, 
Damdjio, 
DafHfoÕ, 
Daniél. 
Demétrio, 
Dejidérto. 
Diniz. 
Diogo. 
Dionyfio. 
Domingos. 
Duarte»^ 
E. 

Eduardo. 

E*gas.' 
Egídio. 
Eleutério,^ 
Elias, 

L3 


V 


Eli/eu, 

Eloy. 

EHdcio. 

BfiamsUm, 

ÉHévaÕ, 

Eugênio.  ' 

Eujélrio. 

EufUcbio. 


R 

FauHino. 

Feliciano. 

Felicio. 

FéltM. 

Fernanão.  . 
Filippo  fOn  ' 
Pbiltppe. 
Firiníno. 
Floriano, 
Florêncio. 
Francifco. 
Frederico  f  e 

por  uf^ 
Federicè. 
Fruãuofot  • 

Gabriél, 

Garcia. 

Gafpar. 

GaftaÕ. 

Gaudêncio,  . 

Gerardo.^ 

Ger-^ 
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Hmes  própms  de  peJToâs  dímimente 

JooMtím,      '  Marcélhl 

'PiUÍ,  Marim, 

■wdat.  '  MarthtoL 

orge.  Mattbtus. 

:ojepb.  Ve}a  Maibiar.  . 

eúass    douB  Maitricki 

abaixo   de-  Máximo. 

pois  dofiiio-  Meàaráê. 


Qervdjio, 
Gil, 

Giraldo. 
Gâmes. 
Gonfdh, 
Gregório. 
Gualbérío. 
Gualdmo. 
Gualíér, 
Guido. 

Cruilbérmey  ç 
Guilbérmo. 

H. 
Heitir. 

Henrique- 

Hermmegildo 

Hcrtnógems. 

ITiJarlaÔ. 

HHdrio. 

Hippólyto. 

Honor dí  o, 

Honorio. 

Humberto. 

Higino. 

yacíntbo^ 
jãcóbo, 
Jdxome, 
j  anu  lírio, 
lymc. 
srónymo, 
Itrndcio.  ) 
tldc  fotifo.    , } 
Inúfre.  '  •  ) 
Innocéitcío. 


•  J 


mes. 
IJldóro* 
IJldro. 

hílio. 

fuftiniano. 

yuftiuo. 

Ivo.  '  •  .  M 

L. 

Ladislau. 

Ld2ktro. 

LeaÕ. 

Leandro.  • 

Leonardo^ 

Lópo. 

Lourenço. 

Lucas. 

Lúcio. 

Ludgéro.^  . 
Luis^ 

M.  . 
Macário. 

Mamede. 

Manços. 

Maneio. 

Manoel. 

Micros. 

Marçal 


Mendo, 
Miguel. 

R 
Nahôr. 
Narcifo. 
Neãdrio. 
Nico/ou, 
Noutel.  • 
Náno. 

O 

Ovídio. 
Ozõrio. 
Olegdrio. 
P. 

PantaleaÕ. 

Pafcoal. 

Patrkio. 

Paulino. 

Paula: 

Pnyo. 

Pedro. 

Plácido. 

Polycarpo. 

Procópio.  . 

Profirio. 

Pvójpero. 

Protdjio, 


nfaiosl  • 
frotòfílaik  . ' 

a 

Qimciau9. 
Quiníínú. 

Rétfaél^M' 
Rapbaék 
Ramiro. 
Raimundo» 

Remígio. 

Reféndo. 

Ricardo. 

Roberto, 

Rodâlfo, 

Rodrigo. 

RotnuÓ. 

Romualdo*  . 

Ro'que. 

Rofendo. 

Rufino. 

S.  .. 
Sabino. 
Salvador. 
Sancbo. 
Santidgo. 
Sânctos. 
Saturnino,  . 
SerapiaÕ. 
Sevéro. 
Saveriano,  ^ 
Severino. 
ScipiaS. 
SehafliaÕ. 
Sefinando,:  ^ 
Silvério. 
Silvestre. 

Simaõ, 


Digitized  by  Google 


SimeaS, 
T. 

naddeu, 
Tbeoãõmiro, 

Tbtoêójk. 

Tbeotám9. 


Tidgo. 
Tbomds,. 
Tbomé. 


Torqudto. 

TriftaS. 
Tbyrfa. 
V. 

Falm/m. 


Vãfco. 
Venceslau. 
Ventura. 
VeriffiffW. 
Vicênte. 
ViBár. 
VWonânê. 

Vidal. 
Vrbãm. 


Xaviér, 
Ximénâ. 

% 

JSacbârtar, 
Zefirêno ,  ou 
Zepbyrim. 
ZSzimo, 
Zuzarte. 


NOMES  DE  MUUI£RES. 


Â. 

Jktoftmbék 
Agueda, 

Aldonça. 

Amhrófia,'  . 

ÂuaHdfié. 

Aiidrézã. 

Angela, 

Angélká, 

Anna. 

Apollónia.  . 
Aurélia,  • 
B. 

Bdrbara, 

BeatrisL  • 

Benta. 

Bernardu, 

Bibiana, 

Brçnca, 

Brdjia. 

Brígida,  . 

Brues. 


G 

Çaetana.  , 

Camilla,  . 
Cdndida,  • 
Catbarimk 
CalimirA, 
CecUuL 
Clara, .  • 
Claudia, 
Clemência»  : 
Confiância.  . 
Chrijiinã, 
Coleta. 
Cêaegunda,  ^ 
D. 

Damiana. 

Domingas. 

Dorotbéa. 

E.  ' 
Elvira. 
Emeremiana, 
Emilio. 
Ettgnkia. . 


Efcoldftica. 

Efperanfo, 

Eufêmia, 

Eugênia. 

Eupbrdjia, 

Euidiia. 

R 
Fdbia. 
Fauííina, 
Feliciana. 
'  Filippa ,  ou 
Thíítppa, 
Flora. 
Florenza, 
Francifca. 

G. 

Gerarda 
Geiíczéfa. 
Ceíruíles, 
Gracia. 
Guiomar, 
H. 

Heduviges.  . 


Belina. 
I&ppókfta, 

J. 

lactntba. 
'    te,  ^ 
WMoeémeiê. 


foaqutna.  ! 
hfepba. 

Iria. 
Izabel. 
Juliana. 
Jufta.  , 
L. 

Laurirtnã. 

Leocdãia.  . 

Leonardo. 

Leonâr. 

Lourença, 

Luiza. 

Luzia, 

Ma^ 
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Marta. 

Mariatma, 

Magãalena, 

MarcélUu 

Marcellhiê. 

Margarida, 

Mannba. 

Martba, 

Mattrkia, 

Máxima. 

Micaéla. 

Morna. 


Kmmde 

^    N.  . 
IfatMia. 
Narcifd. 
P. 

Prfcoa, 

Paulina, 

Perpétua. 

Petronilba. 

PoUínia. 


ÍL 

RaféUia. 
Rttfituk 

a 

Sâihiaai 

Sancha, 
SebaHimÊã. 
Senborinluk 
Serafina, 

Simôa, 
Sufâna. 


Tereza, 
Tbeoddrm 
Tbonuffia. 
TéebL 
Hhttáehèa. 
V. 

FlcénciM. 
Violante, 
rulória. 
Urfula, 


ADVERTÊNCIA 


Para  as  ditbongos  de  slo^  e  cç. 

ALgiins  nomes  íicaô  a  ciàa  acabados  neftes  dithongos^» 
e  euy  que  outros  efcrevem  com  ao^Q  eo.  Eu  naó  reprovo  ef- 
tes  dithongos ;  mas  digo  ,  ^ue  os  cm  au^  e  eu  no  fingiilar  fao 
mais  próprios  dos  nomes  Latinos ,  que  acabaó  em  aus ,  e  eusy  co- 
mo :  EHanisIau  de  Stanislatá ,  Nicolau  de  Ntcolms.  Clodoveu 
de  Clodoveus,  Ârnadeu  de  Amadeus  ^c.  E  ie  de  Ego  todos  di*- 
zem  Euy  e  naò  Eo  ;  porque  naó  diremos  de  Meus^  TauSy  Suus^ 
MeUy  Teu,  Seu?  Nem  eíla  Orthographia  obíta ,  que  no  plural 
acabem  eftes  mefmos  nomes  em  aos,  e  eos,  como :  Os  EHanip- 
Idos  ,  os  Nfcoldos ,  os  Clodovêos ,  os  Amadêos  i^c.  porque  tam- 
bém os  Latinos  dizem  no  fmgular  Afie/zj  ,  e  no  plural  ilfl^/.  E 
ninguém  p6de  duvidar ,  que  Meu,  Teu,  Seu  no  fingular  ,  e  Méos^ 
Téòs,  Sê  os  no  plural  íaõ  mais  conformes  com  o  fcfniinal  da  nçf- 
fa  pronunciaçaõ. 

Mas  he  prccifo advertir,  que  ha  huns  dithongos  em    com  e 
agudo  na  pronunciaqaõ ,  como :  Arpéo ,  Céo  ,  Cbapéo ,  Maméo , 
Boléo,  R.éo,  Véo  ^c,  E  ha  outros  com  e  circumfiexo ,  como  nas 
terceiras  pelToas  dos  verbos,  ^r^í'<?,  ChovéOy  Corréo^Ronipeo 
(que  outros  eicrévem  tambcra  com  u,)  c  parafe  conhecer  a  dif- 

ferent^ 
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^MéVertèkctd  pdra  9s  £t1mg^. 

ferença  de  huns ,  e  outros ,  precifámente  havemos  de  ufar  not 
primeiros  de  accento  agudo  ,  e  nos  fegundos  de  circumflexo, 
para  nao  obrigarmos  aos  que  lerem  iyTâM/^a, adivinhar,  fehe 
M^ntéo  nome ,  ou  Mantêo  verbo. 

Outras  palavras  ha  ,  que  acabaÔ  em  w com f  breve,  porfie 
naõ  he  ditnongo,  e  eftas  devem  ter  accento  na  penúltima  pm^ 
acerto  da  pronunciaqaõ ,  v.jg.  Aéreo ^Térreo^  aqueo ,  ígneo i^c* 
O  que  tudo  fe  advertio  em  íeu  lugar. 

JgoJiMto,  Jertmymo,  Jorge. 

Sem  fiindameato  íè  duvida  na  Orthographia  deftes nomes 
feefcrévem  AupíUmbe^  Weranymo ,  Geor^e^  porque  efles  le  íi- 
milhantes  nomes  próprios  naòdevemfegmr  a  Ormografia  La* 
tina ,  mas  a  da  pronunciaqaó  vulgar ;  e  a  raza6  he  >  porque  niti- 
gliemdiráqueteroaruaorigem  dalkgiial^  aonde  os  naò 
uàviA ,  mas  que  fe  lhe  accommodáraó  as  palavras ,  com  que  fo 
explicaó  no  Latim;  epor  iSLoà^AgoHinho  he  que  rediz.^b>* 
gujiinuf,ácJero»ymo}Cerony9mtff  ácJergeGeergiusi  enaÓ 
pelo  contrário :  o  que  fuccede  em  todos  os  ttiais  nomes  próprios : 
inventados  depois  da  Hngua  batina  ;^tndajque  os  fobremâos 
para  nós  já  pau4ra6  alatinados.  Efciever  XSer^ymo^  ou  Héerú^ 
nymo  he  erro  manifefto ;  o  primeiro  porque  o  j  confoante  nun- 
ca fe  afpira  com  b :  o  fegundo  porque  o  /  vogal ,  ou  fe  aípire ,  ou 
naõ ,  nunca  fére  a  vogal  feguinte  ;e  por  iíTono  Latim  Èieràny^ 
iw/w  pronuncia  fe  como  fediíTeramos  Hi-erónymiiS  ^  enoPoc* 
tugueznaõ  fe  pioauncia.aâim ,  mas  Jeréftym. 

•  .  '  * 

Jofepb  fem  «,e  com  efta  afpiraçaô  final ,  he  o  nome  próprio, 
e  indeclinável ,  que  achamos  na  Efcriptura  fagrada  impoílo  ao 
undécimo  filho  de  Jacob ,  e  Rachel,  e  ao  fancciífimo  Efpofo  da 
Virgem  rtofla  Senhora,  ozf ,  com  limilhante  Orthograíia  he 
hum  nome  inventado  ha  poucos  dias  ,  que  eu  ainda  naõ  fei  fe 
liepróprio>  e  de  quem ,  aem  íe  íe  pronuncia  Jifae  com  o  agu« 
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do,  ou  Jozé  carregando  no  r,  porque  Joze  he  indifferente  para 
hiia  ,  e  outra  pronunciarão  i  o  qLie  naó  tem  Jofeph ,  que  nunca 
fepóde  pronunciar  com  acerto  lem  carregar  agudamente  no  e, 
E  Te  eíle  nome  fe  põem  aos  que  naícem  em  dia  de  S.  Jofeph  , 
devem  efcrever  Jofeph ;  porque  fó  efte  he  o  nome  do  Sanào  , 
aome  Hebraico ,  e  indeclinável ,  que  fe  naô  deve  extrahir  da 
íiia.  origem ,  comoieviíluno  fundamento  de  dizer ,  qiie  fe  çco* 
nuncia  Jos^é^  porque  naô  ferá  fàcii  peiíuadir  aos  que  eftuda{a6 
a  lingua  Latina ,  que  o /entre  duas  vogaes  naÒ  tiem  a  pronuncia- 
çaô  de  como  Mufa ,  a  príméira  psiiavra  l^iina ,  que  nos  enfi* 
naô  na  Grammatica.  Noquetocaa  tenninaçad  do  ph,  veja-fe  o 
que  diíTemos  nas partesacafaadas  em  h,  pag.  73.  n.  1 44. 

Nem  digaô ,  que  Jofeph^  fôanolim  oom^  icomo  íe  diíTéra- 
mos  Jofe/y  porque  aqui  o pb  naô  he  o  fi^  ouf^  dos  Gregos,  mas 
buma  afpkaçaô  Hebraica,  que  Hebraico ,  e  naÓ  Grego  he  o 
nome  Jofeph,  £  fendo  o  «letra  dos  Gregos,  e  vsdendo  por  le« 
tta  dopfãda ,  na6  fel  com  ye  fiindanMBto  a  querem  iottódit* 
aumeOenome.  '  * 

9  *  « 


.   "   '      "  JERROS 

» 
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ERROS  COMMUNS  DA  PRONUNCIAÇAM 

do  YuIgOj  com  as  fuás  emendas  em  cada  letra. 


Bmgndas. 


Erros, 


Emitidas, 


Erros,. 


Abafadiço.  Abaí^idiíTo. 
Abainhar,  e  naô  Abaeubar.  Fa- 
zer bainha  no  panno. 
Abalançar.  Abalancear. 
Abalar.  Saueiculados  dous//. 
jíbalífar.  Abalizar. 
JÍbalroar,  Abairroar. 
JÊbmko.  O  mefmo  que  léque. 
Jlbáno,  De  abanar  o  fogo. 
Jbmtar,  Abraçar. 


Abdicar.  Largar,renunciar  &c. 

E  diremos,  Eu  Abdico ,  tu 

Abdicas  í^c. 
Abecedário,  Abeccdairo. 
AbegaÕ^  e  Abegoens. 
Abegoaria.  '  Abiguaria. 
Abelbao.  Abilhaõ. 
Abelhudo,         Abiihuda  . 
Abmçoar^JbenàiçoíírxsS^àyii, 
Abertura.  Ábretura. 


Ak^a,  i  breve:  nome  de  ^^£^;b, dizem huns:^v^ 

£thió|Ha«  y  dizem  outros ;  eelie 

Abaíiecid0,      Abaíticida  he  mais  próprio  pela  analo- 

Jíbaxar,  o  ufo  cõmum  diz  de  Ave  \  porque  he  a 

Abaixar,  e  a  efte  fegnire-  mayor  das  aves. 

inos,  porque  náô tem  ana-  Jbetumar  ^OMbetumar^Qr»& 

logia  para  o  contrario.  Abitumar. 

JÍbbacial.  Abbade.AbbadiaJÊb^  Abexms,  faô  os  Abejfínos.  na- 

badeffa,  AbbadeJfadQ ,  ocm  turaes  de  Abdfia ,  ou  £thio-> 

dousM.  pia.  Abexins,  he  derivado 

J§bbreviar,  Abbreviatura,  de  Abex  oa  lua  lingua. 

.Âbcéjfo ,  e  Accejfo.  O  primei-  Abjurar,  e  naõ  Aujurar.  He 

ro  he  o  mefmo  que  aparta-  dcteílar  o  erro  em  matérias 

mento.  O  fegundOjChegada.  de  fé. 

^^/íYí(rrt<?.  He  a  voluntária  re-  AblufaÕ.  enao  AbuluçaÔ.  N4 

.  nunciai^ò  de  algua  digoi-  Milia  he  o  vinho  que  oSa- 

.  dade.  L  2         .  cer 
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Emendas.        EfY9s^  rjneuãas.  Error. 

cerdote  tomadepoit  dao5»  .Âbrótea.  e  nad  khrotia :  huma 

munhaó.  herva,e  húacalla  de  peixe. 

'^Abnegar,  e  naó  Anegar.  He  o  Jbrmbeiro,   arvore.  Aiw- 
raeihio  que  apartar  de 


querer  conceder. 
^Abóbada.   Penúltima  breve. 
Teclo  arqueado.  Erro  AZ^^- 
'  beda. 

Jlbóbara.  Pen.  br.  ou  Abóbora. 
Eíle  conformafe  mais  com 
o  ulb:  poroue  dizemos  Abo- 

■  boral.  Aboborar.  Eu  Abobo- 
TO ,  e  naô  Xbobdro. 

Aboletar,  os  foldados.  Abole-- 
tear. 

Abúlórecer.  Abalorecer. 
Abominável  Abominavele. 
jÚmofãÕ,  Abáno, 
Aberreeer,  Abarricer. 
Aborrecimento, 


jiheíra. 
Alíolver. 
-  Aulbluto. 
Auíler. 


Abfolver. 
Abjòluto, 

Ahsíer. 
Abíí  incncia. 

Abjono,  So  breve ,  coufa  mal 
Toante. 

Abjbrber.txsígiir £im\ii,  Ab/or^ 
ver. 

Abjôrto.  melhor  que  Abfor^ 

bido. 

Abfiêmio.  o  aiie  nao  bebe  vi- 
nho. De  Jibs ,  e  Têmetum  o 
vinho, . 

AbHerger,  na  Medicina:  alim- 
par. . 

Abftinenee.  •  •  Auftinente. 


Abórfo  y  e  Abárto ,  ufados.  He  AbJiracfoÕ:^  he  fepara(^aõ .  que 


pauto  antes  do  tempo. 
Abâtoar,  Abetoar. 
Abqyar.  Andarfobrea  agoa. 
Abraçar,  Abraflàr. 
Abrafar.  Abrazar. 
Abrir,  Na  coniunracíiò  dire- 


o  entendimento  faz  cpníi- 
deiandohuma  coufa  ^enaó 
outra,  que  tèm  identidade 
com  ella ;  e  efla  coda  a/Hm 
coníiderada ,  cliamafe  Abf- 
traão. 


mos:  Abro,  Abres ,  Abre ^  Abftrabir,  omefmo  quefepa-* 
Abrimos,  Abris, Abrem  ifc      rar  huma  coufa  de  outra. 
EnaôAiírdy Ai^^iiyqueíâô   Abfurdo.  Auiurda 


erros  do  Yuljgo. 
Abrigar.  Abr^a. 
Abrochar.  Abroxar. 
Ahrogar.  annullar.  Abrrogar. 
Abrólhar.  lançar  olhos  a  vide. 
Abrálko  9  e  Abrolhos,  ker  va. 


Abundância.  Aboiídantja. 
Abmidar.    ter  abundância. 

Erro,  Abondar. 
Abufar.  Abufo,  o  mâo  ufa 
Abutre.  Abiitri. 
-Ab^la,  Y  bceve  y  luua  monte. 

Ac. 


Digitized  by  Googíe 


Emendas. 


Ac. 


Da  trimnciafaÕ. 


Jkafí^arfeyO  nieimo  que  aga- 
char íe. 

Jlcademia  ,  eílc  nonic  na  pro- 
nunciarão Latina  tem  o  / 
breve.  Na  pronunciarão 
Grega  tem  accento  agudo 
no  i;  e  eíle  he  o  mai^s  uílido. 
ulcíideifiía  :  foi  hum  lugar 
ameno ,  que  Acúílcmo  deu  a 

•  Platão  para  eníinar  Ph ilolb- 
phia  em  Athenas.  Dc  Aca- 
dcmo  fe  chamou  Academia^ 

.  e  he  Ji(jje  o  nome  das  uni- 
verfidades  das  letras  j  e  dos 
congrelTos  eradttos  &a 

Jkaà&úco, 

Cairelar,  pàr  cairdL 

Acaietaar,      Acalantar.  * 

Jkàlmuar, ' 

Acamar,  Acaiman 
Acampar,  Acaupar. 
Acanhjarfe 


Emendas.  Error 
Açãcalar.  alimpar  as  armas. 
Açafate.  AíTIifate. 
Açafraoy  A^ajróa^  Açafroar. 
Açamar.  por  hum  cabrcitinho 

ao  foraó.  ii  iiaõ  Açaimar, 
Açàmo.  Açaimo. 
AcçaÕ  j  e  Acçoens. 
Accento  ycAJfento ,  íaô  diver- 
Ibs  i  porque  Accento  com 
dous  cc  fignilica  o  tom  ,  ou 
lbm,comque  Te  pronunciao 
as  íyllabas  nas  palavras  ; 
como  diílemos  no  leu  lugar. 
Tomaíc  também  pelo  can- 
to ,  ou  muáca,  naíce  do  La- 
tim Accino ,  is,  cantar  jun- 
tamente.'.4Í^^  ^^^^ 
he  o  banoo ,  ou  cadeira 

écc  ém  que  Jiuma  peflba  fe 
aílènta.  ^ 
Accentuar  í  e  nad  Accentoar , 
pronunciar  omfbrme  os  ac- 
centos.  i 


Acapellar,f2!i\3XiàiO  das  ondas.  AccepptíS  ^  tAcctJfâS.Á^^^òX'- 

AcariaarjRxaiâÀcéanceéar-^t*  ,  verlbs:  Qi>rinieizoke tomar 

qoe  na  conjugação  he  :  Eu  alguma,  palarra  ,  ou  d  ido , 

i  Acaricio j  TuJkaricias,  EUe  -  neíte ,  ou  naquelle  fentido.- 

.'  Acarkia^c.  .  oíq^;inxÍ0heomefmOy  que 

Acafo.          Acanfbi  '  accrefcentamento.  Fronun-» 

Acajlellar.  ciafe  fem  carregar  no  e. 

Acatar,  o  meímo  que  refpeír  Acceffsvelaonáe  íe  pode  che- 

tar.  Tem  pouco  u(b.  ^^/^  '  E^^- 

■  mevt/j.  ho.  mais  politico  por  ^rr^^.o  meímo  que  chegada. 

veneraqaõ ,  e  rei  peito.  Accejfório ,  e  naõ  Accefjoiro  , 

Acathijlo.  quer  dizer  lem  af*-  -  o  que  naô  he  da  elTencia  de 

ieuto*  tie  paiavia  Gce^  - .  alj^ima  coufa ,  ou  coufa  que 

L3  legue 
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i66  Terceira  fatte 

Emendas,       Erros.  Emetidas.  Erros, 

fe^e  a  outra  principal  "  leratio^Jccelero, 

Acctdental,    Accedental  Acélga,)ioíta]jíi^ 

Jccid/eníe.  .    Adcedente&c.  Jcenar.  dar  final  Afanar. 

naPhilofophia  he  o  que  naô  Jcém,         '  Acâno. 

.  tem  fubíhuicia ,  como  Cár ,  Jtender^Jcifó-,  iàô  do  Latim 

Cakir  yErio iyc.  Na  Medi-  Accendoy^^t  ifio  derem 
cina  hecouíà  perigoía ,  que      creverfe  Jccender ,  Accéfo, 

íbbreremaoenfemo.  Acendrar,  afinar ,  ã^xuar.  o 
Accíâma,  afim  fe  pronuncia ,  ouro. 

mas  deve  efcreverfe Acéphalo,ahx&Te:femcahefa, 

.  w^.  vejafe  adiante.  ^^#//>íír.  alizar  madeira  com 
AcclamaçaÕ.    AccramaçaÔ.        cepilho.  Erro  Acepelhar. 


Acclamaçoens,  Acclamaçãens. 
Acclamar,  Accramar. 
Accomodar.  com  os  feoa  deri- 
vados. 

Accuma/ar  -y  e  os  mais.  Acco- 

mular. 

Accufar ,  e  os  feos  derivados  , 
como  Accujaçíio,  Accujado  f 
Accufador,  Accufativo. 

Acêado  ,  Acêar ,  e  Aceyo.  ou- 
tros efcrevem :  AJJeadOy  Af- 
fear  y  Ajfeyo.  Depende  da 
pronunciaçao  de  cada  hum, 
porque  naõ  tem  analogia. 

Aceitação^  Aceitar,  fe  diz  co- 
mummente :  mas  como  tem 

•  analogia  de  Accipio ,  deve 
efcreverfe  AcceitaçaÕy  Ac- 
ceitar.com  dous  cc. 


Acérbo^  c  Acervo,  íaôdiver- 
fos ,  Acérba  %nifica  couík 

cruel ,  afpera  &c. 
Acêrvo.  heo  mefmo  quemon- 
taõ  de  alguma  couta.  Sau 
palavras  Latinas  aportu? 

guezadas. 
Acerca.  cícre-\'cíe  fem  apartar 
o  ^  de  cerca ,  porque  ha 
huma  prepofiqao  Portugue- 
za :  Acerca  dijfo ,  AcercL 
deílas  coufas  &c.  figniáca  o 
mefmo  que  Tocante. 
Acérto.  quando  he  a  primeira 
pelfoa  do  verbo  Acertar , 
tem  accento  agudo  no  e. 
Quando  Jie  o  Acêrto  nome, 
naõ  fe  carrega  no  e. 
Acefoar.  Vejaíe  AJfazonar.  \ 


AcekraçaÕyjíceleradOjAcele'  AcétaMo,  na  Medicina  a  ca<- 

,  rmt,  vàsáassxL  fe  derem  eí^  yidade  dooflb,  aondeei»- 

crerer  AecehrofãSy  As^  caixaôoutros. 

leraão ,  Aseekrar ,  porque  Acétofo,  couía  azeda 
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Da  ÍPromiciaçao.  í6/^ 

Emendas.        Erros,  Emendas.  Erros. 
Achacar  y  Achacado  yAcbacâfêf      çaó  própria.  O  que  acho 

Q  Tídio  Axacbar  Òíc.  mais  ufado  \\q  Acobardar , 

Achdque.          Axaque.  Cobarde  ,  Cobardia 

Achar ,  Achado  ií^c.  Acobertar,  ou  Acubertar; 
.   Nas  íegu In tes  palavras  pro-       porque  huns  dizem  0?/>r/r , 

nunciaíe  o  Cb  com  l'om  de  q,  e  Coberto  i  e  outros  Cubrir , 

Achates,  huma  }x;dra  fina  ,  e  e  Cuberto.  Aqui  devemos 

hum  companlieiro  de  Enéas.  feguir  o  melhor  Ibm  da  pro- 

Achelóo.  rio  de  Grécia.  nunciac^aõ  que  he  Acobvr- 

Acbêm.  Cidade.  •  tar.  Vejafe  na  letra  c.  o  ver- 

Achcronte.  rio  do  Inferno.  bo  Ctibrtr, 

Acbtlles.Yvmszv^  Grego.  Acoçar ,  ou  Acojfar,  eíle  tem 

-Achívos.  huns  povos :  pronun-  menos  ufo  nos  Audtores. 

ciafe  Aqmvos  \  porque  nos  Acoimar,  e  naõ  kcoumar ,  fa- 

fobrediâos  nomesorheaf-  -  zer  pagar  o  damno ,  que  os 

-  j^iradOyenaÔtemfomdeA^.  g^doscauíàô. 

;^iriáre.luiinaGaíbdeel^)áni.  Acolchoar.   .  Alcoxoar. 

Atdàêy  e  AtcUês ,  i  breve :  Acályto,  o  ajudante  daMiíIà. 

Âzédo.        .  AcaméttCTy  Acomettidoi  Aca- 

A  cima,        A  (tina.  metHntenfa,  ' 

.^m^e.oquefeíieizdepropo-  Aconfelbar.  AcoitceUiar. 

fito  psura  eftimular  a  outro.  Acontecida  ,  Acontecimento » 

Acifipe.    '    Acepipe.  Acoittecer.  %vni&  Acontici-' 

jálnç^çjí^.  arvore, he  palavra,  do  ,  Acontíamento. 

queintroduziooabufo,por-  Acdrde.  cooíà  quefiizconíb- 

que  ío  íè  deve  dizer  Ci-  nancia. 

.  prefte  ,  ou  CypréHe  do  La-  Acárda,  primeira  peíToa  do 

.  tim  Cuprejfus ,  ou  Cyparif-  verbo  Acordar^  com  accen- 

fus.  toagudo  no^,  ^K^cárdò 

Acifrefte,  dignidade  .  Veja  &c. 

Arciprejie.  x^cõrdo.  nome ,  o  mefmo  que . 

Aclarar.        Acrarar.  refoluçao  ;  com  femitoih 

Acobardar,  dizem  huns  ,  e  no  ^. 

•  \^fí?rrtrí/^ ,  dizem  outros  ;  Acoftnmar.       Acuílumar.  ^ 
e  he  o  que  fuccede  quando  Acotovelar.  Acotovolar. 

•  naõ  haanaingia,  ou  deriva-  K^eutar.  e  naô  Acatitar.,  por 

•                «4  L  4  .^m 
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Eincndas.        Pjtos.  Enicndas.  '  Erros. 

cm  Jugar  icguro  ,  buicar   jlcrijolar.  purificar  nocriloL 


,  COUtX). 

As  leguintes  elcrevemfe 
com  ç  plicado,  e  naõ  com /7 

/Iço.  Açôr.  Açorda.  Açougue. 

Açoutar,  Açoute.  EnaÓ  A(^i- 
í^iic  ,  A»^()itar  ,  Aqoite. 

AL  qiiirir.  elcreA^em  alguns  do 
Latim  Acqnirere.m^s  como 
he  palavra  compolta  da  prc- 
polii^ao  t^d ,  e  de  Quiero  , 

3ue  na  compolicaõ  muda  o 
em  c,  porque  fe  fegue  ^,  e 
£az  memor  pronunciarão , 
fio  PortuguesB  neA  ha  incon- 


Acrónico.  i  breve.  Na  Aihrono- 
mia  he  o  mefmo  que  coufa 
lem  tempo.  Nai  cimento 
K^crónico  he  o  da  eílrella , 
que  nalce  ^  quando  o  Sol  íe 
poem. 

Aa'óJlíco.  i  breve.  He  hum  gp- 
nero  dePoefia  (dizBluteau) 
em  que  as  primeiras  ,  ou  as 
ultimas  letras  de  cada  ver- 
ío  ,  ou  humas ,  e  outras  for- 
mão jpalavras ,  que  tem  al- 
gum lentido. 


veniente  para  dizermos  Aã-  Jãas,  determinaçoens,  ouaí^ 

auirir  fegundo  a  prcpofic^ao  fentos ,  fobre  alguma  mate- 

Latína        e  naò  Cac.  fia ,  regiíbdos  emUvco. 

Kjtcre.  dizem  oc  Médicos  da  K^hidade.  ^^ãivo.  o/^. 

que  tem  fabôr  picante  y  àC-  Aãos^on  Autos,  Veiafe  adiaU» 

pero^edefabrido^aque  em  te  na  palavra  i^n^^. 

alguas  terra»  chamao  Agre:  Aãéfy  e  AuBár*  Vejanife  adi* 

Mãfâaagre^  ma«^  azeda.  ante  na  palavra  C^uãmr, 

Acrecent4Kr,  efcrevem  alguns ;  utffuafo^^SLãcqAÔ  com  que ál» 

è  outros  K^ccrefcentar  por  guma  coufa  fe  põem  em 

analogia  do  Latím  x^ccref-  acílo ,  ou  fe  aââa 

€ere,  eíle  he  mais  ulado ,  Aãual.  tudo  o  que  exifie »  e 

como  Accrefcer »  KAcarép-  que  eftá  em  aao. 


Acriditar. 

Aqueredor* 

Acrecer. 


amo. 
Acreditar. 
Acreiiór. 
Accrefcer. 
K^ccrêfcimo. 

Acrimónia ,  e  nao  Agrimonia, 
agudeza  picante  no  fabór,  e 
nas  palavsas  >  pkdõ. 


Aóiuar.  pôr  em  aé^o. 
Acliiófa ,  e  Aãuófo ,  coufa  que 
obra  ,  que  nao  eílá  ociofa. 
Qtiem  elbrever  as  fobredi- 
ôas  palavras  fem  c  antes  do 
t,  tirai  he  a  fua  analogia  La- 
tina,e  fará  palavras,que  nao 
ha,  nem  ie  laberá  o  que  fig- 
uijticaõ  Acuar. 
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Emendas,'  Erròs, 

f^^éntdir,  he  irregular  tàcbn* 
.  jugaçio  ;  porque  dizemcB 
£ín,jAnd99TftK,,/ííMu,  El- 
ie K^feéde  iyt,  caniágde 
•  como  dyeiix»  Fvgir  y  què 

fica  a  cima  if.  3. 
K^cugular,  Âcogular. 
K^ícutilar.  Acotilac. 
As  fegumtes  eícreráníè 
com  rplkado,  e  aaò  com 


Emendas,"  &his* 
/pada  pouco  mais  de  dous 
pabnos,  qtie  ha  poucos  aix-* 
nos  fe  trazia  do  Jado  direito^ 
.  e  a  efpadft  do  efquerdo  9  « 
•  com  ambas  fe  peleja^na.  Ef* 

taô  prohibidas. 
K^^tídiçaÕy  e  K^ddsfoens, 
K^ddicionar.  K^dãitamenío, 
Adêga  de  vinbo,  ádêgas^  com 
tom  ckcomilesxDy  oumeyo 
tomnoft    ■  • 


K^fucitír.  Kjípumrar,  Adejar,  hatex B8dssBS.Adijar, 


ir  os 


eéo>eiK0, 

K^fúde.  K^fúlar  in 

'  caensL 

i^cyinlogia.  pratica  impro- 
priâ^ocu^aõ  alheyado  íei^. 
tido. 

K^d. 

x^àãgio e  naõ  \daijo,  DiClo 

comum ,  e  antigo. 
K^dúil.  do  exercito  ,  o  que 

moílra  o  caminho.  Pronun- 

ciafe  o  a  apartado  do  /. 
i^damánes  :  acçoer.s  ,  que  íe 

fazem  com  as  maós  para 

íignilicar  affedlos. 
K^aamântino.  i  breve.  Coula 

de  diamante.    .   .  ^ 
Adaptar,  accommodar^ppro- 

príarlitmia  confa  a  outra. 
Adarga ,  e  Adaga,  o  primeiro 

henunria  caíEi  de  eícudaO 

íègiiiidoimmge: 


Adéla.  a  mulher  que  vende  fa- 
tos alheyos.  Saó  efcuíàdas 
dous//. 
Adelgaçar.  Adalgaqar. 
A'dem  ,  e  Adens  aves:  com 

tom  agudo  no  a. 
Adequar.  Igualar  ,  completar 
6cc.  Homem  Adequai  o 
que  tem  tudo  bom. 
K^dere^ar.    ornar.  Adrefar. 
t^dereco.    adorno  Adreco. 
K^dereucga.y e}aÍQ  K^dberen-*. 

cta.  , 

K^dejirar.  Adrellar. 
K^devinhar.  f^divmhar.\^d- 
vtnbar.  Deíles  tres  modos 
acho  eícripto  eíle  verbo. 
Pela  fua  origem  do  Latini 
K^dãrvinare ,  devemos  di- 
TAiK^ddivinbar.OvLiDoi  ab- 
lireviatura  x^àviniar.  £ 
omefino  nos  feos  deriva* 
doa 

deef*  KJÊAínum,  LAdberente.com 

bfpox-" 
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Emenàar,  Erros, 

porque  no  Latim  o  tem. 
KAdiontar.  Adientar. 
{^diante,  Adiente. 
Adieãivar,  Agetivar. 
Aajeãho,  hum  nome ,  que  fe 


Terceird^Tarie  . 

Emendar,  Erros. 
nome  de  Deus,  que  _ 
Senhor  de  todas  as  cooíàs. 
Éídonde.  Vejafe  na  letra  D. 
Donde ,  que  a  hi  fe  achará 
Donde  yeOnde. 


ajunta  na  oraçaÔ  ao  fub-  Ékdónico.i  breve,verfo  que  cõf- 

ílantivo:  como  Bont  homem.  ta  fo  de  dous  pés ,  hum  Dá- 

Bom  he  adieâivo  do  fuh-  Sr^^lo ,  e  outro  Spondeu. 

íbantivo  Homem,  Adàpçaõ.  Ádépsar.  kdépíivo, 

Adfeão.  coufa  que  fe  ajunta  a  Adm^necer.  Adromecer. 

outra.  Adormecido.  Adromicido. 

Audito,  i  brev.  he  a  entrada:  do  Adormentar.  Adromentar. 

Latim  Aditus.                .  Adorno,  primeira  peíToa  do 

Adjudkãy.  Ajudicar.  verbo  Adomm\  E  Adômo 
Adjuncio.  por  analogia  do  I.a- 


tim  Adjnncfus.  O  comum 
diz  Adjunto ,  que  naò  re- 
provo. 
AJjiítório.       A  j  u  tório. 
Adminicitlo.  }\\lav4*a  latina  : 
he  o  meínio  que  ajuda  de 


nome.  '  . 

Adoudado.  Adoidado. 
AdrlanôpoU.  Cidade. 
Adriático,  mar :  ti  breve. 
AdHricçaÕ.    o  meftuo  que 

aperto.  .  •  t 

Adfirião.  apertado. 


alguma  coura,ou  que  íe  aju-   Adstringente  ,  e  AdHringir. 


ta  a  outra  para  a  íuftentar. 
Adminiíirar.     Adem  i  n  iílrar. 
Admirável.       Admira  vele. 
Admittir.  Admittiílo  ò^c. 
Admoestação ,  Admoejiar, 
Adâbojcom  femitom  noe^um 

género  de  ladrilho  feccx)  ao 
.  Sol.- 

Adúçmr.  Adoecer,  ciome, 
AdoIefienctA .  e  naô  Adolocefi-' 
:  ^Aaprhneifa  idade.  ' 
Adólefiente.  O  mancdio  ^  e 

coufa  que  va^  creícendo; 
Adonai.'  com  dtfhfkiga  jde  ai^  Aàverfério. 


Mas  todos  eftes  fe  efcrevem 
também  fem  d,  porque  athe 
'  no  Latim  faõ  mais  uíados 
fem  elle.  AHricçciÕ.AsiriãOy 
AJiringente.  Asiringir.  - 
Adubar,  o  com&c.  Adobar. 
Adsihto,  das  Yinhar  tudo  oque 

pertence  á  fuacultura. 
Aaúho,  o  mefino^ue  tempêro 
-  do  comer. 

Adaéla,  das  pipas. .  Adoéla. 
AdvensUh.  Ayenticio. 
Admento.  Avento. 

Adverfairo. 
Adver- 
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Emendar.       Erras.  *  Emendas:  Erros. 

Adverjídade.     Adviriidade.  Adúltera.  Adultra. 

Aiv^ir.  Efiererbo  he  irre-  Adulterar.  Adultério 

gidar  na  conjugacaõ ;  por-  Adulto,  crefcido. 

que  nas  peíToas  de  alguns  Advocar  >  ou  Avoear.}s£%áos : 

tempos  muda  o  ver,  em  w.  hechamar, ou  trazer  a  fi  al- 

conjugaleaílim.  gumacoufa. 

Frefent.  E»  advirto :  tu  ad^  AthogadOf  e  Advofor ,  mais 

vértes  :  elle  adfoérte :  nds  proprios  ,  e  mais  uíados  > 

aávertim  os :  vos.  advertis:  que  Avogado ,  e  Avogar. 

elles  advénem.  Advocacia,  o  officio  de  adTO- 

Imperf.  Eu  advertia:  tu  ad"  gar. 

vertias  érc.  AauHo.  queimado  do  Sol . 

Ferf.  Em  adverti :  advertifte  Aéreo,  couía  do  ar  :  carregaíe 


no    leparado  do  ^,  e  o  pe- 
núltimo e  breve  lem  di- 
thongo.  Também  le  diz 
Aerio.  e  hum  ,  e  outro  ufaÕ 
os  Latinos.  Mas  aílim  como 
dizemosA//ré'í?,A^//^í?  ígneo. 
digamos  também  Aéreo. 
Affabilidade.  AffaviJidade. 
Affavel.  por  ufo. 
AffearyQ  Affiar.  faò  diverfos  : 
o  primeiro  fignifica  fazer 


Flufci.  Eu  advertira ,  e  tinha 

advertido  ,  ò^c. 
Fut.  Eu  aíl-ce7'tirei.  Terei  adr 

vertido  i^c. 
Imp.  K^dvérte  tu :  advirta  el- 
le :  advirtamos  nos :  adver*-^ 

ti  vos :  advir taÔ  elles, 
Fr  aza  a  Deus,  que  advirta  eu, 

que  advirtas  tu^  que  advir- 
.  taolle,  que  advirtamos  not, 

que  advirtais  vos :  que  ad-      feyo :  o  legundo  dar  fio. 

vtrfateOos.  Affe&ar.  Affetar. 

Como  eu  advirto:  como  tu  ad-  Afeão.  AHeto. 
.  vertes  é^.  AffifOud/a,  A^ituoTa. 

£ueadvirfo:.queadvártesé^c.  Afeifoar. 
£m todos  osmais  tempos,  e  Afeminar.  Affiminar. 

peíToaç  conferva  a  lyliaba  Affifrir.  asmedidas.  Heine^ 

ver.  guiar  na  conjugação.  Veja- 

Aii«r«.aauefep6em  porftira      lé  Ferir.  - 

da  ianeila,  feitadetáboas.  Affin^nontait.  A&maenitor,  . 
Adúfe.opaikáeko.  Afferrâtoar:  AfForroiear. 

Aii»^.  o  meíflio  4ae  lifim-  Jl^erroOm^.  ASmò^ 

E»*  Aff$ 
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Fjnendas. 
Afjerventar. 
Ãffervorar, 
Àffigurar. 
hfllamar. 
Ájflamado. 
AjrUcçiío. 

Kfflião. 
Affliiencia. 
Affocinhar. 
Kffdgucdt 


Terceim  Tarte 


Erros, 
Affreventar. 
Afforvorar. 
Allegiirar.  .. 
Aifnunar. 
Aftraniado. 
Atrricao. 
ArtVigir. 
Afjlito. 
Afilo  ene  ia. 
Aftucinhar. 
Aftbgiiiar. 


Affbrmojcar,  Aíiermoliar. 


kffoutar, 
kffouto, 

Kffrcjrucfay 
hjfroxar, 
hjfrôxo. 
hffiigentar. 


Aííbitar.. 
Aftbit{3. 
AtiVjigiiefar. 
Afíloxar. 
Affrocho. 


AíFogentar. 
. . .  Vèiarnfe  na  Primeira  Parte 
letra     n.  17.  as  mais  pala- 
vras, que  piincipiaó  por  A, 


Emendas,  Errõs^ 
cias  itc.  mas  agencio ftu 

agencêas  ^c. 
Agente,  o  que  trata  denego* 

cios. 

Agglutinar.  pegar  kiunacouià 

a  outra. 
Aggravar.  Aggravo.. 
Aggrcgdr.  ajuntar. 
Aggrcjjor,  aq^ie  acomette  a 

outro. 

Agiológio.  dd  cLirlb  da  vida ,  e 
virtudes  dos  Sanclos.  De 
Ágios  y  que  em  Grego  quer 
dizer  Saneio ,  e  Logos ,  pra- 
tica ,  ou  dilcurto.  Nao  tem 
acccto  agudo  na  penúltima. 
Agitar.  moxQX  ,  pòr  alguma 
matéria  em  controverlia  , 
difputar. 
Agnaçao.  paienteíbo. 
AguíçaÕ,  conliecimenta 


e  dous^  confotme.  a  noílà  Ágmme.  o  nome,  que  fe  p6em 
Fh^ooia;  ainda  que  BtQteati  -  d^is  do  fobrenonie.. 
traz muítasdeiias còm  himi  Agnus  Deife  naò  Animt  Dei. 


fo  F-f  o  que  naó  reprovo  nas 
que  naô  forem  oompoíbs.  . 
Ag. 

Agachar,  <  '^AgaxtMr. 

Agalardoar.  Agalardtiir, 

AgasÊSfft,  fimte. 

Agapito,  ilongo  nome  próprio 

>-  de  homeii|.A^iU^/^^. 

Agafídhar,      Alaga  Iliac 

Agnvpâarr  é  na^  Agenciai^  \ 
poB^ttrrna  eonjnga<^^  na5 
ákasxíamEuagênm^u  agjS* 


o  cordeiro  de  ceta  braqca 

bento  pelo  Papa. 
Agaa.  dizem  huns  do  Latim 

A^/i/f ;  e  tem  razatttm  mu- 
■  darem  ou  em  ^;aí&i  como 

•mudaò  o  f  em  ^  porque  to^i- 
"  dos  dizem  Egaa  de  Efita  \ 

e  naô  ha  mais  razaò  paia 
'  humayerfaô  ,  que  para  oi^- 
. 'tm.  Outros  dizem  AgÊta^òi-^ 

zendo  o  u  liquido  >  por^e 

naô  ie  oanega  nelle  com  o 

^aârni 
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£í.ul  í:(L  '.<-.  '  Error 
^,allim  como  cm  Aqua^  fe 
naó carrega  nellc  depois  do 
^.  De  hum  ,  e  outro  uiaõ  os 
noílbs  Atiíiores  :  Agoa  he 

•  mais  ufado.  O  vulgo  erra- 
damente diz  AugãjC  Augoa, 

Agoada.  Agoadeiro.  Agoar. 

Agoeiro.  rego  de  agoa ,  a  que 

-    os  lavradores  cbamaã  Au- 
gueiro.  .* 

Agonia.  Agunia. 

Agoniar.  Agoniar. 

Agonizar. 

A^osiinbo,  por  u£o.  • 

Agnrm-.  ^  Agoirar.  . 

Agmarê.  Agoiro. 

AV«- Cidade. 

Agraço, '  •  •  Agarçò. 

Agradar,      Aggradar.  *i 

Agradecer,    Agardecer.  • 

Agradecimento.  ' 

A^riâ.  i  breve, Cidade. 

Agriaê,'  •  AgreaoL 

Agrioens.  Agriaent,» 

A^/W/2.  o  iavcadort  . 

Agricultura,  \  ^ 

Agrinjónia.  hervsi.. 

Aguçadeira,  Agucadoim. 

Aguçar.  Agiiflar. 

Agudes.  formiga  com  azas, 

Agudêza.  Agudefa. 


dã  l^rommcia^^. 


M7i 


Emendas.  Erros. 
Arguia ,  e  Kgtiila.  i  breve ,  faô 
diverfos :  porque  Xgnia  he 
a  raiulia  das  aves.  Aguila , 
he  o  nome  de  hum  pilo  chei- 
ro lo  ,  que  \'Tem  de  Cóchin- 
.    china.  E  nao  achei  funda- 
damento  algum  para  fe  cha- 
mar páo  de  Áquila ,  que  he  o 
nome  I  .atino  de  Águia.  » 
Aguiar.  Villa  noíTa.      « *  •  *. 
Aguieira,  também  Villa  noíTa. 
Agulhéta.  naó  agiMha  peque- 
nha,  mas  hum  agudo  remate 
delataõ  ou  prata  noiiiu  de 
.humcordaÔ.  , 
Áb. 

Áb,  he  huma  interjeicaô  de 
fentímentOy  edepeoirfoc- 
cono  f  como  Ah  au$  de 
DeusA  AM  fite  delRey.  E 

. '  quando.  &  eicreve  fo ,  leiík:- 
pre  fe  lhe  põem  adiante 

Jx)nto,e admiração - 
he  hum  adverbio  y  com 
que  figniÂauno&olu^ar  da 
parte  ^  aonde  outro  eitá  v.  g. 
AI>i  aonde  tu  eftás  &c.Tam- 
bem  íe.ufa  por  interjeiçaÒ 
admirativa^  quando  admira- 
mos alguma  coufa  repexv- 
tina. 


A'^wé'/Í2.  Villa,  carrega  feno  A  Ahinco.  o  mefmo  que  empe- 

primeiro ,  e  naõ  em  Gue.  nho^einílancia. 
Kgueda.  também  he  nome  de  Ai. 

mulher  do  Latim  A^gatba,  Aày  ou  Ay^oM  Hai,hG  huma  in- 
com  a  peoultíma  breve;      - '  leiú&i^  de ibitiiiieutoAy, 

eAj/s, 
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^  74  T^rcára 

Emendas.  Erros. 
e  kys ,  fao  mais  uiados.  Hai 
he  do  Latim  Hei. 

kidco.  pen.  /.  liuma  Cidade  da 
IlhaCórlica. 

A/tís.  Cidade  de  Arábia. 

Kià.  hum  official  de  guerra  , 
auc  alRlte  aos  geiíeraes  [xira 
tli  Uri  buir  as  ordens.  He  pa- 
lavra Tranceza. 

Ainda,  mais  ufado  do  que  Inda., 
he  hum  adverbio  ,  que  li- 
gnificd  tempo,  e  outras  cou- 
us. 

Ahdaqíte  ,  e  AJndaagara»  àl^ 
guns  por  abbreviatura  di- 
zem :  indaque,  Indaagora, 

Kjfelbar,  Ageolhar. 

Ajoujar,  os  caens  da  caça. 
Ajmjar, 

Aipo ,  ou  Aypú,  herva. 

Airaílo.  he  eno  em  li^r  de 
Eiradú, 

Aire,  com  dithongo  de  ai : 
huma  Cidade  de  Fiança,  . 

Airéfo ,  e  Jiréfos, 

Aiydca,  do  arado.  Aviácqu 

Ajudar.        A  iodar. 

Ajnizav.  Ajoizar. 

Ajuntar. 

ÁJnJíar. 

Aiv.  Cidade  de  França,  com 

dithongo  de  iíi, 
Aja,cAjo. 

AI 

AhuiÕ diJPe.  quer  dizer  :  Naõ 
diíTe  maú ,  ou  naò^diile  x^u- 


Emendas.  Erros. 
.  tra  couia.  AI  he  parte  da  par- 

lavra  Latina  AJiud. 
Ala.  na  milícia  he  o  meímo 

que  fileira. 

Alabarda.  arma  de  Sargentos. 

AliihaHro.  Alabaítre. 

Alacridade,  he  hum  vigor  do 
animo  com  linacs  de  alegria. 
E  t:imbem  pr  omptidao ,  e  li- 
geireza. 

Aiiido.  o  que  tem  azas. 

Alagadiço.  Alagadiílo. 

Alagar, 

Alagâa .  ou  Lagâik 
AJanior.  da  capa.  Alentar. 
AlamhelyOa  Lambei,  ponno  de 

cobrir  bancos. 
Alamhíquef  oaLambique,  ufib* 

dos. 

Alambre.  Alumbre. 

Alaméda^Alemêday  Lamêda, 
com  eíía  variedade  ufaõ  0$ 
noílbs  Andores  deftapala? 
vra»  paia  íiçniâcarem  hum 
campo  contmuado  de  arvo- 
res ao  comprido.  Ou  hum 
paíTeyo  ,  e  rua  de  arvores 
plantadas  por  corda.  Deri- 
voLilc  eíla  palavra  deAV^- 
ifW ,  que  fao  as  arvores ,  que 
nalbem  mais  juntas  ;  a  que 

'*  outros  chamaõ  Klemo  ,  e 
porque  nao  tem  analogia 
com  a  palavra  Latina  Popn- 
lusy  huns  dizem  A'lam0y  oh- 
tros  Alemo  .y  com  a  pen.  br  .£ 

do 
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Dd  TromiciaçéiS.  kyk 

Emendas. "      Erros.  Emendasr  Effér. 

■    do  mel  mo  modo  hiins  di-  Alajirar.  Àlaftar. 

zem  Alamêda  de  Álamo ,  e  Alathtar ,  ou  LatitUfat,  con- 

outros  Alemêda  de  A'le4no.  -  verter  aJgúa  palavra  em  La- 

O  primeiro  he  mais  ufado.  tim.  E  naô  A/aími/ari 

Os  que  dizem  Lamáia ,  he  A'/^tn.  com  /a  breve  oii  Jld- 

por  brevidade.  trw  Cidade  de  campanha. 

Mâmpada  {fa  breve)  e  ^/^w-  Alavanca,  de  ferro.  Alabama. 

^tf^V/í?,laô  palavras  uladas.  Alaúde,  carregafenonlepata- 

Baítava  dizer  Lâmpada ,  e  do  do  ^ :  hum  inftnim^tO 

Lampadário.  Os  erros  do  mulico. 

vuJfío  laó  Alampeda,  Alam-  AlazaÕ.  ca vallo  de  cor  acceíà 

J^jro.               ^    .  Alba, eA/va.  nomes  proveio,] 

^^jf-        Alanciar  o  primeiro  de  huma  Cidade 

.asanfoal  Villa.    Aleiídroal.  de  Monferrato ,  o  fecundo 

-^to«*flr.  deíhipar  o  peixe.  de  hum  rio  noíTo 

-tfíá^y)óvos.  to  ^Wr^.  jHiixe  do  mar  alto  do 

-áíaíC  efcecie  de  ca6  de  fik^  feitio  de  ^/^//w  ^^^""^ 

-^i>^áír.  agachar.  -á/^4/^>.  huma  raiz  de  junca 

-^r.puxarpatacMMcomal-.  -<fi5^íi«^2í.  pedreiro  ^ 

gumacoufa.  -á»AiAProvincia  da  Turquia 

JUardear.  o  mefmo  que  of-  Jlbarrada,  palavra  antica  to- 

tentar.  A/^r^/^.  mada  do  Arábico,  vaTcom 

que fefea  azas,einque fepôem  S 

da  gente  de  guerra.  Toma-  Albergar,  hofpedar  k^verlf; 

fe  pela  oílerjtac^aõ^  Outros  AberLia.  ol^^o  í^^^^ 

d^^em^^.„aôheta6  |g»^ue  taXml 

^/^rç^.        Alarguar.   •      JlbergartaMUíi:  ' 

paJavra  corrupta  de  jíãigen/es.  hunsWces' 

^  rabe:  he  o  mefmo  que  -<í»r/f 4».  ftnta  novloutro» 

homem  bárbaro,  erullico;  àÍ7jm  JlbemawT^^ 
porque  os  ^r«í..  ,  a  que' 

huns barbaros,que fo viviaS  de ,13máo  ca^Smn^ 

noí  campos  fe«  domicilia  flwTwmTto  w 

como 
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176  .  Terc/eii 

Emendas.  '  Erros. 
como  quer  fem  etymologia, 
nem  analogia.  Pela  origem, 
que  lhe  da  lUuteau  ,  deve- 
mos (IvLQx  Alhercóqne ,  por- 
que diz,  que  fe deriva  da 
palavra  Arábica  Alhercóq , 
ou  da  Syriaca  Rt^rquóqma  ^ 

.  oad.i  Hebraica  Bercory  que 

,  quer  dizer  primogeuiro  ;  e 
as  frutas  novas  i\\ò  as  que 
nafcem  primeiro. 

Alhugtneo.  he  nos  olhos  hum 
humor  aquotb  ,  c  branco 

, .  C(imo  clara  de  óvo. 

Albuquerque,  ViUa  ,  e  appel- 
lido. 

Akdféor.  omefinoquecafiel* 
.  lo,  ou  palácio..  He  palavra 

Mout^ca  %  carregafe  na  pe- 
1  nultima.  No  plural  Akácor 
,  rc^j  com  penuttíma  breve. 
Mcãfúr  dofal ;  Villa  noíTa ;  a 

que  outros  chamaõ  Alcácer y 
:  e outros  Akãcerey^\A^ikíiãr. 
.  fo  da  jialavra  ^/cvzf  ^r. 
Mcaçarias,  em  Lisboa ,  anti- 

gamente  erao  palácios  de 
louros  y  hoje  lao  o  lu^Àc 
aotMÍd  fe  ourtôilL  .peites.  . 
^r^A*/canegando  no  k  ccnfti 
meyo  tom  :  ne  em  algumas 
.  terras  a  cevada  verde  ,  e 
.  .ârraã;  para.  pa(bo  ^as  bei- 

JkiUhéfrA,  J>l4ata.   .  . . . ": 


Emendas.  '  Erros. 

Alcáçova,  penúltima  breve  , 
fortaleza ,  ou  callello. 

Alcáçovas.  ViUa  nQÍra,e tam- 
bém appellido, 

Akaçtiz,  planta  de  raiz  muito 
doce.  He  palavra  derivada 
do  Arábico.    L  ambem  fe 

.  chama  Raroliz- ,  e  Rej^til/z, 
e  em  algumas  cercas  Regu- 

•  liza. 

Alcaidiinu.     .  Alçai  der  ia, 

A/caiàc. 

Alcançar.     ■  ^Mcaníar. 
AJcàudora.  penultitiia  breve  : 

na  voliitaría,  o  paoeni  q'  ic 

ataô  o  Êilcaôi 
Alcanéde,  Villa  noíiã,  com  le- 

mitom  na  pemilttina. 
Akanfôr,  huma  certa  goma. 
Alcântara,  Villa^iaó  ie  cane- 

ga  em  ta.  * 
Akans^.  .  Alcaiicia. 
JlcatêOy  aa.Akateyaáslohos. 
Alcatifa. 

Alcatra,  Alcatra. 
AlcatraÕ,  AlquetraÕ. 
Alcatrúz.  Âlcattua. 
A/catrwsar.  / 

Alçar. 

Alcbim^a.  pronvaiicaSe  Alfíii^ 
'  tiiía :  arte  de  mudar,  metaes, 

=e  diiiolver  miftos. 
Alcbimijla.  o  que  exercita  a 
••arte  Cbimica:  pronunciale 
'  Alquimijla^  q  Química,  n  ^  i^ 
icíulòm  à&Uy  epor  iilb  le 

elcre- 


L^iyki<.uu  L/y  CjOOgl 


EmemUui'      Erros.  Eme9idafi\  £lrv^j 

•  dbrevenicofnrafpirado.      •    •  o^f.     '»  .  ' 
x^^Ues.  nome  de  liecoolei  K^foda.  Opoderdehum  mi* 

neto  á&  {^ceUç,  i-  .  .\  niíbo  de  juâii{a  ccHacerlo 
K^lcione.  o  breve  {.filha- de      limite  de logar. 

Neptimo  transfbnnadacòm  u^cápaS*  •  - 

feuefpofo  nas  aves  (^/rií^  K^lçapé. 

nes ,  que  fao  os  Maçaricos,  juMfaprêma.  Ferro  deatnm* 
xAícohdça.  Villa  «oíià.  .£  xiaÒ      car  dentes. 

•  i^cobaffa.  c^//^r,()  mefnio  que  levantar. 
K^lcohêtc ,  a  que  vulgarmente 

chamaó  K_^lconchete,  Villâi 
c  naõ  K^lcoxete. 
Alcoentre  Villa;  Qx^koeu- 

trhiho\\JLg2iX. 
K^kôfa.  huma  calla  de  ceílo. 
x^lcoraÕ.  o  livro  da  ley  de 

Mafoma. 
K^lcôrçaxí\3S!í2i  íina  de  aqucar. 
•i^lconôvãy  e  i^lcorcovado, 
faõ  palavras  que  introduz  io 
o  abufo  em  lugar  de  Corcô- 


i^fcerdéfa.  •  Húa  aldêa  na 

Beira. 

x.AkyoiL  Veja  Halcyon, 

Kldêa.  qualquer  povoaqaõ  pe- 
quena ,  a  que  também  clia- 
mao  Lugar ,  e  naõ  he  Cida- 
de ,  ou  Villa.  Outros  efcre- 
vem  kldeya  ,  mas  com  ac- 
cento  circumflexo  no  ^,  he 
elcufado  o  j,para  a  pronimi- 
ciaçaô ;  fem  o  accento ,  ou 


va^CmtênaàOy  de  que  de-      y,iica equivoca. 


yemos  ufar. 

' :  ro  he  nais  i/(ado ,  o  fe^mnr 
do  mais  próprio  pela  cíeri- 
vac^ao  do  Arábico  Ciiba, 
t^t^íkiuce.i      Alcoke.  / 
i,^JkovkaK.  •  y-  Âlcuyitan 
f^t^ovheirà.  I-  ,  '  ./.n  v.j 
K^covttaria. 

^lcoutin.V'ú3i3L.\  AJcoitítIi/. 
i^kmba.  Re  oomo  íbbreno- 


Jjdrdha,  hp  o  ferro  y.com  que 
jfebaté  V  oo  tdárfla  porta ;  e 
.  w^ácSs^  dar  f  querem  ia%un6 
.  >  que  íè  chame  Alddba:  mas 
'  como  dava  jèslô  quer  dizer 
dd,  ttm^qaisjdava  do  tempo 
í:iiMterítD  mpexkÁtó  »  naÔ 
ne  ta6  pQópna  .aetymoIo- 
/.Vgia\  que  lance  fora  òiifo 
-i  cômtíra  de  A/^r//T.Y? ,  e  AA 
dravaS,  ettaã  ÂJdrabaâ, 


me,  que  lé, põem  a  algum  Aldr^pe.  com  o  agudo .:.he  pa- 
i;L  ^fiioíadli^^yttlindefi^  A      lavra  de  Navio ,  por  onde 

.w.  .'..i:;     -íbíe-píganasboHAbas.  r 


M 


Akar^ 
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178  T^ccir, 
Emendat:  \  Erròs: 
Alear,  e  na6  Aliar,  bater  as 

azas.  ^ 
A/t'r/(?:Húafiiria. 
Klccrim.         Alicrim.  ' 
klectória,  Uua  pedrinha  |'<pie 

lè  acha  no  gailo. 
i^legrar ,  k alegria,  \  yúégre, 

íaõ  elcuíados  dous  IL  • 

C/Z  /r/  v^oiome  próprio  de  ho* 

incm. 

x^^knio  ,  ATimo  ,  e  ^laino. 
todos  com  a  penúltima  bre- 

•  ve.  Hc  lu'ia  arvore. E  píírque 

•  nao  tem  anaiogia ,  ou  deri- 
varão Latina  ,  l'e  leguio  a 
variedade  do  nome  j)ara  o 
deíacerto.  O  mais  uíado  he 

Si^ílemóa.  a  mulher  natural  de 

Alemanlia. 
Kyílemquér.WWX^  noíTa.Elte  he 

hoje  o  feu  próprio  nome  \ 

antigamente  teve  outros. 
\,íítíem-TéJo  y  ou  Camejo , 

provihciá ,  e  naò  \JSi$ntejo, 
%Jslépo,  Cidade  da  Syria.  Com 
.  accento  agudo  no^^  >: 
x^léria.  Cicnde  antiga  darilha 

Górlicapea  br.,  -  : 
KjÚetría,  vulgarmente  Letria^ 

a  que  jfe  6z  de  maílà  de  íâ- 

mha  por  flMdo  de  cordi- 

nlia& 

AlfJ  •     •*  í 


Ewevday. "  Erros. 
zêm  Alfavaca.  Melhor  di- 
ríamos com  08  Latinos  P^i* 
rietdria ;  porque  nalce  pelas 
parédes. . 

Alface,    *  Aitacea. 

Alfândega,  Alfandiga.- 

Alfange.  Alfàngem. 

Alfarrobeira ,  e  naó  Ãlforríh- 
beira ,  arvore  que  dá  Â4f  ar- 
rôbas. 

Alfazema.  her\^a  cheiroiâ. 

Alfa^ay  Alfaiate. 

Alfeloa.  malla  de  aqucar  bran- 
co ,  que  í'e  faz  a  modo  de 
pâofinhos  delgados ,  e  com- 
pridos. K  naõ  Alfcola. 

Alfi-nnn ,  e  naõ  Aljivtm.  Tam- 
bem  ll-  faz  de  malla  de  açú- 
car muito  branco  ,  e  mais 
delgado  ,  que  Alféloa. 

Alferes,  o  que  leva  a  bandeira 
de  guerra.  Serve  para  o  íin- 
gu'ar ,  e  plural,  o  Alferes^  os 
Alférest^ 

Alfinête ,  OQ'  Alfaâte.  o  pri- 
meiro he  mais  ufado. 

Alf6hre^t\a&  A|(Mtf.chaina6 
oshortelaòs  aos  repartífii^ 
tDS^^oupe  fazem  da  tena  en- 
tre duas  yarêdas  por  cmd^e 
corre  agoa. 

AffárgBy  eA^órgeSy  comCb» 
mitom  my«i  .»  

Alforrécas.  mafifco. 

A^0rri!a.alibeniade<]Ueíe  dá 
aoefciavo. 


Digitized  by  Googli 


Da  TronunciaçaÕ, 
Emendas.  Erros. 
Alfdrvas.  hum  certo  £ruâo 
de  planta. 
Alfuiteiroxio  noílo  Alfqfteiro, 
A/g. 

AJgdlia.  hum  cheiro ,  ou  licor 
cheiroíb ,  que  íe  cria  no  ga- 
to de  Algália. 

Algaravio,  coiifa  do  Algarve. 

Alga^ára.  gritaria  Algazarra. 


179 

E/fierídas.  Erros. 
como  íe  pronuncia  eíla  pa- 
lavra, para  a  eícrevermos 
.  aílim  ?  laiDotm  deíjjara 
ouvir  aos  que  Hjígem  hua 
Ortliugraha  univcrfal ,  que 
regra  uni\'eríal  pode  lia  ver 
para  eltas,  e  limiihantes  pa- 
lavras/ O  certo  he,  que- para 
fàllar  de  fóra,  íempre  lia 


A/^í^/^rw. concerto  de  oíío  que-  >  raifkos ,  para  meter  maòs  a 
brado.  Também  he  nome  obra  nenhum.  O  nolfo  P. 
dehuma  parte  daAr/>/&w^  .  Bento  Pereira  diz  ^/;V«rfl>z. 
tico.  •  •  '  • -'Eudiílbra ,  que naõ iiíaíre- 
AJgehr0iL  o  que  concérta  á£^  m<»  de  tal  palavra ,  cjue  ne- 
les. desloeadtts^EAe  aoMe  -i  nhlladlèiiv^ó,  nérp  afia- 
he  derivado  de  Algêbrã,  logia  tem  do  Latim /xdr^x 
Mas  no  fupptemew$o,  .diz  rMi/yheomais  proprió^ 
Bluteao :  Algehifi&^i  de  hfía  klgiM^  oal&yate ,  que  fus 
.  nolne^ifâmíDaf  CUÂM  ^dâ]^  --'veftidoapars  vendetagen- 
.cendenteé  tiveram  partíour  te  humilde. 


lar  virtiide  pata  íimilhantes 
coiioertoe. 
hlgèmas^  .  -.u.«i ..  ♦ 
Algerhe,Teàt,^  '  '  - 
AJçeràz ,  JÍIgirdz ,  e  jUfàtósi. 
he  o  nome  do  cano  princi- 
pal dos  telhados.  E  cada 
num  o  eícrevéo  como  o 
pronunciava  ,  e  por  iílb  fa- 
nio  triforme.E  outros  diraõ 
Aljoroz ,  e  outros  Aljuroz  , 
Çara  contar  todas  as  voçaes, 
lem  íabermOvS  como  Te  deve 
chamar.  Aqui  perguntaria 
eu  aos  que  di'^em ,  que  lè 
efcreva  como  íe  pToauacia, 


Algibeira.  Aijabeira. 
AlgodaS.         ÂlgodaÓ.  . 
-Ai^^s    Algástes  ^com  femi- 

-  tom  no  ^.         '  • 
Alràzú,  Villa  noíTa.. 
A/guérgite.  jogo  de  rapazes." 

Alguidar.  Alguedar. 

Algiia  ,  e  Alguns,  naó  l'e  pro- 
nuncia© Ãl'guma  jnem  Al- 
gumas ;  porque  o  til ,  nunca 

'  fere  a  vogal.  E  l'e  quando  fe 
elcreve  Alguma ,  o  m^  na 
pronunciarão  ferille  o  <3,naó 
fe  poderia  fupprir  o  m  cora 
til ,  e  dizer  Aigúa.  O  mef- 

•  OK)  digo  da  ^puavra  iií^//3 , 
Ma  ou 


|8o  Terceira 

Emendas.  Erros. 
ou  Hiía  ,  como  lica  adverti- 
do na  Prim.  Part.  n.  i  òf. 
AlbeaçaÕ  ,  Âlbear  é^c.  mais 
próprio ,  e  hoje  ufado,  Alie-- 
naçaÕ ,  Alienar ,  do  Latim 
Alienar  e. 
Aliás,  adverbio  Latino  intro- 
duzido nas  praticas ,  e  con- 
verfa<;oens  ,  que  fignifica , 
de  outra  maneira  #r. :  O 
abufo  o  pronimda  geral* 
:  mente  com  a  ultima  aguda , 
^oque  na6  tem.  palavra  al- 
'  gâa  Latina»  excepto  os  mo- 
nofyliabps »  que     os  no- 
mes de  huma  ío  (yllaba. 
Aquelle  accento  grave  fo- 
>  .  bce  o  0^  he  ío  pora-final  dte 
que  he  adverl>ío,ejia6  o  ac- 
ciiílitivo  Alias  deAlitífy  a, 
luL  Enaô  he  fmal  defe  car- 
Xfigps  no  tf  agudamente;por- 
que  o  tom  aguda  he  o  con- 
trario do  tom  grave ,  o  agu- 
do fobe ,  c  o  grave  delcc.  ' 
Aljava.zonác  l'e  trazem  as  fet- 

tas  •,  e  nao  Aljaha. 
Alicátc.  de  cngraíador. 
Alicérfe,  e  AUcerfcs.  mais  ufa- 
.  dos ,  que  Alicecey  ou  Alicefe. 

E  fe  quizermos  efcrever  no 
•   rigor  da  noíTa  pronunciaijaô, 

diremos  Alicerce. 
Alígero,  o  que  tras.  azas.  Ge 

breve.  ? 
Alifor.  lan^  ao  mat  o  que 


^arte 

Emendas.'      Erros.  • 
vein  no  Nar io;e  naõ  Alejo»'. 
Alijó. com  o  agudo  no  tom  Vil- 
la noíla. 
Alimária.  hepQlavrajw  abu- 
fo de  Animaria  \  porque 
ninguém  diz  Alimal^  mas 
Ajitmal. 
Efejoaó  de  Banos  nas  Dkê- 
. .  ãas^  e^Camâei  nos  Gmtm 
luCáraÓ  da  pakTni.^0NmrM^ 
foi  mais  fXM^  fcr  efla  a  pro- 
nunciac^õ  do  vulgo,  que  a 
propriedade  da  palavra. 
AUnuMmr.      Aiementar.  ' 
JHmeiUQf  c^  AUnmiér, 
Alimpar.        .   .1-  • 
Aiípede.pebtcfúi  aqu&tem 
.  L  azas  nos  j-hSs.  '  /  j 
Aljófar^c  Afjifares:  pen.  bcev. 
^/(//âir :  pôr:oadáâa.  Aliftx«r. 
Alizar,     ou  Alifar. 
Aljefúr.  Villa  nofla  no  Algar- 
ve. He  a  única  palavra ,  que 
encontrei  em  ur  na  nolla 
V  língua.  Mas  liipponho  que 
.  ficou  dos  Árabes,  que  fun- 

dárao  aquella  Villa. 
^/;«Z^^mtf.Villa.Algibarrota 
Âljtibe,-  Aljuve, 

'     .  AU. 
K^llegar.Xxdií.Qx  au(íloridades , 

referir  Auvftores. 
Allegoria.  dizer  hCíacoufa,  e 

iignificar  outra. 
Alkgmzãr^  &Uar  por  >átte- 
M9riàr. 
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2)4  'Pronmciaçaô. 


i8i 

Emendas.  Erros. 
outra.  A  feguiida  hedover- 
;  bo  Illíidir ,  que  figniíica  en- 

-  ganar  i  e ////(/^áT,  he  o  mef- 

iiK)  que  engano. 
Alluxtdó.  oníelmo  que  clieya, 
inunda^io  de  agoa. 

Alm. 

Alma.  A  alma ,  e  naõ  Aialma. 
Alwágcga.  pen.  br.  o  tanque 
pequeno ,  aon.de  cahe  a  pri- 
meira agoa  da  nóra. 
Almadia.  Embarcação  peque- 
•  na  nos  rios  da  índia. 
levia  ire,  O  nome  AUMo ,  Jáimaárdqm.  CòlchaÔ  grof- 
e  AUivíarCm  controveríià  feiro^ou  enxergaò  do  criado 
íe  eícrevem  com /ií.  ^moigrar.  SLÍiigníúai  comal- 

íâllucinarfe,  enganaiíè.  magre. 
AUué&r^  dizer  hfia  couík  lefe-  Almagre,  -  terra  rermd  ha  de 
•  ríndo-a  a  outra.  '  mineraL  ^i»^^  Villa  de 

Albmiar.  dar  luz :  Efta  he  a  Caílella. 
derivaqaõ  mais  própria  do   Mmmjarra ,  e  naô  Almajar- 
Latim  lUumware.K  nacon-      ra.  o  pâo  por  onde  puxa  a 
jugacaõ  regular  diremos  :      beftanaatafòna  ,ounónL 
Eu  ÃLlumh ,  Allumias,  Al-   Almargem  \  e  Margem,  o  pri- 


Bmendas.  Erros. 
jUlelúia.  palavra  grega  ,  que 
quer  dizer  Louvar  ao  òe- 
nbor. 
Alli.  naquelle  lugar. 
Al  liado.  Alliança, 
Alliviar.  ailim  fe  efcreve  cõ- 
niiimente  eíle  verbo,  mas 
'  por  abiiíb  ;  porque  eíle  naõ 
-  lie  outro  lenaò  o  verbo  La- 
tino Allevare  ,  e  íb  d  eíle  te 
deriva,  devemos  dizer  Alie- 
viar ,  e  conjugar  aílim  :  Eu 
Aileviojta  Al/evías,fillQ  AI- 


htmía,  Allumiamos ,  Allu- 
miais  ,  AJlumiao  é^c.  Del- 
ta ufou  o  grande  Vieira. 
Outros  dizem  AU  ume  a  , 
"  Allumêo  ,  Allumêas  í^c. 
Mas  nao  tem  mais  razaõ  do 
que  elcrever ema íUm  ,  por- 
que ailim  querem  pronun- 
ciar. 

AlltifaõyQ.  IllufaÕ:  a  primeira 
he  do  verbo  Alludir ,  que 
figniiica  referir  Uua  cuulà  a 


meiro  he  qualquer  campo 
pequeno ,  livre ,  e  inculto^ 
no  lenti^^  cm  que  o  acho 
ulado.  Alargem  naõ  íb  he 
a  dos  rios  ,  mas  qualquer 
borda ,  ou  balila,  aonde  aca- 
ba hum  campo,ou  terra  cul- 
tivada; a  qual  baliíli  ordi- 
nariamente he  terra  mais 
levantada  ,  ou  hum  rego  ,  a 
que  chamaõiV/rtr^/«j/,Huns 
dizem  Cavallo  lançado  ao  * 
M3  almar-' 


i8a  Terceira  Tartt 

Emendas.  '      Eitos.  Emendas.  Erros. 

.  almargem:  e  outros  lançado  Khnerta.  pen.  long.  huma  Gk 

d  margem.  Eftes  fegundos  dade  de  Heípanlia. 

fallaò  com  mais  proprieda-  Altnexía.  era  hum  final  dos 

de  tomando  a  metáfora  das  Mouros.no  veítido  em  Por-i 

coufas  que  os  rios  lanqaõ  tuçal. 

fora  deli,  que  vayámar-  A/;///r^2w/-^.  titulo.  Al  me  irante. 

gem.  E  Cavallo  lanceado  á  klmifcar.  Alniircre. 

margem  he  cavallo  velho  ,  Almoçm- ,  e  K^flmoço ,  porufo 

e  inútil  lanqado  fora  de  ca-  mais  univerfal  ,  que  k^íU 

fa,  para  o  iiaó  tornar  are-  mórfo. 

colher.  Almocréve,  Almucreve. 

klmârio ,  ou  Armdrio,  efte  he  ÈJmoàÊroãr.  Villa  nofla. 

mais  próprio  ,porque  no  La-  Altfufdfo,  de  rafpar  os  caval- 

tim  ie  diz  Armarium.  O  los. 

abulo  introduzio -áftiww,  JJmqfdda,  Aliiuifida. 

e  o  erro  do  vulgQ  jfímairo.  Almofariz, 

Efe  o  ItáiiBSJtíõaízJÍrmarío^  Almofia.  deeftanho » ou  bano 

oFxaneezJrmoirefeoCal''  vidrado  por  modo  dehacia. 

telhano  Jrmarh  ,  porque  AJmofrexe ,  e  naô  o^Mf^/- 

naô  diremos  nós  também  xe  9  hum  género  de  mala 

fegttindo  a  pronuncia^io  grande,ouíàccodepannOy 

latina?                  •  e  couros,  em jque  ie  leva 

Almazem  ^  ou  Artnazem^dltit  huma  cama. 

íègundo  também  he  mais  Almôndega,  bolinho  de  carne 

próprio  pelas  mefmas  razo-  picada.  E  naõ  Almondiga. 

ens ,  que  diíTemos  em  e^r-  Almorreimas.  achaque  \  e  naô 

mmÍ9 ;  porque  no  Latim  he  klmorreumas. 

Armamentarium  i  e  figni-  Almofttr.  hum  lugar. A/wít^í»/, 

fica  a  cafa  aonde  feguardao  Alniotacél,  e  klmotaccis  ,  ào 

armas ,  e  apreílos  de  guerra.  Latim  £.dilis ,  pela  deriva- 

E  daqui  fe  applicou  a  toda  caõ  Latina  havia  de  fer 

a  cafa ,  aonde  fe  recolhem  Edil.  e  nós  vertemos  Almo- 

provimentos  de  varias  cou-  tacel ,  e  naõ  Almotacé,  e^A/- 

fes.       «  motacés. 

Almeida.  Villa  ,  e  appellido.  AJmotolia.ào  ^zeitQ. Almotría. 

AltmkwL  ViUa.  Almoural,  hum  lugar.  Almoi^ 


Da  frqfmnciaçaÕ.  18} 

Emendas.       Erras.  Emendas.  Erros, 

Almoxarife ytmõ klmocbari'  AIpiHe.  certa  femente  para 


fe.  o  que  cobra  os  direitos 
Reaes  de  vários  géneros. 
Almtide.  medida ,  que  contem 
doze  canadas,  oufejaõ  de 
vinho ,  ou  azeite  j&c. 
Alojar,  o  exercito. 
Ahpezía.  doenc^a  que  faz  ca- 

nir  o  cabollo. 
Alparavdzes.  Saó  as  habas  da 
eíleira  a  roda  do  eftrado, 
ou  do  panno  a  roda  do  leito 
do  colchão  para  baixo. 
Alpargdta ,  ou  Alparca ,  e  nao 
Klparagata  ,  calcado  dos 
Reliciolbs  de  S.  FtancifcQ. 
Alpendre,  humteâofuftienta^ 
do  em  colunuas.,  fora  dó 
templo ,  ou  cazas. 
Alpércbe.  pêcego  pequeno^ÀA 
perxe, 

Alpes,  carc^oíe  no  A;  montes 
altiífímos  entre  Itália  ,  e 

França. 

A^i&Ahe  o  A  dos  Greg()s:aírim 
como  OmegOfhe  o  leuO  grâ- 


paíTarinhos.  Erro  Arpilfe. 
AlpíHoy  kpisioy  Qkpíto.  J^J" 
pisio  he  abulo  eni  lugar  de 
Apífto ,  eíle  he  o  íucco  da 
carne,  ougallinha  cozida , 
que  íe  d;í  aos  enfemios,  ror 
lium  valo  de  hico^  que  cna- 
mao  XpiHeiro  ,  c  nao  AlpiJ- 
tetro,  hpi^o,  he  luia  calla  de 
aflbbio  ,com  que  os  mcltres 
dos  navias  fe  daõ  a  enten* 
der  aos  marinheiros. 
Alpórcas.  achaque. 
Atporcsr,  a  hortaliv^a ,  he  co- 

orilacçun  terra  &c. 
Alqueire,  medida. 
.A^nA;^.  terra  lariaday «  naô 
iemeada.  Outros  dizem  A/- 
queive.  o  primeiro  mais  uía- 
do. 

Alquilar,  o  mefmo  que  alugar. 
Alquilé.  O  mefmo  que  aluguér. 
Alquime K^cbíwe,  com 
a  mefma  pronunciaqaÕ  f  he 
'  hQmetalmií^o. 


de.O  A  era  a  primeira  letra,e   Alquimia,  ou  Alcbimía.  he  pa- 


Omega  a  ultima  do  feu  AA 
phabeto ;  e  por  iíTo  klpba ,  e 
Ometra,  quer  dizer  Princi- 
pio y  c  fim. 

Alphabéto.  he  o  Abecedario 
das  letras;  e  daqui  íe  diz  Al- 
phabetar  y  efcrever  pela  or- 
dem das  letras, 

Alpbeu,  rio.  !. 


lavra  Grega ,  e  por  illb  a  fe- 
gunda  Orthogiaíia  hemais 
propria.He  a  Arte  de  mudar 
metaes ,  e  dilToiverrniítos. 
Alqttitira.  hua  planta ,  e  elpe- 
cie  de  goma  medicinal.  Ou- 
tros dizem  AJ^uetiro.O  pri- 
meiro mais  uíado. 
Airotar.  naõfeufa  na  íignifi- 
M4  ca<^ao 


,84 

Eineiidas. 


Terceira  farte 


Erros. 


.  cacao  dc  eí  carnecer,  mas  de 
jadtarfe  hú  com  íoberba  do 
que  naõ  tem  ;  ou  apropriar 
a  íi  Ibberbamente  algunia 

.  coula. 

Alt  abaixo  ,e  Altibaixo :  o  pri- 
meiro he  coula,  gue  vem  de 
alto  abaixo.  O  íegundo  he 
coufa ,  que  tem  altos,  e  bai- 
xos. 

Kltaneria ,  caça  do  alto  com 
íalcoeiís.  E  nsiô  Altajíoria  i 
porque  também  dizemos 
Altaneiro ,  e  naò  AhanárM. 

Altear.       •  Altiar. 

AtíeraçaS.     .  AltaraçU^. 

Alterar.  Altarar. 

AhercaçaS.  contenda  AHrecO" 

-  foã. 

Altercar.  Altrecar. 
AJtérdocbaâ.Vmã. 
Alternar,  fazer  ora  húa ,  ora 

outra  coufa.  E  iíTo  mefmo 

fe  chama  Alternativa^  naÔ 

Altcniítiva. 
Altérpedrójo  Villa. .  Alterpo- 

drofo. 
Alteza. 

Althéa,  mulher. 

Altiloco.  pen.  br.  fubiime  na 

eloquência. 
.  Altivo,  levantado  ,  Ibberbo. 
Alttfono.  pen.  br.  couía  quefôa 

muito  alto. 
Altiveza.  Altivez. 
Aftrís^  couíà  que  nutre  >  pala- 


Emendas.  •  Erros. 
vra  Latina ,  e  de  Médicos.  . 

Alva.  o  meliiio  que  aurora.  Al- 
va. VDla  ,  e  Alva  do  Sacer- 
dote. Mudaò  obào  Lat  im 
emu 

Alvallãde.  Villa. 

Alvará,  o  mefmo  cjue  Diplo- 
ma,ou  letras  do  Prmcipe,por 
onde  concede  al^úa  coufa. 

Alvarinho,  o  melmo  que  bran- 
quinho. 

Alvaro,  pen.  br.  nome  próprio 
de  homem.  Edefte  le  com- 
põem AlvarianneZf  ou  AA 
varoAmez 

Alvaydde. . 

Alvaydzer^  ou  AJvíwdsaere  9 
'  pen.  br.  Villa  noOkfrroAA 

vajazere. 
Alvedrio,  palavra  Latina  apor- 

tuguezada  ,  o  meímo  .que 
C^/w^^  de  abelhas. 

Alvedrio,  palavra  abufada  do 
Latim  Arbitriumy  e  no  Por- 
tuguezArtòr/<7:a  liberdade;, 
ou  vontade  I  i vre  do  homem . 

A*lveo.  carregale  no  a^  com  e 
breve  fem  dithongo  ;  a  ma- 
dre ,  ou  bojo  do  rio.  He  pa- 
lavra ÍK^tina. 

Alvejar.  Alvi]  ar. 

Alvéola,  ave.  Arveola. 

Alvenaria,  pedaços  de  pedras , 
ou  pedras  quebradas  para 
obras. 

Alvérca.  Villa. 

Mvir», 


j 
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Emendas.        Erros.  Emendas,.  Errós,. 

A/vérno.  monte  ,  e  nao  klvér-  Aw. 

ne  ,  porque  no  í,.atim     diz  Amadeu,  nome  próprio  de  ho- 

Alvernus.  mem. 

Aluguel ,  e  Alffiéis  ,  di2;em  Awaãór.  o  que  ama ,  e  tam«- 

huns.  bem  nome  próprio. 

Aluguér ,  e  kluguéres  dizem  Afnago  \  ma  breve ,  o  interior, 

-  outros  ;  efte  he  mais  ulado;  e  meduUa  da  arvore. 

naõ  lhe  achei  analogia.  Am  aviar.  ... 

Aluir.           Aloir.  Amaldiçoar. 

hl 

Alvião,  inítrumento  de  cavar.  Amaltbéa.  Juima  formofa  mu^^ 

AlveaÕ.  lher  da  antiguidade.  . 

Alvíçaras.  pen.  br.  Amanccharfe. 

Aividrar.  também  he  abufo  Amancebia. 

de  Arbitrar  ;  come  jUví-  Amdnbecer, 

lAr/a.  Vejafeaclma.  Aman/ar. 

AJvíto.yÚlz.  Amamtenfe,ensL6Amattoenfef 

Alvitre.  couíàiiOTa)  Invento  o  quedcreve  por  outro. 

-  &c.  Afítar. 

Ahtmtw.  omeCno  opuà  criado  AmdracOyipexLhíAhsnQíío^ 

de  caía  \  ou  na&ido  em  ai-  gerôna^ 

gúa  terra.  ,  Amarante.  Villa. 

A^(7.  adjeclivo  couía  ixanca.  Amaranthe.fííx.  . 

.  A/v0Íiibíbuitivo,  o  A/z;0a  Amarellejar.  AmariUjjar. 

que fe atira,  que ordunria-  Amarélh. 

mente  he  hum  papel,  e  por  •  Aiwar^tfr. 

iíTo  l'e  chama  A/m         .  Amargo.  Se  diz  em  lugar  de 

Alvor.  Villa.  Amargofo ,  e  he  o  mefmo. 

Alvoroçar  ,  e  Alvorotar  ,  faõ  Amargor ,  e  Amargura,  o  prir 

diverfos ;  \>otc^q  Alvoroçar  meiro  he  o  meimo  que  far 

he  o  mei  mo  que  inquietarfe  bôr  de  coufa  que  amarga  na 

no  animo  com  a  efperanqa  bocca.  O  fegundo  he  o  mef- 

de  aJgua  coufa.  Alvorotar  mo,  que  pena ^  que  amarga 

-  he  perturbar  a  quietação  no  corado. 

amotinar  o  povo.  Anidro  ^  ^Amdra^  o  mefmo 

A  mefma  differença  tem  Air  que  coufa  amargofa^íáõpa- 

vorô^Oi^APuaréto.  .  JayrasLatinas; 
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Emendas.  Efros. 

Amaro,  também  he  uome  pró- 
prio de  homem. 

Amarrar. 

Atnartcllar. 

Amaféa.  Cidade. 

Ainnjjar  paÓ. 

Amdrica.  ^xín.  br.  Cidade. 

Amatório.        Amato  iro. 

Amável.  Amavele. 

Amazonas ,  e  naõ  Alniasaonas^ 
nem  Armazúnas :  huas  cer- 
tas mulheres  bdlicoíàs. 

Amhdgcs  -y  o  meímo  que  ro* 
deyo  de  palavras  efcuras ,  e 
duvidoíàs.  He  palavra  Lati- 
na, e  no  Portiigiiez  fe  ufa  íb 
no  plural  com  a  meíxna  ter- 
mina^. 

a^iffito*.  naò  fe  carrega  nauir 

•  tima,e  por  iíTo  alguns  dizem 
erradamente  .^'iw^r^. 

Amhea.  pen.  br.  província» 

Ambérga,QÀàaA^, 

Ambição.  ImbiçaÔ. 

Amhiciôfo. 

Ambídextro,  o  que  uia  de 

ambas  as  maõs. 
Ambiente,  coufa  que  cerca. 
.Ambiguidade,  o  mefmo  aue 

perplexidade,  incerteza,au- 

vida.Enaõ  Ambigifidade, 
Atnbi^uo.  duvidoíb. 
Âmbito,  i  breve  circiijto,rodn. 
Amblyópia.  grande  falta  de 

vilfa,  •    •      '  '  ' 

Ainbôino,  com  dithongo  de 


Emendas.  Erros, 
Oi.  Ilha  na  índia. 

Ambrdcia.  i  br.  Cidade. 

Ambrófia.  fabuloía  bebida  dos 
Deofes  \  e  hua  planta  pe- 
quena. 

Anibrójio.  nome  próprio  de 
homem. 

A*mhula breve,  vafo  peque- 
no^e  ordinariamente  Ib  cha- 
ma aíllm  oTafbfa^rado  em 
<^ue  dkaA  as  partículas  no 
Sacrário. 

Ambnhmte,  o  que  anda^ou  pa£- 
í&u. 

Ambukaivo,  o  que  anda  de  hú 
lugar  para  outra 

Ambtilatârh,  o  que  paíla  de 
hum  lugarpara  outro,  como 
o  InteriiaoatiAMlaíêriê, 

•AmyaSi  dos  muros. 

Ameaçar,  Amtaçar. 

Amedfo. 

Amêijoas,  marifco.  Outros  di- 
zem Amejoas,  o  primeiro 
mais  ulado. 

Ameixas ,  Ameixieira  ,  mais 
ulados,  que  Amexas^  e  Aine-" 
xieira. 

Amélia,  i  br.  Cidade. 

A' meu.  palavra  Hebraica  ,  o 
mel  mo  que  aíllm  feja ;  e  cer- 
tamente ,  verdadeiramente. 

Amêiidoa\  Apietidoada  y  Anien-- 
doeira. 

Amejiidade.  AminiJade  ^ 
Améno.  9ípt2iZÍyei.  . 

A'meos, 


I 
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Emendas.       Efros.  Emendas.  Errès, 

Ameos  huma  herva;  heabufo  Arnira ,  e  Amigo, 

àQ\jtí3S!Bí  AmuMy  oyxAm-*  Amtgdvelnmte.  Amigavele^ 

nmtsi  e  por  iáb  no  Portu*  mente, 

guez  deve  {ex  AnmihfC  Amigitinbo.  Amiginho. 

Ammios.  Atmmar, 

América  j  br.  a  quarta  parte  do  Amiudar. 

mundo.  Amiúdo,  repetidamente. 

Antétãde,  a  pronunciaqaõ  co-  Amizade.  Amizidade. 

múa  carréga  no.  e  antepe-  Ammoníaco.  pen.  br.Ella  pala- 

nultimo.  vra  he  hum  adjcdivo  ,  que 

Ametbyjio.  pedra  preciofa.  fe  ajunta  a  Sal ;  e  Sal  Am- 

Ameixa.        Amecha.  maníaco ,  he  hua  efpecie  de 

Ameixial.      Amixial.  goma ,  que  delliUa  àua  ar-f 

Ameixieira,    Ameixeira.  vore; 

Amial.           Ameal.  Ammftia.  palavra  Grega ;  íig- 

Amianto,  hfia  pedra  mineral ,  nitica  o  efquecimento ,  ou 

que  naõ  le  cõíome  no  fogo.  perdão  geral  de  injurias. 

AmiciJJimo.]\Q.  íuperlativo  La-  Amoedai',  cunhar  em  moeda, 

tino,  que  íigniíica  Muito  Amofinar,  Amulinar. 

am^o.VxtoAmi^uíJpma,  Ampar.  tirar  leite  do  peito 

Jbniai,  o  que  o  Sacerdote  cneyo. 

pôeninacabeca,enoshom-  Amolar.  Amolegar. 
Dro6»  quando  te  revefle.  He  Amolgar,  Êizer  móíTa ,  eJieo 
palavra  Latina, que  federi-  mâM  ãOs  AmoJ/egar.  al- 
va do  verbo  Amido,  que  gOa  couta  de  pcata^  ou  ou* 
íignifica  cobrir  ^eo^^^niâFtf  tro  metal  > 

-  reprefenta  ovéo,  com  que  Amollecer.  Amolecer, 

osjudêos  oofariraõ  o4xmo  Amolkcidoi     Amollicida  ' 

de  Chrifto.  Amollentar,  fiúserfe  mólle. 

Atnida,  i  breve  :  Cidade  de  Amontoar. 

Mefopotâmia.  Amôr ,  e  Amáros. 

Amido,  t  breve :  húa  mailk  de  Amára ,  e  Amáras,  Mon», 

certa  farinha  fem  mô.  Amordvel.      AmoraveleL  ' 

Amieira.  Villa  no  Akm^Teja  Amoreira.  Moreira. 

Amieiro,  arvore.  Amoricos ,  e  Amorinhos.  ' 

4^^íiiefu.Oáãá^ái^Ftãaiq^  ^te«r/i».  appellida 
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Emendas,      '  Errês* 

Aryiornar. 

^morófo ,  QAmaréfos. 

jhnorjlnho. 

Amortecer ,  e  Amortecido. 
Amósira ,  e  Amosirtnha. 
Amotinar,  Amntinar. 
Amp. 

Amparar.  r.iiiparar. 


Terceira  9 arte 


Emendas.  Erros. 
Amuleto,  o  medicamento,  que 
Ic  traz  pendente  do  peíco* 

-  qo  contra  malericios  6cc. 
Amura,  no  navio  hum  cabo 

grolfo  ,  que  pega  no  punho 
da  veia  grande. 
Am^cla.r.  pen.  br.  Cidade  da 

-  Grécia. 


Ampbibio.  animal  ,  que  vive   Amydon.  pen.aguda  Cidade  de 

na  terra  ,  e  naágoa.  ' 
Amphibología.  o  melnio  que 

•  ambijguidade  de  palavras. 
Atnphiuo  lógico,  amoiguo. 
Aniphipoli :  po  breve :  antiga 

•  Cidade  de  Thrácia. 


MacedíMiia. 
Amygãã/as.  pen.  br.  no  Latira 
láõ  amêndoas.  Na  Anato- 
mia laõ  duas  glândulas  a  ro- 
da da  garganta  na  entrada. 


Ampbitbedtro ,  era  humgran-  And.  com  á  agudo.  Querdizer 

ás  edifício  redondo  com  de  cada  pezo ,  ou  de  cada 

muitos  degraos^  donde  a-  -  couíã  nas  receitas, 

gente  via  tudo  no  terreiro  Anafar,  mexer ,  incorporar 

.  lem  fe  impedir  h&a  a  outra,  couías  liquidas.  * 

eílando  todos  aíTenta  lo  .  Anacardina,  hfia conferva  de 


Ampbitrite  £d>u]ofa  deoík  do 

mar. 

Ampbryfo.  tio  de  TlieíTdlia. 
Ampliar.        Âmplear.  * 
Amplificar,  augmentar  ,  ac- 

crefcentar.' 
Amplt tilde,  largura, exteníaô. 

Amplo.  •  • 
Ampólla.  FmpfMa. 
Anipolbéta,  xelogio  dc  arèa. 

Empolhetã. 


'  Anacardos. 

AnafepbaleofefpáÍByTa  Grega, 

•  he  o  mefmo  quehúa  bre%'e 
'  repetiqaôyourecapituiaçaò 

de  coufas  diéhis. 
Anachromfmo.  erro  no  côpu- 

•  to  dos  tempos. 

An  aã  or  ia.  Cidade  de  Epiro. 
AiKuUa.  Villa  na  Beira. "  ' 
K^nãfega.  penuit  br.  liúa  ar- 
'  vore.  * 


Amsicrdâm.  Cidade  de  Olan-   Knágoa  de  mulher.  Anaugoa. 

da.  Erro  Ahjiardam.  Anagógico.  hum  dos  íentidos 

Amuar ,  ou  Amuar/e.  apartar-       da  F.lcriptura  fagrada ,  que 
fe  com  indignação ,  e  ieiu      lie  u  niais  fublime ,  pontue 
*fâlUu:.        •  *  ....  •  fe 
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Emendas.        Erros.  Emendas.  \      Errjffis.  .  ^  :V 

.  fe  entende  de  coufas  do  Tamix^  ha  Auathéma  com 

-  Ceo,  ou  Igreja  triumphante.  a  pen.  longa,c  lignifica  o  que 

Atagrãma.  a  palavra  que  fe  por  voto   1j  coníagra  ^ 

forma  da  transpofiçaõ  das  beoSjOUÍufpentiettoTein- 

letras  de  hum  nome ,  como  pio. 

de  Roma ,  que  mudadas  as  JbkUbemaíizar,  excommuo- 

letras,re  tira  -^^r,ou  Alora.  ga  r  &c. 

jínaleão.o  ajuatameóitode  va-  Anatólia,  parte  da  Aila. 

rias  coufas.  Aiatomia.  diviíaõ  rcdla  dos 

wí^M/íí^/tf.  proporqaÓ ,  ou  fimi-  membros  de  qu;\lquer  cor- 

Ihança  de  húa  couía  com  po  hum  a  hum ,  para  cxami- 

outra.  nar  a  fua  cgmpolit^ò  iii- 

Análogo,  coufa  que  tem  pro-  terna. 

porejo ,  ou  ámilhaui^  com  Anatómico ,  coufa  de  Anata-. 

outra.           •  '          '  mía.u6$iU0misiar.ÍA2^r  ana-^ 

.iívâ^jySj.  adlípoliçaô,ouexa«  temias.  • 

me  das  partes  de  hum  todo.,  .^r^  9  e.^4Lr. 

Akahtico  9  //breve :  he  04|ue  AítfàS.  Villa  na  fieira. 

reduzascoufas  afeoa  prm-  Anebáva.  peixe.  Amsçpvo»-  - 

cipiosjparaas^MMihecer.  .'.  Aicia.   Veja.  J^a,^ 

.^2/zn^x.fniâodoBraíiL  AnàaJês.  Villa  em  traz  dos 

Anao.  o  que  naÒ  crefce ;  Montes. 

Anarchia.  pronimciafe  como  Ancianidade,  Velhice. 

Amarqjftia.  lie  o  meíhio  que  AstáaiS.  o  velho  >  e  Villa  oft 

Íjevemo  dehua  Republica  Beira, 

em  príncipe, ou  cabeça.  Anciãos.  Anciões. 

Anafárca.  inchação  de  todo  q  Aneira.  Cidade  dc  Galácia.  • 

corpo.  Ancôna.  Cidade. 

Anajiiifia.  no|xie  próprio  de  -^Wí?r^.  pen.  br.  do*^  navios. 

mulher.  Aíicorar.iaiK^  £mo.Ancori9fr, 

Atiajirophe.  pen.  br.  hua  inver-  o  navio. 

fao  de  paJ  avras.  He  figura  da  Ancoradouro.  Ancoradoiro. 

Grammatica.                 '  -/fwr^roV^.  Ancora  i^^equena. 

Andtbema.  pen.  br.he  o  mef-  Ajidadoria.  o  officio  do  Anda- 

moque  excommunhaõ  ,  fe-  dór  de  húa  Irmandade.  " 

paraçaõ  de  todo  o  Quiílaò.  Aruiaime,  com  dithoiigo  de  ai, 

.  &c  '  •  enaõ 
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Emendas.  Ef^ús, 
enaó  Andamio^  quehepa-' 
lavra  Caíbelhana. 
Attdainas.  panno  com  qaefe 

-  velle  a  nao. 
Andaluzia,  província. 
Andarilho  ,  e  Andar im.  mcx^ 

que  anda  correndo. 

Andór.c  Andores,  d^s  imagens 
d(xs  Santos.        •  •  • 

Andorinha,  ave. 

Andrajo,  farrapo,  Aldraio. 

Andria,  i  breve  Cidade  de  Itá- 
lia. 

Andrino.  Cavallo  de  cor  de  an- 
■  dorinha. 

Afidrinópoli.  Cidade  pen.  br. 

Anémone.  a  flor^  a  que  vulgar* 
mente  -chamad  Animtíã  \ 
ambarcom  a  pen.  breve. 

Anextm,  diâo  vulgar  picante. 

AngêjéL  ViUa. 

Anffclica.  flor,  e  nome  próprio 
áe  mulher  com  i  breve. 

Ajigelica  com  /  longo ,  hua  be» 
âdacomo  de  rolafólis,  que 

inventarão  os  Francezes. 
Angélico ,  couíà  de  Anjo. 
Angeltm,  arvore. 
Angeróna.  deufa  do  filencio. 
Angérs.  Cidade  de  Franqa. 
Angola.  Cidade, eReyno.  In- 

FÓla. 

Ajigra.  he  quafihum  hraco  do 

-  mar  entre  pontas  de  terra : 
daaui  tomou  o  nome  a  Ci- 

.  daae  da  Ilha  terceira. 


Emendas,  '      Erros.  * 
Anguia.  Enguia. 
Angular,  couíà  que  tem  ângu- 
los. 

Angulo,  pen.  br.  o  canto  ,  ou 
inclinação  de  duas  linhas  , 
que  fe  tocao  cni  hum  ponto, 
aofide  acabao ,  como  >  . 

A  7/íff////Ví.  grande  afíiicí^o.  - 

A'ngujiiiir. 

Anbelar.  pronunciale  Anelar, 
He  o  inclino  que  rcl pirar 
com  dii^iculdadc  :  e  ufale 
no  ícntido  de  alnirar  a  ai- 
gúa  coufa  com  anciã. 

Anheíito.^^n.  br.  pronunciafe 
Anélito,  arefpiraçau  ,  a  an- 
da ,  o  dezejo.  EicrevemTe 
com  porque  faõ  palavras 
Latinas.  ^ 

AsUfo,  omefino,  que  cordei- 
ro ydo  Latim  Agnus. 

Anil.  htia  caíbi  de  tinta. 

Animal,  todo  o  vivente ,  que 

•  le  move ,  e  fente.  Erro  A/i- 

•  mal, 
Animaléjo. 

Anf/mtfr.  dar  alma ,  dar  anima 

Animo,  o  mefmo  que  alma.  E 
quando  he  a  prmieira  pef- 
H)a  do  verbo  Animar  :  Eu 
Animo ,  prcúlúúciaie  com  i 

longo. 

Animo/idade.  Animôlb. 
Anjo ,  Anjos. 

A>//íí.provincia  de  França:^- 
r^afenoií. 

Anna, 
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Emendas,  Erros, 
kinia  húa  Cidade  deÂrábiá  \ 

enoine  próprio  de  mulker. 
AfM^^/.  hiitoria,  que  contem 

os  iucceíTos  pela  íèrtedos 

aimos. 

knnal,  coufa  de  cada  anno » ou 

do  eípaço  de  hum  anno; 
Knnalijia.  o  que  efcréve  an- 

naes. 

Afináta.  he  o  direi  to  que  tem 
o  Pontifico  ao  rendimento 
do  primeiro  anno  dos  bene- 
fícios conlilloriaes. 

Annel ,  e  knnéis  :  do  Latim 
Atwu/us. 

Anil  cl  ar.  o  cabello. 

Áíitiexa  y  Atmexar,  Ajinexo. 
unido. 

kíiniquilaçaÔ. 

Anniqui/ar.  reduzir  ã  nada. 

Anniverfdrio.  Anniveríàiro. 

Anno ,  e  Amuos, 

AsmotaçaÕ,  ^àmoíofôês. 

Anmtar» 

AsmiêéU,  .  Aniibal. 
AmNMr.  oonfentir.  Anoir. 
AiMwXíffT.  dedarar  fdgâa  CDU- 
.   íàpornuila.  Efcreveíeoom 
-  dous  //. 

iksmuhr,oàis6tivo  coufa  con* 
cementeao  Asmehfjg,  dedo 
Amular, 

kmmlêíário,  queammlla.  * 

AnnmciaçaÕ.  Amtmciar, 
^nodíno.  na  Medicina  he  o  re- 

medio,  inip  ttttn  virtiiA*  carA 


Emendíis.  Erros, 
'  abrandar  dores. 
A»í?«/tf/;Vw.  p?Ja\  ra  Grega ,  he 

o  fnelhio  que  d'jligiialdade , 
'  ou  irregularidade  de  algúa 

coufa. 

Âínâmaio,  pen.  br.  nome  ,  ou 
verbo  irregular  na  declina- 
çaô,  ouconjugaqr.6.     •  . 

Anónimo.  pen.br.O  meimo  que 

fem  nome. 
ÈLufia. pen . br.  Naò le deve ef- 
'  ■  crever  com  i5',por  Ibr  contra 
o  fom  da  nolik  pronuncia- 
rão \  e  por  ilTo  diremos. A ';/- 
cia^  Andado^  Anciar\  Anció- 
Jòy  e  he  mais  próprio  o  C 
pela  analogia  do  Latim  An- 
xins ;  porque  fe  muda  o  X 

Cl  • 

Ant  ácido.  /br.  lie  na  medicina 
o  remédio  contra  o  ácido , 
00  azédo  do6  humcHres  pi- 
.  cantea  •         •  .  .  •» 

Âsadrãko  i  e  é^rãko.  com  i 
bieve.  Saòosdouspólofido 
mundo.  - 

àínte ,  e  Anti,  Ame  he  prepo- 
íiçaô  Latina,  de  que  tam- 
bém ufainio6'iio  Portugoei:, 
eíigQifica  antes  y  ouprimei- 

tenumhãa,  antes  qne  ama- 
nheça ,  ou.  prlmeiío  qge 

amanhecia  &c. 
Anti.  he  pafticula  Grega ,  qáe 
Jgmâca  Cim^4i9de  que  tam- 
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Tercàra 
Emendai  Erros, 

bem  ufamos  nacompoíi^iÔ 
de  alguas  palavras  ;  como 
Attii-Chrifto ,  o  que  ha  de 

.  fer  contra  Chrifto  &cQyem 
advertir  neíta  diflferenca  de 

.  Ante  ye  Anti , naõ  porá  hUa 
por  outra  erradamente. 

Antecâmara,  a  cala  antes  da 

1  camará. 

Antrcf<fencia.  Antecedente.  An~ 
•    tece  (ler.  Anteccjfór.  Anteci- 
.  par.  mas  efte  no  Latim  mu- 
dou o  ^  em  /,  Anticipare ;  o 

-  que  também  podemos  imi- 
tar ,  e  nos  fcos  derivados. 

Aittegonijla.  he  abulb ,  ou  erro 

-  da  origem  defta  palavra  ; 
.  porque  he  Greca ,  derivada 

de  Andagoniftesy^Q.  na  pro- 

.  nunctaçaó  Latina  mudou  o 

,  .deoí ff eúcaa Antagoniftai 
le  aífim  devemos  dizer.  Sig- 
nifica o  adverfario,  oppou- 

\  tor  you  contendor  de  outro; 
porque  ÂÊãdi^cmAntí  figni- 
nca  Contra;  eAgoniftes  o 

.  meCmoqvieCertaiorf  fitafi 
contracertatori 

Afiteiafo^»  o  mefino  que  pre- 
ferencia.  ■> 

A.ntelogiú,  oxneúno  que  proé- 

.  nxio. 

'Atu  ehquio.oifaeúxiq  que  exor-  ; 

dio.  '  " 

•Antcmanhãa.  Antemenhaa. 
Ji»nepíirQ,áA^itA,  Antíparo. 


Emendas.  Erros, 
Knsepajfados, 

kKtepoHo,  o  primeiro  comer  » 
que  fe  poem  nameÊL  Eixo 

kntipasto. 
Antepenúltimo,  o  que  fica  an- 
tes do  [x^nuitiino,  e  eíteao- 

tes  do  ultimo. 

Antepor,  preterir. 

Anterior,  c  Intcriór:  Anterior. 
figniíica  o  que  precede  no 
tempo,  o  que  he  primeiro. 
Interior ,  coula  de  dentro , 
intima  &c. 

Autefignáno.  o  que  no  comba- 
te precedia  á  bandeira  do 
exercito. 

Antever. 

Antbeu.  hum  gigante. 

Ansbropokgia,  defcripau'),  ou 
difcurfo  aue  fe  fitz  de  ho- 
mens illuures. 

AntiCbriffo.  •  AnteChrífto. 

AntidatajcíttL  palainra  nei  o  que 
fôa ,  parece  auè  feoevia  es- 
crever AntèdatOj  popqoe  Ite 
a  data  de  hOa  carta  anteci- 
pada.A^s  como.eíbaiJ^ii  he 
contra  o  tempo,  e  ordèm» 
em  qiie  erarazaô  fe  aílig- 
naile  ;  deveislôs  dizer  Aif- 
tiddta. 

A  utidoi  v//.remimeraçaõ  de  do- 
nativo.     .  " 

Antídoto.  pefi.br.remedio  con^ 
trapeconha. 

AntiJebrU,  couià  contra  a  fe- 
bre. 
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Emenããf.  Erros. 
bre.  Erro  Jnírfebril. 
Jntigano.  pealnr.  nome  de  ho- 
mem. 

Antigrapho.  he  hum  final  de 
diviíaô  entre  palavras,  a  que 
chamaõ  feniicirculo.  Veja- 
fe  na  fegundâ  Parte  pag. 
130.11.394. 

Antiguidade. ndiO  fc  carrega  no 
//  depois  do^,  porque  perde 

.    o  íoni  de  vogal ;nias  pronun- 


da  Tronunciofai 


Emendof.  Erras, 
tra,gue  a  cérca  v.  g.o  iBrio  in- 
tenío  na  fonte  de  yeraò^por 

caufa  do  calor ,  gue  a  cérca. 
Anttphona.  por  ulo.  He  o  que 
fe  canta  antes,  e  depois  dos 
Plalmos;mudou  o  eác  Ante 
em  i;e  deriva  fe  de  Pbóni  que 
eni  Croc;o  figniíica  a  voz. 
Antij^h 071  avio.  Antiplionairo. 
Aiitiphrafis.  pen.  br.  he  o  len- 
tido  contrario  do  que  fe  diz. 


cia  f  e  ieviííimamente.  Aiti-  Antipodiu.  os  moradores ,  que 

giàdade  y  e  nao  Antígu-i-  ficaõ  abaixo  de  nós  nçoutrq 

.        ;  como  alguns  errada-  hemisfério. 

mente  dizem.  -^«^/y?/^t";/6'x.  pen.  br.  hum  Phi- 

Aíit macho,  ma  br.  hum  Poeta.  lofopho  meílre  de  Diógenes. 

Jbitimánio.  hum  mineral  me-  Abitiqudrio.  o  que  enveílig^ 

dicinal.                   ,  antiguidades. 

Antiochia.  pronunclafe  Antio^  Antijlrophe.  pen.  br.  a  pofi^ao 


fiíl<f  peQ.long.  Hú4  Cidade 
oaSvrla. 
ipâpOk  Papa,  que  naô  hele- 
gitimamente  eleito  ^  o^  o 


alternada  de  duas  couías » 
V.  g.  filho  dopay,  opaydo 
£lha  A  luz  do  (ua » doaiaa 

^      ,  -T-  -  -  ^i^z  &c,    .     .  '\ 

que  he  oppoito  ao  I^itimo  Aiitithefis.  pen.  br.a  opppfic^aô 
Papa.  de  coufas  contrarias. 

.JHttpaithia.  {Nsn.  long.  He  hOa  ÂjntUyfOs  contra  figura ,  pu  fi- 

repugnancia^ouaveiríaô.na-  gurada 
:.  tui^  entre  peíToaSfanlmae^  .wíiwf^^.  da  mulher  prenhe, 
e  plantas  de  diiferentesqua-  Jtntomnuyia,  lie  quando  em 


liâades.  Aaíi  contxsJPatÁfOs 
paixafí ,  ou^íTef^o. 
Jlfitipatbka.  repiq^oame»  con- 

^  tririo. 

jíjitiperíflajisy  ta  breve :  a  in- 
•    tcnfaõ,  ou  augmcnto  de  hfía 
qualidade  por  caujla  de  pu- 


lugar  de  hum  nome  próprio 
fe  pôemoutro  por  exoeUen- 

^  cia  ,pu  para  louvor  ,pu  para 
'  Vitupério  v.  g.  Cicero^ç^or  ari" 
tonomafia o?nncipe  da  elo- 
quência Romaiu.  S.  Agof- 
tinho  y  por  aato»ui/ra  a 
N  Águia 


1^4  ,Tertelra  farte 

Emendas,       .Erros.  Emendas»'      Eftés,  ' 

Águia  Africdna.  ^b,  "  » 

Ântontem.  lie  abbreriatura  de  Aphélio.  he  o  mayor  intervallo 


Antebontem. 

Anzol.  Fnzol. 

Parte  de  Boécia. 
Apdjcentar.  Apacentar. 
Apaixonar.  Apaichonar. 
Apático,  ti  brevcomelino  que 

infeiilivel. 
Apdúlaào.  cheyo  de  paúes,  ou 

agoas  encharcadas. 
Apaziç-úar.  aquietar ,  aplacar. 
Apear,    defcer  do  cavalio. 

enaõ  Apiar. 
Apedrejar,        Apedrijar.  - 
Apegar, 

''.jpôr  pena. 

r.  hiim  adverbio ,  que  íi» 


entre  o  planeta ,  e  o  Sol. 
Aphérefis.  pen.  br.  figura  da 
'•  Gramática ,  que  tira  a  letra 
do  principio  dealg&a  dic- 
ção. 

Aphortfmo.  fentença  breve. 
AphroíUjla.  antiga  Cidade  de 

.ana, 

Aphromtro.  a  efpuma  do  fali- 

tre. 

Apiadar.  mover  a  piedade.  E 
naó  -/^/V^nporque  na  con- 
jugarão ninguém  dirá.  Eu 

•  Apiedo,  tu  apiedas  c^c.  Mas 
huapiado^apiadasí^c.  Ain- 
da ,  que  eíías  linguagens  naõ 
tem  ufo. 


gniíicaomefino ^eeicaqa-  Ápice ,  QApkes,  com  i  breve. 


mente,  ou  com  dimciildade. 

%^eMífM.íAonté  em  Itália. 

Aperfoif.  o  mefino  que  abertu- 
ra. Erro  Aperifoo, 

Aperceber.  Aprecebcr. 

Apercebido,  Aprecibido,' 

Aperfeiçoar  ^  ou  Perfeiçoar, 


íaôna  Orthogralia  dous 
tdsfdyre  duasVogaes,  para 
íinal  de  que  nà5  faõ  ditnon- 
go ,  mas  que  íib  haô  de  ler 
teparadas  hQa  da.ootra  na 
pronunciâ<^â^  como  Ber&Oy 
neróes  i^c. 


Apâr lente,  e  Aperkivo,JXè,  Me-  -Também  í  e  ufa  na  íignificaçaô 


dicina,  he  coufa ,  que  tem 
virtude  para  desfazer  obí- 
truçoeiis ,  e  abrir  os  póros. 
Aperrear,  palavra  do  vulgo. 

e  naõ  Aperriar,  • 
Apertar.        Apretar. ' 
Apérto,  e  Apértos. 
Jpéjiar. 


domais  alto  ,.au  ultimo  re- 
mate de  alg&a  coufa.  Quan- 
do dizemos  de  algõa  coufa , 
que  naõ  lhe  falta  nem  hum 
ápice,  queremos  dizer ,  que 
eftá  com  toda  a  perfeita õ , 
que  lhe  naõ^cdta  nem  litmi 
ppnto. 


2)4  ^rpmtciaçM.  f  j^j 

Eniemlas.  \      Erros.  EmencLis,  Erros. 

jlpUiiulura.  chaniaõ  os  arma-   Apologét  ico,  coulà,  que  con- 


dores a  união  de  hum  vo- 
lante c(^m  outro. 
Apinhoar.  ajuntar  muito  huas 
,  -  coufasa  outras. 
Aputciro.  com  que  fe,dá  apil- 

to  ao  doca  te. 
ApíHo.  íucco  de  carne  picada» 
Apitar,  aíTobiar  com  apito. 
Apita,  húa  caíbi  4^  aflobia 
Apl 

Aplacar.      .    Âpracar.  , 
AplaitMr,   . .  Aprainar. 
Apocalypfe.  o  meimo  que  re- 

vela<^ó. 


tem  apologia. 
Apologia,  he  o  mefmo ,  qiié 
.  hum  dilcurfo  em  detela 

própria ,  ou  alhèa. 
Apolo go-Y^Ví.  br.  fabula  moral, 
_.  em  L]ue  íe  fingem  os  brutos , 
.  e  as  coufas  mleníiyeis  fal- 
laniio.  '      '  . 

pôr  pontalêtes. 
Apéthegma  ^  ou  Apéthema, 
.  Dreye  Tent^ça  y  ou  diâo 
' '  íentêciofo  ae  varaõ  iliuftre! 
Apopléticó.  peh.  br.  o  que  tem 
accidentes  de  apoplexia. 


Apócope.  peabr.  figura  da  |GiC-  j^aplexia.  ^çcidénte  repeati* 

matica,  que  tira  a  letrado  _  no^que-ç^ía  eílupôn 

íim  de  algúa  dicção.  Aporfiar^  ou  Parfià^. 

Apochryjjho.coai A pen.hrcvc.  Aporrear^    .  Aporriar. 

O  melino  que  fem  authori-  Após, :  o  meíino  ^ue  em  fegu i- 
dade ,  ou  coufá^  que  naô  .  mento  ,  oú  a  traz  de  ai<- 
merece  crédito.  guem&c. 

Apodo,  o  mefmo  que  compa-  Apofentadâr,  Apoufentador. 

.   raçiò  engenlioia  por  galan-  Apojhitar.  Apoufentar. 

taria.  Apofcuto.  e  naô  Apoifcnto  ,  â 
Apodrecer.  Apoderecer.  cafa,  aonde  ordmariameate 
Apogêii.  do  Sol ,  Lua ,  ou  Pla-      fe  alliíle. 

neta,  he  o  ponto,  em  que  Apojiopcfis.  ligura  da  Rhetó- 
mais  diitaõ  do  centro  da  rica  ,  quando  fecalla,  a  que 
terra.          '  fe  queria  dizer. 

Apollegar.  £azer  móílacom  os  Apojpir.  tomar  póíTe 


dedos. 

Apóllo.  fingido  ^cjus  4a^  fçien- 
cias.  '  , 

Apollónia,  nome  de  Cidade ,  e 
nom^  próprio  de  mullier. 


Apojlafia.  apartamento  da  Fé, 

e  Religião  Cathólica. 
ApóJiata.Y>^v\,  br.o  que  fe  apar- 
ta da  Lé ,  ou  Religião. 
Apojiatar.  apartar  daquiilo,de 

N  2 •  -  '  que 


19^  Terceira  Tjrte 

Emendas.        Erros,  Emendas.        Etros,  ' 

que  fc  t'jm  obrigação.  Apoyo.  2irnmo. 

Ji^osiênia.  o  ajuntamento  do  Apozema.  pen.  br.  hiía  decoc- 

•   huniòr  fóra  do  feu  lugar.  t^aó  de  varias  raizes  &c.que 

Outros  ávÁQXW  PoHcma:  o  le  dá  em  bebida  para  prepa- 

.    primeiro  he  mais  próprio  rar  os  humores,  que  le  haó 

pela  derivação  do  Grego.  "   de  purgar. 

Apostoiíciro.  o  ferro ,  oíi  Ian-  Âpp. 

cèta  ,  com  que  fe  abrem  Vejafe  na  Primeira  Parte ,  le- 

apoílêmas.                '  traP.n.  174.  as  palavras,que 

Aposlillar.  Expor  ,  explanar.  principiad  jior     edous pp, 

Âpojiohulo.       Apoftulado.  Aqui  Ib  vao  aigúas  para 

ÂpoHólico.couí:!  dc  Apóílolos.  emenda  dos  erros. 

Apójiolo.  pen.  br.  Apoílulo.  Apparecer,  Apairecer. 


ÃpóHoh,  he  o  mefmo ,  que 
mandado^  Emiado ;  pormie 
os  Apqflohs  '^x^m9nQBr 
dos  porChrilbcrpelo  taun- 
do  todo.  '  '  " 
Apóftrophe,  pen.  bn  figura  da 
*  Rhetórica,  quando  o  orador 
vòlta  o  diícurfo  para  cer- 
tas peíToas ,  ou  para  còufas 
inanimadas.  * 


ÀppariçaÕ.  Appiriçaõ. 
Appellaçoens,  Ápellaçacs. 
Jppelhuivo.  .  Apelletivo. 
'  Hé  o  nome  cómíim  para 
muitas  coufas  da  mefma  eí^ 
pecie,  como  Homem:  Ar^ 
voreérc. 
Appellidar.  ApoUidar. 
AppellÉdõ,  fobrenome.  Appil- 

lido. 


Apójirofo.  pen.  br.naOrtho-  J^péuâice,  com  ibrerer^ou 


Tafía  he  a  diminuição  de 
nua  vogal ,  quando  fe  fegue 
.  outra  na  dicção  adiante :  v. 
~  g.<i'  Évora ^  em  lugar,  de 

Évora. 

Apotheófis.  o  mefmo  que  col- 
locaçao  no  numero  dos 
deufes :  ufafe  por  canoniza- 
ção dos  Sandos. 

Apoucado.  Apoicado' 

Apoucarfe. 

^oyar,  apadrinhar,    •  ■ 


Appendíz.  He  o  accreícen- 

tamento ,  que  fe  ajunta  a  al* 
gúa  obra  literaria^u  a  qual- 
quer matéria. 
Appetite.  Appitete. 
Appetitivel.  eíla  palavra ,  que 
tras  Bluteau ,  e  allega  com 
o  Bifpo  de  Martyr.  para  o 
feu  uio  ,  na  figniíicaçaõ  de 
coufa  digna  de  fer  appete- 
cida,  naõ  eílá  regiamente 
derivada  do  Latim  Appeti- 
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Emendas.  Erros, 
bilis  ;  porque  devemos  di- 
zer Appetivel.  aílimcomo 
dizemos  de  AmabilisAwa' 

-  vel , de  Affabílis  Ajjaucl  de 
Corruptíbilis  Corruptível,  e 

•    naõ  CorruptitiveL 

Applaudir.  Appraudir. 

Mplmfo.  Aprauzo. 

MPpUcãfoõ,  AprIcaçaÓ. 

Ãpplicear,  Apricar. 

Ap^gaS ,  e  Oppojiçaá.  faô 
díverfas ;  porque  Appoáçag 
he  a  collioicaqaõ  ,ou  pofiçaõ 
de  hnma  coulà  juitto  a  ou- 
tra.. ÒpfoJiçaÕ  he  a  ac<^aô , 


Da  Ti  onunciaçaõ. 


197 


Emendas,  Errês, 
Apr. 

Aprazimento.  o  mefmo  que 

beneplácito. 
Aprazível.  Aprazivele. 
A'pre.  he  hua  interjeição  dc 
.jquem  fe  admira  dc  algúa 

coula  de  que  efcapou. 
Apreçar,  QApreJJar.  faõdi- 

verfos.  O  primeiro  fignifica 

fazer.  Ppe^  O  fegundo  ir 

dejpréluu 
Apreço,  o  mefmo  que  eftima* 

çao, 

Apregêor..  itaô  íe  carrega  enr 

pre. 


xni  poliçaõ  de  h&a  còuíá  A^etniar.  dar  premio.  Baila 


contra  outra. 
Jpprehender ,  e  Aprender,  o 
.primeiro  íigniíica  conceber, 
ou  perceber  algúa  coufa  no 
entendimento.  Aprender  he 
fazer  diligencia  por  laber. 
Apprchen  faÔ.  he  hum  acl:o  do 
entendimento ,  que  nem  af- 
íirma  ,  nem  nega  ,  mas  íb 
íimplezmente  conhece. To- 
malepcla  imaginação.  T'a- 
bem  le  uGi  por  ian<^  mão 
de  algíía  couía. 


dizer  Premiar  do  Latim 
.  Pramiari.  Mas  naõ  .deixa 
de  fer  uiàdo  o  compofto 
Apremtar ;  e  confonne  efte 
infinito  parece,  que  devía- 
mos dizer  na  conjugaqaõ:ií« 
apremio  ,  tti  apremias  ,  eJlc 
apremia  fy^c.  mas  o  ulb  diz, 
Eu  apreméo  ,  tu  apremêas 

Aprendiz  Aprendizes, 

Aprefentar. 

ApreJJar.  dar  prcHla  a  alguém. 


Apprchenjivo.  o  meíinç  que    Aprestar.  Aperílar 


imagniativo. 
JÍpprovaçaÕ.  por  ufo  ;  porque 
no  Latim  he  Approbatio 
. '.  comb,  :  . 
jfyproyar.  Apocvar. 
.  i        •*  . 


jtprêHo.  o  mefmo  que  apare- 
iho.  . 
ramada,  aonde  os  paf- 
.  tores  recolhem  o  gado  para 
ordenhar  as  ovelhas ,  ou  ca- 
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Ivfnendds.  Erros, 
yiprtjiouiir.  he  fazer  a  alguém 

prilioneiro  na  guerra. 
Aproar,  pôr  a  prôa  emalgúa 

parte. 

Apropriar.  Apropiar.  ' 
Aproveitar,  Aporveitar. 
Apróxe.  .  Apróche. 

jHe  o  caminho  efcondidoy 
.  qoeosíitiadoresfazempara 
chegar  a  hâapra^ 


Terceira  Tartt 

Emendas.  Erros, 
áptidam ,  ou  capacidade. 
Aptidão,  difpollçaõ  ,  ou  capa- 
cidade para  algua  coula. 
AptUha,  mais  próprio  he  Apú- 

//■tf.  província  de  Itália.  ■ 
Apupar,  gntar.  a  alguém  por 

zombam. 
Apupo ,  e  Apupos :  gritarias^ 

cUunores  oelcompoftoa. 
Apurar.  Aporar. 


.^fii.  nome  propno  dehâa  ^iyi^<9.hÚíignoceleíle. 
Cidadeem  Franca.  Aquático,  o  que  vive  i  ou  naf- 

átta  f  e  J^to  f  com  9  yat  tem      ce  na  agoa.  pen.  br. 
^«i^x^  todo  o  que  vive  naagpa.  Aduvida  hena  terminaçaÒ 
do  plural  deíles ,  e  íimiJhantes  nomes ;  porque  acabandoem 
Uno  ítngular ,  parece ,  que  deviaõ  de  acabar  em  £r,  no  plu- 
ral y  como  GumH  Gumis/Funtíf  Funis  i^c.  Mas  tal  ulo  naô 
.*  ha,  porque  ninguém  diz  Aquatis.^^m  acabarem  em/^x^ 
como  alguns  querem ,  ficaõ  puramente  Latinos ,  Aquatiles. 
Para  acabaré  em  fz/jCÍle  plural  he  dos  que  no  í  ingular  acabaó 
em  el^  como  Painel.,  Painéis.  Anfiel,  Jwnéis       jNIas  como 
naõ  ha  outra  terminaça(5  ip.ais  própria  ,  diremos  com  o  ulb 
comum  (por  excepção  dos  em //, com /agudo.) 
Aqudti/j  Aqudteis.  Fdcil ,  Fd"      Itália.    Outros  efcrevem 
.  ceis.  E  do  mefmo  modo  em      Aquiléya,  e  he  mais  próprio 
Dtíãil,  Périfil,  Réptil,  Ver-      do  Latim  Aqui  leia. 
fdtilyÚtilyFoldtil èrc         Aquilino.  couiad^Agma^ 


Aquecer.  Aquelcer. 
Aqueduão.  cano  artificial  para 

tirar  agoa. 
Aquêlle ,  Aquélla ,  Aquilio. 
Aqueo.  coufa  de  agoa:  e  breve 

lem  dithongo. 
Anomia  i  hrevíe  :  Odade  de 

Nápoles. 


Aquino.  Cidade. 
Aquofidade.  Acofidade, 
Aquôfo,  Acofo. 

Ar  abe ,  e  Árabes ,  pen.  brev. 

Os  naturaes  de  Arábia. 
Arábico,  bi  breve  :  coufa  de 

Arábia. 


peaiqiMda  Gid^  ,álr46'Ai&  Ua  iníigne  bocda^ 
'  dora^ 


L.iyui<.uu  L/y  GoOglc 


Da  ^/0ímticiaçd3\  «i  ^  9 

Entendas.        Erros.  Emendas.  Erros. 

.  dora  ,  que  fínge  a  fabula ,  .  a  peíToa  y  que  decide  a  conr 

-  íe  convertèo  em  aranlia.;  troveríla.  . 
K^ragonéz,  o  natural  de  Axa-  ^Arbitrar  ,  decidir  ,  migar 

-  gaô.  .  s     '               .'  -1  conforme  o  feu  arbítzio^ 
AramênhayvvoL  aiitiga  Cidade.  Erro  i^lvidrar. 
\^ranguéz.  caza  de  recreyo  x^rbitrãrio^  c  iiaó  K^rbitrai- 

dos  Reys  de  Caílella.  r<? ,  coufa  que  depende  do 

v^r^iw/^/fí?.  aranha  pequena.  •  arbítrio. 

i^rar.  lavrar,  do  Latim  ^ra-  -Arbítrio,  o  juizo,  ou  parecer 
.•  re.  E  daqui  ciiamao  eni       do  que  arbitra.  • 

muitas  terras,  fenícia  ,  e  c^r^í///^.  Cidade  dos  Suk^k, 

{gradas,  ás  terras  lavra-  i^rca,  :'  Arqua. 

das.  •  '.  ■  K^ciàusiyQi^cabuzes. 

Kjfraníéjfã,  confimnâfe  mais  Ârcalmzear, 

.  com  a  pronunciac^ao  com-  Od^rAilsx.  f)eii.br.08deArca* 

mik,doqiieu.4^^fAhiim  -  dia. 

arádo manque 08 ordína*  s^rmwÃweào.  • 

rios..  ^f^.da(ãla.' 

Atear,  he  mefmo  que  abrac^  oom  alguém  peio  meyo  do  cor- 

, '  po  y  como  naa  lútaB^  Bluteau  também  appi  ica  efe  verbo  .ao 
.  lan^r  arcos  nas  pipas  ;  e  diz  9  Arcado  dobrado  à  modo  de  ar- 
co Jvias  eib  veríam  iie  imprópria  do  Latim  Áriuatus ,  é  Ai*- 
cuare ;  e  por  iíTo  dizemos  Arqueado ,  Arquear.  i 

Areebifpo^       Arcíbifpa         modelioyou  exemplar. 

ikrceÁago,    •  Arcidia^:;      Arr/^/^^2;/r0.  obanco^.quetem 

Archeiro,  ainda  que  própria-      encoíto.  ' 

mente  fign  i fica  homem  com   Archtduque.  t itu Io  í i;  perior  ao 
arco,  e  frdcha,  hoje  he  o      dos Duquesm dignidade ,  e 
nome  dos  alabardeiros ,  que  regalias, 
eftao  de  guarda  na  faila  aos    Archiepifcopal.  coufa  que  per- 

.  Tudefcos ,  e  acompanhao  a      teiice  ao  Arcebifpo. 
Mageftade  em  publico.  Nas   Archipclago.  o  primeiro ,  ou 
egíiintes  pronunciafe  o  cb   -  principal  dos  mares. 
corno  q.  ArrZ7/>í?í:7<?.  o  melbe  das  obras. 

MchétjpQ.  ty  brev.O  primeiro   èrcbiteãura.  arte  de  edilicioí. 

1  ,  í  N4  Árcbi- 
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Êmenias/'      Erros:     V  Emettdas(  Errãs^ 

éjrebitridmo,  o  que  b&Scss^  e  •  'i#>e^  breve,  figniíica  a  fu- 

prefide  aos  banquetes.  períicie ,  ou  efpa^o  de  cpial- 

■Íirebho,  h&  o  lugar  occuko  queríitio. 

aonde  fegumiao  os  prmci-  Arf o  mefmo  que  paíina- 

paespapeis,e  títulos  de  hOa  áo.Ariado. 

.  família  &c.  Áreal.ác  arca.  Arial. 

Archote,  com  Ibm  de  ►v,  mas  Arear,  o  meíhio  que  palhiar. 

í\í\6i'c  (dicrcYc  Arxàte.  véla  Ar£'rtr.  cobrir  de  arèa,  limpar 

grande  de  cera  ,  redonda  ,  e       com  arèa. 

grolTa  C(^m  muitos  pavios  ,  Aréeiro.  o  quetira,e  traz  arca. 

para  acompanhar  de  noite.  Ar  cento,  couià  que  tem  arca. 
Ai- cipreste,  dignidade  na  Sé.  Ariento. 

Erro  Aciprejle.  Arejar,  pôr  ao  ar.    Ar  i  jar. 

Arco^Q  Arcos.  Err.  Arquo.  Arenga,  uíãíc  na  lignihcaqaô 
Arãico.  ti  breve.Conítellaqao       de  pratica  confiiía  ,  e  que 

Septentrional.  O  pólo  mais      envolve  muitas  couíasíem 

levantado  a  refpeito  de  nós.  -  '  diítínça6<.   ■  •  .  . 

àrãúr9,  hUa  eftrella  da  pri-  Ar^la^eÁm^éola.  comdpen. 

meira  grandeza.  br.  faô  dÍTerfos,  eLatínos. 

Krculê^  breve:o  fingido  deus  • .  kréfda\M^  o  ineímo  aue  can.- 
.'dasarcasJ'                  >• .  ^  'teirodefiôre8.Affr^i^heo 
JkréL      *     '        rmefmo  quecorôa,  onpre- 
krMly  enaô  ArdU;  porque  miodosbemaventnhuloa 

no  plural  fe  diz  Ardis f  e  naõ  Areapagita.  o  meímo  que  fe- 

Ar^Wfj.  HebOacngenhofa      nador  de  hum  Tnbunal 

indiiílria.  chamado Arfi^id(j^0  em 

Ardi/ófo ,  Q  Ard/lofos.  o  qp^  -  Athenas:  \ 

.  ula  de  ardil ,  e  aítuçia.      '  Areftku y  «  naó  AriHins ,  tu^ 

ArdáryQ  Ardóres,  <  mòresnospés  das  beâas. 

Árduo,  diíEcultofo.  Ardoo.  'Aréfto.  he  o  mdmo  que  caio 

Are,  juleado. 

Aréa.  cora  accento  circum-  Aretbtí/a.  húa.  Nympha  ^  .e 
.  flexo  no  r,  fignifica  graòfi-  fonte. 

nhos  de  terra  muito  miu-  Argamajffa  ,e  Argamajfar, 

dos  ,  e  divididos.  Arganil.  VUla. 

Alrea,  com  accento  agudo  no  Argél,  ILeyno.  Cavallo  Argel  ^ 

oque 
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Da  Tm 
Emeodas.  ^  Errif: 
'   o  que  tem  finaes  atraveí^ 

-  '  fados. 

Argentado ,  e  Krgentar ,  di- 
zem alguns.  1*1  eu  diíTera  Ar- 
gentcadOy  e  krgcntear  ,  que 
nc  o  inefmo  que  prateado^ 
e  pratear. 

Argênteo,  com  e  br.  fem  di- 

-  ínongo ;  coufa  de  prata. 
Argo.  a  Nao  de Jaíbn.  Outros 
;   dizem  Argos.  Mas  naó  Jia 
.    fundamento  nara  o  /^porque 

no  Latim  fe  aiz  Argo.  Veja 
mais  abaixo. 

Argonauta,  nome  dos  que  na- 
vegarão na  Nào  Argo. 

A'rgos.  naó  fe  carrega  no  os, 
He  hua  conílella^ô  Auí^ 
traL  E  iingc  a  Êibula,  que  he 
a  NâOyfilMcadapor  Miner- 
ITa/aoefetransronntía  em 
eftralas. 

A'rgOf.  htOL  .Cidade ,  que  to- 
mou o  nome  doieu  fiinda- 

.  dor  Argos '9  e  por  fervlgi- 
lanti/Rmo  ,  os  Poetas  me 
íingiraÕ  cem  olhos. 

Argúcia,  fubtíleza- ,  agudeza. 

Arguir.  Argoir. 

Neíle  verbo  o  //,  depois  do 
g  nao  le  faz  liquido,  mas 
carregale  nelle.  O  mefmo 
heem  Arguido.  Arguir,  fi- 
j^nilica  reprehender  ,  e  in- 
ferir húa  coula  de  outra. 

^Ârgúmmtar,  Argomentar. 
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Emcnàas,  Erros. 
Argúmento,  naÔ  íe  carréga 

no  a. 

Argúto,  o  mefino  que  agudo 

no  engenho. 

-Ariadne,  a  que  deu  o  fio  a 
Thefeu  para  lahirdolaby- 
rintho  de  Creta. 

Árido  y  ihtçY^,  Omelmoque 

fecco. 

A'ries.  Em  Latim  he  o  carnei- 
ro. K  uííile  no  Portuguez 
como  nome  de  hum  ligno 
celefte. 

Aríete,  pen.  br.  Maquina  de 
guerra,  com  que  iebatiaõ 
CS  muros.  * 

Arietino.  coufa  de  carneiro. 

Arimino.  pen.  br.  Cidade  de 
Itália. 

Arioh.viaL  br.  O  oue  adÍTi- 
nha.  Melhor  fe  eícreve  Ea- 
riohy  porque  he  palavra 
Latina. 

.^^.Hum  grande mufico,e 

poeta. 

Ariãarco.  hum  celebre  critico 

da  antiguidade. 
Ariftocrdcia.  pen.  br.  He  húa 

como  Republica  governada 

por  muitos  principaes. 

Arijlocrático.  o  governo  de 
muitos  fenhores. 

Arijlolóshia.  herva.  Pronun-« 
ciafe  Ariíiolóquia. 

Arithmética.  he  palavra  Gre- 
ga ^eúgniâca  omeúnoque 

Arte 
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Emendar:  Error. 
Arte  de  contar.  Erro  JÍnf- 

mética. 

Arithmético.  o  que  eníuia  a 

contar. 

A'rl€s.  carregâfe  no  ^Cidade 

-  deFrancj-a. 

Arma çaÕ ,  e  Arma çoens. 

Armadilha,  naó  Tc  carrega 
nem  no  primeiro  nem  no  le- 
gundo  a.  He  o  engenho  de 
apanhar  pálíaros. 

ArfnaríamàÀs  próprio  que^r- 
meria.  As  armas  de  familias 
nobres  \  ou  arte  deasdeci- 

•  frar. 

Armigero.  ge  br.  O  que  traz 
armas. 

Annitth9.  naô  fe  carrega  no  a. 
Hum  animalíinho  mayor 

Í[ue  rato ,  he  muito  alvo ,  e 
ymbolo  da  pureza ;  porque 
cercado  de  lodo  antes  fe 
deixa  apanhar  ,que  quiarfe. 
ArmiluHrio.  he  hum  alardo 

geral  da  gente  de  guerra. 
Armirono.  pen.  br.  lom  de  ar- 
mas ;  ou  couía  que  Êiz  fom. 
'  de  armas. 

ArmiHkio,  Uiípeníàó  de  ar- 
mas. 

ArmoniíKo.  pen.  br.  liua  eípe- 

cie  de  faL 
Armórica..  pen.  br.  região  de 

Franqa. 

Arnéz.  o  mefiuo  que  peito  de 

*  at^  


iTaru 

Emendas.  Erros. 
Arêtnâncid.  pen.  br.  a  obferva- 
çaõ  dos  áres  para  pronóíU- 

cos. 

Arouca.  '  Aroica. 

Arpéo.  gancho  de  ferro. 

Arpia.mow^xo  volátil  íabulo- 
ío  ,  ave  c^uja ,  e  golófa. 

Arqueado.  Artjuiado. 

Arquear  ,  e  Arquejar,  o  pri- 
meiro ligniíica  dobrar  em 
arco.  O  legundo  tomar  a 
refpiraçaõ  com  esfòrt^o  do 
pc  i to  por  canl ado. 

Arquitecio,  Veja  Arcbkeão , 

•  eosmaí)9. 

Arrabalde,  mais  ufado  ,  que 
Arrebalde, 

Arrdhida^pea.  br.  Hfia  ferra 
na  comarca  de  SetftvaL- 

Arrabíl.e  Rabil  inârumento 
de  paílores. 

Afrata Raia,  melhor  fe  ef- 
creyem  Afrwjfa^^RBÇfaSJL" 
tas  duas  palavras  íem  fun- 
damento nenhum  fe  equi- 
vocaõ ,  porque  Arraya  he 
fo  o  nome  de  húa  caíla  de 
peixe;  e  Raya  he  a  balila  , 
termo  ,  ou  limite  de  algíía 
terra ,  ou  Reyno.  As  rayas 
de  Portugal  ,  as  rayas  de 
Callella  &c. 

Arraial,  melhor  Arrayal.  o 
alojamento  do  exercito  no 
campo. 

Arrai- 
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J>a  TrmiiHciãfaS.  so^ 

EmendaÀ,\      Erros.   .         Emendas.  Erros, 
Arraigar.        Arreigar.         ,  Villa  no  Alem-Tejo. 

Arraiolos,  melhor  Arrayólos. 

Arrais yOWjdrrays  ,ou  Ãrraiz ,  ou  Arraes.  Todos  elles  nomes 
•  acho  efcriptos  em  vários  Au^ílores  y  para  llgniiicar  o  patrão 
-  dehQa  barca,  ou  barco.  Donde  íeintere,  que  cada  Jiumet- 
L  creveo  comoquiz,  fem  examinar  ou  origem,  ou  analogia. 
Diz  Bluteau  ,  que  í'e  deriva  do  Arábico  RdiSy  queíignitica 
cabo.  E  por  elca  derivaqaó  devemos  dizer  Arrdis  com  di- 
thongo  de  ^//jepor  caufa  do  dithongo  dizem  outros  ^rr^^x. 


Arrancar.  Arrincar, 
Arratichar.  Arranxar. 
Arrarar.  Arraiar. 
Arras,  he  o  meihio  que  íinal  y 
ou  principio  da  paga  do  (^ue 
fe  compra.  Mas  ordinana- 


que  tambc  à\'L^rezaÓ,<i  naò 
razaÔ.  O  certo  he ,  que  no 
Latim  fe  diz  Ratio ,  e  Ror 
tukcinari,  e  por  analogia  de- 
ymoiàmtibímaô y  qAt^ 
rassoar, 

te  íeuía  na  fignifica^iò  Arrebatar.  .  Arrabatar. . . 
do  que  no  contEaâo  dotal  Arrehepar ,  ou  ArrAefár ,  ou 

Arrevefar^â^BSBi  osáoyúl* 
go  por  Vamkar.E  eu  digo, 
quefenaòdeve  ufardetal 
verbo  y  quando  temos  oubo 
taõ  próprio  como  Famiêar 
do  Latim  Vómere. 
Arrebentar ,  ou  io  Rebentar. 
Arrebique  ,  e  Rebique.  andaõ 
introduzidas  por  abufo  , 
porque  fe  deve  dizer  Ru- 
Mque  ,  pela  analogia  La- 
tina. 

Arreból.  palavra  Caíleihana,  o 
refplendor  de  côr  verme- 
lha ,  que  o  Sol  accende^  nas 


lette  o  marido  dos  íèos 
oens  de  raiz  para  fuíbento  da 
.  mulher  depois  de  fallecido. 
•  Outros  cícrevem  Arrhas^ 
.  porque  no  Latim  tem  i&^as 
derivandofe  do  Grego  Ar-^ 
rabon.  heefcufado  b. 
Arras,  com  accento  na  ulti- 
. .  ma ,  húa  Cidade  dos  Paizes 
baixos.    .  ' 


Arrazar. 
Arraftrar. 
Arrate. 
Arrateles. 


Arrafar. 
Arrajiar. 
Arrátel. 
Arráteis. 
Arraya,  peixe. 

.^rr^jS<?ar.dizemhunspor  dif-  nuvens, 

curfar  lobre  algúa  coufa,  ou   Arrecádas.  brinco  das  orelhas. 

examinar ,  e  dar  razoens.       Arredôres.  Orredores. 
ArrezAor,  dizem  outros  >  por-  u^miar,  ou  ^rre^^  dizem 

alguos 
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Eificndas        Erros.  Emendas.  Erros. 

alguns  por  ornar.  Mas  na  t^rremaíar Remat(ir,uíjAr 

melhor  pronunciat^aôíe  diz  dos. 

^rréar.  ■  K^rremeçar  ,  e  i^rreméço. 

Kjdrreio ,  melhor  K^rreyo ,  e  .  conforme  o  Ibin  da  pronuii- 

K^rreyos.  os  aderec^  de  ciaçaõ  comua  ,  devem  eí^ 
.   hum  Cavallo.  creverfe  \^rremejfar  ,  e 

i^rreiOy  ou  r^rrêo.  diz  tam-  K^rremèJJo. 

bem  ovidgo  dehua  coufa  ^^rremedar  y^K^rremêdo. 

.  continuada  a  traz  de  outra  Arrendar.      .  Arrindar. 

-  V.  g.  Tres  í>aras  arréo :  iíto  K^rrenegar , .  ou  Rmegar,  o 
.  he  tres  horas  contíiiMadas.      vulgo  diz  t^megat,  •  . 

•  .  Na6 devemos u&r de  taipa-  K^árrepelar,  Arropelar. 

•  lavra,  que  nenhOa  analo-  v^Arrêpmáer.  Arripender.. 
gia,ou  etymologia  tem  pata  ^.Arreptim,  o  que  he  levado 
tal  fignihcac^aõ.  por  força » ou  arrebatada 

K^rrekquim  ^  oaHàrJeqtih»,   i^rrezaadOy  et^Atressoar,  ja 

:  bobo  de  comédia.  ficaõ  acima  em  K,^tírrazoar. 

f^rriar.  dizem  na  marinhagem  por  alargar ,  ou  abater  a  véla , 
.  a  bandeira  &c.  outros  dizem  Carrear.  Mas  eu  acho ,  que  o 
ufo  da  conjugaçaô  he  Eti  arrio ,  tu-  arrtas  ,  eHi  arria  ire 
E  nao  Eu  airêo ,  arrêas  ífrc  lendo,  que  ordinariamente  ou- 
ço, que  todos  fogem  da  pronunciarão  deíles  verbos  em  to. 
como  AJIumWyMediOy  Pretnio  i^c.  E  no  infinito  nao  duvi- 
.  dao  efcrever  ,  e  pronunciar  ,  klliimhir  ,  Mediar  ,  Premiar ; 
que  pela  derivação  Latina  ailim  devemos  dizer.  Pois  leno 

.  iníinitd  rem  /  e nao  e,  como  tem ejle  no  prelente  ,  kllumeyOy 
Aledeyo,  Premeyo  ?  Ou  Kiiuaiêo ,  Medéo ,  Premêo  ?.  Vejaiiile 

-  cada  hum  no  leu  lugar,  e  íigale  o  ufo.  •  ■  . 
Arr/W/<^.  chamaõ  osalmocrc-       para  aparte  donde felahio 

ves  á  prizao,  com  que  pren-  nns  viagens  do  mar  por  cau- 

-  dem  as  beílas  húas  ás  outras;  la  de  tempeíhidei  ouie  arri- 
e  por  iíTo  melhor  Te  eícreve  ba  a  outros  portos. 
Arredta.  de  Reatar.  An-ibar.  tomar  portopor  cau* 

Arr/^Ahehuaprepoíicaõ,qiie  fa  de  temporal.  > 

.  íi^ificaomefino.qué  acima  Arrieiro,  o  Caílelhano  diz 

hrrsbafoí  quando  ,íè.  toma;  ,Harríerú,  o  que.  tem  poc 

::    '  *  oíficio 


Emendas.  Erros. 
.   oífic  io  guiar  beílas  pelas  ef- 
tradas.  E  por  ilFo  parece,que 
devemos  dizer  Arreeiro. 
Arrimar  y  c  Krriunar.  laõdi- 
/  verlbs;  porque  Arr/w^r  he 
.  encollar  húa  coufa  a  outra. 
Arrumar  he  pôr  por  ordem, 
e  no  leu  lugar  as  coiilas ,  que 

-  ellaó  amontoadas.  E  daqui 
tiraremos  a  diífereuí^a  de 

-  Arrimo  ,  e  Arrumo. 
ArrióZy  c  Arrwzes.  jogo  de 

rapazes  com  nozes ,  ou  pe- 
'  drinhas. 

Arrhiar,  Anrepiar. 
Arroha,  i^em  de  3  2.  anateis. 
Arrêbe.  vinho  do  mofto  c<^ 

-  zídoao fogo, que &:a grof- 
íbyedoce. 

Arriéar.  fignifíca  adubar  com 
arrôbe ,  fallandoíe  de  vi- 
nhos. E  entre  marchantes 
Arrobar,  he  avaliar  as  arro- 
bas, que  terá  hum  boy ,  ou 
pôrco. 

Arrochar.  Arroxar. 

Arrocho ,  e  Arrôcbos. 

Arrogância.    Arroga  n<ja. 

Arroido.  Veia  Arruido. 

AiToncbes.  Villa.  Arrort.xes, 

Arrojlrar.  Anoílar. 

Arrotear.  Arrancar  mato. 

Arroubar,  mais  próprio 

roupar. 

Arroyop  Arr<?)/<?j-.paJavra  GaT- 
tcihana:hum  ribeiro. 


Da  TrommcutçaS. 
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Emendas.  Errêf. 
Arréz.  e  ArrÔzês. 
Arruar,  dividir  em  ruas. 
Arrnélla.Víi  Annaria  Iiuns  cír- 
culos pequenos;cm  huas  ar- 
mas laõ  de  azul ,  eni  outras 
de  varias  cores.  Nos  Navios 
fao  húas  argolinhas  de  fer- 
ro. O  ourivez  chama  Arm- 
ella a  hum  [Xida^o  de  prata 
redondo,  que  le  vaia  no  inf- 
trumento  deferro. 
Arr/^e^r.  fazer  rugaspiiais  ufa- 

done  2s>/r«§"^r. 
Arruido,  eíhrondo  Arroido,  . 
Arruinar,  Ânoinar. 
Arrúlbo.  a  voz  do  pombo. 
AmMi^.pôr  as  couíàs  em  feu 
lugar. 

Arruttbar,  os  ^^^^  Arro^ 

Arfam  da  fella,  confarme  õ 
fom  da  noílk  pronunciaçaô , 
devemos  eibrever  ArçM ,  e 
traz  a  fua  origem  deiw^, 
que  deâe  íe  compõem  o 
ArçaÕ. 

Arfénico.  i  hreverhum  mineral. 

Ar  finoe.  o  breve  ,  nome  de  va- 
rias Cidades  »  e  de  alguas  > 
Princezas. 

Artahros.  ta  breve  :  antigos 
povos  da  Lufitania. 

As'tcfacio.  qualquer  obra  da 
arte ,  ou  feita  com  arte. 

Artelbaria,  q  Ar  telheiro,  di- 
zem huns. 
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Emendas.  '  Fjtox. 
Artílber/íiy  e  Artilheiro,  di- 
zem outros.  A  luaetymolo- 
gia  nao  he  certa ,  mas  te  o 
feu  inventor  íe  chamou  Ar- 
tilhéro  (  como  dizem  mui- 
tos) devemos  pronunciar  ,e 
elcrever  ArtUbcria^c  Arti- 
lheiro. 

Artcmijia.  herva.  Artemija. 

Ari  ética ,  e  Ar t ético ,  ti  bre- 
ve. Achaque  artéticOy  e  gò- 
tàort ética ,  que  dá  nosnef- 
.  vos. 

ÁrtifrUkâ,  peiLbr.lienaMé- 
dicinaogotofo.  . 

Artictêía£ãâ,  na  anatomia  he 
atmiaoy  e  coniundura  das 
extremidades  de  dous  óíTos. 
Na  Gramática  he  a  clara 
pronunciarão  das  palavras, 
com  diílinqaõ  dasfyllaba^ 
Erro  PíTticolaçaÕ. 

Articular,  que  também  fe  diz 
Deartictilar  ^ytovi\íz\3cz  dif- 
tincbamente.  Éfallando  dos 
membros  do  corpo.  Articu- 
lar he  unir.  Também  le  ufa 

-  por  formar  artigos.  Erro 
Articolar. 

Articulo.  í>enultima  brcv.  ter- 
mo da  Gramática  ,  he  HiCy 
ou  Hcec ,  ou  Hoc  juntos  a  al- 

j  gum  lubítantivo,  e  dad  a 
conhecer  o  feu  género. 

Artificial  ,  Artificio  y  e  naõ 
Ãrteficio,  '  : 


i  ^arte 
Emefidas.  Erros. 

Artigo,  he  tudo  o  que  le  diz  , 
com  dillinçiõ  ,  e  diverlida- 
de  por  parápaphos. 

Artigos,  da  Fe  fao  as  propoíi- 
qoens  ,  em  que  fe  dividem 
os  myílerios  principaes  , 
como  os  do  fymbolo  dos 
Apóílolos. 

Artóis.  hua  província  dos  Pai- 
zes  baixos. 

A'rtus.  carregaie  no  a,  He  pa- 

'  lavra  meramente  Latina ,  e 

■  iigniíica  membros  ;  ^  PQ' 
elles  fevay  uíàndo  no  ror- 
tuguezy  os  drtus  dp  corpo, 

Ará,  com  u  longo  Qdade , 
e  Reino  de  Alia.- 

Arvoado.  heoquAíente  per- 
turbação na  cabeça  »  fra- 
queza y  ou  eívaecimento. 

Ariíarar,  levantar  ap^alto. 

varar^  . 

A^rvore.  por  ufo. : 

Arujpsce.  pen.  br  .o  agoureiro. 
Melhor  fe  efcreve  Haruf- 
picc  do  Latim  Harufpex.  E 
o  mefmo  Harúfpicio.  arte 
de  adivinhar  fuperihciufa- 
mcnte. 

Arzólla.  palavra  derivada  do 
Arábico :  amêndoa  verde, 
^s. 

Afamhléa.  Veja  Affemhléd. 
Kfaro.  pen.  br.  húa  planta. 
Afafoado.  Veja  Saz^omulo. 
Afcalóna,  hua  Cidade  ue.Iu- 
déa.  AJcâ' 


Fjnendas. '  Erros. 
Áf  câniik  Cidade  de  Alema- 
nha. ■ 

Afiefkiencia^  e  Defcendencia.o 
primeiro  fignifica  todòs 
aquelles ,  pelos  qiiaes  hua 

-  família  foi  fubindo  athe  o 
eftado  em  que  le  acha.  O 

.    fegundo  todos  aqiielles,que 

•  dos  mel  mos  íe  íeguirao ,  ou 
foraó  delcendendo.  V.  g.  os 
Avós ,  e  Bijavós  i^c.  laõ  os 
Afcendentes  de  hua  fimi- 
lia.  Os  netos  ,  Bifnétos  &c. 
faó  os  fèos  defcendentes. 

KfcenfaÔ,  e  KJJumpçaÕ.  o  pri- 

•  meiro  fignihca  ir  fubindo:  o 
f^undo  fer  levado.  V.  g. 
A/r^i;/itf^  de  ChriAo ,  eA/- 
JumpçaifáaíSeahorsL  y  por- 

•  -  qiie  Chrifto  fubio  ao  Ceo 

-  •  por  Yiitiide  própria  ^  e  a  Se- 
'  nhora  foi  le?aaa  por  Tirtu- 

de  diviíuL 
J^éticâ.  couík  do  exercício 

das  virtudes. 
•  jLfebtlmrgp.  pronunciafe  Af- 
.   fiteUtÊrgê.  Cidade  emAÍ&> 

manha. 

Afcú.  o  mefino  que  nojo  ,  ou 

-  horror ,  que  caufa  qualquer 
coufa  immunda. 

K^fcoli.  o  bcantiga  Cidade  de 

Itália. 

.hfcripticio.  o  que  he  peito  em 
rol ,  ou  regiílado  em  livro 
para  aigúa  olnrigaçaõ.  Veja- 


Emendas.  Errés. 
fe  em  Bluieaá. 
Afcriffo  ,  ou  ^dfcripto,  o 
mefmo  que  pofto  em  rol . 

Kfctia.  chama  viva ,  ou  coufa 

'  ■  tralpallada  do  fogo  :lie  pa- 
lavra Callelhana. 

KJcllar.  traz  Bluteau  efte  ver- 
bo ,  e  alléga  á  Camoens ,  na 
figniíicaçaò  de  pôr  o  fello. 
Alas  ou  le  diga  ló  Se II ar  ,  e 
melhor  Sigillar  j  ou  K^JJel- 
lar  com  dous  jf. 

KfiaXviw  das  quatro  partes  do 
mundo.  '  • 

kji ático,  coufa  de  ATia. 

Afinba.  palavra  autiga  ,  que 
ainda  hoje  anda  no  vulgo » 

.  o  mefmo  que  de  préíTa. 

Afmdíico.  o  quetem  áíma. 

•  Ay^<7, melhor  Cdr*0yili0.  paô 

•  íèm  fermento ,  ou  que  naô 
he  lêvedádo. 

kfmodeu,  o  principe  dos  de- 

mónios. 
AJdfb.  hua  Cidade  da  -Tartá- 

na. 

'Kfpa.  hua  Cruz  de  pâos  atr?^ 
veílàdos  com  pontàs  i^uaes 
para  baixo  ,  e  para  cima , 
fem  fazer  cantos ,  ou  ângu- 
los recios. 

jypálatho.  pen.  br.  arvore  , 
cuja  raiz  lèrve  para  ungu- 
entos. 

Afpeãavel.  coufa  que  fe  pôde 
ver  ,  ou  para  que  fe  pôde 
olhar. 


icS  TerceiraTarte  v 

FjnenãiU.        Erros.  Emendas.  Erros. 

È^péão.  a  vifla  yOU  fembiante.   Aj]'acar.o  niefmo  que  levantar 


kfpeito. 
Afperéza,  Arreia.. 
Áypero.  Al  paro. 

AjpcrgídOf  digafe  ilAfpé'fo  do 
Latim  AJperJíis.c[uc  lie  mais. 
-  próprio.  O  meljuo  que  bor- 

rifiido. 
ÁJpcrrrír.  borrifar. 
Aypcra  ,  e  PC f per  o.    Al  paro. 
Ajperfíw.  a  que  fe  faz  da  agoa 
benta,  e  qualquer  outra  agoa 
borrifando. 
Af^erfório.  o  mefmo  que  H)r- 

Afpkiente.o^òVtíSL, 
A!jhide.  pen.  br.  o  mefmo  que 

lerpente  Afpid. 
AJpiraçaâ,  omeTrnoquearpi- 


a  alguém  algúa  coulá ,  que 

nao  fez. 

Ajfadôr.  AJfadíira. 

Ajjalariar.  dar  falario. 

Ajjalariado.  o  que  recebe  fa- 
lario para  fazer  algúa  coufa. 

Afffív.  har.  enfurecer. A çanhar. 

ÀJJãJjinato,  e  AJfa(pnio.  a  mor- 
te ,  que  fe  manda  fazer  por 
dinheiro  &:c. 

AJJaJ]pio.  o  matador  por  di- 
nheiro. 

Ajjaffittios,  huns  póvos. 

hjfási,  baíbintemente. 

AffàzMT,  he  abiifo.  Digaíe 
Affazonar ,  ou  Sazouúr. 

AJfear ,  oú  kjcêar,  ornar,  con- 


certar. 

rar.  (Ta  G ramatica  He  a  pro-  Áffeyo^  ou  Aceyo.  a  limpeza  do 
nimciaqaô  do  b  junto  com      ornato.  Depende  da  pro- 

nunciaçaô  o  efcreverfe  oom 
yj  ou  ç\  porque  naÒ  tem  ana- 
logia com  a  palavra  Latina. 
AJJcddr.  o  linho. 
AJfediar,  pôrfitio  a  hua  praça. 
Affédio.CGTCopu  fitio  de  praqa. 
Afjcrrurar.  Alligurar. 


outra  letra. 
Afqnerofo.hc  mâ  derivação  de 
Afco,á&v%  áizsrík  AJcorofiff 
couía  que  caufa  àíco. 

Vejamfe  as  palavras ,  que  prm- 
cipiad  por  a,  e  dou.s ^  na 


Primeira  Parte  ,  letra  S\  n.    Ajjcni.  davacca.  Arfem. 
K}".  As  que  andaõ  erradas   ÁJfeinbléa.  junta  de  muitas 
fiio  as  fcguintc^?.  pe libas  no  mefmo  lugar 

AJfahonir.  íxL^x  vf^^oio.  Af-      para  o  melino  intento..  » 

fahorear.  vejafe  Síd)orar. 
Ajfemelhar.  dizem  todos  univerfalmcnte  fugindo  da  analogia 
do  verbo  Latino  Affimilare.  \\  eu  íempre  direi  AJJim  'tLhã)\  ou 
quando  mmXo^AJJlmelbur  \  porque  na  conjugaí^õ  dircriK^s : 
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Da  Tronmciáçaí.  aof 

Emendas.       Erros.  Emendas.  Erros. 

:  KlJlmêlho,  Ajpmêlbasy  kjfiniêlba  (í^r.  Aílim  como  Mediar 
Premiar,  que  todos  eícrevem  com  /  no infinito ,  e  na  conju- 
gicaó  dizem  Premeyo,  Medeyo,PremêaSy  Meãcas  c^r.  fe  di- 
dem  KJlumiOy  Hijiorto,  kllumías,  HiHorias  ^c.  Porque  na6< 
diraõ  KJJimtlho  k/JTmilhas  ^c.  como  Humilho ,  Humilhas, 
Eu  antes  quero  relponder  ,  que  aíIim  elcrevo  por  analogia 
do  Latim , do  que  por  imita^iò  do  Caítelhano ,  que  diz  óV- 
mcjanfa. 

Affenfo ,  e  Kjcenfo.  Saó  diver-  AJfeJJor.  o  que  aíTille  com  o 
los.  O  primeiro  iie  confen-  Juiz  para  julgar.  1  omou  o 
timento ,  e  o  leguado  Subi-  nome  do  Latim  Anejp)r,  o 
dayOjcenfaÕ.  que  ellá  aílentado  junto  a 

AJJentar.  pôr  em  algum  lugar.       outro.  {Affctiar, 

Ãffefitir.-coníéntir.  Ajfettêar.  matar  com  fettas. 

Ajfentifta.Q  que  toma  aíTentos  AffeveraçaÕ.  omeímo  que  af- 
noá  livros  das  fazendas  rea-  íirmaçaõ. 
es&c.  Affhverar.BÍBnnsiv. 

íbs.  O  ]»rimeiro  he  banco ,  Ajpi,  ou  AJfím, 

ou  cadeira ,  em  aue  alguém  Âpduè.  o  que  côtinúa.4^^ 

fe  «ifenta.  E  tamoem  mora-  Jy^tnulafá,  o  mefmo  queap- 
da,  aíEfteocia ,  íitio  &c.  o      parencia ,  ou  enigano. 

imundo  he  o  tom ,  ou  fom  AffinofoÕ ,  AJJinam^  Affinalar^ 

das  vogaes  na  prontlDicia-  .  Affínatura  í^c.  Pela  deri- 
caõ , e  também  canto  9  mitr  yaqaõ  do. Latim,  devem  ef- 
nca  &c.                       *      creverfe  coiti  gy  depois  do  L 

Affequins.  Villa  na  fieira.' .    .  -^J^^piíiçao ,  AJJignado 

^ferçaÕ.  o  meúno  que  affir-  AJjmceira.  Villa  noíTa. 

•  maçaõ.  ./f^V.  Cidade  de  Itália. 

.4í^2^^,e^^f0.oprimeirQhe  AJfiJiencia.  AíTeílencta. 

aquillo ,  que  fe  affirma ,  do  Affijiente,  AíTeftinte. 

Latim -<^^/^»w.O  fegundo  Affijlir.  AÍTeflár. 

^  he  o  melmo  que  lazaõ ,  iui-  Affo. 

zo,e  acordo.  (tador.  yf^^//>íjr  pôr  aoSol.  E  tam- 

AJJertòr.  o  mefmo  que  libet*      bem  guarnecer  a  cafa  de 

JÍ/lertório,o<^Q.Í/c  aâirma.         madfiirapor baixo , que  me- 

O    *  Ikor 


z  I  o  Terceir 

Emcudas.        Frros,  . 

lhor  íediz  Soalhar. 
Affòar.AJfociar,  AlfolarAlfol' 
dadar. 

•  Ajfomar.  o  mefm  o  que  apare- 
cer em  lugar  alto. 
AJf obrar.  Âj/òprar,  ou  Soprar. 
Jíjjópro^  ou  Sopro,  na  conjuga- 
rão do  ver  Bo  diremos :  Eu 
•   a[joprOj  tu  afíopras  ^c. 
AJjòviar.  he  abuío ;  porque  no 
Latim  fe  diz  Sibtlare :  enós 
devemos  dizer  Afíohiar  , 
.  Affbbio  iporque  nao  ha  fun- 
.  damentopaxa  trocar  l^emv, 
Affudda.  ajuntamento  de.gen- 

te  para  áizer  algum  mal. 
JWumar.Vmsi  no  Alem-Teja 
^MmpçaS.  da  Senhora  9  veja 

ÀfcenfaÔ, 
Affimpto.  h&  o  que  fe  toma 
matéria  para  diícorrer. 
rVf.  Província  da  Aíia. 
AH, 

Aftachar.  pronunciafe^ii^4r 
-  Cidade  da  Períia. 
jyíarâtb.  o  idolo  a  quem  ado- 
rou Salomao.  Também  he  o 
nom  j  de  hum  Rey^  e  de iiQa 
Cidade. 
Asica,  ou  AHa.  Veja  Ha}ia. 
Astcrifco.  hum  iignal  como  ef- 

treílinha. 
AJierifnw.  hum  ajuntamento 

decílrellas. 
Miréa,  deufa  da  juftiça. 
.ÉÍ^^ifif.  o  pay  de  Aíbréa. 


a  ^âYtt 

Emendas.  Erros. 
AHroldbio.  o  inilrumento  para 
tomar  a  altura  ,  e  conhecer 
o  movimento  dos  afcros. 
.  Asiroltígta.{c\<iViQ\di  dosaílros. 
AJlrólogo.  o  fciente  ua  Aílro- 
logia. 

Astronomia,  o  meíhio  que  Af- 
trologia;  porque  no  Latim 
fe  explica  pelos  meímos  vo- 
cábulos. Mas  alguns  dizem , 
que  AfiroirniíM.  he  a  que 
conhece  fo  do  fitio,  movi- 

.  mento^nafcimentOyOccafo 
&c.  dosaâros.  ^AHrologia 

.  aquepelosaíbosptònoínca 
futuros. 

Aftúrias,  duas  Provindas  de 
Hefpanha. 

Afylo.  y  longo  y  lugar'  íèguro  , 
.  refugio  càrto.  * 
At. 

Atabafar.  Atabefar. 
Atabdie:  efpecie  de  tambôr 

.  Atabal. 
Aíáca.        •  Ataqua. 

Atacador.  Atacar. 

Atalaya.  pequena  torre  levan- 
tada em  algíía  eminência 
para  vigiar  os  inimigos, 
i^ambem  íe  tóma  pela  ien- 
tineJia ,  que  ellá  em  algua 
torre  de  vigia,para  dar  final. 

Atanddo^  háa  caíta  .de  íóla 
forte. 

Aídque  ,^Atdqu€s.  oaíTalto, 
que  fe  dá  a  húapraça  pot 

for^ 
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Da  ^mmnciãçaS.  <jm 

Emendas.        Errês.  Emendas,  Erros. 

forqa  de  armas.  Atear,  o  fogo.  .  Atiar. 

jitarantadOjQVídioAtarentadOy  Atemorifar.  Atomorizar. 

o  que  naõ  eíU  em  fi ,  o  que  Athandjio.  nome  próprio  de 

.  eftá  pertiirbadoj  e  temaíua  homem, 

origem  de  hum  bicho  cha-  AtheiJIa.  o  que  nega  a  Deos.  O 

mado  Tarmtaj(\ui^  mordeu-  mefmo  he  A'thco ,  e  breve, 

do  a  alguém  o  deixa  como  e  fem  dithongo. 

tonto.  Athénas.  Cidade  da  Grécia, 

\  Atarantar,  o  mefmo  que  per-  -/fí/>í';/í7/.lugar  dedicado  a  Mi» 

turbar.  -  nerva. 

^/"^^/^^r.flizer em  pedaços,  Athléta.  o  mefmo  que  luéla- 

morder  arrancando  carne,  dor ,  e  o  que  contendia  nos 

Atrafalhar,  jogos  antigos. 

Ataúde,  carregaie  no  «,  a  cai-  Athmos.  hum  monte  altiílimo 

-  xa ,  em  que  fe  mete  o  corpo  junto  aAtacedonia. 

dehumdefundo.             *  Atiçar,  AtiíTar. 

Atmemar,  he  abufo  ,  poi>^' o/f^^iiA^.oqueatiracomeG- 
que  noLatimíedizXíd^-  pinguarda&c. 

e  naò  ha  razaô  para  mu-  ^Jt^irarjcom  eíbínguarda/et- 

daro^ eniv; emais  fácil  íi-  tas  &c.  E  naoTlvvir. 

caapronuncja^iòdo^yque  c^^^Jiasáresheenfòdarfe. 

do  V.  AÈà>emar  vender  o  K^laute,  hum  gigante,  que 

vinho  em  Tabéma.  íinge  a  fabiúa ,  le  transtor* 

^/m»^.  ornar  cócuriofidade.  •  mou  no  monte  l^/^^. 

Atavio,  ornato ,  adereço.  \j&ldntko.  pea  brev.  o  mar 

Atéy  ou  Athé  prepoíiçaó  de  fLAtldntico, 

limitar  algfia  coufa.  o  f  aí^  i^tlântidesi  brXettefilha»  de 

piradocomi&^-fazdií!eien*  .  Atlante.  - 

çar  de  outras  palavras ,  com  C/ítôar ,  e  K^túar.  o  fíimeira 

auefe  pôde  equivocar  fem  Ã  -  he  Jevar  algTia  coufa  á  í^/í. 

Atpégóra.   he  ahbre  viatura  O  fegundo  tratar  a. alguém 

.  com  elegância  de  ^/•/'^/7^^-  porrw. 

ra.,0  mefmo  he  em  Aíbi  (qui  Atochar.  Atoxar. 

áeAthea/juí.  o4"mw.(fegunda  brev.)qua!* 

Ate.  carregafc  no^huadeufa-  Quer  coulh ,  que  parece  m- 

nialéfica.  ...      -  -  oiviável.  Erro  intimo. 


21  z  Terceir 

Emendas.  Err?s. 

ÂtorçOiír.mal  pizar.  Âtroçoar. 

Al  ordoíir.  Atrodoar. 

Atormentar.  Atromentar. 

Atrar-hilts.  chamaÕ  os  Médi- 
cos á  cólera  negra  ,  ou  hu- 
mor melancólico. 

Atrdz.  prepofií^aõ  ,  que  fe 
ajunta  a  muitas  palavras ,  e 
lignifica  coufa  pofterior. 

Aíreiçoar.  dizem  muitos ,  e 
Atreiçoado  ,  TrctçaÔ  ire. 
Mas  he  contra  a  origem,  ou 
analogia  Latina  de  Tradere^ 
eTraaitúr  :  epor  iíTo  dire- 
mos Atrai foado,  Atrai faar, 
eTraifaif. 

Atrepar,  ou  fó  Trepar. 

Jtreverfe.  Atriverfe. 

Atrevido,  Atrivido. 

Atrevimento, 

Atribular.  Atirbular. 

A^trio.  pen.  br.  omefinoque 
páteo. 

Atrocidade,  crueldade  Atoni- 

dade. 

Atropellar.  Atorpellar 
Atrophía.  flilta  denutriqaõ. 
Atróphico.  pen.  br.  o  doente 

de  atrophía. 
A* tropos,  peu.  br.  Parca  inâe- 

xivel. 

Atroz.  o>aefmo  quecruei 
Att. 

Vejam  fe  as  palavras ,  que  prin- 
cipiao  por  ay  e  doas  ff,  na 
Primeira  Farte  ,  letr.  T. 


farte 

Emendas.  Erros. 

At  tenção,  appliciqaó  do  en- 
tendimento ,  e  íentido  ao 
que  fe  diz,  lê  ,  ou  ouve. 

Attender.  Attinder. 

At  tentar,  eftar  attento ,  com 
fentido. 

Attenuaçao.  deminuiqaõ. 

Attenuar,  Attinuar. 

AtteftaçaÕ,  Attejiar. 

Attónito.  efpantado. 

AttracçaÕ.  acqao  de  attrahir. 

At tr activo,  coufa  que  attrahe. 

Attrdão.  encolhido  nosner* 
vos. 

Attrabente  -f  AttrabidOy  At^ 

trabir. 
Attrihuir.  Atrobuir. 
AttrHmto.  o  mefino  que  títu* 

lo  honorifico ,  ou  perfeiçaõ 

apropriada  a  alguém. 
AttrifaÕ,  a  dor  do  peccaao 

por  temor  de  Deo6.Erro..^- 
teriçaÕ, 
Attríto.  o  airependido  com 

attriçaõ. 
Atulhar  iOaEntulbar.Q^hsx. 

muito. 
Atthn.  peixe. 

Aturar,  perfeverar ,  foíTrer. 
Aturdir,  cauíàr  grande  adini* 

raqao.  ./Sordir. 
A'tys.  hum  mancebo  de  rara 

gentileza. 

Av. 

AvaliaçaÕ.  Avalua<ja6. 
Avaliar.  Avaluar. 

Na 
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2)4  TrotalmaçaÕ.  zi^. 

Emendas.        Erros.  Emendas.  Erros. 

•  Na  conjugação  diremos  regu-   Avanço,  o  mefmo  que  lucro. 

larmente.  Eu  avalio  ^  tu   Ax;/í;;/^<;/,maisufado  que  Axt- 

avalias  í^c.  tal :  e  Avantal  me  parece 

Avançar  ^  e  Avençar,  o  pri-      mais  próprio ,  e  que  tem  fua 

meiro  fignifica  accometter.       analogia ,  ou  derivaqaõ  de 
-  O  fegun do  fazer  concerto      Ax;rt«/^í^,querigniíica  adian- 

com  alguém ,  v.  g.  o  apren-      te  ,  e  o  Avantal  he  o  que  Ic 
'  diz  com  j  mcílre  quanto  lhe       poem  por  diante. 

ha  dar  pelo  eníino  do  uffic  io.    Avante,  adiante. 
Jívantejado.Avantejar.o\x  Aventejado^e  Aventejar.  AHim  acho 
,  efcriptas  eftas  palavras ;  e  o  uío  comum  he  dizerem  Venta- 

^mMaseunaÔveiofiíiidainento  para  fimilhante  Ortho^ 

^[lafia ;  porque  fe  dizem  Ventagem  \  porque  dizem  Avènta- 

jar }  Hum ,  eoutro  modo  me  parece  abuTo; porque  íe  Aven^ 

tajoTf  ou  AvetitejoTy  he  ir  adiante  ^  exceder ,  Vientagem  mais 

fâa  couíkde  vento , que  de  excedo ;  enaô  tenhodavida ,  em 
•  que  eíhs  palavras  fao  derivadas  de  A«AKr€>^e  íignifica  Adi^ 

ante ;  e  por  iílb  devemos  dizer :  Vantagem ,  Azantejoáhf  e 

Avatttejar^  derivando  eftes  dous  últimos  de  Avante^  naô  de 

Fimtdgemfpor  melhor  ana*ogíâ. 
Avarésuk  o  demaíiado  amor  Avdro ,  e  A'z;^f»r^.íignifiGa6 

das  riquezas.  o  cobicofo  das  riquezas.  A 

Aiwr/^. ;  longo,heo  damno,      primeira  he  palavra  mais 

queiliCcedeahumNavio,  á  alatinada. 

carga ,  que  leva  ,e  ás  defpe-  Avajffaliar.  fujeitar  ao  domi- 

zas  extraordinárias  da  viagc      mo.  . 
Avaricia,  he  palavra  mera-  Auc. 

mente  Latina  que  fignifica  AuçaÕ.  palavra  antiga ,  hoje 

Ax^^f  jsíí.  mas  ja  fe  vay  uía-  As^ao, 

do  noPortuguez. 

Filas  duas  palavrast^«r7<7,e  ^ãoyfenáo  muito  ufadas,e  ten- 
do diíFerente  lignifíca<^aõ ,  andaó  taó  equivocadas  no  ufo ,  que 
a  cada  paíTo  tomao  muitos  húa  por  outra  ;  porque  huns  chamao 
aos  feitosdâs  demandas  \^uãos^  outros  oi(^tfj':Nasuuiverfi- 

O  3  d^defi 
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1 1 4  Teuúra  ^arU 

^Einendas.        Erros,  Em  eu  das.  Erros. 

dades  dizciu  luins :  (?s  de  Bacharel ,  e  Licenciado  ie  ou- 

tros dizem '_^í7í7j-.  KRes  dizem  L^/^í?  da  Lé ,  eaquellest-^í?^, 
querendo  íignihcar  aquelle  ,  em  que  Ic*  Icm  as  culpas  dojuda- 
ilino  &:c.  E  também  ha  quem  diga  :  K^uto  de  contriqaò,  e 
K^cio  de  contriuio.  Naíce  eile  erro  de  naõ  íaberem  ,  os  que  al- 
lim  pronunciaó ,  as  próprias  íignilicaçoens  de  húa ,  e  outia  pa- 
lavra ,  que  í  ao  as  feguintes. 

K^iiicio ,  ou  K^iito ,  propriamente  lignilíca  acrercentamen- 
to  ,  ou  augmento ;  porque  nafce  de  ^ugeo  accrefcentar ,  au- 
gmentar ;  e  por  iíTb  fo  le  appJ  ica  bem  aos  feitos  das  demandas 
chamandofe  Autos ,  ou  Auctos ,  porque  póíbi  a  primeira  ac(^6, 
cada  dia  fe  vaÔ  augmentando>eaccrefcentaiida 
jíão  propriamente  íigniíica  o  eflíeito ,  obra ,  oo  ac^6  de  to- 
da a  caula  agente ,  ou  que  faz  algiía  coufa ,  porque  nafce  de 
JÍgo  fazer ,  obrar;  e  por  itlb  chamamos  aos  eÉsitos  das  virtudes 
j&of :  y.    a  eíjnála ,  que  fe  bíZyAão  de  charidade :  aoontri- 
0ô  9  Aão  de  penitencia  &c.  Aos  eíleitos  das  fciencias ,  ou  ao* 
çoens  literárias ,  chamamos  Aítos  \  v.  g.  Ji^o  de  cúttchfftemi , 
Aã  o  de  Bacharel ,  Aão  de  Licenciado  i^c, 

A'quella  acçaõ,  que  fe  Êiz  em  públicos  cadafalfos ,  ou  nos 
Templos,  de  lèr  as  culpas,e  fentençasdosapóílatasd^ReligiaÓ 
Catholica ,  diantedo  Tribunal  do  fanto  Oífício ,  e  mais  con- 
greífo ,  também  devemos  chamar  Aão  dã  h  é,  porque  ali  a  Fé 
ne  a  caufa  iinal  daquella  acqaõ.  £  os  prooeííbs  dos  reos  het 
que  propriamente  fecliamaõ  uíu^AT. 

Aucíor  f  Autor  ^Autbar  ,eAãer, 

Com  toda  efta  diverfidade  acho  eí criptas  as  palavras  referi- 
das ;  a  primeira  Auclór ,  imita  a  Orthogralia  Latina  ,  que  tem  r, 
antes  do  r,  Auãor.  A  Ibgunda  he  ulada"daquelles ,  que  Ib  eícre- 
vem  pelo  Ibm  da  pronunciatj-ao  comua  ,  lem  nunca  acabarem 
de  dar  a  razaõ,  porque  le  ha  de  efcrever  ,  e  pronunciar  Aclor^ 
como  todos  os  doutos  eícre\'em  ,  e  porque  naó  le  ha  de  eí cre- 
ver ,  e  pronunciar  Aiiãor}  A  terceira  Author  anda  tao  introdu- 
zida no  ufo  cõmum  ,  ^ue  atlié  nas  inuprenfas  íempre  lhe  ai  pi* 
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2)4  Tronunciaçdõ*  zi^ 
Emendas.       Erros:  Emendas.  Erros, 

raô  o  t  com    àinda  que  os  orlgináes  o  naõ  tenhaõ.  Eu  conféC- 

fo,  que  por  ver  que  homens  doutillímos,  e  Auíítores  de  voca- 
bulários efcrevem  jhthor ,  ^íTim  o  efcrevi  tambcm  muitas 
vezes  :  mas  quando  para  eíla  obra  entrei  a  examinar  asetymo- 
logias,  as  analogias  ,  c  os  fundamentos  da  Orthografia  ,  vi  que 
nao  era  tao certo ,  e  ufado ,  eícrevcrle  Jhtthór  com  h  all^m  no 
Portuguez ,  como  no  Latim  ,  que  naò  Icja  matéria  de  duvida  ,  e 
tao  controverla  como  aqui  diremos ;  para  que  íe  veia  quàm  dif- 
íicil  he ,  ou  moralmente  impoilivei ,  dar  regras  certas  para  a 
Orthograria  de  todas  as  palavras. 

Dizem  huns  ,  queeíle  nome  Aucíór  no  Portuguez, e^//í:7í?r, 
no  Latim ,  tem  a  lua  origem  do  verbo  Aiigeo  na  íigniíicaçaò  dc 
crear  ,  ou  faz .?r  de  novo  algila  coula  ,  que  neila  íignilicacaó 
ulbudelleProperciol.  5'.v.  323.  Eneílelentido  chamou  Virgi- 
lio a  I^árdano  Auctôr  de  Troya,  porque  foi  o  feu  fundador. 
Troí.v  Dardivms  mUíor.  E  daqui  fe  infere  ,  que  ienao  ha  do  cl- 
crcver  Autor ^  nem  Autbor,  mas  Aucíerno  Latim ,  diz  o  Lexi- 
con  verb.  Aiiclor  :  Ex  btsCol/íge,  non  Autor  ^  iiequc  Aathor , 
fed  Aíiãor  ^fcribendum  effe.  Agora  digo  eu :  poisfe  no  Latim  fe 
deve  efcrever  Auãor ;  porque  razaô,  ou  com  que  fundamento 
feha  de  efcrever  no  Portuguez  Aitshâr  combí  £  le  deve  Vstbi 
para  que  pôan'nofi  Vocamilarios  por  palavra  Portugueza  Au" 
tbdr,epor  Latina  adiante  Juffor,  dandonos  a  entender ,  que 
deíb^  Latina  tem  a  fua  origpmaquella  Portugueza  ? 

Outros  dizem ,  que  eíla  palavra  Autbár  no  Portuguez,  e  Ju- 
tborno  Latim ,  tem  a  fua  etiologia  da  palavra  GregàAuM" 
des  »ou  'Autbentes ,  que  íignifíca  o  Senhor ,  e  antigamente  fig- 
nificava  o  que  fe  mata  a  fi  mefmo ;  e  depois  comeqou  a  íignin-« 
CXt  Autbor ,  e  o  mefmo ,  Q^Aiithenticus ,  que  he  o  que  por  íi  . 
íb  tem  au th or idade ,  poder ,  ou  dominio ;  c  por  illb  diz  o  F.Ni- 
colaode  Mutier  authôr  do  livro  intitulado  Etymologia  Sacra 
Gracolatina ,  qué  melhor  fe  ofcreve  Autbor,  que  t^iãor ,  ai- 
legando  a  Caríímuel.  .*        ' - 

•  Nefta  duvida  diílènieu  ,  que  fizeíTemos  diílincad  entre  hfia  , 
e  outra  palavra  i  equandoquizefleinos  fignificar  o  que  por  fi  fo 
tem  pooer^e  dominio,  efcerveílemos  ^utboraSm  no  Portu- 
...  w.  •  O4  guez , 


ti  6  Terceira  í^ar  te 

Emendas        Erros.  Emendíis.  Erros. 

guez ,  como  no  Latim ;  feguindo  a  ctymologia  Grega  v.  g.  Dcos 
Creador ,  e  Author  da  natureza.  AtUhentica  ,  ou  Autbenticas , 
as  conftituicoens ,  que  por  íi  íb  tem  toda  a  authoridade ,  e  po- 
der. K quando  quizelFemos íigniliear  o  inventor  dealgiia  obra, 
ou  livro  efcreveíTemos  Aucíór ,  no  Portuguez ,  e  Auãor  no 
Latim ,  feguindo  a  etymoiogia  Latina  de  Augeo  :  e  nas  deman- 
das dizer  Auãór^  e  Auãôra,  ou  Autor  ,  e  Autora :  porque  lo  af- 
fim  efcreveremos  com  melhor  acerto  para  a  propriedade  das 
figniticaqoens  de  lifia ,  e  outra  palavra.  Mas  efcrever  no  Portu- 
guez  Authóry  e  Authoridade , e ncj  í  atim  Auãor^Q  Auãoritasy 
ne  erro  da  Orthografia  :  eo  mefmoie  ve  nos  que  eícrevem  no 
Portuguez  Autentica ,  e  Autentico ,  e  no  Latun  Authentims : 
porque  le  Auctor  ^  e  Auchritas  no  Latim  naô  tem  para  que 
o  hao  de  ter  Autbôr ,  e  Authoridade  no  Portuguez  ?  E  íe  no 
Latim  fCnoGvego  Autbeuticus ,  Autbendes ,  e  AutbendeOy  tem 

porque  o  naõ  ha  de  ter  Authentica ,  e  Atttbentico ,  que  faÕ 
palavras  alatinadas ,  ou  Latinas  aportuguezadas  ? 

Al^âr  he  palavra  Latina ,  epropriamente  iignifica  o  que  hz 
algOa  couía  ^  e  na  fígnificacao  cômua  o  que  accufò  em  iuizo.  E 
também  o reprefentador  oecomedias,  e  ofeitor.  Tem  fua 
ctymologia  de 

jmcâpioJ  breve,  o  exercício,  e      rio  ho  Minho. 

divertimento  na  caça  da»  ^^^t.  efpecie  de  trigo ;  e  hOa 

aves.  herva. 

AuÂ  Avecas.  do  arado.  Aívécas, 

.^ítfi</aa.atrevimento;ouradla  AoejaÕ.  diz  o  vulgo  de  hfia 
Auddz.  atrevido.  peíToa  deafocme  na  g)na- 

^«ií^;wM.Eftar  ouvindo.  deasa. 
Auditor,  nome  de  Miniítro.      Aveiras,  nome  de  doas  Villas. 
u^//r//>0r/0.  ajuntamento  de  ou*  Ave  Maria.        Ade  Maruk 

vintes.  "       Avelad.  frudo  da  Aveleira. 

Audível,  couía ,  que  fe  pode   Avelhentar,  fazerfe  velho. 

ouvir.  Avellino.  Cidade  de  Itália. 

Ave.  ./Íi/Wí^rwx.  continhas  de  vidro 

A*ve  y  e  Aves.  todo  o  volátil.  muito  miúdas.  Erro 
Ave,  carregando  no  ^  hmi  kirçs. 
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Emendas.        Erros.  Emendais.  Erros. 

^'z;£»a.  palavra  Latina,  a  6au-  Avestruz.  Veià  Aheftruz.  ^ 

ta  pauoriL  Avéxar.  dar  oppreíláõ.  Ave- 

JÍvenfO.  ccmvenqaô ,  ou  coo-  '  cbà^, 

certOyeuniaõ.  ^^f^m*,  acoíliiman 

Atvenfor,  ja  fica  a  cima  em  Aug. 

Avançar.  Auge,  o  ponto  mais  aito  de 

Avenenado ,  ou  Envenenado,  o  qual  quer  coufa.Erro  Augeo, 

que  tem  veneno.  Augmentar.  Augmcnto. 

Avênes.  Cidade  dos  Paizes  Augttr ,  e  Auguresji  bieve  : 

baixos.  agoureiro. 

Avenida,  o  mefmo  que  entra-  Augurar,  pronoílicar. 

da  de  Cidade  ,  ou  Caítello ,  Augiirio.  o  prelagio  do  futu- 

eíb*ada  ,  caminho.  ro ,  que  Te  tira  pelo  voo ,  e 

AvefitajarNéydi  a  cima  Avon-  canto  das  áves. 

tejar.  Augusta,  húa  Cidade  antiga 

Aventar,  he  levantar  algua  lobreoRhin. 

couía  ao  vento,  para  que  ^//^«i//?.  mageíloío ,  grande, 

alimpe.  Ulafe  por  vir  á  no-  íagrado. 

ticia  ,  ou  liiípeitar.  Avi. 

Avefitsno.hu  monte  de  Roma  Aviar,  preparar :  apreíTar. 

AvenMrar.miíjcaiAvinfurar  A*vido.i  breve  coufa  dezejoía. 

ufi^ÃoriUur  aajtgqem  porihf-  A'viia.  i br.  Cidade  de  Hefpa- 

pQÍto.  Erro  utíirbar.  nha. 

Jverigáar.  o  méfmo  que  apu-  AoiltoTiisíípnsMx^  e  naõ 

.  lar,. examinar  a  certeza  de  •  i  fitar, 

algáa  coufa.  EixoAMgoar.  Avmeiãarxíixío.PniiularSxto 

Jhmiú.  hum  lago  de  Campâ-  .       .  Ãokicohxr,.. ' 

nia.  .^fx;M9.  o  mefmo  que.CQEifoiw 

Avérfa.  Cidade  de  Itália  E  me ,  com  uiuaé.  -    .  «  .  . 

Atoérfãy  e  Averfo^  couíà  uíwr/^. conformarfe.  Nação- 

contraria, oppóíb.  jugaçaô  teákz  Eume ofoe- 

Jtvqfinba^úa  AvkuiAávc  p&-  .  nío^u  feauénfijetíàjemfétã. 

,    quena.  .  N^às  nos  Mmtmos  ,  vós  vos 

Aoéfpis.  ao  côtrario,ás  avéíTaâ.  ofomães^lks feofvêmEu  me 

AveJJo.  a  parte  oppofta  á  parte  aeulmhã^u  Honras  ércEu 

priDcifKi]/)tt  á  porte  direita  sno  avim,  (ufoofi/ieih,  eile 


I 
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Emendar. '  Errat. 
.  fe  aveyojnós  nos  avtémos^vés 

vos  avieHes,  elles  Je  avié- 
rao.  Eh  me  aviera ,  oif  tinha 
avindo  i^c.  Eu  me  avivei .  tu 
te  avir  as  ò^c.  Âvemte  tu  , 

!•  ãvcnhajc  clle  ,  avenhamo- 

.  nos  jws  ,  avimlcvos  vós,  ave- 
nhawfe  elles  cÍT^r.  V^Mafc  no 

:  _vcrbo  Hrrjer  a  4uiéren<5a 
deíle  Avir. 

Aw.  Villa  no  Alem-Téjo.  - 

Avifar,  AviJadOjAviJb, 

Avifinhar.  Avelinhar. 

Avijlar ,  Avivar ,  Aviventar. 

Alda.  com  dithongo  de//;/, a 
cala  aonde  íeenfinaõfcien- 

.  cias  qiayores.  O  palácio  do 
Príncipe  &c. 

AuUcos.  i  br.  os  palacianos. 


.terceira  Tarte 

Emendas.  Erros, 
•    mente.  So  na  fignificaqaó  de 
dej aparecer  ,  poderia  ter  al- 
gum ufo  o  verbo  Avoar. 
porque  no  I^timíe  diz  tam- 
bém Avolare. 
Avocação,  Avocado,  Avocar ,  e 
Avocatura  :  ou  Advocado, 
Advocar ,  Advocatura.  por- 
que no  Lat  i m  ie  diz  de  huuii 
e  outro  modo. 
èkvoengo.  coufa  de  avós,  Ab(h 
;  *  "  engo. 
Avolumar,  fazer  grande  vo- 
limie. 

Aura.  palavra  Latina ,  he  a  vi- 
ração branda. 
Aura  popular. lifoja  do  povo. 
Áureo,  e  breve  fem  dithongo. 
Ccofade  ouro. 


kvâ. cóm femitom {DO o: onay  Auréola ,  e AréoltL  faô diver- 
do  pay  que  tem  mibs.  Eho      ioiiJÍÚurhla  lie  o  pcemio, 
:ptoal        \  èoiáaccento 
agudo.  ^  » 

Âmcom.  ^agudoy  a  máy  do 
pay ,  que  tem  filhos ;  e  no 
plural  Avós: 


ou  coroa  do»  bemaventu- 
radotf.  Aréola  he  hum  cán- 
teh-o  de  flores  no  jardim :  o 
primeiro  tambcsn  íe  diz 

I^auréola.-  ■  - 


Avdi  também  he  hfia  Villa  na  Auticuiar^.  coufa  pertencente 

aos  ouvidos.  ConfiíTaô  auri- 
cular ,a  que  fe  faz,  e  diz  ao 
,  ouviíJodoGonfellbr.  Dedo 
auricular I  O' mínimo,  por- 
.  que  hé-o  cpie  acódeaos  ou- 
vidos. 


Beifa;v;.' ,  -  •  - ;  jv. 
A*vo,  carregando  nor  íí,  htí  fio, 
-  :que  'paiia  junto  a  ^Guima- 

Atoo^tevabufo  ,  porque  de- 
vemosdizer  fo /^íwr.doLa- 


'/  tim  Volare.  E-kinda  ciue  no  Aurífero^  fe  bpeve o  que  tras 
.  Latim  timbefti  hrf  Aai;^/^-   ^^  olIro.í' 
fVi  efteíigntfica  véarjufaã'  Auriga.  ^avraLatit)av  O  co- 
cheiro. Am- 
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Emendas.  .     Erros:  '  EmendasJ: .     ErréSi  .  s 

Aivr^r^.  âpríi]:^irâiiá'da^a-  .  màpelapcxlef  ,X>utraspelá 

nhaã.  gravidade,  erelpeitOjeoú- 

Aufenda,  por  ufo.  Aufentâf  e  trás  pelo  diâo ,  oiiieixteaçá 

Aufentar.  \   t  deai^Oiao^ôn 


Aíifjpkar..BgouTãv  dando  ef-  Aiitharízar.íoeàsípcapâà  AU'* 

'^perança  áealgiaoouíafu-  chrizar,        ^  .  . 

tura.       '  •  AÊícfo,We}eaú£e^eumÂM£hp 

Aufpício.zgouro:  eAcfo. 

Aujiéro.  fevéro.  Autuar,  n\é[\\ox  Auãuar.  e  he 

Aiisiral.  coula  da  parte  do  diverlb  de  Ac7«ízr ;  porque 

meyo  dia ,  ou  Meridional.  Auãtiar  fe  iila  lioje  vulgar- 

Aíúiria.  i  br.  a  parte  Oiieatal  mente  por  ajuntar,  ou  pôr. 

de  Alemanha.  algua  coufa  nos  Auctos.  E 

Authêntica.  /  br.  entre  os  Ju-  A^/«rfr.he  omeímo  quepôr 

rifconlultos  he  o  titulo  de  algua  coufa  emaclo ,  ou  em 

huas  novas  coiiftituiçoeitó  execuc^aò  do  que  queremos 

do  Código.  fazer,  ouetFeituar.  Outros 

Authenticar.  provar  com  Au-  o  ufaõ  na  meíma  íigniáea- 

dores ,  fazer  certa ,  ejndu-  qao  de  Áucitiar. 

bjtavel  algúa  coufa.  Avulja ,  e  Avulfo.  coufa  fepar. 

Autbógrapho.o  que  efcreve  da  rada  de  outras.    '  * 

.  fua  própria  maõ.     ■  -   •  '  A^7//fJr.  fazer  vulto  á  viftá. 

Autbar.  Veja  a  cima  Auãor,  Auxiliar,  e  naõ  AiixoIiar.coU" 

Autbarta.T Qxmo  Foréfe.Cha-  fa  que  ajuda ,  foccórre&c. 

inarporautlioriayhelaacar  Auxilio,  Auxiilio. 

a  cauík  a  quem  me  YencfêQ  .          .  k^x, 

.  hOa  fiu&enaa,  quando  outro  A;i0i?»é  na$íài«e. qualquer  gol- 

ma  quer  tirar ,  dizendo  que  •  pinho »  ou  íferida  de  que  o 

heíua.  menino  fe  queixa.  .  . 

Ausboridaáe.  a^im.  efcreyem  Â;íftfiKrÁproiitihtíare.y  ò^rcoA. 

ordinariamente  efta  pala-»  moVàeon^SliOyqueíènA 

.  Tia  os  que  naò  advertem  9  tença ,  ou  didogeralmièDte 

que  no  Latim  Ai^^iúí^  .  .teeéDidií^.-*''**  *•••  r  j  *  .'  .  .*  *. 

•  naôtemf.Veiarercijà&a-tia  .         • .. 

p^vra  AuSíér. ,        li.'*  Ay^^AMS.    /•  ^    r.  .v>-'v    :  ' 
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Emendas.  Erros. 
ÈLyamme,  Cidadede  Caílella. 

A'«,  e  A*Sf  X.  nas  cartas  de  jo- 

Í;ar ,  e  nos  dados ,  a  que  var 
e  hum  ponto.  ' 
Asrt,  K'Zyado. 

KzáfavM.  o  mefmo  que  prel- 

la  com  bulha  de  gente  para 

algúa  coufa. 
kzagaya.  lança  pequena  de 

atirar.     ■  ♦ 
Azambuja.  Vilhi  noíTa. 
Azamáry  Cidade  de  Africa. 
Azar.  o  ponto,  que  faz  perder 

no  iogo  dos  dados  &c. 
Azedar.  Azedo. 
Azeite  y  Azeitôna. 
Azélba.  prelilha  por  modo  de 

aza  ,  por  onde  íe  pega. 
kzémela.  beíba  grande ,  que 

fove  de  cargas  pai»  todo  O 

fenriço  dehOa  caík '  * 
kztmél,  o  que  anda  cornai* 

ga  azémela.  Erros  At!^f»9- 
9  e  Azamel. 
Azénba^  enaô  Acenba»  na  pro- 
nunciacaô  cÒmiia :  moinho, 
V.  que  anda  com  roda  9  em  que 

cahe  a  agoa. 
Azér.  hum  Tribu  de  Ifrael. 
Az&a.  hua  Cidade  de  Anné- 

niai      ,  í 
Azeráur,  entre  1  i vreiílds  he 

zer  como  cdr  de  aço.' 
Azeretro.  arvore.  .  . 

AmerélOf^  vaòAs6ar4Í0.  ancQr . 


ú^artt 
Emendas.  Err4f. 
re^efruâo  delia. 

Azevsa.  peixe. 

Azeviche.  Azebiche. 

Azevieiro.  he  palavra  a  que 
naõ  acho  origem ,  nem  pro- 
priedade para  a  figniíicaçaõ, 
que  fe  accòmoda  ao  que  he 
inclinado  a  mulheres  >  ou  ao 
que  namora. 

Az^évre ,  ou  Azehre.  depende 
do  ulo,p{)rque  naõ  tem  ety- 

/  mologja  para  u,  ou  b.  He  o 
çumo  de  húa  herva  muito 
amargolb.  Azebre  pôde  fcr 
do  Callelhano  Azibar. 

Azia.  hu  azedúme,que  alguas 
vezes  depois  de  comer  Íobe 
do  eítomago  à  garganta. 

Azidgo,  o  meimo  que  má  for- 
te, ou  mâo  agouro.  Erro 
Axitédgo. 

AsEiat.  omefmo,qQe  mordaça. 

KJÍzUftL  ríonoíTo. 

xj^Èsinba,  aza  pequena;  e  Jlsei' 
nha,  o  mefmo  <que  préâà. 

Jízmhdga.  camlnno  eftreito  » 
que  atrayéflà  por  oainpos » 
ou  matos ,  tapado  de  hCía»  e 
outra  parte. 

jízmbdvre.  femigêdoarâme.. 
^zo. 

AsBOf  e  naô  Aufo.  he  omeiinoy 

V  queoccaíiaõ,oumotivo,que 
./íe  dá  ipaiaalgíla  coufa.  Ôr*. 
dinanamente  íe  diz.  Dar 

Aufo. 
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Emendas.        Erros.  Emendas.  '  Errds. 

jiiifo.  he  o  mefmo  que  atrevi-  Babou ,  ou  Babão,  temio 
mento ,  confianc^a  demaíia-  de  zombaria,  quando  alguni 
da,  palavra  Latina.  .  faz  a%Oa tolice. 

JÍzorrdgue.d& acoutar, emÒ  BéAelomdmocpeBédy/óma. 

Assmrdgue.      Babéfò.  âabozo. 
jízaugue.       Azoigue.         Babugem,  Babuye. 
Azul,  e  Jlzâer^  naô  K^AIssuíes,  BaMdmoie  naó  BMhmaJí^ 
Azuléjo.        Aziolejo.  Cidade  de  AíTyria.  * 

'  Veiamfe  na  Primeira  Parte  Bac, 
*  letr.^,  outras  palavras^  que  JI^t^umí.  Cidade  na  índia. 
principiaÔportf,e0»n.a29..  Bacanidrte,  Baquemartet 

Bacellada,  Bacelada. 
Bacêllo.        •  Bacelo. 
Bacharel.  Bachiler. 
Bacia,  /'longo  Bailia.  • 
Bahadouro.      Babadoiro.       Bacio,  /longo  Bailio. 

Diz  Bluteau  no  feu  vocabulário  letra  B.  que  na  Província 
de  Trás  dos  Montes  chamaõ  ao  prato  Bacio.  Eu  confeíTo  que 
naquelia  Província  me  criei  athe  a  idade  dc  quinze  ar.ncs ,  e 
depois  alTiíli  nella  por  varias  vezes ,  e  nunca  tal  ouvi ,  nem  ao 
rnais  ruílico  paíbor  ;  mas  iempre  ouvi  chamar  .^^a^  ao  mefmo» 
que  em  toda  a  parte. 


£ 


Baço.  hfia  parte  interior  do 
corpo.  E  BaçOyOu  Bafacou- 
ia  de  cor  parda. 

Bacchanáes.  fellas  de  Baccho. 

Bácoro. o  breve,porco  pequeno. 
Erro  Bacro, 

Báculo.  Bacolo. 
Bad. 

Badagás.  huns  bárbaros  da  ín- 
dia. 

jK0Í0;tf2.Cidade,  Badajoa. 
Baãaláãa.  Baáellada, 
Bãàáh.       .  Badallo. 
Badaméc§.  Bademeca 


palavra  antiga :  era  a  paíta 
dos  eíhidantes. 

B/z^.carregafe  no  f  agudamen- 
te. He  na  índia  a  muUier  do 
Canarim  Chriílaõ. 

Baé^a ,  ou  Baéza  Qdade  de 
Caíteila. 

Baêta.  Baetta. 
•  Baf. 

Bafágem.  Bafaje. 

avequeralTaomar.  ^ 

Bafejar,      ' '  Bafijar. 

B^w,  o  fluflo  clieiro ,  que  àl- 
efia  cosb  adquire  com  a 
isfflidade;  B^€^^ 
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fíXt  Ttrmrá  Taru  . 

Emenããf.       Erros.  Emendas,  Errâs. 

Baforeira.  e  nâõ  Belforeirajsí''  BMmimtep  tiaô  BalbacsenU, 
pede  de  figueira  brava.  o  que  pronuncia  maL 

'     Bag,  Balcaõ.  Valcaô. 

Bagdço.  Bag^ílb.  Balcoens.  BalcaeiML 

Bagagem.        Bagajem.  Balde.  Val  de. 

Baganha.  afemente  do  linho  Baldear.  Baldiar. 

com  o  cafido.  Balêa.  com  e  circumílexo* 

Bagatélla.  coula  de  pouca  en-  Baledto.         Bal  iato. 


tidade. 

Bago,  de  uva ;  e  Bago.  de  Bil- 
po,  quehe  o  lueimo,  que. 
Bdctito. 

Bahia,  i  longo ,  he  a  enfeada 
dentro  de  algum  porto  do 
mar  ,  e  deíla  tomou  o  nome 
a  C  i  da  de  da  Bahia. 

Bdbú ,  e  BahdSf  e  mo  Baul ,  e 
Baules. 

Bat. 

Bailar  ,e  Baile,  ulados ,  e pró- 
prios. 


Balejiilha.  inílruniento  náuti- 
co ,  com  que  Te  toma  as  al- 
turas do  Pólo,e  dos  planetas. 
Bdlha ,  ou  Baila,  ufados. 
Bulhar ,  ou  Bailar. 
Balio ,  ou  Bailio,  feguiido  di- 
verlas  etymologias.  He  titu- 
lo, que  na  Keiigiaõ  de  Mili- 
ta íe  dá  a  alguns  &c. 
Balido  ,  e  Valido,  o  primeiro 
he  a  voz  da  ovelha.  O  fe- 
gundo  he  o  que  tem  vali-* 
mento  para  alguém. 


Bainha.  porufo^porquenoLa-  -  Balâfo,  ootie  temmaisyultD^ 
timfediz^^yiML  cpie  fubltancia. 


Bairro,  Barrio. 
Baixa  fOaBaxã, 
Baixar    Abaixar.  EmBat^ 
'  char, 
Bal. 
Balbu 

Balazio..  . 
Balanfa.  * 

Balancear. 


BâkL 
BâUfo. 
Balança, 

Balançai'. 


Baliza.  Balifa. 
Bal/a.  Balça. 
BiÚfamo.  Balíomo. 
Balfímdm.no. 
Békéo,  cinto  militar. 
Baluarte:  Beluarte. 

Ba$n,  e  Ban. 
Bambelear.  Bambaliar. 
Bambo,  coufa  froxa. 


Balandraô ,  e  nao  Belindrao.  a  Bambú,  na  índia  efpecie  de 
vefte  de  olandilha  dos  ho-  cana. 
mens  da  tumba.  .  Banca, 


BalofíHe. 


Balauflre.  :■  Bancoj 


Banqua. 
Banquo. 
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'Emendas,'      Erros,  Emendas  Erros. 

Bandeja.  Bandeija.  Baratêza. 

Bandejar,  Bandijar.  Barbara ,  ou  Barhor4kha  brev. 

Bando.  Vando.  .   Barbaria  ,  c  naô  Bèrhma,  $ 


Bandóla.  do  foldado;  e  Bandó-  longa 

/iu*,  que  trazem  o  navio  íem  BarbSieo.  coufa  de  bárbaros, 

maíbros.  Barbarizar, 

Banido,  o  mal  feitor  conde-  Bárbaro. 

mnadoámort^queandafa-  Barbear.  Barbiar. 

gido.  Éarbearia.csSsidi^bsa!bear. 

Banquetear.     Bancmetíar.  Barbélla.  Barbela. 

Banzar.         Baniar.  Barbicdcho.  Barbicaxo. 

BaOjeBap.  Barca.  Barqúa. 

BaeHêza.msiÇ^ÍLyBaianefa.'  -  Barcdça.  BarcaíTa. 

Baptifmo.        Bautifmo.  Barceióna.  Cidade  Barcikma. 

Baptijlério.  aonde  eftá  a  pia  BarcéUos.  Villa  Br ac elos.  • 

baçtifmal.  Bdrda.  Vardo. 

Baptizado.  Bargante  ocíoío,  Tagabraido. 

Baptizar.  ^  Bragante, 

Bi^tifta.  Bargantim  ,  ou  Bergantink 

Baq.  embarcação  pequena,  ebai-^ 

Bdque.  a  queda ,  ou  fom  délla.  xa  de  dous  maílros. 

Baquêar.         Baquiar.  Barlaventear  ,  e  naõ  Baíra-- 

Baqueta,  com  que  fe  toca  o  ventiar.  ir  a  nâo  ,  contra 

tambor ,  e  naõ  baqueta.  o  vento  a  leva. 

Bof'.  Barlavento,  a  parte  donde  a£- 

Baraço.          BaralTo.  fópra  o  vento. 

Barafunda,  eíbondo^  econ-  BaroniafQVaronia.íaJQàiwiíx- 

fufaõ.  fos.  * 

Baraibar,  as  cartas  Embara-  Baronia,  he  o  titulo  ,  ou  di- 

ihar,  gnidade  do  BaraÕ.  Farotiía 

Barâm.  titulo  depois  dos  Du-  he  a  defcendccia  por  Varão. 

qu  es ,  Marquezes,  e  Condes.  Bar  que j  ar.  andar  em  barco  3  e 

Erro  VaràÔ.  naô  Barquijar. 

Bdrathro,  fegundo  a  breve  ,  Barra.         •  Varra. 

cova  profunda.  Barrdca,     '  Barraqua. 

fiar  atear.  *  *  Baiatiár. '  *  BarragaÕf  QiuôBarregaÕ.an'- 

tiga- 
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Emendai, '      Brras.  Emendas.  Errús, 

tigamente  era  qualquer  mo-  Bãfcãonáe  aíTenta  a  cx)lumna. 

CO  alentado,  e  animofo  pata  Bafi léa.  com  e  agudo :  Cidade. 

íahir  da  pátria  ,  eirganan-  Bafllica*  era  antigamente  o 

ciar;e  deriyafe(dizBluteau) 
.  do  Arábico  Barra  ^  que  íi- 

gniíica  fora^  eásganaygpL- 

nane  ia.  Hoje  he  o  nome  do 

que  vive  em  amizade  def- 

honeíta.  Barragãa,  mulher 

amigada. 
Barragâna.  hum  piiiio  de  pelo 

de  cabra.   Outros  dizem 

Barregana. 
Barredonra  ,  ou  Farredoura. 

vela  de  navio^que  anda  jun* 

to  da  agoa. 
Barrer,  ou  Varrer,  mais  pró- 
prio de  Ferrer e  no  Latim. 
Barrete.        Barrette.      .  . 
Barriga.  Varriga. 
Barril ,  e  Barris  no  plural. 
Barroca,  abertura,  que  faz  a 

agoa  na  terra. 
Barrêcõ,  pérola  tofca. 

Barrotar,  aíTentar  barróteá.  Baflioens^emÔBafiÂ 
outros  dizem  ifaryvTf^.         to  lavor  antigo  de  figuras 

Baríidaurê ,  e  naò  Barfidoíra,     levantadas  em  prata ,  e  ou- 
opâo  concavo  de 'lançar  a  trosmetáes. 
agoa  fi6fa  da^barca,  oufina-  A^^.adjeâivoiomeíinoque 
gata.  .  .  coufajunta»  echegadahfía 

BJnbohmoMf  enaABert^a-  aoutra. 
meu  nome  próprio  de  ho-  Bdfto,  Si^íbntivo  he  nas  caf- 
mem.  tas  de  jogar  o  l^íSb,  e  nome 

Bas.  ,  dehua  Villanoflk 

Bafhéfue,  o  mefino  que  tola  Bat. 
&a    ^  '\  BatalbaSf^Batalboins. 

Ba^ 


nome  do  palácio  Real» 
rivado  de  Bafileus ,  que  em 
Gr^o  íigniíica  Rey.E  como 
alguns  palácios  fe  conver^ 
terão  em  Igrejas  ,  as  mais 
íiimptuolas  fe  chamaõ  Boi' 
Jilicas. 

Bafilifco ,  e  nao  Bafalifco,  hua 

eíbecie  de  lerpcnte. 
Bajjová.  com  ^'agudoy  Cidade 

cia  A*lia. 
Baffòura.  melhor  Vajfoura. 
Basia,  a  parte  do  colcliaõ ,  que 
fe  levanta  entre  os  cordéis. 
BaJldÕ ,  e  Bajlocns. 
Ba^iar.  fer  baltante ,  e  nao 

i^basíar. 
Bajlardear ,  e  naó  Bíi/iardiar. 

degenerar. 
Bastardia,  o  nafcimento  do 
filho  baílardo. 
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©4  Twmndacao. 
Éhtendas,        Erros.  Emendãs* 
Batdta.  plantã  de  raiz  grolTa ,  Bedto. 
e  como  rabaõs,  de  que  fe  Bebedice, 
faz  doce.  Bêbedo. 
Satdvta,  pen.  br.  Cidade  da  Bebedoura, 
.  ARsL.  Bebér. 
Bdtavo.  pen.  br.  o  mefmo  que   Béberas  figos, 

•  Olandez.  Beberête, 
Bateria,  melhor  que  Bafaria.  Bebida, 
Vkuedâr.  Batidor. 
hdtefêlba.  Batifolha. 
Bafega.palxim  ruftica»  chu* 

Teiío  de  agoa;^e  bceve. 
Batente  da  porta  Patente,, ' 
Batibarba.  pancada  por  baixo 

na  barba. 
Batocar.  Betocar. 
Batóque,  Betóque. 


Error. 
Biato. 
Bebidice!» 
Bêbado*  • 
Bebedoiro. 
Biber,  bevetv 
Bebras. 
Beberote. 
Bevida.^ 
Béca,  iníignia  de  Colteial 
muito  £âferente  da  &ca 
.dos  Defembargadotes. 
Bécò,  niamiiitb  dbeita. 
Bedél  offido  nas  univecfida'* 

des. 
Béja.  Cidade. 

Jàeijuwiy  ou  Beijoim,  certa  ga- 
ma ciíeirofa 


BatoTogíák  inútil  repetíqaó  de  fiei/Mmelhor  B^/iwlhOâ  ma& 

palavias  eícufadais.  fa  comofonhos. 

Bavaro.  pen,  hr.  o  natural  de  Beldréegas^  Baldroegas.- 
Bâfí^éra, 


Box.  e  B^. 
BMxa.  por  uíb. 
Baixar.  i^ichar. 
Baixeza,  Bacheza. 
Baixio.  Bachio. 


BeJêm ,  ou  Bethlem. 
Bc/ial.  idolo ,  Balial. 
Bvlgico,  i  InreveyCoufa  dos  Bél- 

gas. 

Beliche ,  e  naó  Belixe.  o  lugar, 
em  que  hum  homem  léva  a 
cama  no  navio. 
Bayo.  e  nao  Fayo.  côr  ver-   Belida:  Velida. 

melha  no  Cavallo.  Belle^ui/n»  Belliguim. 

Baiona.  Cidade.  Belleza.  Bellefa. 

Baza.  Cidade  de  Hefpanha.      Béllico.  li  br.  coufa  da  guerra. 
Bazar,  pedra  de  bazar ,  e  naó   Bellicôfo ,  e  Bellicófos. 

Vazar.  BeZ/íí/W.couTa  deféra. 

Bazds,  Cidade  deFran<|a.        Beímaz ,  e  naô  BalnHUk  pre« 

Be.  .  guinhodelataÓ. 

Bedto,    .    .  Biata.  Belsebub.léolQ.Baradm.. 

t  Bema* 
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Emendas'.'  Erros. 
Bemavcnturado,  Bemavintu- 
rado. 

BcuaventeNiW^  Benevente.  ' 
Bénçam.  naô  le  carrega  em 
çam.  QVio  Ben  çoa. 


Tfícára  Tatte 

Emejubs. '  Erros. 
comummente  •,  e  eu  dilTéra 

•  Brotoêja  ,  a  comichão  em 
aue  bróta  a  efterveícencLa 
do  íangiie:    '  -  \  '''    '  '' 

Befançón,  liua  Cidade  Impe- 

*  fiai.  '  '*  "* '  '*  •  "  ^ 
Be/ante.  na  armaria  ,  pêça*'de 

ourOjOu  prata  redonda,e  lifa. 
Bejoârtico,  hum  remédio  cor- 

BeJour$.  l5efoiw>< 
volencla..  Béfoa.  melhor  Vêfpa^  e  na6 
.   Èéfpora ,  ou  Abéfpora, 
BeHa  ^efiéíia.  Befta,  fem  ao- 
ceiíto  no    qualquer  beíbi 
cavallar  ^cuoe  Carga.  B^s 
com  acccnto  agudo«no  e,  o 
arco  de  atirar  lettas, 
BeJlMíldde,  e  BéHidade.  á  pri- 
meira íj&clia  cómuramente 
do  peccado  infame  com 
beíla       "       "  ' 


Bencoas. 
Beniíicencia. 
Beniíiciado. 
Benilicio. 
Bénomerito. 
fienaplâcitQ. 


Bniçoens. 

Beneficência. 

Beneficiado. 

Beneficio.  . 

BèfUmérifãíi 

Beneplácito; 

Benevoleneiã. 

Benévola,  pen.  br. 

Benignidade.  Beninidade, 

Benigno.-       Benina  .' 

Benzer,  r . .  Biiizer, 

Beócia,  região  da  Grécia.. 

Béquc.  aultímaobra  náprôà 

daNâo.  . 

Berço,        •  Breqo. 

Berecynthia,  .monte.daBhry^ 
•       •  • 

Jia. 

;g-<i/;;í>.  Cidade  de  Itália.    '  juizo. 

Berga/nota  ptjTã  y  l^^ergijí/wt  a.  Bejuntar  ^  melhor  BiJ untar. 

Bergantim ,  ou  Bargantim,  untar  muito ,  ou  duas  vczc?*. 

pedra  precioía.   '  Bétay  nas  minas  heomefmo 

Beringel.  Villa  BriiigeL  que  vea  de  ouro  ,  ou  prata. 

Beringelas,  firuclo  de  certa  Béta ,  no  panno  ,  fios  de  cor 


a.fegunda  falta  de 


planta. 

Berlengas  ,  e  naõ  Barleuguas. 

huas  lihótas  luto  a  Peniche. 
Berne,  panno  lino  vermelho. 
Berra  ,  e  Berro,  a  priincira  he 
-  o  cio  do  veado.  O  fegundo 
he  a  vôz  do  boyiovelhá  &c. 
Bertoéja^ouBorPoéJa,  dizem 


1/ 


difíerente  ;  e  daqui  fe  diz 
Betar  por  n-iatizar. 

Villa  de  Judéa. 
Bethél.  Cidade  de  Samaria. 
Bethjaida.  Cidade.  ■ 
Bethâlia.  Cidade.    . . 
Betúme ,  e  naõ  Bttume.  húa 
caiba  debarro  glutlnolo. 

Beti- 
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Emendas.'       Erros,  •  Emendas.  Ertçós. 

Metónica,  iierva  Ber tónica, ,  ,  he  o  pay  do  avjò :  o  íegundo 

Bexiga.       .    Bechiga.  ".  a  may  da  avó. 

Mexigofo,        Bechigofo.  Bifcouto.  Biícoito. 

Bi.             ,  BtfnétayQBifnéto. 

Bíblia,  o  mefrno  que  a  iiigvicla  Bifônho.    •  Bizonho. 

Scriptura.       •  •        ••  oourinolde  barro.  * 

Bsbliotbéca.Vivvan3L  Bibliotbe--  Bijfexto.  he  o  anuo  ,  em  que 

cário.o  que  trata  da  livraria.  no  mez  de  Fevereiro  fe  ac-r 

Bka,           Biqua.  crefcenta  mais  hum  dia  en^ 

Bicha,  .        Bixa.  tre  os  23.  e  24.  e  então 

Biebo*.        Bixa   *  -  àxT,ò\mxm&S9Xt9Cak»i 

Bico,          BiquQj  -  ias  Martiaí  ÍQi&òàia&^Xsà 

Bic^Ue,óeàuascàbeí^  do  ])rimeiro  de  Marfo.  E 

BÍMio,  oefpaço  dedousdias.  por le dizer duaii vezes (Tex^* 

Biemu^k  de  dous  annos.  to,  fe  chama  Bijfhxtê, 

Biemio.  efpaço  de  dous  annos.  Bitdcolu.  nos  navios  a  caílnha; 

.  Bxto  Biannio.  aonde  íeguardaõ  as  agulhas 

Bigmtia,  o  eftado  do  que  cafa  de  marear ,  relógio  die  aiêsl ' 

duas  vezes;  eeâefe  diz  &c. 

gamo,  ^^eEL  ht.  Bizarrear.  Bifarriar. 

Bigorna.      Bicomla  antigo.  Bizarría,Bizarro, 

Bilhete.       Belhete.  -BI. 

^/7/^,  couía  de  cólera.  ^    •  Blasfemar.  Blasfamar.» 

Bilro.           Bilrro.  Blasfémia.  Blasfemo. 

Binóculo,  óculo  de  ver  com  ^/^js^/ô' ,  ou /?r^c^w.  o  primei- 

ambos  os  olbos.  ro  he  tirado  do  Caftelh ano. 

Biôco.           Beoco.  O  fegundo  lie  mais  próprio 

Biombos  ^  Qmô  Baombos.  ar-  do  Portugucz,  por  etymo- 

maçao  portátil  de  grades  logia  do  braç  o.  Hearigura 

cobertas  de  pan no  &c.    •  •  reprefentada  no  efciido  das 

Birbante ,  ou.  Barbante.     .  armas  ,  ou  o  meínio  eícíido 

Birinibão.       Brimbao.  paradiftinqaõ  da  nobreza.  . 

Bifágra.Vcia,  Vifdgra  o  ferro,  Blaí^ionar, ou  Brazonar.  jaClar- 

em  que  fe  revolve  a  porta.  fe  de  algua  couía. 

Bi  forma,       Bizarma.  ^o^/iftir.aamiliciaheomef- 

BÍfofvô  y  e  Bi/avo.  o  prisKuro  mo  que  fitiar  húapraoa.. 

'      •     *^  Pi       V  Bio* 
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2tS  T^er cetra 

Emendas.,  Erros, 
hloquéo.  o  mefmo  que  litio. 
Ba. 

Bâa  y  ou  B^A 

^dt0,       <  Vooto. 

BõBadéUa.  Villa  noífii. 

BâcafOnBócca: 

Boçal  y  e  naò  Buf    o  mefino 

que  ignorante. 
Bocaxim.  Bocachim. 
B<7r^/Vir.  abrir  a  bôccsu  * 
Bacéta.  Buceta. 
Bocbêcba.  Boxeica. 
Boao.  omèfmoqoe  papeira. 
Boda.  mais  ufado ,  qacFoda. 
Bódcy  oucabraô. 
Bodéga. 

BôdOy  ou  Vôdo ,  que  traz  a  fua 

origem  de  Voto. 
Bodum  ,  e  nao  Bedum,  mâo 

cheiro  do  bóde. 
Bofarinheiro  ^  e  nao  Belfari- 

nheiro.  oque  traz  a  tenda  ás 
Bófe.  do  animal.  (coftas. 
-Bofe.  na  verdade.       (to  Hno. 
Bofetd.panno  de  algodão  mui- 
Bofête.  com  fcmitom  no  Cy  o 

-  mefmo  em  ^íí/^/^j. 
Bofetear.  Esbofetear. 
Bóga.  peixe  de  rio. 

Bofa.  ae  jogar ,  com  ^  agudo. 
Mâkk  commeyotomnotficha- 
•  matfemalg&asteRasahimi 
pedaço  demaflà  efteadida 

-  sasn»6S|  eooBBidaiioixir- 


Emendas.  Erres. 

Bolatiní.  dizem  huns ,  e^or- 
lantim  outros ,  he  o  que  an- 
da pela  marôma»  e  mais  pco- 
priamente  Volatim.  pela  li- 
geireza ^com  que  anda,  que 
parece  vôar. 

Boidrié,  dn  que  íetiaz  a  efpa« 
da  na  cinta. 

Boléa,  he  opâo»  que fe põem 
fóra  dos  varaes ,  por  <mde 
puxa  f^^da  befta  pda  car- 
ruagem. 

BoUatt  e  naô  Boliar.  fazer  alr 

.  gfiacouía  redonda. 

Bodéo,  pancada,  que  fe  dá  na 
péla  vindo  no  ar. 

Boleia  y  ou  Coléto.  dos  folda- 
dos  :  Boléto.  he  mais  uf^do, 

Boletím.viicaáo  militar  por  ef- 
cr  ipto ;  ou  o  que  o  leva. 

Bó/o ,  e  Bó/os. 

Bolonha.  Ciáaáe.Belonba, 

Bolór.  Balor. 

Bolorento,  Balorento. 

Bolfa.  Bolqa. 

Bombardear.  Bombardiar. 

Bóna.  Cidade  de  Alemanha,  e 
nome  de  hua  Nympha. 

Bonança.  Bonamâ. 

Bonéca,  enaó  Manéca ,  ottB^ 
niíra.  de  memiio& 

Búnffrdíe.  Moniáate. 

Bonhuk  flor  pequena. 

Banita^cBmifo. 

Bocejar.  Boqiiijv. 

Boqutméík.  aajdveíttriaoca- 

.Talia 
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Dá  Tronunciaçao. 

Emendas  Erros. 

vallo  brando  da  boca. 
V>orJ;oléta.  Barboleta. 
Borbulha.  Biirbullia. 
J^or bulhar,  lahir  a  borbuilia. 
Bàrda ,  e  V>órdo. 
Rorddlo.  peixe  de  rio. 
Bordar,  fazer  bordados. 
Bordejar.       Bord  i  jar. 
Bordéus.  Cidade  de  1 'raiiv^a. 
làóreas  vento  y^orias. 
BorjaçQtcúgo,  Bcrjacore, 
BariL  Buril. 
Bdrla.  Bolra. 
liorkiitttm.tsiQ\SxotVolatm,  ' 
Bornear,  entre  artilheiros  fâ-^ 

zer  pontaria. 
BárrãfeBârras. 
Barracesro.  chuva  miúda. 
Borracha,  Borraxa. 
Barragem,  herva  horteníe. 
Barroetis,  Borraens. 
Borrifar.  Burri^ar. 
B^r^^.deagoa.  - 
Borzeguím,  Burfeguim. 
BoJIna.  melhor  Bufim, 
Bà/phoro.pen.  br.o  meijno  qat   Brabatitjs,  cordel ,  Barbante, 

ellreito  domar.  Braça  Brafla. 


Emendas.  Erros. 
pâos  com  ferro  na  ponta ,  c 

tres  bicos. 
Botânico.  í  breve  o  mefmo  qu« 

hervolario. 
Botart!o.oh\'ã  de  pedraria,  que 
fe  accrefcenta  para  j.rniar 
huma  parede. 
Bótc.  da  náo,barco  menor,  que 
lanciia. 

Botsca  fBoticário ,  endo  Boti-^ 

eairo. 

Botija,  vafo  de  boca  eíbreita, 

e  bojo  largo. 
Botina,  cal^o  como  bátas^» 

masfem  joelheira. 
Bâto.  o  mefmo  que  groíTeiro, 

naó  agudo.  • 
Botoens,         Botaens.  • 
Beubas.  Boibas. 
Boveda,  Veja.  Abébeda. 
Bouzéíla.  Villa  9  veja  Voth^ 

Zélia,  ' 

Béya,  Boia. 
BÍ}faÕ7'         BoaÕ.  • 
Br. 


Bófmie.  de  arvores  incultas. 

Bojquejar.  âzer  o  primeiro 
debuxo. 

Bojqmyo.  o  primeiro  debu- 
xo queie  iaz  com  o 
pis. 

BoJ/éla.  Buítéla. 
Bóta.  calçado  com  joelheira. 
B^^/i/o/.  termo  de  navio,  huns 


Bracejar.  I  .sb  rac  i  iar. 
Bracelête.  Barcelete. 
Bracbilogia.  modo  de  tallar 

breve,  cb  como  q. 
Brdfo.  Brallo. 
Bradar,  dar  gritos. 
*  Braga.  C] idade. 
Bragãnça.  Cidade.  Bargaufa. 
l^agmiha^  BarguAiha. 

P  3  Bm- 
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2^0  Terceira 

límenãds.  Erros. 
hrciniídOj  e  bramir,  do  leaô. 
Braudír.  mover  a  lanqa  &c. 
Branquear.  Branquiar. 
Branquejar.      Bran  ^jiii  jar. 
Brafii.  região  da  America. 
Braveza,  e  Bravura,  o  meímo. 
Bravio  ,  e  Bravia.  cx)UÍa  nao 

cultivada. 
Bravio,  l  ubftantivo ,  o  prémio 

do  vencedor. 
Brdza.  BrazaÕ.  Brazeiro. 
Braziílo. 
Brazanar. 

Brear,  Bríar. 
IB^écba.  Brexa. 
Bréda.  Cidade. 
3ré^.  Beldros. 
Bréfo.  planta  íilveftre;  etenà 

baixa  fombria. 
Brênha.  mata  brava. 
Brêo ,  ou  Breu» 

Bretdnha.  a  mayor  Uha  da  £u- 
rópa ,  que  também  fe  diz 
Britofmia.O  panno  fino,  que 
vem  de  Bretanha,  fe  chama 
também  Bretanha  ,  e  naõ 
Bertanha. 

Bretiafuie, ou  Britiande.  Villa 
noíTa. 

Brévia.  em  algiias  religioens,o 
tépo  da  recreaqaó  no  capo. 

Brevídrio.  Breviairo. 

Brevidade.  Bervidade. 

Bridra.  Cidade  em  França. 

^riarêo ,  ou  Briareu.  hum  gi- 
gante ,  que  âiigiraõ  de  cem 
braços.    .  • 


J^jrte 

Emendas.  Erros. 
Bribantc.  dizem  huns,  Birban- 
te.  outros  ,he  o  melmo,  que 
vadio 

Brichóte.  Birchote. 
Brigadeiro.  IMrgadeiro. 
Berbigam.  hum  mariíbo  Brebi- 

gãm. 

Brim.  Berim. 
Brw.  Briôfo. 

Britânico,  coufa  de  Inglaterra. 
Britânia,  a  Villa  de  ftitiande 

junto  a  Lamego. 
Bf72^  de  vento. 
Brâãy  ou  Barâa.  de  milho. 
Bréca.  inifarumento  de  furar. 
Brocado,  Boicada 
Brocatêl 

Brócba.  Broxa. 
Brócbe.  '  Broxe. 
Bronco.  Broco. 
Broquél,  BorqueJ. 
Brotar,  Bortar. 
Brúmo.  peçonha  de  chaga. 
Bntndiizio.  omefmoquetriíle 

malancóliço. 
Brwiidâr,  Bumidor. 
Brunir.  Bumii. 
Brujco.  efcuro. 
Brutalidade.  Burtalidade, 
Brutêfco,  Burtefco. 
Bruto.  Bruito. 
Bruxa,  Brucha. 
Bu. 

Buarcos.  V  illa  Boarcos . 
Btíçdco ,  ou  Buffdco.  huma  fer- 
ra deferta  dos  Carmelitas. 

Bu- 
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Da  TmiUnclaçaÕ.  S  j  i 

Emendas.        Erros,  Emendas,  Errús. 

hucépbalOy  ou  Bucefalo.  com  a    CabalUna,  hua  fonte. 

penúltima  breve  hum  ca-  J2abaya.  vcíHdo  Turqueíco^  . 


vallo  de  Alexandre 

Bucho,  das  aves  ,BííX0, 

BufO.  da  barba. 

Bucólica,  couía  paíloril. 

Búfalo f a  breve.  Bufaro. 

Bt^ar.  Bofar. 

Bugiar,  Bogiar. 

Bugh.  Bogio. 

Biijamé.  nome  que  fe  dá  ás 
pretinhas. 

Buído,  eBuir.  fe  diz  dc qual- 
quer ferro ,  que  fe  al  impa. 

Bulliçofo,  Boliçofo. 

B»///r.he  anómalo  na  conjuga- 
ça6  como  o  verbo  Fugir, 

hm.  Bula. 

BuicaÕ,  Veja  VúkaS, 

Bi^.emqueíieâiz  ochd. 

hubra.  Burla. 

'9m'àc9,  Boraco. 

Butiíto.  certo  panno  de  feda 
preta.  Borato, 

Burél,  Borel. 

hiirléfc0.  Brolefco. 

hiiXA,  Bucha. 

Buxo  arvore,  Bmho. 

BÚZÍO.Í  breve,  concha  do  mar. 

Byzdncio.  Cida  de  da  Thrácia. 


c 


Caãs.  •  CanSk 

Cabdfa ,  e  Cabaço. 


Cabdz ,  e  Cabazes. 
Cobiça  y  e  Cabêças,  comxaefo 

tom  no  e. 


Cabecear. 

Cabedal. 

Cahedélld. 

Cabcllcira. 

Cabello. 

Cabide. 


Cabeciar. 

Cavedal. 

Cabadella. 

Cahilleira. 

Cabelo. 

CabUde. 


Cabido,  de  Cónegos. 

Cdbíchla  letra ,  Cahildola. 

Cábrea ,  e  naõ  Cabria.  náo  que 
ferve  para  enunaílrear  as 
outraa.  t 

CabreHaate. 

QéreftUbo.  cabrêfto  pequeno. 
Cdça,  de  aves ,  coelhos  &c  £ 
. .  Cltif/}  panno  branco  >  efino 
daindia. 

Caçador. 

Caçar y^CaJf ar.  faõdiverfos. 

Caçar,  he  andar  á  caça  pelos 
montes.  Cajfar  he  quebrar 
em  hum  fentido ,  e  em  outro 
he  annuilar  hualey,  ouef» 
tatuto ,  rifcar ,  apagar. 

Çacaréjar,  dajE^inha ,  enaô 
Cacarijar. 

Cacear,  o  navio  he  deixarfe 
levar  da  maré ,  vento  &c.  e 
naõ  Caciar. 

Cdcba.  panno,  Caxa. 

Cacbéttco.  pronunciafe  Caque- 
tico,  o  mefmo  que  nial  ha- 
bituado.     P4  Ca- 


I 


Emendar. 

(jichcirík 

Cachimbar, 

Cnchíml/â, 

Ccíi  ho. 


Terceira  fane 


Etros, 
Caxeira. 

Caximhar. 
C^ximbo. 

C^axo. 


(AHhondt',Ki.  naõ  CachiimieXmws 
graõlinhos  ,  que  íe  fazem 
de  certa  compoáçaõ  para 
trazer  na  hòca. 

Cachopa  ,  e  Cachopa. 

Cachorra ,  e  Cachorro. 

Cachia.  a  efponge  ira .  (ro??. 

Cactz.  o  Sacerdote  dosMou- 

Cacophouia.  má  conlbnancia. 

Ca^o.  frigideira  ,  Cajjb. 
Cad. 

Cadifaffb.  CadefíiUb. 
CfOáarfo,  Cidarfo. 


EfUcndas.  Erros. 
' '  adiante  na  letra  S.  o  verbo 

Sabir 

Cãhos.o  meiino  que  coofulaõ, 

abifmo. 
Caju.  planta  do  Brafd. 
Caibros,  com  dithongo  detfi^ 

melhio  que  barrotes, 
Caimba.  melhor  Camba. 
Caixa.  Caicha. 
Caixeiro*  Caicheiro. 
Cal. 

Ca/,  com  que  fe  fazem,  e  bran- 
qiii}aò  as  j^arcdes'.  Naó  teiii 
plural. 

Calabouço ,  e  nao  Calaboifo. 
cárcere  fubterraneo,  eedP- 
cura 


Cadáver ,  e  naÒ  Cadavere.  ò  Calábre  y.  e  Caldbres,  córdà 

cofpo  morto.  groíTa. 
Cadav&icê.  cov£à  de  cadáver.  Cãiàréz,  o  natural  deCalá^ 


Cadéapví  Cadeya, 
Cadêado.  Cadiado. 
Cadélla,Cadellmba. 
Cadimo,  o  meTmo  que  exerci^ 

tado. 

Cddiz.  Cidade ,  e  Ilha. 
Cadóz.à6ò&  nao  he  fácil  íàh ir. 
Caducêo.  com  dithoago  a  vára 
de  Mercúrio ,  ou  Cadêêcetk 

Cdes,  ou  Cais  da  praya. 
Café.  húa  bebida. 
Cáfila,  companhia  de  muitos. 
Cafraria.tcrrã  de  Cafres.  ^ 
Cafre,  o  bárbaro  fem  ley. 
Casalume.  Veja  Noel i luz. 
Cabida,  Cabido  y  Cabir.  Veja 


brla. 

Calabríarsní£tmíx  vinhos  &£.  • 

Calafdte,e  Calcetar. 
Calahórra.  (^.idade  de  Anigao. 
Calamidade,  defgraça.  CúMif- 

dade. 

Calamisirado  y  e  naõ  CaHmèf^ 

trado,  crêl  po  ao  ferro. 
G2//ir.naõ^sdlar.SaÒ  efcuíados 

deus//.  *  ' 

Cal çar.  Calçado  &c.  v 

Calçoens.        '  Calqaens. 
Calçadouro.  Calçadoiro. 
Calcular,  computar  Cálculo  o 

cômputo  pen.  br. 
Caldéar,  Caidiar. 

CaU- 
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Emendas.        Erros.  Ewendas'.'  Errès» 

Oi/cT/^w/.  pddccer  calor,e  frio/  C^viw.        Calvairo.   •  ' 

Calendário,      Calendáiro.  C<i/tf;««#tf.  acciilh^aò  falia. 

Calbamdço.  panno ,  Calamdco.  CalnmniarMCvàJàx  com  àiiúr 

Calheta,  titulo  dc  Condado ,  e  dade. 

.    naõ  Galbéta.  he  hua  Villa  na  Qamafèo ,  ou  Camafeu,  pedri- 
nha da  Madeira.  nhn  com  íigiiras  abertas,que 

Calidade  yCdlificar  p*c.  Veja      fe  põem  em  brincos,  ■  • 
QiiaUdade  ,  Oualtjicar  ^c,  Cam. 

Caíiginofo.  muito  eícuro.  Qamdldulas.  Camandolas; 

Caliz,  e  Cd/ices.  de  conlagrar.  Camaleão.  (.^ameliaõ. 

0///í>.  pclie  inchada  ,e dura.  Qimâr^.caía.dacãjBa.  • 

Ca/mana,  CoUííôJo,  ■  t  > 

Camara,  Camera.  '  '  * 

Alguns  c|uercndo  fazer  differença  de  Camara  ,  e  Camerãy  di- 
zem, que  tailando  das  cafas ,  e  Tribunal ,  em  que  í'e  ajuntao  oí 
Vereadores ,  e  Prelidente ,  diremos  Câmara ,  ou  Camera :  Aílini 
o  traz  D.  Raphael  lUuteauna  fegundapáUmea  (Umara  letra  C. 
aondMlIéga  por  auâor  átOmêra  ^JàfáaXo  Freyre  L  3.  n.  29. 
Eque  Êdlandodoique  temefteappelUdo  em  Portugal ,  diz  que 
eGacewemoa  Gmwvvi:  MaadeclaniidDa  origem  dãte  appelli^ 
do  no  mefino  parágrafo  feacha  efcrito  tres  vezes  Camara,  dei- 
xandonos  na  duvida  fkhitCamera ,  ou  Camara ,  talvez  por  mu^ 
dança  da  imprenfa. 

O  que  eu  digo  he,  que  buícando  comcúrlofidade  ofunda-í- 
mento  deftad&ferença  ^«pie  naó  achei  outro  mais,  que  efcreTeJ> 
rem  huns  Camara,  e  outros  Camera^  ou  feia  a  cafa  da  cama  ,oU 
íèja  a  caía  do  Senado ,  ou  feja  appellida  Eoomo  naõ  ha  w 
zaô  para  o  contrário ,  melhor  he  elcrever,  e  pronunciar  fem- 
pre  Camara,  por  maisutado»  e  dizermos acafa,  em  queièaiim'^ 
taõ  os  Vereadores  Hamarai  a  Camara  aonde  fe  domie;  a  Gi- 
mara  DelRey ,  o  Camareiro ,  os  Camariflas  íyc. 

E  como  o  principio  delle  appellido  foi,  porque  Joaõ  Goncal- 
vez Zarco,  indo defcobrir  a  Ilha  da  Madeira, na  parte, aonde 
ikhioateiiayTioliúaconcavidade^aque  chamou  CamaraAQ 

iobos 
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Etnendat, '      Erros,  Emendas.  Erros. 

lobos  marinhos ,  porque  nella  habita vaõ  alguns,  tanto  funda- 
mento ha  para  fe  dizer  Camarãf  porque  ali  era  a  cama  dos  taes 
loboSjComo  para  áizQV  Cameray  atten  Jendoáconcavidade,por- 
qucCamera  no  Latim  íignifica  a  abóbeda  arqueada.  1',  querer 
íabermos  por  qual  dos  motivos  lhe  chamou  aílim,  he  adivinliar. 
Qatnarocns.  Camaraens.  Qan. 
Qamarço ,  e  nao  Camarfo.  no    Canárias,  húas  Ilhas. 


jogo  dos  centos  fazer  todas 
as  vazas. 
Canuirim.  Camerim. 
QamariHa.  DclRey. 
Cambas.  Cainibas. 
Cambaya.  Cidade  da  índia 
Cambayo.  o  torto  das  pernas 


Canário  ,  e  naõ  Canairo.  ave- 
fmha  de  vario,e  fiiave  canto. 
Canaveal.  Canavial. 
Canavézes.  Villa  noíTa. 
CançaçOy  ou  Canfaço.  confor- 
me a  pronunciat^ao  còmua. 
CanfOTy  ou  Canfar. 


Cambetear ,  e  naõ  Cambetiar,  Cancélla ,  Canccllar, 

na6  finnat  bem  os  pcs.  CámeUáiú^  na6  CmfeUairo, 

Câmbio,  hum  contrata  >  •  Câncer,  hum'  íigno  celefte ; 

Ciliff^.  de  peixes.  por  outro  nome  Onírrv. 

Cambra i^íxaA Cambra,  dôr  Candéa, cxíCandey a. 

'■  oue  dá  nos  nervos. dos  de-  dmdeÚbrof,  caftiçal  grande , 

dos&c  e  de  militas  luzes. 

Gim^r^.  panno  fino,  qne  vem  Candelária,  a  feíla  das  cafr- 


da  Cidade  de  Cambrdy. 

Camêlo.  Camclio. 
Caminha.  Villa  no  fia. 
Camifa,  eCamifóte. 
Camoêz  pêro  ,onCamâéeà. 
Campanário.  Campanairo. 
Qaiftpar.  aquartelar  o  exército 

no  campo. 
Campear,  eílar  o  exercito  em 

campo  com  arrayal  &:c. 
Campolide,  hum  lítio  junto  a 

Lisboa. 
Camponêz ,  e  Camponêzes. 
Camurça.  húsL  eípecie  deca-  •  CatMes. 
'  biji  brava. 


deyas,ehõaherva. 
Caadiddfo.  omefino  queper- 

tcn  dente. 
Cdndi.  açúcar. 
Cândido,  pen.  brer.  branco. 
Candér.  alvura. 
Caneca.  hOavaíUhadeacarre* 

tar  vinho. 
Canéla,  faó  efcufados  dous  //. 
Canélo.  pedaqo  de  ferradura. 
Cane  mo.  linho. 
Crt;;r<7rt/V/.  pannos  da  índia. 
Cânjora,  hua  caíla  de  goma. 

Canhaens. 

O»- 
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Emendas,       Erros.  Emendas.  Errbs. 

CanhoHãfo.      Cahhoaqo.       Capaz  ^  e  Capazes. 
Qs^ii^diietfr.  atirar  com  canhaÓ.   Capear.  Capiar. 
Caniço.  CaniíTo.  Capella.       .  Capela. 

Om/a/Z/i.  hfia  conftellaqaô.       Capeilaetis.  Cajxílloens. 
Caniailares,  os  dias. da  cani-   Copello y  q  Capelli fwo. 

cuia.  Capitdma.  nao, ;//  breve.  Erro 

Caniãrel.         CanaíbreL  Capitaina. 
Canivéte  y  c  Cajiivetes.  Gí^/í<i«/kdecapitaó^// longo. 

Cânon,  da  MiíTa  o  que  le  diz   Capitanear,  fazer  oâicio  de 

fempre  depois  do  Prefácio.  Capitão, 
Cânoíies.  o  mefmo  que  leys   Capitaens.      Capitoens.  \ 

Eccleliaílicas.  Capitel,  da  columna  Cbapitel, 

Cântabro.  com  ta  breve,  ona-   Capitolino,  monte  de  Roma. 

tural  de  Bilcaya.  0?^/>í?7/í?.  antiga  fortaleza  em 

Cantáridas  ,  e  naõ  Quetttar-      Roma.  •  •  » 

ridas,  huns  bichinhos  com   Capitulo.  '  Capitolo. 

azas&c.    .  Capricho,  Carapicho. 

Cântaro.       Cantero.  G»^cáni».figno  cekilc. 

Cantmpléra ,  e  naÔ  Catim*  C^prho,  couía decábra. 

piora,  inftrumeiito  paia  ef-  G^dTt  òmeíiiio.que  côciliar. 

marvinhoyouagoa.  C^ácbo.  *  Gapiixo. 

CaÕfCCdes.  C^z^eO^zes. 
Cdpã.  baib  hum  p.  CaracéL  GarccoL 

C^dcho.       Capaxo.  CardBer  ^  ou  Chorai^,  mar* 

Qaparréfa,  hUa  caâa  de  âl      ca,  oudQnal  impie.To  com 

mineraL  ferro. 
CapaSasL  o  que  hecabeça  de  Cari^«r.letra ,  dCaraãéres. 

num  rancho. 

Carambina.QÍksL  palavra  anda  introduzida  na  Província  de  Traz 
dos  Mootes^  talvez  deduzida  da  Caítelhana  Carásnbano^  que 
figniíica  o  caramélo  da  giada ;  e  os  Tranfmontanos  ctuánaó 
(Sn^atlMna  ámefma  giada  congelada,  e que  fica  pendente 
dos  penhafcos ,  dos  telhados ,  e  outros  lugares  eminentes 
com  galantes ,  e  divetíàa  figuras  ,e  taõ  tranípar entes, que pa* 
recém  cryftaes. 

CaraméJ^.baâsLhmkl      v.     Qarottgjn^o.  Ccanguejo. 
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2^6  Terceira  T^nté 

Jvmciuiiis.        Erros.  Emendas.  Erros. 

CaraiigKLijóIa.  he.  mayor  que  te  da  Palcfl:ina. 

caranguejo.  Cavmejím.  luílroía  tinta ,  ou 

Qarapão,  peixe  pequeno,  e  naô  cor  vermelha. 

Garapao.  Carmim,  ti  nta  artiíicial  cor  de 

Qarffvêlha,  da  viòia ,  h/cara-  purpura ,  ou  graa. 

veiha.     .  •  Carnicep-o.  Carneceiro. 

Qaravina.        Qlavina.  Carnkería,  ou  Carui caria. 

Carbúnculo^  e  nao  ( InmmcuIOj  Carnijuina.  o  nieíhio  que  cor* 

hQa  pedra precioía,  e  hum  íar  carne. 

tumor.                      •  Cãrni-voro.  pen.  br.  devorador 

C^rf^//?í.efpeciedebomba'  '  de  canii^s.  . 

Carccragcm ,  Cárcere ,  e  Car-  Caroccdo.  \'ilJa. 

cereiro ,  e  nao  Carcareiro.  Carocha,  mitra  dos  feiticeiros 

Carco  ma,  podridão  -  na  wa^  Caroitcha.  bicha 

deira.               .f.íí.t.-.  Cat^fo  ^^CarófÇSK      .  • 

Carc0midff,tdíáoàsLe^àms^.  Carpmtejat:  Gaupeiitiiar. 

Cardamâim.  planta  dsí  índia. '  Carpinteiro  y  e  nao  Carapifp- 

Cardeai,  .     Gandíal.  •  tein,. 

Cardeaiáub  y  ovi  CarSiHiMk  Ctfr;plr.  he  o  nefmo  úw  cho« 

.  .eíte  he  mais  próprio  dol^^  '  nir>  lamentar.  Verbo  éefe- 

t\m.Cardiuamus.  dlivoieanomalOr  quefóíè 

Cardíaco,  pen.  bri^emedio  quâ  ufa  naquellas  peíToas,  e  tem« 

conforta  o  cora(ja6.  pos  ,  em  que  depois  do  p.  fe 

Cardiagii^  dôr  na  boca  do  eí-  li^ue  /.  Carpimos ,  Carpis. 

tômago.  Carpia,  Carpias  &c.  Carp£, 

Cardigos.  Villa  noíTa. .  •  Carpijie  ire.  Carpira  ,CÍr- 

Gr^^.Cidade  de  Ueípanha;  pidê ,  Garpindo  &€. 

Carear.  attrah  ir.  Carquéja ,  ou  Carqueija* 

Caréza  y  e  Careãia.   '  Carregar,  Cargar. 

Carga.  Car^o.  Carreta^CarrétOj^Cairêtos. 

C/Zr/Vi.  província  da  Afia,  Carriça,  avefmha.  Carriço 
Caridade  yOU  Cbaridade.         .  i  Jierva  por  modo  4ÍB  >uaco 

Carmcar ,  ou  Carpear  a  Inií.  dura ,  e  aguda. 

CuuvncJitay  e  nao  Carameiita,  ÇarríL  o  caminha,  qiieâa  a 

religiolb  do  Carmo.  roda  do  carro. 

Caruíék^QmijQraHieifiissmk-'  Cjorritvk  mtíúj^m  foi  nx\áâ 

cor- 


Digitized  by  Google 


Va  Trmêíiciaçai. 


Emendof,  Erros. 
'  correm  as  ooidas. 
Carréfã.  coche  grande  :  ou 
carro  côprido  comgradÀ 
Carrocím.  coche  pequeno. 
<2a9'ruagém.  Carroagetn. 
Carta ,  e  Cartas. 
Cartdz ,  e  Cartazes. 
Qartbagêna.  Cidade. 
Qartbaginefi,  o  natural  de 

Cari  bago. 


i? 


Emeniat.  Erros. 

nas,  couíà  vaâ;  naô  lhe  acbo 
.  ufo.  Gfftfomefmoque  firi- 
-   gideira  com  pé  comprido 

por  onde  fe  1  he  péga. 
Cí^%;i^.Cidade  deUngria. 
Qajpmla.  CaíToila. 
Qajfouléta ,  ou  Cajfoléta.  nas 
armas  de  fogo  ,  aonde  íe 
lança  a  efcórva. 
Casianhetro.  Caminheiro. 


Cartaxo,  Viila  j  ehúa  aveíi-   Caftel-l/raiico.\ úlíxpw  CaHel- 


nha. 

Cartear.  Cartiar. 
Cartório.  Cartoiro. 
Cartuldrio ,  ou  Carturario.  o 
'  guarda  do  cartório. 
Cahúxú.  Cartucho. 


lo  Irranco. 
Cajlelbâtto.  Caílilhano. 
Cafíélla.^Ca^téUo, 
CasUçal,  CafHíTal. 
Cajliçar,  CaiUço, 
CaSíigar,  Caftigo. 


CarwiMf  eCarvalbo ,  e  naÔ  Cajiâr.  animai  de  pelle  felpu- 

Cravaibo.  da ,  de  cujo  pelo  fe  £izem 

Carmího.      Garumco.  chapéos. 

CaroãSyCaro9eira^Tí9&Cra-^  CJftoryePdiUui^tíéúaa:  eiA 

Toff  CáHorf  o  r^pronunciafe 

Qafa,  Cafdca ,  Crfadoura,  Qf-  breve, 

Jal,  Caf amento yCrfar.  Gz//rí7.appellido,e  naõ  CràHo, 


Cafcdes,  Villa  noíTa. 
Cdfo.  Caufo. 
Qafquejar.  dizem  osalveita- 
res  por  curar  as  chagas  do 

cafco. 

Qaf quilho,  remate  de  ferro  na 
•  iaiu^  do  coche. 

CaJJiopéa,  huma  conílellaqaô 
de  treze  eílrellas  na  via 
ládtea. 

C^^eOi^  palavras  Lati* 


Cajirodij/re.  Villa  nofla. 
Caftromarim.  Villa  noíTa. 
Cafual.  o  que  fuccede  a  cafo. 
Cafúla.  de  dizer  MiíTa. 
CajYilo.  ou  foUêlho  de  alguns 
fru(ílos,e  dos  bichos  da  1  eda, 
Catachréjfis.  abufo  de  palavras. 
Cataléãico.  verfo  ,  a  que  £alta 

no  fim  húa  fyllaba. 
Catdlogo,  e  naõ  Cataliso,  p^- 
pel  em  que  fe  eicrevetíi 
couíàsporocdem* 

Ca- 
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Emendas.  Erros. 

Catalunha^  e  naõ  Cat aluna  , 
Provinda  de  Hefpanlia. 

Catar dãa.  na  agoa  he  o  mef- 
mo  que  cachoeira: nos  olhos 
he  a  perturbação  da  viíta 
caufaaa  de  humores. 


Terceira  Tarte 

Errr?iidas.  '  Erros. 
Cat  bélico,  o  que  profeiía  a  fé 
de  Chriílo.  <  » 

Captiva.  Cativa. 
Captivar.  Captivo  i^c. 
Giz;^^.  vulgarmente  EfcávOí^ 
car^  fizer  cavácos. 


ÇaíãftAj^m  Roma  era  hua  era*  CáPoddo.  o  que  íe  cavou, 

dedepâo,  fobre  aqualeí^  Cávaâo.nOjCOOíOvahK!^ 

tendiaôosmartyres  paraos  Gfvi^/d.  peixe.  . 

atormétar  de  vários  modos.  Cavallarja,  eCavalUrU,  Íà6 


Çfithdflrtfe.  o  fim  inopiuado 
de  coutas  triftes,  ou  alégres. 
Caíbdrtico.  na  Medicina  he  o 

mefmo  que  purgante. 
Qatbecifmo.  iníbrucçaõ,  ou  ex- 
gicaçaõ  dos  princípios  da 

Catbecámeno.  o  adulto ,  quefe 
anda  inílruindo  para  íêr 

baptizado. 

Çathedral.  a  Igreja  que  tem 
cadeiras  de  Cónegos ,  e  Bif- 
po  ,  por  outro  nonie  Sé. 

Cathcdv ático,  o  que  eníina  al- 
gua  cadeira  de  Iciencias. 

Cathegoria.  o  mefmo,que  pre- 
dicamento ,  ou  ordem  &c. 

Cathequéfi.  e  mais  propria- 
mente Cathecbéfi,  a  inítruc- 

.  çaó  de  palavra ,  ou  de  viva 

.  voz. 

Çatbequízar.  inftcok  na  dou- 
trina. . 

Çabçlicaf,  e  na&  CatilkaiL 


diveríbs,o  prlmeko  he  a  pc- 
te  de  cavaUo.  Ofegundone 
a  ordem  dos  cavalieirofi. 
Cavallart f  a.  mais  próprio  que 
Cavalberiça.  por  íer  eftri* 
baria  de  cavallos. 
Cavallcíro.úffúíica.  o  homem^ 
que  anda  a  cavalio.  Antiga*- 
mente  Cav  alie  iro  delinJia- 
gem  era  o  mefmo  que  Car 
"c  ali  eivo  fidalgo. 
Cav  alheiro  y  ou  Ca-calhêro,  ho- 
je propriamente  he  o  varaõ 
nobre,  o  fula  lgo. 
Ca-callcte,  applicafe  a  variai 

couías.  • 
Cãucajò.  monte,tem  o  cabrev. 
Caução,  o  mefmo  que  áan^a 

com  cautela. 
Çmdatdrio.  o  que  levanta  ,  e 
léva  na  maõ  a  cauda  do  ha- 
bito do  Bifpo ,  ou  Cardeal. 
Gi»^/^.  rio  grande;. 
Çimfa,Canfar. 


...ipedicameatx>puigatiTOy  e  Caujlico,  medicamento  ^ue 
principai      ...  ..confitaeacam^ 
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Emendas.        ErroK  Emenáat,  Erros: 

Cautérw»  botaÒ  de  fogo.  íbgundo  puUOjque  dá  a  péla. 

Cauterizat,q\icixn»c  com  ier-  Chactm.  Villa. 

ro  quente.  G&/2r/>//7.camefalgada  decon* 

Cauto,  o  mefino  que  acaute-  ferva. 


lado. 
Caya.  rio. 

Cajar,  a  parede  com  cal.  - 

Ca 

Vejamfc  na  letra  C,  n.  85*.  as 
palavras,  que  devem  princi- 
piar por  com  plica  por 
taixo  do  C,e  as  mais,  em  que 
houver  duvida,priacipiaràõ 

.  por»$; 

Ce. 


Chãço.  o  falto  da  pela. 
Chacóta.  ajuntamento  para  ca- 
tar ,  e  dançar. 
Chafariz,  o  meíhio  que  fonte 

com  bica. 
Chaga,  ferida  aberta. 
Chalupa,  hua  embarcac^ao  pe- 
quena. 
Chama,  do  fogo. 
Cbamalóte, 


Cia,  danoyte,  Ceya. 

Villa  na  Beira. 
Cear,  Ciar. 
Vejamfe  na  mefma  liqaó  a 
ciina  n..8  7 .  as  palavras ,  que 
devem  principiar  por  Ce^  e  Cbamufcar, 
mo -Se,  Chança. 
Cpmir.  omefmo ,  que  fechar  Chancéla. 
Serrar  com  ferra  vejafe  na  Chancelaria. 


Chamar, 
Cbamaríss: 
CbambàS, 
Cbamejar. 
Cbamtfa. 
Cbaminé. 
Chamufca, 
Villa. 


letra 


Cb. 


•Para  os  que  duvidaó  quando 
haõ  de  efcrever  com  ch.  ou 
com  AT.  vaõ  as  feguintes. 

Chá.  hijas  folhinhas  ,  que  vem 
do  Japaõ  para  bebidas. 

ClMa.  coufa  rafa. 

Cbaça,  íinal  ^  que  fe  poem  no 


Chanceler. 
Chançonêta* 
Chanfrar. 
Chanfrétas. 
Chanquêta. 
Chantágem, 
Chantrado. 
Chantre, 
ChaÕ. 
Cbdpa, 


Cbapdãa, 

Cbapeddo. 

Cbapeléta. 

CbapéOi 

Chapim, 

Cbapmbar, 

Cbapáz, 

Cbaraméla. 

Cbarameksr», 

Cbdtco, 

Charneca, 

Charneira. ' 

Charàla. 

CharpaomeÇ'* 

mo  que  baa» 

da. 

Chdrro. 
Charrúa. 
Cbdfco. 
Cbaféna, 
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Emendas, 
Chatim, 
Cbdto. 

Chavaens.Wúlã. 

Chavão, 

Chave. 

Chavêlha. 

Chaves.  Villa. 

Cbavêta, 

Cbavinba, 

Cbe. 
Cbéa.  oucheya. 


Terceira  Tarte 

Erros.  Emendai* 

Chilrar.  ' 
Chimhéo. 
China.  Império. 
Ch  inçar. 
Chincheiro. 
Chinchârro,  . 
Cbinéla. 
Chiqueiro, 
.  Chlha, 

Cbáe. 


Cbéfe.o  ^hocsbc-  Chita. 
ça  dehOa  fienni-  Cfo. 
ua  por  varonia..  Chdca. 
Gbefor.  Choca, 
Chetrar.  e  05  fáoB  Chocalhar^ 
derivados.  ChocdtífO, 
CherfviaJ^ÚA  hem  Châcar* 
Ch&ite.pelxe^ 
Chi. 

Chiar. 
Chibarrú* 

Chibo. 

Chicharos.  legúme 

como  ervilhas. 
Cbichdrro,  peixe. 
Chichélos. 
Chicória.  hortali(^ 
Qhicóte. 

Chifra,  ferro  de  li- 
vreiro. 

Chifrar,  rafpar  com 
chifra. 

ilb^re.  cômo. 

Qntínàrat^  tenno  &oupa,  peixe, 
do  jogo  dasoar-  Ckmfo, 


Erros. 
ferro ,  ou  ChâpO, 
Choupãna. 
Choupo  f  ou  ChàpQ.. 

arvore. 
Chouriço. 
Choutar. 

Chu, 

Cbúfo, 

Cbucbamél,  mellior 

OmpamU, 
Clmcbar.vatíhoc 

Chupar. 
Cbucburriar^  dos 

bêbedos. 
Chãco.  (baria. 
Cbtffamòfk,  ou  zô- 
Chumdfo. 
Chumbar. 
Chúmbo. 
Chupar, 
ChurriaS, 
Churume. 


Chocarrêor. 

Chocarrice. 
Chôco  ,e  Chécos. 
Chocoldte. 

Chofrado,  conven-  Chufma, 

eido.  Chuva. 
Chófre.  pancada  de  Chuveiro, 
hiia  bóia  na  ou- 
tra. Chy. 
Chóldabólda.  bulha,  X^bypre,  líha. 
c  confufaó. 


Choque.  . 

Chorar. 

Chorrilho, 

Cbárro. 

Chover, 


Nenhfia  das  pala- 
vras  referidas  íe 
efcréve  com  AT.  Eo 
contrário  he  erro 
da  pronunciado. 

As 
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Da  ^romncUçaõ,  i^i 

Emendas.        Erros.  Emendas,  Erros, 

As  palavras ,  em  que  o  ch  fe  Chy. 

pronuncia  com  fom  de^,  ve-  Chylificaçaõ.  a  primeira  coc- 

jamle  na  letra  C,  don.  loi,  ^aõ  do  alimento, 

athe  104.  Ci&y/^.  a  fubílancia  liquida,  que 

As  que  também  fe  efcrevem  lica  do  cozimento  depois 


com  c  aípirado  com  h,  naõ  le 
feguindo  vogal ,  fa6  as  ie- 
guintes. 

Cbl.  (pa. 
Otó/í)'^.  veítidura  como  cú- 
Chr. 

Chrijma. 
Cbrifianãaâey, 
CbriftaÕ. 
Cbrtftiani/me, 
CMHiamzar. 

CbríHffero.fe  haevo  y  o  que 

trazadiriâo. 
Ctrísh: 

Cbromdtka,  na  Muíica  o  fom ,  Clamar, 
•  quemudaostonos»  efemi*  Clamor.^ 


de  comer. 
Muitas ,  das  que  ficaõ  acima, 
andaõ  hoje  efcriptas  lem 
mas  íem  Áindamento. 
CL 

.  Na  duv^ida  das  palavrai» ,  que 
priuclpiac)  por  Ci.  com  c,  ou 

S>r  S$  com  fy  vejamfe  na 
irthõgiaâa  letra  C,n.  88. ' 
.  todas  as  que  de^^em  princi- 
piar por  CL  Cirzir ,  vejafe  a 
diante  Serztr^psúCà  p  acerto 
doquehe. 

Cl. 

Gramar, 

Cramor. 


tonos, 

Cbrénica.  hiíloria  dos  fucceír 
íbs  pela  ordem  dos  tempos. 
ChrmiiHa, 

Cbranograftãy  ou  Chronologia. 

hiíVoria breve,  que  obferva 

a  férie  dos  tempos,  e iuccef- 

fos  década  anno. 
Çhryfol. 

Chryfólito.  pedra  precióía. 
Chryfdlogo.  Fedro  Chryfólogo, 
Chryfóprafo.  pedra  fina.  ^ 
Cbryjojlomo.  S.Joap  Chryfóf-  Çlàro. 

tomo.  .      Cldjfe.  . 

CbriftóvaS.  ClavelUna. 


Claadeílitio  ^  enaõ  Ckmdifima. 

o  meímOy  que  occulto. 
Cidra,  Crara. 
Claraval,  o  mofteiro  cabeqa 
da  Ordem  de  S.  Bernardo 
em  l'^ran<ga. 


Clarear. 
Clareza. 
Claridade. 
Clarificar. 
Clarim,  a 
agudo. 


Clariar. 
('larefa. 
Crar  idade. 
Cralificar. 
trombeta  de  fom; 

Craro. 
Claífia. 
Cravelina. 
Ct  Cia- 


2/^1  Terc€Íi\ 

Emendai.  Erros. 
Cldvítiu ,  ou  Cravhia. 
Claujlro.  dos  Moíteiros. 
Qlâiifula.  o  niefmo  que  condi- 
ção ,  ou  artigo. 
Claujúra,  da  Religião. 
Cie. 

Clemência.  Climencia. 

Clemente.  Climente. 

Clerkdto.  eftado  de  Clérigo. 

Clerigo.erroCrelgõ^o  u  Cr c ligo. 

Cléro.  todo  o  eltado  Eccleá- 
áílico. 

Clima.  Qnma. 

Climatérkè.  o  anno  de  fette 
em  fette^ou  de  nove  em  no- 
ve,  em  <jue  as  doenças  faò 

'  maia  perigofaâ. 

Clio  hfía  das  nove  Mu£is. 

Cloáca.  cóva  de  immundicias. 
Coa. 

Càa.  rio  noflb.  • 

CaacçaÕ.  o  meímò  que  vio^ 
lenda. 

Coacervar.  amontoar. 

Coadjutor naõ  Cújut9r.o  que 
ajuda  a  outro. 

Coadunar,  unir. 

Coagular,  o  mefmo  que  coa- 
lhar ,  condenfar. 

Coar.  paíTar  couíà  liquida  por 
hum  panno. 

Coarãada.  mais  próprio ,  que 
Coar  toda.  quando  o  inno- 
cente  moftra,  queeílava  em 
outra  parte,  quando  fe fez 
o  crime.  * 


:  ^arte 

Emendas.  Erros. 
Coarólar.  apertar. 

Coh. 

Cobarde ,  ou  Covarde. 

Cobardia,  fraqueza  de  animo. 

Cohcrtôr.       Cubertor.  . 

Cobiçar.         Co  viciar. 
Cobrar ,  Quebrar. 

Cobrar,  he  o  mel  mo  que  rece- 
ber dinheiro,  ou  coufa,  que 
fe  deve.  Quebrar,  he  partir , 
ou  fazer  algfia  coufa  em  pe- 
daços. £  fendo  taÒdiTerfas 
as  ugnificaqoens  deftes  dous 
verbo^naô  fei  com  que  fim-* 
damento  efcrerem  alguns 
hum  por  outro. 

Céhra.  com  o  agudo. 

Cobre,  hum  metal. 

Cébrmba.  pronunciaíè  com' 
meyotora  no  o. 

Cçlrriry  enaõ  Cubrir.  porque 
no  Latim  he  Cooperire.  Mas 

*  no  prefente  fediz:  n»- 
hro  y  tu  cébres ,  e  conjugafe 
como  o  verbo  Fugir ,  qiie' 
fica  nos  anómalos  em  ir. 

Côbro.  ]xV  algúa  coufa  em 

•  Cobro ,  illo  he ,  guardála,  ou 
efcondèla ,  também  fe  pro- 
nuncia com  meyo  tom  na 
fyllaba  co. 

Cobro.  jpYimeyra.  peíToa  do  ver- 
bo Cobrar  y  eu  Cobro,  pro- 
iiunciafe  com  o  primeiro  a 
agudo. 

Coe. 
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X>a  Tronunclaçao. 


EmenJof.  Erras 

Coe. 

Céca.  húa  efpecie  delegiUne 
como  enrilha. 

Cofar.  CoíTar. 

•Cocaras.  Cocras. 

Cocção,  o  meímoy  que  .cozi- 
mento. 

Cócegas.  Cocigas. 

CôchCy  e  n.\6  Cí?at.  carruagem 
grande  de  rodas. 

Cocheiro.  Coxciro. 

Cochicho.  Coxixo.- 

Cóchim  Cidade. 

Cochinehina.  Reyno. 

Cochino.  porco. 

Cóclea,  o  mefmo  que  caracol. 
Cocleddo.  por  modo  de  cara- 
col 

Cíco,  eCâcos.  pronunciamfe   

com  meyo  tom  no  primei-  Cognome,  íbbienome. 
roa.  Cogfiomento. 

€^(ytú,  rio  do  inferno,  pen.  1.  Cognominado, 
Coã,  Cognofcitivo, 

Codear.        Codiar.  Tomára  ouvir  aos  que  im- 

.C^^^,ou  Código,  por  ufo^pen.  puoiaò  a  Orthografia  Latina 
br.  aiivro  das  leys,  e  conf-  no  Portuguez ,  como  fe  iiaò 
tituiooeos  dos  ReySy  eEm*^  de  efcrerer ,  e  pronunciar  as 
Deradores.        >  .  palavras  a  cima  femjf.  Ref- 

Coàiee.  nen.  hr.térmodasuni-   ponderaó ,  que  faõ  palavras 

•  ver/idades.  He  htim  papel ,  alati nadas ,  e  que  aíTim  fe  dê- 
em que  ao  refpondente  fe  vem  efcrever  i  iífo  mefmo  di- 
daõ  as  impi^naçoens  ^  e  re^  go  eu  das  mais ,  que  on  íad  T.a- 
poítas.  tinas  aportuguezadas,  ou  For-.» 

Codicillo ,  e  naô  Codicilio.di  dif-   tuguezas  alatinadas. 

poli^aõ  da  ultima  vontade.       Cogu/a,  Cugulay  Cneu  Ia. 

.  íem  ioíbitoic  iiei^eiro.    .  . ' .  ^  I>eães  três  diíTerentes  mo< 
•  '  dos 


Emendas,  Erras, 
Codílbú.  no  iogo  (ks  cartVt 
ganhar  ao  que  fe  §ez  para 

■  ganhar. 
Codorniz.  ave 

Codomo  yC  Codónios,  pêros. 

Coe. 

Coeiro.  de  meninos. 
Coetâneo,  contemporâneo ,  áss 

melino  tempo. 
Coévo.  da  mel  ma  idade. 
Cójre ,  e  Cófrinbo. 

Cog. 

CogudçaÕ.  parentefco. 
Cognaãoy  e  Âgnado  :  antiga- 
mente tinhaõ  a  differenqa 
de  que  Cognado  era  o  paren- 
te por  linha  feminina  ;  e 
Jknadê^  por  linha  mafcur 
iSa. 


244  Terceira  ^ar te 

Emendas,  '      Erros.  Emendas.  En'os. 

dosachoelcriptaefta  palavra,   S.  llidóro  tira  por  analo- 
que  fignifica  o  habito  dos   gia  da  palavra  Cella ,  que  íi- 
Mónges^que  cóbre  todo  o  cor-   gn  i fica  a  Cella  do  Monge ,  ou 
po com  mangas  largasse  com-  Frade, 
pridas.  Dicitíir  cuculla  quafi  minor 

A  palavra  Latina,  que  lhe  cella, 
inventarão  he  Çuculia  ,  que 

Maseudilfera  ,que  Cuculla,  foi  tirada  da  palavra  Latina  Cu- 
cullus  ,  que  propriamente  lignilica  o  embrulho  do  papel ,  em 
que  os  Boticários ,  e  outros  dao  os  pós,  e  os  Confeiteiros  o  aqu- 
car,  os  confeitos ,  e  amêndoas  embrulhadas  ;  porque  dobrão  o 
tal  papel  de  forte,  que  fica  agudo  em  baixo ,  e  largo  em  cima ,  e 
reprefenta  a  f()rma  de  humcapello  de  Frade.EporiíToa  mefma 
palavra  Cucullus  fignilica  translaticiamete  qualquer  capello,  ou 
capuz  de  capa,  ou  outra  veílidura  exterior,  e  pendente  das  coi- 
tas. Na  primeira  fignificaqaõ  uGi  delle  Marcial  L  3.  Epig. ».  Vú 
tburis  ypij)e}'ifque  fis  cucuUus.  Nà  legunda  o  trazjavenal  fat^. 
T.  a  ti8.  Sumere  noãumús  meretrix  augujla  cucúlks.  £  o 
meímo  Marcial  L  xi.  Epig.  99.  NectecmuHis  afferet  capiU 
teãum. 

E  naô  ha  duvida^quea  CucuUaàdopQ  ufáraô  os  antigos  Mon- 
ge$,tinha  hum  certo  capello,  com  que  trazia6  fempre  a  cabeça 

coberta. 

•  Pois  fe  a  palavra  Latina  he  Cuculla,  comofc  verte  o  em  Por- 
tujguez  com  a  variedade  de  CugulOf  Cogulay  e  Cucula  Tomáca 
íaber  qual  deitas  he  a  Portugueza  mais  própria ,  e  mais  confor- 
me cotn  a  pronunciacjao,  i>ara  a  efcrevercòmo  fe  pronuncia.  £ 
que  razaô  naja  para  le  elcreyer  no  Latim  com  dous    e  no  Por- 

.  tuguez  fo  comnum 

O  certo  he  ,  que  aquelles ,  que  querem  fazer  regra  infallivel 
da  Orthogrifia  ,  dizendo  ,  que  havemos  de  eícrever  como  pro- 
nunciamos ,  fallaõ  fem  fundamento  algum  ;  porque  eu  naó  fei 
que  ninguém  poíTa  pronunciar  palavra  algúa  ,  fem  primeiro  a 
ver  efcripta ,  ou  a  ouvir  pronunciar,  porque  primeiro  he  a  pala-  - 
vra,  que  a pronunciaqao.  Pois  fe  illo  aílim  he,  digaõme  eítes 
apaixonadospella  pronunciaçao ,  como  ieeícréve  Ci^oi//^  em 

•  /  ..       '  Por- 
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Bnmàu^'     Ems.  Emendas.  Err^s. 

fiorti]0ieB|  pâM  aflimaproiiuiiciar/  Oucomoíeprominday 
paca  iSim  a  ácisevar  ?  DkaÔyquehimsfnxmundaÒ  OkoIAi  ^our 
tro8  Oig^Uã,  e  outros  C^gúU  ^  e  por  iíTo  cada  hum  efcrevèo  00» 
mo  pcpfumciava ,  e  nem  a  liia  ]>ronunc  íaçaõ  nos  pôde  íbrvír  de 
r^ra  pasaa  QrttK:fl;Ea&>  nem  a  fuaOrtti^ 

O  Authc»  da  ^enedidlina  LuiitâQâ  fempre  efcréve  Qicúlã 
emPorti^iez.  E  eu  diíréra,e  efcrevera  Cucu/Ia,com.  dous//,por 
tst  palavra  ala^tnadâ.  Alguns  ihe  tiraõ  a  Ília  origem  de  Cog0 ;  e 
por  iffo  também  elcrérem,  epronuoieiaõ  Cogula  -,  tím  naA 
Cu^la ,  nem  Caçula.  • 
D.  Raphael  Bluteaiino  feu  vocabulário  traz  a  palavra  Cugu^ 
/íi,para  ligniíicar  o  que  fobrepuja  em  qualquer  medida  detrn 
go  ,  ou  legumes.  Eu  nunca  lhe  ouvi  chamar  fenao  Cogúlo  ,  que 
parece  palavra  corrupta  de  Gy;»/</0^.  ou  originada  de  O- 
verbo  hje  Acogular. 

Cogumélo ,  ou  Cuctmélo ,  ou  Cugumélo. 
Com  eila  variedade  acho  também  efcripta  a  fobredita  pala- 
vra :  o  que  tudo  nafce  do  diverlb  modo,com  que  cada  hum  pro- 
nuncia ,  e  de  nao  íabermos  a  fua  et)^mologia  ,  ou  a  propriedade 
da  fua  lignificai^ao.  E  o  mefmo  luccederaem  milhares  de  pala- 
vras, que  tiramos  daUngua  Latina,  fe  as defpojarmos  da  llia 
Orthografia,  feguindo  o íom  material  dapronunciac^ao  comua. 
Cogumélo.  mais  uíado.         '   CoboneHar.   dei  culpar  com 

(^b.  honra. 
CW»Mr4pi£affiâencia  deliSaí  CoUne.  era  enUe  os  Roma-l 
peíToacom  òutia  iiaiiiefiiia     nos,  aque  entre  no8b«>li& 
caía:  .-  terqodefoldados...  " 

C«iaí»ririiíliiHr,eTirar  jfitpsL  Todas  efias  jpalavna  fe  dé^ 
Oímfem.  oquehelieideko     Temefi7evá  coniift..  .V 

comoutra.    .  .  -  •  •  Cm». 

GMh|fv«íÂi.unia6,oaoQDCor-  Coifa,  Goufii. . 

'  ^  .  dandádexoufas.         :^  prònunciaíe  com  d^^^ 

!  GteAfreturexouíâquefefégue  ^  thoi^  de  ai  penapecttR»») 
I  a  outracbmproporqa6.  .  rk  pqoagidoa,qued^mni** 
\     ISbi&Amicpomk^refiW**  w  >     ficaa  ■ 

t 
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Emeftdas.  Efros, 
.Coimbra,  Cidacle. 
Coincidir. o  mefmo  que  convir. 
-Coitado.  Coutado. 
Col. 

Cóla.  maíTa  pegajófa  de  couro 
de  luva  cozida.  Também  fe 
:  diz  Céla  do  Cavallo^  a  cauda. 
<M^x.  Villa. 
Cokba. 


Terceira  Tarte 

Emendas.  Erros. 
Colléãa.  a  efmóla ,  ou  tributo, 

aue  ic  ajunta. 
Colleãivo.  noBie  que  no  íingu- 
lar  fignifiGa  multidão,  como 


gente ,  povo  iyc, 
Cãiegiada,       GoUigiada.  * 
Collegial.  GâUigiaL 
C^J^.  CoUeja 
CoUigar.  ligar  hOacouíà  «Olá 
CokM,        Gofchatf.  outra. 
Cokhêaf  e  itaô  Corebea^bSoí  CoUígir.  inferir,  e  também 
.  ^lanaMiiíifia.  ^  ahmtar. 
CoMéte.       GorchetR^       Collína,  íÂtúto. 
Cékbos.  Ilha  ^  profumciafe  b   CoUifam,  gólpe,  ou  tóque  do 
.  ckGOOííbmQcqfOaíòÓRc^  húacouTanaoiitra. 

como  Cókêt.  Célio,  o  regaqo. 

Gflera,c€lmfCatlã,  ^  (krsk  CoUõcar,  pôr  algOa  couía  em 
Colérico,  o  que  tem  miiita  algum  lugar. 

Colite.        .  Culete.  Colléquio.prátiCSíáe  muitos. 


Colhedor.        Coibi  dor. 

Colher,  algda  coufa,  como  flo- 
res ,  fruta  &c.  com  e  breve. 

Çolbér.  com  que  f&cóme,  com 
acceotonor. 

Célica.  Coleca. 

Colla çaÕ.  ou  feja  a  da  conlba- 
da ,  ou  a  do  beneácio  com 
dous//. 

CoUa^oens.  Collaçaens.  " 
Collazo  e  naò  Collqffo.  o  que 

íè  cria  com  outro  ao  meímo 

perto. 


CollufaÔ  engotto  da  parte  para 

o  Juiz. 

Collyrio.  medicamento  para  a 

viíla.  '  * 

Colméa ,  aaColmeya, 
Colmeal.  Colmial. 
Colmo,  com  femitom  na  pri- 
meira fyllaba. 
Colénia.  terra  novamente  ha- 
bitada, e  nome  de  hua  Ci- 
dade de  Alemanha. 
Coléno.  o  que  habita  ,e  cultiva 
no  campo. 


CUS&r  ,e  CoUáresAo  peicôço.  Célopbon.  pen.  br.  Gkhde  da 

CÊtía$€Kal.%.va6€alatrak  Asaa. 

OoUátfaí.aimama»úàsnf-  O/g^MiMhíSa^afiaderefina: 

naacon&ft  (MmM^.  alguns  4ttTidaÔ dar 

;  ^  deite 
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Emendas.  Erros. 
defte  adjeftiyo  em  lugar  de 
CorddOy  entendendo  que  he 
palavra  Caílelhana  :  mas 
como  no  Latim  he  Colora- 


Hf 


Emendas,  ErfêS'^ 

tem  accentojigiido^iiiascir* 

cumflexo. 
Comarca.  Comarqua. 
Comarcaã.  coufa  viiinha. 


tus ,  naõ  tem  duvida ,  que   Cômoro  ,  e  Cd/noro.  carregafe 


também  no  Portuguez  po- 
demos dizer  Colorado ,  e  Co- 
lorar do  Latim.  Gp/^r^r^je 
nao  Colorear. 
£  quem  diz  Corado^  e  Corar  lie 
porque  deriva  eíías  palavras 
da  Portugueza  Cór ,  c  uâô- 
das  Latinas. 
Colorido ,  ^Colorir,  dizem  os 
pintores  das  cores  bem  pof- 
tas » .e  limpas  y  on  vivas  na 
tnntâca. 


em  có,  terra  levantada  na*> 
bordas  do  rio.  ' 
Combalido,  o  meyo  doente. 
Combate,  peleja  de  húa^  e  ou* 

tra  parte. 
Combtnm'.  confrontar  huma 
coufa  com  outra.  » 
Combindvel.  Gombinavele. 
Combày,  e  naó  Comboyo.3L  con-* 
duçaõ  dos  mantimentos  do 
exercitoNopliindCMii^x.- 
Camboyar.  Comboar. 


O/^. palavra  Gcega^e a  ef>  Comkro  ,enaÔ  Ccmbarê.  altíw 

tatuadeextraordinariagcâ-  íinho  detemu  Calçada  dà 

deza.  Combro  emLisboa.        ' » 

CoUHrê » e  naó Céjir9.  oleite  ComhiffiveljcouííL que  £epodo 

que  ven  lógp  depois  ào  queimar.     "  ^ 

parto.  Começar,  Compeçar, 

Colubrina  efpada,  e  .naÒ  Oh  Começo,  nome  Compeqo« ' 


fymdnrina.  porque  temaíi^  Comédia. 
edrmoiogia  de  CdMer ,  a  Comedido,  i 


cobra. 
Columbino,  coufa  de^ 

naõ  Colombino. 
Cúkmna,  Coluna. 

Com. 

Cóma.  do  cavallo ,  tem  accen^ 


Comedor. 
Comedoria, 
Comedouro, 

Comejlivel. 
Cometter. 


Comedea. 
:ado,modeíbOr 
Comidor. 
Comadoria. 
Comedoiro. 

ComeftiveÍ€v 
Cometer. 
Comezaina,  . 
Comixaõ. 


Comezâna. 

to  agudo  no    he  a  crina  do  ComichaÕ. 
pefcòqo.  Na  medicina  tem   Comico.com  accento  agudo  no: 
outras  lignificaqoens.  primeiro  o,  he  couía  de  co-. 

Coma  verbo     Comaelle/ia&     médio.  .  i.  * 
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Emendas.        Erros.  • 

Comido.  Comeílo. 

Comitiva  ,  e  naõ  Cometiva, 
nem  Comittiva.  o  meímo 
que  acompanhamento.  ■ 

Cómitre.  pronunciale  com  a 
pen.  brev.  he  o  offieial ,  que 
manda  ,  c  caítiga  os  for^ja- 
dos  nas  gales. 
As  fegiiintes  efcrevemfe  com 
dons  mm, 

CommemorafoÕ, 

Commenda. 

Cammenàador. 

Cmmendaídrio^ 

€ommmérU, 

CâmniMo. 

Commercear. 

Comminaçaé, 

Commiaar, 

Comminatdrh, 

Cammíjfáno. 

Commifftira. 

Commofoo. 

Commodidade, 

Cómmodo. 

Commovcr, 

Commum, 

Commáa. 

Commungar. 

CommunbaÕ. 

Commiinica çaÕ. 

Communicar. 

Çammunidade, 

Gúmmtàãfgif. 


Vejamíèassiiait  na 


Terceira  Tarte 

Emendas.  '  ErYês» 

Parte  letra  M. 
Cêmo.  primeira  peflba  do  ver- 
bo Comer ,  eu  Como  com 
meyo  tom  no  primeiro  <?,  e 
o  melmo  em  Cojno  adver- 
bio, v.  g.  Cómo  clcá,  Cá  mo 
hc  iíTo  &c. 
Cómo.  cora  ó  agudo  Cidade  de 
Itália. 

Cômoro,  pen.  br.  terra  levanta- 
da entre  baixas. 
Cmfdã0f  e  naô  Compato.  o 

mefmo ,  que  unido. 
Compttnhia,  Companha. 
Qomparaçéis.  Còmparaçaés. 
CampativeL  Compativele. 
Comvellir  y  e  vc\o  QmpU6r. 
'  obrigar, conftranger. 
Compendiar,  abfareviar. 
Competente.  Cumpitente. 
Competidêr.  Compitidor. 
Competir:  Compitir. 
Compilajaâ,o  meímo  queool- 
•  lec^io. 

C0;;;/)//âr.a  juntar  o  que  outros 

diíleraõ. 
Complacência.  Complaceça. 
•  •       Comp/eifãÕye  naõ  Comprei  foÕ 
o  temperamento  dos  quatro 
humores. 

*  Complemento.  fim,eperfei<ia5 

•  -  de  algíía  coufa.  ' 
^  Câmpléto.  inteiro ,  acabado. 
'  Compléxo.  coufa ,  que  contem 

outra ,  ou  abraça  outras; 
Pdmdra  Complifor.  atar  ^  miAurar. 

Câm- 


Cornado. 
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EmêiOâf.  '     Erros.  Emeiukf.  ^     B^s.  ' 

^MUee ibme,  etaí6<km^  Can^éUa,  Qdoâe  de  Gát- 
'  puee.  o  que  tem  parte  no  lifei. 

Ompofíçalf,  Cxmyc&cfk'^       ■  ta  de  partes. 
Cmtpôr.  conjugpUe  cMio  o  "Cmufrehender.  Gompfeiuier^ 
t  verbo  P^;  '  Caà^henfaÔ, 

Campqfitor^etiSíÔCúmpcedor.  Gmfrebenfi^l 

-  Qiiem  me  fez  reparar  na  Orthografía  deíle  verbo ,  e  deftes 
nomes  ,  foi  o  achar  em  hum  Vocabulário  Comprir ,  e  enten- 
dendo eu  que  feria  erro  da  imprenf^,  logo  adiante  nas  palavras, 
que  principiaõ  por  Cum ,  diz  o  Aucíor  :  Cumprir  ,  vide  G<7;w- 
/^r/r.  Dando  a  entender, qiie  fenao  ha  de  efcrever,  nem  pro- 
nunciar Cumprir ,  mas  Comprir  ^  ailim  como  fe  diz  Comjfri" 
mento ,  e  naõ  Cumprimento. 

Conféílo,  que  naòacho  fundamento  algum  ,em  que  fcpolTa 
fundar  quem  tal  efcrevco  ,  porque  Cumprir  ,  he  o  mefmo 
que  fazer ,  ou  executar  a  obrigac^aõ ,  v.  g.  Cumprir  o  voto , 
Cumprir  o  juramento ,  Cumprir  com  o  feu  officjo ;  e  quem  ja 
HiaiBdiire,ouercrevêoeuC«^/7jpr0comomeuoificio :  tu  Com- 
ir^/o  juramento :  eOe  Compre  o  voto?  Mas  enCMmpro,  tu 
lOumprery  elle  Cun^  &c.  No  imperatÍTO :  Cttíí^e  tú » Qyiff* 
pratúísryCumprafe  NoconjuiKHvo ,  Como  eu  Oimpro,  ta 
Cumpres       -  ' 

.  Poi8ifeemiodoso0Móde8fiiiitô6»eiiO8feustempos>  epef- 
foasfempre  he  re^^ubrna  fyllaba  Gmn^ooiíioíàhio  anómalq,pu 
irregular  no  iniinito ,  mucíaiido  o  Cum  em  Com ,  Comprir  í  O 
certo  he ,  que  fo  fedevèefçiever ,  è  pcooimòiar  Cumprir.  £  fo 
fehouveíTe algum rerbo na noíTa  língua,  que  fignificaiTe  fazer 
al^Ga  couía  comprida ,  ledga^ob  dilatada ,  feria  o  verbo  Com* 
fruTf  que  naô  ha ;  pòrqueo  nome  âdjeâÍYO  Comprido  y  íieniíica 
coufa  dilatada ,  extenla ,  e  ellendida ;  e  por  iíTo  de  hum  lermaó 
dilatado  110  toiípo .  «UaráiM  >que  foinuiito 


2^5^  Terceira  Tarte 

Emendas.  '      Erros.  Emendas.  Erras, 

vára  mayor ,  que  outra ,  dizemos ,  que  he  mais  Comprida  ire  A 
mefma  íigniíicaçaõ  tem  a  palavra  Comprimento,  quando  feap- 
pli  ca  á  extenfaó  de  algúa  coufa  na  (Quantidade ,  como  o  Compri- 
mento da  vára ,  o  comprimento  da  rua ,  da  cafa  &c.  Ou  quando  fe 
applica  ás  palavras  cortezãas  nas  faudaçoens  ,  offerecimentos 
&c.  que  também  i'e  chamaõ  Comprimentos,  2^l3i  &LtQa£à6óo 
tempo,  ou  extenfaó  das  palavras.  •  : 

Donde ,  nenhum  parentefco  tem  as  palavras  Comprido ,  Offlf- 
priment  o, QComprimenteiro  com  o  verbo  Cumprir,  para  fe  ef- 
crever  Comprtr ,  aífim  com  fe  efcreve  Comprido  ^c.  O  nome , 
quenafce  do  Verbo  C«;W|pr/r,  efe  deve  também  efcrever  com 
comCuMi,  heCtfisi^ioén^^yqOeí^ifica  omefmo  que  execu- 
caò  do  que  fe  manaa,  ou  promett^  V  .g.  deu  Ctimfrònintê  is  or-: 
dieosdo  Rey » deu  CumfHmetUã  á  fua  promefla » deu  Girm^* 
mento  á  fua. pakvca.  Qmais  he  húa  equivocaçaô  érrónoa»  ou 
abufofemfímdaiiiiento.'  - 

Compromjò  f  e  na6  Ompro^  Cômavo.  eqm  «  bueve. 
mi^.  aquiUo  y  emquemui-  Concebiéú.       Concibida  . 
tos  convém  .|  efe  oompfo-   Conceber,  Conciber.. 
méttem.  Concedido.       Concidido.  . 

QmmUfário.  coufa ,  que  com-  (knceicaõ.  a  quefeíàz  nó  vow 
pelle  9  e  obriga.  Erro  dMff-*     tre  da  mây^ 

pulfoiro.         CmuépçãÕ.  a  que  fe  faz  de  al- 
Cômpungir.  mover  interior-      gua  coufa  no  cntendiniMitb, 

mente.  Erro  Compongir.  \''eja  abaixo. 

Cômputo,  peQ.br.  o  mel^o  que   Conceito,  penlamento, ou  idêa 
conta.  do  entendimento. 

jogo  de  rapazes»  eiuo  Conceituar,  formar  conceitos» 
Cuftça^  .  .  .      melhor  C^^^iMir. 

#  , 

.  .        :  \  .  Concélbê  ^  Q  Confélbor 

Frequenteméte  equivóça6eíbs  pal£tVTas  os  que  ignoraô  a  fua 
differente  ligniíicaçaõ,  Concêlbo  com  r ,  íignifica  o  ajuntamento 
depeíToasemlugardeterminado.Em  alguas  Províncias  chamao 
Concélbos  ^  termos^das  Yil}as.Cç9iféão  comy^  %mâca  o  pa- 
.  ^/  '  recer^ 
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l>a  9fommdaçao.  ^^i 

Emendas.        Erros,  Emendas.  Erros. 

recer,  que  fetóma  ,  ou  dá  ;  como  o  Confelho  do  Letrado ,  dó 
Confeílor  &c.  F.  daqui  fe  diz  Confelbeiro ,  e  Confelho  de  Eíbdo , 
Confelho  de  Guerra,  Confelho  da  Fazenda  &c.  Concelho  toma  o 
'  c  do  Latim  Concilium.  Confelho  toma  oy^  de  Confilium. 
Concento.omsSsDOÇj^GOVÍO'  ifto  he percebe,  e entende 
nancia.  bê  o  que  lê ,  o  que  ouve  &c. 

Concêntrico,  pen.  br.  o  centro   ConceJfaÕ.  he  o  mefmo  que 


permiílao,  ou  privilégio  &c 
V.  g.  por  ConccJfaÕ  DelRey 
.  &c.  Naó  fe  carrega  na  fyi- 

labar^. 
Concha.  Conxa 


de  muitas  coufas. 
Concép£a0,  ^  ConceJfaÕ, 

Naó  ha  fundamento  algum  ^^m^a. 
para  neíbs  palavras  fe  efêre-   Confciencia,  melhor  queQu- 
ver  húa  poí  outra ;  porque  he  ctencta. 
muito  diverià  a  fua  fignifi-  Concilifar.  Confiliar. 
caqaô.  ConcUw.  o  mefmo  que  ajunta- 

G0ffcijEu£heoaâodeconce-  méntb. 
: .  ber  algãa  conía  raentalmê-  Omifi.  o  m^o  que  breve, 
te ,  ou  no  entendimento;  e  GMirA^.  pen.aguda.'He  o  íu- 
vale  o  mefino ,  que  Perce-     gar  aoadefeajuntâ6os  Car* 
JpfãÕit.  g.  Pedro  tem  bôa.  deaespaiaadeÍGaddofó» 
ConceffdSy  ou  Percepção  y      tifice.  ' 
Naó  fei  com  que  fundamento  introdufio  oabufi)  ápronuncia- 
^ó  deita  palavra  com  a  fyllaba  Cia  bcevi^dizendo  madamen- 
te  Cânclave.  Porque ,  fe  de  fua  natureza  a  tem  longa  no  Latím 
porque  naõ  ha  de  fer  também  longa  no  Porti^;uez?0  que  eu  jul- 
go he  ,  que  eíleabufofoi  introduzido  por  queni  nunca  eítúdou 
a  íyilaba,para  advertir  nos  erros  da  pronundàçaõ  das  palams  i 
elaber  duvidar  para  irem  ^XAPrqfédiat  e  QUepUêi  as  que 
naõ  tem  regra  na  Syllaba.  ^ 


Concluir.  ^  Concruir. 
Conclufoens.  Coilclufaens. 
Cone  lufo.  o  meímo  çie  aca- 
bado. 

Concordância.  Concordança, 

Cmordar»  Conçordiar^ 


Concorrer.  Concurrer. 
Concubina.  Concobiná. 
Concuhindrio.  Concúbinaiio* 
Concukar.  pizar  com  os  pés. 

QfMupifcmkk  apetite  deft»- 
rifinado. 


Émeudas.  Errês^ 
Concttpifcivel. 

Coticujjaõ.  violência ,  ouârau- 

de  do  Juiz, 
Condenar.  Condanar. 
Condefcender.  Ct)ndecender. 
Condéjfa,  e  nao  Conde g a  a  mu- 
lher do  Conde. 
Condelídvel ,  Condejiàble. 
Xlondejlavel.  he  mais  do  noíTo 
Portuguez ,  que  diz  EJldvel, 
e  naô  EHabte. 


Ttrcúxã  farte 


Emendas.  Erros. 
Conferir ,  e  naô  Confirir.  con-^ 
jugafe  como  o  verbo  Eerin 
Vejafe  adiante. 
Confejfar.       Confeçan  » 
ConfeJJíonario.  Confc/nonairot 
ConfeffÓr,  ConfeíTore. 
Confiança.  Coníianfa. 
Confidente,  o  que  tem  confian- 
ça com  outro  para  negócios, 
efeg^redos. 
Confijcar.  tirar  todos  os  bens 

}>or  iuíli(^a  em  caítigo. 
CmWao ,  e  Qonfijfoau. 


CnMxa,  Villa,  Condeixa.  * 
Condigno,       Goi|dÍQO.        — ■-'-j^r' ' 
Cmiír.  nas  boticas  he  cozer  o  Co^i^a.  CõnâkD. 
medicamento  dentro  de  hd  Co^ortnar,  Ckmfiomar. 
panno. '  .  \   Corformidade,  Confirmidadei' 

ConMfcipulâ.    Condifctpala  Co^érto,  eCoffânaj, 
ConduccaÕ.  acoiô  de  conduzin  Qm^dík.  o  que  he  da  mefina 
Gíf^/i^if.  nas  Univerfidades  a  confraria, 
cadeira  pequena  dos  que   Confraria,  Confradia, 
aind^  naó  íaõ  I^mss  de^ca^   Confrontação.  ConfrotaqaÓ. 
de  ira  grande.  Confundir.  Confondir. 

Condumr^o^^oocàm^  m  Cofifiifaõ  ^^Cmfitfi, 

guia.  ,      Confiitar.  algiia  couía^mof* 

Conduto,  .o  qus  fecóme.coin      trarquelie  falfa. 

" '  ~  Congelar/e.  endurecerfe  cook 

frio. 

Conglutinar.    Conglotinar.  . 
Congratular,  dar  o  parabém. 
Côfi'^ro  peixe  Congoro. 
Côngrua,  o  ^ue  baíia  para  a 

í  Lilien  tacjao. 
Congruência.  Congroencia. 
Conhecimento.  Con  n  ic  imento. 
CâfrmaÕ ,  ouCoirmaÕ. 
^ura,  Ck)metura. 

Cof^ 


pao. 

Coíiduzir,  guiar ,  acompanhar. 
Cónego.  Con  igo. 

Conejia.  a  d^idad^  .de  C<S 

neí^o. 

Con/ederarfe.  Confedrarfe. 
G?;|/^/y^,medicamento  cora- 

poíto  de  varias  coulas. 
Confeitaria,  aonde  íe  fazem,  e 

vendem  doces. 
Corifereneia.  Coni^Qcen^ 


Ememiat"  Ems: 
Cònjeãwrar.  Gonjeturâr  • 
Qmjugal,o  aue  he  conocrnen- 

teninanao,emOlher.  . 
Conjuncfivo.  coula  que  ajunta. 

«  gado.     '  '* 
Omjurarfe.  imirfe  com  outros 
*  contra  alguém. 
Omnatural.  Conatural. 


Troimciiçai. 
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Emendas!'  Erràs, 
'  acaâadechocès,  que fe po- 
dem guardar  ,ou  confervar. 
Confervadâr.  oqtie  tem  a feu 
cargo  a  confervaqaô  de  alr 
.  gua  coula  ,  como 
dor  da  Univerfidade  >  oníi- 
•  niífaro ,  que  faz  confervar  c» 
feuseíbitiitos ,  eprivil^ios 
&c. 


ConnéxaÕ,  proporqaõ  de  hÚa  ^Conferveira.  a  que  faz  doces. 


coufa  com  outra 
íConfanguineo.  do  meimo  Tan- 
gue ,  pen.  br. 
Confcripto.  o  Senador. 
Qonfecrante.  Confagrante. 
.Conjecíítívo.  o  que  ie  fegue 

imediatamente. 
Confeguir ,  e  naõCófiguir.con- 


Conférxo.  o  que  ferve  junta- 

me  nte  com  outro. 
Qonjideraçao.  GonlidraqaÓ, 
Cotifiderar.  Confidrar. 
Conjideravel.  Confídcravele, 
ConJtgtmçaÕ.  Confinacaó. 
Conjigiiar.  dar  elbripto  para 
^  „     ,  ^  cobrar  algum  juro,ou  renda, 

jugafe  como  o  verbo  ÓV-   0;//7//Vr/V?.  omeíinoque  coa- 
guir.  Ve  jaíb  no  feu  lugar.  felheiro. 
Qonfêlho.  parecer.  Confutir.  Confeftir. 

(Zonf  ribeiro. o  que  dá  confellio.    ConfiHório.  congréílb,  ou  ajú- 
Confélos.hQWíLjCojífelos.  tamento. 
Confenfo  ,  e  naô  Cancenfo.  o  Cón/iant  wdp/a.Ckhdc  cabeqa 

confentímento.  .  do  Império  dos  Turcos. 

Confentâneo,  ,o  mieímo.  que  ConftettaçaÕ.  ajuntamento  de 
conveniente.  eíbdlas  íixas  ,  que  fazem 

Canfèntsdo,    Cònfintída  varias  figuras.  * 

ConfenHr  ,  enaô  Confitair,  ConfleríiafaÕ.hmagtdBáe  \ 
conjugaie  como  o  verbo  íalentOyemedo. 
Seníir,Y^a£e. .  ConBituente,  >  ConítituinteL 

Conféquencia.  oquefefe^e,  CMiFi^iy/r.  naconjugaçaôdejp* 


\j    X   y —  I* — 

ou  infére  deoutra  couia. 
Qonfequente.  o  que  íèíi%ue  de 
algíía  coufa.  . 

Cayerva.  de  doces»  hetoda 


te  verbo  diremos  :•  Èu  conf- 
túo  y  tucontfitúes  ^oíkamf- 
titúe  y  nós  conSHtuímos » vos 
tonHituis ,  eUosconfíitáem. 
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Éfneftãas.  Erròs. 
Imperf.  Eu  conSiituh  ,  tu 
.   €9nftítuías  y  elie  conãituia , 

nos  conjiituiamos  éfc. 

ConHituir. 

CotisfrufaÕjosn&ímo  que  com- 

polirão. 

Cofijlruifoâ.  a  veríàõ  do  La- 
tim. 

Coujlntir.  traduzir,  ou  verter 
o  Latim  em  Portugucz.  Líle 
.  verbo  conjugafe  como  o 
rerbo  Fugir  y  que  rica  no 
;n. 3 8 .p. I f  9 .  Eu  conflrúo  ,  tu 
constróesy  elle  conjiróe  ^c, 
Vejafc. 

Confuhjlancial.  Confuftancial. 

Confumido.  Conlomido. 

Çonfumir.  heirregiiJar,conju- 
gaíe  como  o  verbo  Fugir, 
Veiafeno  n.  ^S.daTerceim 
Partcv     '       .  *.     •  » 

Cofifúwo,     .  GoníTumo. 

Contado.  Contato. 

Çontemporâtm,  do  mefmo 
tempo. 

Còntemptivel.  deípreziveL 

Cotaenciqfo,  - 

Contender, 

S^eádo.  ^iOntiúdo. 
CantigitOf  o  que  cílá  iunto, 

erro  Contigo, 
CotttinetuuL    Contenenckk  • 
Contutuo,  Contino. 
Continuar.  Contincar. 
Conto ddas.  jogo  de  laiiqas,que 
,£izâm  os  cavalleiros ,  e  oaô 
^  ^  Cotttrçddas. 


EfnendíÊF»  >  EffOf* 
Cotstárm.  naÒ  fe  carrega  oom 

fom  agudo  na  fyllabarar. 
Contra.  Efcontra. 
(^ntracçaõjsxícoíhhnsxíto  dos 

nervos. 

Contractivo.  coufa ,  que  tem 
virtude  para  encolher. 

Contradictór.  o  que  contradiz. 

Contradiãória.  húa  propoli- 
qao ,  que  nega  o  que  outra 
affirma. 

Contrahentes.  os  que  fe  caíàõ 

adual  mente. 
Contrahir. 

Contvaviãr.  Contrarear. 
Qontyaricdadek\mVíOÚc<òiiX!ÒiQ. 
Contrário.     Contra  iro. 
Contrajhir.  o  mefmo  que  con* 

tender. 
Contrãfte,  Contenda. 
Contrito,  Contraio. 
Contribmr,  Controbuir» 
ContrifoÕ.  '  Gonteriçád 
CntrftOy  arrependido. 
Controvérjia,  dAvida » contra- 

diqaÔ. 

Controverter,  pôr  algíia  coufa 
em  contioveriia ,  difputar. 
.^jMLÒ.Contraverter, 

Contumaz.  Contumaa 

Contumélia.  Contamelia. 

Contmidir.  pizar ,  moer. 

Comjolefcen  Cbnvalecer.- 

Convencer,.  Convincer. 

Conventíeuh,  ajuntamento  de 
poucos.  . 

Coor 
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Emendas.  Erros. 

Conventual,  couia  do  Con- 
vento.       •  . .  . 

CouverfaçaS,  pr4tica  de  raui-^ 
tos.  •  *  .1 

Cmiverfarr'*. . :  CoaveríTar. 

CottvéMda:  .  Gonvirtida. .  ^ 

Convéxa:  o  niefino  ,  que  te- 
dondo.   

CoHvéz.  danao.  *  . 

GonvicfaÕ:.  mani&ila  ^  ^  e.€ri* 
dente  prova  ,  que  convence. 

Convido,  oineàno  que  injuria. 

Convicto,  convencido.  - 

Convir,  ler  conveniente :  he 
impeíToal  >  e  cojna^e  af- 
íim.  Convemme  amm,  con^ 
vemte  a  ti,  convemlbe  adie 
í^c.  Covinbame  atnim ,  mi- 
vinbate  a  ti,  convinkalbe  a 
elle  i^c.  Conveyome  a  ffihfiy 
conveyote  att ,  conveyolbe  a 
elle  Convier  ame  a  mim, 
conviérate  ati^c.  Conve- 
nbame  a  mim  y  convenbate 
a  tií^c. 

Convir,  fazer  convenção ,  ou 
concerto  com  outro,he  pel- 
foal ,  e  conjiigafe  aílim.  ¥jí 
convenho ,  tu  convéns ,  elle 
convém  ,  nós  convimos  ,  vós 
convindes ,  elles  convém  i^c. 
.  Eu  convinha  ^cEuconvim, 
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Et?icndas,  Erros, 
convenha  ellè ,  convenhamos 
.nós,  convinde  vós,  couvenbaK 
elles  ire.  . 
Convite,  banquêts.^  'eaqulUo ; 

com.due  fò  eonvida  a  lUgu. 
Coavuljaó  y  e  Commlfoensxaxy 
vimento ,  e  inquietaçaô  dos 
nervos  para  o  cérebro. 
Gmvulftvo.  o  movimento,  que 

fòzaconvulfaô. 
Coopera foS,  Cooparaçaõ. 
Cooperar.      Coopaiar.  obrar 

juntamente  com  outto. 
Coordrnar.vòr  por  ordem.Na6 
.ha  duvida ,  que  no  Latim  ie* 
diz  CooríJiLwr.ma^  também 
no  Latim  fe  d  i  z  OrcUnarey  e* 
nós  dizemos  Ordenar,  e  por* 
ilTo  devemos  também  dizer 
Coordenar.  Coordêno ,  Coor^ 
dênas ,  i^c.  e  naõ  Coordino^ 
Cooràinas  i^c.  ■  ^ 

CópUy  e  Cópo,  com  o  primeiro 

o  agudo. 
Copeiro,  o  que  tem  cuidado  da 
Cópa. 

Cópia,  do  aJgfia  coula  efcripta 

ne  o  mefmo ,  que  traslado. 
Cópia,  de  outras  coulas ,  he  o 
meímoque  abundância ,  af- 
fim  como  Inópia  he  a  po- 


breza. 

tu  cowiejie ,  elle  conveyo ,  Copiar,  e  naô  Ct^^í^/Wjtrasladar, 
misemmms^véseonrmeHeSf  e  pintar  imitando.  Na  Con- 
elles  €OMVÍerM.E»£onvireÍ9  jugaçaâ  deve  dizerfe :  Eu 
tueonvtréís.^c,e9mfimtu,     íopio^copías,  copla  itf. 
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ik6  l^ermrd  9àrti 

Emendof,       Erros.  Emendãf.  Errét. 

Copio.  ipQn.hr,  hda fede  muito  Q9rdárax>mdEas^^písipt\!àiB0e^ 

\  miúda  de  pefcar  em  Sezim^  cia ,  íefudeza. 

hra.  CSs^-carre^afenoilf^IUiaiio 

Çopiôfo.  abundante.           ♦  •  mar  Adriático. 

Cépla  j  e  Cópula.,  *  .  Córi.  Cidade  da  Aíia. 

Ç4pla.  quando ie ^iladosrer-  Cé-iã.  Cidade^de  Caftella. 

V  Tos  y  a  Lie  fe  unem  >  e  ajuntaô  Corka.  pçn.  loi^  hâacaAa  dc 

para  iíQa  orncaõ  completa ,  papágayo. 

••  e  indepeadente  da  que  fe  CrrijêOy  ou  Coripbeu.  o  pri- 

fcgue.  -  meiro  calieça.de  algúa  eír 

Cópula,  a  uuiâõ». ou  ajunta-'  cóla , ou íeita. 

mento.  Cipr/VW  o  natural  da  Cidade 

Cóquc.  pancada  nacabeqa.  de  Corintho. 


Coqtíêar.Q  gritar  do  bugio. 
ÇoquilbOk  o  páo.  do  coquei- 
ro. • 
C6r,  e  Cores. 
Coração.  Curaçaõ. 
Cora^oens.  Coraçaens. 
Coragem,  valor ,  aiiinio. 
Çor^,yQ  Coroes. 
Cárar.  tomar  côr. 
Cêrça  y^CârfO. 


Cormthico.  pen.  br.  couiàde 

'  Corintho. 
Corifco.  pedra  de  rayo. 
Cónico,  couía  de  corno. 
Cometa,  inllrumento  muíico. 
Cornêtola.  pen.  br.  pedaqo  de 
canélla  cie  boy ,  com  que  jo- 
gão os  rapazes. 
Comicttla.  ponta  de  carneiro 
para  jogo  dos  roefinos. 


Carcáva,  fem  carregar  na  fyl-  Cúmifero ,  e  Cmtfgero,  pen. 

laba  cê.  Erro  Jlkmrewa.  br.  o  que  traz  cómosL 

Corcovado.    -  Alcorcoirado.  Cornija,  o  que  Dosedificibsaf- 

Çí^JSfK.  coma  agudo.           /  -  fenmXobfeofinlbdasiMae- 

C^ràetar,  medireom  córda.  ,  des. 

Cordíaca.  pea  br.  doehqa  da  Cânto  idrmt. 

Cavallo.  €í0f7/2/r^i<i.  abundância :  he  o 

CordfalyQCordfáes.  .  como,  que  fe  pinta  cheyo 

Cordoaria,  aonde  feíàzem ,  e  .  de  flores  na  mio  de  Axnal» 


vendem  as  córdas.- 
Córdova,'  Cidade  penúltima 

breve. 

CordoyaS,      Cordavaõ.  i 


tiiéa. 

Côro,  e  Cdros.  Ou  Cbáro,^.^ 

Cháros. 
Çorâa.  .  Çxòol 

Cor- 
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Da  ^romnciacdÕ. 

Erros.  Emendas,  Erros, 

Croar.  Corrediça,  da  janélla. 


Emendai. 

Coroar. 

Corograpbía.dQCcnp(^a6  deal^  Corredor ,  e  Corredôres. 

gúa  terra  particular.  Correênto.  duro  como  couro. 

Corógrapbo.  o  Auâor  da  Co-  Con-eeh-o.  (x^rrieiro. 

rographia.  Corregedor.  Corregidor. 

CoroTldrio,  o  meíino  que  com-  Corregedoria 


pendio. 

Coronel,  liiim  cabo  de  guerra, 

.  que  governa  h  lun  Regimen- 
to. Erro  CornéL 

Côrpo  j  e  Corpos. 

Corporeidade,  a  Ibbíbrxia  do 
corpo. 

Corpóreo,  couíà  do  corpo. 
Coffuíé/êciayeCérpulenfo. 
Coma  ton  Correya. 
CorrecçaÕ ^^QnreifaÕ.  opri- 


Corre/at ivo. couCâ  que  diz  ref- 
peito  a  outra ,  como  pay  a 
rilho. 

Corre?/ te.       C 1 1  rr  en  te. 

Correr.  Currer. 

Correjponder,  ou  ConreJpÕder, 
eíta  ne  mais  ufada. 

Corrigir ,  e  naó  Còrregir,  na 
conju^çaô  diremos.  Eu 
Corrijo ,  Corriges ,  Corrige 


meiro  he  o  meíino  que  Grr£^Ã0.  o  mefino  que  a jm^ 


'  emenda.O{eg[indoheaex* 
pediçaô  do  (Srregedôr  pela 

•  comarca. 

(krroãivo.  o  que  enienda. 
Gnr/i^tf.  emendado. 

Correãór^  e  Correíâr,  » 
C^rreãór.  he  o^ue  emenda» 


lamento  de  gente.  No  jogo 
das  cartas ,  quando  acódem 
muitas ,  dizeni  Cborrilbo, 
Cèrrimdfa.o  meímo  que  vaya, 

quefedáaalguem. 
Coirmão,  da  efcada»  aonde  fò 
encoftaamaò. 


ou  corrige  algua  coufa ,  co-   Corridla.  hum  jogo  de  hum 


mo  o  que  emenda  os  erros 
das  imprenías  á  viíbi  do9 
originaes. 
Corretor,  o  que  intervém  nas 
-  feguranças  das  compras ,  e 
'  vendas  mercantis  para  fe 
convir  no  preqo.  E  hepre- 
.  cifa  a  diíferença  com  que  fe 
efcrevem  para  Ic  evitar  a 
equivoca^.  ■ .'.  ;   


pâoíinhocomhum  laço.  em 
que  fe  diz,  quando  eftá  aen- 
tro ,  ou  fóra.  E  como  os  Gi-* 

Í^ãnos  com  ifto  engana6,ca^ 
lir  em  Corrióla  he  deixarfe 
enganar. 
Corro,  de  touros.  Outros  di- 
zem Curro.  O  primeiro  he^ 
maisufado.  *  '  ) 

Corroborar ,  e  naò  Cotíroborar.' 

R    *  for- 


2ç8  Terceira 
Etncidíií.  *      Erros.  •  •  . 
fv)':tal-ct:r. 

Corromper.  Con'uinper. 

Corrofivo.  couía  qiitígallaro- 
cn.lv). 

Corrupção,       Corrucçao.  ■ 
Corrupto.  Corruto. 
Corrtí^tór.       Corrutor.  • 
Cór/igíL  IlJui  com  o  Si  breve. 
Cárjo.  andar  no  mar  a  traz  dos 

inimigos. 
Cârte.aonsJi&  aífiibe  o  Rey^cotíl 
•  meyo  tom  no  A '  . 
Cdrte.  talho  ,  ou  cortadâra , 

com  acceato  agiído  no  0, ' 
Cartejâr,  Cortijar. 
CortesSf  eCortizes,  ^ 
CortessaÕ  ,Q  CortezaÕs, 
Cmrtezanta.  e  Corte&ià.  * 
Corti  fã ,  e  Cort  iço.       •  •  • 
Cortir ,  Veja  Curtir.  . 
G^nvrj&é^^^.mais  ufado  qiieCr/- 
.  rtícbeo.  o  remate  da»  oÍMcas 

fobre  o  edifício. 
Coruja  ,  ou  Curu/a.  ave  .no^ 

<n-urna. 

Cori; cj ar.  nndir  fobre  algúa 
coufa  com  áncia.  .   '  . 

Cori: ma.  peixe.  1 

Corihiba.  Villa  dc  Galliza. 

Corvo ,  e  Corvos. 

Corúto.  o  mais  alto  de  algua 
coula. 

j  Cos.    '  •    .í  .  • 

Cés.  dos  calçoens.  •  .  -  ' 
CVi3.  Villa.  , .  • 

CofcoraL  q\x^  fe  &z  de  feri- 


Varte  ' 
Ejficudas. Erros ^\  ,  % 

nha  óvos. 
■Cojí  orrao.  pancada ,  que  Ic  dá 

n  1  cabjça'  •         '  •  • 
Cójcoro.  pcn.  br.  panno  que  íe 

Liurclp.i  ,e  in.iLii  cce.  •• 
CofíT  uc  agulha  Cozer,   .  : 
C^/ Jí?.  ct)m  agullia.  •- 
Cofídúra.  de  agulha.  • 
CoJ>nograpbia.  com  i  longo. 

Delcripqaô  domundo. 
CofiNÓgrapho,  peh.  breve. 
Cofpir,  Vejaíe  adiante  Cuf* 

pjr. 

Cojfãrio  ^^Corfdrio, ' 

Com  eAes  nomes  íignificaÒ 
os  Auâores  o  pirá  ta  do  mar , 
queanda  xu>rrendo  de  húa  á 
outra  parte,  bufcando  a  pre- 
za. E  deite  correr  >  he  que  to- 
marão o  nome ,  e  por  iílo  no 
Latim  fe  explicaõ  p-1o  v  .^rbo 
Cttrw,  e  pdki.npmeX'i<r/kr.  E 
por  efta  razaó  rne  parece ,  que 
mais  próprio  he  dizer  Corja- 
rio ,  Gue  Coffario ,  e  Cór/o ,  do 
que  Cóffo.  ■  t 

Cos  f  as ,  e  Cojláes.  . « 

Cosi  ale  ira  ,  e  CoHanetra. 

Nao  ha  razão  para  Te  equi- 
vocarem eftas  palavras  pelo 
que  fiirnifícaò  ;  porque  Costa- 
letra  cnamao  ás  taboas  da  par- 
te de  fóra  do  tronco ,  ou  ma- 
deiro. CoHaiwiras  ,  chamaó 
aos  cadernos  de  papel  ,  que 
vem  da  parte  dcíóra  do^  rcl  - 

inas 


Costear. 

Costela. 

Cojiutnar. 

iZoHúme. 

Cqftureira. 


Emendas.  .  Ejtos. 
mas  mais  grôíTa ,  deíigual ,  e 

roto . 

.  Coíliar.  .  , 
Cuftela..  • 
Ciiftumar. 
Culhune. 
Coífcoreira. 
Cot. 

Cóta,  tem  varias  Iin;nificacdcí;. 
^"  Cota  de  annas,  liiia  vclli.iu- 
-  ra  antiga  do<;  cav.ille iro.s  nas 
batalhas.  Cota.  dc  livro  ,  ou 
eícriptura  ,  a  nóta  que  ie 
po^nin  inian^om.  Cóia.  de 
CIérigo,o  niiilino  que  lobre- 
pelllz  de  ni  uigas.  (^óta  de 
faca  ,  a  parte  grólla  eontra 
o  Cótd  Reyno,  e Cidade 
em  Cd/ao. 


Emendas.  '  Erros, 

Cotfca.\)cn.  long,  na  Armaria 
hua  caHa  de  banda  lançada 
ao  travéz  do  elcúdo. 
Cotio,  fediz  dolegàme,qiie  he- 
facii  de  le  cozer ;  e  eu  dif-' 
fera  Cdãiveí  do  Latim  Cú- 

ãíòi/fs. 

Coto ,  e  Coto',  o  primeiro  com 
fcinitoni  na  f)  llaba  cOj  he  o 
nicí  nio  q'.i>^poqU'jno ,  curto. 
O  fcjmnJo  com  accento 
agudo  no  to,hc  o  cípadira.  • 
Cotovêlo.  Cutevelo. 
Cotovia.  áv*e ,  Cotobia. 

'  Cov.  '  '       •  ■  ' 
Cova  ,  e  Covinha. '  '  '  * 

Covíklo.dQ  medir  Co\  edo. 
Couce.      • '  Coice. 
Qoiicear.  (lloiciar. 
CotaÔ.  o  pêlo  do  panno  ,  ou    Coticeíra,QCoií£oe/rd.áã  povtâ. 

peíTjgo,  oumarméllo.  ' '  • 

Cotar,  notar  na  margem  do  Coudei,  eCattdel 

papel. 

Cotejar,  enaô  Cotsjàr.  cora-      O  doutiilimo  Bluteau  traz 
parar  Jiõa  couíh  com  outra,  fo  Coudel ,  e  diz  que  fe  deriva 
Cotéto.  com  femitom  najiea'  deOittdilho y  e  eáo  de  Caput. 

o  que  he  muito  pequêno.      Por  eíb  razão  digo  eu ,  que  fe- 
Cotburno.  hum  calçado ant!-   deve  efcrever,  e pronunciar, 
';o,.qiie  chegava  ao  meyo   Caudely  kCaudeiaria.  Qáudeí 
' "  '     '  Mór  he  o  q  manda  nas  égoas  ^ 

e  cavallos  de  lançamento.  ' 
Covil,  mais  i^íroprio  Yí^Ctéily 
do  Latim-C«Z'/7í'.  ^ 
Covilbête.  Covelhete. 
Coíina  lugar.  Coim. 
Cóvo  ,Q.Covos.  ou  fejaõ  de  gal- 
R  2  iiiihos 


perna.  Hoje  cliamamos 

-  Borzeguhts  em  Portuguez 
aoqué  no  Latim  Cotburnus. 

Cotia.  pen.  long.  hum  animal 

-  por  módo  de  coelho  no  Bra- 
iil ,  e  h6a  embarcaçaò  ína 
índia.       '        *  -  .  ' 
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Emendas.  Efros. 

linhas,coino  rede  dejmico^ 

oulejaõde  pefcar. 
Cúura,  Coira. 
Couraça.  CoiraíTa. 
CoMráa,  pedaqo  de  terra. 
Couro,  Coiro. 
Couja.  Coifa. 
Couféllos.  herva  ,  que  naíce 

nosteliiados. 
Coutada  Coitada. 

Muitas  vezes  encontrei  ef- 
tas  palavras  com  a  meíVna  or- 
thograna  ,  c  diverfa  ligniíica- 


Terceira  Tarte 

Emendas.  Erros, 
Coz. 

Céz.  Villa. 
Cozer,  na  panélla. 
Colido,  ao  lume. 
Cozimento  de  hervas. 
CozinbajOosunhárfiozíttbeiro, 

CyO. 

Nenhúa  palavra  Portugueza 
ha ,  que  principie  por  ço^  com 
c ,  e  plica  por  baixo ,  que  faz  o 
fom  de^:  e  le  algúas  fe  eícré- 
vem  com  elle,  he  por  erro.Por 
iíTo  na  duvida,  todas princi- 


<jaõ  :  outros  dillinguem  alUm ,   piarão  por Jo,  com  f. 


e  he  o  mais  acertado. 
Coutada,  a  terra ,  ou  montes 
em  que  fe  prohibe  caqar , 
como  nas  coutadas  DelRey. 
E  daqui  fe  diz  Couteiro ,  e 
Couto. 


Cra. 

Craca,  ou  feia  a  parte  côncava 
da  columna  encanada;  ou 
feia  a  matéria ,  que  fe  cria 
debaixo  dos  navios.  Eno 
Cardca. 


Cí/7íí^.  fe  diz  de  húamiferá-  Cracóvia.  Cidade  de  Polónia, 

vel ,  que  caufa  comnaixaõ  ;  Crãneo.  pen.  br.  o  caibo  da  ca- 

e  o  mefmo  he  Coitado ,  Cot-  beça. 

íadMo.  £  oonfórme  a  fua  O^itf^^.groíFura. 

origem  da  iialavra  Gaílre-  C^affò.gcdTo. 

IhBmCuita  aeve  ter  /.  CrMòiú,  jjcn.  br.  oouíâ  de  a 


Couve.  Coive. 
Cox. 

Câxa.  da  perna ,  Cori&A 

(^xía,  na  galé  a  paíTagem  da 

popaáprôa. 
Coxim,  auno&da  de  aíTentar. 
Céxo.  oquetemaltgiimpieii»' 

coUudo. 


manhaa. 
Cráto.  Villa  no  Alem-Teio. 
Cravar.  Ouravar. 
CroviUa.  dopefcô<^,  e  iia6 
Gravdta,  nem  Gor^í^^^por- 
que  fó  a  priméira  bemais 
'  propria^ccnifbrme  a  origem» 
antte^e,  e  fepóde  ver  no 
ít^lemofao  de  Bluteask 
Cravejar.  GiaTijar. 
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Emendas.        Erros,  Emendas,  Erros, 

Craveiro,      Caraveiro.        .   de  quatro  folhas ,  ou  Ch»- 
Cravína.  arma.  Veja  Clavina.  Vilma, 
Cravina  âor  >  cravo  pequeno 

Cre. 

CreafOÕ,  Creddo ,  Créar ,  Creatura  érc. 
TeimaÔ  huns ,  que  as  palavras  íobredidas  fe  haÓ  de  efcte^ 
ver  come,  e  outros  com  f.  E  Êizendo  eu  baíbante  diligencia 
tiaobíenrac^Ô  do6  Audores ,  para  ver  fe  achava  algOa  diíbiu- 
qaódepalavias»  oaqualeraomaitaoertado,  fempre  encon- 
tcd.a  vadedade  áèíameCàíeymm^meSí^ 
comi  • 


,  quefizd&niiQadifierença,  eadvertífiénioa^ 
úue  no  Latim  fe  diz  Vreatío,  Creá^,€natura;ena6ha,  fiin« 
aameatoalgym,  paca  q  as  fuas  figniíicac^oens  tiaó&jaó  na  nolGi 
Itngya  QwfO^fOnaibrteCriatMta:  porque  o fom  dapro<« 
"^nunciaqaÒ  hebom ,  a  origem  certa  ^e  própria  ;á  qualf^guem  di 
Francezes^ueíènipite  eicceran  còm  e.Dbiremos  advertir  maisi 
que  Creatio,e  CreafoiSfio  rigor  de  toda  a  Filofofiahe  foaquel- 
laacçaò  produâiva » com  que  hfiacoufa  paíTa  do  nada  quean- 
tses  era » ao  fer  que  agora  tem:  v.  g.  a  Creofoêóo  mundo,  a  Crea- 

f aíf  dos  An)os  f  A  CrgOfa^áBssLlmBsracimtaeft  de  <pie  íb  Deos 
oiycheoó-^ii^iepor  iíTo  dizemos  Deos/Tfliitf  o  mundo,  o» 
mundo  foi  rr^^  por  Deos :  e  chamamos  Creatura  a  qualquer 
coiifa  creada  por  Ueos  &c.  E  quem  duvida ,  que  nefte  fentido 
he  mais  projjrio  efcrever  as  diftas  palavras  com  e,  e  naõ  com  i. 

Mas  dirão ,  que  da  ama ,  que  dá  leite  a  hum  menino ,  ou  me- 
nina fe  diz  ,  que  he  ama  ,  queíT/^,  e  naõ  que  crêa  :  á  educa- 
qaó  chamamos  também  CrtaçaS ,  ao  mo<^o  ae  fer  vir  criado  y  e  a 
moqa  de  fervir  Criada » enao  Creado ,  nem  Creada.  Refpondo, 
que  a  íigniíicaçaó  das  palavras  referidas  he  muito  difFerente  da 
íignificaqad  das  que  ficaõ  a  cima ;  porque  o  criar  da  ama  ,  he  o 
mefmo  que  nutrir ,  alimentar ,  e  fuílentar  com  leite  a  críanc^ : 
seriação  dos  filhos  he  o  mefmo  ,  que  educação,  e  enfino.Cr/a-' 
dos  de  fervir  faõ  aquelles ,  a  quem  o  amo  alimenta ,  e  iuílenta 
para  que  o  firvaõ.  E  donde  fe  próva  mais  evidentemente  efta 
diverudade ,  e  que  o  verbo  Criar  he  muito  diíTerente  do  ver- 

,\  R  3  bo 
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Eme  fidas.  Erros.  -  Emendas.  Erros. 
hu  Crcar,  ]\c,dc  que  nem  o  verbo  Latino  Creo  figniíica  Criar si 
ama  ,  ou  Criar  ao  íillio  ,  nem  nome  algum  íe  deriva  do  tal  ver- 
bo ,  (^ue  ligniíique  Criado ,  ou  Criada  de  fervir ,  nem  CriofoÕ 
dos  hlhos ;  porque  a  Criação  dos  filhos  he  Educai io ,  o  Criar  àz. 
ama  he  Nutrire ,  aamaijãçrcrfã  he  Nuírtx :  ^  Criada  de  fervir 
he^a//^  »ottF4HKf«^iro*'oriadoFiii»»^^  * 

•  Pelo  oontrarto  a  cnofoS  domiuulo ,  do  Anjo ,  eda  alma  hs 
Creatio :  o  Crearhe  Crearey  o  Creada  por  Deo6  h^Creaíuf  (yc,- 
£  por  iíTo  digo  eu ,  que  façamos  diíTerença ,  equando  fallarroo^ 
úe'Creafao,!çreatM^a90rMdory^(^ear\e(y  ef* 
crevamos  com  e  de  Creatiõt  CreaturafireatarjCreatus,  O-eare, 
£  quando  filarmos  de  críaqaoda  ama ,  criaqaô  dos  filhos,  cria- 
das y  e  criados  de  £ervír ,  efcrevamos  com  i,  que  eíTe  he  o  ufa ;  e 
como  naô  tem  palavras  Latinas ,  donde  tragaÔ  a  fua  origem , 
ou  analogia^^  naò  he  improprláa  o^thograiía  ^  como  nas  ioface- 
diclas.  *  • ' ' ;  ' 

Çkedenciaj  a  mefa  aonde  fe  .  Crefúfiulo ,  e  Corfúfculo  di- 
pôem  o  MiíIal  fora  doaU  •  verlbs.  Crejjpújculo  hch&a 
tar  &c.  •  luz  duvidola  entre  a  noite , 

Credibilidade ,  e  Credulidade.       e  o  dia.  Cwpufiulo  he  hunv 

A  primeira  fignifica  a  razão,      corpo  pequeno, 
o  m  otivo,  ou  fundam  ento  por-   Cr  e fado, Cr  efe  cr,  Crsfcittieuto, 
que  íe  deve  crer  algua  coufa.    Crêfpo  ,  e  Crrfpcs. 
A  fegunJa  fignifica  a  facili-    Crá^a.ásLscò]iaèãS,ÇreIlãr  tir' 
dade  em  crer.  K  por  illb  nao       raro  mel. 
ha  razão  para  equivocar  húa  .  Çréta.  Ilha. 
comoutra,        •  ^  Cri. 

Crédito.  Gredeto.  ••  -  Cr/^ ,  c  Cr/^j.  qualquer  gado , 
Crédór  ,  e  Acrédôr  ufados.  que  fe  anda  criando. 

Crédulo,  pen.  br.  o  que  facii-   Criminar.        Creminar.  . 

mente  cre.  Cr;>w.  do  cavallo,  C//iw. 

Cr^«2í/«^í  Cidade  de  Itália.     .   Cr/;;/1f <?.  cabclludo. 
Cremôr.  de  cevada  ,  hum  co-.  Crioulo.  ''     Crioilo.  o  pre-. 

zimento  que  delia  fe  faz.         tinho  nafcido  em  caía  do 
Crença,  a  doutrina,  que  fe  crê.  fenhor. 
Crepitante,  coufa  que  eítá.a.     Crifé.  panao  de  lád.  branco ,  e 

fijtto.  Crife, 
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Emendar, '       Erros.  ' 
Crijc  'ia  doença  ,  Veja  Crize. 
Crijlam.  diz  Biuteaii ,  que  no 
.    Minho  he  o  capado.  Sup- 
ponho  ,  que  elle  nunca  la  o 
ouv  io ,  mas  foi  noticia  erra- 
da; porque  la  íb  dizem  Caf- 


%6i 


Emendas,  Erros. 
fuccefíbs  conforme  os  tem- 
pos. -  Chrónica. 
CZvw;/Vo.  chamaò  os  Médicos 
a  enfermidade,  eachiíqiie, 
que  repete  cm  certos  tem- 
pos. 


tram ,  ou  Crajlam ,  ou  Cref-  CroniHa,  Vei^CbrMiUãyChrs^ 
fam  fetmáo.Yulgo,  .  nographia  yCbrmógrapbo. 

Crifial,  Veiá  Cryftaí.  com  os  Créque.  Vara  de  barqueiro 
mais.       *               '  ^'      com  gancho ,  e  ponta  de 
C^iSrirA  pen.  br.  arte  de  julgac      ferro. .  * 

-  doqueoutrosefctevêraor  Cri^.tia6  cozido &c 

Çriíkar.  Cenfurar ,  julgar  as  Cruc^ero,  pen.  br.  o  que  leva 
•obrasyqiieoutroscompõ^  aOruz. 

CNIr^Aoquéial^  dasobias  CructfiemyCnuifixo.  ^ 

dosAu^hiiSes.    '         '  CruÍL  ^  'CroeL 

OvvMT » e  Acrivar,  paflàro  tri-  Cruento,  enfangoentado. 

go  pelo  crivo.  Cruéza ,  e  Cruezas.  . 

Crize  na  doença  he  húare-  Cruz^^Crusaes. 

pentinámudança ,  que  faza  Crusiârjcorw  os  feosderivadosi 
natureza  no  enfermo  »  oii ,  Cry. 

.  ■  para  melhor,  ou  para  peyor/  O^Z/^/jeCry^^x. 

Cró.  '  '  Crv/?íí//^/>^.a  que  lanqa  ajudas. 

Crí^.  a  voz  da  gallinha  choca  ;  Cryfta/Iíno,  ftecL  ioag,  como 
e  hum  jogo  de  cartas.  Krro  cryílal. 


Coróf  ou  Curo. 
Croácia,  região  da  Efclavonia. 
.  Cróca.  o  páo  da  charrua. 
Crocitar,  o  vozear  do  côrvo. 
Crocodilo  y  e  naõ  Corcodilbo. 
animal ,  que  vivexuagoa » e 
na  terra. 
Crónba,  de  efpinguarda ,  enaõ 

Coronha. 
Crónica  ,  melhor  Cbronica ,  e 
-  t.naõ  Cordttica,  Hiilpâa  do6 


CryiialUzar,faajsx  como  cryf« 
tal. 

Cf^j^^/.  ajuda.  •.   '  • 

Cu. 

Cúbica  ,Q Cúbico,  pen.  br.coufa 
quadrada  por  todas  ^  ban- 
das. 

Cubículo ,  e  naõ  Cobicolo.  célU 
dosReligiofos.  * 

Cubrir.  V^)^  Cobrir.  Coberta.' 
Coberíér,  Cobert  úra. 

R4  C«- 


I 
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Emendas 


Terceira 

Erros. 

Cíicbfcbar.  fallar  emíegredo. 

Cuco.  ave. 

Cufo.  hum  bicho  como  coe- 
lho. 

Cticúlla.  de  ârade  ^  ia  iica  a 
cima. 

CWrivVtf.  fbreT..abóbera  ca- 
baça. 

Cuécas,  cakoent  pequenos. 
CtanirA         ge  CSiftélla. 

Càidtra.  da  efpinmiarda. 
C«MwMMirf.  na  Aftranomiáy 

omeyodoCeo. 
Culpáfvel  CulMiTele; 
Cu&ivar.  Colmar. 
Culfo,  aveneraçalir 
Cilm»  o  alto,  altura. 
Cumprir.  Comprir. 
Cánmê.  ptOL  br.  o  que  febre- 

puja. 

Cmnca.  tíjella  depâo. 

Cúnho.  Crunho. 

Cupido  ,e  naô  Copido.  o  meni- 
no fabulofo  deus  do  amor. 

Cúpula,  o  mefmo  que  zimbó- 
rio. 

Curadoria,  officio  de  curador. 
Curavel.  Curavele. 
Curial,  coufa  da  cúria. 
Curiqfidade,  Curíidade. 
Curió/o.  Coriofo. 
Curldndia.  i  br.  Provincia. 
Curfar.  andar ,  frequentar. 
Curfijla.o  cjue  frequenta  o  CUT» 
fodaPhilofopma. 


^dtte 

Emendas.  Erros. 

Curjíva.  nas  Imprenias ,  a  le- 
tra ,que  naõ  he  redonda. 

Curfo.  movimento  apreúado , 
carreira. 

CurfÓTyQ  CurfSres.  Em  Roma, 
os  que  levaõ  as  embaixadas 
do  rapa  aos  Cardeaes. 

Curtir  péles.  Cortir. 

Cnroiia  do  cavaUa  GwwM 

Qirv€í§0r,  GorTetIflr. 
Al  palavras ,  que  principia5 

por  fu  com  /  plicado ,  vejam- 

fle  na  OrtíiografialetraCáSf . 

Gm«r.  oonju^fe  como  o  w- 
Do  Fugir.&kCÊifp^itia 

Cufpo.         .  FJcupo. 
Cuftédia.  Coílodia. 
Cutelaria»  Cutalaría. 
Cutelo.  Cotelo. 
Cuticula.Ymbt.2i  âordapéilft 
Cutildda.     .  Cotilada. 

As  palavras ,  que  principiai 

por  Cy  com^,  ve jamle  na  hí^aô 

44.  n.  222.  Aqui  vaõ  alg^ias 

para  afignificaçaò. 

Çycladas. pcn.  br.  húas  Ilhas. 

(^clo.o  mefmo  que  revoluijaõ. 

Cyclópas  y  ou  Cyclópes.  eraÓ 
huns  gigantes  de  hum  ío 
olho  na  téíba. 

Cilindro,  he  como  húa  peque- 
na columna  de  metal  m  uito 

.  liidiquecomadmiravei  fe- 

gredo 
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Émembs.       Erros.  ^  .  Emendas. 
'  gredo  fqprafaitai  vaiiis  fi- 
gurasoomohunidpelho  y  e 
pof  iíTo  fêchama  também 
Efpdho  cyiíndric9. 

Cynicos.poL  br.  huHft  antigos  DdãiiÊ.  com  í  breve»  J>atUè 

Philoíophos.  humpédoTerfo. 

QftÊthuL  nome  daLua  ántre  Dddivék  Dfiideva. 

Poetas.  .  Dddo  yC Ddd^s.óeiogM. 

Cynttio.namítàoSoh  .  Dabi.  deíTa  porte  ,  carregafe 

Cyprefte.  anrore.  no  /,  e  naô  fe  çícrev^  JM.  ^ 

Cyrillo.  nome  de     QyrK^  2>4/il da quella parte;  também 

BiTpo.  recarrega  00  #. 

Cyropédia.  ioftnicqaõ  de  boas  Dalmdda^toyincia. 

artes.  Dalmdtica ,  e  naõ  Diaímãtkà» 

Cythéra,  pen.  long.  Dha.  veftidura  fagrada. 

Cytberéa.  pen.  long.  nome  de  Damafcêno'  da  Cidade  deDBi» 

Vénus.  maico. 

Cyzico.  pen.  breve ,  Cidade  da  Damdf  o.  Cidade ,  e  fru<flo. 


Alia. 


Cz. 


Damice.  defdem  de  damas. 
Damntficar,  com  os  feos  de- 
rivados. 
Damno ,  e  Damtios. 
Outros  efcrevem  fem  w.  • 
Dança ,  ^ Dançar. 


Czar.  titulo,  que  os  Mofco- 
vitas  daõ  ao  feu  Príncipe. 
Tomára  eu  faber ,  fe  fegum- 
do  a  noíTa  pronunciarão , 

havemos  deefcrever  Gzwr,  D* antes.  l)eantes; 
ou  Quezar  ?  E  entaÕ ,  <^ue   Danúbio,  rio. 
palavra  fica?  Ou  que  íigniii-  D* aqui  ^  ou  Deaqui.  maspro^ 
ca?Pofaiiereperguntaimos   .  nmiciaiè  como  fe  nao  ti* 
aos  Moicoriàs  que  fignifi-     véra  0. 
caCMr  nafualin^^  ref>  Dar.EadoHjtadds^úiisddynoí 
jxmdeta6qiie%n]ficai{^:  áMiwryVQsidâ^dleSáUC 
•  fe  lhe  perguntarmos  que  DdtOtdétík^&G^ 
6gMicaSuàurlJ)ka6<píe  Dafar/a.  àeKomsL. 
'  flAda.  JOaSdrh.  Datalro. 

OétiUs,  pen.  br  jSuâo  dapát- 
íatíaoí  pOaTáÊfÊoras* 

De 
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Mineira  Tarte 


'Emendas/.  Erras. 

De. 

Deâdo,  dignidade,  Dayado, 

Deâm.  Dayao. 

Dearticular.  Diârticular. 

Debalde.  Devalde. 

Debate,  contenda. 

Dehellar.  vencer  em  guerra.  • 

Débil ,  e  Débeis,  fracos. 

Debilidade.  Dibilidade* 

Debilitar.      Dibilitar. ' 

Debréaw  Dsbriar. 

Debruar.  Dobruar. 

Debruças.  Deburcos. 

Debrum.       Dobruin.  . 

Debuxar.  Debuchar. 

Debuxo.  Debucho. 

Década,  com  ca  brev.  o  nume- 
ro de  dez. 

Decálogo ,  e  uaô  Decaligo.  os 
dez  preceitos. 
•  Decanta,  dignidade  do  De> 
câno  fupsf  lorentre  dez.  . 

DeceÍHar,Atxí2LnÍ9X,  * 

Decidir^  ensLÔDicidir.  omef- 
moquerefolver. 

Decifrar.  IHcifrar. 

ZMr/m;Qqi]eíêf^ue  depois 
do  nono.  • 

Decífao.        DecizaÒ.  •  ' 
"Deciftvo.  Decefivo. 

DeciamafaÕ.   D  c  cramaçaÔ. 

Declamaçaês.  Declaina<;iaé$. 

Declamar,  Deciamar^' 

Declarar.      Decrarar.  ' 

Declihaçaõ ,  e  DeclmaçoensX 

DecUfiar...  Decrinar. 


Emendai.  Erros. 
Dectíaatória.2L(io  auededara^ 
que  o  Juiz  luiõ  he  compe- 
tente. 

Declive. covSz  que  incíiiia  oom 
pendor. 

DecocçaÕ.  heoineíhio>qiieco-* 

zimento. 

Decorar,  fem  accentono  tf  .to- 
mar de  memória. 

De  coro. com  accento  agudo  lu 

fyllaba  co. 
Decrépito,  QosLÔDecrejfeSiK  ja 

velho.  ^  " 

Dl  cretaes,  e  naõ  Decretais,  as 

cartas  I^otificias  no  direito. 
Dccréto.  a  deterniinaíjaò  do. 

Príncipe. 
Decretório.  F.ntre  médicos  he 

o  dia ,  em  que  a  natureza  faz  - 

evacuaçoens.Ufafe  por  cou- 
-  'íâ  detenninada  ,  decretada 

&a 

Decábisa.  i  br.  oeftar  deitado 
nacama. 

Decumdna ,  e  Decàmâm,  coo- 
fa  de  déz,  e  dedez  a  mayor, 
que  he  a  décima. 

Deo^rML ajuntamento  dedez. 
Decurfi^tDifcurfo. 

Decurfo.  Ordinariamente  íè 
toma  pelo  efpaço  do  tem- 
po ,  da  idade ,  e  oa  vida;  v.g. 
pèlo  Decurfo  de  hum  mcz , 
de  hum  annò.  £  aâim.  Ce 
deve  elcrever  »  e  pronun^ 
ciar. 

Dif- 
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Da  TronumlaçaÕ.  26 y 

Fmoiílas.         Erras.  Emendas.'  Erros. 

Difcurfo  no  rigor  da  iatinidadche  andar  correndo  por  divcrfas 
pirtes.  Na  cõ:nuaintel]igjncia,caccepqaõ  he  o  dilciirlb  do 
eniendimentOjOiiaqucilc  acbo,  com  que  o  entendimento  in- 
fere ,  e  tira  luias  chufas  de  outr-is.  E  daqui  le  chama  também 
Difcurfo  aquelle ,  que  o  Pregador  tirade  huni  thema,  e o  vay 
íempre  feguindo  fem  variar. 

Querem  alguns  ,  que  Difcurfo  fignifiquc  também  oefpaqo 
do  tempo, ou  idade?  Aliegaõ  por  H  a  Vieyra,  quando  diz,  que 
piideíle  mais  com  clii^s  o  Difcurfo  do  tempo  ,  que  o  Difcurfo 
da  razão.  E  quem  nos  diz  a  nós,  que  o  primeiro  nao  he  erro  da 
imprenfa ,  pondo  Difcurfo  em  hjgar  de  Dcanfo  ?  O  que  me 
parece  mais  próprio  lic,  que  fàllando  do  cfpac^o  do  tempo,  cf- 
cravamos  Decurfo :  £  íallando  do  adio  do  entendimento ,  ef- 
cxQwmiQi&  Difcurfo, 

feão  aflim  como  dizemos 
Affèão  y  porque  no  primeiro 
prevaleceo  oufo  univeríhl 
dapronuncia^a6.£  dizemos 
Dejeihtâfo ,  e  naõ  DefeitMO-»^ 
fo,  porque  aquelle  hemais 
alatinado. 
D^ender.  Dlífetider.  ■  * 
DefenfayQDeféfa, 


Ded. 

DedíU,  querem  alguns,  oue  feja 
mais  próprio  ,  que  Didal , 
porque  iedizdei)/- 
'  da.  Mas  como  o  dêdo  em 
Latim  he  Dlgitus ,  naõ  me 
parece  impróprio,  dizerle» 
Didal ,  e  Didaes.  ' 

DedicaçaÕ,  DidicaraÓ. 


Dedicar,  confagrar  y  olferecer  Dtfenfa fe  diz  daquella  acçaõ , 

,  -  '   com  qué  cada  hum  íe  deren>- 

de ,  ou  com  armas,  ou cofn 

pn  livras. 
Defefã  do  crime,  heoque  fe 
allega  de  juític^a.  No  Latim 
tudo  he  o  mefmo ;  e  por  iíTo 
.no  Portuguez  huns  dizem 
Defeiifa ,  e  outros  Defefa  fo 
quando  Dejtfa ,  e  Deféfo  fe 
toma  por  coufa  prohibida  , 
como  Artnas  dcfefas.  Ou 
iílo  h&Dtfefo.  nunca  fe  diz 

De- 


aigúa  couía  a  alguém. 
Dedicatória.    Dedicatoira.  * 
Dedilhar,  tocar  comosdedoi 

as  cordas. 
Deducçao.  deduzir  hua  couía 

deouti*a. 
Dé^£xr.  inferir  y  coliigir. 

.  Def. 
Defeãivo.  Defetivo. 
Defécíuofo.  Defeituofo. 
Defeito ,  enao  Defeão. 
Dizemos  D^euo ,  e  naõ  De- 
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i68  T trairá  fartt 

Emendas.        Erros.  Emendas.  Erros- 

Dejenfa ,  nem  Defenfo.  Degradar ,  e  Degrédo. 

Deficiencia.o  mefmo  que  falta.  DegradaçaÕ.  depoficaó  perpé- 

Defertr^  e  Differir.  tua  da  ordem  recebida. 

Deferir  fe  diz  das  repoftas ,  Degradado,  fignifica  o  deíler- 

que  fe  daiS  uos  requirimen-  rado  ,  e  o  depoíbo  da  di- 
tos :    g.  Na6  lia  que  Defe-  gnidaide. 
,  rir ;  o  JiiiznaÔ  lhe  Dc^/tf.  ilér^Alwar.  tirar  do  grio  &c. 
.  eujD^^lrWaiíIb&e.  Defrâo^^Degrãos. 
DWerir.  heonieíino,quedif-  Z)«;^rtfr.£i2er (Uvino. 

ferençarfe ,  ou  fer  dtttefeii«>  Deifico,  pen.  br.  divina 

.  te:  V.  g..ohoinein  D^^Mv  D^^.  Deichar. 

.  do  bruto  ;e  por  ifloTejaca^'  DéL 

.  dahum  do  que  fidla»  paia  Dekaar.  omefino  que  accu- 

faber  de  qual  das  palavras  Tar.  . 

hadeuíkr»  enaÒ  pôr  hfia  D^/^n^tf.omermoqueefcolha. 

por  outra » que  he  erra .  Dekgar.ooaiíeXXgXQ  íeupoder 

JDç^TfnMMjf.  he  na  Aítronomia  a  outro. 

o  nome  de  hum  circulo.  Deleitar,  dar |;ofto. 

Differente,  he  a  md&iio  que  Deleíérh.  na  Medicina/)  mcg» 

diverfo.  mo  que  nocivo. 

Defini  çàS.       Diíiniqaô.  Delgado  ^cDelgadêzA, 

Definidor ,  é  Defi nir.  Déltd.  nome  de  Diâna. 

/)^íiv/í7  de  cabéUos»  ocahir  Deliberação.  DelibaraqaÓ. 

do  Cabello.  Deliberado ,  e  Deliberar. 

Deformar.       Disformar.  Delicadeza ,  e  Delicado. 

Defórme.  malfeito ,  e  defpro-  Delicia  jit  Deliciar. 

porcionado.Camoes,  e  o  cõ-  Delião  ,  melhor  que  Delito. 

mum  diz  Disforme  ^  mas  no  Delinear ,  e  naò  Delmiar,  do 

La  t  i  m  he  Drfbrmis.  Latim  Delineare. 

Deformidade.    Diform  idade.  Delíquio  ,  e  naó  Diliquio.  o 

Z)</r^«J!flr.tirar  com  injuíliça.  mefmo  que  defmap. 

Defumar.        Difumar.  Delírios.  Dilirios. 

Defunão ,  ou  Defunto,  Z)//í/.húa  Ilha  no  mar  Egeu. 

Deg.  Délpbico.i.  br.  couía  da  Gida- 

begenerar.      Diçenerar. .  de  de  Délpbos. 

Degolado    Degolar.  Delpbím  ^  ou  Delfim,  peixe 

\                '  do 
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Emenias.       Erros.  ...        Emendar.  '     ErréSi  « 

domar^eotíttilodoPrimo-  bem  ainda  quenoLatím  feja 

genito  DelRey  de  França.  DemmíBraref  bem  podemos 

DelfbinadOfCiúDHfinaduSi^  dizer» Demoftrar^  Úiwufirar 

rmcia  de  França.  '*      '  .  t  caã ^  Demêíirado  '^porqv^ 

iV/Arvjomeiíno  que  templo,  lelhe  tix^  a  fua  origem.  E  na. 

Dem.  palavra  i(fi2/^4rprevaÍecâQ  o 

Demanda.      Dimanda.  ufomdveriaL 

Demarcar,     Dimarcar.  Demmjer.  Dimover. 

Demajta.      Defmaíia.  Devmdãt  y^Denmdarfe. 
Demaãaão.    Deímaíiada  Den. 

Demência,  loucura.  Dénia,  Villa  de  Valênça.    -  • 

DflW^^íí^defmerecimento.  Deui^ido.  Denegrido. 

Demittir,ensí6  Demetfr.lBT'  Den^grirAoLatlm Denigrare) 

gar  de  â.  Denodddo ,  e  naõ  Defnoáadê,  o 
DemiJfàS ,  e  Demijfo.  mefmo  que  atre  v  ido,  •  í 

Deítwcrdcia.  pen.  br.,  governo  Denôdo.  atrevimento.  y. 

popular.  Denominar,  tomar  o  nôme. 

Democrdtico.  $  brev.  governo  Denotar,  fer  íinal  de  algfia 

do  pAvo.  coufa. 

DemoliçaõAcíkxuiaxúác  hum  Dénfo.  o  mefmo  que  eípêflo^ 

edifício.  Erro  DemolotçaÕ.       comparo.  ' 

Demolir,  deftruir  ,  e  lançar  Dentro.  Drento. 

por  terra  o  edifício.  2)^«/«/Adentes lançados  para 
Demolttório.  o  que  pertence  a  fora. 

demoJiqao.  DenunciaçaÕ.  Dinunciac^õ. 

Demonuuo.  pen.  br.  çoufade  Z)^/;i<»a<ir.  delatar  >accuíar. 

demónio.  '  ,  Deo. 

Demónio.  Domonio.  Deos ,  ou  Deus.  hum  ,  e  outra 
DemonJlrafaÕ  ^OMDemoHror      fe  pronunciaõ  como  di- 

çaÕ.  thongos. 

Demora.        Dimora.        •  Deofa,  ou  Deiífa. 

Demora.      Dimorar.        .  Deofcs  ,  ou  Deu/es.  f alfas  di- 
Demqftrar,  e  Demonjlrar.       vindadci»  dos  gentios.  * 

Áiiraa  que  no  Larim  he  Dep. 

Manfiraretn6isóizemo$Mqf'  Deparar.  Diparar. 

frar,  enaÔ  MmiHrar.  Tam-  Z>^/>^»«^.tirarapcnaa. 

De- 
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Emetaísr,*  ^     Error,  \  \ 
Dependência  j-e  Depender:  i 
Dí pendura,  e  Dependurar.  '  . 
Dcpímcan  .  Deptnicar.    i  / 
Dcpotmenír0:  Depaimehto.  > 
Dep9ir.  nielbor  que  Defh&is:- : 
Ddpuficaâ.^     Dinoíi(^ao.  í  :  ; 
Depofitti".      D  j]iogitar. ' « 
Djpofudrio.    D  jpoiitairo, 
Depójíti)  ,  Q^DepáJh,  Depó/it^.. 
com  $  breve  Iie  o  que  fe 
põem  na  mau.  de>  algueni. 
pnra  o  guardar. 
Depó/io.h&  o  meímo  q  privado 
do  oâicio  ,  OU'  dignidade^ 
Depravar.   -  Deparrar.  :  i 
Z)t?/)rtr^2r.'pedir ,  rogar. 
Depredar,  o  meímo  que  rou- 
bar, lliquear.    '        ■  . 
Depreffa.       Diprclíli.  • 
Deprimir.  abat.n*. 
Deputar,  o  ni.irmo  que  ;d  3 ter- 
minar -alguém  para  alguâ 

Der. 

Dcrclicfo.o  m  JÍhio  que  defam- 

panulo,  deixado»  Hc  pala-» 

vra  L.atina.  - 
Derív.tr.  com  os  miis.     '  •  *  * 
Derogaçdo.  Derrogit;;6.- 
Derogíiy^  e  n  u")  DerrogarÁ'Á- 

fazcn-  a  1  ey  ^    11  ullar. 
u'; .  -i.  Demirnfir.  *    *  * 

r.íli  i^Javra  ppjiviíimc-.itc 
lu^ni  li  Ca  verter,  entornar, 
elpalluir  eonUi  liquida  ,  como 
Derrama»'  h^rinius  yDerra- 


Emendas:-^     Erros::  \  \ 
.'iffiriàngiie&c. 
.  ,.-Na  Província  de  Traz  dos 
Montes  erradamente  abulad 
deite  verbo^porqiie^  applícaõ 
a^cqaâà qíiefe  carcompem  , 
ou  pervertem.  De  hum  pre- 
zunto^  que  íe  corroiApe ,  di- 
zem ,  que  fe  Derramm 
outros  áiy.t^m  Dcrraficar:  •  •  ' 
Eícri^vefa^èm  dous  'rr.popX 
que  o  r,  entttí  duás^  vogaes, 
quando  férca  ícguinte  com 
tt3daa  Tua  fbr<5a,rempre  le  dó- 
bra,  como  fica  advertído  na  . 
lição  da  letra  R. 
Derreado,  t  -í- Dorriado. 
Derrear.  Derriar. 
Derrcdâr. 
Ella  palavra  alíini  efcripra  he 
erro,porque  7^;%he  prepoliçaõ,- 
enaó  f;iz  cnni]\')ílo  com  Re- 
dor, quj  heo  niefmo  que  á  ró^ 
da  ;  e  por  iilb  dizemos  ao  Re- 
dor ^áò  Redor   como  á  roda, 
e  de  roda  \  e  nao  arroda  ,  e 
derroda :  o  v ulgo  diz  redol. 
Derreter.  ErrusDirreter,  Dir- 

ritir.        M  - 
Derre/-.'da,e  Derretido. 
Derriçar.  puxar  com  os  den- 
•  tes.  •  ■ 

Dcrruh^yt" Derribar,  de  hum, 
e  outro  modo  achei  vlcripto 
cile  verbo  ,  mas  o  primeiro 
he  miis  ufido  ,  e  tr  ni  mais 
aiud(H;ia  com  o  Latim  J^c-* 
turbare.  Dcs, 
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Emít4ar:\     Erri^  EmendasA     Erros,  \ 

Drx„  e  jDíV  fa5  dtias  prepof^oens ,  dc  que  íe  compõem  mui- 
tas palavras  ,  cju2  principiaópor  ellasvO.por  iífo  cauiàõ  a^duvi- 
da  a.' quando icJia  de  eicrever  húa ,  CHioutrai»  9  a  caJiá  paflp.íe 
abula  deilas  r\  \  pronunciaqaã,  çefcçipta  ;  porque  Ir.ms  diaem 
Difpei^4lt'[iDiJfef^a  y-Dtfpentlcr,  DUpendio ,  l>iíJ'vélo  ^c,  £  oiv- 
tros  áiz^smlkjpenfary  Defpenfa  yÚeJpçínkr  ^á.  í^ãi  d  tirahiM* 
toda  a  equivocaçaõ ,  he  necclfario  ad\  ertir,  que  Dw.hefo  pre- 
poficao  Portugueza,  e  ordinariamente  ílgniíica  Sem,  ou  naõ  :  v. 
g.  De/Igualdade  he  o  m^Hnio  que  Semigualuuue.  Dejigualheo 
ipeírnò  que  uaÕ  igual.  Dejcoiíiposiura  o  nvjímo  qiicjem  co/n- 
poíhira  :  Ucfcompojlo  o  niellrio  que  rmó cofiipojlo  ^c.  E  por  iílb 
ufaremosde  iJr/nas  palavraíSi,  em  que  ãiua.iigoilicaçau.ttivet 
lugar  ,  e  lizei- bom  tentido.  • 

Dis  hc  prepolicaò  Latina  ,  que  Ib  ferve  na  compofiçLn")  das  pa- 
lavras ,  e  pc>r  analogia  pada  para  o  FortUi^nez,  como  Jjil cernir , 
Dijtutar ,  Distribuir  é^'^'.^  do  lAitim  Dífcenwre  ,  Dijpiítítre  , 
Dljlyihucrc  C"C.  ,Por  iílb  os  qiie  íabem,  oUerYem  cita  iuialogia 
para  nao  ei  rarem.  E  fe  me  diucfcm,  que  ha  muitas  palavras, em 
que  nao  tem  lugar  a  íigniiicaçiodanoíra  prepol]^aõ.Z)ej-,como 
em  Defpcnfa  a  caíli^  em  que guarda6bsmandmtntos,.c outras; 
e  que  a  prcpoílqaõ  Dis  Latina  em  alguas  palavras  Portuguezas 
íignilica  o  mefmo  que  Des Juíj,  ou  na&y  como  Dtjcorãia  o  im.'f- 
mo  c\\}cJv.jnrr,ii:oyuia.Difcorde  o  meínio  que  imo  concorde  ^c. 
Refpondò  ,  quje  citas  laÕ  as  menos  ;  e  por  ijlb  nas  que  princi- 
piao  por  Dcs,  poremos  ícxas  que  tem  mais  duvida;  e  as  que  prin- 
cipiao  por  Dis  iraõ  todas  em  leu  lugar  ,  e  íiearcmc^s  labendo 
que  as  palavras ,  que  fenaõ  acharem  eip  Dis,  he  porque  princi- 
piaõporD^r;  e  o  contrario  fera  abufodaprònunciar^õ.  ' 

.  '  Z)^j-j   '!  í;  !.',  j       D^;/;//ir«r.  Defemparar. 
'Defahotoar.      »Défabetoar.     Befampãra.  Deiímpairq. 
DeJacátOi    v  ;  íl>ifa«ato. /  í  I   De/ar  y&naÚDèi^.Defaire. 
Dê/afiar,^ ,  i  r.  fDiC^fiar.".       Dff/^rówUpn-    j  Defalvorar. 
T>efagóaruv.  i.  roOenrug^n.;      Dç/i^.  foltáide^èftraza , 
I^^Aggra^uii'S)eíààfaj^      /  gligeflcid.    íí  , :       l  *  1 
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271  Terciírdfariè 

Emendas.       Errêf.  Emendati  Errif, 

o  iafeliz  fem  áâro ,  ou  for-  Defedlçar ,  e  De/cal f0. 

túna.  Defcanfar  yOnDefcarnfúrí 

Defaflradantente.  iafeUzmcte.  Defcânfo  y  ou  Defcanço. 

De/Mire,  omefino  qiie  def-  Defcánte.  Difcante. 

gráqa.               «(nhada  Dcfcarga,  Defcárrega. 

YyeJavergonbíido.V^e^emergO"  Defcarregnr,  Defcargar. 

Desbaratar,Q  Di/par at ar. Def-  Drfcendenda.  ITecendencíaf- 

-  bardte ,  e  DiffaraU,  íaõ  àx-  Y)efcendeute ,  e  Defcender, 

veríbs.  \)efcer.  Decer. 

Desbaratar,  he  o  mermo ,  que  Dejcída  ,  e  Defcido. 

\  defperdiçsu: ,  deíbruirieel^^  DeJ cobrir.      Defcubrir.  Ve- 

tragar.     '  ja  o  verbo  Cobrir. 

Di/paratar.  he  o  mefmo  que  Def coberto,  erro  Y)  efe  abri  do, 

derpropofitar  ,  fallar  fem  Dr/f<?fíír/è.  perder  a  vergonha. 

módo ,  e  fem  razaô.  E  ainda  Defcóco.  pouca  vergônha. 

,  que  Bluteau  naõ  traz  efte  Defcorçoar.  perder  o  animo: 

verbo ,  naõ  deixa  de  fer  ufa-  Eu  acfcorçâo ,  tu  dejior^oas^ 

do  ,  quando  fe  diz  ,  T)ifpa-  elle  defcorçâa  íyc.       '  • 

ratei  com  fulano.  ÍMfparor-  Defcortez ,  e  Defcortezía. 

'  tou  cÕmiffo  ^c.  outros  di-  Defcortinar.  í^efcurtuiar. 

zem  Desbaratei  y  Desbara-  Defcofer  acoíliira,  l^e/cqjido 

.  .  íiptf ,  o  que  he  erro  na  figni-  (í^r.        '  ' 

.  ficat^dó  em  que  fe  deve  to-  D^/crc^xr.fazer  defcrip<^aÕde 

.  ínar.                   '       •  •  algúacoura. 

Com  o  mefmo  erro  ufaÔ  DefcripçaÕy  e  Difo  içao. 

de  Desbarate  em  lugar  de  DefcripçaÕ.  he  húa  definiqaô 

.Dijpardteypoic^c  eíbe  figni- .  imperfeita  de  algúa  coula , 

.'.fiádei^roppílto^eaquelle,  delcrevendo-a  com  pala- 

(reQjtf  y»iíehepíàdD)  íi-^i  .Ivàw^e  mpUando-o.  Enq 

gníficaite  deftruiqaòi  utf*-  Latim  he  u^iptio,  donde 

parado ,  e  Dj^arate ,  venk  .tóma  afuaorthqg^a.  - 

do  LatmDiJpàngtus » cqa^  Difcrifoíheo memioque  )ui* 

&  quefe  oppòemhâa  a  cia«  zo » ou  piudencla^eamide- 

^«  tra;  »oDi/par4ft,  òppde|AÍ  zar4craitMdímeiitD.  Ou  he 

fe  á  razaô» éao .bom  mó4o.  or;cGÍ||ufadmento  -que  diT- 

VefcaUéfé  t  Vkfeal^i  eDg^  .  tSngae  ò Jbém  danai  ;e  por 
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D4  Trtmncíaçaã,  27  j 

Emendas.        Erros.  Emendas.  Erros. 

iíTo  íe  diz  de  hum  menino ,      do  verbo  Latino  Difcemâ. 
que  chegou  aos  annos  da  Def cuidar.  Dcíciidar. 
difcriçaõ,  quehe  omefmo  Def  atido.  Delbudo. 
que  á  idade ,  em  que  ja  dif-   l^efculpa.  Difculpa. 
tingue  o  bem  do  vosaL  Nafee  De/culpar,  Difculpar. 

Uefik. 

Naó  acho  {undamçntoálgumpara  o  ufo  deíb  partícula  ta6 
uniyerfalmente  introduzida.  Dizem  que  hOas  vezes  fígaifíca 
ei  paço  de  tempo ,  como  De/de  o  anno  paíTado  athe  efte :  De/de 
hontem  athe  hoje  &c.  £  que  outras ,  íiéniíica  efpaqo  dehigar , 
como  De/de  Santarém  aLisbôa.  Dejae  Lisbòa  a  Roma. 

Mas  como  lhe  naô  achò  outra  origem  j  nem  no  Latim  lhe 
conreípondèfenaó  a  prepofic^ô  JÍfiu  Jh^aaBsíf  naõ  pKSde  fer» 
nemhenoPortuguez  fenaó  De;  e  o  Des  foi  introbuzido  por 
abufo;  porque  he  efcdado,  e  mal  foante  na  ^nunciaçao  o 
TkSf  quando  com  De  9  ou  Do  fe  fignifica  o  melmo  efpaco ,  ou 
feja  de  tempo ,  ou  de  luear.  y.g,uo  anno  paílàdo  athe  eíte.  De 
hontem  atne  hoje.  De  Santarém  a  Lisboa.  De  Lisboa  a  Roma 
&c.Poisie  com  melhor  confonancia ,  e  perfeito  fentido  íigni< 
Ceamos  com  Dfy  ou  D^o  meímo  efpaço ,  para  que  he  o  Dejde  ? 
Defeccar.  DeíTecar.  Defertar ,  e  ueférto:  nas  de- 
Defeccante.  Defeccétêvoí  mandas ,  he  o  mefitio ,  que 
Defejar  ,  e  Defêjo,  coiifa  deixáda  ,  delampa-^ 

Def  embainhar. DeÇ\mh:\mhvír.  rada. 
D^w^/ír^zr^r  Dei  ambaraqar.    Desfavor.  Disfavor. 
D^^^r^^r.Deíimbargador.   Desfechar.  Desfexar. 
Defemhargo.  Del  i m ba rgo.       Desferir,  as  vélas  do  navio»  he 
Defeinbarcar.  Defini barcar.  largdlas. 
Defcmbolçar  yOuDefembolfar.    Desfigurar.  Desfegurar. 
Defefihar.  o  meímo  que  idear  na  guerra  he  quan- 

no  entendimento.  do  osfoldados  vao  huns'  a 

Defênho  ,mQ\\\ovDefignio.  traz  dos  outros  poucos  a 

D  efe  nt  ranhar.  Deílntranhar.  poucos. 
Defenxãbido.  coufa  fem  fabôr.        Desflorar,  e  Deflorar. 
Deférto.  rolidaó,Iugar  naó  ha-^      AchtD  a  hua ,  e  outra  palavra 

bitado.   _      ,   .  com  diferente  appljx»<^, 

\  .  *    . '  .    '     S*    '  por- 
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274  Terceira 

Emendas.  Erros. 
porque  Def7orar  dizem  que-he 
deshonrar  a  donzella  :  e  De- 
florar ,  que  he  tirar  o  mais 
puro ,  o  mais  fino ,  e  o  mais 
perfeito  de  algOa  eoufit  Eu 
digo ,  que  ambos  íignifica^  o 
mefmo ,  porque  no  Latim  I>- 
floron^t&XL  diíTerença  ,  e  he 
o  mefmo  que  tirar  a  flor.  Or* 
dinarlamente  fe  tóma  no  pri- 
meiro (entido,  e  fempre  fe  diz 
Deflorar. 

Dejgarrê ,  e  naô  Dejgarre.  o 
m  jfmoque  brio  com  foíice. 

De/goHoTy  c  Defgoflo ,  enaÒ 
DifgoHo, 

Defgrafa,e  Defgraçado. 

Bèshanejiar ,  e  uesbmtéfto. 

Desh(mrar,  e  os  mais. 

Defignar  ^  e  Dejtgmo. 

Uejígna/.  Djíigoal. 

Dejí^italdade,  Dejt^f^ualar. 

Desjejnar.       Del  en  jejuar. 

Dejifjiuginar.    D  j  Im  aginar. 

Tiefinçdr.  extinguir. 

J  )f //  nvcrnar.    Defcf  n  ver  na  r. 

Dcjinnoiíar,  Deferniauar. 

Y)csleaL  Deslial. 

De/íHir.  Dejlsiencia. 

Defmayar ,  e  Dejmayo, 

De/manchar.  Defmanxar. 

Dèjrnazkf/o.tvoxiáaô  do  animo 

Defmentir.  Defmintir.  Ve- 
ja o  verbo  Mentir. 

Defnucar.  he  diverfo  de  DeJ^ 

.  locar-j  porque  o  primeiro  he 


^arte 

Emendas,  Erros. 
apartar  a  cabeai  da  nuca,  o 
fegundo  he  apartar  algum 
memtMTO  do  feu  higar. 

De/obrigar,  Defoubrigar* 

Dejòear.  Deípiar. 

Dejhedida,  Deípidida. 

Defpedtr.  Efpedir. 

Dejj^e^ar  ,  ou  Def apegar, 

DeJ^eg^  ,  ou  Dcja^cgo. 

Dejpcjar,  Deípijar. 

Dejféjo,  e  Dejpejcs. 

Def penar,  tirar  alguém  de  al« 
gCía  pena ,  ou  afflicçao ;  he 

.  divenb  de  D^^dT.  Veja- 
fcacinia. 

Defpenbadeiro.  Di  íbinhadeiro. 

l>ejpenfay  e  'Di/penfa.  faô 
ciiverías  :  a  primeira  he  a 
cafa,  aonde  fe  guardaõ  man- 
timentos. A  fegonda  he 
aquella,com  que  o  Papa  dif- 
penfa  nos  gráos  doparcn- 
tcfco ,  e  outros  impeoimen- 
tos. 

Defperdífar ,  c  Y)efperdício. 

Dejpertar ,  e  Dejpertadôr. 

Dejpir.  na  conjugaqaõ  dire- 
mos :  Eh  difpo ,  tu  dêfpes , 

.  elle  défpe  é^c.  Défpe  tu,  dif- 

.  pa  elle ,  dif pamos  nós  y  dejjpi 
vos ,  difpao  elles  ^c. 

Defpôjo ,  e  Defpôjos. 

Dejpresiivel^is  uíado  q  De/^ 

prezdvel. 

Defpropofitar  y  ^efpropójito. 

De/^mtar ,  e  Dejquiíe, 
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l>a  ffOfmciaçaS.  i/r 

Emendas.       Erros.  Emendas^  Errás, 

Deffimilhança^ow  Dtfflmiíbãfa  Detrabir.  dizer  mal  de'alguê 

DeJIemído.       Deítimido.  Detrdz.  prepoliçaó ,  que  figni- 

Beftmar.  Delhno&c,  fica  o  que  fica  antes  dc  outra 

Delíiffgir ,  e  Diftsnguir.  o  pri-  coufa. 

meiro  íignifica.  tirar  a  côr  Detrimentú.  Deterímento. 

da  tinta,  ou  tirar  a  tinta.' O  Dev. 

%undo  fazer  differença  DevdJpi,eDevaffar,jyevaffh. 


das  couOiSL 
Ve/lituir.  o  mefmo  que  de* 

lamparar. 
'DeJioHcar,  IX^Íloicar. 
Dejirêza,    e  Désiro. 
Deíiroçar ,  e  DeHrófo. 
DeJIrnctivo ,  Deftruti\o. 
Dejlruir,  e  uno  Dcjiroir  ,  con- 
.  jugafe  comt)  l  ugir :  Eu  à^^- 

trúo ,  til  àcHróes  i^c. 
De/variar,  (^Dejlario.  Eíu5 

Defvairar ,  e  De/ v  atro. 
Defuelarfe.  Dilvelarte. 
Defvélo.  DifveJlo. 
Dcfviar ,  e  V)eJvío. 
'DefuniaOy  e  De/nnir,  . 
Defí{far,c  Dejhfo, 
Dei. 

Detcftça.o  melino  que  demóra. 
Detcrior,  e  naõ  Detrior.o  mel- 

mo  que  peyór. 
Detenorm-y  fazer  peyór. 
"Determmar.  Detriminar. 
DeteJi ar,  o  mefino  que  abo  nii-  Dezefete. 


Devanêo,  o  mefino  que  deíva- 
..  necimento;  carregafe  no  e 
com  meyo  tom  fem  di- 
tlumgõl 
Druedor,  e  Devedores- ,  enaÒ 

Devéza.  o  mefmo  que  mata  de 
arvores,  que  feoaõ  córta5 
fem  licencia. 
Devo£a0,  mais  próprio ,  que 

DevaçaÕ, 
Devocionãrio.  Devoto. 
Devolução,  direito  por  fuc- 
ceíTaõ. 

Dettteronômio.  hum  livro  da. 
lagrada  Eícriptura, 
Dez, 

Dez.  Dês. 

Deziuiove, 
Dcziíjess. 
Dezafette. 
Aílim  contao  huns. 
Dezefeis. 


nar. 

Def^^.  cortar  os  ramos  junto 
•  aotrtuicQ. 

DetràcçaÕ.  murmuracaò. ' 
]>f/ri0^^r.  mutmuraaor. 


Dezenovc. 
Aífini  contao  outros ,  e  eíles 
•tem  mais  fundamento  \  p(jr- 
que  Dezefeis  faõ  dez  c  feis 
Dezefete ,  dez  ,  c {ene.  De- 
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%76  'ICiicnr 
Emendas.  \  Errês, 
tiétmve  y  dee ,  e  néve  ,  e  def- 
tas  duas  palavras ,  e  da  con- 
junção fazem  húafo  pala- 
vra. Os  primeiros  nao  lei 
jdonde  t  i  raô  o  ^i^cepto  por 
mais  facilj>ronuncia<;aô. 
Dezoito,  nao  tem  ^depois  do 
Zy  porque  fe  fegue  vogai ,  e 
fazfynaléfa.  Outrot  dizem 
Dezouto  y  porque  pronun- 
ciaõ  outo.  Também  naÕ 
.  vejo  ,.porqiie  fe  ha  de  verter 
doLathn  oão  outo,  mudan- 
do o  r  em  «,  e  naõ  oitOy  mu- 
dando o  c  em  /.  E  como  naõ 
ha  mais  razão  para  hum,quc 
para  outro,  aqui  prevalece  o 
ufo  mais  comum ,  que  he 
oúo ,  Dezoito. 

Dia. 

Diabo.        :>  Diabro. 
Diacathoutiw ,  e  nao  Dicatoli- 

caÕ y  mediaamento  purií.ate. 
Diácono,  o  Qerigo  de  Euange- 

Iho- 

Diadema,  o  mefino  que  coroa , 

que  cinge  a  cabei^a. 
Didfiuio.  com  fa  breve,ou  Did- 

pbano  ,  o  mefmo  que  tranl- 
•  parente. 

Diãlêãica,  artedeargumétar. 
IMaléSo.  omodo  de  nilar.  de 

cada  língua. 
Dial^ia.  ouíbtlehiia  palavra 

cooiduas  figniíicaçóensi . 
DidUgOf  ^naòDiaíigo.  prati- 

ea&dous..  . 


Emendas.  '  Erros. 

Dialtéa.  humunguento. 

Diatnante  te  nao  Deamante. 

Diâmetro,  com  me  breve ,  a  li- 
nha reâa  que  paíTando  pelo 
centro  do  circulo  o  divide 
icualm.ente. 

i)/J;ui.deurada  cáça. 

Diante ,  e  Dianteira. 

Diarrbéa.  na  medicina  he  hâ 
âuxo  do  humorycorlbs  con- 
tinuados. 

Dic.  Dif. 

Dição,  o  dominiOjCom  hu  lo r, 
porque  no  I.atim  he  Ditio. 

Dicção,  qualquer  palavra,  com 
dous  rr,  porque  no  Latim  lie  | 
Diclio.  • 

Dicciondrio.    Diccionairo.  i 

Diclddo ,  e  Dicfndôr.  i 

Diciafy  ir  dizendo  por  partes  i 
o  que  outro  vay  efe  revendo;  j 
fc  lhe  tirarmoií  o  naòíei  ^ 
que  íigniíique. 

Diitcrio.  lium  dido  picante 
por  zombaria. 

Diffamar.  Defamar. 

Differefiça.  Difrenqa. 

Dijjcrcnçar.  Difrenc;ar. 

Diffícil.  DeficiJe.  . 

DiJJiccís,  no  plural.  ] 

Difficultar.  Deíicultar. 

Dtffundir.  o  mefmo  que  derra-  j 
mar&c.  \ 
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Emendar.  Erros 
DigeHir.  fazer  cozimento , 
diltribuir. 
Dignamente ,  Dignar ,  D/^«/- 

aadcy  e  Digno, 
jyigrejfaõ.  o  mefmo  que  apar»- 
taniento,  fahida. 


2>4  TionunctaçaÕ. 


Emendai.  '  £rrAf^ 

Diocéfe.  outros  dizem  Diece/ci 
mas  conforme  a  origem  do 
Grego ,  o  primeiro  he  mais 
próprio :  he  o  mefmo »  <]ue 
Bifpado ,  Provinda. 


Dilacerar ,  é  naô  D  is  lacerar, o  Diony/t  o.  nome  próprio  de  ho*. 

mefmo  que  defpedaçar.  mem. 

Dilapidar,  mal gaibar,deibara-  Dióptra.  inítrumento  aftronó- 

♦  tar.                           .  mico  para  obíervar  a  altura 

Dilatar ,  e  Delatar.  das  Kltrellas.      •  '  - 

Dilatar,  he  demorar  aigúa  D/í?jí>ír/rtf.  parté  da  6ptica,que 

coufa  por  algum  tempo.  trata  da  refracqaõ e  óculos 

D^/í/f^?r.  he  o  mefmo  qye  ac-  de  longa  mira. 

Diphtbongo ,  ou  Dithongo,  o 


cufar  algum  diante  do  Juiz. 
Dilécçao.  o  meíino  que  amor.  , 
Dilulo.  amado. 
DiJemma.  argumento  de  dous 
bicos. 

Diligencia.  Deligencia. 
Diligenciar,    Delegenciar. . 
Dilucidar,  explicar. 
IMáoia.  inniiaaçaó  de  ^oa. 
Dim. 

Dimanar^  e  iiaô  Dmmir.cbr- 
leryDCDtar. 


ajuntamento  de  duas  vogaes 
em  húa  fo  fyllaba ,  e  uúa 
fó  jpcoQunciaçaô. 
Diploma,  o  meimo  que  decre- 
to,  Álvará  doRey. 
Dfqne.  Valladó »  ou  repar» 
contmas  chéas.  * 
Dòr.  .? 
DhrecfaS.  ò  mefino  que  go- 
verno. * 
DireãhíofiiréãorJDfreffdrio, 


Dimediarf  DimidiarYeisi  Me-  Direito,  adjeâivo » couíà,  que 

diar.  naõ  tem  tortura. 

Diminui fOÕ.  Demiimiça&  •'Dir^/r«.fubibntivo,a  juíblça, 
Dimimiir.  Ek^menuir.  -  o  jus ,  a  equidade  ^  direito 
Diminutivâ ,  eDimitiúto^  Civil ,  e  Canónico. 

Dimiffaria.  a  certída6»por  on-  Direitos,  fo  no  plural ,  o  mef- 
de  confta,  que  alguém  he      mp  que  trlbiáos,  os  direitos 
Clérigo ;  ou  letras  de  hum  Rcaes. 
Biípopara  outro  dar  Ordens.  Dirignio.     *  Diregido.'  ' 
aaísumrubditofêii.  Din(gxr.  eocaminlw^ 

S3  Di- 
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t7%  Terceira  fétne 

Emendas.        Erros.  Emendas.  '■      Erros.  ' 

Dirimente.    '  Diriminte.  as  feguintes.  "* 

i)ir/>»^.  desfazer ,  diíTolver.  Dif cernir  ,  e  naõ  Decern/r 
Dis.  diítinguir,  e  differení^ar  liúa 

Para  tirar  as  duvida  das  jala-      coufa  de  outra. 

^  lavras  ,  cnie  principiao  por  Di/cingir,  tirar  o  cingidouro. 
Dis ,  ou  Des  ,  as  em  Dis  fao    Difciplina  ,  e  Diciplina. 

Difciplina.  efta  palavra  aíTim  efcripta  fignihca  a  doutrina ,  que 
o  meílre  enfina,ou  a  que  o  difcipulo  aprende  do  meftre.  Tam- 
bém fe  applica  á  boa  criaqaõ  ,  e  ao  enfmo  de  qualquer  arte , 
como  diíciplina  militar.  E  tem  a  fua  origem  de  Difco 
aprender.  '  ' 

Com  a  mefma  orthografia  a  efcre\'em  muitos  para  figni- 
ficar  aauelle  inftrumento  ,  com  que  fe  açouta  o  corpo,  com 
Difcip/inas  áe  ferro,  Dif ciplinas  de  linha  &c.  Mas  como  no 
Latim  eíb  Difciplina  he  Flazellum  &c.  bem  moíha  que 
toA  tem  origem  ét  palavra  Latina  ,  que  feja  própria.  E 
oomo  Difciplma  «fcripta  com  Dis^  fo  figniâca  rigoroÊi- 
mente  a  doutrina ,  ouenílno ,  que  o  difcipulo  i^rende;  e 
ainda  qoe  09  a^joutes  faóhum  grâdeenfino  p^ra  o  corpo,com 
tudo  9  pareceme ,  que  efcreveremos  melhor ,  fe  fidlando  do 
eníinOy  átSemoêJjifciplkêa :  e  íàllando  do  flagello »  ou  inf» 
trumento  de  a<^>utar  yOiíTermos  Di^/iiiA 
,  OsencosdoTiilgoneíbpdavra  faoJD»q^>M  2)^ 
teiyc. 

Dífcipula.  Difcipola.  ferro  chato,  e  finado  y  em 
Difcíptilo.       Difc ipolo.  que  fe  metia  hfia corda  para 

i>f/ra.hâapedra redonda,  ou     atirarem  com  eUe, jogando. 

DifcQh. 

Eíbipalavra  pronunciafe  com  a  íyllaha  ^ breve.  Outros  ef* 
crevem  Dyfcolo  da  origem  Grega ;  mas  na  primeira  Epiílola  de 
S.Pedro  ieachacom&r  ^eaí&mali  em  três  Auvílores.  Significa 
oquehe  de  afpera ,  e  dura  condiçaò,  qiíefoiaõ  dá  comnmgufi : 
OQ  o  que  he  ^  difierentes  coíbúmes:  ' 

Dif  cor  dar ,  e  Dêfcancárimr. 

AíIIm  fe  dévem  efcrever  húa ,  e  outra ,  ainda  que  muitas  ve- 
Wisíignificaò  omeíi&o.  Omeúno  b&D^c&ékf  ^Drfumcorde: 
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Da  f/qn(mciaç4Õ.  Xjj 

Emendas,        Erros.     '  Emendas.  Erros. 
Dijcordancia  ,  e  Defconcêrdancia,  Difcwdar  naMuúca  heo 

mefmo  que  defentoar. 

Difcárdia,  o  meíbao  que  ddà-  Difputar^  Difpúta  i^c.  o  m  ef- 

vença.  mo  que  contender ,conteda. 

Difcorrer.      Difcurrer.  DiJjen^aÕy  e  DefcenJaÕ. 

Difere  for.       Dtífcrepar.  o  mídino  que  dif* 

Difcreto,        Delcreto.  corJia. 

Diferi fuõ.  tica  a  cima  iia  pala-  DefcenfaÕ,  o  meímo  que  deí^ 

xxdiDefcripçaÕ.  cida. 

JHfcurfar ,  ÀJifcurJlvo  ,  Di/^  Dljfeiitir.  na6  concordar. 

aí^yò.      .  /  DiJ/imi/ar.couÇàáiverísL. 

Difcutir.        Difcotir.  DiJfiinidaçaÔ.  o  fingimento. 

Disfarçar.      Disfrat^ar. '  DiJJ7miílar ,  eDiJ/mulo.  cotA, 

Disgregar.hc  dciunir  osra-  aoen.br. 

yos  vifuaes.  Z)//^//r.  deítruir  ,  desf^ 

Difgregatívo.  coufa  que  der  Dtffoluçao,  o  meúno  que  def^r 

fune  como  a  cor  brauca,  que  feita . 

defune  a  viflra.               •  Diffolver.  defuair^  desfazer , 

D/x/Vm^rjí?.  o  que  aparta.      "  derreter.  ~ 

Dijpardte  ,  e  Difpardtdr.     •  Dijp)ar.  foar  mal. 

Vejaíea  cima  Dejhardte.  Dtffono.  pen.  br.  diíTonante. 

Dífparar.  da  arma  de  fogo.  DÍffitadir.  o  mellno  que  def- 

Dyparidade.o  mefmo  que  dif*  perfuadir. 

ferença.  EhHar.  eílar  longe. 

Difpenaer,  mais  ufado  que  Diíiko.méihoxViJlicbo.  ^^evL 

De/pender.  br.  dons  yerfos,  que  fazem 

Difhéndh.  o  meímo  que  gaíko,  fentido. 

JDijpenía.  o  mefino  que  Dip-  DiffiIla(aif,eD$ff filar. 

penfaçaÕAoVmkc,  Diftinãfoo.  o  que  diftiiigue. 

Dtfpenjar,  concáer  difpen(à«  DÍHi^e,  propeníai^  natural 

/)^^y^.  efpalhadò.  para  al^  coufa. 

IHmkencia.omidCm  D0.inguir.  bofíx  ò^etenc^ 

íagrado..  DiS^ACfiift  inquietaqa$ ou-.. 


>(^.  pôr  em  ordem.  diTertimento<íopenfamêto. 
/>£^a^fa^.  omefmo  que  boa  Z)^f^^  eou£i4divérte. 
ordem.  E  tambemoeíbidoí  I>í0hiftír.diYertIrda  applica- 
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Terceira  ^arte 

Emendas.  Errâs. 
Diurético,  med  i  camento ,  qM 

provoca  a  ourina. 
Diúrno.  huma  parte  do  Bre- 

viário. 

Dintio.  adjedivo  »  coula  de 

hum  dia. 
Diuturno,  couía  de  muito 

tempo. 

Divulgar,  publicar ,  efpalhar. 
Dixes,  brincos  de  pouco  valor, 
nao  paíTa  a  jurifdi^aõ  do  que   Dizer.  Dezer.  na  con- 

nellea  tem.  jugaqao  diremos  :  Eu  digo  y 

Dita.  a  felicidade.     '     *  tu  dizes  ,  cllc  diz  ^c.  Dize 

Ditôfo ,  e  Ditófos.  •  tu ,  diga  elle ,  digamos  nos  , 

Div.  Dix.  Diz.  dizei  vos,  digao  elles  ^c. 

Divagar,  andar  de  liúa  parte   Dtzimà ,  ou  Décmuk  que  fe 

para  outra.  *  paga  a  Kl  Rey. 

Díver  t  tilo  Divertimento.  Dizimar,  o\i  Dezimar.  tirar 
Divertir,  conjugaic  como  jld-      de  dez  hum. 


Emendas.  '  Erros. 

çao,  encaminhar  mal. 
Dij^ratar,  por  ufo,  ou  Dijlrar 

ãar. 

Diflrdto ,  ou  DiHraão. 
Diftribuir.  Diftirbuir. 
Dijlributiva.  a  juftiíja ,  gue  dá 

a  cada  hum  o  que  he  íeu, 
Dijirtbutívo.  nome  de  contar 

de  tantos  em  tantos. 
Dijlri^o.  o  território ,  donde 


Dizimeiro.  Dizmeiro.. 
Dizimo,  a  décima  parte. 

Do.  ^ 
DoafaÕy  eDoafOiftf. 


ver t ir.  Eu  divirto,  tu  divér- 
tes  i^c. 

Dhidék  o  que  fe  déve ,  e  naó 

Diveda. 

Dmdameufe.  diga  Devtdamê"  Doido ,  ê  Doar, 

,  porque  he  palavra  deri-  Dobadoura,  Dokaâohra, 

:  Tadadoverbol)^^.  Dobradiça,  coník^íe^^e 
DMdir,  tisa^úr.  dobrai; 

Dmnaioriê,  cou&quefe  adi-^  Dobrafy  e  Dobroens.  a  moéda 


vinha. 

Divmdade,foDeosatsm, 
Divinizar'  íazer  divino. 
JDiv^  o  mefino  gue  íinaL 
Divifivei,  o  que  íe  pódediVi-^ 

♦dir. 

Jpivifo.  o  mefino  que  dividido. 


de  ouro ,  que  vale  dobcâdo. 
Dtèréz,  Doblez. 
Dâbro,  naô  fe  carreganoH»  9 
'  quando  henome:  v.  g  pa*. 

fouem  Sbro.  Mas  quando 
e  verix)  fim :  V.  g.  eu  iArWi 
Doe. 


ração  de  cafiuto  Dke^j^Dkes* 


Digitized  by  Google 


EfHmâat?      Erros.  Emendas.  Es'fhs. 

Docél,  nDocéeis,  Dogindtico,  o  que  fegue,  ou 

l)áciL  O  que  he  capaz  deen-      eafina  algum  dogma. 
.   fino..  Dogmafizar,  eniinar  dogmas. 

Docilidade,  difpoficaô  natural  2)m.engano,carregáíènojDA 

parafedeixareimnar  ,ego-  Dorida  yensÁDâlorido. 

vemar.  Dolorôfô ^eDolorófis.  doLa» 

Docúmmto,    Docomento.        tim  DoUro/us, 
Docúra,     .  Ducura.  D^/^.  oouía  enganoía,  que 

DoeiifUSu]títo  aooenc^s.  engana.  . 

Doit.  efte  verbo  he  neutro  na  Domesiicar.  Domifticar. 

íigliifica9iÔ,econ)uga(èaí-  Domicilio.      DomiciUa:  * 

Hm:  Dóemeamim^oete  atiy  Domínio,  com  afyllaba  ni  br. 

doelhe  a  elle  à^c.  Ou  A  mim      o  errodo  vulgo  he  Dowmh 

me  dée ,  atite  dée  i^c.  Do-      com  a  pen.Lloi^  ' 

hiame  ,  dohias-te  dobiorfe  DdfUL  naõ  fe  carrega  no  Do^ 

dobior-nos  ,  dohtn-vos  nem  tem  dóus  nn^  nem  mn. 

Doêome,  doête  trcJbáeme  aca*  Donatário,  o  que  tem  doacaô , 

be^,2)^(?/»i»^080lhos  &c.      ou  mercédealgúa  couía. 
•Dog.Dom.Don.  D^n^/iw.  oque  ledáionof* 

Dégma.  máxima  ,  doutrina ,  ferece. 

ou  opinião  particular.  Donayre.        Donalro.  ' 

^  Donde  ,  Aonde ,  e  Onde. 

Ajunto  cilas  tres  palavras  para  explicar  as  fuas  fignificaqoês , 
de  que  ouço  abufar  repetidas  vezes  ,  trocando  huas  por  outras. 
Saõ  tres  advérbios  de  perguntar,  que  íig^uiicRÕaquelIa parte , 
ou  lugar  ,  porque  perguntamos. 

Donde,  lignilica  aquelle  lugar ,  donde  alguém  vem ,  ou  veyo ;  e 
por  elle  pergimtamos  Donde  vens?  Dotide  vieUc}  Donde  veyo  ? 

Aonde  ,.lignifica  aquelle  lugar ,  aojtde  alguém  eíleve ,  ou  eílá , 
fez,ou  fàzalgíía  coufa  ;  v.g.  Aonde  tsiivejie  hoje}  Aonde eUd 
teu  irmaÕÍ  Aonde fefez  ijio  ?  Aonde  fe  faz  cHa  obrai^c. 
.  Os  c^ue  erraó ,  dizem :  Adonde  eHiveJle  ?  Adonde  eíid?  i^cow- 
tros  deixando  o  tf,  dizem :  Onde  eHiveJle  ?  Ondefojle}  ire.  Eíles 
tem  mais  defculpa ,  e  fe  fallao  por  brevidade ,  ligniíicaó  o  mef- 
mo  ,que-/f^»<i^.Mas  Onde  mzis  propriamente  fé  ajunta  depois 
ài^Para, ouFor :  v. g.  Fora  onde/ojie}  Por onde  fojie ?  E  naó 

F(xra 
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Emendai. ,      Errot.  Emendas.  • 

fora  áhndeinsmp^rdúnde ,  quehe  erro. 
DdnMa,  animal ,  hum  prcH  .  iicaparaascoflaa:  deriVa& 

nunciaó  Ddninba.  carreg^n^     de  Úarfum  aficoflas. 
donoJD^í^  eheomaiscòmum.  Jheat^eDâeaijr. 
£  outros  Dânfnba  fem car-  DoPat.ÒBtàxs^ 


Dourar. 
Douro,  rio 


ce^r  .^  que  mais  parece  dir  Doudejar. 

mmutivo  de  Dona ,  que  no-  Dos^e. 

me  da  Dóninhia.  .  Doudo, 

Donifa  coufa,  que  tem  garbo,e  Dourada. 

bizarria, 
Dous^lla.  Donfelaa 

Dor.Dot.  Dov, 
Dâr,  Dora 
Dória,  hum  rio. 
Dórko  f  e  Dárida.  pronun- 

ciamfe  com  i  breve,  he hfia  Douto. 

architedura  inventada  pe*  Doutor. 


Doidejar. 
Doidice. 
Doido.  . 
Doirada 
Doirar.  • 
Doira 


Dons.SimáBL  que  napronuncia- 
ie  percebe  hum  Ibm  de 
/,  e muitos  dizem  Dmx,  no 
Latim  hei>if^.,       -  • 
Doita 

Doitor.  : 


los  Dóros.  Doíttorãdo ,  e  Doutwar. 

Dorido,  com  i  longo  ,  o  que  fe   Doutrina ,  e  Doutríiwr, 
dóe,outros  d i  /em  Dolorido.   Dôsse.  déz ,  e  dous. 


mas  he  mâis  CaíleJhano, 
que   Portiiguez  ;  porque 

.  aquelle  diz  Dolór.  e  nós  di- 
zemos Dolorofo  ,  e  Dolo- 
rofa ,  palavras  mais  alatina- 
das  de  Dólar ofuT. 

Dormir  ,  e  uaò  Dromir.  na 


Dr. 

Drachma.  antiga  moeda  dos 
Athenienfes.  Nas  bo ficas 
he  a  oitava  parte  dehunEia 

onqa. 

Dracihiculos.  huns  bichinhos 

como  lombrigas. 


con  juga t^ao  he  como  o  ver-   Dra^aÕ ,  e  Dragoens. 
bo  Fugir.  Eu  durmo^u  dor-   Drama  ,  e  nao  Dragma.  hum 

género  de  Poeíla ,  em  que 
fj]  I ao  varias  peíToas. 
Drt  /da.  Cidade  de  Alemanha. 
Dri^a.  corda  de  roldana. .  r 
Droga  ,  e  Drogas.  • 
Droguête.  pãno  de  linho,  e  laá. 


ines  ,  elle  dorme  i^c 
Dormitar,  dormir  léveinente. 
Dormitório,  o  corredor  aonde 

eftao  as  cellas  dos  Religio- 
Dórna.  de  viiiho.  '  .  \íos. 
Doméllas.  Villa  noílà. 


Dor/il^psrtoáà  cadeicá^qye  Zkromeddrw.  hum  animal  efr 

pecie 


Vã  TrommtacÂ. 


Jítnendas.  Efros. 
Duplo,  dobrado,  em  tlòbro. 
Dítqucza.  Diiquela. 
Durar,  continuar,  perfeverar. 
Durazio.  o  mefino  que  dfiro. 
Dur/izo.  Cidade  de  iViacedó» 


Emendas.  Erros. 
.  peciede  Camêlo.  Erro  Dat- 

meddrio. 
DryfuUis.  fem  carregar  no  pri- 
meiro a.  Ninfas  dos  bof*- 
queSyS  arvores. 

Du.  nía. 
Dúbio,  o  mefmo  que  duvidofo.  Dutró.  com  o  agudo ,  húa  her- 
Duaido.         Diiquado.  va  da  índia. 

Ducatao.  moeda  de  ouro  de  Díivida.nomQyi^Tí.hx, Duvida 
•  Caítella.  verbo,  pen.  longa, 

Dtiffil.  fem  carregar  no  /.    Duvidar.  Dovidar. 


aqui  lio  que  fe  léva  para 
qualquer  parte. 
Ducfo.  via ,  ou  caminho  por 

onde  paíla  o  alimento  &C. 
Dm  lio ,  e  naô  Doelk,  defafio. 
JMnde^  e  naÔ  Dueugú.  dpi- 
.  rito ,  que  apparece  com  cor- 
po £uitaítico  »e  anda  Êizen- 
aotraTeíTuras. 


Duvidôjò ,  e  Duzidàfos. 
Dumnvirdto.  o  governo  de 
dons  varoens ,  ou  Magiílra- 
dos  de  Roma. 
DwsMús  jDúíáa ,  e  Dússiaf^ 
Dy. 

Dynafta  ,  e  naò  Dignafta,  o 
meixno  que  Senhor  de  ter» 
raSyòuPrincípe. 


Diikificar^^naLÔDoàficar£st'  D^rdcút»  na  Medicina  he  a 

•  izeralgfiacoulkdooe,  ado-  •  aeílsmperança,oudeíígual-% 

çar.  dade  dos  quatro  humores. 

XMía.  com  /  longo^doraqaó »  Dyfentéria ,  e  oaó  Dejènteria, 

que  iè  dá  aos  San^ílos.  curfos  de  humor  maligno ,  e 

Dunquerque.  QdadedosPair  fangiie. 

zesbaixcs.  i>X/S>QVtf.difficuldadeem£i2er 


Dúú.  na  Mufica>he  o  papel 

cantado  por  doua 
Duodécimo,  doze. 
Duplicado,  Doplicada. 
Duplicar.  Dupricar. 
^wfkeiíniDúpkZy  e  naõ  Dâ- 
firr.  V-g.  húm  Santo  Duplez. 
em  cuja  réza  iè  dóbiaõas 
antiphonas. 


cozmiento. 
Dji/fttéOi  difficuldade  em  xef» 

pirar. 

Jriftiria.siáoT  da  ourina  ,  ou 
ourlnar  com  difficuldade, e 
ardor.    '  • 
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184  Tercei 
^nendaS'  Erros. 

E 

Ea.  carregando  no  p,  partícu- 
la ,  ou  interjeiqaó  de  exci- 

.  tar  :  melhor  diremos  Eia , 
porque  allim  .fe  efcréve  no 
Latim.  * 

Eas.  hum  rio  de  Epiro. 
Eb.  Ec. 

Ebaíiú.  pen.  br.  hum  pao ,  que 
'  ■  vêm  da  índia.  Também  fe 

•  pôde  efcre ver  Ebeno ,  e  naô 
Evim, 

BUm^as.  heréges ,  aueneg^ 
vaò  a  divindade  oe  ChriG- 
tó&c.'  *  * 

Ehriedáde.  bebedice. 

Ehro.  carregando  nof^iuin  rio 

'  nasAftârias. 

Ehtl/ifoâ.  o  meímo  que  fer« 
vura  dèagoa  ,  fangue  &c. 

Ebúrneo,  coulà  de  marfim. 

^/^quefe pronuncia  rV^com 
r  agudo,  o  tumulo  honorití- 

•  CO ,  que  íe  levanta  nas  exé- 
quias de  hum  deíunâa  Ou- 

'  -trostiizèm  .^/^  carregando 
no^jd^nde  da  pronimcia- 
'  çaô  / porque  naô  teniana* 
f.  logia. 

Eça.  Villa  deCaftella.  ' 

Ecbdtana.  pen.  br.Cidadc  Cor- 
te dos  Perlas,  e  uomedeour 
tras  Cidades. 


^  Tartt 
Emendas.  '  Erros. 

Excêntrica ,  e  Eccêntrico.  pen. ' 
br.  coulh ,  que  tem  centro- 
diverfo  de  outra. 

Ecclejiajlês.  carregafc  na  ulti- 
ma com  meyo  tom ,  he  o  ti- 
tulo de  hum  livro  da  1  agra- 
da Efcriptura  compofto  por 
Salomao  ,efignilica  omef-^- 

•  mo ,  que  Pregador  da  Igreja. 
EcclefidUico.  nome  fubítanti- 

vo,  he  o  titulo  de  outro  li- 
vro da  fagrada  Efcriptura.E 
Quando  he  adje<5livo ,  figni- 
-  ncacóuíkdalgrèja&c. 
Eri^.carregafe  no  e  éch»^  fom 
.  da  voz,  que  reflecte /eíe 

•  toma  a  ouvir  depois  da.vos 
que  grita.  Outros  dcrevem 

•  ,  e outros  £^rv,  o pri* 
meirohe  j^roprio  do  Latim»  - 
e  prohunciàíe  innno  os^íb*» 
gundos.  Também  heono-> 
me  de  húa  Nympha. 

Eclipfarfe.  perder  a  luz,  ou  din 

minuirle,  oueícureceríeno 

Sol ,  ou  Lúa. 
Eclipfe.  omefmo  queeícuri- 

dade  da  luz.  v. 
EcHptica.  pen.  br.  a  linha ,  que 

corta  a  latitude  do  Zodíaco 

pelonièyo. 
Eãogaxsi2x&  proprio,quei:^/0- 

^/i,pen.  br.  hedmeíhfoque 

el  colha  de  coufas,  ou  col- 

•  leci^aõ ;  e  também  fe  tóma 
por  poeíia  paftorii. . 

Eoh 
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Emendas.'*     Errw»  •  EmendâTt\     Etfif,  "\ 

Económica  f  ôuEconamÊa.ò  pio 'yemtif!CoEdifi^afa^y  & 

.  mefmo  que- governo  pan-  diz  o  bom  exemplo,  e£ií- 

ttcular  de  htia  cafa.  ficattv9^p  que  o  dá. 

Ecónomo  9  e  naó  Ecânimo,  «  ^Jif/do.  obra  grande^  coiími 

quetemaadminiftracaõido.  "  Tèmplo » Paláôío  i&c:  ' 

.  governo  particubur  de  htia  Edil  era  emRdma  hum  Ma- 

caík,  ou  o  que  ferve  hum  giífarado,aquehòie<ionreír' 

beneficio  em  lugar  do  pro-  ponde  o  Almotàcél ' 

prietária          .  -  x  Edimburgo.  Qdade  principsÃ 

Ecúleo,  pen.  br.  hum  c^eiéte  de  Efcocia. 

de  pâo ,  em  qiie  atcMnenèntá-  Educar-,  dar  criaqaô,  criar  coili 

raõ  aos  SS.  Martyrâi^    *  eníino  dedoutrina^  eboxu 

Ecuménico,  o  mefmo  que  uni-  coftíhnes.  •* 

veríàl  9  geral.  Concilio  Ecu-^  Edãlcorar.  o  mefmo ^eadô^ 

-  m^r^y' o  Concilio  geral  de  car. 

todos  osBiípos.  --''Ff. 

Ed,              '  J^Ãp,  melhor  £/j&^i&d,porque 

;£idS«-i^^^.omefmo^ueTora-  he  palavra  Latina  ,  úffúr 

cidade  ,  comer  muito.  •  fica  o  mancebo. 

Eddz.  o  comedor ,  gaíbidor.  Efemérides ,  Efe/o ,  e  Efime" 

Edéma.  hum  tumor  aquofoy  ro.  Veja  adiante  em  Eph. 

ou  ventoíb  ôcc.                -  Effecíivo,  o  meímo  que  eífi- 

£^/^j(^.  Cidade  de  Mefopotâ-*  '   caz  ',  eo  que  na  rv,*alidadé 

mia.  tem  cíFeito  ,  e  perfevéra. 

publicaqaó  de  livro  ^^^/Y^.o  que  he  produzido  de 

imprélu>,ou  a  impreílâodo  cauía.  E  naõ  dizemos 

livro.  ■   '^eBo  ,  aílim  como  dize- 

Edicio.  pen.  1.  enaõ  édito  y  o  mos ,  porque  preva- 

mefmo,  que  ordem  efcrí-  leceo  o  ufo  univerial  da 

pta  ,  e  publica  do  Rey ,  do  pronunciaqaõ. 

Magiílrado  &c.  daqui  fe  diz  Effeitúar  ,  ou  Effeífuar.  pâf 

Edtólal ,  o  papel ,  em  que  fe  em  effeito.    '  "  - 

efcreve  o  editíop  fe  fixa  em  Efeminado.  Affeminado. 

lugar  publico.  Effemhuxr.  perder  o  animo 

\car.  fazer  edifício ;  e  no  varonil  ,  e  as  for<^as. 

&ntido  moral  dar  bom  exê-  Effcrvefcénàa,  EíFervecencia. 
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£^V^Ài.omermoqueaâiyi-  Egoa.  E^ua. 

dade  com  forqa.  EgêorífOf  e  mo  Eguarif0,  o 

Effícaz ,  e  Efficazes.  que  trata  .das  egoas. 

Ejjkifnte,  ^nd^o  Ifficiente\  p  £,gin(^«0.  omefino  quçezqdr 

que  dá  ler  aalgõa  oouía»  o  lente. 
.  que  &z  &c.  ;    %  '  EgypcinKO»  com  0  breve^hum 

^igU  y  e  naó  £^^e.  omef-  unguento. 

mo  que  imdgem.  Egypciâno.  coufa  do  Eg}*pt6. 

Effúgro.  o  meyp  para  evitar  al*-  Egypcio,  o  natural.do  I^ypto » 

cfia  couía.  Ou  Egyptãí^o. 

Effiif  im.  o  mefmp  que  deqrav  £gypfo    nao  Egyta.  Proviji* 
.  Qiamento.  cia  de  Africa. 

Eg.  Ei. 
Egea.  Cidade  de Ciciiia.car^   Eiradéga.  he  liúa  medida  de 

regale  no doze  alqueires,  oudevin- 
Egêo.  com  dithongo  decé?,  ou       te ,  c  quatro. .       ,  : 
Egeu.  o  mar  entre  (Grécia ,  ç   Eira ,  e  y  j/r^í  j*.  ' 

Cândia.  Eirado,  lugar  defcobcrto  for 

Egloga  j  ou  Écloga,  pen,  br.      bre  as  caías. 

diálogo  de  pallòres. '  £/ri?.  Iium  peixe  como  angula^ 

•  Eis,  ou Eys. 

Dize.n  os  nolTos  Vocahularios,que  he  hum  adverbio  demons- 
trativo ,que  íjrve  para  nioílrarmos  algua  couía ,  e  naíce  do  La- 
tim EUf  ou  Ecce.  Ru  í""o  rei>áro  na  efcripta  das  letras  Eis\  porque 
íeo  devem; )s  eícrever  aíTim ,  porque  aílim  fòa  na  pronunciacao; 
V.  g.  Eis  aqui:  Eis  abi  í^c.  porque  naõ  havemos  deefcrcA^er 
Etjame  :  Eishanfio :  mas  Exame ,  e  Exhausio }  Se  me  refpon de- 
rem queeftes  alIim  fe  elcrévemnoI.atimrdireieuiLogo  no  Por- 
tuguez  do  mefmomodo  que  pronunciamos  LV'/ ,  pronunciamos 
também  Ex?  que  naõ  ha  duvida.  Logo jíorque  naõ  havemos  de 
eícrever ,  c  dizer.  Exa^i :  Exiihi.  E  nao  Eis ,  ou  Eys  ? 

Refpondem,  que  no  fora  da  pronunciaça0  eíbõ  iguaes  \  mas 
os  que  efcreviem  Eifaqni;  Etíahiíyc,  tem  roais  fundamento ; 
porque  quando  queremos  moitrara  hum  homem»  dizoiK^s  Eih 
aquí :  e.a  hfia  mulher  EUa  aqui  ire.  O  ârro  de  Eis ,  ou  Ex^  h0 
wif.  O  Pi  Bento  Pereira  diz  Eys ,  e  Ey.  Mas  00  feefcrgva.com 
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/,  ou^,  fcmpre  faz  dithonjgó 
Eiva.  falha ,  ou  racha,  ou  po* 

dridaõ. 

Eíxo ,  e  Eixos,  do  carroj  e  iia& 
ExOf  nem  EUbc, 

El. 

Elaborar,  fazer  com  artiíicio. 

E^lche.  o  mefmo  que  trânsfli- 
ga ,  fugitivo  ,  ou  o  que  de 
Chrillaô  fe  fez  mouro. 

Eleãivo.  o  que  íaa,  ^  ou  nomêa 
por  eleit^aõ. 

Eléctridas.  pcn.  br.  húas  Ilhas 
no  mar  Adriático. 

Eleciriz  ,  e  nao  Eleutriz,  a 
mulher  do  Eleitor. 

Y^leciuário.  liunia  confei(^ô 
medicinal. 

Eiegância.  o  mefmo  que  orna- 
to de  palaYras,do  eílylo  &c. 

Eleger.  Enleger. 

Elegia,  com  gi  longo ,  poefia 
&  couíâs  trilhes,  ou  amo-. 
rófasL 

Ekgiac0,  com  ã  breve ,  couík 
de  elegia.    .  (ca6. 

Eleifoâ,  erros  lileiçad,  Eolei- 

Eleghety  e  liaQ  ElígiveUjcoor 
ía  que  fe  pôde  elegpt. . 

Ekitar.  o  que  elége. 

Elemoítal,  coufa  dos  elemên- 

t06« 

Eiimentar,  o  mefmo  que  pii- 
meiro  prmcipio  de  a^^Qa 
arte^&c.  As  letras  f/íinjni- 


Efnendas/\  Errós, 

ie  eiy  ou  jw. 

Elemmto ,  e  Alimento. 

Elemétiío.  chamaõ  os  Pliilo* 
fophos  ao  F^^í? ,  á  Âgoa ,  á 
Terra,  e  ao  -^r,  porque  dei- 
Ics  fe  compõem  todos  os 
miftos.  Elemento  he  o  mef- 
mo que  coufa  primeira,don- 
de  outras  procédem.  Alit 
mento  he  o  mefmo  que  fuf- 
tento.  Os  erros  ncftas  duas 

?ialavra.s  faó  EHmentos  ,  e 
'^Aavientos. 
■  Elêiia.  V  eja  He  lê  na. 
Ekphmtte  ,Q\x  Elefante  y  e  naõ 

Elifante.  • 
Elephântino.  pen.  br.  coula  de 

Elephante.  <  - 

Elevar  ,q  Enlevar.  \Q]dEiile' 

var. 

Elevado,  levantado.  > 
EletêierópoUs>  peik  br.  Cidade 
daPaleftiiia. 

Elkiíúfi  Illidíú.  . 
Elícite.  termo  Philofi^ico^  e 
Theológico ,  applicaíe  aos 
aâ:o5  da.  vontaae  3  e  enten- 
dimento ,  que  procédem 
imediatamente  das  fuas  po- 
tencias: V.  g.  o  amor  be^aâp 
elicitD  da  vontade  >  o  juizo 
9&0  elicito  do  entendiraen» 
.  to. ////V/^0,he  om^inoque 
.  naõ  licito ,  coufa  que.naÓ 

conv^  naô  he  licita. 
EHmmmrx^  mefino  que  lançar 
fiMo.  Ella. 
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Eilíu  pronunciafe  carregando  Eloendro.  planta  Aloenih'o. 

noe.  Elogiaco.  pronunciai  o  com  a 
Elie.  pronunciafe  com  o  pri-      breve;  couía  de  elogio. 

meiro  e  brando.  Elogio,  com  gi  longo  ,  o  que  £e 
Elléhoro.  herva  purgativa.  diz  em  louvor  de  alguém. 

Elmo.  carregafe  no"^,he  o  or-  Eloquência,  arte  de  fallar  bem 

*  nato ,  ou  tymbre  nos  efcu-      para  jxírfuadir. 
dos  das  armas.  Elvas.  Cidade  nolTa. 

jE/^.  da  vide  pronunciafe  cora   Elvira.  VilJa  de  (?aílclla. 

e  breve.  Elyjios.  cam|X)s  alcgi  es ,  e  de- 

£V^a/f/z5'.  adilpofiçaò  daspa-  'liciofos  ,  que  ángirao  os 
•.  lavras  compropriedade,  e  Poetas. 

elegância. 

Em.  hfias  vezes  he  adverbio,  e  outras  prcpofiqaò  Portugueza. 
Qtjando  lie  adverbio  figmíica  lugar  ,  como  Em  cafa:  Em 
Lisboa  ò^c.  E  figniíica  tempo  ,  como  Em  tres  dias ,  Em  tres 
aimos^c.  Quando  heprepolií^ò  ajuntafe  a  verbos,  e  nomes, 
como  Emmagrecer,  Emmanquecevy  Emmafcaraào  i^c,  E  he 
taloabufodeíla  prepoíiqaõ ,  que  acadapaíTo  amudaòem 
Dnr,  e  eftaem£m,  equivocando  àOa  com  outra :  oqvenaf*- 
cedai^ocadiíTerèiica  do  fom  na  pronunciaqaÓ ;  oudena5 

-  advertirmos  quando  navemos  de  tuíàr  de  hfiá » ou  outrer,  pocv 
que  ambas  fervem  em  muitas  palavras.  EnaÒ  (bnaíceefta 
equivocaçaô  douíb  deftas  prepoíi(^oens ,  mas  geralmente  das 
palavras  que  principiaò  por  Em^  ou  Im,  como  iremos  vendo. 
Á  mefma  mudança  fuccede  no  ÍEn^  e  In,  E  por  iflb  he  precifo 

-  efcrever  aqui  asprincipaes  palavras ,  que  principiaò  por  Em^ 
'  e£ffy  e  na  letra /|  poremos  as  Quefeetcrevemcom/i^ 

*  EnumetUe ,  e  Imanente.  Enmricipado^^Mancipado. 
Emanente.coyiÇgLqntÇúíe^ovL  Embaçar. 

*  nafce,  ou  íè  origina  de  ou-  Embainhar, 
'  tra.  Imanente  ycoufa  que  ã-  Embaixada. 

ca,  enaô  fahe  fora  daquel-  Embaixador. 
^  la )  donde  fe  origina.  Heer-  Embaixatrisk 

ropôr-hííii  por  outra,.  Embalar, 
EnmciparfiiaMmc^ãt.  Embalfimar. 
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Emendas,  Erros, 
'Embaraçar, 
Embarajo. 
Etnbarcaçaí. 

'Embarcar. 

  • 

'Embargar. 
Ejnbargos. 
Embarrancar. 

'Embate,  termo  de  navio  ,  he 
a  pancada  de  vento  contra- 
rio na  véla.  .  : 

Embebedar. 

Eadfeher, 

Emhkúar.  enganar. 
Emhelicú.  o  ei^âno  da  vifta.. 
"Emkícar, 

Embigo.  melhor  umUlico  dó  Bjnhruxar, 
La^umbUictíSiemÒum-  Embucarfe, 
'  bígo^covaoáxL  Morato.  Embuço, 
EmMcarfe,  Emb^e. 
EmbUma.  hehum  .documen-  Embtifteiro. 
to  moral  aberto  em  eftam-  Efnen. 
pa » ou  pintado  com  figura»  EmenJít.  Emenda. 


Emendas.  Erres. 
Embrecbadõs.  Embrexados. 
Embrenhar/e,  metterfe  nas 

brenhas. 
Embrião,  a  fubílancia  de  qual- 
quer creatura  no  ventre  da 
máy  antes  de  fc  organizar. 
Embridar.  fe  diz  do  cavállo  , 
aue  enfreádo  traz  a  cabeqa 
direita ,  e  o  pefcoí^o  encur- 
vado com  brio. 
'EmhrocaçaÕ.TíSimeàicmaL ,  he 
o  meímo  que  banho  com 
movimento. 
Embrulbar,  EmbuniUiar. 
E^nbrutefier.  Êizerfe  brutp. 


e  letra. 
Yjnbocar, 

Embofor,  entre  pedreiros  he 
lançar  a  primeira  cama  de 
cal  na  paiede. 

Ejnbolfar. 

Eênbmkarfe,  (bora. 

Embdra,  p  mefmo  que  embÕa 

Emborcar.     .  Emookar.. 

Embojcdda. 

Embôtar. 

Embraçar. 

Enihrandecer.  '  •  :  ?. 
Mmbravuor,    ,  . 


Emendar.  Imendar. 
Emergente,  couíâ  que  reíuita 
de  outra  ^  como  damnos 
emergentes,  os  damnos,  que 
fe  feguiraõ  de  algúa  coufa. 
Emérito,  o  mefmo  que  apo- 
fentado.  ^ 
EmerfaÕ ,  e  Immerfaõ, 
Ejnerfaõ.he  coufa  que  íè mete 
na  agoa ,  e  fe  tira ,  como  a 
criança  ,  quando  fe  baptiza. 
E  rigorofamente  fignitica  a 
ac<^a6  de  mergulhar ou 
metern^agoa. 

T  Immer^. 
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Immcrfam.  íigniíica  coula  que 
Tc  mete  na  agoa  para  ficar. 
Equivocar  hua  com  outra 
hc  erro  por  terem  iiguifica- 
<^iu5  contrária. 

Yjnético.  pen.  br.  o  medicamê- 
to ,  que  fiiz  vomitar. 
V.minência  ,  e  Iminência. 

Eminência,  he  altura  ,  ou  lugar 
alto  de  algum  fitio.  Tam- 
bém i ign  i fica  a  Excel/encia , 

*  e  fuperioridade.  He  o  titulo 
dos  Cardeaes.  Iminência,  o  cj 
eílá  para  vir  ,  oii  para  acon- 
tecer,  ou  para  cahir.  Vejííe 
adiante  na  letra  /. 

'Eminente,  excellente  ,  íingu- 
lar^e  dizer  ImminenteTíd!tà& 
íèntido  he  erro:  vejafe  Ji»^ 

f  nencíaye/iiiinôim^f  adiante 
nale^  J '  - 

Bmm.,  •  •  • 

Enmúdeítar,' 

^Emnuigrecer. 

'Ernmofiqíiecef*.  *  ' 

'  E»nnarar,ovL  Aniarat^  náve- 

*  gar  noalto,  oa  meteríê  ap 
mar  largo. 

Emnuarúnbãdo.  q  meíhio  que 

embaraçado. 
'Enwiafcarddo  f  ou  Mafcaradé. 
^Emmajfar.  fazermaírosdepa- 

*  •  péis. 

^Smma^iear.  Emniaíireart 
£i9»iiMiif .  caiT^afe  no  us.  hua 
Cidfide. 


Emendas.  Erròt. 

Emmédar.  fazer  medas  na  eira 
de  trigo  ,  ou  centeyo. 

Enímenta.  o  meín^o  que  me- 
morial ,  palavra  antiga. 

Emmouquecer.  Fm moiquecet. 

Ejiiwudecer  ,  ou  Immtidecer. 
,  ambos  ufados,  o  legundo  he 

'    mais  próprio  do  Latim. 
\iMo.  E.mp.  ' 

EífWl/iente.coui\quG  abranda. 

Emol/ir.na.  Medicina,  o  mef- 
mo  que  abrandar.  • 

Emolumento.  Enunolumeifto. 

Ejnp achar.        •  .    -  » 

E.mpácho.  '  ■ 

Empdda.  /  » 

Empalamddú,     -  • 

Empmtdds,  omefino  qoeeii»» 
páda.        ^    •  '\ 

EmfjgnddaíàA'\méiktfiQi^  mi. 

Empantúfado,  *    '      •  ^ 

slímpmturradê,  : 

Empapar, 

Efff/âr.a  vinha.  '  ' 

-Apoiar. 
Empavezar,  / 

Empecer,  carregafe  na  fylkEiá 
^he  impedir,  íàzer  damnò» 

Empedèmirfe,  Êizeríe  fluró 
comopédta. 

Emfedrãr. 

Empeiorar.  - 
Empenâr^eEmpenfiar. 

Empenar.coBi  hum  fo  n^e  diz 
<MS  taboas,  que  inchaô  codi 
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Emendar,       Errús.  ■         Emendas.  Ertcs. 
a  humidade  ;.QQtx)ircem  po-     X)brigaçaõ  de  a  beneficiar  ,e 
raalgOa  parte.  .  pa^  os  rédditos  delia. 

Empennar.  com  douçu»,  íigai-  Emfiibar.pòr  hQas  coufas  fo- 
flca  Criar  pennas  ,  guarne-      bre  outras. ' 
cer  de  pennas,  e  fo  tem  dif-  Empinar,  o  meímo  que  levan* 
ferenqa  nafua.orthografia. 
Ejnpenhar.     Empinbar.  . 
Empinbo.      Impepho.    .  . 
Emperador. 
O  ufo  tem  prevalecido  em. 
efcrever  V.wperadof ,  l^mpcra- 
/i:/z,  lendo  no  Latini  b?ipcrd-^ 
târ,  Iwpcratrix.  Mas  nenhum 


tar. 

Empirtc0,  pen.  br.  eoufa  de  ex- 
periência. 
Emplaíh ,  Empra/k^^  Enipíaf^-i 

tro.  •  í 

Deites  tres  differentes  mo- 
dos acho  nos  nolTos  Au(fbores 
a  fobredicla  palavra  ;  e  nalce 


áiz  \' Dpcrio ynemEmperautCt  eíla  variedade  daqiicUe  prin- 
nem  \ijnpcriaes  :  mas  Impe-    cipio  ,  que  tantas  vezes  temos 


riaes^  Império^  Impei'antc  c^r 
Eu  tomara  faber  ,  que  incon- 
veniente achiíraõ  para  dizer 
Imperador^  e  Imperatriz 
mos  com  o  ulb.  .  * 
E?npéHar. 

Ejnpbafi  ,  ou  Empbafe.  pen.  br. 
he  lignificar  em  hua  pala- 
vra mais  do  que  ella  diz.  -  * 

Emplnitico.  (fiiõ  palavras  Gre- 
gas- ,  devem  con  ferva r  a  fua 
orthografia  ,  porque  os  La-* 
tinos  tinhaò  o  F,  como  nos 
temos ,  e  naõ  lhe-mudara$  O 

'  ph.)  íigniíica  coufa  didací  Empobrecer, 
emphafi.  .    •       •      -     Entó^/d. Outros diaem 

Emphytéoft,  melhor  fsmpby-r  rJa^f  e  Jt^pí(Jlar.  ^me^ 
teujfi :  o  contrato ,  que  &z  0  phóf ica  analogia  dò  Latim 
Emphiteuta.       .    .  • ,    !      .áí»^/a,eheprópri^- .  • 

Empl^teuta,  he  a<VieUe  quô  Empériâ ,  e  naò  Itfipim^  b«  df 
toma  huma  fazeadáitaai     praqa publica,  aoo4tr;^(i4 

•v'!  T»  cor- 


re^xjtido ,  que  he  a  falta  de  fe 
obfervarem  as  analogias ,  ou 
etymologias.  No  Latim  fe  di2,' 
Emplasirmn ,  e  o  verbo  Em- 
plustrOy  asy  e  por  ilTo  me  paríí- 
ce  mais  próprio  dizerfe 
Empldftro.  Emplajirar. 
'■^nplumado ,  e  Euiprumadol ' 
Do  primeiro  uíaó  os  que 
imitaõ  ao  Caílelhano ,  qiie  á 
penna  chama  pluma.  Do  legú- 
do  ufaõ  os  que  em  Portuguez 
á  pçmia  chamag  prumaí 
Empâar. 
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Emendas,  Errês, 

correm  homens  de  n^ocio. 

Tomafe  por  htima  Qdade 

cabeça  do  Reyno. 
Emprasior, 

Emprego. 

Emprestada, 

Emprender. 

Emprenhar, 

Empreitar, 

EmprésHmú, 

En^éza. 

Emproar. 

Empurrar. 

Empuxar.  Empuchar. 

Empyêma.  humacongeilaôde 
matéria  no  peito. 

Empyemdtio,  o  doente  de  em- 
pyêma. 

Empyreo.  pen.  br.  fem  dithon- 
go.  O  Céo  dos  bemaventu- 
rados. 

Emulação  ,  e  naõ  ImmulaçaÔ' 
omefnio  que  competência. 

E*mu/o.  pen.  br.  o  competidor. 

Emunãórios.  na  Cirurgia  faõ 
húas  glândulas  efponjófas 
para  a  defcarga  dos  hu- 
mores. 

E». 

'Bjndliage.  íigiini  da  dramáti- 
ca, que  põem.  htk  palavra 
poroutra; 

Bmaèefar. 

EacabreBar. 

tMcadem 


farte 
Emendas.  '  Eftés. 
EwadeamentP,- 
Encadernar. 

Encaixar, 

Encalhar. 

Encalmar,  ' 

Encaminhar. 

Encamifada. 

Encampar. 

Encanar, 

Encandílarfe.  íe  diz  do  aqucar 

de  calda ,  que  fe  faz  duro. 
E.ncane  fcer. Qomeqà£^  ter  caâsL 

Eticaniçar. 

Encantar.  •  - 

Encâfito. 

Ejuantoarfe.  '  r  .    *  *. 

Encape  liar,  .  •■  •   •  .  .  \ 

Encarecer. 

E.ncdrgõ.  -    •       .  t 

Encarnação,  melhor  Incarna'^ 

caÕ.  \\  ' 
Encarnar ,  melhor  Incarnar. ' 
Encarregar. 

Encartar.  ■ 

EncaHellarfe, 

Ejícajloar. 

Encavar. 

Enceirar.  .      .  - 

Encelleirar, 

EncAiias.  o  meímo  que  rene* 

vaçaõ  do  templo. 
Bneerar. 
Encèrrar.  • 
Encertar, 
'Encbarcdda, 
^Unte. 
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Emendas,  '  Erros. 

Uncber. 
Efichiménto. 

Enchirtdion.  pronunciafe  o  ch 
como  qy  ou  K.  He  o  livro 
pequêno  ,  ou  manual :  pala- 
vra Grega. 

'Enc/ítica.  na  Grammatica,he  a 


Da  TroHUMciaçaÕ. 


Z9l 


Emendas.  Erras. 

Efid, 

Endecha ,  e  naõ  V.ndexa.  iiuma 

poenafimebre. 
Endemoninhado. 
Endéz.  ovo  ,  que  fe  poem  a 
gallinha  ,  para  que  ponha 
outro  no  nielrno  lugar. 


conjuiK^ao  ,  que  fc  enclina ,   Endoenças,  dizem  huns,que  he 

o  mciino  que  7«^///^6*;/r/>j- , 
pelas  muitas,  que  le  ganliao 
•  ein  (^inta  feira  fanda.Ou- 
tros ,  que  he  o  mefmo  que 
Endoenças  palavra  antiga, 
que  figuilicava  andar  de 
Igreja  em  Iç-êja.  Húa ,  e  ou- 
tra couià  pode  fer porque 
Endoenças  he  palavra^  dege^ 
nenida. 

Emlhíia.  o  melmo  que  chi- 
cória' 

Endoudecer.  Endoidecer. 
Eskhrecer. 

Ene.  Es^. 
EnéadOytkãda  do  nqmeEjiéas. 

ou  Ejiéída,  tirada  do  Latim 
jEneis ,  idis.  A  hiftórk  de 
Enéas. 

Energia,  tomgs  longo:  o  mtC' 
mo  que  emcácia  no  obrar, 
dizer ,  reprefentar. 
Energúmeno ,  e  naõ  Ergtimettõ 
o  poíTuido  de  algu  elpirito. 
Enervar,  enfraquecer  ,  dimi- 
nuir as  forças. 
E.nfadar. 

EnJaradQ.o  mefmo  q  eofaibia-' 
do.  T  3  fili- 


ou encolla  á  palavra  ante- 
ceduntc.  que  laò  que, ne^vc. 
Encoíléar. 
Encolertzarje. 
Encolher. 

Encómio,  o  meíino  que  louvor, 

elogio  &c. 
Encommenda, 
Encomntendar.  • 
Emimtr^difo. 
Encontrar. 
Encdnfro. 

Encordoar.  .  .- 
Encorporar. 
EMCorréar. 
EMCortiçadú. 
EjtcoHar, 
Ejicovar. 
Ejtcottrar. 
Eficravar, 
Encr^fpar. 
Encruzar. 
Encurvm\ 

Encychuádia,  vale  o  mefmo , 
que  iciencia  univerfal ,  ou 
circulo  que  comprehende 
-  Varias  fciencias. 
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Emendas, 

Enfardar. 
Enfardelar. 

Enfarelar, 

Enfarinhar. 

E.nfarrnfcar. 

EnfaHiãf 


terceira  ^arte 
Efros.  Emendas, 
Engayolddo. 
Engelarfe. 
Engendrar. 
Engenhar. 
Engenheiro, 
Engenho. 


EnfaxoTy  ou  £i|/i»-  EngéJJar. 


xar. 
Enfeitar. 
Vjifeitiçar. 
Enfeixar. 
Ejifermarta. 
Enfermar, 
E^nfêrmo. 
Enfermeiro, 
Enfézar. 
Enfiar. 
Enfivelar. 
Enforcar. 
Enfornar. 
Biljraquecer. 
Enfrafcarfe. 

IBâ^TOtibéit. 

EafimUar, 
Enfurecer. 

Engdço. 

Ejigaífinbar. 

Enganar. 

Enganâfo. 

^gafgar, 

Engqftar. 

Engatar. 

Engatmtar. 


Engodar 
Engodo. 

Engolfar. 
E.n gomar. 
Engonço. 
E.ngordar. 
Ejigor/ar. 

Engorovinhado ,  e 
naõ  V.ugorrovi- 
nhado ,  ciicyo  dc 
nigas,  ou  dobras. 

Engraçado. 

Engrácia,  nome  de 
mulher. 

Engradecer,  Êtzer* 
feemsraô. 

Engrandecer^  Êizer 
grande. 

E.ngraxar.  Engra- 
char. 

Engraxar, 

EngrimanfO, 

Engrolado, 

Engrojfar. 

Enguiçar, 

Engu/hos. 

Enguiúr.  eíb»  verbo 
eonjuçafe  como 
o  Terbo  Fugir, 


Erros. 
Vejale  pag.  159, 

n.  38. 

EngurunhidOy  e  naô 
Engrudinho.  o 
mel  mo  que  en- 
colhido cõfrío. 
Em.  : 

Ejijaezado.  ' 

Enjaezar. 

E.njeitado. 

Enjeitar.  '•■  • 

Eiiigma.  íigura ,  ou 
propoll^ao  ,  ou 
ambas  juntas,  q 
moílra6,e  dizem 
hfia  coufa  ,  e  li-* 
gnilicao  outra. 

Enigmdtico.  coiiía 
eícura  ,  e  di/ficií 
de  entender. 

Enjoar.  '  a*  . 

Enjôo.  • 
Ettk 

Enlaçar, 

Ejilaméar, 

Enléar,  oíDefino^ 
atar  9  embaraçar. 

Enleyo. 

Enlevar  feElevãTf 
íignificaòquafio 
mefino;masEi»^ 
kvar  feufa  mai^ 
írequenceniente 
por  fe  entrega 
todo  á  contem- 
pbKgãÒ  de  algâa 

COtt- 
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Emendas.        Erros.  Emendas 
coufa :  e  Elevar 
por  levantarfe 


Erros. 

noriile  ,  que  he  Efit» 
o  ferro ,  aonde  íe   F,;;/  dJjoar. 


*95 


exaltarle. 
"Enlouquecer.  . 
Enlonrecer, 
EnliUarfe. 

EnndHrar. 


hwicjrrecen 
hwievoar. 


encaixa. 

Enrodilhar, 

Enrolar. 

Enrojtar. 

y.nroíípar. 
Vjiroiiqticcer. 
EurotiqHcàdo, 
V.itlãboar. 


Ennobrêcer. 
Ennodar.  dar  nó. 
Eanovelar. 
Eu. 

Ejiójarfe.  o  mefmo 


Ent  abolar, 
Ejtraipíir.  * 
Entalar. 
E.ntalhar. 
Então,  adverbio  de 
tempo  ,  e  iiaõ 
Antão. 
Ente  ,  e  êntes.  tudo 
o  que  exilte.  ; 


V.nfacar. 

Enjuyar.  fazer  pró-  Entender 

va  ,  ou  exame.  Entendimento. 

Enfdjo.próvã  ante-  Enternêcer, 

cipada  ,  exame.  Enterrar, 

que  ^igaílarfe,en-   Enfambemtddo.  .  Eíitêrro. 

tatlarle.  Enfancbas.  Enterreirm-, 

Ejiérme^si.  iiaõ  /«fiir-  TSjnJdnguetar,  e  naó  Ente/ar, 


me. 
Enârmidade. 


lhor  Inqmidor , 
evejafenanale- 


Enramar. 
Bsiraroecerfi. 
EÊtredar, 
EmngfiJarfe. 
Enrijar. 
Enriquecer. 
Enriquecido, 
EMriJlar.  entxé  os 


Ênfangoentiar.  Bsitbefourar, 

mãchar  com  ÍS-  Entbujiaffno.  furor 

gue.  dedpidto,  qoe 

Ej^edM  arrebáta. 

Enfebar ^TttíJvÊíyto*  Entbyméma.  argii*. 

prío  que  En/h-  mento  de  ante- 

var^poT^^ue  me-  cedente  ^  e  con- 

.  lhor  le  diz  J^bú ,  fequeiicja.  ' 

ciiieflvo.-          '  Entitiarfi.pctâeíi^ 


Ejijinarí 
Enjlno. 
Enjòberbecer. 

Enfotar. 

^fúffd,  ou  Jnfulfa. 
couik  fem  íal  , 
femirofta"  * 


QmralieiK»   he  Enfurecer j 


fervôr. 
Ejntiddde.  oméfnio 
que  o  fer  de- 
qiiâlquer  cdifa. 
Entijicátr.  ' 
Entoar. 
Entornar, 
Entorpecer, 
Entortar. 
T4  El». 
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Eme?idas.  Erros. 
Vjitrar.  Vnthronizado. 
'^ntr  ambos  yOii  V.iithronízar. 

Vjitrcdmbos.  Entrouxar. 
Entrançar.  EMÚlhar. 
YMtrãncia.  EíUupir. 
Entrdnhas,  Env. 
Entrapar.        Envéja  ,  me- 
Entre  tanto,        lhor  Invé- 
Entrecafca.         jay  e  Inve- 
EntrecóHo.  jar. 
Entre  Douro^e  Envelhêcer, 

Minho.  Envergonhar. 
Entrefárro,  Envernizar, 
Entréga.  Enviékh, 
Entregar.  Enviar, 
EêUregue,  .  Envidar, 
EnfremésL       Envés,  o  me£^ 
BMtremener.       mo  que  do 
Entremyo.  avêflo. 
Entreportas.  Envidar. 
Entrefachar.  Enviôzado. 
Entretalbar,.  E.nviâzar. 
Emtretecer,      Envilecer.  6- 
Entretêl/L  zerfevil. 
Ejitretelar.  Ejivinagrar. 
E.ntreí  então.     Envifcar.  co- 
Efitreténíme-      brir  ile  vif-  • 

to.  CO. 
'Bjitrisiecer. 

Envíte  ,  e  naô  Envide,  do  jo^ 
g(>,  dobrar  a  parada. 

Enviuvar. 

Envolta,  carregafe  no  vo. 
Envolto,  naó  fe  carrega  em  vo. 
Envolver^melhoT  Involverjn- 
vólta.  Invélfo,  e  Involtérig. 


Tarte 

Emendas.       E  rros. 
Enx. 

Enxábido :  melhor  Infipido. 
Ejixacôco.  o  que  confunde  hua 
língua  com  outra  >  quaudo 

fálla. 
Enxada. 
Enxadão. 

Enxa^ôar.  Enxaigoar. 
Ejixalmos.  da  beíta. 

Enxame. 
Enxamear. 

Ejixaqiíéca.  dorna  ametade da 
cabecja.  (vio. 
Emcdrcta.  toda  a  córda  de  na- 
Enxarâpar. '  ^  i 

Enxarréco.peixs,.    .  . 
Enxérga.  eípecie  de  axxsrgsíô. 
Enxergar,  yer  o  que  baíb  pan 

coimecer. 
Enxertar.  Enxertia.Enxértefi 
Enxído.  hfia  £izendiiihá. . ' : 
Bjixirir.  he  tirado  do  Latim 
Injerere  j  e  por  iflò  melhor 
diremos  In/erir  raetter  hfia 
coufa  entre  outras  :  Inftro , 
InféreSf  bifére  eS^^. 
Enxó. 
Enxéfre. 
Ejixotar. 

Enxovalhar,  ( curo. 

^Mxovia.  cárcere  baixote  eí^ 
Enxâ^ar. 

EMxundia. 

Enxuto ,  e  naõ  Esixugoéh, 

De  todas  as  palavras ,  que  fi- 
caõ  a  cima,  e  priodpiaô  por 
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Emendas. '      Erros.  • .  Emendas. '  Eirhs. 

Em ,  on  Ettf  fe  derivaô  ou-  Epcbéia ,  que  fôa  Epiquéa.  a 

tras  muitas  cem  Amilliante  .  interpretacaó  fuave  de  híáa 

orthograiia  ,  a  qual  fe  pôde  -   ley  ngoroia. 

conhecer  pelos  verbos,  que  Épico,  com  /  breve,  coula  de 

fao  os  mais  das  palavras  re-  poel  la  heróica, 

feridas.  Na  letra  /,  diremos  Epicyclo.  com  cy  br.  o  mefmo 


as  que  fe  hao  de  efcrevcr 
com  Im,  ou  /«,  que  lo  allim 
fe  pode  evitar  o  frenuente 
abufo ,  e  mudan<^  deitas  le- 
tras iniciaes. 

Eo.  Ep. 


que  circulo  na  Aílronomia. 
Epidemia,  com  longo,  do- 
ença como  péile ,  que  infi- 
ciona a  todos. 
Epigrátnma.  hfiapoefia  bre- 
ve com  agudeza. 


Eó/ia.húã  Dlia  de  Lipari,e  no-   Epigraphe.  com  gra  breve ,  o 


me  adjectivo  coufa  de  Eolo. 
Eolo.  carrega  fe  no  ^,  a  peií.  br. 
^  o  Rey  dos  ^'cntos. 
Eóo.  carregafe  no  primeiro 

coufa  do  Oriente. 
Epáãa.  o  numero  dos  dias,em 
que  o  anno  Iblar  excede  o 
da  lua  ,  que  faó  onze. 
Epandphora.  pen.  br.  o  meímo 

<uie  relação,  renetiçaÔ. 
Epeníbejis.  naô  íe  carregi  no 


melmo ,  que  infcripçaõ. 
Epilépfia.  com  Ji  longo ,  acci- 
dente  repentino  ,  que  priva 
de  todas  os  Ibn  tidos. 
Epilogo,  com  lo  breve,  o  íim,e 
breve  recopilaçaó  de  hum 
difcurfo.  •  '  •   « '  •   "  * 
Epinicio.  verfo ,  ou  cantiga, cm 

applaufo  de  algúa  vidlória. 
Eptphania.  pen.  long.o  mefmo 
queapparicaò. 


/Ar,o  meímo  qinterpcmcaò.  £/v;é0irAi!r4i.neh1ia  bieve,  e 

Efbemérkksipen.  br.omeimo  íentencioíàexdamaça^  no 

-  qae  DuHos ,  ou  aonde  iè  fim  de  hfSá  narrac^Ò. 

apontaò  os  pronofticosde  £//r9.comilorig.  antigo  Rey- 

.  ôidadia.  noda Grécia. 

Epbefo. com pbehm.CÀâaAs*  Epifédio,  heòquefeajimtaa 

Épbimera.  mè  breve  ^  flor  que  húa  poefia  por  omáto ,  fóra 

dura  hum  fo  dia.  do  intento. 

£^i&/;w^/iLadjeâiro^eouíàde  EpiSiola.csírtau 

hum  dia.  Epitdphio.  a  infcripçaõ,  que  íe 

J^ncédiú.  yetCo,  ou  cantiga  fH-  põem  fobre  húa  fepiútúra. 

,  nebre ,  que  &  cantáva  aos  EpUbaldmk.  yecfq,ou  canção 

s  defonâoft     .  mqpcialp  Epi* 
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Ememlas. '       Erros.  Emendas. '  Erros. 

EpétbL^ma.  com  the  breve,  me-      artificial,  que  divide  o  glóbo. 

dicamento  confortativo  ,  q    Eqtiéjire.  coufa  de  cavalleiro. 

fe  poem  fobre  aparte  en-  Equidade,  o  nieímo  que  juíti- 

ferma.         '  •  «  ^a,erazaõ. 

Epítheto^  ou  Epíteto,  pronun-   Equilátero,  com  te  breve,cou- 

ciaíe  com  o  the  breve ,  he  o       í"a  de  lados  iguaes.  (zo. 

adje^ftivo  ,  que  fe  ajunta  a    Equilíbrio.  2i  igualdade  do  pê- 

algum  lubílantivo  }>ara  or-    Equiiióccio.  o  tempo  ,  em  que 

nato  da  or  ;(^o,  ou  para  lou- 
vor ,  ou  vitupério  do  lignifi- 
.  cado  do  ÍLibltiuitivo.Nao  ha 

Audior  clájrico,queuíe  del- 
.  le  com  a  penúltima  longa.E 

fe  no  Latim  lie  breve,  como 
.  ha  de  ícr  longa  no  Portu- 
;  guez  ,  lenao  na  pronuncia- 

(^aõ  daquelles,  que  fo  fabem 
..  otiomeáfyUaba?^  . 
£^Ué0ú.nome  debumPhiio- 

fopho  antigo,e  eftèiteo  ique 


ie  ií!ualau      dias  com  as 
noilv\s.     •         •   '  • 
l\fjiiipoIiincia.  fe  diz  de  cou- 
las ,  q  ic  tanto  vale  huaia 
C(Mnc)  oiifra. 
Equipollcnte.  coufa  que  vále 

omelino. 
Equivocadas,  Enquivocaçoô. 
Eqnivocarfe,  Enquivocana 
Equivoco,  com  vo  boeve,  paia* 
via ,  que  tem  duas  iignifi^ 


tema  pemiitinuL' longa  pcór  £^arM.xoufájlo  mar  pala- 
•eftar  anMtdsdiías  como-     vca  Latida.'  •  *  «. 

àutec.  «  (pôndid  £fi!ffi(iK».daTalletedepâo,em 


EpUome,  omefmo  quecom- 

i  .rasando ao  e^opoote^t^e 
o  meímo  que  éra  do  tempo. 

Eféio.  prommdafe  com  a  pe^ 
nultima  longa ,  he  hôa  poe» 


que  atXHrmentayaÔ  aos 
. '  Martyrcs; 

Era^elUrs, 
Era,  he  hum  corto  tempo  ti- 
-  mitado  .9  ou  cômputo  dos 
annos.  /ífr/},hehua planta. 


£la»  que  continua  em  4qus  Erário.  theloufoRealyOutíie^ 


géneros  de  yerfos  hum  mais 

comprido,  que  outro.  • 
Epúlida.  pen.  br.  he  hum  tu<c 
.  môr  das  gingavas. 

EqMàir.  ocircula  daesfiira 


fouro  publico. 
Ereho^  com  re  bme^rregafe 
nio  primeiro  e\  entre  Poetas 
o  deus  do  Inferno. 
ErécçaS.  Ereça6. 
£r^âí(7r.o  âmdadorde  Convê- 
tcvou  Templo. 
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Emendar,       Erras,  Emetidar.  Etrds. 

Eremita.       Brhnita.  £rw^(?/7í.  Villa,  Afvedofa."v 

Ergdsiulo.  omcfmo  quecar*  En)edèd»,VúU. 

cere  de  cadêas  de  ferra  Ervilhas.      •Eririlhas,  . 

£r/^.  melhor /nk' nome  dft  Erythya.Yúi^.  ♦ 

mulher.  Erytííréu.vaàT, 
Erídano.  rio ,  com  da  breve*  Ef. 

Erigir  ,  e  naó  Eregir:  Erijo^  Esbaforido^  e  naõ  Esb aforado, 

h.rigcs,  Erige  i^c.         •         aprelVad d  com  fadiga. 

Eriftpéla.  com  a  fyllaba  pé  E sbof dão.  \wu\tocz\\Í2iáo. 

longa ,  ou  Eryftpela ,  c  naô  E.sbombardéar,  l^lsbombardiar** 


Ertfípola.  húa  inchação  in- 
flammacLa&c.  •  •  ' 

Ermida.  Erimida. 

Ermitão.         Erimitaó.  " 

Ermo.  nao  fe  carrega  no  e. 

Erogar  ,  e  naó  Errogm\  dar  , 
dillribuir.  '♦'i 

Erótico.o  mclhio  que  amorofo 

Erradicar,  dclarraigar.      •  ' 

Errático,  coiifa  que  nno  he 
certa,  ou  nau  giuirda  ordem. 

Errifor,  ou  Errif  arfe.  oca-^ 


Esburaca)*,  Esboracar. 
Esburgar.  t>briigar. 
Escahello.  nao  te  carrega  no  Cy 
•  he  o  mefmo,.que  eíbrado 

d  os  pcs. 
Efcãbrófo.o  melmo  que  áfpero 
Efcaeéar.  na  Náutica ,  o  mef-^ 

mo  que  ir  fdtando. 
Ef cachar,  partir ,  ou  abrir  de 
alto  abaixo.     *•  *  "  '     '  \ 
Efcada.  a  que  tem  degrâos  pan 
ra  fubir,  e  deícer. 


bêllo ,  he  o  melmo  que  le-  Efcadea.  chamaõ  a  hum  rami- 

yantarlbr  Os  que  deduzem  nhodo  cácho  da  uva.  ^ 

eíb  palavra  do  Latim  Jrri'  Efcdla.  he  a  palavra  Latina 

gerey  dévêiii  dizer  Arrifor,  .  *'^ala^  que  íigniâca  a  efcaâal 


e  he  mais  poprío. 

ooufa ,  que  fe  defviada  ver- 
dade. 

Errdmék  fiibftantivo,  omeP* 
mo  que  <èiio^'  e  errôr. ' 

ErvaYejsi  BSítmebm  osíeui 
derivadoa.  . 

ErMcaá.  Btidii^aÒ. 


Na  milícia ,  levar  hfia  pra(^ 
zttfèúli^  fanEfialar  as  mU^ 
'  fálhas^  he  pôr  eícadas  áoa 
muros ,  para  fubir  ,  e  eatiar 
.  &&NaNatttkagfòzeroNa^ 
'  vio ^/ifo psr alfijâa parte, 
lie  tomar  porto  ^  paíFaga 
Efcalar  peosè ,  he.  abri-lo 
pela  barriga  de  alto  abaixo 
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Terceira  Tarte 
Erros,  Emendas.  Erros. 

Ejcalavrar.  he  fazer  aigúa  fe-      ma  do  cafco  do  cavallo. 
rida  com  paiicida,  ouquéda  Ejcarçar,  tirar  o  mel  das  coi* 


500 

"Emendas. 


na  cabec^ ,  ou  cara. 
Efcalãar. 

Efcalfadór. 
Kjcalfar.  óvos. 
Efcdlo.  peixe.- 
Ejfcamítv. 

ÈJ cambar,  trocar.  •  .  ... 

Ejcamho.  troca. 

EJcamél.  inltrumento  de  ef- 
padeiro  ,  aonde  alimpa  ás 
elpadas. 

Efcamigero.  pen.  br.  couía  que 
temefcamas.  . 

E/campar,  parar  a  chuva.  \\  ^. 

Efíâ/tcaras.  he  o  melmo  que 
abertan\eiite ,  a  viíla  de  to- 
dos. 

Efcandalífar.  Efcaudeliíar. 
Efcândalo.  Efcandola. 
Efcãpola ,  e  naõ  Efcdpula.ipxé' 
00  com  gancho. 


meas. 

Efcarcélla.  bolíà  de  couro 

com  móla. 

Efcarcéo.  no  mar ,  o  levantado 
das  ondas.  F.  nas  con\  erra- 
qocns  o  meimo  que  encare- 
cimento. 

Ejcárcha.  hum  canhão  de/{/- 
carcha,  he  hum  dos  canhões 
do  freyoá  gineta. 

Efcarduçar.  abrir  a  hia  com 
Cardiiça.  O  mais  ufado  he 
Cardar  ,  abrir  a  laã  com 
Carda. 

F.fcívrlãt a:ò.  cor  lubida  do  car- 

meí  im  ,oua  cor  da  graií. 
F.fcarfneHtado^X^d.x2à\\à\\X2Á(ò 
Ejc  ar  mentor. o  meímo  que  ex- 
perimentar. •/ 
Ejcarmêntos^MXííldi  por  expe- 
tiencia.' 


EfcapúiM  mefino  que  deícul-  Efcamecer^  Efcamecidoy  e  Ef- 

pa  fem  razaò.  cdrnèê.  Erro  Efcamio, 

Ejcapuldrio.  o  que  os  frades  Ejlarpedda,  o  pão  derálacô* 


veftem  fobre  a  tónico. 
Efcafúliff  eícapar  fugindo/. 

.  chaga.      •        .  » 
EfcaramÃça ,  tiEJearmmfar, 
EfcarapékL  pel^  leve  de 


prido. 

Ejcarpím.Q  que  íè  faz  de  pâno 
-  de  linho  paia  calçar  no  pé 

por  baixo  da  meya. 
FjcãrrãmmSy  e  EJcmrramoettsl 
Efima ,  e  EfirdvÃ, 
maôâr^oootf)  arraahai^e^  Efcerva.  chamados  carpintei<r 
i  .xarpdoboati^eUos.  '    .1        rosáquella parte»  aonde  en- 
Efca^mfíhç.  .  .         caixaõ  oépâos ,  que  en)eiK 

Efcarça. enfermidadena  pai-  daô  ;  e tambcSn as coiluraa 
-    *  I  "  *  da 
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Ememku.  .     Erresv  .  .  •  Emenáar.  V     Errés^  ' 

da  Nao  IBf&aúã  èe^^mu-r  I/cotifi.  -  .  <•    SSjpoiy^^ : 

'tiiercaptíyá. .  ^fcopetaria.  gente  míMã  de 

TJcafcátrfOuDefcafcar,ú£W[Z  eicopêtaai.  ,  >  .  -. 

cáfca.  Efcopétar,  Bxvst^àaíogi^mm 

^fcdfíamgnie,  Bfcãflhsér  e%f'  .  curta  qu^-elpinguarda. 

cáffo.     .    i .  •/  E/r0^^^4r.  atirar  CO  eTcopêta^ 

'Efcavàri  £izer  cóTar.a  róda  da  Yfiéfre » Vfcoparo.,  jnf*^ 

planta»  tirando  a  terra  para  trumento  de  ferro  de  que 

tbra.  ufaõ  caipinteiros  ^epedrei-t 

'Efcavéibef  oví^fcabécbe^mo*  .    ros.    , ;  «  \ 

lho  pára  ooiíTervar  carne  i  E/SrAriZ.oarrimodíS^^bçtaspani 

oupeijce.                •  '  naòcahir  ^ttín;»  >' e  ai^ 

Yfclarecar.      Efcarlcoer.  chamaõ  ryr<?riw/ 

^Aiv^4,enaô  E/2ririmMJie  E/r^r*r^inr<  derpejar^  ..  .    ,  f 

a  que  trazem  os  romeirca  lèfcwrtiénetra,  herva  4ç,  xsrâ 

fobre  os  hombros.  doce,  e  medicinal. 

YJclaiônia,  parte  de  Ungria,  'Efcória ,  e  naõ  Efcorea.  a  parte 

l-J/rí^r^s.  de  Kfcócia.        (ro.  grofleira  queosmçtáei^fiçit 

E/rd?iiii.iníbrunientodepedrei-  *  xaõnofogo.  ; 

ILfcodar.  entre  pedreiros,  igua-  VJ cor  pino.  iníe^ílo  venenofo. 

lar  coma efcòda.Untreí^ur-  Y.Jcorrálbas.  <    Efcurralhas.  - 

.  ra  dores ,  he  alizar  .  a  péllQ  ]^0fT^^4^/a^íIiícorrcgadoi-( 

porfóra.  "     .       '  ro. 

E/rí^í^^/zr.  tirar  a  côdea.        '  Ffiorrégar:     Efciin  egj^.;* 

"E/co/a.  melJior  Yfcbóla.  "Efcón-er.         Eícurrer.  - 

^colaHico.  mQlhoT  Efcholdf"  E/fo/^.corda,com  que  feapér-j- 

**■                  íico,   •  .     ta,  ou  alarga  a  véia. 

Efcóliof,  melhor  FJcbdiios.    '  Efcàte.  he  a  parte ,  que  entre 

Yfcôlha.  o  efcolher ,  prefisrir  muitòscabe  a  cada  húpar^ 

húa  coufaaoutra.  do  que  fe  tem  co- 

E/?(í/i&<í.o  pcnhâfco  do  mar.lie  mido. 

palavra  Caftelhâna.  Ffcotilha.  alí^apaõ  noconvéz 

Ejcólta.  hua  guarda  de  folda*  do  navio. 

dos.            '  "Bfiova  y^Efcovar. 

Ffcondedouro.  Efcondedoira  'Efcrever  y^Efcrevente.     ♦  ,  . 
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Erros. 


S^ercárã^^atíiS^ 

Emendas.  '     Errw.  Emendas.   

TeiUxo  ^eripto ,  e  naô  IBf-  Esf^m  -yôu  Esphéra. 

■j':               •    mlfíih,  .  Eifhge^miúYioTEspbífigeJmsL 

Efcrisihio.  contador  degptvê-  :  ^èbre  >.  é  ^abuiofo  moiíf-* 

'  tas  com  tampa  por  fórai.  \/  trocom  figura  de  mulher, 

EfcrUm^jTTiQlnoTYfcrgiturâ.  ■'  miepropumiâeiiigpMSL. 

Efinvminba.   Eâcrivania.'  1  ¥.sfo/adura,e  Esfolar.  /  - 

tfiHvaâjG^l^firivaení.  potufoí  EsfoUtíbar.      Esfulinhat.  \  \ 

Efcrâfula.  omermo  q  alpórca.  Esfârfor^e  KsfôrJfO, 

EJcrupuh.      Elcupalo.  Esfregar.                   •  • 

Efcrupulofo.     Efcupulolb.  Esfriar.  '         Esfrear^ . 

E/fr«^^Jr.  deícobrir,  entender  Vjgalhar  .eVfgdIbo. 

^^gfi'  fegredo  >  ou  coula  ef-  E/g.mar.  apertar  as  fouces, 

cura.  EÍ£nri}cdr.icyaxítQtu.yoz£ÒTá 
Efcvíitmio.  F.fcriitinho. 
Efctideirar.  EfccKieirar. 
Efcudélla.  o  melmo  que  tijéla 

'  depôó.  ' 

E.fcúdo  feudos. 
Efcnldpio.  lifi  iiifigne  Médico 
chamado  deus  claMedicina. 
V.fcultôr ,  inelhor  Eftttlptâr. 
Èfcãma  \  melhor  EJpiáma.  do 

■Eatini  Spíima. 
EfctífHiir  ,  mcliior  Vfpumar.áò 

Eatim  Spunuire. 
¥fiumiIhn.Q\\\\ho  muito  miú- 
do; e  hum  p4nno  muito  íi- 
'  no /e  raro.  *  •  '  -  ~  \- 
¥fdt:iL\o/o.  dict^oens  que  tem 
•■  as  ultimas  duas  lyllabas 
breves.  •    =  _ 


' '  do  natural.  < 

Vx^jrarava! adór.  Elgravatador. 

V  l\arãVãtar.  Elgravatar. 

Èj/garazYitíI.  inltruineiito  dé 
iMarceneiro.  *       ,  f 

Efi^Gtar.  xirar  athe  a  ultimá 
gota.  ' 

E/grinia.  a  arte  de  eígrimir. 

Vjgrrmir ,  e  naô  V  fgremir..  jo- 
gar a  cl  pada  preta.    '  *  ■  ,  ' 

Ey]^//í7r^.  Villa  na  Beira.  •'^ 

Ejgticlha.  o  meímo  que  de 

-  .ilharga.      '    *       ■      •  - 

Efpiélhado.  Elguilhado. 

Ejgiiícho.  -  '■■  Eíguixo.^'-  ..i 
Vsliibao.  hú  tumor  no  caváUo 
de  traz  da  junta  do  joôlho.  I 


VJm.Elp,ii-l'\ 

Esfamiado.  o  melfno  (juefa-   Efma^ar.      .  . ].•  :.!*  .ir.  .  •> 
minto ,  cóWqofoí  •  -  '  -  \ '    Efmàltar,  cobrir  de  efmálte. 
Esfalfar,  cânfar  milleai'-'  ^  •  -  >   mtiécl^? '  * tfiiáeêm.  l 
Esf^íUiat,  fazer  emÔtláA- J   ^^«fíjcrfAte^j^^  verciá 
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EmendasV       JSrrlIx"  .  *  Ememky/^      Errhr^  '  ' 

£/}//eríir.ÊizePcomperfeiqaô.  .  por  iíTo  chamasDos^cadeií^ 

Efmeril.  com  que  ôs  lapidá-  j  ,  de  Eff^as  a  que;  tem  eiV 

•  rios  alimpaa tuda a  pediaria  tul  côfto  Óaiaa;|is  çéí^x  ^ito 

EfmeriiiMê.JiusLàve.'  ^  *  >  Efpalaar  d  que  temWma- 

Éfinéro.  .«.pefíeiqad  ,  em  pri-  -  dura  de  ferr^  pani  ^  cóftai. 

meiro primor.           \  -  Efpaláeira4aA.pànçaiàayqiie 

Efmtúçar.      Eímiunçar..^  «  ie  d'á  cQm  apranc^ha  da.eí- 

j^tf.iiaõieca]!rega.BO^,'he  pada.'               cj  -^.  , 

-To  qneife  iulga  .pela  viíla  -JFjpahlêta:  ixO  cayalleiro  te 

pouCDmais,  ou  menos.  *'    trazer  o  eorpt>  torcido  ha 

Ejmoêr.  ajudar  o  cozimento.  fella,na6  trazer  os hvunbros 

EJmoldr.  darefmólas  Efmola-  com  igualdade, 

r  ria, O  olfic  io  de  dar  elmólas,  Efpalhãfato.  o  eííeíto ,  que  faz 

Efmolér  o  que  as  dá.  na  gente  hum  tiro  de  pe«^a  , 

•Ffmorecer.  perder  o  animo.  õu  hua  eí  pada  iva  maõ  dis 

hfmoreciclOyQ  r.ftnorecimento,  hum  furiolo  &c. 

Efmoutar.       Eímoitar,  Ffpalhadoura/xníiíUsoGVítQé^ 

.Eftnyma.  Gidade.j  e porto  do  eípall\ar  a  palha. 

mar.               ^    •..    "  í?.o  qiie  ^cilaiente 

£/l>rtf^.  dar  eípáco.     l  \  \  :   íeeipanta.    -  * 

Ejpaço ,  e  naó  kj facto.  '  ,  '  JEfpantálbo,  coufa  >  que  piicm 

Ejpaçêfr.       iilpaciolb.  *    nieio.  ^ 

J^^^^V^////.  o  que  iogo  tira  Ejparavao.c  mo  EfpravaÕdu- 

daefpada.                  .  .  mornas  curviís  do  Cavallo, 

hua  herva.      '  .is/J^^rtíLt^/.  armação  de  panno, 

FjpiuJar.  o  Vinho.            '  •  ou  taboas  íbbre  tcndeiras. 

£//?/?//í?7^  palheta  de  eípadar  o  Efparecer.  Efpairecer. 

linho.                       v  \  Ejpargir  f  niQlhoT  q  Ffparjiry 

Efpadílba.  o  az  de  efpadas  .    peki-  derivação  dò  Latim 

'  nas  cartas  de  jogar.  .  Spargere^ 

Efpadim ,  eFfpaOíns.        \  Efparrega4«t^  -.t , 

Éjpddoas/  .  JEÍpaduas.  ;  EfpmriUék^  :*•;••' 

ÈJpdlatro.ipesLhs.C^^íàà^à^  ;^âirl«.  Cidade  de  Gcécis^ 

i^lmácia.  ÉJfarttíba.  col&e  de  mulher 

EfpúUa,  paiavtanGaitelhâna»  wuitoapertiãdo  » feito  <^ai 

.ne.a^ádoa^QU  cofta$>e  ^b^b{i&4el)alêji  por  dentro. 


:  j  04  r  Tiérteira  ^rie 

Emendas.        Erros.  Emendas.       Errof.  . 
lE/harío,  hua  efpécie  de  junco.  coníbitúe  a  efpécie  hmiiaim.  i 
'É/Mrzído, ou È/fargidOfâifí3L  E/hécie.  fetóma  também  dqt  ! 
«  *  jDJJperJú-i  'que  o  mais-  £e  alv^íldade  de  coiiíà&£ípe- 
abiilb.  cies  viíuáes  faõ  as  que  os 
involuntária  re-  -  objeâ:osmandtòáyiíb.E/^ 
tracçaó  de  nervos »  que  tó-  pecies  Sacramentaes  faõ  of 
lhe  ou  todo »  ou  parte  do  accidentes  de  paõ ,  e  vinho  1 
corpo.                '  na  Eucfaariília 
Efpdttdh.  pen.  bff.  etiliè  Botw  .^^^r^Air.  declarar,  com dif- 
cários ,  inítrumento  de  páo  tinçaÔ. 
para  mefclar  xarópcs.  Entre  Efpecifico.  coda  particular^  e 
Cirurgioens,inílrumento  de  própria, 
ferro  para  eHender  uugu-  Ejpccioftdade.  o  meíino  que 
entos,  fornioíura. 
Ef^avortão.  cheyo  de  pavor.  EJpeã ácido,  o  que  fe  expõem 
Ej pedal  y  e  Effeciaes.  o  mef-  á  vifta  para  mover  os  ani- 
mo que  coula  particular.  mos. 
Efpécia ,  e  Elpécie.  íao  muito  Efpéctadôr.  o  que  aíliíle  paia 
diverías.  Efpécia ,  Efpécia-  ver  algúa  reprefentaçaõ.  \ 
ria  ,  e  Efpécias  ,  chamaõ  Efpéãro.  o  mefmo  que  phan- 
ao  CrdvOy  CanellayPimcntaj  tafma  ,  fombra.  da  viíagem, 
^/'zí/r/jfli',  e  outras  fim  ilha  n-  que  apparece  de  noite.  / 
tes  drógas  para  adiíbos.  Ef-  EfpccúlaçaÕ.  o  meíVno  que  j 
pécie  para  com  osP]iilóíb-  exame  ,e  contempla^õ  de 
phos  ,  he  a  que  imediata-  algúa  coufa. 
mente  participa  o  género ,  Efpecular  ,  e  naõ  Efpicuiar, 
dc que  íe compõem.  V.  g.  o  examinar,  contemplar, 
homem  he  efpec  ie  a  relpei-  Efpeculatívo.  coula ,  que  con- 
to do  animal ,  que  he  o  ge-  »   iille  na  efpeculaqaõ,ou  con- 
nero;e  do  animal,e  do  rácio-  templaçaõ  do  entendimeto. 
na l  i'e  compõem  o  homem.  i^^W//^.  na  Cirurgia  he  hum 
Pelo  animal  convém  o  Jio-  inítrumento  de  alargar  fe- 
mcm  genericamente  com  ^    ridas.          •    -  .  ■  * 
todo  o  vivente  feníitivo ;  c  Efpêlho ,  e  Efpêlhos. 
pelo  racional  difl^  de  to-  Efpeltinca.  palavra  Latina  hc 
ao  o  que  naõ  he  racionai ,  e  a  cavérna/>u  cóvano  m5te. 
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Hà.Tromiciaçáô. 

Emendas,       Erros.  Emendas.  Errês^ 

EJpenifre,  hum  jogo  de  cartas.  Efhinari  Effírro. 
Efpéque.  pâo  que  fe  arrima  a   Ejjpívitar,  Elpevitar, 

alçuacoufa  para  afuítêtar. 
Effera,  Efperança^  Efperar. 
Ejpérma.  a  fubâsuicia  íemi- 

nária. 

Efpertêza,  Efpérto,  Efpertar. 


J05 


ÊJplêndido,  pen.  br. " 
Eiplendâr ,  e  naõ  Efplandar, 

Aqui  fe  conhece  o  erro  qua^* 
íi  univerfal  dos  que  dizem ,  e 
efcrévem  Refplandor ;  porque 
fe  ninguém  athegora  diliey 
nem  eícrevôo  EfplandidOy  nem 
Ê/pia.  o  que  anda  vigiando   Efplandor  ;  e  no  Latim  he 
para  dar  avilb.  Sp/endorjlejp/endeo^c.como 
Efpichar  ,  e  Efpicha.  ha  de  fer  no  Portuguez  Ref- 

Ejpíga  y  EJpígar  ,  Efpiguilba,  plandor  ?  Rcfplandecer? 
Ej-^ináfre.       Eípinahra.         /s/^/(^;;/V(?.  couía  do  baço. 
EJpinéta.   hum  inlh  umento   £/^d;jrV?r/^.  naõ  fe  carréganoa. 


Éf^ejrar,  EMfQ ,  Ffpeffúra. 
Ejpêtar ,  Ejpéto. 


míifico ,  cravo  pequeno 
Efpinhafo.  ElpmliaíTo. 
JÍ/hhtbar.  Efphiho.  Efpinhéla. 
Ejpinulii.  pen.  br.  he  o  nome 
que  no  Ceremon  ial  dos  Bif- 
pos  fe  dá  ao  altinête. 
Ejpique.  a  efpíga  do  nardo. 
J^pira.  na  Aílrcnomia  he  ò 


to.  Cidade  de  Itália. 
EJpô/ío.o  ácipò]o. 
Ejpondeu,  ou  Spmideu,  na  Poe- 
fia  o  pé  de  duas  fyllabas 
longas. 
Efpônja ,  e  Efpongiôfo. 
Ejponfdes.  as  promeífas  do  fu- 
turo matrimónio. 


circulo  imperfeito,  como  as  Efpontâneo,  coufa  vohintária. 
rofcas  dacóbra,  ou  voltas  na  Infantaria,  pique 


da  corda.  Também  he  o  no- 
"  me  de  hua  Cidade  de  Ale^ 
manha. 

EJpirar.  morrer ,  acabar.  Me- 
■  Ihfor  fe  diz  Expirai  do  La-L 
'  tim  Expirare.      '    v  ■  .> 
Fjpirito  j  ou  Sptrito.  erro  Ef-. 

f  ■   '  •  j  -prito. 
^iní«4/..  Efpijitòal.  Eipri- 

tual.<  fj' 
EJpirítfuilíeMr.  conràrter  ^ 
'ieípirito. 


curto. 

Efpóra.  de  picar  o  cavallo. 
EfporaÕ.  da  nao ,  o  que  iahe 

pela  proa  fóra.  • '  .  ' 
Ejporêar.  picar  com  a  efpóra. 
Ejportúlar.  athritar  falario  a 

Miniílro.  (tro. 
Efpórtulas.  falário  do  Minif- 
ÊJpéJky  e  Efpôfo.  os  que  eftao 

compromettidos ,  e  ajuíla- 
-jão9ipara  caíàr:  mas  naõ  íè  .' 

V  áiz 
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Emendas.  Erros, 
diz  Efpofados ,  mas  Defpth 
fadosy  nem  Efpofórm^  mas 

Dejjpofórios. 

E/fq/ende.Vúi^jCãTveg^rQ  no  o 

ÊJõrayar.  eítender  pela  praya. 

Ejpreitary  Efpereitar. 

Ej premer ,  e  EJpremído. 

Ef premie  adôr^Q  Efpréguifarfe. 
ne  aoufo  da  palavra  Ptrgui- 
ça  como  diz  o  ufo,  ouPi- 
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Emendas.  "      Errès.  : 
gar  com  diligencia  alguá 
coufa  para  a  laber. 
Efqudllido,  ou  Sqiidllido.  pala- 
vra Latina  ;  couía  ^ja »  e 
deld  linhada. 
Efquaquellado.  na  armaria ,  o 
campo  por  modo  do  tabo- 
leiro  do  xadrez. 
Efqudques.  faó  os  quadros ,  ou 
cafas  do  xadrez ,  com  aiter-: 


grífUy  como  deve  fer.  nativa  das  cores. 

Eipuma,,maLís  próprio  ,  que  Efqaartêjar ,  qi\2í6 Efquaríi'- 

Efcãma. 
Efjpumittte  9  EJpúmeo ,  Efpur 

niar. 

Efpãrio.  filho  illegitimo,  cujo 

pay  fe  ignóra. 
Ejpiíto.  he  palavra  Latina  de 
Sputum  y  de  quealgúa  vez 
ufaõ  os  Médicos,  e  úgnifi- 
ca  ocuípo. 

EJq^Ef.EH. 
^/qtuUray  EfquadraÕ,  Efqua- 
áríày  Efquadra  de  navios , 
hum  Dequeno  numero  de 
Nãos  oe  guerra. 


jar.  fezer  em  quartos. 
Aquartelar.  naarmaria,divi- 
dir  o  efcudo  das  armas  com 
difíerentes  cores,  ou  figúras. 
Efquécerfe.  Ejquécido,  âqué- 

cimento. 
Efquelêto.  lium  compoílo  dos 
oíTos  de  hum  corpo ,  unidos 
cada  hum  no  feu  lugar. 
E/quentadórjC  Ef^uentadSres, 
EJquentado ,  e  EJquentarfe, 
FJquerdêar,  naó  obrar  reâa- 

mente.  . 
Efquêrda.QEfquêrão. 


Efquddra,  de  foldados,  tam^  É/quife,  barco  pequeno,  que 
bemiMÒtemiiiiinero  oerto^  TayxuNáojeomeOnojéie 


EfqtioèraShmí  oòipo  de  g^te  taãàKkésí&ííbmÊX  deíBâps» 

deguensu                   .  j^//itáiíXAptíruÍ0.eníer^^ 

E/qaadtia.  inftnmieiítD  .  de  oadeno  interior  da gargâta. 

carpinteiras  ,  e  . pedreiros  ,  Efquípar..'.tíaí  bM  embarca** 

que  tem  fármá  oe.  stnfoáa  çao  hemetter  nélla  «gentse 

.  reâo,  e  ferve  para w|e  i  Í]i0okíQttiàipasÀ.a  goveaiac> 

.  obrayaiigualmieiícednêíta.  eifendr. ) 

ífqíioàinbêr.biísUfixnBá^  Efquifélâ, m  CSkurgiã  hea 
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Emendas.        Erros.  Emendas.  Erros. 

mefino  quelafca  depâo,  ou  EJldda.  o  tempo ,  em  que  fe 
pédra.  eA;i  demorada  em  álgua 

Ejquívar.  apartar  de  fi ,  naò  lugar. 

dando  lugar  a  familiarida-  Eftddio.  era  o  efpáqo  das  car* 

de,  e  confiança.  reiras  nos  jógos  de  correr. 

Efqutva,  QEJqttivo.  ^^^^//7^l.  o  que  he  veríàdo  em 

EJja ,  e  EJfe.  naò  íe  carregano      matérias  de  eíládo. 

primeiro  e.  EJladíílho.  he  nome  ,  que  al- 

EJfència  ,  e  Effencial.  o  conf-      guns  lavradores  daõ  aos  fu-^ 

titutivo,e  ferde  cadacoufa.       eiros  do  carro. 
Ejfênos.  Eraó  entre  os  Judêos   EJiáfar.  tirar  tudo  a  alguém, 

huns  ,  que  feguiao  varias      por  engano  &c. 

feitas.  EHafénno.^  ligura  de  hnm  ho- 

£7?^.  pronome  demonítrativo      mem  feita  de  madeira  ,  e 

de  algíía  peíToa  ,  ou  coufa ,      póíla  fobre  hum  tomo  ,  em 

carrégaíb  no  e.  EJld  terceira       que  anda  a  roda  dandoUie  a 

peíToa  do  \QvhoEliar,  car-      lança  do  cavalieiro.Tem  na 

repfe  no  •   mao  efquerda  hua  rodélla  , 

Ejiabelecer^  e  naõ  EJlabalecer.      e  na  d ireita  hum  açoute  &c. 

fazer  firme,  eeftáveL  EJiafêía,  hehum  correyo  de 

Eflab  ele  cimento.  pé.  (terra. 

EJiabilídade.  firmêza.  EÍtafórdia.  Cidade  de  Ingla-* 

EJldca  ,je  EUacdda.  EHaldgem  ,  e  Eftalagens. 

Éftaçaõ.  oefpaço  do  tempo  ,  EU  alar.  Eft  oleiro. 

em  que  alguém  eílá  fazendo   EJlalido.  o  fom  do  eftálo. 
•  algúa  coufa.  Eftdlo  ,  e  naõ  EJlrdlo.  o  ef- 

EHaciondrio.  coufa  que  fe  de-  trondo  do  azorrágue ,  e  de 
'  têm  por  aJgum  efpaço  de      coufa ,  que  eíldla ,  ou  re-» 

temfK).  .  •  benta. 

Eft âmago ,  e  Eíiómago. 
-  "O  ufo  univerfal  de  homens  doutiffimos  athegora  tem  íido  de 
EUâmago ,  e  he  certo  que  bem  fabia6  elles ,  que  no  I^atim  fe 
^viStomachus.  Hojeífevay  geralmente  introduzindo  EHoma- 
^o,por  fer  mais  conforme  com  a  palavra  Latina  Stomachus  \  e 
1616  me  queixara  eu  agora  defta  etimologia,  fe  os  que  dizem 
Estômago yViàd  rcprovaraòao^ que-ainda dizem EJlamago.ío\» 
'  -   -  V 1    *  fe 
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Ic  o  erro  eíbí  na  mudanqa  de  luia  lo  letra ,  ou  de  hum  (?  em  /i; 
porque  razaò  dizem  eíles  mefmos  SalamaÔ^Q  nao  S'a/omao,ipor- 
que  uo  Latim  he  S'a/ofjwnf?orqu\i  naõ  dizem  Simi/bafitc,TpoY(\\iQ 
no  Latini  he  Simiíts\  e  alíim  em  outras  innumeraveis  ?  O  certo 
heque  aquellas  palavras,  a  queLabem  a  etymoh)gia  ,  ouanalo- 
gia  com  as  Latinas,  querem  ,  que  Tc  imite,  haja  ,  ou  naõ  haja 
ufo  j  ás  mais  quefe  allegaô  com  propriedade  ,naó ,  porque  nao 
ha  ufo.  ConfelTo  ,  que  os  nao  entendo  \  porque  fe  lhe  argumc- 
to ,  toda  a  lua  razaò  àe  teima.  (pcça, 
EJiamênba.  trondo  como  o  do  trovão  ,  e 

EHampa.,Q  EJiampar,  EJiancar.       •  F.ftanquar.  • 

Eliampido,  hum  grande  ef-    Estancia.       .  Eílanc^a. 

Eftânco ,  e  Esfãuque. 

Huns  repróvao  a  primeira  palavra ,  e  outros  afegunda.  Eu 
julgo  aue  mais  propriamente  íe  deve  chamar  EU dn que ypoTquQ 
toaos  dizem  Estanqueiro  ,  e  EHanqueira ,  e  naõ  El^liancoeiro ; 
nem  Eãaticoeira.  Alem  de  que  aííim  como  o  Tanque  he  hum  re- 
ceptáculo,  aonde  fe  ajunta  a  agoa  para  fe  repartir  para  varias 
partes,  também  Estanque  he  o  lugar  determinado,  aonde fo  fe 
vende  o  tabaco  ,  ou  outras  mercancias  ao  povo. 
EHandarte.handQÍià  Imperial,  ,   monftrativo ,  naõ  fe  carróga 

ou  Real.   -  '      na  primeira  fyllaba. 

EBanbar.  Esiânbo.  .    Eftêar^  e  Eftíar,  faõ  diverfos. 

Eflar.  eu  eUtm ,  tu  eHds ,  elle   EHêar.  he  o  mefmo ,  que  pôr 

ejld ,  nós  ejiâmos  ^r.    '  EJleyos ,  ou  Ejpémes  a  hOa 

EStarMátayQ.rxAEfiurÍÊáta^     cafa  paraíso,  cank.  EHtar 

humoértomódoxjeandara  hepanirâchâviei. 

.  cavallo^o  côtrtfrio  dâ  ginê-  fS^á^Anelhor  EJleyo.o^iof^  fe 
EHdfua,        Eíbitola.  (ta.      arrima  a algOacouía partia 
EHatudm.     Eftatuaira        -  fufténtar. 
£//^j|pAaaltuia  do  homem..   JE^^Aa quehetecidade  jun* 
E^o^iíftf.  o  mofino  que  decré^      oo  ,databiía,oupaliiia. 

to,eordeckftça6.  J^Mr^.pequénql^niçcMtorío^^ 
EMieL  Smt.E&Ml  oumar.  '  . 

EHmst.  caniàr  muito.  EBeUfferaxxàatíio  dêeftrèlla& 

EJ^,  e  £0e/«  pconome  de-  EJlend^dotfr^,  Eílendedoito. 
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Emendas.       Erros.  Emendas.  Errêê, 

Eftender,  EÍHnder.  -  iifo,^ooíhím^e  outras  t)eIo 
Eftenderétefi  nao  EHinderêtê.      piodo,  efórma  deefcteW 

hum  jogo  de  cartas:  . --^ilai.,.  e  compôr ;  e  outras 
i  Jterco  ^  Q  Eãêrcos.  ^  •  .  por  hum  põteirp  de  relógio 
EHénl.  Efterile.  EfffiWA  oàiefino  quc  E«iwii.* 

EJierilidade.    Eílrilidade..         í  ^  • 
EJierilizar.      Eítirilizar.        VJlimar.  Efiimathai^c. 
EJierquilimo,  o  lugar  do  efip  Eitunular^ft.  naò  EBimoíar. 

terço.  ' '■■  .    '       irritiir  excitar/^  •  " 

Ejiertôr.  p.ilavra  de  Médico ,  E/lhunhi^^n,  br;  òque  irrita, 
omeímoqueiibilo^onron-  EJlrnhar.  ascolmêas,  tirarlhe 
cadouro.  *•  íegunda  vez  o  mel.       •  •- 

EHetin.  Cidade  de  Alemânha*   E^sio.  eltaçao  do  tempo  entre 
/t/?^i;j.jpiantadomiíto.        i      a  Primavéra,  eo  Outôrio! 
Esievao  ,  e  naú  ^evç;  notnè  Esíipeudiar.  pagar  o  foldO  áoà 

de  homem.  Ibldados.  '  : 

Ejliar.  parar  a  chuva  ,  enaô    EJiipenãidrh.  oqueiécebed 

Es/ear,ncmEHinhar.  -  eltipêndio.  ....  • 

Estibordo  y  e  BombófUlo. tevmo^   FJlipéudio.  falario ,  ou  fóldò. 
de  navio :  o  Eflibôrdo  he  o    EHipulaçaõ.^  convcnçaô  com 
lado,  da  parte  do  vento,  que       quealgué  fe  obriga  a  outra 
vay  mais  levantado ;  Bom"   EHspiUar.  prometter ,  e  obri* 
he  o  outro  lado.  garfe  a  algúa  peíToa. 

^p$Mrfe.hQ o mefmo  que  ufar-   Estirar,  eílender ,  puxar  ^ 
fe ,  ou  coftumarfe,  e  ao  ufo,    EJihpe.  defcendencia  do  trd- 
e  Còicume  Cham&õ  também      co  de  h ua  família.  .  - 
JSl!^^'  '    ^^íZ/V/rí?.  pen.  br.  ou  St y tico 

^Uiaçao,  Ffiillaàêr,  e  EJliU      coufa  allringente.  • 
lar  r  ffifrlhor  DeftHlaçaÕ  ,   Eftiva  ^EsHvOyQEHivaLcour 
P^J^f^y^I>0iilar,(\uo      làdoEftio.     '   -  • 
-'-aé      O  Aicco  ía  flotès ,  e  EJlocãda.  a  que  fe  dá  Com  a 
hermnòlambíque.'       ^      ponta  da  e^da*   *    '  t 
SMUtutiè:  o  Uneíitio  quedei  ^fioffa.  omelmo  que  qual  i^.^a-  . 
fluxo  do  humor,  que  cahe   ■  4e^laya,  ou  condição.  Ho- 
dacébeça.,         •     '  '  V   .  mem  de  baixa  eiôlía  ,  o 
fVesfttXôlélrópeld     mefino  que  vil ,  e  de  baixa 

V3  £/. 
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EHêJfíir.  eiicher  deiaã »  algo-  Esh  aagéma,  ou  StratagénuL 

daô&c.  EHrear.         Eftriar.  \ 

EJlôjfo.  panno  cheyo  de  algo-  EUreharuHy  ou  Esirevaria. 

'  daò  ,  laá  &:c.  Eitrebilhas.  as  taboasj  entre  as 

.  Ka  pintura  he cobrir  a  ima-  quaes  olivreirocóleoUvrOt 

geni  de  ouro  brunido ,  e  lo-  Eflrcitar.  EJlreitéza. 

bre  o  ouro  variedade  de  CO-  EJlrélla.  Eílrela. 

. .  res ,  abertas  ejn  âotes »  fo-  Eftrellâdo.  Eíleriado. 

lhagens  &c.  EsíremadurãfemôExtrema- 

jÇ/?<//V(?/.huiisPhUoíopliosaiir  ,   r/wr^.  Próvincia  noíTa. 

tigos.       •  '  Estremar,  o  melino  q  dividir. 

Eftojo ,  e  EJlôjos.  de  thelbura  Estremecer.  Eílermecer. 

canivete ócc.                  ^  EHremeculo.  Ellermicido. 

/^/?<?'A<.  do  Sacerdote.  E^s/remóz.Vi\lA(irTo  EJJremor^ 

Eftólido.  o  lu^ÍQEio  que  parvo ,  Ejí répe^  o  pâo,  ou  fcçro  agud<? 


ou  tolo.  (maí^o 
Estômago.  Veja  a  cima  EJiã- 
EJiomdtico.  coufa  do  eilóma- 
go,  ou  boa  para  o.çftóai^go. 
EJl  ô.pa     Estopada: ;  ?  \  •  ' . . :V 
Estoque  ,  e  E.ftóques.  ' 
Estordqiie.  hum  iicor  cheirofo 
da  arvore  do  melrno  nóme. 
EBoríegar^ ,  •    Eílortogar.  * 
Eíiôrvar,    •  v  Eíbrovar. 
EHárva.  /;...  Eftrova  . 
EHoun..        Eftoiro.  \ 
£^iíi^.  o  camiaho  publica 

EUrddo,  .o,qi)í^  £^  p6m  de^  Eiirípar ^QiMi6EHirpar,^aâi 


mcttido  no  chaõ. 
EAirépito.  eíh*ondo.  , 
Ejlvíhar:  .  .  Eílrivar. 
Estribeitp.     I^ftriveiro.  V 
Estribilbo.  o  remate  divprfo 

da  cantiga.  :  •        .  * 
Eftribo.  Eftrivo. 
ÈHribuxarfe.  Ellrabuxarfe. 

.enfadarie  com  inquieta(^(SL 
EftridÓHÍí^.'Ciáaáe. 
UHridár,,  hum  zunido  áípeco. 
Eãriga,áolm\iQ* 
^flrtgdniékdáàát.  • 


baixo  despes»  eeitiquefe 
^enta0  mulheres: 
EHragar,  EHrdjtê.^ 
^ftrmgeir^  Eftriogçiro. 
Éfh-augéUo,  o  capikdo ,  aonde 
.  içmette.otudél  no' 


as  tripas  fi&ra. 
EHr4^arfi  naô  EJlroputr.  de- 
cepar ,  maltratar.  • 

brica  de  edifidos. 
EBtwir.       Efturgir.  * 
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EmeiÊékuí*      Errbs.  Emend»y  ^Err^í, 

BHé^A.  do  tomar  fuórei.  E  '              E^;..  .  - 

£^4^  coche  de  duas  ca*  'BiuH»àãàLòxogd[ma43^ 

deiras  iguáes.  principio' >  nem  meyo  » 

EJlulticia.        Eftultlcie.  neni  íim.  . 
£ftup9faãlio;  cpu&que&a^  fr^mÂBiir;  &zer  etérno.  , 

adormecer  paíiíunr,.    . '  Etbéreo,  e  naõ  £r/^m0LÇO>tt(à' 

EJlttpêttdo,  coufaque  eápaíita.  ^    do  ar,'òudo  Céo.  ' .  .  '^ 

Estúpida,  o  meihiO'  que  paf-'  .Etbica,e  Héãkd,  pen.hr.  Íà5 

mado,efem  juizo,  diverlas porque  E/^i&/Vir4ie 

£/?/(/)^r.  o  mefmo  ^uefufpen-i  a  Philofophid.  Moral ,  que 

•  faõ ,  e  adormecimçAtOadd  -.trata  .da>  còmpofiqaò  dos^ 

- "  âlgua  parte  do  corpo  V  qjue  coíbúmes ,  e  moderac^Õ  das 

fica  fem  fenâbilidade.  paíkòens.  HeãicalómcfmOy 

EJlúfroJà  c6pula cora  virgem.  que  febre  continua,  e  Hécti- 

EHuque.  hum  compoílo  de  ítí?  o  que  a  tem:  vejafe  no//.- 

cal,e  pós  de  mármore  braço.  E*thico.  coufa  da  Yjhka. 

EHúrdia.  o  mefmo  que  extra-  Ethiópia.  região  da  Africa.  •  i 

vagante.                        '  Ethiope.  nao  fe  carrosi;^!  na<?, 

EJliivrar.  feccar  muito  athe  -  o  natural  de  Vxhiópmy  CDU- 

quafi  queimar.                 '  fa  de  'Ethiópia. 

EJlúrro.  o  cheiro  de  coufa  ÍííZí/wítí?.  o  melino  que  gentio , 

quafi  queimada  na  panéla.  pen.br.   "     '         .  ' ' 

,^/í/f^rí'?y>.reduzirlb  húacou-  Etholo^ía.  reprcíentai^aõ  de 

ía  a  nada:  e  melhor  diremos  coftumes,  "  ' 

-  <£VMieJcerfe do  Latim  Eva^  Ethopéia.  figura  da  R h etórica," 

nefcere.  o  melmo  que  Etbologta, 

EJvaectdo ,  ou  \^Jrúaida^d\\Qi  Etna.  monte  de  S i  c  i  1  ia . 

-  F/vanefcído:  *  '  •  '  .  E*tolo  y  naõ  fe  c.irrega  em  í^, 
E/vair  y  melhor  Evãftefccr  y  o  natural  de  Kr c///^. 

evaporar ,  irfe  o  lume  dos  E.tynwlogía.  carregofe  no  gi: 

.  olhos,  fentir.  vertigem  na  a  orií^em  de  algúa  palavra,- 

caht}ça.    •  '  '  >'       /  J...T  eda  liia  ílfrnificaçaa  '  *i5'.'.'* 

Efvernimni\  o  mefmo-que  éf-  Etyviológico.co\\(à  concernefi- ' 

-  •ocemerhriabuftcla.  f  .'"r  •  tea  ELtymoiogia.  t  ?.  v  •  •  ^ 
Efurko.  couia  que  excita  a  Evacuar y^ixsò^vacoíir  à^i^^ 

fome.*'     i'-»'-'  *    '  « -i->  pejar.         Y  Z  -^  • 

'  V4    :  Evan- 
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Emendas.'.     Erros.  EmendasÁ  Erros, 

EvangMo ,  ainda  que  eíta  palavra  tem  a  fua  origem  de  E«  que 
« úDdjt^o  úsaúÂcã,  Bènèy  e  de  Angello^  queíigiúâca  Núncio ,  e 
quer  dizer  Bom  mmúticio ,  deve  eícreverfe  com  v  conlbante 
fmrif  latino,  £  quando  lucceder  dividifmc»  apalavra  Ex;/?^- 
j'f/Í0riifyOuEM9Sf^/60yiiaôporemo&:£i^  ,  nem  Hr- 

.  'Migittm^  aliida  qDea!guín.Minaes ,  e  Breviários  o  trazem  > 
porque  a  palavra  Evangeltum  tcxia  junta  faz  húa  íb  La  tina , 
e  o  i;  con toante  naô  pode  fepararfe  da  vogal ,  a  quem  fére  na 
pronunciaçaõ ;  e  por  iflb  fo  le  pode  dividir  E-vangélium >  ou 
È^Wi-J^e//«/« :  e  o  mefmo  digo  no  Portu|;uez. 

Ez;/!//^^^/^^.  couíâ  doEvangó-  Eucho/ogfa ,  ou  F.-uchoIogh.  o 
lho.  mefmo ,  que  Diurno  de  pré- 

Evangelífla.     EvangUiíla;f         ces  ,  ou  varias  oraqoens. 

Evangelizar,  annunciar.  Eró;/í?.  o  mefmo  que  fucceíTo. 

Evaporar,  tranípirar ,  exhâlar  Eâifrdjla,  ou  EMpbrdJia  ,  ou 
ovapôr.  E/f/^'^^/^  ,  nome  de  huma 

Evaporatérío*^X<^^J^^  hér\'a. 

ovapôr.  <  '  ■  Euphrdfia,  nome  próprio  de 
£v^^/.íàhida,oufugida&c.  mulher. 

Eu.     •  VM^ííbío.  Cidade  de  Itália. 

Eubéa ,  com  be  longo ,  heliua.  EvtcçaÕ.  entre  Advogados ,  he 

Ilha  do  Archipéiago.  .  a  recuperação  jurídica  do 

•  ■      EnchariHia.  .      que  outro  comprou ,  ou  ad-* 

Os  que  proaunciao  como  quirio. 

I/atinos,  dizem  E.ucbar:s{ia  ,  E"jidéiicia.  clara,  e  certa  ma- 
çom o  //  breve.  Os  que  pro-      nifeílaçaõde  algfia  coufa. 

nunciaõ  como  Gregos ,  dizem  Evitar,  fugir ,  acautelar  de  aK 
E^barijlia  com  accento  agu-  gúa  coula.  Tomafe  por  Ian- 
QO  no  f /^fígniíica  o  mefmo  que  car  fóra  da  Igrêja , .  apartçut. 
boa  graça ,  ou  acção  de  graças,      aa  comunicação. 

nome  do  Sandtiíluno  Sacra-  'BsUogía.  omeíinoquebèn^6. 
mento.  .  .  .  i  v  Na  Igreja  fe  tóma  peio  pa6 
lljêcbarijUcêk  €ov&,  àúoon*'     bemp  ^  que  noDacDtago  % 

nente  aEudtatiíbia.' !  -  - .       repartia  em  bòcadinhoB  pe- 

fMfharíStí^.^  iDoofii  ftifir  eot  '  Ipc  fitk  Em  alg&a;»  pcorim 

aci^ôdegraçaa.  Gtas  de  Portugal  amda  ha 
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£mem^i\     Erros.  Emendar,  Emfs. 

.  eâecaftumewEfi/úg^À.omef-  Exaggerar^  enaõ  Exegerar , 

mo  quebeoto.  encarecer  muito. 

Eulália,  nome  de  mulher  ,  Exáikar ^emôEííalfar.Ur^^ 

erro  0//iyA  tar ,  fuhlímar. 

Etmténides.^sxL  br.. fúrias íH"  Exâtne,  Enzame. 

fernáes,  ■  Exarnhati  Engemmar. 

jE;iy;2íiV^.pronunciafe  EimâcOf  Exãngue ,  ou  Exjangue.  fem 
.  heovaraôcapado.  fangue. 

omernio,queidade^ou  ExnfferaçaÕ.  £xdperaça6. 

duração  de  tempo.  Exajferar^  ^naiò  Exesperar. 
E'vora.  poT  UÍQf  QoaõEbara,      irritar.  . 


Cidade. 
Epbonia.o  mefmo  que  boa  voz» 

e  fuáve  pronunciacaõ. 
Eupbrdtes.  rio ,  ou  Eufrates. 
Eurípo.  hum  eÀreko  do  mar 

em  Eubéa. 
Euro.  vento.  Eiro. 
Európa.  húa  das  quatro  partes 

do  mundo. 
Européo.  o  que  he  da  Europa. 
Eutrapélia.d.  virtude  da  mode- 
raçaõ  no  goílo  ,  na  recrea- 
çaõ ,  e  galantarias. 


Excandefcencia.  o  mefmo  que 

ira  ardente,inflammaqa5. 
Excaridcfcer.  elquentar ,  fiaizer 
vermeiiiOy  e  ardente  comò 
fogo. 

Excedente,  o  que  excéde. 
Exceder,  paílaralem  dos  iimi« 
tes  &c. 

Excellência.  Encellencia. 

Excélfo.  alto ,  fublime. 
Excepção,  erro  ExceiçaÔ.cídLW- 
fula ,  que  limita  algúa  couía. 
geral. 


Euxtno ,  e  nao  Euchino.  o  pon-   Excepto ,  e  Exceptuado, 


to  Euxiiio  no  mar  Negro. 

Ex. 

ExacçaÕy  e  nao  ExaçaÕ*OQ\À- 
dado  efpecial. 

Exacerbar,  o  mefmo  que  irri- 
tar, t 

Exdãamente.  com  muito  cui-^ 
dado ,  e  diligencia.  -  • , : 

JExi^tf.cmdadQro,  diligente;. 

Exaãâr.xy  queanecada. 


Exceptuar,  tirar  do  numero 
geral ,  e  da  regra  ordinária. 
Excejpvo,  o  meíiuo  que  de^ 

maíiado. 
Exceffo.aáemsLria. 
Exctdso.  ruina  >e  deíhuiçaõ. 
Excita faÕy  o  mefmo  que  I?icf^ 
:  tafaâ,apTovoca<^o,    .  • 
Eteeaat,  prafrocar ;  mover,  ef- 
timular.  .  *  '     *  -  > 


Exaggera^aí.enomávoeoXúè  EMclamar,  .  Exâeamar. 
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Emendar,  Erros, 

Excluir.  Excloir. 
ExclúfOf  e  naõ  Excluído. 
Excogitar,  invêtaryconíidecar. 
Excomungar.  Efcomiingar. 
ExcÕnuêâaf,  fiícomunnaô. 
Excrefcencia.  o  que  crefcey  ou 
f  fe  cria  fobre  outra  coufa. 
Excremênto.  Efcremento. 
Excréto,  o  meíxno  que  fepa^ 
rado. 

Execração  ^  enao  ExacraçaÕ. 
o  meihio  que  abominaqaõ. 

Execrar^  enaó  Exacrar.  de- 
tellar ,  abominar. 

Execução.  Knxecuqaõ. 

Executar.       Enxecutar.  ^ 

Executor,  o  que  execiita. 

Exedra.  com  penúltima  bre- 
ve ,  he  o  antes  do  d.  He 
palavra  Grega  ,  figniíica  af- 
íento.  Eícrever  Exhedra  he 
erro. 

Exemp çaõ ,  melhor  Ij  cn çaÕ.  o 

melmo  que  privilégio. 
Exemplar,  Enxemplar, 
Exemplo,  Emxemplo.. 
Exempfo,'  o  mefmo  oue  livre. 
ExéqMtasi^  ^.m&  Ooféquiaf* 
honras  funeráes. .  (tar. 
Exercer,  o  mefino  que  exerci- 
Exàrdtio.\  ''»  Eníevcicia"' ^ 
Exierciâfiri     .Exarcit^r;  '' .V 
Exércitá,  Iram  grande  nmnero 
•  íbldadospoílai-eiitcaiiv^. 

po  com  feu  General. 
Exbalapádf„  ^ExaltfçaÔv 


a  Tarte 
Emendas.  Erros. 

Exbalar.  lançar  de  ú  vaqpAr , 
fumo ,  cheiro  &c 

Exhaurir.  eígotar. 

Exbauílo.  efgotado. 

ExMngaSf  etaòExthíçaÕ.  o 
mefmo  que  aprefêtar  feitos, 
títulos ,  e  outros  papéis. 

Exhibir.  moftrar ,  p«r  ali  &c 

ExbortaçaÕ.  Excrtaqaõ. 

Exbortar.  perfuadir,  animar. 

ExhuwdçaÕ.  a  acqaõ  de  dereii* 
terrar  Iiiim  corpo  morto. 

Exígéttcia.o  que  húa  coula  pe- 
de de  liia  natureza. 

E^xímlo.  iniigne,exceilente.  ' 

Eximir,  livrar. 

Exinanir ,  e  nãò  ExafMuir.  re- 
duzir a  nada. 
Exinanirfe.  abaterfe  muito. 
/'.Y////r.  ter  exillcncia. 
Êxito.  pen.  br.  a  íahida,o  fim.  * 
Eixo.  em  que  and  a  6  as  rodas 

do  carro ,  ou  carruagens. 
Êxodo,  com  a  fcgunda  breve, 
hum  livro  da  fagrada  Ef- 
criptura.       '  • 
Exonerar,  o  mefmo  que  deí^ 
''4saitegar.   '       .  '  \ 

Exordvel  omeímo  queâexi- 
:  vel,e  o  que  fe  mávecom 
rogos. 

razaò.  :  i'.ír:      •  . ,  • 

exorcifmos.  r. .  •  '  \ 
£Mir<^(^'^  oiaça6  da  Igreja. 

'  con- 
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Emenàtr. .  Errof,  Emendar.  '  Erràs: 

contra 08 demónios.    .    ..  .£^^.ar(àcaheacabardefitf 

Ex&Jia^  o  principio  de  qualt-  o  linho  que  eMnélla. 

-qUerdifcuifoj  .1         .  .  Expirar,  morcer. 

EícornaK  ornar  bem.  Es^kmarj  tfssúõEscplaàua^  o, 

ExpécfafoÕ.  o  QÍperar  por  ai-  meíino  que  explicar  com 

gúa  coufa.  mais  palavras  o  que  eftá  di-^  • 

ExpéUativa.  a  efpéra  de  couía  €to  em  menos. 

promettida.  EíepUcafoS.    Expricaçaô.  . 

.  ^ítpfí0.armiie.  o  que  purga  O  Explkaçoens.  Explicaqaena. 

peito.  ExpUcúT.  declarar ,  Ê^ser  en- 

ExpedifaS.  e  naÒ  ExpidifaS.  tender.    ■      ^  ' 

o  defembaraqo  »  brevidar  Expltcíto.ipen.  br.o  mefmomie 

de  &c.  exprélTo^exieclaradò  ;e  ne 

£^4foiii^<.  oconfelhoRealy  o  contrario  de  Jmplicka, 

em  ^ue  íè  oxpódem  os  ne^  Vejafe  no  /.  (oer. 

gocios.  J^;v/>/0r^2r.  obrervar,  rcconhe- 

E^fpí-^/Vwíí^.tambemhe  omef-  Expôr.  o  meímo  que  pôr  á 

mo ,  que  meyo  fácil ,  qu^  fe ,  v  iila. 

tóma  para  algúa  couia.  ExpqflfaÕ.  o  mefmo  quede^ 

£.v/)^^//ío.  defembaraqado.  claraçaõ. 

Expelliào.  diga  Exp^ifo  i  l^n-  Expofttór.  o  que  expõem ,  ou 

qadofóra.                 .  explica. 

jEx/?^///r.  lançar  fóra.  \E;v/7r<?^r.  declarar. 

Expender,     '    Expinder.  £Ar/^^x;í?.omeiino  queligni- 

Experiência.     Kxpriencia.  '  íicativo.  '  ;  «            *  V 

Experinientar.  Kxprimentar.  Exprimir  ,  e  naõ  Exfremir. 

Expérto  ,QEjpérto.      '  manifeíLir.  "* 

Expérto.  he  o  mel  mo  que  Ex-  Exprobrar,  lançar  em  roílo.  \ 

.  perimentaão.  EJpérto ,  he  o  Expugnar.  tomar  por  fort^a  de 

*  ,  mefmo  que  vivo ,  ágil.    ;  armas.  ( 

Expiar ,  QEífpiar.  £a?/ií^w.  o  ^le  tem  virtude 

wr. n© fatisfazer  á culpa,  para expellir^ .  * 

ou  crime  com  acçoens  con-  Expufpk,     '  ExpeUido.  ; 

ducentes.  EiiflMi^^ 

EJptar.  he  obferv^  o  que  ^  Janca  tòt^L  do  oarpo^as  iii- 

pallk             .1.  :.  .  oiíçt^idad^ídoconer.  V  .  3 
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ji6  Terem 
Emendãs.  Erros, 
Sxpttrgat.  alimpar'  a  ferida , 

ou  emendar  ercvM. 
Exquijhújo  mefmo  que  exccL^ 

lente  ,  efcolhido,  ou  côuík 

bufcadaçom  cuidado  y  eeí^ 

túdo. 

Ext. 

Extajis.  com  a  breve ,  a  ele- 
vaqaô  do  cfpirito  ,  que  dei- 
xa o  homem  ícm  lentidos  : 
ferve  para  o  íuigular,  e  plu- 
ral. 

Extático,  elevado  em  êxtafis. 
Extemporâneo,  couía  di<^,ou 

feita  de  repente. 
^ATfff^o.efpaçOjComprimeto. 
Extenuar,  diminuir  as  forças. 
Exterior^  e  naó  Extrior,  o  que 

fe  vê  por  fora.  '  ' 

Exterminar  ,  e  naó  Extirmi^ 

fí^r.  deílerrar. 
Extermínio,  deítérro. 
ExtinfoÕ.  ruina  total ,  deílrui- 

çaô. 

Extinão ,  enaõ  Extinto,  apa- 
gado,  acabado,  morto.  • 
Extinguir,  apagar  &c. 
Extirpaça$,oádktTSí\^T, 
Bsnsrpi^^  e  EMjuit. 
Extirpar,  arrancar  me  as 
/«aizes:,  ou  .toqaf  fóca.  ^ 

(ripar  tirar  as  6ípfi&,  • 
Extorfank  o  mefmo  que  vkk 
isnckty  CDití^qtte^  tifà  al« 
^«igfUe0|]&        '*  • 

outra. 


Emendas.  Erros. 
Exfraão:  o  que  fe  tira. 
Extrabir.  tirar  para  fóra. 
Extra.\í^  híía  prepofiqaó  La- 
tina ,  que  figninca/flír^ ,  ou 
•  de  fóra ;  e  acada  paflb  fe  ufa 
delia  em  muitas  palavras 
Portuguezas  ah:  ti  nadas,  co- 
mo nas  feguintes. 
Extra  muros,  fóra  dos  muros  , 

fóra  da  Cidade. 
Ex tranco,  co ufa  de  fóra. 
Extranmneral»  fóra  do  nu- 
mero. 

Extraordinário,  fóra  do  ordi- 
nário. O  erro  he  Extraor- 

dinairo.  .- 

Extra  témpora.iòiz,  dos  tem- 
pos. 

Extravagância  ,  e  naò  EUror- 
vagância.fÓYã  do  ordinário. 

Extravagante ^Q.  naõ  EHrava-^ 
gante.  o  que  óbra  fóra  do 
c6mum. 

Extravafado.  EftraYafado. 

Extremado  y  melhor  que£/7- 
tremado.  muito  perfeito. 

Extremidade,  a  tutima  parte 
dealgúacoufa. 

Extrimo,  o  mefino  que  ulti- 
ma EfirliiltM/daimiaÒ^faÒ 
a  mátéríate  fernúi  em  qual- 

r « qiker  compodx».  Obtarf;i^ 

tréms  he  âeser  e^tceíR»; 
^trfnfeco,  coufa  de  fóra. 

graiKfe  %bukl^ 
dâncía.  '  • . 
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Emendas,  \  Erros. 
Exuberar.tsr  abundância. 
ExukcrafoÕ.  chaga,que  fe  vay 
-  Êizenda 

Exukerar,  Êuser  chagas  no 


V7 

'  Emendas.  "  Erras. 
Facêta.  com  femitxun  no 

chamaô  os  lapidários  a  cada 
,  fôce ,  que  fazem  os  ângulos 
na  pédra. 


F 


corpo.  .  (goíto.  Facéta^eFacéto.  com  e  agu- 

^jcukafot.  demonfitaçaò  de  .  do»  o  ^ue  diz  ridicularias^ 

e  fiiz  rir. 
Fdcha.  a  que  arde>  e  íervepara 

pôr  fogo. 
Faebo.  o  que  íe  acceiíde  de 
noite  em  logar  alto  para  fi- 
nal de  algúa  coufa. 
Fachada,  afrontaria  de  qual- 
quer edificio. 
Fácil.  r^acel 
Faetíidade^  Facilitar  fFoçU' 
mente^e  naõ  Facilemente, 


Fàbélla.  húa  pequèna^e  finada 

liiftória. 
Fabião,  nome  de  homem. 
FáberdaÕ.  o  canto  mifto  de 

canto  de  orga6,e  câto  chaò. 
Fábrica^  Favrica, 
Fabricar.  Favricar. 


Fabril,  couía  de  officiai  me-  Facinôrofo.  cheyo  de  crimes. 

Faãivel.  o  que  íe  pôde  fazer. 


cânico. 

FáíMmieiro.  o  que  cobra  a 
renda  da  fábrica  de  algOa 
Igreja. 

Fdfula.  narríí(^6f  ouhiítória 

fingida. 
Fabuiiz>ar.    contar  fábulas. 

Também  fe  diz  Faindar. 

Fac. 

Fdca.  de  cortar.  Fa^ua, 
Façanha,  acqaõ  heróica. 
FacfaÕ.  omeimOy  que  parcia- 
lidade. 

Fdce.ào  roílo  &c.e  naõ  Fdcia. 


Faão ,  e  Fano  diverfos.  Fafío. 
heo  mefmo  que  a  realidade 
de  algum  fucceíTo.  Fdto  h€t 
a  roupa  ,  os  veftidos,  os  mo- 
veis &c.  Ospaftores  cha- 
maô ao  rebanho  Fato. 
Façúdo.o  que  tem  a  cára  larp; 
Faculdade,  tem  muitas  fígnifi- 
caçoens ,  he  o  mefmo  que 
poder  ,  e  direito  para  algíía 
coufa.  O  mefmo  que  fcien- 
cia ;  e  o  mefmo  que  liceus 
facilidade,  liberdade. 


Facécia,  o meímo  que  g^lan-  F acuidades. mslJinycrúáixáo^ 
taría.  faõ  as  fcienciitó ,  c  eiu  dijftti- 

JFaceira.  o  que  fe  trata  com      to  os  bens:. 
ântaítU^a,  .  Facúndia,  o  meimo  que  elo« 

çiêftçia. . 
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Emendar.  '     Erras.  Emeniãs.  Erras. 

Facât$ábfeFecAuh.{k6âiytx^  fia«.Oinefinoquerách». 

>  fQs.Oprinieiío  heomerino  F4/&r.  o  mefino  que  fidtar. 

aue  eloquente.  O  fegiuido ,  Falido,  o  aue  ficou  ÍSsm  cxtíí- 

tertíly abundante &c.  tOyecabedaef.  . 

Fad^e  Fag.   .  FaUítr Fatta.  (noíb. 

Fadas,  fe  ufa  por  bons ,  ou  Fattaz.  O  mefino  one  ei^* 

mãos  f uccefibs ,  trabalhos^  e  FaUecer.  morrer ,  &Itsúr. 

felicidades.                 .  FaUéncia.  O  mefino  que  falta « 

Fadário,  o  mâfmo  que  lida ,  e  ou  engano.  . 

inciínaçaò  demauada  para  Falpêira.  nome  de  hfia  ferra 

algúas  coufas.  no  Minho; 

Padeira.  Villa  noíTa.  Falquear,  cortar  parte  deal- 

Fadiga,  omefmOy  quecanía-  gfíacoúíâ. 

90,  trabalho  do  corpo.Tam-  Falfar,  o  mefino  quedar  em 

bem  fe  diz  Fatiga,  aflim  íilíb. 

como  fe  diz  Fatigar^  e  na5  Faffdrio:  o  que£díificaíinaes^ 

Fadigar.  e  papéis ,  ou  mais  propria- 

Fddo.  o  mefmo  que  deílino.  mente  o  que  uía  de  Èdã* 

Fagóte.  inílrumento  mMco..  dades. 

F^ajam.ViW^noÇSà.  F^^/fr.naMúfica|£azerhuni 

Faim.  O  mefino  que  eíjpadím.  (om  falfo, 

Fasfca.  dofbgo.  Falfête.  a  voz  ,  quecontra&z 

tal.  ao  tiple  natural. 

Faldcha,  bôlo  ,  quefeíàzde  FalJidadetcFalfo. 

maíTa  de  caftânhas.  Faltar. 

FakaÕ ,  e  Falcoeas.  ave,  e  ap-  Falua,  embarcaçaò  pequêna 

•  pellido.  de  remos. 

Falcdto,  couíà  armada  com  0  mefino  que  pobre, 

fouces.  emiferavel. 

Falcoeiro  ,  e  naõ  falconeiro.  o  FamelicaÕ.  Villa  noíTa. 

que  ^rata  dos  falcoens.  Família,  todas  as.  peíloas  de 

Veja  adiante  Fr^^í/ííí^.  humacafa. 

F/í/zi/7?<?r/^.  oaíTentodoBilpo;  Familiar.  O  mefmo  que  do- 

Faléziã.  Cidade.  méllico,  ou  da  família. 

Falértio.  nome  de  hum  vinho  Familiaridade,  o  mefmo  quo 

forte  ^  e  generofo.  amizade  com  confiança. 

.                 •        »•  Fa^ 
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Emendas, '      Erras,     .  Emendas.  Errés» 

F^0/^.Omeiiiioquehoiii€ni  deal^^ra. 

de  âma.  Fantdittca  ,  ou  PbaníaHkã. 

FÍ0Mí^.  o  meímo  que  criada  vaâ  oibenta^õ. 

Fan.  FaÕ,  hum  lugar  no  M  inho. 

Fanar,  ufafe  por  cortar  à  roda»  Faqueiro,  eítojo  de  fácas. 

circumcidar.  FarândulãyOxi  Faraduldgem. 

Fanático  ,  e  Fanado,  fao  di-  coufa  de  pouca  eftúna^ô  f 

verfos  :  o  primeiro  íignifíca  ou  valia. 

omefmo  que  furiofo,  ou  ar-  Farçante ,  ou  FarciHa,  o  que 

rebatado.  O  fegundo  he  o  reprcfenta  farças. 

.  mefmo  que  mal  tratado  ,  Farda,  o  mefmo  que  libré. 

miferavel  »  ou  circumci*  Fardel,  o  fato  que  íe  leva  na 

dado.  jornada. 

Fanéca.  peixe  dc  efcama.  Fardo. o  mefmo  que  facco  grâ- 

Fanéco.nom^  que  íe  dá  aos Ju-  de  cheyo  de  alguma  couía» 

dèos  ,e  iie  o  mel  mo  que  fa-  Farélo ,  e  Farelos. 

nado ,  ou  circumcidado.  Farfante,  o  Taãglorioía 

i^^^^.medida  Caftelhâna  de  Farinha. 

quatro  alqueires ,  a  que  ou-  Fdro.  nos  caens  he  o  cheiro , 

tros  chamaõ  Fanga.  por  onde  féguem  a  caça. 

Fanfarrão,  o  que  fe  gaba ,  ou  Também  he  nome  de  Qiáar 

ja<£la  com  palavras.  de,  e  appeliido. 

Fanfarrice ,  e  naõ  Fa^forrice^  Farol  o  mefmo  que  lampião , 

a  jadlância.  .  ou  lanterna  grande  no  alto 

Fâno.  o  mefmo  que  templo  da  pôpa  nos  navios,  melhor 

dos  gentios.  fe  efcréve  Pbarol. 

Fanquería^  que  vulgarmente  Farpar,  recortar  em  farpas^ 

fe  diz.  Fancaria,  aonde  fe  ou  tiras  pendentes. 

vendem  roupas  da  índia ,  e  Farrejeal.  Veja  abaixo  na  pa- 

de  outras  partes.  lavra  Ferraa. 

Fantajlaj  ou  Phantajia.  o  mef-  Forro,  o  que  fe  faz  de  fevada 

mo  que  imaginaqaÕ  pen.  1.  pilada. 

Fant afiar y  ou  f  bant afiar. km^r  Farrâma ,  ou  F arromba,  pala- 

ginar ,  fingir.      -  •;  ,  vras  do  vulgo  para  íignificar 

F ant afina y  ou  Pbontafina,  o  .  íàntáíhcas;  ejaâancias  de 

meuno  que  rqveleata^  alguém. 
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^10  Terceti 

Emendas.  Errof. 

Farçólíi.  O  mefmo  que  far- 
çante ,  ou  o  que  quer  pare- 
cer mais  do  que  he. 

Fartadélla ,  e  Fartar. 

Farte ,  ou  Fartem,  hum^  eí- 
pecie  de  doces. 

Farto ,  e  Fartiíra. 

F  afeai ,  e  nao  Fr  afeai,  o  mon- 
te de  paõ  empallia  junto  da 
eira. 

Fafces  j  c  Faces,  fao  diverfos. 
Fafees  erahuma  iniignia  da 
juííiça  entre  os  Romanos  , 
que  coníbava  de  hum  feixe 

.  de  varas  com  hum  machado 
no  mcyo.  Faces  faõ  as  do 
roílo ,  ou  as  de  hum  templo. 

Fafcinar.  he  o  mefmo  aue  en- 
feitiçar ,  ou  dar  queoranto. 

Fafqnia.  pedaqo  de  táboa  c6- 
prida  ,e  eílreita. 

Fastidiofo  ,  e  naô  Fajtiente, 
confa  que  caufa  fsJStio. 

Faftigio.  o  mefmo  que  altura. 

Fafto ,  e  Faufto,  Ík5  diverfos  \ 
o  primeiro  íigiiifica  oftenta- 
caô»e  pompa  daerandôza. 
Ò  reg;imdo  figni&a  couíà 
felbs  >  e  difioíà  \  e  por  iflafae 
érro  equivocar  eitas  pala- 
vras pondo  Ma  por  outra. 

Fajlos,  era  hum  cale»uÍário,ou 
livro»  em  que  ofiRomanos 
«fcreviaô  os  númesdosfeus 
maglflxadofiyos  dias,  em  que 
liavia  Tribunaes^  e  os  que 


d  farte 

Emendas.  '  Erros. 
..  eítavao  determinados  paia 

os  íeus  jogos ,  e  feitas. 
Fataça.  peixe  por  outro  nome 

Tamba. 

Fatacaz.Yi^ldLYX^  do  vulgo,pe- 
daço  de  paõ ,  ou  de  queijo. 

Fatalidade,  o  mefmo  que  def- 
graqa  ,  ou  penalidade  naõ 
imaginada. 

Fateiíjwi.  o  mefmo  que  Em^ 
phyteufi ,  vejafe  no  feu  lu- 
gar a  cima. 

Fatêxa.  a  ancora  dos  barcos , 
ou  ferro  com  ganchos  ,  para 
tirar  algua  coulk  dos  pó(^. 

Fatia,  de  pao. 

Fatídico,  o  que  adivinha ,  ou 
pronolHca  couías  futurai,  ' 
pen.  br. 
Fati^ar.trikh^Wxàx  ,cai\far. 
Fatuidade,  o  mefmo  que  lou- 
cura, ou  tolice. 
Fátuo,  o  n\efmo  que  nefcio, 

ou  tôlo. 
F/ir^.legúme. 
Frtx^í^y^j.  Villa  nofla.'  • 
Fauçes,Si  entrada  da  garganta. 
Famsk  melhor  FouUm,  o  mtf" 
.  Qio  qué&ifca  apagada.;  r 
FauHo.  hum  fátyro ,  ou  íèmi- 
dciis  do6  campos  entrê  os 
gentios:  também  foi  nome 
oé  hum  Rey:  .   .  . 
domei.  •  ;  . 
Faz'éryeFavártSi.:'\', 
Favorecer    Fav9reddíÀ  : » 

FauJ" 


* 
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DaTrouímcfdçaí.  jlt 

Emendas.       Erros.  Emendas.       Err§t,  • 

Faufto.  Veja  a  cima  na  pala-  Fe^/»j&^íJiaÕfe  carrega  em  F/ 

YTSi  Fajlo.  (fende.  Vecbadúra,  Fixadiira. 

Faurór.  o  que  favorece ,  e  de-  Fechar,  Fichar. 

^autorizar,  apadrinhar  ^  fa-  Fécbo.  Fexo. 

vorecer.  Rectal,  o  que  entre  os  antígoi 
^axa.  maisufado  Faixa  ^  tira      concertava  as  pazes. 

do  panno  comprida.  Vecundar.  fertilizar,  fazer  fe- 
FíM;/«^.he  a  ramada  em  feixes,  cundo. 

'  que  ie  lanc^aò  aosióíios para  Fecuudidade.o  meímo  que  fer- 
os entulhan  tilidade. 

Faya.  arvore.  .  Fedêlbe.  o  que  cheira  mal  a 
F^/j/.  lugar  de  muitas  fayas  ,  outros. 

e  hua  das  Ilhas  dos  Aqores.  Feder,  efte  verbo  he  anómalo , 
Fazénd/i  ,e  Fazetideiro.  porque  naó  tem  primeyra 

Fazer,  he  verbo  anómalo  na      pefloa  nos  prefentes  de  to- 

"  conjugação.  -  dos  os  modos;  naó  dizemos: 
Fazes ,  Faz ,  Fazemos,      Eu  fedo ,  nem  eu  fejfo ,  mas 
Fazeis^  Fazem.,  Fazia.,  Fa-      em  feu  lugar  fe  diz :  Eu  laii- 
zias  í^c  FiZjFizefte.FeZy      ço  mão  cheiro, 

i^c.  Faze  tu,  e  naõ  Faz  tu ,  Fedorento.  Federento. 

Faça elley Façamos naSfFO'  VeifaÕy^Feifoens, 

faéeliesy^c.milBeDhoFei--  Fetjam,eFe$loens. 

\  téf  ensÀFaeido.  -  Feyjd.on^jé.  coaiàcÓBatà 

Fe,  •  •  •  'agudo ,  appellidoj   .  *    *í  ' 

VétenaÔFee,   '  Feira  ^eFeirar, 

FeaUade.       Fialdade.  Feiticeira,       F«iteceira:  . 

Fáftr  9  melhor Pi&^.nQiiiedo  Fekiforla.  mais  ufido  quó 
Soi  ,  ede.  Apóllò  entre  Feitieeria.  \ 

Pòétaa.  Feitiço.         FeitííTa   .  ; 

^Ore.  Fevre.  Feitto.^FéHios; 

Fdfrifitgo.  remédio ,  que  af-  Feitor  ^  e  Feitortà. 
'  fiigentaafebre.  Fe/,  . 

Fehrícieante.   Febrecitante:  Fél.eFéis.  / 

i«6rí/.  coufa  defébre.'    "í  Felice yOwFeliz.  .. 

Kao  acho  fundamento  para  o  ufo  da  palavra  Felice  tradusúc)a» 
da  LatinaFe/M^  porque  feiíe  tirada  dogemtiToFtf/rri/,  tam- 
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5  2  ^  Terceira  Tjrte 

Emendas..'  Erros.  '  Emendas.'  Errós."  ' 
bem  Ferdix^  faz  no  genitivo  Perdkis ,  e  ninguém  diz  Perdice  , 
nem  Perdkcs ,  mas  Perdiz,  Perdizes.  De  Crux  ,  Crttcis ,  dize- 
mos Cruz ,  c  naõ  Cruce  \  Cruzes  ,  e  naõ  Cruces  :  o  melhio  lie  de 
Luz  ,  /ucis ,  Luz  ,  e  Luzes.  Pois  porque  naõ  havemos  de  dizer 
tambcm  Veiiz  yVelizes}  Efe  os  meímos  queelcrevem  ,  epro- 
nunciao  Vclice ,  dizem  Felizmente ,  c  naò  Felicemente ,  que  ia-* 
conveniente  achaõ  em  dizer  heIiz,QFelizesí        '  ' 

Felicidade  , Felicitar  ,¥elísí,   

¥éliz.  nome  de  homem  efcrevefe  com  accento  agudo  no  e,  e  he 
.    a  diiterenqa  ,  que  tem  de  Feltz  coufa  ditofa  ,  que  fe  carrega 
.  no /js , e naõ  no ^.  Outros  efcrevem  Félis  fem  fundamento; 

porque  as  palavras  ,  que  no  Latini  acabaô  em  .v  no  Portuguez 
. ;  acabaó  em  c  E  outros  efcrevem  Félix  j  e  efcrévem  bem ,  que 
he  o  nome  próprio 

•  Fem.  Fen.  f-  antes  do^breve,he  a  túmba. 

Fé/f  a,  com  femitom  no  e,  pan-   Feréza.  Ferefa.  • 

nú  de  í&da  com^pòntas  de  Féria,  qualquer  dia  da  femâna; 
pamfite;       .  >  "e  a  paga  ,  ou  jornal  dos  ^ue 


Témea,         Femia.  •  trabalhaò  pela  femâna. 

Femenfiíb,  o  queÊdtai    »  e  Ferir  ,  e  naô  FiHih.  Mas  na 

fidelidade.*          .  (mea.  conjugaqaó  das  pefibas he 

Fenmil.  o.que  pçnrtenc»  d  fé-  •  irregular ;  porque  diremos » 

Fmmte/ô  meinio  Feminil.  Eu  Fire^  tu  Feires ,  ette  Fére 

Fender,  portír,  ou  abrir  de  alto  ^.No  Imperatívo:  Fére  tu, 

abaixo.  -  FirdeUefFirãnmnàs.Fèrt 

Fenecer,  acabar.  vos ,  VA^am  elíes.  No  Con- 

Féniz  ,  inelhot  Pibéto  aáve  ixmàiwoy  Como eúFiro^pema 

Phénisà,'.  tu  Féres  ire.  No  Iníuiit»: 

F^»<7.  hérva.  Fertr^queFiro^queFéres.  - 

Fenómeno.  Veja  Pbenémeno.  Fermentar.  Fotínentár, 

Fer.Fef.  Fermento.  Fomienra. 

Féra^  eFérat.  qualquer  ani-  Féro.  o  mefmo  que  cruel;  e 

mal  feróz.                   '  couíà  muito  gtafide  /  deí^ 

Ferdiziéllo.  ávQ ,  Fradizello.  marcada. 

FerentfnOi  Cidade  de  Itália.  Ferocidade,  crueldade. 

Féretro,  pconundale  com  e  FermUa»  fingida  deidade  dos 

bò£- 
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Da  fromndaçaÕ.  ^  2  ^ 

Emendas, '       Erros.     \.      Emendar.  Erros. 

bólques  ,  e  pomares.  húa  caíla  de  gabaó. 

Féros.  o  inelmo  que  anieaço&    V errara.  Cidade  com  pen.  lÒgl 
Feroz,  o  mefmo  que  cruel.  .      Ferra/y  FerraÔy  Ferrar. 
Ferragem.       Ferrage.  Ferraria,  as  oíHcinasy  aonde 

FerragúulOf  emôFerragoilo.      fe obraó ferros         •  • 
Ferraã,  Ferregial,  Ferrejeal ,  Ferrejar.  ■  . 

Aílim  acho  eí criptas  eílas  palavras  ,  e  diz  o  doiitiílimo  Rlu- 
teau,  que  íe  derivao  do  Italiano  Ferrana,qiic  he  húa  miílura de 
cevada  ,  avea,  fente)ro,  que  fe  femêa  para  as  beílas » ou  a  cevada 
verde  antes  de  ter  eí  piga.  '  • 

Mas  eu  dillera ,  que  mais  p-opriamente  fe  derivaõ  do  Latimr 
Farraginaria,  que  ligniliai  os  miílos  Ibbrediftos  para  palio  dos 
gados  ;oude  Farrago,  Farraceus ,  e  Far,  que  fignifícaõ  o  mef- 
mo ;  e  por  iílb  melhor  fe  pronuncia,  e  elcreve .  Víirraã ,  Farre- 
jalyFarreJary  que  nãs  primeiras  letras  eltaõ  indicando  a  fua  ori- 
gem Latina.  E  fe  nos  perguntarem  a  razaò  deíla  orthograíia  , 
melhor  he  dizer,queaíllmefcrcvem  osLatinos,do  que  allim  ef-^- 
crévem  os  Italianos  y  porque  á  lingua  da<;^elles  ,e  iiaõ  á  deílcs, 
deve  imitara  noíTa.       '    >  .   t  •  2.  . 

Ferreira,  e  naõ  F/rre^AViUa»  PerTí^jBtfr.  fioer  fértil. 
-  eappellida:  ..     ..  Fm;^^ÍMiir«..'  Forvedoiro. 

FriT«wT»,ena6Fírmr»  qof-?  Ferver.         Prever. » 
•  .fidal^quetiaballiaerofórro;  fervido,  com  i  longo,  coaí» 
Térrea ^eFérreo:fexuhtJcaa-   •  qaefenrêo.  •  < 
i  ía  de  ferro.  .  F^*vii^.com/bret.  omeímo 

Fmiélr^,ena6F0mfr.aiiiar-'     que  cou&  muito  quente^ 

caqueXeÊus  com  feiro    .aprazada.  .'\^ 

quente.  Fervór.  o  mefmb  quewdor.' 

Vêrrítúada.  Forretada.  s.  Fenjúrã.'  Fervura..  '  .7 
FerraOkar.  fechar  comrforô-  Fef.  > 

'  lho  fQtlBÔForrolbo.  F^^;//i.  Cidade  de  Itália.  •* 

Ferropéa.çnsLÓFampéa.gjçi''   Feffonia.  fingidadeuíadas  tra«-. 

Iha6d06.pés.   <  < '    '  •  •        oalhos.    .  (fcfta. 
Ferrúgem.  .     Forruge..  \     FèIfejar  jem6FeH(far.£aiér 
Ferrugento.     Forrtjgeíito.      F>//^(?',  eF^iiiwj  í  (       t  ': 
FmÚédadê.  ^  J^irtUiciade.  v  i  F4fUj!aJ6^f^QdXt^xKí.è,  heo : 
.      . .  •  .  •       .  .Xi   r  *direi«  ' 


•1. 
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j24  Tet  ceua  Tarte 

Emendas.        Errès,  Entendas.  Erfêi. 

direito  do  panno.  le  chama  fé  vera. 

Fétido,  o  melmo  que  fedoreto.  Ftbula.  he  no  Latim  a  fivéla  ; 
F^>(7.  herva ,  ou  planta  ,  cFéto      alguns  uiàõ  no  Portuguez 

•  criatura  no  ventre  da  may ,      pen.  br. 
pronunciamfe  carregando  Ficdlbo.  Villa  no  Alem-Tejou 
Tíoe.  Ficar ,  e  naó  Ftquar. 

FeUy  Fey,  Fez.  FicçaÕ.  o  meiíHo  que  fingi- 
Feudatdrio ,  e  naõ  Feudatairo.      menta  (fingida, 

o  que  eftá  fujeito  á  Juriídi-  Fiííkio.  o  mefmo  que  couíà 

çaõ  de  hum  Príncipe.     .  Fidalgo ,  e  Fidalguia. 

Feudo,  aquillo  >  de  que  o  Rey  Fidedigno,  o  que  he  digno  de 
fez  mercê  a  alguém  cornai-  ccécufio. 

•  jgOaobrigaçaa  Fididcâmiffo,  oqueoteflador 
févera,       .  Fevra.  deixaa  alguém  com obriga- 
Fevereirê,      Fevieira  caò  de  o  entregar  aoiitco. 
Fha.Fêyp,        .             .  Fidelidáde.  l^idiiidade; 
F&  ,  e  Fésses.  com  accento  Fiáéof.  pedacinhos  dè  fios  de 
,  agMdo  nor,  e  he  a  diíTeren-  .    maflà  coada  por  alcuidaret 

ça  que  tem  Féz  a  bona  de      com  buraquiiuiofi.  Fronun- 

algum  licor,  de  Fêz  iii^;ua-     ciafe  ôom  dithongo  de  ep. 

gem  do  verbo  Fasoer »  r.  g.  Fidácia  ^  e  naô  F^i»dai>mef- 

ellefiniiio.  mo<jueconliánqa. 

Féz.  nome  de  hfia  Cidadeem  Fi^/i. Cidade deltaiia »  oor- 

Afirica, também  fepronun-  -  regafe  noeyenâóno». 

cia  com  accento  agudo.    .  Fieira,  inftnunento  de  fsrro 
Fi.  com  fíiros  >  por  onde  o  ou- 

Fiadmr.  p que promette pagar  .rirez  tim  ofiodeouio,  e 

porotttca  .  prata. 

Fiambre,  carne  cozida ,  quefe  Fiel  o  que  obra  com  fidelida- 

cóme  fria.  (íiador.      de,  o  fiel  da  balança  &c. 

Fiança,  a  promeíTa ,  que  faz  o  Ftga.  a  que  fe  iàz  com  o  dedo 
Fiaoíira,  aquela  linho^Fid»-      poUegar  entre  os  dous  de- 

dàra.  dos  feguintes. 

Fiar.  linho,e  fíar  de  alguém  ai*.  Fígado ,  e  Fígados. 

guma  coufa.  Ftgo.  frudlo  de  Figueira, 

fwra,  he  o  que  vulgarmente  Figueirido ,  enao  Figueredo, 

appeUida  Figéra^ 
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Da  ^LOttuncia^ao .  3 

Emendas.'       Erros.  Emendasi'  Eítvs. 

Figura  y  e  naõ  Vogura.  a  fuperT  •  coar  licôres  gàta  a  gôta^pi 

licie  exterior  de  qualquer  fc  clarificar.  •  .  w 

corpo  i  e  a  que  reprefenta  Vim  ,  e  F/>w  é^r.  > 

algâa  peíToa ,  ou  coufa.  Fímbria,  omefmo  quefranjái 

Firg^r^r.  fer  íigura ,  reprefea-í  Fimbriado.  franjado.        '  ■  •  í 

tar  como  %ura.  \    .1      ,  '  oque  ja  morrêo^oquè 

Píl.             '  posfimavida.        /■  ' 

Fila.  na  milícia  ,  os  foldados  Finalizar,  acabar. 

poílos  por  ordem,  h  um  a  d i-  Finar/e.  atenuar fe  confum  irí e. 

ante  do  outro.  Caês  de  fila  Fincapé.  omefmo  que  lirmeza. 

os  que  fe  lanqaõ  aos  boys.  Fincar,  raetter  algúa  coufa 

Filar,  pegar  o  cao  com  os  aguda  no  chaô. 

dentes.  Findar,  pôriim,  acabar  algúa 

Fileira,  a  ordem  dos  foldados  coufa. 

poítosao  contrario  da  ála  \  Fineza,  no  panno  iie  o  mefino 

e  outras  coiáas  póílas  era  quedelgadeza,nasaçí^ens^ 

carreira.         .ri-        [  fie  amor  fingular.  ..5 

F////e.  hum  certo  panno  de  F#«rçjir.  inventar ,  enganar. 

laã  ,c  delgado,    • ; '  FmlvMML  o  que  eíbá  viíinho  ,  o 

F//^^e.  tudo  aquilio,  que  íenre  que  confina. 

de  ornato*  na»  cziíeiíiidade  Bmi^ú,  o  jnefiaa^qúe  acabado; 

dealgúa  óbra.  • '  ecou&fiHieaKfim.  /  . ) 

FUba^eFUb^  r             r  FiM^A^^tributo,  que&knçaa 

Filbd.  demaílà,  comacoentô  cadahum. ..  i        .   .  . 

agudo  no  9,^0»  difiisreaç^  Fm^ht.  lam^  finta. . 

úsFUbo.  ^    •  '  '    '  FiS9,eFAx.caRqpáênafíèm 

Fjãtffáf^.mellKV/pieFiAiitf^.  ditfaoogô. . 

' '  òmodooom  qôealguemslié  FfniiAp nonie^:  conkqne  cada 

filho/^unatum^adbptivo  homíèafiigna. 

Ftíigráiia^elhàc^Filmrdnii  Firmamento,  o  oitavo  Céo. 

pratá  lou  ouro.  firme,  fi^gMrar. 

Fuqfifm.  Veia  Phil^iafbm'^  é  Firmiza.  a  mdhKKipe  figu- 

outPOBnpi'^.             '  rança.  ...'*;• 

Filtrar  y  e  naô  Filhar,  éntre  Fi/r/z/.  o<pie<peitaiceao  fifco. 

'^Mm^?^,  hohumniodadé  Fiícdrio.  o  que  tem.  cuidado 

dofifca       X3  Fí^ 


Digitized  by  Gopgle 


/ 


^16  Terceira  Varte  ' 

Emendas.        Errps.  Emendas.  Erros. 

Yijco.  he  o  dinheiro  qne  pro-   flanco,  na  fortifíca^^aõ  ,  he  a 


cede  das  multas ,  das  confií- 
caqoens ,  e  outras  penas.  ' 
F^^.  inítruméto  de  pefcador. 
Fíjíar.  pefcar  com  fiíga. 
FíSula.  nua  caíla  de  frauta  j  e 

húa  cliaga  fimda.     .  : 
Vitta.  Fita, 
F/r<?.adjecbvo,courafixa,  ou 
fincada.  . 


parte  entre  o  baluarte ,  ea 
cortina.     '  - 
F/jw<7«f^r.guarnecer  os  lados. 
F/m; <^f,  melhor  ,qnQ}^r andes. 
Yleima.  Vleitnatico.  por  ufo. 
Outros  dizem  Vlejtma,  F/eu- 
fudtico ,  e  outros  Viégvia  , 
Ylegmdtico.  (mores. 
F/fiw^.heliumdos  quatro  ho- 


Vito,  de  jogar ,  pâo ,  ou  pédra  VleimaÕ,  hum  tumor  ,  ou  in- 

fincadanochaõ  >  e  aque  fe  .chaço.    .  '  *.  (dóbra. 

.  atira  com  bóia  &C.  F/áíít;^/.  o  que  facilmente  fe 

Tivéla.          Fevelk.  fliMtírà.  oméÉoxoipiQàQhxd:* 

Fmlat,aaFmlba^..porvdÁX  •  duxa. 

Fhiía,  palam  antiga ,  hojéíi-  FUr.  FroL 

dúcia » accmfiailçaw:    *<  F/^a  atingida  deuft das  flo- 


Fixar  fCtisiÔFkbia^.  pregar,oii 
pegar  algum  papel  em  lu- 
gar publico.  .. 

Fixa,  o  meíipo*  que  finne^  e  eC* 
táveLTenM  ííxd^ò  nieíino 
que  càrtD,e  determinado. 

FIagellar,ais^tax, 
Flãgéllo.  açoute. 
Flagkio.  maldade infâmè. 


resyos  Grmwiheciiafnatf 
Cblóris. 
Fkreat,  e  naò  Flaríar.  omair^ 
coin  graça»  e  galeoteyaaL- 
gfiacouíà. • 
F/^rfíw. lançar jfloí. 
Fíoreyú^  melhor  que  Floria^ 
por  na6  &zer.ditnôgode^. 
Fiaria,  omeímoquemata  de 
variasL  plantas. 


FÂnMN^Jie  mais  proprio^ue  Fkrida.  com  iJorevCy  v^jaó 


Framengê  »  o  luâiral  .de 

Flandes. 
Flama,  he  a  chama. 
Flãmantefi  naô  VramamteJxíí' 
trofo,  e  ardente^  1 
Fldmmula.a  bandeirinha  com* 
.  prida  ,  e  por  modo  de  hôa 
-  châma.  .  i  '.  't  ■ 


da  América. 
Flórido  com  f  breve  ^íè  diz  do 
.  eâáloel^;ante,oudoeng^ 
nho  y  e  do  quehe  pulchro. 

FUmidio.  cóm  i  longo^  o  ms£*- 
mo  que  ílorecido.,  ou  o  que 
eftd  em  flor. 

Fhrim.  hãa  oerta  moêda  de 

pia* 
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Emimkf.  '      Errár.  Emendas.  Erros. 

prata  yOuouro.  f omeíffloqueócio^  deí^ 

F///^f«ar.aiidarfobre  as  ondas.  caiifocomrecreaçaó. 

^lúido.  o  que  naÔ  heíálido,  Iro^ar.  ccíTar  do  trabalho^  e 

qualquer  licor.  tergoltodealgua  confa. 

^luxaSyOúD^bixsiS^  Folhagem,  mmtSifáíhsi, 

¥lúx$.  de  íâii^  y  moFrêíCâ.  Folhear,  ir  correndo  as  folhas 

F^.  do  livro.  (&c. 

Fí7^,  ou  Fff///i»^.  homem,  que  Folhélbo.  dos  bichos  dal^da 

fenaõnomca.  Folbêto.  papel  impreíTo ,  que 

Foçar,  do  focinho,  com  que  ordinariamente  conífci  dd 

o  porco  fóça  na  terra  ,  ou  hua  fó  folha ,  e  dá  noticias , 

Voffar.  da  cova  ,  que  faz ,  ou  conta  algum  fucceflb.  " 

porque  no  Latim  he  Vojfa,  Folia,  com  i  longo  ,  o  mefmo 

Vocinho.        Fucínho.  que  féfta ,  ou  dança  de  va- 

Vóco.  chamaõ  os  Médicos  á  rias  peíToas  com  tambor ,  e 

parte  do  corpo,  a  onde  refi-  pandeiro  &c.  ' 

de  o  humor  ,  que  cauía  a  Fol/e  ,e  Fo'lles.Ewo  Foi.     •  - 

fébrc.                     '  Folliculo.  fólle  pequeno.  * 

Fít/zít^.  a  inchação  molle.  F^/^.  ave  peqiienina. 

Fôfo.  o  que  tem  maisar,  qqe  Fóme ,  e  naó  tanie.  vontade 

fubftancia.  de  comer. 

Fogaça  ,  e  naõ  Fugaça.  hum  Fomentar,  applicar  muitas  ve- 

DÔlodemuitamaâa,oupaó  zes  o  remédio  aparte,  que 

grande.         *             "  dóe ,  para  que  nella  fe  con- 

Fogdgem.  a  que  fahe  ao  roílo  ferve  a  virtude  do  remédio. " 

com  borbullias,  e  inflara-  Fôna.  o  meímo  que  faifca 

maqaõ.         '  .  ■  '  •  apagada. 

Fo^aOy  Fogareiro ,  Fogaréo.  Fonte  Arcada.  Villa  na  Beyra. 

Fogo,  e  FdgoSy  Fogueira ,  F&-  Fontéllo.  Villa ,  naõ  fe  carrega 

guête.  no  f,  agudamente. 

Fojo.  cova  funda ,  e  redonda.  Foutenebló.CdiXXQgdXQno  o)\údi 

Fí>//ir.  o  cí  feda  pela  Pálchoa.  Villa  eiti França. 

Fòllego.  a  refpiraçaõ,  naôfe  Fa»f^-f/i^/5í».  comi  longo,  Vil- 

-  carrega  no /p, e poriíFo ,  ou  ladeCaítella. 

por  abbreviatura  vulgar-  FMMirAcarr^afe  no  0,Cida-' 

mente  fe  diz  dedeFran^.        \.  •  •.  • 

X4  "  Eira. 
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^28  Termré.^drti. 
Emendas.  \     Erro^.  Emendar*'  Errás. 

Fé'a,  SiáYgthiOiy,^,FdM  ds  Férma.  para  com  os  Filofo- 
cafa »  Fira  da  ^;reja,  &c    -  ]^os  ne  aquella ,  que  unida 


com  accento  agudo ,  para 
differença  do  verbo.Fflwi,ir, 
g^F^f â  eu  comtigo  &ci  > 
Fatagido.  com  /  longo ,  o  que 

anda  fugitivo. 
Forão.  de  coelhoSjfcmpce  com 

accento  no  a. 
Forasteiro,  o  quehe  defórado 

Reyno. 
F<7rf  a ,  e  Forcado. 
Força ,  e  Forçado. 


com  a  matéria  ^  os  com- 
poftos,que  fa6  todos  os  cór- 
pos  náturaes.  Prouunciafe 
.  carregando  no  o:  Do  mefmo 
modo  le  pronuncia  quando 
fe  diz  Forma  o  meímo  que 
figura  de  algúa  coufa^  Fór- 
may  modo  de  obrar»  ejfiiínsd 
difpoíiqaõ  &c. 
Forma,  de  qapato ,  com  íemi- 
tom  no  ^. 


Forçar,  violentarpbrigar  com   Formar,  dar  fórma  ,  ou  figura 


a  algúa  couía.  Na  Univçrá- 
dade  he  tomar  o  grão. 
Formatura,  o  ado ,  em  que  o 

Ba  charel  tóma  o gráo. 
Formidável,  coufa.  que  fe  de^ 

ve  temer. 
For míga,Q  Formigueiro. 


forqa 

Foreiro.  o  que  paga  foro. 
Forenje.  coufa  concernente  a 

tribunal  de  juíti^ ,  ou  á  ju- 

rifprudencia. 
Forefteiro.  titulo  antigo  em 

Flandes. 
Forja,  oâicina  de  ferreiro.  ■ 

Formofo ,  e  Formofura. 
.  ConfeíTo ,  que  fiz  baílante  obfcrvaçao ,  para  faber  o  funda- 
mento, com  que  homens  doutiíEmos  efcrevem  ,  e  pronunciaó  *. 
^ermofOyFerniofurai^c.  E  naõ  achei  nem  analogia ,  nem  ety- 
molo^  para  tal  orthografia ;  porque  os  Latinos  dizem  For» 
nuh  eFormqfuSy  e  fallando  Philofopàicamente  Formo/ura  taê 
hie  ouCra<xmfiiiiiais,  quehúa  fórmaaccidental,  querefidtacom 
«ccellenciada  bem  ordenada  proporção  das  partes ,  que  oofif- 
tituem  a  peflba^ou  coufe  fbmíóíâ,  fossfe-aFarmofurahe^  Fár-^ 
fHa\^Firma  noLatimfignifíca  zFwmfmay  è  íeosLatinoft 
òxúíXBíFmrmofus ,  e  F^miofa^  Formofum  ?Poiquéiia61ummo& 
nós  de  pronuacieu* » ^^SaãpmFormofa ,  e  Fêrmêíur^i  m- 
conveniente  achâô  Mo,  paia  ómudGuremem  €}  Ou  donde  Yem 
efte^O  certo  he^que  reyo  dendyo ,  porque  o  grande  Vieyra 
00  Ihpacbott  IIP  leu  tempo.  for* 
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Emembtf. '  Erros. 
Férmula.  omefmo  que 

-  qiie  fe  coíhima  obfervat 
para  fazer  algúacoiifii. 

Fêrmuldrio.  o  livro  que  con- 
*.  temasfónnulaty  oumodoà 

de  obrar. 
Forndlbáí,áico%]iàviL. 
Faniear,cm6  Formar.  &zer 

offidodefomeiro. 
Fornecer,  omefmoqiieproyer. 
Fornecida,  Fomicido. 
Fomeira ,  e  Forneiró. 
Fornido. o  mefmo  que  bem  tia* 

tado ,  bem  provido. 
Fômo ,  e  Fornos. 
Foro  yQFdros.  tributo ,  que  fe 

paga  de  couía  foreira  aoíe^ 

niiorio. 

Fáro.  de  Cidadão  ,  e  de  Fidal- 
go ,  o  melmo  que  privilegio. 

Foro.  interno ,  o  que  fe  julga 
na  confciencia.  Foro  exter- 

-  no, oquefejulganos tribu- 
náes. 

Forquilha,  hum  inílrumento 
de  páo  com  duas  ^  ou  tres 
pontas. 

Forragear.  na  Milicia,  he  buf- 
car  o  paílo  neceíTario  para 
as  beftas  do  exército  ;  e  a 
eíle  paftochamaõF^tf^^. 

Forrar ,  e  ForritáL 

Forríeif  ou  Furriel,  fegundo^ 
divoâs  etymologías  ,  be 
certo  official  de  guena. 

Fârro  i^Férros.  de  caías,  ou 


dçao.  *  ^29 

Emendas.  Erros. 
-  veftidos ;  porque  fe  fdlar- 
mosde píetos  Forrwt ,  i»6 
.  íe  carrega  no  tf  agudamente. 
Fortalecer,  dar  força. 
Fortalêsaa.  virtude»  e  caílél- 
.  lo&a 

Fortificar,  fazer  forte. 
Fortim,  forte  pequêno. 
Fortuito,  i breve»  o  que  fuc* 

cede  a  cafo. 
Fortúm.  o  mefmo,  que  cheiro 

defagradavel,  erro  Fartum, 
Fortuna.  Fertuna. 
Fófca.  carregafe  no  o,  o  mel* 

mo  que  reprefentac^õ  enga- 

nofa. 

FoJ/tl.coufa  que  fe  acha  na  ter- 
ra cavandofe. 

FoJ/o ,  e  FóJTos.  he  a  profun- 
didade aberta  ao  redor  da 
praqaFoJfétey  folTo  pequeno. 

Fouce ,  e  naõ  Foice,  ha  híía  de 
fegar ,  e  outra  de  roqar  filva- 
dos ,  e  chamafe  Roçadoura. 

Foucínba.  fouce  pequena. 

Fovente.  coufa  que  fomenta» 
palavra  de  Médicos.  ' 

Foz.  o  mefmo  que  entrada»bo- 
ca  de  rio  &c. 

Frdca ,  eFrdco.  o  que  he  dé- 
bil» e  fiilto  de  fbn^as. 

PráCãf».  ou  c6fórme  a  melhor 
etymolq^  ^Fruedffo  ufafe 
na  íigninca<^  de  defgrac^ 
repentina.  ^ 

Fracfút^o  mefioo  que  quebm- 
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j^o  Terceira  Tarte 

Emenâãí.     .  Err^s.  Emendas.  '  Erres. 

dura  de  algiia  coufa :  os  Ci-  morangos, 
riirgioens  dizem  Fraãúra.   Fragata,  náo  de  giierra,  e  bar- 

Frade,  nome  commum  dos      co  de  remo,  queíedizíia- 
Religíoros  de  capello,  que  gatinha. 
1  c  trataó  por  irmãos,  que  no   Frágil,  cou  í a  de  pouca  dura,  e 
Latim  \\(zFratcr,^  Fratres,      que  facilmente  quebra, 
e  daqui  íe  diz Frdde^  e Fror   Fragilidade,  âraqueza ,  pouca 
dcT,  '  duração. 

Fraga,  chamaô  alguns  a  hOa   Fragmento,  pedaço  de.couíà 
penedia  rafa  com  a  terra  ,  e       quebrada  &c. 
que  em  parte  levanta ,  e  em    Frdgoa ,  e  nao  Fragua,  a  for- 
parte  abaixa^e íe  métte  pela      nalha  do  ferreiro, 
terra.  Fragofo.  monte  ,  ou  caminho 

Fragante.  o  mefmo  que  nefte      aípero ,  e  cheyo  de  pedras:  c 
inftante.  Em  fragante  deli-  appellido. 
dlo ,  quer  dizer  no  mefmo  Fragrãnria^cvíàoFlagrafíCsa. 
tempo  que  fe  comettêo ,  ou      cheiro  fuave. 
eílando  nelle.  Fragrante.o  mefmo  que  c/ieí- 

Pr^^í/r/ A  pcn.  br.  a  herva  dos  rofo. 

Fralda ,  e  Falda. 

Fralsla.  he  geralmente  tudo  o  que  dos  veílidcs  defce  dõ  joelho 
athe  o  chaõ  i  e  mais  propriamente  he  o  reílante  das  caraifas 
da  cintura  para  baixcMetaphoricamente  fe  accõmoda  ás  ex- 
tremidades das  deícidas  dos  montes  \  a  que  alguns  chamaÓ 
Fif^eiíVt  entendendo  que  felJaÔ  com  mais  propriedade,porque. 
oitadianodiz:  Lefàde êem&iaí,Eeaòigo ,  quenaofauaó 
com  mais  propriedade ,  porque  a  metáphora  he  ameíina, 
querem  fâliar  mais  á  Italiana  ,que  áPornigueza. 

iPru/if/ZiíK.  de  mulher.  Fmxrrf/Sv.  nome  de  homem. 

Ftancêlbe.  áve  dejraphia.        FrancMa.  FtoTinda  ds  Ale- 

Francez ,  cFranceioes.  osna-  manha, 
turaes  de  Franqa.  '  França  Frango. 

Pranchado,  na  Armaria ,  heo  Franja. e Franjar,  • 

.  f^fcudo  dividido  em  aípa.  Franquear,  fiicilitar  a  entrada 
ifto  he,  em  duas  partes      para  algOa  parte ,  deixar  o 

.  iguaes  da  ma6  direita  para      pado  livre 

..«efqúerda.  Fran^ 
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Da  TromicidçaÕ.  j  j  f 

Emendas.        Erros.  Emendas.  Errós. 

FranquêzayQ.  Franquia,  o  mef-  Fraude ,  e  Frauduléncia.  enga- 


mo  ,  que  immunidade  ,  li- 
cen«^a ,  e  liberdade  ,  que  o 
Rey  dá  para  fe  fazer  aigâa 
CO  ufa  livremente. 
Franzir,  fazer  prégas. 
FraqueoTy  e  naóFr4^«/i»*.per- 

der  o  ânimo. 
Fraqueza,  falta  de  forqas. 
Frajca.  em  Traz  dos  Montes 
fe  tóma  por  alvoroqo  exte- 
rior com  palavras,  efmáes 
de  alegria  ,  ou  de  ira ,  e  in- 
quietação. Em  Odivéllas  , 
diz  Bluteau  ,  que  chamaõ 
.  Frafca  á  lou<ía. 
Frfl/irdírw.antigamente  era  ho- 
mem ,  que  Ic  entréga  a  mu- 
J.lx6]r6s  • 
Frafcdti.  Cidade  deltáUa. 
Frdfco,  de  vidro  &c. 
Frife  >  ou  Pbrdfe,  hum  módo 
de  ÊiUar  elegante,  e  ornado. 
Frafquúra.  aonde  le  mettem 

osnrafcos. 
Frmíirna^  o  roiefmo  que  repre* 

heiilk&  ,     i  . 
Frattnialf  e  Fra^érm.  coufa 
deirma& 


noocculto. 
Frauta,  hum  inílrumentomu- 
-  fico ,  que  fe  toca  com  a  bo»- 
ca ,  e  dedos ,  he  de  cana,  ou 
buxo ,  comprido ,  delgado , 
e  oco ,  com  varioi>  buraqui- 
n]ic)s ,  aonde  fe  põem  os  de- 
dos para  fazer  divcrfos  fons. 
Outros  i^vL^m  Flauta^  que 
na6  reprovo  ,  porque  pode 
ter  a  fua  ctyniologia  de  Fla- 
íus,  participio  de  F7o ,  Fias, 
auefignifica  íoprarjefoprã- 
aofe  tóca,aílauta. 
Fraiitar.  hiun  orgaõ,  he  tapar- 
Ihe  alguns  canos  com  os  re- 
giilos*^,  para  lhe  moderar  as 
vozes. 

Fre  ^QFrL 
FrécháL  dizemos  nós ,  e  Flàha 
dizem  os  Caftellianos^e  tem 
mais  fundamento,  nas  ety- 
:  mologias.  Os  Frãcezestam* 
.  bem  dizem  Flícbe.  He  o 
;  mefmoquefétta. 
Frechai,  cnamaó  os  carpintei* 
:iros;áquelle  páo^^ue  põem 
íobre  as  paredes,,  cem  que 
FrãtfimdadMíx^^6q»\S''      prégEiÒosbarrótes.  ^ 
.  mandade^  Frecbar^dtímíéxtsiB. 
Frafricída,  o  matador  do  ir-  Frácbas.Vúlãnoífa, 

maõ.  Errof f4íer«4<í.  Freguéz ,  e  nao  Freiguez. 

Frú(ricidio.%mot^  %  hum.dá   Fre^uezía.di  Igrêja  Parrochial. 

ao  irmaÔ.       *  JFmrtí.  Religiqfa  proféíTa. 

jFr^r^.omeífai&q^imiikib.  Freiréii^f^çvaÒFrHráUigo. 

oqufe 


Emendas.  Erros. 
o  q  comunica  com  Freiras. 

Freire,  nome  que  fe  dá  aos  das 
Ordens  Militares  ,  que  vi- 
vem em  CómunidadcTam- 
bem  he  appeliido. 

Freixiel.  Villa. 

Freixo,  arvore. 

Freixo  de  Vfpadachita  ,  e  naõ 
de  Efpada  4  cinta  ,  Villa 

nolTa. 

Freneft.  carregafe  no  /:  ou 


Terceira  Tane 

Einendas.  Etros, 
Fretar,  hum  navio,  heomeí* 

mo ,  que  aUugalo. 
Fréte.  o  que  fe  paga  por  ir  em 

hum  navio. 
Frey ,  ou  Frei.  vocábulo  dimi- 
nutivo de  Fr  ater ,  que  fe  dá 

aosReligiofos. 
Frey  o.  do  cavállo  Freo. 
Frialdade,  qualidade  fria. 
FricaJJe.  manjar ,  que  fe  frige 
com  máteiga:carregafe  no  e. 


Pbreneji.  Erro  Farnefim:  he   Frieira.tumox  caufado  do  frio, 


hum  continuo  delir io. 
Frenético.  Frenetigo. 
Frente,  chamaõ  na  milícia  ao 

comprimento  da  primeira 

fileira  do  exército. 
Frequência,  o  mefmo  que  con- 

curfo  de  gente  para  algúa 

parte. 

Frequentar,  continuar  em  ir  a 
algOa  parte. 

Frejcêk  oouía 'de  pouco  tépo. 

Frífto,  o  frio  moderado ,  oua 
▼iraçiÒ,  ouemodéra  oca- 
lor;  ecouiaii6va,  oufeita 
'  hapouco. 

•PteftàrA^  e  FrefquUât.  he  o 

'tnelkio. 
Frefquéts,  na  Impreníà  ,  he 

htía  grade  guamecidá  de 

pergaminho>pafa  aa6çaKúr 

a^t^háifiieíettra. 
FreíTura,     .  Ffo(Hil!^. 
FriyU.  janeUli  pequena.  Bitè 
 Frèèfiá. 


e  nome  de  liQa  Villa  noíTa. 
Frieza,  pouco  fervor. 
Frigideira.  Fregideira. 
Frígido,  pen.  br.  o  que  he  frio. 
Frigir,  cozer  brevemente  na 
frigideira  com  azeite ,  ou 
manteiga.  Aeíle  verbo  fa- 
zem alguns  irregular ,  co- 
mo Fenr ,  porque  dizem  > 
Eu  Frijo ,  tu  Fréges ,  elle 
Frége  crc.  Frége  tu ,  Frtja, 
dle  &C.  Mas  como  no  ísè* 
tim  fe  diz  Frigere^  dizem 
outros  regularmente :  Frtja^ 
Frijes  ,  Frije  ,  Frigimos  , 
Frigis,  Erigem  FrigtayFH^ 

fiasiycFrigiyFrtgifie  ^e. 
^rijetúyFrtjaéílísêcc  eéT» 
ta  conjugaçaô  he  mais  pró- 
pria. 

Frk.  pronundafe  feparando  o 
«í  do  $,  porqoe  naò  he  di« 
thongo. 

i^r/e^/^irii^afiU]epor^:iiii(â  feiá 
fundamento.  Frio- 
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Da  VrmiíiaafáQ.  ^33 

Emendas.       Erros.  Emendas.  Erras. 

Friorenta.  Priolenta  Frij^.  naarchltsé^ura,  heco- 
Ffifa.  opêlo,  que  nopahno^     mo  lematc,  q  divide  a  óbra 

ou baêta cobre  ofio;  eno-  dacõmija. 

me  dehOa  PkoTincia  que  FritayeFritOfíneiihorFrsffa, 
'  ffldhorfe diz Fr^A>  '  eFrião  àoLaLtimFríãHs, 

Frífar.  o  mefino  que  ter  fimi-      coufa  que  fe  írigio. 

Íhança,ouproporcaô.*  Frívolo,  couíà  que  natf  tem 
FrisJáima.fen,br.utiB.  fundamenta 

Frdco  y  e  F/oco. 

De  hum  ,  e  outro  modo  acho  efcriptaella  palavra ,  que  íigní- 
fica,  (diz  Bbitean)  lium  cocdaõíinho  tecido  de  féda ,  ou  laa^com 
Jiúas  pontinhas  muito  curtas ,  e  fôitas  todas  em  redondo ,  com 
que  fe  omaô  os  veílidos  &c. Outros  dizem ,  que  íigniíica  aqud.- 
]es  bocadinhos  de  fôda  crôa,  ou  de  laa  fina  por  fíar ,  que  fe  fazem 
redondos ,  e  fôfo;;.  Para  fe  chamar  Frdco ,  naõ  lhe  acho  f  luida* 
mento  ; para  fe  chamar  F/9r&  íim ,  porque  a  palavra  com  que  a 
fignificaõ  no  Latim  he  Floccus ;  e  por  ilTo  fe  deve  efcrever ,  e 
pronunciar ,  naô  Fróco,  nem  Floco ,  mas  Flócco  com  dous  cc,  O 
Francez  diz  ¥loc,  e  Vlocon\  e  o  Caftelhano  diz  Floco. 
Frondente. CO  ufa  q  tem  foJhas.  cafas ,  e  templos ;  e  Frontei^ 
Frondífero.  pen.  br.  o  mefmo      ra  fe  diz  dos  coniins ,  ou  li- 

c^ue  folhúdo.  mites  dos  Reynes,  que  ficao 

Fronha,  a  que  fe  métte  no  tra-      huns  defronte  dos  outros  i  e 

velTeiro.  '  por  iffo  Fronteiro  he  coufa 

Frontal,  do  altar ,  e  Frontães.      que  fica  defronte. 
Frontaria.  o  mefmo,  que  fron-   Frontifpicio.  a  face ,  ou  facha- 

tifpicio ,  ou  fachada  de  hum      da  principal  de  hú  edifício. 

templo ,  ou  palácio.  Fróta.  o  ajuntamento  de  na- 

Fronte,  o  mefmo  que  á  vifta ,      vios  mercantis ,  que  vaõ ,  e 

ou  que  fica  a  viíla  de  alguê.      vê  do  Brafil,  e  outras  partes. 

Hum  homem  de  Fronte  de   Froxamente ,  Froxidam. 
■  outro.  Também  he  o  mef-   Frôxo.  coufa  de  pouca  força, 
.  mo  que  Frente ,  ou  face.      -  ou  branda,  e  naõ  fe  deve  di- 
FronSesra,  naõ  he  o  mefino      zerF/^;if9,parao  quenaoha 

opQFronSariãy  porque  efta      fundamento;  e  muito  me- 

íediz  dos  fimtifpicios  das    '  nos  para  ie  chamar  Froxo , 

hum 
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Èmendãf.       Etttír,  EmemUu.       Emr.  i 

humFAM09defangue;  pot-  falingua. 

?ae  FkixO'  nafce  do  Latim  Fruflrâneo.  couía »  que  uaft 

'Afíttw,  eeftedeF/wcor-  temefieito.  (vida. 

rcr  couía  liquida ;  e  FrAM  Frujlrar.  privar  de  o6iiía  de- 

no  Latim  he  xliMPiKr  V  ou  Ar-  Frujirarfe,  o  meímo ,  que  m  a- 

mffus.                 "     '  -:Jk)gacfe^Qaõfeooaíiegiiir  o 

FrurFu.  intento. 

Fructifero,  pen. br.  coda  »qQe  Fiteiras,  do  carro^  que  outxoè 

ddfrudlo.  chamaõeíbidulhos. 

FruãJficar ,  Frufhwfamente ,  Fúgax>  mefmo  que  fugida&c. 

i.  Frií^uofo.  athequi  dizem  F«^/ir/iíí^^.  a  brevidade  da 

•  todos  com  r antes  do mas  duraqa6dasooulks,qiie  Ya6. 

•  em  chegando  a  Fnito  ,  ja  paíT^ndo. 

tem  efcrupulo  de  lhe  pôrr;  Fjigaz^  e  Ftigitivo.  coula,que 

e outros  dizem  i'Va/><?.  Mas  hicilniente  foge.  (fóge. 

como  naõ  pôde  haver  razaô  Fugetite,  na  armaria,coura  que 

para  le  dizer  Fntcfuofo^  e  F:ígir.  eílc  verbo  lica  conju- 

Friicfnofa ,  e  nao  Frucfo,  ou  g^^do  nos  irregtdares  em  ir. ' 

vao  coherentes  ,  ou  digaõ  Ftt/;;^rt.húaerpécie  de  marta, 

que  erro ,  ou  que  efcrupulo  ou  rapoía  pequena, 

ha  para  nao  dizer  Fmcfo ,  Fuinho,  chamaõ  a  hum  paíTa- 

Friiãa ,c  Fr u cieiro?      -  rinho,  que  trépa  peiâsar- 

Fruição,  o  nielmo  que poíTe,  e  vóres ,  e  lenha.    *  . 

gôzo  dealgúa  couía.  Erro,  Fuligem  ,e  nao  Fulngem. 

FroíçaÕ.      '  Nao  tem  razaó  cjuein  equi- 

Fruncho.  chamaõ  alguns  a  hua  vóca  a  palavra  Fuligem  ,  com 

efpécie  de  iieimaõ,  ou  tu-  F etTugem  \  \>or(\uQ  eíla  pro- 

bcrciilo  com  inflamai^ao ,  c  priamente  he  fó  a  do  tcn o  ,  e 

•  dor.  \  Uia  p.iiavra  Latina  he  outros  metáes ,  em  que  le  góra 
Furuficalus ;  Q  por  iíToal-  porcaufa  da  humidade.  a 

funs  dizem  Frúncula  em  Fuligem  he  a  aue  fe  cria  nas 

ortuguez  ^  e  eu  diíCsm  Fii*  chaminés ,  e  na  bocca  dos  fór- 

-  nwini/<7>quefiâapalaTcacda-  nos:,caufadapelocalor,efuiro. 

(  tinada»c<!>niooi]tfa$fhiittaSy  f«//^/;/£^^.omelrooqucdenl-^ 

a  quenaâ  dâmos  própria ,  e  '  'grido. 

geaaína.íigmiiòtqaÒnaiiof*  Fulmnét.  lanças  fayo& 

FtiU 
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Emenâaty  Errés. 
fik^tf.  couíà  de  cor  loura. 
Fumdfa,  muito  fumo. 
Fumaria,  hua  herva  pen.  br. 
Fumar ,  é  Fumegar,  lançar  fii^ 

mo ,  fazer  fumo. 
Fumarada.  muito  fumo,  muita 

prefumpçaô. 
Fumeiro ,  ou  Fmniria.  o  inte- 


pd  ^muHciéç  aS. 


??5 


Emendas.  Eff0s, 
muito  diTerfas  FMi^/tf^he 
derreter  metaes,  e  aoffici- 
na ,  aonde  fe  derrétem^Fir/i- 
ãaçaÕ  he  o  principio,  que  fe 
dá  a  hOa  Cidade ,  Templo 
&c.  £  daqui  conhecerás  a 
difteren<^a  de  Fundidor ,  e 
Fimdaàiry  Fundir^  eFUddr, 


rior  das  chamine!s ,  param-  Ftinebre.pen.  br.  couík  trlfle  ^ 
.  .  defóbe  ofumoFiMm:^  to-      coufa  de  exéquias. 

mafe  pelas  couíãs ,  que  fe  Fmiéral*^  e  Funeráes.  o  enter- 
'  feccao  ao  fumo ,  como  pre-     ro ,  as  exéquias ;  eFimeral 

fiintos ,  chouriços  &c.  coufa  de  enterro. 

PumfaÕ.  exercício  de  algum  F/y»^^<?.  pen.br.omeímoque 

cargo  ,  ou  officio.  fúnebre. 

Funchal,  campo,  que  dá  mui-  F///;^//^.  caufar  triíleza. 

to  funcho  ;  e  hua  Cidade  Fuuéjio.  o  mefmo  que  triíle. 

jia  Ilha  da  Madeira.  FungâÒ.  de  tingir  1  inh as,  a  que 
Funda,  de  atirar  com  pedras ,      outros  chama  o  Fun^o,Q  da- 
e  ftmda  de  apertar.  qui  fe  dizé  linhas  hUgadas. 

hum  lugar  na  Beira.  Funil.  Fonil. 

Funãdgem.  o  licor,  que  fica  Furacão,  vento  repentino,  e 

no  tundo  da  vafilha.  furiofo.  - 

Fundar  y  ediíicios  ,  ou  Reli-  Furador  ,e  Furar. 


giaõ ,  he  darlhc  principio. 
Fundar, ou  Fundarfe  em  al- 
gúa  coufa  ,  he  J&izer  delia 
fundamento.  * '  •  "  ' 
Fundear,  ir  bufcando  o  fundo, 

chegar  ao  fundo. 
Fundetro.o  queeílá  no  fundo. 
Fundi,  naõ  fe  carrega  no  ijiúa 
.  Cidade  de  Itália. 
Fundfbuldrio.  era  o  foldado 

que  pelejava  com  funda.  ^ 
Fundirão  ,  e  Fundafoõ.  M 


Fúcuhl.  pen.  br.  na  anatomia , 
oolTo  que  vay  do  peito,  e 
encaixa  no  hombro. 

Furfurãceo.  coufa  de  farelos , 
ou  fmiilhante  a  elles. 

Fúria,  o  meímo ,  que  ira  pre- 
cipitada, (riofo. 

Furtbúnàd,  o  mefmo ,  quefu- 

Fjimas.  li^ar  efçuro,  efub- 
•  terrâneo.     .  . 

Furár,  exceíTo  da  ira  ,  e  de 
qualquer  paizaÔ. 

Fur» 
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Efftendaf.  Errúf. 
Furtar,  tomsír  oalheyo  con- 
.  tra  a  vontade  de  feu  dono. 
Furtivo,  o  aue  fe  faza  fiirtOye 

ás  efconaidas. 


Terceird  Tara . 

Emendof.  Erros. 
deriva  do  Italiano  GahbJre, 
efcreva  Gabbar.  o  meímo 

aue  louvar. 
Gahel/ajC  Gavélaíãô  diverfas. 


Furto,  o  que  fe  toma  contra  a   Gabella.  nas  Provincias  eftrat^- 


vontade  do  dôno.  (cima 
Furânculo.  Veja  Frimcho  a 
Fufco.  o  que  tira  para  negro. 
Fufo.  de  íiar  ,  qFu/q.  de  lagar. 
Fujla.  embarcaqaõ  comprida  ,~ 
e  chata  ,  tem  vélas,  e  remos. 
Fuji  ao.  panno  de  algodão. 
FúJie.z\\dSi\à  o  ourivez  ao  pão, 
em  que  betúma  apéc^  para 
nel  le  fe  aperfeiçoar. 
Fufligav.  caltigar  com  vara. 
Fútil,  coufa  fem  fundamento, 
e  ridícula,  o  mefmo  ^utu- 
lidade. 

Yutúro.  o  que  ha  de  fer  ,  ou 
fucóeder. 


geiras  ,  he  o  mefmo  que  im- 
poílo ,  ou  tributo  ,  que  fe 
paga  ao  Príncipe.  Gavéla^t 
o  molho  de  trigo,  ou  íen- 
teyo ,  que  o  íegador  ajunta 
na  maõ. 
Gabsnéte  ,  e  Gabinêtes.  naõ  fe 
carrega  na  fyllaba  ne^o  apo- 
feto  particular  do  Príncipe. 
Gaditano,  nvàx  y  heo  eftreito 

de  Gibraltar. 
Gãdo ,  e  naõ  Guado,  nem  GéUo* 
Gaéta.  Cidade  de  Itália. 
Gafanhoto,  hum  inféc'lo  volá- 
tíl,e  faltante;  e  por  iflb  tam- 
bém lhe  chamaõ  SdtaÕ. 


Vuzéla.  na  Armaria  >  húa  ef-  G4^.no  jogo  da  péla ,  he  re-> 


pécie  de  fufo ,  com  quèfe 
ornaôosefcúdos.  (go. 
Yusidl*  daçadôa,e  de  ferir  fo- 
tttzUar.  lançar  relâmpago. 


G 


tela  na  maõ,  quando  fe  lâqa. 
Gafar/e.  âeíàiiULp  he.oobcirfe 
.  ddlla. 

Gafaria,  hofpital  de  leprofixL 
Gafeira,e£péGhíiitlépra.  (doa 
GagdOf  ou  Gagau.  jogo  de  dap 
Gagdtík  peiv  i.  hãa  |>édcú'bè- 

tuminofa. 
Gageiro.omàtnAíeko^  quevi- 
.  gia  na  gávea. 

ticos  ,  e  quem  o  deriva  4o  Gdgés.  diz  ò  ufo,  e  naõ  Gàjatf 
Ital  iano  Gahbano ,  deve  ef-      os  lucros,  que  íè  ajuntao  aos 
crevêiocom  áo^àb.GMftrii,     falários ,  ou  que  fe  ganhaó 
Gabar, enaô  Gavár,  equemo     alem  dofaiário. 
..A  Gê- 


Gabão,  o  capóte  com  capelo,  e 
'  mangas^,  de  queMfaõpsruf- 
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Emendai.'     SrrÊf.  EmemUff.'  Erm^- 

Ga^ejar.pTOSimiQiai com dl£^  GaJémo.rentbGxíco, 

íiculdade ,  e  repeti<;aÔ  das  Galéri  o  mefmo  que  chapéo,  > 
primeiras  íyUrna.         '  ,  e  Gaigo.  de  apanhar 

Gâifénaf,  palavra , vulgar    o      lebres.    '  (leílina. 

-  meíino  ijfcatiiihas»  ou  car&>  Galgala.  pen.  br.  lugar  da  Pa- 

Gaiteiroxi  que  tácagaita  (tas.  Calha,  de  que  fe  faz  tkitav '  •  ^ 

GaivaÕ.  áye  pequéna  como  an-  Galhardéte.  bandeirinha  donv^ 
.  dorinha.            (áaágoa.      pridanaaltspdomafta  * 

GéMtiLSi^Q  branca^que  anda  Galhardia,  o  mefmo  que  bi- 


Gal. 

GJia,  melhor  iGallãi.  •  *  ^ 
GíUdcia:  Ricmncia  da  Afia.  ' 
Galantear.      Galentiar. "  . 
Galantaria:  Gaiantiria. 
Galanteio.       Galauteo.  ^ 
.GâlA^.do  ve^do.  (neran 
Gâ/ivÍM»r.araeQnoque  remu- 
Gahrim,  he  a  conta ,  em  que 
fempre  fe  vay  dobrando  o 
numero  antecedente. 
ro  he  Galerim. 
Gaiata,  pen.  br.  Cidade. 
GJlatas,  pen.  br.  póvosde  Ga- 
lácia.  (br. 
G albano,  efpécie  de  g6ma;pen. 
Galdrópe.  em  navios,  hehum 

cábo  na  cana  do  lémc. 
Galé.  hum  gen  jro  de  embarca- 
ção ,  a  que  os  Italianos  cha- 
mao  Galera.     '    ■  ^ 
Galeão,  navio  de  alto  bordo. 
Galeóta.  galé  pequena. 
ria.  ne  o 


GãlharclohvL^xxo.  .(zarria 
Galbêta  »e  QalbetMa»  > 
Gdlbo.  de  arvore. 
Galhofa,  feâa ,  alegria        *  • 
Galbofear.  Gamoíiar. 
Galhúdor^vyiQáotaaít.     -  > 
Galilêo ,  ou  GalUetíi  o  natural 
'  de  GaliUa,      r  ^ 
GMla ,  e  Gdllas.  veftidos  no^ 
vos.  E  Gdllas  huns  póvos  dè 
Ethiôpia. 
G<!i//flr.  ao  gallo.  • 
Gallego,  o  que  he  de  Galliza.  • 
Gdlles.  principado  de  Ingla-* 
terra.  " 
Gallia.  uíafe  hoje  por  Franfo, 
Gallicar.  pegar  gâllico. 
Gallínba.  iwQ  cafeira. 
Gallinhóla.  efpécie  de  gallP 
nha  brava.  (Romanía.- 
Galli  poli.  pen.  br.  Cidade  da 
Gâlliza.  Província  de  Hef-» 
panha. 

Galope,  do  cavallo  i  he  quaii> 
como  falto.         '      '  j 


Galeria,  he  o  mefmo  que  ba^ 
randa  cobérta ,  e  efpaçofa , 
e  hum  lan<jO  de  jançlias  nd   Galope  ar.       Galopiar.-^ • 
ediíicio,  .  *  *  .  -  «  •       *      G4/2;^Ar^Vilia.      -      ^  a 
-'-^  Y  Gam. 
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.iTjír  cetra 
ImenMs.  Errêt.- 

Gam.  Gan. 
Gama.  a  fêmea  do  GâmOy  e  ap- 
.  pellido ,  com  hum  fo  w;por- 

que  Gamma  com  dous»-  he 
,.a letra ^,  dos  Gregoá. 
Gamboa,  marniélio  mollar. 
Gamélla.  valb  de  pào  concavo, 

e  comprido , para  varias ler- 

ventias. 
Gamo.  húaefpécie  de  veado. 
Gamóte.  vafo  de  páo  nos  na- 
vios para  lançar  a  agoa  fóra. 
Ganância,  Ganança. 
Gancho.  Ganxo. 
Gãn  dar  a.  pen.  br.  he  o  mef- 

mo  que  praya  do  rio. 
Gandaya.  andar  bulcaiido  no 

cifco  &c. 
Gandta.  com  /  longo  ,  Cidade, 

e  Ducado  de  Heípanha. 
Ganfey:  hum  lugar  no  Minho: 
Gângara.  pen.  br.  .Cidade ,  e 

Reyno. 
Gânges.  rio  Ganje. 
Gangrena,  a  falta  deefpiritos 

vi  tá  es  ,  e  de  calor  na  carne 

da  ferida. 
Gdnbar.  Cainhar. 
Gãnbo.  o  mefmo  que  lucro». 
Çanido ,  e  Ganir,  do  caõ. 
Ga^fo,  áve  doméílica,  e  brava. 
Gar. 

Garàbúlba ,  e  naõ  Grahulba,  o 
mefmo  que  çonfufaõ  de 
.  couíks&c.  (mar. 
Caraj^o,  ouGanffm,  áve  do 


.farte 
Emendas.  Error. 
Gàranbao,  ooavaiio  deiaiu^* 

mento. 

Garatúza.  hum  jogo  de  cartas. 

Caravata,  ou  Gravata  ,  ou 

-  Gorvata.  eílas  palavras  an- 
daõ  erradamente  introduzi- 
das no^;  porque  a  própria 
he  Cravdta  :  íica  na  letxa  c, 

Garavato.  Gravato. 

Garbo.  Garvo.  (tica. 

Garça,  ave  de  rapina  ,  e  aquá- 

Garçóta.  garqa  pequêna. 

Garfo,  com  que  íe  cóme  ,  c 
Gdrfo  de  arvore. 

Gargalhada,  de  rifo. 

Gargalo,  o  eílreito  do  jarro , 
fralco ,  quarta  &c. 

Gargantear.  Gargantiar. 

Garga ntilba.  GraganriJha. 

Gargarejar ,  e  Gargarejo,  por 
uío.  (par  madeiras. 

Garlópa.  inílrumento  de  lim- 

Garndcha.áo^  Defembargado- 
res ,  e  naõ  Granacha. 

Garotipa.  peixe ,  Garopa. 

Garras,  unlias  do  leaó ,  e  ou- 
tras féras. 

Garrdfa.  por  ufo ,  porque  pela 
fua  derivação ,  ou  do  Italia- 
no Cardffa ,  ou  do  Arábico 
Cor  aba  f  havia  de  fer  Cor- 
raffa.  (pérto. 

Garra\o.  o  boy  pequeno ,  e  ef- 

Garrtàa,  fino  pequeno. 

Gatriàú,  o  mefmo  que  muito 
ornado  ^enfeitado. 

Cox- 
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Ha  9romimaçZ.  ^  j  jf 

Emenâàfi       Enw*>  Emendar.       Error,  w  » 

Garrccba^  e  naô  Qarroxa,  a  de  ir  ao  eíhido  nadia*,  em* 

que  06  toureiros  de  pó atir  queoha. 

raó  ao  touro:     •  (ca^Edla  Gazeos.  olhoí ,  quetem  ame^ 

Garrocbat.  K^AontxíOxéíxos  nina  branca. 

Ganr4te.  oque  fe  dá  oomba*  Gasíéía ,  ou  Gasefta,  relaçav 

ra<;o  na  garganta.  impceiTadas  notícias  devá- 

Ga$ratilbo,  enfennidade  que  tias  partes. 

vem  á'  garganta.  Gassopbyldciê,  éra  no  Templo 

Gamppa^òaLiiéúz  fobre  asan-  a  arca  y  ou  mealheiro  das 

casão  Cavallo.  •  eímólas.     '  (chadiiras/ 

Gajnar,  o  vozear  de  certas  Gasséa,  humforodeabrir  fe^ 

áves  y  pareceme  mais  pr6«  Ge. 

prio,  que  Grafnar.  Na  duvida  dás  palavcas,  que 

Gqftkíte,  e  naõ  Gafnéfe,ome£:-  fe  efcrevem  com^^,r0it Ve^ 

mo ,  que  peicoço.  jafe  na  letra,^,  li^Ô  9.  n.  1 27* 

G^dx.  o roílo ,  que  fe lan^  Gedda.  <  Giada. 

nos  çapatos  velhos.  Gear.  Giar. 


GaHai.  o  remat^  «pie  fe  põem 

no  baftaõ. 

G^/Í^r.empregar  dinhelro^Õ- 
ifbmir,  diminuir. 

Gãta ,  e  Gdto. 

Gdtear ,  ou  Etigatinhnr. 

Gávea.  pen.  br.  ne  aonde  fe  re- 
colhem as  velas  no  alto  do 
mailo ,  quando  fc  férrao. 

Gavéla.  o  mólho  de  eípigas, 

■  que  fe  ajunta  na  maõ. 

Gavêta.  de  bofètc. 

GaviaS.  áve  de  rapina  &c. 

Gay  a.  termo  de  alveitar,  rodo- 
pio ,  que  vem  ao  cavallo. . 

Gayo.  ave. 

G^/^.de  paíTaros  &c. ' 
Gaz. 

Gazear  y  e  naò  Gaziar.  deixar 


Gehenna.  o  inferno.  •  "  * ' 
Gehon.  rio  do  Paraifo.  ' 
Geira.  efpaço  de  terra. 
Geito.  o  modo  de  obrar. 
Gelea,  com  /alongo ,  Ja/éahQ 
erro ,  porque  o  doce  ,  e  o 
■  mais  a  que  chamaó  Geléa^ 
tem  a  fua  etymologia  de  Gé- 
lu  :  E  Jalêa  fem  accento 
agudo  no      he  húa  cérta 
embarcaqaõ  na  índia.  / 
Gelo.  o  frio  que  condenfa.     •  - 
Gclojia.  de  janella,  3F/zV<7js/a 

Gem.Gen. 
Gémea,  e  Gémeo,  irmaõs  do 

meínio  parto.  ♦ 
Gemer.      '■    Gimer.-  * 
Gemido:  ■    '  Gimid^. 
Gémmis.him  fignOícélefté.  ^ 
12  Gcm^ 
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Emettdas."      Erràti  v 
Qêma.  áooYo. 
Gencíâna  herva ,  Jandana. 
Cefiealogia.  a  deícrip<jaó  da 

geraq  aõ  de  a  Iguei  n . 
Genealógico ,  e  naó  Genralogi^ 
.  r(?.  oqueeforéve.  Gfioeaio- 
gías. 

G^wí-V^í.  pen,  LCidade.  • 
General.  Gemai. 
Generalado^  ou  Qeneraldto. 
Cvucrativo.  coula  que  gera. 
Genérico,  omefmo  cj  univerlaL 
Género.  Genaro. 
Generofo  ,  e  Generofidade. 


.Terceira  Tarfe' 


Emendas.  '  Erros, 
i  mento  velho,  qucdeícréve 
-  a  creaçaó  do  mundo. 
Genetbliaco.  pronunciafe  co- 
mo Geneliaco ,  oração ,  ou 
poêma  no .  naijcimeato  de 
alguém. 
Qengivre  ,  ou  Gingtbre.  elbe 
fegundo  he  mais  próprio,  fe 
o  deri varm  os  d  o  G  rego  Zin^ 
^iberi ,  q  figniíica  o  melmo, 
Gejiio.  o  mefmo  que  natural. 
GenitivOy  e  nao  Ginitivo.O  fe- 
gundo cafo  na  declinação 
dos  nomes. 
Gémío.  o  meíino  que  j;^rada 


Qenefis.  carregafe  noy7x;heo 
primeiro  livro  do  Telhi- 
Gen/zero ,  Genizaro ,  Jauiçaro ,  Janízaro.  naõ  menos ,  que  de 
todos  eíles  modos  acho  elbripto  eíle  nome  em  Auc^ores Port 
tuguezes ,  para  mayor  exemplo  do  que  tantas  vezes  tenho  re» 
petido  ,  que  em  faltando  ,  ou  naõ  obfervando  a  cty^mo- 
logia ,  ou  a  analogia  dns  palavras  ,  logo  fuccede  efta  va- 
•  riedade ,  pronunciando  cada  hum  como  quer  ,  e  eíbrevendo 
i  como  pronuncia.  Sigaiíica  eíle  nome  o  foldado  da  Infantaria 
,  da  guarda  do  Turco,  efoi  derivado  dapalavra  Turquefca 
-  Geniferí  \  e  por  iífo  fe  deve  fo  dizer  Genijéro,  Vejafe  a  diAiite 
fto  Jy  Jante  aro. 


Gétiova.Cvà3LÍQ  de  Itália. 
Genro.  ^  Gennro. 
Gentih  e  ta6  GimU.  de  boa 

preTença. 
GentUessa.etiBJõGmtilesuL  a 
V  boa  pc^nt^a ,  fbrmoí&ra. 
wàmemfiGeneirbemeier. 


Gentio,  o  que  naõ  he  baptiza- 
do ^e  nao  tem  conhecimen- 
to do  verdadeiro  Deus. 
GeniifTejfforio.  hum  encoílo 
com  eflxadlnho ,  em  que  fe 
põem  de  joêlhoa. 
GemfftexaSAcqiÔâesLioeihãr. 
oque  he  nobre  por  naíci-  Gemhef  enAGenemo.  pco- 
menló,' fidalgo  &C.  priO|enaànL 
GàntUidáde»  oaaSi  demtlai^ 

.....  €ct; 
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Emendas.       Erros.  Emendas.  Errês. 

Geo.Ger.  Gi. 

Gtf(7g'r^/>i&ia.deícripçaÕdeter-   Giboens.  Gíbaeni. 

ras  <kc.  Cibbofo.  o  meímqque  corco-> 
Geogrdphíco.o(^Q^TtsxíQQék  vado. 

Geographia.  Gibc^a.  cobra  do  Brafil. 

Geàgrapbo.\>Qn.hr,oq{i&txãtã  Gibi-altar ,  ou  Gibaltar.  eíte 

da  Geographia.  fegundo  he  mais  uíàdo  , 

Geómetra.  pen.  br.  oprofeíTor  Cidade. 

da  Geometria.  Gtéíia  ,  arbuíto  ,  Gefla. 

Geometria,  pen.  1.  a  que  eiiíina  Giga.  he  calta  de  cêíto  baixo, 

a  medií^aõ  das  terras  &:c.  e  largo. 

Qeôrgicas.  livro  que  trata  da  Gigantomachia.   o  combate 

cultura  dos  campos.  dos  gigantes. 

Geração     Géraçoens,  G/g-<?írí?.  carne  afogada. 

Géraly  cGéraes,  Gilvaz,  final  da  ferida. 

G^íir.  produzir.         *       .  Ginéta.  hum  modo  de  andar  a 

Qerêz.  monte  ,  Jarez.  Cavallo  com  os  eílribos  mui- 

Gergelimy  €Lnaõ  JargelimhúA  to  airtos :  a  infígnia  do  Ca- 

piantn , eafemente délla.  pitaô ,  e hfiaerpecie  de  dó- 

Gerigonça,  hum  modo  de  íàl-  ninha. 

lar  inventado.  Cinéfe.  cavallo  ligeira  (:vrr. 

Geropiga  9  ou  Jerepíga,  Ginpbre ,  melhor  <}ue  Cetê^i'* 

G^if.GidadeaoEgypto.(nar.  Ginj a,  q  Ginjeira.  (gruui 

Germanar.  o  mefino  que  irma-  Gingiva.  mais  próprio  que  G^- 

Germânia  t>  mefmo  que  Gira.  vulgarmente  Gnria :  M 

mânha,                 (nlia.  linguagem  dos  marótps. 

Germânico,  couía  de  Alema-  Girafa,  hum  animal. 

GerúndioXemo  da  Grâmática»  Gtrândtda ,  011  Girândola.  h  e  a 

Gef.Qet.  .  modode roda, que delpéde 

G/^.          Geço.  foguetes. 

Qélh.  movimcto  do  corpo  &c.  Girar,  andar  de  róda. 

Getbfef9umL  pronunciafc  co-  G/V^/ií/.  que  íégue  o  foi. 

mo  Qefemaví.  hum  valle  jti-  Giro.  o  mefmo  q  rodeyo,vólta. 

to  ao  monte  OUvéte.    (tas.  Girôna.  Cidade  de  Çatalúiiha. 

^-iétuo.  o  que  pertence  aos  Gé-  Giz.  dos  ai&yates^ 

^tdUa.  Regiad.da  Africa.  Gi^..TÍfcar  com  Gix, 

Y3  Gia^ 
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Terceira  T  ar  te 

EmenMs.  •    ,  Erros.  Emendtu.  Erros: 

Gladiatór  y  ou  Gladiador,  o  G/ní/Ji^í».  coufa  de  grude. 

m  jfmo  (jue  dgrimidor.  Gw.  Gi?. 

Gladiatàrw,  o  que  pertence  a  Gw/W^?.  húa  Cidade  na  Afia. 

efgrima.  G«</w<?«.  palavra  ,  dequeulaô 

G/i//^«/^.  efpeciedecarô^.  •  os  iMatJiematicos  para  íi- 


Gléba.  o  torraõ 
Glóbo ,  e  Globos,  corp^íbiido, 

e  efphérico. 
Glória.  Grolia. 
Gloriar  ,  e  Gloriarfe.  E  nao 

Glorear  ,  ainda  que  alguns 

•  dizem :  eu  me  Glorêo  ,  tu  te 
Glorêas  érc.  fendo  o  mais 
próprio ,  eu  me  Glorio ^  tu  te 
Glorias  lírc  He  como  Allu- 

'  mioy  owAlluméoy  depende 

•  doufo.  -  ' 
Glorificar,  dar  glória. 
Gloriofo.  uroliofo. 


gniticarc  o  ponteiro,ou  eíti- 
lo ,  que  nos  relógios  do  íbl 
aponta  as  horas  com  a  iobra. 
Gôa.  Cidade  da  índia. 
Goarina.  roupeta  ,  que  fo  che^ 

ga  aos  joelhos. 
Godos,  huns  pó  vos. 
Godrttn.  cobertor  eftofádo  de 
algodão ,  ou  laa  ,  e  xidioGo- 
derim. 

Góes.  Villa ,  e  appellido :  Gois, 
Gój^o.  o  acháqiie  da  gallinha. 
Gorva.  inCbrumentodecaipiíi* 
teiro&c. 


3 
) 
i 
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GloJ/a ,  e  Glofa.  o  primeiro  he  Goivo,  flor. 

mais  próprio ,  o  rtiefifto  que  Gâlfo.  mais ufado  ,  que GolfaSf 

*  explicaçaôdotextò:  mar^fimdo.  (Jerufalem. 
Gloj/hr,  cGolofar,  feôihuitò  Gólgotha.  peií.  br.  monte  de 

*  mrérlbs.                    *  GolHba^^Golelba. 
G/(7^r.he interpretar, expli*  -  Acho  eílas  duas  palavras 

car  9  ê  amplificar  o  texto  de  com  differente  fignincaçaó  j 

alguns  jíuóíor.  Gola/ar ,  he  porque  GolUba  he  ocabe^ô 

'  Comçr  os  melhores  bocados  com  a  v  ólta ,  e  iie  a  prifaó  ooi 

*  com  'goloHna.  He  verbo  foldados  com  argóLi  de  ferro 
pouco  uíàdo  9  e  mal  intro-  no  pefcoço.  Golélba  he  aqueUa 
duzido.  parte  por  onde  pada  oooHier 

Gloffario.  o  diccionário ,  qiie  da  boccapara  o  eftomaga 

(íecláraasíigiiliicaçoensdas  G^///i.  tomaíè  pela  garganta » 

palavras.  '         {GoletaÕ.  .  Gí^//^deagoa»oquefeieva 

GlotaÕ,  o  que  cóme  muito  :  de  h(ía  vez. 

Ciotonarb,  cGhtonia.  couíà  CoMíce,  Golofar  ,  GoloJl^y 


(4 
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Ja  TronunclacaÕ. 
Emendas. '  Erros. 
Golofo.  por  ufo  ,  que  pela 
origem  de  Gula  deviaõ 
principiar  por  gu. 
Qolpear^  e  naò  Golpiar.  dar 
.  gólpes.  } 
Gom. 


9éi 

Emendas.  Erros.  ■  " 
Gôjlo  nome ,  e  Gójlos.  (aue; 
Gôta.áe agoa  &c.eGor^acná- 
Gotejar ,  e  nao  Gotijar.  cahk 

gota,  e  gota. 
Goteira,  do  telhado.  (nha. 
Gotba.  hila  Cidade  de  Alemàt 


Gm»//  ,  ou  Gumil.  ufadas ,  eí^  Gótbico.  coufa  dos  Godos. 

pecie  de  jarro.               >  .G^/tf.  orjgaõ  da  garganta  par^i 

dmma.  humor  vifcofo  de  al«  arefpiraçad 

gôas arvores.      .  (de&c  Cremar ^Q^vémã, 

Gamo.  o  olho ,  ou  botão  da  vi<-  G^ni^^i. Villa ,  e  appell|doi. 

Gomârra.  CiáàdQÍafime.,  G0Z.  » 

Ganéfe,'  fenro  de  carpinteira  G^js^,  G^^is^,  Gozáfo. 

GamrrbéÃ.  termo  de  Medlco%  Quando  fe  diz  e»u  G^iB0,car«» 

fluxaó  de  ourina  &c.  regafeemG^.  Quando  fe  diz 


Gorarfe.  naÔ  fe  Ipgrar. 
Goráí.  peixe. 


G&0  nome ,  que  fignifica  gof- 
to  interno  •  xiaõ  Tc  carréga 


Gorgear,  e  naõ  Gorgiar.o  cam-  na  fyliaba  go  agud^ente. 


tardasáves. 
Gorgeyo.  opaíTo  da  garganta. 
Gorgolêta.  quartinha  de  oarra 
Gorgomilo,  o.eftçeito  dagar* 

ganta. 

Górgonas.  pen.  br.  as  tres  ir- 
niaás,  que  tranformavao  cm 
pedras  aus  que  olhava  o  pa- 
ra ellas.  (paimo. 

.Gor^oraÔjC  Gorgoroens.  certo 

Geírja,c  nao  Corgca.  a  gargata. 

Gorjãl.  cowÇã  dopcícoço.  " 

Goro.  o\  o  nao  gallado. 

Gârra.  de  cobrir  a  aibeqa. 

Côfmar.  deitar  gofma  humor 


Gr... 

Graã.áe  quefe  faz  a  cfcarlátlSi, 
Grafa,     .  Gracia. 
Gracejar,  Gracijar. 
Qracta.  nome ou  íobrenome 

coni  i  longo ;  erro  Garcia. 
Grarcz.         Garcez,  (dar. 
dragar,  a  terra  ,  e  nao  Agra^ 
Grãde.  inftrumcnto  de  í^radai^ 

e  outra  qualquer  grácte. 
Gradear,  termo  ^le  ferrador , 
fa7.er  rifcos  cruzados  uu 
peito  do  Cavallo.  ' 
Gradar^  e  Grado.  n?i  efpiga  do 
trigo  ,  que  ja  tem  f^rnu. 


que  lahc  pçlus  narizes  elo  jG^v/Jí?.  o  mefmo  que  galardão» 
Cavallo.  {ho  GoHar.   Grrfí///^/r.  tomar  o^iàu  cm al- 


^C^i(?.  ^ri^ncira  ^vlVoa  4<>  Vter-    .  gua  lciencia. 


Gr  ai' 
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Emendas,  Erros. 

Graixa.  GraiduL 

Grâmd.  herva. 

Gramíneo,  coufa  de  grâma. 

Gr am tubo.  iuíbrumento  de  car- 
pinteiro. 

Gramática.  Gramatiga. 

^Gramático.  Gramatigo. 

Granada  ,  e  naô  Gamada.  Ci- 
dade ,  e  Reyno ,  e  a  de  que 
ulao  os  Toldados  granada- 
deíros. 

Grandi/oco.  pen.  br.  de  grande 
eloc^u' 


Terceira  Tarte 


Emendas.  Eiros. 

Gratulatório.  o  que  íefaz  em. 
ac^õ  de  graças. 

Graúdo,  eípigado ,  cheyo  de 
grao  ,  e  coufa  que  avulta. 

Gravâme,  o  jnefmo  que  vexa- 
ção. 

Gravar,  abrir  com  buril. 
Gravata.  Vejafe  Crava  ta. 
Gravato,  qualquer  pâoíinho 

fecco  ,  e  delgado. 
Grave ,  Gravcza ,  Gravidade. 
Grecta.  Região. 
Gréda.  híía  cafta  de  barro. 


___^jencia.  .   

GrandtJJlffto.    Grandeífiílimo,  Gregário,  foldado  limplez. 

Granel  o  mefmo  que  em  graò;  Gregório,  Grigorio. 

lUtt  Ilhas  he  omefino  que  Qreíâr.  grêlo. 


celleiro  de  trigo. 
Qrã$igeadar,  Grangiador. 
Grofsgear » e  Grang^aría, 
Gramo,  graòíinho. 
Gránja.  cãGlf  ehfiaviUa 
Granífo.  pédnT  de  châva. 


GrMas.ásL  cozinha. 
Qrémicoíeyo  y  regaço. 
Gretar,  ir  fazendo  gretas,  ir 

abrindo. 
Gm.  o  rebanho. 
Gr//V.  hum  lugar,^  agudo.  (pé$. 


Qrdo.  com  dithóngo  de     ,  o  GrilbaÕ.  ferro ,  que  prende  os 

que  íe  tómá  em  algfia  fci-  Grilh.  hum  infeâo. 

encia.  Grimpa.  Garimpa. 

GraÕ y^Graons.  evro  Graens,  GrmaldayemÔGuiniaídajcar 

Grafnar  ,  ou  Gafitar.  de  al-  pellade  âores. 

gúas  áves.        _  Gripbo ,  ou  Grypbo.  hum  ani- 


Grajfa.  Cidade  de  França. 

GratidaS.  agradecimento. 

Gratificar,  recompen&r  com 
agradecimento. 

Grátis,  de  graça. 

Grata ,  e  Órato.  couía  jucun- 
da ,  agradável  &c. 

Gratiíàío,àòff^f  fempaga. 


mal  fabulofo.  NaÂmiaria» 
he  hiía  meya  ^^aia/>u  mevo 
leaô  com  garras,  e  caiKia. 
Também  he  húa  eípeciede 

palavras ,  que  na  mudança 
das  fyllabas  fazem  diverfos 
fentidos.  Letra  Gripba^  a 
menos  redonda  9  e  mais  pe* 
quena.  Grh 
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Emendas,        Erros.  Emendas.  Erros. 

Grifé,  carregafe  no     panno  G//^rWrrt.carapú<^a  dehúalua 

branco  de  laâ.  Quaptce.  hizoxrísL 

QrHartGritaria,Grito.  Oi»^^.  bizarro. 

Griséta.  daalampada.  Guarda.  Goardá. 

Grófa.  doz&duztasde  éiàfia,  Gttardar.       Gardar.  . 

'  coufa ;  hda  efpecie  de  luna.  Gãtardandjpo.  Gardanapot 

Gr^/^.  alizar  com  a  «róía.  Guairdape.  Goardapè. 

Oriffaria^Groj^^  Guardi^ntpa.  Gnéaxtovosí, 

Grájfo  9  e  Crójfos.  GuardiaÕ.  o  fuperior  nos  60^ 

Crou.^\Qi  'rentosdeS;  Franciíco: 

Qrúa.  roldana  de  gindafie.  Guarecer.  o  meímò  que  con- 

GrxMidry  enaÒGm&ir.  pegar  válecer. 

comgrâde.  •   *  Giwr/^<i.oraefmo  que  amparo. 

QHUba.  palavra  do  migo  »  o  Gi«^//Aaõde  o  Toldado  vigia. 

inquieto  &c.  Guamécer.omdLX. 

Gruméte.  de  navio,  o  rapaz,  Guarnecido.QttamifoÕ, 

quenelle  ferve  ^  fobindot  e  GudilhaS.áe  Is&jsm  outra  OOIF 

aefcendo  pelos  maftos.  la  amaíTada. 

Grámo.  da  cera ,  ou  de  íàngue,  Guedélba,  mais  próprio ,  que 

ou  de  leite  coalhado.  Gadelha. 

Grunhir Áo  porco  Gornliir.  Gúéla .  proniinciafe  íepaiando 

Gnita.QÒy^.  o  «  do   a  garganta, 

Grutefco.  (termo  de  pintor,)  e  Gueiros,  de  peixe.  ' 

he  hua  pintura  ,  que  imita  o  Guerrear ,  e  uaõ  Guerriar.  fa- 

toíco  das  grutas.  Outros  di-  zer  guerra. 

zem.fir/<r^yr(7,eheomefmo.  GuiaÔ,  o  eílandarte  ,  que  vay 

Gu.  diante  do  Príncipe  &c. 

Cuadaltlpe.  rio  de  Caílella ,  e  Guiar,  conduzir,  ir  diante, en- 

célebre  Villa  peloMoftei-  caminhar ,  ler ^«/^i. 

ro,  e  milagres  de  N.  S.  de  Guilheiro.  Villa  na  Beira. 

Guadalupe.  Erro  Aguada-  Guilherme,  nome  de  homem. 

lufe.      (antiga.  Guifnaraes.V'úla,Guimaroes, 

Cuadamecítts.  húa  tapeçaria  Guinchar,  gritar  íèfh  dizer  pa«> 

Guadanba.  fouce.  kvta. 

^  Cuadidiiã,flOtGtidiéméL  '  GiMi^ifo.ogritodavoslèmpa» 

(kuMrdpa.    GaUi^  JatiawjMybmRsttdovu]^. 
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Emenãaf.  Erros. 
Guindar,  levantar  em  alto.  . 
Gmndafte.  maquina  delevan* 
tar  coutas  de  grande  peza 
Guiné.  Regiaõ  de  Africa. 
Guipúfcoa,  Província  de  Caf- 
telU.  (maneira  &c. 


Terceira  farte 

Emendai.  -  Errâf, 

As  palavras,  que  fe  devem 
efcrever  com  H,  Vejam  le  rv^ 
letra  Hlic.  25-.  n.  142.  e  145'. 
Aqui  fo  poremos  as  que  tem 


Guifa.  palavra  antiga,  gra^,   mais  duvida,  ou  nouío  daef- 


Gnizar.  do  comer. 

Guitarra,  omjfmo  que  viola. 

Gúla.o  vicio  de  comer,e  bviber. 

Gume.  da  faca ,  ou  efpada  &c. 

Gumena.  pcn.hr.  qualquer  cor- 
da grolla  do  navio. 

Gumil,  ou  Gomil, 

Gurgulho.  biciio  que  fe  gera 
no  trigo. 

.Gurupés,  o  maílo ,  que  alTcnta 
fobre  a  roda  da  pròa. 

Gufãno.  qualquer  bicho  que  fe 

cria  na  carne  &c. 
,  Gutural.o  que  procede  da  gar- 
ganta. . 

Gymnd/io.o  meCmo  que  claíTe^ 
aonde  íè  eníina. 


cripta  ,  ou  da  pronuncia<iaõ ,  c 
dgniâcacau. 

Ha. 

Habilidade,  <  •  Hav i  1  i dade. 

Habilitar.  Havilitar. 

Habito,  com  /  longo,  he  a  pri- 
meira peíToa  do  verbo 
bitar  no  prefente  do  Indi- 
cativo :  v.  g.  Eubíibito  eiv 
Lisboa. 

Hdbito.  com  /  breve ,  he  .1  veí- 
tidura  ,  ou  qualquer  habito 
Religiofo.E  também  o  mef- 
mo ,  q  coíbímcErro  Habeton 
Habituarfe,  Habitoarfe. 
Hdiito.  pett.  br.  o  mefmo ,  que 
exhalaqaó ,  e  refpiraçaô. 


GymnaHico.  couía  do  exerci*  Hamadryadas.  pea  br.  nim- 
cio  da  luta.  phas  osi&arvores. 

Gymnopéãa.  hum  género  de  Hamburgo,  Cidade.  (no  o. 
folia,  ^ue  feÊizia  apsqne  Hannoven  Cidade,  carregaíè 
*moi  ri  u)  n  1  guerra.  .Harmonia,  pen.  1.  concertode 

GynmqfophiJias.\i\xns?h.\\oÇor  .  vózes. 
pliQs  lfi«íárlos  na  índia.  .    Harmoniacú    Harmónico^  o 

GyraS,  na  Armaria  pedaço  de      que  tem  boa  confonancia. 

.  panjfiio^^tciaxigulo.  monábo£»bu^9fo.  1 

Hajla^  e  HaHea.      .      ' " 
Jfajla  lie  palavra  Latina,  que  fignifica  a  lança,  dardo,  -{^ue, 

.  e^alídbarda,^  ferríxnajwnta  leáq^^  ,  chi»- 
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mavaô  Ht^a  pura,  A  duvida  he-,  cem  que  palavra  havemos 
deíigniíicar  em  Portt^ez  o  pâo  da  lança,  e  os  mais,  que 
laó  lunilhantcs  a  elle^^aque  os'  Latinos  chamaò  HajHle  com 

'  #  longo }  Porque  huns  dizem  Hafle ,  outros,  HaHea ,  e  outros 
jísfea.  Os  Italianos  dizem  AftaJOs  Caâelhanos  HaUil^ç,  Haf" 
ta.  Eeu  digo,  que  em  Portuguez  melhor  fe  diz  HMe ,  ou 

.  Hofíaáà  lança ,  do  que  HqfteOy  ou  jílfea  ,  que  naõ  he  verík6 
tao  própria  de  HaHíUf  comò  Haííe,  E  íeao  que  os  La  tinos 
chamaõ  iíes^ii, chamamos  nosliânif/i^com  ferro ,  também  á 
Xtffff^  fem  ferro  podemos  chamar  HaJfa,  como  elles  tam- 
bém lhe  chamavao :  ou  digamos  i^// da  lanqa. 

Haver. 

Efte  verbo  anda  torpemente  viciado  na  declinação  das  pef- 
foas  em  todos  os  tempos ;  porque  muitos  accrelcentaõ  noíinv 
de  cada  linguagem  hum  íí?,que  naò  tem;  e  ror  illo  dizem;  Hei- 
de,  Has ,  líãde ,  Havemos  ,  Haveis  ^Handeo^c.  Devendo  dizer  : 
Hey,  Has ,  Ha ,  Havemos  ,  Haveis ,  lunn.  l^orque  o  de,  que  ordi- 
nariamente l"e  íegue  depois  deílas  linguagens  ,  he  do  verbo  que 
vay  adiante:  v.  g.  Euhey  de  ir  para  a  quinta:  Elkbadevir 
aqui.  Elles  ham  de  ler  os  livros  ò^c. 

E  moítraíe  que  eíle  de  nao  he  do  verbo  //<í^'fr,porque  fe  fora 
da  fua  linguagem  ,  havia  de  ferem  todas  as  pellbas ;  e  ninguém 
diz  :  Tu  ha/de  ir  :  Nós  bavemosdeir0-L\Equ.mdo  digo :  Èa  ho- 
mens :  Ham  elles  de  ir :  bem  fe  vé,  que  o  de  naõ  tem  lugar  de- 
pois de  Hoy  e  depois  de  Ham. 
Jtlebdâmada:  o  efpaço  de  fette   .  tem  febre  habitual. 

amios^e defette  dias:  to-  Héãko,  Hetigo. 

mafe poríèmâha.  '  Uedkndo.  omefino  quehcMT- 

Meháamdrío,  oqoe ferve Uâa      rotoCò:  o  erro  Idimk» 

íèmananocoro;-  i2?/ásM.  nome  próprio  de  mu- 

Heiréâf  w  Hebreu.  lher  com  accento  dicum* 

Hfcãtémbey^naÒHeeatámba.  âexono/p.Erro//nM. 

he  oíàcriíicio  ãecemani-  /í^/fi^^  com breve  fecha- 

mães  fCm  cem  altaies,  por  : '  ma  fo  porufo , « intiodnc* 

cem  íâccificadores.  ça6  aquella  decantada  Ra- 

Héffka,  €  naó  Hefigék  a  que     inha  daGréda^ioubada  por 
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Pdrisy  que  foi  a  caufa  da»  lfiTW/i/>  W^/V ^.o  que,ou  a  que 


ruínas  de  Troya.  Húa,e  ou- 
tra no  Latim  he  tíáUna 

com  le  breve. 
Helenópoli.  Cidade  peru  br.  o 

meímo  em  HeliópoU. 
tieliaco.  pen.  br.  naAlbono- 

niia ,  o  nafcimento  Helíaco, 

he  o  defcobrimcnto  deet- 

trella ,  ou  planeta. 
Heitor ropio.  o  girai ol. 
Hellefponto.  o  ellreito  eiitrc 

Afia  ,  e  Europa. 
Hemícyclo.  pen.  br.  o  uiefiuo 

que  meyo  circulo. 
Hemifpbério.  o  mefmo  que 

meyaesféra.  Erro  Imisfcrio. 
Hemorróida.  pronunciafe  o  ro 


tem  ambos  os  lexos.  Erro 
Hetnafrodito. 
Herde,  o  que  hevaraõ  illuftre 
em  aigúa  coufa.  Eito  Heros, 
Heroicidade.  Herocidade. 
Herotiia,  peaLmulher  illuib:e^ 
Herva.  Erva. 
Hervdgem,  Ervage. 
Hefpanha.  Ifpanha. 
Hejpéviii  pen.  br.  nome  antigo 

de  Itália ,  e  Hefpanha. 
Hefpn-iílns.  lilhas  de  Hcfpero. 
Heterodoxo,  o  que  he  de  diver- 
ía  feita. 

Heterogéneo,  o  que  he  diffe- 
rente  efpécie.  (Itáh*;i. 
Hetruria.  RegiaÕ  da  ant^a 


feparado  do  i ,  e  ette  breve,  Hexámetro.  pen.  br.  veríb  de 

o  mefmo  que  almorrdms.  íeis  pés  dadylos ,  c  fpoib? 

coiifii  daHgada  dêos^c. 

Nára.  arbiifto  que  trépa  pelas .  Sk 

paredes,  e  troncos  diisar«  ISemãi.  coufa áo  invétno, 

.  vores.!  ISerátyma.eíSmeícrevcíaàí'' 

Heracléa,  Cidade,  euns  o  nome  Jeréi^m» »  e 

Uerholarh.  oquevêdehervaa.  heefcuíàdoaíSiraroycom 

Heraclito,  nome  próprio  de  H\  porque  o  jF,  cooibaiite 


hum  FiloTofo  gentio »  que 
fempre  chorava ;  pronun- 
ciaiecom/i»  longo. 
Herege  Hirege. 


naõ  fe  afpira;  eíètem  Hvo 
Latim,  he  porque  o  i  fe  pro- 
nuncia  como  vogal,  o  mef- 
mo digo  de  Jerufahm. 


Harejia  ,  e  naôHerègia.  por-  Hiúpocentauro,  moníbromeyo 


queoaõ  fe  deriva  de  ií^rr- 
ge,  mashea  íiçniiicaçaõ  de 
Herejls.  E  poriirodi2aemo8| 
H/erefuircí^  . 


homem,  meyocavallo. 
Hijppocréne.  mite  de  Beóoia. 
Híppódromo.  eraemGoníbn* 
tinópola  hSI  ciico ,  pu  picar 
deiro. '  IBr. 
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}Sr:  Homizf arfe,  fugir  áàyufíticaL,  ' 

Aílim  efcrevem  alguns  a  íi-.  Homogéneo,  pen.  br.  o  que  he 

^iácaqao  da  verbo  Latino  eo^  dã  niefma  natureza 

is;  mas  he  efe ufado  alpirar  o  /  Erro  Homogenio. 

com lenaõ  aonde  heprecifo  Homologar.   termo  Forenfe) 

para  evitar  a  equivocarão  com  ratiiicar  ,  ou  confirmar  com 

outras  palavras  ,  como  he  nos  aucloridade  pública, 

tempos,  em  que  fe  diz:  Eu  hiãy  Honesiar.  condecorar. 

tu  bias ,  elle  hia ,  nos  hiamos ,  Honor,  ufafe  noPatjo  entre  as 

vos  bieis  y  elles  biaÕ :  porque  fe  Donas ,  a  que  chamaÕ  Dona 

efcre vermos ,  Ja,jas  i^c.  fica  de  honor. 

a  duvida  fe  o  /  he  voçal ,  ou  Honorifico,  que  dá  honra, 

confoante  para  fe  iQxbia,  ou  Honorojò  j  e  Oncrojo.  íao  di- 

ja.  Nos  mais  tempos  diremos ;  verfos ,  porque  Honor oj o  he 

ireifirãsyird^c.ir.  couía  que  honra  0»^r^ò 

^       Hirjuto ,  e  Hirto.  coula  que  peza. 

Parece,que  íignilicaõ  o  mef-  Honra^  Yíonrado^  Honrar, 

mo,  tem  ella  diiferença  :  Hir-  Hordéolo.  chamaõ  na  cirurgia 

fiito  he  o  mefmo  que  arribado  a  humapoílêma ,  que  nalce 

nos  cabellos,árpero,  eincul-  na  extremidade  das  peítâ- 

to.  Hirto  he  o  mefmo  que  ar-  nas.  * 

ripiado  com  frio,  tefo,  e  naó  Horizânte.  naÔ  fe  canega  em 

flexivel.  Hoy  a  ultima  parte  da  terra , 

lUHória ,  Hijioriar ,  Hilidrico,  donde  naò  pa  íla  a  v  illa. 

^  Hífioriograúbo  yOCvoniíkà.  Horof copo.  pen.  br.  opronof- 

Hol,  tico  do  que  ha  de  fucceder 

Hollanda  y  Holkmâez,  a  alguém. 

Holocau^ú,  íàcriíicio  de  fogo.  Hórrido,  pen.  br.  o  mefmo  que 

HmMdade.  altivez  iid>re ,  e  horrendo.  (horror. 

.  ranonil.  Hw^fw.  pen,br.oquecaufa 

Hèmens.        Homes.  límrffano.  pen.  brev.  coufa  de 

Hminéfgem.o  mefmo  que  pri-  fbm  horríveL 

£16  livre }  privilegio  dano?  Sorta,  cHúrtaJifo, 

.  breza.  Hdrtc  ^elBétâf. 

EmiHa.  çen.  L  he  ò  mefmo  l^artoíat ^ml^ertelaS,  {dar, 

'  que  prática  y  ou  fennatiJSiiQ  Uíf/pede,H^ddgem,  Hq/ie^ 
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Yíofpicio,  pequeno  Convento. 

Uofpítal,  Hojpitalidade. 

UÍáta.  nos  íacriâcios  antigos 
era  a  vi(ílima.  (lenta. 

YloHilidade.  acça6  cruel,evl<>- 

H///.  interjeii^õ  de  queixa^ou 
admiração. 

Huívar.  do  Jobo. 

Huivo.  voz  do  lobo 

Una  y  ou  Wuma.  mas  nao  fere 
com  o  ;//  no  a,  como  íica 
advertido  n.  2 1 (vero. 

Wumamirfe.  fa/eríe  menos  fe- 

tíumanidade.  a  natureza  hu- 
mana, a  benignid  u!e. 

YLnmaní(i(i(h's.  letras  luimanas, 
Humanis/a  o  que  íe  dá  a  le- 
tras humanas, 

Humeãar.  o  niclmo  que  H/<- 
jnedeccr. 

Humi/dcfiicnte.  ou  mais  breve 
Wiimilinente. 

Wumilbar ,  e  naí")  Humildar. 

lAumillimo,  muito  humilde. 
Hy. 

Hyadas.  pen.  br.fette  Eílrellas, 
a  que  o  vulgo  chama,  Sei  te 
ejircllo. 

l^ybla.  Cidade,  e  monte. 

tí^dra,e Hydria.  lao  d i verias, 
povquQÍIydra  hehua  eípé- 
cie  de  cobra ,  ou  ferpente. 
Os  Poetas  fingirão  a  Hydra 
Lernéa  monítro  de  muitas 
cabeçis» 

HyàntLhíò  vaíb^on  quartá^que 
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ferve  para  ágoa. 
Hyàrographta.  pen.  1.  a  def- 
cripqao  do  elemêto  da  agoa. 
Hyàromância.  pen.  br.  o  fuper- 
íliciofomodo  de  adivinhar 
porobfervaçoens  da  agoa. 
Hydropefia.  inchação  caulada 

da  agoa  intercutánca. 
liydr épico,  o  que  tem  hydro-. 

pel  ía  ,o  fcquioíb. 
Hyitienêo,  ou  Hymcnnu  o  mef- 

mo  que  cafairiento. 
JJynmo.  hum  louvor  em  verlb. 
tiypállage.  pen.  br.  figurada 
Rhetorica ,  quando  íe  diz 
h  ua  couí a  ás  aveíTas  i  v.  g.  o 
cheiro  leva  o  ar. 
Jiypérhole.  pen.br.  coula  mcvi- 
vel  ,  encarecimento  com 
excelTo. 
Hypcrhólico.  pen.  brev.  couTa 

muito  encarecida. 
Hypera-ttico.  o  que  ceiífura 

com  demafiado  rigor. 
Hyperdulia.  com  //  longt),  he  o 
mefmo  que  fuperior  culto, 
ou  adoração. 
Hypocondríaco.  pen.  br.omef- 

mo  que  melancólico. 
Hypocrifja.  omefmo  que  fin- 
gimento. 
Hypócrita.  o  que  com  capa  de 
virtude  cobre  os  feos  vícios. 
Hypóslajis.  pen.  br.  o  fuppoílo, 

ou  peíToa  ,  na  l  heologia. 
Hypo}idtka.  allim  ib  chaniá  a 

uniaõ 
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Emendas,       Erros.  Emetidas,  "  '  Erros, 

uniaõ  com  ique  apeílba  do  Jaão.tho^ZTtemèíío. 


divino  Verbo  íe  unio  á  nar 

tureza  humana. 
Hjipotbéca.  bens  de  raiz  obri- 
gados a  divida. 
Uypotbecàr,  empenhar  ^  ou 
obrigar  bens  de  raiz 


dãura.  omefmo  que  perda. 
■aculatéria.  coufa  deoraçaó 
áDeos.  (vallo. 
Jaezar.  pôr  os  Jaézes  no  ca-r 
Ja/dpa  y  e  nao  Qtlapa,  pbnta. 
Jalde,  amaréllo  accefo. 


l^/>(/f^f/7j-.pen.br.ruppoíiqaõ,  Jalêa,  embarcação  da  índia. 


que  fe  faz  de  hOa  coufa  para 
.  tirar  outra.  (poem. 
HypotbéPtco.  coufa  que  le  fup- 

nypotypójis.  carre^afc  cm^o : 
íigura  de  Rhetorica,  com 
que  fe  reprefenta  ,  ou  def- 


Gelêa  certo  doce  ;  vejafe 

na  letra  G. 
Jalôjo.  ruje  ,  boçal. 
Jâmho.  o  pé  dehOafyllababc. 

e  outra  longa. 
Janella.  Ginella. 


a  moítrara  aos  olhos. 
Hyfdpe.  da  agoa  benta. 
Ilysférico.  hum  achaque. 


creve  algila  coufa ,  como  fe   Jangada,  páos  ligados  quean- 
^  "  daõfobrea  a'goa. 

Janiçaros.  huns  corrédlores  ^ 

de  Bulias  em  Roma. 
Jantar.         Genta  r, 
Japone%.  o  natural  do  Japâó, 
Japónico.  coufa  do  JapaÕ. 

•  >-.>/ 

Jardim,  de  flores ,  murtas  &c. 
JarméllOyenaóGeroméllo  nem 
Jermello.húd  Villa  na  Beira 
Járo  herva.  Jarro, 
fe  efcreve  corh     noprin-   Jarretar,  ou  Jarretear.  cor- 


I 


Jd.  adverbio  de  tempo. 
Jaimes.  Cidade  dejudéa. 
Jacarandá,  hum  pâo  do  Brafil. 
Jacíutbo.  ainda  que  no  Latim 


cipio ,  no  Portuguez  he  ef- 
.  cufado ,  porque  o  ^  he  con- 

foante.  Nome  de  homem ,  e 

húa  flor. 
Jacobítas.  heréges ,  que  feguê 

os  erros  de  Jacob  Zânzalo. 
Jaãdncia.  vaidade  vaâgloria 

de  palavras. 
Jaffarfc.  gabarfe. 


tar,  decepar. 
Jarrête.  a  parte  da  perna,aon' , 

de  eílá  a  noz. 
Jarro,  de  agoa  ás  maõs. 

? a/mim.  flor. 
a/pe.  pedra  fina. 
J q/pear.  dar  cor  de  jafpe. 

Jav.  Jaz. 
Javali  porco  montêz. 
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Jazéda.  palavra  pouco  uíiada,a 

eítàiicia  dos  navios. 
Jazer,  o  mefmo  que  eftar  dei- 
tado ,  eftar  fepultado  &c. 
Jazer,  termo  Forenfe ,  a  he- 
rança antes  das  partilhas. 
Jazigo.o  mefmo  que  eftància. 

Ordinariamente  fe  uíapor 
*  jazigo  dos  mortos  .  . 
Ib.  Ic. 


TtrcáráfMTti  . 
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Idear.  Idiar. 
Identificar,  fazer  de  duas,  ou 

mais  couíàs  húa  fo. 
Idiôma.  a  língua  vulgar  deca*i 

da  na(^o. 
Idiota.o  q  fó  fabe  o  feu  id  i  ôma. 
Idolatra,  poa,  br.  oqueadóra 

ídolos. 
Idolatrar,  adorar  ídolos. 
Idolatria.  adoraqaÕ  deidoJos. 


Ibéria.o  mefmo  qu^  Hefpanha   ídolo,  com  do  breve»,  eílátua  de 

falfa  divindade. 
ídolo,  com  do  longo  ,  objeíílo 
reprefentado  no  entendi- 
mento. 

Idómo.  pen.  br.  apto,capaz/em 

dithongo. 
Idos  y  ou  Idns.  vejafe  no  Ap^ 
pendiz  pag.  139.0.  321. 


Ifar.  na  Náutica  levantar  as 

véias. 

Ichneinnon.  hum  animal  tama^ 

-  nho  como  gato  &c. 

Icbnograjjhia.paidWâ  de  Geo- 
metria ,  he  a  planta  de  hua 
fortaleza,  ou  outro  ediíicio. 

Icbo,  ou  Ichoz  ,  e  nao  Ixó.  hiia 


armadilha  no  chaó  para  /í^/r/wík  pen.  L  região  àa Pa- 

apanliar  perdizes.  leftiaa. 

Icóuico.  liLicoufa  pintada  ,  ou  Idylio.  pen.  br.  pequeno  pòe- 

efculpida  ao  vivo.            ^.  mafellival. 

Ico)iologta.  hc  o  mefmo  ,  que  Je.  lg. 

rcprefentaqaô  de  virtudes  ,  Jehovã.  nome  de  l>eof?. 

ouvicips  com  figuras  vivas.  Je  juar,  Jejum-ar. 


lãertcia.  a  que  vuígannente 

chamaõ  Terkia. 
Ifíérico,  o  dóeiite  de  lãerícia. 
'  Id. 

Ida.  acção  de  ir ;  eliammXé. 
Idade,  o  cC.n^o  da  vida. 

Cidade » e  mofite. 
Iádnbéf.WmsL  sEíáatiba. 
Idéa.  o  hieímo  que  exemplar  . 


Jejum.  Gejum. 
■erdpoli.  Cidade ,  pen.  br. 
^erarehia.  pronunciale  Je^ 
mr<^i;</^i.principado  fagrado. 
Jerdrcbico.  pen.  br.  coufa  de 

Jerarchia.   ' . 
Jerk^.cúrrcgã£ç  no  (7,aífitn  no 
;/  Pórtuguez,comono  Latím; 
Cidade  da  Paleftina. 


—  —  — : -   i  r  '  —  •  ■  mim  mm  mtmt  - 

que  fe  Mmgi  jao.  eátendi-  ^eroglypbkoímXrcA^ç^emi 
mento.  *  "  Hie- 
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Hieroglyphico  ,  e  he  erro 

contra  a  noíla  pronuncia- 

çaõ  ,  porgue  o  /  afp irado 

com  hj  nao  fére  a  vogal  fe- 

guinte  ,  e  nós  fempre  pro- 
nunciamos ferindo  :  he  o 

emblema  de  coiií  as  fapradas. 
Jeropíga ,  ou  Geripígn.  lao  os 

mais  iiíados,  a  ajuda,  que 

lança  a  cryftaleira. 
Jérufalem.  Cidade. 
Ignaro,  palavra  Latina  ja  in- 
troduzida ,  Ignorante  naò 

fabedor. 
Ignavia.  negligencia,  falta  de 

induífaria.  (valor. 
Ignév0,  fem  indiiífaria  ,  fem 
Jgwâ,  m  breve ,  íbm  dithongo 

coufadefogo. 

^;;//^r^.pen.br.ooufaquetraz  IHafoÕ^^mÒ  lUeiçaÕ.  o  que 

fogo.  fe  infére  de  algúa  coiifa. 

Ignito,  iillongo no Portuguez,  Bloquear,  o  mefmo  que  caditr 


èomrtaaçaò. 

Emendas.  Erros. 
gmento  ,  e  abundância  de  pa- 
lavras na  noila  lingua ,  porque 
naõ  havemos  de  imitar  a  lua 
orthografia ,  para  que  a  verfaõ 
feja  perfeita  ,  a  pronunciarão 
própria ,  e  a  etymologia  certaí 
Igreja ,  c  Igrejas. 
Igual ,  e  Igualar  í^c.  e  nao 
Igoal,  Igoãlar.  (parada. 
Iguaria.iz.QMÍdi  de  comer  ja  pre- 
Ik 

Ilhó,  e  Ilhós. 

Ilíaca ,  e  Ilíaco,  coufa  de  dor , 
ou  doen(^  das  ilhargas,  e 
vazios.  \ 
J/iSddltf  ,ou  Iltade.  pen.  br.  oBcá 
deHoméro ,  em  que  deferi^ 
ve  a  guerra,  de  Troya,  a  qué^ 
os  Gregos  chamaô  lám^ 


e  no  Latim :  aliiaía^  em 

Ignóbil,  ba  íxo ,  e  vil, 
^nobiliíhuk.  baixeza. 
Rnomma.  alFronta. 
j&noráncia,  laorancia. 
^mrar.  naõ  fabcr. 
J^nóto.  naô  conhecido. 

Todas  as  palavras  referidas 
íàô  latinas  aportuguezádas; 
ou  pará  melhor  dizer,  a  ver  faô 
he  noíTa ,  ea  origem  he  Lati- 
na.E  fe  nos  aproveitamos  déf- 
tas  veribei^  para  mayor  au- 


no  laqo ,  ou  rede ,  enredar. 

Illativo.  ode  quefe infere.  • 

Illegitimo ,  e  naô  Uligifim,  o 
que  naò  he  legithno. 

Il/ejo  o  que  naõ  recebe  damno. 

Il/ifor,  e  Uliçador.  fao  nala-^ 
vras  de  que  uía  a  Ordena- 
ção do  Reyno ,  e  íignificaô 
iUifor.  hy]x>thecar,ou  ven- 
der, ou  pedir  empreíbdo 
com  fraude,  e  engano : ///i- 
fãdor  o  que  uía  difto.  Mas . 
conforme  a  fua  origem  do 

,  verbo  Latino  i/Zifi^melhori 
Z  diria* 


I 
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EmeuíUis.        Erros.  Emendas.  Erros. 

diríamos:  Illiciar,  Illiciador.       meímo  que  attrád  ivo. 
lllkito.  pcn.  br.  o  que  ÍLMiaó    Imbecillidade ,  cnãõ  Imbiàli- 

permitte.  Vejaíe  a  diftcren-       dade.o  meímo  que  fraqueza. 

qa  que  tem  Elicito  a  cima   ImitaçaÕ ,  e  Imitar,  leguir 

na  letra  E.  o  exemplo  de  alguém. 

Ultidtr ,  e  naô  Eniudir.  zorn-    ImitdvcLo  que  Te  pôde  imitar. 

bar ,  enganar.  / mm. 
IlltiminaçaÕ y  e  naõ  Enlumina-       Aqui  principia  a  equivoca- 

çaÕ.  a  que  fazem  os  rayos    qao  daquelles,  que  mudaõ  o 

da  luz ,  c  do  Sol  Ou  pintu-  •  Iííi  cm  lím ,  como  no  £  o  Em 

railluílrada  com  cores.  em  /;//,  e  ainda  que  bailava  o 
Illuminar.  dar  luz ,  illuílrar.  efcolio  das  palavras ,  que  no 
llliifao.  engano  da  vifta.  .  E  ajuntámos  para  a  differença 
lllufo  y  o  meímo  que  lUudidOy   das  que  fe  efcrevem  com  //», 

enganado.  para  tirar  toda  a  duvida  nas 

fraçaõ  yllluHrar.à^c.  que  mais  frequentemente  íe 
Ilfyrio,  pen.  br.  regiaô.  trócaó ,  vaò  as  feguintes. 

Im,  hnmaculado^  Immaneute,  JSir- 

Imagem,  Omagem.  ^  nuirceJJivelyLmnuAmallmr 
ImagínaçaS, .  Ibmaginaqaó.  mattsrOy  ImmediatOy  Imme* 
Imaginar,  Efinaginan  moráveis  Immenfidáde^lm' 
ImaginéMú,  o  que  £iz  mu^^     menfo » Immenfuravelflm' 

de  vulto.  merfam,  .  . 

Imdn.  àpédra  de  cevar  ^eo 

» 

Imminencia, 

Jâ  na  letra  E  diíTemos  a  diíTerença,  que  ha  entre  ImmmeneiOf 
e  Eminetícia » palavras ,  que  naõ  fo  no  vulgo ,  mas  nos  meímos 
Vocabulários  fe  achaô  equivocadas »  e  confundidas  na  íignifi^ 
caqaò  tomando  húa  por  outra.  Âthe  os  mefmos  Calepinos  La;* 
tinos ,  que  explicaô  nuiito  bem  a  íimiificaqaò  de  EmmentiOf  que 
hea  altura,excellencía,  &c.  Quando  fallaõ  de  Imminentsa  qm- 
ú  a  deixaõ  fem  íignificaçaõ ,  efe  daõ  a  entender,  que  lie  o  meí- 
mo qui  hum  ameaço  de  ruina  em  coufa ,  que  eílá  fiara  cahir. 

Aulo  Gellio  apua  Lexic.  diz  ;  Immtfjentiafraudis ,  aimmi- 
BonciadaJ&audey  oacngano^  que  he  o  mçúnO|  que  engano ; 

(fie 
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Da  Trommciacao,  ^t^^ 
queeílá  para  fe  fazer ,  ou  para  fucceder.  Donde  infiro,  que  Im^ 
minencia  rigorofarncnte  he  o  mefmo  que  fucceíTo ,  que  eftá  pa- 
ra vir ,  ou  ameaqo  de  algúa  coufa ,  porque  o  íèu  verbo  Immmeo 

íignifica  eílar  para  vir,  ameaqar. 

E por iíTohe erro manifeílo  dizer,  que  hnwuiencia  íignilica 
lugar  alto  ,  levantado ,  ou  altura ;  porque  ella  lie  a  ligniíicaçao 
própria  áeEmitieficidj  e  do  leu  verbo  ^w/V/^í?,  eílar  levantado, 
eminente  ,e  fuperior  a  outros ,  ou  exceder  a  outros.  O  doutif- 
fimo  Bluteau  diz ,  que  naÓ  iabe  como  a  palavra  Immincjicia  foi 
introduzida  na  lingua  Portugueza  para  lignilicar  lugar  eminen- 
te, e  alto,  eu  nego  que  entrenós  tenha  tal  introduccaõ,  poi- 
ue  no  único  livro  que  apontr. ,  pode  ter  erro  da  iinprenía.  E 
igo  ,  que  também  nao  fei  como  clle  fazendo  eíla  reflexão , 
diue  primeiro  que //7;/7//V/T;/f/^  figniíica  lugar  alto  ,  elituaçao 
fuperior ;  e  da  própria  ligniíicaqaõ  nao  diz  palavra. 

O  que  me  parece  he  ,que  a  palavra  Immiueiicia  nao  tem  ufo 
entre  nos  fenao  tallando  da  imminencia  do  perigo  ,  oudefgra- 
ça,ouruina  ,  que  eítá  para  vir.  A  que  tem  ufo  frequente  he 
límiucncta  por  altura  ,e  lugar  levantado  :  v.  g.  a  E>.iincncia  dos 
montes ,  a  Eminência  das  torres  &c.  E  por  titulo  a  Ejuinencia 
dos  Cardéaes  &c.Dizemos:homê  Eminente  em  letras,e  nao  Imi- 
ntmte.  Dizemos:  eítá  em  perigo  Imminente  da  vida,  e  naô  Emi-^ 
nente  i^c. 


Immoéerafoõ, 
Immodéfto, 
Itnmodeftia. 
Immódico,  ex«- 
ceffivo. 

•íacriíicio  de. 
íângue. 

ímm&rtalizmr 
Imnével. 
hmmmdida. 


Imnmnidade, 

Immutabih' 
:dãâe, 

ImmutaveL 

Inipaciincia, 
Impaciente, 
Imfdão.  coit- 
ía  íixa 

outra. 
Impalpável. 


ImpaJJlvel  Impemtência. 
Impávido»  (S  Impenitente, 


Inmi4ne,viíss»  ImpaJfMidáh 
tD^ivre.  .  de. 


pavôr. 
ImpeccMli* 
dade, 

ImpeccaveL 

Impedido, 

Impediente, 

Impedimento, 
Impedir. 
Itnpellir.  . 
Iwpcnetrobp- 
/idade, 

Iftfiegâítrmfei 


ImpenfadO' 
Impetat,  mâ-* 
dar ,  gover- 
nar. 

Impercepti^ 
vel, 

ImperfeiçaS, 
Imperial.^ 
Tmperides^' 
Imperícia. 

tíltSL  diefci- 

encia» 

Z2  Im- 
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Império. 

Imperito. 

Impertinên- 
cia (í^c. 

Imperturbá- 
vel. 

Imp^fToal. 

Impei  o.  com 
pe  breve. 

Impetrar,  gl- 
canj.ir. 

Impctãofo. 

Impiamênte, 

Impiedade, 

Imptgem, 

ImpMcavel, 

ImplicãfiCíiL 

ImpUcar. 

ImplicUosialS 
expreílb. 

Imphrar, 

ImpldmeXem 
pennas. 

Imponderável 

Impár, 

Imparfar. 

Importunar. 

Impojhao. 

Impolfibilitar 

ImpojJiveL 

Impôíh. 

ImpoHura. 

Impotência. 

Impraticável 

ImprecaçaS, 

Imprecar. 

Imprender, 


"  Tercetr 

Imprenfa  ,  e 
nao  Impr ci- 
ta ,  que  ella 
he  palavra 
Caílelhana 
fem  funda- 
mento. 

Imprenfar. 

Imprcjfaó, 

Impréjfo. 

Imprejjor. 

ImprevtjiOy  o 
q  fcnaó  v.io 
antes. 

Imprtmadtt- 

rOy  e  Impri" 

mar,  termos 

jde  pintor. 
Imprimir. 
ItíWrohabiU'' 

ãade, 
'  Impr  operar. 

reprehender 

injuriofa- 

mente. 
Impropérios, 

reprehêfoêí 

itijuriofaj;. 
Imprúprieda^ 

de. 

Improvável 
Impróvido. 

defacautelax 

do. 

Improvifo. 

Imprudência. 

JmpiêdicUia, 


a  Tarte 
lalcivia. 
Impudico,  cõ 
di  longOjdeí- 
honeSo. 
ImpugnaçaÕ. 
Impugnar. 
ImpíiIJivo, 
hnpiilfo. 
Impunhar. 
Impunidade. 
falta  decaí- 
tigo.  ^ 

Impuntdo.  naõ 
caítigadq. 

Impúro, 

Imputar. 
Ina. 

InacçaS.  *  he 
palavra  in- 
troduzida 
para  íigniíi- 
car  a  cefla- 
çaôde  ai^ia 
acçad. 

huiccejfivel 
aonde  fenaõ 
pôde  chegar. 

Inadvertécia 

Inadvertido. 

InaUenavel.  ^ 
fenaô  pôde 
alienar. 

Inalterável 

Inanimado,  o 
que  naótem 
alma. 

Jnappetencuk 


falta  de  ap- 
petite. 

Inaudito,  naõ 

ouvido. 

Inc. 
Incanfavel. 
Incapacidade, 
Incapacitar, 
Incapaz. 
Incapillato. 
calvo. 

Inçar,  propa- 
gar. 
Incarnação, 
Incarnar. 

cautela. 
Incendiário,  o 
quepoeniib* 

Incêndio. 
Incenfar. 
Incetydri09  oo 

IncenfiHúf 

queheoTiH 

ribulo. 
Incerto. 
Incertesuk 
Incérto ,  e  In- 
férto.  íàô  dir 

verfos. 
Incérto.  caor 

íà  que  na6 

tem  certeza. 
Inférto.  couíÂ 

mettida  em 
outca. 
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InceJJante. 

com  pareU. 
Ittcejiuofo. 
Incbarfe. 
Incboddo.  pro- 
nunciai e  co- 
mo Incoado  , 
principiado. 
íncboar.  prin- 
cipiar. 
Incidente,  o  q 
•  fobrevem-.  , 
Incidir. cottâx, 
\ncifatn,  o 
mefmo  que 
"Corte  ' .  f  • 

Incsfo,  cortar* 
«da 

hcUmêitcia, 
falta  de  pie- 
dade. 

InclinafoS.' 
\nclinar.  ' 
Inclufo. 
Incluir. 
IméjgrihoAeC' 

confieci4p. 
Incoberencia.  ' 

efalvo. 

-íegQtâiiçi  dò. 
perigò... 


Da  TronunciaçaS. 
lrtcobuIiive/y  C\    Incorpóreo,  íe 


fenaó  pode 
queimar. 
IncÔmodar , 

dcícómodar. 
hicõmodidade, 
hicomunicO' 

vcl. 
IncÕtnutdvel. 
Incomparável. 
IncompcUivcl. 
Incompetente. 
IncompoJJiveL 

fivel 

Ineonfumptí*' 


corpo, 
hicorre^ivel. 
Incorrei. 
IncorrupçaÕ. 


Incremento.  ' 
augmento. 
liicrepar.  re- 

prehender. 
Incrível. 


huorruptively  Incruar. 
.  que     feiiao   Incruento,  fé 


corrompe. 
Incorrupto. 
Incredao.  o  q 
naõ  teve 
principio ,  q 
hefo  í)eos. 
Incredulidade^ 
•  difficiildade 
em  crer. 


.  vel ,  que  fe-  Ineréduh.  o 
oaã  pode  c6-  ^que  naô  crê» 


fangue. 
Incubo,  com  u 
breve , o  de- 
mónio que 
para  a  mu- 
lher toma  fi- 
gura de  ho- 
mem. 
Incukar, 


Inculpavei, 
Incubo^ 
Inatnibir.  he  palayra  introdu- 
zida, e  Latina /íigntfica  o 

-  meihio.que  Gorrer,por  obri- 

-  gaçaôdealguem.  ^  (lar. 
Incurável,  quefe  naòpódecu- 
InciHit.  delcuída.  . 

Inconçitijiavel  lifcurvãr.  áohtix  .em  arco. 
huottjiderar.     Jncurfb,  6  que  incórre.  v.  g.  em 

excomunhaõ. 
Incurfo.  o  meâno  .que  eacoiH 
..  tto,ouSmpeto. .  . 

;W 

Indagar,  bufcar  com  cuidado. 


fumir. 
lnconcej[[o.txàÒ 

concedido. 
IncottcuJTo. 
IncúnfiSente, 
Incongruente. 


JnconfolaveL 
Vumfiante. 
Inc^ftíeiiMÒ 

fecarr^and 

tilyTVSLÒCOji- 


do  com  agu-^   Indéínto.viAo  devido.  * 


lha. 
Iticoiítíntncfa, 
Ikcontrjúior' 


Vá 


hiconiieuieate,. 


Indcccfwia  y  ^Indecente,  o  que 
he  contra,  a:  modeítia  )  e' 
/  dècóro.  '  (íutaí 

hiilecifo.  nau  decidida,  irrefo-' 
lúJi^/èib^£/.q' icicnaõdeqlina 


Ttruirú^drte 
Indecéro.  indecencia.  *   lud/gcíe.  peiL  br.  aheróejto 


\tidefnifOt  leni  defenfa. 
Indeféjja.  inca n lavei. 
Indefiitito.  iiao  determinada 
htdc/eve/.quc  Ibnaõ  pódc  tirar, 
hulc liberação,  fkiu  de  retb- 

luqao.  fde. 
Independente,  que  nau  dep.-n  - 
\jidej culpável,  feni  deiculpa. 
huie terminado,  naõ  detenni* 

nado. .... 

ludevotQ.  íeok  deiro^d 
laáex^oalndez^  dizem  mui* 


numero  dos  deufes. 
Indignarfe.  agaílarfe. 
hidiguidade^  c  Indigiw.  oquã 

híj  contra  o  relpeito. 
huUguõ.  o  que  tíao  hc  mexcr 
cedor.  (mente. 
líidiréólamente.  naò  direita- 
hidàréãê.  no  Direitcse  no  Mo- 
ral,  he  o  que  fe  íax  com 
frauduieiíta  deftreza. 
IndifciplkumL 

Jadifcrétúf  éln^JcrifoS.o  que 

 ,  ,   feoixaÍCTcoiifideraçUS. 

tos  como  palavra  Latína^pa-  huUyiJivel  o  que  fe  náô  pôde 
raílgnííicarem  odêdomor*  diridir. 
trador/m o InáezáosUyros.  Iniifpenjaveho qué  íenaiiS pi- 
Outrot  dizem  Iflitfv  com  ^   -  de  diipeniàr. 

Jndifpqfifaõ,  £dta  éedi/poii- 

çao ,  e  &ita  de  faukie. 
Indifpúfto.  falto  de  Mde  iia& 

preparado. 
huiàfpuavel.  fora  de  Doda  A 
controvérfia. 


breve ,  e  no  pluráll»i^er. 
ri^.  pea.  br.  Regtaó. 
lúdica foõ.  omefmo  que  indt- 
.  ok>  yOÚfmal  exterior  de  al* 
•  gúadpenqo... 
Indicativo,  oquemoíha. 


^ndicfãS,  ametiiio  quepubUr*  htdijfòlãvel.  que  fe  nappóde 

czxfXÔ.                         '  defatar^destazer. 

indiciar.  moifarAr.  IndiHinã^.  íem  diftinqaô. 

Ifuiico.  di  breve,coura  da  Ind ia.  Individar ,  ou  Endividar^  çom* 

ludijftreate,  TiSíó -pcaácr  pivoL  tr  ah  ir  dividas, 

húa ,  ou  outra'parte»eíur  iii  Ijidiyidtiar.  o  me&io  qUe  patH 

differente.          '  ticularifar.  (particular, 

pen.  br.  o  quehena-  hidivíduo.  he  cada  hum  cm 


tural  da  mefii»  terra. 
Indigência,  neceííidade. 
Indi^eHao.  falta  de  cozimêto. 
Indigésio.  que  naÕ  faz  cozimê- 


Indivijí  veL  que  fenaô  pôde  di- 

vidir. 

Indiyifo.  naó  dividido,  (fino. 
Indócil,  o  que  naôadmitte  en- 


tOjisxi  meihio  que  íem  ocdé.  Indocilidade.  rept^gnanoia  raia 

íereoúnado. 
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2>4  Tronumiáçao. 
iítdoie.  da  breve  y  o  natund.,  ou  lmeKpérta,BLÍtò  de  experiência 
inclinacaô  de  cada  hum.       Imxplkavtí,  que  teaaé  pôde 
yêdúméwi.  qne  £niaô  pôde 

amaníàr. 

Indómito,  naô  ananfado. 

Itidauto.ipotvSa,  (de  duvidar. 

Induhitavel.  de  que  fenaõ  pó- 

kkÍMffétâ,hum  argumento  pela 
enumeraçaó  de  couías  par- 
ticulares. (faò,dilaçoens. 

hkkídas.  tregoas,  ou  fiiípeu- 

hídu^o.  induzido,  eintrodu- 

■  zido.  (daõ. 

Indulgencta  o  mefmo  que  per- 

]tídí4Íto.  conceíTaõ  ,  ou  gra^ 
concedida. 

hiàurecer.  fazerfe  duro. 

hídd/ifía.  deíbreza  para  alg^a 
coufa. 

InduHriar.  adeftrar  ,  enfmar. 
Induzir*  incitar  ,  acon folhar. 

\ne.  (comer. 
hiédia.  abftinencia  de  todo  o 
\neffdvel.o  q  fe  naõ  pode  dizer. 
Ineptidão,  o  inefmo  que  defei- 
to ,  ou  falta  de  capacidade. 
Inepto,  fem  capacidade. 
Inércia,  falta  de  arte. 
ínérme.  defarniado. 
í;f^^.  falto  de  aíte. 
Inejperadafnenfe, 
hte/iimavel.cme  na^^tém  preiqo 
Inevitáveis  íbn&5pôâeevkaf . 
\»e»€ufavet.  quéf  fti»*  pÔd#  J«^/fe.defgraçado. 
'  «eetófeí:-  hfenftiiepmátk^  ^ 

InexbanHo.níiÔelffimêoi  l^epéiieiéi,0qmfáíÊi§éít, 
J^HfK^á:úef,  tyqLmtíUíB^sM^  hiferior.o  qpchemtíOi. 
"  4a comrogos.  ^4 


expli( 

Inexpugnável  que  fetiad  pode 
comiiiiAar ,  ou  vencer. 

Intíítòigumíi  que  ílbaad  pôde 
apagar,  r     ■ '  \  . 
W. 

Infallivel.  que  nao  pôde  errar. 

hifanm:  tiiar  a  reputaqa<1. 

lufamatório.  que  dciàcredita. 

\fif4me.  defacreditado. 

Infâmia,  má  fama.    (da  idade. 

hifâucia.  a  puerícia ,  principio 

Infantado,  terras  do  Infante. 

hfojitaría.  foldados  de  pé. 

Ijifafite.  efta  palavra  he  indit- 
ferente  para  macho ,  ou  fe- 

•  mea  ;  porque  íignirica  o.  I;/- 
fdtCj  ou  a  líifafíie.  mas  o  ufo 
tem  prevalecido  de  fe  cha- 
mar ao  filho  Infante y  e  afi- 
lha InfantaDQ  hz/íí^/^f.qiie- 
rem  alguns ,  que  fe  diga  ht- 
fa}itcria\  mas  fe  dizemos  Iw- 
y^«í^,porque  naó  diremos 
Infantaríaf 

Infatigável  íncanfaveL 

Infaíi^â/iúiéllz. 

Infecção,  qualidade  de  coiÍêbi 
Inficlofiada. 
inílcionàda 

Wecund».  eftéril. 


^6  o  Terceh 
híferir  f  ensLÚ  Jnfirir,  mas  na 
conjugação  he  irregular  co- 
mo o  verbo  Ferir.  Vejafe 
nofeuiúgar. 
Inferno. 

Infestar ,  fazer  lioftitidades.  • 
InfeBo.  pemiciofo. 
Inficionar,  peg^  coufa  má/ 
Infidelidade.    '  " 
ínfimo,  peo.  hr.  o  mais  baixo. 
Infinidade, 

Infinitivo. o  que  naõ  determina 

InfinitOyí&oifíxsL'. 

Infirmar,  he  desfazer ,  ou  di-. 

/  minuir  a  força  de  algum  di- 
d:p ,  ou  argumento :  Enfer- 
mar lie  adoecer. 
Inf/ajaÕ.  inchação,  (flamacaõ. 
Ijtflam-ir.  accender,  caufar  iii- 
Inflexível.  que  fenaõ  .  deixa 

.  dobrar. 

Influência,  qu.il  idade  que  01 
.  aílros  iiirtuo  nos íublunares. 

Influir,  mandar  inílucnciav. 

Influ.xo.  o  mcHino  q  influencia. 

Jftformar.  dar  noticiai  e  in- 
formação. 

htfór.nc.  quenad  temfórma. 

Infortúnio,  defgraça. 

\^fral  ça6.  a  quebra  dasleys. 

Infringir,  quebrantar. 

Infriítrífero.quQ  naÒ  dá  frudlo. 

Infrufiuofo.o  mefmo  que  inútil 

hífundir.  lançar  dentro  de  al- 
gum valo  algum  licor. 

Infáfa.  quartiima  de  barro  co- 
mo b  ilha. 


[  farte 

infufa.  adioâiro  >  cáuft  qu$ 

fe  infunde. 

trò  de  algum  vafo* 
Ing. 

htgáiifa,  natural,  .00  naícido 

♦  .  comapeíToa. 

higémio,  ííncéro  1  fem  malícia. 

higlatérra.  Reyno. 
Ij^lez ,  e  Inglezéf. 
Ifígratitude.  he  palavra  eícu^. 
.  ladamente  introduzidaipor- 
.  que  naô  ílgnilica  mais,  nein 

menos  que  Jngratfdáõ ,  e 

aquella  mais  pcopriamente 

lie  Caílelhana. 
Ingrediente. o  que  entra  na  c6- 

pofiçaõ  dos  medicamento. 
íngreme,  pen.  br.  o  que  hsúit' 

íicultoíodefe  fubir. 
Ifigrefjo.  a  entrada. 

\nh. 

Advirtafe  que  nas  pala^Tas 
feguintes  o  pertence  ao  1,  e 
nao  fére  com  o  //a  vogal  fe- 
guinte  ,  porque  he  a  prepofi- 
çao  Iw,  que  fe  pronuncia  lepa- 
rada  do //,como  fe  diíTeramos: 
In-hay  In-he,  In-bi,  hi-boyln-hu. 
Inbabil.  o  que  naõ  tem  os  re- 

quifitos  ne;çeiIàiio5  para  àl* 

gúa  coufa. 
Inhabilidade.  indifpofiçaõ. 
Inherência.o  meímo  que  uniaÒ 

de  couía,  queeftá  como 

pegada. 

laherentexo\£à  como  p^ad* 
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JnUòin  prohibir. 
Inhibftoria.  carta ,  ou  ordem 
que  inhibe. 

InhojpitáUidade.  fidt»<tecari- 

dadib  para  eftrânhos. 
lálmmam.  dediâmano.  - 
Ini, 

Is9i0^g44  algiia'vez  fe  a^shâ  ef* 
:.  tapalam  por  figura  I/;//>(7. 
Ímmít0vel  que  fetiaõ  pode 

imitar.  r 
Immifiíde.oàxo,  .  (entender. 
hímtei/igivel  que.fenaópóde 
JíMmúdaéc.  maldade. 
Iníqti»,  mao.  (riofas. 
\njuruit,  dizer  pal4ms  j(iju«. 
hiJuíHça.  o  que  de  contra  *as 

leys^erazad. 

InnafcroeLo^  náò  pódenafcer 
Itmát^.  oque  nafcecom a  pei^ 
.  foa ,  omefmo  que  natural. 
Itmavegavel  que  fenapp^de 

f  navegar. 

"bnwcência ,  e  Innocente.  o  que 
naõ  ht  nocivo ,  e  naô  tem 
culpa: 

tãifímhiadQé  naô  nomeado. 
Immifiift  mudança  de  nova 
Inmfvar.  inventar  de  novo 

mudar. 
huÊtimeravel.  fem  nianerp. 
\mtip$ú.  na£  cafada 
Ino. 

JbigjM^  o  qoe   fius  contra 


a  obrigaqaO  da  piedade  ,  o 
'  inútil  y  tí  pouco  Cortez.  1 
Iii^M.pobrezi.*  '  «  • 
hiopnadamentéJBí  o  imaginar. 
Inopinado,  iiao  efpqrádol   •  \ 
Inq, 

Inquktàr.^Y^ttmh^x » luUS  dei^. 

xar  deTcanfar. 
InquiUtno.o  que  vive  na  caía» 

ou  na  âzenda  alKeyá; 
Inquinar,  manchar. 
Inquiri fí!^,  a  que  fe  fez  per*; 

guntando  teftimunhas. 
JLnquiridor,  CQmmumente.£iy- 

queredor  :  -a  priAieirti..&e: 
.'•  mais  própria.  • 
Inquirir,  jperguntar,^-  • '    *  • 
inqtiíjiçm.  Tribunal  fuprémo; 
.  em  que  fe  inquire  fobreoi 

erros  contra  a  fé&c 
Inquifídor.  Miniífa:^  do  S.Offi* 

ciO|  çue  tem  authoridado; 

para  inquirir  em  matérias 

de  fé&c.  (tar.r 
liifactave/.qae  fenaô  pôde  fer-r 
hífa/ut/ferú,p&íi.  br.  o  quenaò 

he  bom  paraa íàude. 
Infãnia.  loucura. 
Inf  âno,  louco.  .  (fartar. 
Injaturâtel.  que  fenaõ  pôde 
Infciencia.  falta  de  faber. 
lnfcriffa(.omdimo  q  letreiro! 
Iii/rw/pir.  gravar. 
Inféuo.  qualquer.bicfeinho. 
I^f/2z^^.o'quetiérdeo  o  juiao( 
Infenftve/é  aue  na6  fente,  ' 
htftfaravel  que  fenaõ  pôde 

aportar*  Li- 


j6*  Tmeirã^ánt 

mpfntf,  êincérta:  diverfos.  J^fiar.  apertar  obmníaoeiíK 

I^iMheomdino  ,queiiiif-  mBaveímaáaM. 

turadoi  ou  metido  deatio  Jn^émrar.rtaam, 

de  ont» Goufii. iiMcrlv « o  Ii^/e^. incitar, animar. 

meÍAo  fie  daiddofo » (eM  Li[fi^//Air/ deixar  k  o  licor  ^ 

certeza.  t»^e  goia.  ' 

y^Ma.  tsaiçaô  ^e  filada.  Li/iFÂiApLaíMcia^^nBtiiraL ' 

InJuUar.  armar  filadas.  InflituifàlL  eftabetedméto  de 
IfÁ^iif. notável,  illuftfr.  alguma cou&' 

I;//^ffitefinai  ^quediífereni^ay  ínjiiuiit. èílabelecéry Amdai*. 

diviTa&c  LâíiriírA  Itvfadue  contem  os 

Bi;?i7rMr.diaraeAtêderyindtcac,  *  plncqiios  de  Direito. 

Inftpido.  pen.  br.  iem  fabdr. '  hmituto,  fórma  de  vida. 

mpHir.  continuar  nomeíroo.  In/tfUcfoÕi  documento,  doíi»- 
VíftciaveL  o  que  naô  admkte      trina  ,&c.  (inftroir. 

companhia.         (fofirer.  InHruãm,  o  que  fét ve  port 

InfoffriveL  ■  que  fedao-  pàfí»  Inftruão,  infiruida 

If^^/^iíLarroçâftckl.    :  lnHruãêr:o<^t\nítx^e,' 

It^/^ifT^. ròberbo,artõgantè.  Bi^£íilrA4ifportçad 

naó  Godumado.  I;^ri!íxr..enfinar,  dar  doutrina. 

Ynfhmnõleneiák  faita  de  fomno.  Inftrumentojcooi  que  fe  faz  ai* 
Ii^^i^r^tf vW.  que  lenaõ  f)óde  gdàcoôfa&c. 

.  fotfrer.  :  (curiofa.  F»)^aii breve, hediminutifO^ 

jH^ec-caõ,  eíbar  vendo ,  vifia      ácYnfnla  >  e  figniíica  quál- 

htJpectoK  o  qué  eílá  vendo,  e  '  quer  Uhólá  de  rio  ,  aue  he  « 

vigiando.  terra,  que  os rioa íe{^am. 

Injhirafa^  impulfo  divino.         da  outra  - 

Ill^/r^.  dar  luz>e  movimento  Infudve. 

fobr^naturaL  Inftmuidaãe.  (dade&c. 

Infiabilídade,  ificof^í^kK^icl.  hijhfficiejda.  Mía  decapaci* 

Inflãmiétjo  mefiiio  que  aperCo.  lnfn(fi ciente.  incapasK  &c. ' 

.  No  fbro^  judicial ,  heex«r-  W^í/^^.infpirar.  (Ilhà. 

citara  acça4diep0«?da coo-  Infulanê,  o  natural  de  aigna 

teftttIjalV&cl.    -    r  (tantei  Ii2/ií^.ac€<Wfííèttepviolcf^^ 
IníiaHPamnmSfi,  emhoitihif^      mente  cei!^  è^ttt»  ,  Vou 
lnJlaittffmêj$Pi^:0&m  ftHnta  hé^  lavras. 

In- 
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Da  ^roJtmáofOõ.  ^62 
hífifpaímíei/ tpt  Aaiío  pôde   *  ^ueo  augmento^oticreíci- 
htt.        {vécer.  /.  ]iteiiitoda£éhrayedocâk>r; 
hitii£h.Ti3LÔtoc$do.  •  eaâim.dizei3X)s  &fare.tiitet> 

iBtegrái^cJntegrenU.nffar^      Õ » calor  Intenfo. 

te  de  qiie  íc  intedraiilí  todo.  lárm^iczdo.oque  ímc  bèiii,o« 
litíeçridãdt,  inteireza,     {ra.  .  maiatíedo. 
I/f/eirar;£iasBrhílacqii(aint!ei«-  Intaiciattai.  o  que  fe  percebe 
InteirtfúXi  vpí  naô  tem  partos.      com  as  poteiiclas,eiiaô  coiii 
Liímf/id».  com  frio ,  eWíi»^  osfentidos. 

Intender ,  e  lEjtíender.  faõ  di- 


Sátrje^  mais  ufado  aue  Lmii 
viçado^  InUtriçarje. 
hrtellecçaê,  inteíJigencit. 
íatelkaivo.  o  que  tem  poten- 
cia capaz  para  entender. 
JãUeUemtal.  coida  do  endi- 
mento.  (tender. 
Imelligivel.  que  le  pôde  en- 
\ntemper amento,  na  Medecina 


roxQos ,  porque  Intender,  he 
o  mefmo  que  crefcer  ,  e  au- 
gmentar ,  ou  fazer  mais  in- 
teiilb.  Entender  he  pereci» 
ber ,  ou  ter  intelligencia. 
Intentar,  ter  algum  intento, 
que  he  penfamento,  ou  ten- 
ção de  razer  algua  couía. 


.  o  excelVo ,  ou  vicio  de  algua   Intcramnenfe.  o  n ar ural  de  «n- 
das  quatro  qualidades.  tre  Douro ,  e  Minho. 

Intemperança,  demalkdoco-   Intercadencia.  movimento  da 


mer ,  e  beber 
httenjpérie.  deliguiildade  dos 

humores ,  qualidades  &c. 
líitempesiívo,  couta  fora  do 
tempo. 

hitençuÕ  ^  ehitenfao.  diverfas, 
•  porque  Intenção  he  aquelia 
tenção ,  ou  tim,  que  a  vonta- 
de poem  na  execui^ao  do 
qiíe  faz. 
httenfaÕ.  he  a  mayor ,  ou  me- 
nor perfeição  dos  gráos  ,ou 
qualidades  naturaes  dos 
córpos  elementares  r.  g.  a 


—  — ^  —     —  —  j- 


ÍmT? 

,<jue  ora  para  ,  ora  nao.  O 
mermo  he  Intercadente. 
Intercalação,  he  o  mel  mo  què 
elpaço  de  tempo  entre- 
meyo :  y.  g.  o  dia  ,  que  em 
Fevereiro  í"e  mete  depois 
do  24.  quando  Iie  biílexto  ; 
e  chamaíe  Dia  intercalar, " 
interceder,  vi^áir  por  outro. 
Intercepção  y  e  Intercejfaõ,  i'a5 
diverlas,  porque  Inter cép^ 
^-tfflijchamaõ  os  Médicos  ao 
nnpedimento  das  vêas ,  oa 
dos  efpíritos  peia  abuadân- 
cia  do  fangue. 
lotmeJfaS.ikò,  anoffm^  com 

CQDà 


Digitized  by  Google 


Terceira  ^arte 
com  que  alguém  pede  por  huermiitente,  íèhre ,  que  na6 


outro:  naó  le  carrega  em  ce. 
huercepto.  mettido  de  per- 

meyo.  (tro. 
hiterceffbr.  o  que  pede  por  ou*- 
híterdicío,  cenfura  da  Igreja, 

e  o  mefmo  que  prohibido, 
huerejfar,  ter  utilidade,  ein- 

teròlTe.  ^ 
Interjeição,  por  ulb  :  ou  Inter- 
'  jécfao  termo  da  Gramática, 

-  íerve  para  nioftrar  alguma 

•  paixão  do  animo. 
hiterim.  com  te  breve;he  huiu 

advérbio  Latino  ,  que  a  ca- 
'  da  paílb  fe  ufa  nas  converta- 

çoens ,  fign iíic a  entre  tanto. 
Interior ,  eiiao  hitriorf  o  que 

-  eftá  por  dentro. 
Jnterlinea.  o  que  feefcreveno 

•  mcyo  de  diras  rograsipen.br. 
Interlocução,  prática  alterna- 
da entre  varias  peílbas.. 

Inter  locutor. o  que  falia  por  to- 
dos em  hum  congreíTo. 

Interlocutória.  o  mefmo  que 
fen tença  interpoila,  e  naó 

.  deciliva. 

Jnterluftio.  oefpaço  do  tempo 
entre  a  Jiia  velha ,  e  nóva. 

Interuicãio.  o  q  eílá  no  raeyo. 

Interminável,  que  iiaó  tem  ter- 
mo, ou  limite.'  •  "  . 

hiícnnifpiu.o  mofmo  que  def- 

-  contiiiuac^ao.  '  *"   "  '  ' 
\}ita-i)ítt  tcnciíLOi  defcontiiiua- 
.  çao  da^fcbr^^  .  ...  ^ 


he  continuada. 
Intermittir.  na6  continuar. 
Intemúncio.  o  que  em  lugar 
.  do  Núncio  trata  os  nego- 
cios  do  Pontifice.  (tempo. 
Interpolação,    intervallo  de 
Interpolar,  pôr  de  permeyo.. 
Interpor,  pôr  entre  dous. 
IntefpoJiçaÕ.  a  poíi(^aõ  dehíía 

coufa  entre  outras. 
hiterprender.ávjLQ  os  Militares 

-  de  húa  Cidade  ,  quvc  fe  tó- 
ma  de  improviíb.  E  a  iíTo 

•  mefmo  chamao  hitcrprefa, 
IntiTpretnçaÕ.  exp l  i caaió. 
hiterpretur  ,  e  naó  Interpe-. 

trav.  explicar ,  declarar. 
Intérprete,  pen.br.  oq  i^xplioL 
Ijttcrréfrno.o  tempo  eoCne  AejTi 

c  Rey. 

IntcrrogdçaÕ.o  que  fe  pergíita. 

Interrogatório,  modo  de  per- 
guntar teílimunhas.  • 

Interromper,  eílorvar. 

Interrupção,  naõ  continuar. 

Int  errupto.  dei  continuada. 

hitercecçaÕ,  chamaõ  os  Geo- 
métricos ao  ponto  ,  em  qiis 
duas  linhas,  ou  dous  círcu- 
los fecrnzao.  Veiafe  a  dif- 

-  ferení^a  com  que  le.efcrévc, 
:  e  prbnunciao :  httcixcpcaÕ , 

lutercejfaoy  itlnicrcccçao. 
hiterjiicio.  o  intervallo  dó  tc- 

•  podeta"niinado  pelas  ley^^ 
}jUervallo.  ^p;^(p  de  tenapo, 

ou 
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DaVronunciaçaÕ. 

ou  de  hum  lugar  a  outro.        foante  antecedente ;  o  mel- 
Inf^fiff^.ointervir,mèdiar.      mo  que  interior. 
Iffrerxr/r.porfedepernieyo.    -  Iiirr^^tr^.  o  introduzir. 
Intejiinõs,  tripas  &q.  \n$roduââr.  o  que  introduz. 

IntUfiar.  dimmuir  o  fervor.  JMfroÂuzir.cÔá\izk  para  détro 
Lifi/nJi»l^/e.entranhavelméte.  Intróito,  nem  fe  carrega  no /, 
Intimar,  fazer  faber,  fignifican  nem  fe  &z  dithongo  de  oi. 
Intimidar,  caufar  temor  Enin-     O  principio »  a  entrada. 

timido  y  pen.  1.  Intrometter.ísL2ereatrar  alguê 

Intimo,  do  coiaqao  pen.  b.       Intbronis&ar.  pôr  no  thrôno. 
Intitular,  dar  pôr  titulo.  Intnldo.  he  omefmo  que 

W^/íT^^/.  infoíTrirel.  da  quarefma. 

htorpecido.  tolhido.  Intrufojo  que  fe  mette  de  pof-' 

Intranfitivo.  o  que  naô  paflà      le  violentamente. 

adiante.  InTuf^iw.  conhecimento  ime-* 

Intratável  melhor  Intraãa-      diato  do  objeâo. 

vel.Qfi&  fe  naô  deixa  tradar.  haumecer.  inchar. 
Intrépido,  pen.  br.  o  que  naô  Inv.  (vadear. 

tem  medo.  Invadeavel.  que  fenaô  pôde 

Intricado,  o  mefmo  que  em-  Invadir,  entrar  gor  força. 

baraqado:  he  erro  dizer  In-   Invalidade.o  mefmo/]ue  nulli- 

m>/r^ 9  porque  no  Latim   Inv^Z/V/^r  anmiUar.  (dade. 

IntricatuS  f  naÔ  tem  n  an-   Inválido.  nullo,ou  coufa  fraca. 

tes  do  c.  (cheiras.   Invariável,  que  fenaô  pôde 

Intrhtcbeirar.  armar  com  trin-  variar. 
Intrinfeco.  naô  fe  pconunda  o  InvafaÕ.  accomettimento  com 
.  f  como  Zy  porque  tem  oon<      violência,  entrada  de  praça. 

Invéãiva. 

Diz  o  doutiílimo  Biutean^que  eíhi palavra  Inveãiva  íigniíi- 
ca  reprehenfaõ  com  palavras  afperas,  com  fervor,  e  indignarão; 
e  aífim  he^feeíla  palavra  fe  ufar  como  Latina  derivada  de/w- 
veãivus  y  a^umy  nome  adjedivo,  que  ílgniiica  tiidoaquillo 
com  que  nos  agaftamos  contra  outro  ,  dizendolhe  palavra» 
injuriofas.  Mas  eu  naô  fei ,  que  entre  nós  fe  ufe  de  tal  palavra , 
com  íimilhante  fignificaçaô,  nem  com  efta  orthografia.  A  pa- 
lavra que  anda  no  ufo  he  Invétivay  que  me  perfuado  fe  corrom- 
peode  Inventiva  f'goxQ^  todos  auíaôna  íigni£caçaõ  de  In- 

vento, 
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vento^^  inventiva  ardilofa » como  couík  que  alguém  Inventa  de 
novo  ,'e  com  aíhicia  na  matéria  de  algum  negocio  j  ou  requi- 
rimento :  v.  g.  veyo  com  outra  Invépifoa :  fahio  com  eftâ  Invé" 
fimEneftefentido  naóhe  a  palavra  Irmãrvaf  nemfedeve 
efcrever  com  c,  antes  áot;  mas  Lnfétiva,  ou  Inventiva»  E 
a  fua  píiJavra  Latina  pôde  fer  Inventio ,  ou  Excogitatio, 
Itroéja^elnvpar.  ínvio.  pen.  br.  couía  fem  ca* 

hivençaS ,  e  hrventú.  o  quefe      minho.  (feáder. 
inventa  com  arte ,  e  coufa  InvwlaveL  que  fenaò  deve  of- 
achada »  ou  defcoberta.       Invijivel.  que  fenaÔ  vê. 
InvencioJieiro.o  que  uía  de  mo»  Invitar.  convidar. 

dos  affedados.      (vencer.   InvitatQrio.  no  Breviário  o 


hrjéncivel  o  aue  fenaõ  pcxJe 
^  I^v^^Ti^rachar  de  novo^e  fingir. 
Inventariar.  aíTentar  no  in- 
ventário. 
inventário,  o  papei  em  que  íè 


verfo  por  onde .  principia  a 
reza. 

hivito.QOSXi  vi  longo^oníbran- 

gido ,  ou  contra  vontade. 
hroião.  naó  vencido. 


r^ifta  ,  o  que  fe  adia  em  1nmdaçaox\\cí\  deagoa. 


hQa  cafa. 
I«vf;i/^/mtaIentopara  invétar. 
Inventôr.  o  que  primeiro  in- 
ventou algua  coufa. 
Invernar.  pafTar  o  inverno. 
Inverofimel.  o  que  naõhe  cer- 
to ,  e  provável. 
Inveflida.  arreniettida. 
Invejlidura.  a  conceíFao  ,  ou 
polfe  de  alí2;um  fenhorio  , 
que  o  Príncipe  dá  a  valTallo. 


Inufêdar.  trasbordar. 
InvocaçaÕ.  o  invocar,  nomear» 
invocar»  implorar  chamar. 
Involtóriúy  ehruolntério.  he  o 
mefmo  ;  o  primeiro  mais 
.  breve  ,  he  aquillo,  em  que 

fe  embrulha  algQa  coufa. 
Invo/ver.  embrulhar. 
Involuntário,  contra  vontade. 
Ijiujitado.  naõ  ufado  ,  o  que 
naó  ferve.  (util. 


JnveHigar.  andar  bufcando ,  e  hiutilizar.  fazer  que  fique  in- 
-  examinando  noticias.  Por  efte  efchóiio  poderão 

tirar  a  duvida ,  os  que  a  tive- 


hívestir.  arremetter. 
Inveterar/e.  arraigarfe ,  âzer- 

fe  indelével.  '  • 

Inviado ,  e  Inviar.  achamfe  em 
alguns  Aud:ores,mas  outros 
dizem  Enviada  y  e  Enviar 
com  mauk  ufo. 


rem  nas  palavras,  que  devem 
principiar  por ,  eii».  Ott 
porl2»,el0. 

Jo.  • 
Jom^  e  Joaens.  . 
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Emendas.  Erros. 
Joanna,Joanêíe. 
"Jocofo.  graciolb. 
Jooí^.diga  Jacundú^ 
Joeira.  Jiieira. 
Joeirar,  efcolher ,  fepaiar  o 

bomdomáo. 
JoefBeira.  apartedabóta,que 

cobre  o  joelho.  . 
Júilbú.  Giolfao. 
Jàely  hum  Profeta. 
Jogar,  outros  dizem ,  Jngar , 

mas  fem  fundamento  algíi  , 

porque  efte  verbo  em  todas 


Emendas.  Erros. 
modoíè  pronuncia  Jdnio. 
Jdta.  também  fe  pronuncia  o 
i vogal,  fem  ferurno  o,  por- 
que íignifica  o  /  pequêno 
aos  Gregos ,  que  fempre  he 
Togal  y  etomafe  pela  míni- 
ma parte  de  qualquer  couíà: 
:  e  efta  Hgnihcaçaô  tem  no 
Euangelho  de  S.  Matth.  c  5. 
Joya.  Joa. 
Jqyo*  herva,  Joo, 
^.  . 

Ir.  Hir. 


as  peífoas  de  todos  os  tem-  Iracândia.  o  mefino  que  lia 

pos  fe  efcréve ,  e  prçmuncla  com  exceílo. 

com  Jo » como  Eu  jàgo  y  tu  Irarfe.  levarfe  da  ira. 

jógasyellejógãynósjogâinosy  Ira/civel.  a  paixão  da  alma  , 

vos  jogdis  y  ellesjogaê  étc  donde  naíce  a  ira  &c. 

epQriíTonaôpóde  terisfno  Ir/x.  o  arco  celeíle. 

úiíinito.  £  fe  me  diíTerem  Ir/^ni^Ilha. 

que  LtidOy  que  he  ofeu  ver-  Irmaãy  elrmaãs. 

bo  Latino  y  tem  u,  também  IrmmtM^.mir  como  irroaÔSL 

Ludus  tem  u,  e  nós  dizemos  Irmaõs  y  e  nao  IrmSes. 

yd^OfCnsLÔJugo  ;e  Jugar  Ir0if/a.pen.  Lhe  guando  fe  diz 

mais  parece  coufa  de  Jugo,  hfia  couíà ,  e  íe  dd  a  enten- 

quedejF^^^.  der  p  contrário  delia. 

Jégú^  nome  naô  fepronunciâ  Irónico,  couía  de  ironia,  iimiH 

carr^;ando  em  Jo ;  mas  no  Jada  && 
plurallim  Jdgos.  Qiiando 
diíTer  eu  Jógo ,  entaõ  tem 


Irr. 


accento  agudo  em  Jó. 

V^,ou  Joguinbo. 
ma.  Cidade ,  pronunciafe 
com  i  vogal ,  e  naô  confo- 
ante  ,  porque  naõ  fére  no  Oy 


Irracional,  o  quenaòtemi  00 

naô  ufa  da  razaõ. 
Irrtfr/^fwz;e/.contraa  razaô.  . 
Irradia foÕ.  do  fol^uando  Ian-* 
çarayos.  (veL 
Irrecuperável,  naõ  recupcra- 


como  em  JoaÕ.  Do  meúno  Irreduzivel,  que  íenaô  pode 

reduzir.  Ir- 


^68  Terceii 
írrefragavel  coufaqueíèiiaô 

pôde  negar. 
Irregular,  o  que  naõ  fégue  a 

regrados  mais. 
Irregularidade,  falta  de  regu- 
laridade y  e  inhabilidaMie 
canónica  pata  receber ,  e 

exercitar  as  ordens. 

Irremediável,  que  lenaõ  pôde 
remediar. 

Irrcmijfrjel.  que  fenaô  pôde 
remir ,  e  perdoar. 

Irreparável,  que  fenaõ  pôde 
reílaiirar. 

Irreprebcnfivel.  o  que  naòlie 
digno  de  roprehenfao. 

IrrcJolHÇdo.  falta  de  rcl'olu(;a6. 

Irrejolitto.  que  fenao  rcíblve. 

Irrcveréncúi.  folta  dcrerpeito. 

Irrevogável,  que  íenaõ  pôde 
revogar. 

Irrigarão,  banlioléve, 

Irri/ao.  zomba  ri  a. 

Irritação,  na  Thcologia  Mo- 
ral ,  he  tirara  obrigarão  de 
algum  voto.  Na  Medici- 
na he  o  meímo  que  exafpe- 
raqao. 

hritíir.  annullarhum  voto,  e 
eílimular ,  provocar. 

Irrito,  pen.  br.  o  mefmo  que 
Iruftra  lo  ,ounullo. 

\r rogar,  impor. 

Irrupção,  entrada  com  violên- 
cia de  gente  armada.  . . 

V.     ■•  ■ 

yagógc.^^\  1.  íie  o  meímo  que 


I  ^arte 

introducçaô  ,  ou  principio 
dealgúa  Arte,  ou  fciencia. 

l/auria.  re^iaô  da  Lucania. 

Ifcar.  pôr  ifca  no  anzol. 

ífcbia.  Uha  de  Itália ,  pronun- 
ciafe  o  ch  como  q.  Do  meí- 
mo modo  fe  prouunciaõ  , 
ycbidticú ,  I/r£r«ff ,  IfcMria, 
ífe.  ^  (légio. 

IJençao.  independência,  privi- 

yentar.  privilegiar,  eximir. 

yhito.  livre,  privilegiado. 

yéniia.  Cidade  de  Itália. 

yidóro.  nome  de  homem. 

y/anda ,  e  Irlanda,  la 5  duas 
Ilhas  di  verias.  (Thracia. 

yhiara.  pen.  brev.  Cidade  de 

ymãro.  pen.  br.  monte. 

Ifmcno.  rio  de  Beócia. 

Ijoceles.  na  Geometria  o  trian- 
gulo ,  que  tem  dcnis  lados 
jguaes ,  eluim  dcligual. 

yrael.  nome  que  lium  Anjo 
deu  a  Jacob,  e  depois  íe  deu 
ao  povo. 

Iffo.  o  mefmo  que  elTa  coufr. 

yiria.  pen.  brev.  Proviíxcia  de 
Veneza. 

Tf. 

Itaca.  pen.br.  Ilha. 

Itália,  parte  daEr.rópa. 

Item.  adverbio  Latino  ,  figni- 
fica  Também ,  e  nao  íe  car- 
rega em  Tem.  Ufafe  frequc- 
temente  nas  cl  au  fui  as  ,  cu 
artigos  da«  efcriptura*;. 

líiuerdrio.  o  roteiro ,  ou  gui^ 

dos 
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Pa  VrmmwciAÇãS.  ^i$9 

dosque  caminhaõ.      (ria.      paga  de  cada  jugò  de  boys. 


Ituréa.  pen.  LProvincia  da  Sy- 

Jãba.  as  crinas  do  Lea6. 

juhilafaâ ,  e  nao  JobilaçaÕ. 

-  conleguir  os  privilégios  de 
Doutor  jubUado. 

Jubilar,  confeguir  as  imuni- 
dades de  Dviutor ,  e  Meílre. 

Jubiléo, ou  Jitbí/cu.  indulgên- 
cia plemíria ,  com  Iblcmni- 
dade,  e  certas  ceremonias. 

yâbsU.^n,  br.  alegria,prazer. 
Juc. 

■Jucutidídade ,  e  naõ  Jocundi- 

dade.  prazer .  agrado. 
Jucútuh,  e  naõ  Jocundo.  apra- 

tíTcl ,  agradável.  '  •  • 
yílda.Tr'úm  donde  defcendem 
osjudèos.. 


Jn^o.  odos  boys,tomafepela 
Íu)ei(^a6,  (lar. 
Jugular,  o  mefmo  que  degoL- 
Jutzar.  exercitar  o  officio  de 
Juiz. 

7«/2j.  Juízo.  (homem. 
Juliao ,  e  naò  JoliaÕ.  nome  de 
Juliana,  nome  de  mulher. 
Julgar,  formar  juízo  de 

gúa  coufa. 
Jttlbo.  o  feptimo  mez. 
Júlio,  moeda  de  Itália. 
Julióbriga.  antigo  nome  da 

Cidade  de  Bragança. 
Junçay  Q  Junca,  eípeciesde 

junco.  iSJ^k- 
Jungir,  oifibdjrs  ^  e  na5  J«fA 

Jumat ,  e  Junto ,  ou  JUnSfo: 


Juãaka.  com  dlthongo  éoai,  Jmteink  IpAmefito  át  cafi- 

coufa  de  JadaHjQCi.        ^  pmteiro. 

Judéa.  pen.  1.  r^ia6  da  k&k  ^uittotifp/^  peAtá,  quèâtra*^ 

Judéâ,ouJsfdak  OQue  r  veífa o$ ]:ri]are«. 

feíEi  aley  dos  Jodeos,  que  Júpiter,  eibC6  Jt^iàre,  fingi- 

headeMoyfes.            .  dodeuâdòGe^^qu^fiiIini- 

Judiar,  fazer  a»  ceremónias  tiavarayos. 

'  doajudèofi.     (teaJadêeA  Júra,tjuramm9, 

]udiaria.  o  que  he  conoernen-  ynrídicáf,  cí  que  he  conforKne 

?udkaffira/6oSSciode}ai'z'  as  regras  da Juíliça. 

udiciáfia,  pen:bt.  etítmielM  Jurifcofifa^OL  c^DdOfor  èn^ 

aAftroIoi^ia  yíuBcidría;  e  Iey^,letiFadô&c. 

Judicidrto^o  Aftrólogo,  que  JunfdrçaA  0  mefiiio  que  pó- 

uíh  delia,  que  hequereradi^  der  eonceáido. 

Ymhar  futuros  pdos  mofi^  JurifperítOi  pM.  1.  o  Dotítor 

tiiento9,earpeâadú6aftroá  em  leys ,  e  o  mefino  he^»- 

Jugada.  dk^ito-resd  ,  que^fe  fiUa, 

Aa  Jn- 
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Entendas.       Erfos.  • 
j{ir(^riidiAiíMÍcieiicia  de  di- 
reito. 

.Juro JuTês.,  oiucro  dodi- 
nheiro  que  fe  empreita. 

Jwrémênha,  Villa  noíTa. 

Jus>  he  palavra  Latina,  de  que 
muitos  vSàÒ  vulgarmente : 
fignificao  díreitofiujujlifa. 


Terçara  Tarte 

:  Emendas. 


ErrBS. 


L 


Ld,  adverbio  de  lugar  ^eaíès- 

ta  voz  daMMca; 
Laã  y^Laãs. 
Labíiça.  herva. 


Jidíar,  exercitar  nas  JiyJififx,  Labareda,  o\iLavaréda.^chSír 


exercício  de  cavalleiros. 
Jumfo.  JuftiOa. 
juHtficar.  molhar»  quenaò 
.  tem  culpa.  0iutíficar. 
JusHJicatho.  o  que  lerve  para 
Juftilbo.  húa  cafta  de  gibaò 
muito  apertado. 

Hnópoli,  pen.  br.  Cidade. 
voeM,  couía  da  mocidade. 
f aventa,  deufa  da  mocidade. 
Uiventúde.  omeímo  que  mo- 
cidade. 

JuscSapêJifoÕ.  he  palavra  de  Ldbaro.  pen.  br.  hum  cérto 


ma  do  togo ,  que  fobe  pai*a 
cima.  Nenlium  Aucbor  dâ 
etymologiaaeíta  palavra,  e 
dahi  noíre  a  duvida,  feha 
de  fer  Labareda  ^  ou  Lava- 
ré  da.  E  quanto  a  mim»  antes 
óh  vàLevaréda^  e^Levarê^ 
das ^  por  ferem  aschâmas^ 
oue  felevantaó»  ouelévad 
ao  fogo  em  figura  pyraml- 
dal»  como  mais  fulphikeas» 
accêfiu^efutis. 


que  luam  os  Phílofophos  » 
.  para  íignifícarem  o  como 
.  crefcem^eíèaugmentao  as 
pedras ,  eos  míneraes ;  e  di- 
zem que  he  Dor  Juxtapqfi' 
foS,  unindole  huns  aos  ou- 
-    /a.  (tros. 
haápbago,  pen.  b.  aílim  cha« 
maô  os  Anatómicos  áquella 
,  parte,  ou  câno ,  por  onde 


eftandarte  dos  Românos. 
Labtfeãadê,  o  meãno  ^  que 

viciado. 
Labêo.  o  defdouro»  mancha.  • 
Ldbia.  hOa  certa  meiguice  no 

fallar. 

LSiosyQ  naô  Laibos.  os  beiços. 
Laborar,  Labor asárta.  na  Chi- 


mica,  he  o  lugar  aonde  fe 

trabalha. 

paíTa  a  comida  ,  e  bebida  Laboriofo.  amigo  do  trabalho^ 
para  o  eftómago.  e  coufa  que  caufa  trabalha 

Labrega, Q  Lobrigo,  com ac- 
ceato  circuml^xo  napro- 

•  nun- 
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2>4  frwmuciaçaS. 


Bnendas.  Erros: 

niinciaqaô  da  e. 
Labrúfca.  vide  bráva. 

Labutar,  lidar ,  trabalhar. 
Lahyríntba,  oonfufòô  de  cou* 
ias,a  que  fenaò  achaíâhida. 
Lac.Lad, 
Laçada,  nó  áclaqo,  • 
LêcaÕ,  omeímo  que  prefunto. 
La  faria,  couía  de  enlaçados. 
l^dyo,  moço  de  pé. 

Lacedémmas.  poros^  Lace-  Ladroo  y  e  Ladroem, 
demón  ia ,  ou  Lacedemómos,   Ladrar ,  e  Latir,  do  caÔ. 

Lifib^.  peiL  bc  htia  das  tres 
Parças. . 

Lácio,  hua  região  de  Itália. 

Laço  f  LaJJOf  e  La:to. 


?7i 

Emendar.  Erros. 
Laãkhíios^  enaõ  Latkmiok 
.  coufas  de  leite. 
Ladainha,  préces  iiiTocando  a 
noflâ  .Simhôra  por.  muitos 
tituloSy  e  os  Sanâos  pelos 
feus  nomespoftos  por  ord£. 
L(£i^.])eabiicordaseAeva& 
Ladêar.  ir  ao  lado,  Ladiar 
Ladeira,  cóffla  a  cima. 
Ladino,  déftro ,  efperto. 
Ladra,  mulher  que  furta.  . 


Ladrilhar,  aílèntar  lacfailhos; 
Ladroeira ,  e  Ladroice. 

Lqf,  (Beira. 

_  ^  ,  LafoêSf^Lafoens.iyuciAovaí 
l^ódas  eftás  mlavras  tê  Or-  Lagar,  aonde  fe  efprememas 


thogr^fia»  eugnificaçaò  di- 

•  veria;  porque  JLtf^tfhe  o  que 
fe  fxL  de  hOa  fitta ,  ou  cor- 
da ,  e  o  que  fe  arma  ás  ávies. 
Lajfo  heomefmo  quecan- 
úíáo.Laxo  o  niefmo  q  íirôxo. 
Lacdnia.  terra  de  (írécia. 
Lacdnico.  Eítylo  Lacónico  ^  he 
o  mefmo  que  bréve,  e  fen-  Lâgeado. 
tenciofo.  Lagear. 


uvas  para  fazer  vinho  » 
azeitona  para  fazer  azeite. 
X^^rAv?.  por  onde  feefcorre. 

o  vinho. 
La^drtOyQ  Lagaríixa.iníeókos. 
Ldge^oxxLdgerj,  e  naÓ  Lagia. 
pedra  del^da^arga ,  e  com- 
prida. 

Lagiado. 
Lagíar. 


/  acrar.  regar  com  lácre.  Lagâa,  melhor  que  Alagâa.  de 

Ldãar.  ne  palavra  alatinada ,  agoa  fem  íâhida. 

que  no  fentido  moral  fe  ufa  Ldgo.  de  agoa ,  e  appeU  ido. 

por  dar  o  leite  da  doutrina ,  ÍMgáHa.  marifco  conhecida 

ou  alimentar  efpiritualmete  Lagrima.  Lagrema. 

háãeo.  com breve,  e fem  Lagrimai  j  ou  LacrymalfAlsi' 

fàzer  dithongo :  coufa  de  *  vra  alatinada.  O  canto  inte- 

leite»oucovnoleite^  rlordoolho. 

.  Aa2  La- 


57*  Tercárã^artt  ' 

Emendas. "     Erros.  Emendas.  Enr^^ 

Lagrimejar.  Lagrimi jar.  alg&as  tenas. 

La^r Imof o, méhor  Lacrymêfo,  LamentaçâS.  LamintaçaS. 

Lascai,  coufa  de  leigos.  Lamentar,  chorar  com  gritoa 

Laivos  ,  diffL  Ldbm.  beijos  Lamêntús.  choroa  ,  genaddoa 

fem  limpeza.  Lãmia.  pen.  br.  o  mtíuno  auc 

Laidndia.  Ilha  de  Dinamarca.  feiticeiíay  e  outras  £gotfi- 

'  "    Villa  na  Beira.  cac^oens. 


Lam.  Lao.  .  Lamma.  Lamena. 

'Lamaçal,  muita  lama  junta.      Lâmpada  fCa  Aiamfaia, 
Lambada,  o  mefmo  que  Êurta*  L/iimpeiro.  o  que  fe  adianta. 

delia.  li^iwÀadlA  a  pancada.  Iiaix^/(íi.peixedomar. 
Lambaz ,  o  comilaô.  Lemprtmr*  no  j^o  dos  paos , 

Lambedór.  Lembedor.  .  pegar  no  dez  com  a  maõ  ef- 
Lamber.     '   Lember.  .  querda,  e  a  bóia  nadiceia 

Limbique »  íxl  Alambique,  em      para  o  lançar  fóra. 

que  íe  fazetn  deftiilaqoens.   LanfO,  Laníà. 
X^m^i^f^.o  mefmo  que  lam*^.  L^f^.  golpe  de  lança. 

bada, palarrasdo  vulgo.    .  Lançar,  (com  os  feuaderívsi- 
Lambúgem.  pouco  comer.  dos , )  e  naô  Lanfar. 

Lmêda.  Veja  no  A  Jlomcda,  LaacaHre ,  ou  LancoHro.  Cv- 
Imi^^.  Cidade.  dade  ,  e  Condado  de  In- 

Lamegtteiro.  arvore.  glaterra. 
Ltomeiro.  de  lama ,  e  Prado  em 

Lance Lanço  Eítas  palavras  ambas  Ílgnifica6  omefinOyC 

.  querem  huns ,  que  a  primeirafejamais  politica ,  ea  f<^ui\- 
da  mais  Portugueza  ;  e  outros  parece  ,  que  fazem  dlAinqaÔi 
porque  fallando  de  húa  acçaó ,  ou  occafiaõ ,  dizem  Lance » 
Líince  forqofo ,  Lance  Jifficil.  É  faUando  de  tiro ,  ou  ja<ílo,  ou 

\  arrcmôíTo,  dizem  Lanço  :  Lanço  de  dados ,  Lanço  de  rede. 
E  por  exteiiíaõ ,  ou  comprimento  também  dizem ,  Lanço  de 
muro,  Lanço  de  parede.  Mas  nao  faÕ  poucos ,  nem  de  menos 
jnota  os  Au<n:ores  ,  que  por  acção ,  ou  modo  de  obrar  ,  dizem 
Lanço-,  v.g.  Lanço  de  primor.  Lanço ác  urbanidade,  Laacê 
da  divina  Providencia ,  diíTe  Vieyra.  Epor  illb  digo, que  atft-* 
bas  tem  amefma  fignificaçaõ ,  e  Lan ço\\q  mais  uSda. 

,i*â;i£^/AiaftrumeiU;odeí%íar.  L^/^Adacama^Lencol 

Láêdê. 
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Da  TrottunciaçdS.  j7  j 

Emendas,        Erros.  Emefuias.  Erros, 

Lánde.  palavra  derivada,  ou  L^r^/.fingidosdeuresda8caras 
corrupta,  de  Glans » Gkmdis^  Largar s\sí6  fe  carréga  em  lar. 
aboleta  do  carvalho  :  ou-  Largueza ,e Largura. 
tro6  dizem  Gkmde  ,  e  he  Laroz.à\3anaL  o  carpinteiro  ao 
mais  própria  :  os  iavnklores  -  barrote ,  que  fuítenta  a  ma- 
Lândea.  deira  do  telhado. 

Landroal.  Villa  noíTa.  .  Lafca.^^á^Kçp  de  pcdra,ou  p.-ío. 


Lmgrwoa,  Villa  na  Beira, 
Lanifero.  pCíL  b.  o  que  prepara 

.   a  laâ. 

LanificiOy  e  naõ  Lane/iciâ.aon'' 
•    de  ie  prepara  a  laã. 
Lanígero,  pen.  b.  o  q  tem  laã. 
Lantérna ,  o  abufo  diz  Alitt- 

téma ,  oa  Alentérna. 
Lantemeiro.  o  q  faz  lanternas. 
Lambem,  o  buço. 
Laodtcéa.  Cidade  da  Phrygia. 
.Lapa.  concavidade  >  e  híl  ma- 

rifco. 

Ldparo.^QXi.  br. coelhinho. 
Lapiàário.  o  quo  kívra  pedras 

preciofas.  erro ,  Lapidairo. 
Lápis ,  e  ir?C)  Ldpes.  a  pédra 

cor  dc  ch Limbo , com  que  íe 

debuxa ,  ou  riíca. 
,Lápithas.  pcn.br.  huns  povos. 
iMpúz.o  iTrol]ciro,e  í^m  aceyo 


Lafcar,  fazerfe  em  lafcas.  O 
vulgo  diz  Lafcar  por  fugir. 
Lafcivia.o  vciQimo  que  luxuria. 
Lafcivo.  o  deshoneílo. 
Laffò,cáíàáOfye}sdjafOfi  Lax9. 
Lakima^enaLÔ  LaHema.coat' 
paixaò. 

Laíiimar.  oftender  a  alguém; 
LaHimarfe.  compadecerle. 
Lasirar.  fazer  laílro. 
Laflro.  o  que  íe  lan<^  no  fun- 
do do  navio. 

hat.  Lau. 
Lata.  folha  de  lataò  batida,ou 
folha  de  Flandes.  Tambcm 
fe  diz  Laía^  e  Latada  de 
parreiras. 
Látego,  o  açoute  de  corrcas. 
Latejar , e  naõ  Latijar.  eílar  o 
humor  bullindo  com  movi- 
mento acceJ  era  do. 
Lar. o  pa  V  i  m  ento  d  a  chaminé,  .Lateral ,  e  naó  Lataral,  coufa 


aon  de  fe  faz  o  lume. 
Lares,  tomaíe  pelas  cafas. 
L^V/i.  ViUadeCaftella.  • 
Laranja ,  e  Laranjeira. 
Lardéar.cnwav  de  talhadinhas 
dc  toucinho  a  váca ,  ou  per- 
...  diz.&c,.    .  •  . 


dos  lados. 
Ldtere.  te  breve  ,  eíla  palavra 
he  hum  ablativo  Latino ,  fi- 
gnica  lado , e  fo  fe  ufa  dcl la, 
quando  dizemos ,  Legado  à 
latcrc ;  e  nau  à  latre  o  Car- 
deal Embaixador,  dp  Pon- 
Aa  i  tifice 
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Emendas,  Enos, 
tifice  em  algôa  Coita 

Latibído.  cicondrijo. 

Latido,  do  cao,  e  iwo  Laânâo. 

Latim ,  IjOímklade. 

Latitude.he  mais  Portugmeza, 
que  Latitud^úiíkãaidaL ,  lar- 
gueza. (Deos. 

Latria.  adoração  devida  fo  a 

Latrina,  o  meíVno  que  fecrêta. 


'  Terceira  T^irxe 

Emendas.  Erm. 
Laureado,  o  mefmo  que  coroa- 
do de  louro :  hoieiedizdo 
Doutor. 
Lattréola.  a  c^roa  de  gloria  eí- 
pecial  dos  Martyres,  Vir- 
gens Doutores. 
Lauriaco.  pen.  br.  ima  Cidade 
dc  Alemanha.  (louro. 
Laur/gero.  pen.  br.  ornado  de 


Latrocínio ,  e  nao  Latrocino,  o   Laufperénne,  e  nao  l^ufpkne, 

roubo ,  a  ladroice.  hum  continuo  louvor. 

Lavãcro.  o  mefmo  q  lavatório.   Lautaruc7ite.com  luzida  gran- 


Lãvadefitc.  chama  o  vulgo  á 

reprehenfaó  afpcra. 
Lavadouro.  Lavadoiro. 
Lavandeira.      I  ^avade  i  ra . 
Lavanderia,  ou  Lavandi  ria.o 

lugar  aonde  fe  lavao  pannos. 
Lavdtico.  coiífã  cj  iava,aliir.pa. 
Latidano.  pen.  br.  he  hum  ex- 

t rádio  do  ópio.  (vor. 
Laudaticio.  coufa  que  dá  lou- 
Laudémio.  o  que  da  venda  de 


Lax.  Lay.Laz.  (deza. 
Laxante  j  e  Laxativo. r&aaedáOp 

que  relaxa  o  ventre. 
Laxar,  o  mefmo  que  alargar. 
LãxidaÕ.  o  melxnoqâroxidaõ. 
Laxo.  frôxo. 

Laya.  a  laá  mais  lina.  Deíla 
laya  o  mefmo  que  deâacaf- 
Lazarém.yúlsL.  (ta. 
Ldzaro.  nome  de  homem ,  to- 
mafe  por  pobre,medigo  &c. 


algum  prazo  fepaga  aofe-  LazeraVy  mc\\\ov  Lazarar ,  e 

nhorio.  Lazarento ,  de  Ldzaro  >  ter 

Laudes,  no  OíEcio  divino  a  fóme  mendigar. 

parte ,  que  fe  fegue  depois  Lazér.  diz  o  vulgo  por  vagar, 

das  Ma t inas.  e  tempo  para  aigúa  coula. 

Lavérca,  ouLaverco.Y^^KsLva.  Le. 

Lavor,  o  modo  com  que  algiia  Leal.  Liai. 

coufa  eftá  obrado. .  Lealdade.  Lialdade. 

Lavoura ,  ou  Lavra.  Leão.  o  animal  principal  entre 

Lavradio. o  que  fe  pódeiavrar>  as  feras.  E  quando  efcrever- 


e  nome  de  Villa. 
Lawador.  Lavrar. 
Lavre,  Viiia. 


mos  o  verbo  Lêam,  ou  LêaÕ^ 
terá  accento  circumflexo 
no porque  naõ  tem  outn 
diâerença.  Iâ- 
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Emendas.        Erros.  Emendas.  Errái, 

Leborada.  diz  o  doutiffimo  Legitimamente,  confonne  av 

Biiiteau ,  que  affim  chamaô  leys. 

os  cozinheiroa  a  hâa  lébre  Legitimar,  dar  jin  ao  baíbardo 

afogada  na  mefina  agoa  da  para  herdar  como  fora 

buchada.  Eufempre  lhe  ou*  legitima 

7i  chamar  Lebrada,  E  íè  Légoa.  Légua. 

•  giiizennos  fallar  mais  coa*  Le^úmes.  Ligumea. 

lormes  ao  Latim ,  diremos  Lei  ^ou  Ley,  (tico. 

Leporada ,  e  nao  Leborada.  Leigo,  o  que  nao  he  Eccleíiaf- 

Lechvo.  chamaô  nas  Univerfi-  Leí/aÕ.vêoai  publica  de  móveis. 

dades  ao  tempo ,  em  que  fe  i>irtf.  hum  pedaqo  de  terra  ao 

dá  eíludo ,  e  ao  dia  ^em  que  comprido. 

'  fe  dâ  iiqaõ.  Leiria.  Cidade  noíTa. 

Leffara  ,  e  Leãâr,  íao  pala-  LeiriâasxaaiíC^á^Leiríajmir 

yias  aiatinadas  »  que  o  ufo  to  doces :  erro  Lariâas, 

.  YStteo  em  Leitura  Leitor,  LeitaÕ^eLeitoens. 

Led.Leg.Lei.  Leite  Leiteira. 

Ledéfma.  Villa  de  Caílella.  Leite,  em  que  fe  põem  a  cama. 

Ledke,  alegria.  Lédo  al^re  i.em,lM, 

pouco  ufadas.  Lembrar,  Lembranfo. 

L^acao,  e  naô  jílegracaõjá&t'  Lembrête,  advertência. 

va  filveítre ,  que  dâ  âores  Léme.  de  navio. 

^  brancas ,  e  cheirofas.  Lemilfe.  panno  fino. 

Legacia.  a  d  ignidade  do  lega-  Léínures.  entre  os  antigos  erao 

'  do  do  Papa.        (tamento.  as  almas  ,  que  apparecjaõde 

Legado,  o  que  fe  deixa  cm  tcf-  noite  pen.  br. 

i^g-^/.  o  que  he  conforme  as  L(f//^.  rionoíTo 


Leys. 


Lenço.  Lenfo. 


LegtaÕ.  era  em  Roma  hum  Lcndca.  Lendia. 

efquadraõ,  ou  terço  de  mais  LéNba.a  que  fe  tira  das  arvores, 

de  quatro  mil  foldados  ;  al-  Lênho.  pcdaqo  dc  arvore, 

guas  legiões  tinliao  feisnsiiJ.  Lenitrjo ,  e  Linitivo. 

Ijegis/ador.o  c\\\c  dÁUíy$,  Eftas  duas  palavras  andao 

Le^/x//7r.  fhzer  leys.       '  equivoaidas  na  primeira  fyl- 

LegistíL  o  profcllor  de  leys.  labn,  le,  e  //;  e  íi^.o  muito  difle- 

Legitima.  heranc^a  que  tòca  r6nte&naugnitíca<^aõ.Le^;;/>/^'0 

.ao&âihos.  Aa4  íigni- 
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17  6  Terceira 

Emendas.  Erros. 
fignlica  coufa ,  que  abranda  ,  e 
mollifica,  e  i^.ííim  ufaõ  delia  os 
Médicos;  nafce  do  verbo  La- 
tino Lm/^,  abrandar  &c.  Or- 
dinariamente ulamos  de  l.eni- 
tivõ  por  allivio ,  e  confolaqaõ 
de  pena ,  ou  dor. 
Linitívo.  fignifica  coufa ,  que 
unta;  porque  nafce  de  hinio, 
Lwís  da  quarta  conjugação, 
ou  de  Lino yl  JfiíSyáB.  terceira, 
e  ambos  lignifícaó  untar. 
Dos  mefmos  nafce  l  Anime  to 
Lenocinio.  he  oílicio  do  alco- 
viteiro :  mas  também  fe  ufa 
por  palavras  affecladas,  e 
lifongjiras.  Erro  l.enoi  ino. 
LenteJar.faziiT  lentOyLentijar. 
Lentilhas.  Lintillias. 
Lcirifco.  planta. 
Leóa.  a  fêmea  do  leaõ. 
LtY' w/7.  Villa. 
Leona  lo.  de  cor  quafi  ruíla. 
Leônculo.  leão  pequeno. 
Leoneira.  a  caverna  do  leaó. 
Leoni  ca.  vêa  debaixo  da  iingua. 
Leonardo,  iiome  de  homem. 
Leonor,  nome  de  mulher:  erro 

Leanor. 
Leopardo,  féra,  que  nafce  do 
leaõ  ,  c  da  panthéra. 
.  Ledpolf.  Cidade  de  Polónia. 
Lep. 

LepântQ.  Cidade  ,  e  golfo. 

Lepra,  e  Leprofo. 

Le^uâfC  uaò  Lecre.  o  abanico. 


farte  ' 

Emendas.  Errús. 

Lêr.  na  conjugação  diremos: 
E«  leyo  ,  lês,  lê,  lemos ^  Udésy 
Um ,  //,  léfte ,  lêo  ,  ou  lêu,  lé- 
mos ,  léHes ,  lêr  ao.  Lê  tu,  lêa 
ellejleâmostm^devosiHai 
elks  ire. 

Lérdo.  fem  arte ,  groííeiro. 

Lérida.  Cidade  de  Hefpanha. 

LernéajQ  Lernêo  ,  ou  Lerneu. 
coufa  de  Léma  lago  aonde 
Hercules  matou  aEydra  das 
fette  cabeças, 

L<^^.  qualquer  ferida,oudáno 

Lejiria ,  ou  Lezira. 

Leio.  oíiendido.      (do  Porto. 

Léjja.  rio,  e  lugar  no  deíhrito 

Lí'//^.  vento  Oriental. 

Lésies ,  e  préjles.  modo  de  fai- 
lar,  que  fe  diz  do  que  eítá 
prompto ,  e  preparado. 

Lejlo.  o  mefmo,que  preparado. 

Lethãl.  omefmo  que  mortal. 

Lethárgico.  pen.  br,  coufa  do 
lethargo. 

Lethargo.  hum  profundo  fom- 
no  com  febre  lenta. 

L//Z?^,ou  vulgarmente  l.éthes, 
rio  que  os  antigos  fingirão 
fazia  efquecer  do  paífado , 
aos  que  ou  o  paíTavaõ  ,  ou 

•  bebia(5  nelle.  Entre  nóshe 
o  rio  Lima. 

Lêtra  ^Letreiro. 

Letria.  por  ufo ,  ou  Ale t  riu. 

Léva.  na  Náutica ,  he  ievantar 
ânchora. 
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Emendm:  '     Erros,  Emendas.  Errés. 

Léva.  de  gente  ,  eCcolha  de  L/^^.  tocar » ou  proyar. 
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foi  Ja  dos. 

LevaJifú.o  que  fc  podeievaxi- 
tar  » oleYav de  bõapaxa ou-> 
tra  parte. 

Levantar ,  e  Levantar/e. 

Levante.âkfaxtQ  do  nafcente. 

LeiMr.de  hoa  paca  outra  parte. 

hévi,  o  que  tem  pouco  pezo. 

L^^.  &zeríe  levado  ou 
crefcercomo  axnalla  com  a 
levadura ,  ou  fermento. 

"Leviandade.  Liviandàde. 


Libéllo  9  e  na6  ubeU,  o  papel 
.  com  razoensye  provas  y  em 
.  Que  hfipede  a  outro  oque 
Ine  deve. 
Liberal.  LibaraL 
Liberalizar,  dar  com  libera- 
lidade. 
Liberdade.  Libardade. 
Libertar,  pôr  em  liberdade. 
Libéria,  o  cfcravo  ferro. 
Libicê,  pen.  br.  coufa  de  Líbia. 
Libidinofo.  deshoncfto.  (rios. 
Libertina,  deofa  dos  mortuó- 


Lewám.        Liviano.  Naf-  Li^rtf.na  Aílronomia,humíI- 

cem  de  Levis.  gno  celeíle. 

Levi.  otrii)U  deLe^'/.  com  / 1.  L/Ar^r  ,eL/vr<2r.  faGdivcrfos. 

Levita,  o  mefmo  q  Sacerdote.  Librar,  he  o  meímo  qua  fuf- 


Levitico,  kum  livro  daEfcri- 

ptura. 

Lexicon.  palavra  Grega,  heo 
melino  que  Diccioudrio. 

Lezirias.  huns  campos ,  que  o 
Tejo  cobre  com  as  íuas 
a guàs  q ( la  i  \  do  trasborda. 

Lhano,  fmgclo. 

Liãnic.  madeira  para  lig^ir. 

Lumça.  uniau. 

Liar.  ligar  ,  atar. 

Lia.  bolor  ,  que  cria  o  vinho. 

Liara,  mólho  de  vimes  &c. 

Libação,  ceremonia  de  derra- 
mar o  vinho  ,  e  outro  licor 
nos  antigos  facriíicios. 

Libano.  monte  da  Paleilina. 


pender  com  hum  certo  mo- 
vimento ,  como  a  balança  , 
inclinando  para  huma,  e  ou- 
tra parte.  I  .ivrar  he  o  meí- 
moque  pôr  a  algucm  livre , 
e  feguro  de  algum  mal ,  ou 
perigo. 

Libré,  vcílido  particular  dos 
criados  de  pc:  erroL/^rt'^.  . 
Libré0.  pen.  1.  o  caõ  de  âla. 

LiçaÕ.  parece  que  íe  devia  ef- 
crever  com  dous  rr,  como 
DicçaÕ,  AfflicçaÕ  íí^c.  por 
fe  derivar  de  L^^/<?,que  tem 
cantes  do  aílim  como  Z)i- 
ãiOy  Âffliílio  à^c.  Mas  o  ulb, 
que  lhe  mudou  o  e,  em  / ,  lhe 

tirou 
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Erfiendas.        Erros.  Emendas,  Erms. 

tirou  também  o  c\o  que  nad  Ucenciofo,  o  qoe  uíà.  mal  da 


fizera,  fe  diíTeíTe  LécfaÕ,a{- 
fim  como  diz  Selecção  de 
Selcãwjporqui^  eíb-he  mais 
alatinada. 

IJfocns.  Liqaens. 

lÀcença.  Licenla. 

Liceuciaclo.  nas  Univerfidades 


liberdade. 
Licbíno.  na  Cirurgia  fio  torci- 
do, que  fe  mette  nas  chagas. 
Ucito.  o  aue  he  permitrido. 
hicópoli.  Cidade. 
'Liças,  fios  da  tèa. 
lAcranço.  Licranfo. 
o  approradopara  poder  ea-   Ucfór  ,  e  l  Aã  ores  ,  eraó  em 
ílnar.  Roma  huns  miiiiílroe  exe- 

hicetuiar,  dar  licença.  cutores  da  juítiça. 

Ud. 

hidií.  he  indiíVercnte  para  fignihcar  coufa  de  liqaõ ,  v.  g.  ella  co- 
média ,  ou  hiftória  foi  lida  por  mim.  Ou  para  ílgnincar  coufa 
de  trabalho ,  que  anda  entre  maõs  ;  de  que  tamíem  fe  diz  íi- 
.  dar.  Nao  lhe  aciiei  etymologia ;  julgo,  que  foi  tirada  da  pala-' 
vra  Latina  Lttis,  que  íignitica  a  demanda^  porque  a  demanda 
-  he  o  negocio  de  mais  trabalho,  o\\\Ada  \  ou  em  quemaís  fe 
\Ada.  Outros  dizem  L/W^,porque  querem.  E  do  mcfmo  modo 
dizem  L/V/^pordemaada  ;  e  outros  lAte  \  eeíle  hequc  deve 
•  íer ,  quando  dizem  Ute  conteAada ,  pendente  &c 


\.ig. 

Uga.  com  que  fe  átaa  meya. 
L/g"^  união  entre  Príncipes, 
Lí^a  m  iílura  de  metiíes. 

higãmen.  lie  palavra  Latina  , 
com  que  no  Portuguez  ex- 
plicao  os  Moraliítas  hum 
itnpedimento  do  Matrimó- 
nio ;  pjr  nao  ter  huapaki- 
vra  Port.igueza  mais  pró- 

Í>ria  para  a  lua  fignilicaçao. 
uuu")  fediz  lAgaJiic  neftc 
íentido ,  |X)rque  IJf^ame,  he 
o  meiiuo  que  UJwe ,  a  iiaa^ 


deira  cur\'a  ,  que  liga  por 
dentro  os  cofiados  dos  na- 
vios. Ligamen  he  o  impedi- 
mento que  tem  o  que  eftá 
cafcido  com  híía,  ainda  que 
nao  tenha  confumado  o  ma- 
trimonio ,  para  nao  caiar 
com  outra. 
l  igar.  atar.  *  ' 

L/ífé'/><?.agii, veloz.  (rio. 
lA/yòéOy  ou  L/7y^í'//.promontó- 
IJNia.  inllruraento  de  aco , 
fruclo  de  arvore  como  Ji- 
maõ,  hum  promontório,  no- 
me 
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Emenáar.       Enm.  EmexJMt:  Erh^s. 

nedeCidade^eria  •  fe  cria  aos  tanques. 

IJMT.fKylk  9  aperfeiçoar.'  '       anda  mais  no  ufo;he'hiiábe- 

Umbo.  na  Afironomia,  hea      lMda,qucfeíaz  deagoa,ájjr 
extremidade  do  g^boido     mo  de  limáâie  açúcar.  • 
SQÍ,ouLi]a.Eheok^,  IÍMuii£kJifx.peãbi:Kymph^ 
.aaDdeeftaÓosmenlnos^que     dos  prados,  ^floreai 
moiremfem!baptirmo.        lindar  JÚmfar, 

yi»iffi^^.eIjraiMr.  fignilicaô  ,Un. 
a  entrada  da  porta  \  o  pri-  Undria,  herva. 
meiíohemais  próprio,  poc-  Liffr^ou  Lj/»r^.animal  de  yi£> 
qfe  derivado  Latim  Ii0feii      ta  a  mais  aguda. 

LimitafaífUmitado,eLwíi''  UndésM.  Lindeâ. 
tar  y  e  naô  LemifafaÕ  ire,    Uneamento^^  naô  Lhuamaiia. 

\Jmites.       Lemltcs.  raíjzodo  pincd»ieiçoensdo 

Umos.  efpécie  de  mufgo ,  que  roiro. 

Un^.  querem  outros  >  que  fe  diga  LiisrgsM.  O  Italiano,  que  diz 
Lingua,  o  Gaifaedhano  Lengua ,  e  o  Francez  .LM^gue^  na6  du- 
vldáraô  no  porque  o  Tem  na  palavra  Latina  Lifigíta ;  c  Í6 
nós  he,  que  duvidamos  ,  para  dizer  Língua,  ou  Lfif^Açcomo 
fe  fora  algum  crime ,  ou  houveraaigúa  ley  Portugueza,  paia 
na5  pronunciarmos ,  e  eícrevennos  húa  palavra  Porttigueza 
inteua,  como  fe  eícreve ,  e  prommcâaiem  Latim ,  fendo  a 
mefma ,  tendo  a  mefma  confonancio^e  a mefma  íignificaçaó. 
Se  me  diíferem ,  quejpor  efta  razaó ,  também  devemos  dr- 
crever^e  pronunciar .mr^»  e£^»/f  «porqueno  Latim  fe  diz 
^^//^,  e£^<íâ;refpoodo»quenaÓerTa,  quemaflimefi:réve; 
e  affim  eicrévem  muh»  Áuéèoves  no^.  MaM>  mno  mud^ 
mos  o  emgfhem  iêpode  nuKkr  também  on  em^,  e  dizer 
j^oa^È^oai  porque  ja  nepalam  derivada  ,  enaõ  transferi* 
da^alattnada,  ou  toda  Latina  como  LinguOfnBiá  teférecom 
of,nou.  £  daqui  ditemos  Liiitgj!Mds^LisgiM(^^ 
htngÊtéta,  Linguiça ,  e  na6  lÀi/gnanfít.  • 

lâmbacA       LinhaíTa,  VejaLmimif^, 

Liabagem,  Unhar  fLmbâ        LimmenU.  o  mefmo  ^  nntim. 

LmiMUL  o  £a  idós  çapafieirot.  Li^iipeafac^iifialitia. 
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Emendas. '  Erros. 
eundo  UUr^r » qaeliefiuser 

IjHras  no  panno. 
UHaS,  he  a  fitta  iar». 

Lite,  a  demanda;  e  ufafe  da  tal 
.  palavra  9  quando íe diz:  L/>f 
pendente :  Lííe  conteftada: 
dizer  Lide  he  antigo, 
claro  que  tem,  como  o  u  de-  •  Liteira ,  e  LUetreiro. 
pois  de g,  &c.  Li^exr^.panno groíTo  de  faccos. 

Liquidação,  o  mefmo  que  ave-  •  Litterâí  os  dous  tt  faõ  eí  cuíà- 


580 

Emendas.  Erros, 
lAptria ,  ou  lAfyriã.  hãa  efpé- 

cie  de  febre  maligna. 
hipís.  pédra. 

Ltpati^mia.  na  Medicina  y  a 

falta  de  efpiritos. 
Ltpfia.  Cidade  de  Alemanha. 
Líquida,  a  letra  confoanteyjue 
)unta  com  outra  perde  o  iom 


riguaçao 
Uquidar.  derreter  Liquidar 
contas  &c.  he  reduzir  a  fo- 
ma,averiguar  a  verdade  &c. 
Liquido,  claro  yfem  duvida. 
Lira.  h&a  efpuma  congelada , 
q  fecria  na  borra  do  vinho. 
Lira.  nome  de  Cidade ,  eLyra 
Lírio.  flor.  (a  viola. 

Lisboa.  Corte  de  Portugal. 
Lisbonenfe.  Lisboeníe. 


dos,  porque  no  Latim  Lite" 
ra  os  naÓ  tem;  ainda  que 
Manucio  na  fua  (3rthogni- 
fia  uía  deli  es  y  fundado  em 
alguns  Aurores ,  queaífim 
eícreveram ,  para  fazerem 
longa  a  primeira  fyJJaba  de 
Litera.  Literal  ,  Literal^ 
mente  ao j)é  da  letra ,  fem 
explicação.  (a  letras. 
Literário,  coufa  que  pertence 


Li/o ,  ou  Lizo.  igual  fem  altos,  hitbargyrio.  pedra  com  firoi- 


e  o  mefmo  que  linqéro. 
Lifonjà.  Lijonja. 
Lifongear.  Lifongiar. 

Lifta,  eLiJíra. 
\JHa.  he  o  papel  aonde  eftaõ 
efcriptos  os  nomes  das  pcf- 


Ihança  de  prata. 
Lftbontriptico.  medicamento , 

que  desfaz  a  pedra. 
Litigar,  contender ,  andar  em 

demanda. 
Litígio,  demanda ,  pleito. 


foas,  que  liaÕ  de  âaser  al-   L/>«r^//i.  palavra  Grega,  qual- 


gua  coufa. 
Lisira.  fe  chama  a  rifca  de  di- 
verfa  cor  no  panno,  ou.  feda, 
de  alto  abaixo ,  com  largura 
baftante.  Do  primeiro  fc  diz 
MiHar^  pòr  m  LUta,  Do  íe- 


quer miniftério  púSlico  nas 
ceremóniag  do  íacrificio  ,'e 
mais  officios  divinos. 
T  />m  hum  género  de  trõbeta. 
Livél ,  e  Nivél.  ambas  lignifi- 
caõ  hum  iníbrumeiito  ,  de 

que 
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EmenMs.       Emt.  Emendas, "  ErréJí, 

aue  o8  Architéâoi» »  e  Pe-  JJxivia.  palavra  de  Médico,  o 
tíreirosuíiiòy  }>ara  verfea^     o  mefinoquebarrella. 
paredes  va6  direitas,  Lèí0.  a  immuQdicia  da  caía 

iJviêndade.  levídafi  do  juisK».   •  quando  ie  varre. 
liiiíAí^.  de  pouco  juiza       .  L/jc^eL/siej.chamaâeinFran- 
Uvido,  o  que  tem  cor  de  chfi-      ça  á  flor  açucena. 

bo,  dermayada,  .  ;      .  ho. 

Lfv^MA Provinda,  Lápanno,  epaó  de/^,  carre^ 

Uvôr.  a  pi&dura  na  carne »  e  gafenotf. 

o fangue,q  oqneda piíàdura«  htfa.  de  comédia  ,ou  tragédia » 
Livrar y  Livre,  (os  livros.  hehQ  principio ,  emqueíè 
Livraria,  a  caía»  aonde  eftaÒ.  louva  a  obra  ,  ou  a  alguemJ 
Livreiro.o  que  vende  livros.  Lêbíf,  a  fêmea  do  tôbo  j  e  vef- 
Uvrácio.  no  jogo  da  garatuja ,      tldura  clerical. 

ganhar  dou»  jóços.  L^^is^.  Villa»  e  appellido. 

USoa.  hum  peixe  de  pelle  mui-  Lébrego.  pen.  br.  lugar  éfcu^. 

toáfpeca.  . .  ro,etriile. 

Lobrigar ,  e  Lobregar.  Íà6  palavras  ruílicas ,  que  fignifíçad  ver 
de  longe  algúa  coufa ,  que  fe  naô  diitingue  o  que  he  pela  dií» 
tanda.  A  primeira  he  mais  ufada.  Bluteau ,  diz  que  Lubricar 
iil^úficao  mefmo ,  âindadoem  hua  etymologia ,  que  lhe  dâ 
da  palavra  Caílelhana  LuMr^.Ma&o  ufo  da  palavra  Lubri^ 

•  cario  anda  entre  Médicos ,  como  termo  da  Medidna ,  quô. 
úgaiBcsL  abrandar  com  remédios  o  ventre ,  para  purflp.  £  /lí- 
hica  com  /breve,  he  o  mefmo »  que  brando,  ouncilpara 
purgar.  Também  fe  diz  L/Í^r/Ví?  efcorregadiqo. 

\,çbif ornem,  palavra  compofta  deL^^^ ,  e  homem :  e  outros  di- 
zem Lubísbómem  de  Lúpus ,  e  homem.  Húa  ,  e  outra 
ufada  ,  e  fignifica  hum  hómem  doudo , melancólico ,  e  furio- 
fo  ,  que  anda  de  noite  correndo,  e  huivando  como  lobo ;  e 
maltrata  aos  que  tópa.  O  vulgo  erradamente  entende,  quehe 
homem  convertido  em  lobo.  Mas  deve  efçtev^^íe  Lolnsbo^ 
mem ,  ou  Lubishomem. 

\jHaçaÕ.  o  mefmo  que  alugyér      que  fe  faz  em  algum  lugar, 
na  Jurifprudencia.  LocufoÕ.  o  modo  de  fallar. 

LhoL  m  Phiiosfophia ,  h^e  o  L9€ut4rio.  olMgjar >  ou  grade» 

.aonde 

•  •  ■  * 
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Emendai.        Erros.  Emendas.  Ertús, 

a(3ndere  falia  ás  Religioià&  delias. 
Lôdo    Lodaçal.  Loquaz  o  fallador. 

Ldgica.  arte  fcientifica,qi]e ea^   Loquéia,  o  írJlar. 
iína  a  definir ,  dividir  ,  e  ar-  ^  Lo^fêt  he  dialéâo  do  Mi- 
^umentar.  nho ,  e  outras  Províncias » 

Logo.  fenidemóra.  que  íígnifica  cadeado  pe- 

LoS^r^. quando fe diz,  Eu/p-      queno  »  a  que  o  Francez 
gro  carregafe  no  là  com  ac-      chama  Loquef. 
cento  agudo.  Qiiando  fe  diz  Lárdello.  Villa. 
Lô^roVíQ/aA ,  v.  g.  o\Àgro^   Loréna^  Ducado. 


nao  tem  accento. 
Lója,  de  mercador  ,  e  outra 

qualquer ,  e  naõ  Ijogeo, 
Lombada,  pancada. 
LombardiiLpaxte  de  Itália. 
Lombrigas.  Lombrigas. 
Lâna.  tSceduca  de  linho^e  ef- 

tôpa. 

/^nir^x.Cidade  de  Inglaterra. 
Longanimidade,  conílancla  de 

ânimo. 

Ltmgévo.  de  muita  idade.  (ge. 
Longinqno.  coufa ,  que  eftá  lo- 
Lon^itâde.  o  meímo  que  dif- 
tlncia. 

Longor.  diga  Comprimento. 

Loq. 

Loquacidade,  vicio  de  fallar 
muito.  Ainda,  que  dizemos 
Locução  com  r  em  lugar  de 

'  LoquuçdÕ,  nao  devemos  di- 
zer Locacídade,  em  lugar  de 

Loquacidade,  o  muito  tallari 


Lorêto.  Cidade  de  Itália, 
Lorka.  iaya  de  malha,  ena6 

Ij)riga. 

Láro.  corrèadoeftritío. 

LorvdÕ.  o  lug^r  aonde  eíbá  o 
Real  Convento  de  Religio- 
ias  de  S.  Bernardo  duas  lé» 
goas  de  Coimbra. 

Losar.  lançar  a  conta,  eiilia& 
coufaspor  outras. 

Lote.  a  elcimaqaõ  do  mmiero , 
e  va  lor  de  coufas.  Ou  quali- 
dade ,  género »  e  efpecied^ 
alguacoufa. 

Loto.  herva  ,  ou  LóãaÕ. 

Lotóphagos.  pen.b.huní?  póvos. 

Lovãnia.  Cidade  dos  rais^ 
baixos. 

Louça.  Loi(;a. 

Louçania.  a  bizarria  da  gaUa. 

LouçaÕ.  bem  trajado. 

Louco.  Loico. 


Loucura,  filta  de  iuizo. 
porqac  como  ha  Locação e    Loura ,  e  Louro,  de  cor  entXC 
locckU  fica  a  duvida,  le  Loca-       alvo ,  e  ru  i v(\ 
cidade  he  palavra  derivada  Loureiro ,  c  nau  Loireiro.  ar- 
rote ^ 
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Emendas.  Erros. 
vore,  a  que  comummente 
chamamos  Louro. 
Lonfa.  o  meímoqueligem. 

hoítfaã.  Villa. 

Louvar, e  Louvor,  erro  LoíV4^. 

Ldxa.  hãa  bebida ,  e  rio. 

Ldyos.  os  cónegos  de  S.  Joaõ 
EuangelLfta. 

Liía ,  e  nao  lum-a. 

Luar.  a  luz  da  lua. 

Luhricar,  e  Lúbrico,  íicaô  aci- 
ma em  Lobrigar. 

Lucânia.  Provincia  da  Itália. 

Lucérna.  o  mel  mo  que  candèa, 

.  enome  de  húa  Cidade,  e 
de  hum  peixe. 

Lúcido,  relplendecente. 

Lucifér.  os  que  melhor  pro- 
nunciaó  dizem  Lucifér  car- 
regando cmfér ,  para  diife- 
renqa  do  Latira  Likifer»  o 
demónio. 

TAictna.  deufa  dos  partos.  » 

Liicio.  hnm  peixe  de  rio. 

"Lucrar,  ganhar. 

Lucro.  Lucaro. 

Lúcia ,  ou  Luta.  quando  hum 
pega  a  braqos  com  outro,pa- 
ra  o  lançar  nochaõ.  No  La- 
tim tem  c  antes  do  /^,e  os  que 

.    o  imitaõ  tem  mais  razaõ  , 

aue  também  efcrevem 
ar ,  para  que  fenaõ  en- 
tenda ,  que  eíla  fignifícaqao 
he  do  verbo  Latino  Luto,  as 
que  Hgniâca  enlodar  >  en- 
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Emendas.  Erros. 
cher  de  lodo  \  mas  do  verbo 
Luão ,  e  LuHor ,  que  figni- 
;  licaõ  Luclar  ,  ou  ccmtender 
com  os  bra<^  para  lanhar 
no  chaõ. 
Luão  ,  Lucfuofd ,  e  Luãuofo. 
.    também  íc  efcrevem  mais 
propriamente  com  c  antes 
doí,para  figniíicar  o  choro , 
o  fentimento  ,  e  a  demonf- 
tracaõ  delle  na  mgrte  de  al- 

jjuem,  porque  Luto,  Lutuo^ 
a.  e  Lutuofo  denotao  coufa 
de  lodo ,  que  no  Latim  íe 
chama  Lutum. 
Luãuófa.  em  rigor  fe  ufa  na  íi- 
gniíícaqaõ  daquella  peca  , 
que  por  morte  de  algum  ra- 
rocho ,  ou  Beneíiciado  fica 
para  o  Bifpo ,  aonde  he  coí- 
tume. 
Ludíbrio,  defprezo.  . 
Lu  do.  jogo. 

Lufada,  onda  de  vento. 

Lugar  ,e  Lugar êj o. 

Lupibre.  pen.b.triile,£iQnebre. 

Lume.  fogo ,  e  luz. 

Lumiar,  a  entrada  da  porta ,  e 
hum  lugar  junto  a  Lisbôa. 

Lumiãrès.  Villa  na  Beira. 

Lumiar,  verbo ,  que  he  uíado 
em  algúas  Provincias  na  fi- 
gniíicaqaõ  de  dar  luz ,  ou 
allumiaraoutro. 

Luminar. couíà  que  dá  luz  La- 
minares o  meíino  que  af- 
tros.  Lumt- 
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'Luminárias.  Luminairas.  Luftre,  eLuHro. 

Líinar.covfk  pertecente  a  lua.   Luftre.  fe  diz  aquelle ,  que  co- 

Ltmdrio  ,e  naó  Lunatro.  oca-      mo  luz  refledle  de  algúa 
leiídário^que  conta  por  luas.      coufa  muito  liza ,  e  polida : 

Luvir/V^.omefmo  que  aluado.  .   r.  g.  o  LuHre  da  prata  ^  o 

Luneta.  eiT>  que  (e  pòem  a      LuHre  dg  mármore  &c. 
Hoftia  canlagrada  dentro  ijtlirú.enentte  os  Romanos 
dácuftódia.  oefDai^decinóoamios.Di- 

Lttpânar,  cafa  jniblicadadef*      zer  iium  por  outro  he  erra 
noneíUda  de.  iMtukttto,  dieyo  de  Ioda 

Lúp(iro^qíxLúpulo,i^esL}xM!àaL  -.  Lm,  (panas, 

planta  ^eherva.  húvasfraugipauas,  Flanchi- 

Lupia,  na  Cirurgia  >  inchacaÔ   Luveiro.  o  que  faz  lúvas. 
redonda  6cc  (nha.  Litxê.  demaíiado  gaílo ,  eot- 

Lufdcia.  Prartncia  de  Alema-     tentação.  (dicícía. 

iMsbeL  o  mefmo  que  Lucifér.  Luxúria,  tudo  o  <pe  he  impu- 

Lsáfcoj Qfufc9. he otecmocom  Luz^Ltaes^  Ltuur, 

^  que  o  vulgo  ejcpiica  oeípá-  ÍM&dãà,  que  hiz  muita  *  t 

.  ço  entre  o  dia,  e  anoite,  • 
entre astrevas.  ealus.  Eal-  -Lycéo^  on LycetL  hum  monte 
guns  dizem;  Entre  Líi/^i^     de  Arcádia;  e  a  aula, aonde 
fufque :  queréndódtaer:  Eàr      Ariftóteles  eníinouPhilofo- 
treoLi^»e'oyi2,f£V..  phkem  Adiénas. 

lAUtada,  otituloque  Ganip&   Lycia,  pen.  Ix  regiad  da  Afia.* 
deuaofeuPoêma^-.em  que  Lja^.nomedoSoL.  . 
canta  as  heróica»  aoqoeos  LycdpaU.  Cidade, 
dos  Porttiguez^ .  í-ji^o.  hú  doBoomés:  de  Bácha 

l4éJitâHÍiL  he.  hoie  PortugaL  ijfmpka.  he  a  agoa.. 

Lirfitinot  osPortuguezes.     hyra.  ioftnimento  mufico,  to- 

Lufimur,  luzir»  dar  liiltre.  mafe  pela 

L)tr,ouLy2;,ouLár9.ouL/z; :  faõ  ja  tantas  as  palavcas,  que  te- 
nho achado  comefta  lariedade ,  que  ja  me  caiifa  aborreci- 
mento repetilas ;  e  naõ  menos  admiração ,  que  eítejamOB  di>* 
vidando  ie  ha  déíèci,  omj/?  E  fe  ha  de  Tery,  ou  E  quenatf 
jtenhamos.  quem  nos  tire  a  duvida  ?  Mas  OQmo?Seo  meíino 
AuâoCy  que  nos  di2>,  que  he  palavra.  Fvanceza^^  e  y  e  iigní- 

fica 
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ca  a  flor ,  ou  aqiicena ,  ou  limilhanie  a  I  la ;  no  mefmo  pará- 
grafo ercre\e  Lys  noíingular  ,  eiogo  ív>5^/  no  plural ,  naõ 

.  menoc;  ,qiic  duas  vezes  r  ii^dsipois  do  ivpw-ar  nu  ijicjino  pair$* 
gjrcío  quatro  vezes  1  .^a-,  logo  íbguifiCC  -ilrrevv  duas  vczçt 
L/j".  Pois  íe  omclnio  AucU>i'c!líre\  cconi  ciUi  \a2  icda  Je,ten- 
do  obrigação  dc  nos  dizer  a  Hia  \'eruadeira  orthc;grciíId  Fra- 
ceza  ,  poríerprofellbrda  iiiu^ua;  que  muito  he  ,  que  os  ou- 
tros nap  concordem.'*  iMas  como  tudo  illo  podia  íl-r  inadver- 
tência na  imprenfa  ,  digo ,  que  fendo  a  palavra  Fraaceza ,  co- 
mo he  I^'j-,na6  ha  fundamento  para  naõ  elcreveriros  do  mef- 
mo modo ,  porque  teni  a  melma  pronunciacrao.  \\  ic  naõ 
qnizermos  ufar  doj'^  povfer  efcufado  nas  palavras,  em  queo 
noílv)  /■  pode  fer vir, digamos  L/V,  e  IJfes:  L^/ no  fui^ular  com 

J]e  Lyzes  no  plural  com  Zy  hc  erro,  quando  entre  nos  o  f^mr 
picí^AUeduas  voga(;$.Çi:m.o  Ion)  ,típpnujacia<^õde  «...  * ; 

TV  ii-:.- :• 


Ma,.&  Más.  coufp.  que  na6  hc  boa.  j;.;,^  .      ..-.i.cv.  fi 

Alãfa ,  c  AIa(/'íi.''  •    '    ^  ' 

OP.Bento  Pereyra  noThelburo  da  linqiia  Portugueza  elcre- 
ve  Afrtça  ,  por  maca  de  ferro ,  de  chumbo  ,  depiío  ,  de  figos, 
de  farinha  &c.  oP.  D.Rapiíael  BJuteau  no  fcu  \'ocabuli\rio  diz 
Ma  fã,  ou  Majfa ,  e  logo  ufa  de  Maça  gei  almente.  Mas  eu  naõ 
fei,  como  riem  Jumi ,  nem  outro  repararam  ,que  na  llgnihcaçaõ 
do  verbo  diz  o  mefmo  P.  Bento  Pereyra  na  fua  Prolo- 

dia :  ^///^?^<r,  fazer  em  jl//í^lí.  Majalitur^  .í^mjpfdãmcnte,  E 
quandodáa  íigniiica^3Q  á  jclava-f  diz  Á/r?f/{..Ooeclxihe^  que 
huDS ,  e  outros .  comanaã  efcrevêrampar^-iibi&çiVifinaiiem  àef- 
crever  com  acerto^mas  pan  nosenfioacem  os íi^cádos  ^os 
vocábulos  i  em  húas  tturtes  éfçrevéraô  como  deviaô  ^  e  em  ou- 
tras como  quizeraÔ.Por  Ulojèu  dí^ianalntroclucqaôjdeíb  Ár- 
te,que  a  ohíervaçaô  do«  Auãore&naÔ  era^çg^  certa /pa§à^Qr- 
tiusgrafia.  Felo  que,  ,   •  .  " 

Qpando  fallarmoscle  Máffaàc  farinha  ,equalquer  outra>  ef- 
cie?eremo8Mri^,  AmaJJado,ÂmaJfarli^c*  porque  allim<>di<^ 
àem  ai  palavrasLatiaaá  Bb  (^um- 
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' '  Oiiando  fallatTmos'  de  Míftf  dé  fcrro ,  ou|jâo ,  òu  áa  Aí^ça 
do  Bedel ,  ou  maqo  de  ferro ,  efcrevereraos : '  Mapas  Mapadà , 
Maf(ír,Mafà&c.  porque  aílim  fôac  na  hoíTa  pronunciac^o  j  e 
temos  húa  grande  diíFeicnça ,  para  naõ  equivocarmos  h&á»  com 
outras. 


Maçaã ,  e  Maçal^s. 
Macahêo  ,  ou  Macabeu:  com 
'  dithongode  eó.      '  '  • 
MdCíko.  eípécie  de  bug!(X 
Maçduéias'.  remates  da^  çra- 

Maçarico,  o  maclio  da  lebre, e 
hfia  ávc. 

Maçaroca,  a  do  fíodo  no  fulo, 
e  a  efpiga  do  milho. 

Macarrónico.  a  compofiçaõ 
biirlcíca  de  palavras  Port*- 
giiezas  alatinadas  &c. 

Macedónia,  antigo  Reyno. 

Míuelra ,  e  MaJJeira.  o  pri- 
meiro fe  diz  de  toda  a  arvo- 
re ,  que  dá  maqaas.  O  fegun- 

•  do  he  o  nome ,  com  que  em 
nlgfias  Províncias  chamaõ 
a  hfias  como  gamelas  de 
pâo ,  emqueamalTao  opao 
&c.  Outros  li  primeira  clia- 
mao  Macieira ;  e  tem  mais 

'  fundamentoiporq  foi  planta 
de  hum  CeeuMdcio^e  os  La- 
tinos lhe  chamavaó  Malum 
Matianttm ,  planta  de  Ma- 
€Ío  yé  de  Macio  melhor  íe 
deriva  Macieira^  que  de 
Macaâ  Mátúrã,  . 


Macerar. -à  carne,  o  inermo 
que  mortificar  com  peni- 

i  •  tências. 

Maçcta.  maca  pequena. 
Ahicêtcm^i^o  pequeno  de  páo, 

on  teiTo.  - 
Machoilo.  Maxado. 
^  Mifcbíifemea.  Machetemias. 
Machiar.        Max  ia  r. 
Macio,  brando ,  liiave. 
Machucar.  pizar,desíazer  com 
-  as  niaos. 

Machíuho.  homem  madiíro. 

Mil  (o.  de  ferro  ,  ou  p.:o  Síc. 

Mac^''ocofmo  ,e  Alicvocofriio.  o 
primeiro  fignilica  o  mundo 
todo  ,  ou  o  mundo  Grande  i 
porque  Macros  wo  gregofi- 
gnifica  grande  ,  e  Cofmos 
mundo.  O  fegundo  fignifica 
mundo  pequeno  ,  que  he  o 
homem ,  por  Ter  hua  recopi- 
larão do  univerío.  Micros 
pequeno. 

Mdcula.  mancha. 

Macular,  manchar. 

Madâma.  em  França ,  quer  di- 
zer minha  fenhora  \  e  aílim 
chamaõ  ás  Rainhas,  Prince- 
sas, efenhoras  titulares. 

Maieira,  todaacaíhi  depát?^ 

ehum 
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Madeiro,  tronco  dè  -ac^re 

Madraço.  oqilBf^6!a|>plica. 
Madrafiák  a  mulher  ,  caiada 


pedra  de  cew..í 


com  mandoy  <)iie  tem  fiihiis  /á4^Méííco.  ro.que  leoi  virtude 

da  priniei«t«uihee;  •  • «, attra<ílim        •  ••  •  •  •  • 

Méídreférola.  .a  concha,  em  Magnificar^  e^:\ffmiàetíeei 


que  le  g^raõ  as  pécote. 
Madurar  i^Mamrecer,  ■> 
Madureyra,  ajjpellida  . 
Mafaméde.  mais  uíado ,  <iué 
Mrfkmédè.  meyò  caixaõ  dé 


Magnificência,  grandeza. 

MáffM.  o  mámo,  que  dôr  da 

alfloiti;  r  {gôaí^c. 
MagoanMagóp,  Magoas^^ 


angolutt.  E  Mcfamédê » .o  Mãgmfto.  de  caibshaaaââdas: 

mefmoqiie  Maidma:  .c;  erro  Ma^osid,  i ; 

Maganear.      MaganiMf»*  ilf ^í^w^^/zi/a*.  ict  que  fague  â 

Maganice.  Magdua.   ^    •    ' .  Mafôma.     ••.(;,.    * ,    .  *  . 

i)^^4r^.oquemataii«eafót  Moinei,  o  meímàqae  cdcri^ 

la  as  rezes.  maõdaefcada.  . 

MageUade.  pór  ufo,  posqiie  iVtóí^fx^.  Villa  noílà. 


no  'Latim  he  j\f/í  y.'/?^/. 
Magtn.  arte  de  obrar  couías 
prodigiofas.  He  diabólica, 
•a  que  naõ  íe  foz  por  virtude 
natural ,  oa  induílria.  Tam- 
bém fe  diz  Mágica. MdgicOy 
ordinariamente  le  tòmíi  poi*. 
feiticeiro. 
Ma^ijlério.  o  poder,  exercí- 
cio, e  inllrucqaõde  Meilre. 
Magisirado.  em  Roma  erao 
osquetinha6  officio  publi- 
co de  iudiçatura  civU ,  ou 
militar. 
Magistral,  coufa  demeíbre; 
Magnanimidadi.  grandeza  de 


Mdís.  com  dithongo  deÂ 
Maiz.  o  milho  groílb.  • 
Alai,  e  Males.  (do. 
Mala.  em  que  fe  leva  o  veíU- 
Malabâr.  cóftadaAíia..  » 
Malaca.  Cidade. 
Maldcia.  calmaria.  (Granada. 
Málaga.. ^\\.  br.  Cidade  de 
Malagueta,  eólia  de  Guir.é ,  e 
hum  aroma ,  que  de  lá  vem. 
Malapus.  moeda  da  índia. 
Malato.  queixofo  da  fa ude. 
MahUçocns.  Maldiçaens. 
Malícia ,  e  Maldiclo.  amai-. 
•  diqoado.  ' 
Maledicêucia,  o  dizer  mal.  - 
Bbi  Ma- 
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588  'W-^teh^aTdrte 
Emewttr.i-K  £ií|í^.^»u* -v*  Emendas:'^-  Errêk,  '\ 
MalécUco.  pen.  br.  o  què  diz  '  Vi^imhoinem^poftcporroaÕ 
mal  dc-aiguem .  (ticaria.  de  outro  p3ra  aígú  negÓcia. 
Mdlejicioí,  e  naq  Malifim^i"  Mand^  meiilior  òímmd.  o  doce 
Maléfico,  pen.  ir;  o  q-  fos  Qial.    .t^rvalho  , » qiie  chovêo  do 


Maleitas.  íbfoens. 
MalevpleMcia,  >iná  *^xòM$áe^, 

qiiererm.il.  :*/  *.:  (mal. 
ALilevola.  pen.  br.  o  qu«  quer 

Ala/ga.  o  mclmo  que  porc^oíní- 
na  da  Iiidia  em  'IVas  dr)s 
Montjs.    '  aiíral. 

Malha,  de  rede ,  e  r.^.ancha  na- 

Malhay.  olei  írcyo^  e  o  milho 
com  marj^oaes ,  que  outros 
chamao  malhí^s.  (tria. 

Malícia,  maldade  com  indúi- 

Malignar.  Yiciàx/  ^  V 

Alalignulacle.  maldade.  "  ' ' 

Maligno,  coiifa  que  faz  mal. 
Eibs  palavras  fem^,  faõ 
impróprias.       *       -  ' 

Mafograrfe.  nao  leconlcguir. 

Mal/im.  o  que  denuncia,  o  ac- 
cufa  o  q  íc  furta  aos  direitos. 

Maljinar.  accufar.     •  . 

Maltéz.  de  Malta.     .  . 

Malvaifco.  herva.       »       « ' 

Malvafia.  Cidade  de  Pelopo- 
•  nefo ,  e  hua  erpécie  de  uva. 
Mam.  Man.  . 

Mamma.^^xQ^úQ,  no  Latim  tem 

Mdmar.dmwSeximos.  (peitos. 
Mamillar,  couik  de  mãma,  ou 
MampúBeiro^  enaÔ  Mmpf- 


'CóOy  para  fuílientados  Hô- 
'  brêos  nodeierto;*  f 
Manívr.c^2X  correiídOjVirn  a  f- 
' '  cendo,comoa  agoá  da  fO:e. 
Mancar,  aieijar.  {ho. 
Manceba  y  Mancebia  ,  Mance- 
Manchar. y&mQ.Mmxar^  p6r 
nódoa.  '\]\  .\' 

Mí>';;r<>.  aleijado. 
Mandatário,  Q.  naõ  Mandatai- 
ro.  o  que  executa  qualquer 
mandado.  (dado. 
Mandato,  o  mefmo  que  aun- 
Ma-ndiga  ,  e  Mandinga.  íkQ 
duiisReynos  de  Africa^  e 
deite  fct^uiido  he,  -que  os 
negros  laó  grandes  feiticei- 
ros,  e  ufao  de  húas  lx>lfas;  a 
que  cha  mao  MandingUy^xà 
os  naõ  }\iirar  aeípada. 
Mandil.  panno  groílo  de  laa , 

para  alimpar  oscavallos. 
Mojultóca.  huaraiz,de  que  co- 
mem os  do  Brafd  como  paõ. 
Mandrãgora.  herva.  '^v 

Manear ,  e  Manejar. 
Aíanear.he  o  mefmo  que  andar 
tratando  algum  lu-gocio  , 
•  moverfe.E  daqui  fe  uiz  Ala- 
^J^i  que  he  o  que  hum  g:.- 
n&com  o  trabalho  das  l  u 
maõs  ,  ou  da  fua  agencia. 

Ma- 
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EmemUfL  .  i     ErrúSy.  Emendar. '  Ef-rés. 

Mimjêr^.h»  o  inefiiiO',|.qDe  Mamchéo,  oxxMatúckeu.oht^ 
.CRltfUiry  ou  feja  a  hum  ca^  da  leita  de  MânesPro- 

vaUo  a  mudar  asmaos,  e  an-      nunc  iafe ,  Maniquéo. 

darapáíToytotarygalopear  Manicárdiú.  heabulb  ósMê^ 

&C.  Óufeia  aos  toldadosa  .  nacórdiô  y  hum  inftrumeiito 
pesar  hafiármas  &c.  E  a  eibe      niúílco  de  cordas  iguae8;.> 

ennno  he ,  que  fe  chama  ManifeHar,  Maneraftar. 

.  iláiMi^tf.Veiaíoadiante  ilfe-  v/^im^^tf.declaraqaõ  impréála 

neafy  e  Meneyo,  ManUba,  hõa  cafta  de  brace- 
AÍ^/a.deiaâyOueftòpa,qiie      lete&&  (daaibeibas. 

fe  áta  na  róca  para  fiar.  Manióta,  prizsrô  para*ag  itiaôs 

Mines,  entre  os  antigos ,  &^  Mm^uh.  o  que  o  Sacecdote 

íâs  divindades  infernáes.  põemnobraqo. 

Mêifiredáma.  Cidade  de  Na-  Manita.  o  aleijado  da  mao. 

t)olés,  AíiMp^  Cidade:  *  (fisrro. 

MmgericaÕ.  hervacketrafii.  Mmn^kL  hfia  como.  luta  de 

Mangerâna,benã^  Manquejar.     Manquijar.  ' 

Aíangoal.  com  que  fe  malha.  Af^^^j.Cidade  deCatalunha 

Aíaagáte.  o  couro  furado  por  ManJidaÕy^  Maiifo, 

onde  peílàôot  tirantes.  .  ilf/f;;/^i.  cobertor  de  laã. 

Manguito,  em  que  iexDetItm  Mantdz.  hua  forte  depanaa 

asmadBpara  dqnecèreni.  .MÍMfritfr.  he  atirar  algiiem  ao 
MMba,  o  meímo  ^  induíkria(«  ar  com  hGa  mantaye  recebe- 
ManifaáferkSíÔMenbaãfTíitm  loniella. 

.  Minbai,  Manteiga.  Mantega;" 

Mania,  he  o  mefmo  que  deli-  Matttelado.  he  na  Armaiia  í  o 


rio  com  fiiror ,  e  ira, 
ManiaC9,o^fi&  tem  manias.^ 
Manjadoura.  Mangedoira 
Manjar,  coufa  de  comer. 
Maniatadúy  e  xaJS  Mane  atado, 
r.  porque  no  Latim  he  Mani^ 
ous  /^4irfMvquotemaa*ma6s 
atadas.  • 
Maniàtar^  toat  a»  maós. 


eícudo  com  duas  linhas  cur- 
:  vas  ,  que  com  as  pontas  for-» 
mnõ  dous  me^os  efcudos ;  e 
a  figura  das  Índias  chamai^ 
Mantelér,  . 
Mantelête.  do  Bifpo< 
Mantenedor,  o. principal  nas 
iuftas  &c.  '       V  V  ■ 

Manténs,  toalha  de  mefa.  *  \  ' 


Mãnica."feKu .  ^r  Jki^pftà  de  Mantéa^t  Mantéásj.  ^  ' 
-.Africa.  Bb}  Mim' 
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Emendar        Errés.  \ 

jVf/z;;/^.fuftentar,terma6.  .  . 

Mantícora,  féra  da  índia. 

MantieirUk  diz  Bluteau  pela 
caía  ^em  que  fe  ciiarda  tudo 
jo  que  pertence  a  meia  Real: 
e.jSiantieiro.  o  que  a  tem  a 
feu  cargo.  FAidifféialMM* 
téeríãy  e  Mmtéeiro.  porque 
x>mefmo  Audor  diz,  que 
íàô  palavras  derivadas  de 
Maníéns,  o\\  Manter.  Ele 
ávLQmos  Artilbería  ,  enaõ 
Artilheiria ,  dizendo  Arti- 
lheiro \  porque  naõ  diremos 
Mantceriu,  Manteeiro  í 

MdntUba.  de  mulher. 

MãntOf  QMantó.  o  primeiro 
pronunciafe  fem  carregar 
no  OyQ  he  o  manto  das  mu- 
lheres :  o  fegundo  pronun- 
ciafe ferindo  no  <?  com  tom 
agudo,  e  he  coma  hõa  guai-. 
drápa  curta. 

Mântua.  Cidade  de  Itália. 

MannducçaÔ.  o  levar  alguém 
pelamaô. 

Manuefcripto  ,  diga  Manu- 

-  f cripta,  o  que  e&L  em  ktra 
de  maõ. 

Manufaãura.  obra  de  maÔs. 

Manumiffo.  preto  forro. 

Aíanuziar.  ap.í  Ipar  aigua  cou- 
"fa  muitas  vezes. 

Mâo  ,é Mãos,  ■ 

Maõ ,  e  MaÕs. 

ÀídJipa ,  Q,AIdpfas.  em  que  fe 


Emendas.  '  Errés. 

reprefenta  o  mundo. 
Maqtiia.  a  que  tiraõ  os  mo- 
leiros &c. 
Mdquina^oxx,  MdcbíM^Q  naò 

MdHíca. 
Maquinar ,  ou  Machinar. 
Marachaõ.aue  fe  fez  de  pedra, 

ccal  na  oorda  dos  rios. 
MaracotaÕy  e  naõ  Alalacotao. 
hum  pomo  com  íimilhanças 
de  marmélo. 
Maracujá,  herva  do  Brafil. 
iVf^r^aí^  j.dinheiro  de  Angóla 
Marãnba.Qmh;xxzçp  de  linhas. 
MardnhaÕ.  Ilha  da  América. 
Marão,  o  maganão,  e  inútil. 
Marãfmo.  o. ultimo  eâadoda 

héélica. 
Marathúna.  Cidade. 
lAarathôneo.  o  natural  de  Ma- 

rathôna. 
Af^r^x'^//M.fittinha  eftreita. 
iãaravedi  m,  e  naõ  MaraviâÀk 

o  mefnio  que  hum  real. 
Maravilhar/e ,  e  naõ  Efmarúr 

vilharfe.  adniirarfe. 
Marca ,  e  Marcar,  pôr  final. 
Marcenaria ,  e  Marcemtro  \  e 
naõ  Marcinaria  ,  e  Marci- 
neiro.  o  officio ,  e  official 
de  lavrar  madeira  com  arte. 
Marchetar,  embutir  em  algúa 
matéria  pedacinhos  de  ou- 
tra ,  que  f açaõ  algua  figura. 
Marchete,  debuxo  aberto  cm 

'  hua  matéria,. ^.chí^yo  áe 
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£meMfar. '      Erròs.     .      Emendof.  Errâs, 

"  àatOL,  que  parece  pintada  Mdri/?i}/.  dignidade  niiíitár. 

Jíiarcial.  couía  de  Marte ,  ou  Marifcar.  apanhar  marifco.  . 

da  ffuena,  e  nome  de  hum  Marital,em6Maridal.oq}K 

PoSa.  he  concernente  a  marido.  ' 

'Marfo^  mes.  •  Maridta^Ye&iáo  mouriCòo.  - 

JUai^i  áepntSLf  quelattoitb  Marlatar,efí&(VBlhs€,    .  > 

onças,  e  Marcê  de  pedia  M^rmiff/^.malfeitOymalveir 

para diriík dos  campos.  tido,  atolado. 

Mmré lliarés.  .asenchepfees  Marmárica.  regiad.  (mékf. 

do  mar;  com  e  agudo  paia  JAarmeldda^AarmekkroJAar- 

àWtxeúxfkèRMm^er,  .  Mi^rimm*.  pedra  duriifinsa. 

Mareante, .  *  Mariante  <  »  Maráma,  coida  groílk  denà^ 
Marear,  enjoar  do  mar ,  fazer      tío  ,ou  para  guindar  pezois. 

tudo  o  quepertenceanáUy  MarenUa.  o  natural  de 

enaregar...  *  ráuas. 

Marejar ^  Mamjar,  yetíax  do  Marâto ,  e.  Marâtos. 

.  niar  com  humidade;  Marfuék  ^eMarqueeai  V 

Mare/ta,  pen.  Lcheiro  domar,  Mjirmtez ,  oii  J^tír^M^j^ppel-- 
•  outros  dizem  Mar/ia.  lido ;  naô  fecarreganauK 

jlífar/itif.  onda  levantada.  tima. 

Méajím.  e naô Marfil.  orne  Màrraãi^Marraás.  ' 

. .  fe  '£a2  dos  dentes  :po  .£ié^  Marrada,  ^e  Marreada ,  a.pri- 

phante.  -.'í  t  *  . '  meiraihepiaiilòadacomaca- 
Afiir^^r^^  noflbedemuihed '      be<^  ;a  fegimda  hepancada 

Margarita,  perolal  *  -  de  marrão*'  áue  he  hum  mi- 
Margem ,  e  Margens.  •  ço  de  férroJB  nòme  do  por- 

Matginar.eCcxéyer.fíiotaiúá  .  co  pequôno; 

' '  tnaigem.dóliTDa'    ^  Marrari  dar  com  a  cabeçal 

iUMànomedesnulfaerr.  t  M/frr^«i.av\^coma'ádenk  -  - 

ilArvIí/vÁVIlknà  Beira.  Mivr^rar.*  Cidade  déA^frica. 

Af4rÂto^.âzerTÍda  ecmjupl.  Marroquim,  pélle  incámada, 

MariMat  i  é  naô  Barinwas.  -  qqevemdeMarrócos.' :  , 

'  inífarumientoinuíico  de  pre-  Mdrr^^.herva.  i  * . 

tof^  /  *  f . '  <     >'  Ai  (r$dia.  Ato/Í.  Cidade  de  Lorena  :  e 

Marhíheira ,  >  Marinhá  ,^^  Mtf-  *  «M^f /i/.nome  de  hu  Sànâo.  \ 

2á4r//<?/Aa'borbQ|[êCãU      <•  M«r/?<ârA  Cidade d^fia^^ 
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méiUú.  Cidade  de  Itália.  ném  cu  a  pude  de&obr  ir,dcixo 

Marta,  animal  como  dóninha  o  exame  da  fua  propriedade 

-  humrio,eVilla  de  Itália.  para  aquelles^  que  naõaiiérem 

Mtfr/ÃAnome  de  mulher;  (ra.  fe  imite  na  orthografia  das 

JAdfte,  fabulofo  deus  da  guér-  letras  a  origem  das  palavras ,  e 

Martellar.  bater  cômartéíla  digaõfehadefer  M^ruteát^ 

Martimênga,  caiapúçi  íêm  o\ih\afcavado. 

lâas.  Mq/car,  maíHgar,  fem  engulir. 

Mártir  ,  ou  Martyr ,  e  nad  Md/cara,        Maícra.  (tá 

Martele^  nem  Morríre»  nem  Mafcdrra.  nódoa  pofta  no  rof- 

Marte,  .  M^//^e.  povoação  da  Arábia. 

Marty fizar ,  e  Marty  rio,  M^í/r^Z-ir.  quebrar. 

Martyrológio,  o  livro  dos  no-  Mafcôto.  maço  de  pizar. 


mes  dos  Santos,  c  Martyres. 
Marólbo,  inquietaçaõ  das  on- 
das. 


MafcultnOy  enaõ  Mafcolim. 
num  género  naGiammatí- 

ca,e  o  que  pertence  a  homê. 


Mas ,  Q  Mds :  Mat  fem  acoen-  Mafmôrra.^xvA^o  lubtenânea. 

.tohehiia  ooninnçaõ  entre  IVL^^vm.  Provinda, 

outras  palavras ,  e  diítindi-  Mdjfa.  de  farinha ,  enonie  de 

va  delias :  v.  g.  Mas  aatesi  Cidade. 

todos  fim  f  mat  eu  naÔ  ire  Màjfagetes,  póvos  da  fcythia. 

-'Mil  com acceato agudo he  MãfpgfaiS.  efpecie  de  doce. 

•  o  plural  de  Mi,  oòma  Md ,  Erro  Mof^faíf. 

coiifas  Mds.  MaHaréo.  maífaco  pequèno. 

MafcabadOfOViMafca^ado.àxít  MaHkatáriú.  coulk  que  fe 

Bluteau  do  açúcar  infímo ,  maíbiga. 

menos  puro,e  de  cor  eícura.  Mdfto^  ou  Mdftro,  diz  Bluteau» 


Nefte,  e  outros  AucíVores 
noíTos ,  acho  também  Mafca- 
hado  na  figniíicaqaô  de  defa- 
creiitado :  Mafcabar,  defacre- 
ditar:  Mafcdbo  defcreditOjdef- 
douro.  Com  as  mefmas  figniíi- 
Cw^çoens  fe  ufaò  Menofcabar ,  e 
Menofcaho.  Mas  como  nenhíi 
traz  a  origem  deâas  palavras , 


e  eíte  nos  êiz  naò  aíTen- 
tar  em  couÊi  certa.  A  noíTa 
Profódia  diz  Majlro ,  e  efis 
he  o  mais  ufado.  Nem  da 
oriçcm  que  Bluteau  lhe  dá , 
fe  mfSére  ,  que  ha  de  fer 
Maflofomo  ellefegue;  por- 
que diz, que  nafce  do  Ale- 
mão M^y  eeftehe  indifiè- 

resíe 
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rente  para  delle  federiyar ,  Matracar  ,  e  naÒ  Matra- 

ou  hum,  ou  outro.  Diremos      quiar.  zonibar  de  alguém 

lAalhro,  porque  o  mefino      amofinando  ,  com  palavras. 

Audor  diz  maftreaçaõy  e  Mairscídio.  o  crime  efe  matar 

Md/i^r^or,  levantar  os  maf-  .  amâf.       '  •  . 

tro6  no  navio.  .  MatriciUáL  livro ,  ou  catálogo, 
M^.  em  que  fe  efcrévem  os  no- 

llíãtay^HíéUo.  boíque  dear-     mes  dos  Eftudantes  ,  dos 

Tores  filveibes.  -         Toldados  &c. 

Matadeiro  ,  Matadmnra.  mais  láatricular,  dcrevor  o  nome 

uâdo ,  he  o  lugar ,  aonde  íe      no  catálogo  dos  maisi' 

mátad  as  rezea   ^  Maírimdnh,  cazamento. 

Híaíaktégem.  o  provimento  lAaírns.  á  Igreja  cabeai  das 

doi  mantimentos  danavio.      mais,  *  - 

yíãtaUte.  o  mefino  quemari-  JAatrimL  mulhemobre.  - 

nlieita  M^mtív*. madurar,  termo  dè 
Morjr.  titacarida.  •  cirurgia. 

iUbSrv/tmno  do  Xadiêz  ,  ò  Mtfrí(fA9.cotiradainaAluúí; ' 

vencimento.  '  MtfOf 4^.  oompaffivo. 

Jíiíãtérw,  tudoaquillo ,  deque  Maánfo.  mâlfio  de  alhos  ata- 

feíaz  algOaconfiiáDc.  dosyoumftòeheyadedj^i» 
lAatêriáis.  das^óteas.  *       '        gas ,  e  o  gaíbi6do  fuíb. 

"íAmmiidade f  evÊiláMtrm-'  Mtfty^irM9.couiikdeMarte,  ou 

daJe.  qualidade  de  máy.'         da  suerra. 

Mtfrmw.demâyi  '  M^np^e.  omeímo^Marte. 

.  r/^/2.htlasfciencia.  (junto&  -MiMS^M^oom^  predominais 

VíatUbáL  de  Ga&  mUitos^caés  -  te  ,  'fiBnofo  iepulcfaro  do 
ALtfMMT.  madruga  :álgun8<  6  K^MattftU, 

iifii6  por  fazer  eftrondo  r  ^  Mábõímkú  mefinoque lèaten- 
ootrot  por  teimar.  ça^axiôma&c. 

Víattruu  y  e  naò  ^Aaitítios.  a  Máxima ,  e  Mámmw,  adieétir 
primeira  parte  do  offido     vo,  coufa  muito  gpande^ 
divino.               (cores.  May.Mius. 

MatiiíftMatuBer.miàmaíài^  Máy.  com  efia  orthògrafiá 
Ma^râMT.difieiençarcoiaco-     adiei  fenipce  dcripta  efia 

pala» 
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Emenaat.  \      Errêr: .  \ 
palanrra  no^nuiis  grávet  Au- 

âores. Alguns  modernos  ef- 
crevem  ;naÕ  fei  donde 
tíraô  eAe  r,  poraue  naprè^ 
nunciaçaô  naô  íe percebe; 

■  e  para  dizer  tfaé  he  de  Ma- 
ter no  Latim ,  também  Féí" 
réus  figniíica  a  Mãy^  ene- 
nhfia  limilhanqa  tem.Os  que 

■  ^crerem  iM^_>  lem  til,em6 
a  pronunciaqad  de  May, 

Maydr.  Maôn. 
Mayorta.        Maoria.  • 
lAayáfcuh.  mayórfinho 


Emendar. 

,■  quevia',ollp6ros. 
^Aecâniea^xmMecbânka,  feo 
derivannos  do  Gr^pALs- 
iiviKr,comodizBlateaiMne- 
-  ilhoc  efcrereremoe  Machâ- 
tuca.  Mas  como  no  Latim 
temos  Mecbànicus  fubftan- 
tÍTX> ,  que  íigniiica  o  official, 
que  trabalha  dc  mãoiçe  Me- 
cbãmcm  adjeclivo  ,  que  íi- 
4  gniiica  coufa  de  artiiicio  de 
maõs ;  e  IslachininoQvcgi 
íigniiica  js\dqu  'wa ;  melhor 
.  Ovemos  }A£cbàmcaf  eJMe- 
chântco  é^c. 


'M^nk^jft-praça  noflaem  Afrir  Mecénas,  hum  iníigne  £utfor 

csí:  erro  MiOrssaga^.  (íaiíde.      dos  homens  doutos. 
Matula,  qualquer  moieílria  da  Mecha,  de  accóndero^^>'é 


liíazâmbo,  o  qne  he  filho  do 
.Ue.  (Bni^ 

TAcãa.  coufa  mediâna.? 

AWr<?.  Cidade  do  Japaô.  • 

^eada.  de  linho >>Mími^  .  i\ 

Mear,  do  gato ,  MeyofL'  - 

Mear.  paftirpélo  meyo ,  ditói 
Mediar,  em  coniugaçaô di- 
remos ,  MedéOy  Me  dê  as.  Me- 

:  '  déa,  MedfOinoSy^lediaiFyMe' 
deaõ  ire.  Em  xigof  devia  ler 

.  Medio>^  Medias ,  Media  iyc 
mas  prevalece  o  ufo. 

Mfi<i/ib^/r»iaonde  fe  lancha  o  di- 
nheiro das  ermolas,.  .e.  fe   Medida.        Midida.  '  . 
guarda  outro.  M<?^/>.  eíte  verbo  heánòmalo 

Me/ífjim  rio  da  Aíia.       ^'       nas  primeiras peíToas  do  íin- 

M^i//a.uoc0q>oheomeímo9     gularjnospreiientiBsde  todos 

•  os 


Mécha  de  fios. 
Mecia,  Jiónie  de  mulher. 
Méco.  o  melmoique  lafcim 
h&fattmonte  detrigó, 
òii.Geátéyoempálha  ,eat»- 
dcyem  fiàxés  ,<3ue  fe  levan- 
ta em  figuiB redonda,  ept- 
ramidal  nas  eiras. 
Medéa.  huamoiherieiticéiia» 
e  cruel;  quématou  os  £ih08i 
MediafUa.Mediar. 
Medican.  Aplicar  remédioa 
Medicina.   -   Medecina.  ' 
Médico.    '  :  Mcdeco..  • 
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Emenáãs.  '     Errêki  ^  Emembu.       Ems.  ^  ^ 

osmodos;  porquenfl^ di2e-  MafrM0.oíEcialdejaftiçapa«>' 

mos^euM^db^oaMidl^inas  la  prender  && 

eu.M^f#t  tu  l^éief^  elle  Me/,  efte  nome  naó  he-ufado 

VLtde  ^r.  Nò  conjunàiTO  ^  no  piuial;  e  quanda  o  ^blTé/ 

€ym)9  eu ^fo.  No  içfioitor^  diriainoBMwj^cabandoeaí 

que        E  no  imperativo^  dithongo  de>ii,  cor!  todo^ 

í/íéde  tu  y  nu  fã  elle ,  Mf/i-  *  ositiaisacabados  em 

m^xnòs^Akitf  vos»  Mffirf  Híelafo,     -  MelaíTo. 

'  elles.  ULtkmcolia  ^e  na6  Makmcâtía^ 

Medicai,  omedir*  >    .        - .  i  :netaMaknconia,^iqCic,e 

Mama  Cidade.         ^     :  7  -Plio.  dizem-  no  Latím  ilf^ 

Medíocre,  pen.br.medjâna  /  lancbolieus ,  o  Melancéiica^, 

Mediacrid4Íde,.mis^âxâz€atrc  Melaí.        Molaô.  (trifte.- 

grande,  epequêna    .  Meloens.  Melaens. 

Meditar,  confiderar.  Melina,  do  cabelIo^M//nML 

Mediterrâneo.  jpetL  hp.mar.  -  Melgdço.  Villa». . 

Médúy  e  Méé&f.  pertnrhaqaô  MeSkér,       MUhor.  (ríof. 

do animo&c  .  '  MeUwrar^Melbán^s^eÍAelbo-' 

Médos.  os  naturáes  de  Média.  Mèliapír,  por  uío  cdmmum^ 

Medrar,  ir  de  mal  para  bon,  Cidade,  ou  Malipúr, 

ou  de  bera  para  melhor.  Melicias.  méÚíot  í/íellkèar 

Medronkeirp.  arvore  yMddr9^  húaeípeciedemurcéUas. 

nheiro.  Melindre  yQtisiéMiliiidre.  sS* 

Medr0ji:méOiot  Medorâfo,  o  fedlada  delicadeza  &c. 

aue  tem  medo^porque  M^-  Mélles.hàa,  aldêa  em Trazdoc. 

.  aro/o  mais  parece  derivado  Montes. 

.  dc  Médra^  Medrar  9  què  Mellíjluo.íuáyei .  r       •  *  . 

.  áeMedo.     i      «  .  •  M^//(7.  Villa,  e  appellido. 

Medufa.  mulher,  de  qiiem  fin-  Meloal.        AloloaL  ^ 

giraõosPoétas  ,' queosca-  M^/^^/^.  canto  fuáve. 

beiloji  eraô  de  ouro,  e  fe  Mélres.  Villa  noíTa. 

convertemõ  em  f erpentes.  Melro,  diga Mérh.  áve.- 

Mégara.  peilv  br.  Cidade  de  .jNim^ÍMkOmeíhio,qQeféli- 

Açháya.                  ,   .  ledo  corpo.  r  • 

Mf^^rai  húa  fúria,     •  i    .  Membro  ^Membrudo. 

Meiga.,cM€^uke.     •  .  •  Mófmboi^úf^Mínmo,  ode^ 

dopeqpieoo.  M^m- 
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MémnoHy  e  múMénom,  hum      dotifasdeJBáccho.  .  r 

Rey  na  índia  y  ou  iingidoâ-  l\ençaÕ,  Menfao. 

lho  da  Aurora.  Mf«dOTwr.fazermenqâ6„ 

MemoráveJ.   Memorarele*  Mendicante,  oqpéde  eíhióla. 

Mémphis.  hua  Cidade;'  *  Mittd^  pedinte.  ^ 

hiénades.  pen.  br.  huas  facer-  /  '  .  . 

Menear,  Manear,  Menéo,  Maneyo. 

O  R.  P.  Bento  Pereira  no  feu  theíouro  da  lingiia  Portugueza, 
traz  elle  verbo  Menear  na  figniíicaçao  de  mover,  veria r,  ou  tra- 
tar; porque  llie  dá  por  verbos  Latinos  Vérfo,^  Mdveo.  Diz  mais, 
qucMenearJe  he  o  mefmo  quQ  fazer ge'/I os  ^  owmenêes.  E ex- 
plicando a  palavra  Menêo  diz:  Menco,iá  ell  trato.  Meneo,  ideíl, 
governo.  Meneo,  ideítfgeílo.  Enaò  £Jladoyesbo.Miin^i»%  nem 
do  nome  Manéo,  ou  Maneyo. 

D.  Raphael  Bluteau  no  feu  Vocabulário  da  mcfma  lingua 
Portugueza ,  traz  Mancar  ,  ^Menear  como  verbcs  de  ligniiica- 
çaõ  diverfa ;  porque  diz :  Manear ,  ir  tocando  com  as  maõs^  Ma- 
nuzear.  E  em  Menear  àvL'.  Menear  buUir,cattfar  mudança  de  lu- 
gar, hlenear  a  cabet^ ,  os  bracjos,©  còrpa Diz  mais :  iLtmaras 
maos  ,  menear  as  armas  é^c. 

A  Maneyo  da  por  fignificacao  ,  OManear^  ou  Manuzcar.  F 
mais  obàixOyManeyo,  o  que  ganha  hua pe(fôa  com  o  trabalho  àãs 
JuasmaÕs.  J^tve  do  feu  maneyo.  E  em  Menêo  diz:  Movimento  ào 
corpo^  OH  algua  parte  de  lie  ,e  allega  a  Queirós.  Mr  ;;í'é^  géfto  ,e 
aiiéça  a  Barros.  Menêo  ,  agência.,  mãujlria ,  que  ferve  para  a  vi- 
da. E  finalmente  acaba  :  Menêo  manejo ,  administração, governo. 

De  tudo  o  que  diz  eílc  grande  Audtor,  e  da  reticência  ,  que 
o  P.  Bento  Pereira  fez  do  verbo  Manear ,  edo  nomi^  Maneyo , 
renhoa  inferir  ,que  os  verbos  Menear  ,  e  A/tfWf^ir, ambos  tem 
amefma  fignificaçiõ  ;  e  omcfmo  faõ  osnoines  Menêo ,  e  Ma- 
neyo ;  equc  toda  adiiíerença  eftá  fo  na  orthografia  de  hiins, 
queefcrevcrao  jV/f,  e  outros  Ala  :  Fundome  primeiraoiente  nos 
verbos  Latinos,  cjue  elles  apontaõ  ,  que  faõ  Vérfo^m&tseOy  cm- 
trécfoy  A*gita,  cuja  íigniíicaqao  hean^efu-tn  no  íentido,  em  que 
eiie&    appLica6,porque  naõ  me  daraõ  razaó.  algua^porque 
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EmemUfi.  •  jErw.v.  .  EmeniãT,  \  Erros 4 
vere  me  nòn paff^m : -qner  dizer :  NaÕ  me  pojjo  mamar  >  como 
conílróe  Bluteau ;  c  naõ  quer  à\zex:Naéme  pojfa  menear-yCOOio 
inilniia:  a'F;  Bento  Pentyni.  Fundoxncmais  na  etymoJogia  de 
Manear ,  que  he  de  Mauus-z  maô » e  vale  o  mefmo ,  que  Álanu^ 
ager^f  ou  Alanu  verfart^  E por  iíTo  mais  próprio  ke  dizer :  Ma- 
near as  ar  mas  y  cjue  he  o  mefmo ,  que  íaber  pcgarnelJas ,  e  «lar 
delias ,  e  os  Militares  dizem  Manejar  >  que  naõ  tem  outra  ori- 
gem ,  íenaõ  a  de  hlànu  agere. 

Fundome  mais  cm.  dizer  odoiitiílimo  Bluteau,  que  lúancyò 
íigniiica,  o  que  ganha  biuípcjToa  com  o  trabalho  dejv.ds  nuiõs. 
Eque  }Aenêo  ^agencia  ^uidihtr ta ^  que Jcrzr p.rra  n  vi- 

da ^  que  tudo  he  o  mefmo:  logo  fc  'Shiucyo^  e  iNíí.';;t'í?tcm  a  meí- 
ma  li{7niticacaõ  , também  hXíUicur  ,Qls\enear  iiao  de  ter  a  nicf- 
ma  ;  porque  fe  Manear  fe  diz  Maneyo ,  de  Menear  também 
fe  diz  Mencyo.  O  certo  he  ,  que  a  Menear  naò  acho  origem  al- 
gúa  nem  do  Latim,  nem  de  outra  lingua  ^e  por  ido  juigo  que  he 
mais  acerto  ularmos  de  Manear y  e  de  Maneyo,  no  mel  mo  fenti- 
do,  e  nas  mefmas  ligiiiiicai^oens ,  em  que  atliegora  ic  uXbu  de 
AIeji£Hr  ,e  Mencyo,  '  ' 

M^íi^/ò.couía  com  defeito.  'Alente,  do  Iiomem.,  he  oÍ£U 
A/fw^/r/í^í?.  pedalo  de  paõ.     *       entendimento.  *•  *. 

Meni^repo.  ermitão  do  Pegii.  Mentecapto ,  e  naò  Mentscaiêr- 
Mcnina!^\enino,}Aev.inice.YOt       to.  o  que  perde  o  juiza,  • 

ufo  univerfal,  e  naò  rvUv/í/^i.  Mentira.  Mintira.  ■  '  ** 
^\cnológio\i^  o  livro  dos  Saii-   Mentir ^  e  naò  Mintir.  porque 

dlos  de  cada  mez.  v  •  no  Latim  he  Menttre :  eile 
^iendr  ,  e  Mettares ,  e  naòM^      verbo  íica  conjugado  na  p. 

ndrer.  '   •  .       155}. n.  38.  !  , 

'Mencriddde.a  idade  do menór.   Meotis, hfiaalagòa. 
Menofcabar.áQsXuTÀw        y    Mequinéz.  ;Ch&àe  de  Africa. 
Menfageiro.  he  palavra  mais  Afmaííp;^.6zer mercancias, 

Portugueza.M^^^eir0  mais  Mercancia,  o  que  fe  compra. 

Franceza ,  he  d  que  tóva  re-  Mercar,  comprar. 
'  dados.       /  >  ..^   Afw^«f«  arte  mercanta.  :/ 

Mff;^.coiira  década  mes.      Mercê,      .  Mercéa, 
HLênflru»,       Menflro.         Mercearia,  aonde  fe  vendem 

fittas , 


Ter£dKé 

Emenda f.       Erm.  .    \      Emeniat.  .:\  Ermsi 
âttas ,  botoens ,  fácaa»  "pén.-  Mi^a  y  e  Aíf/Hr: '^■iavta'. 
tes ,  tíiefouras  &c.  •  - 

Mereceria,  a  Capella^ou  Igre- 
ja ,  aonde  o  Kercetire  rela 
peia  alma,  do  que  deixou 
a  efmola  certa  para  efte  ef- 
.  fe  ito  y  e  o  que  aium^^roga  hd 

o  lAcrccciro. 
hlerccuúrio.o  que  trabalha  por 

paga  :  erro  islercenairo. 
Mercenários,  huns  Religiofos. 
Mercif/ion/d.  a  mercancia. 
M^^t'/^r/^.i'ingido  deus  da  elo- 
quência. 
Merecer,  hlereciinento. 
Merenda,    .  Alirenda. 
Merendar.       M  i  rendar. 
Meretriz,  a  mulher  pública. 
Mergiilhary  e  nao  iSlargulbar. 

metter  na  iigoa.  (tella. 
Merida,  pen.b.  Cidade  de  Caf- 
Meridiãno ,  e  naõ  Mirídimw.o 
meyo  dia,  oudomeyodia. 
Mérito.i  breve,  o  mereciméto. 
Mcritiffimo.  muito  digno. 
Meritório,  o  que  lie  digno  de 

prémio.  *     .  ^ 
Mérlo.  ave  ,  a  que VulgarniLn- 
techamaÔ  A  Wrtf  ;mas  con- 
tra a  Aia  origem  do  Latim 
Merula, 
Má^^/d.  Villa  noffiu  / 

Mef,    >...•.  • 


Ya<^daLatim>^efi/2i;  e  por 
iíTo  he  erro  pronuiic  iar  Me^ 
za  ;  porque  nem  he  Latina, 
nem  Portugueza.  Nem  o  f, 
.  com  conlbante  a  traz  ,  íe 
pronuncia  nunca  como  2, 
nem  no£lOftugu«2^  nem  no 
Latim.  {mcz. 
Me  fada.  o  que  íe  paga  cada 
Mejentério.  elpecie  de  péile, 
aonde  lerecoíliein  osintel- 
tinos.  •  ' 

Mcjeraicas.  vèas ,  que  deicem 
do  íigcido  ao  metentério.  » 
Mefópoli.  pen.  br.  Cidade. 
Mcfopotâinia.  região  daiA*JÍai 
Mefquínho.  miferavel. 
MeJquítax^m^Q  dos  turcos, 

e  appellido.     ■.  : 
Mefquitella.  \'illa  noíTa. 
Mejjãpia.  Provinciadc  Itália. 
McJJcy  QMéJJes.  os  paens ,  ou 
ícáras,ú  eíUu  para  fe  colher. 
Meffenia  Província  da  Moréa. 
M/:/;}>/j-.  heChriílo. 
Mesfer.  carregcife  'V.n  ter,  hum 
ofHcio,  que  no  Senado  oc- 
cupaò  homens  mecânicos. 
Meshfo  ,  ou  Mijfifo.  efte  he 
mais  próprio;  porque  lie  o 
meímo,  ó  de  Al iji a  geração. 
Méíira  ,Q  Méjlre.       ••  •  *  \ 


Més  ,  e  Mefes,áe  MMfr.  oníb  MeBre-Scbola ,  ou  MeHre-Ef- 
tambem-efcreve  MAi*,  e      rtEíc  dignidade  na  vSé. 
•  Mfjswv       *  ......  Me/àray&MefM'as,Qi\AÔAÍi- 

fUTA 
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fisNk  jpos^JKmjÁRMitfifúra.  títí  ^ou  enfinar  algua  coufa. 

Met.  Meu,  • . .  Metonynna,  pcn.  br.  he  o  mef- 

Atóií.  a balií a.     ci  mo, que  tranfnomeaqaò,  fi* 

Metdl ,  e  Metáes:  gura  da  Rhetórica. 

Mn^léplis^  figma?  «hr«Gtâiiiá-  luman^mico,  o  nonie  >  que  fe 

•  .  tica,'he  o  meíhioquetraní-  põem  por  outro.. 

poílqaõ  de  hum  íigniâcado.  MetapóJcopo.6xf}iòÒ3i:ií{i\çpê» 

AietéUlice,  couíàde.metal;'  do  rdifto  fórma  conjéduras. 

MetamorpbófextmsííoxmdiC^ò.  Métrico.^VíhjcoMÍz  de  verloF. 

Metdfbêra.  traui  poíicaô  da  íl*  Metrificar,  eu  antes  dirla.ilfe- 

.   goifica^  deaúas  pal^rras  ^r/Air,fòzerverros. 

-*  yiX2í  outras  oom  íi|X3Íihança.  Métre,  a  medida  do  verfo ,  to* 

MetapbrdHes.  o  que  traduz  mafe  pelo  mefmoverfo ,  e 

algum  Audôr  literalmente.  efpecie  delle. 

MeSaphyJícaSclènâai alemdas  Metrópoli.  a  Cidade  principa], 

coutís  naturaes.  e  cabeça  de  outras. 

Jtfeí4^<2/7.pen.br.  entre  os  ora-  MetropoUt âttojo  Accebií^  da 

dores  hehúaligura  da  Rhe-  Metrópoli. 

torica  :  entrcMt^dicos  he  a  Meu.  he  mais  próprio  ,  que 


mudança  da  doença. 
Meteorizar.  dizem  os  Médi- 
cos por  iublimar. 
Meteoro ,  e  naõ  Me t toro.  he 
qualquer  corpo  mifto  gera- 
do na  região  do  ar  de  exha- 
laçoens ,  e  vapores  da  terra. 
Meter,  faõefcuiados  dous  fr, 
porque  o  leu  verbo  Latino 
nao  he  MittOj  mas  muitos  o 
eícrevem  com  dous  tt  de 
Immittere.  (méthodo. 
Methódico.  o  que  fe  faz  por 
Méthodo.  lie  o  niefmOjq  modo 
ef^xícial,  ordcjou  arte  de  fa- 


iVífV,  ainda  que  no  fom  dos 
dithongos  parecem  o  mef- 
mo  ;  e  no  Portuguez ,  quaíi 
fôa  hum  o\  e  por  ifib  o  Caf- 
telliano  diz  Mio ,  e  Mios ,  e ' 
no  plural  mais  fôa  Méos  na 
pronunciaçaõ. 

Mex.  Mey. 
Mexêr.  Mecher. 
Mexericar.  Mixiricar. 
Mexericos,  dictos  ,  que  fe  le- 

vaõ  de  huns  para  outros. 
Af(e;v/í"^.  Região,  e  Cidade  da 

América. 
Mexilhão ,  e  Mexiloens. 


Mey  as.  das  pernas  ,  ou  Mias  \  efte  ou,  nafce  do  differente  modo 
.  de  pronunciar  a  primeira  fyllaba  ^porque  huns  dizem  Mey,  e 

outros 
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Teneiíd  Tarte 
Prros.  Emendas, 


Enms, 


.  outros  AWi,  M^-</,  M^-^x.  «Mas  quem  dmridav  aue  tanto 
-  íò  ^  na  pronunciaqaõ  b\eyo  como  JíAeya  ?  E  tantír  deve  íòar 
lAéd,  c  3mo  Me>,efecílc  renaõelcrcve  bjni  teinjr,  tanibeni 
tiquelLí.  Porem  mellior  he  fazermos  diítinçiõ  v  «^Cjuando  fal- 
larnios  de  lAéa ,  e  M^at  dc  calcar ,  efccevamos  ^\ea ,  e  ^léasy 
r  parando  na  pronunciaçaÕ  do^tpara  naó  fazermos  di* 
thongo ,  e  ferindo  o  e  com  meyotom.  quando  failannos 
de  ametade  de  algCia  couia »  como  Hgyã  Ih0, 

Me)'as  cafiis  à^c.  efcrevamos  com -  -  . 

M.  Ví^,e  JAe^os,  que  fervam, ou  Miltcia,  o  raeímo  que  guerra. 


l'c  tómaopara  couíeguir  al- 
-  gôacoufa. 

Mez.  M/V. 
Jslezi:ihn ,  e  yicziíihar. 
'h\ícbdi-!d.  nome  de  mulher  , 

que  íe  pronuncia  Micaé/d. 
hlíchéla.  a  muil\er  deshoueila 

fem  ellimacaô. 
hlicho.  pii(5  pc-queno  de  miílu- 

ra  de  milho. 
Mie  fof copio,  óculo,  que  defcó- 

bre  os  mais  pequenos  objc- 
•    élos ,  e  os  rcprefenta  mayo- 

Tcs  do  que  lao. 
iVI  i doe  US.  \'  i  1 1  a  na  Beira.  ♦ 
iM  'ífí2r  ,  e  isligãs. 
Mijar.  Aleijar. 
M/7,  naõ  tem  plural. 
IS/li/agreyQ  nao  M/7í?^r/.prodi- 

pio  da  omnipotência  divina. 
Mílanézíi.  panno  de  Milaõ. 
Milévo.  Cidade  de  Africa. 
Mi/hanOf  QMi/b4f  re.  ave  de 

rapina. 

IMlharas,  de  pei^e ;  pco.  br* 
"MlbaÕ.  dez  vezes  nul. 


arte  inilitar ;  enaõ  hleiida. 
Militar,  pelejar  na  guerra.í>li- 
•   /itar ,  e  Mi  fitares  ,  os  qUe 
mil  ira  6,  e  leexercUaõ  na 

arte  mil  itar. 
Millcnãrio.  coufa  de  mil. 
MilUjimo.  o  numero  4c  mil, 

ou  o  ultimo  de  mil. 
Mimo.  prc-lcnte,  li adira.  (es. 
M/;/í^/. aonde  fc  cavaò  os  metá- 
M/;/íZ/\cavar  por  baixo  da  terra 
Miuci'al,  e  Min:iral.  o  primei- 
ro he  mais  u  fado,  o  feíiun- 
,  do  parecenie  n  1  ais  propr i o , 

porque  dizemos  Mina  ,  e 
•  nau  Minera ,  Minar  ,  e  uao 

Minerar. 
Mifjérva.  húa  deula  da  fahe- 

doria.  (dores. 
Mifigdcbo.  cabaço  dos  pefca- 
Msngoa.  falta ,  e  nao  Mei  rcu. 
Mingoar ,  e  naõ  Mingar,  íal- 

tarjdiminuirle. 
yíittbo.  rio,  erro  Menbo. 
IMnhêtú ^  oxxMslhãno,  áveJe 

rapina. 

MA 
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Emeiubu:       Errèi.  Emetuba.  •  Ernt. 

Mimmúf^'D:^6Minam9Jt^tOÊk  Minâivamtã,  (mélosL 

pequenodetodoflL  Mífcaros.  hGacafla  deopgiH 

Miniftério.  occnpoçaò,  cargâ  MÍfteilánea^  e  naò  MifieJU- 

MtniHrmr.tenis.            ^  i  0//}.niíítora,oucGfifu(à6de 

it/in^^.  o  quefenoe.  Oqiie  muitas  coulàs. 

*  admlni^mjiiíHçayMque  MiferdveL   .  Miferay^le; 
eovéma&c.  Mtjéria.  Mizeria. 

minorar,  diminuir.  Míferkárdia.  Mifiricordiâ. 

Minaraíiv9,  na  Medicina  »re-  Mifero  f^oa^M^a^.  omiíe- 

•  niedio,  que  diminiie  o$hvh  ravel. 

-  mores.   •  Mtfia.  reghô  óãAúeL 

J£w«rAm.inoiiíbome7oho-  Mifa.Mffal, 

mem ,  e  meyo  touro.       *  Mtfféégrák  h&a  dobradiça  de 

Minrfcula,  coofii  mefiofi  que  lerro ,  a  que  ^ainaA  Méh 

pequêna.  cha fêmea. 

Minuta,  o  original;  de  algtía  MiJfaÕfeMMtmárh:       .  . 

'  coiifà»  que  ie&z  panide^  Afç^vdicouía  que  vay  longe.  . 

jpoisfetnisiadar.  '^/^'^^Mceflidadc^iificeírário. 

Xfimito.  tem  po  breviílinio^ein  Màito,  o  mefmo  que  miíhini ; 

que  íè  dividem  as  horás  »  .  que  outros  efcreranJk&wr^^ 

meyas  horas,  equartos^^a  -  e  he  eícu&doO'«;. porque 

hora  tem  éo.  a  meya-^à  O  noLatim  oiia6tem;efeal-. 

quarto  15-.  •  gunsAuâoietuíárao  delle^ 

Miôlo ,  e  Miolos.            '  já  o  hexkm ,  e  a  noíTa  Pro- 

Mira.  da  elpingiiarda ,  por  on-  fódia  o rejeita^^^  Efe 

de  fe  dirige  a  viila  para  o  raycMiHnrar.  o  na6  tem., 

ponto,  e  nome  de  Villa.     .  porqueoha  de  ter 

Miraculojo,  railagrofo.      >  Mitigar,  abrandar.-  •  • 

Miradouro.     Miradoiro.  Mitra,  dos  Bífpos. 

Miranda,  do  Douro.  Cidade.  Mitbridãtes,  Rey  do  Ponto. 

Mirandado  Corvo.  Villa. .  Miâfa,  a  ponta     fiiff^ ftwifle 

Af/mw^f//^.  Villa  nofla.     *  prende  o  fio. 

Miraâlbo.  pécego  grande.     \  Miudêza,  JSfíúdâ,  ' 

iiirrãfOxiMyrrba.  ^ma  re-  Mo. 

íinoía.  Afí/.  pedra  de  moinho. 

Cg  moTer. 


1 


4^* 

Emendas.  \    Em^,-  ^ 

mover»  inconftância: 
Mofa:omc£mo  que  donzella , 

e  a  criadâ  de  ièrvir  naõ  íe 
• :  cártéganOiP.Mé^,  Veja  no 

feu  lindar. 
Moçátnhiquey  e  xnAoMofombi' 

<7/ie.h(iaIiha. 


EmeftãasC^  Erris. 
Médulo.  pen.  br.  húa  medidá 

na  Arcíuteâura. 
Moêda,  com  meyo  tom  na  e 
Moédãs  com  tom  agudo.  ■ 
Moéia  y  :eriaô  lAué/a.y  porque 
he  aonde  as  aves  môem ,  ou 
cózem  o  que  cómem» 


Mifao,  o  mefmo  que  impulfo,  Moer ,  eu  Méo ,  tu  Máes ,  elle 


com  que  a  graça  divina  noc 

move  para  as  boas  obras. 
Mochila,  rapaz  de  íervir. 
Mócbo,  áve,  eohiermo  que 

mutilado.  (fólida. 
Mocij^o ,  melhor  MacifOJCOMÍà 

Mocidade ,  Mô ço. 
Modelar,  fazer  modélos. 
Modulo.  fa6  efcufados  doas  //, 
porque  naõ  tem  donde  ll\e 
venhaó ,  he  o  exemplar  da 
algQa  figura  &c.  (Itdlia. 


Alair  í^c. 
Mófa,  o  meímo  que  efcárneo. 
Mofina ,  e  naô  Mjáf  ma,  mifé- 

ria ,  defgraqa. 
Mogadouro.  \  illa. 
Mogíganga.  danqa  ridícula. 
Moganguke.    tregedtos  das 

maõs,eroílo. 
Mogól ,  e  Mogôr.  efte  anda 
mais  em  uíb  ,  hum  império 
> .  da  Afia.  l  omaTe  peio  íeiL 
Emperador. 


Módena.  pen.  br.  Cidade  de   Moimenta.  Villa  noíla.  Com 


Moderar,  refrear  a  payxao. 
Moderno,  de  pouco  tempo. 
Modéjiia.  fifuda  compoítnra. 
MoãJHo.  comedido ,  fifudo» 
J^Iódico.  pen.  br.  pequeno  ,  ou 
pouco. 

Modificar,  moderar,  abrandar. 
Módío.  húa  medida  y  comoal- 

queyre.  *  •  •  *v» 

Módo ,  e  Modos. 
Modorra,  outros  dizem  Ma- 

dorra ,  e  Madorna.  O  pri- 

meyro  he  mais  uiado  ,  o 

fomno  pezado. 
Modular.GaiiXax  com  armonia. 


ditliongode  oi. 
Moimento,  do  corpo. 

Mo  tu  ha.  da  palha. 
Moinho,  de  moer  paõ. 
Mola.  de  ferro. 

Moldar,  coar  os  metáes  líqui- 
dos no  molde  ;  ou  imprimir 
a  peca  na  arca  &:c. 

Moldávia,  principado. 

Molde,  por  onde  íe  tkaõ  ou* 
tras  ÓDras. 

Moleira,  e  Molleira.  a  primei- 

'  ra  a  mulher  áo  Molar  o.  a 
feçunda  lie  Mol/eira  da 
cabet^ 
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Dá  T/onunciaçaÕ. 
Emendas.:      Erros,  Emendas,  '^  £nrtó.. 

Moléqne.  çfcrávo  pequênp.'A  ,1    i  /Reyno ,  e  <]ídade. '  '  •  * 
Molejlar^  MoUHia,    ■*     >      Momentdfjeo.àe  hum momêto 
Mélho ,  e  Málbo,  o  primeyro  Màménto.  hum  breviifimo  ef- 
com  accentx)  circumflexo      paço  de  tempo.  .Também  £e 
no  Mo  i  he  o  Môlho ,  que  fe      ufa  por  pezo ,  e  importan- 
faz  á  carne,  e  peixe.  O  liÍT   -  cia  de  hum  negócio. 

tundo  çom  accento  agudo ,   Momenta  mulher ,  ^  Momen- 
e  Mólbó  de  varas,  ou  feixe.      to  homem,  q  fazem  mômos. 
Móllc.  omefmo  que  brando ,  Mômo.  hum  ridículo ,  ecéle- 
QxxoMol.  .         brecenfôr  das  obras  de  Ne- 

j^/í? /tV^.  paõmaismólle.    .         ptuiio ,  Minerva ,  e  Vulca- 
Alolleza AíolIidaÕ.  ■  no:ufafeporinvençaÕaffec- 

Alollicie.  peccado  torpe.  -  tada  ,  tregeitos  &c. 

MoUificar.  tazer  niólle.  M(!?wí>;;/V2.Provincia  de  Irlada. 

MollÍ7ihar^  chover  miúdo ,  e   Mompelhér.  Cidade  de  Fraça. 

brando.  Môua.  a  fcmea  do  Mòno.  (caL 

Molóffo.  efpecic  de  cao  de  íila.    Monachal.  proniinciafe  Mona-. 
E  para  com  os  Poetas  pé  de   Mónaco,  pea  br.principadode 
tres  fy  11  abas  longas.  Itália.   .......  • 

Mombaça  ,  e  naõ  Romba ç a. 

Monarcba ,  Monarchia,  oMonárcbico.  Elias  palavTas  pronunci- 
.•  SiXTíí^  Monarca,  Manar quía^^  Monárquico  \  eallimandaõ  ho- 
' ;  je  cxtrahida.s  da  lua  ptópria  orthografia,  porque  muitos  af- 
íim  as  eícrévem  ,fem  fundamento  ;  porque  íe  he  para  evitar , 
que  os  ignorantes  naõ  pronuncíeín  cha, chibem  fom  de^,  qual 
.he  o  f  afpirado  com  ^,  em  todas  as  palavras  Latinas,  e 
Greco-latinas ;  menos  mal  feria ,  que  eíles  taes  aprendeílem 
ella  pronunciarão  ,  do  que  muilarnios  n^s  a  orthogn^J^a  das 
palavras ,  e  lanharmos  fora  a  fiia  eiymolcgia,  c  íbrneceíTá- 
rio  hum  comento  para  a  lua  lií^nilicaçad  Portugueza.  E  le  he 
para efcrcvermos  ,como  pronunciamos,  ninguém  dirá  ,  c[ue  . 
quem  efereve  Monarqua  em  lugar  àe  Alonarca ,  efcreve  co-. 
..  nio  pronuncia ;  porque  Otta  tem  muito  diíferente  proniincia- 
..çaó  de  Ca ;  epor  íiTo naoefcrevemos  Monarqua.  1'  quem  du-» 
vida  ,  que  2.///^  tem  também  muito  Jiilerente  pronunciacao 
de  0?id,c\^íâ9,  como  Qmihogo  fenadliaveiuos  de  ^crever:^. 
;    ..  Cc2  Mo' 


Emendas.  Erros. 
M(7«tfr^«^ ,  porque  naô  pro- 
nunciamos allim ;  tainoem 
fenaõ  deve  efcrever  Mo- 
narquia ,  porque  também 
aílim  naó  pronunciamos. 

Monarchta.  com  accento  agu- 
do no  /  por  uío ,  tem  a  lua 
etymologia  de  Monos ,  que 
figniticayí?,  e  de  Archos,  que 
íignifica  prhtcípe.  Evale  o 
melmo  ,  que  governo  de  hu 
fo  Principe.E  da  mefma  ori- 
gem Grega  fe  diz  Monar- 

.  cbés.o  Monárchaic  Manar" 
chicon  o  feu  governo. 

Monção  yC  MonfaÕ. 

Monção.  íe  diz  comummente 
da  boa  occaíiaõ  do  tempo  ^ 
e  ventos  para  a  navegação. 

MonfaÕ.  he  o  nome  de  húa 

.  Villa  ,  na  comarca  de  Viâ- 
na  no  Minhoje  he  nome  de- 

. .  rivado  ,  ou  abbreviado  de 

,  MonfantOy  e  no  Latim  Mons 
fanãus.E  por  illb  MonfaÕ  fe 

•  deve  eícrever  com f.MÕfan- 
tâ  he  outra  Villa  na  Beira, 

Monçards.  Villa  noíla. 

Monchique,  lugar. 

Monda,  o  mondar.  (trigo. 

Mondar,  arrancar  ahervado 

Mondêgo.  rio  noilo.. 

Mondim.  Villa. 


Tercúra  Tarte 


Emendas.  Ertês. 

Mongibéllo.  monte  de  Sicilia^ 
que  he  o  Etna. 

Monge,  o  que  no  monte  faz 

.  vida  folitária ,  ou  o  que  vive 
fóra  do  comercio  humano. 

Af<?«/r ,  e  A//m/r,  faõ  diverfos, 
porque  Monir  he  o  mefmo 
que  amoeftar ,  do  verbo  La- 
tino Monére ;  e  neíla  flgni- 
ficacaó  fe  ufa  na  prática  fo- 
reníe.  Mimir ,  he  o  mefmo 
que  fortificar ,  do  verbo  La-' 
t\no  Míinire. 

Monttóriay  ou  Moni tório,  he 
húa  admoeíbaqao  do  Juiz 
Ecclefiaftico ,  que  o  Paro- 
cho  publica  na  Igreja  para 
obrigar  as  peíToas  a  irem  de* 
latar  do  que  fe  coacém  no 
Monitório. 

Môno.  bugio  grande. 

MonicórdiOj  e  naó  Manicordio. 
inftrumento  múfíco,  cujas 
cordas  fazem  húa  fo  confo- 
nância ,  e  derivafe  de  Mo- 
nos, que  no  Grego  figniáca 
hum  ,  e  Cordi  a  corda. 

Monópoli.po  breve^Cidade  em 
Nápoles. 

Monopólio,  he  o  contradlo  de 
quem  compra  para  ellefó 
vender. 

Monofyllabo.áe  hua  fo  fyllaha. 


MondovL  carregafe  no  Cida-   Monreal.  húa  povoação  juuto 

de  de  Itália.  a  Leiria.  • 

Monféric,  Villa  noíTa.  Monferrdtej^  oaõ  Mfinf arraie 

moDr 
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M^madeM0fir0.HejHim  i/íárba,  palavra.  Latins^  ,f  he 
reparo:.feiió$dizesQK)$M^      aualquer  doença  ,e  daquiftr 

í).E fc«Vji^pU04kMíi|/i(^^  ,         i,fK:haçadp. ;  •  ;  i  \ 

M^tfTbie.diz  depôr.acATaiM  Mordaça,  a ^jppfi^ittf^féffi^m 

MMil^írir.o guarda  dfMífnúrig)^  M^r<^«.o  queâiór$)p4tih  r  V 

MMAftMarohiMftuiA^^iSr*^  ^fr#ilir»t»im^Iepact;^g^^ 
<  inaievâtadadeitodaaQbiíay  entref^Upot!^... 

cem'  o  corpo  do^^difeio^*  ^<r^r.  pc^jr*  «0191  os^dent^ 

Monreatirú  ;;/Moiitíar,      j'!  M<?r4*^^r,-iWtt»//Medi<5Q^ 
Mofiire-^^l/^^gviri  Vittarrm  AtoH      diz  do  hu^^ipr-iiiprdaz;:»  qui^. 

talégre.  (tárgiK      offcde^ €|i9Õ)^a fua í^.rjim^Qili; 

lAcnte-  Jrgil,  MíQid  M^IM^  W  11*1  iwfa  o  quet 

HéofiíDOhvéífLVlA  iPQg<> » pQr-      tem  o  governo :  eni  hCia  ir- 

(  icmsí  àíltti  A  tiBtt  ifQi  IiÂtím  .  >  Ji^dlide»^,^  guçí  ferve  ^. 

Olivtmnt^  \     '  còntrihi^  ^ooir  ÀP^çãi^àa. 

-rwiiqlie&ol^mifniUm  Grégi^.  -  .  H  k  ^ 

nca  em  lembÀl^fl:        a  Moreira.  Villa  i e appeUidp,* 

pofteiridadc.  (  '  M^/««.  de  cor  efcwa.  .(ma. 

M^r^?.  á  dilaqaô  ,queineUK>t  Morfário.  hSa  tíbtuacoi^o- 

;i  £e  4iz:DernóràMér^j»$k  MoriMndO ,  0  nao  Mirrêt^Ni^' 

Moreda,  a habitacaó.  rí  iHir  ( )Q  aw eftá  expirando. 

}tíoradia.  o  ótdenatfo,  dos  ^ue  M^íer^r.cortei^r,obfeqiiiar. 

Cc3  mnente. 
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46*  ^e^ceka^^MHe'^ 

Emeniar'^     Errosi   \}  Evjcnddr.^  Erí^ér:"''^^ 

ormejite.  principalmente'.^  cundo  he  htiaVcde ,  por  on- 

Mõrmo.  achaque  das  beítás.  ^  ■'■  aé  naõ  cabe  lium  moí quito , 

M</nia ,  e  Myrno.  agoa  ,  e  ou-  de  que  ulaõ  em  Itália,  para 

'  *tro  licor  entre  quete,e  frio.  cobrirem  e  leita.  '    vi»  ' 

Moro/l dade.  detença.  ^''yy''-^''Y»*\  MóJJa.  a  iippreflaõ ,  que fe  faz 

M orphéà.  hfia  enfermidade!  em  páò  >  ou  metal;  ■  . 

Isiorphhy  ou  Marpbeu.  £ãh\f  Mosfarti/t.  ú  ícmetíto  áâ  Mof- 

'  lofo  deus  do  fomno.         '  tíwcleira.  '  • ' 

Morrer ,  Morro,  Morres.  MoUeiro.  Convento  de  Frei- 

Mórro^e  naõ  Morno,  fediz  '^rás  ,òu de  Monges.  'V  ' 

da  terra  dura.  elevantàda  Mâjio  ^en^Ô  Moííro.  o  vinho 

'  como  piçarra.       '    (gtM.  '  novoiatttes  de^ferver. 

Mortjgoa.  V il la,  naô  Mòríãu-  MÓHra ,  e  MoHrhiba. 
Mortal, eMartdes:    '     *  ' MéHtâr/  l  Monfkísr.  .w 

Morte:  z  feparà^^^^entreaâl--  M^^:  hfiâ  breve«íbiicieii<;s>^  e 

ma,eócòt^pc>>ékdàilhigi-  mpsá^Q-^^  faxA^  ít 

da  deuík? ' ''P  o  ^  •'"^dS&r.  j  /  r^-n., m        .»t.^  V. 

*  nadeiinea^âddajymtora.  c'tdttimrr,brevbo>nripoííçad 

M0ft0^rt?.^.t7.coura,^  caufá  naíMâ&flii'  ^ "  *  v  ^  . ' .  ^' 

M*^/^'j  cíMlHWiC  íííí  ^>'^  Blitfí.«oWfcl6ittr;:AV.-s*^ 

'Nú^hwkh:    ^  íMMWrflS.  '  Abri^^o  quemóve.  -  ív*  ^ 

M^x.  Vllkh          pédrás  4é  MMí.  ^aleicfimiidò^iÚMeiOé 

M^^^oO  ífbfakéL  hdá  pln-  '"loul  hfbi  Bi^ oul  deeréto 
^^arafefná6rM^y2i^«0.- por  feu  Mmt pr^frhy^^ 

Hiâfènfé  Méftàn'  tMilam'  éó  o^adkiíó  /  que  devâMi.pi6^ 

vulgo,  por  ir  embóra.  -'^k'V«tabdff;ieádl[eíali- 

Uâ/catél  ';  e  'Mijiáí^:  ísAi  •  do    applicd'«iòutio6.' : 

caíla  de  uvas.  •  •      '  , e  naÔ  MotoV^bf do; 

Mp/?<?z;/tf.  Reyno.  oque;ií[iinàrar.  ««i  ' 

Mo/quê  ta.  flor  Mufquéta:^  ^  ^  '  Mife^/iVèàíiaM»r^..>o  que  fe 

Mojqueteiro     MoJquiteirúiO  muda.  r  «i       '  o  ^.-.^v  i ' 

••jifmièiro  he  hum  foldado  Mover\  efiiirváfe,  ' 

-  armado  de  Híofquit^  O  íá^  JAavHmk  pódr movtf  . 
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EminÍAf\      Erros,  \ 
Mouqiiíce.  naõ  ouvir  bem.  . 
MourUf  Q  Mouro,  e  nsíoMoIra. 
Mouraoí  VjUainoíTa/. .  (qiicua. 
Moupa ,  c.  nãOjSioíta.  mata  pè- 
MoHrofo.,m6t^6  de  ppíiras(diz 

Bluteaii,)e  o  ulo  aiiM^çrou- 
"  -ÇQ ,  e  aquelle  nuuca  o  oim. 
Mâxintfada,  diz,  o  v uigo .  por 

miílufá  de  còufafc»''^  ^</res. 
lAúyOyG  íÁoyos.  íeíTeiitap^Iquei- 


EmendarS  ErrofyMA 
r  bo  he  Mugia  y  gis ,  Vijtgire. 
Na  Província  de  Iras-dos 
Monres  erradamente  abu- 
íi  fai)  djL:itcy;frbo.nailgiiiíica- 
qaò  dc  ordenhar  o:leite:tup- 
ponho/  qac  querem  dizer 
muigir  y  ou  hlujigir  ^  de 

Mii^^i  que  Itei  oinelhK)  qkie 


.  M^tfír.  okgisiador  da  ley^  èC-  -  >  i  3i|fi^â.4Gm  bi:6viu  X>jem>~de 

-  çriptà.)         .  (aMoyúès.  ^  \MÊitt0i:t  ibãSàité^^r,hc 

Wcâ.  ooiifa  perisitioeiite  I/lmtú^eMMitíu,  'i  .---vi/ 

ié|eMf(Í40x,i»layta$,de^  /iwrr/.  "  ^t.íi^!. 

' 'Wafrtfb!ii:$KiueUá9tb  diz  AM/^^.penapecuoiáda.  ..  I/i 

Jybidkiditpi^MaâH^d^  Vofítíplièe,  pàB&  -oí:v»i{b  moitas 

«loiypag^liftaftafadp,  fe^fgf-  .'i  maiieii»BL:.*  "ili 

Mucildgm- .  uàs  bçtícas  ^  ,ín»- 

Mudáveí,  e  Mudáveis, 
Mudoy  e  Mtf^^jque  naÕ  pó- 

dem  âllar^ ' 
Mi^^tfw.  peixe. 

Mm^ir.  he  OibèÉiar.  da  boy , 


'  4  • 


MíwdificarMinipáSi^i  i.:;*^ 

MmiHpulè  ng^pcatica  forehil^ 

o  ^úepMtenasraXãdadaô. 
^MtÔMOjM.  pen.  br.  ò  que  logra- 
va os]mY%lógiptidaús,£Uda-' 
dés  mijiidaij^^ 
^^^Muido  i longò;  he.à meUno 
,  ghr  è  o  fôU  bótiTO'  Mugito  y  c -r :queJ  (oxtiÂOÊéo  ^  ^  M/iMãí^j. 
quenol^tim  {^àkiMiàgir   , oKMr^tiíiCar.  !/  L 
-  ;iáí«-.,  cúfti  i;long(ii  4  o.        MimM^     Míwir^  Veja  no  fcu 


I 
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Èmatàab.      fiite^u;!  Emenáu^  £>MiiAV.;7l 

-íAuradal.íTSOítSmxiei  mòiit&io.  Mà^cã^éMut/kê:  vr-  -v 

« M»r^.  cercar  démiiro,  e  ínu-  'ãáidâBiiiMârí^ixataM 

car  do  gatot^ ii)  c  ;?m> >/».  .iMíiliái][«dttte8ÍiAò  iiMid^^ 

•Jidilrrrâ.'JLeyii(y  oe  Héfpàfaha.  JNÍãUíiérjom»è  jpattedodcorpo. 

Mur^Jftbo,  rato  pequ^fid/.  'i^iflj^^.^oíttiermoqqB  'COá- 

oL  rásei  ^  oufdas  s^oasV  Wien- 

o  (}ue  t)6tfna  ienw 

Miwyyi^.>cárolio^  quefeempcefid/ti^ttfim^ 

è^foí  o  casAO  i  a  poefiav,  c  •''p»''nf'íMjf^  A^  í/.  -../iiK 

•  qualquer  das  nove  Mufas.  3VÍ>t/^.  a  muit^.   '  " 

M^/^^«  pen.  br.  o  ChriílaS  'ií/fyHMólo  regiedo^llieompre- 

.fjêritre  :os  Árabes.  ;     '  ^  -  i  ^iienfiTel  'das  verdades  Jivi- 

Mif^ittto Vénaõ  Mi^ftMây  Vias ,  qikMúwlòÒ' terelaídas. 

fottem  Mfirmto  fú^éíipé'  MitímhgiiL  nartai^^  das  fi- 

cie  de  íerpente  muy  TiÍTOfa  inilas ,  efalfa  ReligiaÔ  V  ou 

fia  dbreríidade.  dflU5>  cores.  culto  dos  deuí^fif^e  lieróes 

Outros.daó  eíle nomè  ahíl  -  dargentiUdade.         '  '  ' 

bicho  de^tio  de  rçto  ^  è  MytíífoUígiro.  o  que  tratal^eieC- 

1  venendR)Coaio.afânha.    '  crevedeMytiiologim^A^'* 


,ía6nocotpo:htíapar-  •  KT 

V:t»ij(rgànu:a,'coin  c^rne,fê-  X%    '  • 

vera',  é  ligtmento^  ^  '  •  /  . 

Mi;^ ,  òir  M^jj/^/i,  lugar <kdi-  J^abal ,  e  Nabáes,    '  ."■ 

u  càdoás  Muías.            '  Nabãnda.  antigo  liig^iir  junto 

l^fgo:\  das  arvores.  Mas  no  ao  rio  NabaÔ  ,  qse  C€tfre 

:'.géie&iyo  ditemoBMufcofo,  junto  a  Thomar. 

i  e  naô  Mufggfr  ^  do  Latim  Néikaíbégs  ^  ou  íNabatbeus. 

'Mtifeofus^ ,  póv« 
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Emendas.        Err^fs:^'.  Emendas r       Erros.  '  \ 

póvos  da  Arábia.  "       •  Nardino,  coiifa  de  Nardo. 

Nabiças.     '  Nabiílisis:  *  iSTíire/Reyno  deEthiópia.  ' 

Ndb(khonA\k^2i.  .  Nariz  f  e  jSfarizcs. 

Nafoâ ,  e  Naçoens.         ^  Narrar,  contar.         •  "   ' ' 

JVjV^r.encarnado  defmayado.  Narféja.áve. 

Nacional,  de  algõa  naqaõ.  ^  Najcer,  Na/eido ,  Nafcimento. 

:^7'-í/rí?.  palavra ruílica,pedáqo  NdJfa.rcáQ.  ' 

dc  algúa  coiifa.     '      •  Naffau.  Cidade  ,  e  Condado. 

Ndda.  o  que  naõ  tem  íer. ' '  "  NaHro.  fittinha  delinlio. 

Nadar,  andar  íbbre  a  agoa  for-  Nata.  do  leite. 

cejando  com  braqos  ,  e  per-  Nata/,  e  Natdes.  '    •  "  ■ 

Nádega.         NaJga.     (nas.  iV^/^^/zWíí.coura  do  nafcimcto. 

Nadir,  o  ponto  imaginário  Natividade,  o  narcimento. 

n  Ibbre  a  cabec^  dos  Anti-  Natália.  Afia  menor. 

podas.    ^     ' ■  '    *  ••  Natural  ,eNat urdes. 

Nãfego.  o  Cavallo  ,  que  tem  Naturalizar,  fazer  ao  eítran- 

httin  quadril  mais  baixo.  geiro  como  natural ,  conce- 

N/Tp-^.  Villa  na  Beira.     -  dendolhe  osprivilégips  dos 

Natades.^n.  br.  Nymphas  das  naturáes. 

fontes^  V .  j.  >  . ' .  ,  . ,  MUwrézOi  a  eífência  ,  o  fer 
Nafm.  Cidada^daflteftiiia.         de  todas ,  e  cada  hóma  das 

Maipe,t9XtÊêáe  ')o^r.  - ''Maúm^       '  (màir. 

Mát9i>^:;^Nmm!éÊéhi,' '  '  -Navdk  codfii'detiaTios>  ou  do 

^òftgamáchiyOaNangazdfui.  Ndvé.  dotemoío.  " 

:  'Cl|ladedoJana&     >  ^Navega fo^,  Navegar, 

-Ifmfiá$j€^éã&4ÀCS^  -l^Tíix^iiL  naviò pequêno. 

'2itá0^*m  !Zin»í..''einbar<âça5  'Nmfiragar.  perigar  no  mar. 

ffrande.  •  peroa ,  e  deftni»- 

li&y  melhor  aub^y^M!.  qjkt&Nmíà'c.  (fi^ga. 

^apéas,  deidaaèa  doàbófques.  Noã^ago.  pef)u  br.  .oque  nau- 
t^7usg»«to.  Rej^a"  *     -  <  tlaii  p6âuèna. 

JUsrbâna,  ^Cidade  de  França.  Nuvio.  pronunciàíe  6  /  tepara- 

-  .  r(^:liQa:floès«!iiorae<k      m/tjuAlpâeja  naval.  • 

1  ^utt 'iiiaao6ÍM>«  - '  rr  .  «2^i*#;noine;  otédiodeco- 
.vr.l             .s*:/^:».'*^!.'»  mer. 
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Emenda f:"^       Erros,    \  Emendaír.\  SÍÍ»\'A'j 

mer ,  enjôo ,  pen.  br.  eporiíToderiiidjzeffeíiSl 

Naufêti.  vérbo ,       NauJ^a.  neg0cfo,  tu  negêcktí.^  tttt 

do  verho  Nottfean  -  •  negocia ,  negaciatmi  ^Mfglí' 

^^fa. o marloheiro/t l.  ciais,  negMaf/.M;S^,tsiOíp 

Náutica,  pen.  br.  a  arte  cbaár  •  ^^Aiset  tíkaimmtniti^  yNxfàr 

-y  vegacaõ:  .  '               v  /  céo^fMÊigPCiiUpheg^aLé^, 

Nazareno,  de  Nazaréth.  .  '  A  çriimdita  «ooaiugaqa^  1m 

Nazaréâftm  Nas&ariui    .  mais  própria.  /    . ,  < 

Naearétb.Oàaiáe  da  Paleffiirta  NegociânÊt  ^  Negdci§^'.  .\     ' . 

(Tiens.  Negrejar... m  Síegrijat.v/ 

^i?^//.oFálcadqueróbeasna-  -Negro  ffíNégmf.^  >n-:'x 

iftTi?^/^  névoa  efpêíTa.       1  Neiva,  tiotiòSo,  ' 

J^^eArK/^Cida^  cie  Hefpanha.  Ne/íb.  hua  cafta  desia^àâs^'. 

NebubfafOa Nublado,  (dade.  •iftf^,e.^///íii.oam|gatbt^ 

NeceMde,  -  ignorância ,  áitui-  he  o  meímo  quíLOmrtifa 

Necejfdrias.   Vcíxfíkk&L ' .  inilla.    '        n  ; 

NeceffaruK     Neceflairo.í  NeJlei^Nel/ef.môi^amiÉgBi 

Necejidado,    Neciífidadei  em  f2e ;  fao  relativa 

Necmtar.      Neciífitar.  Neméa,(Màéo:  i'.  . 

Néuar.  fièttl^  bebida*  Nemêos  y  òu  Nemetn  l  Y^e^ 

deufe$.       j*.  fMctíneiíilâ  Cidade.. 

jNlíífcí^.efta  palavra  andaintro-  .  Nm:     ^  .'<ÍNiÉííí. 

. .  .dufida  por  abúfo. ,  |)ara  fi-  Neuhúm ,  a.meíhio  iVei» 

faificarliib,  e  luzidio  ;  e  iVi^Ui^i^tfyOmcimòq^Vím 

eve  Ok  Ntdeo ,  ou  Nttidò.y  Nenbúres,  em  neoh&a  .-parte, 

pen.  ht  doLatim  Nàteoy  óa  Naõ  acho  fundamento  a  éf- 

Nitiãies.   (dizer.  ta  palavra,^  No  Iiâtia>\liie 

.coufa  indigna  deJfe  NuUibi. 

Negãça.        Negacia.'   .  Nénia.  cantiga  trifte,  ou  la- 

NegaçaÕ y  Negar.  mentajçaõ.Tambetn  era  hda 

Negaíbo.  palayra  riiílica  ,  Deofa  ,  que  prefidia  nçmfúr 

hum  Molho  de  linhas  &c.  neraes  ás  carpideiras. 

Negligência.    Nigligencia.  Neocefaréa.  hua-:Cid^d0^i  de 

Negl f  isente,  o  áeCcnidado.  '  \  -   Cappadocia.  -'.v"/ 

Negoaar,e nao Negffcear,poT'  Neçménia, mht.o mefmo quo. 

..^  jqiie  noI^tiipM  Negçtiari^  Lua  nova  ,'.diíCCetah»para 

.  osjudêoíi  Ncé- 
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Emendai;  \      Erros:  "> 
Neóphyto.  o  gentio  novamen^ 
te  convertido.  ,  >  •.  • 

Neotá-ico.  o  moderno. 
Nepbrítico.  c oufa  pertencen- 
te aos  rins.  > 
Nephritís.  cólica ,  xjue  pende 

dosriíis.   V  .1  • .  ;  t,  • 
Nepbtali.  ta  breve,hiim  Tribu. 
Nepóte.  charaaô  Nepotcs  aos 
fobrinlíosdo  Papa/!  f»  \: , 

Nertèáas.  deiãades  das  ondas. 
NeréofinNmUi.  deusdo  moK 
Nêrvâf  eNéhfOS^'  i;  vv'! 
Néfcia ,  e  Néfcw'.\^'  i  •  ,  i.  ^'  - 
mjperà:WÁSv&^  '  U  ^A 

^i^tór»iiMBr<:      .»'r.  I 

M^MiipfaaodiUaGB&^lâMa 


Etnendas.        Erràt,  v 
moq  catilogo  de  dafundlos. 
Nicromãncia ,  Necromãncia , 
e  Nigromancia.  Aífim  acho 
J .  variamente  efcripta  elVa  pa- 
lavra, paraligniricaraquel- 
execranda  arte  de  invo- 
.  car  o  demónio ,  e  fazer  pd- 
6lo  com  elle.  Pôde  ter  a  fua 
.  :  origem  á^  Nécrfis ,  que  em 
Grego  lignifícs  .NJp^-a,  e  de 
víMantia ,  o  ineíkBoqaeiMa-' 
«  gía  ;  e  entaô  ders  fãisséríè 

•  Neerománeim,  enaâJVÁÚN 

'JOá  pód&lemtibadàrhiaoBÓ 

•  i  do.  Latíiir  iMurá^V  ^'eníaó 

.^/ir^cé»'.fifianlliDkaL  '<i ; 


Névoa,  vapor  gndmb^/^lu»  o  Ntmiedade.  demáíll  y.^T/l 
-rSolfezíubir,    ,r,.'j:  .':         NJmioAemB&ÉàDyi  o  ^  \.í /. 

Netítf9^:U  "  'Neiti»// 


jseutraí.  oínciiííerentei .   ^\  Nífi^uém:ttenh^  peffôa;  /ic7 

Neí(til^:\i  • ''Neiti»//'v;v/^  Nifwaría.cci^ àmaastúào^ 

Néxo.  omefinò  quevíictrioi  Nwive.  Cidadefien.  Br.  vi'  'A 

• .  einrâ&  ff)      ^  \i  \    ,;a?  Hiobè.  pen.  brjmulher  ^qtíex» 


Nicéa,  Cidade. 
Nseho.  de  Santo ,  Nixo^.  v  > 
NuMa,  oxx  Nicolaui  r  ^'•b 
Nicoméáía.C]àaBâé,j\h  ryn 
Nicópoli.  Cidadéi  \  *  c^jjiuv 
tiffi0te:C2Ídade;>     f/v^'  íí. 

♦  f.  • '  j 


timento  ié  conTsiléo  ^ 

i  penha,  e  fonte.    ;  .  '  Cf. 
Ní^iéhLÍkofsíydatò,  \  n-.V.í-Vi. 
N4triaih\mírn(mtej    f  :i 
A7<rr0.  hiunminmíL  f'  t^fircel. 
Nivék<>imf£ao  ^uoiittsâu^^  ^ 


r 


EmenÍ9t,J,     Btêl-^^^I-  Emm$diÊf(\  JEh^rM-v 

JKi^/|m;>b.^onla{dS'iié^  lísé.  pm  aitgÊÍ^  em.^o^cWr 

o.i  ... .«Í!!/  .  Ji7a'>  .^m  ^ /• reciipofDli!.OiniisQdú  A9><}i^ 

^<f.^feou&'altd»j  efloíjpliiral  -:ilÂvâo:;:'^ír:i.c'>  .  ' 

2^^&'ààáNêfifs^  . '  i  ^«jr^^ii/rc?  :  \ 

JSUiilfàasBitBaL  .^eíibaulo  plu-  Nóga^Hi pei^iLàHim^Binácj^ 

r)  5aà^T/gL)^<^ffraM^,CMra8  .  maran&teTpéciQidèidoâey 

/ :  vezes náÃ-^ent accento^^ae  ' .;  qite'  íe  ^ fiiz-:'ãe\  issA  ^^".^ 

.  .iieiiquando  dizemo&>#iiu  g.  /  nozea ;  o  Pi  .Besoto  Pereira 

•  Jffi^  naS^ nos  pmemce.  ãfSf  áizA^  hea£oi:!  da  Nçg^ttéra, 

-  nos  cravem  éf^,.  O*  mefino  Nogtmu^cúàúíNiigifgtnk^ 

.  '  íe  lifa  em.vàs,  :  •.  'j  •  (átio.  vore ,  e  áp^e!liyo.."A ; 

A^úfV;.  hóra  da  téza  ao  Brevi-  Nojénío,  Nojo. 

NMiiarcbía.  p€onm\ci3i{e  o  cb  í.     .'.   MoL  .\ 

ôiCom  fora  de  17.  He  derivado  'Soire.           NoutejiOtC-i « 

ô i  de  Nobilis ,  c  de  ufírci?»/ ,  que  KoiíM.  áve  nodticôar  ,  q 

<  «Agniíkxi  ppíncipioi;  e^^i^i-  Ní?/!;^ ,  e  Ní^/m  >       ,  .  . ,  ' 

//Vz;ri&iaauerdiaer:^^irte  W/<f.Gid«dfcdfc Nápoles.-  . 

pio  da  nobcezai       /-  ;  i  /^l  N<?//  w  /4i^«rAk  ã&palarraa 

Nobitidrio.     Nobiiiaita  >  '  Latinas ,  que  querán  <iizer\ 

Nóàrega*  peiu  br/  aj^pdlidúiV^  Naõ  imè  tóqu^ç:  f  doâ  os 

huaterra.    '  . .  >  \\evv}Vv7».  />MedioQS  eíte:aoniQ.a»iiflà 

Ndkre  »e            .Vt         /l  o  e8]^de;chagav<t]iiequnitó 

NofaÕ.  conhccimentó.   "*  V  mais  feapalpá'^'áiais  £eí[g- 

jViírAw.  Cidade  de  Itália*   A  .    grava.>í-  •  J  ' :  f.*       .  ;  ' 

Nocivo,  comÇsl  cjoe  fex  mal.  ' '  ^omeafédL  1 » NomkçróL"- . » 

NoWluz.  o  bichiiihò  ,^a  que  fí^#»eflr^  ^^.p  <]^ÍGÉDÍaQ  .'.w 

L  iathagÓTa  fe  chamava  Cíçií-  ^omettc/atura.  o  mdinojqiie* 

I  Júmè^ :  Ue  o  insíftKy  que  luz  nomeaqaò  dá  peflba. 

^  de  noite.            <     (noite.  Ní/;;//W  pen,  br.  híía  bòlíiiiJia, 

Nocfiva^o.  coufa  que  anda  de  em  aue  fe  trazeni  rel^uicvs. 

Noãurídbio.  iaílruniento  aí^  dos  lindos ;  e  doB  fijcis^Tio^ 

tronóni  ico  paraachar  a9 hé<«  mes  fe  chama  Ni^im/m;  c  ó 

ras  da  noit^r.  f"        ^  ""^*rV/  vulgodiz  Dóníetià.  c  '  0 

NqcMkvo,  coufa  da  noite.'  •  Ta mtíem  h  e  o  prego  douradò 

Nédoa,      Vi .^de^..  ^  .'v/; . ^1  - . ou  oo^a  inhi^l^t^iia 

.^y^r-^v,  dei, 
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da  frommciaçao.  41 1 

Ememiãf. '      Ems^  Emeudat.  Err»t, 

dea,  e  peitoral  do  cavállo*  Nítbo,  com     naô  ledtimo. 

^omindes  ,  e  naÔ  l^aminais.  N^f^.femib,ooiiheciao. 

huns  PhUófophos.  l^aticiar.  dar  notícia. 

NmêHotívOy  e  naô  Namena^  Notificar, '  Noteficar. 

troo.  o  primeiro  cafo  dos  ^ot:àrio,  Notoiro. 

nomes^mo  da  Grámatica.  Notoriedade,  notícia  geraL 


NAm.  nome  de  húa  Cidade ; 
húa  claíTe  de  Grámatíca ,  e 
hfia  das  tres  Parcas. 
N(Mtfd[0 ,  melhor  NmMiiái. 
ISmttgeíkkriQjiit  noréta  annos. 
lAonaçéfimo,  noventa  ,  ou  o 

ultimo  de  noventa. 
NAitff *  Veja  no  Append,  foi. 
i39.n.33o 


Ní/v/i ,  e  Novas. 
Noudar.  Viila ,  Noidar. 
Novélla.  conto  âibulofo. 
Hové/Ias.  também  fkó  hQas 

conftituiqoens.' 
N(^z;^//a.  de  linhas. 
Novéfia.  nóve  dia«. 
Noviciado.  N^ffo. 
Novilho,  bezerro  novo. 


leonês,  o  numero deíu;Mal  9  no  NãvUMo.  entre  a  Lua  vélha, 

iògo  dos  Páns  ^  slwes.        e  nóva. 

N(^w.  o  numeronâve.  (filho.  Noviffim.  o  ultimo. 

N^Ada^^^y  eamulher  do  N^zw^eN^v^/.  , 
N^^tf.hérvá,           (Nórte.         ^  Nox* 

l^árdeHe.hyjm  vento  quarta  do  Nóxio,  o  tnefmo ,  que  Nácivo. 

l^ordejlear,  na  Náutica,  he  de-  N^/B,  e  Hézes.  éruao  da  No* 
.  dinar  a  agulha  do  Norte  gfisxau 

paraoEfte.  (tria.  J^u. 

Nm^^.amayor parteda Auf-  NãyeNds. 

Ndrma.  o  mefmo  que  r^ra.  Nubécula ;  Núvem  pequêna. 

Normandia.  Província  de  Frá-  Nm^/í^&.  pen.  b.comk  que  traz 
Noroéga.  hum  Reyno.      (ca.  nuvens. 

l^oro^e.  hunLvento  quarta  do  Nubigeno.  pen.  br.  coufa  gerá- 
Eíle.  da  das  nuvens. 


N^j.  o  plural  deNo,  eapri* 

meira  peíToa  do  plurai, 
^ójfo ,  Nófos. 
^otdrio.  Notairo. 
i^otar.  obfervar  &c. 
ílofavel  Notavdie. 


Nubilar ,  ou  Nubildrio.  a  cafá 
junto  da  eira  para  recolher 
o  paô  em  tempo  nublado.  ' 

Nubílâfo.  cheyo  de  nuvens. 

Nubivago.^pQw.  br.  o  que  anda 
naa  nu¥eo8y  ou  pelos^res. 

Nu- 
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4*4  •  Terceira  Tatte 

Etuendas,        Erros,  .         Emendas^  '  ErrúSi 

^tibrar^  e  Nublar. 
Qudremos  qii3  iifao  deílcs  verbos,  exolicarpor  ellesafigni- 
íica<^a  do  verbo  Latino  Júbilo  as  y  oulSubtlor  ,  aris  \  faztrfe 
efcuro,  ou  cobriíe  o  Céo  de  nuvens.  Mas  quem  dirá ,  quelv//- 
brar  fj  deriva  de  Kubi/o  ?  Que  analogia ,  ou  proporção  hc  eíla? 
Outros  dizem  ^uvearfe^  vaifs  Nwjeando  ,  eHúNuveado.  E  ef- 
tes  melhor  dizem  pela  analogia  àc  Nuvem  ;  ehehfia  palavra 
Portuguezà  derivada  de  outra  Portugueza.  Nublar  lie  palavra 
totalmente  Caílelhana ,  c  dirá  eita  língua  ,que  a  nolía  nao  teve 
hua  palavra ,  com  que  explicar  Kííbi/o  em  Portuguez ;  e  quando 
muito  que  vertemos  a  í ua  ^ublnr  em  Hubrar ,  com  menos ,  ou 
nenhúa  propriedade ,  e  fun ilhança. 

Na5  fci  como  os  que  dizem ,  Objectar  de  objeão  \  obliquar 
de  obliquo ;  obumbrar  de  obiuiibro  \  que  elcrupulo  tem  para  nao 
dizerem  Rubilar  de  Jubilo }  Ku  por  na(j  inventar  palavra  nova, 
porque  naÔ  pertence  aortliograíia  j  digo,  que  uiemos  dera-? 
lavras  fynónimas  ,  ede  híía  periplirifi  como  oFrancez  queaiz: 
Jubilo  ^fe  courir  dc  nuécs ,  cobrirfe  de  nuvens  ^  ou  eíleiá/iios 
pelo  uío  ,  que  iatroduzio  a  palavra  Caítelhana  ^Miar/e ,  e 
dublado. 

^íica ,  ou  ^uçba.  o  alto  do  ca-   ^úno  ,  e  ^únes. 

cháqo.  -    '  Kup. 

Niiãíimente..  Nuamente,  Ná/jr//*/.  coufa  de  defpoiorioç. 
'í<sudeza.         Nueza,  'Nupérrimo.  peiL  b.  coula  de 

Kn/lidade ,  e  KúUo,  o  que  naõ      muito  pouco  tempo. 

lie  válido.  '  N////ir.  nao  eílar  firme. 

humane  ia.  Cidade.  '  Nutrição,  converter  em  fub- 
Numsral ,  Numerar y  Numero,  ílanc ia  do  corpo  o  c limento. 
.  e  i\i\6  Numaral y  nem  Ntt-    Nttír/r.  fozernutric^aõ, 

niarar ,  nem  Numaro.  Nilvem  ,  e  Niroetis, 

Nuviérico.  couíá  de  números.  Nuzellos.WW^.  \ 
Numidas.  pen.  br.  hunspovoi;.  Nyãalópiahi^  hua  doença  dos 
Ntlnca.  pela  pronunciaçao  ;  ólhos,  que  de  dia  vêm  bem, 
porque  a  palavra  Latina  he  -  de  tarde  pouco ,  e  de  noite 
'.:  NimquAin.  '  (910.  nada. 

Nmctíjativoxoliíh, de-nomea -   Njmpba ,  e  Nympbas.  melhor 

que 
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J)a  TenufkiaçaÕ.  415 

Emendax. ' '      Erros,  •  .  '       Emendas.  Erros. 
que  ^infa ,  e  Kinfãs.        >      via  muitas  fontes,  e  eílátuas 
}^jwpbéoyOu  ISympbeu.l-.vahu,  áelijmpbas, 
ediácio  publico ,  aonde  ha- 

.  ♦ 

o 

Nenhúa  palavra  Portugueza  fe  eícrcvc  com  O  dobrado ;  e  por 
iilo  errao  os  que  no  lim  das  diccjíxins ,  que  tem  o  longo ,  ou  agu- 
do na  pronunciarão  ,  efcrcvem  dousoOj  como  Ilhoo,  MoOy  Noa, 

I  Poo,  Soo,  i^c.  porque  os  dous  í7(?nao  fazem  levantar  o  fom  na 
pronunciarão  ,  nem  lao  lindes  dillb  ;  como  fe  vê  nas  prim.eiravS 
peíToas  dos  verbos  Aj]oar  ,  e  Moer ,  quando  dizemos :  Eu  me 
Ajjõo  ,  cu  Múo  i^c.  o  fmal  de  levantar  o  tom  ,  c  ferir  com  for- 

I   ca  o  o  final ,  he  o  accento  acudo ,  deite  modo :  llhó  ^  Mó,  Nó  ^ 

1   ró,  Só  í^c.  Vejafe  o  que  diítemos  nos  Accentos ,  Introduc^aÓ  n. 

!   45.  para  o  acerto  da  pronunciarão  do  í?. 

A  vogal  O,  quando  fe  efcreve  antes  de  nomes  appellativos,  e 
lhe  ferve  de  articulo  demonftrativo,  naô  tem  accento  agudo  j 
mas  pronunciale  brandamente:  v.g.  O  livro  de  Pedro ,  o  ejiudo 
de  'JoaÓ ,  o  Cea ,  o  mundo  í^c.  e  por  iíTo  diremos , Todo  o  mundo  \ 
e  naô  ,  Todo  ó  mundo  ,  carregando  no  o,  que  he  erro.  Do  mcfmo 
jiK)dofe  pronuncia,  quando  he  relativo  ,  ou  fe  refere  a  algum 
nome ,  que  fica  antes :  v.  g.  Dei  hum  livro  a  Pedro ,  ^ara  que  o  - 
lejfe.  Elie  ô  referefe  ao  livro  &c. 

Antes  de  nomes  próprios  naõ  fe  póem  Ojporque  elles  mefmos 
faõ  dcmonílrativos  do  que  íignifícaõ:  v.  g.  Pearo  ejluda :  JoaÓ 
lê.  E  naõ  dizemos  o  Pedro ,  o  Joaó  i^c.  Quando  he  interjeição , 
efe  pronuncia  com  admiração  ,  ou  exclamação  ,  oufentimen- 
to ,  íempre  fôa  com  todo  o  íom  de  o,  e  deve  ter  accento  agudo. 
V.  g.  (y  Deosimmortal  lO*  Cea  !  i^c.  Do  mcfmo  modo  fe  pro- 
nuncia ,  quando  chamamos  por  alguém :  O*  Antonio^  o^^oao , 

Ob.  pacidade  para  obedecer. 

Obedecer  ,  e  Obediência.  Qbelifco.  pedra  levantada  para 

ObedenciaL  couí  a,  que  tem  ca-      algõa  memória  ^  hc  larga 

em 
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41^ 

Emendar,  Erfês. 

em  baixote  acaba  aguda.  . 
Oh^/o.  he  palavra  do  Latim 

Obefus ,  gordo. 
Obi. 


Terteird  férte 

Emembw.  Erros, 
ObrigatoriújàefeóxzicííeObtí^ 
gatdrio,  porque  he  palam 

alatinada. 
Obfcenidade.  deshoneAidade^ 


Óbice,  pen.  b.  o  obfláoilo ,  ou  Obfcéno ,  e  naô  Obceuo,  o  mef- 


impedimento.  (culdade 
ObjecçaÕ.  o  meímo  que  diíE* 
Objeao,  tudo  o  que  fe  ofòrece 
á  viAa  ,  e  fe  reprefenta  ao 
entendimento. 
Óbidos,  pen.  br.  Villa. 


mo  que  impúro. 
Obfcurecer,  e  Obícuro.hee&' 
cufado  ufardeãas  palavras» 
quando  íigpificaò  o  meãno, 
que  Efcurecer^  EfiurOj  com 
mais  uiavepronunciaçió. 


Óbito,  bt  br.  morte.  (ofFérta.  OhfecrêTy  e  naô  Ofecrar.  pedir 
Oblação,  aquillo  de  que  fe  faz  encarecidamente.  '  ■  > 
ObláUa,  naMiíTa  he  o  vinho»   Obfefuias.  anda  erradnmeole 


ea ágoa,  que feofierece  no 

caliz. 

Obliquo  y  e  naò  Oblicú.  couía 

eíguelhada. 
Obliterar,  apagar»  rifcar  o  que 

eílá  efcripto. 
Obra.  Veia  Obrínba, 
Obréa.  de  fechar  cartas. 
Obr^çaÕ,  e  pronunciafe  o  b 


introdu  z  ida  eíta  palavra  em 
1  ugar  de  Exéquias. 
Oiffiíimo.  o  queieâis  em  attS* 
çao  a  outro »  como  &for» 
cortezia  &c. 
Obíervacaâ,  OferraqaÒ. 
Ob/ervMCUÊ,    Ofervan<^.  • 
O4^frvtfivf^.oqueohferva»  e 
miardaasieys&c. 


feparado  do  r,  como  Ob-re-  OÉ/irvar.  guardar  leys » olhar 


jpçao,  he  a  futileza » com  que 
le  alcança  algúa  graça ,  Cal* 
lando  algúa  circuníbnda 
que  a  podia  impedir. 

Oireptkio.  pronunciafe  do 
mefmo  modo ,  he  o  que  fe 
confegue  por  Obreffiõ. 

Obrinha.  naõ  fe  carrega  no^. 
nem  Obrador flbreiroflbrar'. 
mas  em  Obra  ,  Obras  ,  finj. 

ObrigafoS,  e  Obrigações. 

Obrigar.  Ouorigar. 


com  attençao. 
ObféffOy  aqueile  de  que  fe  apo- 
derou o  demónio  Obcejfo, 
ObHdculo » e  naÒ  OHacuioãOí' 

pedimento. 
Ohjlar.  impedir. 
ObJUnaçaè,  Auftinaça6. 
ObHinado.  Auílinado. 
ObHrucfaÕ.  Oíhiiçaõ. 
JObBrrn^,  dizôn  os  Medicou 
das  viàs  do  corpo  impedidas 
•  com  humores. 
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'    Ememkfr.'\.     Erm.  . 

Obtúfb.  groíTéirai ,  eílúpido..  < » 
O^VMT.  prerenlr,  evitar.  ) 

cucecer. .  s  •  1 1:  : .  n  ç-tv . .  O 

no  ^yoomacento  a^uda  &^ 
'  cottãivaá. por  dentro-^  ooixi 

vaisfo  tomno^AixniefinoiéRi 
Oeem.  rio  de  Mtífl:óvJa.^\ .  (OM 
Occafiaã,  líaÕ  íe.CBcrega  nÓ0. 
Occafiaenr.  >  ''.OccafiasfiS!..  ' 
Ora|AMMir..darocca(ia6.  .  * 
Qccdfú,  do  Sol  ,  aSoÍ  pc^lo* 
Occidental:  oouíJidiiiOqcí^i^. 
Qrr2^.a  mdòKat^  ecoidienlal. 

Ofin^rwi^.  naò  ie  cane^  dic^ 

f)cctãtat.  tambem^fena6^ca^- 

rega  no  tf.  \::\  • 
OccmaifaÕ.   .  Ano^MKiaÔ.  ^ 

dérivadoí  (èmitÒRi  ^noí'/ 
Occarrémia  ,  /  ç  •  Occufrrente, 

conjaóçaõidknegóciòft  ' 
Oceâtto.  o  mar.  .iv./<w 
.  OV»tfA<ífl|irregàíè  ^no  jfritôeyitr 
'  ^;  mas  naõ  eht  écicfiéUule^  Mi 

Oco.  vao ,  vazioiemitom  no  ^. 
Í^Vr^.  baflTcCamarello  de  minas. 
Oãogendrio.  deoitenta  annos< 
•^NofV  ha  raíiaÒ  para  dizei* 


Emendas,  '     Emi.,  - 
palavra  Lattoa  OShgemifrim 
aportiiguessadia.' 

Oãogéjtmo,  oitenta,  r  poff  or-t 
dcfDiOú  o.  ultlqao  deokmtu 

Oãógmo,  pea  bE.JbenaQ^  . 
metirkcóufa,  que  temated 
lados  y  e oito  âiiçulot,  ; 

Ootto*.  couíkdevaib,     '  \ 

OdOf.  . 
(yda  y  e  Q'if  .  ambas  fienificatt 
o  cântico  9  e  (aô  umas;  por^ 

2ue  Qo-Laitím  tambemfed^ 
)da,^y  ou  Qde.^âJt* 
Odemira.  Villa  noíTa. 
Odéo ,  ou  OdeurcâSà  da  m&fica. 
(?^Vir.  fettmiifa  de  ódios. . . ! ;  1- 
Qdiwátíat^'m6QliveI/af.  lu- 

Jarjimtoalisbôa..^ 

Odorifer/K  pnAbr.chatoíSx 

OdreycOareim  r  -  O 
Oéj^/tL  peni.lía^ra  de  Ho- 
méro  das  n  cçoens  de  U 1  Vlleí?. 
Qéjnoraéftê ,  G^tf  t  Oégkdo^ 

O/iT/i.  chamaô  algUDS^i^v^ftes, 

e  o  vuÍgQ'4llz  Gòéta.  . ,  •« 
Offcndcr.        Offindcr.  ';..) 
Ojjhifa  y  e  Offenfor, 
OjTerecer.        Ofrecer.     *  . 
Ojferecido.  Oífcricido. 
OJferecimcnto.  Oiii:eciin€iU0.. 
Offérta ,  e  Ojfcrtar. 
OfFertàrio.  Oífertoiro. 
Offiaaly  Q^ciflr,OSicsnaP&^ 


Emendas:       Err$i:  »'  v 
Qtfxi^Ar,  efcuFectr.^^ '  • "  ' 

OUdvai  porufo. 
Oito.  por  lilb » enaÓOfiro. . 
Oiofkia.patísui&c  >-> 
QAi»dSi'/p<i.?patino  detinhaeií- 

gomadbQ^c. 
OJSy/i.  arvore.  Q  vulgo  perver^ 

te  neíle  nome  b  d«  San  tá 

EtUSia,  '  ' 

untar  òom  ólèô. '    *  O 
O7e0yCmôOlio. 
Gffaão  y  e  naõ  Olfatèi  4}  íèiKi- 

do  de  cheirar. 
Cljfego.  j^en.  br.  he  como  aaP 

riianoFalicaõ. 
Olba.  com  níeyo  tom  no  o,  a 

carnè ,  e  hortaUça  coãúda 

panela.  . 
O  lha.  com  agudo ,  he  do  ver- 
bo olhara  oiba  tt^  yelle  ólba. 
Olhado,  com  meyo  tòm  no  Oj 

o  mefmo  em  Ôlbal  ^  e  ólbar. 
. '  Mas  no  preíente  diremos  ; 

Eu  óího ,  tu  olhas ,  elle  olha, 

fios  olhamos ,  vos  âlbais^eiles 
•■■  6 Ih  ao  à^c.      "   ■•  ' '  '■    ■■  • 
Olhojlhinho  Jlhinbos,  élhos, 
Olibano.  nas  boticas ,  o  incen-» 

fo  macho.  '  •    C  •  « 
Oligarchhi.  governo  em  que 

entraó  poucos.  /  '  ^  ^ 
Olivas,  hum  mal  que  dá  nos 

cavallos.  .  • '  • 

Olival^  e  0//VJ^.  omefmd^^ 
Oliveira,  arvore  ^  e  appellido. 

"W^  í.  .  .     .     .  . 


Emendas.'      Emi$;  "-'l 
0//W/,VejaJ«iriíll; /:V  •     .  . 

Olivéte.vnontd 
OllarioLmude  íe  £fia  a  looça. 
Qlkir§,o  que  a  faz..*;-  v 


Olmo ,  e  Olmbs  .-'arvore.  ' . '  .'^ 
Olympia.  Cidade  pen.  br. 
Olympiada^  pea  or.  o  eápaqo 

dc  cincaannos.  >  ' 
Qlympico ,  e  Ofympkos ^fi^KX 

nuns  jogos.        ■  ^ 
OlympQ.  iium  monte. 
O^mega ,  wí?  breve ;  e  quando 

fe  põem  o  o  leparado  do  Ale- 
'  gã  y  prònunciaíc  oMeagit' 

do  :  mas  íempre  he  breve : 

he  o  Q  grande  dos  Gregos. 
O>micron ,  fni  breve.  7'ambeni 

le  íepára  ;  he.o  ú  pequeao 

dos  GregoR  '  j 
Ow/^i/Â^.  a  falta.  .... 
Omtttir.á^viòr.  • 
0'mUa ,  m  breve :  he  paiarvr» 

introduzida  do  I^tim  Ow- 
.  nia  y  para  fignificar  aquillo , 

aonde,i^',4clia  tudo.  £rro 
Onia.    "        '  í  ' 
Onmpo^tnciay  c  Omnipotente, 
Omnimodè  ,  mo  breve  :  por  to- 
dos ,  e  de  todos  os  modos. 
'  <  '         On*  Op.  (feróz. 
O'nagro  ,  na  breve ;  jumento 
Onfa.  pezo,  eanimal.       '  '  \ 
OnaayQ  Ondas  do  mâv.Ondeas. 
OfHÍéãdo,eOtiíkdt  .  fazer  por 

modo 
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Emendas.  >      Erràr.      \       Emefidar,?*  Erràsy 
modo  de  Olf icj^melhor  Off»-  verba  Operèrr.^,  elle  Opéréf 

OpekafoSr^QfÊrãfmux^ . « > 

Operar,  obrar.  ... 
Operiirio.  obreÍK>J  \,.».\\i  > 
Openiíívo.  coufa  queòbra/'  •  * 
Ophir.  carregaíe  no  /,  o  melmo 
qiie  a  re^0  da  índia,  o* 
Oriente.  -      .  \  <  » 

Opbtalmia.  doenqa  dos  olhos. 
Opifice.  o  mcí  mo  que  aitiâcc. 
Opífício.  artificio.  ' 
Opimo.i  longo/ertil^biindâte. 
Opinião,  Opínant€,Opiuar4^ 

naó  fe  carrega  iio  o.      •  A 
O  pio.  pen.  br.  num  1  ícór.'  ^ 
Opíparo,  pen.  brc'-.  couía:  dè 

grande  apparato. 
0'ppia.  liiia  leyde  C.  Oppio. 
-  Em  nenlnia  das  palavras  Se- 
guintes fe  carrega  no  o.  ' 
Oppilafão^  Oppiíado,  Oj^iiar, 
Oppor.  fazer  oppofiçaÔ. 


dado  .cOtular. 
Onerar,  carregar. 
Onerojo.  pekaao.r^wt{:abalhoib. 
X)*«ix  pedra-fina.  íb. 
On$centauro.  moníb-o  febulo- 
Onocrótalo  :ta  br.  Jiíia  ave. 
Onomãncia.  Ê^láá.  arte  de  adi- 

vinhar. 

OnomdHico,o  mefmo,  que  Dic- 
cionario  de^ nomes  pelo  al- 
fabéto.  (ta  os  íbns. 

Onomatopéia.  ún^uva  ,que  imi- 
Onónimo.  nome  que  íigniiica 
muitas  couíhs.  (da  Afia. 
Onôr.  hum  Reyno  ,  e  Cidade 
Onze.  Onzena ,  Onzeneiro. 
Vejam  fe  na  primeira  parte  na 
ietra  Hy  as  palavras  que  princi- 
piaò  por  Hoy  Horn,  e  Hon ,  que 
outros  efcrevem  liem  e  por 
ilTo  as  trazem  aqui..  E  veiái^ã 
cima  as  emendas  do  H. 


Oy>a.  o  agudo  ,  yelbdurafolta,  Opport unidade ,  Oppor t mo. 

e  comprida.*.   -O  j  ,       *< )  Oppoftçoens ,  Oppofuár,  '"t 

0/)^/t».  fombrío.'      .  .    •     >  Oppófto  ycOppósios.  •  '  » 

0'^^/^,pen.  br.  hua  pédrapre-  ^  " 


ciola.Tambein  te pódpcjia-^ 
'  mar  Opdlia.      • '  .  ^  •*  • 
OpçaÕ.  eí colha ,  ou  liberdade 
.  para  efcoUier. 
Opera.  pen.  br.chamao  hoiea's 
.  reprcfentaqoens  de  comé- 
.  dias  celebres  com  muficas, 
<  eapparencias  notáveis. 
Qjiando  Iie  linguagem  -  do 


Oppreffiio  y  Ofpre(pD  y  Oppri^ 

Opprôhrio.  afronta  &c.  . 

Oppvgiui^í^y  Oppiígnan  com- 
bater. :     '  *(th:a. 

Optativo,  termo  da  Gramma-^ 

O ptica  .,  ti  brev.  húa  parte  da 
Mathematica ,  que  trata  dos 
obiedos,  e  da  viíla.  .  > 

O'pticojfht.o  douto  naOptica» 
Dd  2  O^pti" 


Emenãatí',     Erràf.  * 

0'ptimo,igeTí.  bír.omelhpr. 
OpuUncm  abunflàiiôia  de 

queza,  •  . 

Opulênto.  ricow*  •   •      ^  v  * 
Opil/dáJo.  obra  pequêna.  * 
Or. 

O^raçãSy  c  Oraçoens, 

Oráculo,  e  naò  Oracolo,  are- 
pofta,  que  davaõ  os  folfos 
iieufes ;  e  entre  nós  o  que 
Deos  diíTe  por  á,  e  pelos 
feus  Profetas  &c. 

Qrio.C  idade  deH^panha  em 
Africa.'  (préga. 

Orador,  o  que  faz  difcurfos  ,>e 

C)r<7r.  pedir ,  prégar  &c. 

Ordte ,  e  Ordtes.  fe  diz  dos 
doudos ,  e  lunáticos ;  c  en- 
tendo, que  fe  lhe  dá  efte  no- 
me por  fiilladores ,  e  grita- 

.•  dores,  derivando  Oraíe  de 
Oj-,Or/j,a  bocca-,ou  deOr^, 
Orijr,  que  também  figniíica 
fallar.  O  Gaílelhano  cliz  Ho* 
ratCf  C  deriva  eíla  palavra  de 
.  tíoTãf  dizendo  que  o  Hora- 
St  tem  fuas  horas.  Húa ,  e 
outra  coufa  pode  fer.  O  gra- 
de Vieira  diz  Çajd  dos  ord" 
í^.rtom.  IO.  . 

Oratório.       Gratoiro;    v  • 

0*rbe.  o  glóboda  terra. 

Orbicular.  couía  de  ligura  re- 
donda. '  ' 

Or^^tf.  peixe  mooíbiioíb.  .«^  . 


Emendãs.^  Errès, 

quando  o  naito'tQnao  ven- 
to de  lado. 

Oraft^peiLlMi  hãas  Ilhas. 

Orfor,  julgar  por  mayor  0\'a^ 
lor,  ou  quátidade  das  cotiíài. 

Orcbéstra ,  pronunciafe  Of^ 

•  ^Jirik  Entre  os  Romano^ 
o  lugar  dos  Senadores  no 
theatro.  ,   •   ' 

Ordenação,  Ordinaçaõ. 

Ordenado  ,  e  Ordenar.  Mas  di- 
zemos Ordinando ,  o  que  fe 
ha  de  ordenar,  porque  he 
palavra  alatinada  de  òrdino. 

Ordenança,  a  dilpoíiçaÔ  óú 
exercito  &c. 

Ordenhar,  mungir.  (mête. 

Ordinariamente.  Ordinaira- 

Ordinário,       Ord  inairo. 

Ordir\Yé)aLUrdir.  e  os  mais. 

Oréades,  pen^br»  Njrmphas  dot 
montes. 

Orébo.  monte;  • 

Orêlha.QOrêlba}. 

Orenfe ,  e  naô  Ourefife,  Cídsk* 
dedeUalizá.  ' 

Orfa,QO'rias.  Orfaa. 

0'rfaÕ,  e  OVfaÕSy  ou  OrphaS. 

Orgânico,  coufa  do  corp<j,que 
lerve  para  algúa  fiiní^aõ  , 

'  como  vêas  &c. 

0'rgao,Q  0'rgaÕs,e  naÔ  Orgos. 

OrganiJla.no  o  com  meyo  tom. 

Organizdr.  o  formar  do  corpo 

,  AO  ventre  da  mãy. 
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Da  TfénunctaçdS. 


Emefidãs,  • 

Ortiga. 


Emendas.  Erres 
Orgevaâ.  diz  Bluteau^e  Bento 
Per  ra,  Orjavao,  e  VrgebaÓ. 
He  o  que  íiicccde  nas  pala- 
vras >  que  naÕ  tem  etymulo- 
•  gia  ;  cada  hum  diz  como 
quer.  No  Latim  he  l^erbéiia, 
e  aílim  íe  deve.  cluunar  no 
Portuguez. 
Orgulho,  demafiada  efperteza 

para  íbberba  ,ou  brio  &c. 
OrienralyQOricute.  com  meyo 
.  tom  no  Oy  e  naó agudo,  que 

he  erro. 
Orifício,  pequena  abertura  òcc 
Origem,  Orige. 
Origiíial.ohxdi  da  primeira  ma6 
Originário,  o  que  tem  origem 
de  aigua  terra.  (&c. 
Ort^inarfc.  nafcer,  principiar 
Orío/as.  Villa  noíTa. 
Or/íwi.  pen.l.hua  conftellaçao.  _ 
Oriánao.  o  mefino  que  origi-  OtbimêM.  couík  do  lixipéirio 
. .  aário.  ,  dosTurços. 

OV/ft.  he  bórda ,  extremidade  Othân.  hum  Emperador  &a 


4H 

Erm.  . 

Urtiga. 
Or/^<?«rt.  Cidade  de  Nápoles. 
Orva/hoy  Orvalhar., 
Ofcido .  o  beijo.  (pcnofo. 
Ofga.  carregafe  no^,bicho  ve» 
Ò'Jj'a.  hum  monte,  carregafe 
no  (?;mas  nao  nos  feguiiilcs. 
OiTada,  OJTmbo,  Ojfkos ,  OJj\ 
OJfildo.iyjJeo.  coufa  de  olío. 
OUaríd.o  mermo  q  eílallagem* 
OJfentaçaÕ.  AuíVent^íjaõ* 
OHentar.  moítrar  &c. 
OJlia.  pen.  br.  Cidade. 
Ostra,  meyo  tom  no  <?,  peixe 
de  concha ,  Osiraria.  jxw^iU. 
ôílra  junta. 
O^Jlro.  tom  aguJo  no  os.,  hc  a 
púrpura ,  ou  tinta ,  com  quQ 
lefaz.  . 
Ou. 

Otalgia.  dôr  de  ouvidos. 


da  veílidura.  £nx>  Ohra. 
Or/íir.  guarnecer  com  6r^, 
Or/^ií»/.  Cidade  de  França.  - 
Ormis.  Cidade  ^e  Ilha. 
Onv4r.  enfeitar  &c. 
Ornear,  o  siurrar  do  jumenta 
Oropêzà.  Villa  de  Caftella. 
OrteUa.  hera  cheirofa. 
Ortbadóxú.  o  catholtco. 
Qrtbographia.  cfmif  loogona 
.  pFonunciáçaíS. 

V  piraçaô. 


O^na.  hum  lugar  noíTa 
Çyudda.  cçm  figura  de  ôvp  » 

meyo  tom  no  primeiro 
Ovár,y\lU.  >  ;,o 
Ovânfe,  triunfante, :         *  i 
Çyvas.  de  peixe.  .  > 

Òtffi^.  bichinho  y^q^e  ^cria 
entreapélle.         •  .(nQ^f.) 
Ovídio.  Poeta  com  meyo.tòmi; 
Oviédo.  Cidadç^dft  Heípviniit^; 
Qulá.  he  o  vciéfmpç^cçid^- 
.  dp.de  ch^fP^    Jpor  fiot^i- 
'    •    Dd3  pqaÕ, 


411 

Emendas.  Erros. 
pç  16  ,oii  abufo ,  hiins  dizeni 
Oiíla ,  iciu  accentos noa  \  c 
outros  Of/a-,  quando  batem 

Ovo     O' vos. 

OurégaÔ.       Oiregaõ.  • 

OnréUi.  do  panno. 

OiiréfJíy  ViJIa:  Oirem. 

Ouriç  o,  da  caftanha ,  Oirico. 

Ounna  ,  O  urinar  yOurinol  ; 
eílas  palavras ,  ou  foraô  in- 
troduzidas pelo  ulb  ,  ou 
tiradas  dactymologia  Grc* 
Ça  ;  porque  pela  dcrivaqaô 

•  do  Latini  ,  Jiaviao  de  íer : 
Urina ,  urinar ,  urinol. 

Ourique :   Villa.  Oirique. 

Ourivez.  carregafe  no  o  plu- 
ral defte  nome  heOifr/ve- 


Terceira  Tarte 

Emendas. 


Errirr  ' 

algíia  com  a  palavra  Latina 
Coi/ís  i  por  illb  o  eruditif- 
finio  Conde  da  Ericetra  no 

•  íeu  l^ortugal  Reílaurado  diz 
(JoliiJia.  Se  attendcrmos  á  íi- 

»  gnilicaqaò,  que  he  hum  al- 
to de  terra,  que  íe  levanta  de 
algfia  planicie,mclhor  dína- 
mos AlteirOy  que  Outeiro. 
Mas  eile  já  pallbu  a  nome 
próprio  de  hua  Villa  de 
Trás  dos  Montes  ,  que  le 
chama  Outeiro. 

Ontivãy  e  naó  Oitiva  ;  porque 
he  palavra  corrupta  ae  Ou- 
vida. 

Outofiar,  e  Outono.  ErroOito- 
uo,  porque  íe  deriva  de  jIu- 
tumnus. 


zesj  como  trazem  alguns  Outorgar ,  melhor  Otargar. 
Ánâores  noíibs.  Mas  naÓ  palavra  auepafla  de  mil  an» 
ouço  que  fenfe  delle;  por-*-     nos deulo ;  e  ufmfe 


que  todos  dizem  9  jírúadQi 
ãurhief ;  tomando  o  ^ngulat 
I>elo  plm:aI;íendo  que  no  La« 
•  tim  tem  íingular  Aur^ex^  e 

plural  Aurffices, 
Ouro.  Gira 
Onropél.  folha  de  ouro  falia 


verbo  Latino  OtorgareSSâ» 
dizem ,  que  he  o  mefmo» 
que  coníentír  9  e  outros,  en- 
trqgar. 

Outrem  he  abufo  da  palavra 
OiKrfV,e^;nificao4n^ 


OurêpimeutOt  ^  naô  Ouropéíes^  Outum,  mez.  Oitubio. 


hum  minaral. 
Ou/adia,  atrevimentaOi^A^Mi 
Ou  for.  atorevcrfe. 
Ou0eirê.  diz  Hluteau:  ocom- 
mum  diz.O/^^/r^,e  nem  hUa, 
'  ntíA  cutítá  tem  proporçaò 


Ouvido  f  e  Ouvidos. 
Ouvir  j  e  naô.  O/vir.  Tenho 
OwMoy  etiBÔOuviflo.  Em 
;  cuf^ ,  tu  êuvès ,  €Uemnje^ 
uos  ouvimos  t'  ^crwvetUf 
mfuelkr  mpmtosnás^mh 
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2)4  Trowmcíoç^.  .^t  j 

EmendatJ      Erws.   ,  .  Emendas/  Bms. 

w  vátf  oitçaS elks  fe  diz  Pacek»  com  c. 

Ox.  Oz»  Faffetro.  heò  meimo ,  que  m-» 
Oxald,  dizem,  que  he  palavra  garoíb. 
Arábica,  anda  inuíto  no  nof-  Fachôrra ,  e  Pifciwcbada  f  fxH 
fo  u fo^úgn iíica  o  mefmo.  que  lavras  do 
Qtieira  Dèús-f  frovéra  a  Paciência,  racencia. 
JJeos , praza  a  Deos,  o  vul-  Pacificar ;  e  quando  dizemos , 
go  <tízOixa/Ji  e  OttxaUL  Eu  pacifico,  tem  no  ^ac- 
O^xea  y  e  OVtf.  a  primeira  diz  cento  agudo.  Qyando  he  no- 
Bluteau,  que  he  palavra  Caf-  me  ^  Pacifico  i  naô  ie  carre- 
te Ih  a  na,  que  ílgniíica  bater  sano^.  (lacio. 
o  mato :  quer  dizer ,  que  he  Paço ,  e  Pajfo  \  Pdço  he  o  Pàr 
palavra  de  que  ufaõ  os  Câf-  Pajfo.  he  o  movimento  dospés 
telhanos  batendo  o  mato,  andando &c. 
para  fazer  fa li  i r  a  caqa ;  pof-  Paão  ,  e  Pdto.  Paão ,  he  con- 


qiie  neíle  mefmo  fentido 
ulaó  os  1  ranrniontanos  da 
palavra  C)'A;f,para  elpantar  a 
ca<^a  ,e  fazer  fugir  os  paiTa- 
ros,  e  as  gallinhas  do  que 
efta  fcmeado. 

OiS/zVrt.  Cidade  do  Japaõ.  . 

Ozdgre.  doea<^  de  meninoa 


p 


Pâ ,  e  Pds.  do  forno  &c. 

Péíbií/o.  o  pM\o.  ^  y 

Pacao^Cixi  PacanÀogo  de  cartas. 

PaceirOyG  Paffe/ro.  o  primeiro 
era  antigamente  hum  officio 

"  no  Paço  de  Pace  iro  mor  :  ti- 
nha a  fuperintcndencia  das 
fábricas  dos  Paços ;  em  cada 
hum  refidia  fcu.  E  do  Pa^o 


certo  de  hfia  peíToacom  ou- 
tra.P///í?he  ave.  •  ? 
Paãólo.  pen.  1.  hum  rio. 
Pactuar,  c  outros  dizem  Pa- 
ci€ar  y  c  outros  Paãar,  fa- 
zer concerto.  A  primeira  he 
mais  própria  ,  porque  nella 
aportuguezamos  a  palavra 
Latina  Paãinfi  i  e  n.\6  o  feu 
verbo  Paci/cor.  Pactar  iiao 
tem  fundamento. 
Padaria ,  ou  P aderia.    .    *  •■ 
Padejar.  Padijar. 
Pãârãú.  por  ufo  j  porque  no  ri- 
gor da  origem  devia  fer  Pr- 
draÔ.  He  qualquer  pedra ,  ou 
'  columna  com  infcripçao  pa- 
ra memoria,  Teiji  outcaa.*  íi- 
gnificaçoens,  :  .1  , 
Padre,  Padrinho,      .  v  - 
Padroado,  Padroeirú.  .  . '.: 

'nd4  Pd^ 


^^erctêf 

Emendaf,'  Err&a 
P^itf^i.  Cidade. 

-sPagamffm.  o^eíbido  dos  que 

naõ  tem  a  fé. 
PagdÕ.  gentio. 
Pa^ar  f  PagndòP. 
Pagem  ^erdgens, 
Pagélla,'  o  mefmo  que pá^gina 

pequena.  Pagar  por  pageilas, 

nep;^apor  partes. 
Página,  o  c|ue  eftá  cfcripto  de 
.   alto  abaixo.  * ' 

Pãgáde,  Templo/  e  idolo  en» 

tre  gentios. 
Pií/r«'.  palavra  náutica :  andar 
-i  o  navio  em  vóltas  fem  fazer 

•  ,  viágem  ;  e  a  iflb  chamaõ 

tambemP^/Víí.Com  cfte  ver- 
bo Pairar  eqiiivócaò  alguns 
fciYi  razaõ  o  verbo  Parar , 
:  porque  ainda  que  ambos  fao 

.  o  meímo  ,  aquelle  íó  tem 
iifo  no  mar. 

Paiz ,  e  Pai&es. 

Paixão.  Paichao. 

Pdla.  com  hum  íb  /,  que  naô 
tem  mais  no  Latim,  a  Pdla 
doanneL  . 

Palia,  do  cálix  dous  //. 

Palaciano,  o  que  frequenta  o 

•  palácio. 

fãlãdarftPmUy.  oprimoiro 
eóníbníiafe'  melhor  oom  a 

•  ideemçap  áèFiiiUhm*^ov^ 

tros  dizem  PM00  em  Por- 
tuguez. 
PãlafÍM.  iendo  palam  oón 


Emendar.'  Error. 
em  Portugal,  já  anda  vicia- 
da ,  porque  húaslhe  chamaõ 
Pf/^fártf,e outras,  Platina. 
He  hum  ornato  de  pélle.de 
xnarUyOude  plúmas,  que  as 
mulheres  tcazem  pendente 
do  peíboço  no  inverno  para 
reparo  do  frio.  Foi  invcnta- 
; '  do  na  Corte  do  Príncipe  Pa- 

.  latino ,  e  por  iilo.  le  chama 

:  Palatina. 

Palangâna.  vaio  de  barro  lar- 
1^0,  e  grande  com  íigura  de 
tiiéla. 

Palânque.  o  que  fe  foz  de  ma- 
deira,para  ver  correr  touros. 

Palanqtiêta.  ferro  comprido 
com  duas  cabet^as. 

Palavra ,  Palavrinha. 

Palavrório.  Palanfrório. 

PaléHra.  o  lugar ,  ou  aula  aon- 
de fe  exercita  alg&a  arte  li- 
beral. 

Paléjlrico.  coufa  de  paléftra. 

Palejirita.  o  que  frequenta  a 
paléftra. 

Pilha,  Palbdda. 

PalbétOfPalUtáí, 

PalUte.  vinho  entre  verme- 
lho, e  branco.      -» • , 

PaibifOyPalbifodéf.  ■ 

Jp4»lmádiáL  cantiga,  em  que  o 
cantar  retiam.o  ctte  tem 
diâo. 

^«/Sni4rv.opil6tode  Enéas. 
Paikar,  ^jL^P^fulUíur.  efgra- 

y9m 
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Emendar:\     Errés.  Emenét»^  "^     Erros.  . 

vatar  os  dentes.  P^ifr^^.  prQiidcíâíePiMK>/2)v2, 

Palíteirú,  e  naô  Pmíifério^  q  parte  da  Arábia* 

eâòjoidos  PúUín  paca'  0(  Pofcrdm,  o.exercicio^ot  iu- 

dentesL.                    'i  .  ttadores  na  Grécia; 

PafUiiiâ»  com-  dóus    a  eíl:á-  Pmcréoí.  palavra  de  Médicos, 

'  ma  de  PailaSy  çue  do.  Céo ,  .  hõa  parte  do  corpo  na  parte 

.  diz  aFabula,catuonQTêplo.  pofterior  do  ventrículo.  ^ 

PalHdáâ^Q  P^lHar,  oaielmo  Pmdeãof,  livro  de  direito , 

^^t^c encobrir.'.       /       \  que  encerra  todas  as  opi- 

'^^a  conjugação  devíamos' di-  nioens  dofí  Juriíconlg^jitOiS 

zeT:¥MPai)to^Pa/Inis&'í.mã^o  antigos.  • 

ufo  diz:  Eu  Pallco^  Pallêas  Pandora. pen.  1.  a  primeira  mOh 


Ptíllidéz.e  PdlUdú,  dtMcórado. 
Pallio.  éioSfisi^oX  i  quandpíà* 
.  he  f^a. . 
Palma ,  e  Palmeira. 
Palmatoada.  Falmatroada. 
Palmatória.  Palniatoira.. 
Palmela.  Villa  noíTa. 
Palmilha,  Palmilhar. 
Palmito,  palma  pequena. 
Palpitar,  o  mover  do  cora<^aõ. 
Pálpebra,  pe  br.  a  capeUa  do 
olho. 

Pairar,  Palrrar. 
Pâmpano,  pen.  br.  folha  da  vi- 
de, e  hum  peixe.  (nha. 
PampÍQHd.  Cidade  de  Heípà- 
Panacéa,  herva  de  muitas  ef- 
pécics.  (das  unhas. 

Panarício,  que  nafce  na  raiz 
Panat bentos,  jógos  na  Grécia. 
Patifa,  a  barriga.  ,     .  •  • 
PancddA.  Panquada. 


lher  fabricada  por  ViUcju^ , 
e  dotada  pelos  depfe^çomo 
finge  a  Êi^Mla» : 
P andor ga.  confonancdaruido- 

fa  de  inifarumentos. 
Panegyrico.  naõ  fe  carrega  no 

ri,  elogio,  louvor.  ' 
Pane^rijta.  o  orador 
Panella ,  e  Panellinha. 
Pangayo.  hõa  pequena  embar- 
cação. 

Pânico,  e  Pannico. Pânico,  com 
hum  fo  n,  e  /  breve ,  junto 
com  a  palavra  medo,  ligni- 
fica  o  medo  ,  ou  terror  vaõ , 
e  fem  fundamento  \  }x)rque 
o  Capitão  P^«,com  hum  íin- 
gido  terror  de  vozes,  fez  fu- 
gir hum  exercito  &c. 
Pannico  com  dous  «/;,e  /  longo, 
hehúa  caíta  de  panno  bran- 
co, que  vem  de  fóra. 


Pancdrpia.  toda  a  caíla  de  fru-  Paniguaào ,  ou  Pmiiaguado  e 
aos ,  ou  de  Aores.  ^anigmàg ,  era  p  mefnio 


que 
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4^6  •Tmtíf^^Àm  i 

Emendas. '     Erns.  Ememkr',  *  Errij. 

que domeftico decaía; que  Pap/l^eP^^éis. 

recebia  delia  o  feu  faftenro^  Pá^íifò.  PàpeliíTo. 

e  como  eíle  fuftento  era  hOa  Píij>h/agónmxegh6  da  Afia. 

ra^aõ  de  pa6    ágoa ,  daqui  Papoula,         Papoiid. ' 

.  le  diz  Paniguadú  por  al>t»re-  Paqiíetítt,  hOa'  embarcaçaô , 

- '  viatura.  E  eu  diria  Panigoa-  » »  qué  ferVtt  de  correyo ,  e  poc 

do ,  feguindo  a  orthpgnifk  '  outro  nome  Paquête,  cor- 

de^^^^ ,  e  naô.<^^ifA  reyo  do  mar.           »  * 

Pannâyas.  Villa  nolla.  Paquebóte   e  itaô  PaeaMte  , 

PéMítú,  do  Latim  Panms.  h  fia  Carruagem  por  modo  áe 

P/?//^»nf.enibarcaqaõ  da  índia.  fége  com  quatro  ródat. 

PdHtbeottythebtcve:  hum fa-  Pdr ^ePdres, 

mofo  TeiTinlo » que  Agrippa  Para.  prepofiçaõ  \  que  fe  ap- 

«  mandou  fabricar  em  Roma ,  plica  a  varies  fentidos ,  v.  g, 

e  confagrou  a  todos  os  Deo-  Para  qué^  Para Jempre.Para 

•  fes.  Hoje  he  Templo  de  N.  Roma  &c.  Outros  dizeol 

Senhora,  e  de  todos  09  Mar-  Pera.  A  primeira  he  mafe 

tyres.  Pronunciale  fem  ac-  urada,ecomoPí';v/hepóma, 

cento  na  penultima,e  ultima.  nao  fei  que  fentido  faca  di- 

P/i///-<?;;///v/í7.  pen.  1.  oque  imita  '/er  :  Ahi  t^ns  Pera  peras  } 

com  as  accoens  tuao  o  que  Parece  que  melhor  fe  diz 

fe  polia  dizer  com  a  voz.  ^  Para  peras  ?  A  i .  br. 

PaJttorr/lha.ádpévaàyOuPafP*  Par  d.  com  accento  agudo  no 

■    tiirrilba.  a,  hfia  Capitania  na  nolTa 

Pantúfo.\\\Am  cagado  mais  al-  America,  e  húa  certa  me- 

-  to, qíie  chinela,  e com fóia  didn. 

«   de  cortiça.           -  Paráhola.  narrarão  de  coufa 

Pâo ,  e  Pàos.             •  •    *  fím^ida ,  para  delia  tirar  al- 

PaÕ Paens.  •             *  ^  gua  moralidade. 

Pdpa.  Sunmio  Pontífice :  he  o  Parabólico,  coula  de  parábola, 

mefmo ,  que  duas  vezes pay,  Pariiclcto.  pcn.  1.  he  o  Pípirito 

ou  Pater  Patriim.       "'  '■  SpnCto  ,  e  o  qne  eftá  fuggc- 

Pappii-  de  meninos,  áous pp,  rindo  a  outro  o  que  ha  de 

que  os  tem  no  Latim.  dizer.  TambLin  le  diz  Para- 

Papa?;^yo.  Ávti.  •   •             *  c/íto.i  hrcvc.      '  • 

PappiiihU  fPappar,^'  P<í;W/^wí7.  omeímo  qiieexc- 

plar.  Para- 
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Emendasi'      Errata  y 
Paradoxo,  •hirni^ncafecimen- 
to  que  excede  a  opiniaó  dos 

homens. 

Fardfraji ,  melhor  Pard^bra- 
Jí.  pen.  b.  a  explanação ,  ou 
expl  ica^aó  dofentuio  de  al- 
gum texto,  (íentido. 

ParnfráiUs.  o  que  explica  o 

Parágrafo  ,  ou  Parágrapho. 
pen.  b.Uutros  abbreviando, 
dizem  Párrafo.  o  final  da  di- 
vifaò  no  que  íe  vay  eícre- 
vendo. .  >  •  I 

Paraifo.       '  Paraizo. 

Paralipoménòn.  hxxai  livro  dâ 
Elcriptura.  ' ; 

Paralyjla.  pen.1.  e  por  corru- 
pção ParlyfiaXwxm  accidète. 

Paralytico,  pen.  br.  .o  doente 
de  ar. 

Paralláxe.  o  mefmo  que  varia- 
ça5daviíla.  > 

ParáiUêlo ,  e.nào  ParalélloL  he 
'  o  oièíino  queiíQa  coufa  póf- 
ta  junto  a  outra  com  igual- 
dade,  oti  a  mefiuo  que  com- 
para^Ò:    •  .        ,  .  ^ 

ParalogifmOi  argumento  âlfo. 

ornar ,  preparar  com  oa  lor- 

namentosneceflririost  •  \ 
Pdramo,  campo  deicobertxii 
Paranynifho:  mefiiqr  qàe 

nwfis^.  o  tnefmo  que  padA- 

nhodefnòm)»  ^  , 
f 4rijpgim:hOa.  cíbwi  eaÁrior , 


Jpmendas.'  Erros: 
,  ou  interior  na  forti  fícaigad. 
Parafcéve.  o  meímo  que  pre- 

parac'£i6. 
Parca,  couih  moderada :  P/7r- 

r^w  ,  as  tres  irmaas ,  que  os 

Poetas rjngiraõ>.que  a^todos 

tiraõ  a  vida. 
Parceiro,  o  que  tem  parte  com 
.  outro  em-  algúa  coufa.  Erro 
'  Praceiro. 
Parceria ,  ou  Parccarta. 
jFrtnV/tí. parte  pequena...- 
Parche.  V^eja  Par  cine.  - 
Parcial ,  Parcialidade, 
Parcimónia.  moderação  nos 

ParíUily  Pardães:  '\       '  . 

Par  dão.  moédada  índia.  .  ':. 

Páreas.  Parias. 

Parecer ,  Parecido. 

Parede ,  e  Partdes. 

Parêlha ,  e  Parelhas, 

Paréíiejís.  pen.  br. pala-vTa  Gre- 
ga ,  o  mefmo  que  âmoeíla- 
çaô.  E  ParenétUo ,  o  que 
arooeíb: 

•iVweJS^^/A  os  parentes^ 

'^âtémbeps.tehx,  palavras  in- 

-  J  ■  terpouaaaa  oraçgd.  Erro  do 

- .  yviff^KEgárepiMnentts.  •  ♦ 

^mrérgoru  o  meífflo  que  addi- 

-'i' tatnentxx  . .  . 

9é9gm.  montiekierpalhá^e  trigo. 
<P4Bjmíf.das'èrpiga&  '  /'^iv  . 
AfrMa^.  iguaidaQe&arrrji 


4*8  Ttí^ub 

Enendãf.        Erras.  V 

Parir,  verbo  anómalo :  Pairo , 
Píírjx  ,  Pare ,  Parimos ,  Pa- 
ris ,  Piíron.  Pílretu  ,  Prf/r/z 
^//:^  Pairiunos,  Pari,  PairaÕ, 

Par  is. Cone  dc  Franqa:  Pariz, 

Parlamento,  de  F  ra nqa  ,  e  1  ii- 
gl aterra  ,  o  fiipremo  Tribur 
nal  dos  juizes  &:c. 

Parndfo.  pelo  uío  da  pronun- 
ciaqao;  porque  no  Latim  he 
Parnaffiis ,  hehum  monte. 

Parola,  fallar  \x^\\\\iy  P aroleir^y 
o  que  falia  muito.  '  •;•*•  'v 

Parol^.  com  a  ultima  aguda  ,  e 
tiao  Paroltm, no  jogo  da  ban- 
ca dobrar  tres  vezes  a  pri» 
meira  parada.  •  » 

Pará  tida ,  c  naó  Parótiga.hum 
tumor  de  glândulas  efpon- 
jofas  &c.  ' 

Paroxifmo.  pela  origem  Gre- 
ga ;  por  ufo  danoíâ  veriam^ 

Pdrque ,  e  PaKebe.\Parque,he 
o  mefmo  que  mato ou  faof- 
que  oeccaacdenuiroydetir 
. tro  vam  caqá.,  Pa^^kk  finb 

feraqmny^iiélkuni  bno 
cadinbo  de  i^nno  fobm  o 
gibaõ ,  ou  veíciduta  .paraor- 

'  ;fl^oA^ptíméicominca|Êr^& 
'  crevè  com^{  chi  0\  fiè^íiido 

^  fempcQ.:  JTwns^fe  poí  imfti 
pequQCip  fáP^^mmyàei^fA 


Enieiídas.  Erros. 

-  no,  ou  Jafetá. molhado  eia 

óleo. ' 
Parreira ,  Parreiral. 
Parricida,  o  matador  do  payl 
Píirricidio.o  crime  do  que  lua- 

-  ta  a  feu  pay. 

ParrócLia,  Parrochial ,  e  P ar- 
rocho, dizem  hnns.  Parroco, 
Parroquialy  e  Parróqttiay  di~ 
.   zem  outros,  li  outros  yPdro^ 
'  cbo,  Parocbialy  Parócbia.EÇ- 
tes  ultimovS  imitaó  a  palavra 
Latina  Párochns ,  tirada  do 
Grego  Pdrochos.  Osfegun- 
.  dos  querem  imitar  na  Or- 
tJiograíia  a  prouunciaçao ;  e 
:  por  illo  dcixaò  o  rZ;;mas  por- 
.  que  naó  eí  cr evcm  Parroqtw, 
aífim  como  efcrevem  /tit- 
roquia  ?  Pois  a  mefma  razaÓ 
>ique  dérem ,  para  fenaô 
crever  Parroquo  \  eíTa  mef- 
'  .Iii».iíe.apd(rqueièfia2ljdeire 

moiros  nos  dou9  irpronon- 

-  ciaôcomouroyenoci&coia 
a  melhor  orthografia  paca  o 

/ 'fàmlia>pcoiiimciaçaô.  .  . 
Jiart/^^ha  ^  enaó  Psurttssmã^ 

ihfia  eipecie  dealabarda. 
Parthénopc.  pen.  br.  Jiilarcrêa» 
ehíiallha.  (daAíia. 
Partbefi(^fí,Kpen*hT.  Cidade 
PnrJbòsi^e.  Partos :  Pm  thos. 

huhs  póvos  da  Alia.  Partos 
.  iUôs-iiasniulheresi&CL  *  i 

'  Pêt» 
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Emeadofl'      Errêi.  Emendas."  Erros.' 

Itarticifmti..  Partec^)anDe.  •  íafmar ,  e  nàò  EJpafmar, 

Barssafar.  '  Paitecipar. '  f afino isaLÒ Ejpajmo.  : 

VarSíape,  ci  br.  o  que  participa.  íafqusm,  o  melino  qae  íatyra 

Yarticttla.  hfia parte  pequôna.  expoíb  ao  publico;  tomou 

^artUtilàrt%ar,  dizer   cada  o  nome  da  eílátua  "èafqtimo 

coufa  por  it.  em  Roma ,  aonde  fe  punhaó 

9arSídék  de  quem  fe  va7.£  P^r-  fimilhantes  papeis,  õ  Yulgo 

certo  numero.  .áxz^effitêm. 

Partidário ,  e  naó  Fartidairo,  o  Ssjfa  9  e  ^aj/as,  uvas  ÍSccas  aó 

cabo  que  manda  a  hua  par-  •  Sol  ^ou  no  fomo. 

tida  de  Toldados.  Vaffadéz.  jogo  de  tres  dados. 

PartidonraSf  e  nao  Vartidoi-  Vajfadiço,  PaíTadiíTo. 

ras.  navolataria  fe  chamaò  Fajfddo.  applicafe  ao  tempo  , 

as.pennas ,  que  nafcem  nas  que  já  foi  v.  g.  No  anno 

juntas  das  azas  doâlcaõ.  fado»  Applicafe  a  coula  fèc* 

farSfr,  dividir  em  partes^  te.  í  ca :  v.  g.  Figo  ?affado.  E  ap- 


Farvidade ,  e  ?ravidade,  ajnri- 
meira  ágnifica  coufa  muito 
pouca:  a  íègMnda  couía  mui- 
to mâ.  (giva. 


pllcafe  a  coufa  penetrada: 
v.g.  ?afadodQ  parte  aparte 
comdiuaefpada/ 


VarúUda.  inâamaqaó  da  gin-  líajfar.  huas  vezes  o  mefmo 


?arvo.  o  pequeno ,  o  qpèiabe 
pouco  ,  o  tonto. 

Parvoíce.  ParvoiíTe. 

Vafcer.  he  o  mçímo  que  paíbar 
no  campo. 

Vafcbd/ío.  nome  de  homem. 

?áfcoay  ou?ájchoa.  Mas  Faf- 
chal.  fempre  com  cby  que  ef- 
ta  he  alatinada ,  e  as  outras 

•  derivadas ;  e  aíTim  como  ac- 

■  crefcentan^os  hum^,  iode- 
mos diminuir  o  i?. 

Vdfcoa.  nome  dc  mulher. 

^ajcoal.  nome  de  homem. 

^afcoéla.  a  domingia  depois  àA 
iíáfcoa.  . 


qvt^jréccar.  Outras  o  mefmo 
que  ir  poralgfia  parte.  E  ou- 
tras o  mefmo  que  levar  al- 
gua  coufa  de  mzenda  pára 
.   vender  &c,  fignifica  confor- 
me o  querem  agplicar.  . 
TaffarãyQFdjffaro. 
Vaj/atémpo ,  ou  Vdjpí-tempo. 
?aJ/avía.Ciáãác  de  Alemíihâ. 
Vafadouro.     PalTadoiro,  - 
?^ear.  ..  FaííTar/" 
?affeyo.  PaíTeo. 
Va/fento ,  e  naõ  ? acento,  fe  d  iz 
do  papel  ^  em  que'  repaila  a 
tinta.  »    '  .  \.  . 
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410  ."Terciira  Vatti: 

Emendof.  \     Err^.  Emendar,  Erràt» 

VdJlb\  e  ?dço.  já  ficaò  com  a  ?atbétkú.  coufa  própria  jim 

lua  diverla  égnifíca<^6  na  moVer  osatlimos,  eexcitár 

'  pã\ayxa?dçoXSi?hííoi\)phos  osaf{eâos.> 

.  também  cnamaó  Vqffò  a  tu-  Fatbmê^,  pronuncinfe  ?atfnêf^ 

\  úo  aqidllo  »  em  que  obra  o  Ilha,  para  onde  foi  deí):âr* 

agente:  v.  g.  o  togo  quci-  radoS.Joao Kvaiigelifta. 

mando  a  lenha :  a  lenhahe  'BatbologiOj í Lfciencia que en- 

o  ?affò^  e  o  fogo  o  Agente.  íina  a  ooínhecer  os  acháques 

Baffo.  com  accento  agudo  no  do  corpo  ,  e  do  efpirita 

0,  he  o  aome  de  &aB  Vil-  Patíbulo,  peni>.  forca,  ou  cruz. 


Ias  noíFas. 

V afiei ,  ?aHéis, 

Vafteleiro.  Paítileira 

rajl  ilhas  ,  VdHú. 

Bjtítár  t?aftorear.  ' 

Vat.  . 

Bdta.  do  pé ,  e  Pi/tf  ave 

Vatdca.         Pataqua.  (r/a. 

?atamar.  da  efcada  ,  ou  ?ata- 

?ãtara,f.a,  br.  Cidade  da  Alia. 

Vatdxo.  navio  pequeno.  . . ' 

Vateada ,  e  ?atenr.  Patiar. 

Vdteo y  melhor  ç\WQYíitio  ;  por- 

.  que  fe  diz  aííim  do  verbo  ?d- 

I  teoy  CS,  cftar  patente,  ou  def- 
cuhcrt'.).  Viííco^uia patet.  R 
porque  íb  pronuncia  o  e  le- 
vemente ,  e  quníi  feparado 
do  o,  parece  que  fôa  Vatio. 

Vaternidtule,Q,  naõ  Vatirniãade. 
titulo  honorifico,  que  feda 
aos  Rel!gi()ír»s,  e  antiga- 
mente fe  dava  fó  aos  mais 
graves  ,  e  anciãos :  lioje  já  o 
uao  querem,  porque  tudo 
íaO  Rrjerendij/imas,  - 


P/zr/V/i.  o  plano  noaltodeiíQa 

èícada  defcuberto. 
Vatóla.  o  de  pouco  j  u  i  zo .  . 
Vatrãnha.  conto  ^uloíb. 
VatraãyQ  Fatraens. 
Fdfria,  a  terra  ,  a  Villa ,  Cida- 
de, ou  Aldêa ,  aonde  cada 
hum  nafce^naõ  cafualmeDt^ 
-  mas  por  terajiii  feos  pays  o 
feu  domicilio  ;  porque  -de 
Píiter  fe  diz  ? diria.  • 
?atnarcba  ,  e  Vatriarcbado , 
pronunciafe  Matriarca  ,  e 
Vatriarcado. 
?atricío.  nome  próprio  de  ho-. 
mem  ,  e  o  que  he  da  mefma: 
pátria. 

Matrimónio.    Patrenionio^-  - 

Vãtrociiiio.  Patricinio. 

Parrojiciir.  lie  palavra  do  Mil- 
go  y  pairar  muito  ,  ou  falhar 
fem  propolito ; .  outros  di- 
zem Vatomcar. 

Vatrojúfnico,  mi  hv.  nome  derí-^ 
vadodopay&c. 

Fãtrám  9  ^yatrános.  Qs  oue 

—  de- 
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Erros. 


Vá  TriJtímciaçao: 

«^«Ax.''      Erros.  Emendas.  \ 

*  gefeivieni    é  prot^em  a  ^ 

^caiiiaaiiMjya.  •     _  .  . .  ?/,ePés.  Erro  Pee,^  Peis.\ 

P^.  ?ay.  Pdttí.  •  •  r,Y/,  Pemio,  Pear.  as  beítas.  • 

voDaõ^e  Favoens,  aves  íingu-  Pt»^^"  veja-ic  adiante  na  paia- 
larcs  na  plumagem;:  vraP/^/i^^.        ,    .  .*V 

^^^•fcfiDC  deeipigasfegadas.  ?efa.  Peííà 

Favéa , e?anézef.  hum  gene-  Pw^í?.        Piccado  - 

rodeefdld<»largos,queco-  ?eccadór ,c?eccadores  '    -y. ' 

briaOtodoocorpo.AppÍica*  "Beccar, "Bec emite 

íe  a  olití»íoobert^  P^íf^í,.  pen.  br.  outros  efcreve 
iTV^  GUade  de  Itália  p|7^i.,e  tem  o  fundan^nto 

li^^Z'  que  de  que  no  Latim  fe  diz  P^r- 


velbáSk  o  ixotmo  que  cóhre 
as  tendas  inilitareB  &c.  - 

Pfl/i7 ,  e  Ptfií^x.  campo  encHàr-    

^  cado.  %  V    (co.  P/í-Ãi.  o  mámo  que  defeito 

^mlmmmmo.^yxQo,^  pou-  PAf  e  P(í5r^  o  primeiro  *he 


ficum^çorn  f,  e  he  mais  pró- 
prio, e  por  ilTo  diremos  tam- 
bém FeíTezueiro. 


Paté/ma.  notnQpiàpirío  de*mu- 
Iher ,  e  híía  excomunhão  eí^ 
pecial  do  Papa  Paulo  III.' 
P/íWrt.afémea  dopavaÔ^  .  * 
Pavonear/e,  o  mefino  ^leglo- 
riarfe. 


nome,  ecoOumafe  dizer  das 
planta»  que  náôctdcem ,  ou 
naõ  daõ  âufbo  r  deulhe  ò 
líéco.  O  fegundo  he  o  verbo 
Veccar  na  primeitapeffoa,eu 
Wcco. 


recco. 

Pavor,  temor  com. fahrefoltoi.   ?ècânba.^  '. :  Poconlia  '  '  i 
"^avorofo.  coula  ,  que  cauâ  "^eiíukiba.  palarS  vulgar ,  e 
pavor.   \2  ^ 


pavor 

^aiipérritm.vmiXo  pobre.  •  * 
^aiifar.  fazer  paufa.  ' 
Pautar,  o  papei ,  rifcar  para  éf- 

crever  direitoj  eBaMriírjjpôr 

na  pauta  &c. 
Pay ,  e  Pays.  com  dithongo. 
^^yohSxÁ  eipeciede  chouiiço^j 
da  pólvora.  .    -  ■:  -  • 


<  I 


muito  uíada  para  fignificar 
r"  Jium  ài&o  por  modo  de  re- 
móque.£  também  £é  diz  dos 

páílaroe,  que  comecaÔ  a 

cantar:iá  daõ  f uas  P^nvMftKr: 
Mas  perguntados,  todoí  fe 
he  Vectimba,  ou  V.icít$nha^ 
ou  rercuinba  ,  oii  Pr r 
«Ãtf  cS^í".  nenhum  refpon^ 
•  de  com  certeza ;  e  aífim 

fuccede  cm,  todat  as  paia- 
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4?ii  Ttrcárã^míi  \ 

Emendas.  i     £rrv>.  Emeniar.  '\  EmUí. 

vras,qiiereptont]ncla8pela  ^  dsSyPéim.9edia,peéKàriStc. 
toáda;  e.fó  quando  íe  dcré^  Ve£ ,  pcdifte  à*^.  ?áde  tu , 
vemfazem  duvida ;  e como  pefaetk  ,peçânws nos ^ pedi 
iiaòteiiietvmologia,ouana*>  *  v9s,pefao  eUes.EnaÒridá 
logiâ ,  cada  hnm  efcréve  nemrida^c^  • 
como  quer.  VecuhibiL  hço.  PÁíriiyeP^inut  comaDcento 
mais  uíada  msáosá>  e,  mas  .naô  em  Pe* 

Veculiar.  o  mefino  que  parti*      4^ » nome  de  homon»  nem 

cular.  cm  Vedrinba, ' 

VecáHdutotttaíepelo  dinheiro»  ?edregdlf?edregófê ,  ?edtegá- 


e  hztaàáf  que  fe  tira  do  ne- 

focio ,  agencia ,  e  induíh-la. 
^rií/«r  de  letrado ,  iaó  oa 
fcus  apontamentos  Ôcc 
íecdnia.  palavra  Latina ,  o  di- 
nheiro. . 
Vtcunidrio ,  e  naô  Yecmumro. 
couíà  de  dinheiro. 


Vedafõ. 


Jêd.  ?eg.  Vej. 
Fedaílò. 


Ibo.  outros  dizem  ?edragalf 
?edragofOy  e  ?edmgúib9\  ad- 
jeâivaiido  o  fnbftanti  vo  ?é- 
d)r/7;  porque  também  fe  diz, 
Vcdrarfa  ,  c  nsíô  ?edreria. 
Mas  di  zemos  Fedreira ,  e  P<r- 
drâro.  Comô  naõ  faô  pala- 
vras alatinadas,huns,  eoo* 
trosiemrazaòy  e aqui  deve 
prevalecer  o  ufò. 


Vedagógo.  oayo ,  omeíla» -de  ?edréz.  cor* preta , eeaftao&ha 

hum  menina    . -r        '         entre  branco: 

Fedáneo.  coufadepd:  correyo  Vedrdgaâ.V illa. 

Pfii«e^o  queanda  a  péjuiz  PWr^^f .  montaÒ4e pedm 

.  Vedâneo  o  Juiz  dasAidêas,  Féga^  eFdga,  oprimeírocòm 


c  naõ  Efpadâno. 
l^edante.  o  prefumidadeietra^ 

pouco  douto. 
Frderneira.  Pedirneira. 
Fedesfd/jQ  naô  Yedrajlal.  o  mef- 
.  mo  que  ^^de  coiumna^ua- 

drado.  *  * 

Vedido  y?cdmtíir/aj  Vedinte. 
Vcãíluvio.  o  lava}x?s. 
)èedir.  verbo  irregular  :  Eu  ^<?- 


meyo  tom  no  he  nome  de 
hiia  áve.  O  fegundo  com  e 
agudo ,  he  o  verbo  Pegar  no 
imperativo:  Pégatu.  A  mef- 
ma  differenqa  tem  Pê^as 
ávcs  ,  ou  appellído,eP^^Af 
verbo ,  tu  pégas. 
Fégadn  ,  e  Vegdda.  a  primeira 
he  a  impreiUo  da  planta  do 
pé  na  terra.  A  íegunda  lie 
coufa  ?egdda. 
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Emeniâf.  •  Erros. 
Végafo.  pen.  br«ò  caTallo ,  que 
çs  Poetas  fjngiraô  com  ázas. 
Végo.  palavra  corrupta  de  Pé^- 
-  iagol  he  huDi  lugar  pcofun-i 
.  do  iios rios;  e  tomaib  pelo 


2><i  ^rénmtídç^. 


4JJ 


Emendas, '  Errês. 
mefmo ,  que  per ,  e for ,  naõ 
tem  accento  no  e:  v.  g.  Ff 
vida,  líelas  almas f eia  cami^ 
ttbo  cr^.  Outros  elcrdvem,' 
com  dous  //. 


mar.  Também  he  a  primei-  Véhy  é?élos,  o  mefmo ,  que  ca«* 


rapeíIbadoTerboP^^âryeu 
P^^^^.com  e  agudo. 
^egu,  hua  Cidade ,  eReynqna 
.  índia. 

Ferreiro,  o  paftorinho. 
Pejado,  o  mcimo ,  que  embaía- 
.  çado.,  ?ejada  a  mullier  prê- 

nhcExtoFijada. 
Ff/nr.occupar,  ouembaraçir. 


bellos ,  também  naõ  tem  ac« 
cento»  nem  [dous  //;  porque 
Pí/nxyOsnaõtem. 
F-él/a,  rapariga,  que  baila  nos 
hombros  de  outrà ,  ou  daa<^ 
de  ?éIUu ,  tem  accento  agu- 
do ,  e  dous  //,  porque  fe  di2 
?el/a  de  ?ue/Ia  no  Latim.  • 
^elãme^elaÕyQ  P^/^r.tirar  pêlo. 


Também  ílg^ca  envergo-  Veléja ,  ?eléjar,  £  naõ  Feíeija » 

Ve/eijar,  ,  .  \ 

VcUcâno.  ave. .  Plicano. 
Pr7/6',eP<.W^.f  ,enaÓP^/. 
?elldte,  e  Vellotao.  veitídura 
ruítica»  todos  efcrévem  com 
dous  //.  mas  nenhum  alfen  ta 
fe  tem  a  fiia  origem  de  P^/Zs^ 
ou  de  ^elo. 
Felóta ,  c  VelotaÔ,  bála ,  ou  bó* 
la  dechunibo ,  e  ferro ,  do 
Fiáncez  ^eloté, 
^t  lourmlm  .  Pilourinho. 
Fehwrp,  Piiouro. 
P^ 

Vena ,  e  Vemta:  a  primeira  he  o 
caftiíTo ,  que  íe  dá ,  efenti- 
mcnío ,  que  fe  padece.  A  fe- 
gunda  hea  penna  deeícre- 
ver ,  e  a  das  áves. 


nharfe  ^  e  poo  iíTo  tami 
dizemos  P^^^^baráf^  yOU 
vergôniia.       .  ^ 

Peitar,  fubornar  com  dádivas. 

tcito.  por  ufo  univerfal  ,e  naô 

Peitoral,  do  cavallo.      .    . . 
YeitmrU,  do  muro. 
Feixe,  Peiche. 
Fewinbos^tmõ  Pixinbosy  por- 
~  q ue  he  d  i m inutivo  de  peixe; 
*'  Pf^if^i^/iyj-maisulkdo. 
Veixísp^  e  Fesxôtos.  appellido. 
VeL 

?éiaje?éias,àoiogí},eam^ 
cento  agudo  no  a  ^  naÓ 
dous  //,  pòrqueno  Latím  os 

nadtemP/A/. 
BelOf  Feias , «  F^iâi.  quando  faô 


prepoíi^óeflSy  que  valeov^  FenacéífOj^esiagarcut^FínafieJ^ 

Ee  Feuor 


4^4  Terceira 

Emendai,  '  Erros, 

•  Feuaguiaâf  Fenalva  ,  ?ena' 

.  macérj^enaverde.Vúísís  nof- 
fds  ?eiíaguíaÕ  he  Concho. 

?enalizar ,  e  Venar. 

demites,  éibuloíos  deuíesdas 
caías. 

Vênca ,  e  naó  Penqtta» 

Yendaõ ,  e  ?endoens, 

Vender,  eíbr  pendurado,  in- 
clinar. 

Fenãôr.  inclinação ,  oudecJivi'- 

dade  a  hua  parte. 
Yêndiila.  do  relógio. 
Vêndulo.  pen.br.  íurpenfo  no  ar. 
fendurar,  Pindurar. 
Venedia.  Penidia. 
?enédo ,  e  Penédos,  . 
Penedono.  Villa. 
Veneirar ,  Venetra. 
Venélla.  Villa  ,  e  hua  aldeã. 
Vcnélope.  mulher  de  Ulyfles. 
Penetrar.  Panetrar. 
fénba^enbafcoy  e  naó  Finbafco, 
Venhôr.  Pinhor. 
Venborar.  Pinhorar. 
Veniche.  Villa  Piniche, 
Venitémia.  Penetencia. 
Yenitenciar,  Eu  TenUencéo^  Pí- 

nitencêa^f  Feuitencéa  íyc, 

por  ufo. 
2enitencidría.  o  tribunal  das 

abíblviçoens  ,  e  difpenla- 

-  çoens  em  Roma.  Femtendd- 

-  r/í? ,  o  Cardeal  q  lhe  preúde. 
?enna.  de  aves. 

^enuíif,  femdcbo.. 


Tárte 

Emendas,       ErfÊS.-  . 

fenntigem ,  o  buço.         ,  .  - 

P^;w?j.  póvos  da  Syria.     •  , 
?enJameníOf?enfar, 

?én/iL  naó  le  carrega  no  /,  fuT- 
penfo  no  àr.  O  plural  defie 
nome  heoLatiflo,  porque 
naõ  tem  outro  mais  próprio, 
Yenfiks  com  /  breve:  Hortos 
penjiles, 

VenJiondriOyQ  naô  ?enfionairOp 
o  que  paga  peníaã 

Pentágono,  termo  da  Geome- 
tria ,  que  aílim  chama  a  hua 
hgura  com  cinco  lados»  e 
cinco  ângulos. 

2erítãf?ieiro,  peo.  br»  verfocte 
cinco  pés. 

FentdpolL  húa  região. 

Fentatheuco.  o  nome  dos  pri- 

.  m  eiros  cinco  livros  do  Tef- 
tamento  vélho. 

V  entear.  Pentiar. 

Ventecójies.  a  Pafcoa  do  Efpiri- 
to  Sando,derivare  do  Grego 
YenticoUos ,  que  he  o  meímo 
que  cincoenta ,  ou  cincoen- 
teíiino  ;  porque  he  no  dia 
cincoenta  depois  da  refur- 

.  teiçaó.  Outros  dizem  Ve^íe^ 

cófle. 

Véntem ,  e  ?êntens ,  ou  Fetae^  e 

Ventes.  mais  uí  ados. 
?énula.  pen.  br«hua.veílidura 

Romana.  (ultimo. 
fênuUmo,  o  que  eílá  antes  do 
P^»iíriA  .  Piauria. 

íeyoTf 
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S>a  Tmmciofoê.  4^5 

Emendar.  '     Ems.  Emembtt.  Érret. 

P^^,eP^0rir..Oiitxosdizem  zerP4r4i<«ire««Í0!r;eporl& 

?êir  9  e  ?eorar :  Mas  naò  di-  fo  os  queeTcreverem^âmMH 

zem JlfJbr, dizem  AT^j^r^e  temim\i\ritíBLTaiAYíot.  • 

naÓ  repáram,  que  hum ,  e  tercaífcVeiãl^recaiçe.  t 

outro  tem  #no  Latim » Ma^  ?erceàer,  Pcrciber. 

iar  'tVeiar.  Mas  peio  fom  dá  'FercépcaS.  oaâo  de  petceber. 

DTCHiunciaçaÕ  melhor  fe  diz  FercuJjaS.  o  mdmo  que  panca- 

Yedr^  ?earar.  da ,  ou  golpe ,  00  impceíTaÔ , 

VepmaliFepinú,  que  hlía  coufa  òz  na  outra 

Vequenhêsi ,  ?equêno,  com  violência. 

2eqtàm.  Corte  da  China.  Verçujfor.  o  que  fere^ou  dá 

Pm  ?erdaÍíte?erdoens, 

*  A  cada  tefloacho  equivo»  Pmi?r.verboirregi^J!àt^« 

cadas  as  Daikms ,  qi^e  princi-  ca  ^pérdes  ^pérdeé^.  r&de 

wlò ix>r rer ,  e Pre ,  trocando  tu ^pérca eíle ,percâmos nos^ 

sidas  por  òutrâs^  eporiíTohe  ferdeivos  fp&caâ  eUes,?rsí* 


precub  ajuntar  aqui  as  mais 
principdes ,  que  devem  princi- 
piar por  Ppr,e  no  feu  lugar  iratf 
asífie  princi piaõ  por  rre.  i 
Fera.  prepofiqaõ  dszem  huns, 
?dra  dizé  outros ,  como  fica 


za  aDeos ,  que  Percaeu^  que 
Pércas^tuiyc,  como  eu  Pér^ 
coy  como  tu  Perdes  que 

Pérco,  que  Perdesíyc^  . 
?erdígaÕ  j  e^erdiígaens. 
Verdigueiro.  caõ  de  perdizes. 


advertido  em  Fára ;  efta  he  Perdiz ,  e  ?erdizes ,  e  naõ  P^^ 


mais  ufada,  e  com  díffenenqa 
de  FérOf  fniáko  da  Beretra. 
Verante,  eíb  palavra  anda  no 
•  ufo  dos  juizes,  quando dio 
fmVermtemimyhffomeí-' 
mo  que  diante  de  mim ,  ou 
na  minha  prefençi.  Mas  en- 
tendo que  a  fua  orthogràíia 
he  intírodttzida  pelos  que 


dices^  porque  osqueno  íin- 

filar  acabaõ  em  ^25  agudo, 
zem  no  plural  em  xssex^V- 
iMiFelimts » Codermss ,  Có^ 
demites  é^c. 
Verdoar ,  ?erdáOy  Vrrdoas^c 
FerduUrio  y  enaõ  Ferdu/atrú. 

eftragador. 
Perdurável,  que  dura  muito. 


dizem  Fera^  em  lugar  de        Ferecer,  acabar 
rtf ;  e  por  iflfo  efcrevem  P^-   Peregrinar.  Pelingrinar. 
rantéf  como  fe  difleramos  Pere^riuo.      P^Ungriaa  ' 
YiríimUêfmHiàafeíà^àÂy  ^ereva,  .  -  Plreka..  .  .. 

Ee*  Pf* 


4^^,  '  ITercmi 

'Émembf.'^  Errás. 
Jteremffàrio.  termo  Forenfe  , 

•  o  niefino  que  fem  dilacaô. 
^erenncye  naoPfra»e.connnno. 
^erennêmente,  Perenalmente. 
Verfazer ,  e  ?refasser.  faô  dous 
;  Tèrbos  com  dt?er(k  íigniii* 

•  caçaó:  Pei:^2te^he  aperfei- 
çoar ,  ou  acabar  a  óbra  com 
períeiqaôí  e  fo  hua  óbra  aca- 
Dada  he  q  fe  chama  Perfeita. 

'  ^rrfazer.  naô  anda  cm  ufo , 
mas  fignitica  fazer  antes ,  ou 

•  primeiro;  e  da<|ui  nafce  Pr^- 
facçaõ ^e?r€facwi  vejamfe 
a  diante  em  '?re. 

VeffeiçaS ,  e  ?erfetçoet$s. 

Veífeíçoar,  Verfeito. 

Verfidíã.  falta  de  fé ,  traiçaÔ. 

Pérfido. i  br.  desleal. 

Verfil^e  Perfis,  carregando  no 
i.  he  o  ultimo  remate  de 
qualquer  couíà  eniroda  &6. 

Verfilar.  deUnear  a  figura  coito 
OpinceL 

2erfilbar^  e  nao  ?refilbar.  ado- 
ptar por  iilho. 

Verfumar ,  Perfume 

Vergamftibo.  Porgaminho. 

?érgamo.  pen.  br.  nua  Cidade, 

Yergãnta.  Prcgunta. 

Ver^initar.  Perguntar. 

Vencia,  fciencia ,  deftreza. 

?erícrâneo,  a  cobertura  do  co- 
raçao. 

Verigar.  Prigar. 

ter^eu.  o  ponto»  em  qnie  o 


Emettdas;  ''     Erros.  .  '* 
'  Plànèta  eftá  mais  cKegado  á 
•  terra. 

?erigo.  Prigo. 

'^erunetro,  pen.  brev.  medida 
por  circumíèriencia. 

VerMo.  pen.  br.  he  na  Rhetó- 
rica  cada  hila  das  oraçoens 
com  fentído  perfeito-,  e  que 
naô  exceda  ao  que  íepodè 
dizer  fem  deícauíar  para  a 
relpkaçaõ.  Accomodaíè  a 
outras  coufas. 

?eripféma.  palavra  Greg^^coii- 

-  fa  vil,  delprefivei 

^eripaíétkos,  chamaraôfe  af* 
fimosdifcipulos  deAriíió> 
teles ,  porque  aprehdiaõpaf- 
feando,  treripateh$iíoGte^ 
gofígnificapâTear. 

?ertpifréífis.  pen.  br.rodeyode 
palavras ;  dizer  em  mais  o 
que  fe  pôde  dizerem  mtenos. 

Periquito.  Papagayo  pequeno. 

VeriHylio.  edificio  rodeado  de 
.  columnas. 

Verko.  douto ,  ver  fado. 

Perjurar  naÒFrejtirar.  que- 
brar o  juramento»  ou  jorar 
falfo. 

Verliteiro.arbud^,  Pilriteiío. 
Permanecer.    Permanecer,  * 
Vermcyo ,  ou  Intermédio.  • 
PermtJfíiÕ.  faculdade,  licença. 
FermtHa.  miílurada. 
Vermittir.  naó  impedir. 

PmiuMr.  tc:ocar  mudando. 

P^ 
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Verfuadir,      Porfuadir.  * 

fgrfuqfivo.oMdi  queperfiiádeL' 

Pertencer,  íye,  « 
Veriimmfeiertinasses.  * 
?ért9.  Préto.  • 

Perturbar,  cauíàrddbrd 
?erúyQ?erús, 


Ememktf:',     Errét.  Emendas, 
Péhta  ^  e  PârMba: 
VemakMka. .  Femambuoo. 
Semear,        Pemiár.  \ 

Vemoitar.    '  ftoiíràar.  : 

Vérorar.  fechar  o  difcurfa  .   ,  

Verfaffar.  ir  paíTando  adianté.  Pm^cabdieinipequêna. 

Ferpemlécuíar,couiaqmeMsi  tetverter,?erverf^av.  • 
,  prAoK^eTOiícalUndaíbbrè  P</:  F^.  ... '  < 

oittdL-  .  P^^â<^/9.  opdb,  que  dormiiH 

Perpétua  ^enaõ  PerpetaaSoff      do  fe  fente  fobie  o  coiaçaft; 

enome^le mulher.        •  ^éfame ,e?éfantes,  .* 

Verpetúar ,  e  naô  ?erpetnizan.  ?éfar.  algõa  coufa ,  e  ter /^f/íxr: 

Perplexidade,  irrcioliiçaj^     >  P(^«.pen.br.Cidadedeidáliai 

P«?ítewft»davidofo.  :    •  .  w  FéJca^cPéfcar.  yi 

?érra,?êrràrÍa,?érro.  ^efcôço^^  P^fcéfOi:  • 

Perrexiltena6?erríxily  hepnu  Pefémre.  o  repartímeoto  Há 
PerfegtíiçaS,    Períiguiçaô. '  '      manjadoiara.'  i  - 

•P«/^^/r. Verbo in«gtilar:P»v  ?éfOyQ?éf0S. 

fi^OjVerfégues^cotno^Firêf  Peftantar,     Polpontar.   - . : 

'  Feres  itc.  Péjquiza ,  Q  ?êjqmmãr^  \Ém^ 
Pfr/^//i^.VilJanaBeira.  rjr,bufcar; 

Perfeu.  filho  de  Júpiter,  que  P^wa  muito  nriUn  . 

-  obrou  illuftres  façanhas  com  fejfoãy^ejfoal.  -    .  !*• 

o  efcudo  de  Minerva.  Peiíãna ,  e  Veíténas. 

Perfépoiís.  Cidade  da  Períia.  '  ?eíiffero.  pciu  br.  couík  ,  que 

^erjeverança,?erfeverar.  - '  trasipéíle.  ' 

Pí'r/7fí7.  pen.  b.  coufa  da  Péríia.  Pejiiléncia.péíic,  *  • 

?erfigtuirfe.     Períinarfc.  P^r^.do  podaó.  V 

?erjiftenie.       Perfiftinta    ^  Petiça$.  "  '  '  Pitiçao. 

Perftflir,  perfeverar.  *  *^  Pmr^^^.oquenaêabrebexnot 
Perfovêjo.       Perfevejo.   »         ojhòç. '       ^  • 

Verfpeãiva.  apparencia.  Petipé,  lifiaí  peqiiena  medida á 
PerJpUdciák  agMdélUHla^áfla.  >  que  fe  redu  z  h  uni  ediâcio. ' 
'     *                            -  Eej  Pr-: 
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Emendas.        Erros,    •  * 
Vetifcar.  tocar ,  provar. 
^êtrécbiis.  de  g^ernij^ttrectar, 
Tetr (ficar,  fazeríe  pédia. 
Petulância,  defafôro. 
'Pevide, çFtv^des,  e  iiaò  ?hida^ 
Vêz.  húa  efpecie  de  rezina. 
Pigêeéro,  o  oSàciaiúo  páza5.  • 

As  palavras ,  que  a  cada  cair- 
fo  fe  achaõ  efcriptaç  com  r^G- 
pirado  com  H  no  principio, 
^oe  tem  a  pronuncia<^aõ  do 
aoâb  F,  veiaõfe  na  Primeira 
Parte  daOrtho^lia^  ieua/^. 
JXI16.  • 

Aqui  fó  poremos  al^;uas  p^ra 
a  figniíicaçaô ,  ou  einenda.  .  i 
Pbaetonte,  filho  do  Sol  &c.  ^ 
Hjualange.  hum  corpo^  ou  ter^Q 

de  Infentaría. 
Pbaraé.  Rey  do  Egypto.    '  ' 
PbantaaSA.  o  meímoqiwiQsa* 


-  !gtna<^ 

Pharifeu.  quer  dizer  homêfe* 
parado  do  comQm  dos  mais 


EmenãtTi^      Err^;  \ 
Pib^^.  nome  do  Sol.    *  : 

P^etó*Atigía6da5fTÍi; 

rbéntz.úyjt,'  »'i 

Pbenómeno.  o^aj^reec  dt 

noFo  na  rej  laõ  ceíeáte, 
Pit/7/?^/e//i&/A  hua  CWàdci  • 
Pbilâucia.  pen.  b.  o  mefino  qut 
amor  próprio,  ' 
Sòiiíppaifes.  os  natiHm*  d# 

Ph  ilippos  Cidad».  * 
Philippuar.  humas  oraqocps, 
gue  contra  o  Rey  £liiUppe 
'  tcx  QijintiJiâfio;  e  o^M 

Cicero  contra  António. 
Vbiiippmas.  lihas  da  Alfia.  ' 
P^/7/^/>^.  nome  de  homem. 
Pbilippo.  moeda ,  qiM^àliiiiinè 

Rey  de  MaoBd^.^ioaoii 

bater.  - 

P/^///;»>»/.Cidade  de  ThçíTáUsL 
tioado. 

PbiliHeu.  hum  gigante ,  e  Phi- 
1  líleus  póvos  da  PaleHiaa.   "  • 
Pbillif.  Princeza  da  Grécia. 


PbormaceíUsca,  ou  Pbarmdcia,   ibihlogía,  eíKi^  dfiictiaa  hu- 

medicina,  qne  eníinaaprer  mana*. 
-  paraíjaó  dos  remédios.       .    PWA>«//tf.  nome  do  Rouxinol 
VharêL  o  lampião ,  que  Tay  de  Pbildnh,  hn  medicamcntoL,Qi^ 
iioite«ipoppa4aCa|Htânia.      inventou  Philon. 

rta  íih*  Pbihfophar.  dilcQfASf 

PJiUuíopha 
YiUofopbfa,  fctóncia,  qinr^ 
niioc^  a^  çoufas  piHas  f uacs 


Piftjárv/.  hua  Ilha. 
fiatáqfim.  Veia  Empbptnfi. 
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Emeniêt:^'     Erroí,  Emen4áf^:  Errm, 

^àtóm^  •liMm-.itor quatro  hu-  adTcrtidoQAlfiMaiVk  ' 

mores.               (mf5ériio.  •  ".Pirf*'  * 

l^blegetânte.  no  Í2LhyúoÍQ  áa  Pta.eFiãiA^i^p^ 

Pblagm.  h  unií^cayaUo  do  Sol.  Siâàb/k  peiii  cígDr  origenb 

Fhlegreu.  couíà  do  Gaiii(N»,àa(i.  •  porque  neila  fe  fuftcntaâo^ 

Cidade  de  Phl^gta.        '  \  \  pés  de  hík  eAátus^ou  íigiMi 

PtídgêfiíJom  tumor  cosOiàet*  Do  mefmo  modo ,  ic  dmm 

Pibar^aninv^nâittoho.  ercreverPMl'iromdin49M 

£A0i0<i|^/«MJianisáos.ctePlió-%  Pea^^  komiak  Ao  jfw<y^9 

cisregMb  rr'  i  r  teàí  CQiiit.qii&  jégÍA  ciijqa-^ 

2béfpbêrú.  nomp  da  eífa-ella  pazes.  ' 

i  d'alva/)uçc»tiÍÀ«(|uetraKÍu^.'  Piado  Piar  Aos  viotos.  ^ 

^brdfe.  hiim  efpeoial  modo  de  Pieadâr ,  e  Petcadêr.  o  primet4 

•  Êdiar  ^  conftmindaa  mititaii  ro  he  o  que eníLoa  aos  cavai- 

palavras  em  poue^     -r-,  los  no  picadeiro  omanêjo. 

Pm;y^/^i.  provinciana  A *íia.  .1  Ofegundo  lieoqu^péce^e 

2bylaãérias.  tem  varias  Íigní4  offende  a  Deos. 

ficaçoons:  catre  osHebreusí  Picar.          Piquar.  ^ 

eraô  húa»  tiras  como  fittas  ,  Picardia,  provincia  de  Frsmqa; 

que  punhao  na  cabeça ,  e  nel-^  e  Picardia  acção  vil,e  ba  ixa. 

/  las  a  memoria  do  Dc^álogiol  PicaréteJIm  inftrumento  a  ino^ 

fi^X^rii.  afciencia  dos  prinaii  '  do  demartéUo^masagudo. 

pios ,  cauías ,  e  effisito»  Jia-  Pitar  o.  o  vil ,  e  baixo.     (ras . 

turaes.                        ''^  Picbeier/a.  sl  rua  dos  Picbeki- 

Uyjioiogia.  o  mefmo  que  Phy*  Pico.  o  mais  alto , « i^itdo  de 

'  lica^e  mais  particularmente  hum  monte  £cc. 

ia  parte  da  Medácifia<  ^  qutí  Pi^^tf .  pen.  bnev.  he  húa  máza 

obferva  a  natuneza  »  e  fior-  mais  baixa  qne  as  outras  nos 

maqao&c.  do  homem.  -  refeitórios  da  OomfBaiua 

Bhyfimiomia.  a  arte  de  conje-»  de  JESUS^  ' 

dburar  pelas  feiçoens  do  rof-  Pitdade.         Piadade.     %•  ' 

-  bo  &c.  e  tomaíe  peio  m^-  Pienti^kw.mLátojAo. 

morofto.               ^  '  Pié-ides.  pen.  br.  Mn/kr, 

fibyr^.  íerpente  âhalofa.  '  P|^frv.  pen.  br.  inibmiefKp 

i^aOdàogoâa,  leoa  J^,  fica  .  auikxMlaguena.  ^  . 

. .  I  Ee4       "  PA 


Pifio.  o  baixo  >  e  vilí      —  i 
Pigdfa,  pêra :  outros  chamaiii- 

Ih&Pigarfar. 
PijfJMffií.  nome  muito  pequêno 

na  eíbitura  do  corpo.  (dra. 
Pilar,  nome,  hum  P/Air  de  pé- 
Pilar,  verbo, jíifar,  desfazer 

com  oPHao.  £  daqui  fediz 
,  caíbanha  Pilada ,  a  caílanha 

-  (ecoa  fem  cafca ;  porque  de- 
.pois  de  fcccas  aspiLiõ  para 
lhe  tirarem  a  calca.  Erro 
Cali  anha  piada. 

Pilaiíra ,  e  naó  PilaHrc  ,  cha- 

-  maõ  os  Architedos  a  húa 
coiumna  ,  ou  pilar  de  tres 

.  faces  ,  mejra  embebida  na 
parede. 

Pílora.  pen.  br.  dizem  huns ; 
,  Pirola,  áizom  outros  ;  eou- 
.  tTosPiMa,Pillola,PiIlula, 
'  e  Pilula.  Mas  naÓ  hayerià 
cila  variedade,  fe  reparando 
na  faa  etymoiogla  da  pala- 

-  vra  Latiiia  Pílula,com  u  bre- 
ve ,  viíTem ,  que  na6  tem  do- 
us  Hf  nem  a,  nem  r.  E  como 

j  lhe  nao  déraô  palavra  Por- 
tugueza  diverfa,  devia  âcar 
j  alatinada  Pílula,  ouaportu- 

fuesuida  Plrula ,  mudando  o 
em  r,  como  fazemos  em 
muitas  palavras,  que  verte- 
mos do  I^tim.  O  certo  he , 
•  que  em  fugindo  das  etymo^ 
log^  4  li^o  íiiccede  efta 


Emendar.  Errés: 

'  .incrível^  wiedade  oon.^ 

fliíaõ. 

PiUta ,  e  Pilátós,  • 

Pim.Pin, 
PimentaÕy  e  Pimentom^.     *»' : 

Pimentel,  appellido. .  .    , !  • 
Pimpinela,  herva.     •  •  -  * 
P#>«^Á^.pronunciafcof  l'e- 
parado  do  /,nome  das  Mulas. 
Pimpleu.  dizBluteau  ,  que  he 
agarrochinha  enfeitada  iio 
cavai  lei  ro  que  tourèa. 
Pinça,  iiillruméto  de  Cirurgia. 
Pincél ,  Pinceldda. 
?inéda.  com  meyo  tom  no  e, 

appellido.    <     •      •  •  . 
?ÍHgay?ingar.  • 
Vingue,  gordo.  ' 
?inha ,  ?fnhaÕ ,  ?inbami*  - 
?inbal  y  ou  ?inheiral, 
Vinheiro ,  ou  Vinho. 
Pí^èe/.  Villa  noffa.  Penhel. 
Vinbéela.  huma  caiba  ,  de  iieda 

lavrada 
Vinjentes ,  ou  V  ingentes,  pedri- 
nhas preciofas ,  que  pendem 
das  arrecada8.Erro  Pungétes 
Vino.  o  mai9  alto  ^  e  agu4u>.iie 
-  algõacoufa.        .  •  ' 
Vinos.  dos  qapatos. 
Vintanjirgo ,  ou  Vintafilgo.  o 
primeiro  me  parece  mais 
próprio ,  porque  o  Caltelha- 
no  diz  Sirgueiro^Q  deve  fer 
pela  variedade  na  cor  como 
:  o  Sirgús  Outros  efcrevem 

Fi»- 
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ddVrúmPÊciáiçÀlf.  4^1 

Entendas.  '      Erros.  Emejidas.        Erros.  • 

>  Fintacilgo  ye  ?$MtãXíígOy  fe-  ?írâmtde  9  ou  Yyrâmde  i  t  flaS 

guindo  a  iua  pronunciac^ô.  Firamede, 

?íi$takgréte.  Pinta  àLsgreté.  ?irauíia ,  e  mais  próprio  ?y- 

Fintarroxo.     Pmtaroxo.  r^iK^ay  heconio  a  borbolé^ 

Finío.  da ^allinha,  edaò  Pito.  ta,  e  dizem,  que  nafce,  e 

?intor,?tnf^4k  '  morre  no  fogo.  "  - 

FintUa,  peii.  br.  na  Mathema-»  Firéne,  fonte  das  MufaSj 

tica  ,  he  hStSL  Çtapinifa  no  Firenéos.  com  ditiiongo  9  ou 

.  ^Aftroiabio  com  hum  burá-»  .  Fyrenéus  montes,  (nôme. 

quinho  por  onde  entra  a  luz  Fsres.  pratinho.  F^êx ,  íobre 

doaíh-o.  P^/immplanta  aqueoTulgò 

Fío  ,e?íos,  chamsí  Fi/rítéiro. 

Fiogãda.  entre  caçadores ,  o  Firóbolo.  hua  pedra  pceciòfa. 

rafto  da  caça.  Outros  dizem  Firolãy  melhor  Firuía^  vejaíè  a 

P/%tf^^derivafedeP^jg;i«^  cimzcmFilora.  (ía. 

FiÓlho^Q^iélbos.        ;.t   .  P/rc>/>^,eP/>íj]pí>j-.  pedrapreclo- 

P  ifa,           P  ippa .  Firrbifã.  pen.-br.  nõa  dança  na 

Ftparóte,  o  golpe,  que  fe  dá  Grécia. 

com  as  coitas  do  dedo ,  que  Fifada.  ?ifar  {yc. 
melhor  diríamos  rfl/z/Tr^  do  Fifcar  ,QFeJcar.  o  primeiro  fe 
Latim  Ttí//>n/w.  diz  dos  olhos,  quando  fefe- 
Fipía.  he  a  gaita ,  que  os  rapa-  cha  hum ,  e  abre  outro.  ' 
zes  fazenji  do  canoda  ceva-^  Fe/cor.  he  apanhar  peixes, 
da  verde.                       "  Fífciculos.  pen.  br.  he  palavra 
Fipitar.  he  a  voz  das  aves  ain-  Latina,  e  fignifica  peixes  pe- 
da  pequeninas.  Também  íe  queninos,a  queovulgocna- 
dizP//>/^2r.    •  ^  mdiFixinbos.  (cfengoa. 
Pi^/^.  pipa  pequenina.  Fifcêna.  omefmo,  que  tânque 
'       Yiq.Fir.Vif.Fít.'  *  FtHolêtas.  hum  jogo  de  nove 
Fique  j  e  Fiques,  inftrumento  cartas.  FifloUíe^  piílòiape- 

•  militar,  e  naò  Fka^  nem  quêna. 
Ficas.  Fit, 

Fiquei  e.  termo  militar,  os  foi-  Fithdgoras.  hum  antigo  Philó- 

.  dados  com  feu  oíficial ,  que  fopno :  Fitbagóricos  os  léus 

•  fempre  eftaó  de  vigia  &c.  • '  difc ipulos.      •  '  '    ' »;  ■ 
Fira ,  e  pela  origem  V^a  a  fo-  Fituíta.  pen.  L  hum  dos  quatro 

gjucira.  humores.  Pi- 
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.1  TmmãVmt 

JmeníUs.       Err^x.  Emeniãs,  Err0s» 


1 


Piágas.  mê^as  niAkat  itlie  o 

msyo  da  pérna.  ... 
Piviéi.S^y9SQ  Pevide^. 
PI. 

PUcã  r  e  Placas,  candieko  de 
velas»  que  teípcéffívmft^ 

redes  &c 
FUâdo.  o  mefmo  q  íoíTegado. 
Plaina,  à»  çarpinteiro  PrmmÊá 
Planêta.        Praneta.  *  • 
Planície  ,  oii  Planicia. 


mefino  que  inteira. 
Plenilámo.  Lua  cheya. 
PlenipQtencidnoji>  (|uetm  to- 
do o  poder. 
Plenitúde.  enchimento  &c.  . 
PleoHãfm.  íiiperâuidade  der 

palavras. 
Pleura,  o  mefmo  qiUfittibrâlia  # 

ou  túnica  &c. 
Pleiíriz^  inflamaqao  da  Pkura 
com  pontada  agíida. 


PUnimetria.  medÍQaõdecou«  Pléyaâas.  pea  br.  certas  EÍ-< 

las  planas  &c.  trellas ,  ou  fette  eílrello. 

Phnifphério.  a  reprefeotaqaÔ  Pluma ,  e  Plumagem,  do  cha- 

do  glóbo  da  terça  IM>  meyny  péo ,  por  ufo  commura :  por- 

de  hum xnappa.             .  i  que  outros  dizem  Pruma ,  e 

Plâno.          Fraino.  Prumf^empsiU^exís&jáí^à 

Planta.         Pranta.  em  r. 

Plantar.        Praatar^  P/kjw^^.  pen.br.  e  fera  dithon- 

Pldtano.  arvore.  go ,  coufa  de  chumbo »  ou 

P/^evi.  hua  Cidade.        (taô.  cor  de  chumbo. 

PAf^^V^f.osfequazes  dePla-.  Plural Piardes  ^  QviaòPÁH'- 

Plau/iveL       Plau/ivcí.  •  rar ,  nem  P  lurar  es. 

Pléhe.ê,g&atedoDÒyo,  PhÊralidade^exaóPàirarida" 

Plehéu.    "      Pobleo.  de.  multidão..  (cripto. 

Plehífcíto.  o  parecer^ou  deter-  Plur  tf  cripto.  muitas  vezes  eí- 

mtnac^ô  dopjvo. 
Piéãro.  qualqui^i:  InflieumeaDúi 

niufico..  .  : 

Pleiteante.  PleitianlK^ 
Pleitear.  Prcitiar. 
Pleito.  Preito. 
Plenamente  ^  ePlauamente.  a 
primeira  fignifica  bttetra- 


Plus  ultra  y  e  Non  plus  ultra  i 
faõ  palavras  Latinas  intro- 
duzi das  no  Portuguez-,  pela 
ciegância  com  que  íigniii- 
caôr  as  primeiras  querem  di- 
zer :  Mais  adiante.  A  fegun-* 
das:  Daqui  naÕ Je  paffia.  Non 
phis  ultra  ^  mandou  gravar 
iHéiX2uU^  Gs^  àõas  coium-' 
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nás,  quando  dieguu  aAeC> 
iveko  deGibraltaur.  O  Phis 
•  rnltr^,  fioT  inipiimi  áÊQãà^ 

/^ivrài/.  coufa  de  châva 

Pé^  ePds,ena6Ptíèr. 

JV^riodeltaliat 

Páht.  Púvcc 

Pwrimã,  Protrai. 

PiftLás^^^ePêfMs.' 

PoçOyPíçáí. 

Pódãy  Podar, 

FêMmes  Vilk.  Pudefitn. 
P^ier  vçrbo. 


Emendãf,  Err^s. 
.  jaoro  (â6ocíio6 ,  que  íe Ian- 
no  tinteiro,  â  que  o  vul- 
go chama  P4àmr9t,  Ò-fè» 

Sundo  he  fauni  bocadinho 
e  pamio  por  oodeéom  o 
'  fio  entre  ot  dedos,  quando 
fedóba        .  (Pêtfiàur. 
P^éma,  PQeztaJPêéta^^hsa, 
PaL 

-Pildra,  éfíOLfiAN^ 

^pU,  madeiro  levaniado  por 

modo  de  forca. 
Polémica,  nen.br.oflMfino  que 

architeàum  miiilâr; . 
Micia,  a  boa  ordc9%  gofehicv 
politica  &c. 


EftevefboMírheanâna*  lMr;aUsEar.  BAeverbo  heiíw 

lo  na  fua  conjugaqaó ;  {XMaue  regular :  Êu  púh^  tmfêkSj 
QO  prefonte  fediz :  Ba  poffhf  elíepóle  ^c.  Pdié  tu\  pula 
tupédÊS^^  elk  fóde,  nás  fSde."  elUé^.V9Í»íc^áí9milíPair. 

mos  vtípOíkiSf  ellts  podem.  Política.        Politiga,  '.. 

.Ko  Imperfeito :  Eutoaia ,  tu  Pêllegada  do  dedo. 

fodfas  èr^.  No  Perfeito  :  Eu  PoliegaráoáQ.  OvíPoljgaàí,  e 
jpudf ,  tu  pudeHe ,  elk pôde ,  nój      PMgar.  por  abbreviatura. 

fuáêm§s ,  vos  pnà^n ,  eHas  Póllez ,  ou  Pôllice.  he  o  mef- 


mo  dedo P^/Zí»^^,  pala Yra 
derivada  do  Latim  Polkx\  e 
os  que  acabaõ  no  Latim  era 
€x  ,  £izem  no  PortugueT:  ici 
breve,  conp  laéke^  PM- 


fMdéram  ir€. 

E  daoui  diremos-J?»  pudéra^ 
Pu  puderas  ,  dk  pudera  ire. 
Poffa  elk  jpoffawos  nós  apodei 
vos,  poJfaS  elk^i  Podias  íu, 
poderá  elk  ire. 

No conjunt^Uvo,enoinfini-  PWZi^/'^. manchado.  \ 

to,  comonopceíeil^.Ofion*  Poliu f aÕ,  e  PolMfoenj, , 

(rario  heerro.  PylmaÔ  y^Pâlmoefis. 

Poderâfo.       Podrofo.  i*í?7w<?.  b&aquaii  maíTa. 

tmàmrni^  a  ítUmti.  Srpri-  P4lo^  i^cueaudade  lio  eixo , 

em 
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•444  TtywréT»u 

Emendas.       Errúi.  .   j.     EmeiÊdof.       Errê*^  . 

.  em  que  fe  levolve  o  que  lie  Pomar ,  Famáres ,  PoitiateirK 

elbhérico.  Bjtto  Pumar, 

Po/úMÍa,Kcyi\o,  Pm0rMÍrifap.'otempo,qtieco- 
Pó/vo ,  e  Pâdvos,  peixe.  meqa  logo  depois  do  me^ro 

Pólvora,  Polvra.     \         dia.  •  '  (&c. 

Polvorinho,      Polvarinho.  hiima  pedra  efponioík 

Pehorizar.  Vejaíe  adiante  Pomffero.  jpea.  br.  o  que  traz 

Pulverizar.  pômos.  .  . 

FoJ^atftbéa,  em. Grego»  he  o  PomOf^Pimos,  (pa. 

nieí  mo  que  multidaôyOu  va-  Pompear,  andar,  luzir  com  p6- 

V  riedade.de  flores.  He  o  titUr  P^mp^c^^^.  hum  Cidade 

lo  dealguns  livros,  quecon-  Paufi.  fitta.  muitx>  vemidha. 
^  tem  variedade  de  erudiçoés  *  e  naõ  Pnnfê, 

de  muitos  auâores.  Ponderar.  Pondorar. 

P^^MT^ib/Agovemo  de  muitos.  P(?r///7r»i29.  agudo  na  poota.  . 

Pofygamíalie  o  cafàmcnto  de  Pantaléte,  o  pào,  que  learrima 

hom  homem  com  muitas  -  para  fuflientar  algtia  parede. 

mulheres ,  ou  de  hua  mulher  Pontaria.  Pontoaria, 

:  com  muitos  homens,  ou  fe-  Pântico ,  ti  br.  o  mar  Pântica, 

.  )a  juntamente )  ou  íucceíE-  -P£7////Vii//i.  pequena  nonte. 

vãmente.  Pontificado  ^  Pontífice. 

Polygraphta.  arte  deefcrever  Pí?ií^/jr«-itf.  coufa  de  Pontífice. 

,  por  muitos  modos ,  que  oc-  Pontual.  Pontoai. 

ciiltaõ  o  que  íediz,  ouef-  Poppa.  de  navio. 

créve.  P<?p////ir.  coufa  do  p(jvo. 

Polymita.  com  mi  breve ,  cou-  Por.  he  prepollcaõ  ,  e  he  ver- 

.  la  tecida  de  muitos  fios  di- .  •  bo.  quando  verbo  coniugafc: 

verlos  na  cor.  Im ponho ,  tupÔes^  elle  poe  y 

Polyónymo.  a  multidão  de  no-       nós  pomos ,  vos  pondes ,  clles 

nies",  que  fignificag  húa  íó      põem.  No  ImptTfeito,/^« pu- 

coiifa.  nba,  tu píwhíisií^r.  Ko  pTQ" 

P<7/y /^í/i/<7.1i  erva  de  muitos  nés.  terito:  l'u  pus,  tu  pufellc  ^ 
Poly  fyliíúw.  de  m  ui  tas  fy  1 !  a  ha  s,  elle  pâs^  n ós pujemos,  -vós pn- 
Pomdda.  hua  compofiçaó  me-      feHes,  elles  pu/érao^c.  Os 

decinal,  de  jafmins  ,  junqui-       que  eícrevem  no  pretérito 

1  >UiosL&c.Erro  Pramada.  . .  ^  .  çonv  s>Qaòlegue{n  a  origem 
-a>  do 
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EniencUis.        Erros,  Emendas.  Errôs. 

-  áoX.^tlm  Pofuu    ♦      .  >  Pórtico,  ^en.  ht.  alpendre  da 
Porca ,  e  Páreo.              .  -  entrada  òcc.     .  . 
PorçaÕ..         Porfaõ.     •  •  Portinhola,  pórta  pequena. 
Porcelana,  he  mais  ulado ,  que  Porto  ,  e  Portos,  do  mar. 

Pí^  çolana  ifc.  Port  tigal ,  Português:, ,  Porttf^ 

Porcí07irsia,  o  eftudantc  ,  que  .  guézes. 

;   tem  porção  em  algum  Cul-  ^  Po/?  • 

legi o.  Erro  Precionijia.  Poji çaÕ,  Pofitivo.  o  que  he  cerr 

Porcitmcula,  por<ja6  pequena.  to,econftante.  * 

He  também  o  nome!  de  hum  P^b^r.  pôr  depois.  .      «  . 

-  pequêno  campo  juntQáCi-  PoJ^e^  PoJfeffaÔ^oJJeJJt^OyPof'-' 
t  dade  de  AíTis  ^  tfonde  eílava  .  lj&o>PoJj'uir  i^e, 

. .  a.  pequena  Igreja ;  em  que  S.  Pójta.  pedaço  de  carne.  Tem 

K.  Francifco  alqãqou  o  jubileu  fnaisfigttiãtaqoens. 

chamada'daPmí0i|»?MAiy  e  P(?y?^. o. mermò que hombrelra 

'  mÔd^Precingíilacsmo  et'  da  párta.  .  :   .  V  *    .  . 

fadamentedizovulga  •  PoJléma,^tv£o^Jpqftêmá, 

Firco^^Pártés.       .     i  PoHerídade,  Poftiridade. 

PffT^.  cohiunqad.*  •  :     •  PoJíertoryen»6Fi^flrnr,oqvii^ 

Porfia,  Porfiar.-:  ?ip6su      .  Tem  depeis.  •  *    ;.      • ' 

Pérfido,  pen.  br.  oti  F&rptyiOf  P^tem^.ooilitf  br.  q  filho  que 

f  \íVk  mariiioredeyárt^^eúres.  *  nafee  dqxMS.  da  niortè  do 

Pí7r(7,eP^Af.  por  onde  fahe  o  .  pay&a 

fuór  do  corpo  &c.  PoftUbafjo  correyo  de  ca vallo. 

Forp^m^ePorpâMr.pmeSpao  Fofiilla,  o  que  os  meftrca  d»- 

quecibaô.  âaO  «oa  dilcò'uloa..paia  eíV 

Porqumb4.i,e  F^f»{nk$,^aJ^  tudiárem.  ' 

fe  carrega  iJQ^í*       .  ;  n  Poffo ,  ç  PàHos,  ^ 

Porta,  Portagem.        *  P^rej.he.palamcoihinâde» 

Porr^/é^ig^r^.  Cidade  noíTa.  .  rivaÇaÓ  iflitrodiizidá  para 

P«rr/fAk  hie^lug^r.d^  .eíi^Ad»  gpihcar  as,  ultiitias  coufas, 

t.  nomeypdpii^vioj^por^oiir  .  «aue^iepownamefiiyquéfe 

.  de  fobem  ^  e.  deíçem  as  cou-  ctevçm  cliamar fihrem^jà^ 

ias ,  que  fe  çfnl|arca$9.evdel(-  Potdgem.  bebida. 

embarcaô.  Pot£jeí.  que  fe  pódo  beber» 

Fmaria^FméíUJíirteJ^mt-  F^fe^^túW.   .  . 

« 
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Imendat.       Errêf.  Emendar,  Errêi. 

JRf/áwML  poder,  capacidade.  meira  he  o  mefmo  ,  que 

Potmtéa,  na  Armaria ,  a  Cruz  Maldade  \  a  fecunda  omef* 

quetemahaftadealtoabaw  mo      P4mquidade.  (aí<x 

xomaiscòmprida.          '  'Pr/ui^^.  o  exercício,  a  prática,  o 

íétoft ,  e  valSFê$úfim.  Cidade  Frayã.  do  mar. 

.  noPerú.                 (vos.  Pr^s^^.goílo^alegda. 

Pòtro  y  e  Fêitús.  Cavallo^  no»  Prazê.  âzenda  ^  e  Prazo  do 
Pouca.      •  •  Poka. 
Pouco ,  Pouamãaie  &c. 
Pâvo  ,  qPÍoos^ 


Pévoa,f&:i,  br.  Villa  noíTai  ' 
Povoar,  Eupovto  ypovias  ypo* 
vâa&c. 

Poupa  úve.    Popa.  '.  ( 

Poupm:         Poipar."..'  • 
Poiífar ,  Poufo.  Poilar.  ' 
pjoya,  pau  grande  ^  e  chato.*  *  * 
Poyal,áàfortíL 
Pr»' 

Prafa,àAChisíáeêíc 
Pragdua,  da  èfpiga.  ^ 
ffr^gmJtíciaietisíÔ  Permatka, 

o  mefmo  que  iej  fobre40«Ç- 

tado  dasopufaste. 
Praguejar,'     Pragttijar.    '  ^ 
PrMcba,     .  Plancha. '  - 
Praníear,       PranHan  » 
Pranto.  .^Pktiio*' 
Prateado  ^PratêàK, 
Prateleira,  tirando  a  fiiaori- 


tempo. 

Préàmar.  o  ponto  mais  alto  a 
•  que  chega  o  mar  na$  creícé- 
tdsí  ecomeqa  amaréade- 
'  defcer.  Alguns  querem  que 
^'  fe  efcreva  Pleamar ,  de  Pie- 
'  fiMiii»jirv:-masaverlàmdo 
'  i/énv  r  na  principio  das  dic- 
-'^'^çoenslie  muito  ordinária  na 
noíTa  língua  ;elièfta  pslavia 
fica  mais  fuave^  para  a  pro^ 
nuncJaçaé. 
Os  erros  mais  frequentes  nas 
mlams/iue  prlnciplaócom 
FreyPri.ProytPrujfaÔz 
tranfpoíi^Ô  do  r,  em  Per^ 
Pir^  For^Fury  e  por  naò  eftat 
'  repetlnck)  em  cada  palavra 
eíce  erro,  poremosi  fó  as 
'  £í^emkr  'das'^ue  nad  mu-, 
darem  outfalenra:  " 


Preâmbulo,  ò  principio,  ou 
exórdio  de  algum  diícurfo,- 
geouiePr^^,  pd^feroUu-  ^benda^fteíendado.  ' 
gar,aondefepÓem:o^^átos.  iVvrit^0.''pftlaVrá  âúntfga  ;  o 
Prdtica.         Pratega/      ,    '"mefino  que  lucro,  otiganha 
Praticar.  Fm  pratico;  fmki&y  í^itfTi^rM^^-dqtíeíealcaiiçicom 

prAtka^c,  rogos.  "  - 

Prawdadc P^rioUade^^Oi^V'  Proeatado^P^catar.- 
•  -  •  iPre- 
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Emendar.  Erras. 
Precatória.  ccLttd.  rogatÍYa  4e 

hua  jiiíliqaa  outra. 
Precau  f  ^6  .an  tec  i  pada  cautcl  a. 
Precedência ,  Preceder,  (prir. 
Preceito,  o  que  fe  manda  ciun- 
Préces.  rogativas.    '  ... 
P;vr/»í^<?.  cingido.  !*. 
Preciojidadc ,  Arécio]  o. 
Precipício ,  P)  'ecipit  ar, 
Precifado ,  Prectfar. 
Preclaro,  muito  iiluftre. 
Preço,  o  valor  das  coufa».    ,  * 
Preconizar,  he  ufado  na  cilria 
Romana ,  e  vale  o  mefmo 
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p]mendas.  "'  Erros. 
Predominar,  ter  mayor  podec 
Preexijlir.  exiítir  primeiro. 
PrefdçaÕ.ota^ímo  que  preám-? 

bulo.  •  ' 

Prefácio,  he  na  Mifla  o  que 
•   imediatamente  precede  ao 
Cânon  y  e  como  preparac^ao 
para  o  íacriíicio. 
Prefeito,  era  o  mefmo  que  go- 
.   vernador  entre  os  Romanos. 
'  O  feu  cargo  era  Prefeitura, 
Hoje  dizemos  Prefeito  y  e 
Prefettoria.       •  (r/r. 
Preferência,  Preferido ,  Prefe^ 


que  propôr  ò  Cardeal  Prote-   Prefigurar,  reprefentar  a  íigu- 


âoT  em  coníiítório  algum 
fujeitò  nomeado  pelo  Rey 
paUaBifpo&c. 

Precurfor,  o  que  vay  a  diante, 
Pte4,  , 

iV^ifc«^«  o  que  fica  antes. 

Fredefimr.  determinar  antet; . 

Pteéejiínar.áí&mx. 


ra  de  algila  coufa  antecipa^ 
damente, 
Prégadârs}  mefmo  que  orador. 
Pregar  y%Fr^ar,  o  primeiro 
com  e9if[f}áo,  llgnifici  annur 
clar  a  palavra  de  Deus.  O  (è- 
•  gundo  remaGceQt04;io^>hç 
pregar  prégos. 


Predicado,  o  (pie  fe  affinna  de  Pregiétrã  y  PregáS, 

.   algum  fujeito.  JPregmAka.  ccwonnç  a  íua 

,PreMcamefítús.  Ía6  hflas  claf-  derivaçaô  ,  ha  de  ièr  Pra^ 

.  Iès9ouordemaqqetoda8..i^  :  gmdtkék  ' 

oovíàsfe  reduzem  &c.   .  Prégo^Q  Prégos, 

Prèdicçaây  e  PerdtçaÕ.SLfd"  Plréjj^^w.òqueapregôa.  * 

*.  ,  ípfvnL  he  dizer  antes  algte  Pngfiiça,  Preguipfo.  melhor 

couíàfutuia:afegundalieo  Pirguifa&c,  -  (juizo 

que  fe  perde.                .  Prejt3lk0r ,  PrejndiçifU  yPre^ 

"  )  .  ;        .  Pta. 

Prelada 

Pretíbafolfr  o  q  f e  goíla  ante«. 
iVr/ífimfooarjflgQâar^^ 

Pre- 


^redUfo.  o  que  fica  àvEtctr 

que  fe  diÍTe  aQtè^ 
Prédio,  herdade  ,ott  campa 
Prediesgr.  diaer  áalet. 
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44^  ,  Tenárm^aite  ^ 

jpmenias,  *      Erros.     '  Emendas,        Erros,  ' 

Preliminar é  couíà  que  precede  meiro,  que  outra  Frofofi çaõy 

a  outra.  a  que  propõem  algua  coufa. 

/V/Â?.aimprenfa.              .  Frepdftto,  ^Propójíto.  O^ú* 

PrelúMo,o  mefmo  que  enfaya  •  •  meiro  ligniJica  o  mefmo  que 

•    •  Prem,  miiiiftro^oú^prelado:V.g.o 

Premdtica,  já  difle ,  que  deve  Prepofito  geral-  da  Compa- 

fer  Pragmática  pela  origem  nhia  o  Prepofito  da  caâi  de 

de  Pragma  no  Grego ,  oir  de  S.  Roque.  Ptopofito  o  mef- 

'  ' Pragma^icum:      (tecipa.  moqiieiiiteiito,'edelibeTap 

Prematúro,  coufa  aue  fean-  çaddeâzeralgCacoufa:  V, 

iVm9Írir»r.termoae  tecelad.  g<  Propojiiè  de  natf  peocar.  ^ 

PremeMtàt.  confiderar  antes.  Prep4/lero.  pen.brey.*c(HifitáB 

Premiar^PreminênciayPrémio.  '  ávems. 

tremijfas,  propoli<joens ,  que  «P^ir^^i^.oquepreféie. 

'  antecédemácofíclnCaÓ.    -  Pr^ècio,  '  • 

jVf^f^^.omoverparaohrar.  Prerogítthã.  PreiTogati?a. 

PremonMrateníe.  a  Ordeni  de  .  -  ^    .  •  Pref. 

S.Noberto.  Prefa^^PreJb,^<^^aí6vat 

Prender.       Prinder.       -  .  cadèa.  . 

jPr^/tf£oconhecmientD'«n-  Pr^^/^r.  conjedhirar. 

tecipado  a  outro  mais  clara  Pr cf ágio,  con  jeâuta. 
Prenâme^  Pronéme:  Prenâme.  Prefago.  o  q  ue  conieâura.  • 
o  nome,  ou  titulo  qiie.  fe  PaesffftMâ.  lugar própriodos 
põem  antes  do  nome:  Pro-  Sacerddtes^  do  altar  móc 
:  if^Mífi  oquefeptfem  emlu^  atheásgrades  domefmo al- 
gar do  nome.  .  Pw^íw.  o  Sacerdote,  (tar. 
Prenáncio.únal  de  ooitíainfUra  Piv/ri£fi^At.antecipadó  conKe- 
Preoccupar.  ai!ità:lpar hOlina-  cimento  de  tudo :  he  pro- 

tick a  alguém,    .       •  pria,efódeDeo6.  ' 

Prepâtafiã^  Preparar^  (guâ.  Prefcindir,'  feparar  metitalmS-' 

Prèpajfar.  ir  por  diante  deal-  tehâà  couladeoutrá.  *- 

Prepír ,  e  Propor,  o  primeiro  Prefeito,  o  mefíno  que  répro- 

âgnifica  pdr  antes ,  preferir.  '  tio ,  ou  condenadórnà  lWcÍ- 

O  regunao  iigmíica  rèfSírS-  ência  divina.         :  .  . 

fenrar  algila  coufa  a  alguém.  Preferever.  termo  Foreftfe,  a<}- 

Prepofiç0Õ.  a  que  fe  póem  pr^  quirir  ò  dommio  de  alguma 

coufa 
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l>a.fronimcUçaâ. 

Emwiãt.  '\     Erros.  Emendafi  ' 

couía  por  lapfo  do  tempo.  Brefmttpfot^irrej. 

Determinar  &c.  ]â  que  le  preíQme. 

FrefcriptOyePr^çripto.  opri*  PrefufUú^áepotco. 

'meiro Tigniiica*  òouíadetssr*  Pre/uppor.  aqui  o f,iia6íípío~ 

.  minada.  O  íegundo  o  deíV  nuncia  como^.   -  '\ 

terrado, ecoimfcado.  ..  Prêta.Q  Prito, 

PrefcripHveL  coufa  que.  ád-  Pretendente ,  Pretender  irc^ 


m  itte  prefcrípçad. 

Prsfença  jPreJenciar. 

Prefentado.  hoje  todos  dizem 
ApprefentadOyApprefentar. 

Prejentâneo^  couTa  eíficaz  ^  e 
queóbra  promptamente. 

Prejentir.  conhecer  o  futuro. 

Prejépio,  aõde  Ghrlfto  nafcêa 

Pr  e fervor ,  Prefervatri». 

Prefidência ,  Prefidir. 

Preftdiar.  hõapca^ » pôr  jidla 
foldados. 

Prefilba.Prefo. 

PrâJJa.  Preqa. 

PreHadio.  o  que  tem  muito 
preílimo.  (prompto. 

Prejiar.  ter  preftimo.  PréHes , 

PreHigio.  illufao ,  engano  arti- 
ficial ,  ou  diabólico  da  viAa. 

PréHimo.  Preftemo. 


D.  Rafael  Bluteait  uià  de 
Pr^ ,  neftas  palavras ;  mas  o 
:  P.  Bento  Pereira  diz ,  Ãr-i 
tendente^  Pertender^PeríetH 
'  ça5 ;  eefte  heo  ufo univer- 
fal  j  porque  o  rerbo  Latino 
,  Pr<f nao  fignifíca  P^r- 
.  ;  eufardelie  nefiaá« 

gniíicaqaõ  he  abufar. 
PreteridOyPreterir.  deixar  bSía 

coufa  ,  e  paíTar  a  outra. 
Pretérito,  o  que  já  paíTou. 
Pretenmtural.:\\ém  do  natural 
Pretexta,  era  em  Bx)OU|  kiuna 

certa  óppa. 
Pretexto,  o  mefmo  que  moti- 
vo,ou  capa  para  algúa  coufa. 
Pretolim.  hum  óleo.  (nador, 
Pretôr.  o  mefmo  que  goVer? 
Prevalecer,  poder  mais. 


Prejlimómo.  porc^aõ  tirada  de   Prevaricar,  oaõ  obrar  redta- 


hum  beneficio  &c. 
PréHito,  ti  br.  lie  nas  univerfi- 
dades  o  ajuntamento  geral 
dos  eftudantes ,  lentes ,  e  mi- 
.  niílros  delias  em  certos  dias 
doanno&c.  ,  • 

PréHo.  adverbio ,  deprélEu  .  1 
Prejumido ,  Pr^umir. ^ 


•i  I 


mente.  .  {mr. 

Prevenção  y  Prevenido ,  Preve^ 
Prever  ,  e  Prover,  o  primeiro 
he  vêr  antes :  o  fegiindo  fa- 
.  .zer  provifaõ  de  algua  coufa ; 
.  e daqui  fediz  :  Previdência^ 
e  Providencia.  Previdência 
a  acíjaOdç.ver^ntPs.  Prm- 
Ff  dencia 
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45^^  '^^ceira  Tarte 

Émendof.  ".    Err$s,  Emetidgs.X  Errár, 

'  ifaiíCM.  oxonhecimento  que  Princesuk  Priaceía. 

Deus  tétn  dos  mejos  para  os  Pniuipe^  e  naõ  Princepe; 

fins  y  a  que  dirige  as  creatu-  Principio.  Prencipio. 

fas&c.  (fa.  Prtôr  ,Q  Priâres.  (igreja. 

Preza.QMQ  fefaz  dealgua  cour  PvióHe.  o  quecòbca  a  renda  da 

Fr es&oMf  Prezar.  '  Prifaú ^  Prifiímeiro., 

Pri.  Priji$nú,t4bt.çovák9XilúgL 

Príapo,  a  br.  £ibuioío  deus  dos  Privar ,  Privativo. 

jardins.  v  Privilegiar fPrivf^giê. 

Primacíafe  Primazia,  algixm  Pro» 

querem  fazer  diíferençaen-  Pró,  no  Proti^guez^-he  o  me(^ 

treeíbs  duas  palavras»  eí-  .  mo , aue  proveito ,  eem£i.-« 
»  crevendo  a  primeira  com        vor :  V.  g.  Pro ,  e  PercalfQ : 

-  ea  fegiindacom^  23; e dizem      Pré contra é^c. 

'  que  Primacia  fignifica  o  PrJ^.  do  navio  Pr^m. 

mefmo  que  prioridade,  ou  Prohlêma.  queftaõ  que  fede- 
.  vantagem  cm  l  er  primeiro:  c       fende  por  húa,  e  outra  paite» 

Primazia  a  dignidade  do  Proceder ^ Procedimento.. 

Primdz.  Mas  olhando  para,  Procellôfo.  tempeíhlOÍô. 

•  a  origem  do  Latim  Prima-  Proceridade.  altura.  • 

.  tus  i  tanto  pôde  fignificar  Procéro.  ^1.  alto. 

hua  coino  outra,  eíeraor-  Pr(7r^^^.termodaTlieologia. 

tliograíia  a  melma ,  e  a  diâe*  Procejfar ,  Procejfo. 

rencá  na  applicaqaõ.  Pwf^^iw.  Erro  i^erciflao  >  oa 
Pr/Wr/é?.  principaL      (feda.  Porciílao. 
Primavéra.  doanno,  ou  húa  publicar  a  vózes. 

Primeira ,  e  -Primeiro  ,  e  naõ  Procrastinar,  dilatar  de  dia  em 

-  •  '    '  *     '    ' '  Promeiro.    '  dia. 

Primévo,  coufa  da  primeira  Procrcar.  o  mefmo  que  gerai:; 

idade.  '         '      (antigo.  Prócitraçao.  Precuraçaô. 

Primicério,  o  mefmo  que  mais  Procurar,  Percurar. 

Primícias,  as  primeiras  coufas.  Próciiradôr,  Percurador. 

Primitivo,  no  feu  primeiro  fer.  Proilígio.couía  extraordinária. 

Primogénito,  o  que  naíi;e  pri-  Pródigo,  o  que  dcfperd  iça. 

^  meiro.  ^  Pródromo.  peo..  br,  o  que  vw 

Primâr  ^  ^  Pritnires/      «    *    diante.      .  " 
»  .     *        -  -  JPy(H 


» 
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Emendas.        Erros,  Emendas.        Errtírí.  - 

ProíiucfaÕyProãit&Q,  2rodu/ur,  Frojeãaré  ideai^«:  focmar  f«o* 

jPr^jiW.onieímo  que  exórdio.  JcCbo.                       .  \ 

Proença,  Villa ,  e  appellldo.  Frojeífo,  o  que  eílá  ideado  no 

Pr^^is^.acçoens  de  valor.  .  entendiHiento.paia.feexe^^ 

iVi^omir.  mõrefpeitar  .  o  fa^  cutar.        .  •  (nuacttqajS. 

grado. .  ProlafOQ^  o  ipefmo  aue  pro- 

PrqfeSticso,  termo  Forenfe ,  o  Próie.  o  mefmo  que  filko, 

pecúlio  que  provem  dopa  7  cendia. 

Prof  Trir.  pronunciar  ydlzer.  .  Prúleg^émenõi  pen.  brev.  vate  o 

ProfeJJar  ,ProfiJfaÕi  meimo  que  advertenciaf » 

Proficiente.oc\  taz  progrefib.  que  prepáraõ  o  leitor  para 

Pr<7/;rw.  proveitoío.    '  algiintaobra. 

Prifitente.  fallando  de  judeu ,  Proltficar.  gerar. 

he  o  que  profeíTa  a  ley  de  ProUxidíule.    Proluxidade.  * 

Moyfes.  Prolixa,  dilatada  ProUixo. 

Profuso,  pen.  br.  o  fugitivo.  Prélogo.  o  roèfnio  que  priiici- 

Profufido.      Porfundo.  ..pio  da  oraçad».feriiuii5y -oi 

Profundar.     Profiindear.  livra                 ....  a 

ProfulaÕf  fuperfluidade.  Prolongar,     Porlongar.  \ 

Progénie,  o  mefmo  que  gérae-  Prold^uio,  o  que  Te  diz  em  prí- 

.   çaó  &c.  /  meiro  lugar ,  ou  propoá^^ 

Pr(?^m>^r.  oafcendente,  /fentenqa&c.  'í. 

Progne.  mulher  de  Tereu,que  Pvoméjfa.      Ponneíra.c  * . 

finge  a  fabula,  fe  transfor-  Prometter ,  Proinettidú^c,  \ 

mou  em  andorinha.  Promethcu.  celebre  na  fócha. 

PrõgrâffinuL  primei»  inferir  Promsfcuo^  e  naõ  Prmmxeu^ 

{>caô ,  ou  letreiro-  niiííurado. 

'Pri^ejjad.'  oontinuaqaô-  por  Prowijfaõ ,  e  PermiJfaÕ.  a  pri- 

dianté.  '  •'  •  ;        *'••  •  '  iTJeira  íigiiihca  o  mefmo  que 

Progre(fívo.o<\VíQ2LViàA.  promettlmento.  Terra  de 

-Príi(fr<^.  âugmento.          .  Proniirfao ,  a  que  Dcu«^  pro- 

Progyfimdjma,  no  Grêgo ,  he  racttèo  ao  feu  povo.  A  fe- 

?.0  mefmó  4  enfayo  deexet-  ,  guniia fi^nificao mefmo  ^tie 

cicio ,  e  tómale  pelo  meíino  faciildacle  ,  ou  licenqa. 

exercicio  de  algfm  confa.  P7'o;;í/^í/;moquefepromctte. 

ProbibífoUf  Prx^ibiík^PrMbi-  PrtnrnfoS,  â  acção  de  promo- 

-  .-Jw-,  Ff  2  ver 
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'  ver  algnemadlgum cargo. 
Promontàno.  a  ponta  da  terra, 

que  fahe  fobre  o  mar. 
PrgmétêrAai  'roSàqLFrêmetvr. 
Pramúrver.  adiantar. 
PromptidaSy  Promfto. 
Prâniptudrio.  o  mcimo  qae  re« 

fâmo  de  algfia  coufit  * 
PrmmUgar.i^míxw, 
PjrimSmc.  o  que  fe  p6em  em 

lugar  do  nome.  Prenômey  o 

que  fe  póem  antes  do  nôme. 
PronoHfcarMnÚGiat  o  futuro. 
PranóHico.  nome ,  o  que  fe  c5o- 

je<ílúra  9  e  diz  de  cooias  fíi- 

líturas. 

Pronunciafãâj  ou  Prêfiáuciéi. 

Pronunciar.  Poraundar. 

PrêffgadírfPrúpétgmr.  multi- 
plicar &c.  (parte. 

Propettdér.  inclinar  para  al^ía 

Ptêfhedãy  Pr^pbéta,  Praphe^-' 
tts&ar.csaQaaíF, 

Propkiãfét.  omefmo  quefa- 
crifício  para  aplacar  a  Deos. 

PrapuiéUério.  era  húa  lâmina 
de  ouro  fobre  a  Arca  do 
TeUamento ,  aonde  fe  ou  via 

>  a  voz  de  Deus ,  quando  pro- 

-  picio  ouvia  as  oraçoens  do 
povo.  (voravel. 

Propiciar,  fazer  propicio ,  fa- 

Propina.  o  que  íedá  aalguem 
além  da  paca: 

Propinquo.  cnegado.Propinco. 

Pr^pàrt  ^Prepar ;  Propor  iie 


Emendéf.  *  Erros, 
lepcefentaralgfiacoura  com 

razoens,  expor ,  declarar.  C 
daqui  fe  diz  Propoji^ao^ro- 
póHãy  Propofto.  Prepôr  he 
antqÀTy  preferir ;  e  daqui  íè 
di^  PrepofiçaÕy  Pr^oBo  ^ 
Prepofito. 


Propor ç ao  y  PropÊrmnar, 

Pripàjtto.  o  inteato^delíbera- 
çaõ:  já  fica  admanapala- 
vra  Prepofito, 

Prápriofiiente ,  Propríedaàe, 

ProPrietdrk.  Propiataira  . 

Próprio.  Propio. 

Propugndculo.  o  mofino  que 
fortaleza  de  praça.  * 

Profulfár.  rebater. 

P»mig»f4Xdilataqa6  de  téjpa, 

ProKngar.  ^zoKtpga:^ 

Proromper,  pronunciafe  como 
fe  diÍTeramos  Prorromper  f 
mas  naó  fe  efcréve  aliim» 

t.  porque  feóompòem de Prit 
e  romper.  (corrente. 

Prófa.  o  mefmo  que  oraqaó 

Pr^^tf.  era  o  lugar  nutísat 
to  no  theátro  das  comédias 
em  Roma ,  ou  o  mefmo  que 
pôlpito ,  aonde  fallavaô  os 
Audores  das  fábulas  &c. 

ProfcripçaÕ.o  meíino,que  def- 
terro,  confifcaçaò  dos  bens. 

Profecufàí  acçaó  de  pioíe- 
guir. 

Profeguir.  omefmo  que  coi^ 
tiauar  por  diante. 

Pr$- 
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Emendai.        Erros,  .  Emendas.  Ertêi, 

Frofé/yto.  dhangeifo;  ou  pe*  BrávidatíKWte,  tvbrare',  com 

regrino.  .  .  cautéla. 

Pr^^V^MikL^lhá  dejupiter  &:c.  ^r^idéneià.  de  Dciis  ;  já^fia^ 
Pr^/í^^o^A  -^iicadaiR-h^ó-      na  palavra  PrfivW^;/d4i  -  . 

rica,qiie  finge  pefloas^ecoii-  ^ravwcta^  Frêvinàal, 

fas  foliando.  .  Próvido,  com  accento  aguda 

?ròfperar.  dar  ,  oii  fazer  for-      noPr^,e  vi  breve, cuidado- 


tuna,ter  felicidade.  Eu?ro/^ 
péroi^rúlpéras  í^c, 
?rófpero,  pon.  br.  feliz. 
?roHematàm  coufaquelançá- 

por  terra. 
Profi/hêiú,  cafadedeshoneíii- 
dade,  da  iniilhéres  públicas. 
?roIfúuir.  expôr..á  osshoneC- 

tidade  " 
^rojirâr.  Proftar. 

^rotegêr.  amparar ,  defender. 
?rot&vo.  infolente ,  mâa  ' 
ProteHafaÕ,?rotéstar. 
Frotheu.  que  fe  convertia  -em 

muitas  figuras. 
Vrotomartyr.  primeiro  martyr. 
Vrotonotdrío.'Ç!i[\mQ'\vo  notário. 
^rotótypo.  original 


fo  ,  acautelado  &cJ.  »\ 
Frovido,  com  femitom'  no^^;  é 
v/  longo,  òque  temptovi4> 

mento. 

PrwV ,  e  ^ricoêr.  Provir  he  d 
mefmo  que  deícender,  ou 
trazer  origem  dealgOaoou- 

fa, ou  parte.  « 

Frovér.  he  attentar  por  algQa 
coufa ;  e  também  nizer  pro- 
vinientosido  primeiro  fe  diz 
no  prefente:  Eu  provênhe^ 
tu  provéns ,  elle  provêm ,  nds 

-  provimos ,  vos  provindes ,  e/- 
les  Provêm  ^c.  Dofeguudo  « 
fe  diz  :  Eu  provêjo ,  tu pror 
vês ,  elle  provê ,  nós  provê^^ 
mos ,  vós  proveis  f  elks  príh 
vem  ^c. 


Prí?x^/?f^,Pr^'^r.  por  ufo,que  ^rovifao.  de  mantimentos  ,  o 


mudou  oh^o  Latim  em  v. 
Vrovéão.  adiantado. 
Vrovedôr.  hum  certo  minifirro. 
?rovedoruL  naõ  .fe  carrega 

nove.       .  •  r  '  ♦ 

Vroveito,  .    *  Porveito. 
Vrover:  Porver. 
Vroverbiox)  mefmo  que  adagio. 
i^rav^zéfkic,  Villa  xiQ^a:- 


mel  mo  que  provime  .ito.Prí?- 
vífaÕ  do  Rey  o  ineíhK)  que 
dccréto. 
Vrovifôr.  do  Bifpado ,  o  que 

faz  a s  vezes  do  Biipo.;     ■ ' 
Vrovécar.  excitar. 
Vroxhnjdade ,  Vróxhno. 
Vrudciicia.  '   Purdencia.  " 
trudeoáari  ufardeDcudêacJa. 

Ff3  Pr»/- 
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Emendas, '  ♦  Erros. 
?rnido,ou?rurído, ilon^f  ò 

•  fegundo  he  mais  próprio  pe- 

,  la.iieriraqaõ  do  Latun  Pr^^ 
ritus  a  comichad.    •  ' 

?ràma,  on  ?Iúma.  a  primeira 
he  mais  Portugueza ,  e  a  le» 

-  gunda  Caílelhána.  . 

Vrúnw.  de  pedreiros. 

Vrunéllc.  certo  íal. 

Bnljffi^.  Província.  Pm#A 
Vf.  ^t.  ?//. 

Yfalmtfla,  Vfalmear^  ?fdlmo. 

Vfaltério.  o  livro  dos  Pfálmos ; 
ehiim  inftrumento  muíico. 

VJeudo.  no  Grc^o ,  he  o  mel- 
r  mo ,  que  fali  o  ;  e  ferve  na 
compofiqaó  de  muitos  no- 
mes :  V.  g.  Vfeudo-prqféta, 

,    Vroféta  falfo  à^c. 

'ftérygio.hum  achaq  dos  olhos* 

^ifâna.  húa  bebida  de  cevá- 

'    da  &c.  por  ufo  Tifâjia. 

^olomeu.  nôme  de  hum  Au* 
dlôr  Matliemático. 

ftyalifmo,  deâuxo  de  culpo , 
e  bába. 

^^tyfícãy  e?tyfíco.  mas- por  ufo 
Tíftca ,  e  Tíjico. 

Vúa.  ponta  aeuda,  garfo  de  en- 
xertia. InlfrumentodeMar- 
'  ceneiro. 

^uherddãe.ã  mocidade  de  qua- 
torze  annos.Oiitros dizér/i- 
hertade  do  Latim  Fukertas, 

Vtiblica ,  e  ?úbtico. 

^úbiicéWi  om^úno  que  .aílen^ 


/ 

^arte 

EmendasÁ      Erros,  * 
tiíla,jou  cobrador  de  rendas. 
Yublicary  e  naõ  Rubricar.  Eu 

?ublíco,  Vublkas^^MicéL 
?ãcara,  e  Púcaro. 
?íffólí.  Cidade  de  Itália. 
Vudkicia.  a  honeílidade. 
Vitdico.  i  long.  cáfto. 
?tfdór.  pejo ,  modéília. 
Vuerkia.  a  idade  de -quatro 

athe  nóve  annos. 
FuenluLide.  o  nieimo. 
?uerpé'íO.  parto.  .     •  • 
Vugtlo.  punhado. 
Fií^nar.  pelejar ,  defender. 
?uír,  ?cur^ulíry  C?olir.  De  to- 
das eftas  palavras,  a  que  pre- 
valece no  ufo  dos  doutos, 
he  ?oIír ,  do  Latim  Po//re. 
Mas  a  difíiculdade  he,  como 
fe  ha  de  conjugar  por  pef- 
fôas  o  verbo  ?oltr?  Havemos 
.'   dizer :  Eu  ?uo ,  tu  ?íies ,  elle 
?ue  &c.  Ou :  Eu ?uh,  tu^u- 
:  JeSy  elle  Vtile  ^c.  fe  dizemos 
£«  Piíí?  j  porque  naõ  ha  de 
fer  no  infinito  Piz/W  E  fe  di- 
zemos Eu  Yulo  ;  porque  naõ 
.  ha  de  fer  no  infinito  P«//r  ^ 
Refpondo,  que  para  dizer- 
mos Yolir ,  Colido  ,  Yolimênto 
Ò"C.  temos  a  origem  Latina  no 
verbo  ?óliOy  e  aíFim  devemos 
efcrever  ,e  pronunciar.  E  para 
á  fua  conjugacaõ  Portugueza , 
diremos,  que  he  anómalo  ,  ou 
irregular  j  e  deíeâtiva  £  aon- 
de 
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Emendai.  \    Errai.  ^     '  Emendas,       Errai*  ' 

defexiaõpódepiT>nunciar.Gom.  VmiçaÕ.càMsp.    :I  .vi  - 

como  he  em  tòdo  opre-  Pftfi/^ftf.ibní  mthoi^^decoSL 
fente  ,  ufaremòs  de  rodeyo,  e      vermelha/  (thago. 

do  verbo  auxiliar :  V.  g.  em  la-.  Vúntco.  i  bre\'e :  'çoiáa  de  Car- 

gar  de  Ptta,  ou       ,  d  iremos.  Vnnido,  caíbigadp^ 

EftoupêHmioi,  tueftás  Polindo  \  ?umr,  caftigar.*' 
e  aílimnosmais.  No  iinperfci-  rl  P«p.  .  i  . 

to  diremos:  Eu?olia,  tu?o*_  P«í/á^/a.  a  menina  árfii;eaiiie^ 
//Wcb^r.  No  pretérito  ,  £i>P^      nina  do  olho.    '  , 

//,  tu  ?olifie,eile  ?olio  i^c,  ou  ^upillo^  o  menino  orÊid  ' 

díreraos^  como  fica  achna  na  P^^£;tf.*ínnocência,lunpôza;f> 


pakrmPo^. 

Píí/ixr.  dar  púlos.  ; 

Fíil/ú/ar.  brotar  das  plantas. 

Piy/;;/b>;/Va.  o  doente  dabófe. 

Fálpito.         Pulpeto.      •  \ 

Pulfar.  o  bater  das  vcas. 

Pulverizar  ,  ou  Folverizar.  o 
primeiro  he  mais  próprio 
pela  derivac^aõ  do  verbo  La- 
tino Viilvero ,  asy  e  he  mais 
ufado  :  o  fegundo  heabufo 
da  etyrnologia,  .e  mâ  deri- 
vação de  ?ó.  .  (aguda . 

¥unaura.  a  picada  de  coufa 

Pundonor,  ]^  u[o,  ponto  de 
honra.  '  *  ^ 

Vtmgcnte^Q'? ingente,  o  primei-: 
ro  he  coulb  que  pica.  O  fc- 
gimdo  húa  pedrinha  tina  , 
que  pende  das  arrecadas  : 


Pier^^/^.  xemédio  »  qoe 

.  purgar.  .  ;      ,   -  j 

Pttr^atorto.     Purgatoita  • 
Vitrificar ^?iirifiçatária.  -  ; 
Purpura.  Purponu- 
Purpúreo,  fem  dito^^i^.do 

cor  incarnadal' 
PíifilIãnimeiíÚv^lòr.  (ânima 
Pujíllanimidadc.  fraqueza  de 
Piíjlula.  palavra  Latina  a  .fiiiA 

téla. 

Putatrco.  o  mefmo  que  rq)U^ 

tado^oujtidopor talí- 
Puteai'.  Futiar. 
l^utrefacjao,.om^íxao  que  cor- 
rupção, (rompe. 
PíUrcfactório.  coufa  que  coc- 
Pti.xar,  Vnxo.  Erro  Pucho. 
Py iodes.  (pcn.  brev.  )  e  Oréf- 
tes.  dous  lieis  ,  e  celebra- 
dos amigos.  ('1  hisbe. 


mais  fe  ufa  no  plural  Pitt-  P)'r^;»(7.pen.  brev.  o  amante  de 
-  gentes.  -  Z/^ »  '  /.l  Pyl6ro.c\\^\VidSò  os  Anatómicos 
P«w£-/r,  picar.' '      ^  ..>.'>>•      .;•  ao  orifício  do  eílomago. 


Punbéte.  Villa  Oj^ílà; 


-•» 


Veiamiib.  i;ín  Orthografi^ 
1  f  4  Pa- 
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Terceiraí^arte" 

Emendas.        Erros.  Emendas.        Erros.      ' ' 

Primeira  Parte ,  letra  Y,  as  pa-   Qíuidriga,  carriiágenide.qua- 


ixíXdúi  f  (^e  pr  iudpiaó  por  P^. 


o 


Os  erros  mais  frequentes 
neíba  letra  Tao  a  tróca  do  q  ein 
Cy  por  terem  algua  llmiilian^a 
no  lom  da  pronunciarão  :  mas 
quem  advertir  que  em  CVi,  cOyO 
c  fere  imediatamente  a  vogal ; 
e  quj  em  Oíta ,  quo,  íempre  lia 
algum  fom  intermédio ,  ou  en- 
tre o  ^,  e  a  vogal ,  que  le  fégue 
depois  do  u;  logo  perceberá  a 
dilicrèiK^  da  pronunciaçaô  em 
hQa,  e outra  letra,  como  ad- 
vertimos no  feu  lugar. 
Quadernas  ,  e  naõ  Cadernas , 

dous  quatros  no  jogo  dos 

dados.  .  . 

Quadérno.  de  papel.  Caderno. 

Os  que  efcreve  com  r,erraõ 
a  origem  das  palavras ,  que  he 
de  Qudtiior ,  e  erraó  a  pronun- 
ciaqaõ;  porque  fc  naõ  dizemos 
Catro ,  também  naõ  devemos 
dizer  Caderno  ,  nem  Cadernos. 
Quadra,  Quadrddo^  Quadrar. 
QttadragendrtQ,  de  quarenta 

annos. 

Quadragéfima,  quarenta  diasj 
Quarefma.  *  • 

Quadr ângulo,  de  quatro  cátos. 
Quadril,        Coadr.il,..  /' 


tro  ca  vallos. 
Qiiadrildtero.  de  quatro  lados. 
Quadrilha.  diílriClo  do  qua- 
drilheiro, parelha  de  quatro. 
Qiiadriparíiío».  reparti4o.  em 
quatro. 

Oiiadrupeado.c\\xàXxo  vezes  ou- 
tro tanto,  e  Otiadrupear^  he 
abufo  de  Qíiadruplicado  ,  e 

.  Quadruplicar  y  porque  no 
Latim  he  Ottdíbruplum  ^ 
Qíutdrupluare. 

Qitudrupeddnte ,  c  Qiíadnipe^ 
íle.  o  Cavallo ,  ou  outro  ani- 
mal de  quatro  pés. 

Qtiddrupla.  na  muíica  hQa  das 
proporçoens,  em  que  onvh 

i.  mero  maior  contem  o  me-* 
nor  quatro  vezes. 

Qíéal.  Coal. 

Qualidade.ào  Latim  Qualitas, 

Qttalificadôr.  (^liticador. 

Qualificar,  ^    Calificar.  .  . 

Quando.  Coando. 

Quantidade,  àoljèXim  Quan- 
titãs.  (tidade. 

Quantitativo,  coufa  dequan- 

Qtianto ,  e  Quantos,  que  ligni- 
liai  numero ,  e  tempo.  E  naó 

,  Canto ,  e  Cantos  da  cafa. 

Quarenta  ^Quaretuém ,  Qua-^ 
.  refma. 

Quarta ,  e  Quartinha,  de  bar- 
ro &c.  E  nao  Carta  y  e  Cor* 
tinha  de  jogar. 

Quarr 
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Emendas.        Erros,  Emendas.  Errosi 

Qaaríaâ  j  Q  Quartaas.  Queimar.  Queima  roupa, 

Qiiartanárto.  Q^jiartaiudio.  Queixa.  Q^ieiciuL 

Qtiarteado.Q Quartear.  (cem.  Queixada^  Queixo. 

Quarteirão,  a  quarta  parte  de  Queixar.  Queichar. 

^/^rtó.  do  Soldado.      (vaô.  Quêlha,  òomoiviho. 

Qitartélla.  a  que  iuílenta  hum  QuénturOi  Q^intura. 


Quartilho.  .  Cortilho. 
Quárto ,  e  Quartóla. 
QtidJL  CoaiL 
Qííoterfidrio.  de  quatro. 
Qííãtorzadãy  Q  Qttatorze. , 
Quatorzêno.  Quatorze. 
Qtiatrãlvo,  CaV#Ílo.  (bolas. 
Quatropijio.  certo  jogo  de  tá- 
Quatriduo.  quatro  dias. 
Quatrinca.  termo  do  iogoda 

garatuza,  he  omoíiinoque 

quatorzft 
Quatro.  Catro. 
Que. 

Quebra  yQueSr adiço. 
Quebrar ,  e  Cobrar,  faõ  muito 

diverfosj  porque  Quebrar 

he  fazerem  peda^osHcc.  Ctf- 

brar  he  arrecadar. 
Quebrado,  feito  empedaço& 

Cobrado  arrecadado. 
Otiebrànto.     Cobranto.  , 
Qíiebrãntar.  Cobrantar. 
Quéda,  e  Quédas.  o  mefmp  que 

cabidas. 
Qiiêda ,  e  Quêdo.  palavras  vul- 


i^uréla.  o  mefmo  que  queixa 
.  paranteojuiz^aqueovulgo 

chama  Crdla. 
Q^erolar.  dar  queréla,  Êizer 

queixa.  Erro  CWAir. 
Queréna^  e  Querenar,  dos  Na* 
viòs ;  a  que  outros  chamaô 
Crina ,  e  Crenar  por  abufo. 
Qiterêr ,  e  Crér.  faõ  diverfos  na 
Orthografía,  ená%niíica<^ 
çaõ :  Querer  he  da  vontade , 
que  quer  ,  ou  defeja  algua 
.  coufa.  Crer  he  do  entendi- 
mento que  dâ  crédito,  Ott 
crê  o  que  fc  diz  &c.  Amef^- 
madifferenqa  tem  Queren^ 
ça,  e  Crenfa^  Querído^^ 
Crido. 

QueHao.  o  meímo  que  duvida. 
Queflôr.  em  Roma  o  que  ti- 
.  Ilha  cuidado  do  theíòuro 

publico. 
Quilate,  do  ouro,  diamantes, 

o  pezo  da  fua  fineza. 
Qíiilha.  de  navio. 


^«/'/í?'^.  Reyno  de  Africa, 
gares ,  he  o  meímo  que  ejflar   Quiméras.  mais  próprio  C&/- 
quiéto,naõ bulir.  méra  com  fom  de  q.  Hum 

Queijada,  que  fefaz  de  maíTa.  monftro  iingidp,  e  impoí- 
fíu^ior.  ís^t  Qjéeijos.  Ave!  &c.. 


uiyiii^cú  L/y  Google 


^intendas. 


Errúf.  Emendai.  Erros, 

Químéríco,mélhoT  Cbmérkú^  Quinnal,  hum môtede Roma. 

couíãdechiinéra ,  ou  fingi-  ^sirinú.  íbbtenome  de  BA^ 

da ,  impoífírel.  mulo; 

Quina,  he  o  angulo ,  ou  cânto  Quir f tes.  antigos  Româaos. 

agudo  de  hôa  pédra ,  ou  par  Quita ,  Quitação^  Quitar. 

rede  &c.  a  que  o  vulgo  lenu  QuitafoL  o  chapéo  do  foi. 

fundamêto  chama  hftjuina^  Quoàlibétos,  hum  ado  de 
Quinau,  termo  efcholaftico ,  a  Theologia. 

emenda  do  erro  ^  outro  diz.  Quotidiâno.  de  cada  dia. 


Quinaquina.  hOacafca  mede- 

cinal. 

Qtimária.íxaaíero  ctnco. 
Quinas,  armas  de  Portugal* 
^iincdlogo.  os  cinco  manda- 
mentos da  Igreja. 
Quindénnio.  quinze  annos. 
Quittfuag4/ima.2  Dominga  an- 
tes  da  Quarefma*,  porcjue 
-  delia  atheáPaícoa  Taócm- 

coenta  dias. 
Quinquagéfimo.  cincoenta.  * 
jgfirii^fí^^mM».  cinco  annos. 
^^uinquenáve,  jogo  de  dados. 
íuinta,  cafa  ,  e  fazenda  no 
"campo.  Os  ^ue  arrendavaó 
íAo  ,  pagavao  a  quinta  parte 
:  dos  frudlos  aodôno,  epor 

iíTo  le  chaniáraõ  Quintas. 
Quintal,  das  cafas ,  como  pe- 
ouêna  quinta,  e  quintal  j^czo 
de  quatro  arrobas.      (h  um. 


Alguas  mais  iáficaó  naOr«< 
th^rafia  letra  - 


R 


Raã  ,cRads. 
Rabdça .  Rabaforio,  • 
Rãbaó,  naõ  fe  carrega  no  ham: 
he  hortaIi<ça  coiuiedday  ^ 

Sue  o  vulgo  chama  Kabo^m, 
[abana.  No  plural  dirêmo$ 
Rdbãas.^ 
Rabbónl  no  Euangelho  íigpii- 

fica ,  MeuMcHre, 
Rabêar,  Rabiar.  * 
Rahéca.  por  ufo  commum,  inCr 
trumento  míiíico  de  quátro 
córdas.  Conforme  as  origês , 
que  deíla  palavra  traii  ifur 
teau  ,  devei  e  efcrever,  e 
pronunciar  Rchéca\iiOtas£" 
mo  modo  Rebecao. 


Qttiijtar.  tirar  de  cada  cinco 

Qíiintílio.  hum  medicamentQ  Rabéda.  cóíbde  Portugal  - 

ernpós.  Rabicho.  Rabixo.^ 

Quintuplo.  pen,  br.  cinco  ve-  Rabifcar ,  e  Rabifco.  entendo 

zes  outro  tanto.  .  •  • .  •  ^  que  iàõ  palavras  comq^ta$ 

\  .de 
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-  Emenda f.'       Erros.  Emendas.        Erràs^  .... 

á^RehíffcaryeRebtifcOyipoi''  Rafael yO\x  Rapbael. 

que  naõ  lhe  acho  origem ,  Rafeiro,  cao  de  gádo.  Rifeico. 

nem  propriedade  ;  íáligoi-  Rai^ótas.  raízes.  Reigotas.- 

íicaõ  tornar  a  bulcan  Ramba,Stn\\orsL  dehu  Reykio. 

.Rábuia.  advogado  de  menos  Raio.  vejafe  adiante  Ré^e^^C 

nóta.  Rakiãaria.  couik  de  Raimunda.     Reimunao.  - 

Rábula.  Raiz  yC  Raízes, 

Rabãgem.  Rebiigem.  Rdla,  he  palavra  introduzida 
'Racdjoo  £uangellK>,ae  ò  mef-      j^ara  iign ificar  o  paõ »  quelb 


moy  que  dizer  por. injihia , 
ou  detprezo  a  lium  homem 
que  he vaô,  e  ignorante. 

Rafa.  RaíTa. 

RjifoÕf  ou  RxçaÕ.  fe  diz  da 
porqaõ ,  ou  parte  de  comer, 
que  em  hâa  communidade , 
ou  íàmilia  fe  dá  a  cada  hum. 
Mais  me  inclino  a  que  fe  di- 
ga RaçaÕ,\)OT  fer  parte  Ra- 
csonavel ,  o  11  que  fe  j ulga  pa- 
ra o  fiiftento  racionavel  de 
huapelloa.  Mas  alíim  como 
5  huns  dizem  RazaÔ  de  Ra- 
tio  \  e  outros  Re zaõ ,  alFun 
dizem  RafaÕ,  e  Reçaé. 

RJcba.  Raxa. 
'Rachar,  abrir  violentamente. 

Racmo.  i\.  he  omefmoque 
cacho  de  uva.  ^' 

Raciocinar,  he  difcuríar ,  uíar 
da  razaõ. 

Racional ,  e  R  aciondes. 

Radiar,  lanqar  rayos.  Ráidear^ 

Radicar,  arraigar. 

Rddio.  hum  iníh:umento  na 
Geometria. 


fe  faz  de  rolaõ ;  e  naõ  tem 
mais  fundamento que  o 
abufo  do  vulgo ,  que  cnama 
á  peneira  por  onde  paíla 
i^i^,em  lugar  de  e 
do  mefmo  modo  4iz  RaJo, 
'  em lugsiTáç Raro, e Ra/ar, 
ou  Ralear ,  em  lugar  de  RiO' 
refazer f  fazer  Raro ,  porque 
o  contrário  de  Efpejfa ,  e 
EJpeJTo ,  he  Rdra^  cRdro^ 
affim  no  Latim ,  como  iia 
Philofophia  ;  e  mó  Ra/a  ^ 
nem  R^i/o.  A  noíla  profódia 
traz  Rallus,  Oy  um ,  adjedi- 
vo ,  como  diminutivo  de 
Rarus ;  masfeni  Audor  Là- 
tino :  e  conforme  a  cila  de- 
rivarão, devemos  efcrever 
Rali  a,  e  Rallo ,  com  dous  //. 
Rdlo.  dizBluteau,quehefubf- 
tantivo,  efigniíica  oinftru- 
mento  de  folha  de  Flandes 
cheyo  de  buraquinhos ,  para 
efmiuçar  paõ ,  e  queijo  &c. 
Outros  lhe  chamaò  ,  Rala- 
^pr.  Também  diz  ^quei^y 

he 
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4^0  ^ITercura^arte 

Emendas,       Errôs.  Emendãf/  Ems. 

he  a  janellinha  tapada  com  RtrefJcçaÕ, a  acçaíôáe  dilatar. 


folha  de  metal  comburaqul- 
nhoSy  por  onde  fallaõ  as 
Freiras  nas  portarias.  £  oiH 
tros  lhe  chamao  Rdro.  *• 

Ramalhete,  Ran>ilhete. 

Ramalheteira.  Ramilheteira,. 

Ramificar,  lançar  ramos. 

Râncho.  Ranxo. 

Rãnço.  do  toucinho. 

Rãfiger.  Rinqer. 

Râmiila.  pen.  brev.  luim  tumor 
que  naícc  debaixo  da  lingua. 

Ranúnculo,  planta  ,  e  flor  ,  a 
que  o  vulgo  cliama  Rainun- 
Cillo  ^  c  he  abufo  ,  porque  no 
Latim  naò  tem  /  Kanúciilus. 

Rapacidade. coiliime  de  roubar 

Rãpadoura.     Rapadoira.  > 

Rat)dz ,  e  Rapazes. 

Rápido,  pen.  br.  coulii  que  tem 

. .  velocidade  ,  ou  movimento 
ligeiro. 

Rapina,  roubo. 

Rapófa,  Rapôjòj  e  Rapo/os. 

Rapto,  o  inermo,  que  arreba- 
tamento para  com  os  Aíbro- 
nómicos.E  para  com  os  Mo- 

'  raliílas ,  e  Canon iílc^s  he  o 

.  ,  roubo  que  fe  faz  de  húa  mu- 

.  •..  lher  para  cafar  com  ella  ;  e 
.  oqiícfaz  o  roubo  fe  chama 

:  Raptâr. 

Raqueta,  inftrumento  por  mo- 


eeâienderalguacoufa  craf- 
ík ,  €  incorporada :  v.  g.  o 
calor,qiie  rarefaz  a  cera  &:c. 
E  neáe  lentido  he  que  fe  diz 
Rarefaciente ,  Rarefaãivo , 
Rarefazer. 
Rareza ,  e  Raridade,  eíte  he 
mais  próprio  do  I  atim  Ra- 
ritas.  (Senhoras. 
Rafcóa.  o  mefmo  que  aya  de 
Raf cunhar. áelineavliefcufíbar, 
Rajcúnho.  Rcfcunho. 
Raf^adura.  Refgadura. 
Ra/gar,  e  naõ  Refgar. 
Rã/Oy  Rafoura,  Rajòurar. 
RÁfquêta^  e  Raqueta,  o  pri- 
meiro lie  a  junta  da  maò  c6 
o  cotovêlo.  O  fegundo  já 
-   fica  a  cima. 

Rastear  ,  e  Raftejar.  ufados. 

RaHeiro.  Raftreiro. 

Rajlêllo ,  e  Rejiêllo.  faò  nomes 
divcrfoSjO  primeiro  era  hum 
.  lugar  junto  a  Lisboa ,  hoje 
Belêm.  O  fegundo  he  hum 
inílrumento  de  palfar  o  li- 
nho para  lhe  tiraraellòpa. 

RaHo.  pizada.  Raftro. 

Radólho.  Rollolho. 

Ra^i  ilha.  na  fortificação. 

Ra f lira.  rafpa. 

Ratêar.o  mefmo  que  diílribuir 


pro  rata. 

tio  de  pila  paca  jogar  a  pela^  Ratéo.  a  diífaribu  \(^6pro  rata : 
e  Q  Yolâjit&  outros  efcrév^  Rateyo  ,  e 

he 
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Eme  fidas.'      Erros.  Emendas.'  Erros. 

he  mriis  conforme  á  pronun-  Reata,  das  bcílas.  Riata.     ''  ' 

ciaí^aó.                         '  Redto.  da  culpa,  obrigação  á 

Ratificar  y  e  Reãificar.  faó  pena ,  por  cãuíli  do  jxíccado. 

muito  diverfos.  O  primeiro  Rebânbo,  .     Rabanha  " 

he  confirmar  o  que  eílá  di-  Rebdtei  Ribate. 

dto:  o  fegundo  reduzir  al-  Rebelde  ^  Rebeldia. 

gõa  coufa  á  perfeií^ó ,  e  re-  Rebellarfe,  RebelliaÕ. 

grasdaarte.  iie^tfV/(?.  appellido. 

Ratihabiçaõ.o  mefmo  que  con-  Rebique ,  e  jirrebique.p^lâyriB 

íirmaçao  do  que  efta  did:o.-  corruptas  de  Rnbique ,  que 

Ratisbôna.  Cidade  de  Ale-  -  he  a  mais  própria. 

manha,                     '  i?^^©f/ir.  húa  parêde.  Revocar. 

RíP^a.  termo ,  e  limite.   •  Rêbo.  o  cafcalho ,  caliça  &c. 

Rayar.  lançar  rayos.           .  Rebolar,  Robolar. 

Rjâz.  pannos  de  Ráz.       '  ^'  Reboliço,  búlha :  Robuli<jo. 

£/isMi^,  de  2^/0.  outros  dizem  pédra  redonda.  - 

RezaÕ,  por  ufo  feu.  Reboque,  de  navia      *  >*  • 

Razoaruel.  diga  Racfomtvel,  RfbuçadOj  Rebuçar.  - 
Razoens»       Razaens.        •  Recahída.  Recaída. 

Ratmdvel  melhor  .Rirân^t-  Mjecabir,  '      Recair. ' 

vr/  porque  he  mais  confòc-  .KeciMàrA  '  *  Recametal- 

meaoLatím.            .  \  JSLefám^AtatàÊáo^lKfàt:  •  . 

^  '     %  •&a9ífiKAr..dizer -em  breve 

Re.     '  -  '  \  .  oquefcadiâo.  . 

Jt/^nojogodoáro^otatrAque  Recear.  •  .  '  Kecinr. 

de  pé  na  Companhia  de  -JReceterflteceUde.' 

JESUS,hea:i4tímariÍca,  e  «Jte^Mvviançarlxmcfaélid; 

limite. do  èftnço  daárek,  -Afrlvfr.deitouco tempo. 

aonde  jóga& Tem  outras  íi-  Jtecéo  ,oúÉeceyo.^heúiàk 

gnificacoenft  -«.'  conniniie  á  nlifià  pionun- 

ReacjçaÕ.  htiaacçaÔ  reciproca.  ciaí^.,  ■  . 

Real,  Redes.      Rial.      .  Jbttetfei  -  ..^  R]àcioía 

Realçar^  Raákei     * .  ^  m  l^ri^ii^.  reGébimentoC 

Reaífje.OTffLÓ  pequèno,  ena6  Receptdmh.  h^  em  queal- 

Aegakjei  '  gõaooub  fe  recebe. 

íím^m  grandeza  xeaL    :  MecejftfvtíMrççdxt. 

Re- 
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Einendm.  \     JEmíúr.-     \  Emembu,'^'^     Erros.  ' 
Recéffo,lugdxtmiòX!o!l  québmi^izfer&c- 
i^j&^/^âr.  o  mefmo  querehar  Recócío.xecmíAo,  . 
.  ,..ter  &c.  UecoUta  ^^RãcMtos^ 
RecbeadOy  Rechear.  >  -  •     A  Sàcêmmdm-íf^jcoaíAooismm, 
Recheio.  •.  /Rechea,   '  Siecéneam  •  "  .;r   >  (ceniro. 
Recife,  penedk  do*mar  jtÉitt>  Recweef^ar.  t^càXheir^mo 

da  cofta..  *                  '\  Rtcopilafaff.  Recupilaça{k 

Recipiente,  oauíú  que  recebe.  \  Reconciltar.  repor  na  gra^a. 

Reciprocar^  •.cooununícar  tnfft-  iiarAMÍBr^cíbondido. 

:'  tu^mente.^*!     . .  1  (òutro.  Rectifiveieçaê.  •acqaõ  emqueíê 

Recifroco,miíttío  de  hum  ma  .  péde.  >  a^^ineín»  peíTda  qiib 

£e^iv*.:di2seraiéa    *  ix*  .7  pedia. 

Reckmat*     Reccamar.,  Reconvir:ipedk  a  quempedio. 

Reclãmo^do  caK^áw,  "  \'  'v  Recopilar^Saer  oompèaák). 

Reofínàtt  •  ; ' :  Rec^in^rl  'V..'  l^ecffrior.  traser  á  memóda; 

ReclifuOim. .  RecsiiiatákbbkA  ibiG^iãfr.>'da  tenra .  he  a  fiarte, 

RecUífaÕ,  eoGerraniento«  \  W\  que  Gonrefpoiíde  i  ccffla  dc 

ReclutãfeiRBcMeà^fít^aÀpá'  lium  manter  on feria.    *  • 

lavras  YertSflaÓ  alsi]QSL.no£-  Recovágem^  Recoveiro^ 

fos  Porduuezes  Miiitafieâ\a  ^Rexomer ,  RecoaJd<^. 

palaTfa:±rattceza  'Recmt ,  Recreafàifj   .  Recriaqa6i  •  ^ 

que  fignifícá  aléTkrque-fe  Reçrear.       Recriar;  .  « 

£i2  dos  foldadwiVpi^a  rô-  Rccreyo.  Recréo. 

encher  ascômpanhias.  Ou-  Recrudefcer.  dizem  os.Médi* 

'  tros  deriváraô,  i^^m^/^/z,  e  cos  da  jirina,  que  naò  traz 

i^^my^^y.(pierí^,iiia»prÓr  -   cozinse|itoi J  j 

.qparias^pela  origeiílrmâs  côrido  Réãameiite  i  RecíiddÔ ,  Riéâfo. 

no*  derivnc  nadt  hè  erro  inú-  .RéifJtíguiomvL  Geometria ,  íi» 

'  '--dar  hua  letra  ,  liâôi  condeiH-  í^irfa  deai-úculos  reâbs, 

^oávíQrÍGRecktta,éRefJU'  Réctía.áebeètas.  Recoa.  . 

tai\  mudando  o  r  eòi  /   '  Reatar,  ir  para  traz. 

Recobrar\eJiei^tichraniíí\6^  Reçumàr:  íe  diz  cir>htimidadè, 

verfos^fcomo^á  difleiífòsexb  e  coufas  liquidáSy/^ufe  re- 

Ceh-ar^e  Qiieh^^^^  :  >^'^l  j  paíTaâ.  ;  .  : s  j  ; 

Recobrar,  lie  aineftní)  qwe  .re-  Recuperar.  ix>mar  a  cobrar. 

cuperHr.«ã!#fM9^«tir'iâ2eri)i^  Recurjkjosíà^o.   *  * 
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Emeadar.\      JErrAr. .  >v       Emetuiar,' -  Erròs, 

ito«/âr.  teieitar.i      ♦  •     l  '•' ra£enraóPapaoquepédein 
Redarguir,  omeCnaDqpt9QCiJt'  oslupplicantea 

lar,  condeaar.         *    '\  ií^/fr/r,  e  naô  Refirir.  conju- 
Rédea ,  e  Rédeas,  Rediasi . .         gafe  còmo  Ferir.  " 

Redempçilí^Keàsaíp^'  .  y.  Ri^ié^.  '     Refletir.'  • 

Redbiíifaâ,  o.qoe.  íè  .tánia  a  R^tétat.:  -  .Rjeflediaid. 

entrc^r&c  R^xQ,doSoL 

Redinteçrar.tonmítisúmdx.  Refocillar.  Ementar,  aga(à* 

i^</^//V(7./bv.ceiidfinéiita'     '  RrfêlbQj^R^éibos,xám(py 
R£Mvit)o,<>míxaò^^T!^\i&  iingimento.*. 

citada-  Refòrço.  na  guerra,  foccorro. 

Redóma.       Rodoma.  RefracçaS,oiaç&SíO  qi^hou 

Rcdomoinho.  Remoinho.  Refrdcio,  o  meímo  (ráe  que» 
Redoiiãéza.  fórmà  redúnda  de      brado.  Saõ  termos  Philoi^ 

couía  circular.  phicosjeAíbonómicos. 

Redapío  ,  Redér^Â roda  deal-  Refrear,  reprimir.  Refriar. 

gúacoula.  (Ràe ^c/  R^^dfCRtféga.  sichoeâxi 

Roêr:  EíiRêOf  tu  Roes ,  eUe      duas  palavras*  naô  íò  ccxni 

Redouçã.  £2ócda,de  balaoíoôar.  .  «Uífisvente  orthograíia /  niàt ' 
RedroM^,  çavar  legtpda '  Veza      com  diverfa  íigniHcaçaÒ  ; 

Yinha:  :         porque  Rejrégaj  dizem  ò 

ReduvçaÕ,  Reduão ,  Redusâr.  :  r.  Bento  Pereira  ná  fua  Pro- 

Reêdijicar.  edificar  de  nÔTa  •  fódia ,  e  Bluteau  no  feu  Va- 

Reeleger ,  ReeleiçaÕ.  •  cabulário ,  que  he  briga ,  ba- 
Refêga.  de  vento,  .vejafead^-      tálha,econfli<ao;EJR</<g'^  . 

ante  Refrega.   .         ,  i  -      dizem  que  he  paiKada  de  ' 
l^r/t^<?.  daraya.  vento  ríjo^  e  com  impetoy 

Refeitório,  cafa ,  aonde  os  Re-.      que  dura  pouco.  Como  nem- 

ligiofos  cómem.  hum ,  netó  outro  Aiuílor  tra- 

i^í^^^jij.  o  queficaem  poda*do      .zem  a  origem  deftas  pala- 

inimigo  para  fegurança  das       vras,  entendo  que  ambásfeõ  " 

.  condiqoens  da  paz  &c.  <  ameíma  ,  e  que  huns  efcrS- 
Refrendílrios  ,  c  naõ  Refren-      veraõ  Refega ,  e  outros  •;R^-  • ; 
'  dairo.  íao  huns  certos  Pre-      fréga  \  nem  ii  rigniíicacaíT  ' 

lailos,  que  tem  por  oficio     tem  mais  diveriidadc  dgqy 
^  cha- 
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Emeitdaf.  .  Erros. 
chamaríe  metaphóricaméte 
Re/régOi  na  batalha ,  o  que 
floveato  he  próprio.  Epor 
iílo  muitos  ,  ou  fkllem  do 
vento,  ou  do  confiii^ò  y 
zem  A^^if^  eeíteliçioulB 
ufada.  '    •  . 

Refrigerar,  refrefcar. 

I^fi-igérh,  Mivio, 

Refiéipmfe,  bufcar  refiàgia 

R^aar,  desfazer  as  laaoens 

.  docontráría     :  . 

Regdfp.  R^gaíGx 

Regatêar.  R^atíar... 

R0gedâr.á^\\i&\(^ 

Rggeifàr.y^e  Rejeitar: 

Regélo.  coin.femitom  no  gt^ .  \ 

Regência,  o  governo. 

Regenerar,  tomar  a  gerar. 

Régio,  coufa  Real,  ou  de  Rey. 

Regiménto.  Rigimento. 

Regisiado^Regiftar,  Regifto. 
laó  hoje  mais  ufadas  ,  que 
RegiHrarye  Regilf r o, que  to- 


EmendéU.' '  Erràf, 
Regular.yeAo  yhe^teat  com 

ordeni»  com  tégcâ. 
Regular,  nôrae » o  ufo  que  efiá 
con  forme  as  r^as  da  arte. 
Réguiê.:o  Senhdr.dehmn  pe> 

auénoje(bdp.«j  . 
ReoMlitar.  tenno.  Foreoíè , 
reítítuir  algiuem  ao  feu  anti- 
go eíládo.  (geitar. 
Rejeitar  âeRjsfkio ,  e  naõ  Re» 
Rewcidéndm ,  «naõ  Redeior 

cendencla,  recahida. 
Reincidir.  recahir.Redincidic 
Réis  ,  e  Reys.  o  .primeiro  fe 
1  '.diz  do  dinheiro  queíèooata 
a  reaés :  v.  g.  Déz  reis  ^  dm 
-  réis  i^c.  e  carrégafe  mais  no 
.      do  que  no  /,  com  algfia  /è-' 
paraçaÔ ,  por  naõ  fazer  di-  • 
.  thongo.  Reys  he  o  plural  dè 
Rey ,  epor  iíTooj^,  hemais- 
próprio  para  fe  pronunciar 
júto  com  o  ^,como  «piem  ixL 
dithongo  de  ey. 


m^aó  O  r  das  palavras  bár-   Reiteração  ,e  RetiraçaÕ:  faó 


baças ,  porque  naõ  faó  Lati- 
*  im  j  Regisínf  f  as,  t  Regi/' 
trum,i.  (nante. 
Régnante.  o  mefmo  que  Rei- 
Régoa.  inftrumcnto  de  pedrei- 
ros ,  e  carpinteiros,  para  .ti- 
rarem Linhas  direitas 


muito  diverfas :  porque  Rei- 
teração he  o  mefmo  que  re- 
petição de  algua  couía. 
i^^í/Vtfftf^henas  Imprcnfas  a 
parte  da  folha  oppoíla  a 
.  outra  parte ,  que  íe  acaba  de 
tirar. 


Rrgozijarji  t.RBgqsiijo.  pouco  Reiterar,  repetir.  {caçaâ, 

yfadas.                     '  '*  ReivindicaçaÕi  Veja  Revindi^ 

Re^réjfo.  o  tornar ,  voltan  *.  Reitôr ,  ou  Reytâr,  que  o  ufo 

Régue,ira,  .    jaLigueira,..-j  '  univeríal  vertêo  dpL  Latim 


I 
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Ememkf.  \    ErMí.  Emendap,r,  Errêt. 

RBã$r.  V.g.  o  Btít4r  da  uni-  'Alt lei ç no.  também  naò  appróiro 


•  *  Teríidade.»  os  Reitárês  dos 

Oollégios  da  Companhia  i  o 
Reiiár.ái^  h^  Igrêja.  Mas 
.nafi  Êdiandô  de  Prelados , 
mas  de  qualquec,  que  rege , 
.  ou  gQvérna  aigQa  couíày  me- 

*  lhor  diremos  Reãâr ,  oue 

-  Reif^r :  V.  g.  o  Reciâr  de  iifi 

-  navio  yOlCn^^rdehua  obra 
;  .òccalFim  como  dizemos  Di- 
.  recí6riCorrectár&€. 
Kelaçaé ,  e  Rflaçoens. 
Kelãmpagê,  Relâmpado. 
Kelar?9pagueéÊrjàh  a  noíIaPro- 


aorthograíia  deíba  palavra » 
qup  dizem  figiilfica  rep^i- 
caò  de  iiçaõ  j  porque  nós  si^ô 
dizemos  Leiçaõf  mas  Lição, 
que  ajuntanaolhe  aprepoíi* 
ca5  Re  Uca  ReHçaõk  e  fugin- 
do deita  compoliçaòi  deve- 
mos bufcar  a  origem  Latina, 
e  dizer  líc/ecfaâ  i  ou  na6 
ufar  della«  Nem  eu  duvido,; 
qiie  aquelles,  que  elcrevêracS 
ÈjçkiçaÕ  em  lugar  de  Reli'- 
foõ/f  dirino  tàmbcm  Leéfa0. 
cmlugar  deX/VtfíC  *| 


.  í6áiapoth2esReídmp^as,  Kekvànciat  e  Aâievante.  o 
-  Mas  pareceme  violenta  ,  e    ..meíino  queimportAnciaíy.0 


imprópria  acOpoíiqaddefte 

-  verbo  Reiampaguâor ;  por- 
.  quenadatemdoLatijTirif/- 
- .  gurare ,  como  tem  o  Italia- 
no Fulgor dre ,  è  vertemos  o 
nome  Relâmpago  quaú  to- 

-  do  em  verbo,  commdcon- 
fonancia  na  proniinciaí^aõi 
que  feria  mai:>  luáve  ,  Te  dif- 
ieílem  os  Relampí^arfOU  Re- 
Iam  pê  ar.  s  .,i 

Rí?/rt/rfr.  referir , contar. 

R(p/r?f  c/Wo.  o  que  fereldta.  • 

Kelaxar.  Relacliar. 

jíuele.  o  mefmo  que  cãíksL  de 
gente  baixa.         -  .  • 

Rí'/fV^.  com  femitom  noe:  o 
celleiro  aonde  fe  recoJliem 
os  j&udos  dos  ienhoiio& 

■>* 


importante. 
Kelévo.  com  feinitom  em  Le, 
i  he.a  óbra  que    levanta  j?m 
algfza.  matéria ,  «  neUa  fica 
lavrada :  v.  g.  hõa  meya  figu- 
ra lavrada  wmadeíra>..pu 
práta  &c.  , 
Kelicário,   .  Relicairo. 
R  eligiaÕ.        R  cg  i  li  a  ô. 

Buiiigi4fo  í  e  R  ciigiójos ,  e  na6 

Regiliofo.  • 
KeJjquia.  Arreliquia. 
Ke/ogch'o.  o  que  faz  Reingics, 
hemais  breve  ,  e  de  melhor 
proniinciaçaó  ,  ó  ^elojoeiro^i 
Kclocrio ,  e  naò  Reloiío.  ,  , ,  > 
R  elíí  U  (wàa.  o  mel^w  que  rcr . 

piignancia.  '  - 

R^;«i/íjratipiignar.      , ; ,  • 

Gg  Re- 


466  Tircátà^ârte 

Emenáat,  '     Ew/.  Emendai,  Errâk.} 

fUemanfi.  das  iigô&ls.Otttios  di^  Kmír,  e  tiaó  Kedimir.  por  ufo: 

TsisraKemanci^eKemançús  Bn^KmOjtuKfmeSitUeU' 

fera  fiindaniéro^  por^  Ke-  me^  nós  Kemimos  ^c: 

manfò ,  traz  a  fua  or^em  de  KemiJJaOy  Kemifflvel, 

Ktmmtfuft  e  efte  de  Rmtf-  Kemtjjoria.  carta  do  Juiz  &c. 

ne^;  porque  fiiÒ  agoas  reiyia-  Kemitiit,  omeimo  q  perdoar, 

nentes.  Kemofot.iàzerCemQismàíp. 

Kemedior » e  na6  Rem  id  iar.  Eu  Kemoéla.  com  accento  agudo 


Kemedeyo,  Kemedéas  fíke^ 

Kemé/a.  Ramela, 

Kemolâfo ,  e  Kemoió/of. 

Kemendat.  Romendar. 

Kemêndo.  Romendo. 

KemeffàÕ,  Remeqaõ. 

Kemeffar ,  ou  Arremejfar. 

"S^emeffo,  ou  Arremêjfo.  com 

•  meyo  tom  na  penúltima. 
Naô  appróvo  a  ortographia 
do  c  neílas  palavras,  aííim 
porque  o  nao  pede  a  pron  un- 
ciaçaõ  ;  como  porque  Re- 

'  meffaS ,  ou  Arremejfau  tem 
a  fua  analogia  com  MiJJlle. 
E  fc  perguntaílemos  aos  que 
efcrevôraõ  com  c  a  raza6  \ 

'  reíb>nderia5  como  o  dou- 
tilrimo  Bluteau ,  que  nav3  ob- 
lervou ,  nem  compôs  nos 


na  penúltima ;  palavra  anti* 
ga ,  que  heomeTnioque  ià* 
zer  hOa  pirraqa ,  ou  acinte  > 
e  chama  l'e  aíTim  de  Kemoer^ 
aue  também  fe  ufa  na  figut- 
ncâçaô  de  Kaivar. 
Kemófue ,  e  Kemoquear. 
Kémora,e  Kémorasy  mo  brer. 
nome  de  hum  p>eixe ,  que  di- 
ziaõ  ,  ou  imaginiívaô  que 
fazia  parar  as  Naós ,  e  por 
ilToIhe  chamáraõ  Kémora. 
Kemorfo.  inquiéuu^da  conC- 

ciência. 
Refftoi^o.  áií^ante, 
R  emovtvel.  que  le  pôde  remor 

ver,e  tirar. 
KemufierafãÕ  y  Kemunerar. 
Kenajcido ,  Kefiajccr. 
Rendeiro.  Rindeico, 
Render,  Rendimento. 


feus  Vocabulários  Ortho-   Renegar,  e  ArreHegar.por  ufo. 

Renitência,  Repugnância. 
Kenitir.  ornei  mo  q  repugnar. 


*  grahas. 

Remetter,       Remeter.  * 
Kemexer,    '  Remeixer.  *' 
Reminifcéncla,  hua  renovada 

memória. 
Kemida.  Ridimido, 


Kenávo.  nome^  comfemitom 
em  nv. 

Renóvo.  verbo,  v.  g.Eu  Renovo^ 
com  accento  agudo. 


Oigitízed  by  Coogle 


Emendas.  Brr0s. 
Renúncia ,  /  breye ;  ou  RemtP- 
xiaçaõ.  ambas  ufadas^ea  pri- 
meira heabbiéviatura  da  fe- 
gunda. 

Itefiutuia,  com  i  longo  ,^  he  o 

V  verbo  Renunciar  na  terceira 
peílba  y  elle  jK^Mfiirik 

M^'0  que  he  chamado  a  iuizq, 

. .  ou  accufadp :  carr^fe  no 
e  Cem  dithongo. 
Rep.Req, 

Reparar .  Repairar. 

Reparo.  Repairo. 

Repentino.  Repintino. 

ReperctiJJaó.  o  nieí  mo  que  tor- 
nar a  ferir ,  ou  refleclir  de 
hQa  coiiía  em  outras  v,  g,  p 
rayodo  Sol. 

Repercutir,  tornar  a  ferir. 

Repertório.  Reportório. 

Repêtenádo.  villao  inchado.  . 

Repetiçaâ,  Repitiv^ó. 

Repetir.  Repitir.  He  ir- 
regular: Eu  Repito,  RepéteSj 
Repete ,  Repetimos  í^c.  Re- 
petia, Repetias  ò^c.  Repeti, 
Repetíjle  iyc.  Repéte  f  «^í^t 
pita  elle  (l^c. 

Repicar ,  Repique,  dos  íinos. 

Repiza ,  Repizar. 

Repleção^  Repllto.  cheyo. 

Replicar.  Repricar. 

Kepélegar  ,  Kepôlego.  outros 
dizem  Kelpolgar,,  Kepólgo, 
por  mais  bréve.  '< 

^eposia.  ppjt  MÍQ-Aerpoílii* 


mcíaça'S.  4<;j 

Emendas.  ;  Errps. 

Kefolieiro.o  que  tem  a  feu  csít* 
go  algu  íatto  de  feiíhores. 

Kepoujar.  ReppUàr. 

íkepoufo.ácCcanio. 

BjprebenfaÕ.  Reprènfa6. 

Kefrebender.  Reprender. 

Keprefdlia,  o  direito  do6  Prin- 
cipes  para  tomarem  aos  init 
migos  o  que  lhe  tXHnácad^ 

Keprejar.  cfeter. 

KeprefeníafoSf  Kefrefen$ar,À 

Keprtmir.  conter. 

Keprobo.  pea  br,  o  que  naõ  hc, 

predeítina  do  para  a  glória. 
KeprovafaÕ ,  Keprovar. 
Keptante.  o  animal  terréílre  , 

como  ferpente  &c.  qiiean- 

dao  arraílando ;  o  meUno^hç 

Keptft  ; 
Képublica.  Repubrica. 
Kepudiar.  rejeitar ,  deixar  Scc. 
Repúdio,  omefmo  qdivprcio. 
R  epíipiancia,  R  cpugnar.  , 
Repuxo.  Repudio. 
Requebrar ,  Requebros. 
Requerente.  Recrente. 
Requerer,  Requeiro,  Requeres^ 
.  Requer,  R  equeremos  ^c.  • 
Requestar,  pertender. 
Requifito.  coula  que  fe  requér, 

como  necellliria  para  outra. 
Requijitória.  de  humjuizo  jja- 

ra  outro.  ^  .  .. 

Rf r/x.  Villa  noíTa.  . 
Refdbio.  Reííiibo. 
Refaça,  a  vó^ta,  q  a  onda  faz  jia 

praya."  *      Gg2  R^ 


T&cár 

Emeniàs,'-  Er^. 

Kejtrípto:  òrdem ,  ou  manda^ 
•do  do  Príncipe  pelo  requU 
rlmento  que  fe  lhe  fez  por 
efcrlpto. 

Keféttba.  a  conta  que  fe  faz  nu* 
merando  os  íbklados  &c« 

^fervaçaÕy  Refervar, 

Eesfok^ar  ,  ou  mais  brere  ^ 
Resfúígar, 

Resfriar»  diminuir  o  caíor. 

i^^íiírtr,enaõRefcatar.  . 

Refgdte.  Refcáte. 

SieJiccãçaÕ.  dizem  os  Médicos 
da  íeccura  demaíiada. 

Refídcucia ,  Rcfiàir, 

Refidno.  o  reíVante. 

Reflgnãfalí^  Refignar, 

Rejma.  Rillna. 

RÍfoluçaÕ,  Refolver.  RefèlvOf 
Refólvesfiffélve  (yc. 

RéfolútériOí  termo  Forenfe 
couiaque  fe  pôde  desfazer , 
ou  diíTolver. 

Refpíiklo.  a  parte  da  carrua- 
gem ,  ou  cadeira ,  aonde  íe 
encóílaô.  {feitor, 

Ref^cciívo ,  Refpéãuofo.  Ref* 

RejpiraçaÔ ,  Rejpirar ,  Re/pi- 
radouro. 

Refplandecentey  Rejplandecer , 
Kc/plaHdâr.afíim  áchoeítas 
palavras  univerfalmente  ef- 
criptas,mas  naõ  acho  funda- 
mento algíi  para  na©  fe  di- 
zer RefplendecenteyRefplen- 
decer^Kefpkndor ^(^^Sxsxí 


Efnendãs.       Erf^í.  . 

'  clama  o  Latim:  Splendenf^ 
Splendeo^SplenÍ9r.  Neni  me 

'  darâõ  raza6  aLefia-,  porque 
dizem  EfpknàXrp  naõ  Ref- 
pJendâr  f  Nem  aqui  pôde 
prevalecer  o  ttfo  9  porque  he 
abufo  manifeíto. 

Refponjfò ,  e  Eiejpmfârio.  o  pri- 
meiro he  o  que  fe  diz  pelos 
defundtos.  O  legundo  o  que 
fe  d  iz  nas  Matinas  depois  de 
cadalit^ô. 

Refqukio,  qualquer  abertura 
pequêna  em  porta ,  ou  ja- 
nélla&c. 

ResiMtrafOÕ,  Reílairaçad 

Rejlaurar. renovar  algúa  coiiíâ. 

ReHellar.  o  linho.  Raileíiar. 

i^^^^/Zí?.  do  linho.  RafteUa 

Resiituiçaõ^  ReíletuiqaÔ. 

Reflitutr.  Reftetuir. 

ReHricfoÕj  ReHriãê.  o  mefmo 
que  aperto.  .  * 

Rejlr tugir,  apertar. 

ReJúdafaâyReJndarxrãnipirar. 

Refvnlar.  ercorregar.Rervelar. 

ReJiimir^Refúmo.  recopiiaqaõ. 

Rejumptivo.  aífim  chamaõ  os 
Mcaicos  a  hum  unguènto, 
que  cura  ,  e  alimenta. 

Rc I urgir,  o  f  com  oíeu  fom. 

ReJ urrei çaÕ,  o  mefmo  que  re- 
íuícitar.  Sorrei^iõ. 
Ret.Rev. 

Retdbolo.  melhor  Retábulo. 
porque  íe  deriva  Tabula, 


Emendas,  Erros, 
RètOgudrdíL  pomíb ,  e  abbre- 
viatura  de  Reiroguarda  ; 
.  porque  a  Retagui^da  he  o 
•  *  eíquadraó ,  oue  vay^  a  traz  \ 
.  queriíToâgoiâcaJ^f^tf^ehe 
.  ma  áiaier  Heãaguarda ,  e 
carregamos. 

Meten$iva,    .  Retintiva. 
íUtgntrhs,  nà  Mededna,  he 

coufâ  que  retêm. 
JReteddo,  he  mâderívacaò  de 
' .  Retentus^  dlgafe  Rnm. 
RtHcéncia:  ormefino  que  cal- 

lar  ,o  que  fe  queria  dizer. 
JtflTibKAv^feohsuna  hua  túnica 


Da  fifumá^di. 


Emendas i  Erros, 
'  rétro\  que  he  aquelle ,  que  íe 
.  faz  com  tal  condi(^â6  ,  que 
fe  póíTa  tomar  a  desfazer. 

vesÁ^exÂritrêãhrté  »he 
vender  htíaco.u&  comcoa- 
.  diçaó  y  que  fe  poderá  refga* 
.  tar,tomandoadaropre(^o, 
porque  fe  vendêo :  O.  vulgo 
diz  erradamente  :  A  ret§ 
aberto  ^Arételú  aberto,  . 
Rttrâceder.  Retorceder. 
Retrocejffo.  o  voltar  para  traz. 
RBtr^ado,p&x,ht.  coufii que 

anda  para  traz. 
Retrdz ,  e  Retrdees; 
Retumbar,  fazer  grande  éca^.. 


dos  ólhos  por  modo  detede.  Retrmdir.  na  Medéciíia,  he  re* 


Retinir.  ísm,  Retenir. 
Retorcer.  Retrocer. 
Retáriea.  Veiaíe  adiante  Rbe-- 
térica,  :  . 

Retámo.  pagada  beneficio/ 
Retóufar,  Retoiqar. 
Retraço,  Retaqo. 
Retratar  f  e  Retratar,  onrí- 


primur. 

Revalidar,  tornar  ^validar  a 

queerainváiidOi 
ilrv^/.  palavra  aatlga  da  prá» 

:  tica  For  enfe,  que  melhor  dir 
-  /  ria  l^e!&£/iporque  vále  o  me& 
mo ,  que  Rebelde,  contumaz. 
Revelao,  fallando-fe  de  cavalr 


meiro  he  o  mefmo  que  dcf-  -  lo,  quô  naõ  obedece  á  rédea, 
dizer.  O  fegundo  Copiar^ou   i  .  deve  dizerfe ,  Rebelião. 
pintar  hum  retrá to.  Revelia.  XQxmo  de  que  ufa  a 


Retrabir.  trazer  para  traz, 

Retrânco.  Retranqua. 

Retribuir,  recompeníar  &c. 

Retro,  he  hum  adverbio  Lati- 
no ,  que  lignifíca  para  traz , 
ou  a  traz ,  ou  antes.  Anda 
introduzido  noPortuguez  , 
quando  íe  dia^ £ontraffodie 


Prática  Forenfe ,  e  a  Orde- 
nação ,  quando  o  Réo  naõ 
apparece  poromiíTaõ,  ou 
contumiicia ;  eváie  o  mef- 
mo que  i^e^^/<//tf,anim  coiro 
Revél ,  o  mefmo  cjue  Rebel" 
de-,  epor  ilTofenao  deve  di- 
zer Reverta ,  coma  algjijns 
Gg  3  que- 
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Emendas.  '  Erros. 

querem  eniêdar,mas  Rebelia, 
Revelím.  he  termo  da  fortifi- 
cação y  e  ngnifíca  húa  Óbra 

menór,  e  escterlAr  a  módo 

de  baloartã 
Revelknfe,  termo  da  Medeci- 
T.  na  yCOoTa  quearranca^  e  Rc" 

veâ/r,  arrancar. 
Ré^véra:  palavras  Latinas  f  na 

realidade ,  ou  na  verdade ;  e 
.  nefte  fentido  fe  ttfaó  em 

Portnguez. 
ReverberafaÕ,  dos  rayos  da 

Sol ,  o  mefmo  que  RjflexaÕf 

RepercuffàÕ. 
Reverberar,  refiedir. 
Reveréttckk  Revrenda. 
Reverenciar,  refpeitar. 
Rjeveftir ,  e  naó  Reviítítl  oon* 

jugafe  como  veífcir. 
Rje^f^íÍÊ^ssies.  (outra 
l^TJi^^rir.  alternar ,  óra  hii,  óra 
Rjtvindieãfaif  e  naõ  Revendi- 

caqa6. 

R£vindicar,  e  naó  Rcvendicar. 

Sa6  termos  da  prática  Fo- 
reiífe ,  e  lignificac)  pedir  em 
juizo,  ou  apoderarfe  alguém 
do  que  lhe  roubiírao  &c. 
;     ^vindiãa ,  e  naò  Rebendita. 
he  propriamente  a  vingança 
da  vingança. 
Reuma<t  naõ Reima.he  o mef- 
-  jno  que  o  fluxo  do  humôr  de 
húa  parte  para  outra ;  e  da- 


^ârte 

Emendas.  '  Emir. 

i^e*:;^^.  da  perdiz,  enáÓJt^ 
boada.  porque  he  o  meímo 
^  tomar  FbandÇf  on  Revoar, 

Revúcar ,  e  Rebocar,  faò  diver- 
fos  ;  porque  l{tf90f»r  hetor- 

*  nar  achamar,  ou  tomar  a 
Êizer  vir  alguém  de  ateâa 
^nc  Rebocar  he  cobrir  Eíâá 
parededecaL 

Revoar,  retraâar  o  que  íè 

tem  diâo. 
Rjtvàka ,  e  ReváUa. 
RevohifaS  ,  Reoalufoem.  o 

•  melmo  que  perturbaçaò  » 
e  nâ6  omiefmo  que  jR^zwA 
faõ  ,  porque  defta  palávrá 
ufad  os  Médicos  pam  .%ni* 
ficarem  huma  attiaoçaOy  e 
apartamento  do  humor  ^  le» 

-  Yando-o  para  outiã  parte.  .E 
ao  medicamento  quefiiz  te» 
vellir  o  hinhor ,  que  vem  á 
paite ,  chamaõ  Revu^áno: . 
Rex.  Rez.  Rb, 

Rêxa ,  e  Rixas,  de  ferro ;  he  o 
meímo  que  hfia  grade  de 
ferro  por  modo  de  rede  nas 
janellas.  O  vulgo  diz  Reixa. 

Réz^Q  RézesfadlaíiâoúogpÁQ. 

Réza ,  Rezar. 

Rbadamantbo.  hújuizfevéro. 
Rbamnúfia.  deufa  da  vingança* 
-Rybcr/Vz.  hua  Província.  . 
Rheàdria,Q]àsíái^ 
Rbéno.  rio. 

Rbeíífrka.  arte  de  âliar  bem , 

e  com 


EmemUf.       Errês.  .         Emendar.  Errús. 

b  com  elegância.  '  £Í8ri&^.doGavallo,  ena6Re^' 

i^^i^terfo.  hua  raiz.   *  linchar,  nem  Relincha 

BhinQceréteAsÁvaaX  quadràpe-  Kk ,  e  í^os. 
:  de..  Faltaô  á  origem  defta  do  linho., 

palavra  os  que  dizem  BMno^  Rtpbeu.  monte. 

ceroBte.'  Riqueza  fCRka, 

RbédoMO^  pen.  br.  rio  celebre  BíTjRio.BJs^Ití^EfytesyRí'* 

na  grandeza.  des,  Riem  í^c, 

Rhódes.  Ilha  ,e  Cidade.  Rifca,  Rifcar. 

Rhodope.  pen.  br.  monte.  l\//íve/.  propriedade  do  hómé. 
Rbâi^o,  ^EJíombóidê,  hfja  fi-  .  R;> ,  e  nao  Rifa. 

.  gúra  quadrangular  xía  Geo-  Ki/pido.  áfpero. 

.  metria  ,  que  tem  dons  ânmi-  Bjàe,  da  lança »  o  ferro  y  em 
losobtáfofty  edousagiidos.      que  fe  encaixa  a  lança  do 
il^y/^/w/rtf.  pronunciafecomo  cavalleiro. 

,  JKy/ii/riM>én.hr.palavra  Grè-  Kíto.  o  mefmo  que  ceremónia 

ga»qMeíigaificM  harmonia»      da  Igreja.    .  ) 

.  .que  nafce  do  numero  dos  Rí/»^.olivrodasceremónias. 

pés  y  equantidade  das  fylla-  Kixôfo.  o  mefmo  que  Inquiéto» 


,  basnoverfo.  ERy^j^ibiff^ihe 
:  o  meihio  que  trovas. 

Ri. 

RJha-côa.  húa  Comarca. 
Ríbaldavia.  flilta  de  fidelidade. 
Ribanceira,  horda  de  ria 
Ribeira  ,  e  Ribeiro, 

muito  rico.  . 
RiçQ.  certafeda. 
Ridículo.  Ridicolo. 
Rifa.  no  jogo  das  cartas ,  faõ 

muitas  do  mefmo  naype. 
RifaÕ.  o  raefmo  que  adágio. 
R{(rido.  pen.br.  alpero,  auíléro. 
Ri^oró/o.    ;  .  Riguroíb. 
Rtjo.  forte. 

EJniy  e  Rins ,  e  naõ  Ràf,  RJs.^ 


turbulento. 

Kobd/o.  peixe. 

Rí^tó.hua  efpécie  de  carvalho, 
pareceme  mais  palavra  Caf- 

.  telhana ,  que  Portugucza ,  e 

.  mal  derivada  da  Latina  Ro- 
bur,  ou  Kobor.  mel  hor  diría- 
mos Koborey  com  be  breve. 

Kobor  ar.  fortificar ,  confirmar. 

Kobufto.  .Rebuílo. 

l^óca.  de  fiar.  (Gcnova. 

'Kocca.  Villa  na  Republica  de 

Koçã  y  Kofodoura,  fouce  de 
roqar. 

Kocha.  penha ,  e  appcliido.: ; 
Kocbédo.  penhaíco.. .  ^ 

Gg4   "  Rí^- 


Emendas.  Erros, 

equivocaçaÓ  na  pronúncia 
defta palavra,  a  multiplicoa 
em  tres.  He  Kocbéfe,  pro- 
nunciando o  eh  como  ff  e 
por  iíTo  os  que  naó  querem 
efia  prònunciaçaó  do  cb  no 
Portuguez ,  dizem ,  c  efcré- 
vem  Koquéte.  Os  que  pro- 
nnnciaò  o  cb  com  íom  de  a% 
vendo  elcriptoR«ri^/^ ,  ef- 
crevêraó  como  pronuncia- 
vaÕ  f  BJfxéte  ;  que  naõ  pôde 
.  fcr ;  poiraue  fó  pôde  ter  a  fua 
origem  ao  Alemão  Koch,  ou 
àexLocbettus  ',  e  Dor  iíToo 
Ceremonial  dos  tíifpos  lhe 
chama  em  Latim  Kocbettii. 

Kâciada.  he  o  meímo  que  or- 
valhada. 

Kociar.  orvalhar ,  ou  molhar. 

Kochn.  Cavallo  pequeno ,  ou 
maltratado. 

Kocío.  omefmo  que  orvalho, 
do  Latim  R<7J*.Com  o  mefmo 
•  nome  fe  chama  hum  terrei- 
ro ,  ou  praça  dentro  das  Ci- 
dades ,  e  Villas ,  por  eítar 
patente ,  e  defcuberto  ao 
orvalho,  e  mais  influencias 
do  Ceo.  E  nao  lia  fundamen- 
to para  eílas  praças  fe  cha- 
'  marem  com  diíferença ,  Re- 
cfOy  ou  Keffío-y  porque  faó  pa- 
lavras fem  origem  9  nem 
analogia. 


Emendãt.  Erros. 

Kodar ,  e  Kodearí  Kodar  4ie 
moverfe  aigõa  couía  circu^ 
lacmente  cosDoxoàà.Kodeat 
he  andar  aoredór  de  algâa 
coufa&c 

Kodeadê.  Rodiada 

Kod/Ia.  Rudela. 

Kodeyo,  eKodeyos. 

Kodi/ba.  trápo  de  cozinha ,  e 
Kodílba ,  oxxKoda  do  joêlha 

Kodízio.  do  moinho. 

Kódo,e  Kâdos.  de  ajuntar  o  pa6. 

Ikodofólle.  hiia  rede.  (redor. 

Kodopéllo ,  Kodopiè,  vóita  ao 

Kodovalbo.  peixe. 

Koêr^^u  Kôo,  tu  Kàes,  elle  Kée^ 
ire.  Kôe  tu,  K.ôa  elle  ire. 

Wogar,  KógOy  KàgasJ^^ã  (/yc^ 

Rogativas,  Kogo. 

Kotdo ,  e  Kuído.  faõ  dlTerfos , 
o  primeiro  fignifica  coufa 
roída.  V.  g.  oveíkiáoKotdo 
dos  ratos.  O  fegundo  fignifi- 
ca  eíb-ondo  de  coufa ,  que 
cáhe ,  ou  fe  arruina ,  e  tóma- 
fe  por  qualquer  eibondo  A 
ruendo. 

Koím.  o  mefmo  que  mâo  ,  diz 
o  ufo  com  um  :íegimdo  a  ety- 
mologia  Hebraica  deve  di- 
zerfe  Rtt/w  de  Kuabb  cou- 
fa má.  Outros  querem  que 
fe  derive  de  Batma-,  e  no  íen- 
tido  moral  tem  razaÕ,  por- 
que naó  ha  mâo  fem  ruina 
para   e  ruina  para  outros.  £ 

por 


Ef7iendas.  Erros. 
por  iiib  fe  deve  também  di- 
zer Kuindade. 
Kojo.  em  l>az  dos  Montes  fe 
•  diz  dc  ferro  que  fe  mette  no 
foco  ;  eílá  11  ojo.  Naó  lhe 
achei  fundamento.  Kojo  íe 
diz  vulgarmente  de  coufa , 
Que fe  arralla  pelochaõ:  an- 
aa  a  Kojoj  vay  a  Kojo.  Tam- 
bém llie  naó  acho  origem. 
Kdl ,  cKdes,  •      *  . 

Rí?7^.  ave.  '    "  " 

Ko/aÕ,  fe  chama  comilmente 


2)4  ^romnciaçao. 


47J 

EmendíLf:  ^  Erros. 
.  chama  Romance  por  íer  mais 
vulgar, que  o  verfo.  E  tam» 

•  bem  ha  híia  caíla  deverlos , 
que  Ib  chama  Komance,  por- 
que parecem  profa ,  c  íó  tem 
toantes  i  e  por  iíTo  mais  vul* 
gares.  • 

Komancéar.  traduzir  alguma 

coulá  na  lingua  da  terra.*' 
KohiaiídJIa ,  o  que  faz 

•  mames.  ■ '  •  • '  '  '  ' 
Komafífa  i  1.  hua  Província. 
KoffiariayQ')2L  abaixo  Romeira. 


aquella  farinha  grolla ,  que   Kómbo.  na  Geometria ,  vejaie 


fe  tira  entre  a  fârmha  boa ,  e 
o  farélo.  Outros  dizem  Ka^ 

'  laâ  ^epsiôdQKdla,  ví  :.w 

Koíar,  no  mar  fediz  das  ondas> 
que  fe  fazem  como  fdles.:E 

'  'B4^»dapô0ilia,6da;i)Ma. 

KMm.Yeyaft  adisutelUnifar 

BJU^;eSMMsi'  Tf    'r'\'' ■'. 
Biúmáncif  eoaò  Km4nfa;am 
que  a  lingua>  própria  i  evbl- 


Kbombo  a  cima.R  ombo^o  que 

-  he  obtúfo ,  e  naó  agudo  ;  é 
^Ikômbo  o  mefmo  que  redôdo. 
Romeira,  arvore,  que  da  ro- 
«  maãs  \  e  mulher  que  faz  ro- 
•  'Xnarlasyechamamfe  aílimde 
**S(áWA  )  para  onde  éraÔ  a» 

principaes^  eamigas  peee^ 
grinaçodiisaosSâaos  Apof- 

oRoinc 

-  AelkmkêrUítVíèmdgem.RM^ 
metro  y  e  "Súmeira  «raTer» 
falrtenke,  •*  v»  - 


?;ar  de  cada  vnwjâé  *i  emb  a  ^umpéntei  kia  Anfialiaj  íb  c  W 
oa  ò#iRem  do  admbio  La*   « 'Oia  a  cabeia  do  leãíô ,  wâe 

oútro  animal^que  na  állo  da 
'  efcúdo  vem  fahindó:  Tam- 

bê  íe  diz  das  g^fartts )  è  Anilas 
-'dos  aniniáes^  ijiié  vém  fa- 

hindo^òuiKiii^)endó',(<mdo 
:  leaõ  poíto  em  pé.  £  melhor 
'     diiá  Jhmfímif  porífer 

pala- 


^^Bkêmanh-y  porque  os  R'o- 
06  prohibia6  aos  eftran* 
•gabos  âllaiea  com^eUes 
em  outra  lingua  mais  que  a 
^IUxIlâáai'iediEdd.fioou 
MMMf  a  lingitt^-piopria  da 
temi  Taamm  a  profii  fe 
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-  palavra  derivada  delU^pmr, 
Komj>er,  BíjmpimeiUa^ 
KoH faria,  movimâo  vagarofo. 
Kúitceira,  YSi^roió,',  ,  . 
Kmicar  fKénco, 
Kofular,Kúidar,  •  • 

Kâttha.  das  ovèihas. 

de  chambrei  eBi^de 

mplher,  faô- palavras»  que 
.^pprlncipiáraó  nefia  Corte 

com  o  fom  da  pronunciac^õ 


.  d9Solj4Q^M>i<=^Mífi<'úd 

íê mudou  em  tiâfa  foUs.. 
JL^^tdaefpóoL-. 
^^ri&t  Kifiçréi  4^R9maré. 
s  ieorderqâsyie^uceaas.  O 
\  .primeiro  Bi^^Mér  tem  pce- 
Talecido  aos  mais:  m  ufo. 
.  -  Tarnhem  he  bfia'das  ioyas 
da  cabeçi  das  mulheres , 
.levantada  còmo  pyrâmide 
com  feus  pingêntes. 


Franpeza^  que  diz  R^^matf.  ^fymlba^  e  Kofquiibo.  cha» 

hoje.  íe  chamaó  univeri^l-  maõ  a  huns  bolinhos  ' 

...  mente Rm^Rm^iRa»-.  cm  rôfca ,  ou  circula 

pifibaf.,  Rí?/^Í2. húa prouincia. 

l^aqfie.  nome  próprio  de,ho-  K0o  >  e  Koftro,  muitos  duví- 


tpem^  e  a. última  peçà;do 
canto  no  jogo  do  xadrez.  ^ 
Koqiielé.  palavra  derivada  do 
^  Francez  Koquelore,  capite 
.  curto ,  e  abotoadOyfem  mior 
'JS^>^  fem  roda. .  .     .  .:  • 

Kdfãy  KofJnOf  e  nao  Kofatro. 
JkoJ algar,  hfxà  eíjpéçie  de  ve- 
neno. ' 
Kofeira  ,  eKofé//a.  plantas. 
B^ófa  folfs;  e  nao  Kofa  foles. 
.  he  húa  bebida  doce  de  ágoa 
,  ardente  queimada,  aqiicar 
.  &c.  Tomou  o  nome  de  híía 
herva  ,  eni  cujas  folhas  fe 
confcrvava  huiii  certo  orva- 
,  lho,  cílando  o  Sol  inteníb",  e 
.  era  b^^hida  medecinal;a  ella 
.  chamárap  lK,osJolis,Qxy2dÍío 


daõ  íeda  cára  do  homem  fe 
JladediaerR(^&,ouRe/^ri^ 
pm-que  no  Latim  ha  a  pala- 
.  Tm  k^múiWy  donde  parece,' 
.•'.^ie  deriva  KâHro.  Ref- 
pondo,queapalav^  Latina. 
Koftrum  propriailiente  íi- 
gnificaobicoagúdo,  e  o  fb- 
r  cínho,  que  he  iodos  brutos, 
e  principalmente  das  áves: 
Proprieheftiarum  eHy  ac  im- 
primis avium  :  diz  o  Lexi- 

-  con.  Por  metáphora  fe  acco- 
móda  ao  cfporao  das  nãos. 
E  aíílm  como  eíla  ligniHca- 
çaõ  naõ  tem  nropriceiade 
para  leaccomodar  á  cara  do 

-  homem ,  mas  íó  ali^ua  ana- 
logia ,  também  KoHo  baíta , 

V  .que.  tem  íua  analogia .  com 


i^iyiii^cu  L/y  GoOglc 


Pâ  tifimildãfào.  47^ 

Emendas^      Êrros\  Emendas,  ^  Efros, 

KâHram  pata  dizer  do  .  èiu  Traz  dos  Montes  ás  Ge- 
homem ,  e  Kêíh  tudo  aquil-     .  io/Iat  chamaò  BJtuIas, 

lo  oue  heÊice ,  comoR*^^  Kãtumíiâíub.  foàmáèzA. 

.  de  oótas »        de  çapátos  RmémUr. '  Aoibador. 

ioc,  E  auandoâllatmosdas  Riubar:  :  -     Roibor.  •  -  • 

•  ávegy  aospeixes&c.  pode-  Roucp.         ^Roicio:'  '*  ^ 

mos  dizer  Kà/Iro,o  entaô  de*  Roupa,  R  oupaS.  Roipa.  • 

.  ve  pronunciarfé  como  áo  Rouquke^  ÊmtfmM,  ■ 

' '  agudo  em  Kos,  porque  naò  RjSxê^  e  Râxox.  Rocha«  •  > 
^  ^  palam  fMuguezapias  .  - '  Ru. 

Lattna:         •.  .  '   - RAa^^Râos.  \  ^  •  V 

Ri^ii»  e  R4/A  íàò  diverfii»iiá  EiíiálCídade  deFnmçayehtim 
pronundaqaé^  e  lio.íi^iii-      género  de  lenqoqdeiá vem. 

cado*:  RátAàbm  tom  agudò  Bm^im  ^  ^Ritbins.  £rr.  RiQb^>è 
no^hepalayíitLattnay  eíir  Rubiis^  .' 

gn  í fica  róda ;  e  uíàmòs  delia  Rubifuê , e  n^6 'Rebique.  •  >  •  \- '^i^ 

• '  noPortugucz ,  quando íè diz  Ruho  ,  e  Rtdnv,  faõ  palavras 
a  fagradajRáttf»  a  Congrega-  alatinadas»  que.teni  iílgum 
GaÔdai^^«»qaehehumtri-      ufo  noPorti]gukz..iÒ!r^<?fi« 

fiunal  envRoma.  Réta  com  .  gniiica  a  carqa ;  e  fó  aackdl 
'  fem  itom  no  a,  figiufica  cou-      uíado  âdlandoí  e  da  carqa  di . 
fa ,  que  fe  rompeo ,  e  fe  diz      Moyfes ,  ou  Rubo  de  Moy* 
Rôta ^eRôto^ensàò Rãtt^':'      fes.  De  Rubro  ufaõ  osMé» 

dayC  Rompido.  '  dicoSyparaíigniiicari^^^^yrM^ 

Kotéa.  chamaõ  os  Agriculto-  • .  Ibo.y.g.CórrttbrÀm  iaún'' 
'  resaoilfl/i^^^quehearran-      to  vermelha.         <  • 

*:  .car  com  enxada  ornato ,  e  Rubor ,  Kubôres.  também  he 

piãtas  infifudliferas  da  terra,  ,  i-alatinada  ,  figniiica  verme* 

Kótolo,  '  Rotulo.  ,  Ihidaõ  :  e  tonlaíe  poc  veigd- 
RôVw/tí.  chamaó  os  Anatónii-  nha,oupéjo, 

.  cos  a  hum  òíTo  do  joèllió :  E  Kubrtca  com  i  longo ,  e  o  con- 

alFim  chama  o  vulgo  a  híia  •  .  trárlohe  erro:  ligniíica  cou- 
grade  de  pâo  tecida  d  e  câná      fa  vermelha,  e  aífim  chamaõ 

.  por  modo  de  rede,  que  põem  .  i  aos  títulos ,  que  lè  efcrévem 
por  £órada$  jportas  ciaxua.£     aos  JUycos  ae  direito  com 
•  '  tioU 
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Efkembfk '  Errêf. 
.  .  tinta  mrmdlu':  e  is  ihlir^ 

cof  do  MiíTal ,  e  Breviário. 
Rubricar'  tingir  de  TennelhdL 

RiMcar  a  poftiHa  he  ^ 
.  nelMoIenteofeunâmsj  V 
Ruça    Ruça,  / 

Rítdiméi^.  omefmoqueprin» 
clpio  enfáf o  de  algama 
COU&.. ...  iruélla. 

Jb;i//Ai.Veiafe,na  letra  AAr^ 

RufiaS.  Kofiaô: 

jRi^lf  Afe*  avot  do  Leão  ,e  oef- 

. ;  trondo  de  outra  coafa. 

Émk  ,  e  naÔ  Rogir.  conjugáC- 
íe  como  o  verbo  Fugir. 

AvAfaiiCftmádo  grande^de  vêk- 


JMtú ;  enafi  Rêm^ê.  aqtdlto 
que  moftra  o  oaminho  dt- 
.feito ,  para  onde  £bva]r.  Na 
.  cftrt^ademaffeai;  faealinha, 
:  quemóftr^  hum  doa  trinta , 
-  :e€lGa8  ventog,  queouanrio 

inftniniento  â  ábie 

Ri^târa.  palamfldatinadayde 
...que.  JiíaoiQÉ^Ciruigioin^  e 

nós  cliamamoa  Rfftúra; 
RufJka,  e  mais  próprio  lUtràm 

deuiados  campos.  . 
Ráffia,  enaõ  Rucia.?tefVfDcbu 
Rttffiano^  Ettjf9.  aatuiai  :de 
Ruffut. 


to,  ou  gênte>  oii  GOufit'^  RuffiJòãfCRq/Ilho.húã,  eont- 

!'....>      •  trafalà)rsa  ácho  efcripta  na 
i  '  '  i      >  £gnifica^  4a.  câc  tiran- 
•  te  a  Roía,  e  branca.  Mas 
,  • ;  1        •  nefta  íignifiGaçaô  mais  pró- 
prio fera  diaerit^/jw.  Ou- 
tros querem ,  que  figniíique 
também  a  cor  entre  negro ,  e 
branco  ;  e  entaõ  melhor  ferá 
-> .  4Íizer  RucilbOy  que  he  o  mef- 
m  o  q  11  e  Cor  ruça;Qcô  forme 
a  noíla  pronunciacaò ,  dize- 
mos Rn  Cã,  e  Ruço  ^  o.  naó 
RuJTa^RuJTo,  '  '  . 
Ruflicidade ,  e  wdió  RuêèpteSL 
RÚHíco,  RttHigo: 
Ruíslar.  refplendecer. 
Ruxóxo.  he  hfia  voz  para  en- 
1.  Jíotar  paílàrps..  Xamòem.  fe 

diz 


cihe&c. 
Suídéf0,eRuiddfos.'  i  •  i 
RuttM,  Ruinófo  íye.  •  • 
RmpÍB$0.  hua  raia.'-  • 
RúivA^  eJbtfvo»' 
Râmé^  ^  Rimas,  he  qualquer 
> .  quantidade  de  coiiías  poílas 
.  •  bdasfobreoDtras ,  das  quaes 

dizemos »  que  t&aú^  Arru^ 

Rumiar.  hé  próprio  dogido, 
.  que  tórna  a  maftigar  o  que 

tem  comido.  Metaphórica- 
-  imente  fe  diz  de  quem  con- 
w,.fidéra  muitas  vezes- a mef- 

macoulk  >  ^     ' ' 

Rumma.i  b.fabulofadêufa,que 
.  preQdíaaogadoq 
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2)4  ^romnclaçaÕ. 

Ewendãs.        Erros  ^  '    *       Eme  mias  i       Erros.  ' 
•   diz  de  hiia  reprehefaó  afpe-      ténto ,  Eu  foube ,  e  nao fitbe. 

•ra.  Naô  he  palavra  politica.  tufonbefle.elle  fonbc  ^c\Ko 
Rnyvaens.  Villa  nolTa ,  aq  vul-      Imperativo ,  Sabe  tu  ,Jaiba 

garmeiite  chamaõ  Ruyvdes,  •  *  elle^faibamos  nos J abei  vosy 
Ruyfelbon.  Condado  nos  Py-      faibaÕ  elles  i^^c. 

reiíèos.     •  ■  . '  *   '  ^Saboaria.  a  fábrica  do  fabaÔ. 

Sabonête  ,QSabonêtes. 

\    •  ó'^í?'r  do  que  Tegófla.  " 

r'  •    • '  Sdbor.  rio  em  Traz  dos  Motes. 

•    *  Saborear.  Saboriar. 

Para  tirar  a  duvida  das  pala-  Saborójò.  Sabrofo. 

Vràs  qoe  dévem  principiar  por  Sabóia.  Ducado. 

íOiOy  cey  ci,  iO,jUy  ou  SaJeJiJOy  Sahujo.  caõ  de  caqa  groíTa. 

fu,  ••Vejafe  a  rrimeira  Parte  da  Sacada,  a  parte  do  edilicio,  que 
Ortíio^afia  na  letra  G.  n.  85".      fahe  para  fora.  •  * 

aonde  QCaO  bfdaças  que  prin-  iSínriif'.  tirar. 

cifiã6p(xC/iyCe,ci,£0,fu.  Sacavém.      Secavem.  » 

-  '         '     SOé  SdecOf  Sacco,  grande. 
Sdf  eSéh^amélM[y;EmSaãf  Sacenhte.  Saçardote. 

-  poiquebaftahiliçom^ccê-  Sachar,  Sdcbo.  Saxar, 

to  agudo  9  ou.  ciiicuiiifleKo.  Saciat.  fyttíat:  Sacear.  ' 

iSVi^^  Cidade  da  Arábia.  Saciedade,  fartura.  Ssuiiádade. 

Sdbbadú,        Sábado.'  Sa^â^itSaccus.  ' 

Sabbdtico,  e Sabbatino  y  couík  Sdcc^ifò^tiàc,  pen.  br. 

'  óeSabkade.  SacratitáÊt^.- úml  viável  da 
SabaãyeSaMef.áiíSLWãtckkf    .  grá(^a  InvifiveL 

pa:he  doLstàm  SJpo.  Oih  SacriiriOí     .  Saciairo.'  * 

-  tros  odamaô  do  Fi^úcéOí^íSairatíffffptoiy  emtò  Saeririffi^ 
Savon,^  por  iíTo  dizê  Savãt.  mo.  couíà  muito  íânâa ,  ou 
O  primeiro  he  mais  ufadò.        fagfada :  ás íàcrátus. 

Sabul0ri0y  e  naõ  Sabidoria,  Sacrificar.  Sácraficar. 

Sabetis  ,  ou  SMêj.  póvôs  da  Saerificio.  Sact^fido. 

Arábia  Feliz.  *  «fiiKT/Zí^.  Injuria  fóta  a pef- 

4Mr.  verbo  anànialo  nácon^-  -  *  ioa^oocoiííaísfgráda. 

jugaçaô;  porque  dizemos:  dWrl/m.|)eaibr.oquefiizlà- 

Esifei/uJab€sí^.Lw?t»^  .  cril^ia 


4^9  r^Ttrmra-líafit 

Sêcroflmão.  oouía  fagrâda » é  Naucioo>  o  meíV 

.  fanta.  mo  que  defenibatagado  ■ 

.  €^^tufac4deSf  eUe fmàe^  Séfff»  «xiu  C,i|^ái.  inífartiiaeiíto 

nésfacudimsyJêiíams^  Sih    >  dQ£Qneiro,.«C3Dlhçita. 

eédem  &c,  como.  o  vetto  «T^iryeiS^e^-oprjmtòohe 

F/i^/>.  nome  deliâa  mofca  de  qua- 

«r^.//i9.couíà.bõaparaaiàude.  troazas.  O  fe^mdo  head* 
Saducêos  ^  oi\  Saãaceus.  os  jiir      je^ivoyeíifimliicacoufa  ma-* 

deos  iq  fejpr^fávaôde jufios.  nhoía^  e  wâta  &c.  do  Lar 
iKí^r ,  ou  çaílar ,  e  ir      tim  Sagm. 

embóra :  palavra  baixa.  ^úgkPdrto ,  e  na5  SagittMr^ 
S^ara^  Villa ,  e  S^aro.  falcafi  . . .  nome  de  hum  iigno  celefte  \ 

l]iravo;conforme  anoâa.pro»  ..  eíignifica  oque  featma  dt 

nunciaçaÔy  dévem  eícre-  féttas. 

yerí  e  com  c  plicMo :  Q^nh  Sé^àiffitrê.  pen.  J>r.  o  que  tm 

ra,  Çfffiu^.  .  t    '       iéttas.  (mano& 

Safía,  peixe  ,  ou  C^fifío.  iS^^^.veítidura  militar  dos  Ro- 

S4fi(f'  comi  br.íignifica  ccNifii  ^^p«(il».heomaisu(aéo:íig^ 

baixa ,  e  vil :  pouco  uladOi' »  •  lica  o  lu^ar  cuberto,  na  çn- 
Si^ra ,  òúSépbh^a,  pédrapceir   .  tnukde  nua qiià. 

ciófa. 

Sabida^  Sabido,  Sabir,  £  outros  efcrevem  fem  afpiraçaõ ,  faida^ 
faldOyfaimentOyfairj  porque  também  dizemos, /(íi<i,/V/^,  /r^fem 
Mas  como  temos  aithongo  de  My  e  ordinariamente  efcre- 
vemas  fem  accento  nas  vogaes,  fica  ao  arbítrio  de  cada  hum 
o  ler  Saiday  fazendo  dithongo ,  ou  Satda  feparando  as  vogaes. 
£  emiS^^/^nuncaíepódeierdedousmodas^porque-Oibdeí^ 
faz  o  dithongo. 
O  qu*  euquizera  ver  ,  e  ouvir,  era  como  feefcrévem,  e 
pronunciao  as  peíToas  do  verbo  Sabiry  nos  tem[X)s  do  prefente  , 
aííiíTido  Indicativo,  como  do Liiperativo  ,  conjuntivo  ,  e  In- 
finito. S  havemos  de  dizer  :  Eu  fayo ,  ru  fays ,  el/o fay  ,  tws  faz- 
mor,  vos faís,  el/es  fayem  ?  Ou :  Fjí  fdho  y  tu  Jáhes ,  elle jahe ^%iós 
fahimos  yiós fabis  ,e)/es Jdhfff/?  Porque  ledo  primeiro  modo; 
quem  lia  de  adivin])ar^qu{uSWjc7,:/i^A  tl/^.»  jaõ  linguagens  do 

verbo 
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Emendas,  '  Erros,  .  V  Emendar,  '  Erros, 
vethoSabiri  .Se  do  fegtmdo>;r  quem dttyidà;/  que  nao  efcreve- 
mos  como  proittooiamps/Potque  a  pronuncia^aô  em  Sabo  Ja* 
besjobeyfabem ,  naô  tem  fcsn  algum  de  /;  e  eHe  íenipre  íôa  na 
pnmunciaqaõ  às»  linguagens <io  verbo  Sabir»  £  por  lúo  fe  iioiH 
vemios  de  efcrever  como  pronunciamos,  devemos  dizer :  Soj/o^ 
fayesJaye,  faimos,faíSyfayem,  Diraõ^  que  o  /  ainda  que  íôa  na 
pronunciac^ao ,  naõ  fedeve  efcrever i  porque  iiefom  internié- 
dio,quenaice  da  dificuldade  que  lúnaprommciaçaôdeduas 
voga  es,  quando  naÕ  faõ  dithongps;  Iporque  também  na  pronún- 
ciai^õ  da  palavra  Latina  M^id^  parece  que  l  ôa  hum  /  intermédio, 
e  naôo  tem.  Refpondo  quealfím  he  y  màs  fe  por  eíhi  razaõ  eí^ 
erévem  Sahes ,  Sabe  íjem  ^  iKAqu^náõ  efcrévem  também  Sabo^ 
mas  Sayo  i  O  certo  he  ^  que  ou  havemos  de  acrefcentar  letras  a 
muitas  palabras,  para  as  efcrevermos  como  asponunciamos} 
ou  havemos  de  confeíTar ,  que  em  alguas  naõ  podemos  pronun- 
ciar como  efcrevemos ;  como  faõ  as  linguagens  do  verbo  Sabir', 
e  Cahiry  porque  vulgarmente  fe  efcrevem  aílim :  Eufayo ,  tu  fé^ 
bes,  elle Jabe,  nós  fahimosy  vós  fabis  ,  elles  fdhem :  Sdbetu  Jayà 
elle  ,f abámos  nós  ,  fabt  vós ,  Jayiw  elles  írc.  Do  mefmo  modo : 
Eu  cayo,  cabes,  cabe  ,  cahimos  ,cabis ,  cábem :  Cabe  tu ,  ca^aeUe^ 
€  abamos  nós.  cahi  dós,  cayaÕ  elles  í^c. 

Saibro,  com  dithÕgo  de  /z/,arca  -\  para  o  noíTo  ufo ,  e  naõ  a  fe- 
'  grofla.  (licado.    -  gundafyllaba/í?em/rt;  Salo^ 

Satnêt e.  boccado  goílofoye  de-  .  mon  no  Latim  ,  SaloviaÕ  no 
Sal,  e  Saes.  no  plural.  Portuguez  ,  e  naõ  Salomao. 

Sala.  cafa  efpaçofa.  Saldrio ,  e  naõ  SaUáro.  a 


Salamandra,  e  n  aõ  Salamante'.  do  tf  àbalho. 

^/i.  hum  bicho  reptil.     '  Sakbícba.  humz  efpécie  de 

SalamaÕ,  o  ufo  univerfal  intro-  chouriço ,  e  húa  pequenaar- 

duzio  a  pronunciaçaõ  dcfte  ma  de  togo. 
-  nome ,  que  pelo  rigor  da  de-  Salé,  Cidade  de  Mourosi 
rivaçaõ ,  ou  verfao  deve  fer  Saleiro,  do  fal. 
Salomao  de  S dlomon, "çorqu^  Salêm.  Cidade, 
efte  he  nome  próprio  decli-  Salema,  a  gritaria  dos  mari- 
na vel  ,  em  que  fó  devíamos  nheiros  ,  melhor  Celeuma. 
mudar  a  ultima  tennii^^õ  Salirna  também  be  hum  ap-^ 

peUido, 
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Emenias.  '     Erros:     V      Emeffdás:\  Erràt. 

pellido,eiionie.de peixe.  : '  Sa/ôna:húzCiddíào,\  *  . 
Smémo.  Cidade  de  Nápoles.     Saioya  ^  e  'Saky9,  os  mfticos 
Sa/^ar,  Salgado,  .  do  território  de  Lisboa. 

SátícA,  aley  «SW/irA  he  ac]ue  4$Viidr^^«efpecie€Íechoi]rÍQ0fi; 
"  exclAe  as  fêmeas  da  fuccef^i '  ^m^^tfr/ie  dk  vulgarmente . 
'  íàòdaçorôa.  .  •    :  ,  .    !  .  decouíàlíjindáyquaiidolkl- 
^«/áu.  a  marinha  do  ÊiLiMi^'  ta,oufeeípalhaeaigotas;e 

nas  hda  Cidade  de  Frâoâi.    .  a  cada  gota  chamaô  hum 

•  SUm  huns  Sacerdotes  de      Salpico  Salpicos. 

/  Macte.  :  «Siff^iWMtfiir'.  .lanqar  fal  >  e  pf- 
Saiiráo porto Salir dú^mdtOí'     menta  em  algua  ooufa 
,  nomes  4e  duas  Villas  nofias  y  ,  Salfa.  heo  que  acho  mais  y&r 
.*  a  què  Tulgarmeate  chamaô      do,en^($V;/tvi,  nemC,^^. 

,  Soliz  do  porto f  ^  Soliz  dâ  Salfíágem,cTiSLoSaiugom,hxL'' 

mato,  morfalgada.  .  . 

Salitre. CúmioatàL  •'  S€Utatriee<.KÍm;iààska. '  • 

Saliva,  o  meCno  que  cufpa  Saltéar,.  •  -i  .-/Saltiar. 

álsi^v^cuTpir.  .  ^ .  '  '  SaltimbércÁ,  vtíkiáinà  TuâicsL 

SalmaS,  he  nome  de  peixe ,  e  4$Vi/f/Vii-x;/iá>.  jc^o  de  rapazes, 
o  nome  com  oue  vulg^.  Salvdgenk  derivação  noilàde 
mente  fe  chama  hum  Stgm'^  .  .\ .  ySelvamato ,  ou  boique-,por- 

-  'que  fe  £àz  de^dOus  enÂngu-  i  ■.  que  chamamos  Salvagem ,  e 

•  los  encontradoty  è  eínbaii-  / '  Salvdgens  a  hfia  etpeciede 
i  dos  hum  no  outiro  :  Signo  -  brutos  j  que  lia  nos  matos  de 
'  Saini aÕ\  e  dizem  que  íe  ena-      de  Angóla  com  feitio  de  íir 

ma  aífim  ,  porque  o  áttri^  tyros.  £  por  mietápihoia  íe 

bâem  a  Saloma6i;fikitèau  -.apiMicÁ  eCbe  nooie  ao  ru- 

•.  dix  Smo  fomâH'',  ou  9amèdf*f  de ,  ignorante ,  e  rôílica 

mas  naò  diz  ponpie.  Salvdtscè^  ou  Selvdticoóizem 

Salmonéte.  peixe.  alguns  por  couíà  do  mato; 

Ãi/i9i0Jir4.Ui  desfeito  em  licor  edevem  dizer  t5V7WA/fí7,pcr- 

Salmoird,  que  he  ^iavraalatinadade 

J*^/fflW«r<2r.p6rdefalmoura.  •  Silvão n\^\o. 

Salâlfra  y  Salábre.  com  mevo  Salubre,  ul.cou^afaáh, 

tom  no  lo,  coufa  que  tem  u-  Saludar,  e  Saádar :  Salttdar,  he 

iiocdaágoadomar.  «  dar  faàde,  ou  curar  por  dôm 

gra- 
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ffaxSúíCO    Deus,  Saudar  he 
peigHatar  a  aJguê  pela  faúde. 
Salvantes.  he  termo  contrah  í- 
dodeftas  duas  palavras  «W- 
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481: 


Emendar.  Errât. 
do  Latim.  San£fus,  . 
Smãa  Sanãóru.  óia  no  Têm- 
pio  de  Salomaõ  o  que  hoje 

nos  Tem  pios  li  c  a  1  tar  môr. 


V9  antes^  querem  dizer  Ex-  Sandálias,  i  br.  antigo  cal^ido 
cej>t o  y  ou fcnaÕ.  demuUiéres.  (índia* 

Salve  RaMa »  e  naô  Salvê  Sândah,  pen.  br.  hum.pâo  dá. 

Rainha.  Sandeu  f  e  naõ  Sindetã.  o  tolo  , 

Salvo eo»dácÍ9,  odiplôma,li-      inerte &c. 

oên<^  9  ou  cárta  do  Princi-  Sandice,  loucura  &c. 
pe  para  alguém  ir  feguro  pe-  Sanêar.  verbo  antigo ,  hoje  iK^*. 
las  1  uâs  terras.  nar ,  e  mais  ufado  Sarar. 

Sahuifero.  pen.'  br.  coufa  boa  San^faj^  mais  conforme  á  nof- 
para  a  faude.  ia  pron  une  i aca6  C^mtfa »  a 

Samaria,  Cidade  da  Paleítina.  ^  atravélFa  fobre  as  cortinas. 
Sambenito ,  e  naõ  Sambanho,  Sarfoninba  ^eSaftféfta.  fe  cha- 
ma vulgarmente  a  que  tócao 
06  cegos ;  que  pela  fua  deri- 
vação deve  fer :  Siitfmtina^ 
ou  Syn^bwinaf  ou  Sym'^ 
pbonia. 

Sangradouro,  Sangradouro.  . 


antigamenreérahum  hábi- 
.to  de  penitência )  oomaueo 
peccador  eíbáva  em  publi* 
CQ  á  porta  da  Igreja;  a  que 
ehamavaõ  Saecus  benedi^ 
£íus\  porque  o  benziaó.  Ho- 
je he  o  dosjudeos,  tjuefá-  Sangrar^  Sangria. 


hem  no  Adio  da  Fé. 
Samdra.  Cidade  de  Caftella. 
Sampaio.  Villa ,  e  appellido. 
Sancadilha ,  c  naõ  Sincadtlba. 
he  armar ,  ou  fazer  coufa  , 
em  que  outro  caya.  Propria- 
mente he  armaqaõ ,  em  quo 
os  paíTaros  cahem  pelas  per* 
nas,  a  que  os  ("aftellianos 
'  chamaõ  C,^;;í"tfx,  e  os  Portu- 

guezes  Sancos. 
SancriUao.n:  SancriBia.^or  ufo. 
Sanãa^eSaaUa,  por  analogia 


Sangue.         Sangre,  (gue. 

Saftgiíi  ficar,  converter  emian* 

Sanguíneo,  de  fangue. 

SatigtíitíoIcTito.  cruel  5cc. 

SanguijYiga.  lic  o  mais  próprio, 
queaílmi  lhe  chama  Hora* 
cio  no  Latim  ;e  naõ  Sangui" 
xugc,  nem  Savguechuga. 

Santúhvo.  he  húa  abbreriatura 
de  S.  F.rafmo ,  n  quem  invó- 
cao  osmarinhein  s  nas  tem- 
peítadc?.  A  hua  exhalaraõ 
iumiaola^que  nas:tempeíla- 
'      i-ih       ~  des 
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des  appíirece  ho6  inaftros  , 
-  chdmaô  os  Portuguezes  C^r- 
•poSanão ,  e  por  eíte  enten- 
dem S,  Pedro  Gonçaivezi  e 
os  eílraiigeiros  mareantes 
lhe  chamaõ  Santélmo. 
Sanei ijicar ,  e  naõ  Sanãojicar. 
Sanãudno.  Santuairo. 

Sapata  y  SapMo »  e  Sapatehrò, 
'.conforme  o.íbm  da  noflk 

pronunciaçaõ ,  dévem  ef- 
'  creverfecom  ç  plicado ,  C,/í- 

pata  i^c.  vejale  na  Ortho- 

gralia  a  diíFercca  do  f,edoy^ 
Saphico.  i  br.  hua  efpécie  de 

verfo  inventado  por  Sápho 

Poetiza. 
Saphíra.  pedra  precioíci. 
Sapia,  hiia  caíla  de  pinho,  • 
Sapiência,  fabedoria. .  * 
Sapo  ,  Sapinho. 
Saquear,  roubar.  Saquiar. 
Sarabãnda.  o  andar  em  rodon- 

do>  como  nos  bailes ;  e  nao 
Serahanda» 
Savacotêar.  Seracotiar. 
Saragoça,  panno ,  e  Cidade. 
Sar  arca.  granizo  ,  e  appellido. 
SaramdjTo.  herva, 
Savíiiubcque.  baile. 
Sarampélo  ,e  Sarâmpo.  ambos 

iiíadov.  (no. 
Sardo  y  ou  JV?r/2«.  baile  no(^ur- 
Sarao.  Veja  Serão. 
Sarapatél,  SarrapateL 


Varte  ^ 

Emendas.  ^'  Erros. 
SarélffieL  na.  Beira ,  he  hú  ferro 

com  ifca ,  ó  armâò  aos  lobofi. 
Sarça,  conforme  a  melhor 

pronunciarão  ,  C/Srfai  Jie 

planta  agrefte  como  eípi- 

nheiro. 

Sàrcoma.  excrefcêcia  de  cáme. 

Sarc6phagQ,^VL  br.fepuitura 
dos  antigos»  depédra»  que 
confumia  os  corpos. 

Sarcitko.  niedícamenioyaque 
tem  virtude  para  crear carne 

Sdrdio.  pédra  preciofa. 

Sardónica,  péara  preciófa.  Ri- 
fo Sardónico :  rifo  que  mata; 
poraue  em  Sardênna  havia 
nua  iiérva  venenofa,  que  co- 
mida fazia  rirathemarret; 

Sarépta.  Cidade. 

Sargentêar.  Sargentiar. 

Sarjada.  he  a  ventofa ,  que  fe 
apnlica  á  parte  ,  que  foi  far- 
jada;  e  por  iílb  fe  devem 
chamar  ventoías  íarjadas,  e 
nao  Sarjas. 

Sarilhar ,  e  Sarilho,  di z  o  ufo » 
enaõ  Serilhar^Serilho. 

Sarrabulho,  vulgarmente  ,  e 
nao  Sarahulho. 

Sarracênos.  Mouros. 

Sdrro ,  e  naõ  Sairro.  as  f ézes 
do  vinho. 

Sartãa.  o  mefmo  que  frigidei- 
ra de  ferro. 

Sarzédas.  Villa  Serzedas. 

SaU^rdz^  lium  páo  ciíeirofo. 
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Emendãt.  Erros, 
Sdtalo.  pea  brev.  hfia  Cidade 
dos  1  urco&  : 
iKo^ÁÍ^^^/.  06  guardas.      :  . 

Satanaz.  o  demónio. 
^aíitfaçaÕ.  pelo  rigor  da  deri- 


ih 


Emendas,  Erràf; 
:  maisufado » e  Sasnonar,  ché^ 
gar  ao  tempo  dofhiâojzia- 
oúrecer;.'   .'r  •      .    .  •.  :< 

Como.  na  noíTa  língua  naÔ 


va(^aó  do  Latim  Satirfacíio ,  ha  palavras  propriamente  Por* 
devia  efcreverle  com  dous  tiiguezas,  que  principiem  pot 
ísp:mas  pelo  fom  da  melhor  ^  c  confoante  ;  porqueal^uas 
e  unirerfâl  pronunciai^  ;  que  andaõ  em  uio  ^  ou  íliô  UtK 
joaâ  oa.admitte^  porque  oaô  nas ,  ou  aportuguezada»  »  iio 

iim  defta  letra,  fòremos  hum 
efchólio  déllas. 

Se. 

Sé.  Igreja  Cathedrâl ,  naõ  fe 
,  (  efcréve  S^e-j  porque  para  íe 


fe  carrega  eroyji. 
Satssfaãan^,quQ{atMAz.  • 
Satisfazer,  emÔSaJiisfazer. 
Satm^cfiáb  ^oiiefe  iêmêa. 
^dírapa,  OfUQmo  que  fiíbiO. 

^urním.  couísid^Sãtérm  o 

paydofiàeufes. 
Satyra.j  brí  poefia  cheya  dè 

diâiosplcâfilbescontraaigué. 

Satyrtzar;.  diz^r  mal  &c; 


diíFerenqar  de  Se  adverbio 
baâa  eíciever  Sé  com  accé- 
to  agudo,..e  o  adverbio  feni 
eUe.E  qnando  Séh^  verbo,v. 
g.  Sé  tu^  accento  drcúâexo. 
Sdtyro.  áiiimal  luigido  conl  fi-  Séa.  Villa  nolTa ,  que  outros  ef- 
guradehomein.»  pontaá,  e      crévem  G^a..Na6ihe.achei 


_  pés  de  cábra. 

Sãvmidija.  qualquer  biclio.  \ 

Saudades.      Saadades.-..-.,  : 

Saúdar,  Saúde  ÍTC:^ 

S^/v^/.  peixe.   SiEtvele.    ;  • 

Savóna.  Cidade.      '   •  -  - 

Saxífrdg/a.  hOa  herva. 

Saxàfiia.  região  da  Germânia. 

SayaySayal^  Sayo.  veftiduras. 

SayaÕ.  herva  dos  telhados. 

SazríÕ ,  e  SezaÕ :  Sazão  he  o 
mefmo  ,  que  tempo  oppor- 
•túno.  Sezão,  febre,  q  repete. 

SazoadafOU  Sdsmada  eíte  lie 


analogia. 
Seara  de  paõ.  Siara. 
Sébe ,  ou  Séve.  no  Latim  he 
.  .  fes :  e  huns  vertem  o  /,  em 
.  %  e  outros  em  v,  o  que  ouçfi 
:  mais  ufado  na  pronunciac^ao 
h  Séve.  (tom  no  e. 

Sécca,  Seccar^  Sêcco.  com  femi- 
SécçaÕ.  carregando  no    he  o 
mefmo  que  córte,ou  divifaõ. 
^ecretaría,Secréta,  e  Secreto,  o 

que  fe  diz  em  fegredo. 
Secretario  ;  e  nnó  Seçretairo. 
.  íxeaiSoír atavio.  ^ 

"  •    "  Hiii  Se- 


4^4  ^T^iíárd 

Emendas.  Erros, 
Secular,  o  que  naõ  he  Ecclefi.- 

áílico ,  ou  Rcligiofo. 
Século ,  e  naõ  Secolo.  o  efpaqo 

de  cem  annos.  Também  lè 

tóma  pelo  Mundo, 
^éãa ,  e  Sê^ids.  Ceda. 
Sede.  vontade  de  beber. 
Sedição,  o  meí  mo  que  motim. 
Sédífo.  coiiia  de  muitos  dias , 
'  fendo  dc  comer  ,  ou  beber, 

como  évos  fédiços  círr.  Erro 
Seidifo. 

Sédula.  o  mefmo  que  biihête, 

ou  pequeno  efcripto. 
Séga,QSe^ar.  fe  dizdopaõ, 
..  que  fe  cortii  na  feára.  Cega,  e 
Cegar diz  da  falta  de  viíla. 
Sége ,  e  Séges.  fó  tem  a  dúvida, 
.  l'e  lhe  havemos  de  dar  arti- 
culo mafculino,  ou  femini- 
no ?  Se  havemos  dizer  o  Sé- 

fe  ,oMa  Sege  ?  Humfégey  ou 
ua  Sége  ?  O  ufo  mais  uni- 
verfal  he  dizer,  a  Sége/u  Sé- 
V  gesy  bua  Sege  í^c, 
'  Nem  obíla  o  nome  Latino 
Cifium,  ou  vehiculum  ire.  por- 
que os  artículos  no  Portuguez 
naò  tomaõ  o  género  do  nome ; 
como  fe  vê  em  Campes ,  que  he 
feminino,  e  nos  dizemos,  O 

frilbaÕ.  Télum  he  neutro,e  nós 
izemos,  a  lânça.  Pdries  he 
mafculino ,  e  dizemos ,  a  p<k- 
réde  érc. 

Ségmtuo.  o  retálho  ^  ou  pedá* 


Etnetidas.  Erros, 
ço  de  alguma  coufa. 

Segórvia  ,  e  Segóvia,  duas  Ci* 
oades  diverlas  emHelpânha. 

Seguiry  e  naõ  Siguir.  do  Latim 
Sequi.  Mas  he  irregular  co- 
mo Mentir  y  e  Sentir  y  Eu 
Sigo,  tu  Segues ,  elle  Ségue. 

Segundar.  Sigundar. 

Segurar.  Sigurar. 

Segure ,  e  Segúres.  em  Roma , 
os  cutéllos,  ou  machadi- 
nhas ,  com  que  degollavaõ 
os  malfeitores.  Melhor  di- 
ríamos Secúre ,  e  Secúres,  do 
Latim  Secúris  y  porque  nem 
o  g,  faz  melhor  pronuncia- 
çaõ  ,nem  tem  analogia. 

Segurêlba.  herva  hortenfe. 

SeJamim.  medida ,  hda  oitava^ 

Selé^a ,  e  Seléão.  efcoWvido. 

Seleucia.  i  1.  húa  Cidade. 

Sêlba ,  e  Sê  lhas.   Cel  h  a. 

Sé//a.  de  cavai  lo ,  Sellar,  e  Se/- 
leirOy  que  faz  Sé/Zas. 

Sélva.  mato,  bófque :  e  por  iíTo 
Selvdgem  tem  melhor  deri- 
vaçaõqueS^W^<?i9».  Fica  a 
cima. 

Semana.  Somana, 
Semblante,  o  xoíko. 
Semear.  Semiar. 
Semelbanfa.íe  diz  vulgarmen- 
te do  Caílclhano  Semejan- 

C:  e  eu  digo  Similbança  do 
tim  Simtlitudo ;  porque  o 

Caite.Uiaao  também  diz  Si- 
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mili.  Vejafe  nas  emendas  do  Senhorear.  Senhoriair. 

2Íy  o  Yiextio  Affimelhar,  (zes.  Senil,  couía  de  vélho. 

Seméftre.  o  efpaço  de  feis  me  •  Séno.  na  Cirurgia,  o  mefmo  quft 
Sémi.  na.  compoliqao  figniíica      levo ,  ou  boiíinho ,  que 
I  Meyo  \  Sendoirculo  meyo      fórma  na  bórda  dachí 

Senreira.  averfaõ. 


circulo.  (corpo. 
Semicupio.  bânho  de  meyo 
Semtdéiis.  meyo  deus  6cc. 
Seminário.     Seminairo,  . 
Semprenoiva.  herva. 
Seinjuboria.     Sinlaboria.  (te. 
Sé-Kíi.Cidadervcjale  Scemdiàiir 
Senado,  Senador. 
Sendtufconfúlto.  o  mefmo  que^ 

acórdão  do  Senado, 
Sendrio  numero  de  Te  is. 
Sendal.  o  mefmo  que  véo ,  ou 

báuda  ^ccJie  mais  uiado  que 

Cendal.  ' 
Sendeiro,  cavallo  velho  ,  ou 
-  rmaltratado :  outros  dizem 
hi  Sindeiro.O  primeiro  hemais 

ufado ,  e  tem  iua  auaiogiâ 

à^Senex. 
S^«^.  planta  medicinal.      -  ' 
Sémca  ,  e  naò  Senti  a.  He  o  nô- 
c  ;  me  de  dous  Varoens  doutif- 

íimos ,  hú  Philofopho  ,  e  ou- 

tro  Poéta.E  também  de  hum 
.  minaral ,  que  fe  vende  nas 
•  •  boticas. 

^sefcalf  e  naõ  Senafcal:  nôme 
de  húa  antiga  dignidade ,  e 
.'^:premincncici.   •       '  *'  < 
Senhor y  Senbà^  a,  Senhoria,  Se^ 
nborlL  .  .   • 


ScnfaçaÕ.  a  acçaò  dos  fentidos, 

Scujitívo.  que  lente. 

^ciij  ivel ,  Sí7///  hilidade. 

Senftíãl.  próprio  dos  fentidof. 

Sentenciar,  com  /  dizem  ,  e  ef- 
crcvem  todos  i  e  conforme 
eíla  orthograíia  parece ,  que 
havíamos  de  dizer  na  decli- 
nado das  peíToas :  Eu  fen^ 
tencío,  tu  f entendas, clkf en- 
tenda \  porque  também  di- 
zem todos  :  AVx  fentencia- 
mos ,  vós J entendais  ^r.  o 
ufo porem  diz:  Eu Jenten- 
cêo,  ou  fent  cnceyoyfentecêas^ 
Jentencêa,fvntcncéam  ^c, 

Sení  ido ,  e  nao  Sintido. 

Sentir  ,  e  nao  Sintir  ;  porque 
no  I.atim  he  Sentire.  Con- 

.  jugafe  como  o  verbo  Àleu" 
tir :  En finto, tu Jêntes, elle 
finte  cj-c.  * '  . 

Senrina ,  e  naõ  Sinttna.  o  lugár 
iníimo  da  Nao  ,  aonde  fe 
ajuntaõ  as  immundicias. 

Sentinélla.  Sintinela.- 

^eo.  dizejn  muitos  em  lugar  de 
Seu,  fazendo  dithongo.de 
eo.  Vejafe  o  que  .diíleroofi 
em  Meu  nasemendas.daler 
traAf.         Hhj  Stf^ 
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Emendas.  Ertês. 

Separar,  apartar. 

SepíejOuSette.VQ\aSéte.  (ufo. 

Septembro ,  ou  Scttembro.  por 

Septendrio.  porque  he  aiatina- 
do ,  o  numero  de  íette. 

SeptentriâÔ.a  parte  oppóHa  ao 
Mcyo  dia. 

Séptico,  na  Cirurgia ,  he  o  mef- 
mo que  couià que Êiz apo- 
drecer. 

Sépto.  na  Anatomia ,  huma 
membrana  ,  que  Icpára  a  ca- 

'  vidade  do  peito  do  ventre.E 
tambcm  fignifica  coula  cer- 
cada ,  ou  tapada. 

Septuagendrio.  de  fettenta. 

Séptuagéfima.  a  terceira  Do- 
minga antes  da  Quarérma , 
da  qual  athe  a  oitava  da  Páf- 
coa  vaõ  Set tenta  dias ,  que 
em  Latim  faõ  Séptuaginta\f  e 
por  ilPo  fe  diz  Séptuagéfima. 

Sepulchral.  coufa  de  fepulchra 

Sepultar,  Sipultar, 

Sepultura.  Sipultura. 

Sepúlveda,  pen.  or.  húa  Villa 
de  Caílella ,  e  appellido. 

Sequdz.  o  que  fégue. 

Sequeira,  appellido  Sintra. 

Sequeiro,  lugar  fecco.  (to. 

Sequékk  o  na^mo  q  feguimeu- 

Sequér.  ufàTe  nas  coavexCat^ 
çoenSy  em  lugar  de  dizer^ 
Je 

Sequejirarj  e  naÓ  Secrefiar. 
SequéHre.  Soctefto. 


^artt  '■ 
Emendas,        Erros,  • 

Sequiofo.  Siquiolb. 

Séquito. o  meímo  que  acompa- 
nhamento. 

Sêr.  he  lubíbantivo  ,  ceando 
queremos  dizer  a  ellència  , 
a  natureza ,  ou  o  Sêr  de  al- 
gua  coufa.  E  he  o  infinito  do 
verbo  anómalo  ,  ou  irregu- 
lar ,  ^eSfbe  Jomos  ^Jeist 
faÓ  (^c. 

Serão,  da  noite.  Saraâ. 

Serdpbico.  coufa  de  Seraphim , 
ouSerafim.  (pcios. 

Serdpis.  fingido  deus  dos  Egy- 

Serea ,  e  Seréas.  do  mar. 

Serenar.  Sarenar. 


Ser^uílha.  húa  cafta  de  ^ 

Sénco.  i  br.  coufa  de  fèdâ. 

Série,  continuação  decouíâs. 

Serilhar ,  e  Serilho,  traz  l^Vu- 
teau:  mas  como  naõ  diz  por- 
que, havemos  de  eílar  pela 
pronunciacjaô  comua  de  Sa- 
rilhar  y^Sarilho. 

Seringa.,  ou  Syringa  \  e  naõ  Aí- 
ringa  ,  porque  no  Latim  fe 
diz  Syringa,  e  derivafe  do 
Grego  Syr/]g^;tf, 

Sermão,  Sarmaó. 

Sermendrio,  livro  de  Sermo^. 

Serédio,  e  Serôdios,  com  femi- 
tom  no  p.  O  frudbo  tardio , 

.  como  trigo  Serôdio  é^c. 

Sérpa,  Villa :  e  ^pe  ferpeute. 

Sei^éMtfiuk  htia  herva. 

Sefpeuítne.  coulàdererpente. 

Serra, 


Ems^ 

Serra,  decarphteiro,  c  Serfà 

de  monte. 
Serrar,  madeira.  Cerrar  a  ja* 
.  nélla ;  o  mefino  qiie  fechar* 
Sêrroi^  monte ,  Ott  oy  teiro. 
Sertaã.  o  melmo  que  frigidei- 
ra de  ferro^diz  Bluteau  com 
.  yrC^rr/7^,conif  dizoP.Ben- 
to  Pereira  no.  Tbefouro  da 
lingua  Portugueza ;  mas  ef- 
quecido  de  que  na  figniíica- 
çiÕ4Kar/%tf,tinha  dk^OiSWr- 
taâ\  eaíum  fe  deve  dizer 
por  derivaçaÔ  do  Latim. 
Ser$aâ.  he  o  nomedehua  Vil- 
-lia  na  Eílremadura  íiindadá 
.-fOíSmário.  donde  tomou  o 
nome. 

Séroa ;  e  Sérvo.  a  efcráva ,  e  o 
efcrávo  ;  Cérva ,  e  Cérve 
com  r  a  côrqa ,  e  o  véado. 

Servente,  Servinte. 

Serventia^  Serventuário.,  e  na6 
ServmtiayServintuarie, 

Serviço.  ServiíTo. 

Servir ,  e  naõ  Sirvir.  declinafe 
como  os  verbos  Mentir y  e 
Sentir.  Sirvo j  Sérves 

Sérvo.  Veia  a  cima  Serva. 

Serztr.  elcrévem  huns  ,  e  Cer- 

.  z/r,  outros.  Eu  naô  reparo 

:>  noy^ouno  r,  porque  noLa- 

-  tim  naõ  tem  palavra  pró- 

-  pria ,  donde  íb  tire  a  fua  ety- 

-  mologia :  mas  como  Serzir 
heCq/er  com  Xiitileza  &:c. 
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Emenáãs.  Err^;. 
inclinome  a  qoe  fêefcreya 
.  com  c,  Reparoítmno^y  que 
deve  fer  ijCirziry  porque  no 
prefente  naõ  fe  diz  Eu  Grr- 
Z»f  tu  Cerzes  i^c,  XíO&Eu 
Crsstfy^fí  Cirjse/i  eaílim  em 
todas  as  mais  pdToas  de  to* 
dos  os  tempos.  O  certo  he^ 
quefeos  V^ocabulários,  ou 
os  feus  Andores^m  como 
.  efcrevêraõ  fó  os  infinitos » 
efcrevêraõ  também  as  pef- 
foas  dos  verbos  y  mudariam 
de  (Mthograâa ,  e  naó  nos 
deixariad  tanta  matéria  de 
duvidar.  (coufa. 
Sêfma.  a  fexta  parte  de  algGa 
Sefmarias ,  e  naõ  Sofmariasa& 
dadas  de  terras ,  &&  quefo- 
raõ  de  fenhores. 
SeJ metro,  o  que  tem  cargo  das 

íefmarias. 
SéUa.  carregando  noe,  he  o 
-  meyodia ;  e  chamafeaíTimt 

qmCíbora  fexta. 
SeHéar.  dorm  ir  a  rí5íla. 
SéJlrOy  e  EUro.  Bluteau  dâ  a 
entender ,  que  eílas  dua??  pa- 
lavras ligniíicaõ  o  melmo, 
quando  Ib  tómao  por  Impul- 
(o  repentino.  O  que  me  pare- 
ce he ,  que  SéHro  fe  ufa  fó  na 
íignilicacaõ  dehíía  inclina- 
ção finiítra,  vicio,  ou  mâ- 
nha.  Fflro  he  fó  o  furor  re- 
pentino j  porque  0^//r«j  no 
Hh4  Gre- 
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Emendas,  *  Errès: 
'  Qrègo'  fignifica-  ó  TavaÔ 
fho&  f  que  pica,  inquieta» 
éfaz  correr  aos  bnitos,e  diz 
á  fábula ,  que  fez  a  Io  dou- 
da', e  furiofa  ;  e  daqui  cha- 
ifiao  os  Poétas  Eftroao  &Jt- 
ròr  Poético  carregafe  no  E. 
Sefúdo.  Vejale  a  diante  Sifúdo. 
Séte,  Sétte,  Settembrp^ttêno, 
Settenta  ,  Séttimo.  AíTim 
acho  eftas  plavras  vulçar- 
niente  efcrintas  fem  diítin- 
çaó  algúa.  Naó  reprovo  o 
uíb  dos  dous  tt,  mudando  o 
f  do  Latim  Sébtem  em  í.Mas 
a  nofla  Profódia  diz  Septêm- 

■  bro  por  melhor  derivac^aô  de 
September:  SeptênOy  e  Sépti-^ 

■  mo  devem  eícreverfe  com 
pt,  porque  faó  palavras  La- 
tinas; e  aílim  como  de  Seis 
naõ  dizemos  SeiJlo^m^sSex- 

'  to  de  Sextus ;  também  deve- 
,  mos  dizer  Séptimo  de  Sépti" 
mus,  Septénoáe  Septênus 
naó  Setteno ,  e  Settimo  de 
Sette ,  que  naõ  he  Latino. 

Setim.  húa  feda.  Sitim. 

Setoiíra.  fouce  de  fcgar  o  paõ , 
ouherva.  (teima. 

Setrina,  palavra  do  vulgo  , 

Sétta.  Seta. 

Setúval.  Villa.  Setúvele. 

Seu,  e  Seus.  pelo  rigor  da  deri* 
vaqaõ. 

Severidade^  rigor.  Seviridado. 


^arte  ^ 

Emenda».  •  *      Errôs:    .  \ 
Sevícia,  craeldade  Seride;  ' 
Séoa.  cruel  pen.  1. 
Sexagendrio.áQ  feílenta  aimoSL 

Sexagéfimo.  feíTenta  por  ordê. 
Séxa.  o  fer  diíbindtiFO  do  ho- 
mem ,  e  da  mulher. 
Sexta ,  e  Sexto.  Seiíta. 
Sextavado.  que  temíeis  iados. 
*$V.v//7.defeis. 

Seyar.  verbo  que  fó  tem  iifo 
na  Náutica;  he  o  mefmo  que 
dar  volta  a  em barcaçaó  com 
os  remos  :  e  fe  he  tomado  do 
Calteiliano  Ciar  ^  devemos 
dizer  Ceyar.  (ço  &c 

Seyo.  melhor ,  que  Sêo.  o  regí- 
Ses^ ,  e  Sezioens.  Sezaeii& 
Si. 

Síba.  peixe ,  e  naô  Ci^ii,  porque 
no  Latim  he  Sépia. 

Sibilar,  fazer  zunido  agúdopa 
aíTobiar  como  cóbra. 

Sibilos,  i  br.  da  cóbra. 

Sibylla.  o  nome  de  certas  mu- 
ínéres ,  que  vaticinávaõ. 

Sicãnia.  o  mefmo  que  Sidlia, 
IlJia  do  mar  Mediterrâneo. 

«$Vf/(?.  primeira  cáíta  de  moéda, 
que  correu  no  mundo.  Naô 
le  aííenta  com  certeza  no 
íeu  valor.  (Troya, 

Sigetí.  hum  Promontório  de 

Sigtllo.  he  o  fêUo,  eheofe- 

-  gredo  da  coníiíraõ  ,  e  fó  fal- 
lando  deíb,  fe  uía  da  pala- 
vra Sigil/o, 


L-iyiii^uu  L/y 
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Sig}uicul&.  o  mèfmoqaé  ffiUa^ 
Sígnalar ,  ou  JJflgnaimr. '  -  •  • 
Signatúra  ^  od  AJfignàtmL 
Siguifero,  peiLbr,iieoiiame 
do  Alfóres , -ipie  léva  «  ban- 
deira &C. 
Significar ,  e  os  feos  deiivadoSy 

emÔSnMcéir. 
SígM.cetsm  ^enBLÓSma. 
Suéfim.     i  Sdenciò. 

do  cftTtllo »  deve  efoie- 
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xp»  eníina  a  ufar  de  compa- 

laçoens ,  e  íimilhânqas. 
Simãbânça.  he  melhor  deriva- 
. .       do  Latim  SifmUtMd0 , 

queSei^^/i&^n/ii. 
Sim^eSêmA  ocâme»  e  altiiia 

do6  montes  y  deveefciever- 

fim  fe  pronuncSa  coníbnne  o 
fom  do^  enaô  haanalogla 

para  o  contrário. 


rerfe  »  e  pronunciar  Cilba ,  Simonia.  he  acômpra  do  bem 

.  ou  Cmíbã  de  Cmgmla  no  elpiritual  por  preço  têporaL 

Lathn.  Sàmoniaco.  a  br.  o  que  cométte 

Silbaâ.  hfia  cafta  de  féllaglan-  peccadode  íimonla. 

de,  emqueasmnlhéiea  an-  Stmpkss,  coufa  que  naô  he 


daõ  aíTentaÉdas. 
Ssí/dgrapbo.  pen.br.  efcriptôr 

fatyrico  ,  e  mordaz.  • 
SiPva.  arbullo  filveílre,  eap- 
peliida  Naô  íe  deve  efcre- 
vercom  jf,  porquejio  Latim 
o  naô  tem ;  e  na  mélhòbopi-- 
niaô  Dicitur  à fileo. 
^Pvéjlre  coufa  do  campo,  e  no- 
me próprio  de  hómem. 
Silvo,  he  corrupqaó ,  ou  abbre- 
.  viatura  de  ^wiio,  o  aíTobiar , 
ou  Sibilar  dacóbra ,  eiX)UÍa 
íimilhante. 
Similar,  termo  da  Medicina , 
-  foliando  das  partes  de  hum 
corpo  ,  chamaÕ  Similares , 
ás  que  tem  entre  iipei^eita 
fimUhánqa. 

Simik,  figura  da  BJietorica.^ 


ipoíbi  &c.  AOim  eforé- 
vem  todos  univeifaimente 
cita  palavra,  que  he  muito 
ufada ,  e  applicafe  a  muitas 
.  rcouiàs.  Mas  comeib  termi» 
(  aaiçaò  naõ  tem  plural  diver> 
'  fo  i  e  odotttiínmo  Bluteau 
aíTima^ifii,  ajuntandoa  repe- 
-  tidas  vezes  a  nomes  do  plu- 
ral. Os  elementos  JaÕc^of 
fimpUn.  As  quatro  fimplez 
qualidades  elementaes.  Os 

temper amentos fimplez  faS 

fuatro^c. 
Alguns  dizem  Símplices 
no  plural,  e  entaó  deviaÔdi> 
zerSímpliceno  fingular;raas 
naô  temufo^  lenaõnas  bo- 
ticas. 

Sèm^Um.  iie  dedyaçaô  Porto* 
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Emendas. 


Erros.  EmembuW      Brtêi.  ' 

gueza  de  S/w^/f«,  melhor  «TÂi^/mjs^/ Singolcirízar..  ' 

ie  diz  ^ímplktdaií  de  Sim-  Sino  «  e  Sinos.  aíHm  chamados  y 

plícitas.                 .  pesque  daõ  íinal  á  gente  |Mr 


Simuldcbro.  eíbátua , 

Simular.  ^i\gix,  Simolar.<.j 

Simultâneo,  o  que  fe  diz »  oH 
faz  juntamente. 

Sinãi.  com  dithongo  de  /7Í :  o 
monte  Sinai  ,  aonde  Deus 
íâliou ,  e  deu  a  ley  nas  táboas 
a  Moyfés.  O  vulgo  errada- 
nien  diz  neíta  Corte :  Sanda 
Gatharina  do  Mottíe Sinal, 
Monte  Sinãi. 

Sinal ,  e  Sindes.  por  ulb. 

Smceiral.  mata  de  fniceiros. '  - 

Sinceridade.  Sinciiidada* 

Shtcéro.  com  el. 

4$Vf?^/w.  Villa  naBeirsu.  ;  j 

Singélo.  Ihâno. 

Singradura.  he  a  jornada ,  que 


.  taros  officios  divinos.  Sínp 
' .  palavra  Latin^xle  Sinus ,  he 
tuim  golfo»  ou.efireitO'do 
mar. 

Sinópelay ou  Sindpla.húâ tinta, 
Sintra,  Villa  nofla:  oufodoy 
prevalecêo  tanto ,  <jue  athe 
no  Latim  lho  daó  Smtra ,  ^, 
Eeu  diíléra  Cint bra  de  Cin- 
tbia  y  porque  á  fua  célebre 
férra  chamarão  os  antigos 
-  Monte  Ctntbia ,  que  he  o 

meímo  que  monte  da  Lôa. 
Sinzéljou  Cinzel. ãxdkcumento 

de  ourivez.  ? 
Sinzelar,  e  naó  t$V«z//^.levan- 
tar  de  meyo  relevo  no  ouro. 
Sirga  ,  e  Sir^o.  Sirga  chamaÓ 


hum  navio  vence  no  efpaqo   . .  i  s  a  húa  córda,  por  onde  puxaô 


de  hum  dia  natural:  o  Caíte- 
Ihano  diz  Singladura ,  e  o 
Francez  Singlei'.  E  dacmi  in- 
firo eu  que  alguns  Auaores 
noílbs  ,  que  <fízem  Sangra- 
dura ,  eícreveraó  mais  pela 
toada  da  pronunciac^aó ,  que 
pela  analogia ,  ouetymolo- 
gia  da  palavra  Singradura  i 
porque  eu  naó  acho  propor- 
<^aó  entre  Sangrar ,  e  Nave- 
gar. A  Singler  daó  a  origem 
de  Segclen  ,  que  em  Alemaõ 
fig^itioíà navegar»     ^  . 


pelos  barcos  ,  para  os  levar 
pelo  rio  a  cima.  Sirgo  cha- 
maó  (  aonde  os  ha  )  aos  bi- 
chos da  fôda ;  e  he  palavra 
dos  Caftelhanos  ,  que  cha* 
.  maó  Sirgo  á  feda  torcida. 
EferevelS  com /ÚQ  Séricum 
a  feda. 

Sirigaita^  e  naó  Serigaita\\\m 
palTarinho  trepador  das  nr- 

.  vores  ;e  por  metáfora  coiifa 
inquiéta  ,  que  anda  de  hua 
para  outra  parte. 

Sitio 9  eC^M.oprii)ieiro  hea 

Eftrel- 
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Emenéãf.^  »     £rw)r.  Emendas.^  Erros, 

-.  Efbellay  a  que  outros  cIm^  j.-ida  das  palavras :  V.  g. 


lie 


loaô  Canícaia.  Oíeg 
i  ii  O.Cf  rio  decottít 
Sifa^cS-ífar.  /- 
i^^f^mhúaherrà. 

6  lueúiio  que  jvázOf  do 
Caftelhano  ó^^/ã^-epor  Mlb 
com^enaó«.. 
Sífúdo  á^^ifi  y  ou  ,>de 
Senjiás  f  e  efte  ii6  tiiai^  pró*r 


meufimiL  Sobpêmk  £  comó 
.  :híaa  yezesdizemç8*$'<?i',  e 
outras  «fnfr.na  oonipoúqaô 
das  paiavras»'  daqui  nafce  a 
.  e^Tocaqaô ,  e  dúyida »  de 
.  quando,  fe  ha  de  efcre^er 
Afia » ou  outra ;  epor  iíTo  po- 
rei as  feguintes.  (arcu. 
Sobáco,'  do  bvaçD.  fub 


(iriovporque  tió  exterior  fd  iSUta/^.  coincôr,  ouprete^» 


vê  a  fefudeza. 
SUial,  das  peíToas  Reaea  >  Aon- 

de^aioêihaô. 
Sitiar, e  SítuariSitiarhecet^ 
cat:  Situar  y  fazer  ^úQèntoa 
i  algú  edifício  &c. 


to 'jtos^hòsSubcolâr.  " 
Mfejar.  Subiiar. 

Muitas  vezes  cáilafe  o  b^ 
por  melhor  pronunciai^aô , 
-»  como  Sômet ter, Sônegar^Sê^ 
fenoy  Sôcapãy  Socbântre  èS^r. 


Sítio,  efpáco  de  terra,  ou  chaò.  Sobola ,  e  Sôbolo.  laó  modos  de 


E  na  guerra  aíTédio ,  cêrco. 
Jlío.  fallattdo  de  edifício ,  e  Si- 
^s,tas  fal laudo  de  caías  ,  he  o 
i  Wfíússio ^Situado Situadas, 
.  <  So, 
Sâ.  no  fíneular  y^Sóno  plural , 
cnaõ  Sofes:  Eufé  ,  nos  fo' 


fallar  vulgares ,  que  fígniíi- 
ca6  o  meímo  que  Sobre,  que 
no  Latim  he  Super,  e  por  if- 
fo  dizem :  Sòbola  tarde ,  em 
lugar  de  Sobre  a  tarde.  Sô- 
bola  fnefa,eaí  lugar  de  Soinre 
ame/a. 


r  '.porque  he  advérbio.,  e  vale  Sêboh jantar,  em  lugar  de  So* 


O  melmo  gue fómente 
Soaâ ,  e  Soaas.,à&,^i^o^  \ 
Soão.  vento. 

^odr.  fazer  fom.  Sôo  ,fôasyfâay 
foâmosyfodisj^úam  ò'^.  Soe, 
fôem  í^c. 
Sôb.  he  prepofícaõ  Portiigueza 
da  Latina  Siw ,  que  fignifíca 
,  debaixo  ;  e  huas  vezes  fe 
^  juatsk^  e  o^lirafi  aparta* 


hre  o jantar  cb^^.Eu  digo,que 
.  fe  naõ  ufe  de  táes  módos  de 
fellar ,  que  faõ  antigos ,  e  fó 
na  língua  Caftelhana  podiaõ 
ter  lugar;  porque  em  lugar 
-  de  a  nos  nomes  femininos 
dizem e  em  lugar  de  9 
TIOS  mafculinos  dizem  lo^ 
Sobrancelhas,  dos  óihos. 
Sobrm  omeúuo  queíobejar. 
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Sobrecellentt,  he  abbfe?iallini  &p^dr.heoineímoque  Vttw 

á^Sobnexcellente.  <  cêr^asoiídàsa  Nao  &c. 

Sobreiro,  à&^tímrmljÊíúmf  S0^^^9!«r.por:9«râÔdaLatmi 

e  ndio  Sovrciro.  '  '    ■  Succurrere. 

Sohrôjfo.  abbrerátura     ^(9-  Stfáí^iMCidadecainmèyatoiA 

^r^  ^  ^  e  eílas  abbiêviatu-  ' ' na  penúltima^  e  no  Latim 

•  ras  laõ  elegantes ,  para  evi-  <. ;  breve  Sádoma. ' 

•  tar  o  ajiintamento  das  to-  Sodomia,  peccado  ri^ndo» 
gaes  no  meyo  das  palavras.  caula  da  ruína  de  Sodàmék  . 

Sourepelliz,  do  Ciórigo.       •  Sofria.  húReytio.     "  V 

Sobrefcrever,  e  alguns  aindá  S^Z/VíOui^W/y.  humpanníco 

abbreviam  mais ,  porque  di-  de  algodão  oom  variedade 

zem  Sohfcrever ,  e  Subfcre'  de  cores. 

,  ver ,  do  Latim  Suhfcríhere  ,  Sofrear,  o  cavallo  Sofriar. 

,  •  que  he  allignar  algum  papel,  Sôfrego ^  e  naõ  Sqfrogo,-  o  qa6 

-  ou  carta ;  e  por  illb  naò  po-  '  cóme  depréíla. 

demos  dizer  iSW^/íT/^íí?  ,ral-  Sofrer,  melhor  Soffrer  GOOk 

lando  do  Sobrejcripto ,  qiie  dous  ff,  de  Sufferre^  •  -  •  -  * 

-  as  cartas  lévaõ  por  fora  de-  Sogro ,  e  Sàgra. 


pois  de  fechadas ;  porque 
então  Sobre  heâcSiíper. ' 
Sobrepujar.  Sobrepojar.^ 
Sí^riedãde.  Sobriadade.  > 
«JVZt^.  arvore. 

Sohrogar ,  Sobjiar ,  Sohverter. 
• melhor  fe  el  crevem  ,  e  pro- 
^  nunciaó ,  Subrogar^  Síibftary 
'  Subverttr- iY^xQ^iiÍJdí^^xX'' 

nados.         '  '      '  '  * 
Sôcco ,  e  Sóccos.  certo  calçido, 
çapatos  largos  ,  e  baixos  &c. 
Socegar.  mais  ulado  na  pro- 
.  nuncia(^i6  que  Saffegar: 
Sochântre.  o  que  entôâ  (^lu- 
gar do  Chantre.  '    v  •  .* 
Soàcdáde,  •    Sociadada>  ^  • 


SégeifoÕy  Sogeitar,Sogeito  árc* 
«  íílns  palavra s  andaò  abilía- 
•  das  na  derivacaõ ;  porque  no 
Latim  faô  Suhjeéfto ,  Suhji- 
'  ciOy  Subjecfus:  E  naóha  ra- 
'  .  zaÕ  algfia  para  naõ  confer- 
-  varem  as  letras  inicia  es  no 
Portiiguez:  Sujeição,  S7//W- 
tar,  Sujeito.  E  que  í"e  mudaf- 
feo  u  em  o,  iflb  depende  da 
pronunciaqaõ  década  hum; 
mas  oj  conloante  em^,  por- 
que Òu  para  que  ?  ' 
Sàl ,  e  So'es ,  e  naõ  Sà/e. 
SÓI  a.  do  pé ,  e  do  çapato. 
Solapar,  cavar  a  terra  por  baixo 
Sokrís,  repróvaõ  alguns  políti- 
cos 
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cos  eíla  palavra ,  fallandofe  naõ  Solidade.  Mas  dizemos 
do  Sol  eclipfado ;  e  naô  tem  Solidão ,  c  naõ  SoledaÔ. 
razaô ;  porque  Solcris  heo  Solário,  palavra  mais  própria>e 
meímo  que  âol  mudado ,  ou  critica ,  que  Joalheiro ,  o  lu- 
mudanqa  de  Sol ;  porque  gar ,  aonde  no  invérno  le 
Crife  chamaô  os  Médicos  á  tóraa  o  Sol  dentro  de  cafa , 
mudança  repentina  da  do^  como  varanda  &c.  (dos. 
en(^.  E  quem  duvida ,  que  o  Sóldo,  e  Sâldos.  paga  de  folda- 
eclipfe  ne  mudança  do  Sol ,  Soleà,  mo ,  melhor  Solocifmo^ 
que  delumiaoíb  í'e  tórxia  eG*  porque  ie  deriva  de  Solos^on 
curo.  oolfs  Cidade,  cujos  morado- 

Solar,  coufa  do  Sol.  E  Solar ,  res  da^  ao  muitos  erros  na 
chaõ ,  ou  aíTento  do  ediiicio,  liugua  Crcga,  e  delles  dizia5 
ou  caía  donde  teve  princi-  os  Srcgos ,  que  SolocifavaÕ, 
pio  algíia  família  nobre ,  e  e  daqui  veyo  chamarfe  aos 
illuíbre :  de  Solumy  o  chaõ.        erros  da  Liugua  Latina  So* 

Soledade,  por  ufo  univerfal ,  e  locift7ios. 

Solemfie ,  e  Solemnidade ,  do  Latim  Solenmis ,  e  Solemnitas. 
Mas  naô  deixa  de  fer  vária  a  orthografia  delia  palavra  j 
porque  huns  lhe  daõ  a  etymologia  de  Solus ,  e  annus ,  di- 
zendo que  he  coula  que  fe  faz  todos  os  annos ,  e  efcrévera 
Solemis  no  Latim  ,  e  Solenne  no  Portuguez  com  dous  nn^ 
e  aílim  efcreve  o  Italiano,  Outros  dizem ,  que  fe  deriva  de 
Sollus,  que  na  lingua  Ojea  figniíica  o  meíino  que  Totus  todo , 

-  e  quer  dizer  coufa ,  que  fe  fiiz  cora  toda  a  pômpa ,  c  grandeza, 
e  por  illb  efcrévem  òollemne  com  dous  // :  e  aíHm  efcrevéraõ 

,  Tácito  y  e  Cicero.  Mas  o  mais  ufado  aífim  no  Latim ,  como  no 
Portuguez  he  Solemne  com  mn  \  e  alfim  efcréve  o  Francez  , 
Solemnel ;  e  o  Caítelhano  ,  Solemne. 

Soletrar  y  e  nao  Soletrear.  he      dar  húa  folha  íingéla  a  outra, 
nomear  as  letras  húa  a  hua,e       O  fegundo  ligiiifica  cantar 
ajuntar  as  ryllabas,que  le  fo-       por  íòlfa. 
zem  das  letras  :  como  fe  dif-   Sólbo  peixe ,  e  Sólbo.  da  caía  | 
feramos  Só  let  ra  a  letra.  que  heo  pavimento. 

Solfar ,  e  Solfear.  do  primeiro  Soiicitary  Solicitador, e  Solicito^ 
iiíaõ  08  livreiros  ^  e  he  gru«     efcrevetaíe  conuBuounente 

com 
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com  lium  fó  /;  porque  affim  Sólo,  na  Jurifprudência  he  o 

le  efcróre  ordinariamente  chaõ ,  do  Latim 

Solicito  no  Latim.  Masco*  Sálos.  também  lie  nome  de 

mo  \\  iioje  os  Vocabulários,  Cidade, 

como  o  Lcxkon  Latinum^  «5*(j?/oV.  hum  Reyno. 


de  que  uíb,  trázcni  o  meímo 
verbo  Latino  Sollictto  com 
dous  //,  e  co!n  hum,  também 
no  Portugiiez  huns  eícré- 
vem  fó  com  hum ,  e  outros 
com  dous ,  como  Hluteati. 
Eu  dico  ,  que  no  Latim  os 


Solta,  Soltas,  o  meímo,  que 

pêa  ,oumanióta. 
Sélto  y  e  Soltos,  deíâtado,  li- 
vre da  prizaõ. 
Soluçar,  oarfolàços  ,e  naõ«SÍ0> 

lufor, 

Sôm  y  e  Sons. 


dous  Jl  podem  íer  necefla-  -Somâna.  dizem  muitos,  mas 


rios  para  fazer  longa  a  pri- 
meira fyilaba  do  verbo  tiV 
licito  i  no  Portuguez  iaõ  ef- 
cuíados. 

Solidar  y  c  Soldar,  laõ  diverfos 
em  tudo ;  porque  Solidar,  he 

.  fortalecer,  ou  fazer  que  hua 
coufa  fiaue  íblida ,  e  rirmc , 
Soldar  lie  unir  húa  coufa 
com  outra  depois  de  quebra- 
da ,  ou  íeja  ç:,Qt£L  Solda ^  ou 
outra  coufa. 

tSV//W<7.  duro  ,  firme.  •  • 

Solidez.  vc\e\\\o\- Solidcza. 

Solilóqnio.  o  que  diz  cada  hum 
com  figo  fo. 

SolimâÓ.  húa  compofiqaõ  da 
botica  venenofa^  e  titulo  do 
Emp^írador  dos  Turcos  al- 
hi d  indo  a  Salomao. 

Solitário.  Solitairo. 

Sólo  y  e  Sólos.  na  Mu  fica  ,  o  pa- 
pel ,  que  cantaJiumíó.  , 


fem  fundamento.iiVitóifci  do 

Latim  Sept imana. 

Só  mente.       Sóm  entes. 

Sometter.  Sumeter.' 

Somitego.  m el  h  ór  Sodomita,  . 

Sômma.  na  Arithmctica  ,  he 
reduzir  muitas  partidas  de 
conta  a  húa  fó.  Outros  di- 
dizem  Súnia  ,  e  todos  dipzem 
bem,  os  primeiros  mais  á 
Portugueza ,  e  os  fegundos 
mais  a  Latina ;  porque  Soitt" 
r>!H  no  Latim  he  Snmma. 

Somar,  he  o  que  Icdeve  ufar, 
ainda  que  Biuteau  dizS/////- 
niar,  porque  nimguem  diz 
Eu ffírno,  tiifíímas  z^c.  Mas 
'Som  ,i!oJ  o  iUmasJÕma.fowa- 
nios^JomaisJónwiaÕ  é^r.. 

Somnoléncia.  Sonolência. 

Sófniio.  o  dormir  ,  e  nàoSénot 
do  Latim  Somnus. 

Somos^  fois,  íãÕ :  c  ndo  Sainosy 
fomksjfom,  So- 
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Sonegar,     •    Sii  negar. 

Sopear.  Sopiar.  ' 

Sopetéar.  Sopetiar. 

Sophia.  i  1.  palavra  Grega ,  o 
mcfmo  que  fabedoria. 

Sophifma.  argumênto  equivo- 
co ,e  enganolb. 

SophiHa  ,  e  Sopbisiico.  o  que 
uía  de  fallácias,  e iubliiczas 
ap^-arentes. 

Sâpovífero.  pen.  br.  coufa  que 
faz  dormir. 

Sopportar.  íbffrer,  ter  ma6. 

So prar ,  ou  AlJôprar, 

Soprézar.  fazer  prêza. 

Sopro ,  e  jíffojfTo, 

Sordkiá.ãimmasià3GVL  (mo. 

SorUdézOy  ou  Sordsdíss.  o  mef- 

Sáráiê9.thx.  (^u]o,' 

Sortàr.  Veiafe  adiante  Surdir, 

Si^M.  Cidade. 

S^niA.  vagar. 

SârOjt  Sérot.  de  leite. 

S^0i»^i^.  hfia  caíta  de  peras» 


Da,  Tronuncla^ao. 
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Emendas.  '  Erros: 
Sortear.  Sortiar. 
Sortida.  Surtida. 
Sortilégio,  fuperllicic^íbufo  de 
fórtes  com  recurlb  ao  de- 
mónio para  labcr  alguma 
coula. 

Sortir,  ter  effeito  ,  prover fe. 
Eíle  verbo  lie  do  Latini  Sor- 
tiri :  mas  tem  na  conjiign(^i6 
hiia  irregularidade,  que  nem 
todos  acertaõ  ;  porque  em 
muitas  pellbas  muda  a  1  ylla- 
hdiSor,  em  Sur.  A  regra  para 
o  acerto  pode  fer  elta  :  Em 
•todas  as  peíToas,  e  lingua- 
gens, em  que  depois  do  ^fe 
feguir  if  diremos  oVry.g.<$Vr- 
timos.  Sortis.  Sortia ,  Sor- 
tias E  quando  depois 
do/y  fe  feguir  ou  a^  dire- 
mos Sur,  V.  g.  Surte ,  Sur- 
tem^  Surta  eíle  ire. 
Sirva ^  eSârvas:  ouSárba,  e 


 ^  ,  Sérias,  do  Latim  Sorbum, 

e  appellido.  Erros  >  Sarome-'  Sorver,  por  ufo »  e  nad  Solver, 

nbosy  Sormenbos,  Sdrvo,  Sdrves^  Sdrve,  Sorvi- 

Sdror,  he  ])alayra  Latina ,  que  mos^  Sorveis,  Sdrvem 

figniíica  irm&i ,  é  he  opre^  Sorvête.  bebida, 

nome  das  Religiofas  y  òa  Sórvo ,  e  Sârvos. 

Sdr  por  abbreviatora:  V.  g.  J(0nyi»^ir#r^.  que  anda  trifte^  e 

Soror  Mariãnna,  on  Swr  carrancúdo. 

Marianna.  -  Sojtpolis.  pen.  br.  hum  nâme 
Sorrateiro,  Veja  Surratekro. 


adiante. 
Sorrir,  mais  ufado  que  Sutrir , 


gentílico. 
Soshyo.  ao  travéz ,  ou  de  ef- 

guélha. 


xii  brandaméte^ouquáíixir. .  Sojobrar^  Vêja  Soçobrar. 

•«.*»• 


Sof-, 
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Sojpeita  &c.  Véja  Sujpeitã.  mélancólloo ,  e  fombrto^oa 

Seifér^  melhór  SstHer,  ásStip'  lugar  efcâro.  Oatros  dizem 

Sinére.  Satdmet  e  outros  Setume. 

Séta,  he  o  nome  da  terceira  O  próprio  deve  ferS/t^i^nMPp 

carta  de  jogar.  Eaffim  cha^  palavra  derivada  de  SáiTf^- 

maô  commQmcnte  ao  íe-  ne^  Planêta,  aue  infunde 

gundo  cocheiro  com  pro-  mdancolh » triuêza,  e  taci- 

.  priedade  na  íigniHcaçaô  ,  tumldade.  Hómem  Saeár*. 

mas  abufo  da  palavra  Séta^  isf^,  homem  melancólico »  e 

que  fe  deriva  do  Italiano  Stf-  trifte.  Lugar  Satúmiey  o  €f» 

to,  e  fignifíca  Debaixo  yOU  o  he  fombriò ,  e  infunde  tnA 

que  fe  f^e  abaixo  de  ou-  teza  &a  No  Latim  temos  o 

tro  \  e  por  iílb  de  hum  ho-  adjéâivo  ^urnhês. 

mem  fe  deve  dizer  Sete  ex-  Siva,  de  pancadas, 

plicando  o  cargo .  v.  g.  ^$te  Sâvar.  o  pa6. 


abaixo  do  miniího ;  e  aíurn  bula ,  e  melhor  feria  StrvéU. 

lhe  chamaò  na  companhia ,  SeverMf  Sovereira^  Severeàr. 

Sé  to  Capitai  Sâto  ptleto »  e  melhor  Seiberal,  Seberma^  e 

•  Stf^tf  r^^^iir».  Mas  o  ufode  S^^fre^ ;  porque  noLatim 

todos  diz  Stfir^i, por  fer  nome  heSi^^;eneftesna6acKel 

mais  vulgar ,  ou  conhecido  ufo  certo  \  porque  hiins  di* 

pela  carta  Séta»  zem  com    e  outros  com  ^ 

Sàta$.  com  accento  agudo  no  e  na  dúvida  devemos  eftar 

o,  o  quarto ,  ou  caía  térrea,  pela  analogia, 

apofénto  baixo  &c.  S^ic"rf^r,Veja  Subverter,  (ufo. 

Sotâna.  de  ClQÚgo.Setaina.  Sovííin^  c  Sovinar,  tem  pouco 

Sotdque.  diâo  picânte.  Soure.  Villa  Seire. 

Sát avento,  o  contrário  de  Bar^  Soufa  rio » è  appellido  por  cor* 


Soterrar,  metter  debaixo  da  Soujè/.  VUla  Soizel. 
terra,naô  diremos  por^m       Soutéllo ,  Villa  Soitélh. 


he  palavra  alatmada.  (xo.   S^^scjj^/i.  Cidade. 
S^/vTf^t^r.pôr  algOacoufadebai-^  Sn. 
Soturno,  palavra  do  vulgo «.  ò  Suadouro,  Suadolra 


lavento. 


Suar, 
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Bmeniêt, 

Smr,  Sudve ,  Suaióidade. 
Suavffãr.\  "Soavifar. 
^mkãtérnâiàbsÁxo  de  outra  . 
Suicmerich.  couíadebaixDida 

%M$dcmi9,  Qérigo  de  EpUlio^ 
'  la  i  abaixo  do  Didcam^  que 
, « heodoEuangelho. 

Suhída.jQ  naô  ^ida. 
SíMr;íB'tiSíô  Sobir.  coiijii^piíè 

como  o  yerbo  Fu^r. 
Subitâneo ,  e  Si^M ,  e  natf 

poto:  repentino ,  improYiíbi^ 
Sublá^o.  Cidade. 
Sub/tmmi       Soblimair.  \ '  d 
Snbliítutr,j9bsáio  da  Lãa.  ■>> 
Sii&iUítiftrm'aecuàk  com  al« 

ima  coitfiL 
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abaixo  de  outrá.  (abaixa 
Sabfcrifat,  o  que  fe  efcréw 
Swfequente.  couíà  qve  fe  fe<* 
.  stieaoutra. 

Sji£j7iêirn9.ooura  qiieíbcoórreu 
^vhndhSoccomy^Q.  . 
SíMftsr.  eftar  no  mefina 
Sttífilféncia.  no  uTo  conunum  f 
•J  o  mefmo  que  períiftêncja* 
.  •  Na  Philofophia  ,  o  ultimo 
complemento  da  fubAáncia. 
SubífdnciáÊ.  o  íer,  a  eífência^ue 
. .  ibbílfte  por  íi ;  e  pelo  con- 
trário Âccidentc  o  aue  natt 
pôde  eâar  Tem  fubftancia. 
BAftaneitr,  contar  fummaria<* 
mente  algum  fuccéíTo.  Ei> 
-  tre  Médicos »  he  dar  íubf- 
tância  &c. 


SuímifiafffeiaaóStiniíJjraff.  o  Suhliantivo,  na  Gramática  ò 
,  (^roeimo  que  fuieicaõ^  humil-    ;  nòme ,  que  denota  íubftan- 

cia ,  ou  elld  Ib  na  oracaó. 
Stthftííuir,  Porfe  hôa  peUôa  em 

lugar  de  outra. 
Siíbíerfd^io.  pretexto,  (terra. 
Subterrâneo,  couta  debaixo  da 
^btil,  ou  SutiL  o  primeiro 

mais  próprio. 
Svbtíléza ;  ou  Stiti/i-za.  i 
SnbtrdcçaÕ.  tirar  hum  numero 
de  outro  mayor  ,  ou  igual 
&c.  He  termo  Arithmdtico. 
.   E  mlgamicnte  o  que  ic  tira  a 
outro.  •  ' 

Subtractivo,  o  m  eíma 


!/dade.  Veja  adiante 
.  e Stmiça.' 

Siíí'/;;/^.  humilde.  (uíadò. 
Subnegar  ;  ou  Sonegar .  mais 
Siuboraitiaic,  '..liumas.  icouíàa  A 

outras,  ' 
Sí/^<7r//^r  .  induz  ir  fecrctamctè, 
Siibrépçaõ.  conféguir  por  iài- 
• . .  íidadíe ,  e  engano  &c. 
Subrepttdo.  coufa  comíeguida 
(    por  engano  &c.  .  ' 
Subrogar,  pôr  alguém  em.feu 

:Siíb/t  rever ,  ou  Sohfcrever.  d  iz 


Bluteau » elcrever  hua  couía  '^ubtrabin  úsax. 


Tatára 

Emendou"^  Erros.* 
Sulroerfa$.T\úxtíL 
Subverter,  mm  pró]}rí0  de 
•  Súinjerteré  i  àdksváx^  ar- 
Vuihar/     *  (dáde. 
SiAurbJkiõ.-coxjSà  viânha  á  Gi*' 
Succedery  Succeffâê ^SutcéffOf 
.  Suceepoo. 

^nccejjír  ^ét\A6^ceJlfir. 

SÚM.  oÚmOi  ouiicor  quefe' 

.  èfprême.  DólAtômSuccus, 

Súceubo,  peiL  br.  nome  quefe 
-  dá  ao  dânóaio ,  que  tóma  fi- 
gura de  mulher.  vtSuccubõ. 

Sudãrh.  Suddiro. 

Sudorífico,  o  que  faz  fuar. 

SuàuéHe,  dizem  huns,  ^udoéfi$ 
òutros^e  efbe  me  pareceihais 
próprio  por  fer  o  vento  oor 
XXQ  Suly^OéHe. '  ' 

Suécía.K&yno. 

t$*«^^<7j.  osnaturaes  de  Suécia, 

.  Sítéfie.  ventx)  entre  Sul,  e  EHe. 

Suãa^  dos  E&uàttàxss.  Súéta 

Sttévos.pÓYos, 

SuMciêfwiayQ^  Sufficicnte. c^pjxr., 
S^afar.tíTí\T  a  refpiraçaõjtft*/'- 

fdcOy  Suffócas  &c. 
Stiffragâneo.  o  Bifpoíujeito  ao 

Áletropolitâno. 
Suffrd^io.  o  mefmo  que  vóto. 
'  Sufi  ágio.  da  Igreja  o  que  íe 

faz  pelas  almas.  _  (vóto. 
Suffragar.  favorecer  com  o 
Suffumi^io. Xsxmo  de  Médicos. 
Suffiifáo.  o  quefe  derrâaia^ou 


9M€  . 

Emendas,  '  Erros, 
Suggerir.  infpirar.  Sogeríf. 
Sugeito,  Veja  Sujeito. 
SupUar.  raiselitoder Vito* 

;  .perar  &c.  .  *  \  ' 

Sugo.hQsha^oài&Súccê;,  • 
Sujar,  na  meihòr  pronuncia* 

<jaó  he  C^jar,çujidadejfujo. 
Sujeitar,  Surito,  de  Subjutre^ 

e  Subjems  ,  e.naã  Sogeitar, 
Sogeitoirc. 
Slddade,  termo  Foren^;  o  dir* 

reito  de  Suidade, .  •   — •  •* 
vento.  Suky 
Sulciàt.  inelhor  q  Surcàr,  fazer 

rêgo )  navegar.  Vei^  Surcar. 
Súko.ht  ó  rêgb  que  fàz  o  ara- 
do ,*  do  Latim  Suk  iis  :  era 
-  Tras  dos  Montes  abuiiva^ 

mente  dizem  J*íífO.  • 
Sulfures,  pen.  br.  entre  JVl^di* 

cos,  e  Boticários  o  mefmo  , 
.  que  enxofres ,  melhor  efcre- 

veriaõ  Súlphures  ácSulpimr^ 
Sulmôna.  Cidade  de  Nápoles. 
Sulphúreo.  coufa  de  enxòfre. 
Sultão,  titulo,  do  .Emperadox 

do  Oriente.  -  • 

Sumdgre.  melhor  C^miágfe. 
Sumcrgir.  melhor  Submergir. 

do  Latim  Submérgere,  met- 
ter debaixo  da  ágoa. 
SubmerfaÓ,  o  metter  deàxuxo 

da  ágoa.    '  — 
Sumi^aÚy  Sumiço,  diz  o  vulgo 

daquillo  que  deíap|>arece 
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EmeniM  \     Erros.    .  Emenáãt/^  Errát. 

SuãiU^foí  o  que  déCuppareoe, .  Snperàbimdar,  Suçarabuadas;' 

Sumidouro  9  e  naõ  Sumidosro.  o  Super ddiUtâ.  accreicentado. 

lugar ,  em  quefeiomealgiUi  St^érar.  ymo&s  Suparar.  rcia; 

coufa.       •'.       I  i$V//^r/?aW.  coufalemfubitan*» 

Sumilhér.  de  cottína^oíidalgd  Superfkie,  he  a  extèníad  de 

•  Eccleâáibico,  que  cóite  a  •  qualquer  coufa  corpórea, 

-  cortina  a  ElRej..  que  tem  longitude,  e  latH 

Sumir,  coniucafe  como  o  ver-  mdc. 

bo  Fugir.  SútnOtfdf?iesJi(me.  Superfluidade  ^Supérflm. 

SumiffaS.  Veia  Sadmiffao.  Super  iut  endeiicia,  luprema  ad* 

Súm9.t^tBCÍís^,<\\iQ  Súccújfékíi  mtniílraqaa  (fos. 

proniiiickiçaõCiiíJii^.  .  SuperióryeSupriór.Csíôáíyeit^ 

Súfnma,  o  mefmo  quequanda  ,  Superiêr^  he  o  prelado  mayor, 

fumma  de  dinheiro^  o  mei<-  «SWj^i^.o  mefmo  que  Subprwr^ 

moque^f^w^/^;  eomefino  o  que  governa  abaixo  do 

que  compêndio.     .  *     '  Priôr. 

Summdrio.  compéndiOi  «í^/tr/v/ZiT?.  ornais  alto, eéK« 

Siiikmiddde.  a  eztremidadeiia  cêllente.  Sujp^íaíivo. 

parte  maia  alta.  t$V//^í'r«d?.o  meImoqueexçeIíoj 

Summo.  he  d  mayori  •ornaifl*  Suj>ermmeráríO.'  ^\ém  èiO  v\\i-' 

-lalto&c.  -  mero.  (daobrigaqadif 

Summo  Pontífice,  o  Pap^,  Superro^açaÕ.  o  q  Te  faz  alem 

Súmmula.  pen^  br.  o  compân^^  SuperHiçào.  culto  com  cere- 

dio  de  htía  fumma.           *  móiiias  ,  e  circunftâiicias 

Summulífta.  o  Lógico ,  ou  Dia-  •  vaás ,  e  naõ  devidas  a  l>eiis, 

leélico,  queheyerfado  nos  Snferveniênte.  que  fobrevêm. 

principiou  da  PHik)fophia>  Supina.  ajuntafe  eíla  paliivra  á 

ou  aos  compêndios  delia.  ignorância ,  para  fignificar  ^ 

Sumptuário  ,  e  naõ  Sufiiptuai-  "  ignorância  daauelle,qne  po-* 

ro ,  coufa  concernente  aos  oendo^  deveao  fnher  algj[u^ 

gaílos.              '  coufa  ,  a  naõ  qiiiz  filha-.  ■  ; 

Sumpttwfo.  o  que  fe  fâzxom  Supplcmento.  o  que  ferve  pâr^ 

grande  gáíh).  •  •  '  fupprir.              '     '  •  ' 

#«Vr,^'iiV(rí?Vé'j,  com  ^a^ido.  SãpPÍira.p^w.  br.  o  memorial , 

Superabundância,  mais ^  do  ne*  e m  q  1  le  fe } vde.  { prccaqaõ." 

.  ceíUíriOh '  ■  •*  ■ «         •  ^u^^U&a^aí,  p  mefmo  que  de- 

i.l  li  2  4ÍV/^- 
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500  Terceira 

límendnf.  Erros. 

^uppluunte  y  Supplicar,  ' 

Sitpplirio  ocaltigo. 

Stippór,  Snppojí faÕy  Suppósfo. 

^uppojitiào.  couía  fingida ,  ou 
pofta  falfamente  em  lugar 
da  verdadeira.  (retcm. 

^AtppreJfaÕ,  Supprefforio,  que 

Snppnmir.  impedir  Ôcc. 

Suppurar.  lançar  a  matéria» 

Supremo,  o  mais  alto. 

Síipprir.  o  que  falta ,  remediar. 

Surcar.  por  navegar  os  máres 
dizem  huns^e  outros  Sulcar, 
No  Latim  htSulcare  fazer 
.  rêgo  na  terra  ,  e  nor  metá- 
phora  fe  diz  da  Nau ,  que 
.  fulca  os  máres.  Sukar.  he 
mais  próprio. 

Surdez ,  ou  Surdeza. 

Surdina,  hua  trombeta. 

Surdir,  o  niefmo  que  furgir. 
.  Outros  dizem  Sordir  j  moB. 

1  como  haõ  de  dizer  na  -con- 
jugacaô  :  Eu  Sardíi  ou  eu 
SSrJfif  Hepalavra  Náutica. 

^^rd»^iO  que  sia6  ou^e. 

olugar^apndefur*. 

\  genips  NauioS. 

S«r^.  uíàò  os  na vegzmtes  par 
tomar  porto :  fubir. 

Surráif  do  paílôr  melhor  G^r** 
SunripAmelhór  CjtirrãpaiaÁo 

.  vinha  .0   '     »  • 
turrar ,  ou  C^irrar  pélle& 

o  me&io  que.aocorádo. 


fParte  ^ 

Enicndas.  Erros, 

Surtíim,  e  Surtúns.  Sertuxm 

Sufdna.  nome  de  muihér. 

Sujeitar,  excitar. 

Sufpéão.  o  que  he  fuípeito. 

SuJpeiçaÔy  Sufpcita ,  Snfpeitar. 
0'C.  Alguns  tem  muito  el- 
crúpulo  de  efcrever  ,  e  pro- 
nunciar ell:as  palavras  com 
»,  ao  melmo  tempo  que  di- 
zem ,  Sujpeiíder ,  SuJpeiifaÕf 
Sufpenfo ,  Sustentar ,  Sujlcn- 
to ;  como  íeoaõ.fora  o 
melbio. 

Sufpeiider,  Sofpender. 

Sujpirar. ,  .  Soípirar. 

SuHentar,      Softentar.  - 

SiUio.  perturlxiçaõ  de  ânimo. 

Sufurrar.  fazer  zunido  i  eiàJ- 
lar  aos  ouvidos ,  iz^ericar«. 

St{furro,  o  zunido.   *  •  ' 

Sutil,  Sutiléza,  Sutiltdããe  ,Si#- 
tiliíúar,  ou  Subtil  ire, 

Sfííáhi.  a  coMra. , , 

^txat,  entre  os  marinheiíos 

-  .largar^  oufoltara  córda. 

4Vr<ta«mhflafâa«i9» : 
SylUluL  he  caoft  í?eg8l  junta 

.  GomoutialeffaasiCompQÍl-* 
.  çaÒdas,4icçoen8.  :. 
Syllogíímo,  argumênto  ^  que 
j.pçãfia  ctedji^prgpofiqoens^ 

e  confeguencia     -  r: 
4Syx^FÂEMr.iOQaduir  DQpfonua 
.  Syllogjftica.     .  .  ' 


y  Google 


1>4  ^ritmd^çcio.  ÇO 

Emendof,  '\     J?m>.i     v  Emendai,  ^  ErW. 

fa  com  outra  /que  fe  parece  do  d,  porque  íft  fegue  outro 

còmella.    •     '  ^.  Yejaíe  o  que  dillemosna 

Symbolo.  pen.  br.  tem  muitas  explicação  do  Firaccêfttõ 

íigniliaiçoens.  Era  antiga-  :  pag.  I7.i>.49. -*        •  v  ^ 

.mente  hum  finai  y  ou  di  vi  f  k,  Syticopfk  pen.  br.  figi  ira  da  Grfl« 

quedava  a  conhecer  algCía.  mattca,  que  tira  liua  letra 


coúfa.  Hoje  he  qualquer  fi- 
I  gurayOUÍmagem  appiicada 
.para  algum  ientido  moral 
-  V.igí  plcaõ  Cymbolo  do  Ma- 
ior ;  o  gallo  da  vigilância 
.  &C.  Também  he  o  ibmmá- 
'  rio  dos  Artigos  da  Fé ,  por 
outro  nome  o  Crédo ;  e  cha- 
mafe  Symbolo ,  porque  he  a 
diviGi  dos  Chriftaos. 


domeyodadicçaõ,  prmci- 

pimente  no  verlb. 
Syndérefis.  pen<hr.  he  o  conhe-, 
,  cimento  natural  da  razaòy 

que  inclina  a  alma  a  feguir  o. 

bem » e fugir  domai  &c. 
Syjidicar.o  mefmo  que  ce  furar.  < 
SymUío.  he  como  .prócuradof  • 

deal^úa  cotinmunidade  para 

a  detender.  , 


Syfnmetria.  a  proporção  das  Synodo.  p.Mi.  br.  o  mefmo  q^iie 


medidas. 
Sympathia.  conformidade  de 
qualidades  naturaes  ,  de  que 
,t  rofiika  hiia  proj-íenfao  reci- 

.  proca  ai  Ilda- entre  coutas  ien 

paradas. 
Symptóma.  o<?  fmaes  preterna- 
'  turács ,  que .  ibbrevcm  nas 
-  doenqas. 

Synagóga.  era  o  ajuntainento 
dosjudcosem  efcóla  publi- 


•  ca, 

eníinárem  a  ley 
Synalépba.  Hgura  da  Cramati-, 
-  ca  ,  qiSe  calla  huma  vogal , 
ijoquando  ie  fcgue  outra ,  por 

caufa  da  pronunciaçaõ;  V. 

^. De  Évora  :  prommciamos 

2'£i'0r^callâi;do  o  e  depois 


ajuntamento  de  peíToas  Lc- 
^  clefiaílícas  para  aigúa  conf. 

fcrcncia&c. 
Syuonymia.  figura  da  Rhetóri-*. 
ca,  queaiútamuit.is  o;: lavras 
deílmilhante  fignilicaçao.  \ 
Synónymo.  o  nome,  ou  verbo, 
que  fignitica  o  mel  mo  que 
outro,  com  pouca  diflcrenca. 
Syntàgma.  a  coiloca^aó>  de 
coulas  por  lua  ordem. 


,  para  os  Sacerdotes  lhe  Syntdxc.z.  difpoliçaó  daspala- 
íináremalev.  vras fia  oração. 


qao. 

Syrtes.  huns  baixios,  ou  ban-. 

cos  de  arca  noMeditorraneo.' 
Syflêma.  coordina<^a5  de  prin-, 
"cipios,  em  que  fe  aílcnta 

comoTundamentos  paraex- 
.  pUcar  outras  coufas.  -  .•->.' 


ÇDt'  Térceirà 

Emenday.   '     Err^os.  ^ 
pefLbr.naMedecina^o 
i  mefmo^ecompreíláô. 

Das  falavraSf  fnfprinci^iam 

'  Ainda  y  que  na  noíTa  língua 
todas  as  palavras ,  que  no  La* 
tito  principlaô  Ijoryj  e  confo- 
ante,  pódem  principiar  por^ 
com  tudo ,  ha  huas  tao  alati- 
nadas,  que  feria  improprieda- 
de naó  le  efcreverem  com  a 
jhefma  orthografia.  Poremos 
skjui  quáli  todas ,  as  que  andaõ 
noslivros>  e  de  cada  nua  o  ufo. 

Sc.  '  (de. 
ScMa.  hum  monte,  e  húa  Cida- 
Scdlahis.  pen.  br.  antigo  nome 

de  Santarém. 
Scalêno.  na  Geometria  ,  coufa 

•  que  tem  tres  lados  defiguaes. 
Scina.Xft\\\  muitas  íignificaçoês, 
'  que  fe  pódem  ver  na  Profó- 

•  dia ,  ou  em  Bluteau.  A  mais 

•  commua,  he  a  reprelentaqaõ 
'  €m  hum  ádo ,  ou  jornada  de 

comédia,  em  que  ha  niudan- 
■  ça  de  figuras. 

Sccnopé^ta.  éra  a  féíla  dos  Ta- 
bernáculos entre  os  He- 

•  brêos. 

«5V^//ftfj.hunsPhil6fophos  an- 
tigos, que  tudo  examina vaõ, 
e  nada  decidiao. 

SchêíHa.  ornato  e^i^terior ;  âgu- 


VarU 

Emendas.  '  Errêh 

ra  de  algúa  coufa. 
Scboidífico. coufa  dasEfchólas. 
ScbóHo ;  ou  EJ eólio.  annota<^ 

breve  de  algúas  coufas. 
Scidticãy  ou  Cídticék  h&à  dôr. 
Sciencia.  ufado. 
Scientifico,  ufado,  o  que  íabcL 
Scylla.  célebre  penhafco  no 

mar  de  Meílina ,  defronte  de 
'  húa  caverna  chamada  CAi- 

rybdis. 

Scmco.  hum  animalêjo ,  que  vi- 
ve já  na  terra ,  e  já  na  ágoa 

Scintilar ,  lanhar  laifcas:  ou 
Cintilar, 

Sdn'o  y  ou  Cirro,  hum  tumôr. 

Scythas. os  naturaes  de  Scythta» 

Scócia.  Reyno :  ou  Efcóda, 

Scolopêndra.  inléd:orepuL 

Scó^.  alvo ,  ou  fito. 

Sm.  {cia. 

Smalândia.  Provinda  de4^«^ 

Smyrna.  Cidade. 

Spãço.  por  ufo ,  EfpdfO. 

Sparta.  Cidade.  (mo. 

Spafmo.  doença:  por  ufo  Ejpaf- 

Spéãros.  figuras,  que  appaie^ 
cem  de  noite. 

Speculdria.  hua  das  partes  da 
Perfpediva. 

Spbéra,  OM  Esféra.  (tro. 

Sphinge,  ou  Esfinge,  humonf- 

Spira.  omefmo  querôfca,  ou 
vólta  torcida. 

Sptraçaõ.  termo  Theológico. 

S^irakX^ViQ  da  Geometria. 


.  k|..  _  jd  by  Cooç''' 


Emendas,  Erros, 

úplênieo,  couu  do  baça 
Spo7idaico,  verfa  . 
Spondcn,  pé  de  verfo. 

'  '  hmtário. 


Spórtula.  o  mefmOy  queíaU-  StúltâAoxkco, 


Emendai.  Erros, 
( 'ttaPoefía  hehu  regréíTaaa 
.  mermo  género  do  verfo  wx^ 

tecedente. 
Struãtlrass.  ordem,  oadiípoíii^ 

ça5  do  edifício  &c. 
Stultilóquio,  ^lar  de  louco. 


rio  dos  Juizes  &c. 
Spurcicia.  iramundicia. 
SquelêtOy  ou  Efquelêto.  Vejafe. 
Staciondrio :  ulo  Eftaciondrio. 
StddiOyOVL  EHâdío.  Vejale. 
Stdtíía.  ufo  EHdtuéL 
^tellãria.  herva. 


Styge,  rio  do  ínférno. 
Styptico.  pen.  br.  na  Mediciiiíl, 

remédio  adftriiigente. 
Ainda  ha  maiii  outros  vo- 
cábulos próprios  dealguas  Ci- 
dades, e  terras  ,  que  nao  ajun- 
to, porque  naõ  tem  duvida. 


Stéllio ,  ou  EsieiliaÕ,  Jiúa  caita   que  le  devem  efcrevcr  como 


de  lagarto. 
Sterlhiga.  húa  Província. 
St  tio  :  uíb  Estilo, 
■Síipèndio.  ufo  Ejiípértdio.ps^ 
Stirpe.  defcendencia  &c. 
Stoicos.  ufo  EJióicos.  (mago. 
Scomdtíco.  coufa  para  o  eírô- 
Strangúrfa.^c\\á(mQ  de  ourina. 
Strasburgo,  Cidade  de  Alema- 
nha. 

Stratagêma.  vSoEHratagêma. 

éStria.  termo  de  Architéclos  , 
a  parte  convexa  na  columna 
encanada.  > 

Strião.  apertado.        > ; 

Stridónta.  Cidade. 

^Strige.  ave  nodúrna. 

45"/ r/W;;;^.  Cidade. 

Stromóna.xio,  (Jonio. 

Srrophddes.  hms  Ilhas  no  mar 

Slropbe,  omQÚni^cj^^  \àit^  E 


os  Auiflores  os  trazem ,  por  í'e^ 
rem  nomes  próprios  ^  eeibrai):- 
gieiros.  ..  . 

T 

• 

Td.  inter  jeição  de  prohibir. 

-Tabaco ;  e  nao  Talhtquo ,  nent 

.  Tabacco.  tomou  o  nome  de 
húa  Ilha  da  America  cha* 
mada7<!zZ'Aí:7?,  donde  ve^'o.  ' 

Tíjhdco  de  Jimvnte.  nao  Jhe 
achei  a  fua  analogia ;  e  por 

, '  ilTo  huns  dizem  ^omontCyt. 
outros  Suwofite ,  que  he  o 
que  fe  fégue  da  tal  ta  das  ety- 
mologias,  e  analogias.  O 

;  mais  ufado  he  Simóute.  Mas 
eu  dilTéra  Somónte ,  por  ana- 
Jogjkde  Sowenos ,  por  fer  o 
sí^Ji^mor :  ou  como 

li  4  fôra 


uiyiii^cu  L/y  GoOglc 


^^if       ^  'terceira 

Ewendàf.  Erros. 
^  fora  Sdmonfe ,  a  relpeito-do 
mais  ,  de  que  lè  £)z  iepâlra- 

c.iô ,  e  elcôlha. 

Tabdlido.  auérem  huns,  queíe 
derive  de  Tabula ,  que  ligni- 
áca  a  táboa  ;  e  em  táboas  he 
que  os  Antigos  eícfeviartl 
com  hum  ponteiro  de  férro. 
Outros  com  o  P.  Bento  Fe* 
roira,  querem  que  fe  derive 
de  Tabélla  ,  ciue  he  o  dimi- 
nutivo de  Tãhula ;  e  por  iflb 
efcrcvem  TabelliaÔ,  e  no  La- 
tim Tabellio  :  eíte  he  mais 
próprio. No  plural  Tabelliaes 

Tabardílho.  doença. Tavardt/bo. 

Tídmréo.  pen.  agiida,  o  que  nem 
labe  fcillar  ,  nem  exercitar 
oícuofficio.  ' 

Tdbarosy  pen.  br.  huns  povos. 

Tabefe,  iiua  bebida  de  ieite  co- 
zido, e  açúcar. 

TabernayC  naõ  Tavérna.áo  La- 
tim Taberna ;  e  he  efcufada 

•  a  mudança  do  ^  em 
Taberneira  ,  e  Taberneiro. 
Tabernáculo.  Tavernaculo. 
Tabi.  panno  de  leda. 
Tdbido.  i  br.  entre  Médicos  , 

•  coula  pôdre ,  e  corrupta. 
Tabique.  parede  de  tijolos  di- 
reitos huns  fobre  outros. 

Tdbla ,  e  Tdbola.  laõ  diverfos ; 

•  porque  Tdbla  he  húa  caíla 
'   de  diamante ,  a  que  também 


Emendas^  Efthf, 
la  he  hua  cafa ,  aonde  fe  tent 
dinheiro  em  depófito  para 
fi^urân^  Tdhola  he  a  dd 
Jogar. 

Tablado,  theátro  Tabolado. 

Tablilha.  no  jogo  do  truque  de 

-  tico ,  he  dar  com  hua  bóia 
na  outra  por  reflexão  ,  dan- 
do primeiro  em  aiguas  das 
maças  entre  as  cantinas.  E 
quando  dizemos ,  que  íe 
confeguio  hum  negocio  por 
TabiUha ,  he  o  meímo  que 
por  algum  rodeyo ,  ouinter* 
pofiqaó  de  outro. 

Taboa ,  e  Tdboas.  Tábua. 

Taboleiro.  Tabuleiro. 

Tabúa.  u  agudo ,  planta. 

Tabnlijla ,  e  naó  Tabolisia\  por- 
que he  palavra  alatinada ,  o 
Audio r  de  táboas  Geomé-^. 

•  tricas  &c. 
Tabúrtio.  eílradinho.  •  • 
Tdça.  de  beber,  l  alía. 
Tacamdca.  húa  goma. 
Tacdnbo.  o  meíquinho. 
Tdcba,  QTdxa.  íkó  diverfasna 
:   orthografia  ,  e  na  lignitica- 

çaõ  i  porque  Tdcha  he  a  no- 
ta ,  que  fe  põem  em  alguém, 
ou  em  algua  coula.  E  daqui 
dizemos  Tacbar ,  por  notar , 
vitiiperar.  Também  Tacha 
he  húacafta  de  preguinhos. 

•  Tdxa  he  o  prêqo ,  q  ue  o  Ju iz 

•  Sjaada  pôr  aos  mantimen- 

tos ^ 
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Ememkir.^l     Errús.  Emendar.'^      Errès.  -  -  ^ 

^  'hxi^z, que  íe  põem  nos  li-  -Talar,  nome  adiedivo ,  couík 

vros.  Edaquiíe  diz  Taxar  •  do  calcanhar. Veítidor/i/iir, 
pôr  táxa ,  ou  preço.  q  que  chega  aos  calcanha- 

7V/ri&^.  de  cozirilia.  Taxo.  res.  DeTWníXy  quefignificao 

naõ  expiíâlò,  ounaô  calcanhar, 

declarado.. '  Talas,  as  falqiiuis  rachadas. 

Tãca.  o  jogo,  a  que  chamaó  Tadeiga,  e  taleigú,  íacco  pe- 
'  trilque  de  Tiica ,  com  bóias  oueno. 

.    de  marfim»*  e  huns  málhos  Talento,  capacidade ,  préílimd. 

de  páo  torneados,  a  que  cha-  Td/be,  e  Talho,  fao  diverfos; 


*  i  maô  Tékos,  E  Tiko  a  ouxa  da 

peça ,  ou  efpinguarda. 

Tacfo.  o  íentido  de  tocar. 

Taci  lira.  tóc^ue^  tocamênta  ' 

Tafetá,  de  feda. 

Tqfúl.  o  jogador;  maisufado 
que  T^/r^porque  no  plyraL 
ne  Tafúes ,  e naó  Tafttres. 

Tagdste.  huma  Cidade.  (Téjo. 

Tágides.  /  breve  Nymplias. do 

2  agi le (la.  húa  hérva.-  • 

27í////jrt.  peixe. 

Taipa,  ^om  dithongo  de  ai;  e 
por  iílb  outros  ercreveni 
Taypa ;  e  tira  melhor  a  dú- 
vida, para  naõ  íe  pronunciar 
Ta-ípa.  como  Tainha :  he  a 


porque  Tálòè  fe  diz  dafóf^ 
-  ma ,  ou  figura  de  algfia  couía 
talhada :  v.  g.  bom  Talhe  de 
veftido  &c.  ou  Talhe  do  cor- 
•  po.  Tálbo  heogólpedaef^ 
pada.  £  noaqouge  ne  o  cê- 
po ,  aonde  fe  córta  a  carnes ' 
Talher,  da  mefa  &c. 
Talião,  ponho  eíla  palavra  pa- 
ra lhe  dizer  o  ílgnilicado ; 
porque  fallandofe  em  pênâ 
ác  Talião,  perguntei  ali  um 
prezado  de  noticias  com  de- 
'  maiiada  preíumpçaõ.  Quem 
fora  Talião  :  refpondeu ,  que 
fôra  hum  Poeta  antigo  caí- 
tigado  pelos  deufes. 


parede  fó  de  barro.  TáfiaAx"  XaliâÕ.  he  palavra  derivada  do 


zem  outros. 
Tal ,  e  Táes. 
Talabarte,  da  efpada. 
Talagrépo.  nome  dos  Sacerdó- 

tes  na  índia. 
Talar,  verbo,  aflblar,Iançar  por 
terra  :  de  Tula ,  a  cortadúra 
do  monte  ^  em  CaiteJi^o, 


Latim  Talis  ,  que  íignifica 
Tal\,  e  pôna  de  Taliâò ,  quer 
dizer,  que  tal  foi  o  crim^ 
do  réo ,  tal  feja  o  caítigo. 
Tallm ,  e  Talins  \  e  naÕ  Taly ,  çí 
*  TaLfts.Q^\Q  ninguém  pronun* 

cia  hoje  alRm.  •  ^ 
Talitro.  o  piparote,  queíe  dâ 
como  dedo.  ^  Talz 
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.  .  Tercárd  Tuarii 

Emeftãafr>      Efros,  Emendafr     Erréf.  ^ 

.T almud.  palavra  Hebraica,  qut  Tanchoeira,  eíhica  deotífdn^ 

^'  íig^iiíicadirciplínaykeanò-  Villa  noíTa.  * 

•  me  de  hum  livro,  cfiiecon-  -  Táagara.  ávedo  BrafiL 

i.  tem  as  tradii^oens ,  as  cere-  Tangedâr.  TangidoR 

mónias,  e  a  Jurifprudencia  Ti//^^'^  Cidade  de  ATiioL.  • 

dos  Hebrêos ;  e  a  noíTa  Pro-  Tangâ,  Re^o  da  índia. 

^-  iodia  ihè  chama  Pande&as^  Tanóa,  o  concerto  das  pipas,  è 

e  Doutrina  Judaica.  mais  vaúlhas  do  vinhoia que 

Tdlh,  da  cebôia  ,  do  Latiâi  outros  chaiiiaõ3<Mi^:iiiaso 

'  '          Talla.  -  primeiro  tem  mais  ufo,por- 

Tâmaga,  pen.  br.  rio  noíTo.  4. .  que  delle  fe  deriva  Tanoa- 

Tâmara,  o  fnido  da  palmeira.  ria,  e  Tanoeira.  Vi^jaíe  adi- 

T/z/MT^x.hua  caiba  de  úvasi  ante  7(7» f/. 

Tamar^ueira,  sxhMÍ^o.  Tiiú^.deágoa. 

tamarindos,  om  Tamariabos.  TÍími^m^.  hum  medicamento. 

•  frudto  de  h ua  planta.  tantíto,  dimin  utivo  de  Tanto ; 
Tambdca.  hua  efpecie  de  có-  e  outros  dizem  Tantico.  O 

bre  fino  ,aqoutros  chamaó  primeiro  he  mais  próprio  ; 

-  Tambdfie ,  O  primeiro  lie  aflimcomo  de  Pouco  íe  diz 

maisulado.  !^  -P$uqmto\o\xTaiUlabQ^  e 

Tambâr.        Atambor.  Pouquinho, 

Tamborete.  ^ílkntoTííÇo.     >  Tapadoura.  Tapadoira. 

■Trtw^í^r//.  tambor  pequeno.  T'ape caria.      Tapiçaçia,  * 

T amoeiro.  do  carro.  Temoeiro.  T apete,  e  Tapétes. 

T'aniorIdo  y  e  mó  Tambor/aÕ.  Taprobana.  íihaàeCcyfàôm 

"  famolb  Emperador  dos  Tár-  TV^/j/ív^x,  gentio  do  Bralil. 

taros,  aonde  fubio  por  valor,  Tarabêlho ,  e  naô  Tarambelbo, 

>   e  armas,  fendo  ôllio  de  hum  --o  paoílnho,  que  aperta  a 

:   paftor.       -    "      '  ferra.  - 

também,  e  por  abbreviaUira  2Í«r^if^;/^j*. quepor iifouniver- 

1  Tamem ,  nas  converfaçoens,  fal ,  fc  efcreve ,  e  pronuncia 

masnaó  para  íe  efcrever.  Ter  cê  nas,  as  cafas,  que  làõ 

T'âtnpa,QTãmpo.   Taimpa.  -  celeiros  juntos  &c.  - 

herva.  Chantagé.  Taralbaõ.    '    Tralhaô.      .  ! 

Tanchão.  o  páo  da  vinha.  TaratiibólaÂve.  Tranihola. ' 

^âcbar  j^dii  os  páos  da  vinha.  TaramMfeé  muáca  de  vozas ,  e 
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3k  f^êmiki^çSí.  çojr 

Emendat. ' ;    Emi.     \     Ememkur  Brrés. 
«  inftnunentostie  corda.  ;        ma  hum  eíbàdo  pequênd 
Tarautéis.      Tramela.   .      •  debaixo  do  docel<:Qmalca- 
TardíUáL  bicho  com  azasof    .  ti£a,e cadeira. 

Tardnfpla hum  inféâo  Tiârimba,  he  o  eílrada»  aonde 
-còmoarânha.  feddtaÔoaíoUiadosnocox^ 
TarMç ,  e  Tardí.  o  mefmo  que      po  da  guarda. 

vagoroíó.  £  naõ  Tardeiro,      Tarúuca,  Villa.  TarocA 
Tarefa,  qualquer  óbra ,  que  fe  Tarraníêz.  uvas ,  a  que  o  vu^ 
:  tóma  com  obrigaçaô  de  fe  x^ztoèXorrontêz. 

fazer  em  tépo  determinado.  Tarrdxa.       Xarraiza.  .  . 
f/ir;^.  o  eícúdo,  ou  por  moda  Tdrfagú.hena. 

de  efcúdo  com  letreiro»  e  Tartojmtdiar.giK^Qiat. 

pintura.  E  naõ  Tardia.  Tartãna,  barca doalto  no  Mè^ 
Taríma  y  e  Tarimba,  laô  diver^^  dilerrâneo. 

fos ».  pontue  Túr/i»!!  fe  cha- 
Tãrtaranétos,  e  Tot  aranhas.  Âifim  acho  efcriptas ,  e  a  íllm  onqo 

pronunciar  eflaa  palavras  ,  para  fignificarem  os  jy/i^w  doi^ 

Nétosy  ou  tres  vezes  Néíos.  Bluteau  repróva  o|irimeiro  r  em 
.  Têrtaranétos  \  porque  naõ  tem  donde  lhe  venha ;  e  appróva » 
.'.  que  £e  diga  Tataroêiíos  do  Caítelhano  Tataranietos ,  a  que 

conreí|xmdfim.Tíi^i2rá[^iA//0j'i.e  onoiTo  vulgo  àii^Trefafods. 

Eu  digo ,  que  nem  húa »  nem  outra  palavra  tem  propiiedade^ 

ou  analogia  para  figni ficarem  o  que  queremos  dizer ; porque  d 
.  *^  queremos  cxpreHar/aó  os  Nétos  dos  Nét0Sy(\uQ  he  o  meimo 

que  filhos  dos  Bi/tiétos,  que  já  contaõ  tres  avós  j  eftescha- 
-  niamle  no  Latim  Trítavus ,  e  aquelles  Trinepos  no  lingular , e 
1  ambos  com  a  j)cnultima  breve.  E  por  illb  íeguindo  a  analogia 

Latina  ,  e  naoa  palavra  Caítelhana,  aíTim  como  chamamos 

•  BifnétodiO  que  hc  li  lho  do  Neto ,  evale  o  mefmo,  que  duas 
• ,  vezes  Neto :  Também  ao  lilha  do  Bijhéto  ,  devemos  chamar 

Ternéto  ,  que  he  o  meíhio  que  tres  vezes  Neto  j  porque  fe  Bis 
no  Latim  fignilica  duas  vezes ,  Ter  adverbio  Latino  fignifica 
tres  vezes ;  e  fe  de  Bis,  e  NétOf  compômos  Btfnéto  ;  de  Ter ,  e 
NétOyyòx<^Q.  naõ  comporemos  Ternéto ,  e  naõ  TartaranétOy 
nem  Tataranetof  Do  mefmo  modo  por  correlativo  de  Temé- 
.  to,  d  iremos  Ter  avô ,  e  uaõ  Tr^éVÔ.  Qu  digafe  Tri/uái^  e  2>/- 

•  Javé.  Vejaícadiaatei  Tarr 
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Emendai.  '      Errcfi,  ■  \ 

TartanínJm.  ave  de. rapinar;  e 
daqui  l'e  di^  metapliorioa- 
mente  Tartarmíbao  ,,  o  (pie 
tildo  apanha.  A 
Tartdreo,  coiifa  infernal.  •  * : 
Tártaro,  o  inferno,  ou  o  mais 
fíindo  dcíie.Saõ  palavras  La* 

•  tinas ,  e  Poéticas. 
27/>Y^w. também  íàó  os  povos 

da  Tartdria  região  da  A!úsu 
Tártaro,  também  l'e  chamaôas 
bôrras  do  vinho  &c.  Vejaíb 

-  Idtaro  adiante. 
Tartaruga.  Tarteruga. 
Ta/car.  o  linho.  Taíqiiar. 
TJfco.  do  iinho.  Tafquo. 
Tafqninhar.  o  meírno  qne  Taf- 
1  car  ,  tirar  ,  ou  íacudir  ao  li- 
,  nho  as  are  íías ,  e  e  ilòpa  mais 

groila  com  hfia  palheta  de 
.  pá(),a  que  chamaó  EJ padéla, . 
TafPdlbo,  pedáqo  de  carne. 
Tdtaro.  aílim  íe  chama  o  que 

•  tem  impedimento  na  língua 

-  para  foliar  ,  e  ti  óca  as  letras 
w  na  pronunciarão ;  a  que  o 
:  vulgo  erradamente  chama 
'.  Tdrtaro  ;  porque  ainda  que 
.  dizemos  Tart amido  y  o  qne 

gaguejando  como  mudo,tar- 
.  da  em  dizer  as  palavras  ,  o 

Tdtaro,  naÕ  heoquegague- 

ia ,  e  tarda ,  mas  tr(')ca  as  le-  • 
,  tras,e  ocdiíiaiiameute e 

r,emí.  * 
TavâQ^  e  Travão,  s>  pxinieiro  , 


i  Tartí  : 

Emendas.  '  Erros. 
he.húa  molca  de  feís  pé$> 
comprida,  e  parda.  O  iíbgua- 
r>  do  ne  hua  cadeya  de  for 

L  ro  pref  i  a  hfia  argóla. 
Tavérna.  Ve)a£osíCnxiSiTak$r^ 

-  iw,  com  os  mais.       ^    •  * 

T avir  a.  ( Jidade  no  Algarre, 

Tdvora.  rio ,  e  appcilido. 

Tauro,  hum  íigno  celeíle,  com 

.  /  figura  de  Tbi^r^. 

Thuxta ,  e  naõ  TaMa:  a  óbra! 

~  ffie  fe&zdemetáes  imbo- 
tidos  em  ferro ,  ou  aco. 

Tdxa^  e  Tdxar :  e  naô  Taixarí 
■  Veja  acima  TJcffa,  e  Taxa, 

Têa.  de  linho.  '  C. 

Tear.  de  tecer.  Tinr. 

Tecedâr.Tf^^fi  Teço, Teces,  Tece. 

Té  da ,  Téclas  ,  e  naò  Tecoliis, 
aonde  Te  põem  os  dedos,para 
tocarórgno  ,oucrávo.  i 

Técio.  da  caíaikci  <  • 

Tedto.  faílio.  '  •  • 

Tejadilho,  diz  Rluteau ,  que  he 
o  téiílo  do  coche ;  e  eu  ouqo 
chamarllie  Tczadilbo ;  c  pa- 
recememais  próprio,porque 
Téz  he  aquiilo,  que  cobre 
algõacoula,  como  fupei"!!- 
cie  delia ;  e  tem  a  lua  ori- 
gem de  Tego  cobrir. 

7>//7//?r.  |xí  rufou  niverlàL  * 

Teima  jQ  XemóJa,  '    '  '  .* 

Tejo.  rio. 

Tejoila,^  moTejoiíla.  chama5 
..  os  Alveitaics  a  hum  oll  o  no 

....  cal- 


.              -  .  -jW  EfnettJaf.  :     Errof.  ' 

■  ^codocaralla  .  bos,  que  felançaó  no  comer 

X«(rtf. doando. .  ^  ••  Tem/iérg.  com  accentoamdo. 

%ax»^unn.  n^oOdoque  ou  tom  predominante  ní 

íyH?ba/.í,  he  a  primeira 
Taxago.  UM  «fado,  que  Tíi-  - ,  pciroa  ao  verbo  Tempirar , 
xãgo  Anuaai.  fimilhaMte  i  :  Eu  Tempirt.  -  ■■■  ■■   ^  * 
Tjjf^Tc  CA    j  '    ^'^Peft'^-    Tampeftade.  ■ 

ge.Heiial«naJíojeiifeda,e  .i  Ictras&c.  .  , 
.  muitoMqpria}  poiqiieevita  TéÍMéi..  ;  Tenplo 
maa  palavras  paia  . fti^.  Tempo.     ■  Tenílo' 

VlíLir^í^Tjí^'  que  vem  maí  breve- 

wFllSS^T'    "  í     «Í.$^tt.-ft8.tres  dias  K 
uTiSi  tST®^'"      jwn,  qtiBTian  aos  quatro  di- 
mao.UiiçafdpB  côcW&c.     :  wrfoi  tempo,  do  anno  e 

rmff-irw  ,  Temerairo.    ;       7íaw/«w,OTaiho  ^ 

Timorofa     '  ZmM»;  itófaw^iS*^  . 

/WTrt.  pen.  br.,  nome  do  li-      ma  vor  daaIllus'Q^^ 

-  ^  .  comi  que  fe  Tcmptfra  O  inanis,  inftriimento  dè  fero.- 
.  ferro, ou a<;o&c.  Equando  fímÓ.TémntMrJ^a 

he  vçrbo, V  g. eUe  Temf&^      Tetia^inba      multów!  ê 

Tf/^/^ír^n  _  Temprar.  T«M6MK)ineadjeai»o,««mfa 

Temj>é,v,e  Tempero .Tempéro.  fAftíade ^.^p^^ 

com  accento  circimiflcxo ,  'kr^^^m,  e  cá^n: 

-  oulemitomno/íí.henome,  rénfa,Tencá,TenemÊr'  ' 


-*»'  .1 
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.  Qujui;^  que  p6âaiOÍÇD-|>ar 
.  .  isecer  em  Jurni  feita  .  •  .  »: 
T^iJ^«  eT^fr0,ellt6TlW• 
•  :  r.  •  íl  4íír*'I-.  Ivt 
Imktrá^QlTaideáeimti  Tf»- 
'  áeira  a  multo  qnc^  vende 

çitt  Ttnda.  .Tendedeiru  ^ 
:  boa  raza,  aonde  ieiórma^otl 
...compfiem  amaíb  erapâes; 

a  que  chamaÒXffiiii^DfQÔ. 
TenMlbã^.  o  mefmo  que  Fmír 
. .  lhaõ  de  menos  porte. 

Tefiebi'ofo.  cheyo  de  trevas  i 
e  efcuridade.  ' 
i^éiiêdo,  ilha  do  mar  Ege«í>  " 
•  Teuénte:       íT/wfwfli ».' 
rr^;/f/;;/<7.  humacháque,.  •  i« 
^^^9  e  Ttfiilre/.  múíiooy<iue 
i.  caota  entre,  o  cbiitrallx>'|  e 

contrabaixo.         \  »' 
Tenr}(t'4:e'Xeúro.  'Tetóafcu-i-v 
Temttra.  Tirnora 
TentaçaS^^Tentofomf. 
Tentador  yeTentar,  (logíá) 
T^ff^^im  iium!aâ:o  del^heow 
Tentear:   '  .\:tVtmúãtrn,:r. 
T^êntú.  do  io^,  e  T^nrb  0nie(« 
mo  que  íentkko  >v  òií  ctmíi- 
deraçaõ.  ^  »* 
Teniório.  barraca  de  guerra,' 
Tentúgal.  Villa.  Tinttigal.  V 
Ténue ,  e  Tetmdada, )  delga- 

dcza&c      .1      •  —  < 
T/yíf.  com  fomitom  AOí^^toi>^ 
^  saõdftpcadtí.*  «<i 


EmefuktT:\  En^fs;:  .7. 
TépUoye  T^pMstpouco  cjuSte' 
Tepár.  entre  quente ,  e  firia 
{£^.  !Te0bo  irregular.,  na.  fua 
con  jugaqáÔ:  £^  tetdM ,  ^mr, 
-r^em^  r^i^K^  y  tauks  yteku  Eu 
}.  Jifuhfijre  •••i:. '  /(Náptiles. 
Térama.  pen.  brev.  Cidade  de 
Térfay^  Térfá.  muitodiver- 

-  ias,  porque  T^rfii^íemcar- 
1' ,  ttj^nof^  e  com  he  a  ter- 
.:.6eira'paffê!deat^Sa.  coulà. 
•1  'Vérfa ,  carr^juidp  no  e 

com  y^he  palavra  Latina,  e 

iignilica  toufa  limpa.  . 
Ter f aã ,  e  Terfaêf.iebres. 
lua^fdíkK  cfpaúéÍMgSí^e  curta, 

e  naõ  Trafado  >  porque  cha- 
-I  ánie.T^rf^iporlAeâitar 

a  terça' parte' da  initoi»  ^ 
(Ecmjf^iir.  buifeiv|sal!  ^  ou  ca^, 

T^rrew!«;reirm'ffi^^*  ♦  ^ 

zehs,ouceleíros'y  ^ 
Terí-^^^.hQa  el^iécie  deveríbsi 
Tltrdí^téiòMeíicA^  de  veiuda 
T4r^  ,eTífr/iii[íT^r^.  a  ter- 
c.ceifii  parte.  »  '5.*'(lbkiados. 
TerctK  do  Rofariò ,  Terf^de 
T^r/è.iimpahe  palavra  Latina. 
Terfoi.  dos  olhos.  V^aíeU 

-  f  Jíí^ adiante.     V  .v  . 
Tirehintha.^xvyòre: 
Tergiverfar,  ufar  de  fubterfú- 
•  •'gíoB^,  ftí^  á  maô.  Mas  jde- 

man- 
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fiMMnjbf.A  Erros, 
t  mandas. he  deixar  a  accu- 
. '  íàçao. ' 

*Í€ricia,  b'4áz  vulgarmente, 
,  por  íihteeyiatura  ácjcíerí" 
-  -o^i  hfia.doença. 
TenmftÍM^^^mô  Tor menti- 
iM.  .  melhor  Tberebetabina, 
_  ppttfw  resdn^  àoXerebintbo. 
TtrmhtãfaÕ.  oa  Gcâmmatica , 


Emendas,'^  Errâi, 
raó  de  açúcar ,  cm  lugar  4e 
TorraS.  \i  buíbando  o  fun- 
damento ,  ou  analogia pa- 
Tece ,  que  í"e  cJiania  i  orraâ^ 
por  í  er  Jium  pedaço  de  terra 
compada  ,e  endurecida ,  ou 
torrada  do  Sol ;  e  de  Torrar 
fe  dirá  Torrão,  o  meímo  que 
duro.  .,í 


a  ultítnaTyllaba^  ou  letra  ,  Tw^/)/«;/jr.  encher  de  terra 

^TOjueiéQãljwôasdicçoens.  -Tmvíp/«/(?.  cheyo  de  terra. 

7«ritfimtr«  >e  fer  o  termo ,  ou  Terráqueo ,  e  naò  Ten  aquio. 

Imute  deal^coufaj  Ter-  r  todo  o  corpo  ,  ouglóbo  l  u- 

^/iMvy^heacibar  hfiacbu-  .  bl^narcompofto  de  terra. e 

íliofeutônuoriimittófer  ágoa,  ...  ' 

Hérmínâ.  /  bfv  d  &buUH*adeus  Terreal,  àgutra  TerriaL 

-  qnejjiefidk  ivisUmtteâ  da^  -Twwv,    .  Tirreiro. 

tenas.       '      ;/       *  .Tm-««r^/tf.tremor  da  terra,  e 

Tenno.  o  fíai,  ou  limite.  E  naÔ Terrmmte 5  porque he 

'  T^«?^,e  T«nwif.  modo,  ^oinefme^«e,Tm-^ 


politica &ç.       Ttf  »  í 
Ternário,  .«ouíà  de  tl«fc  .«^  \  f 
Térno.  de 

Termira.^íS^o  ,htík 
Terrddego,  palavra  antiga  , 

*  he  o  mefmo  >  .qnt  Jaudê- 
.  '/  mio  ,  oue  íe^pag^  fe» 

,'•  nhorio&c. 

Terrao,  ula  Bluteau  deíb  pa- 

•  lavra  por  emenda  de  TorraÕ 
de  T^rní,e  de  T^rr4  lhe.  ti- 
ra a  derivaqaô,mas  o  ufo  uni- 

vernil  ,  e  a  noíTa  ProfodJa   Tetréjíre.      Teoeft^  ^ 

áu.TorraÕ,rarro€ns,Def-  refTÍHiiiiáde.VKxàsímiçsi6á;S 
torroar       Nem  Quí^  CO-      Latim.  "^"rf 

moi:epoí6ifia5«rhum  T^  JCirri^ lieriifo  imiveilkL 

.......  ^^^^^ 


TerriMh  fTerrêm  i^TerràL 
r  .  fiô  difiereiHesi  porque  T^r- 
,  íe.  diz  do  vento  que  fó- 
prade  teirra.  Terrine  coufa 
'  cá  datena ,  ou  Terr^ftre, 
u  V  T.errM0,'Q  tihAÔ  do  campô 
que  íecultiva^bu  eafta  de 
•»  terra.  E  TerrJde\'oeím<p 

do  chaÒ,queoccupa  a  éira, 
ouas  tendas,  elojas. 
Tflw^,  e  Térrea,  coufa  de 
tenat*ott  de  miíhim  de  t)ecr£ 
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^^loiíiefitlò'^^!!!!!^.  •  íeiííkítednénttibentecaiiio 
Tejláékr'.'&afii!  fa^tcOanifto.  tTetitdnml  o mefinò  que  G«r- 


e  fentenças  da  íàgrâda  Ef- 
críptuia  >  ede  qualquer  Au- 
.  €tòT,  qaeefctevèo,  quando 
V  íê  remem  peln  fuaa  pro* 
e  priasralavlrac: 
-TÂB,  e  T/0r/.  a  fiipecficie^ue 
.  cóèvè  qualquer  -ooufisi :  if. 

'"  f^^T/j6doroílo&c. 
Tb.  : 

cobertura  da  panella  ,câhta-  Ti&^^r.  nionte  de  Galiléa, 
iby  eqLÍàrta.  ÔíeàuÍBdocom  áoiidéChriíbofetrâsíigiiroií. 
tom  agudo-  no  ^,  ne  ad  jeéli-  Tbtílamo.  o  lei  to  cofr^i^aJ.  * 
TO  y  e  vulgatménte  íignifidà  T balia.  $  longo ,  hfia  das  nove 
orefoiuto,  iirmeyeteíb.  Mufas. 

.Tetragrdmãtêm  ^  e  naô  T^f /í-  Tj&âr/}.r.hflatehrr%  de  que  £alla 

^ramãton.  nome  ie  qmtiò  aEfcriptura^earre^enol. 

-  detni^yqualeraoiàgradòje  Ttatmaturgo.  o mermcqde 

-  venerándo  nome  de  Deus,  obrador  de  mikfgM.  *  • 
^éhovií  no  Hebraico , ;  ou  Tbeãndrkò.  i  brere ,  termo  dà 


Teífamméniâ.Cúiú&í  áé  Tejla* 
Tefiemunhai  TiftemmhQ^^  e 
'  TeSiemtmbar,  íà6  univerfal- 
/nente  ufadas  :  melhor  di- 
remos TeHmitnba  ^ 

TOículo,  Teftíficafaõ^e  Tef- 
.  tijtcarjpor  derivaqaÓ.Latiná. 
Téíic  y  e  Teflo.  o  primeiro  oom 
tom  circumílexo  no^i  bea 


Fwi  no  Grego. 
(Xârariba,  oSctíhot  dà  quarta 
•  parte  dehum  Reyno.  E IV- 
trarcèía  ,  o  prinbipado  de 
^  quatro  Senhores  na  mefma 
Frovincia.  Pronuncialè  o  cb 
com  foni  de^i 
!Tetrdsthíco.  pocífía  de  quatro 

verfos,  ou  o  quarteto. 
TTétrico.  o  carrancudo  ,  trifte. 
^eii ,  e  Vens.  pelo  rigor  da  de- 


-'Theologia ,  que  chama  ás 
--  aoçoenfdeChriâ^  Tbeátk- 
-  dncãf^  ífíK  he  o  mefmo, 
que  acçoens  ácDitis  homem, 
porque  Theos  ilò  Grego  fi- 
gnihca  Deus,e^«^w  homê. 
Tbeatínof.  nome  dos*£leligio- 

fos  de  S.  Caetâno.  t 
Tbedtro.  TiatrO. 


"Yhéma.  o  mefmo  ó  propofiçaô, 
'r/jí^^rr/Zr/^.  Império  de  Deus. 
ríYâigaõ :  mãs/lV^x  no  plural  •^h^odórík  -nome  «pi^oprio :  de 

muUier.  Xbc^ 
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Emeniof.'.     Erros,      ^  Emendai,  Err§s, 

Theêdofio.nomi^  á^homçm.  Thymo  fOuTomtlho. 

Tbeogania.i  I.origé  dos  deufea  Tfyrfo,  a  infimiia  de  Baccho. 

T teologia,  fciencia  decoufas  Ti. 

divinús :  a  que  a  ignoRmcia  Tia ,  e  Tio.  Thia. 

chdívasLToUgía.           >  T/<íVtf.doSummo  Pontífice. 

Theólogo.       rheol  igo.      *  Tibaenx.  o  Mofteirode  S.  Ben* 

Tbeópolú  Cidade  do  Oriénte.  to  junto  a  Braga. 

Tbeár,  enaõ  Tior.  o  que  fe  Tibia.  fraiita, 

contem  nas  próprias  paia-  Tibieza,  íroiáisíóàcefpttitQ, 

vras  de  algum  papel.  .  poacofenror. 

Tbeoríma.  efpecula^aò,  ott  T/^/Vo  mefmoaueremiíTo. 

Dropoíi(^aô  dpeculativa.  Tibuli.  u  br.  Cidade  de  Itália»* 

Tií^^Wr^. efpeculacaôyoucon-  TicaÕ ^^Ttcoens. 

templaqaô.  TÍgéla.  Tajéla. 

Tbeofebia.cxúxo  devido  a  Deus.  Ttgre.  féra  velociílima.  Tigri 

Tberêna.  lugar  no  Alemtéia  com  tom  agudo  no  e^Reyno 

Tbéfe.  propoliçaá  geral ,  que  da  Abylllnia. 

alguém  defende ,  ou  fuften-  Tigres,  rio  de  rápida  corrente. 

ta ;  e  por  iíío  ás  conclufoens  Tijôlo ,  e  Tijôlos. 

publicas  chamaô  tambenoi  Ti^M^c^  decarro^maispróprioV 

Théfes.  que  TemaÕ. 

Tbefoureiro,    Tifoureiro.  '  .  T/Wf^e.ainfignia,querep6em 

Tb  e/ouro.       TifoirOi      •  fobre  o  £/wo  ito  elcúdo  daí? 

Tbétys.  deufa  do  mar.       *  armas.  Metaplióricamente 

Tho77idr.  Villa  noíTa.  *  CaprÍcbo,puiídonór  í^c. 

X/-^^^V/^  Província  do Impória  Timeu.  titulo  deiíõaòbrade 

Tbrôno ;  e  Tbrônos.  PlataÓ. 

Tburibulo.  com  que  fe  incenfa.  Timido.  o  mefmo  q  temerofo, 

Tbtiriferdrio.  o  que  leva  o  Tincllo.  refeitório ,  ou  cafa , 

Tburibulo.  aonde  os  Bifposcómem  com 

T/^wr/^r^r.  incenfar.  afuafamilia. 

Tbymbreu.  nome  de  ApoIIo  ,  Tinólo.  coufa  que  fetingio, 

.  por  ter  hum  templo  junto  ao  Tingir.'       Tengir.  •  \'< 

'  rio  Tbymbrio.  Timão,  o  fom  dos  nietáej; 

Tbymiâma.  o  perfiinie  de  ra-  T/;;ir.  foar  claramente. 

sioficheirQg.              •  Ti/;^MrAqaífím  henoLatim. 

Kk  Tin- 
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çi4  Tennr 

Emendas .  *  Erras. 

Tintureiro.  Tintoreiro. 

Tiorba.  efpccie  de  Alaúde. 

Típ/e.  voz  aguda.  Tipre. 

Tiracóllo.  dos  militares.  . ' 

Tirapé.  do  í^apateiro. 

Tirar,  ufafe  elle  verbo  porf/- 
rar  a  alguém  algúa  coufa ,  e 
l  irar  algiia  coula  do  feu  lu- 
gar &c.  Mas  naõ  por  Tirar 
com  eípinguarda  ,  porque 
çntaõ  he  Atirar. 

Tiritar,  de  frio.  Tritar. 

Tiro.  nome ,  he  o  jado  dapé- 
dra ,  fctta  ,  ou  bála  &c. 

Tirocínio,  noviciado,  (cinal. 

Tifâna.  por  uíb ,  bebida  mede- 

Tifica  ,  e  Tifico.     (tiqao  &c. 

Tijnar.  tinçir,fazer  negro  com 

Tifoitra,  Tíjòurinba.  diz  a  Pro- 
fódia  :  e  Bluteau ,  T^«r^, 
e  Tefourinba.  Depende  do 
ufo ,  porque  naõ  tem  analo- 
gia. O  CiUtelhano  diz  Tixê- 
r/í ;  e  o  noíTo  ufo  Tifoura. 

Titãõ.  nome  que  os  Poétas  daó 
ao  Sol. 

Titéla.  de  gallinha  &C. 

Tithânia.  a  Aurora. 

TitillaçaÓ.  do  appetite. 

Titillar.  fazer  cócegas. 

Titire.  o  mefmo  que  boiúfrá- 
te ,  figurilha  &:c.  '  " 

^ituhãfUe.  palavra  alatinada, 
o  que  naó  firma  bem  os  pés , 
e  o  que  naõ  acerta  com  o 
.quediz. 


Emendas.  Erros. 

Titubar.  diz  Bluteau ,  e  aiTim' 

.  havia  de  fer  pela  deriva^aô 
do  Latim  Titubare.  mas  naõ 
tem  ufo  na  conjugaqLio;  por- 
que ninguém  diz:  iitttbo , 
i  ittibas ,  Titiiba  í^c.  Mas 
Titubio  j  Títubias ,  ^í  itubia 
i^c.  E  por  ilfo  no  infinito  fé 
diz  também  Tituhiar  ,  qu2 
he  o  mefino  ,  que  acillar , 
duvidar,  naõ  faUar,  nem 
pôr  o  pé  firme. 

Titular,  o  que  tem  titulo. 

Tméjis.  figura ,  que  divide  hQa 
palavra  compoíla  emduas^ 
mettendo  outra  no  meyo. 

Tf',  tóy  chamar  pelos  caens. 

Tôa.  palavra  introduzida  para 
fignifícar  coufa ,  que  íe  go- 
verna ,  ou  deixa  lev^t  iem 
fciencia ,  nem  induftria :  v. 
g.  ir  o  navio  á  Tôa^Q  ir  para 
onde  o  leva  a  ágoa.  Ir  á  têa , 
ir  fem  faber  para  onde.  Pare- 
ceme  palavra  diminutiva  de 
Toada,  ou  derivada  de  Tvw*, 
tomada   a  metáphora  do 

.  múfico ,  que  naõ  fabe  ,  mas 
fegue  o  tom  que  ouve. 

Tóar.  fazer  fòm,  ou  tôm.  Veja- 
fe  adiante  Trí?/ír. 

ToãnteyQ  Tonânte.  Toante  hQ 
a  conrefpondencia ,  que  na 
poefia  faz  húa  palavra  com 
outra  fó  na  ultima  vogal. v.g. 
^efío^  AJfum^tQ  tem 
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Emeniãt,'      Erros.     *  Emenda  f.        Erros,  \ 

ditTerenqa  do  Çoftfoafíte,fpe  ToJerari  íoíTren  To/orar.  ;  ' 

.'  eíbe  cònreí  ponde  na  ternii-  Toléte.xypáo ,  aonde  feítà\c 

'  'naçaò  fimilhante  nas  uitl-  jógaqremo. 

'  mas  lyilabas :  v.  g.  Amante »  TâlSir »  eu  Tâibo ,  tu  Téibes 

'  FlamméOfteéfc.  i^OHantehQ  é^^í".  inipedir. 

nome ,  que  os  Poétas  dóraô  lólle.  he  iiua  palavra  Latina» 


ajupiter,  porque  fazia  tro- 

voens ,  e  lança  va  rayos. 
^óca ,  e  ^ócas,  de  coêlhos  &c. 
Técar.  com  a  maõ ,  Tocar  inf- 

tTumentos;lVr^ír  linos,  . 
Tóctba,  Tocheiro.  Toxa. 
Tí?Wí?.quando  adiante  deílapa- 
:   lavra  fe  fégue  a  partícula,  ou 

-  articulo  Of  nao  íe  carrega 

-  nelle,mas  pronunciale  bran- 
damente ,  e  como  fe  tbraó 
hum  (o  o:  y.  ^.Todo  o  mundo. 
Tudo  o  homem  i^c.  E  na5 
Todó  mundo  t  Todó  homem. 

Toga.  iuia  veílidura  ,  ou  capa , 
(leque  ufavaó  osRomânos. 
'Tâjo ,  e  Tojos. 

Tolda,  e  '  Vó/do :  Tólda  chamaõ 
huns  ií  mudança ,  que  faz  o 
,    vinho  ,  quando  fe  engroíTa , 
.    oucóbre  demôfo.  F/To7da 
chamaó  nos  Navio»í  a  Kíia 

-  coberta  de  táboas  na  proa, 
'    To/dffM  de  pannos,  que  CQ- 

brc  o  Navio,  ou  barco,  OU 
rua  &c. 

•Toldar,  do  vinho;  e  cobrir  com 
toldo.  ^.wTôldOf  TMas, 
'Tolda  ire. 

'T«;^</í?.C4a4cdcCafteUa,  * 


ou  para  melhor  dizer ,  o  im- 
perativo do  verbo  To//í7,qr 

•  lign  ifica  levantar  j  e  de  h' 

•  que  fe  levanta ,  e  vay  e?> 
•  ra ,  dizemos  que  toç^ 

,  Tfl-y/í^^i^í-.  Introduz ifcf  a 
palavra  de  Chrillo^^^- 

mim  enfermo :  T<7^  jjB- 

tum  tnum  > 

vanta  a  cama ,  er  ' 
TolicCy  Tolo ,  e 
'L  óm  ,  e  Tôfis ,  e  ^o^a. 

Tomadía.prêCa  t&W7^  Vil-- 
l^;;;^^.verbo,^^^^^^tf. 
la.£«W  com 

acct>n;J  íXa  do  verbo 

ímTjiato  circumflexo, 

me ,  e  igtiifica  qualquer  11- 
vro  etíopriamente,quando 

.   Su^  F-Ódomeí-moAu- 
^r,efobrehuaóbra  cha- 


vazÓíeTâmos » e 


cada  hum 


Témo  i  porque  ^  ómtts  no 
Greco  figninca  o  pedáço, 
íTIrteTeF^^^  cle-utra 

OvulíP 
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jji6  Terctíra 

Emendar.  Errof, 
Tombo  em  lugar  de  Támê, 
Vcjaie  abaixo  Tombo. 
Tomas,  c  Thomas,  o  primeiro 
.  he  linguajgem  do  verbo  Tb- 
mar,  tu  Tomas.  Tbomds  car- 
.  regando  agudamente  no  ã 

nome  próprio  de  homem. 
Tomate y*i  Tomate,  o  primeiro 
com  accento  agudo  no  a,  he 
hum  frudlo  da  terra  como 
*iaçaâs  pequenas  6cc.  que 
içaõ  na  ôlha ,  e  de  que  fe 
.     celadas.  Tomate  com 
niye  , ,  he  o  verbo  Tomar 
^j^^perativo  Tóma,Q  a  par- 
Tàmf*  quando  dizemos 
mate  iulano  Té- 

lombar,  f  .^-      .  . 

enaÔfoÂ^P^^^^"?  parte; 

Tombar,  terrt,^''^'^^:  . 

íe  medirão ,  e  teiarciraõ 
g^^r..oauerafc  do^. 
f  milho,  arfiuílo.  ^  Tomlbo, 

dunmutivo  de  7ámo,  Uvril 

^^^^^pmos,  livros  diTjdi- 
dos  fobrea  mefma  obra. 
«  P^iJe,  ou  cafca  de  fóra. 
Tonãnte  ^eTunãntt.  o  primei. 


Emendas.  Erros. 

.  que  os  Poétas  dérao  a  Júpi- 
ter ,  porque  lan^iva  rayos, 
e  fazia  trovoens.  Oíegundo 

.  le  diz  de  hum  vaaio ,  que 
anda  maganeando,  a  que  o 
vulgo  chama  andar  á  iuaa, 

Tóie.  oárco  da  índia. 

Tonély  e  Tonéis,  deíle  nome  de- 
rivou o  Audlor  do  livro  Grã- 
dezas  de  Lisboa,  a  palavra 
Tonelaria  ,  nome ,  que  dá  á 
rua  dos  Tanoeiros ,  a  que  a 
cima  chamamos  Tanoaria. 
E  outros  dizem  Tanoeiria ,  e 
pudéraõ  também  dizer  To* 
noaria-y  porque  Bluteatt  tam- 
bém traz  Tonôa^om  leu  Au- 
âor  ,que  fignifica  o  concer- 
to das  vafilhas  para  recoiher 
vinho.  E  á  viíla  deitas ,  e  fi- 
milhantes  variedades  cpmo 
fe  pode  fazer  húa  orthogra- 
íia  univerfal  com  acerto  ? 
Qual  he  aqui  o  erro ,  e  qual 
ha  de  fera  emenda  ? 
O  ufo  diz  TanóayTanoaria^ 
Tanoeiro.  Tonél ,  Tonelada. 

WiWr«^Muíica,tôm. 

Tm^urar.  to%iear  dar  Ton[ú' 
ra ,  que  he  o  ptim«iro  gráo 
dasocdent  menores. 

Tmtêar.  Tontiar. 

•Tapâr.  éncontrar  &c.  Tópo. 
pas.Tópai^c. 

7^^^;^^.  pedra  precioft.  * 

feoiz  de  topai  Jiúâcou- 
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f  &  com  outra  locandofe.  E 

Tapéiar,  acho  pouco  ufo  deito 
verbo ,  ,fendo  que  |á  Vieyra 
i  ufava  delle  na  ú^úílcaçaô 

•  de  topar  V  ou  ir  dat  com  a  ca- 
.  beça  em  algúa  coufa  alta.* 
Topéte ,  e  Topéíes.  o  cabello, 
«  que  fe  levanta  fobre  a  tefta. 
J(^ir/i.pen.br.a  Arte  de  achar 

argumentos.  TópicúSyViíx  Phi- 
loiopfeía  faõ  huns  pri  nc  ipioa 
geráes ,  aos  quaes  fe  podem 
reduzir  todas  as  provas  &c. 

•  Medicamentos  Tópicos ,  íaõ 
os  que  íè  appi  icaõ  d  parte le- 

r  ià;  porque  Táposno  Grego 
he  o  lugar  em  que  fe  põem 

•  alguma  couíà.  (coufa. 
Topo.  nome,  o  remáte  de  algúa 
T'opographía.  a  defcrip<^aô  de 
.   num  lugar  da  terra,  lemcon- 

frontaçaõ  com  o  Céo. 
Tóqíie.  otocamento  de  huma 
coufa  em  outra ,  e  o  fòm 
que  fiz. 

Torfaoj  TorçOy  Terçol,  e  Troço. 

.  alfim  achei  efcriplos  eíces 
quatro  nomes  ,  que  tanto  le 
multiplicarão  para  íigníficar 
húa  fo  coufa,  e  nenhum  aca- 
ba de  explicar ,  que  he  hum 
tumoríinho  do  feitio  dehfi 
graõ  de  cevada ,  que  nafce 
n^í  peftána,  ou  canto  dos 
oilioa .  Cunlultei  .o.  ufo  da 


Emendaf»  '  Erras. 
prònunciaqao ,  e  também  o 

: '  achei  vário.  Revolvi  os  Vor 
cabularios  y  è  Profódias ,  e 
naô  lhe  achei  derivarão  ^ 
nem  origem.  Fique  o  feu 
enâime.para  os  que  tiraô  is 
palavras  as  letras  da  fua  ana-» 
logia. 

AProlbdia  diz  Terçol,  O 
Vocabulário  diz  Torção,  ou 
Terço/yos  que  dizem  Torçol^ 

tem  fundamento  na  deriva- 
içaõ  do  Italiano  Orzoio^  que 
o  deriva  de  Orzo  a  cevaJa ; 
.  e  alguns  Latinos  lhe  chamaÓ 
Hordeum,  ou  Hordealum  , 

3uè  também  fign  ilica  a  ceva- 
a ;  e  naõ  ha  duvida  que  o 
.  Torçol  he  do  feitio  de  hiun 
graõ  de  cevada,  e  da  figura 
•   lelhe  tira  o  nome.  A  Cirur- 
gia diz  Hordéolo,  pen.  br. 
Torçal.  Troqal. 
Torcedor.  IVocedor. 
Torcer,  de  Torqueo.  (to. 
Torcicóllo.o  que  nao  vay  direi- 
Tórctilo.  aonclefe  lavra  o  cryf-  - 
Torcida.        Troe  ida.  (tal. 
TcrtU/bo.o  Cavallo  cor  de  tordo 
TórdOyC  Tdrdns.lvQ  conhecida. 
Jorga  ,  e  Tórgas,  raizes  das 
iirfcí?.  (índia. 
Toribios.  contas  de  cryílal  da 
Tormé  ita.  tcmpeílade. 
T onncntilla,.  herva  lette..  em 
.  ramo. 
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Emendai.  \     Errâk.  ' 
Tormento.     Tromenta  . 
Tomaáottra.  iníhmmentò  de 
•  torcer  vimes. 
Tomar,  voltar. 
Tornear,  lavrar  ao  tònia^  • 
Torneyo.  feíla  de  cavalladâr 
TâmOjeTdmos. 
Tornozélo.  do  pé. 
Táro.  de  arvore, tronco. 
Torpéão.  hum  peixe. 
Torpéza.  fealdade  &c. 
Torqiiêz  ,e  naó  Troquez. 
T wrao.  de  terra ,  ou  açúcar. 
Torraâ.  Villa  noílk. 
Torrar^  e  Turrar,  faõ  diverfos. 
.  Torrar  ao  lúme ,  he  menos 


.Tercma9mi'\- 
'  Emeniofé 


Erros.' 
techam^Torres Náve.  Mas 
como  a  primeira  Torre ,  que 
teve,  toi  queimada  pelos 
Romanos ,  e  as  nóve  ie  le- 
vantáraô  depois » e  hoje  tem 
m^i^orres  Novas  he  nome 
maispropriOypara  diíferença 
.  áeTorres  Vedras,  (aflada 
Tirr^m^.  pedaço  deprefunto 
Ténído.  pen.  br.  torrsKlo  âca 
TmozêlloNiViz. 
T órta ,  Torto ,  e  Tórtos. 
Tortôna.  Cidade  de  Itália. 
Tortúlho  ,  e  naõ  Turtulbo. 
TorvaçaÕyQTorvar.  Veja7í(f> 
hafaSf^Turbar. 


que  queimar.  Turrar  fe  diz  Tofcasiêjar:  meihór  Dormitar. 
vulgarmente  pôr  Marrar.   Tby?^.  groíTeiro ,  e  rude. 
com  a  cabeça,  e  por  Teimar.  TofquM^  Tofquiado,  e  T ifquiar 


ISTorre  de  Moftcorvo.  Villa  em 

•  -  Traz  dos  Montes ;  a  que  ou- 

tros chamaõ  Mencârvo^divz 
hum  ,  e  outro  nome  ha  ori- 
gem bem  fundada  ;  mas  o 
.    primeiro  prevalece  no  ufo , 

•  pelo  feu  monte  Roborêdo  , 

•  que  por  ter  a  figura  quaíi  de 
árco ,  fe  chamou  Monscwr-^ 
viiç,  e  daqui  Aloncorvo, 

Torreão,  torre  grande. 
Torrear,  cercar  de  torres. 
Torres  Vedras.  Villa  noíTa,  que 

fe  chamou  ailim  de  Turres 

Véteres. 
Torres  Novas,  outra  Villa;  que 


dizem  huns.  Tofquêa^  Tof' 
queado,  To/queoTy  dizem  ou- 
tros, Tqf^ar  tem  mais  ufo. 

Tófe.  Toçe. 

Tqfftr.  diga  TuJ/ir.  do  Latim 
TiiJJlre :  e  conjugafe  como  o 
verbo  Fugir.  Eutújfo  ,  toj^ 
fes ,  tójje  <í^c. 

ToHâÔ y^ToHoens.  Toillae&Si 

Toftar.  aíTar  muito. 

Touça.  de  mato.  Toiça. 

Touca,  demulhdr.  Toico^ 

Toucador.  Toucar. 

Toucinho.  Toicinho. 

Toural.  do  coelho. 

Toureador.  Toireador. 


dea6YeZi?mj',quérejn/^ue  •  Tourear .  .Xourejar. 
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Bmendãt^ '  ^  Errés. 
fbitro,  hojhrrro, 

Tàxico,.  i  br:.  &  mefmo  gue  ve- 
f  E^êncL  «  (lhar. 
TriffMar ,  Trabalíé.  Trava- 
Trabucar,  fàzete&ronéo,  . 
Trabúco,  máquina  béllica. 
Trabuzána.  o  mefmo ,  que  tor- 
m^iita. 

Trdça,  bichinho  roedor  O  iff^ 
vento,  einduíhria. 


Emendãf,  \  Erros. 
dinarlamenteefcripto  o  no- 
me deiba  Província  y  e  iia6 
fel  que  inconveniente  Iiaja 
para  fenaõ  chamar  Traz  dos 
Montes y  quando  eAe  he  t'ó  q 
feu  nome ,  por  ficar  de  traz 
dos  Montes  da  ferra  de  Ma- 
rão 9  que  a  divide  do  Minho; 
e  por  iilb  os  do  Minho  cha-* 
mávaÔ  áquelía  Província 
Traz  dos  Montes,  Vejafe 
abaixo  Tra%  os  MonSes, 


Traçar,  inventar  &c. 

TraãadOy  Traãav,  Traão.  Ve-  Tramar,  traçar. 

j  ãofe  adiante  Tr^^^eb^r.  Tramófo  ^eTrasnófos. 

Tradição,  a  noticia,  quepaílk  fr arnosa,  trapáçi, ardii^  e  húa 

de  pays  para  filhas.  fênda. 

Tradíicfao..j&íàô,  .  .  TrdnfajnsâBUÍadoquQTrénfOí 

Tradnctár.o  que  traduz.  7r^;/far.&zertranqas. 

2>'iiiíí£Ír.vertordehúalinf2i:ua  Trâftca ^ ^Trancar, 


em  outra.  (bulha. 
Trdfego,  comércio^  e  lida  com 


Trânce.  angúítía  aperto.  He 
mais  ufado  ,qpisTrarjfe. 


Tragar,  o  mefmo  que  en^ilir.   Troftceltm,  hum  cintilho  de 


Tragédia,   reprefentaçao  de 

coufas  triíles ,  mortes  &c.  . 
Trdgico.  coufa  trifte. 
Tragfcomédia.  reprefêtaçao  de 

coufas  triíles ,  e  alegres. 
Trago,  nome  ,  o  meírno  que 

hum  góle. 
Trajar,  veftir  bem.  TraJe^  Q 

mt)do  de  veílir. 


apertara  cópado  chapéq. 
Trancôfo.  Villa. 
Tranqueira ,  e  Trincheira,  a 
primeira  he  o  cerco ,  que  fe 
faz  de  madeira  para  correr 
touros.  Trincheira  he  cava  , 
ou  vallo  aberto  com  terra 
levantada,  que  ferve  de  pa- 
rapeito aos  foldados, 


Traição  ,  e  Traiçoens ,  com  di-  TraKquilba,  termo  do  jogo^ dos 

,    th  ongo  de enao  Tmf^^.  pá  os.  • 

Traidor,  com  o  mefmo  dithon-  Tranqtiiliihidc.  foUego. 

go ,  e  naô  Tredor.  TranfacçuÕ.  a  ac^o,  que  paíla 

Trdlos  Mmtes*  aílimacho  op-  a  ouuo. 

.  .  Kk4  Trmif' 


ç^o  .Terçara 

Emendas.  Errês^ 
Tranfdcíôr.  o  que  âz  zTrm- 

facção. 

TranJ tendente.  Trancendente, 
!rr/z;//lYv/í/^r.pairar  além  &c. 
Tranfcollar,  na  Medicina,  Jie 

fahit  o  humor  pedos  póros 

do  corpo. 
Tranféunte,  a  acçaò  que  lahe 

•  do  agente ,  e  obra  em  maté- 
ria exterior ,  como  o  calor , 
que  íalie  do  fogo»  epaíTa 
paraaágoa.  {lerir. 

Transferir,  conjugafe  como 
Transfigurar,  mudar  de  figura. 
Trãnsfuga.  pen.  br.  deíertor  y 

fugitivo. 
Transfundir.  paíTar  algúacou- 

la  de  hum  para  outro. 
Tvaujp-edir.  paliar  além ,  naô 

•  oblervar  hua  ley  ^c.  Eíle 
verbo  pouco  mais  uío  tem^ 
que  no  infinito. 

TranfgrcffíiÕ,  Tranfgreffor. 

Tranjíçao.  o  paliar  de  hum  dif- 
curio  jwaoutro.* 

■Tranjldo.  debilitado ,  fTa'co. 

Tranjitrjo.  na  Grammatica,  o 
nome ,  ou  verbo ,  que  palia  a 
ter  caio  para  exercício  da 

•  fua  fignificagaó. 
Trânfito.  pcn.  br.  paíTágem. 
Tranfuório.  oquepaíla. 
Translação  ^  e  TrasladaçaÕ.  pa- 
recem omefmo,  mas  ufam- 

•  fe  em  diverfo  fentido  \  por- 
que Trímsía£éiff  hs  o  mcíiixo 


T.irte 

Emeftdas,  Err^Jr. 
qvLcTraAííCfaf,ovL  verfaõ  de 
hum  idioma  em  outro.  Tra/^ 

'  iadofaÕf  he  omefmo  que  a 

.'  mudanqaqucfefazdeaigOa 

•  Goufa  de  húapara  outra  j)ar''- 
te :  V.  g.  a  Trasladação  de 
húas  relíquias ,  ou  corpo  de 
hum  Santo  da  íepuitura  1»» 
o  altar  &c. 

Translatícío,  trasladado. 

Tranfmigrar.  mudar  de  terra. 

Trãfmittir.dQíxar  paíTar  aiéniy 
como  o  vidro  a  luz. 

Tranfmontânos.  os  de  Traz 

.  dos  Montes. 

TranJ mutar.  fazer  mudança. 

Traiifparêticm,  e  naó  TrefpO' 

renda. 

Tranfparente.  que  deixa  paP 
far  por  li  a  luz. 

Tran/pirar.  lançar  infenfivel- 
mete  os  humores  pelos  pòroSi 

Tranfplantar  jTranf portar. 

TranffuhHanciaçaÕ.  he  a  tranf- 
mutac^ao  de  húa  fubílancia  . 
em  outra ,  como  no  Sacra- 
mento da  Euchariília  a  con- 
verlaõ  do  paõ ,  e  vinho,  em 
coriK)  ,efangue  de  Chriílo. 

Transtagãnos.os  de  Alem  Tejo. 

Tranjiornar.  melhor  que 

tornar. 

XranfudaçaÔ.  o  fuar  do  liumor, 
~   ou  do  licor  penetrando  pa- 
ra fora.  (dicos. 

Zrm/udar.  Íà6  termos  de  Mé- 
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Ememhfi'     Errbs,  Emendaf.\  Brréf. 

Tranfverfal,  Tranf ver/o.  de  Tr/i/íA^^.hiima  figura  Geomé- 

'  travéz.  trica.         (ae  açúcar  &c. 

TranfúmptM  mermo  quétraf-  Tntífícbe.  engenho  de  moinho 

lado  &c  Traj)pola.  pen.  br.  palavra  Ita- 

Trdpd.  Villa  na  Beira.  '  liana  húa  armadilha  de  paf- 

Jrapafa.  todooengáno.      *  faros, e  féraseni  hua  cóva. 

Trapacéar,     Trapacian  TrapUÈi.  o  eftrondo  ,  que  faz 

7r4>^.pen.l»eve»Gidadede  húacoufa,que  doaltocáhe 


SicílU. 


no  chaõ ,  e  naô  Cbapúz. 


Tr^^>ezdpe.  ruido ,  ou  Gm  que  Traque,  fom  Traquejar. 
:  fazem  as  efpadas  na  pen»  Trii^if^^^.  nos  Navios ,  véla  pe- 
.   dência.  quêna. 
Trapeira,  £réâa  no  téfto.         Traquinada,  eífarondo  &c.- 
Srapeiro.  mercador  depannos.   Traquinas,  o  inquiéto. 

Advertência. 

Thu'.  em  muitas  palavras  compoftas  he  huma  abbreviatnra  de 
/.  Traiu  prepoíiqao  Latina.  E  como  fó  fe  abbrevia  por  melhor 
pronunciaçaô 9  daqui  nafce dizerem  huns  Trans,  aonde  ou- 
tros 2rAr»eoutro87r^j;qaeemmuitashe  erro.  Vejaie  Tres 
adiante,  - 

Trasfegar,  paflar  de  húa  vafi-  Trdfgos.  o  mefmo ,  a  que  ob 


lha  para  outra. 
TrasJIôr.  chama  oourivez  ao 
.  lavôr  do  ouro  em  campo  de 

efmcílte. 
Trasf olear ,  e  naõ  Trasfoliar. 
ufiió  os  pintores  deíle  verbo, 
quando  tiraô  huma  pintura 
com  hum  papel  oleado,  pon- 
do-o  fobre  a  pintura».eió  ti- 
rão os  peris. 
Trasfugueiro.  diz  Bluteau,  que 
.    he  o  madeiro ,  em  qye  le 
encólla  a  lenha  na  chaminé. 
E  eu  dillcra  Trasfoguetro^Ç- 


CaAelhanos  chamaõ  Àhihh- 
des  j  huns  demónios  que  de 
noite  andaô  pelas  cazas  fa- 
zendo travefluras.  (dar. 
Trasladar,  e  Traslado.  Tresla- 
Traslnzir.  melhór  Transluzir, 
Trafmalho.  rede  que  lerve  no 
rio  de  hua  banda  a  outra ,  e 
por  ilTo  fe  deve  chamar 
Trafmalho  de  Ir^w/,  e  naÔ 
Tref malho. 
Tranfnwntar.  defaparecer. 
Trajnoitar.  paíiár  a  noite  íem 


dormir. 

Smwm>àà3^^XQ&wir.a4  Xr^ajfar.  ygsíS^  de  parte 

a|)ar^ 
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Emendas.'     Err^r.  •  Emendas/^  Errús." 

A^pfxt^^QtisATrespdJpir,        '  paíTar  tf  es  dias  fem  comer.  ' 

Tra/paffhdú ,  Traffáffo,  o  paf-  Trafpoft çaõ ,  melhór  Tratjf- 

^  lar  de  hum  para  outro  &o.    '  -  .  *  .  .  .  a  fofiçaS, 
Sófallandodoje)um^  qu«  TraJp0r  ,mQ\h6TTrau/por,  e 
alguns  fazem  deguinta  feira      naô  Ttr/pá^.  .  • 
fanâa  athe  o  iabbado  ao  Trásiet:  de  caià»  alfayas  dé 

.  jantar  y  ou  athe  dia  de  Páíi^      menos  porte, 
coa ,  naõ tenho  duvida ,  em   Trdftes.á^  ?ióla.  (nar, 
que  íe  diga  Trefpaffç  que  he   TraJI ornar,  melhor  Iraimar^ 

Tratado  y  iratamentOf  Tratar ,  Trato,  dizem  >  e  elcrevem  molr 
tos  vulgarmente ,  fem  diítin^ao  aJgua ;  devendo  advertir,  que 
fallandofe  em  certa  parte  da  Milla ,  que  no  Latim  fe  diz  Tra^ 
ííus ,  no  Portuguez  uíando  da  itielma  palavra  fe  lia  de  dizet' 
Traííoáà  Miíla ,  que  he  palavra  alatinada.  Fallandofe  emal^ 
guma  região,  ou  paiz,  ou  efpaço  de  terra,  (que  tambemnoLa- 

.  tim  fe  chama  Traãits)  devemos  dizer  Trácio  de  terra ;  e  tami 
bem  Tracfo  de  tempo  ;  enaÔ  Trato.  Aífím  elcrevem  V^afconc. 
Noticias  do  firalil ,  a  Chorogr.  de  Barreir.  e  o  P.  Manoel  Fer-' 
nandez  no  2.  tom.  da  Alma  Inílruida.  O  melbio  Barreiros  na 
íigniíicaqaó  decoufa  manufeada,  apertada  dasmaõs  &c  diz 

.  .  tractado.  • 

QLiando  fe  lanqd  em  hum  livro  alguas  diflertaçoens  fobre 

^.  aigOa  matéria  ,que  no  Latim  fe  intitulaô  Traãatus  ,  por  deri- 
vação no  Portuguez  devemos  dizer  Traítado  ,  e  Traãados, 
E  líaalmente  peJas  regras  damelhor  orthografia ,  em  toda  a 
figiiificaqaõ  íe  deve  eicrever  Tra[iavely  Traãar ,  Traófo  ^c, 

TrJdõ.áig^Traidor:  parede  a  outra. 

T rdva.  maift  propriamente  fe  Trave  ff  a  ,  Traveffm,  Traiéffo. 

..  chama  a  nrizaO|-ou pêa  dos  Travéz.  mais  ulado ,  q  Través. 
pés  d  A  bflta.  Traz.  adverbio,  quando  fe  diz: 

TrírjdiWHra,  aonde  fe  prende  para  T;v/s,a  F-prepo- 
a  trava.  (com  outra.    '   Jicao  ,  quando  Te  diz :  por  vie 

Travar,  preíulcr  huma  cou^a  '  '  Traz  das  caías  &:c.  KTrass 

Tra  je y  c  Traves,  as  vigas  da  lingnagerado  verbo ír^JB^r, 
cata,  que  atra vcíTao  lIc  hua  elleTraz. 

STro^s^r.  Jveibo  ai;iomaÍQ ,  i^inregular  im<x>a>uga^Õ9  porque  di- 
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Emendas.'      Erros,  F  metidas.^  Erròf. 

zemos :  Eu  trago,  trazes,  traz ,  trazemos  ,  trazeis ,  trdzem. 
Eu  trazia,  traãas  lijrc.  Pretérito :  Eu  trotixe,  trouxesse,  trou^ 
xe ,  trouxêmos  ,  trouxejies ,  trouxéraÔ,  O  vuJgo  erradamente 
diz  truxe.  Eu  trouxera,  trouxéras  i^c.  Eu  trarei ,  trards  i^c, 
Impjrati  vo :  Trãze  tu,  trdga  elle ,  tragámos  nos ,  trassri  vés  , 
trãgaõelles. 

Traz  os  Moutes,  os  que  aífim  efcrévem ,  e  pronunciaômaisfun* 
damento  tem  ,que  aquelles,  que  dizem  irazioiMontesyjpot^ 
que  querem  alguns ,  que  depois  da  prepoíl(^Ô  Trmy  fenaô  fi- 

fa  a  partícula  dasy  nem  dos,  nem  de,  mas  o  cafo  v.  g;  Traz  o 
'emplo^Trazas cafasi  mas  contra efte efcrupulo  eltá  o  ufo 
de  dizermos  A  trass  de  nós,  a  trás  dú  babd.  De  Troa  das  cafas 
^c.  E  por  iílo  devemos  também  dizer :  aProvlncia  de  Traz 
ipxiliim/^^Xyaílimchamadaarerpeito  dosmontes,  eferrado 
Maraõ,  quea  dividem  doMinho. 

Tre,  '   dinariamenteib  diz  de  terra 

Trebiíbo.^qgkàoyaAfç^  •  '  lamarenta,  quepondolheo 
'Trefà.iiã  caça  o  Falcaô  macho.  pé  trême. 
Trffb.  odimmnlado  com  ma*  Tretnentina.  VeynTermentimL 
licla  Tremer^TrémoXrémesÍTréme. 
Tregeitos.  fubtilezas  de  maôs.  Tremhk  couià  detres  mezes. 
Tr^oas, fufpenfaóde arma , e  Tremoçoye]ãSíckoaLTraniófo. 
.   môTrégoJas,  Tremdtmr,  a  bandeira.  Tram^ 

SreiçaÕ.  Veiafe  a  cima  Trat-  bekar. 

com  os  mais.  Tremár  ,Tremáres. 

Treita,  de  coelho  y  o  mefmo  Trempe.  da  caldeira.  Tempre* 
que  abalada ;  e  naõrm^^.     jrrá9mb.quetréme.  TremolQ. 
TrW^a.  palavra  ruftica:  omeí-  Trépano,  ^p^n.  br.  inftnimento 

moqueacoíhmiada  .   oa  Cirurgia. 

Tréla.  do  galgo.-  Trepar,  fubir.  TréfOfTr^aSy 

2r^w.doPiindpe,tudo  oqae      Trépa^c,  ^ 

ofi^ue.  £Tr^»/ do  exerci-  Tr^/âí.  que  tréma 
.   to ,  a  bagágem  &c.  Trépikã.  termo  Forenfe ,  o  que 

Tremedal  ^^lUàSl^Termdal.ot--  íereffKMideáxepiicadoréo. 

.  Advertência. 

Tris.  lie  ofuuneto^  ^  excede  a  dona»  E  iie  nof oftiiguez  buma 

par-: 
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5*4      ^  ^TertèraVmi- 

EfnendoF'/.     Ems.  Emendai. '  Smrês. 

parte ,  que  ferte  na  compoficaô  de  tnaitaspáíátras,  a  que  con- 
•  refponde  o  adverbio  Latino  Tmr ,  que  figiiiiicá  Tres  vezes,  E 

roiutos  na6  reparando  na  ligniíicaçad ,  a  equivócaô  com  Tras^ 

como advertimosnoííeu lugar ^  e  por iflo  erradamente  eícre- 

vemhúapOT  outra.   

Tref andar,  he  abufo ,  porque  eíle  verbo ,  ou  fe  tóma  na  fígnlfica- 

çatf  àeTrattsfarmar  >ou7r^^^//rir,comoatomou  branciC- 

-  Co  de  Sá  Satyr.  4.  Eíhnc.  47.  e  entaô  ha  de  fer  Trafandar^^t 
'  abbreviatura  de  Tranfandar,  Ou  fe  tóma  na  figniiicaqaõ  de 
^  lançar  muito  mâo  cheiro ,  quando  paífaalém  áoardinarw,^ 
<*'  entaô  também  deve  fer  Tr^/tfMÍflr  de  2^f^ 

'  fandaráelresyTres vezes. 

Trefavâ.VeysiTH/avâ.  paíTar  além  das  bordas.  . 

Tresbardar.  pelamefma  expli-  Tresdobràf,  Eíte*  íim,  que  he 
,   caçaó  a  cima  deve  fer  Trrf"      dobrar  tres  vezes»  ou  em  tres 

'Wiíirj.queheomefmo,  que  dobras. 
-Tresfegar^TresladaryTresler ,  Tref malhar,  todos  andaá  atuíâ- 

dos  em  lugar  de  Trasfegar^  Trasladar ,  Traskr ,  Trafm^/òar, 
.  Trafpaffar ,  porque  fao  compoátos  de  Trans ,  e  naõ  de  Tres , 
. .  como  dizem  as  luas  ligii ifí caqoens.  Trasfegar  paíT ar  o  vinho 

dehfia  vaíilha  para  aatxaTrasladar  paíTar  o  que  eâá  efcriptò 

-  em  hum  papel  para  outro.  Trasler  paíTar  além  doque  fabe,oa 
Áo  que  lê.  Trafmalbar  paflar  ?.lém  da  málha ,  como  o  peixe 
que  pela  málhíi  fáhe  da  rede.  Trafpajfar  ^^íídx  de  lida  banda  a 
outra.  E  daqui  íb  diz  TrafpaJfafqÕ  1  e  Traf^ajfo ,  o  que  paffii 

.  de  hum  para  outro. 

^refpajfo.  porém »  quando  fe      iyc.  pelas  mefmas  razoens  a 
falia  do  jejum » entaõ  íe  dirá  •  cima. 
TrefpaffQ ,  quehe  paílar  tres  Trefvaiiar.  fexiiz  vulgarmente 

dias  fem  comer.  '  por  delirar. 

Trefuéta ,  e  Tref  léto, .  Vejamfe  Trafvaruir.  h  e  ma  is  próprio , 

adiante  T/v;;t.V/r  '    -    poró  he  paíTar  de hG as oou- 

Trefpor,  Trefvariar  .Trefver-  las  a  oiitrns  dií paradas,  va- 
•  -  ter,  também  he  abulo  em  lu-      riando  ièmpre  no-que  diz  õ 

g^r  de  Traufpór  ^  Traiifia''      enfermo.  ' 

riarjQfrau/kíer^^er^oa  Tw^  ^Trefvalk,  diga  Trafvario.  a 

.  varie- 
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Bmemktr.     &rès.  .  .  .      BmetfJofr     Errâs,   .  . 

wiedade  no  iuizo  &c.     .  -i  •  ewial ,  e  naÇ  Triaunal. 

Trifá.  mduftriá  ^fubtaeza  oo-  rrifo.  família  ,t  ou  ó^íecaãtíi*' 

.  .csHlta&c  '  .cknaEfcriptmú^dft^e 
TrAuÊS.  tCaaáiaàe».  Oyfvãgf>  naôTHfo.. 

■  dia.  ofiiclQ  das  Trégoas ,  em  Tribulafaft,  TirbuldçaAu 

lugar deoffiiGiodatt3f^Mr:  Tr/fru^.  httoherva^  eenro  do 

heerro«  TUlgo,  que  aíTim  chama  90 

Tríveris,  pen.  hr.  hfla  Cidade.      Turibuh ,  ou  Incet^fdrh.. 

Trêvo,  hOa  hérva.  Trihúna.  da  Igreja.  TrabttlUk 

2r^  carregado  no  ^  huni  Tribunal.  da>uítí<^ 

.  ,  panno  de  tres  fioi.  JriMM.  iittm  inagiftndo  etíl 
Tréze i eTrezêntos.  tempre-   .  Ron». 

yalecido  ouío  do  jb;  porque  Tribuíar.  pagar  tríbftto. 

de  Tres,  parece  que  fe  haYÍa  Trihutdrh.  o  que  pag^  tribdta 

de  dizer  Trf/è.   .  -IriciUíio,  chamáva6  á  cafii, 

X^t4?ii.póde  ler  por  abbmriâ^  .  aonde  &  punha  a'aíefii  para 
.  .tusaoeTi&m^f^^aiitidoCOy     comer»  etxeáoBníaaçaiaíè 

contrapecânha.  . .  encoflaiem ,  ou  dormirem. 

angolo.    ^      oo  »comtn8ponta%oQtrài 

TnVMiM^.errOye  abulo  ;poiiqiie  dentes. 

;. .  TH  he  partícula  Latína^qno  Triduo.  o  efpacode tm  diaft 
quer  dizer  tres »  e denota ,  TriênalyTriimttê.áètM9MaioL 
^e  TriimiÊO  hè  palavra  La-  Trifauce.  de  tves  ^urgantas. 
tma  ,  ou  defi?ada  do  Latim ,  Trigefimêk  o  numero  de  trinta» 
etalnaõhe,  nem  ha  taipa-  Trígê,    .  Teriga 
lavra ,  mas  Triénnio  do  La-  TrtgmÊa.  Sgm  TrémigHÍar» 
tim  TrjetmiumLEàsKfúTri'  '« 

Sr//i&if.dizBluteau,  que  heo  final  que  fica  no  chaÒ  da  genle^cpie 

•  paflk ,  oagido  &c.  Diz  mais  que  he  o  mefmo,  qiie  pizar  a  ter- 
ra com  outra  coufa ,  em  que  íe  anda.  Em  Tiaz  doaMontes  íè 
chama  Trilha  i  debulha  do  tricô,  a  que  em  Olitllfpartescha- 
maõ  Calcadouroy  e  la  çhamaô-lhe  Tnlba^  porque  a  debulhaíe. 
faz  com  Tr^ircxjiníbrumentos  que  fó  para  ilTolervem.  Bluteatt 
os  defcreve ;  mas  faltotilhe  dizer ,  que  por  cada  trilho  puxá 

Jiuajuota  de  boy s  ^  efobie  oSMlíf  aod»^pdii0%<Ki«»p4 
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^ Emendof:       £fMA*^ -  EMtnktf. \     Btriil  y 

ou  ailciicàda  9  que  governa  08 -boys. 

TríA&ar.pizar&c.  Terilhar.*  -  próprio  heTr//^xY?,  ou 

Trrnar,^  nos  inftrumentos,  he  avo  do  LsxmxTrkamis: 

tocar  com  os  dedos  nas  cor-  Trijnera^  e  Trtfjiéto,  o  mais 

dtón  miúdo ,  e  por  hiun  mo-  próprio  he  Trineta ,  e  Trr- 

do  quali  trémulo*  •  11^9  do  Latim  TriM^r^f  ,  e 

^iLfincíjfiê.  íio  branco  delgado  Trinefos.  (ne  breve)  quer 

* "  dó,  qarateho ,  tomaA  por  dizer  o  Néto  do  Não ,  ou 

deígaaeza.  tres  vezes  AVr^.  Também 

Trincar,  cortar  com  òdente^  iK>denios dizer  Teméta,  ou 

Trinchar,  cortar  o  comer.  Teméto ;  porque  aflim  Ter^ 

TrincbeiTãlr.  fortalecer  cotai  -  como  Tri  no  Latim  íignift* 

•  trlnclierra.  caõ  tres  vezes. 

Triucbête.  do  çapateiro.  TrisiâÕ.  nome  de  hómem, 

^IXrhcbo.  aonde ,  e  por  onde  fe  Trijleza ,  Trijlónbo, 

"  trincha.                  (dos,  Trifúlco,  coula  de  tres  pontas, 

TrtHco.  que  fe  faz  com  os  de-  ,   ou  que  na  ponta  fe  divide  em 

Trínitdrm.  os  Religioíosd^  tres  partes.  AífimciMmaô  os 

SandliíRma  Trindade.  '  Poétas  ao  rayo. 

^JXr/»^..  coufa  da  Trindade ,  ou  Trifyllabo.  palavra.,  que  tem 

de  tres: fó  Deus  lieTr/Vitf  nas  tres  fyllabas. 

pcllbas  yCUno  na  natureza,  Triptbôfigo.  tres  vogaes  em 

Trintdrio.  coufa  de  Trinta.  hua  fó  íyllaba. 

Tripcfa.do qapateiroTVepecja.  Triturar,  debulhar ,  trilliar, 

31r/^//í'«r.tresaobrar. Treplicar  Trivial,  coufa  commua. 

Tr//?í?.aírento  de  couro  dobra-  Trívio.  de  tres  caminhos. 

diqo  com  tres  pés.  (pés.  Triuf?iphar ,  ou  Triunfar, 
Tnyode.pcn.  br.  mcfadetres  Triumvirato ^QUAoTritthivi- 
Tripoli.  pen.  br.  hua  Cidade. '  rado :  era  em  Roma  hú  Ma- 
Trtpudiar.á^nc^at.  giílradodetres ,  quegover- 
STrípudio.  o  mefmo  que  dânqa.  návaõ  com  fuprema  auâo- 
Trifdgio.  o  hymnOy  ou  canto,  ridade. 

qiie  fe  di  a  Uteu^.  de  tres  ye-  Triz.  o  l bm,  que  fíizem  as  cou- 

'LCsSofUh.    *  fas  delgadas ,  que  quel>ra6, 

Trifavô.  o  terceiro  Avô ,  ou-  como  vidro  * 
^  trosdiaeoxXr^iv^.. O. mais. . 

  ^  ^  *  •  Tr$' 
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EmemUf.'^.    Emk.  Ememitíi.X    Errét.—  S* 

:T>ú,'  temcaudftyomnrelhaii.  .  , 

Tr^Afe.  Provinda.   .  Tfi0iijw^>^.  guarda  do  tronco. 

Tmfor.  &^  Trúi»et9s, .  Tr^companhiade  cayaUc»; 

Troca.  pctmuUcAÔ.  Tri^A  Cidade  de  Nápoles. 

Trocar  Tróco,  TrAat,  Trdca,  Trépe^ar,      Tórpeçar.  j; 

Trocbada.  pancada  com  pád  Tropeço.  Torpeço« 

fxiíToyaqaeovtilgochama  Trôpego,  que  na6  pòdeandar; 

râcbo.  .Tropiga 

Trocbêu,  pronimciafe  o  ch  com  Tropéi  degête,  ou  de  cavallos, 

fom  de He  na  Poefía  La-  Tnofe/íax} meímo  quemudan^ 

•  tinahum/r^deduasfyjlabal  <^,y6lú'^.Erro  ^firopefíài 

Tr^2/?aJVfnedicamento.  Toe-  Tropbé^ ,  ou  Troféo, 


cifcos. 
Tróco ,  e  Tricôs,  outros  dt 

Trócos. 
Trâço.  de  gente  &c.  Toica 
Tr^tf.Vilknoí&. 


Trópicos.  naAíh:onoroia,íkO 
dous  circuloa  lium  par»  o 
Pólo  Ardtico ,  e  outro  parU 
ò  Pólo  Ântárftico^dos  quaea 
comeqaaretrocederoSol.  \ 


Trâm ,  e  Trôns.  palavras  in-  Tn^.  na  Rhetorica,  hè  a  mvh 

ventadas  do  fom  >  Que  faz  o  dança  da  íignifica<2aô  de  hâá 

tiro  da  peça  da  artilnaria.  .  palavra  paca  outra  com  pro-^ 

Tromba.n^xvL  prolongado^c.  priedade.  (co. 

TronAét^  .ikSà^ov  ha  que  diz  Tropàlõgia.  difcurfo  allegórP 

Trompa^oiss  naõ  lhe  acho  ufo^  Tropologico,\ium  dos  fentídoa 

nemetymologia  própria.  .  da  Efcriptura  iagrada ,  para 

Tr^^r.còrtar  athe  que  fique  .  coufas  mofaes,  ou  decclV 

-:.o  tronco.  Mais  ufadoyemaià  tumes. 

próprio  he  Truncar  do  La-  Trotar,  aílim  fe  diz  dos  cavaP 

.  tino  Truncaro-^  porque  ain-  los ,  que  andaâ  com  deíbi» 

da,  que  de  Trunms  dizemos  voltura  eqtre  a  andadura ,  é 

Tronco^  melhor  he  derivar  o  galópe ;  a  efte  páífo  rha^ 

Truncar  do  verbo  Latino  maÕTr^í^.    •  _v 

-  Tr««r^ir^,quedonomePof-  TrovaÕ ^eTrovoens.  TsxrkÔ. 


tiipuez  Tronco. 
Trôncbo.  chama  o  vulgo  ao  tá- 
lo  groíTo  da  Jiortaliqa.  Ca- 

valTo  Tréncbo,  o  que  na6 


Trovar,  fazer  Tróvasy  queTad 
hfiaefpecie  de  verlos,  qug 
mais  confiíle  na  fonancia 

das  palavras  regulada  peíos 

puvfe 


$t9  Ttriwãfam 

Emenâaf:\     £#m.-  Emendãr.  ^     JSrntjr.   .  \ 

ouvidos ,  que  em  regras  da  TtfaS.  terrível  tonnentA  de 

Poefia.  vento. 

Travejar,  ha  o  mefino  que  T4/í»Jiimigéneiodepédfapo- 

TroarybaecTravoetís.  xoíz  \  e  também  do 

Trarnfco.  arbuflo.  Hrh^.  i      torbantie,  dacamiík 

Trauxã,  Troixa.  ^'  T^tiva^eTmUiva.  j6oíák€pé 
Tr^tf.  antiga  Cidade.  defende  ^e  ampara. 

TruaÕ,e  TrtMens.chocmtísOf  Tulba.  aonde  fe  recolhem  os 

embufteiroybuíàô^c.  (tas.  íkiâos. 

TrácofiuTrá^.  iogoácjsaíp^  Tulipa.  Rot.    Tolipa.  (SboB, 

Tr$tcuknto.  o  cruél.  Tumba,  em  que  lévaô  os  deíB* 

l>//»r^.dercâbecar.  Troncasi  I  f/m/^.omefmo  que  inchada 

Trúnfa,  efpécie  deTur^dur^y  Tumâr.  inchaçjõ^tmnecência. 

que  fe  traznacabeqa.  1 2^/^71^/0.  fepultura* 

Trútfo,  carta  ,  e  Trú^fè  jogo.  Tumulto,  motimyperturbaçnó. 

Tráfa.  peixe  de  rio.       •  '  Tumultuar,  j^oer  motím  &c. 

Tm,  .  Tttuej".  hUReyno  deBartarfs. 

TÚA.  rio ,  que  vem  deGalliziL  Túmca.  veíUdura  interíór. 

Tííha.  a  Trombêta.  ^muéila.  a  qae  vefte  o  Bifpo 
Ilibara,  TuàarM,  e  Tukm^      entre  a  alva ,  e  a  vdbmema. 

dizBluteau.  T/;fr^tf.multidiiódeg0Dte. 

TOKrãtTtílrerã^yeTuèerqftL  Turbar,  efciireoer*,  tirara 

^  ^  omefino  Auâor,  edi-  .  claridade. 

zem  outros ;  e  he  mais  pró-  Turbânte.  da  cabeça ,  pakfta 
-  prio  do  Latim  Tií^^.Tilfa^  Turauefca, 

hum  frudo  da  terra.  Ti^r^i^.  coufii  oonfufa ,  con* 
tíiberaô.  peixe.  Tuberéfa.  k      turbada  |,4|ue  perturba. 

•  flor  Angélica.  T»r^/^>ihw.  pcrturbaçnA 
T«/^err«/tf. tumor.      (lonjge.  Turbulento,  inquièto,  amo- 
Tiího  óptico,  óculo  de  ver  ao  tinador. 

Tucléfco ,  e  Tudefcúf  ,  e  naÓ  Túrco.  Turquo. 

•  Toãefcos  I  nomedosant^^  Túrduks.  pen.  br.  ou  Turde* 
j  Alemaens.  tdms.  huns  póvos. 

Amélia,  rio  noíTo ;  que  depois  Turpência.  inchaçart  &c. 

que  entra  no  rio  Titoperde  ^urlbulo,  Turfferoé^f.  ficaóa 

o  nome.  .  "  -cimiinoTÀ 
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.  ia  f  porque  efla  he  aintttdA  .<  de  fe  recebe  o,ar ,  para  fiizei 

daõ  confbla  de  eisnte,i  e  5  i>-fentido4eouvir. 

.r  TÉma  he  q.  mélmo  ^  qúd  Tvmiarç,  pen.-br.  Jiiia  ViUa^de 
. :  companhk  /  ou  tiópa  míK  t  ISicUia  »  oht{  Rejr;       .  i 

.  ooofii&6.      .  (  ,  Tjf«tyif«d^.Cá(h>^  ePóUiix. 

T4ni9.ordm:dealguâocN](k,  lyoico.  pea  br^omèTnio  que 
/  «fuefeíègueeàttemuitás.  *  ngii]:ativoYOuallegórieo.t 

Turquék  ViUá  nolia  iT^rquiK  Typ9.  o  málde ,  exempjar  StíX 

Turqifía»    •  ♦  Tiíaquia^  Tyrantifét, ,  Tyrmaigúar.  ,.!ry- 

3?i!crri^frp.  pen^brê^iquelsA  , '  ifaiw.  <  .  .  v  <  ;\ 

torre».     •  i» ,  •  Tyra*^  e^irp,  o  primeiro  he 

Turvar,QTurv0.mtíhòrTMr'  .  iiomedeGidade;of^doti« 
bar  .^Túrbido,           '\  fodepedia^ouerpinguatda. 
T/í^r ,  e  laÔTe^r  doLatim  .  .  i 

Tutéla.  pQQtecqaô ,  ampguca*  .  Facca,  tem  dous^^noLatíai; 

Tn^tf/dT.  oque.defende|.eaiitir  Fiaccaría.  gado  vacctaa. 

pira,    '    .     .•  .  'i  .'  (cãs.  ^^^r/f^^.  Villa  VacariíIL 

X<^í^  impediente  im^  Botiv  VaGdmaJTacáttíetQVi^iítiêrat 
Tufâr^  e^MrfrA  .dsfiptiíbcea  íâd  mais  próprias  por  derl* 
:  do  piipiilo.         •  ;  •    i         vai^  dò  verbo  Latino  Vo" 

Wfêtona^ouTuMékãyÊÓtgo-  .::  Aire»dQ<uie^á^4WMi»^ 
.  qaôdomeúon.  v  ^aiítefCVagattira do verbo^ 

xTuy,  com dithongo deí^j b&a  ronugne^  Végéà^.-  VúfiSiéM 
f  Cidade  enok.Gailiza.  diante.         :   ,  .  (fi. 

T«aí#.  ordem  militarem  Gaf-  Facillar.  duvidar  naô  eftar  etti 

.   tella.  Outros  efcrevê  T^fisiSi  Vacuidade,  vazio.  Vacoidadâ» 

doFraiice9  7bi/i»i.  yãcuo.  £adtá  de  enchimento» 

/  ■  7y.       *   .  .'\  .  '  $rpaconaôoQC|ipteio.. .  \ 

íj^^.  riodelália.  Vadear, 'ç^^z^coxio. 

Tympanitis,  huma.  eljpécie  de  Yddio.  o  mefmo  q  Vagabundo, 

'  hydropeíia.  '  T^^^^/Z'////^:^^.  oqueiiaÕ.teindo* 

7Vffí^4nw.  peabr.liehiíapel-  .  mkiJáo  certo.  '  >. 


y^tfii;  o  ilidfaio  que  rartigé.  -  íimdafneiitocilmim. 

Kkf^r.oome ,  eFagar  verbD.  fW^ML#br.PcoyiiiGladeFto» 

Em  quanto  nome  ligniáci  a  r  a6nla. 

t  ftltadeoccupa^óyotempò  J^UhiMULGidadedeGafleUa. 

defoccupado.  Em  qnanto  yMk  ometiao,  que  pre^.  B 

"tiBcbo,  íignificaoAirvagOy  /'SiAla»  omefinoqgueinMw 

:  oofeiaobeneficbyouadi^  .  oeffiiòdé alguém. 

*  «idade, oooffido&c;  •  f^klUIsr.  £izer  que feja válida 
^ii^.er^^^e/.tambemfiiò  e/^itt*.  #  br.  oouíã 

*  lomelinoquedemóiat.  .valíoík,e]tt^tímate. 
Kf^m»  e  Kágms,  a  bataha,  II^MUb,  com  ilaquélle,  que 

*  ou  cafca  dos  legâmes;  do  tem  mais  valimento»  epo- 

-  \jiiúxcíVagi$uífival^Bãgm.  -  der  paia  alguém. 
Vagido,  chôro  de  meninoa  •  V^íUla,  cáva ,  ou  fôíTo. 
^/a^^.  Villa  na  Beira.  Bagús.  VãUadáres,V\úattioyíktú^ 
Vaguiãfât.  do  penfamento.  VéUar.boKxy^íiSm^  úàoctGsac. 

Vaguiaça6.  comvalladoa. 

yaguear,  do  penfamento ,  cui-  Vdlle,  pianlda  entre/non  tes. 

.  dar  já  em  afia,  e  já  em  ou-  Vdllo.omeímo  quetrincheira^. 

tracouíà.               (dadei  Vallânga,V)}lz.  ^ 

Vaidade,  vãa  oftentaçaô.  Vae*  Valóis,  Ducado  em  Franqa. 

VMqma,  Principado  de  Hun»  Vúlàr ,  valcrofamentif  e  vM* 

gria.                  '  <  .  'c,wtfo,^tal^vúkHfk^evtíê' 

Valazim.  Villa  na  Beiíiu  rifa  i  porque  nòé  dieemos 

Valddfttes.  Villa,  a  que  oviit*  Juuirojú  de  Am$r  »  e  naô 

'   go  chama  Valãafnas,  Amarofa  de  Atnat :  e  por  if- 

Val  de  Coélliik  Villa  na  Beira,  i  fo  devemos  dizer  Valorofi 

Valênfo.  Villa  em  Portugal  »  e  de  Falor ,  e  naó  Valer^  de 

Reyno  em  Callella.  VãierjE&Am&râfo  he  o  que 

Valer,  eíbe  verbo  também  he  tem  jhtor ,  VaUréJò  he  o 

t  irregular.  Eu  vMbo,  tu  vales,  que  tem  Vaiar, 

elle  vdle  ,  nós  valemos  ^c.  VéUvulas.penJbcMAxíSLtm 

No  Imperativo :  Vdlc ,  vd^  húas  tunicBS  áas  entradas 

ibayValbãmos ,  valei y  vdlbaÕ  dasvêas. " 

-  írr.  Os  que  dizem  Vanglória yOu  Vdãglóriã, 

em  iugac  ácV^  oaô  tem  -  .^^ffim      aNOfioyniaé  mais 


Digitized  by  Google 


.  com  aproouocjaqaó. . 

Vanputrâa.  a  frekitô  doEiopr* 

^  cito.Eiia0^^W|;iMr^nw 
.  BemguariUk 

Vmmgtíh.  prátioi  Taí 

Vdofinx  Fau.â  paíTágera  do  lío. 

]PV.adjeâivo,  coufai^»  e 

.  inutíL  E  FaãOtíJtBnúvo, 
hum  efpaço  d^  ii]garddrQ&> 
cupado. 

yap9rair,  lançar  vapôrM.  . 

Vaqueirê.  paícór  de  boys,  ehft 
géneroaeyeítído. 

Varaàmuro.  aonde  váiaó  08  na- 
vios em  terra.  .  ^ 

Varàl ,  e  Va»'ães. 

/^«gr^fl;^.  dizem,  hiii|8 ,  e  J'^ 
r/7»ál^i  outros»  como  nao  tem 

^.  ^analogia  com  palavra  Lati- 
na ^  fe  ha  de  fer  ou  ^,  de- 
pende do  uío»  Omaifiuíado 

.^niri^.  homem ,  do  Latim  Vir» 
£  VarãS  de  pâo,  ou  ferro,do 
Português /^á^tf)  etambíem 

Varapdo. 
J^arar.  fe  diz  dos  navios ,  que 
daõ  em  terra.  E  Varúr  atra- 
veíTar ,  trafpaíTar. 
Vardafcada.  Verdafcada. 
Varéja,  lêndea  de  môfca. 
Varejar,  íaoudir  com  vára. 
:  Variiai. 
VaréUa,  appellído. 
V^'uir ,  e  nao  Farear.  E  d  ire- 
.   mos  cpa^j:^ul4r4d4d!^ £^ 


imáéçât  51  lí 

Emeniãsy  •  Erjrês. 
rvarfyf  tu  varias ^elkvariék 
,  e^tf.  outros  dizem  fV^,V4^> 
^  r^4x^.  o  primeiro  hemiús 

próprio. 
Variável,  Variavelei 
Varkáaáe»  do  Latini  Variet^u. 
Varíegádõ.  vário  na  cor.  . 
Vanmia.  deícendencia  de  Va« 
•  X9&\^vaÒBaroHSã, 
VarrdS.o  forco  naõ  capada. 
Varreáourk    Barredoira.  • 
Varrer.  Barrer. 
Várzea,  mais  ufado.que  Var^ 

Zia  y  ou  Vargem,  terça  culti*^ 

vada  em  baixos. 
Vdrzeahwm  lufl;ar,e  hua  Villa, 
Varjovta.  Cidade  dePolonia. : 
V afar.  defpejar  algum  váfo. 
JVaf calejar,  ena0  VrfeoUjar^ 
.  (acudir  hum  vafo,  paraque 

fe  revolva  oque  tem  doitra 
Vafconcellos.  s^pelUdo, 
Vajioy  e  Vãfo ,  ou  Vazio  Í3*Çn 
Vajfalldgem,  V^lfallo. 
Vaffoura.  BaíToira. 
.VdHo ,  e  Bdsio  \  Vasio.  coufa 
-    grande  na  cxtenfaõ.  Bqfto 
^    coufa  efpeíra  ,  e  muito  jiin-» 

ta ,  e  Blijio  carta  de  joG;a^. 
palavra  Latina ,  o  IPoçtay 

ou  o  que  advinha, c  vaticina. 
.  Vath  ãtiQ,  monte  de  Roti>ai/ 
^ Vatumar.  profetizar. 
Vaticmio.  o  quefe  profetiza. 
Vãya^  e  Vdyas,  -clamor  por 
^.  iQmbari^.         _  .  } 


Emendas.       Erros.  ^  •  - 
Vbi.  he  palavra  Latina,  que  li- 
-  gniíica  Amde  y  e  he  termo 
da  Philofophia  ,efignifica  o 
lugar ,  que  occupa  qualouer 
corpo.  E  Ubicaçaõy  oue  ne  a 
>  razaò  fiMrmal  de  em 
qualquer  lugar.  Já  andafi  nas 

*  conyerftqoens. 
XJUqmdaie.  na  Theologia,  a 

.préfença  aâual  deDeus  em 

todaaparte. 
libere,  da  vâcca  &c.  pen.br;dp 
'  'lÀXxssíUber. 

Ucbaríà.  caía  de  defpeníà ,  ou 

mantimentcM. 
.     •  ♦  Fe. 

FeáihyetiaiÒFkuh. 
yioékr,  tem  o  uTo  introduzido 
CÍh  palavra  para  íignificar  o 

*  cargo  do qtie  affiíle,  evêas 
contas  f-eo que  hadecooN 
.  prar  o  defpenfeiro,  ou  com- 
prador das  cafas  de  fenhores, 
ou  da  cafa  Real.  £  como  a 
iiia  obrígacaô  he  ver »  er^ 

*  wr,  o  que  fecompra,  e  o  que 
fegafta»  oiitroelnechamaô 
Veêdor,  eouttóe^i//<#r, ti- 

t  rando  a  fua  origem  dó  verbo 
.  Latino  Fidee ,  que  íignifica 
ver;  Ornais  próprio  ne^<f- 
Í9r\  mô  tem  diffèrenqano 
nome  de  Véáêr  da  fazenda , 
-  Védar  do  exercito,^' Uor  de 
cixai  fcc  Eaíua  occupaçs^ 


Emeniof:  ^     BrVte*  •* 
chamafe  Védètfa ,  e  iia8 
FeaileriaynetnFeed0r/a.O 

•  uCovtomBtíã  Fédúr  come 
agudo. 

FegetaçaS,  Fegeta9Ête,e  Fège^ 
'  ritr.  propriamente  fe  diz  dâui 

•  jiÃantaSy  que  pela  raiz  toma6 
t  daterraofucoOyenutrimé- 
-  tOyComquefevaÔaUgmen- 

tando  f  e  crefcendo ;  e  íBtú  íe 

chama  vida  Fegeiativa ,  oo 
.  Wmííi  das  plantas. 
Fégeto.  fe  diz  do  robufto&c 
Feheméãcia,  fn^peto^violênda, 
FebícMk.  palavra  Latina,'  o 

mefmo  que  camiágem. 
-Feiga.  plantcia  de  campo ,  e 

appellido. 
FéUkóe  cem  ^òuObo ,  e  FeTa 

•  de  navio. 
Fêlinba.  véla  pequena. 
Fe  lar.  eibur  em  vigia. 
Fekjat ,  e  naó  nnjat.  andár 

o  navio  á  vela. 

^(^«.•Cidade  de  África. 
Félba.Félbo. 

Felbatafiay^Felbáce:  enaò 

'  • '  Vtlbaco. 
FelhaquearxíÇçLx  de  velhacailSa. 
Velbke ,  Félbe,  Feibhibo. 
Felivolo.  pen.  br.  navio  ,  que 
'■■  anda  muito  á  véla ,  ligeiro. 
Fellarka.  húa  ribeira  junto  á 

Torre  de  Moncorvo.' 
Felleidaãe.  hum  léve  querer. 
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Ememkr.r      ErrâSi Emendar*  Emi. 

ITéUqfú.  qoando' Jieo mefmo ,  Vèniúl,  defacil perdaò.  > 

r  que  fÍB4>ftdo  t*  ou  que  tem  l^iiÂi/riair;cttlpa  léve.   •  ' 

• .  muito  pelo  y  dereelbtevisr-  Feàíajadgij  e  Vhaajem:  afun 

;  .  Ib ,  e  pronunciar  VtílSfo  do  íèiii^em^aílun  fèefcremn 

Latim  Ftihfkf^  e  naô  i^/-  .  ^.oonimumeateeftaspakivfas» 

-  k/báeFéií,.        ÇíUUl  i*tia6  fei  íe  por  ufo»  ou  por 

^èlkfo.  appeUido.  E  Kelâfa  abufo;  como  já  ad?eiti'na 

t^elozAi^wa.  :\YolAi^        '\  ^\vn\  Jvemejado:  V^yaA 

Velúdo, por uTo. /           \^\  • .  afolh.  a 1 3.  e  diga  Faaid' 

Vendiflo  poT  abbreviatura ,  oii  s  JvmÊf0jado\  Avanta^ 

•  VendbolOi  do  Latim  he  Ve^  jar ;  que  he  o  meÍQiO  que  ir 

tMbulum,  A  iníignia  do  AI>  adiante ,  e  exceder.  '  '  « 

féres ,  e  hOa  camtde  dardé  Vimm^apa  f^mMMtrs^fiMí* 

na  montaria:  '  vt».  »  ..-'/V  v  derento. 

Fenal.  que  fe  vende.       .  .  V  VenÍar,&aierrenU>t  -     •  f 

renatària.a,vte  de  caqar.  yènfiiãrr  arejar,  mover  para 
Vencedor,      Vincedor. •  fiizer vento, moTerqueuaâ. 

^ ?ncéJbèMtíiho.  Bensfibéí'  1  Ventrictdo.  o  eíbômago  &c.^ 

Vetscên         ViflçeF.     r^';  J^^m^i//.  deuia^formofurat 

Vinda,  tira  de  paniUF  de  co-  Véo  ,e  Véos,  com  ^  agiido. 

.  brir  osoliioii      •  •   '  .  í  '  Efte  verbo  também  twíi . 

taberna*  ' .  >          ^  •  *fua  irregularidade  na  coniu- 

Vendar,  cobrir  com  venda,  v  •  'gpqaô:  Euveja^  tu  'oés^tUe 

Vendedor t  Vender,  Wvsíàet,  .  vê^no^nje^s^vésvedes^êllet 

Véàtfício. ,  e  Beneficio,  efte  hfe  ir/w.  jBw  wa  é*^.  Eií    ;  tm 

o  bem  que  íe  âz ,  bu.ben&-  . '  vifte,  elle  vfo ,  nós  ifhnos  (yc, 

fkiO'  da  ^ejaí  Aquelle  he  Vêtu^Deju  elle,  vejainos  nó^ 

c  /cdmpoíiçaó ,  oa  prepáro  do  vede  vósy  vejaõ  elles  ^c. 

veneno.           .  (venêiio.  V/ra  Cruz ,  e  Bélla  Cruz :  hu , 

Venéfíiê^  $  htt  couía^que  tem  e outro adjeârivo  fao  mui tb 

Venêfico.  o  que  dá  veneno  ^  e  '  próprios  da  Crwa,em  que  fo^ 

o,  o  que  fez  bem.      '  ^  mos  remidos:  mas  auandoífe 

íVenerary  Venerável.         • .  •  folemnifa  a  fefta  aa  fiia  7«- 

Venéreo;       Venório<  t;^fif^,chamaíe,diada /"^e- 

Venêta,  vêa  pequena  Cruz ,  que  he  o  melhio 

:^gAM'GidadedeIpiiav^<<^•  w  -  queda Crw^A  cudadoifis.'- 

Us  Ve- 


. '  tínaSyquequerem.  dizer. Pdr 
;  exemfU:  :osqiie  naõfabem 
- 1  Lattm  aspronimciaõ.  galan* 
( '  tmimte.  Huns  Virkopnofãí 
outros  Ferbmgrafék ' 


Emeniof.'^     Ems.  Emendãi.'  Erros. 
Veracidade.yeriâáe  fingâa.  \ 
yieráÕ.hsindiíSJsmte  parafer 
'a  linguagem,  do  Terbo^err, 

•  i/Zí^iwic^ieparafignificar 
o  tempodo  Feraã^  mas efta  _  , 

•  indifferenijafetirapelafett-  Ferb^fiéiade.abmàain 
tido  doquefe  falia.  lavras. 

Fétas,  Fierdtr^  Ftrdz.  Firas.  Ferbofa.  failador. 

.*  coniaccentQagudono^,va-  Ferdedl.  pero,   Verdial.  (jar. 

.  ■  le  o  mefmo  que  de  verdade ,  Ferdtfor.hz^íe  verde. Verdi-» 

de  propóáto,  e  ferâamente.  FerdílbaS.  hum  paíTaro.  Vec-. 

'  Fèrds  ^  comacoentoà^ido  .dilhaô. 

w  no  tf  he  a  lsi^gaag^ik> ver^  FerMte.  tinta. 

bo  Fer  na  fegunda  peflba  do  Ferdôr ,  e  Ferdura.  o  mefmo. 

futurò  Tu:  verds,'  £  Feras  Fereadâr ,  é  FereadôresyQnaô 


Fareadórfi  Fareadoresynem 
Freadores.  Pareceme,  que 
tómaõ  o  nome  da  fua  obri- 
gação ,  que  he  Ve\\  e  andar: 
-  ou  andar  vendo  oq\ieper-í 
tenceao  bem  da  Republica, 
Ferecthidia.  pejo ,  vergonha, 
Feréda.  caminho  eíbreito. 
Fêrga^  Fergar  ó^c. 
Fergél.  o  mefmo  que  jardim. 


comj^eo.mefmo  adoenta» 
headjedivo,  efigmHca  cou- 
fa  verdadeira;  mas  nefte  fen- 
tido  melhor  íe  diz  Keridicé*, 
di  br. 

y^rbák  he  palavra  Latina  >  íi:- 
.  •  g^ifica  as  palavras,  e  anda  na 
.  prática  Forenfe.  A  Ferba  do 
'  t  Telbimento,  que  quer  dizer, 
\  asmefmas,  efor!naespala- 
•  vras,que  o  Teílamento  tem.  Vergonha.  Vorgonha. 
Ferbal.  coufa  de  palavras.  \  Fergônta.  varinha  nova. ' 
Ferbaf€oA\(^ry2i.         t  Feridico.  ibr.  emõ  Firfdico,o 

Ferbéna.  hQTva.  (tes.      que  diz ,  e  falia  verdade, 

./^íT^^rtff tf cT.os  fmaes  dos  ac^ou-  Verificíir,  •  Vilificar. 
Férbi^rdtia,  faõ  palavras  La-  . 

Yerifimil,  ou  Ferofimil.  íaõ  o  mefmo ,  e  também  falia,  e  efcre- 
.  vè  o  que  diz  F ?ri/imil;  com  o  o  que  diz  tFerqfimf/,  porque  eíb 
,  palavra  fe  compõem  de  duas  Latinas ,  \erum  ,  que  fignifica  a 
t   verdade ,  e  faz  no  genitivo  \eri ,  e  no  dativo  Vero :  de  Síwí' 

4ís,  çjjjiç  íigfúâfií^Jif9jdki^  OU  dativo 


os 


i^iyUi^cu  L/y  GoOglc 


Ernâudof^''    Errâf.  y  .  Emendar*  ^    Ems.-v.  , 

e  &imHs:  os  quedissetn  W.erojlmilf  úsmtsA^mls  ao  dativo 

,  Vm. Ambas íigniiicáô  cou(à  íiiiiilhaQteá'Yerdade,ou  que  pa- 

.  tece  yçrdadeiía.  V^tí/í^//  misjulada  ^.carrcgaíb  no  pen.  i 

^opíutBi  fVerifímHs.' '  > 

V^rii^^eVmifi^j.palavras.Lá-  VerténtefVerter.- 

tina.  bicho ,  e oichos»  quoV  VgriicM/RpsittQ fuperior »  de 

íe  geraô  na came^ firuâa  &&  *..  qualquer  coufa.  .  (hec^si. 

Vermelhâo^Wermêlbo.  V^r^i^a».  perturbaçaô  da  ca* 

Yèrmicular.  coufa  com  fimi^  Vertumm.  fingido  deus  do9 

•  lhanqa  de  bichinhos.         /  jardins.  (lia. 

Vgy«ir«/g.couíadoméftjica^tt .  V/^  de  Itá* 

da  pátria.  V^#.  o  quemétte  hum  olho 

Verniz ,  e  Vernizes.  por  outro. 

V^roM^.  Qdade  de  Itália.  yé/ha^eVé/paf.  .Befpa.  . 

Verónica.     .  Varonica.  Vefperaf  e  Vieras.  XGfpovã, 

V^rniga.       Berru^.  (ruma.  V^/r/Vix.hum  aâode.Xheo* 

V^rr/í/Wíí.  de  carpinteiro.  Ber-  logia. 

Em.  Traz  dos  Montes  lho  V/iífA  deufa  da  terra. 

duunaõ  Tríve\  nao  achei  a  V^f/ií^xJillas  virgcs  emBLoinaf 

,  ovigisox  de  Verruma.  Trtvé  Véjle.  Veília. 

.  he  palavra  compita  do  La-  Veftimenta.     Viílimentá.  . 

- .  tim  Térebra. '                /  Vefitão ,  Vejiir.  Viílir. 

Verfado,  exercitado.  VeHtgio.  pizada.  Villigio.  . 

V^^fl^at^aducqa54eh£íaeltt  Vefúgo.  peixe,  ou  Bejúgo,  O 

outra  lingua.  Caftelliano  diz  Befôgo. 

Verficulo.  melhor,  e  mais  ufa-  Vefúvio.  monte  de  Itália,  don- 

do  que  VerfétOf  no.oãiCio  defahem  muitos  incêndios. 

divino  &c.;       /      •..   /  y^/^eri/zí?.  oantig□,,.o  experi- 
Vé'r//í^w.aíbícia.  .  mentado. 
Vérfo,  oracaõ  ligada.  VéxaçaÕy  e  Véxaçoens.      ,  ' 
V"er/«^í?.  aAuto  com  malícia.-  Véív/ír.  opprimir.  Vechar. 
V^^^i^r^ij.í^br.termo  da  Ana-  Ye^cíga.  dizem  huns  ;  outr.os 
.  tomia ,  os  óíTos  ,  que.Qom-  Vefigay  C  outros  Bex/ga,  No 

pòem  o  efpinhaço.  I  .atim  hç  Vcjtca.  O  lUij.  diaí  / 

Vmedára. ►  e.naa Werfalba^ .  JBexiga.  ....  ..f 
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V^tf-lin^g^TerboVáriia 

•  terceira  peíToa  do  pretérho: 
-  EU€V4?ytf.VAré?nome^&&r- 

.^o  no  rodízio  do  matnha 
V^os.  póvos, 
Véz.eVézes. 

Vezeira  y  eViJeira,  faó  muito 

diverlas ,  porque  Vesseira ,  e 

•  Vezeiro  f  íigiiifica  couía  de 
.  coíhune,  ouquefecoíluma 
.  fàzer  muitas  vezes ;  ainda 

que  íàõ  palavras  baixas  9  e  de' 

i.  pouco  ufo.  Vifeira  he  o  no*v 
me  da  abertura  ^.e  gjcáde  pe» 
auena  do  capacete ,  por  on«' 
ae  fe  reipira,  quando  íè 
abaixa.     »  »  •  * 

VézOf  o  mefino  que  coíhime. 

Ufania,  omefitio  aue  jaâância; 

^fte. .  va^igLorioío  &C. 
^^Vi. 

Via  Uãea.  hum  candôr  ,  ou 
brancura  no  efpaço  do  Céo , 
Gue  parece  leite ;  e  por  iílb 

^  Ine  chamaõ  Ldãea. 

Viador ,  e  Veadôr.  Wiadôr.ch^^ 

•  maõ  os  Thcologos  a  todo  o 
. '  hómem  em  quanto  vive  em 

•  corpo  mortal ;  porque  he  há 
perpétuo  caminhante  para 
a  eternidade ;  tem  a  deriva- 
çaõ  de  Via  o  caminho.  \ea- 

'  W£)>  he  o  meíino  que  y^U0r> 

já  fica  a  cima. 
Vidgem ,  e  Viagens^ 

. .  •  /        •  l 


Emeniãi.  ^    Eniit.  'v'! 

VmSáde  f  éViagénte  qne  he 
mais  proprla^o  Latim  V/M 

.  1^^.  Ele  dizemos  Vm;;^ 

.  e  nad  VtmÊéU^em ,  parece 
que  também  devemos  dizer 
Viagettte^  tmiÓVimiálmféJ 

Vidticê,  o  proidmento  fma  o 
caminha 

Vibara,  Bibora. 

Vibrar,  omefmo  quebrandiri 

Vibrar.iKfOBy  lançar  layos. 

Vke  Rey.  mais  próprio ,  e  uíaV 
doqueVf/4^Af>;  porque  V/- 
ce  he  palavra  Latina ,  que 
gnliica  Véss^  e  o  Vke  Rey  he 
o  que  fiiz  as  vezes  de  Kef; 

.  POrabbreviatuiaí]e4liz«ai9« 
bem  Vii^.  / 

V/V^ifotf.  nome  de  mulher. 

Vicénte,  nome  de  homem. 

Viciar,         Vicear.  (de. 

Vi!e;Í0Íiábito  contrario  á  virtu- 

ViçoXít  o  das  plantas,  que  Ian- 
çaõ  multa  folhagem  &c. 

Viãima.  era  a  rêz ,  que  fe  fa-» 
crilicava  aos  deoíes  depois 
de  algfía  TÍâ:oria  ;  e  de  Vi* 
ãoria  fe  chamou  Vitima. 

Viãór yQViãôr  .Viãàr.  com 
accento  agudo  no  o,  he  ter- 
mo de  que  fe  ufa  nas  accla- 
maçoens  de  algum  bom  fuc- 
ceílo,  ou  vencmicnto.V/í^íír 

-  carregando  no  o  com  accen- 
to circumflexo,  he  nome 

j^oprio*  de  homem ,  e  de  ^. 


L/iyiiized  by  Googl 


Da  Trònunciaçâõl 


JEmenJar, '  ■  Erros. 

r  Vicfór ,  que  alguns  errada- 
mente pronunciaõ ,  e  efcre- 
veniAÍl  Vítor,  com  accento 

-  agudo  no  /,  e  grave  no  o. 

Viàrdria.  o  vencimento:  he  pa- 
lavra Latina  lem  mudancja ; 
e  por  ilTo  he  contra  a  ré  da 

•  ortliograíia  tirarlhe  o  rpara 

^  pronunciar  V/>^/Ví ;  porque 
le  o  naõ  tiramos  a  Faão , 

:  jífiOy  Paão ,  Fião ,  Convido 
é^c.  porque  fe  ha  de  tirar  a 
.  Di^o ,  e  \iiforia,  que  faõ  os 

.  que  hoje  fem  fundamento  fe 
repróvaõ. 

Víãariár,  applaudlr  a  vlâória. 


'Emendas. ' '  Erros. 
ja  de  dia ,  ou  de  noite ,  como 
as  fentinellas.  Yigilta  lie  nao 
dormir  de  noite,  ou  por 
achaque ,  ou  voluntariamê- 
te.  Os  dias  antes  das  fdlas 
chamamfe  Vigi/ias ,  porque 
os  Chriíhóii  antigamciuc 
vigiavaõ  nelles  emoraqaõ, 
preparandofe  para  o  dia  da 
feíla. 

Vigiar,  Vigear. 
Vigorar,  dar  vigór ,  e  forí^as, 
Vu  ,qVís. 
Vilêza.  baixeza. 
V//iíw.&zerfe  vil. 
Vx/i>á»^,  defprezo. 
vm,  VUUe.YslMs,  vaiar. 
ViUMva.  Villa  no  Alem  Tejo, 


yUMo,ctia6mda9éâ.fOt(pé  VUiaÍ,ViaaÍs,VUlóas. 

federíyade  VíirÂr,he  poron-  Vmcmia.Vllla  no  Alem  Tejo. 

de  os  podadoras  conhecem  Vmiífi,  Villa  em  Traz  dos 

acafiadaTideyOacêpa.  :  Montes.' 

V»p.         Vidrio.         '  ViN^ft  Vinaigre. 

VÂfatfAdeTtft?a.  VÂiof/sranir.  V/jm/^r. 

Viemuk  de  Auftria  Corte  dos  ymcuU.tmo  ,unia4^ 

Emperadores  de  Alemanha:  Vmifror.  vingar.  Vendicm. 

'  ehfia  Cidade  em  FiancÊ   '  ViiM£rAirnw.oãtomavjníranca. 

Ví/a  efguelhadamente.  Vkêiima.  Vendlma. 

V/^Aomefmoquerri»f.  •  Vindimar.  Veiidiraan 

Ví^driay^Vigério.  Vigaiitl.  Vindútiro.  Vlndòira 

Vi^^jxitf, Tinte.  VigeíGmos  -  Vingar,  Vengar. 

Vtgia ;  e  Vigília,  alguas  vezes  Vingativo,  o  que  íè  vinga. 

:  Te  tóm^Ò  na  melma  figniíi-  Vinhdes.  Villa  sofla. 

eaçiÒ:  mas  Vigia,  propia-  Vinbéte,VMú^ 

mente  hé  a  peítoá ,  queeâá  Vinoieiftcástága  do  vinho. 

yigia&doalgQaoofi^yOtt&T  ymfi,e4gfç.p$nàtí«n^iÊt»> 
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5^8'  Tercàr 

Emendar .  ^  Erros. 

m  fe^diz  Vintofto,  .  , 
Vi(^/0i  o  inftcumento  de  cor- 
V  das.  E,y iéías  flores  roxas, 
• .  oa  tirantes  a  royo ,  de  fuar 
.  viílimo  cheiro.  Mas  ainda 
^  que  vulgaripentefechamaò 
:  Villar  com  accento  agudo 
^  no  0,  fendo  no  Latim  Viola 
com  0  breve ,  o  feu  próprio 
nome  he  Violéta,  e 

o  Frances  diz  Vi0/e^^ 
o  Gaftelhano  Violeta :  e  af- 
iim  lhe  ouvi  chamar  fempre 
á  peAbas  doutiffimas:  ornais 
foi  abuíp  da  palavra  Latinai 
Violar,  oí&nder. 
Violentar,  £user  violência. 
Viperino .  coufa  de  vihora. 
y/r.  he  irregular  naconiuga- 
qaiÔ,  Eu  vènbo  ^  tu  vens ,  elle 
vém^  nós  vimos  ,  vós  vindes , 
elles  vêm  ^c.  O  vulgo  diz 
Venhães  embóra ,  em  ili^t 
de  Vinde  enMra, 
VirgerHy  e  Virgens. 
Virgindade.  VirgiaaL 
Virgínea.; de  virgem. 
Virgínia,  regiajo  da  América. 
Virgula,  já  fica  explicada  na 
íegunda  Parte  da  PontuaqaÕ 
n.  272.0utros  dizem  Vir^i^ 
la  y  mas  o  primeiro  lié  mais 
próprio,  por/(|ue  np  I^tim^e 
o  mefmo. 
Viridnntc.  coufa  que  verdeja. 
Viiv/.  dc homem*.     •:  ^  ; 


9ariè  ^ 

Emendas.  '  Erros.'* 
Vlrmas.     Viilhas ,  brilhas: 
VirAe.daefpada.  ^áte. 
Virtude.       Vertude.  - 
Viruléncia.ti2  cirurgia »  mate- 
.  ria  delgMa  >  ^  peqoiíhenta' 
.  dehumoxesqaentes.  . 
ViJaÕ.orex.  * 
Vifcerêfo.  coufa  das  entranhas. 
Vifco,  mais  próprio  que  Vifgo, 
.  do  Latim  V//^flriRr. 
Vifeânde.o  que  tem  as  vezes  de 
.  Gôncbe^ 

Vifcofidade.  humor  pegad^o. 
Vifeira,  vejafe  acima  vrsMTA 
Ví/>/A  Cidadenoíla. 
Vifinbimca,  Viflnhar,  Vifinbo; 

e  naõ  \ejfinhança\  porque  ni}( 
Latim  fe  diz  Vicinia. 

ViJJtafaÕ.     VigitaipÔfc  • 

Vifitar.  Vigitac 

Vifivel.  due  fe  vê. 

Vífo^eVifos.  Viílá. 

Visioria^.e  naõ  Nefioria.  como' 
vulgarmente  fe  diz  por  abo-' 
fo ;  pcurque  V/Z/^rík  nciaqiie' 
fe  faz  com  a  viíla.      .  : 

Vitmdo.  fallando  do  exco- 
mungado ,  he  o  que  fby  ex- 
comungado nomeadamen- 
te ;ecom  o  qual  os  lieis  naô 
podem  fallar  io  que  naõ  tera 
o  Tolerado ,  que  perra it te  a 

.  Igreja  aos  âeis  9  que  £úlem 
comclle. 

Yitélld ,  e  XiteUínha.  fem  ne- 

(;^dade  ie.eiacvem^com 

"dous 


.  y    ^  .  y  Google 


Enteniãf,  Erros, 
dous  //,  porque  no  Latim  V/- 
.*  tulãy  os  naõtem  ;  e  paraiè 
.  pronunciar  o  e  longo ,  bafta* 
tratrO  occento  agudo  Nií^h. 
VtftP,  coiíík  de  vidro. 
Vttrkh.  peii.br.lhfirai  minaraL 
VíMff.  o  novilliò  y-ou  bezerro, 
Vitúpermr^  cúúâsssozx  ^  repc^ 
hender. 


'5J9 

•  li 


■ 

•  toma  por  deshôfíijei 
.  Vivacidade,  vigor, 
Vivente  iViver. 

3^ltwrrx,peiLfac>iiMUiti]iraiit08.  Vnãmm.eot&íimc: 


Emendas.  '*  Erros. 
Vl^Jféa.  Lisboa  ,  tomando  o 
nome  de  Ulyjfes^  na  opiniaõ 
.  áoÁ  que  aiffinnaò ,  que  Uly f- 

fesánmdou. 
VnMge,  em  lugar  de  Emhigo 
di&ra6  já  alguns,  eaffim  o 
acho  efcripto ,  fundadosiia 
derivaçaÔdoLatim  UmbiU^ 
mas  entaÔdeviaÔdiEer 
.  Unànlke^f  e  efta  he  mais 

própria. 
JJmkrofú.  f ombrlo.  (deii 
iriMiiA»«í0í^.unia5  dag  vontà** 


VMza.  eíperteza,- 
Vivificar.      Vivcficar.  * 
Vividoure.  vivedoiro. 
Vivifico,  pen.  br.  couíàroue  dá 
,  víiid.EVii;í^^com^  loít*- 
•   go ,  he  a  fM-imeirà  peíroa:do 

verbo  \ivtficar^  dar  vida« 
Viúva ^^Viâvú. .  VeÀva. 
Víuvar,Viuvéz. 
Vlzélla,  rio  no  Minho. 
Vizir.  ominiilrò  fupr^odà 

jUâica  na  Turquia. 
UlUm.Va. 
Ulcerar,  fezer  chaga. 
UUeriâr.  coufa  adiante  de  ou- 
;   trai  cCiferiér^  couía,  que 

fica  mais  áquêm  de  OuttKh  - 
Vlíimar.  acabar.  . 
.  U//^r^;^r.  defprezar. 
Vltramdr.  além  do  mar. 
Ultramarino,  coufa  de  álem  do 

^  ms.ixvàUUramdmbêB. 


Unfaí\  e  Uncoent. 
Um^adOfmâaTf.wiffe^en»^ 
ffuofi^  ou  mtaao^ntéarjMwte^ 
.  MáU  mSuofo  fempre  deve 
V  ter  r  antes  do  /,  porque  he 
'  fMÚavni  alatinada  ^  as  outras 

pôr  analogia. 
Undécimo,  onze.  ( fus, 

Undúfoxjpc  faz  ondas  deUndo- 
Ungaro,  peit  br.  o  náturail  de 
'   Ungria.  ' 
I7fl|pr.untai:  Ongir. 
Unguento.  En^enlo. 
Ungida,  pen.  br.  he  onome7 
que  os  Cirurgioens  daô  a 
cértaexcrefcencia  no  canto 
..  dos  olhos ;  palavra  Latioa  9 
'  oue  íignifica  a  ânha. 
Unh  âme.  hum  fruâo  da  tena. 
UniaÕ  Hypoftdtica.  he  a  unia6 
com  que  a  pelToa  do  divino 

yerboíeuaiaáiiatuieza  hu- 
mana 
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Emendai.  Brns.  ^ 
mana  no  ineffiiTel  compofto 
.  deGhriftoSeahoriu^^- 
-  fofidtka  lie  palavra  Grega 
derivada  de  HypoHafis ,  que 
•  vale  D  mefino  o^^FeJfoa,  í 
Vmco.  i  breve^o  que  naô  tem 
íimilhanta 


Tmekéfarie: 

^  Emeniãf. 


yéãtf  em  Aooúr  \  eJAoar. 

}x)rqueiio  luiitim  he  Va^(f ; 
..jeainda  au&tainbem  ao  La- 
tim ha  Avêlarejtis  por  oom^ 
pofiçaò  do  verbo,  eiigiiificá 
voar  iuntamente. 


Umcéruio^  e naô  AJicome.  ani-  Amaria, termo  dacaçadeavea^^ 

'  mal  de  bum  fó  côrno  na  téf-  echamaó  WúoríaM  todo  o 

.  ta.  Outros  dizem  LOy/r(/r»^ ,  quevôa.  ^ 

do  adjeâivo  Latino  Utd^  yccaMdriâf  enaô  Yocabola* 


.  cornts. 

Unifórme.áe  húa  fó  fomuii&a 

£lho  unic  o. 
Unijòno.  pen.  br.coufaquetem 
-  o  meímo  fom  que  outra. 
Unir.  Onir. 
Vmfamu.  termo  da  Muíka , 


rh.  o  mefmo  que  Dicàmuh 
rt9 ,  títulos,  de  livres,  qué 
A  oonteiii  todos  os  vocábulos'', 
ou  palavras,  ou  iOifffnirdé 
húalingua.  .  * 
VúcaçaÕ^  eWocáMem.  ome& 
mo  que  cham^enta 


com  accento  agudo  ntxfê  V0calf  eBvccal.fsíÔ  diveríbs; 


í  como  fediíleramos  Separa- 
damente Um-fófítís ,  he  a 
.  concurrencia  de  duas  ,  ou 
•  mais  vozes  entre  11  cõcórdes. 
Vmverpdaãe.  de  coufas.  E  Um- 


porque  Wocal  he  coufa  que 
tem  voz.  E  Bar^  chamaò 
cõmumsnte  ao  oue  fe  pÔci& 
na  bocca  dos  odres,  borrar 

chas&c. 


verjidade  das  letras ,  aonde  ^^Ktferar,  vôzeár,  gritar, 
íe  eníinaô  tòdasa  todos  uni-  Vocifero,  pen.  br.  o  quegrita. 


veriàlmente 
Vnhocê»  pen.  br.  he  o  mefmo 

.  que  nome  de  híla  fó  voz,  ou 
•  íignilicaçaõ.  Pelo  contrario 
^ .  Equívoco^  he  nome ,  que  po- 
de ter  duas  figniíicaí^oens  jC 
p(^r  i  íTo  caul  a  dCi  v  i  d  n. 
Vntoiluríi.  mellior  Uiutiira. 
Untar,  com  os  mais,  vejafea 


yâd0,e  Védos.  ce^as medidas 
de  paõ,  de  que  em  alg&as 
terras  fizeraõ  promeíTa ,  ou 
Vofo  3  S.  Thiago  de  Galliza^ 
e  hoje  fe  pagaó  ainda  ac« 
Arcebifpos  de  Braga  ,  e  aós 
Morgados  da  caía  de  Parada. 
E  de  Voto,  ou  Xoros,  fe  chai^ 
márao  Vódo,  eVódas y  mih 
dando  «o- ^^e»'  ^-é  oolros 

mu- 
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2)4  ^r^nuhciaçao. 


Emendar.  Efres, 
K  mudando  o  v  em    dizem . 

Bódo,  e  Bodos. 
Vóga ,  e  Bógãy  diverfos.  Vdga. 

chamaõ  na  Náutica  ao  mo- 
•   vimento  da  embarcação  a 
poder  dos  rêmos.  Boga ,  e 
Bogas  hua  caíla  de  peixes 
de  rio. 
Vogal ,  e  ybgdes. 
Vogar,  o  melino  que  navegar 
com  remos ,  e  também  fe  to- 
ma por  valer :  v.  g.  já  naõ 
/^(Tg-tf;  já  nao  vale. 
Volataria.  he  a  caqa  de  áves. 
Outros  dizem  Volateria ,  e 
também  Alienaria. 
Volãttl.  coufa  que  vôa ,  ou  que 
tem  azas.  No  plural,  Volá" 
tels.  Vejafe  Aqiiatil. 
Volatim.  homem  de  pé,que  ca- 
minliacom  muita  iigeireza. 


ÍI4Í 


Emendas.'  Efròs. 
porque  Voltar  propriamen- 
te he  tornar  a  ir  ,  ou  vir  de 
algua  parte;  ou  moverfe  a 
pellba  voltando  as  collas, 
cára  ,  ou  ólhos  para  algúa 
parte.  E  voltêar  he  fazer  dar 
vóltas  a  algfia  coula ,  a  roda. 

Woltivola  y  e  V yUtvo/o.  pen.  br. 
coufa  variável,  e  inconíláte. 

Võlto,  e  Vóltos.  faô  impróprios 
em  lugar  Voltado ,  e  Vol- 
tndos  ,  participio  do  verbó 
Voltar. 

Volubilidade,  facilidade  em  fe 
mover.  iMas  ainda  que  dize- 
mos Volubilidade  do  Latim 
Volubílitas  ,  naõ  diremos 
Volúbely  mas  Volúvel ,  como 
AmdvelyAffdvelirc* 
Velver ,  e  Revolver, 
Volúme^  e  Volumes,  delirros. 


VèkaÕ  9  ou  Fnlca$     iogo.  'NêkimáríOy  emóVcluntairo. 

FuícaãhemBíis  proprio^por-  VMpia,  pen.  br.  fingida  deuík 

que  CedizimosVwcma  újor  dosregálosemRoouL 

gidodensdo íogo yQWfUcá*  'Voluptuojo.  oque feentr^a 

luas  fette  Ilhas,  atieiançaó  delicias  &c.  ^lambeoi  fe 

fogo ;  porque  nao  dixemoe  *  ámYokipídrto, 

VSkáõ  pot  derÍYSLqaLÔ  ie  pen.  br.a volta,  enó 

Vulcémo  palavra  do  Latim  perigofo  na  tripa  por  inver* 

.  FukamíT;  enaò  Vâkãtdo  fa6 da  natureza. 

•   C^iftelhano  Vokat^  Ydmica.  i  far.  aíEm  chamatf  oe 


.VoUfoê ^eVoliçoefts.  aâotda 

vontade. 
Voha ,  Vúkãt  9  cVékar, 
VUtear.  parece ,  que  tem  íigni- 

ficaujaô.  divería  4e  Vrtfêt} 


Médicos  ao  ajuntámento  da 
matéria  fanioíà  em  alguma 
parte  do  corpo  :e  aífim  ouvi 
chamar  ás  ttmtes,  que  fe 
abrem  no  braço ,  e  pãiia. 
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Emenáài.  .  Ems. 

•  to,  Vomitas 

yomifdrh.     Vomitdiro.  - 
yéú.eVéof.  (deagoa. 
yará^em.  pirofunda  abertura 
yordí.  tragâdôr ,  deYoradôr. 
y^j*.  opliuSl  de  Tu,oom  acc6- 
to  agudo  no  0;  ef,  para  dif- 
.  ferençadew^^ofoindear- 
.  ticuIadoiiagargáta»ebooca. 
VojSK.  derivafe  de  vês,  trato  de 
gente  iAfei  ior,  que  nem  he 
vos^  nem  vqffa  mercê ,  epoí: 
.   iffo  fenaõ  dirá  Você, 
yottme^Vatar^^Vón. 
Vmí^^.  rio  noíTo.  Bouga;  . 
"Sêuzéh,  Villa  noíla,  que  to- 
mou o  nome  do  rio  ^wga,  e 


EmenUt.  EnêSí 
,  diz  BoiMsAiy  nõnV^x^y 

yéZjeVózes. 

yàs&  sãfOãf  e  pqffhék  u&lê 
,  deíbçs  lermos  nas  eleiqDens 
:  dea%umruperior;eterW«i 
liâlva^heter  direito^  ou^nr 
prâ  votar  em  outco ;  e  ter 
VffiB/u^Vii ,  he  ferjwi' ,  para 
•  que  06  outros  vótem  neUe.0 
.  privado  de  Véz  aíiiva  e 
.  /«i^rzw»  nem  pode  Vmti 

nem  fer  votado.  .  % 
V^^^^r.  dar  vozeSL  Botissear. 
Vozeria,  gritaria. 
Ur  ama.  búa  das  nove  Mufas. 
Urmí/Í0fÊ,  peabr.  hum  peix^ 
que  tem  os  olhos  dueitos 
paraoCéo. 
Urbanidddt.COTtezaiÚAlíC*  . 


do  rio  ^éla,  porque  eíle  paf- 
/  íâ  por  élla ,  e  aquelle  lhe      XJrMtú,  cortèzaÕ. 

caáviita.  Eporiílb  nem  fe 
ffnítr ,  e  Ordir.  dizem  os  noílbs  Vocabulários ;  porque  em  huns 
Auâores  lêraõ  Urdér^  e  em  outros  Ordir.  No  Latkn  naõ  ha  du- 
vida,  que  he  OrdH,  que  naÒ  fó  fignifica  principiar  algQa  oou- 
\  £1 ,  roas  Ordir  a  téa  &c.  Os  qne  d&m  Urdèr  »mudaÔ  o#  em  », 
e  fazem  o  verbo  todo  regular  por  fbrqa  da  prommciaça6 ;  por- 
.    que  nâó  dizemos ,  Eu  ordê^  tu  ardes  &c.  mas  Eu  urdo » urdes^ 
' .  wdcy  urdimosy  urdis,  urdem ;  e  a/íím  em  todos  os  mais  tempos 
fempre  com  «.  Os  que  dizem  Ordir,  feguem  a  origem  Latina , 
inas  ncceflariamcnte  haõ  de  conjugar  o  verbo  com  efta  irre- 
;    gularidade  ;  que  por  forqa  da  pronunciaçaõ  devem  principiar 
•  /  por  í/r  em  todas  as  pcíToas  ,  em  que  depois  áod,  íeleguir  a,o\x 
.  e,  ou  o :  como  Urdo ,  urdes  ,  urdamos ,  urdam  cirr .  E  iò  podem 
i    principiar  p<3r  oi\  quando  d  (pois  do  d,  fe  feguir  i;  como  Ordi- 
fjíos ,  ordí^j  ordíã ,  ovdiat  à^fc^QrM^ordiíU^yc Teàho  ardido 
^ . Ordir^ipOrdirds i^c.  JBu 
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EmeUiat.        Bnès.  Etnendáf.  ">  Erros. 

Eu  conforme  asfcgras  >  queobíervo ,  das  Anakffas^  Ety^ 
melogiasy  e  Dèmofoeus^  digo  que  Ordír  he  mais  prcprio ,  e 
fe  eícreva  fempre  «r,  quando  fe  feguir  M',  e  «r,  quando  fe  ft» 
gttiré^ifyi»;  porque  deíbs  irregularidades  âcaomuitasa  cl» 
ma  em  vários  verbos;  €  deite  modo  y  nem  faltamos  ás  regrai 
daOrthografia,  nemápronmiciaçaò  Portugiieza,  Epdriflb 

que  lhe  derivaò  o  nome  do 
Latim  Uin',  abrafarfe  arder  ^ 
por  fer  o  animal  mais  arden- 
te. E  no  Latim  Vrftis. 
TJrfa,  nome  de  hQa  cõílellaçao. 
Urjlno.  coufa  de  Urfo ,  e  L>y?- 
nos  appeUido  em  Itália,  e 
Francja.  (de  m  ulJier. 

Urfula.  pen.  br.  nome  próprio 
Urtiga,  Urtigar^c.  Ortiga. 
Urze,  ena6&rií.  certa  caila 

de  mato.  No  plural  L^rz^j-. 
Ufado^ifaryUfojQm  lugar  de  jsl 
Ustêda.  certo  panno  de  Jaa. 
Vjufrtiãtidrio.o  que  tem  o  ujb^ 
QfruãOy  ou  o  direito  para 
gozar  fó  os  frudos  de  húa 
fazenda  alheya  ;  e  a<iíIòÍ6 
chama  Ufofruão. 
Ufúra,  enaõ  Ofura.  hiías  ve- 
zes he  o  mefmo  que  ufo  ;  e 
outras  htmjuro  injuflo,  hum 
lucro  illkito ,  a  que  chamao 
Onzêna ,  e  ao  que  faz  iffo^ 
Ufurdrio ,  c  Onzeneiro. 
Ufurpar ,  e  naõ  Urfupar.  apo- 
derar dos  bens  alheyos ,  to- 
mar hum  o  que  naõ  he  leu. 

Vt&íino.  couíâ  do  JJtm. 


rTrjr^iii.  neoeflidade ,  aperto. 
Vnna,  UrinarfJrinol.  fao  mais 
.  próprias  da  origem  Latina» 
-  queO»r/»a,  eOmiMr.ve* 

jaõfe  no  feu  lugar. 
Urinária ,  e  Urinário,  coufa  de 
Urina,  ou  concernente  a 
Urina.  E  nad  feria  impropio 
chamarmos  ao  vafo  de  oar- 
ro  vidrado ,  em  que  fe  urina, 

•  Urinário,  e  naõ  Pijúóte.  Naó 

•  reprovo  dizerfe  Ourina ,  e 
Ourinar ,  porque  naõ  fó  he 
ufo  univerfal,  nm  tem  ori- 
gem no  Grègo. 

Urna.  váfo,-ou  tálha  dequal- 

•  quer  matéria ,  em  q  ue  fe  lan- 
.  cavaô  as  cinzas  dos  defun- 
<:  cios.  E  também  chamávaó 

Urna  ao  vafo,  em  que  lamjá- 
vaõ  os  vótos ,  ou  fuffrágios 

,   na  eleiçaõ  dos  Magiílrados. 

.  Também  era  hum  vafo  de 
medir  coufas  liquidas. 

Urrar,  do  Elefante. 

Urro ,  e  Urros,  bramidos. 

Urfa ,  e  Urfo.  animaes  quadrú- 
pedes ,  mais  ufados ,  e  pro- 

•  prios,quelJ^€lií^,por- 
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TtrtetfM  Tdrtè. 

hmenias.       Erros.  EmenJaf:\     JBmrti;  '\ 

Vkica,  i  br.  Cidade  de  AYricau.  V 

I7ir//r2í^.  ter QtUidadie.  (xos.  -     ^      *     .  * 
I/]rr/4rÃ#.adadedosPais^bai-  o^dinairoidólatnsb 

I7x;^tf.  pen.  br.  hGa  tftnica  do9  .   fodta,  (ro^&c 

0II10S9  poroue  tem  hOà  ap-  JEaIt^. certo  jogo. do taboiei* 

.  parenciadooagbdáitfvA  Xíi»»dta^  eXd/^.XmDO^úá 
f^ilcáno,ena6  Fakof^Spgfâo     jogoáQXaámL      *  ^ 

-  deusdofoeo..  ,Xiffri6«. ria         •  (brefta 

VuUat.t  erikamf.  de  fogo,  JCdquema.  a  cabeçada  do  ca-^ 

;  incendiós »  que  íàhem  de^  Xéra,  omoTmo  que  fetta  tfca 

[  baixo  da  terra.  .  jCi^4|ffi»:.iiioedadaIiidia,qúé 

Fu^arizar,  foseralgOacoufii  :  irsatetrezentoftrek. .. 

commiiaa  todos.  .  J&tmA  a  que  Tidgsiineiite 

/^^iTAh^CnsducqaÒ^ouiiiw  .  chamamos  £iii»<r;g«d^,outros 

terpreta<2a6Ldtí|Udaôgraii  .  Xarãgãfge&ixaragiitsmaB 

da&fcriptMra.  >  ;  di^eiíty  que  fe.  deriva Jde 

Fulgo.  o  comuní  dos  homens»  t  Xtrga ,  paono  çroíTetro^  e 

•  p  pèva  ;  entãS  ca  pcmwiioB.  dítfém 
Vulnerar,  ferir  t  oflender.  -  melhor.  . '  u 
Fuífú.oto&Ot  òuíemUantt^  Xiquér.  palavra  antiga»  que 
'  •  mas  ordinari^meifte  fe  jtó-  -'  .ainda  hoje perfevéraiu»ini& 
;.  niapor  coufa,  quetemoor»  godeTiasdotMontesiinBfe 
\^  po,  e  íigura  de  gente ,  ou  -  omeímo,quejllsiM0is/..  . 

animal^.e  que  fenaô  diíUn-  X^roj/Úxrok da  caqt  >  vale  o 

gue  bem  ao  longe.  .  memo  qMe  -Aogo»  e  dé  xe- 

J^ít/Mm  o  fingido  deus  Tibe-  :  pente. 

\  ríno>  que  também  íe  diz  .  VejiidfenaPrinieiniPactey 

*  Folturno.  Fúltmí»Q\à9à^  :0letEa  iv,  asmais  pala?£a^()iie 
deCampanià.  ie  sitocíVcm  còmdfbil^^ 

VultuTM.  hum  vento. 
Vurmo.  a  matéria  das  cl 
XJyvar ,  e  Uyvo.  do  lobo. 
I7;9^j.  Cidade  de  Fraj»^ 

  .  •  Naó  temçs  jpalgnas  Portu* 


Y 
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Enrés, 


cuezas ,  que  principiem  por^. 
,y  eiale  o  que  diíFcmos  delta  i&* 
tra  na  Primeira  Parte ,  Liç  2  3 . 
IL  2 1  j.  e  nos  leguintea 


Dã  VrémridaçaS* 


^45 
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Emendof. '  Erros, 
Zdrco,  o  mefmo ,  que  Zandlbâ, 
gdzeo,  quetudoíignificao 
que  atravéíík  hum  olho  por 
outro.     ...      .  , 
^/T/;^ //^rj&<9.arma  dè  arremêflo. 
yZdz,  o  fom  dè.  hua  pancada , 
..  ouquéda.  . 
Zelar,  Zé  lo. 

Como  na  Primeira  Parte  ,6  Zenit  b.  ò  ponto ,  que  no  alto 
Jtetra  Syiica  hum  Efcholiadas  do  Céo  conrefponde  per« 
palavras  ^quefeefcrevemcom  -  pendicularmenteánoíTaca* 
Si  intermédio,  aqui  fó  poremos  Beça  ,  em  qualquer  parte » 
as  que  tivérem  ouvida  na  pro-  aonde  eftjvermos. 
nunciaçaô ,  ou  íignifícaqaõ ,  e  JZendpoHs,  pcn.  br.  Cidade, 
principiaõ  por  z.  Zéphyro.  pen.br.  fingida  divin- 

Zdbnlon.  h  fi  TribCi  délfrael;  "dáde ,  que  pi^cffdia  ás  flores , 
Zabúmba.  ofom ,  que^siz  hSa      efhiâosdo campa  Tomafe 

grande  piíncadà.  pelo  vento  braòdo. 

Zagal,  o  mefmo ,  que paftôr.     Zeugma.  figura  da  Grammatt^ 
Zcí^aya.  hua  efpécíe  de  dardo.      ca ,  e  npn^e  de  Cidade. 
Zamo.  o  cávallo  caíbmho  ef-  Zêxra.  animal  coilio  mtíla* 

curo  linal  de  traidor.  Zêzere,  rio  noíTi^, 

Zú$tibôa.  húa  cafta de  cidreira,   Zlguezígue.  dos  rapazes. 

e  o  fruâo  delia.         (fóra.   Zimbm-io.  do  l'c  mplo. 
Zâmbro.  o  dos  pés  tortos  para   '^<9^i0ri9.(»e)i.  br.  hum- dosma« 
ZãngaÕ,  hOa  efpécie^  de  abe*      yores  ciròmos,  que  contêm 

llws,quecomeofm€j.       .  ^  osdoeeiignos. 
Z^garrtar.  fe  diz  tani bem  do  ^  Zoilò,  hum  l  oph  líla  antigo  p 


fom ,  que  fâzna  vióla  ,0  que 
tóca  lem  arte, 
Zdpete,  hum  jogo  de  cartas. 
Zar(dfatâHa.h\}m  inftrumento 
de  pâo  funido,-  por  onde  fe 
atiraòbálas. 
Zaragatoa.  herva. 
Z»^,  tinta. 


que  compôz  hum  livro  con- 
tra as  obras  de  Homéro ;  e 
delle  fe  deu  o  nome  de  Zôi'- 

los  aos  murmuradores ,  no- 
tadores ,  e  críticos  das  obras 
aiheyas ,  que  ordinariamen- 
te lao  ignorantes  compre- 
lumpc^oens  de  ílíbios. 

Mm  Zúm 
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54*  Tiícára^arti 

Emendar,'      Erros.  Emendar.  Err§s. 

Zóna,  no  Gr^,  o  mefmo,  que  da  na  índia. 

•  cinto  ^  ou  cinta ,  faixa  &c.  Zumbido,  o  zunido  daabêlha 

Também  fe  chamaó  Zánas  £  naõ  Zomhido,  • 

huns  circules  9  que cingçm  Zumbrirfe,àohxzxÇe. 

.  o  Céo ,  e  a  terra  em  certas  Zunido »  e  nsíôZonido.  o  fom 

diíbancias.  Zdnáu  frigidas,  dovento,6domofquitonot 

Zânas  t&apctSídaB ,  e  ZSna  ouvidos.  ; 

tórrida.  Zunir.  Zonir. 

Zâte.  ^norante ,  idióta.  Zurrar,  do  jumento. 

Zoupetra.  véliia  decrépita.  .^ívrieir Jiudb»tarjdar  com  pto 
Zmíbà^a.  reverencia  |iro£únr 
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BREVE  ÍNS7RUCÇAM  PARA  OS  MESTRES 
dasErchólasdeLér.eEícrevér.  ' 

SA6  as  Eíchóias  o  primeiro  berço ,  aonde  fe  criaó  innumera* 
veis  erros  a^m  no  pronunciar,  como  no efcrever ;  porque 
Báô  fó  efcrevem  por  traslados,que  fendo  na  Letxa  háa  admiraçaó 
da  viíla ,  pela  galhardia  do  rafgo ,  faô  na  Ordiografo  hQa  torpe*  • 
za  da  pronunciaçaõ  pela  fealdade  dos  erros :  nias  também  apren* 
dem  a  ler  por  cartas ,  emqoe  muitas  vezes  mais  ía6  os  erros  ,que 
aspálarrasyecomofehaojtâaónellesi  ainda  queeíhidem  La-  . 
.tím^íempreosuíàópor  coftume. 

•  Para  fe  evitar  eue  damno ,  ièria  jufto ,  que  nas  Efchólas  fe* 
mõenfinaíleaefcrcnrerfenaòportrasladosina^  quejáho- 
je  fe  vendem  nas  impreníàs :  ou  que  os  Méítres  os  fizeíTem ,  e 
moíhaíTem  a  peíToas  doutas,  pata  examinar  a  fua  orthograíia^ 
Também  feria  conveniente ,  que  osMeíbes  fizeífem  as  cartas  9 
parao8difcipulosaprenderenialer;ouaomenosnaÒ  lhedeixa* 
temierascartasy  íem  primeiro  ás  reverem  ,paralheemendarem  • 
asletras  ,queeíHverem  erradas. 

Também  os  mys  nà6  devem  fiar  dehOa  mulher  o  primeiro 
enfinodosfeusiuhosno  Abe, e nomes, como  lê coftuma  neíhi  • 
Corte ;  Dorque  nem  eUas.fabem  fe  o  nome  eâá  certo ,  011  errado , 
nem  oíoletraÓ  como  o  pronuncinò ;  porque  a  experiência  mof- 
tra ,  que  efcrevem  Cr  amo  ^  Froly  Meíter^Pedor  i^c.  e  pronunciaò 
Carmo ^  Flor,  Mejire,  Pedro.  Mas  menos  mal  feria ,  fe  eftes  erros 
andaíTemfó  nas  Efchólas  das  Meílras;  e  naÓ  paí&ilem  ás  dos 
Meftres ,  que  íem  advertência  algfia  lhe  eníinaõ  logo  no  Abe »  a 
pronunciaçaõ  errada  de  quatro  regras ,  que  faõ  eítas. 

Primeira ,  na  regra  do  Cãy  em  5?»  e  Cr,  lhe  eníinaÒ  a  pronim- 
daroCcomfom  de  O  ;  e ávifímCêqué yCiquix  femrepararem, 
que  em  toda  a  linguárbrtugueza  nao  ha  palavra ,  que  principie , 
puacabeem&i  ouCicomfomdej^, mas&mpre,  efódeC 
)  lõisíx  coma 
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Ç4?         íBrave  hJlrucçAÕ  jffira  os  Méjlref 

como  «f brando  fiia ve ;  e  por  ifto  he  erro  pòrem  plica  porbat- 
xo  da  C,em  Ce^  e  CV;  porque  a  plica  fó  he  para  tirar  a  duvida  de 

2uanio  o  Cfe  ha  de  pronunciar  com  fom  de  jg^  ou  com  fom  de 
rcomo  em  Ca,  Co^  C»;  porque  com  plica  ioaõ  C^,  Qoy  Qu, 
como  Sa,  So^  Su :  e  fem  plica,  Ca,  Go,  Cu,  í  oaõ  como  Qa^  QP*  Sh^' 
V.  g. Cana,  Corro,Cuco : C^pato,FaçOyC^jo.  Eem  CV,  CV,  nunca 
pode  haver  duvida ,  porque  nunca  podem  ter  fenaô  ofom  de  Q 
como  Céo,  CéftOy  Cinco,  Òfira  ire. 

Para  emendarem  efte  erro  ,  devem  enfinar  a  regra  do  Ca,  di« 
vidida  defte  modo :  Ca,  COy  Cu,  com  fom  de  j2,i e  fem  plica:  e  de-i 
pois  C,d,  Ce,  Cf, Cfi,  C^,com  fom  de  Ccomo  S,  em  todas  as  A^l- 
labas.  A  fegunda  regra ,  oue  erraõ  na  pronunciaçaô  he  a  do  ; 
porque  a  pronunciaò  tooa  com  fom  de  //  entre  o  G,  e  a  vogal , 
quando  o  naó  tem ;  porque  eíbando  efcrito  Ga,Ge9  Gif  GotGífp 
^xonunc\9tôGua,Gue,  Gui^Guo,  Guu:  fem  advertirem  que  na  re- 
gra de  cima  naõ  ha ,  nem  pode  haver  ofom  deíba  regra  debaixo^ 
porque  em  Ga^  Gâ,Gu,h9L  fó  hum  mero  fom  de  H,  como  fe per- 
cebe no  fom  da  primeira  fyllaba  neíbs  palavras :  Ga-ma,  Ga-put, 
Gu-me.  Em  Ge,  e  Gt,  o  fom  fempre  he  como  o  do  3^  confoante 
Je,  Ji.  E  como  ha  muitas  palavras ,  em  que  depois  do  G,fe  põem 
CTantesdas  vogaes ,  devem  também  enílnar  a  efcrever ,  e  pro- 
nunciar a  mefma  regra  de  dous  modos  diverfos :  o  primeiro  he 
Ga,  Ge,  Gi,  Go,  Gu;  pronunciando  l'ó  o  Ga,  Go,  Gu,  como  em  Ga-- 
fHãy  Go-ma,Gume :  c  Gr,  G/,  como  Je,  Ji ;  que  he  o  fom  que  tem 
fempre  antee  do  E,  I,  como  Gema,  Gente,  Gmja,  Giga  à^c.  O  fc- 
gundo  he  Gua,  Gue,  Giii,  Gno,  Guu :  como  fe  vê  neítas  palavras : 
Guapo,  Guerra,  Guincho.  E  no  Latim  DiftingU0,ExtingU0,Dif- 
tiuguunt,  Extinguunt  eÍT^r. 

A  terceira  regra  errada  na  pronunciaçaô ,  he  a  de  Cha ,  Cbe, 
Chi,  Cho,  Chu,  que  nas  Efchólas  de  Lisboa  por  vicio  pátrio  pro- 
iiunciaó  com  fom  de  X.  A  quarta  he  nos  mefmos  a  regra  ácXa^ 
Xe , Xi ,Xo,Xu,  que  pronunciaó com  fom  àeCh;  e por ilTo  em 
Chave  pronunciaó  Xave  :  e  em  Cartaxo ,  pronunciaó  Cartacbo 
ib-r.  Para  emendarem  elleabufo  da  pronunciaçaô ,  pronunciem, 
e  eníinem  a  pronunciar  as  avéíTas  ,  mudando  para  a  regra  de  Cha, 
Cbe  iírc.  o  fom  com  que  pronunciaó  J^fJu para  q&a  o íom, 
com  <jue  f ronuaciaõ  aquella, 

Pm 
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âas  Efcháloâ  4c  ler. ,  e  ejcrevcré  54^ 
Como  fe  haÕ  de  eyitar  outrosssrros. 

OUtros  erros  intoleráveis,  e  indignos  de  qualquer  adverteii-f 
cia,  íao  a  trajispoliçaó  das  ien-as ,  cum que  pervertera  a 
fua  ordem  na  eícripta  das  palavras ,  antefXDudo  húas ,  e  pofpondo 
outras ; o  que  ordinariamente  fazem  no  e  no  L,  lem  acertarem 
quando  le  põem  antes  ,  ou  depois  das  vogaes  a  que  le  ajuntaó  i 
porque  em  lugar  de  Carmo  efcrevem  Cramo ,  antepondo  o  R^o 
JÍ.  Em  lugar  de  Pedro ,  elcrevem  Fedor  ,  pofpondo  o  ao  O.  Em 
lugar  de  Cahna  CUma ;  em  lugar  de  Flor  Frol ;  e  delias  outras 
muitas  de  que  andaô  cheyas  as  cartas  ,  e  os  mefmos  Traslados. 

E  reparando  eu,  que  citando  as  palavras  erradas  na  pofi^a6 
das  letras,  elles  as  pronunciaò  com  acerto  \  e  vim  a  inferir,  que  o  . 
tal  erro  nafce  de  íbletrarem ,  ou  unirem  as  conlbantes  com  as 
vogaes  erradamente ;  porque  a  alguns  perguntei  como  Ibletra- 
vaõ  Ctí/,v»í?,er(5fponderaõlogo  Cra-mo.  Em  Meslre  Mef-ter.  Ern 
Prazo  Par-zo  ^c.  E  examinada  a  caufa  deíle  meímo  foletrar 
errado ,  naõ  íó  nafce  de  nao  obfer varem  na  pofii^ao  das  letras  a 
fom  da  pronunciat^aó  de  cada  húa ;  mas  das  muitas  regras  que 
íjltao  no  Abe  por  onde  os  cníinaõ,  contentandoíe  as  iSIeftr.es 
com  lhe  enfmarem  pouco  mais  que  o  Ba,  e  Bam ;  e  nao  as  outras 
fyllabas  ,  que  fazem  cada  hiia  das  confoantes  juntas  com  todas 
as  vogaes ,  como  Bar,  Ber^  Bir,  Bar,  Bur :  Br  a ,  Bre  r  Bri ,  Bro<, 
Bru  i^c.  E  fora  melhor  enfmarem  ellas ,  e  outras  regras  tao  úteis , 
como  neceirarias,emquanto  gaílaó  tempo  aos  meninos  com  a  re-  . 
-gra  do  Ax^  Bu  ^c.  tao  efcufada ,  que  nunca  ferve  ;  porque  fó  foi 
íinventada  por  J ui io  Gefar  para  efcrever  todas  as  letras  do  Abp  • 
ás  avelfas ,  pondo  o  X,  em  lugar  do  o  B,  em  lugar  do  U\  e  aí^ 
fmi  as  mais,  de  que  uíava  para  efcrever  coulas  dè  fegredo ,  eai 
quanto  fe  naõ  foube  o  invento.     • ' 

Maà  para  fe  evitarem  os  erros  referidos ,  culdenijDs3Xeftce>  - 
na  fua  obrigação ,  eníinem  com  eíhido ,  iiidullria ,  e  arte,  e  naô 
fópor  ulo ,  e  fem  regras ,  nem  preceitos ,  mas  temerariamente, 
deixando  ao  tempo ,  o  que  pode  fiazer  o  eníino.  O  meyo  mais  £ar 
cil  para  enfmar  a  ler  em  breve  tempo ,  para  evitar  os  erros  da 
trampa%aõdasktras>  epacalbletr^r  comâcertQ>.Uj&iUar  de 
;«  Mm  3  mui» 
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Sfcye  Injlrúcyio  para  os  Mejirei 

muitos ,  e  divcríbs  Abeccdarios ,  em  que  os  meninos  aprendaÔ 
a  unir  todas  as  conlbantcs  com  cada  húa  das  vogaes,  ou  ícjao  por 
onde  principiaõ,  ou  por  onde  acabaó  as  palavras  i  porque  aos 
meninos  he  mais  fácil  aprenderem  cada  lyllaba  hOa  ,  a  húa,  do 
que  muitas  juntas  em  hum  nome ;  e  como  naô  ha  non^e ,  ou  pa- 
lavra ,  que  íenao  componha  de  fyllabas  como  de  partes  ,  fabidas 
as  partes,  logo  fe  fabe  o  todo ;  ou  para  melhor  dizer,  íabendo 
leras  lyllabas  feparadas ,  íica  fàcillimo  o  ler  as  meímas  fyllabas  , 
quando  ellao  juntas  na  compolit^aÕ  das  palavras.Porei  por  exem- 
plo eftes  A  becedarios ,  e  por  elles  tiraráõ  os  Aleftres  outros  íi- 
milhantes ,  para  enlinarem  a  unir  todas  as  confoantes  liúa  a  húa 
com  cada  húa  das  vogaes  ,  que  fazem  húa  fó  lyllaba  ;  nem  fyl- 
laba  he  outra  coufa  mais  que  húa  letra  vogal  junta  com  hGa  con- 
foante  j  e  quanta:>  iaõ  as  vogaes  eiu  cada  palavra  ^  tantas  lãõ  as 
fyllabas. 

:  Abecedarios  para  aprender  a  ler  com 

acerto. 

'Aabcdefghijlllmnof^rftuvxyz. 


>  S^undo.  • 

JÍB  C  D  EF  GH ILMN  OPSLRSTU  F  XYZ. 

Letras  vo^es. 

Pequenas  a  b  $  o  u.  Gniodei  AE  I  OU.  chamamíêvogaês 

'pon]ue  caubhlla  ÍSa  por  fi  fó ,  ou  fiuE  hum  fó 

-IIHUB  iâftcoofoaiites ,  porque  foa6  juntassente  oom  asvog^ 

•  .1 

Terceiró. 

4»  Bb  Cc  Di  Ee  Ff  Gg  Hh  Ji  Li  Mm  NmO»  Pp 

Sli  R  r  Sf.TpUvX^Yy  Z». 

t  •.../.  .  . 

Q^o  paia  a  juntar. 
AléaelUatulLaialetííolM..  - 

éímmmmmwi^Idàmpfcêuimmé 
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dds  Efchólas  de  Ur ,  è  efcreVirl  çji 

jfw  an  en  in  on  tin.  Na  na  ?ie  ni  no  nu. 
Ar  ar  er  ir  or  ur.  Ra  ra  re  ri  ro  ru..  . 
jls  as  es  is  os  tis.  Sa  Ja  fefi  fo  fu. 
Au  au  eu  iu  ou  nu.  Fa  va  ve  vi  vo  vu. 
Ax  ax  ex  ix  ox  ux.  Xa  xa  xe  xi  xo  xu. 

•  • 

'  -  Qyinto.  r 

j      Ba  ba  be  bi  bo  bu.  Ca  co  cu.  C^a  ce  ci  fo  fUé 
»   Da  da  de  di  do  du.  Fa  fa  fe  Ji  fo  fu. 
Ga  go  gu  ge  gi,  Gua  gue  gui  guo  guu, 

Eaflim  continuaráõ  as  mais  confoantes,  fócomasTogaes  a 
diaiite^  ^  logo  paílaiáò  aos  ieguintes.  x 

■  •  • 

:  Bani  bam  bem  bim  bom  bum.  Ban  ban  ben  bin  hon  bum.  • 
.  Bar  bar  ber  bir  bor  bur.  Br  a  br  a  bre  bri  br  o  bru. 
Bas  bas  bes  bis  bos  bus.  Cam  com  cum   C,am  cem  cim^ 

E  defte  modo  fe  continuará  nas  mais  confoantes  ,  que  fe  pó- 
dem  ajuntar  para  fazerem  húa  fyllaba ,  ou  feja  no  principio  ,  ou 
.no  meyo ,  ou  no  fim  das  palavras ;  principalmente  nas  que  fe  au^ 
■  tepôem ,  e  poí poem  para  evitar  os  erros ,  como 

For  par  per  pir  por  pur.  Pra  pra  pre  pri  pro  pru, 
Tar  for  ter  tir  tar  tur.  Trà  tra  tre  tri  tro  tru. 
'  Var  var  ver  vir  ver  vur.  Fra  vra  vre  vri  vro  vru. 
.  *  • 

Eiia6  fe  enganem  06  Meílm entendendo ,  que  com  eíles 
Abecedarlos  demóraó  os  meninos  no  aproveitamento  ^  poraue 
com  elles  eiritaô  andarem  féis  mezes  a  íoletrar  nomes ,  cujas  íyl- 
Jabasnunca  virafi,  nem  fouberatf  ajuntar.  E  aexfieriencia  lhe 
•  moftrará  ^  que  Cibendo  com  perfeiçaô  os  Abeoedaríos  róridos, 
emqnatrooiatíàberaô  foletrar,elercom  muita  fitciUdade^por* 
queolisrnaõ^oníiíteniakque  em  faber  ajuntar  as  fyllabas,  eíc 
pronunciando  juittasasquenos  AbecedanospronimcJavattafar* 
'tadiflL 
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ADVERTÊNCIA 

9  ar  a  o  uío  de  outras  letras. 

QUand,o  OS  meninos  já  eftiyerem  mais  adiantados  na  intel- 
ligencia  das  letras ,  lhe  advertirão  que  ha  outras ,  ^ue  dos 
Latinos ,  e  Gregos  paíTáraò  para  o  noíTo  ufo  em  muitas  pa- 
lavras ,  que  efcrevemos  como  elles;  quehe  jiiih>as  iàiba6logo , 
para  naõ  erriirem  a  fua  pFonunctaçaô ,  e  íaô  eftas  Cb^    Pòj  x . 

Cb,  efta  letra  he  hmn  Ccom  hum  if  junto,  que  lhe  ferve  de  aT- 
piraçaò ,  que  nas  palavras  em  que  fe  efcreve,  lhe  dá  no  noíTo  Por- 
tugiMàs  o^xucomo  de  A^^v.  g.  em  Cbave ,  Cbama ,  Omvaéhc,  B 
nas  palavras  Latinas  lhe  dá  o  fom  quafi  de  ou  fó  de  Ccom 
mais  força  v.  g.  Charusy  Cborus ,  Cherubim  iyc.  que  fepronun- 
cia6  como  Cmwf  ^  'Oírus ,  Querubim,  E  á  imitação  dos  Latinos 
ulaô  muitas  veaesosnoiros  Audores  do  mefmo  Cb  com  o  meA 
mo  fom ,  como  CbarOr  Cbarsdade,  Choro  ,  Cbcrubins ,  Parrocbú^ 
FattiarcbOf  Patriarcbado,  Monarcha ,  Monarchia ,  Árcbivo  i^e. 
^jifôfe  pronunciaõ  Caro,  Ónridade^  CarOfQuerubius,  ParrocOjPa- 
triarca^  Patriarcado,  Monarca ,  Mmuar^a,  Ampêiiw,  Com  efta 
licaâ  nas  Efchólas  fe  e\'itará  a  ignorância  da  pronunciaqaô  do 
Ck  como  Xnas  palavras  alatinadas.  Masadvirtaâ  que  leguindo- 
fe  depois  do  CZ>  a  confoante  fempre  temofom  de  Cf  como 
Cbris^andoile,  ChriftaÕ,  ChriHo  à^c. 

ICyeíta  letra  he  o  Cappa  dos  Gregos ,  que  fe  pronuncia  tam- 
betn  comfom  de^yOUdoCafpiraao:,  cúMOJCalenda ,  querida 
Caíetuia,  Mas  já  hoje  eíba  letra  fó  tem  ufo  cm  alg&as palavras  eí^ 
•traneeiras  ,  e  enti*e  nós^na  pnlavra  Kirieeleifon. 

Phy  efta  letra  he  hum  Pafpirado  com  //,  a  que  cs  Gregos  cha- 
>  -awiõ  jpi,  que  he  o  F;  porqiie  naÕ  tinhaó  outro ,  ou  nao  tinhaô  ef- 
.te ,  de  que  utaraó  os  Latinos  ,  e  ufamOvS  nós.  E  nas  palavras,  que 
dos  Gregos  pallilrao  para  o  noíTo  ulb ,  elcrevcm  os  noíTos  Au- 
-ârores  o  meí  mo  Pb  dos  Gregos  em  higar  Je  7^',  como  Philofophiay 
Philójopho^  Ovrhographía,  Antiphona,  Philippe  ire  em  Il^ar  de 
-  Filof  ifia,  PilofofOj  Orthografia^  FUsppc,  Ântífcnn  i^c. 

Yf  LHa  ktra  he  o  /  dos  Gregos ,  a  que  cUamaõ  Ypjiion ,  e  tem 

omeí- 
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O  mefmo  fom  ,  e  pronunciaçaõ  do  noílb  /  vogal  vp  ferve  c\n  to* 
das  as  p.ilavras  G:jgis,Gi*'--o latinas,  ePortuguez^comof*^^,^ 
Ayy  Pays,  y//r,pnr  iu6  dizermos  Pa-i,  A-i  quando  fe  pronuncia  - 
Pai ,  Aí.  O  iii  Jlmo  he  em  Ley  ,  Rey.  Mas  ilto  he  mais  uíb ,  que, 
neceíIiJade ,  e  lo  tem  Tn.iiíi  lugar  entre  duas  vogaes ,  quando  na' 
pronunciaçaõ  o/naò  fere  a  vogal  l'cguinte,porque  o}  ,nunca  fe- 
re as  vogaes ,  como  em  Meya^  Meyo,  Cay  ar  ^  Cayado  <íyc,  E  fe  ef- 
creveílemos  Caiado ^  G//^r,iicaria  a  duvida  fe  era  Cajar ,  e  Caja- 
do, ou  Cay  ar ,  e  Cayado, 

Dizem  muitos  que  eftas  letras  naô  devem  ter  lugar  no  noíTo 
Abecedario  ,  porque  naõ  faonoíTas  :  mas  eu  refpondo ,  que  tam- 
bém ellas  naô  erao  dos  Latinos  ,  e  nem  por  iíTo  as  lanqáraõ  fóra. 
Enaõ  he  jufto,  que  nas  Efchólas  fe  ignórem  ,  pois  faõ  neceíTá- 
rias  para  os  que  páflàÒ  para  o  Latim ,  e  liqaõ  dos  livros ,  aonde 
as  haÔ  de  achar  a  cada  paíTo.  £  tudo  o  que  he  faber  y  e  ter  noticia  ^ 
fópóde  fer  elcufado  para  qúedíi  quer  fer  ignorantemente  fabio. 

« 

FaxitDeuSf  iÊíMumhocifpus  tanfumomnikis  utilitaíisfít ^ 
.  ^uantummUkAmsextitit. 

LAO  S   D  È  O, 

•       •  • 


*  *.  * 

•  ♦  • 
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